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L E C T O R I . 

E R M O N E Patr io jn cxpiatio-
ne Gallicanae libidinis,, ad Aras 
Regias Maternitatis in holo 
cauflum iibcllum impofuitnus 
titulo ornatum: E x a m e n de U 

V e r d a d , Nec in coníultóPatrio 
Sermone conceptual,fednatiua vi: Cuna fipe* 
regríaaleaaretur lingua,nccobfequium, reuc-
fcmiam,au£ venerauonem debuam Maieftati 
(i)rctinerc poflemusj immóalicnigen¿e vocis 
exercicationc , ferui cransfugaj pateiorum ti 
cuum , indignique nominis H i f p a n o m m habe-
remur, fimulquc reí conñiíueremur v i o h t x 

Maiedacis» mutata annqua Hifpana inLati* 
nam vocc0i . ( i ) Marcas Cato Achcnis agens, 
populo orans,ctfiGra:ci fermonis promptus>& 
£aciIis,non G t x c h rccitauit,fed Latinean hono-
rem Patrios Maicftatis. Quare quia indignucn 
audtoritati, ac honori loiperij, Tybcnus vc-
tuit.ne in Decretis,Oratiooibus,autRcfpon-
fionibus vllus SenatoruoijCiuiutn,Milicumve 
peregrino vceretur íerraone. (5) 

Cognico ex his noftri cíTc muneris, & officij, 
quód quidquid in manusRegias imponeremus, 
Patrio pUíaiarccarfermone,cümex fidehtate, 

.&homagio , tu ix iexco ,quódHi ípana lingua á 
ILatina vinci non potcftjnatmo idiomatchbcl^ 
lumexarauimus. 

Ncc in eo etiamin exteras gentes peccaíTe 
credimus^votoenim noftro annuit Brabantia. 

( 1 ) Valer. Ma^ 
xim. U L z.cap, t . 
Demagn.offic* 

(2)VirgilJ/5. i £ . 
¿Eneid. 
^roLattoohteflQfiffo 

Ma'ttftate tmtumt 
Autvoc'e mutare viros. 
Sermoné Aufonipatrifti 

more/que teñe bu ni-

(5) Sueton.í/il^1 
herMjfqi* 



Audíarnr mensOodiísinii^cPra'ftaocifsimi i 
ÍÍUS vin Pci:n;S£;cH.k.naai , qui.mcyon fcatcn^ 
da (velucakcr Capys, íeu 1 iocoonthis indar 
nocas facientis Argohcas latebras) dolos pri
mas dctcxic, quibus iura Regina Chníl ianií-
ñ c B & farcire Gklii conabantur , 1 a aiolcm 
Gaihcani equi luris haftam concorquens. Hís 

q m t rnuliDq 
N O B I L I S > A M P L U S I M E 

. io3 o i • D o m i n e * 

R a t i f s m u m 9 f r & f l a n t i j s i m u m d o n u m M c 

efi , f cr ip t t tm c m f r o l e m t m t e e j i : £ xa ni en 

de verdadefí Rcfpuefta á los Tratados,&c. 
j f h • erudi ta i j i a m m u . d e c e p ^ l e f j c ^ m ingenti 

a n í m i z w h i p t a t e ^ & t q u e ¿ c ¡ l i m a u t m f r m i s a r ^ t m * m * 

t ó r u m f o í t d t t a t e m ^ c j u t h u s c a u j a G a í l t c s , i t a i i t g u -

l a t a e f ' ^ t ap i td a q m s r e r m n a r m t r o s r e / p i r a r e , a u t 

re furgere n u m q u a m fofsit $ c m f o h d í t a t i c h m acce f . 

J e r U - " v a r i e t a s ^ a m á e n i t a s d o d r m s ex omni f a c n U 

t a t e , & d í f c i p l m a ^ m b d e í i rq t4úd f t i f e r a d d i f o f s i t ^ 

e ü m ornee ferac puoclü > quí miícuic Víiiedul-
d J i l t t d e ñ a m ^ualde a m o » & probo* q u o d titaitones> 

& a u t h o r í t a i e s m ^ p e r f m B o r í e y ( f negltgenter inf-

perfz finí L i í r o ^ f e d e u m d e l e c t a a d d u e t s , D e n i q u e 

v e n t a s r e r m n r e l a t a r t t m f ide e o m m q n i rebus agen A 

dis i n t e r f u e f u n t m e n t ó faafit i n f r o m i f p k i o L t h r i 

nomen e m s p r ü j e r r i , a t q u e i t a c o n c i p i t i t u l t i m , Exa
men de la Verdad. 

Q j ^ d l i n g u a C a f i e l l a n a e x a r a t n s fi^ltber n i h U h i c 

nos t i é r b a t , a í é t fp lendor i f e r i p t i o m s derogat * c m n 

ettam lnc e m j d e m í d i o m a t t s exor te snon fimus, i m m b 

l i n g u a m e a n d e m fifttd H í f p a n i a ' v t i t m % obelegan-

t t a m i & g r a u i t a t e m ¿ f i i m e r n t é s , & c u m F o e t a m ft 



] m H i d t c a m m i J E m a h ccLaUcxdecocac facundia 
|líaguaí. G r a ' h d a r i t a q m ex an imo de egregia ferip--

tione 9atqt ie adeb R e v t a a u t h o r i t a t i g r a t u l o r , qu& 

t a m i n f i g n e m J c t i f í o r e m c a t i f a p M defendend& n a 

c í a ep %chhgome 9 M q u e m e a l i k n s f u b m i t t o ^ ^ 

aííurgic muíxnoftra GamenaTuss.^o wrb ero 

Nübilis>& Amplífsime Domine; 

Nobilis, & AmpüísimíE Domiaaí ionis veftf^ 

JDeuindiísímus Seruitor. 

P . S t o c k m a n s l 

B r u x e l l h z u N o i i e m h r i s 1 6 6 % ^ 

Sed cüm Regina Noftra,Aaguíla Maccr, F i -
MinorasOficioía Tütrix,ex Maíeftatete-

neretgentibas B a b a a t i n í s , & Belgicis prseci-
pucaocám faceré fui Pupilli legiomaiara, Ar-
golicis velac infidijsdetotbata, ad foedanda ve-
ritatis aurojíiaiialachracupídicacis, vtque pan-
decencuc lacebrx libidiais> qaibus non Palladis 
fed Saturni arrecompaét^cauxGali icani mo-
liminis 5 prxcepíc, veápatrioícrmone i n L a d -
num verterecur. (4 ) 

Papel eíctito al 
Autora 

Auiendo dado qneri" 
ta a h%ejm nueftra 
Señora 7 del Lihro 
que V* eferimo 
contraías Mmifiif-
tos de France/tSjJó-
bre fus fretenflones 
a los E/fados de Fía* 
desyine mandafu Ma 

§ z Edo- g f á d diga d V . m. 

qae le ha (¡do muy agradable el trabajo que en ello ha pueflo^de que fe da porfermda 5 y 
para que fe tenga noticia en todas partes de la ra^on que m í afstfte 9 ha refaelto 
1 fa Mage/tad 5 qu£ fe remitan exemptáres de dicho Libro ¿í los Minifros de Flan-
des , Alemania, y Ital ia , a fin que Je pongan en otros Idiomas, T> ios guarde a m, 
felices años, Madrida zy.de Jgo/iodc i 6 6 2 . 

D.Pedro Fernandez del Campo 
y Angulo. 



Orden de fuMag. 
remitida al Autor 
por elfeñor D.Pe 
dro Fernandez de 
el Campo 5 Secre
tario de Hilado, 
de 30. de Setiem
bre de i668< L a 
traducción de E/pa* 
nolen Latin delLi* 
bro qat ha hecho coñ* 
ira zl ManifiefloFnt 
césyfe tiene pot con* 
neníente fe haga > j ^ 
V . m, ponga el dicho 
Libro en el Idioma 
Latino* 

B i u d i VCÍ.U Marcialis docamearo: ... 
A d u k m m c v e d e r m h í r e j e r t a f o 0 e b i h a t u r , 

Q u i p u i t . 

Obtcmper anta lubenti verfionis onus fufce-i 
pimus,habituri in vcraqae parte foíanum. N^m 
fi ád opta tum pouam nosxftüs appulenc, gu-
be mato res p a r a b i m u r : Si vero inter afperos 
Orationum anfradus impoíitus fcntio íubílK 

t e r i t , fácultatcm forfitan r equ i re^ 
JLcótor, Yolunta tem fl^gitare 

nonpotens. 

I N 



I N D E X . 

NV l H t a ú oppopta a d u e r f u s f é m n t h t m e m R e g i m C h r i -

J i i a m j s i m á , e x eo q u o d v e r j a t u r c i f c a h a r e d t t a í e m a m% 

tura9jangt4meqt4eprommente j i t fat is9fol . i 

§ . n . 

Refponjlo o h i e B t n t i l l i t á t í C ñ m n & a t m h poftionis l e g í t i m a 

f a t e r n £ > m d e r m q M ^ x w^qtmd j a i t a f u e r i t c u m molat ione le-

gum^bonorumque m o r u m ^ m t o r u m f r a u d e m ^ t p o t e a j i l i a m 

f a m r e m P a r e n t í s * & i n e i m yote j ta tepat i ta c o n f i t t H t a f o L i z , 

Q m d c u m f i f ú r i t l eg i t ima r e n m t i a t i o M t e n u f t i a U s I n f a n t i s \ 

R e g t n a m f a m r e m R e g í s P k t r i s > folutionis fufyenfto dotis m ea\ 

¡ ¡ r o m i j f a , nec m d l í t á t e v i m d H x i t h nec i n f e á i o n e m o b U g a t i o n h Á 

a c i i o n t 4 m > D ú m m h f f á m v V t f a n H % t ú r u m % & d é m l t i t o r u m i l l m t t 

v i r t u t e tfol . p t 

§ . m 

R . e n m t i a t í o R e g i n a C h n f t i a n t f s i m a de iptr ibus , a c faccefsio-l 

n ib i i s f p e c o m p e t e n ü t b m a d R e g n a , S t a t u s > D o m i n i a q u e H i J p a A 

n i c a C o r o n a leg i t ima > & t u p i i u M a q m e^ c a ^ j a ^ a m p n n c i p i o \ 

i n t t é f i a h a b e n ú a > n e c d H e n d A i j o i * 

A n t e n t m i a l i s r e n m ú a t i o R e ú n a C h r i í i i M i f s i m á j á m p r ó A 

f e , q m m p r o í i l í j s > f í i c c e ¡ f o m i i j q u e d e m r e , j u c c e j s m e R e g ~ \ 

n o m m ) S i a t u n m í ü o m i n i o r u m H i f f a n k a D o m i ñ a t i o n i s tymi-\ 

d a § U i r j ! i m a , m ( i a q m d i c e n d a a b f q t t é n u l i i l a H s mta% q m t e n u s l 

e x e c u t a m m ñ h j c e á e r a t i b a s , a t q n e m C o r ó n i d e m ) & i m p l e m e n -

t u m P a a s i r n t a r n t e r C a t h o l i c m n , & C h r i j h a m f s i m t i m Regem>\ 

oL S i . 



I N D E X . 

I , . . & : . . . . 
Q m d ^ u m m ó t r i m o n i u m C h r i p i a m f s m i R e g i s ^ S e r e n i f s i -

H í f p a n i a r u m I n f a n t i s j M a r u T h a r e f t a f m r i t p r M i m m j i -

m s ^ m o t d ^ u a , ^ e f j i í i e n s caufafosder is m i t t i n t e r C a t h o l t c n m * 

X f g G h r í í i m m f s ' m u m R e g t s f p f f n u f y m inmolabt l i tat i s % t a m é x 

qí4&fítG honort R e g i s f fonf t^qua decore fiirph R e g u > & 3 R e g m , o h 

q H d j i t a m d m ^ p e H t a r / h o p P a t a m q u e P a c e m 9 r e n ü t i a t i o a n t e n u p 

t t a l í s i l l m s conrmbij c a t * f a p ' o m i j f a s & e x e c u t a j e g i t i m a * i u j t a m c 

h a b m d a ^ o L t o u 

§ : V I L 
A i f i t f u l a t t o m m i n T & b u l i s A n t m u p t i d i h H s c e k h r a n d a m a 

R e g m a C h r t p i a m f s i m a j n q t i a r e n u n d a j f e t o m n i m r i > & a c í i o m , 

j m v i l o modotaut c a f a fibifoffet obt 'mgere i n Regua% D i i t o n c s , 

m t S t a t u s H í f p m t c a A d o m r c h u t C a t t f a f m t l e g a t m a / J f m í i i f s p * 

m a ^ o b v m m i r e > & a d t t u m occludere v n i o m c o r t t m g e m i H í J j t a m a 

c m n G a l l t c d JMon^rch ia^foL 1 2 7 , 
f : F U L 

F t í d m a n t e m p t i a l e R e f i n a C h n p i m i f s i m & j i r m u m 9 ¿te legi-

t ime e x e c t i t í 4 m f m t % m c m l l i t a t e m receptt e x defyciit m a n d a t o r ü , 

f o l . 1 4 0 , 

R e m n t i a t w R e g i m C h n p a m f s k m i u r i u m , a B h m m q u e a d 

R e g n a * S t a t u s , D o m i m a R e g u H i f y d m c a C o r o n a le m i m a f u i t , 

& a b f q m nui l i tate obtecta e x dejectu a u t h o r i t d t í s 3 q u i a e x e m t a 

aboque cura tor t s í n t e r u e n t M y e v e í j f o n f t f a t u r í , j o l , 161. 

Refponfio a d o b i e ó f i o n e s oppojii a s n n u n t i a í i o m , q u a U n u s co-

cepta v i o U i o 'mrA n a t u r a J . e g i b H [ q m p r & f c r i b e n t t b i i s C o r o n á , f u e -

c e f s m e m 9 f o L n y . 

i* X 
O b i e c í i o m oppofta R e g i a v l t i m a v o l m t a t i R e g í s n o j l r i P h h 

l i p y i j n q u a a t i e n t a <vi>c7jirttttei& l e g i t m i t a t e r e m m t i a t i o n í s f a 

c í a d S e r e m f s t m a f i l i a m r i s ^ fpeicompetentis a d R e g n a t & S t a -

tus H i f p a n i c i D i a d e m M i s , i i lorumfnccefis ionem d t f p o f a l t a d i u f 

t a m q u e r a t i o m m ej formamt9foL 197, 



I N DI E X . 

R e [pondo p n m s ocn 

/ 
R § fp orí fío p r i m a oMtctium opdoiux í L t o u í t s t a m e m ' a r t a 

m t a t í ^ m M e n M S K z g m a m C t i r t ¡ i i a m j s i m a m v i r enunt ta t ion i s , 

f r o l e m q m f u s m a R t ^ o r u m H i f y a m m m p i c c e f s i o n e e x c l u f i t , 

R e f f o n j i o o h k B i o n i o f p f i t a e x d t f p f u i o n e R e g i s n o ^ r i . q u a -

í e m s d f m c e f m m R e m i exc lu f i t R e g m a m C b n ñ i a n i f s i m a m , 

^ k j m p m ^ ^ á M $ Ú $ ó & d & k i t ) Regrs C h r t f i i m i f s i m , e a m q u e a d 

m t f s k ^ v Q C a t i i t f M p e r j i i t m l i h e ñ s ú r b a t a m , f o L 2 1 8 . 

T R A C T A T V S S E C V N D V S . 

R a b a n t U Ü í M a t m . m t m a m r e t i m t fucce f s ion i s f o r m a d , 

e x q u a k g í H m é d e l a t í i S R e g i noftro H i ^ a m a r f i m C a r o l o 

Veri* I . 
P r i m a a t a s B r a b a n t i m D m a t u s i f o l . z ^ l 

Veri. I L 

?érf. I I L 
T e r t i a M a í B t a h f á t m 

D e t u r e D e v o l u t í o n i s %ac i l l t u s v i r t u t e y q m h u ^ q m i n p u d i s lo-

c u m tmeat%quod i l l m s c o n f i t l u i i o m ^ ¿ u t h o r i t a t t non J k h e f l j k * 

p r e m a B r a b a n t i n i S t a t u s D o m i n a t t o f l e c i n e a , n e c q m d i n b o n i s , 

e x q m b u s o m a t a ^ d m i ^ u m f m r i t c o ñ f m t u d i m r i u m h o s tus f foL 

§. n i 

M o r e s % & c o n f u e t u d i n e s a b i n f e r í ó r i b u s f t t b d t á & 

recepta ú d í u c c e f s i o n e m f M d a l i m n ^ f e u a l l i o d t a l m m bonorum.etft 

¿ ¿ S u p r e m o P r m c í p e l a n d d t a f a d í t Í o r i 4 m b o n á D o m a n i d i á j p r M í -

p m non pr 'o t endmt m* i fo l . 5^ 31 



'~ N | D E X. 

1 

N t í l l a c x e m p U t f u o r u m v i r t u t e R e g i n a C h r i f i i a n i f s i m a t a r a 

jHlcireconanttir G a l l i A j f e r t o r e s a d u m a g m h w c a d c s ¡ u m , de 

q m ejt m o t a c o n t e n t i ü i f o l ^ e ^ 

§. V. 
R e g i n a C h r i f í i a m f s i m a e x v i D e v o l u t i m i m s l o c u m non te* 

V e r i . L 
D o m i n i u m M e c h l i n k n f e t f o l . } Z o; 

V c r f . I L 
A n t m r p a ^ e u A í a r c h i o n a t m S a c r i I m p e r ü , 

C o m t t a t u s A l o f t e n f i M m h F U n d r i a m í m f e r i d e m v o c a n t * 

D u c a t u s L m b f f i r g e n j i s 9 D o m t n m m D a l h e m e n f e , C a r i a b a , 

l u m t f e a F a l c c b u r g u m > R o d Í A D M Í s t & A l u a r c e s v l t r a M o , 

S u p e r i o r Geldria,cmf*scapMt efí RuYemunda9fol%^o%l 

Vcrf. i v : 
C o m i t a t u s Ñ a m a r cenfps , fo l^ 11, 

V e r i . V . 
H a n n o n U C o m i t a t m , foL 4 1 7 , 

Vcr f . v i i ; 
j i r t e f i a C o m t t a t m > j o l . 4 5 4 . 

Vcrf. V I L 
D t t c a t m CameracenfiSiCtim Carnet acenfio* & C i m a t i s a r c e , 

M a r c h t o n a t u s dtgnitate w f g i i t a , 
Veri . VIÍI . 

B u r g m d i a C o m i t a t m 9 & D a c a t u s L u c e m h r g e n p 

O p e r i s c o n c U f i o ¡ f o i ^ 4 . j 



Fol.i 

O M I N A. 

^^^Hriftianirsimi Regís Galli^ Ludouic 
XlV.nominejpubiica proclaniatio ¡o lu 
cero prodijt 5 caías mens eft», iura non-
nallorumStatuam Hjfpanícx Monar-
chi^?fibi aífererejqux propter coniun-

ium Sereniísíms D. María Thm&ñx , 
C d ñ d l x infantis ad eum pertineanc. Veramtamen de-
clamatoriitu ápices taotam il lud cra í l í t^ vt á i g n o í c u m ? 
omaesfuascogitationes directas ,000 tara vt decanta tara 
iurtitiam defeiidarit^qiiáiii quk inflatís adiilationis fol-
libus Regis excitsot aniniuir^ vt Bélgicas fub Impe-
riuai redigat Prouincias, qaas iam mdeab Hugonis Ca» 
peti temporibus redigendas Gal¡iaflagrantifsime concu-
píuit:( i )Necnon v t doclrinanri rctíneat altamente te* 
ciam, cordique Gállico ftyio Cardinalís Rochieleu im* 
preíftm, demumque ex teftimento político legatarn> 
quaíi ex i l lo oráculo euafferit Gallia directa dominatrix 
oíiinium vniuerííiEuropísi Orbis geniinis brachijs nsxi ab 
Hebri crepidinc vfque ad Danuuij ripasj Inde traclura in 
íententíara(vt putar iliius author vacuo verborum foni-
tu)ignaros quofque, qui fpscie tenas iadicaat, ncc minus 
in ánimos flaccefcentes ftuporem inducat-dum minaban-
das iaciat in gentem,& collofeam Gallicas potentix ítrii* 
¿Itiratn. (~ ) • , 

Imponit ergo ( & verc imponit)PhilippoIV* Magno 
Regí Catholico , & pía: memoríx Principi , ambitiofi 
Regis notara, Parentis i m p i ; , & fafpeíH tutoris 5 illiuf-
qae Míniftros iniuftitix labe,acnota inaritjíicentius qui-
dem^nec adeo verecunde ^vt decec,Aíferitque Regem 
Noftrü^íam apud fu peros) ioduxifTe Regina Chriftianif* 
|firaara eius filiara, & Chriftianifsimi Regís vxorem, im-
rao coegí í fe ,vt cederet^feque exucret quolibet iure, 
actloneque in Regna, Domlnia, Status ad fe, v t filiara 
eius pertinentes, ac íi natura eílec aliena, & fanguine ex« 
tranea. 

n Vnde quia ad tantx iníar ix probrura ambitiofurn , ad 
tara publica infidelítatis murraur? ad tara violentara in-

A ua-

( 1 ^ lacokMeyer 
Annai. Fland.Iib. 15. 
Memoria tenere Fla-
niros deberé? quod iam 
inde abHugoms Capeíi 
temporibusi/emper co-
natifunt Galli, flan-
dros, Ñor mamo An
glas , aliafqus Qerma -
nia natienes Galjijs 
extruáere^necvnquam 
Cf¡[aturosydGnec oppref 
(ís ineolis 9 Flan iriam 
ru rfus regnO [fíqutSt) 
ajfsr&nt, vnimt q ye* 

( 2 ) Franc. Cypxus 
Hiat.íacob.Caílaitc. 
1. Deprebendi artcm 
Cdjflmi tjfí compojítam 
ad terriculamsta pue-
rorum, ignarorumque 
hominum v̂t a,[pecio/a 

figura títu¡orum,qui 
rebus ipjts maiores am 
pul latís verborum ¡ee-
nocinijs9 & plaafbili 
crepiíu proponuntury 
mente mcveanrur,ac 
ratfonh dsliquinm pa 
tiantur: debilihns 
ingenijs illudatar, vt 
granáis ¡magopayidos 
turhet. 
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uafionem fácvmkimovtím mriuoivniíllus eft adeó tem^ 

ieais fabufanientis 5 laruiíque deteflis^Phnippum Re 
gem Noftrumiiiftífsimazelo eglíT^ i 
íimo, paternoque amore charifsimara filiam profeqau-| 
tum in leuatíone^educatione , locatione, ioque illius 
vtilitatem íentper invígilafle, vt Parentení á natura, v t 
tutorem á zeío. Pariterque Regís noftri MiniítroSj Confi-
lianofqueeafidelitate^ pmdentia^fcientiaque i l l i aífe-
diíre,quadecebattantos, tantlque Regís afleífores , qm 
nufquam verbatdt^quent, príEtexuntve Faeno Paliíojíub 
quo fe tegunt ádiiíatorumleuítates. 

lo tara noui iurís: tut^metí ( i n Europa menfam diícor« 
d i x iaéío pomo)prxfatur Doélor GaUIcanus j Regem 
Chriftianífsimü^poílquá fato ceíferat Magnos Philippus 
Socer,& Auunculus y expofuifle V.Maieítati per manus 
Foncani Comitis^Regis noftrí Catholici Legati in Gallia, 
êa mra5& aéliones^quíe ex deceílu Regís Catholíci > íibi 
per vxorem tanquam filiam competebant 5 propoftHíre-
que ilíorum rationem^eo fine, vt fi non potirecur íegitima 
facultatejiufte videretur egilfe^repetendo quauísalia vía 
quodcurnque ius naturale, fafque legitímum íibi compe
teré credebat, in idque potentix fux vfum exe rcendo, 
quem gentes induxere^vt fuá íibi iura aíferant fupremi 
Principes, qui ea a íe petun t5non ab ali j s. 

Quamad propoíitionem alTerit, Veftram Maieftatem 
obturaííe Regias aures, ne vllatsnus audiret de quoquam 
paélo fuper irrationabilijdeuiaque obieí l ione, qua vio-
laretur Regia Philippi Regís voluntas ex pado, deroum-
que ex teftamento rata, ob quod decreuerit Rex Chri-
ftianifsimus femet ineam expeditionem paraífe, amia-
taque v i ianaiam irmmpere in inferiorem Germaniam, 
vt agnofeatur abil l isgentibushomagíoíibi , v t prxfcrt, 
debito, eafque, v t dominas amore deuincat: fin minus 
gladio cogat^n eos iufte euaglnato,cam ferrum íit v i t i -
ma ratio Regum. 

Ne tamen gladíj víiis víolentus habeatur, nec íniuíla 
belli ftrages, íed ad politicam amufsim, iuftamqüe ratio-
nem perfonatus, zelo iuftirí^ ^ i ic r i t , ín id Receñí Chri-

.la*-
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ííianifsioiam compiilíum 5 ne deíbreret ius Ghriftiaaifsi^ 

Reginas corapetenstNec inuitari.decantar arabkioné 
ad Dominia compiíandaifed vJtorc gladio in repulfam in* 
m & i í ú m g vfurpatíonís, qua Hifpania Ghriflianifsimam 
Regínam, filiumque vioknter i u r i b u s d e n u d a r i n vin-
diclatniniuft^iVC vocatjvfurpationis, qua filiar, nepoti-

Ique Regio aditus ocdluditur ad apprehenfionem fta^ 
'itaum, Icau i t^ polfeísionis*. 
j I^ira h^c decantaca. Gallas ex eo firmare cotiattir^ 
^uod: poft contmóliim mat^imQniürn brer Philippum 
Quartaínj R¿egemi HÍfpanum(qm:Elífio.s.habitat) ¿8 Re-
ginam-E iifabetliam Borboniam > natoíque inde diue rfos 
filióse ^ita {uiííb faní lam^eginaai j íaperftitibus tmmm 
Principe Hiípaniariim'Balthaíare , & Maria Th^raiia> 
jHirpaniamm-lnfanrej nuncGalIiarum.Regina 

Itcm> qilodádéfuníta Principe Balthalare ( vir6; tune 
vnico ex Pb¡lipp0^ge)annoi^4í;íiper.foit M k á m S U m 

rafia irr fpem íUGcedendi in wi iuerüim Hifpaaiei B.eg 
«i circulum j iiv qiia jftetic vfque, ad, Auguffiiísimutn.im* 
trimonium; Veftra^ Maieftatis j . ex qao pf ddiere tres 
y i r i fratres, qaomm int^fpoficü abillaipe protónia íuc-
cédfefídi>yt filia ab-alienata manfi^faüt remotior. Sed ta-» 
rtíen&orumv¡romm:duobusi^bfaiitk e t t inf t i s , bdc* 
que eomm communi Parente,foloque ex ómnibus &perai 
ítita Rege ú o ñ ú o CaTólovreaíTumprafuit R-egliia Gailk* 
rumin ípeiB iilani íüecefeioms, quam amiífcfat ^ quaiii-
que nuoc proftetur re t iñere , vt cedat in .fauorem fi~ 
Iioruar, c|uo^ Dous Regf noftro; Carola dignanter i m 
duige^;.; 

Firma hgc í a r a , & vtputac, extraii tem^tamen a 
V . M aniufte neg^atEonempe^quod Glm^ 
ginra in paélis ^ntenaptialibas per folemnem renuntia* 
tionertíceíferk ómnibus quibuícuraque h^reditati-
bus^fucceísioníbii&yaliiíque aftionibus vqux ad ipíam 
pertingere potai í fent^utet iam pertinerent, fiue ex 
fta fanguinis linea, fiue ex coilateralí> demumque omni* 
bus Statibus, Doi^inationibus riiípanic^ Monarchia^ 
nuiíadempta* 

Vtque fir.iíifiimum hunc tí tuluní ener^et<5 & Toh\xr 

contraclus tám folemnis cuertat, aut concuciat, etianí 

? :r,{ i > 

A t 
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(? ) Manif^Efpañol 
foi. i i . tra¿t, Regin. 
Chnñizn.iur.in Os*-
eat.Braban, fiOM-Z' 
Inter prima colloqui* 
Pimentelus detungen -
do nuptiamm foedtrt, 
qued eoncUianda paeis 
magnumfaps eÉ vincu-
ium,quísdam ebiter, 
veht in traofítu iecit, 
quacomitcr ,atque ex 
Hifpania votis Rex 
CbriJiUnifsmns tx. 
cepita 

(4) Lia.Ub. 4 2 - ^ 
de fe renda de Ferjio 
crimina. 

(5) Idem Liu-c^»-
mm es ivitur ,vt Ro* 
mtm venitin Senatum 
efi mtrodu¿ius^vt Per-
fii eomtui obuia iret. 
Ec poft magna orfus 
in Pcríura crimina,fic 
proícquirut;/»^^ ip-
fos quoque Reges, /«-
genterm auiboritate 
Seieuci fiiiam, duxijfe 
euifoi nonpetenttmjed 
pstitum v.trb. 

inmxum facrafide,pa£lioneque federis vniueríaiis: fa-
tur 5 Quodcutnpofttotcafus5& fortunas beili Hirpani» 
ci,Gallicique,ab anno 1 á 3 5 .Europam deuaftantcs/oedus 
¡ñire Catholicum, & Ghnftianiísimum Reges flagrantit 
fime concupierint 7 annoque 1 ó 5 ^.tacitis lub ccnucntio* 
nibus deeoagItatum;in quotanqua bonunijfcfíixqusPa-
císomen^aélum^vt María ThafraíiaHifpaniarum Intans 
in matrimonium Auguftifsimumtraderetur Regi Chn 
ílianiísimo* 

Hincdenegatoauthoriillofiipremi fplendoris radio^ 
quo Regum illuminantur mentes ad cxequenda Impc 
rij dogmata,potifsiraum vero fpeclantia ad cultum Ma* 
ie í la t i s ,&ad illa quce in Diuini Numinis ara facrantur 
in vnitatcm d i u i n i , humanceque coniugaüs íbcietatisj 
Venerationis,& cultus Regina fux debit i , Regij que de 
coris(cu¡confuiere debuit) penitus oblitusjimpetu cxco 
tollereeftinueaus^ 3 ) quantum in fe fuit^Regi fuojex 
cellentiores pcá:oris, famseque honores ^ quos próximos 
femper habuit, egitquc5vc il lum in eam induceret Perfei 
Macedonis invrbanitatem ^ ne dicanvbarbariemjobie-
ñ a m in Senatu Romano ab Eumene ̂  ( 4 ) tanquam fcele-
rumomnium máximum contra naturam^ fidem publi-
cam, Regiam Maieftatem, Senatumque Romanum aííe-
rente,impudenterPerfeum)toIleraírediftum:S<f/í'«dyí//Wí 
duxijfeeum^ non Jepeter¡tem,JeJpetitnm*ültro. ( 5 ) 

His vero in íuo cultu, ac vcneratione reliftis^addi t au-
thor,quod cum ex foederibus tacite initis^communia vo 
ta nondum fuiílent impleta , decretum fuic , vt ad 
agendumdefummarerum/ícciali iure^Legati Plenipote-
tiarij coadunarétur|Gatholic¡ Regís noílri nomine Ludo-
uicus de Haro, Marchio Carpeníisj Chriftianiísimi vero 
Cardinalis lulius Mazerinij Cuius nominationis v i , in 
Regnorumfinibus conuenere > inque domo ftruéla apud 
Infulam Phaíianorum, quam fluuius Vidaíoas ciogenti-
bus vndis eíFormat j loco nempehuiuímodi adunationi-
busdeftinato:Primabiqueíefsionemhabuere i^.die Au* 
guftianni 16 $9* 

Cumque inter alia pacifcendum eífet de matrimonio 
Regis, iiliafqueGonñiruendis capitulis matrimonialibus 
doteconftituta quingentorum miJIium fcutonim aureo-

rum 
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rum ex Solis iniigni,in quae Legan conuenerantj antequa 
' ad illa exaranda accingeretur Petras Coloma, Catholici 
Regis á Secretis prirnus^íníinuauit Leoncio Chriftiamfsi-
mi Kegis, cciam á fecretisjpreeuio aélu,eoque ^eceíTario, 
Sereniíbifiiarn lnfantemrenuntiaturam,feque nudaturam 
quibuícumqueaélionibus, Scmribus luccedendi in hie
re di ta tes paternas, fraternaíque,quxfitas5& quserendas^ 
&quoívis Status Paternos ^íiue adquifitos iam, fiue in 
poííerum adquirendos ^tám ex reí la fuccefsionis linea, 
quám ex collaterali, idque, & proprio filiorunvnde-
que defeendentium nomine^in quorum vieem (contra 
petiti,promifs¡)& paéli puritatsmj quingenta illa raillia 
icucorum aureorum aísignabantur» 

Ex hinc ípumat, & fe exerit virus latens fub perluci-
do^admicabilique Pacis nomine* índuclt quidem afler-
tionis author, Leoneium quafi ad renuntiationis vocem 
obí lupen tem,& rei nouitate perculfum^calamum ad 
cap¡tulaeíFormáda,manumque leuatíe de tabula, quouf-
que certiorem faceretCardinalem Mazerinum,quem non 
minusea nouitate miratum depingit, neceííeque de ea 
reagere, ac conuenire, credentem coram Ludouico de 
Harojcum quoagitata, ac difcuíla res, quamquam Car-
dinalis cefsit, annuitque renuntiationi 5 renusns tamen, 
ac involuntarius, ne 11 tunc obluélaretur tanta res ceí* 
fiflet in vanum, matrimonium inquam, & expetita Pax 
vniueríalis: prxcipue cumfruftra eflet difeeptare deco-
ditione iniufta, ( 6 ) impofsibili, & euanida ( vfurpando 
quidem ea verba ex ore Bartholomei Gramondi, ( 7 ) quí 
eademcalumnia^&ftyloinuehiturin capitula renuntia-
tionis^qu^ interceflerát in nuptijs Regina AnníE Aurtria-; 

cumLudouico Xí l I . )Vtque mente hanc exprimat ,^ 
commendetjadftruit ipfüm etiá D . Ludouicum de Haro: 
aílertionibus Cardinalis conuiaum^faíTumque iniuflifsi* j 
me id peti: Sed tamen fie Ubi ihiunclum a Rege,vt ne-
quiret pretermitiere ^nec abfque renuntiationis aéla 
poíTs de matrimonio, nec de federe paciíci. At enim, 
^uisfic amens, vt credat Galüci authorls fomnium?Quis 
a Ludouico dz Haro, talla prolata fibi perfuadeatrcuius 
iides5&conftantiavere femper Caftellanum candorem 
tenuitinobfequium, & obsdientia fui Regis, fuperquel 

(6 ) T r a d Regin, 
Chriít»Sur.inÍ¿üban# 

(7) Barth.Gramon-
Hiftor.Gall.l1b.1g24 
rtnuntiauerat CQueep-
tis verbis lucctfsioni 
Wlptnif, nedum Juo, 
fed fuetefiorum no
minê  otiqfitm penitm 
elaufulam* 

re 
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íetanca? Inde ergo vllo-rcíponfo indigna. ̂  taniapaíBj 
Cóiü^ofita pocius ^temporario quam; fido ícnpcom;. j ; 

Sed quia nefaseft, audaces non retuodere ̂ qui imps^ | | 
tenV-ntiofaiítiH^roisniemoriamelecti ad: ariaiíimií 

f 
^ l o C c ^ f i l i j ^ t á t u ^ &a^of f i c io^b i iniuníífo:: ^ífereaK ; 
tefque Leoneiutn yCardmalemque íuliimv M ^ x h \ m ^ 
propoíitionem1 renuntiatiopi^cuncnouicer audülc : eum' 
•nulla res aritíquior illiSiíeul íecreco^feu palam^gcréítiirs 
nempeceferam^I>.Mariam- Thfrafiam ¡tecbd-fecBs* ac 
fucc<2Ísioñís itiri&us abrfol ute,Ul.a forma', & eo ffiylo, qtio 
ceííerat Chriftiamísima Regina D^Anna m í a o gaclio an-

Vcritas-etíím retüttí, tííettaqtie feries- h cbagreífo agí-
tatarurn1,quidquid ex aduerío áíferatur,eafuitineriipc 
vt firma,'acfide pura ínkiar^ur delineada capkuloraai 
íTíatfimoniafíurd', Paciis,& rentrntiatfonis, fub ^no-, & in-
diuifofd^def d,. inft^umemo ipfifsimo,f ac 
tíír h^cadííaTnlani ^ c i i m m m ^ n M i s Regina A-nn^5& 
Líidoufd X I f L Addkisínfop^r'y qu^ credcrmtur expe 
di t íoraad f o b á r , paéíoruíiique vim irrefragabi-lcrríjin 
cuiusreiexedutionem ¡píemet Leoneius tradidk Pecro 
Caíomaexemplarcapitulorürá Regina D: Annce , vt ex 
tnanimiconfenfu nouahuxus Auguíti macrimonij paila 
fancíreñtur ad ántíqüi normam. 

Ea animormit mutua xqualicate, & intentionis püríta 
teeratin Votis vtriqrieparcidadfogderis communis exe-
eutioneoj deuenirc, cbnfequ^ndamqúe exoptatifsiniam 
pacem^ ad quam tarden praecluíús adítus, niíi per rítatri 
moniiiíM, <&renunt¡ationem* A t vero exemplar i l lud á 
Gallis traditum cum legeretur,infide!iter etaratum fuif 

(s) íoaniTutimln;* jledeprehenfemeft,maíaquefidedefGrÍDtaí^^ 8\ cIaü. 
csp.iMí.hD.Aíenda' \mlisnoíinuliístruncatis, & prcetcrmiísis quibuídarnver-
ctt^&deceptores # • ibisadrem, píiblicamque vtilkatem facientibusj & ex 

M b u s cottííringebantur contrahentes ad boiiam fideml 
fcribsrefid^quamage- feruárfdam^ pacíaqueconuenta,fubnota fraclxfídei , &¡ 
té^áiiufjentifs^uárri : ^aCiS publicx víolationís: Occurftim eíí tamen exem-' 
U^m\ jpíansi:líiüsdefe£iuí5exhibitooriginal¡¡nuío!ato9& \ 

ígro, éXqao¡dánim;uni induxk ipfe Leoneius irxde cta* 

rao-
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randa illa capituía , á quo nuliateñus immutata, & üc 
prxícripta renuntiatioms formula nuiío óbice 5 nuüo 
obíiítente, fuit. 

Id veré notmm e ñ , & obíiapefcendum, quod Leo-
neius patiatur imponí fibiiá fuiífenouum renunciatlonis 
domen ^cum vt veré p r^d ix i , a primo federa ra die nil 

jhabueríntflipulantesantiquiusjfea fecretoj feu paíám, 
Íqüamad paceiiídeueíiierídum pernuptias5 & ad niiptias 
per renuntiatíon'em. Ad caius executíonem vni&rraí gra-
diiproperatümefl:, qa in& ex parte Chriftianiísimi Re-
gis íic vrgebatur ardentiüs, ve fxpifsime mberet quod 
operationes deferuientes ad fbederis compíementum ea 
velocitiue madarentur exccutíoni,vt co^quales euaderet 
Regio genios nil enim Rexí adeo in votis habebatjquam • 
matrimonij compfementum 5 in quo & fpatíft place-
bar, & paxyíine qiia defolatxlugerentgentes priuat^ 
nempebono tandiu coBcupitO j po í i to t beili infortunia, 
quibus iam opprefl^ fuecurabebant. Qaq Regis raens fie 
incíaruit^vc cam decimaíeísione Plenipótentiarij in qui
lo uíc! a m diflenfiflent, adeo, vt decreuiííent ceflationem 
faceré, nec amplias conuenife, portera die Leoneius pro
fesas faeritadFontem-Rabiarajferens in raandatís , v t 
icerum Plenipótentiarij conuenirent, aíTenfurum enim 
aiebat Cardinalem D.Ludouico inijs omnibus,in quibus 
diíTenferanc.Etenim nonaudebat ad Regem , & Patriam 
remigrare? ni federe in i to , nec cofim Rege adeflfeifine 
nuptiali pa¿lo, pr^ impatientt ardore,q'ao Rex Chtiília* 
nifsimasniatrimoníumauebat. Vndenata trita illa vox: 
Tiogmditm non de Chrijiiíinifúmiudeüniineyfed de impatientia. 

Ea eft pura ,veraque feries reram geftarum, id fidele 
obíequium D. Ludouici j cu i aflenfus Cardinalis planus, 
& plenas, & ia f t i renanciationis celebrara executio.Nec 
de alia re aftum, multo minas diíertam de ea, qu 9 ad ip-
fosnon erat credita ad examen, fed ad executionem. Cu
tera vero ab authore perlucide enarrataeffingere eft, non 
piogere. 

Icio igitur Pacis federe Inter Legatos,cum eias prce-
cipaa, ac vnica ratio, & caufa eííet exoptatum matrimo- \ 
niumChriftianifsimiRegis,& Serenifsime Hifpani^e In - ' 
fantis 5 vt liquido conftat ex ipfis paélis matrimoniali-

bus 
Be!WPWWiiai||x>ujaJjijuuii.gii 
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Qoe fus Maĝ ftadcs, 
comoR?yesCacoii 

|bus3€orumqueproa:mio. Qmd'kerA^crque ^ nepote Catho-
\ itcus i i ? Chrífífam/yimus, quorum precipua cura efl hmigHare 

cojChrutianifsimo, \íuoYum%egrmüm cúmfnod6^<ur pacem, acJranqmlítatem inter 
Dnam^ cdtvrám Cófonm^ ¿te cúnelos Ortkdoxos/laklire^proDt 
ambo mine in Id fimul concunmtyCofine, Dt nm foíam, dum f m 
Maie/íates^lxermt^Jed in eorum pfteros id ipfum perpetuo ex-
tendaturi 'pro honmprcecipuoit? efficaciori medto Venerem mart* 
talem hahentes^ ad Í )e i obfeqnium^ & eo aufpke decreuerunt, 
conutnemntfuper mptüs'^e^s Chrí/tianijsmi cupr^efata Serení/-
fima Infante 1).María Thetúfia^egis Cathvlkifita primogénita, 
Dt hoefiriñiori vinculo firmius innodetur amcr , mcefsitudo , 
fraternitasrfu* f tatj íS axdenterf&tmterytmmque confauem^ 
eflin'ífotiú \ • , , 

In ipía federlá Mmla íubfcrípfereProduratores Re 
gi; , v t vice reciproca foediírs y & paftam antenuptiale 
indiuiduitate-gaaderent tali y inftmmentorum dií 
cretio nullam indaceret contraéiuum diferetionem 
immo indiuiduitatem eius reciperent abfolute fosdera^ 
Izm-, vt cmmm€ip,55* Pacificationis [9) (íege inuiola-
bil i arcí:ance5ac f^ementein illius obferuanriam:) ( í o 
Qwodtamen y etJífeparatum$rim¿zsrrol>ur idem includit, qüób 
pr<tfens fedus TactSj utpoté precipua pars, pignufque fretiopu: 
comentionisyDt ipfa fiymior^diütur morque maneat. 

Cam vero eíTet neceffaria publica authoritas ad p r o 
bationem ( 11 ^ ( ücet qnoad fidem , rerumqi c 
paélarum per Plenipotentiarios ftabilitatem 5 iam ince 
fedus inuiolabüe maneret)díctque rerum omnium feo-
pus matrimoni; vrnculum Chriftianifsimi Regis, & Se 

quien canto incam 
be el bien de fus i\cy-
nas:y aiíegurar iaPaz 
ycóf >rmidad de zm 
bas Cocona?,}7 de to-
dala Chditiandad, q 
oy le eítabiece entre 
íus Mageíiadesry dc-
íeando íe perpetúe, 
no tolo per la vida de 
fus Mageftadcs ,(ino 
también por la de (us 
de leen dientes, y fu 
ceflbres : Teniendo 
para eilo por vno de 
los medios mas efica. 
zes el vigculo de los 
cafamientos/eruicio 
de Djos,y con lu gra
cia- Han tratado , y 
acordado el Delpo-
rorío,y Matrimonio 
del Rey Chriftianif-
íiiiio, cóladicha Se-
reniísima Infante Oo 
ña MariaTere!a,hija 
mayor de la Mageí'-
íad Católica; para q 
có cftí nueuo vincu 
lo íe eftrechê y con
firme mas clamor ,a-
miftad, y hermandad 
que ay,y fe deíea con̂  
íeruar entre íus Ma-
geítades. 

re-
(9) Cap^3. Pacificar. íl>i: Vi Pax ¡fia¡fraternítas wutttaque arnteitia>vt cordt eftfínmor.flab? 
liot, ínáiffblitbiliorqite perntaneae, decrctum eft yó*Jhtutum nomine pradiBorüm DD. Megum. 
Chriflianifiitnam Hígemáuóiurum Seremfsimim D.InfanteviHJpania Marran? Tharapan 
itiiarn Primdgenitam Regís QathoUct: Quod ipfum inteí* pradióias D Mürcbiomm Comitem di 
OliuzreSy & GardmaUm D [ultum ñÍAZ^rinum^ vt Regum fuorum Procuratores in id deputatos, 
& v i inífrumentoram fpecialium injiruSios, ip/omet die cehhrationh afio inñrrjrnmto paHum 
eíi.in q̂ uo agitar de die celebrmdimatrimomj, alijjque capitulis ad id ai tinentí buscad quod íe re-
ferunt, 
(10) Scncc. Eptfl. 8 S - Vides S¿n£iifsmiim humani peñoris hom:m, nuil a necejsiiate adfallen dum 
cogitur, milo corrumpífttk pfosmio. Procop. Ittsmrmdumautsm, ^ pztta etiam feripto faticitA 
violAre, neahieBifilmo quidemhomini decorum e@earbitror* Cap. Koíi.2 j . quafi. 1. Bart-, /. Con-
uentimrim.depap. KoKier Thsfaur. Politk.iib z.cap iz.Avnald.Chpm de Arc.rerumPublic 
líh-s-cap &-%zÜé\MJprtJeiurtpac*?Qu,Guáz\\n deiw 
(11) L 4- de fidJnfirumJ cum res, C.deprohd- Peregreje aiquir. pcJfefVjsfíol defosderJnrsap. 
6. mm~9- loan Lymn notk.Gail.iib. i cap^Jn úddit, lit.FF» 
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renihinnx Intantis,eaformajijlque formuüs, & condi-f cI2N^biil̂ CinGcncr. 
tionibus, m quas legati conuenerant, pr^ferdm Oíiini-j cap.'2 4.0clegatione 
moda iuriura renanciatione 5 ex quo orirecur optara? Abrahccad pctendam 
Pacis bonum, Gaili^ vtiutas, Reginas Matns eoncupi-
tuna diu vo tum, Chriftianifsimi Regís felicitas 5 tan^ 
tanque Maieíiatis complementum , ex tám AuguñvT 
vnionis contracta: Rex ipfe Ghriftianifsimus iegauit 
extra ordinem Duccm Marifealchum de Agramont;Vt 
á Rege Carhollco, Regio nomine D^Mariarp Tharaíiam 
Hifpanix Infantem in vxorem expeteret, traderetque 
Regias Epiftjias, ( i z ) prxfeferentes gaudium 5 quo ex 
conuentionc perfundebatar Rex, fe foslicem indigitansj 
ñ taíi vxore, íbeiaque doaaretur, quoque pariter Regi
na Mater feliciísima credebatttr , ex repetirá vnione 
AuftriaG^ftirpisinRegefiüojde qaa palGhriora ger-
minarent Galücalií iainGalli ísgloríarn.Qaare Eprílo-
lasinferendasda^imus, vr tantis teftibas impofitio no* 
uifsimi adíertoris Galíici reuíncacuré 

D O M I N E , 

^ebeccaaiinvxoccra 
fíiiofuolfaac: Porfa* 
bAtEihcer Vnatizíba'r • 
farh, in qu* c'ófitebatur 
Abraba .donare omnia 
bónafuA, tiim mohilisi^ 
quft immohtliA filio [uo 
tfaac, & buc er&t ad 
commouendos Patente i 
vxorUyVtlibwter tra-
derentftíiamfmm. 

1 BplfíohRtgim MA-
íns. 

SeñórMútezno niio, 
bieq creerá V.M que 
jamasen raivida tome 
la pmmapara CÍCÍÍUÍC* 
le con mas güito,y ía. 
tístacion^que lo ha go 
aora,puCses, patade-
ziráV. M. que Dios 
rae ha h^cho la mer-
ced>qüS ha tanro cié' 
poqaeic fapUco me 
hizicííe , y a toda ia 
Chr̂ ftiandad, dando-
nos )a paz entre dos 
períonas, quetaníier 
ñámente quiero 5 y él 
fabeei ícntun;ento q 
he tenido íiempre de 
rio poder desir erto 
tan a menudo á V.iM. 
eomo yo qüiíieE3; y 
ya no me falta m?s q 

Tfyteií míy crelat equlieM VeftfCL Mdicflús me nunqmm ¿i* 
gitis calamum a i /crtbendum luhéntiuSy quam inpr£ftntía~ 

um,attigijpyl?t DeflfíZ Maiefíaci exponam pr ¿grande id benejicíüy 
cjmd Detis pifias oratus mlhl^ 1? toti Orvi Chriftiam impertir i 
dignatúse/iypaceinVideltcét dúos intsrVtros d me tam enixé dile-
£losé Sacro ISLaminipermtamzftj quam ¿gérrimé tulerim non to* 
ties%<¡HQtk^ inculcare. 'tlÜalmd pro 
mncmihitxpetendum reféit^ quam Charifúmam meumfiíimn ma* 
ritaiinodo coniunBumviderecum fiílíX jíejlra Mateftatts ¿ m u s 
meJororem^hi/quein regtjs ¿dibus editam memini. Sed qumdú] defeareneüiemundo 
VMateftaih manas mê deofculaturam autamo^fateorprofeHojota \ 
mea mente de/ípio. Vlterius nonprogrediaryquia calo aberrare per- ' con iii ja de V. M. de 

& iCét! bien de íer hermana',y 
dcauer naddoeíí eífasparedes, l^o creerá V . M * qual teng^ mi ibbrc todo cfto-,y 
quando pienío qüe he de befar las mañosa V.M.confieíTo que eftpy íaera de mî no diré mas 
queeüioa V,M, porque ciato temería no acerrar lo q me digo.Ho puedo dexar de dezir á 
V*M, que fera también para mi vn gcan güito de poderle preíentar yo milma vn hijo, y v n 
fobnno^yhaíla que eíto pueda fer , citaré contando, noíoioiosdíás, y ¡as horas, íino tos 
mómeQtos- Dios medexe ver eile dia tandichofo para mi/] io íera mas que todos los de mi 
vida. AlMairícaiDuquede Gi'amont me remko de muchas cofas que diráá M * de mi 
parre^ acabo efta robando á Ñueftro Señor me guarde á V. M-como deíeo,^ he menefter* 
£ ñ Burdeos á 22.de Setiembre 1̂ 55?̂  Buena hermana de V . M . Ana, 
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2 Epíflota RegisCbri-
fliamfsimi Regí nojirs 
Caíbilivo-. 

May A!to,muyExce-
leíítcymuy Podero-
io Principe, nueftro 
muy Caro, y tnay A-
mado bucnhermano, 
y tío. Auicndoplaci
do áDios bendecir las 
buenas intedones, q 
hemostcnido,dedar 
el repoíbálaChriftiá 
dad,yde eftablecerpor 
elle medio entre no ib 
tros la amiftad,y vnio, 
ala qual naturaimete 
nos conducía la pro
ximidad de nueftra 
íangre. N o falta para 
nuctt ra entera íaiisfa • 
c ion, fino el ver afir
mar laJuracion de la 
Paz,yc[lrecharlosla-
zosde nueftra amiftad 
y de nueftro parentef-
co,con vna nueua alia 
^a^que fiemprc aue-
mosdeCcado. Y para 
efte efecto hemos d if* 
currido en nueftro ca 
famicnto con laS^re-
nirsima Infanta Doña 
MariaTeref3,hiJa ma 
yorde V.M-Qoe po
demos affegurar á V-
M . que la coníldera-
mos, y defeamosno 
menos por la grande, 
za de lu nacimiento, q 
por las fingularcs cali-

t'mefco\ KonDero poffum non in médiumprofeíre, quam Diluye, ] 
Wpergratmnmihi erit%quod egomet ipfi meis mambus Vcftr^l 
tAaieftdti filimi üfferamydc nepotem: E t doñee id opere complca, 
mndies tantum7/ed horaŝ ac momentaJupputabo* Faxit (Deus fpt 
hunc ftíicem diernalbo quanto citíuspofsim numerare lapilloiMa-
re/chaliuS) D u x de Oramontplura alia Vcftfa Maiejiati meo no
mine aperiet^ qme mne conjiilto JubmittO) (Deum rogans, ipt Ve~ 
ftram Maieflatem incohmempro meisVotis con/emftí 'Burdigald 
die n.Septembris i 6 $ 9 * (Éona Vefira Maiejiatis Sóror Anna. 

J L T I S S I M E , E X C E L L E Ñ T I S S I M E . A C 
Totentifíme Trinceps^nofier Charifsime^ ÚDileBi/sime 

hone frateY) i ? aHuncule* 
t-

Vanioquiiem Ommpotens nofiris opúnihánimh^ <&ftudijs 
benediBiones de Calo pius emifsit Jvt fecura trmqmllitas 
Orbi Cbrifiiano eff'undatur^Jttq^mter nos anmotum fumma 

illa coniunñio^adqMmftnguinisproximitas fuapté natura cornlu-
cebat: l i i laliud adhorum integtamplenitadinem defit̂  quam pa-
cis perpetuam durationemfir mi/si me anneciere^ nofir¿eque necefsi-
tudinis^ ac confangmnitatisVtnculai>alidifsimé coarEiare nona alia 
'mi'énei qum diuttfsimé appetiulmus: Horum ad éjfeñum nuptias 
contrahere excogttauimus cum Serenifúma Infante Domina Ma* 
ria Tberapa Vefirá Maieflatit filia nata maiore^ quam pro arto 
habeat Maiefias Defira a ISLobis tam expeti^ quam appeti: non mi-
ms ob excel/um Jliigemris [plendotem^quam ob e p m i ú s ^ prd-
illufires dotes y quibus abundé cumulatuit, tíunc ad finem^anquam 
mfirumtxtraordiñarium Legatum ad Vejlram Maieftatem mitti-
ñus Chmjsimum TsLobiŝ  Í9 dileñifsimum Confobrinum iDucem 
de Gramont^Tarem^Mare/chalium Franci^Supremum de Vi* 

da* 
dades de Tu perfona; A cuyo fin embiamos én Calidad de nücftróEmbaxador Extraordinario á 
V . M . á nueftro muy Caro, y bien Amado primoel DuquedeGramont j Far, y Marifcaí d : 
f rancia,Soberanode Bidache» Miniítrode nueftroFiftado,Goucrn3dor?y nue'ftro Tenien 
te General enNauarra,y Bearne,Gouernador de la VilladéBayona,y PaisdcLabor, y Macf 
tro de Campo del Regimiento de nueftrasguardasFrancefasrpararogará V'.M.en nueftro 
nombre ( como aísi lo hazemospor eftosrengloiles)quiera concedernos por nueftra eípoía 
la dicha Serenilsima Infama Doria Maria Tererajremitiendonosen lo demás, á lo que repre-
íentará nueftro dicho p r imóle los afedesque conferúamosa V- M. y á la dicha ¿'erenifsima 
Infante, fríe conforma con 13$ intenciones de V . M . pata vn fauorable confenrimiento h 
nueftro deíeo. Nos no haremos efta mas expreflajque para rogar á Dio? tenga largos añes a 
V . M en fu fanta , y digna guardia. Burdeos á de Setiembre de i659.años. Vueftro buen 
hermano, y íobrino Luis. 
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t¿che ¡̂SLoftfi Status Mim/lnm^Guberiiatorem^ts no/irum Loco-
'eneeem GeneraUm I S l a m n ^ ^ ^eame^frdfeclum VrhisTar-
veiiomm, er Territcnj de T a h o r ^ Tribimum Legtonis mftrdí^ 
GaUicaná Cuftoiictrfui noftro nomine JS.Maieflatem wtget ( quod 
bh litteris nos^íS* ij¡>fl fáchmsypeltt nohis in Cbarifsimam fponfim 
locare práditlam Sereni/símam Irifantem domina Mariam The-
rafidm In caterisDcropnefati mfir't Confibrini dlñis fiabimus* 

fcilicet fofer afl'eftibusrfim ergd V^Malefiatem^ i r diBam Seré' 
1 nifiimam InfanteM firmiter tenemus^fi ÍSe/ira MéeftAtis affén-
\ f 'tlt nutui) mpris defidertjs fauens amuerit^ Hec bis almi ex' 
\pr¿mmusi T^eumprecanteSjDt P ê/iram Maiefí&tem per lonjas ¿etti 
¡fo/pitet feries. ISurdigaU dle Septembris 21,16$$.VeJhr bo~ 
mu frater^iT ISlepos Ludomcus. 

£> Ó U t H A . 

^ O m mea* Kfarefchallus (Dax de Gramont Vefírd Maie/fatis 
litteras diemenftsproximéfmteriti iz.exaratasnobis tra~ 

didkyurfiy.Maiefias ntrnejuam fe lubenthis ajferit calmu fump* 
¡¡¡Je^t ad nes/criberetipoffiim & ego affirmare nunquam mepr¿e~ 
¡Jéntiparem l¿tídmgifiaJp)CHml?ideam tandiu d me optatam pa* 
kemiam/hbilkamj/imlqueVéMaieflathyíT {l{egis mei nepotis 
¡petitionemattendam^fcílicet^t cum eoflja mtamgeniaU thakmo 
koniungam; cni tam i u f l j i ^ commendabili /lagitatiomfHmmo cum 
Igaudio^ac Utitia tonniuens indíiljíffummas -Dea grates reddens^ 
qucdmíhi farlt dhjjutus emeedere ¡qmd tot abhinc diebus tmn 
inhianter oratti: Sicenim nonfolum mftra confanguinitatisDincu'-
la accrefeunt^/ed facilior núhi patet aditas^ Dt clarius Maie/ias 
pcfit amoremilkm dignofeerê quo femper d me dileña eft̂  -ís di-
ligitur&tpué ú bono fiatre. Qua circunftantU bonoftipcríiddit^j 
ísr qmetitfüít ex pace Orbi U m f i i a m ^ no/iris fubdiñs obneniety 
pkniorem effiáant feltcltatem ob rern tantam ad cumulum perdu-
ttum, Ardenter defüero adueniat tamhorailk, qua V.Maie/htis 
prdfentlam adeam^nil enhn aliud miht poterit,po/i fam diutina ab* 

j Epífota Regis noBri 
CutbolUi Regina M&* 
tri' 

Sifwra. Her tmnarriia, 
¡ el Miir.fcái Duque de 
- Gramooc, medió i-a 
carra di- Vr.M- de 22. 
(lelpafl:do:YííVJvl. 
me dize^uc jamás ha 
tomado la pluma con 
mas güito para eícri 
uii-me, puedo dez.iría 
yo,qacmmcá le he te 
nidoigualal de aora, 
viendo eonciuida la 
Paz tan defeada de 
mi,y juntanQentepe. 
dirme V . M . y el Rey 
mi ícbrinoá mi hija 
para lu eípoía, demá" 
da tan jüíta,y de tanca 
eftimadon>que h e ve 
nido en ella eó fumo 
gufto, y contento, ? 
doy infinitas gracias 
á nuettío Sehoir, de q 
íc aya dignado de có-
cedermc,lo:^ha tan-

j o s días que deíeo,y le 
ínplicc^ por cuyo me 
dionoíblo le a limen 
tan ios vínculos de 
nueftro parentefeo} 
pcroífe mcíácilita el 
poder mottraf á V . 
M. mas francamente 
el amor que íiempre 
la he tenido, y rengo, 
y el cariño debiieher 
mano.CirGuníl;incias 
que añadidas ai bien, 
y repolo, que con la 
Paz recibirá la Chrií-

B t jen- cladad^nueftrosvaf-
¡allos, hazen digna la dicha de auerfe coníeguído tan gran bien. Dereo infinitoqueiiegue la 
hora en que yo me vea en ia preíenciadc V , M^. pues no podrá auer mayor gufto, ni coníue-
lo para mi.qus lograr cfta dkha , tras tantos años de auiencia, y ícj-yo mi limo quien entre
gue á V.M..á mi hs ja. Q d fiera que bolaficci tiempo que falr3,porquealíeguroá V.M.que 
nidcdia,nide noche picníb en otra coía, que en el gozo que tendié quando nos veamos 
juntos* Enlo demás me remitoa! Duque de Gramont^l qua] informaran V.M-de lo que 
qivfWe faber de por acá.pues nosh 1 viílo á todos,q á Dios gracias quedamos bucnos-El guar 
de áV.M.cofnodcfco.De Madrid á 19.de Octubre de 1(559.Buen hermano de VM*To ti Rey. 
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{il)Lm.lib 4.z.Soro~ 
temdedijfe Prufiaprt' 
cantii&oraatj. 

4 Epifiola Regismflri 
Catbolíci Hegi CbrU 
fiiamfsimo» 

• 

Muy AlrojtnuyExcc 
lente,y muy Poderoío 
Prindpc,nueílromuy 
Caro, y muy Amado 
buen hírroano,y fo-
brino» El Duque de 
Gramont pufo en mis 
manos la carta.con q 
V.acompañóíu Era-
baxada, fu fecha en 
Burdeos á 21. de Se-
tiembre, pallado jun
tamente losoficios q 
V - M . le mand6,cnra 
zon de manifcílar el 
confuelo con que V . 
M . quedaua de ver 
concluidos los trata
dos dé la Paz entre 
nueftrasCoronas, al 
termino que ílempre 
ha fído tan deíeado 
de m i , y de toda la 
Chriftiandad: Reco» 
nociendo,que cóella 
fe ha de cftablecer íu 
quietud.yaliuio.Doy 
infinitas gracias anuef 
tro Se ñor deeíte co. 
mun beneficio, cípt-
randoquehade prc* 
miar la recíproca inte 

fentiam iucundius accidere, qum (i ip/emet meam Jiliam V?ftr^ 
Matíflatis tradm 5 <s"yftimm tempusperquam Delcciter tUolet, 
fMacredatJpclimyMiiieféasipe/íraiquod dks,ac noeles tranfigo 
contemflansi quogaudio^qmc¡uefumma Letitiaperfundar ̂  quando 
Vefli am Maie/litemfropnus füutem. Cdtem refiret Marefíbal-
litis de Gramont} qui V.Maieflatem de cuníiis edoabit ,fiquidem 
nos omnesyalentesyidit aufpice'Deo^qui V.Maifíatempro Ipotis 
conferuet. Mátritidie i^JJBobris 16$$* Bomis frater Veftra 
Maiefta m . Ego 1{ex. 

AmabiIipetit¡on¡,bencuolifqueprecibus(i3)annuens 
Rex nofter Catholicus, admifsit expetitum matnmonij 
fcedus jConcefsitqueChriftianifsimo Regicharifsimam 
iiliam in vxorem^aííeétuíquc amiGifsimos charitate reci
proca laudans epiñolis fequentibus reícribens. 

J L T I S S I M E , E X C E L L E K T I S S I M E , E T 
tPotenti/sime Trinceps^nofier Cbmfsime} ac dileñtfsims 

bonefrateriUr nepos, 

DT^xde Gramont eas mihilitter^ ei j / . M a * 

ieftas /ud legationis comités adiunxít BurdigaU Septem* 
iris nuper elapjt die 11 .fímulí¡ueltefira adhnpleuit %egia manda-
tajummam VMaieftatis Utitiam infinwmsfuperpace interletra* 
qutCoronamflabilitajuxtaidrfUQd milú femper ) 0: cunclts or-
thodoxíscontefíati/simtmextititjjíquidem eorum quies^c tran-
qmilitas ex illa finmhiturJDco OptMax.ftimmasgratulabundus 
gratiat referam de boc beneficio^ prwniaque jperabo mutu* inten* 
tionis^qua boc opusperfeBnm tam Deogratum^ quam mjbis fab* 
ditislttiqne conueniens. Quorum ad maiorem firmitatem , du-
rationem^necmnlftnoftrifanguinisproximiras mdo(ius arcteruYr pr^' 

cion conque fe ha caminado alfin de eíla grande obra , cnqueeftá tan inrereífadolu ícrui. 
cio,y!aconuenienciade nueftros vaflallos, para cuya mayor firmeza , y duración , renouar,} 
eÍtrechacmaslosparcntcícosdenuelhafangre,meefcnue V.M.en dicha carta.y me propu 
(o también en vozei Duque, que diefle á V-M^en caíamiento á la Inffnte Don i Maria Terefa 
mi hija mavor,quc ha fido muy agradable,y bienadmitido de mi. (1^.) Y aísi vengocon par 
ticulargulíoen con ieícender a efta iníVancia, y conceder á V . M . á ia Infante mi hija, ef 
perandoque lavnionque ha de eírechar efte nueuo vinculo, hará (como lo defeamos) per 
petua , y permanenreia Paz,yquietud de nueftrosReynos, concurriendo en ella la ben 
diciondela poderoía mano de Dios, á quien ruego tenga largos añosa V , Al . en fu (anta, y 
digna guardia-Madrid á 19 de Odubrc de 165 p-años. Vueího Duen hermano,y-tio. el Rey. 

(i4)Cariodor./*& 4 Í?/>V?' i-Defiderantesvos nofris a¿gregareParentibus}NsptiseAropigm 
ri propitia diatnitate jociamus. 
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r ^ 

prtfatain Eptftolalpe/haalJ'erit Maief ias^ itidem D u x 
mihi popofuit^t Veftf* Maie/hti in fionfam darem Infantem 
Dominam MaricirnTherafiam/iliam meam natu mixkrem yquot 
mihiper 'tucundumfuit^ & acceptum. Lubem igttur his annuo YO 
gatiS)i? Vefh* Matefiatt filiam meam Jpondeo^pro cerco haben 
¿juodDnio'flíinouwn iDÍnculum Jhiñ ius inmdans perpetuam [ y t 
appetimus)^'Dftrabi¡empacem^ac quietem nofri<%egnis adducet 
dnmmodo Omnipotentis concurrat bmediBto , quem rqgo ¡lot Vi 
(íramMawflatemdiutius j a n £ t é ) i s digné cufiodiat* }Aatriti die 
ip .OBokis 16 $9. Vefler boms fraterrar auunculus.Egp Hex. 

Gracia hac concelfa, qua nuliam exceilentiorem, toto 
ante aélo fxculorum curriculo Gal!iaobcinuit , tám ob 
Auguftiísimamtot vir tut ibusornatá tant^ Regina per 
fonam, quám ob Pacis feliatatem ex eius dextera pen 
dentem,pfofs(3:aramque Regnicolis, v t vno cantu ceci-
nerunt Gallij & eadcrn hora, eademque die feptima No-
uembr¡s,vno5epdemque aélu indiuilo in domo fefsionü, 
5ubIic'e,<Sc íolemniter fubfcriptum eíl capitulis nuptia 
ibus,& Pacis foeJer¡.C)iKE inítrumenta rata habuit Re-
jia Catholica Maieftas, prima die Decembris 5 & Chri -
tianifsimus vigefsimaquartaNouembriseiufdem anni. 

Hule i l luf t r i foeden fubfequuntur nuptiarum ce!e-
i)ritas,& Auguftifsima traditionis pompa ( i 5) inde ex^ 
cellentiorjquia afFuerc dúo totius orbis máxima lumina, 
leges feilicee, Catholicus, & Chriílianiisimus, iplo in 
oco Infula Phaíianorum,& domo faepius memorata,vbi 
3oñ mutua charicatisj&amoris officia^manu propriaCa 
tholica noftri Regís Maieftas filiam tradidic Sponfo die 
^Jun i j j ann . i í ^o .qua ip íkpera í l a fuerantfponlalia de 
prxfenti in Ecdeíia Vrbis Fontif-Rabi^ 

Panegírico tam i l lu f t r i , fuccefsit planílas (6 homi* 
num mftabiIemfortcm!)nunquamfatisdolendcE mortis 
iMagniRegis noftri Philippi,quiad fu peros cuolauit 17. 
Sepcembris die,ann. 166$ fuperftitenobis in vnicum fo-
atium Carolo filÍo9Rege,&Domino no í t ro , totiufque 

Hlfpanicx MonarchiíE vnico hxrede. 
Huías autem tám dolendi fati voce, tamquam ad Bo-

rex flatum ambitionis ignis excanduit In Gallia, quafi 
in oppcrto latens,ex quoRegln? matrimonium confum-
matumj & qui cincribus Parentis includi opportebat. 

(15) TitXiu.//7>.42. 
De NupdKPf ufi32>S¿ 
Períei; Celebratasefe 
Vt ra/que nuptias,gra 
tulatione, donifqus in-
numtfabilium tegatio-
num, & veiut au/pici-
bus mbilifsiwu popu* 
lítdtduóias ejpt* 

aut 
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aut extinguí flagrantior reulxi t j ac de pulv.íre ¡ l io , in 
quera humana fragilitas Reglara purpurara reduxcrat. 
(aüj s purpuratis pro fpeculo fie, inquo comant mores, 
criftaíque demittant)ad turrira Galücanx Dominationis 
iaílafunt fundamenta. 

Inde íurapto animo aliena invadendi, quo fe tegat 
Gallia?fcriptura Gallicani declaraatorisfub iuñitiee ve-
lamine vulgatum eft, aíTerens, acliones Regís Chriíli^-
nifsimlrationeníti, ex eaque procederé quidquid cene 
tur , inqueeíustutelam v i vtí neceífaria, vbí racioní de-
negatur aditusjfibique imputaturam Hifpámám,qiK3E iu 
ra turbet, & occludat aures íufta petenti. Eníem enim, 
quo íibí aditum pandit ad propria 5 iuflítiaípfa ín ma-
nus ¡mpoíuí t , v t tueatur vxorera, cui iniuftepradudi-
ciura illatum in fraudem iuris natura^gentiura, 6c corn-
munis. 

Omnia igltur declamata licentíofius, quam veriüs, 
immo íaverecundiüsjquám deceat Ma¡eílatem:eo tame 
tendunt,vt conentur prxtexere, renunciationem execu» 
tam á ReginaChriftianifsima fuiíTe nullam jiníuftamque5 
hísdecaufis . 

Quodfuerit contra ¡us natura ^luxtaquod nequiuit 
renuntiarehíeredítatípaternceinípfius Parcntis vtilíta-
temjprarcipue cura minor eífet 0 fubque patria poteíla-
te,qu:E etiam fubfiftere non valuit, etiam iuramento in 
teruenientejcuraSerenifsiraae Infanti dos competens non 
afsignatafuerit exbonis paternis5& íí qua conftituta^ex 
íjsipfisfuít, quadamei competebant iure depríefenti 
ex raacernaj& fraterna hxreditate^quin & ipfa dos non -
dura foluta^fed promíífa, fufficiens cauíá ad nullítatem 
abfolutam. 

Quódin íuf ta ; quía inea víolantur facra* leges fun* 
damentales Regni, ex quibus pnEfcribituríuccedendi 

jordo, quera tranígredí nefasj ficut ius corapetens ad Do-
minia fiapreraa^vocante natura , & annuente fanguine. 

Sed tamcn^priufquam in repulfamaccedamus partís 
Gallicífcriptl prim3e,prredicereopporEet vefritatís can-
dorcm jquot raé la rcconamur rem facropolitice furá-
mara^x ipfa5exque fuprcmisRegijs, Auguftifque períb 
nis5¡nter quas agitur.Nec morari par parí referendo ira 

puden-
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pudencifsimis vocibus ^ & abfque debita reuerencia dif* 
íoois, ab ícriptore abreptis, dum centat > patefacereque 
conatarphantafticas iniurias á Rege noítro irfogatas in 
Sereniísimam ntem fiíiam 9 6c nafcituram prolem* 
qua(2(aic)profe¿tas ab ambitione5& impietatein Paren-
ce,ab iniultitiaia Coníiliarijs Hiípanis, quaíi inconfide-
rate coaíuIuennt,etiam quoad fubftantiam matrimonij. 
Hxc omnia cpntemnenda duximus) cum ex ipfametaf-
íertione in íe recipiant notam, dignofcaturque audacia 
caíami ab adulationis animo commoti^vafroque confilio 
directivo fine tantum(fupra tetigimus) ve ignaras men
tes vano lineamento fuadeat, reboanteque íonopr^oc -
capatas aures irqpediat^ne attentiori cura veritatem 5 & 
iuííitiam gqua trutina,atque lance perpendant. 

t i h v ^ # :. i . L . . á k t : 

n V L L I T A T I O T V O S I T M A f r V E X S V S 
remnmtionem %egtn£ Chrífiiamfsim*, exeo quod Tverfátur 

circixbdredmteM a natura^/angui ñeque proue* 
nkntem^fitfatisé 

X Relatis obieíiionibus adüerfus firmitatem re-
nunciationis á Chriftianiísima Regina exculpta^ 

contenditGalíicanus, ipfammetReginarDfuccefsiíle in 
aliqua bona ex morte Regis noíiri Catholici PhiÜppi Pa 
rentis:&ad tantulx vocis íonum^ iuftitig nomine abuti* 
tarjiurisjaciuftític titulo pr^texitfoederis^ac paólorum 
violationemsiniuriarumque vindicationem indigitat in* 
iuriam, qua difrumpitur fides pub¡ícar Pacis firmamen-
tum^Regnorum^ Reipublicae Chriftian^ quies fub fi-
dc publici contrafbs aíTerca^Supponit Scriptor, pater-
n a m í m e d i t a t e m competeré fili(j t i tulo naturce; Ñeque 
enim: (1) SathfmffeXegin^filUtitulum, *t,t f t t h * m , n m ^ ¿ X / ' / fo nl 
eum ficuinm inniti natura ipjfa 5 rationemDero Ugê  nec alto fulcro rerha/téntfcnptiQal. 
evere. 

Sane indlgnum Maieftat¡?per Bulgaria iurís commu-
nis axíomata perpendere Regias cotentiones:Agnofcere 
enim debebat fcriptor5quod fuprema iurano yerfantur 
in bamili,vilique Minerva^nec trutinantur priuatis re-

gu-

lÍ€Í,fo]-iy.mm*iO'. 



E X A M E N V E R i T A T I S . 

(z)SeTtesenUínuent* 
de ¿a fiifior.de fracto. 
i.Bcflold difp. Momoc® 
poLdeüegn.fuccer. ¡n 
ProdromMh. i JiJfirS.i 

(a)Tt'a8*Ilegíft.Úbt*í' 
¡Han. tus i» Brabafrfoh 

f5)HugoGroc.rf?í tur. 
belLlib.i cap.j.n.zj. ^ 
(6) L.Hxres.ihfensyhi 

/gulis 5 fed penduntar fupremis legibus 5 ddétrinis;, d o g -
^macifqueMaieftaticis, expublicoque iure. ( 2 ) Q u i b u s 
eciam vtitur ipfe^um ad fui Regis ius pertincre patet. 

Sic etiam, quod ex diámetro opponitur l u f t i t i ^ , ca-
ius zelo motara depingit Regem Ghriílianifsimum,dum 
proipfo buccitut > & iatonat vocem üiam dalcem5 fed 
prsetextatá in principio traclams: Vmm fr^ter c . c t í ra sw-
¿utescoli{M/^ít¡am'^uícCoronam9Jcé 
qtim compencUjfíá canfi faBurus cfi^jmánon Hceat̂  omninoper-
faafus nihilexpedire^niínllftíle ejfe^qmdfit iniuflum. 

Arque, quod turpe eft poíl iura Regut Chriflianifsi-
m x fponí^ declamata5quia iure fangáiriis concepta 5 au-
thoritate legum conciliatajh^reditario iure l e g i t i m a ^ 
deuolutiuo iam adita, fimulata ¡gnorantia, fie qu§rere: 
[a) At^quo india lis tanta fecabiturl Quod erit in tenarum Orbe 
rribund^cm fiflipofút %ex Oal l iarum^ de ture fuo experiri ad» 
uerfusJabdito$> 

Nefcit ergojaut diísimtilat3litem hade no agítari tíum 
fubditis (quócafu conceflaVrídcípi i u r i s d Í G e n d i pote* 
ftasin repropria) fedcum Rege Catholieo Reginc Chri• 
ftianifsimaífratre maículo, cuileges, mores, & i n í l i t u t a 
populorum paternara fuccefsíonem, & hxreditatem co-
tr ibuuntjd quod labefaélari no poteft^quin vna fubuer« 
tatur firmum5& ftabile régimen populorum á Deo infti-
tutum,nülli viciísitudini obnoxiura. 

Quare, i i de Regina Chriftianifsimce iuribus ad fue-
cefsionem paternam, poftpofitofratíe>contenderet Rex 
fponfus^illaque fibi arrogare conaretur, attenta v i i u í t i -

('inquam collimant Principes^ex officij religione) ne 
Regina v x o r á paterna moueretur haeredicate, violatis 
natura iuribus5& in liberorura, óc ftirpis detrimentum, 
nullí dubium eft, non v i , armifque contetidendum 5'hec 
ex proprio Marte decidendam caufam, fed feruatis for-
mulis á iure publia^Sc communi pr^feriptis. 

Si enim bona ex Patre hceredicaria competerent Regí» 
n x Chriftianifsimae^tanquam fili^& h^redi^ex iuris re-
gulis, illa corana iudice ( 5 ) bonorum ^Xpetendaerant. 
(^)Qaod fi ex fupremitatisóbice difficiíis aditus ad peni 
tionem, & executioñera 5 non ideo via pr^cIuíafiiiL'fu-
premis ad ageiidumin fupremos,immo á iure gentium 

p r^ f . 
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prxfcriptafuit medio f^claliumjpropoíinonumjclari 
gationumqae^vt late notatum $.IILá num.50. 

Si verófeudaliapetcnda,idetiamfoíitüfieri ¡n Ca-
mera/eu coram domino feudij (7) vt receptum,lauda-
tumque notamus,omnique iure íeruatum^maxime in* 
rer QallQsijtc euincitur ex fatis decantatis contentioni-
basíuccefsionumDudatusBricaniXíintcr loanne Blo* 
feníem fponfumIaatiti^>& loannem Violantis virum: 
Nec non Comitatus Acrebateníis, inter Mathiláem, & 
Rober tü Comitem. Nec alio extraordinario remedio, 
auc iudicio vlum inuenimusRobertutn Caírelenfem)& 
loannamdeCuychuiadagendum de nullitate renun
cia t ioii isfaélafuperComitatuFlandrix in tabulis an-
tenuptialibus Ludouici Niuerneníis FlandrísefComitis, 
ad connubium MargaretX5fi!Í3e Philippi Log i Franco-
rum Regis.Qax caufa,& fi inter Principes de nullitate 
Goncraftasagicata^nec v i ^ n e c a r m ^ í e d iudiciali for-
mijpropoíica fui t in Parlamento Parif iení^inquo dif-
cuíFi, ac decifa ferie iudíciali^Sc Senatorum voto. 

Siv^ro deRegni^ac Imperij fucceísione contendí, 
curinccr fupremos, adeundum etiameft tribunal arbi-
crarium, fias extraordinarium ad i d conftitutum, vel 
conuentíone litigantiumjlegibusjmoribus^aut confue-
tudlnibas Regni, de cuius polTeísione erit contemio. 
(8) Sicatl laudatum inuenimus in caufa Regnoruni 
Araganix,& Valentix,quorum lis voto iudicum ter» 
minatafuitjataque fententia in fauorem Ferdinandi 
Regis.(^)inqUecontent¡one Regni Gallicaní?interPhi-
Iippam5 5cEduardum AngüxRegem. (10) Et pariter 
Regni Luíitani,vacantis ex morte Henrici v l t imi Lu-
ficanorumRegis. Qapd máxime receptum inter Bra-
bantinos,apud qaos,vt ipfa teftatur Gallia:( 1 i)Cum ali 
q ú i o defaccefnone(B rabántini 0 ucatus amhigereturyiirWriufq 5 
''ProuincUonVmesDna comenerint^qui communi ánimo^lpolun 
tute de conflituedo Principe de cerner et .Ex quo,cü de fuccef-
fione Ducacus verfaretur lis>tnterIoanné Bohemix Re-
gem^ 12)& MargaritamGomitiíTamFlandrise^ 1 ^^iu» 
ra^quibus polT^fsione vnuíquífque poílulabat5in ordi-
num Gongreíra>expofita5difcuíra,& terminara fuerunt. 

Qood iudiciale ius ^vel f^ciale propofitionis( 1 í )pu-

C * b l T 

ate. cap. E x parte y €ap* 
Verum, de for.cotnpet. 
eap-*ímperidUm7§ pra 
terca Ducatustuepre-
bth.feuá.aUen^ih^D. 
cumuiat Rofcnt- de 

fead.cap.iz.eoneLi. 

(S)heíÍQ\á>di¿i.difp. 
de Rfg/aceef.difer.14* 
num y. 

goniih*ii.€ap.6SK 

( io)Paul .^mlU»Ctf 

fiianJus in Braban.fol. 

(12) D i u c u s w r . J J f á -
bñntJw.iA.* 

1 • 
(í3)láemDÍ\xe\is lib. 

(14) Thacidid. SeU-
¡Polopone/aic. libr. i -
Emm verodecreaerunt 
Lacedamonij fadera 
rupt¿i ejfet & bello vm 
¿i¡canda: nontam indu 
£it [oaofum ver bis, 
quam me tu* 

(15) Hug .Groc .^ /« f . 
bellMb-z-eap .̂ 

{\6)C\czxMb.i.ofJic. 
At belli quid? aq uita s 

JanBifsmofaeialiFopu 
HRomani iurepra/crip 
ta eft'. Ese quo intelUgi-
tur, nullum bellum efe 
iujium.nifíquodaut re-
bus repettídís geratur, 
autdenunciatum ante 

fitt&indiBum. 
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(ij 'iDionif.Halicaiv 
lib.z.Q^jyifí qm. cÚtra 

findírh eondit iones al i ' 
quidcommijfetit ^¿¿1 • 
tos a^ere,^» verbispri 
mo ins fuum repetere: 
qriodft dedígnstaif face* 
repofltiíata^ tme bsllú 
ratu beberé. íoan.Bal -
tri n Üé re militjib. i .s. 
5 RdíoládtJ/írM a rt% 
inrequc belLcap 5. n. 5. 
AdairKCpntz^ Polít. 
¡ib-10. c 9GtoC'di¿i. 
Iíh^.eapi3>an,y 

pomfJib i¿ 
{l9)ñzfto\á.deart.iu« 
requebtiLc*s.n i BJ*. 
baroru t(l non mxié dif 
quirsré^qutd jas l quid 
in mriafit̂ fed quid vi
resferant, attt patian-
tur^juifíiumomnéy 
iftarms wnjtjiere arbl 
tr^i -
(20) L. Q¿n'mrifd'i¿í¡o* 
nî ds iufifd.omn-iud. h 
N m ú s , C de miic* L 
vate, G-ne quh in prop. 
cnf. OXaal./i¿" 17*cÜ 
ment..é¿>i.lit.A- Petr. 

\ Grag Syntagm.lib.ii. 

(21) Procoi.dclManlf 
T ba dudo orden áe mi -

far alGonféjodsi ReyQx 
toUevjomo iba d tomar 

I pcffifsion dellúŝ  en dif-
\ pofaion ae ajfegurarel 
fófsiefp délos vaffltlloiy 
queleferdn leal es,ü de 

\ for car la rebelión de los 
| qn; no querrán resonó 
I cerle por fu verdadero, 
\ y hgitimo Soberano. 

(22) A!iiar. Geni, de 
iur/bellMbr.i.eaftt.y* 
^UasSchrcsd. Oelin. 

hVicx práxiciuilirc;cepmm,vfaJ& moribus gentiarr 
Iaudatum^(i7)nulia ex caufa,principio,aut Maieítatc 
violari valuitjetiam íi Rex Ghriillaniísimus contende-
TCÍ vioienter revalíam 6c raptatam ab vxorc Domina-
t¡oneni,(i j)suiasrecaperationeageretjficut nec vio-
latum vípiá,ni ab his,qui iurafugmnt iniuílltix tnetu: i 
( i ^ C u m omniuraPrincipum, quorü animus íinecrus; 
eft,nec ex íbla cupidlne proferedi Imperij feruntur^ led; 
muneris onere ducuntar,arcanú foerit,vt quidquid eis, | 
Regnove iuriscompetat^quxqua ab (jque iapremo TQ* 
t¡neantur5pubIica,acfoIemni repr^fentacione petancur. 

De q u o q u á piaracongetere poílcmusTtá ex íacris, 
quánrt prophanis monaraetis/ed voum procuoélis íuf-
ficiat.Refert Thucydides^i 8)quódcii iuaLac^demo« 
nijs traélaretur de recupsratione violenta rcrü,qux ab 
Athenienílbus tenebantttf ,in idqae pararentur copixy 
Archidamus pmdens Rex eonfuluit^vt antequá ad ar-
tiia venirentj&belluili inchoarent(quod poft Pelopon-
neí¡acLimdiíl:um)Fxc¡alesdc famma rei mitterencad 
Achenienfes^hac enim omií& c^remonia^ i ?)loiufta ar
ma, Cao^mentusjatroxquefemper habitas fük giadij 
vfas,etiatn ad proprij recuperationern, íi raanu aliena 
teneretar. ( a i ) 

Sed cu ¡nvenimusGalíicanos aíTertores a ratíonealic» 
nosj^i^enipariferuieii tes,^ raptos adaídtione, (2, f ) 
illadextollere axioma faedü:i^¿¿/7?í)?í ^ in terrarü Orhc 
trihumljcm %xG¿3/]mr^Deinde(obIitterata Re
gia fidejreligioneyiurisiarádi violataque)aírerere5quod 
R^x lurte agit , dum meditatur fibi ipíi in re propria 
militari manu ius dicere:NccnQn,qaodcommunisiu-
risattentis regulis,iufti legkimique funt aélus omnes, 
non.operatioüesbellicxtanruvfedañionesab eo ciaili 
examini prodaclx:Conabimur auertéreGallicani affer 
toris fophifmata,elucidareque^id omne, quod á Rege 
Chnft¡anifsimomeditatü,& abaulicis aífeíToribus exa 
ratumfuit^eíí^ iniüftitix notaiconcep^am, adulationis 

mr.bdLtb>f tMt.E* ¡ ^ n u depi¿lum,iniuftumque^ac oppoíitum iur i Ma-
Uemm'ferímm.nuih liejíatis^publico^eíitíiim^ac comniuni. 
atcepfa iniuria adccg- — i _ ' - . 

& mfa t iones vsl~ JsJ ec 
h vtmre. P(fcium nam$0eu$\ & ferarumfe mtttuud tvt vorenf. 
(2i)QCmt-dereb.dltxM.8.cap. t i.Mondeerattaliaconci^ifírenttp^itiofaadulatio, Perpe 
tuum malum R^um.quofumopes , fapim «fentariojuám hoíits emriit. 

•JWJHU'.i 
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Nec infidas ¡mas ex communi,^ priuato iure afle 
fio Filins^ergo keres. Negamus tamen ieandem vim habc-j q 
re^iure gencium attento, quo firmancur iura , qulbus 
agendum,vel pro valore rcnuncíadonls, vci proípfius 
nulücate^ quamCiuili,Romano. lusetenimGentm^ 
ex principijs naturalibus ortum tantum praeícribit á 
íuperílitibus Pafentibus^ea filijs fuppeditanda^qu^ ne-
cclíarianutriendis, & alendis. (24) Vnde prirais fecu-
lis Paternícatem dixere gentes officmm^non poteña-
temjquia conftat charitatis mutu^ (z $) vincuIo5& re
ciproca auxilij ínter Parentes , & fiiios obligatio-

Exiure i l lo , quo inducltar pietas naturalls alendi 
fiüosjorcam f j i t jVt pro legitima fucGefsione haberetur 
trans latió pacernaliumbonorum(z y) ¡o fiiios, alimenti 
loco ílibrogatorum Parentibus ab inteftato decedenti-
bus5lege interpretante > (z8) prxfumptam Parentura 
voluntatem fuiífeyVt incisluccederent, creditumque 
violari naturam, íi natiuo generationis amori defuiíle 
videretur. (19) Indeque primaa:tas(vt diximus fupra) 
priufquam fequentis feculi impietas adeo creuiíTcCvc 
cogeret vim legum ad pietatem vid folum pro legitima 
bxreditate habuit^quod ab inteftato Párente in prolem 
defcendebat,^ o) non illud^quod expreífa voluntaste* 
ñanris afsignabat.. 

Quamquam vero ea omnia certa fint iuris axiomata, 
illudetiamcertius ómnibus feculis, immo & primo 
mundi, publicam fafutem íupremam legem fuiííe: In -
deque iura publica, & in publicam falutem conducen 
tía femper, & vb¡que prxlata5Cxter¡spofthab¡t¡s qua-
lifcumque quaiitatis, & gradus(cultu Deo debito ex̂  
c^pto)qu¡avnice, & prxcipue in idintendunt, & cól* 
limant homines legitima íocietate adunati, (31) vtpo-
te in fundamentum omninó neceííarium communis v i -
ü^ ducend^; 62 fine quo ab irrationabilibus nuílateous 

(z^Berth.KaUcbex. 
di remmt. ílluff-fasmin. 

dif. 

Í-J5.IO. 

(25)^.1 JnflJe tur, na • 
tur.vbi Scnb Mcriin. 
delsgítJib,s*tit\.q*6* 
inprim.Qxkádún de ÍU' 

{26) L cum VIpan, de 
Interd. & releg. Lfin-
verfVtraqué fi.de dot» 
promif omninü paternü 
ejfeofficium ^db.de er
ro*. Ptágrn. Decad. 2. 
error tz.n.6. Beflbl.^ 
[er.de trib- domejlic. fo-
cietat fpccteb.c.s.Pctrm 
Gudel. deiur. nouif. d. 

(27) L . Siqníst>deag' 
mfc.liher.l 3*G.de alíd, 
líber J vl í .§ Ipfum 'áú'-
t e m á i s bon qualiber* 
$JfiS mtur.íilgJnBít* 
de iuft .& tur.vbi DD. 
prEBcipué loao,.- Har 
pretí nunh'í* Arift. ¡ib* 
liPoiit'Cap'Vh* 

(27) Itnmol. / Titio 
eentíim>§ Titiogsnsro, 
decond.& áemsnJi*Q&' 
ciaiup./. QmnespQpuliy 
n.jyde infi-Ó'i ur. M e -
chac. •de JuGQép CteaK 
lib. z. §*2o. num-312. 
Suvd-aealim.íit 1 <¡ i -
fl.5.Merlin. de legit'tm* 
lib.sJlt . i . qA.n. J- & 
q.6. 
(28) L S ' § i.'de ¿un 
CWiV.Petf.Grcg. ditf-
¡ib 41. cap.i. OíTuaid 
lilhg.commentap.i-in i 
not.lit.A & B. \ 
(29) Corn.Tacit.//^ j 

{30)Vett.G!:eír.djíb.4.1 >Syntag.cap. i.Ant*Vab.de error. Pragm.decad.i^.error. \.OíTuaid lib^ 
Q^mment.cap.iJn'sotJit.C.Eyxc^^ l | 
i «. 1.B.1 rch.K111 enbenx-áf r í»Hh/lffoemin.q.^j K»27-Inf!a, §.4.^.20* 
{}\)&zffo\á.diB*dííput. Nmieopolit-de ;Rtgn.fuccef dif pus. z.tbej:i%* tex qmppe.vel confmtmh ¡ 
íucsefsíoniSynon kJÍ contra. Regni eommoium interpretmda,procmus vt¡lítate falubriter ab inh \ 
t¿o fuit introduBa." • i 



(jíjífaiiU Chríftiart-
ádconfuetudin- Aíecbh 
íinienf. tiS.iG.art^lú* 
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differrentjaut ábaíbarismontanis. luxta quod ratio--
nis^natur^que dictamine haereditates Parcnrum non 
^quali lance in filios diüife, & eatenus tantum fucee^ 
debant fal eorum boda, quatenus bono publico condu-
eere credebatur. Ideoque^licét fosminx, genitura, na* | 
taliumqüe v i íeqilalitcrjac filij filiationis menfura gau-i 
derentjtamen iure hereditario non rranfibant in patcr-
natti hasreditaténi, vt que non Haberentur monuraenta 
familiarum,paternique fanguinis. Quod videbatur ex 
bono publieoj & gentium plác i to , quodque primum 
prae oculis habebat Pater^cum filias in cdritinuationera \ 
dominij, proprieque fubílantie fufficiebat, Et tahien! 
nc eapfaetefitidfoeminarum impietati, aut languenti 
aífecluidaret i l f j locdal imentorumique á Pacre fiii^ 
educando debebántar, pdrtlo quedara ex bonis pater* 
nis fcxtrahenda fiíi^ taiabatur^nec ea tamen heredita» 
tis t i t^lo^ íed ddtls. ( | á) 

Ex qiiibus fáteadum tíéceífario, vt a i loma: Pilius^ 
e r g o h c t n s ^ m m o h Ú t í ú i u S c filij noncien lege fulciatur, 
nec vox fanguinis vacua permaneac,obferuandü prius, 
an cütn filiaJi t i tulo codileniat p u b ü e e vtilitatis ratio, 
publicoque bono ¿ónducat 5 v t filias in paterna bona 
fiiccedat. In huius diarrique defeélu^tieque natura, ne-
qüeriatália legertíiüUantj nec vocem animant; inimó 
potius evanida difparant, & locum cedunt vt i l i ta t i 
cdmníuní, vtpote fuprentie legum. Qu_e do£lrlna drta 
fuit rure Diuino, (35) & gentium firmata: Filie Sal* 
pKatjteíle facra paginajexclufe notantur, Ifraele roto 
cenfente5á fuccefsione paternajSc quidem nullo fuper^ 
ftlte filio mafculo:Sed &í i i p f e in fui tutelam refere-
bant ¡Us nature voce fanguinis , ludex tamen Saccr 
Moyfes non aufus tantam caufam fine Numine decide-
íejdum illis fauet paterna charitas,in illas militar po« 
pulí diífenfus confuetudine firmatus, & vtilitas p u b ü ' 
cecanferuationis famüie iilias obliuioni non traden-
de,dum iura hereditaria in aüenam tranfeunt ¡neptr^ j 
tudínefeminarumpropr ieconferuande, Moyfes,in-
qaam,Numenconfulendum adijt. Sed audi Numen: 
AdmittendasdixitinfuccefsionemPatris filias,vt v i -
detur ex priiiilegio; quía Salphat Pater optimus vir-

fue-
p-̂ .»j!'.yi#to;»̂ »̂!>ilMWI|i#i» 
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fuerat.fcd tamen ea lege pr^rcripta5&in pofterurn íer 
uanda^vt cq filice vifis íüf tribus nuberent, de bona in 
alienan) divagarent.Qup medio DeUs fauit charitati pa 
tern^j&natur^ indigenti^, cauitqueiuxtapopuli vo-
tum 9 gentiumque diílamen publico bono, ne bona in 

| alienara ftirpem diílraherenturiquodneceflum, fi foev 
minis h^redicas obueniaté 

E z Del legibus leges d r t ¿ Athetíienííum, qu¡ ante 
Soíonem fucceísionibus formam non pr^ícriplerant: 
Solone vero die íante , á Parentibus in filios bona deri-
uarunt^non tamen indifcrirninatim, fedconfiderata pu 
hl i cx vtilitatis confonantia,pr^ qua priuara pofterga-
batur,quam:qaam ómnibus fiüjs, filiabufqüe fqua ra-
tío nataíium fbret $ & eharitatis igniclilils.? Quam-
obrem nenature opera taxarent^qu^ progignit fomi-
nas publico moderamini /amil iammqüe decofi) pro-
ueíl ioniqueparum idoneasjlege lata prouifum^vt fe-
minis nullo titulo h^reditatisjaut nomine fuccefsionis^ 
fed dotis appellatione portio pro paterna? fubftantiaj 
quantitatejnobilicatifque gradu conftitu(£retur.(54) 

Id que iuris viguit femper * probatumque fuit 
apud gentes ^ vt commune, & obferuandum,vffu-
premum axioma, pr^fertim apud füpremosPrinci-
pes^quorum res eft boño publico confulere, & Reipu-
blic§ quieti prouiderejquolibet priuato iure, ac v t i l i -
tate contempta* 

Hoc vinculo adftnciunt notamus Alexandrum: 
{3 5) Nam cumfato proximusjrogatus á Perdica fuif-
íet , quem veiletfceptrofuceírurum , iuraquedatu-
ram5non tantum in MacedonüProuincijs5quas ex Pa-
tre regebat/ed in Afia yn¡uefía,quíá rñanu ceperatjta-
metíifilius cxpeí laretur pofthumus , non tamen pro 
illo cenfuit, fed quaíí paternl amoris o b ü t u s , neo vlla 
ambitionis aura commotus (ve in proprio ftemmate^ 
fangulnifque propagíne fama? proprix trdphxumdi^ 
caret)bono tamtum publico mcentuá5fubditorumque 
quieti,Pacis conferuationi^vnionique prouidens^exte-
ris prluatis fang'iinis, fui decoribus p o ñ tergum ia-
cth^Optíinmn acclamádum duxit^&íuprcma voce pr^-
cepit.Pubüca vtilitas fuit i l l i pro filio, pro ftemmate, 

( s 4 ) É x DenhoftHen. 
Vvon. Emm. deBiC-
pub.Athetiierií-

sro-
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(36 )Concil. Tolftm 5. 
Loaiia;y¿/ 3 8i.Valcr* 

1 on O iíor. de Reg. lafi-
Hb*+. Petr. Cúmt íib* 
z<de bone¡t.difeipl.ca.4.. 
Phiiip.Camecar.opí/'. 
fuccejsjupar i.cap.^u 
ioíeph.Sceph.íik vnic. 
Relig. cap. 1, Me n doza, 
viridardib* ¿ problem. 
37«Contz. Polfttc. líb. 
7 cap.^.&ziXoláJeMa 
ieft.ingener.cap. 1, 
(37) loan. ImmoK /. 
Hecejpiríust§ no altas 
par.3*n,3 z»a4 S QrSyí-
Unian- Lac.de Pen. /. 
Qmcumquê nu S -C di 
omni agro defertoji. 1 i 
Atnay .obje? hb-1. cap. 

mrcb*p$Mb' 2. cap. 6 • 
Qomz Polit.lib.j r.5. 
fa\en%£t.deImpsr.íio 
mm Ub t cap.11, Ga-
ther dsojfi.Dom. Aug* 
lib.i* cap.q-o ThQOá. 
Hocpiii^-deiítrJnfgrt^ 
cap'2zn.6$. 

(3 8)Plqi:harC4n Pyr-
rhum. 
^ 9 ) L- 2. $ Exi&ls 
Díinde, De orig'iurís* 

(40) 3 /. Paterfum -
/btde bis qtiifmtjui,^ 
2. InftitM Patr-poteft. 
vbi üg.uin# Hotho-
manHarpret- Fab.Ro 
\\n.mtf%uít.líb'9'Cap' 
3. Aicx.ab Alex dier. 
geniallib.á.ea io ?aí-
chú.de virib.Patr pa. 
tfácap,upart.i,n~i* 
{^i}L.Placet)dgadquí^jjaredJ. i .§Jtsm adquirimusI3. Deadquit.pcpf Dion- Hálicar-
lib.S.Senec.tíff beneficltb.j.e 4. Ariftoc.//^ 1.Polis.ea. 8, Pcrr.Grcg7/¿.ii. Sjrntag* c B n. i7. 
O f o M M } . ^ ^ Fab, in rattoml l Silongius, 
§ ftphus.de/W/cConan //^. z.cSmeat.eap.ii-m.z.Vzcan.declarat* mr<deeL%. & i 12. Pezr-
Giiá£líieiurnouiflib,i.cap.i3. 
{n.2)Z-(nfufS,delibef.^p0ffkumit 
(4^)Dion-Calían / / ^ Aui. Gel.«0¿?. AiticMh.7jap.13 6'!ib.\7.cAp.<>.V>. Aug- ^ Cm/V. 
D(iM.M4p-% üoám de RepubM.s ca.z.LuáelLUberi, /npt.de/uecef. abmteft. n.y For 
ñct hb^'deíuC'Cef.cap ¿f. 
(44) ¿. Máximum vítkm \ C'deliber.prAt.Authen ínfuccefCde/ms^ levitim. bcsrsd- Aut 
dehctred-abintefi, ^ 

" 1 .^--.i |̂  línn 1,. .IIJIIJ 1 i, ..luí „ 

pro cognatiorie; caque cceteris Principibus dcbet eíft 
pro familia, (3 ^) & in eam debent collimare fuccefsio-
nis iura^nempe in Regni vtilitateii), In id enim, non in 
proprise familia exaltationeni,Deuscreauit Reges^aut 
homlnibus prcepofuitjgentefqüe loco Parentü eos eue~ 
xere, (37) ti tulo quidemnobiüfsimojvinculoque í l r i -
élifsimo inter quaslibet alias cognationes. (38) 

Inraanu RomuIíortuminuenimusRegnum Roma-
norum^ex Tarquinijquefanguine Reipublicce Roma
na í i l ia ,quxvel exRegijslegibus5vel exterarum de-
leélu, ve! ex more maiorum ius i l lud condideres quod 
(Imperij augmento in maiorem partcm Orbi^ difFuf-
íb)commune faélum, vnde iuris communis í ib i nomen 
arrogauit. ( 3 ^ Idiusergo prxcipue tendit j V t vfur-
pet íbum 5 priuatumque ius patrix poteftatis 5 ( 4 0 ) 
adeo in iniirienrumauóíaPárentuní authorkate 9 fiiio--
ruraque depreíla, v t quaíiabrogata natura? ius contu* 
lerit v i t^nec i íque Parentibus in filios^parirerqjacqui-
rendifibiquicquidfilij labore , i ndañnave paraíTent, 
( 4 i ) cQllatotameo inuicem fiüjs firmo Aiecedendi in 
bona paterna iure ,vt nihil crederetur recepiíle ex no-
uo t i tu lo , fed per continuationem Dominij , iuriíque 
fuicatis. (41) Hincortum axioma: Ftlius^eYgúh^res. 

Sedhaudignotum Romanis^inter patria poteftatis 
iuraprocommunivtilitatejfexuum diícrimen , & be» 
norum i conftítüentibus primo fbeminarum exclufic-
nem áfuccefsioneh^reditat¡s,niíi forfan in íubíídiüm 
virorumjeorumquedefeélujiuxta Voconig (43) íegis 
placítum> q u ^ v i m , roburqaetenuitvfque ad confti-
tutiones Imperiales, (44) ex quibus pietate mouente 
vterque fexus in íucceísionibus xquali.iure cenle-
tur. 
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N i ícquamur íenrentiaai dicentium, id a iuíüniano 

conttitucum, ex T h c o d a r x vxoris plácito. 
Ex quo inrer eos aüter agebatur €irca Patriara po 

[ teftaceaijintercedente publico bono^ aiiter priaato. Si 
¡ enim cauía publica interaenerat, filias familias inceger 
homahabeba tu r^ ioque í r i l i be t aéiam pro legitima 
períona ad agendarr]>& adqulrsndum.Ñeque films re
ciproco dominio fruebatur paternas íubftanti^, ñeque 
íuicatis priuilégio^nec c contrario poteftatis patria 
virtus coalebat. Qijomm ratio ea fuit 5 vt vniueríali, 
pubiicoque bono,vt fas eftynacalianiyfangiiinifque m -
ra Colla fabmitterent.Quod legitime coníli tútarn & 
ieruatam inuenimus Inter miiites5(45>)qui?nambona 
patrix^pabüc^qiieconferoationi dicati^etiam fi ffiij 
familias^ fibi adquirebaot, non ftítidfyfc. de adquifitis, 
leu viaentibusjíeu ex teftamento libera eis erat difpo-
aendi facultaste íi Patreorbatis^extinéia ob publicíi 
bonum Patria poteftate: Parres etiara eadem libértate 
gaudebant,Qec voci fanguinis aaris vlla dabatur ad-
uerfus eorum teftamenta? nec vllum conCedebatur au-
xüium tacitum^vel expreífumy benefidumve ordina-
rium^autextraordinarium ( $ 6 ) filijs^bloqaentibus* 
Tanta habkafuit communis bonicaufa, etlam contra 
¡urafanguinis^vt nonfoluiii teftamenta yfed nuda ex* 
prefsio íimplicis volantatis í'ubíifterat4 etiam vioíatis 
patrise, & fiiiatioriis iaribus,nulla requiíita folemnita-
te,ftipulatione,teíle,íubfcrIptione5 íigno ^aut annuloí 
quibus formulis c^teri folemnes a é l u s A priua 
niri debebant. ("47) 

Q u x pubíici bonípr^latíO ómnibus alijs prlaátís 
vtilitatibus femper prxcipua fuit iüter fupremos ftirt 
G¡p*3,¡nter qaos iura luprema5eaque^qux tangudtDo-
miniajde: Principatusjhac trutiná psadantur^ 
tafanguinis, & fuccefsionis qualicatej quemadrnodum 

I (príEterraifsis pluribus doélr inis vfitatii5& obaijsjno-
tatur5referente Iuíl:ino5(48)ex?mp!o Parthiao:D¿fun-
í l o enim Arface Rege/upererant düo fiiii, PharnicéSj 
&Mithr idates . Pharnaces gratis pra^rogatiua hrres 
Regni nec multo p o í l decefsit , muitis filijs reliélis, 

jquibusprxteritisjfratri pótiísimumMitliridáti infig-

nis 

(4i) í.,i & ¿ ad S C* 
Micedl. z-de Caftán. 

fe.decplUt.l ó.CJdoa. 
qsfíf hhsr.§. \.ínft qui• 
b Í S per miffacer, 
tejtam. La 1 € Done 1 i-&i 
adéaiu OíTuald J/¿Í, 9. 
commen. eflp'S • i B * 

(46) L Pspiníatms, L 
Síinftitutéi}§* Os mof-

pcUfo \ de inaf, tejí. Lde 
ínoffrb,& lfin. CeoL 
§.\ &tot iit.ínfíiP.de 

l mítitJeJtam.vbiSQÚ-
i bences* 

" f4.y)t.uFáclanS equt 
dem teji Amerita qüomo* 
do vsisnt J'4síar3t quo) 
modo poterlnt Jufficiíit-
qti* ad bonorum fuomm 
diulfíonem J.-toíen¿im3 
md¿ voluntas teflato-
r i s j . OiuitSyL Mdesude 
mUit*teji.%m,§- i . & t o 
ta titjnft<e&dj* y C-de 
miliíJeJími, 

(48 )í uftin.Iib.4 i-!r<rr 
t i us PartbisRex Pria-
paíius fuit , feá & 
Arfases difitus.Num.fi 
cutfupra diffum edfim 
n?s R egts [tíos h&cnoml 
ne.fouti Romani Cafa' 
res* Aísgujiofqut cogm* 
mimuere. llic aóftf ín 
Regno quiniet m anuís 
dzceff i t tr4\Si'ii du&bus 
fil'íijiy Mitbridéte$ $* 
Phrihite'.qtiorxm mz* 
iorPb r abates more ge* 
tisM^res Regni) Mar-
dos vaUdamgenfebdlo 
domait. nec multo pofi 
dtceffit¡multis fliús re-
lióiis; quibuspraterí-
tis, fiatri potifsmum 
Mitridititinjignis v i r 
tiitis piro reliquit hn • 
perinm-plai R e g i ó l a I 
patrio deberi nominira | 
ttss .potiufque Patri<e9 
qva ¡¿beriseófulendíim^ 

mmmm 
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(49)Dcutcf.r^.ii. 

aisvirtucis viro reliquit írnperiurríjplus Regio?quaoí 
Pátrio deberi nomine ratus^potiufc[ue patries ^ quam 
liberis confulendum.Qoa inítitutione,pr^teritisPhar=. 
nacis fili;s5Regriihabenasíufcepití¡nftituto poíl fe filio 
Phraarte* 

Sed coronidem iniponat glorioílorjfacratlorque de-
cIíio,qua nuüam obferuatu digniorern. agnouere fecu-
la. Sic legem appello Diuinamj& peculiari populo fuo 
per Moylem feitam, & proraulgatam. (45?) Pr^cepit 
quidemfilium Primogenítum exteris fratnbus prasfe-
rendum in benedíftidne, alijfque priuilcgijs Primoge-
niturx,fublátaParentibus omni facultare hunc ordi-
nem mutandi quolibet praetextu^autpropri^ dileélio-
nis,aut materna praeeminentice- Ex qua lege Regnum 
ífraeliticum ad Adoniarrl pertinebat^ 5o)vcpoteDaui-
dis Priniogenitum,6¿diuíddj rjaturalique iure pnda-
tum. índe Patre raortí proxímojipfe AdoniasjVt qui in 
fuá fe itifinuaretjiceptrurn apprehendere5Íedereque Re-
galilnthronoconatusfuit.Sed tamen(vt myftica non 
tangamjcum Pater Dauid proph^tico fpiritu pf ^uide-
fet aíFutaram gloriaitíjdonfpicuámqueróslicitatem ob-
uenturam populo ex fceptro Salomónico , fapientia 
C9litusdemxflarobofato,& inñruéto jfeque promif* 
fiotíeadílriíium^quaobtulerat Berfabex vxori com* 
ttsunem ál íum Salomonem fibi in Regnum fudceíTu-
r u m , & in Regia fede fellurura> exh^redato, eieftoque 
Adonia Primogénito ^in fuccéfsionem Vdeauit Salo-
ñionemj vrígenauníquepotiu^cürauité ín cüius prole 
Vfque ad iüter itum Regni fceptfüm permanfit. 

( ^ s e r Í t , q u i h a n c miríofis filij pr^Iationemi v t in-
iuftam fugillet, faélam quidem á Rege fariéí-iísimo iux -
ta cor Dei fdrmatoabipfo Deoí & áNatham prophe-
ta confirmatam^vtpote publico bono expedientifsi-
mam? 

Nec referí, íí obljciant: íus Primogenij ̂ quod Ado
nis competebat, non comptehendere Regni Dauidici 
fuccefsiodem, vípote^quod non ex hxreditate defeen-
deretjideoquenonincludi,necintellígi poífe ijs iñlo-
cis^vbilex prxfert Primogenitum exteris natu mino-
ribus. Certum enim efl:,Dauidem amaíTe Adooiam; 

cer-
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¡certum etiam, liberusn Regí fuiíle eíigerc íucceííb 
r̂em ex bono publico 5 nec alia de caufa príeculiííe 

¡Saíomonem Adonis , alijfque huic proximioribus, 
quos omnes düigebat , quam quia fie vtile regí-

^m¡ni ,& vcilitati populi : Arnabat quidem exteros 
accate proueíliores , tefte Abíalonisfato, cuius dolo-
rem acerbifsimum ^ vt leniret bono publico intentas, 
lachrymas temperaüít ^ quia popuii falus prior erat 
í l ü , quam vita iSüj etiaríi düeólifsimi. ( 5 1 ) Nulloer* 
go alio fine Salomdnem pratui i t teneüumj quam quia 
populo proípiciebat , & vti l i ta^t t í eius ex fapien-
tia Salomonis, Numine dictante ^ prceuidebat: Sed 
vrgendum reor, v i exempli haufti ex Sacra H i l l o -
ria* Ex h^reditaté deícendlt fceptrutti iri í loboam 
Dauidis nepotem : hic tamen Rex. inftitüturus fue» 
ceíforem ínter piares filióse populo, non priuato a-
mori profpsxit ^ vnde casteris pofthabítis ^ in i j f -
que PrimogenitOj Abbiam extuüt* En caufara ex ía-
cra pagina: quia fap¡entior5& potentiorfuperom^ 
nes fiüos eius, ( 5 2 ) Quibus exemplis conftat, ar* 
cem regendi , & fubditos tutandi elle officiura Re^ 
gum. 

Hifce ex:emplis íus Regium vfurparunt Galli pro 
fundamento fummse poteftatis , qua ipforum Re
ges , non obferuato naturx 5 fanguinis , fraternita-
t i s , charitatis 5 immo nec alimentorum iure pro l i -
bito de fuis bonis luferunt, fiue ex hasreditate def-
cenderent, fiue ex adquifitionej {55) tefte Brucne-

Inde prouenic jeatenus filijs íuá competeré ín bo-
na paterna , hxreditatemque fuccedÉndi (pr^fertim 

; in Ditiones jfupremaque Don1inia)quatenus bono pu-
¡blico conducat^ (54) nam fi obíit7 neganda il lat io: 
Ftliusiergoharcs. 

Secundum quae ( dicas pbfecro) vtrumconfulen-
dumiuri priuato Chriftianiísimx Regina vquo pu-
blicum bonum vioIatur,Paxque tandiü exoptaía Rei« 

•publica Chriftianae difeinditur; an e contra a ¿lio i l la , 
I fi qua fit i contemnenda ín tantas caufe coneurfu ?Nam 
i fi módica vt i l i tas ,quíe in quolibet milite áttenditur. 

(51) LRég¿4p-i9i 

D dum 

(52) 2J Paraifpok.cap* 
tí.Qma ¡apentior, & 

pottnttór[Upgf omms 
fihoi Mus, A b u 1 c n í.j. 
Rtg.cap-1 qud¡$ 
Gatp Sanch tommen 
in di£i. cap- I I * Sf̂ . 
mmzy. 

illufir. cor olla*, vlt n* 
ó.tradítusfup § 4. nft* 
30 &fcq<i-

(54.) Hening- Arnif. 
Uhi^p-iJéJmctf .^ 
exclaffhmm^ti fe&~ 
12 ««148 Rempublica 
non ejft Patr'tmonium 
Regina, it¿t vt pro fuo 
arbitrio haredem, aut 
domimm introducere 
queAt\fedle¿eomnibu* 
Reipubl. [nde iprimis 
aufpicfji innatawejp, 
ne quid tus ¡it aggredi 
Primipihus priuatim, 
quodnon expediat pu-
hUctt-

i 
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(55) iEguin. Barón. 
Inpit.dcmUt. ttfiam» 

(5(5)SaIuft.Ferrct.Btf 
din»Peer. Greg. Seré. 
borner^a4ciucii,^.4^ 

f 5 7) Roraan.w^? 55^ 
»• 16. Crauecfoa/: 49 o 
»-4. Ant-Corfet- í r j -
&At*de Pritul. Pacis, 
Priuií. 60. Fariña 
pvé&*qu4fix4.nfím. 11. 
Thcodot» Reinfing-

Regimin. faeul* l ik. 

E X A M E N V E R I T A T I S . 

fdum fub fignis agit, (55) quia íübíeruit publicaé vtüi-1 
M i l &ReipubIica¿ tutaminijCeterbrumque cdnüaí-j 
fallorum quieti^futfiGics viía eft merit6,vc in filio, ÜBt \ 
trequeturbericuriuraíanguinis: Quoore^ni í iadula-
torio poteris inficiarijcaúiam noftram altíoíe eííesma-
¡oreque priuilegio metiendam, vtpote proximiórem 
bono publicoj íed fi a¿qua fit faitemjnonne eodem gau* 
debitnegdtiumPacís confemandae (dcquo po í í ea ) u i 
cum de eá agiiur,pac¡fcacur Princijfesifiíiorum a d í o -
nibus non atecntis^quíe fola iuris íabuli tace ciuiiis ni -
t un tud 

Eritneconuenieritiof caiuris exceptio in fauorerd 
militis , pro quo inuertitur naturalisordo íucceden -
di 5 quia caftrametatur,lorica, & armis cinclus ad ho^ 
ftis confpeélum ¡n dubia fortuna vineendi, aut itatieM 
nem tutandi,quam in tant6;tamqué celebri te dere Fa 
ciscerto indeléquutdfx^ijtío fot gentes exhiiafatur^, 
& in queníi finení dirigütlf ur atoa? {$ 6) 

Credeiídum efl^ neitíiriení adeó ceruidolurrí e í í e , vt 
negetjquod diximus,necfateatur,quod negámu^m 
vniueríbrum bono occludat aures farcimine adula 
tionis ? Prafertim, fi feiat quicquid iri fpem conci-
liand^, & ftabiliendae pacis in páéí um defceridit,etiara 
contra ius Ciuile, ftare, firmum eífe, legltimumqiit 
ex alio íuperiori iure, nullo alio attento, quam ice* 
áeral¡ .(j7)i 

His iaá is fundamerití% quibüs innituntur ius gen-
| t ium, & Romanbrumjex quibus prodiere leges Hif-
panic^jGallicacquejimmóomnlügentiurn mores, pía-
citaj&fcítayliquidó conftat^quoddutn caufa publica 
p B ^ i l i ^ l i ^ í f i 6 ^ ^ > ^ ^ á i g u ^ & conticefeunt, & 
latcnt^nuno firmo fauore nitentia, fed poílerganda 
neceííario. 

Vnde concludendum: NU iurls Regina Chriftia-
niísímx adeó fauere potuifle ad fuCcedendumPatri, 
quod non ipfe Patcr, &: Rex inuerterc, & imtnutare 
potuiíTstjdum confuluit bono pubIico,Regnorum-
que commodo > & Reipubiicse vtilitati*Et quam-
quani Valeamus accederé ad ea, qux aduerfusrenun* 
tiationis v i r tu tem, ac vitn obijeiuntur,Aurora! fu!-

i til' I go. 
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•é'ó t ¿miülñM$^i^J 

•ÍÍI sb smuíJÚ oí ctb 
•iiip éoii^ili 'db îcfid 

U¡1 ti) Ó, *08i9fe Oi€> »b 
«OJt: ^ Oí ÍÍSÍlOí SV C1 

goribus clarius 'oftendectes 5 paruav r a t a in íenren» 
ciam 5 qua ícriptor Gallicus folckiir , necpeníatis.nor 
dis.nec rci, i u ñique veri cate aniraaduerla. 

Prius tarxisn necsífarn videtur morsereeos?qui ípíius 
paradoxis luftrarantjisTicTiQ authorem ciocere 5 a m i a * 
geniam toríin5vt rcnantiationem Chriftianiísima: F;,e-
ginx anoullaret, debuiíle pr^iiocare, tam Regem p o -
ftrum;?qaárn Screníl^imarn fefantemfiüam, & querri-
libstícoríiin duplicern sefálíEí psrfonam,(5 8iduqquc 1 ( ^ ) O í d r á ! d m / . j , 
ditieria tura 10 vnoquoque relediíie. Rex enimnoítcr ^ Pe t r .Gr^ i r .^^ ; . 
Pacer erac,& Rex)item Paternatufaüs: JnfansSeré- I pah ¡ib z J ^ n Re-
nifsi'mfilia naturaiis, a f i l iaRer ia j f ^ ) quam tune I ítaW- (¿ft^d-
ex aptitudine íucceísioms dictítaui ex Tác i to : ioann.Limni. ^/«r. 
rhummentum,. Quod idern diicerncndum circa bona: p M l i b - i ¿ap . io.««. 
in renunclat¡onecoíiiprehenfa,; Etenim pofsident Re. ^ m m u s ^ / ^ p ^ 
ges qaxdam baña publica, &.DqmaniaIia., iuxta Cal- ¡ 49 ^ - ¡ 6 ^ m & \ ^ M ' 
l í 9Con íue t ad in3mj ; (^a )Pub l i ca5&Rega! i a5 Íux taanu- ac ^p^ntíri-.ir,. 

L/^ U ) l \ p ' K A , in qux nullum ius filijs ex hcereditate 
compotic : q u í d a m aüa Red propriau & priuatajVC i * ^ mm >7: Honuf, 
ce tm nomines communianiijs. . 

Ex qu 1 diuifionisforma inftitutus t ra í la tuum pro-
ceíías, & exarata matrirnonialia pacía: Etenim diuer-
íis^diaerforumquebonom renuntiationibus celebran-
dis % diueríi aftas, diftinélaqaqxapitula dicata fuotj 
nempe luxta naturam, ípeciemqueiuris renuntiatidi. 
Renuntiatio ¡gitur h^reditatum patern^^matern^qu^ 
fubílantise, qax quaíi á perfonis priuatis in pnuatam 
perfonara filias denuanda /eo r í imadacap . 4, per hs( 
verba,(^1) 

(59)TacIt.//¿ i An~ 
n íl vbi Lypí mm- 29. 
Arnoid Cíapaí-r. de 
A^an. Rer publ$c. 

de ímper. Rúman.- ¿ib* 
?. Ccipit. 4 Di x i mus 
Comaient adleg. 16 
tit, itl'tb. 4.* Réeopif-

D i uoa (óoJPetr. Gregor.^ 
Republíc* l ik 7. cap 6* 

mm. 20. 11 Ecnat* Chopin. Doman.FrincJíb. t cap- i.BejGTolJ&rar. eap- i ,mm $Mz-
x\íml$ai\íl*eonp.pr9^rar*co?jf.6o.& 19<5» 

(6x) ConciU Tolctan. ¿.cap. vlt'tm. Concil. toleUn- 5• & Cornil. $.csp.io. I 2. ^ 4 Prolog* 
del fuenjuzgo 0 vbi Villad. mm, 40. Hug- Gxovde iurehdli. lih. 5. cap. zq. Exeel-
lentUsirnus D o n í i n - n a a q m o i íatis iaudatus D» Chriftoph. C ic (^ i roh fema tMíkc^^ ' 
Um,Qbfermt*iQ$' mm,S7*Ó' 

f<52) Cap.4. Tradams Matrimonialis. 



i H ¡ E X A M E N V É F U T A T I S , 
Que mcdiátcclpa. 

gamenco cfcclmo,hc 
cho á ía Mageftad 
Chriftianiísima, ó á 
quien por fu manca 
do lo huuiere de re
cibir, de dichos qui
nientos mil deudos 
de oiodeiSoljóíujuf 
to vaior,cn los piados 
arriba dichos,la Seré, 
nilsima Infante Do
ña María Tercfa, fe 
aya l̂e contentar , y 
contente conla dicha 
dote, fín qüe le quede 
rccurfo,accion,ni de
recho alguno,para pe 
dir, ó ptetender, que 
ic pertenecen,© pue
dan pertenecer otros 
mas bicncs,dcrcchos 
nt acciones délas he
rencias de lasMagcf-
tadesCatolicasíuspa 
dres, ó por contem
plación de fas perío-
nas, 6 en otra qual-
quier manera ,© por 
otro qualquier titu
lo fabid^óignoradoj 
porque de todos ellos 
de qualquier condi-
cion,naturaleza«óca-
lidadqucfean, hade 
quedar excluida^ an
tes de la efectuación 
de fu defpoforiOjh ata 
renunciación en for
ma de ello, con todas 
las fuerzas, firmezas, 
y folemnidades que 
le requieren,y Ion ne-
ceíTarias. I.aqual ha
rá antesde caíaríe por 
palabrasdc prerentc,y dcfpues la aprobará,/ratificará, junta mente con elRcyChriftianifsi 
mo,lucgoq aya celebrado fu cafamiento,con las miímasfucr^as^ folemnidades conque íc 
huuiere hecho la primera renunciación, y lasque mas pareciere connenicn tes, y necefla 
rias- A que defdc aota para entonces fu MageftadChriftianifsima, y ai Alteza han de que 
dar,y queden obligadosjy q en cafo que «o hagan la dicha renunciación,)' ratíficació,dcfde 
tora paracntonces,rolo en virtud de eftacapituladon,fc tengan por hechas3y otorgadas L a 
qual ha de íer en la forma mas eíxcaz,y conuenientcque pueda fer para fu valor,)' firmeza, co 
todas las claufu(as^icrogaciones,y abrogaciones de todas qualefquier ley es, víos, y ceftum-
bres,decrctos,y conítituciones contrarias>óque io impiden en todo,6 en paítelas qualespa 
ra efte efeto tus M ageftades Católica, y Chtiftianifsiroa han de derogar, y por la aproba
ción que hizicren de cftaeapitulacion,deídcluegoparaentoncesíeenrienda quedar dero
gadas. 

Quod folutiúnis ejfeñtuA Vtrtute a Chfifliamfsimo %egt 
percept<t,aut ipfius tuffu áquolibet percipíend* 9 pr&fatotum 
quingentorum miligum fcuforum auri de Solé % aut iujii eo-
rum ifalom^pr^ditiis afsiptatis íemparibus, Sereni/simá In~ 
fans$)< Marta Vherefiaacquiefcereiebeat ^ acquie/cat pr¿» 
fatá dote contenta^ mllufjHe et manear recur/u^ ati io, T>el tus . 
adpetendum, aut inquirendum r quod ad/epertineant, autper^ 
tinerepofsint alia qu<ecumque bonaj tura, añiones edita* \ 
tispaterna, W materna , tam perperfonalew reptafentatio- \ 
nem , qaam qums alio modo , Hel titulofeito , 'í>ei ¿¿norato: Ab 
his enim ómnibus qualifeumque conditionis9 aut qualitatis exi~ 
fientibus, exdudenda ef$&priusquam matrumnium contra-
hat i informa renuncia bit, cum ómnibus Vtrihus, firmifatibus7 
& folemnihut requijttis > ac necejfafijs: Hancque renunttatio* 
nemperfíciet ante nuptias peí verba deptafenti, & poflea tllam 
approbabie y t? ratifteabit f/irríut cum tyge Lhri/iianifsimo 
poft conmbium y eifdem cum ttiribus 9 ac folemnitatibus, qui 
bus faña fuetit prima renuntiatio 5 CÍT* J? quá aíU Difdt 
fuetint comenientes 9 necejjaria y quibus ex nunc adtunc 
Chri/ftanifiima Maie/las > fuá Altitudofiabunt, <& fiare te 
nehuntur* Siforté autem d i ñ a remntiationi, cr ratificationi 
nonfaerit locus , ex nunc adtunc*) huius folummodo Capitulatio 
nis vigore pro faBa , rata hakatur : (Debeat igitur effein 
firma efficaciori, adeinsVim^ acfrmitatem retinendam ma-
gis connenienti ¡cum ómnibus claufulis^erogatmühus ¡ts* ab-
rogationibus quarumcumjue legum yl¡/uum y ac con/uetudinumy 
necnon decretorum, con/iitutiommin contrarium tam in to
ta , quom in parte. Qua omnia hunc ad effeSlum a %egibus Ci-
tholico 3 &r Chrifíianifúmo erunt deroganda, wper buius^quam 
fecerintycnpitulationis approbationem, ex nunc ad tune derogata 
cenjeantur. 
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(63) ínflrumentum re* 

ín cuius paclícxcciitiónemChriftianifsima Regina f nmHatmit fa&a d 
renunmtionemfingulari m f o n n c n t o í p o p o o á * , c o n ] X ' % S £ Z 
firmaos 5 & fefe rercrens ad ea , qux contincbantur 
cap. x . & 4..Tfaélatus Matriraonialis, 5) ia hxc ver
ba. 

fD.Marla Terepa flij^aniarunilnfansyCr^Dei^atia Gal-
llar um promiffa Regina yfiliánatu mam Altifsimi^ Excelltn^ 
tifsimi^ isr'fettntifwm^rincipis í ) . tphílippi Quartiy ip* 
jiufmetgratia íiijfaniamm Kegis Catholici, íbomm mei $ # 
Alttfsim^ Excellentifsimd $ Votentifiimá ^máp't jpt 0 i 
EUjfibéthx %tgm<t Catholítá ^ iam aifupetós: E x hoc in/hu* 
mentó ̂  ^Jcr'tptutctremntiátimh 9 cdterifífue in illd conten-
t i s , notumfie f ar liqueaícunñis 9 quorum ad antes in eií ex-
prefja qmquo moJoperuencrmhVfdeltcet ¿quod capite t . 4* 
capttulatiorús me^ matrimoniáis cim Altiistmo í Emllent i f - RcynaC;atoiica(quc 

? ~ . . . M < . T Í - - v i r r n w 3yaengiona.)Porcf-
Gmo^ur Fotenufitmo 'Frtnctpe Ludomco X l r * Oaluarum tcinftnjinento,ycfcri 
Rege Chriftiani/simo fañdtin Infula^Tha/knorum diBa Jííper tura de rcnunciaci ó, 
ImmmVidafHm Cantábrica VroukcU y GallU finítima die d i a ^ ^ 
fiptimamenjis Nouembrisy anniptAteriti í 6 0 < foteretum 
fü t^TpaBum, quod ¡Dominusmíus ex caufáy 13 contem* 
platione huius mattimón j 5 IT tididypro doter & honispropri/s9 
fe mihi promifsii daturum quingenta millia feutorum attri de 5b« 
lerfuafoluenddy&tradenda forentlocoii? tempotibas pradiBo 
capite defsignatisyliegf Chrijiianífsimo^ant illíyCuifacultas ab eo 
fueritdataiqnihus receptisacquiefcere debeam^ aequiejeam A 
quibufeumque iuribtts*<ísr aBionibiís^qu<t mnCyí? mfuturum ad 
me pertineanty <F pertínere pojsint fuper bona, w Jureditates 
Serenifsimd Regina íD. Elifábeth* Matris m e a ^ futufdfuc. 

)pp¡ 

DoáaMaridTerc-
fa,InfantedelasEípa-
ñas,y por la gracia de 
Dios Reyna prometi
da deFrancia,hija nia 
yor dclmuy Alío,inuy 
Exccicfítc,y muy Po. 
derofo Príncipe Doa 
ícíipeQuartopor la 
xtiifma gracia , Kcy 
Católico de las Efpa-
ñas mi feñoc 5 y dcla 
muy Alta,muy £xcc 
Ientc,y muyPodcroiá 
PrinceíaDoHalíabcl, 

« i -

notorio, y manificfto 
álosquccnqualquier 
manera tuuiercnnoii 
ciadcella,qucporlos 
cap.i^deiTratado 
de mi Matrimonio, 
prometido tóel muy 
Alto,muy Excelcte,y 
mu.vPodcrofoPrmci-
pcLuisxiv.IlciChiir 
tianifsimode Frácia, 
otorgado en lalllajlla 
mada de ios Fayíanes, 
iobreeirio Vidaíoa, 
deldiftritodeia Pro-
uincia de Guipúzcoa, 

y cofín dcftosRcynos cocí de Frácia,cii^.de Nouiebre delañopafl'ado de 1059.ÍC reloluiój 
aírentó,queel ÍLey mí íeaor}por caulaty contemplación defte Matrimonio,y para qilcue á 
el por dote, y bienes míos propios,proractió roe daria quiniecos mil deudos de oro del Sol, 
q fe pagarían, y entregarían en el lugar ,y á lospla^os expreflados en dicho capitulo, al Rey 
Chriftianifsimoty álaperíonaquc tuuiereíu poder-,y q con ellos me aya de edeentar,} tener 
por contenta de todos,y qualcíquier derechos,y acciones,q de prcfcnte,y de futuro me per 
tciiezcan,y puedan pertenecerá los bicnes,y herencia déla SercnifsimaReyna Dona ííabcl 
mi madre, y de la futura íücefsion q del Rey mi feáor (q Dios guarde) y de todo lo que co
mo hi^y heredera de fusMageftadesCatolicas,y por luderccho,y cabe^y por qualquicr 
titulo pcnfado,6nopenfado,labido,6ignorado«,afsi por linca paterna,como materna, de
recha^ tranfvcrlal,mediata,ó inmediata mente me pudiere tocar,y perieneccr;y q antes de 
celebrar el Matrimonio por palabras deprefente, huuicíledccedcr, y renunciar todos mis 
derechos enel Rey mi feñor,y en lasperfonasque tuuieren el luyo, y fu Magcftadquifíere,y 
tuuíclTeporbicn/egunqmasparticularméteíccxptellajydeclara porlosdichoscap.2.y4, 
que he iciio(y oido leer muchas vezes antes de venir á otorgar efta eícritura^que quiero íc 
mgieran,y pongan en ella letra á letra,y palabra por palabra. 



r 

(64) Scrfpfor Gall?:1 

7.-. • 

JO . E X A M E N V E R I T A X I S . 

cefsíonis D m í n i mei %egihqum Jjemfufpitetj pt Jkperu om 
nia^ud ad mhfdnqmm/iiiamy i r ktredemDmufque Catholict 
Máieflatis/mmqueob ius, caput̂  obquemlikt t í tdum ,JÍU 
t m ^ d i g m & t m n ¿ d m expattYn& ex materna linea ¿ di-
reña^mt tranjaerfali^mediatéjaut immeáiaté , a i mepeninere^ 
a u f J p e ñ m p o f s e n t . E t q u o A m ^ u m m p t i d celebufenturper, 
^erha de pra/entí^cedere i eherem^ renuntiare omnia me á-tur a 
iní^egem Dominum m e a m ^ in eo^ad f u ó s f p e ñ a u e r i t ^ f m 
Maieftas Doluerit^el iignatafaerit^prolJt exprejims dechratur 
diBÍ$cay,%A$%*qiufepius legij í? audiuî antecjuam híCc fcnp* 
taJtgnáYem ^ p u ad'Pnguem 5 delperh ad yerkm bis mferi 
tykk ñ \ m %w^m\^ t i m ú s & ú m m * i - -* \ ^ : ^ :-. co^K . 

luxta pracdléla ígi tur , & eadem mente ^ in ipfo 
antenuptialí pació pro eoiure in fpe cotnpetenci Seré-
nifsim^ ínfanti^quatsnus Regís fili^^praE ociiüs habito 
bono publico, communique commodo 9 ftipulacioni 
mandata eftreo&tiatio Regoof ann, Doman io ra oí quo-
ramcamquejaut ftatuumHifpanic^Monarchi^qaam 
adduximqsfiip^Se hicconíültoOínittimus.QaQ qni 
dem renanciatio aéla fuit á Cbrirtianiísiniri Regina fe 
QundumdLfpoütajcap. J. traíiatus Mátrirnoniaíis, de 
qno j . ánuo i .x 1. 

Quare ad nullitatem renuntíationis debuit feriptor 
éxpnmere,quoe^:capiteillam obijeiat? An quia in re 
nuotiatione valedicatur bonis hxredicarijs ex ti tuio p 
teroojfrjaternove obaeníedbusian quia paríter valedi-
citar Regáis, ftatibasjDomanijfqjin fpecompetentibu? 
ex iurcjlege^ftatutojaut confuecudine, Namque áioer 
fifsinae trutinanda efl nuilitas, aut valor renuntiationL 
vnius 5 & alterius; cum ipía bona diuerfe conditionh 
cenfeantur.Sed verocüm fcripcorjConfóentia diñante^ 
agnouerit^nullum eífelocam dec.antatg nullitad ? íiue 
in priuatis bonis,fíue pubIicis5io diferiminatim íoqui -
tur, effingens quoddam capitulomfalso refarcinatun^ 
aííamptis nimirum verbis cenronatim ex duobus cap¡«' 
tibus feparatisjacdiuerfisjvt ex ipfo patet, 

tRebusléá^ítáque copojttis in Lee PenéDerba cefstonis claufuk 
deferiptafiát y %egemVtdel¡cet Catholkum Serenífsmm Infanti 
S ) .MarU Tberefidin dotem dare^irpmmttere mafrimomj'er-
go cumllege Chrifimifsimo ineundt 7 ¿juinrenta milita mmmum-
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aureornm'y eamcjue pecunia/íimmam(Pari/t/s reprd/entari op 
portere^ eius tripartitam foiútionem tribus quoque fien tem-
fmbusyita Ittpah tertíaJht'm ah inito matrimonio^ par s altera 
. intra armum^quod reüqmm erit Dertmte femtftn ¡It ptr/oluen-
\ dum, E a fíiidemkge(dummvdG hdc fumma>mc quvá tmti 
?^cgi Chrifiiahijiirm prdfcripns iempúrthus nayheretm^t Stre* 
\ni/sima Princeps hac contenta dott iüsomne mpaterm^i? ma
terna bonayatquv in omnei fuccefúones^qtmimque rationt, aut 
titulo contigerint^omnino répudiétj yjque pldné renmtietijeu ea 
iurajjmbusajjuráejf^ploratd habuerit + fiii illa ignorauerit: 
quoamqmenimmodóy autcoHdiémé fes prddiEU fuerinty cum 
ómnibus pofterli f u i s ^ t ñ ü f v i s /in¿ Jexusjhisfimül & omni do-
mimtione^aut Principafü Hifpañkd Monafchia omnirio exclu-
ditur-y nifi forte jtnélibéris (ttmartio Jiiperpéi^tUUc iñím Jolu» 
ta^ i ? libera ah tlíd exclufione futura eft^atqm eius tura in pa* 
rernasy ar maternas hmditates fartateña , <ÍF Vd^Jetm* 
hantut* 

Qu^ claufula nufquam eíl, nunquam fult, nec ¡nter 
capitula Pacis antenuptiaiia5 ncc ínter afta renuntia-
cionis Reginx Cfeiftknifsíniíc:CutniUa,quae verfatur 
circa Regoa,ftatus?atit cutera DomaíiialiajíeoríiniyVt-
pote diftínfta [65 )á exteris bonis hxrcditarijs,aut pa-

Imoniallbus^^ ^)confl:ituta inueniamr> in qua non fe 
3 ísic, ve filian! naturalem Philippi naturalis Parentis, 

fed ve fiüam Regís; nec per eam valedixit bonispater-
nalibas, quasex priuata patemitatc defeendunt, fed 
bonis publicis, facccfsíonibufqueRegijs ex publícGr fao-
no,& pro publica fabditorum vtilitate. Qao cafu ea 
doginata, & axioníata,quibus feriptor Gallicus fidit, 
&qu^ia¿í :abundus ex to l l i t , fulera funt arundinea, 
refponío indigna* Sed quia non paüci ígnorantix tene-
brisinuoluti , tritisillís 5vulgar¡buíque vocibus iner-

| rorem traéli , agnoícanc potius Regem noftram in re-
inuntiationibus proponendis, exigendiíquc,íccutotn 
[iusjfafque rationi confonum, veletiamfi Gallicumat-
jtendas, Hiípanumve profpicias, gtncefque vniuerfas 
¡examines,demonftrandum fuíclpimus, iuxta omtiia 
I prxfata iura^non modo firmam extitiííe renuntiatione, 
|íed inea nullum aditum patuiflenultitati ex vilo capi-
(te minoritatis,l3EÍionis ^aut poteftatis defeélu. 

¿lat Matrimen. & re-
n u n í / u p r ^ z&rtS' 

(66) Clattf.y Tratfat. 
Matrim. & renunt. 
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t i )Bx l t f ece ¡ ,§Pr<t . 
terea.deadoption /. Si 
qaando,$. Ulud,Q*de 

Kdkmbcn.dtrmmt. 

h I I . 

t E S f b K S l O O B I E C T J S N f L L I T J T i 
renmtiatmús portionis leptirnos paterna ^matern^ué j ex eo 

quod / a ñ a fuerit cum Dtelatione legum, bomrumqúe morum^ 
& in eorumfraudem^tpoté a filia in fauorem Pa» 

rentisy <ty in e'tus fotefiatepatria 
conftítnta¿ 

A Ntequam ¡n arenam defccndamus, armlfque lít-
terarijs clecertemus,quibus deuincenda r a t i o , ^ 

iuflifsimusícopus patcfaciendus eft5 quo colhmauit 
Rex nofter in paélo antenuptiali renuntiationis pater-
nae^maternceque legitima á Sefeniísima Infante filia 
(vtfupraconftat ^anteéedgmi^num.^a. & ^ j^ce le -
brato.Monsre tencmuf ltí£tóf6ni nuliis nobis vtendum 
fophiílicisi aut xcthoncii áf gamStis^ qux faciem f t x -
ferunt intus euanidamj fed íol ida, firmaque doélrina 
iuris apud omnds ác^eptaj & vfu confirmata: luris^ in-
quarn, tám Mifpanici^quám Gallic¡,& gentium fupre-
mijquoJfuíciunt praélice tribiínalia vtriufqus Regnii 
& theorice Doclorum fententiae vtriiafque íchote . 

Adrdmergo: Obijcitur prasfatx renuptiarioni f v i 
initio tetig¡ixíus}quod inuoluatur nullitate legaji$ orta 
quidem ex repugnantia iuris^quamootarant luriícon* 
f i i k i , 8¿ fauerunt Imperatores > tanquam bonis morí -
bus aduerfans,ideo non admittendajcumfiat á filiabas 
in fauoreta Parcntura , quibus cedunt quicquid poíl 
^orum mortemad eas perüenturum erat*Filij enimjvei 
ipfa natura d¡éiante,votoque coramuni gentium^aHi' 
GÍendi funtpotiasíuauiamorIs pbiltro, (i)quarn tra-
hendicontraclus vmculisjretínendique in paterna re-
uerentíapotius fpe benemerendi, quam conñernaodi i 
paftione,quacert¡fint feexcladendosfore ab fpe na-| 
turalifuccedendi.Indeque íirniles paéliooes captiofe 
habitaejobidqoe iniuílx-Cuni % pe euematjVt módica 
porcione contenti, quo citius liberi euadant á patria 
poteftate, ve! v t fruantur concapita v x o ^ v e l ob do-
tiá vtilicatem, vel ob delítium veniift.iris, omnia abij-

ciant. 
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cianc,&n¡hilifaciant,renudt¡entque o p ú m x hxredi-
cati obuenturce, quam aut ígnorabar^aut p r x cupidi-
tatc pr^fenti temeraria xllimatione penlaucrant. 

Indeque auguratur aíTertor Gailicus, huiulcemodi 
renuntiationesdamnatas á iurc^quod taxat parentes, 
¡n quorum fauorcrii fílij futura haereditate íe ábdicant. 
Cuinullitati>vtaiunt, na t iüe legáli adfociant aliam, 
nempe renuntiantem¡n fauorem pa ren t i s5 (2 í ) e íu fque 
defcendentiumjextitiífetuncin minori íE ta tc^& fub 
ipíius Patris5íimulqüe tutorís poteftate* 

Addit etlam: Qopd Ü potuiífet renúrttíátío fiíbfiííé 
re,noa quidem de communi iurc/ed íaltem ex Deere 
tali Bonifaci; VIÍI.(qu9 á Gaüis rtotí fe(5epta)id taii-
tamproccderet,fi dos legitima a Pairé Regé et pro 
^rijsbonis fuiíTet tradita , ad quod tíatiira ^ iureqüe 
cenebatur. Hoc certe nonfaclam,imm6 in quaíititate 
qaingentorum mil l ium aureorum oblataíReginaChri 
tianiísimaenormiter fule l^fa,vtpote renuntiationis 
y i S i j , non tantum exchifa ex bonis Reginas Eüfabethce 
vlatnsj&fratris Principis Balthafaris % fed fruftrata 

fpe omnipiXternet h¿ndít*t¡Sy quá extremum efltllí perfugmm. 
Sed vt ad iugulü ingenue accedamus ̂  fatemur qui 

dem ex iure communi( 3 )orto á Papinianeo(4)refpoñ-
fo: Pacb dotalia inter Patrem, & filium celebrata ^ in 
quibusfitius valedicitíucceísíonipaCerosEjnon fabíif-
tere^nec exeoderogan,aut to l l i íus «atúrale íuccef-
fionis. Paritcrque,iuxtaImperatorias Cooftitutiones, 
(5) Patres poteftate abuel non po í l e , vt renuntiationis 

1 obtentu á portionc legitima filij íubmoueantur 5 quin 
letiamfiob praefentcm quamcümque quantitatem ac-
ceptam paciícercntur,{e abalienatosateftamentoPa-
jrentIs,nuUamque adueríus i l lud agere querelam, & 
inutile paélam habsndum.Sed tamen notandum^qux-

! rendumqus: Q^enam msns, ex qua orta hije fententia, 
íqaalifque fuerit ratio,ex qua etiam motus Papinianus 
ad refponfa,& Imperator ad íimllia paé la , ífc conuen* 
ta annullanda. Indeque refpiciendum,an ea mens^is 
fenrus,isfiais,eadecidendi ratio adfit in pafto renun
tiationis Regin^ Chriftianifslmne,vt ex ijfdemregulis, 
an ex dluerfo canone ius iftud diferiminandum fit. 

(2) Dé qno agit.Baf-
thol Kcllcmbcn.flí/^, 

(3)L findefuis&le* 

(4^ hzon9infafnm.n* 

{5) L .PaBum dotalf, 
é - l fin*C depa¿i i . Si 
quando , § lUudy Q, de 
tnojfit tejUm- f. FÚ ¿iut 
Qa* foilat. A.nn*R>0' 
octx rerjudiett-hb 2. 
captAntlcsibv'deir-
ror.Pragm. Decad.12* 
error.^izte Ttraque 
Primog cap 6 d nu 16» 
cum fsquent. Fuíar- de 
fahfíitutte.q.soS .309-
& jio.Battoi Kcllé-
be n renunjuecef i l • 

an 
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{6)L~Uemmtem.§ tu 
lianus altas J , tum q*** 
dAm.ds ad/nift. tuto?* /. 
Siqíiis rationes, déU* 
ber.lsgtt Éxcellent.ac 
dodiísima dodrina, 
&; craditionc pracdí-
tusDom D¿Chriílo-
phor.Crefpi^/^» 3í. 
in declf* VaUnt. objtru. 

(7) L.H£fedit*ítC de 
paíi.conuent. I 4. C de 
inútil fi'puUO^ ind. 
1 Pa ftum dotali, C de 
$a&* Ant. F a o . ^ ^ 
ror * Pragniáh Úeesd* 
1 4 error*i.& iri C /' 
5 tit 3- átff ? 6.1 oan o 
Choppcn. obferu. 55 
ntím i & 96. «í»'«» í 7» 
H rrmn Pift^r qu¿J2-
tur lib .̂.qucsfi. i mtm. 
1. Oífaicüif deeif Pe* 
dem 100. mm. i j & 
24. VoñUncii'd'pitf-
nupt cliuf 4. glof. 9. 
pa rt* ̂ ¿na. 5 M e n d c h. 
eonf 1 mm 13 gtf?utfa r. 
&:Tiraq. iddudi fapr-
Donad.itf renunt.cap, 

(s) Sueron. /«iVí^». 
^ . 1 7 ^ ^ Philip. Be-
roald 5¿ Leum-Tor
ren Pau lib-s Sentét. 
tit. 3 5. Sai mal. de mo* 
do vfufAr.€Ap 1 u De-
íid. Hcraid. de fueeef, 
teíiám cup.zo & 27 
Pane ir vjriar Jib. 1. 
rj^26 Thefaur ^^y? 
FQtenf.qu^ lOO.nié-
zdih.z* 

(9)§. Ueet, Tnfiit̂ qui 
6 exquib.eauf. maior. vbi Scribcnccs, prsdpué JBguinar.Ludd, Antón. Fab. lurijprud 
éd illum tit,cap. 4. iliat.^ 

{io)Di¿}J/t't.C.dep43is)lb\ Scribcnt. Antón Fab írror.Pragmat Jí£í,Decad. 14..error. 
f^nkxonf: 235 Ó'óSi.Barman.piftor o ^ r « . / / ¿ . 2 ^ ^ ^ 25.^^ 3 & q^/t ij-inConfíL tbo-
mtng.n.̂ &l$b<4 q 12#PM!ip.SchiniplchicJ^ítfíí«./aw//.ff^.6 nn.i^^vXziJefuhát.q. 
3io^».8.Marc.Ant"Bt%jHVí»*/:88 Sixtm.^ft^i/.//¿.2.f^ao.«.S^DonadJf r m ^ H / - ^ 
2 lo&n.SiadJecifPrifid ¿íb '¿.Jti^Jijig.eip. 1. 

an cum ipíis inuoluendum? Q¿od fi diueríi fi^es,, 
d i j motusfaibqae ratlo infita f i t , fruftrá exclamar, 
Deos^homlneiqtie implorat aíTertorGallicus^eque le-
curuni,6c lege,& authoritate loricat* 1 

Ex hoc ergo examine facile inueniemus nullam ra* 
:ionem,nu!lamque decideridi caufamjex qua mon Pa* 
pimanus^Iuftinianufque ad refponfum,adque íacras 
Corift¡tutionesferendas,noftr6 eífe in renuntiatíoois 
pafto. Indequefatedomnestenernarjceíí iníe fine le-
^is exanimatitri legem, nec vllam poífe tali renuo-
aationi nullitateíii indücere. Nullieniin dubium, Pa» 
pinianuní eo tecendíííe, ne íimilibus pácilcendi iníi-
Jijs contra leges iretur ,contemptdque iare publico 
(nutiquam rdriuntiatído) (6) h^reditates ex pa fto con* 
Lrrentur, (y) fed ex diipoíitione teftamentaria, & in-
terueniente ioleranitate prxfcripta á S é G é N e r o n i a n o . 
.8) Idquevtcautius,firraius,& tutiüs vltimae volun-
cates implercntur: quod fecas cihtyíí ex quauls minus 
folemni formula, aut inñrumento ínter viuentes, h x -
reditates pfdcederent. Qaod eueüere voluere ad fir-
nitatem v l t imi elogij ,adque falfariofum cuitandos 

doIos,quibusdifficile aliter obuiamkum: cum vltima 
difpoíitio fortiatur efFeítum irreuocabiíem per fiftio-
nem,pofl:que mortem inftitutdris. 

Imíperatores igitur idiea fie decreuere,vt defun-
ftosnota moríendiabícjue teílamento, ( ^ ) llberarent, 
vtque vltimaseorum voluntates roborarent sfauore-
qae profequerentur, quemciimquc obicem tollentes 
contf arium libertati teftaridijquanLÍ gentes omnes mo 
rclaudabilifanxefuntjconferentes vim omnem arbi 
trio morientis. Cui pietati poftponsndum cenfuere 
quodeumque votura fuccefsioniSjaut matrimonij: vt# 
que pariter obviam irent odiofo i i l i , naturaeque diíTo 
no captando mort¡sdefiderio5(iG)quofxpe agitar in 
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r (n )L , 2 § tnterduin, 

devulg g\ pupiL fub 
f h t j Donari.alídtJ-
Quídam § Dwatione 
ae don&tion Ant-f ab. 
de erran, pragm&t D i 
cad.iz error.z n.q.* 

p d t h s iuperítitum íuper hxreditandi i o n n ^ i i..)c.t ve. 
alíqui Doctores notarunr, quia agnouere aliquiin in-
capacitatem ínter Pareníes,&fi:ios paciíceRtesT vt ex 
corum contraclibus oriretur ciuilis ob%acio;a£Hoquc 
exequibilis. ( i ^ ) 

Sed dummcontraéi ibos hic finís* ha:que rationes 
abíiintjreceptumjaG íeruatum (13) iarc omni e f l , vt 
paélum, renuntiatiovefilix in tauorem Parentis 5.ab 
i;s notis i m t m ú ú íic>vimquc ¡ntegram fortiatar/vtpa-
tc euacuata omnímoda repugnantia , & oppoíitione 
contra iurajbonofque mores^quod lex eliminare com 
tendit3& vt excludat,nullitatem minitatur. 

Inde ortora, pa í lum viuentis de futura hasredítate 
vircutem habereaíTentienteiilo, decuius agitar íuc-
cefsione, (14) vcl fi conftkuitur de non íúceedendo, 
( i5 )camexeo firmior ílabiliatur facultas teftandii, 
qu6(vcdiximas>) refpexere gentes , vt obuiam iretur 
damnato futura facccfsíoníspaéiovinordinatíE bono-
rum iibidinij damnoque(i^/)proximÍ5 & forfan morti 
his de caufismatuíata:, rsceptumque^vt nulía renun 
tiatio habeaturjiniufta^aut eíFeíia calía,/! tan tu m mo-
ribus ciuilibus aduerfetur, non vero contraria ilüs fyj, 
á quarum víalatíonenon índucatur peccatüm. 

Ideo renuntiatio executa áfiiia in tabuiis antcnop I! itá*?. Hb s j i f r q j&i 
' r j j • íl - • »*5. Donad d* rtrkúiii 

tiahbus, intercedente luramento y etiam u in mmon e&p.z^.sy.cumjeqq. 
íEtate conñkota 5 fubque patria poteftate, legitima 
cra t /ub í i í l enfquc ,^ iniucens abíbiutam5& integram 
excluíionem renuntiantis ab abdicata h^reditate, aut 
fuccefsione. rScntentIa GloíTx Plafeotin^ 5 ( 17 ) 

IreiataaBaldojfirmiter amplexa a Richardo de Ma-
| lumbre, (Scfecuta a Bartholo ante Pontificatum Boni-
Ifaci; V1ÍL & ante Decretalem Conftitutionem^ (18 ) 
quam aíferunt feriptores , non reeeptam Inter Fran
cos. 

Sed etfi hxc fententia,abhis, & alijs recepta ferip-
toribus, attentis iuris dogmatlbus, controuerfiam fuf-

b' r> dereniífrt Jlíccef. 
tlluflrfcem.dtB %*\$~ 

man.Fiñor- gu<c/?.mr. 
lib.í quafí. 1^-2. M e 
noch confuí num 154. 
H o n u f . D o n a a. <i Í r̂ -
nunt.cap i 'án-bz . 

(14.) L fin.C dspati» 
vbi Scnbenresacau 

mog% Hb. 2 cap 3 «» 5. 
iMcnoch.^/¿?. eonf 1. 
A n u í áb.tnCed hh.z. 
tit.$.díf.s. & 10. La
rrea dtdj. Qranat.60* 
n i4..2'ápon.arfíft hh 

áoconj-i$3 n S7.T Uc 
faur. q- Forenf lib 1 q* 
gi.d n i ' Meriin-^/V* 

E z 

(15) Bald.J l .FaBum 
dotali n 6 Rod-Xuar. 
addiclar-leg. Regn li -
mit. 1 o» A ic ia ud-1 t a 
Sí&m^-8 • ̂  md l Pa • 
fíü G decotUt.Mzrc* 
Anr.Eligen d conf 8 8 
û w.ps &fiqq Veré 
gx'm-defídeícom.art. < I 
vbi Cenia Km addit. aa 
•̂24.ex Smh eonf S3 

Oélauo^Tib* Decían. 

t i - í 

(i,7)GloO'Placcntina,relataáBald in l .PáBum,n. i ,C¿ecoI¡at im,Yttnc . \xn\n' inl.fin.n. 6. 
v;rf.Girca fecmdumyC dt pa£i* Andr. D«dncr.<fr rermnt.cap. 9.». 15 .^r/. Vertió; queme* dmodum. 
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• • 

feudJib z. artie. 2. m 
adcltt.n,i6* Loíced de 

feud,tit*Sí deftud9fUt 
rit eonsrou. verf-Quoi 

JiTitius, 11.4-MaitaiU 

{i6)^\á.fonf.^%,ri. 
í.volum i.Socin.l 
quando § Qmeraliter, 
C deinoftefam. Alex. 
Trentac- var. lib. u 
tit.dehgitim, ref 4.^ 
6. Menoch. conf- 79. 
« .9 ' ^ ' io . íofeph.Lu-
douiUí/íff/^ Lucenf.zi* 
ex mzi'Ctftxú.conir. 
cap \07.mm $7 lierf. 
SeptimQ Mtúm de le-
gitim Hh s fit- i '.q iz 
n . 6 ' & 5 1 ^ f'Zf*'fM:. 
U ' & H iuth. K U 
lemben- de renunt* il 
luftrfbe mn- ̂  2 15 
& 40. 

uis péSiUJe pAfijAzi • 
man. Piftor q tur. lib. 
4 q> 6 mm*i$.& z 8. 
Barthol. Kdlcmben. 
d.tra¿iét'de renunt il-
lufir.joemin quéfi. 1 .n, 
15. Don ad. de renunt* 

tineret, diuiíiquc: Doctores vari js agitarent in feníibas 
prodiueríisinec vacáis fandamsntis & arbuajs, dum 
aílerebant alij^ounquam vaíituc am renuntiationem^ob 
iaíii rdlata fundámsnta,innixa qaidem refpotiíis l u r i t 
confultdrüm, & Irriperatorum placitisj nullitatemqus 
indevit ionanüoinhxrentem nullatenus piirgar¡,etiá 
iurarrientOjCiim illius vircus vim non add i t coatraótui, 
auc valorerri alium inducat, quáni ex iure fuo compe-
tentem; Ál l j vero docebant, prohibiciones oreas ex 
Romanoruní Ciuili iiirc haudefficaceseífcadínuferi-
dam notam nullicatis renuntiationiexecut^ iri tabula 
naptiali, afsigriaca filiae d o ^ 
repugnantia morura ciuüium, qux in ca ¡nueriifi pof-
fetjtarícuni fpeílat ad aftas foleinnitátem^non luffidi es 
ad ¡ndacendanánüliitatemjédqae^quod inde ntillüTi 
pr^iudiclurninfcratuí l ibercat i te í landi^^c idri íac-
cedend¡,praeoccUpante(ip)ÍagitimcE ,fcu hgreditatis 
vicemjqiíantitatéfaúc ¿ ¡ ú ú U ítibftintia: ( i o ) Jocaüs, 
tempore contratas afsigdátá fíiia^reieóli infpcctioñe 
dicenciiinl, fi fortei ed teaipore,qaa Pater e vita difee 
deret5p!as((¡[uam ea quota valeret) poiT^t filies concin 
gere ex bonís paternís,cutn var i^ fortuné exptífita,aut 
crefeere poííent, aut minui. Ac etiam, quod ad defu-
giendam damnunneuenturumfiliq,íi in egéílatem in 
cidiflbtjattendi deberet^ remanerc ei illxfurrt ius pĉ  
tcdiialirrísnta, ( i i ) c a i renuntíatio non obftatjCUíii 
cornpetat in boná Partíntum viuentiunj ^ ex pri tnxuoy 
&inuariabiliabíblttte ¡ u r c n a t u r « 5 & fanguinis. ("zi) 

Cu vero illa cStrouerfia ex opinionü diuerfitate orta 
(vt dixirmisj^xque difcolori^ ciuilium legum intelli-
gentia,loquentiurade valore,aut nullitate renuntia-
tionum, legitimXjhasreditatam, aliarumuc fuccefsio-
num, ftimulum confeientix induceret ínter Catholi-
cos,intcrquos etiam fuper hoc varia mouebantur iur-
gia,&lites;ad illas vitandas, multimodaíque fraudes. 

qui-

{ z z ) L i §Siimpstbertyde eollat.honor IpnAelihtr.égmfcend.l. Siquan h , $ & Qenerallttr.C 
deinoffi tefiAm.^zn.l.Ponem^ipationem § iJeliberJegat.KiminJrifrí quihus alien licet. 
mprtncip.nunus.Utt.eonfm.mm lo.Mitt .demmrrt.ptrf . i . qu^/l i j . num 20. Mace 
m4ék z refol s+.mm. ó.^cc-conf.s^ n m . 17. Giurb.m (§n/m. Atefan.caf .+.glvfs 
Cancer .cw/ j . /w^M /U5 .^^ ffi&Ml 

\*nu. S. 



E X A M E N V E R I T A T I S . ~ | V 
s V"- — 

{2i5)quibus gentescxponebanturjadmiísís^nGO repai-
tís de liac re opinionlbus,impulíus fuit Boniíacius Pon* 
tifex>non quídcm in vim noux conílicacioais, fed de-
claratiux (t4.) ad conftituendam Decrecalern edicen-
tem,Iegitimam efle renuntiationem iuramenco firma-
tama filia duodsainno ^catis anno rmiore* in fauorem 
Patris in pació matrimónialijmsti^auí vi non Ín te res 
deí i te ,&dote oblata^etiamfi filia íit íüb patria potef-
tate 5 cum id nód pugdet iuri natúrasi nec bonis morí* 
buscontradicat» (25) 

luxta hanc ergo conflitiitíoaeííj concordes aíTen* 
tiunc iuris Canonicií ciuilifque Doftorcs, cum leges 
líiiperacorias intcrpf'dtatltur ^ fanuntiationera execü-
tam fecundum Pontiidam íánílioncm íubf i íb íe , bec 
contra eam recíamationi efle locum 5 quantó minus 
nuIIitatenioppotiendam5eiufquev¡3& viftute exclu-
fam fore filiam renundadtem, á fucceísióne, bonlfque 
renuntiatis > nec vípíatn polTe, legi t imé fapplementurn 
obijecre ? pro fe implorare minoritatem, laefionemj 
aliudvc remediam,(2^)fedbonaiIla integra pertine* 
re ParentibuSjillifve 5 quibus Patris nomine fuccefsio 
bonorumeompetat jfiíío nempé jaut filijs fuperftici-
bus^nallo habito reípeéíu, nullaque mentione filiae fe-
nantiantis,quoad e & é l u m hxreditatisiaut fuccefsio-
n¡s,diulfioniíve bonorum^etiam fi inter alios fiiios er-
cifeandx hxreditatis exequantur* Si vero vnus tammj 
haic tota$& impartita hxreditas cofefetur5Cum vnice, 
& integre in eo cotinuari vidéatur dominium bonof um 
ex Patre,exclula,& incapaciredd¡ta filia renuntiante 
ob paélam ( z y ) ex fentedtia apud Hifpanos recepta a 
Confiiijs3&Tribanaíibus laudata, prxcipue executa 
renantiatione ih fauorcm Patris, fratrumve de hiere-
ditatibus tatraris, ( e t i á fi praefumptive natiuitatis c5-
ditione radicatis)eo fine,vt bona fub vinculo Maiorá-
tus adftriílaindiuiíibili fuccefsione defeendant in de-
cas,commodioremque conferuationem familia. Qtia 
inrenonimmorandum,rcmilTo Icélore ad Antefigna-
nos Hifpanicx Iurifprudetiíe)apud quos,vtfoIida, Iau« 
datur^Sc tuta defenditur. 

Nec vero hic communis aíTenfus receptus ¡nter nof-

tra-

( 2 j ) Qonflitut. Iwpen 
Leot. tit-de pa£i pa-
tern. ex quo ha^ed.fur 

14 éfsxor 2 ex Ba!d A 
Cum írtimcdoramfC-
víprtfef legat, Palac. 
Kub.repet'Cép. Per ve 

Jiras,§ ^^mm j V t i -
namjuperbocfiertt kx 
noua.perqmm cuita-
rentur fraudes, peeca -
ta.&p&iw $ i.qua fa-
pias cemmittuntur d 
parinttbus, qui poB • 
quam nuptuifiliam ira 
diderunt, non veten* 
turprmijpi infringiré! 
etiam iuramento fir-
mata, iicenteSj/e non 
teneri adillud pa£inm 
Jeruaridum* 

( 2 4 ) CJ^. Qmmuts 
paftum dépafí J'íh.6, 
De quaSarth. Kclié-
betidetenmt. Ulufir. 
fóemin.qutefiz.án iz* 

(25 ) Harm. Piftor» 
quafl 4. qva/?. 

(2tf)Ex Corn- Parif. 
Fachin.Alcx-Burf.6¿ 
al i js>exploío,& rele
g o Ant- Fab Bartlv 
Kclicmben. in di¿f. 
trá£i q +z d « 27. 

(zy) Ant.Fab./kíiw. 
Prazm. Decad-zy* cr* 

\ 
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(28) Rodcr. XMT l 
Qupmam inprioribut9 
ámpliat'io. &in dm. 
leg. Regn Itnjit.q.. ex 
nutn \. vĵ ue ad 4. 
limit.\$.num S.palac* 
Rub in tepét caf- Pef 
vefírss 9§ 54. num j . 
Gouar. in eap Quam 
ais paSlum, par, j . ift 
not.per tot. loan - Gtu 
Úct'ibidemt,üérh. A fi* 
lia dt iufam. con 

firmé ap* 1 p» Ant-Go-
rttzzJ.zi.Taur ex nu. 
14. Molin-^ Prirtiog. 
hh itfap.i' alcer Mo 
lir>Jeiufl & ittr. iifp. 
579: 3 2.Btfrg<de 
Paz fí>>>/-5.Zcuall.f^ 

^.115. D loan» 
del CzfoWOtCtiírouerf 
tom,$.eap.z.ex » 58 
praciput num 6¿. & 
feqq* Aug. Bírboí^ in 
d € ip.Qujttnuis píiSiüj 

in d'l Faéium do 
tal Merlín -de ¡egitim* 
l(b*3Jit 1^14. ft-lG 

(19) loan-Guticr. in 
á e ¿p* Qasmuis paftu, 
verk» Dote contenta* 
Couár. eod.eap.par j j 
^2.».6.Harm.Piftor. 
q-íar^lib 4.. q,6*, m u 
Cx Bocr. deeif 2C4.Ca 
cheran decif 100 C6 
fal ad Pctcgr. ár í .s í . 

3 ̂ p.adducens Sui 
bm-eonf.gi' mm $4-
Anc Gabc. depatf tlO' 
el.i.num $. Mcnoche 
d,eonf> \ mm. 1 <5 2. ¿^ 
tonf 9.2 .num + tx Ce * 
phalví>í/:405«««8.4. 
Fac him.Craf. Mohn .& a lijs Ba rbof. in diÜ. eap.Qvfmídspfi&ammmé 12 .M ali n- fe fati 'MfÁ 
¡ib.} q 8-9,• & f'P^'JMMsfittlj^ 3 1. 

(30) Ex Antón. Gom.^S-fV^r; i iámi^zC^Vw^A^^tt^^ Donad, fí»««í« íFií: 

trates,(z8)legitLm'as laudansrenuntiationesfiliarüir 
Parcntum fauorcm^innititurtantürn vi municipaliura | 
legum,& Conftitiationis CanoniGX Bonifacij ^rerigio-1 
nilque ¡uranienti("& íi ob id tantum^eiufque facramen-
tumtacantuf Doéiores^renantiatlonem iuraraentoin-
terueniente cxccutam3etlam dote non promiíía,va!ere: 
nec reclamatione nullitatis cífe violandam) (ap ) fed 
principio iuris naturalis fuadente inter Hifpanos,fidem 
promiílam vbiqueferuádamjC^teris formulis reieíHs. 
Ab his cnim gentibus concupitum inuenimusjVt pacía 
i ireíla adeoniügalem íbeietatem 5 attenta fide jpuro , 
natiuoquc dictamine n a t a r a ü exequantur ^ ac íeruen-
turiQood cum íacris fanclionibus firmare Reges aequa-
% diílamine concupirent^cognoulíientque adidnecef-
fe,deturbare ÍEris Ciuiüs Romani ordinem, legalium-
queCtuiliumdifporitionumpolitlones,qax dum efti-
mant vaíorem, aut nuüitatem renuntiationum,prima
rio refpexerunt,vc illaefa íeruaretur tertandi facultas. 
(50) Secundario hdbitfcoecerse res,ctiám matrimonia-
lesfdotalefqaejtaiiteríVt ad ülius libertatis conípeítü 
pofl:ponántar,<S£ Cx alias (umma coíugiorum ratio.( 51) 
Huncordinem(vc notauimus) Principes noftri detur-
b a r u o t , ( | i ) & fecundarió habita teílandi facultas,ac 
libertas, fupraque omnia penfaía fuit matrimoniorum 
res,quia precipua femper, <fe vbique publicc inteiA 
fijem illasfam feruare^aclifquenuptialibusprselatio^ 
acm portare. Ex quo receptum,vt quidquid in ordi-
nead matrimoniu(nagitur,excIuíis,ac reieétis Roma-? 
norum, & iuris communis Cceremonijs,formuI¡s, ac fo-
lcmnltatibus,firmum,iaflum^qaumqueh 
fe ortum, vt omnis renuntiatio antenuptialis legitima, 

ralidaque habeatur, attenta natiua natUrali poíií¡one 

i:? 33 

{ l i )L i - f ih t . fné trmJ.z .demrJot . 4 ^ 

i 

(3 2) AntoaGomcz d l n . T a u r n.zi.Tafnen de mrt mfiro Regioféwordotisfá matrímony, 
praualet buieUberoafbitrio&faeultatste/lAndL 
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iotiaoremfidei>& promilsionis cuidólg ad matrima-
nium. Qao ípeéiat legum noftratium vniuería diípoíi 
t io , veríata in faaorern raaírirnoni)^ & irí tutaiBen om~ 
nium, qu^ cauía ipfius prornittüntur. (̂ 35) 

Hociure Hiípano attento, íub c m m dominatíone 
tune erat Regina Galliarum, cum promiísit ^ ílipula-
uit , & renuntiauit^ quod neceííe nctant íeriptores Gal-
l iad virtatera paéli: Q^o loco tune erat Regina Cbriflkmf* 
fi/na, cum turd ŷ m r ^ W ^ ^ C^si l íegí t i rnarn, & inuaíi-
daro renuntíacipoem decantareauíus? Qu¡s ni temeré , 
contraque iuris mentem t ad inducerídam nullitatem, 
toHendamque fidem paélo^dícefe. Regís filiam labe-
faclatam? Si en¡m(& vt ipíe notat Gallus) Rcgum ñ * 
íix á virtute legum Hirpaniarürrí noilexceptx,íed ea-
rum vi cum ca^teris contire itur ? Q a o principio Regi
na immunis áiare5vfu5&mofibu<> ijs,vt renuntiatiQÍe-
cundam eas executa non teneat? 

Etquanquam mens erat ,nal ía tenus refponderé ex 
cachegoricoíyllogiínio fcriptoriGallico ^cuius aífer-
tiones domefticis indicíjs nioiis operataUeélor , ni om* 
niño ignaras, íimpüci leílione ftupidas agnoícet. Ta
ñen, quiafibi iauocatMontalüum Hifpanuín, f34.)ii€ 
csat veritati Htterarum occuita vía, tantiim Dodor em 
ágrauíimpoftura vindicare,& adductis verbis Mon* 
taíui,qu¡busfruftraGallusnuntiare diem fuam inten-
dit. Et vitlas ipfe íilentio feruitium patiatur; & Ingen
tes fi inauditum i l lum damnarunt,au^itum damnare no 
pofsint, 

Audi Gallicum aíTertorem: Quid porro neceffe efí 
hoc loco tot conuocare (DoBores, cum Itnus inftxr omnium (ít 
Montaluunnaxima rnthoritate^piucUntlay íie£ni Ca/íeiíún 
Auiitory ¿ÍTprxápuus quondam Híípaniarum T^gts Admmfíer. 
H i c caufa^ con/lituta nofírg (imillima nuílum omnino Aubitationi 
loctmViieturrelmquere. Vater¿nqmtrfiítam ex pnort comm-
blo genuerat^adqueím^ a u l ^ matris boria hereditario iure 

Iperuenerant-y hancVignú quinqué annismlmrem tum col!ocatx 
¡cum is úm ex fecundis mpttjsalios lihemprocreauit: certam ei 
IpecunU fumnum indotem promUtit^ea quidem lege^t cum ip-
f i tum maritus cedant iureommin omnem hdrecíitatem , qua 
ddatm^qua futuram^ iurelurando fidem eorum ohjlringit, Vbi 

\ 
{ S ' ) L zz .Taur i . vbi 
Scribcnt Palai-Rub. 
tepet* Rubríc. eap. Per 
VBfiras §*S4.*n»'7 ver/* 
Pofiquam-, 

(í4) Manif / 8. tit* 
z.ítbA Fori. Q*a e í i 

(3S)Trat}.Reg.Cbrif. 
t im, tus in Brab.fol* 

ma* 
•v 
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fmmr yigntiquinquéannis fañaeftafiliareflitutionem inin-
tegrum petitt £ud/l¿Qriem itir in primis doñus quanta potefi 
fttbtilitate máxima iñ Wramjue agícat partem-}lílratis Dtrin
que ratiwum mmentisyij/que ad ius ciuile}ad leges Hifpani* 
caiy a i CQú/lituñonem ip/am Boni/acj j ad receptos mores, &r 
naturalem ¿quitatem ddigenter expenps i tándem eiufmodi re* 
mmiattonem omnts omnino expertem ejfe iuf t i tU, legibus re* 
pugnare $ nec yllo mod9 deféndipojfe acuti/simé condudit, 

Ndta verba Montalui: { 3 6 ) Quídam Seius nomine p 
liam fuath TieiM Mimrem maiorem tamen xxtj. in pote/-
taíe hahens,qUdiH é^pftifía'^xore ptócreáuit ^r ima Dxore de» 
funBa JecundarH Jupérduxit: ex qúa altos habuit filios, h¿c au 
témy fecunda 'Viuente^ diBúf Seius filUniprimeé lixoris nuptui 
tradidit cuidam Títio^etiam minori 1 qu¿ quidém Tifié fie def~ 
ponfata fuccefút maefi$ &aiio iám niortuís in eorum bonis^tm 
quam h<¿tes% Seiüs áuténí^ tam hjtreditatem aui , quam Dxoris 
diB(t TitUmatrisaccepify irnendidit, i ? filidíiijque ad mne 
nonfatisfécit * pater Vero iam diBut timem $ ne in pofterun 
matrisy&auU hdtreditatem filia dpatre peteret^pater minisj 
t ? éerrúrihus9 ÍS*aliquanio dolojli perfua(ionihus^jri¡>í%nispro 
mifsionibus filiamindutit^t contraB'Am talimodo cum patre 
iriiret í quod fcilicetdiBa Titia confijft eft d pitre recepiffe in 
Jotem certani picunite qmntitatem ex bonis ad eam ex hxredi-
iSfctnatrií fu<tyia n dcfunñ^pertinentibusi fs quod ktreditas 
materna^nonerae mmris itabris; irtin) minoris} quam dicl* 
dos per eam receptá is qaád amplius contra bona paterna re 
grejfum non haberet fupermitris hAredítate \ boc fe : i t cum 
Jponfi licentia y^s iurauii cum fionfo contraBim tali modô  
quod amplius non contraaemret9 nec contra bom patria regref 
/um haberet. HiBa ergo Tttia (ttatis legitima iam ejfeBa^na-
tris y £r aui hereditaria hmXyin quibus infiituta fu i t ^u l t apa 
treyqut earecepity t? habuityrepttere. Occurrunt ergo hM du-
hia. Primum janéale at contraBus taliter inhus per filia m cum 
patre: i r ancontrauenire potefiiuramenti timere mn obfiante, 
Secnndamy (¡prefumitur dolus in contraBu^eldeb eat probariy 
tpqualiter pr¿efuppofit¡s bis circunfiantjs'ymulier minor fubpa-
tris potefiate conjtitutá in domo Tatr 'tSyinpr¿/entia patris, qui 
noluityW filia mhertt, doñee contraBum iam diBum iniret. 
Item induBa y i ? fub nouerca fkuiente contra eam, Tertiumy 
quiain diBo contraBu rion fitaíiqna mmtio de honis aui wa

ter-
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tirni^anintelU^ítur fiericüm ex parte matris perueniatr¿tcet 
anteqiwn auus nuiternus cjjet defhriBa, Quartum^an ante^uam 
filia añionem contrapatrein mousat ^cmeatur iuramenti n k * 
xationem petere^ W d quo,i?/inon petit incurratperiur 'mm, 

H x c efl caufa^de qua Montaluus coníuItüs,len-
tentiaqae abeo laudata j in cuius ferie ex totofcrip^ 
toris Galli confíela deformitas elucet.Quid ergo ex! 
iílo caíu commune cum renuntiatione Chriílianiísi-* 
m x Reginx ? Qoid connexum, aut quid íimÜCjVt Pos-
no cálamo aílerere aüíit ? H k caufa conflituta mfttx, fi* 
millimii mllam 'Aubíémoni locitm videtur teUnqueteé ( a ) 
Cuoi quotquot res caíum noftrum inftrüunt, & or-
nanC5abíblut<eabíintabillo: Certum enirtií & indu-
bium eft, Rcginx Chriftianiísim^ paéla faiífe in db-
tem íca tomm aureorum quingenta milüa in ipíbmet 
inftrumsnto nupt ia l i , in quo ftipulata renuntiatioí 

fumma leg i t ima ,& competens ( 37 ) cum ea* 
dem conílicuta inueniatur per Reges Gallos Catho* 
iic^ R-gin^ Elifabcthae, eiufdcm Chnftianifsima^ Rc-
gmx Marice Theraí ix Matr i , quamque eandem afsig* 
naruoc Reges Catholici Chriftianifsimx Reginae Annce 
Matri eiuí'dem Regis fponfi Chriftianifáimi Ludoui-
ci X I V . cum defponíatx fuerunt, i l la Regí noftro Ca-
tholicoPhilippoIV.h^cChriftianifsimo Regi Ludo-
u i c o X I l I . ^ 8 ) 

Ateam íummamfolueddamexpropria fubílantía, 
bonifque Regis Catholici parentis, nulíi eriani dubiü: 
Cum Rexnofterbonadotalia nomine fponfe Regince 
nulla perceperit,^: multo longius hereditaria, vt no-
tum^exquibus dótale corpus promiíEe dotis plafraa-
retur.Nametfi in pació antenuptiali promiíTa quin-
gentorum mille feutorum quantitas dotis t i t u l o , nec 
íbíuta,nec recepta a Rege noñrojnec etiara in Rcgljs 
tabulis conftituta liberatio maternx hxreditatis in 

. vim foIut¡onis,vt bac via fraudaretur filia iure,aut bo-
nis hiereditarijs; nec pr^feripea in pa6lo Regina, qua-
l i t e r ^ petita a P a t r e ^ conceífa ab fponfo in fraudem 
filia?,5c íponfe,in caufa relata á Montaluo.Vnde ergo 
fimilirudo de caíu ad cafun^de re ad renijde pació pri-
uati ad pa í lum antenuptiale Regum? 

1 

Qf*** tfsiduA, de & UiL 
adiói.cAp. 1. de adult sr* 
Socin.ítfw/.sSS n-.zo. 
vol. 2. Franch'^tf'/A44 

i92.w.2~ Mantic^/á 
citJib*iz . t í t -z i -n, 4 . 
Petr.Grcg. De dot.Pa 
^ 2 7 . ^ 31- Ex 
Aldou. Albenf. De
cían. Berret. &; alijs 
Mar.Giurb./Vi eonjue' 
tuá. Meífon- cap. 5 .glof. 
7/.! . w. 33.cuaiDcc. 
poftMafcardHonuf, 
Donad.í/í- remmt.eap* 
<5. 114. BarthoK 
Kellerab^í renunt.il' 

fas) Barth.Gramod. 

Qui -
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(59)3arth. Kcllcmb* 
difí tf*£Í di remn. Ü~ 
íuáffam'wq + z.n.jÜ 
vsfj Quandoverb.Ho* 
n uíl. Donad deremm 

tor. fur'tof, vbi DD. 
Ann Robert. rer. tu-
dic ¡íb.z.eap.^.Mcnó. 
cbius dé Arbitrar* CAJU 
I 4 9' hfate.de prottdt * 
concL$7 i . nttm 6» laté 
Mami&detdfit. con* 
UintJib, i htít . io.ntt . 
2i.Tíbcr. Dccírafl* 
crmin Ub-s cap.4$.^ 
6.H irm Piftor.£«¿//. 
tur tih- ^..qx.num 10. 
Baríh Kdiemb. ditt. 
íraff % 1^19.6• 

(41) De quopoft luraí, 
6C DD Foncaneil ^ 
p3¿I iaíáfpjp'i caíuf» $; 
Ĵ /Í?/ § f í.w. 25 & p 2. 
Sm 2 3 ^ chuf. 9 
itmenu. 17. Vela fo». 
trou Hijpaltdíjfstt* z , 
hum.zz. 

(42) Auth- vt dinirí, 
íufsionJdeoque VDÍUH • 
tartos labins appeti-
mus \ vt fmsttm alíjí 
prapáremus. Oidrald. 

(43) Diu.Chryrol/^ 
55.^/ ptter tfit non po • 

ni/* ijuod hmum eji, d<* -
re mfsitinegit patrsm, 

ufa 
' i * 

/efiimm.qaem iats pa* 
termfohcHat. Torum 
qmd efipietath exclu -
dtt, qui íalutare n8erg 
dídit, quíaquidaederit 
pater. 

Quibus pr^cogriitis, nec age re nedeífirium crcdi-
mus in repulíkm ú o l l ^ c minarum^ex quibus renuntia* 
tionísnuliicas fulcitur a Montaluoi ad etiam ¡o fenun-
tiationem Regiam iniurgit Gallia, cum & ñ h x c ad 
illius retraflationem fufficcre c red i tumadhuc nec 
vim ccnere,nec l q ñ ú n e m , n t c vllas alias piillulantes 
caufas nullitarem inducere conftat, ni prids petita,& 
obtenta íuraraent¡abíolutione¿ Dequanullaper Gai-
íosment¡o¿ (5^) 

Sed ad quid tot iur is , & Doéloruni mentes reco-
lirnus ? cum turpe j criminofum , Se ciüilitcr facrile-j 
gum habeatur j noii aíTerere tantum, íed mente conci-
pere metu ad renütíationcm coactara Reginarn Chrif-
tianifsimam; Gum exco^itata , nec inuenta iure fu-
premo inuediri vaíeat cauía , ratio , raodus, finis, 
êcas, fexus, conditio, tempus, locas, ex quibus coge-

returad inuoIuatariam exccutionem paíÍ:i, aQ renun-
tiationís*' 

Si enirrtperDoéiores abfolute reijeitufomnis me-
tusconíídcratio5tetatis,poteftatiíque , durn ínter pa-
trem,&fiiiamagiturÍQ tabulis nuptialibus, vincente 
íupraomniaaniQrepacrioí(4.o)Curn,fipatcf ell : , non 
poteftnon atíiarejfí araat,niíi quod bonü eft, daré neí-
cit,ex quo doIusytergiuerfatio/raus,nec pr^furapt 
admiíra(4i)in patre,íiue extra contraéiumjliue intra, 
in rebusadfiüam proípicientíbus t Si enim negar pa-

|trem,quide patris fulpeftuscftIargItate.(45JÓuoiu-
re,quo principio,ni naturx,ac Maieftatis honore caiS 
catoydicendunn}metum5aut v im ínteruenire poííein» 
ter Auguftifsimos Principss^^o^vtalibi notamas ex 
menteGallici ícriptoris^éf/ munerlbus pr£ caeeris inflme» 
tos y pt ornatos cern'mus, Qapruin excellentia, fupremo-
rumqueradiorumvirtus,vinat iuanébulas infimx, ac 
meticuloís qualitatis retundir. 

t l S í t ^ ' t \ * * * * * * * «tentó» Catholici noftri Rcgis in The-
raíiam Infantem filiam charitatis paternaiis opera-
tionibus. Nullum enim latuic illius in illain amor, 
necnon fupremum ? & Maieftaticum in eius commo-
da deliderium ? Guí ignoti pro vtUitare filix , & 
fubditorum pace voluntan) labores, ( 4 4 ) itinerum, 

a:.ftuf-
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(44) Addudim^ 2i. 
M o 11 n //^ ¿* 
cap. 5 ptrtot D. íuao 
clC itül con: 

xílafquc pericuia,& r e i e í b aninai^óc íalutis propri^ 
cura, fie fe geí tum,vtdabiuni crederecurran vt Patcr 
agerer,an ve Rex? Q^ot íu nptus^quor m ^ m i x ^ quot 
curx in leuationejfubieaationejííduCiitione, inque de 
cus fiüx, etfi immenfe coní'umpta^non minus .h4hita:? 
Quidomií i t agendum? Omne fupra morcaliarr-jóc iMa-
ieftatis culmen executum3vc fi \x charifsimte voto ob-
fecundarct, 5c íubditorum quíeti ex tanto hymeneo 
pendenti, pacique vtriufque Imperij proípicerer, 

Qaoemm principio (n i obliteratis (44^ Doclorum 
íententijsyHirpanorumprxeipuc) ictento patrio in fi-
liam amoreJuriurn^Prouinciarum 9 Doinin orutnque^ 
DomanioFrancixquasfitorumex hocantenuptiali^^ & ! f ^ ^ p 1 Moíín dt 
feieris pa£lo Isefa, metu coaclaáenard dicenda Reei- patt nupt.Lb.i.qvtJl 
na ad executionem lt¿pu'atx renuntutionis? Ni ab his,; ^ & m r . a * / S/SM. 
qui ¡umineorbati Andabatarum more in tenebns di* ^ f i d^*^ 
micant^contrarlantur ra í ioni , ac eíTcclus reciprocos 
paternalis, & fiüalischaritatU obtrudunt: fi i x in pa- (45)FxPau!.ccCaftr. 
trem;(45) i quototdotata bonis 5ornara doniSjdeco- Qarroc.^a/ 10. Ni-
rarahonoribusrpatebuDtlxrion¡sreroedia,aut fragiii- zoU%4í 15 

tatlS íeXUS auxiliad ^ P U ^ ^ntaneli ^ . 
Abfir taüa fandi hcenda, turpequ^i reíonet ínter nuptp i.dmLw.ghf* 

ffentes diétam : ( ± 6 ) Quamobrem in duMum non efl^ quln ^fn^nu 27 Skmcafu 
n - m -n- ^- 7 /• / i V'X míquos (orí-
t^gmaU^rí/tiaiif/ítma prementemetUj í rDi (¡uadam non libe-' t t ^ a s paí^hos & 
ro Dolumatís arbitrio tura fuA^ FrincinAtus^ jpes omnes abdica^ \ fUiusadmimfirativnm I 
HMH Prxcipue iure attento, & confuetudine Hiípana,1 & *r£ti£reJ I 

Í 1 . . ' i n . . K vmdtátt v a n üvenéí 
ex qua receptum legitimas adítitere renuntiationes; dit ̂ aut &líte*&hena-
ixrediratum paternarum per fiiias in fauorem paren* í Prafummw emm 
tum,acfratrum;™XimVvteXeisMaioratus,fcaí idei : : g K ^ f e 
commiflafaoiiliaria conflicuantur^eciam íi pfxiudiciü 
expaí lorenuntiant i^autal i j euilibettertio auferáturr ( ^ y f ^ a . E e g C b r í f .•»'.• non i ve lar e num. 2 8. & 2, ̂ . 

Sed etfi (vt nótat Gallicus aífertorj locus, in quo 
erat Regina, cum iura fuá repud¡auit5Íntuendus5& ve-
Hteamin Gailicano íblo confingerei Etiam Gailicani 
iurls attentis regulis, moribufque T verior, ac firmior 
habita fententia,aíferens, renuntiationes filiarum niir 
norum in parentum fauorem,etiam fub iliorum potef-
tace conftitutarum , legitimas eí íe , ñeque polfe nota 
nullitatis inuri . Et vt id laudatum, & receptum ius 

F % 

\\\\ 1 1 ̂ tî iVs Itt?. i 

Ga!-
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(47) tderti Ann K o -
bttuditi.cjp 4 Renun 
ttationss filiarum tA 
buth huptialibus fa-
¿fasjégitimas j SénÁ 
tu iudiCAri&quocum 
que ctf» validas. Et ín 
ñpfciSmdius remntia 
tionem Seta filia nulla 
hibUd-tVelminóris ata 
tis. veltajíjnis confídt 
ra ttomfirmamjutam 
que fifí voluit. 

f 4 8 ) P r o b a t ^ 'Í0'i 
4. Primum ipfa pa tris 
prafmtta tímnem m? 
fui l<t(íonis,ac ctreum 
utñtionis Jtifpiciónem 
exclüdii: Paterndpie • 
tasfouerefiliam nonau 
íemlcedere prafunti de 
bst. 'íantum ah fl, vt 
patriéprafentía vllam 
damni, düf iaSíufaoe 
cafwnsm dedijfe ¿ u t me 
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GaUicanum elk dignoícatur , tranícribere decreui 
ex Galíicario Au thd re (á quo nomine omiíío aíur-
catranrcripl1c)Arihxl Ílobert¡5(4.^)noentem5& verba* 
Curri énim iri Farifienfi Parlamento a£tum eíTet circa 
vaiidicatcrri^autiiiínitatem reriuntiationis legitimx^ 
ad hxreditatis á fiüa in patris fauorcmjEtvt mos ei 
erar, primo notairenüra,quae pro filia excant^qu^ íi 
videre Hcets ¡pía futir, hifceque exarata verbis^quibus 
fetuetur fcripíorGaliicanus. Secundo vero, atcentisi 
veris^ac reddptiá iuris principijs^pro validitate renun-
ciationis fteuffet | plfó fcnunriationis legitimitate de-
cifurrí refertí (47) vüipíertía nullitate obiecla ex capí-
ce rrietusi ̂ s ) ladfionis^minoritans5 (45>) patrijrve po* 
ceftatis^Iiaqueconfidefatióne, anex proprijs fili^^an 
ex paternis bonis dotara fie. Qaam íenrentiam fir-
micer tcnendam\teñatur , exploía contraria, cuius 
verba fero vt: fdriam inuerccündarri repulíam Ga'i-
l ictüútúfñli Quemadmodum ( j o ) olirñ 'Vhibfjphnmm qiddaní 
fuas habekantratas Je>%teñtia^ qtus cáhtrouerteré^ a cjüibus 
abjeedete non USm&i Sic & apwl nosfunt (jucedum c h 'tlis Fran 
corurn iwriíarfomitaj qüá dífputatione conérouer/atn dublum 

tumvlluminiectffeex't \remme w f a eíi. Sm( í / fotefifés r e n i U , Itetufii Senatuf 
frequemUgisprafJp. cúnfaltorum atithmtate f a n a u ^ m s (t quis m palrw ínfiae-
tio^pitremoptimi libe tur^authi Sertatu difputetiignarut iuris noftñ, i ? in Ciuitate 

fuá ¡>liné pereffims mérito kíbetHr, Cmiflac diitem apüd nos 
fliarum renuntiatiohesjempér isr y fu mftro admtjjas ¡zsrple-
rijqiie Senatuspráudicij $ comprohtas fuijft • 

Sienim htóc dóávina^ iiec iure tantum commüni 
infpsélo, fedGalIidano)&moribus proprijs legitima, 

quo lau ída tavfu , ( j i ) praícifoi'ali, Senatorum vo--
cojdccifionibas Parlamentoranrijapud quos fie fiüa per 

ineuntur, míiapotefl, rcnuntiatioaeni inhabiüs habetur, ac quafi non eflet in 
aiit dtbet i filijt pe ti L— yffj 1 

(49)Ohyeitar¿tas 
filia minorem fe ejp aí 
legat- Sed cum paterfít 
nítturalisl& hgit'ímus 

filié tutor , qutdiauat 
atatemjpe¿i.íri S qui 
dim eorutrt ommum A 
tfuum, qui eum patre 

re-feí i i tutio. P a t í r m 
enimreuerentiaomntmrefttuttonisfpemexc^ 
{so)\nn.Kober*rerJud¡catifib.2 esp^ § Pro filijimafc, 
(51) Add.ad A\ex.conf29 ht.l,3oa*deci/.6 2.nu.2S &aecifi04.Gn\d.Vzv decff*i9Z- tMú 
add.Ran: hin.Math YctH Í03ínézCruz)é>deeifi29l & $99.&eonf i sS 9.2. Guiiielm. Be-
ned cap. Raynutius^erb.Dws babefíifiliat,d ft.26o.\kcnit. Chopin ad Confmtiid Andegm 
lib i J i t i.n.4. & s.Teftaturdchociure Cafti l l-fowír^í^^w^.^/?^ n 6$. Anr. Fab. i»C 
lib.2.tít-3.dffl3,7 iOi&feq.&' díerror-Prtgfn. Üecad.iz.error. S.Pctr.Gregor/i^^i. Syn 
tagm.capAi.!Ázya*td dee f Tolo/an lib.^ decif i$*lo j&feqq. Papón, arreflor. lib. 16. rit.^. de 

filiab quanubentfutur,fuccefrenun*pr*cipuearrefi*6 & 6. P 
lofcptl.Gibalinnegotiat lib s eap.yconfep 7.» s Barth-Kellcmb renunt. tllufl.fcemin» q 

^ 4 » 6 V?rf Stdbis ftQt ob/imtihr4t. '& 4. 5 n /fo 
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rcruna natura ad fuccdsionis cfícc^um^QX quod nec 4Cl-
micciturad fupplementum legitima íuecefsioms ab-
intsftaco, íiueorta fit ex primo thalamo, & ad vtilita-
tem fiíiorum íeeundi paterna diípoíitio concepta íit, 
prgcluÍQomni remedio IcEÍionis, minorítatis, poceña-
tis^mecas^gnoranticjaut alio quolibet.Qoa ratione^ni 
foeJiffagi,GalIiaírertoreslegibas,ac moribus patria, 
contranaíTidoélrinaaírerere/aat defenderé conantur? 

Iurisratío^legumdifpoíicio,paternain filies chari 
tas íammis habens illorum commodis prafpicere * ex 
qua Hifpatía, & Gallícana iura órta ¡n laudem pacto-
rum antenuptialmnijfic ínter gentes VaIuít,Vt intef 
omnes Europeas Prouinciás, á¿ Regna commune ius 
( f t ) fitjAragonenfiumfGilicet, Valentiniáttófam ^ Ca« 
táalauaorum5Lufitanorurti,NeapdIitanorum)cis5& 
tra pharum, Mediolanenfium, Bclgicof u m , í talorum, 
Germanorum, quod paíiaantenuptiafia abfolute íer-
uentur, íiue defucccfsionc pr^fentijaut futura hxredi-
tateconcepta íint,nec alio mre, aut quaíitate attenta, 
quam quodfilia dotatafit á patre. N'sc enim hoccom-
mune(vtdixi*-nas)ius tantum Canónica conflitutione 
Bonifacij V I I I . inmtiturjfcdvfu, moreque laudatoyac 
recepto ad vniuerfale bonum, & pablicafrt vtilitatem^ 
ortá ex iurls naturalis penctralibus ^ex qiübus lumide 
c e r t o d u í t e gentes paila feruanda tcnusrunt, fidem-
que promií lamfvt in tutamen eius fcntenticE,notant 
Brabantini DoÁores 5(53) poftque Fredsricus á San* 
de nouifsimc Petras Sthokmans^ex iurequ? publico, 
quo attento inucnimusj quod cum in federe Camcra-
cenfiamio 15 j ;p. art.ii.ageretur de contraélu matriz 
maniali Regis Philippi I I . (Se Elifabethxjfi l i^ Rcgis 
Henrici I I . Galliarum,pa(3:um fuit,vt pro quantitatc 
quatuor centrnorum «lillium Ducatorum promiíR)-
rium in dotem,iEIiíabetha remitteret omnia iura 5& 
aciones ad hacreditates, & fuGcefsiones paternas ex 
Víroque latere: In¡pfoquefcBderevetiam a í lum nota 
tu r , de pacióantenuptiaíiMargaretsc^fiH^ Franciíci I . 
Rcgis Franciac^ Ducis Sabaudiíc,rsnunciante filia h?-
reditates pro funama trecentorum millium promiíla 
in dotem.( 5 4) 

Ex 

(5 2) Ex Aluarot-Al-
uenc Boer, Ruin 
Dec &: a UjsM enech. 
fonfum, i63. Mich . 
QizCde/uscej. § Suc-
eefsioabinttfiato g. 
«.4. Capic• dizif, 4 59. 

467 mm.$i .& QZiDr 
luán del L&úú.ocon 
trouer/lih.s.eap z.nm 
ój.Ant. Fab inC hb 
g tit.g difQ. Fontan-
depaéi nupt f í a u j , ^ 
glof g p ^ mm 16 & 
clauf.glof.vnteper tot. 
Cáncer-V4r /> $ cap 
15» $AQx\\zi.controu.Fo 
renfeent z cap.76 n 6 
Harm Piílor djtb.4 
quéftton. q l .&jeqq . 
^•f.6. Max i TÍ Fjult. 
tún{U. pro ^£rar con/ 
232. Phiiip. Schuiu 
cbx\*dsfidekf4mil cap, 
6.a r-u 4^ Z ) p rMít * 
tur. Etlg. ¡ib, y t a (te 
tur det, Siquiéem ex l 
Pañutn, C de p&BJ. 
bar editas , C'de taft 
zonuent* etiam mcon¿ 
tráSiíí nuptiali fuper 
futu rafucetjsioue irrt. 
tantunmoribus Juí i i -
nentur.^xihoV Kel-
iemben. de renunt il-
lufir famin'q. 4.««. <5-
vtr/ Sed bi/ee non ob 
fíantfbus íh tt. StoK-
mans^r<i¿?- deiur. de-
mi. cap. 18. 

(53\Pctr.StoICcnans, 
de iur-defi oU iap. 2 o • 

(54)C£b'cra,lhifto^ 
de Fciip-U ^ 4 - ^ - ; 
28. 
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455) É x M o m á n . ^ C 
2 »»W2 48. Zi f ío , 6¿ 
Bologn. Ant. Colcr-
^ imper* Germ* 

(56) T r s ü t t . Regí* 
ébViflfucct ¡nBrakat 

mm 6 

Ex hoc iure,moribi3s5ac víujcredimus^ulli dubium 1 
cadereca,qux per Galiicos feriptores lato cálamo ¡nj 
nullitatem fenuntiatioriis excogitata^Sc perpenla^teij-' 
ciendaeíIe^atcentopr2¿cipue gent¡um ,ac publico i u -
rei A quorum pnncipijs receptum abíblute iegcs^conf-
citutíones, ftatura coníHcuentia prohibitiones rcnun-
tiationum, paila rcmiíloria fucceísionis non tenere,nec 
locum habere ínter Principes fupremoi,€Úm in eis om» 
n'u füfpicio feijeiaturoptandae mortis, alienorum bo-
norum cupidicatej ex quibus cauíis Ínter priuatosori 

conílitutiones ini imil ium pa^orura exterminatió^ 

His cognitis per Gallos^ turpequé cum fít obijeére 
communia iura ad nullitatem Rcgix renuntiationís, 
¡commixtis iurisprlncipijs ^torciíquead fuum fenfum 
fententijs, veinduelo chaos iaftitia obumbraretur in 
fraudem veri tat ís , vtque ignaros in fuam traherent 
féntentianl, fbommoperum corpora plaímarunt com -̂
pa:ta arundineis dift¡n¿lionibus,qualiter ab H^rcule 
executum nocamr^cumappuifusin Auentinurtiad Ü-
lieiendos habicatores ftatuas ex palléis compofuit, 
quas facrauit loco humanarum viíl imarum , quibus 
vtebantur illae gentes,eas mentita illa immolatione 
mulcens:Suumergo corpus(vtdiximus)plafmaf1tGaU 
H, aíí-Tencesrenuntiacionesíiliarum in parehtum fa-
uprem tune legitimasin paftis antenuptialibus ,cum 
pater ex paternis bonis legitima fiiiam dotat. Defi
ciente vero hac qualkate,nullurri efle paé lum, inuti-
letnque fenuntiationcmjcurniaftum nonhabeatur,vt 
P4fre charitatis vrrieulum non lexequente 5 lucrum re* 
nunt¡atiórtl§s fauente militia5coníe;quatur 5 pnrfer-
tim fi filia fub patria conftituta poücftate^ minorque 
ut^qiiarumalienationcsabfolute a iure interdiéhe In 
ftuorem patrum^tutorum, ac curatorum^ Deducente? 
ex eo^ quód cum quantitas in dotem'promiíri Regina 
nonfuerit ex ^-oprijsbonis patris Regis,fed ipfius fi-
l i x Infantisjeuanuit abíblute renuntiatio. 

Ex t l í p f m $ m m i ¡ n ' } i r M t ^ re-

nunt¡at¡onemvmqüe.Regem noftrunvdicentes: Totule-
ne tfjx CathoUcu^qm^wpater^ tutor erat {̂ mm film aAhuc 



E X A M E N t É R I T A T I S 47 
minore p a c i / c í ^ contf a heredan t ex íltius incommodts Jua 3 ei? 
likerorutn , quoi ex jecandísniqittjs progeriuti coimnoda comf>á~ 
rareyO4 in rem fkaniúutlm fieri í i d aíTerentes ^ co quod 
Reginas Chriítianimaix compscebat ius in bceredita-
tesmaternam^&fracernamj l u f e , & v í u H i í p a n o , e x 
quo patcftraníiensad fecundas nuptiais^ tenetür fiiijs 
primi chalami iiiibatura coníeruare quidquid ad eos 
perueoerit ex illa origine^ abfque corrímanicatione,& 
participationefiüorum íecundi$etiam fi á fiiijs renud-
ciarum fuerit omne ius ad hxreditates,aut fucceíbioncs 
paternas. 

Et quamuis h^c fentcntla vera fit> dDinniuní lure at-
jtcntoj ad quid iUmsconftitutioyvfufque in calunoftro? 
Sed cum ex eo acriter moiianmr in paftüm ^aíferentes 
in odium exscutum fíliorum prími tborí^ ddfürtíodum-
que íccundi j ne vfque ad naufeam leííores prouoce-
ous, ad hoc, & ad oppaíita in ^ .Traéí . breui í lylo, íed 

legit imo, & iuris veritate nitente * fatlsfacerc cona-
bmiur 

Aí&rant enlm Regina Chriílianifsimae' hxredltates 
iiaterna>& fraternaíe competeré, ex quibus bonis dd-
catamconteadatityeoqaddfoenr vt filia hxres Regi
na Eüfabcthx MacrtSjVtque foror Bakhafarís Princi-
pis fratás vteriai 5 ex quibus obuenit ampliar quanti-
cas, quam quingentorum mil l ium ícutorum in dotem 
afsignaca» 

Ex quo penes Regínanncunmlantiura diuerfa ^ tam 
ad demoílfanducnCvt diximus)ex proprijsdotatam b o 
nis, quam in ea concurrilfe diucrfa incompreheníibiüa 
in pa£iJ renuntiationis» Primüm > ex origine futura 
paterna hxredicatis, Secundum^ex iam quxfita morte 
matris^&fratrisjfírmatumirreuocabiliter per tranfitu 
Regísnoftri a i Auguftilsimum V. M . matrimonium, 
qux nec ftierint in renuntiadone comprehenfa, nec po-
t uerinr comprehendi. 

Sane mens noftra non at t igl t , quo ¡nnkantur prin-
cipb/cnfa, aut ratione Galli Seripeores ad rucamen re* 
rum, aélionum,armorum ve vfu executo áRege Chrif 
tianií'simo^vt aíferunc, in defeníionem iurium compe-
teotium Reginas Chnñianifsimx,atque legkimum de* 

can-
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(57) Dt&.tra&* Reg-
Cbfffi fiúce/Jn Brab. 

foíii+UnumtS* 

(58) Rcg. i . cap. 18. 
veri 2 5. Wbabef Rex 

fponfali* neeejfe , vbi 
Gafp. Sanch. Rtgibus 
nm e p nectjfmts fi-
ItArum dotes* 

cantare, adconfpcílumill ius praecepti in a n i m o Re-' 
gis affixi: 'Hihtl per imuriam$ túhit contra ¿qnitatem conten -
derei Quomodo abfque iniuria firmato prastenfo iure 
Regio^re icé l i s iaG reprobatis Dodorum fcntentijs? 
Qualifef ^quitate^ni iniquicatem velamine iuf t i t ix , 
ambitionem pietatis* temeritatcm defenfionis pulchn-
tudine ¡u r i s deeorantcs ? Aperto pugnemus Marte. 
Sciant ergd cunéli^arma vltimam Regís Chriftianilsi-1 
mi rationcm efle, idque in eo íEqu¡us5quod vaíidius, ac | 
quodfi Regia mens^enditin diíToIutionem i n d i u i í i b i -
lis nodicharitatis,impl¡citi v i naturne,fanguinis,& p i i j 
bl ic^ vtilitatis^noil iuf t i rá gladio, fed Alexandtico 
diílolui) v t minus fediibile vulnus habeatur, pateatque 
ómnibus mentcíii Galücam digladiari calcara Maielta-
t i s i & affinitatis correlatiua venerationeé 

Sed ne CathoIiciRegls noílci concentio xqui ta t i dif-
íbna videatur5 etfi refponfione indigna á Gallisexaráta 
fint 5neo quia iufta, ideo omiHa iaétitenr. Ingredimur 
attentofacloJ& iure,ad defignandas Philippi Magni in 
pa i to , omnique re aóíioncsadiuílitig normam dire-
¿las. 

AlTerunt Gallí quantitatem quingentorura mil l lum 
feutorum conftituentium dotem Rsgiam^conílruéla m 
ex proprijs bonis fil¡<e competentibus exhgreditate 
maternajfideicommilloque legali,quxfito morte Prin-
cipisBalthafarisfratris, firmato per traníitum patris 
ad fecunda vota 5 quorum calculationem numerant. 
Primó, 7)exíumma quingentorum centum millium 
feutorum matri promiíforum In dotem; quinquaginta 
millium Margaretarum dotalitij , centum fexaginta 
fex mil l ium lexcentorum ducaforum arrharum t i tu 
l o promiíforumiQu^ omnia multo maiorem fummam 
confl:ituunt,quám promiffam in dote* Ex quo euinci 
fatcntur^non fuiíTe ápatreRege legitime dotatam filia, 
ad hoc vt renuntiatio antenuptialis v i m , & r o b u r lé
gale recipiat. 

Quis inter tantxMaiefl:atis,& fanguinis vincula non 
¡ndignam fimilem caIculationem(5 8 jeenfeat? Quis no 
fateaturciuili attramentoexaratam,exque Trapeci-
tarum ca lcu lo ,& inuentario communi popularium| 
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h o d i i n u m ad deícribendas boooraru mmutias eifor-
mato? Non ReguiTb Pnncipumue, quoram primaom' 

!niam rerum ratio, íupraque omnes alias bonorurafa 
Guleatesjdesor bonons habetur, qa^fici pervmorrem 
Augaiü languims 5( 5^ ) abíqucdiaiinucione prirox, 
ac iupremx ítirpis, & líiius Regalis honorisab origi 

Inerecepti? (¿] 
Sed i] ícripCores Regís fui criftas legibus comma-

nibas deniiíerant^aílerencesjdsbaiííe Patrera Regem 
ante rcnaoEiatiQiiem fili^ edere inñrumeotaüter inaeo-

iCanum bonorum hsreditariorum ei compscentmrn, 
vt csrcioremeamfaceret de h o m s ^ S c eorum quanti-
tatCjfeti fümma ex hxreditanbas obueota, & obue-
oieoda^ alias ex omiísione rmüitateni contraélus ¡n-

Liceat aííerere, illarrí nurneratlonis necefsítateni, 
vel animi deliqamm fcriptoris, veí calami lapfum 
itiilíe, notiti^e Giiriftianiísirni Regís abíblute abícoo-
dituoi. Non enim Suprema Maieílati ¿ candori l i l io -
rum 5 magnifíceotia:que Chriftianifsimorum Regum 
digna { ¿ o ) limilis abie&arum rerum computatío^! 
nec neceífaria ctiam ínter priuatos, dum fubiurisiu^i 
randi religione fit renuntiatio in fauorem patris, & 
durn di re ele in vcíütatem fratrum { 6 1 ) tendit. 

Sed his ómnibus circa calculatíonem bodorum 
competentium ínfaoti Regínx omiísis, viíipeníiíque, 
cam Regina Mater bona hereditaria in filios tranl-
mittenda non habuerit: Notandum eft, nec etiamad 
Ruüi ta tem renuntiationis faceré, quodex iure com-

f í m m i , Hífpanoque p r a d i t u r , aíferendo, patres tran-
¡feuntes ad fecundas nupcias,in poenam iniuria: irro-
I g z t x fiiijs ex primis genitis , amittere quidquid ex 
jorigíne primi thori obuenerit 5 omneque á prima 
Ifponfa proueníens legitimam eífe filiorum illiusma-
t r i nonij priuatiue , ex legali prouidentia ab ¡pía 
admifsione íceundi. Quod adeo verum,vt films poft 

j patris obitum , in bona non fubintret ha: redi cario, 
aut íaccefsiuo iure^ fed ex pc^nali, ac legali fidei-
commiíro. 

Ex quo ortum notant y renuntlationes filiorum 

DionHaliear. ¡tif io-
infín.Arnolá.Ch pin. 
ae ¿¡reun. r/ír.pubL lib* 
S-cap.zi. íoao.íacob. 
Drac. iur. PaSricJi* 

(b) Gaíp.Sanch. úid:* 
ca p. í 8 Optare Regem 
QoniugiumfCtuod qtufi-
t* Jmguine dotes eúfg. 
eiliant, rtliqu* aiia nS 
curare. 

(6ojÉ3C Ancbarrln & 
aüjs Gregor.Lop. /. 
vérb^Sabiaora ¡tit . iz. 
pap.s.Kñt Gom.tü i * 

(61) Ancharraíl./» 4. 
cap. Quamuis paótum, 
vbi Dü!» áS:.ncí.Ge-
mi n< Guid. V¿p dec'tf. 
227- naní.4. ver/. Sed 

piJÍed,vbíAdáit.lo¿n* 
Cíuz.GiiillBenedcií. 
Ráfnutius verb. Duas 
bsbms filias, nu ióo . 
Baríhol- Kellcmb. de 
renun. J&mln. illufif* 

G i n i 
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f62,)i»'i*& 2uC de fe-
cund.nupt* vbi Scrib. 
l.vlt.tit.io. par 4. /.jg 
tit .ó par 7 Oíliial lib. 
iS.cap.j . ¿ft.C:8¿ D. 
Pccr.Gudelin. di tur. 
muiflib.i.fap.io* 

(63) Mamf.fol.ty.cx 
0 id té-títof. 2 9 4.. G u i 11. 
ñcned,eap*Ra)/HUtms} 
vtrh.DuMS babtnsfi-
ííás,n. 2 2 S Dscio, csf. 
2a8.Coaar./» c Qu£ 
uispaBü}s-pitr* a n i* 

¿íffif . í huan. Hiflor, 
líb.3. Barthol. Gram. 
Hiftor.Gallíe.Ií.i. ann. 
16it. Dauid BiondeiL 
relatus,^ i i . « . 2 4 . 

f65)Teríul-//^.^ e%~ 
bortat ad cafiítat. & 
di Momgsmía. 

{66) Cappen-& vlt.de 
f€9Und*nítpt.l.$* tis.i* 
lib~ 1 .Ordinam* l s-tif. 
1 tib.yRfcop.vüi lacé 
Mmea.giof.i* Azeu. 
d ». i,A.nton-Gorn.Sc 
Scúb.m /.14. Tauri, 
Couar./» 4 ^ f * 2^.3. 
^ 9-»»wi4. Menoch. 
eonfi'j,$ Güdei-Í&/«^ 
«o»//.//^.!^.!o. Frac 

I ibt i t .de fecüd napt. 
Ann. Robert, rer iu* 
díc.lib i.ca2 S. loan. 
C h.op.obferu,pra¿t. ob-
fer.^.i.mm.19. Simó 
Vlric ohfsr.9% num 3. 
Thom-Saneh.^ 4^1. 
trim li.y di/p-Sj.n 23. 
Ant.Fab inCod.tit.de 
fecundnuptJif.i, Per. 
Greg./ii» 9. Syntagm. 
cap,z6. 

in fauorem patrura de íucccfsione > hxreditatibuf-
que, non tcnere, vimque forciri in bonis dotalibus 
primae v x o n s , í i turbato mortalitatis ordinc naorte! 
filij ad patrem deuoluuntur, fed computanda, v t | 
propria prolis primi illms thor i , á quo ofta. ( 62,) 
Quare, cum Regina Eliíabetha Matre defuncla i fu-
perftites fuerint Princeps Balthafar, ac Regina C h r i t 
tianifsima j & fraternalis hxreditas Marris defunclo 
fratre ad Patrem pertinebat , vita durante : per i i -
lius deceílum , abfolute ad Reginam Chriftianifsi-
mam deuoluebatur apenes quam hasrebat dorninium 
iure de prxíenti incomprehenfibile in renuntiatio-
ne, qualitercumque, & quibuícumque verbis gene-
ralibus concepta. Qux fulcita ab ícriptors Galio 
ex fententia Oldraldi , Benedi£t¡ ? & Didaci nof» 
t r i . (^3) 

Veré haud ínuenimus, ad quid hxc doctrina am* 
bagibus, exclamationibus, & repetitionibus expo-
fita, quasve hxreditas, qux bona Reginx Matris, aut 
ex natiuo iure primi thori ad filiam Reginam com-

ípeterent ? Non enim hereditaria , cum iam ( vt di-
• ¿tura fatis eft)nulla remaniere 5 non etiam íuccefsi-
|Ua, cum nec adeam pertinere valebant, quia renun-
tiata in paélis antenuptialibus in veilitatem, & fauo» 

j rem Domanij Gallicani. {6$) 
j Quxftioneaiyan posnx i l l x impofitx in conuo-
¡lantes ad fecundas nuptiis , conlaltó omiteimus, 
cum iam admiífe í in t (approbato íecundarum nup-
tiarumvfuj damnataquehxrcíi illas reiectante cum 
Tertuliani mente j ( ó 5) ex iure Canónico, Hifpano, 
[ 6 6 ) & Belgico.Nam & íi in hac iuris antiqui re-
fbrmatione non includantur , qug circa iura filio" 
rum primi thalami conflitutx fuerunt ? in hoc ca-
fu etiam notandum, mentes Do6lorum quos addu-
cit Gaüus in íux fententix íoliditatem , repro-
batas eífe , reieélafque aílerimus in cafu nof-
tro. 

Fatemur enifn V ^ d r a í d u m » & Benedíf lum, 
quos fequitur Didacus, tenuiíle , in renuntiacio-
nibus antenuptialibus fiüarum , & fi í ecundum 

coní-
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conítitutionem Bonifacij conceptis, non inciudi büna 
eis obuenientia ex origine materna, fi pater ad íecun-

ídavotá traníierit, cum víufruéluarius iilorum habea-
¡ tur vita durante, &eiusmorte deuoíuantur ad fiiios 
Oprimí tllori,danegata participadone ortis ex leeun 
clo3CÜpr¡üate compecant iliis extraordinaria adquifi-

ítionisarigifie^ac poenali, conferente dominiura fiiijs 
iprirase vtoris. {67) 

Sed id procederé fatendum, etiam quidquid reltí-
¿iet Galiicanus aíleníus^düm renuntiatio concepta pa-

[rentibus vtriíque fuperftitibus, quorum remittitur 
íucGe{sio,auc hcreditasjVnoque defunfto/uperftes fe
cundas contrahit nuptias. 

C>uando vero poft fecundas a paferiítibüs contra^ 
c k u nuptias, filia antenuptiaü patio contrahit, renun-
tiatque, tune receptare vera íententia cft abfque du-
biracionis macula: quod in renuntiatione incluíum l i t f 
quidquid ad filiam pertineat iure de p r a s í e n t ¡ 5 & í i íuíl 
penfo vfque ad paretitis ob i tu ra^uc ex hsBreditate 
materna, fiae fraternali defcendat,cum rcmiíTa habea-
turiniuria orta ex tranfitu adfecundumthorum,abo* 
íitioque conceíTi patri fufficiens fit ad legitimita-
t e m ^ validitatem reountiatioois ^ diriaíumque iu-
r i u m , ac bonorum inclufionem ex quacumque ori
gine tám naturali,poenali, quám fideicommiflario le-
gali, conftituto in fauorcmfiliorum primi matrimo-
nij . Menique communi placitu leribentium lauda-
ta. (^8) 

Ex quo,cum renuntiatio Reginas Chriñianifsim^ 
generalis fit, executaque poft fecundum Auguftiísi-
mum Patris matrimonium, poftque ex eo íuperílites 
fiiios tempore paélu {69)QÜO iure obijeiendum, non 
comprehenfa omnia competentia, & competitura, 
tam iure de prxfenti ,quám de futuro, tám exhasredi-
tate, quámfideicommiíTo legali? 

Pr^cipue attentis verifsimis i u r í s , & Doélorum 
axiomatibus. P r i r r ^ q u ó d il lud ius referuationis bo
norum prouenientium ex origine primi thori credi 
tum fiiijs cafu, quo pater ad fecundas nuptias tranfit, 
nec vira, nec virtutem tenet, quoties prcefentibus, Se 

G 1 ta-

((57)Barth.lCcUcmb. 
at renun* 'tiluft.jaimin. 

Í6%)Ó\át&\á*diSi.c$f. 
2 94 ynde tales culpa 

punítiomm 3 & iniu-
ri<e prafertimnondum 
ílht«e vltwmm indu-
btOy paéfa non compra 
bendttnt,Kipz l . f ctmi 
na,C aefeeund* nupt. n* 
19 Decmsinl PaáiM 
deiáU3n.6. ver/. Etfti-
p rMdiSí*, Cé de coliat*. 

Lct var.p.3. cap 15 8-
134. ÁogcWo»/'. 396 
«.2.Bextrand inl bae 
tdiZlAli, § Si verá n. 
14 Q'dejtcM.nUpt. & 
conj, 173. ñ o c t décff, 
185 » 15. ibn Seeus.fi 
poji Mrafias nupitas, 
Bae z de nm miUor*fil 
dot.ration cap.io n 73 
Thom.^znch deMa-
trim*Ub. 7. difp.%9.». 
25.161. Se cus ,¡i renun 
ciationis tempere. iam 
adquífítumejfet* Pctr* 
QtzZj.ltb 41,.Syntagm. 
cay 17- »«.2 . (¡ma boc 
ius quajítum eiipeft re 
nmt¿at?or¿em.Ddincu 
de t emtnt.cap.4.. i»-5 9-

(69) DD.addudi,»». 
óz.Art- Fab. d:tft,C, 
de fecunda rtupt díf. $, 
Menoch ^ ^ 2 5 3.«a. 
ló.D^rúandclCaíliíl. 
/ ib. 1 .de vfufruB' esp- 2 

^ . ^ Stepfu Gratan* 
áfept 'c*p.uo .nu6; 

" í t c u r d nupt. Petr' 

mcz/.i4. Taurf>n.&. 
v b i C a f t i l l o ^ w . j . 

I 
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(70)Petr.BarBof./.i. 
part.y.tí. i f f t iutMa 
irim. Thom. Sanch. 
de MatrimdMb.j .dif-
put 89.fi 50- AugiBar 
boi / . i .ná.z z.Cdefe 
cund.mptm 

{71)1*fin deSenatoriK 
loan de Garrón- /» /• 
1.4 ».i 2 8 C defemnd. 
nupt.hdi Govazzin 
dJ I4..7'aur' n.6.& 7. 
Papón-¿í^f^. Fram-

tacentibus flüjs íecundam inijt coniugalem íbcie-
tatem. 

SeGUndo, qubdpoütlGa eonílitutio latain contra-
hentes íccandasnáptias tantíxmdirigituf adnloreicH 
uiíes5 ( f o)qu¡busnoníubijci tar íuprertia Principum 
Maieílas^ nec in eos vim coafitiuam producunt poííti-
u x ían6liones¿ (^upd fie p r x m l e r v i Maicftatici iuris, 
vcíiRegij píaeiti virtutejrefcriptOjaut g r a t ¡ a ( f i ) 
priuatus quilibet fecundas contrahat nuptias, non lo-
cuifitpeíaisimpoíitis in contrahentes? nec teneatur 
filijaprimichorirefemateobuencajaut qu^í icaes i l -
lo principio 5 íed cómmünia fínt omnium fiiioramjabí* 
que natiaitatis^ac thori confideratione. 

Ex quibus fateri neceífe, Regiam fenuntiatioriem 
Haud polle ciuüibus, ac poüciüis communibiís regu* 
üs teíminari^fed abíolutfe ex Maieftatico, publicoqüg 
iure3 atque ideo Chnftianifsimae Reg¡n¿e renaotiatio» 
nem iegicimam decantandani, nulíoque modo potuif-
fe, nec poíTe pati nullitatis notani. 

g r o ® y c r M F V E % i r L E G I T I M A ^ E -
mtitiatio antempt ia l íSÍnfant i sT^gin£ÍnfamremKegis 'Pa-

trisy/olatíonis /ítjpenjío dot is ínea promíJfejHeenuiiítatí'm 
induxiti necinfeñionem obUgationis^ñiomm^lo* 

miniomnlae trandatorum, ^ dmo^ 
lutotum ilUus Dtr-

tute, 

INcernébulas, quibusconatl Galli denigrare verí-
tatis lumen, emicant radij Gallicanx lurifpruden-

t ix , i l lorura ignorantiarn illumínances, remouetque 
torpedincm, qua deuio leguni itinere ducantur, qti i* 
bus redaci adviam , vique iuris patrij moribus, tm 
confuetudiníbus, Parlamentorumque decifiooibiís^fi» 
ter icoaí l i fuere^Regínx renuntiationem antenupria-
lemjlegitimamjfubfifteütemque habendaoi.Qaare aüi. 
viam non planamjíed fragofam ni mis quasfierunt, v t i ! 
lius validitatem abíbíute infrinserent. 

Ad 
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Adquodíicfantur: (¿í) Troxgmum ¡tuque eftyDt remm-
ttationts pañum mllius ejfe momenti hinc demotiftrenms ¡qmü 

prop^ítüi & aaépta cmiditío ímpleta non fuerit .Hoc enim má
xime adcmfAin Vnietur pertinere, quod pécuma tu dotem p N 
mi/Ja conftitutú temporibus non fueri t numerata. Id eerte, vel 
prima iuns eiementa^Dt rem tífhtam^ fifí expkratam tradunt^ 

Q ' ímmsy¡uod fiquísdefiíúium dle^e tempus t r m p l k r t t ^ m n 
cmtimo ínjhumeatum ijffiim^mt conuentum t e j ánd i tu r , neqm, 
"pila híitc mor¿e e/r adimbta pmm 5 nificum interpellationi par ere 
remjauit, SedDbl ex cúnueúüone^ aut contraBu dies fatalis efl 
pr^/Iituia^ tum nilnl necejje ^ eum^quipromiJsit^aut lperbQ^Üt 
/̂7p/locí??/a/;io^erÉ'¿ ^£/y^«Í5 ad dient pretium ñon foluit^ 

lant promtjja non factt^ huie mora impuia tar^e l contrañushoc 
ip f i ftátim rtfolmtar. JSLeque obfcura efthuius dijcriminis ratias 
Hon enim ¿eque tenentnr omnesDniuerJam iurisyaclegumjcien-
tiam perfpetiam babere^ ¿y animo compleñ'té í¿uaré (idiespr¿ef* 
crifJtiti a legs prdtterieritjion idcirco aliquis in morafuturus efly 
ríífi ante fuerit almomtusi Atnemint licet eorwn ^qud pramif-
(tt ejp minemori: ñeque necejje efi Dt dies¡ quam ipje conflitmty 
inems rnemoriam reuocetuY¿ t i a m queque temporis momenta 
indejtaenter eiun admonent^ /s* qmdammoio interpcllant, H i n c 
íllud lurijperítoriim ejfatumiam penéin prouerbij conjuetudifte 
i^m^dies incerpelíat pro horoine. 

Ve vero fortius hanc mentera, & anlnjam foueant, 
add unt; (/?) lam quis nefeit non aliam huicDocij dummodo, 
velealeg3,T?//fí fubejfe^quam pecunia Jiaftitis temporibus m ñ 
Jolutay Serenijsímam Infantem minimi contentam fors * fíuic 
enim mn cernit bancltocemimpara>n tonditionem facefpre $ ñe
que aliter eam intelligt poJp,quam forejbt Regina fuá repudkt 
kw-a^fi modo prdfcriptis temporibus quingenta nummum au* 
reorum milita numerentur ? Hec Dita futura j i t conuentio hac 
conditione? Et poft: Hincnoua quídam ^ atque húud J á o yárt 

potentifima emergtt ratio, quod cum %ex Catholicus non per/o~ 
luta dote^ fatis conceJferit}res nondum perfeBa in eum redtjt tú* 
e n m e n d é initium capere non potuijjet-ydtque adeo ex receptif 
fíma r m h regula reparar i amplias nequitr aut conuale/cere, II» 
íud e n i m ^ t certum, m confeffum •DoBores tradunt, tum n m 
e x t i n g á i s p e n l t u s caducam fien^cumincepta 5 nec dum ahfo-
l a t a ¿ n tum deuenit fiatum^in quo (iabinitio fuijjet^nunquam 

ejfet 

{4)ffa£iReg*€&¥¡ft* 
ius in Ürab n i> 
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(i) L íu M& 4. fa -
ma quidem, Acfldeida
ña matara ejfe^ua qua 
¿(¡imsrí yoj/ent. 

( 2) I , l i W Ub.4. Éhmm 
turdedecas iudicif, id* 
que non Ar i d ni s , Ar-
deatibufque.quam Pa* 
tribus Romams ,f(S' 
dius^tque aftrbius v i 

f4)Manificíl:-</&/-74-

(5)Pctr. Sthocm.^ 
iurdtu9lut.cap.19. & 
20* 

effet ¿nchoata, Idque di/erte ab ímferatortbut ftatuitur ^ curr 
maritum Uxoti quam duñurm efl̂ dotem largit'ipvjft eoncedunty 
fi modo ante nuptíás dotemtradiderit, 'Hm[i níhíiaUiid^ judm 
promiferityimtilis eft futuru domtio, cum in id tmpus iná-
dat) m cjüü M n i í ínter' coniuges domtio prohibe tufé 

Hisadditis Regium paélum antenuptiale ex legis 
CommiíTorix conllitutionibus iudicandum, ex quibus 
ob nonfolutatodotem die conftituto j ineíficax red-
ditum.Ponderatisj&excufis ad id varijs iuris axio-
matibus^ fcriptorum fententijs, fed ad ren^nec ad ea-
fumagentibus* 

Nee nouura auIíds(pdfl:pofitó farn^honore( i ) ín
ter mortales nniaXÍmo)advoíuntatemPrincipum,iiir¡s, 
& vcntatis mangonio caclare adulationis Sycophan-
tiam. Cseterum cüm id non á ratione, fed á natura hu
manas vitio proueniat, remanet pudefaftum dedecus 
iudici;^ ( i ) Se veritas honore proprio fuígentior. Hoc 
t í tu lo dedecoris notat Liuíus faílum Pubíij Scaptii 
Tnbuni Plebis^ qui falfis^ac ementitis argumentis per-
íbafít Populo Romano, vt campum, de cuius dominio 
Ínter Ardeates, ( j ) & Aricinos erat controuerfia,con
tra ius tolleretí propríuraque pronuntíaret. 

H x c eadem in trachtu, & authore Gallo inuenlun-
tu r ,qu i v t fe Jifragam violationem RegaHs paí l i , 
foederifque obnuberet^ renuntíationem íub pa¿í;¡ com-
miíTorij forma, & lege, executara exclamirat, turba-
ta abfolute iílius qaalicate, & natura, fed fíbi ipfi 
conícius iuxta iuris regulas tam dcuíam viam tutari 
non poífe, ínter varía principia, fed extra rem, aííerit 
ex Scriptorum diélis, in renunriatione nullitacem na-
tiuam continerí, eo quod lumma quingentorum mi l -
lium feucorum in doté promifTa/oIuta non fuerit die 
conftituto,prxfixoue termino. (4) 

HcTc queeftio,feilicet, an renuntiatio fili^ in paíl is 
nuptialibus, inefficax reddatur, íi dos inea promiíia, 
foluta non íit, difcuílk fui tá Perro Sthokmano, ( $ ) 
quineruoseprovaliditateegitjnon tantüm generali-
tcr,fed priuatiue in tutamen vírtutis ortos ex Regali 
renuntiatione. Illam fulciente primo , ex eoquod ob 
dílatamdotísfoíutionemnuüitas nonoriatur,cum lo-

1 .ni J CUS 
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cas i k morx pu rga t ÍGn i per íblution¿m. Secudó^quod 
renunt iant i tantum renaar\et ius ad exaéHonem de* 
b i t i , a G v í u r a r u r n o b diiationems non vero, vt rcuocet 
pací:umrautdsnaljitatc concertet. Q a x fuit íenten-
tia Decij, &Brodearij.Sed cu ni in hunc Docíoreni, 
[ 6 ) & doótrinam Galücani m í m g m t y v i í i im eíl nobis 
a^tho.ri obíeruatianum contra Sthokuanum faceré 
iáf t^aq ba ÍJÍ£J& 35 ?B¿Í lüj^nó^Ilixafnr.fD ( o i ) .•-•bui 
. Vt ín Gallos etiaíi^ & nos infurgamus , purumpu-
tum vericatis aurum defodiences, reieclis laruis, inu* 
ciiibLiíque axiom^tuíndiílerijsjprw^notandafn efljin-
cer Doctores diícepíacum; an ob noGÍbiytam filix do* 
cem prorniíranaín paflo anteduptiali 5 renuntiatio in 
eo Concepta nuila efficiatura Ajfl'erunt Galli ( quiafua 
inte relie videaturjquodperdilationern numerationis 
inefficaxredd.ixM.r>ac tanquarníicabulis niandata tíon 
7aiííet: Tutantur fe doctrina Alexandri t (7 ) Soci-
W¿ Pauli CaftreníissFiilgofijj Gregorij Lopezij, teñen-
ram, vt virtatecri recipíat renuntiatio, neGeíTario de» 
iderari: .Primo y quod filia tranfierit in v i r i potefta* 
cem per matrimoniara. Secundo: Cum {ajdotis nomine 
non pollicitátionem^ re non jecuta^fed ¿ttionem ipfim intelligí 
opportere. Pr^cipue attento Papiniani refponfo, ex quo: 
Ties promiffí) non data, dotís riomine non cenjetur. Addito: 
Tefsimé quidem filia confulituryCui fpe omnis melioris fortu
na per renuntiationem erepta, m dos quident in tuto collo-
catur. 

Sane qua potuimas díligenta? conruluímus Do6lo> 
rum fcripta ad dignoícendunij an exarata fententia íic 
recepta l i t , vt aííeriturf Et atienta Icriptorum mente 
legitima! illorum nema abíolate, aut affirmauit 5 aut 
fcripíit^enuntiationem conceptam in paélo antenup-
tiali,íi dos promiífa fit»&: non traditajnuííam,6c inef-
ficacem reddi principio, aut caufa di la t^aut non exe-
cuta: folutionis. Nam Alexander5(íí)& Socinus confu
ientes in fuarum partium defenfionem, íoquuntur fub 
expreífa ftatuti difpolitione conílituentisjquod ab hoc 
vtfiüadotata cenfeaturjexclufaque per renuntiatio
nem á paterna hxredítate, neceífe,efl: 5 vt dos non tan* 
tumpromiíTajConftituta^& afsigfiata j íed recepta fit 

(6) Ob fer xvfeñ refponfi 
adtraB .ádüerj.Rtgtn. 
Cbnjitan. ius in 3ra-

I tañí. tra&.zfikioo* 

(7) A\ex,confA3.V(fL 
3Soc\R,conf, z.n.s.vo 
lum'i .frconf-zolMol. 
z.Paul.dcCaftr. Ful-
goGBald nonfim, 
QJe bm qua Uher. i . T i 
t h centum 9 de cond,&1 
demonfi* 

{a)tra5í- Reg Cbrif 
tian ius in Éraban. J 

(8) AlexJ cpnfi 5*80-

rea-



(9)PaLil..dcCartr/«í/-
/. Vitio ecntum j ^ TÍÍÍJ 
Genero > di ióu*- & dt-
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(10) L. cumpéfi móh* 
te,§-i Je admn tutor. 
Sfue <£á¿$Áfit dos,fue 
mamat nomen,qufii pé 

tófnatúK 

(11) ü. Ad exidtomm, 
C,de déf-promi/iDmi. 

(12) Bart^.^ Titiog? 
nsro^.). Quoii í iadi-
catur dotara fi tt pater 
in tejí Amento afsignñ -
uitáotem* Ec ioi Paul, 
de Caítro «• 8. ¿» m d¿ 
(. l%Qiv¡iñe>ñum.$. C. ds 

n z z . Ú@t4ta intellíp 

tumbas pirpromifsio 
ntm 

feali numeratione intemenicnte, aut per traditionem 
tr^nsiau in donuniumvirij aliterque filia á íucceísio-
nc non remoueatur v i pací u Si vero h f G forma p^r \ m 
gem, aut ííitutucrmon íit prxfcripta(vt notauic Pail-
ius^}Caftfeníis)abfolute ad legirimitatem fetiüntia* 
tionis,vtquevim) & virtii tem operatiuani fécipiat^ 
rufficiens habita eftdoitis conítitutio^ aut poliicitatioj 
nuda, (10) cum ex illa oriatur ius, & aélio ad petitio-' I 
nem iucrorum, & vfurariim( i í )qua^ex mora foluen-j 
diproueniunt. Baque fuir mens Bartoli^quidquid con
tra ¿ffut¡antaífcrtores)6cBaIdi(i5)firmítef tutantiü 
filiara dotatam vereí & legitime per pdllicitationem^ 
ád hoc vt pater 6t i u n , & íegi obiéruijífe dicatur, 
non vero neceífariam eíli numerátionem 5 aut realcm 
tradltionemé 

H^c fentdntiatera3& legitima habita innititúr l a -
riíconíultorum refponíis, Imperialibulque referiptis, 
( i4 )cumexeísadoi t rnes iuriseííe£lusjad hoc vt pa
ter ínferuijííe datürae, &: in fiüurachanratis^ & legis 
vincula etplicaiííe dicatuír, vtque filias fuecurfurn l i t , 
nulla diftinítiofitin d©tc poüicita 5vel traditafcum 

tur i i u , quée ejlarta fe? poilicitatione of iatur dbligatio, ex qua pater teñe-
dedotejusptrtejismf ttrr acj ímplemsntúm, quod fufficiens fit ad v im, & vir* 

tutem paíli . 
Exquibuspnncipijs Petfus C}regoríus(i f)Gallicas 

íiírífpriídetíti^ Prim'arius, agens circa naturam renun-
tiationumexecutarumadformam Conílitutionis Bo-
hifócij V I I I . quaerit, an faéi 1 áfiiia in fauorem patfis in 
paélo antenuptiali legitima fit^ nuda interuenicnte do-
tis promifsione,&:nonfecutafoiutione,nulla cenfea-
cur? Qai invtramque partem diuerfis difcufsis fenten-

(14) í . Campo/l m r t í , 
d? adminijltútor.l.fi». 
C de doté promifsióft' /. 
v m c . § Etvtplemust 
§ aeeedtt, & § fin. C 
de rei v*or. atf /. Mor • 
teyCd;p*&.€onuent.i. 

fin.Q folut. M.AtrÍm,U 
vtliberis, C de colUt* 
I f in idd leg . F M d -
$)[\im.eonfi.nUm.j$*TAmwl}con¡ílt*tMrdb^ 
tentis dotem^ rríulteritpro qua prówittitíir.provt in CJ/U di£i> Autbnt. agitar. Nn/larp dí/fc 
rentiam interdottmpromijptm» ^ traditam comptries,Pafchal de virih. Patr. pittft part\ t. 
cap* 4-,¿»um. 87. M^ntic detácit conuentJib iijit.^.esenum.^-i z.& 4i.Stepnan.Grcitian. 
ex U('?*u[ dcCA(iuG3ibtJ$xunJí/cept.cap.666 nav*.2 z.Petr.Barboí. Rübrk jolut. Afafnw. 
part.^.dnum-iMoVinJerit.nuptiar.lib.^qu^^o.nurn.io. ^omanclldepaffi.nuptiat t m ^ U 
(laufy.glof.z^p.i.Oaxmz pro vcraqae parte congerens Ioan«. Angel Boí.^ pesul^ffeci- cent 
M i t r . t r a B J e d o t e j z . § . u p e r tot* 

(15) Pctr,Grcgor.//¿4 tJ/nh¿mJttr.cdp. ¡ M m . 4. ^ 5 *' 
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ltijs,íeníuque DoélorUmjnoftram metenn firmat verbis 
ifequentibus; Sedutilts hk quaflio 9 mm per illa yerba dote 
conttnta exigatnrad exdudendum regrejfumpo/i pactum dotem 
tráditam fuijfe. Etcerté pugnant hic interpretes* Mam é a r t : 
SalketSVetr.Anchcirran.arbitrantur)fi cernpor* paEit dos tra-
dita non //V, non obligar i filiam illa renmtiatÍQne¿ 4ctedit¡ 
qtiod dotem non facit cautio^fed tmmeratio, In contraria ati 
tem fententix funt Immola^ i ? Germiniamí. %efert omnium 
rationes Georgias Natta j ísr Geminiams ? ad cap, qmmuisj 
de pañis in JextQk Ego tamen exiftnnauerim diftinguendum ej 

mm dos ali.jua afsignatafit fíl i^dmn nuptui daretur^ ati nul 
la f m ú t afsignata, Quod (iea conftituta^ feu afsignara time/he-
rit, i ? illa ea contenta renuntlet¡ DaUat remmtiatio^ quamuis nú 
fuerit tuftc tradita* 

Q m ve hanc fententíam firraaret 9 profequitur 
Quod (¡cut dotata filia excludltur, ita i ? ea 9 cui nondum do. 

foluta ¿fi fuerit fides habita de pretio i cum ejjet promijja d 
patre 5 cu>n dos promijja Dera dotis nomen retiñere Videaturi 
Penent eandem Choppinus ? & Paponius, omneíque 
Doclores,tam Hifpanijquam Galli, iure eommuni at« 
tentó. Et fi in cafa flaturi diuerse ferantur aliqui, cura 
tune temperañda fit res^ attenta illius coní l i tu t ione^: 
verbis paéii. 

Hínc paruí facletida^quas ex ímpefatoriís Conf-
titutionibus, 6c Doélorum ( a ) f en t e ín t i j s , praecipue 
Gregorij Lopezij | quia Hifpani adducuntur aífe-
rendo ? dotem non dici , nec habendam prormííam, 
Nam ImperaCoria conftituta , rcfpoiiía pmden 
tum a Scriptoribus Iaudata9& fi c e r t a ^ recepta finfj-
fuis tamen locis, & cafibus, non in noftro: Diriguntur 
enim,vt ex cis euincituryad defignadam aélionem vxo 
r i c o m p e t e n t e m , & o b ü g a t i o n e m mariti ad p e t i t i o n e , 
& r e f t i t u t ionem dotis:vel ad adqu i f i t ionem iíJius quo-
ad f n i É l u s y V e l a d d e f s i g n a n d u i B tempusjex q u o debi
t a v f i i r ^ v e l l u c r i do t i s non í b lu t^ i 'Ve l alijs i n cafi
bus á iure prouifisjdiueríisabfolete ab eo,dequo l o * 
q u i m u r y V t v i d e r e l i c c t j & d e p r o m i t u r e x ipfarum le-
gum verbis^Sc fententia ícriptorum, ( i ̂ ) 

Necad rem facít,quod antcnuptiale pa£ium, condí-
tionaleverfeturab Aírcrtoribus,quia conceptam fub 

{&) L» i .C.de dot* mri-
numsr l fin §*á€daiét/ 
C.derei v&or.aB.vbi 
C i i j z c L t ' p f é $0€* L 
71 $ 5-de €énd.é* df* 
mon/Ír* 

(í6)DoSíorés addaSli 

H his 
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{b) Traói Reg Chrif. 
tian tus inBfiaban+foL 

ntétn. 12a 

(h¡s verbis: (^) Ejfeñ'm^ fea re aliafilutioms interuenturfuam | 
! ôĉ m /'« p«r¿i^ condithñemfiteffere^neque aliter intelíigt pojfey \ 
qaámforejtt Agiría fuá repudiet iúrd,/! modo pr^fcriptis tmpo~\ 
rihus quingenta númmum aüreorum milUa mmeremur? ISlecylU 
futura [u conuéntio hác conditionedfeBa? 

Cumquaiitefcunique concipiantur verba cóntra-
¿iusjCónditidnalem renúntiationem non indücant5 in-
femiunt enim tantum demonftrationi caufas impulí i - | 
u x renuntiationis h¿redicatum paternarura,(i 7}víide 
p romi f l i dotis pa¿lum non conditionale, ícd rnodaléi 
dicendum;(i 8)cum renuntiatio genitafuerit pura^of^i 
dinana^executa^íuris attenta difpdfiticne, vira & vir-! 
tutem recipiens ex ipfa dotis pollicitatione3& ftipuia-} 
tionisa£lu5cafuquoconditionernaccipere non potuiEj 
exnaciuaquántatejqua ítiediante tiuda dotis pollici-
tatiotantum interuenire debuit non traditio, liquide 
facieda ex vi ipíius paéii folutio fuerat die adieclo poli: 
matrimonium; & tune ex dilatione, non íblutione5aut 
traditíone, nullitas non oritur iure, nec mente fcnpto> 

>um(ip)attentis. 
íaa¿Bitt. ¡iQ^ibusdie 1 ^ec ex voce ¿ummodo ¡nie¿la paflo indiicitur eondi-
bus Termdliustde ¡tio reíolutiuacontra£lus,qu¡dquid dicant Gailii fáyfm 

{XJS LSI muíler}C. de 
ture aot-

(18) L - M á m a l e mn-
num.típamj. Debítori 
Cdepa¿isalé, iVíolia. 
de Pi'iwagJsb. z. Ctii* 
num 5, 

(19) UiSi USlmultef, 

cand. & iemonfi. }A o- neíctt non a i í m ^ ^ ¿ m m o l 0 -j,,,/ eA yim fabeflí^cfuam 

Sapicntif.acExceiicn. J>ectimámJtatutts temporibus nonjoiuta^eremjsmam In/antem 
tif. D.Chriftophiofus ¡minimé contentani fore, Anquicquamad fubftcLntiam htiius pa-
^ n S ^ o i S ^ M a * l ^h^dconmñuspertinet^qiiamyoxiiiá conduiornta^ quam fi:~ 
Vicc-Cancellar.& id 'Pe nomino^[imi>dü)(jucím éM demumpecunU repnfentano ? %&\ 
Maicftatica Regimf. efiprofeño idi>erbi ádfuturam tempas referri ^ quod quidem 

efívere conditionisar^mentum. C u m h x c d'i&io tune tan
tum cond¡tidnaIislíabeatur,quando iniungitur reí an
te pérfecíioñem aclus/ed fi per fe ftat^ftipulationeque 
pacíam firmatur5modum,non conditionsm inducit,fe-
cündum Bartoli fententiam^cjqua fequuntur (criben-
tes.Quis enim renuntiatione á Rcgjna Chriftianifsima 
executadoteconí l i tu ta ,puram,& iuri coníonam non 
cernir,vimquc habuiíf-1 ab ipifo ítipulationis afta > Et 
quis i n lar ge re in ea poílet ex vocc dummodo á Gallo im-
poíita,necin parto addacla.Et eriáíi adeífct,illo puré 
perfeélo, per fe fufficere ad inducenda cenditionem refolu* 
iiuam?NQmofane,nec iníi Galü^qui hanclenrentiáiuftá 

nis x\u[a Sexcmvir 
Ooict-in decif.yden. 
i>bfer*2$dmfn~z4.. 

{c)LCíHnsheo}dee6ñ-
trab empt.üsvt l Qui-
b(ts diebus, §?tirmi* 
lius)num.4. de f§nd.& 
demonftr.bAeñoch.c8f, 
100 4-.num. 1̂  

efíb 
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íeííedignofcentes,ncccondit¡onalc fuiílc paí lum vc-̂  
rítate iuris attcnra,ncc vilam eoncincrc nullitatcm,ícu 
incfficaciamjdcduccrc ambierunt iiiam ex aüo futí-
l iori(vt diximus)fundamento. Aílercnccs, paéíum an-
tcnuptialcgenitumfub commiflorise legis natura, fe* 
cundum quam non foluta dote dic adíe61 i , feu coníti-
tuta,nulium,& inefficax redditum ipíb iareé 

Quantü h x c obieélio eotraruí ic iur¡,euincitur pf i . 
mó. Quod fi ilía verba: EjfeBiuájfiu redis fúutioni* inter* 
uentuy conditionalia eííent dicenda5& ex eo pa<Sum eo* 
dicionale, ex quo imperfeíttim vfque ad implcmen-
tutu conditionis, alienum eífet neGelídrió á pa d o c o m -
miíforio, ( t o ) c ü m id natura purum í i t , transferensl 
dominium ab origine, & principioj tantumque condi* f 
tionem recipiente, quo ad rcíb utioncm^ac retrotranf-
lationemdominl) teporc difloíationis. Sccundo'Nam 
ad hoc, vt in pat ío legi commitíbria* Jocus fit > neceíTe 
eft, quod refolutio expreísc concepta ( 21 ) fit ob de* 
feclum implcmenti, taiiter vt fufficientia non híbeadh 
tur ad refolutionem verba obliqua^aut indireíla, ex 
odiofa, (21) & posoali natura, (15) & quaütate conf-
titutionis legis commiííona! laudatas, & recepta: ad fu 
militudincm commifsi^obnonfolutuni canonem, vel 
non executam profefsionem^ (14. Vnde notarunt ícf 1-
ptores argumenta, & conicáuras iníufficientes eífe 
adinducendam dircéle, aut indireíle nullitatcm, auc 
relolutionetti contraclus,cx v i , Scvirtuce illiusconf-
titutionis. ( i f ) 

Q n x omnia cum recepta fínt, v t legítima í u r c , & 
fententia Doftorum; Si paélum antcnuptiale Regina 
intuemur, nulJa in co inuenieturqualitas,nec condi-
t ío exprefla^nec tacita refolutionem, ac inefíicaeiara 
illiusinducens,necproducens, cum fuerit renuntia-
tionis purx exequendae, & executaj fecundum iuris, 
Imperatorum placita, ( t 6 ) (Scconílitutioncs 9 ad for-
mamque illarum concepta:, & exaratx,vt ex ipfis infi» 
trumentorum verbis euincitur,relatis fupra $. 1. a nu. 

$ . j . a n u m , i i . 
Necfacit fecunda obieLlíoduobus ¡nnixa fundame-

ti$.Primumindu<9:um ex lapfu termini conflituti ad 

fo-

( i o ) t . i é*tot .tH dé 
L'gjommijjtr, Ofluai-
Conan.intr« 

( í í ) Z ) / . i . ^ totétit. 
Leg cominífl J&milius 
Ltrgisnus de m/n.Co-
nan //> 7 ê mmeo c.9» 
«^•ScraphiB.tí^ prmi-
legiup.prmil i j i .Of 
fuald hb*y* íommínt. 
eap. 9i< / / / . Fa c h m eon-
trou.iih io c.f} . Ante 
Metcnd. contr. ¡ib* u 
cap* 3* 

(2z)0 l v£mtilus L" 
fin'Cdipaéi.Am Fii>. 
de error Pragm Dee. 
21 -error 6 & in C lih. 

(231) Late Fantaoell. 
de paói nupt p i ctauf 
4*gloJ 13. p + J n Su. 

(24)Gothofrcd poft 
Cujac ad tit de Leg. 
eommif* Couar. Hh 
vir.cap 2.» g. Mane 
áe t cit lib ^ U Í Z9 d 
mm*z* 

( i $ ) U2 de Leg comm* 
l Addií^e vtrb. oblig. 
Ncguían.í/tf pigf or. 4. 
par-ininit.num i.iaté 
Manric* de tacit. tit* 
29 lib dnum.z. 

{i6)L'fin.de fuis 
Ugitimbared Í.PAM 
dütdi.C aepaóí'LPét' 
£iumtCde colla*. e*p. 
Quamuis paftum , de 
pa&.io 6' 
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mm.14.. 

verbortoblsgatÍQn* 
.̂ >VÍ Wi£» \,?C»t*í'5 'vil 

(28) L'Mágnam, C de 
contrah- StipuLLz. C* 
éí iur.Empbyteut* 

(29) D i *AmUus,di 
minor* /- Commíffbria, 
C*de /M¿i?.Couar.//¿,3. 
var.cap.2,n»m.8. La-
té Pichard.. traói. ds 
Mora,di£t'n*9%' 

{30) Ex glofl lulianut 
§*Ojfsrri,de aBionib. 
empt.Ne2,i\Un.de p¿g, 
norib*z>par. $.memb.p. 
S'it S* Ponte conf.29. 
mm 16. Honuf. Do*. 
nzá,de rsmmt. cap.19, 

lolutionem dotiSjquam notant nóri exccutara intra i l -
lius metas; Ex quo voluere euanuiffe renuntiatioois^ 
& paéíi virtatem3Íncerpcliaírsque (diceníes) prd ho-
minédíerh ad conceptionem abfolutíE nullitatis im-
purgabilis oblationejaut folutione pofteriori. Addito: 
(a] ílmicum%exCatholkus ñon ferfoluta dote fatis ceffmt^ 
res nondítm perfecta m eam redijt locum^onie initium cúfere non 
poffet. Nam addaftas in huius axiomatis Gomprobatio-
nem (h) Imperatorum íancliones conftituuntjtendunt* 
quein diuerfajacdiftinéla áGáfunbílro,natura5 origi-
nejrat ioné/orniajf ine^ qual itate: Loqüuntur enim in 
pa í íodona tor io , contraéíd ínter v i r u m , & vxorem, 
prohibito omni iure^quod validan nequit vlla ex ra-
tionejaut caufa^fine^aut qualitatejfed diuerfum in ca-
funoílro^cum paftum renuntiatotium permiíium fie 
iure gentium,Ciuili,acCanonico5abfque nulikatisno-
ta^&á principio legitimum. 

Secundurr^ex lurifcdníaltorum refponfis, (27) Se 
PrincipumCiS^pIacitisjquibusImperatoresconftitue-
runt reíblutiónem paftiemphyteuci, illiufque anihi-
lationem: Nam etiaío h x c fententia locum tenet caíu, 
quoinipfocontraí lainpoénamnon implet^e folutio-
nisLaudemij,fl:ipalataíit refolutio* Quod laudatum 
fuit ab Imperatore ad tollendam diícordiam Sabinia-
norum5& Proeuleianoruníjdigladiátium^an per obla-
tionem5feuíoIut¡onem canonis, purgationi morx lo» 
cus eífet in hiscontraclibusjde quibus veríabatur dif-
fenfio.In exteris vero pa£tis,ac renuntiationibus etiam 
conceptis intra legis commiííbrix naturam,!!^) oii i l i 
dubium folutione etiam áb hxrede executa morani 
purgari,precipua minore, (50) ex Imperatoria deci 
íione^relata á Paulo Iurifconfulto:Ncc ob diem elap-
fum nullitatem ori r i dicenda,dum non agitar de qux-
rendo, fed de conferuando iure quxfito^minori prxíer-
t¡m5intra cuius naturam inuenirur Rex nofterCarolus, 
de cuius vtilitate agitar. 

Exdiíífiscredimusjnec negaturos Gallos, Regem 
noftrum ad validitatem,& !egitimiratem p a ñ i , & re-1 
nantiationisjex fe naturalem charitatem adimplcíle da* 
tis promifsione, ciuileque praeceptum per afsigratÍQ* 

r .cm 
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ucm iegit im^ quaotítatisiEx quo eciamíatcmur^cuaj-
pecere RegiChriftianifsimo aólionem ad petitionem, 
& exaclionem quantitatis promilfe dotis.Sed id admil' 

| ía^ac coníaeta ínter Principes decenti vía. 
| Nonneh^ceritob fufpeníam folutionem(& quod 
((magis cft^etiam íi nullaforct^ipíb iure renuntiatio Re-
| gi;a)ad dot¡s,& ha^reditacis exaclione, GlaísÍGuni cañe-
Ire^pícuía vibrarejindidlaGauía in impararos antiquo, 
dileftifsimoque Regi fao fidelifsimos vaífallos, quos 
non tangit ea vit¡lítigatio?AddoinRegem puerum fub 
femínea tutela, in fratrem^tantoque cognationis vin-
culoGordianonodo adftrióliori innodatum ? Necpri-
uatis licet fibi ius dicere,nec Regibus* Priusenim edé-
da cauía iure dace;Duces armorum tantum aduocandi 
in contumaces. íudiciorum formam prxfcripfit ius, & 
confuetado5etiam ioter Máximos Reges , qui ab ea 
exorbitantjprxias agunt> violentia ambitionis tan-
guntur. 

Haud ignotum fuit gentibus ratíone duéíts^ pro-
p r i i , autfibi debitiexactionemneceíTariam eífe,iniuf-
tumquejVt creditores íüis priuarentur bonis reueren-
t ix Maieílaticx caufa, ex qua conuenire debitores,vel 
non decebat5velnecfaciliserat aditus 5 vel quia impe-
rantiumboHain manus facile deaeníre non poterantí 
(5 ij íer uatis iurisCiuilis communibusformulisjíimul-
que durum proprio arbitrio^ac raanu credere 5 vt íibi 
qu i íque ius ageret, in cuius damni medellam fummo 
arcano induíla fuit forma jVt his ómnibus obuiara ire^ 
tur. Eam ratione naturali ducli bombes induxereí1t5 
ac v t Principes creditores Principibus debitoribusfuá 
iura publica manifeftatione, ve! clarigatione pateface-
rent, ( j i ) fi puré debitum, fi ad diem propoíitione^ ac 
demonllratione tránfcuríi diei. Qua folemnitate mo* 
roíoconñicuto debitóte, ius, fafque eíTet, íibi occur 
rere, etiam per media ab ipfo iure gentium laudata. 

Hoc ius íeruatum per PrincipeSjpr^cipue eos, quo» 
rum cura,vt dscet,tendit ad iuft i t ix normam, offici;-
queíupremamuniaexercenda, vt alijsomifsis^euinci-
tur Romanorum exempIo,reIato á Liuio: (j3)Erat de-

IbitorRomaniscertxfuramx ad diem Antiocbus Ma-

bell hb>3- Cúp 1. nu 2-
Exprefsit mtem hoc 
quísda tífeéfsitasrquod 
tiltequi m igm áaretur 
inmrysJafiettdis Iken? 
tiajum baña Imperan-
tium.fdps non t&m fi* 
file pojsmt mmmus 
venir e* 

(3 2) Liu J i ^ 4 , f 
[es prius mntfiios ad 
respeténias lK\^*ab 
AkX'dier.gen;I:h 5. ^ 
3. loan.Baltrin^ de re 
mHií.itb-i-c 9»M.znh. 
Ferrar.ann0t.3ci Gui. 
Pap quaji.ii Grot-d. 
lib^.cap ^. n-6. Inter* 
pellatio requiriturlqu& 
confiet alio modofisr't 
nequitjüt nofifum, aut 
n&bfs debitum tonfe-
quantur. 

(33) U ü J i b A-z-

ce-
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tbyoco Regí fub Uem 
tempus legAti venerüt, 
quornmPrineeps Apo -
lomas, in Senatum in-
troittSius ytnultis iuf-
tifque caufis Rege ex • 
cufaa'it, quodft'pendiü 

ferias qm ad dtfpraf-
tárete 

(í 5 )y^tytr*ánfMl Fifi 
dfJib.is. zááúá.* tra-

(36)Diucus ref.Bfjh. 
lib-iS' M i l si t Ugatis 
paríem diqmm Bra-
bantia doti vxori fuá 
adfiribi poflulauit* Le -
gAt i benigní babitis, 
refyonfnm datur» , vt 
Gomes Meebl/niam eti-
Mentrettvbf curn Dmg 
eontrouerpam corneo' 
wr^,Har.5¿ Suer.ad. 
du¿Íi>dí&.$.2.tt.6fy 

(a) Tfa&.Reg,€bríf 
tianJus in BrabJmt. 
pr*¡ad*4 

cedonúe Rex, quam adieílo dic non ío lu i t , & quam-
uis dies interpeliauerat pro Senatu,non vi,n6 armis ere-
ditum ©apere tentauit Roma 5 fed raiífa publica lega* 
tione9iIIud expoíiiit, tranícurfumque termini. Ancio» 
chusverognarusiuris publ ic l , & Maicftatici i mifit 
Romam ApoIIonium9qui inSenatum introduélus,muI-
tisjiuftifque caufis Regcm cxcufauit,quod ftípcndiutn 
feriusjquam ad diem praeftaret, (14) 

Ex ¡pío ¡ure,ipfaquc feruata lolemnitate Maicílati 
debita^aélum inuenimus á Ludouico Flandrix Comí* 
te^fponfo Margarctx filiaeDucis Brabantia: loannis í l í . 
Promifsit pater ¡n dotem Ludouico decem miüia l i * 
brarum annux penfionisjquas folutce fueranc vitam 
agente patrej mortuo vero fucceísit loanna foror Mar* 
gareta^qua; nupta Vvenceslao, diftulit íblutionem. 

Ad quam petendam mific Legatos Ludouicus, 
poflulans promilía, vel illius loco aliquam Brabantix 
partem vxori fuasadíignandam: (5^) Lcgatisioero benig-
ne h^bitis^re/ponfum datum$>t Comes Mechlini cemeniret, yhi 
curn T>uce concrouerftam componeree, 

H^cen¡m(Scdebeteífe3 & fuit publicij&r iuris gen ̂  
t ium formula conftitutaRegibusad fuas acliones, & 
¡ura exercenda j id neceíTarium ad Maieftatis decus^au-
thoritatem5& correIat¡oncm,id decet ipíum fupremi-
tatis honorem, id clamitant ¡ura, ne diuoluatur iufti-
tixnodus, quem rumperc nec Princip¡ licitum 5 aur 
pcrm¡írum. 

Nec ¡gnotumid GalHsj vt vero hanc gentium iuris 
formulara feruatamdecantent, referunt (a) in pradu 
diotr&ftaxnsi TaHcispofídíebus quam falicis memoria Anna 
^ ^ w c ^ ^ / V G r / ^ m y í / m i Mater fhilippo I V , (Regí Ca~ 
tbolico m¡t<x perfoluerat, er 'Regin* Hi/paniarum, qit£ tribui 
filent íjs temporibus officiaprdfiiterát^ Marchionem de la Fuen* 
fe HiJpanU Legatum acciri mfsit^eiqne qmmo ftudto arderet 
fancití ínterWramjue Cmnam fadéris in perpetuum flabilien-
dh(&/ímand¿pads,expi}/uic,tímdemum Je felicem fore,i>el 
in graui extremeque 9quo laborabat morbo ^teftata^fi qui ex 
tranfoerjd cafus incurrere^autpacem turbare pojjiint , óbices 
motos cerner et, IÑ.Ml porro infeflius paci inter %eges cmfti* 
tute) nihilpernicioflus poffe continúen ^ quam [t aliquot Be!* 
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\pi triniipatus ad [Reginam Galliárum fatnjs iegihm^tsjm-
\g>tnis m e cíelatos cederé rec^firet Hifpania í 
j Sed íijvt decec5expendatur harc Regina Chriflia-
niísimxpropoíit io; facía Foritañio Marchibni Legato 

IRegísnoilru oec pubJicesnecfecündum í x c h \ o { s 7 ) 
ius execiitafatendum5 íed au l i ce jV t quxdamáí ia^qutE 
priuatim ínter conyeríandum admifcentur, de qua re 
pro (tant p l u r a poütica iuridica ícripta nouifsim e in 
hanc matefiam edita, (ti) Quin etiam, fí pro publico 
acíadiícutipoííetjnonfüítdireflainordinem ad ídu« 
tionern debiti dotalis,ícd vt Re^i Chriftianifsimo ra* 
tio reddererurj^r aliquot 'Belgtj Principatus ad typnam 
GáíllarumpatYiis legíbíú^ifr fangiunisiuredektos cederé récu-

Jaree H/Jpania? 
Q a o á quantüm ábfit a priuata dotls petitíone In co

pe reo cft.Sed etli ad id dircxiííe mentem Reginam Ma
trera velintj nec id íufficiens ad moram inducendam> 
curo quam piara iura exceptiodefque natiuo iure co-
peterentad íufpeníionem íolucionis dotis pfomiíiáe?vt 
fumma iliuftratione vera: doí lr inx ex lurifprudcntiíe 
penetraiibus deprompta^riotaüic Hifpana Refponfio 
ad traclitusGalIicanosjadqaamfufpenfonoftro turpi 
calamo,remittimus huius quxílionis enodationera 5 ia 
ieclorum gratiam,^ vtilitatertiV 

Sed intra nortrx íententi^canceIlos5qu(jrImus:No-
ne^Óc íi ex vi paéli antenuptialis dies inrerpellaret, ob-
que fuípeníionem folutionis morofus dicendus cíTet 

| Rexnofter,exque reíponfione pr^ftita, fi vera eílet Re-
jginx ChriftianiGima: á Fontanio Marchíode Legato 
| Veftrx Maieñatis nomine; Non fa t i s^ua fibi Dideri quá 
'f Rularen quequeT(ex Cfjri/l'múfs'mm iura prdtexem^ nulla 
yeíprobabiliratione niti^nec fibi fas effe de his rebus paci/ci^ aut 
pillo modo decidere, cum ^egis Catholki tejíameto cumfqixe firin-
cipatus^Jlbi interdiña fíealienatio^ut ne *í>num Bélg j Dicum^ 
aut Diüam liceat dtfírahere. Ius erit, f as , licitumque Regi 
Chrirtiamísimo ob non folutamjeu dilatam, immó & 
denegatam/i vel int , quantitatis dotaüs traditionem^ 
ftatimnudarearma5&apertavi agere in Regis noftri 
Dom¡n¡a,& Ditioncs ? Non enim, quidquid iaílent 

allijvltima eíl ratio Regís iufti gladius, príscipue dü 

(?7)Dc qno addu^ 
num.zv 

(a) Efcadode 

de 
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(aS)Rcíiat*Chop.D5 
^J». Prauf- l ib ' i , tit. 
2.$,n.y hirs frias ter 
feíttOi ac denegttg, 

{i9)Cap Dominus 25. 
q.2. Authentrd? man. 
dat.Brmcifi- § Sitti-
hi.Bm-traóiJerepre-
/3/.^.2.Martin.Laucl. 
eod traSi.n.2. íacob-á 
C,2imbús>eod.in rubr* 
«.2 ^S.Ayal.í/tf tur. 
bsll*Ub* i'Cap 4. Hag. 
Gtovde tur.beli líb*$* 
tap.z* ^ ^.Moiin.^í 
$ujf &iftr.traé}.2*dif* 
121. toan.Goppcn,^-
fer.lib-i*ob/eru.4.' n¿¿ 
Renat.Choppln. Do-
ntán^Frauc ¡ib. 3- til». 
25. MaximiU Fauft. 
eonf.pro ¿rar* cUf-̂ .* 

Guid. Pap-
dectf.sz.&is.vbi ¡á-
ü Addic. 

(40) Lm.//¿.2.Fi'«w^-
tumQumis cum coemp-
tum tlJktjtAaes pro bO' 
nis Tarquinorum ab 
Afiftodmo Tyrmno 9 
qui btreh+raf * rttttt -
t£ funt* 

(41) Ff.?rudcnc. de 
Smd.WfíofJe Carlos 
VMb. i $.m la refpuefiá 
día ApologíaPrarieéfa, 

foí mibi 4 (55 .^ lo mi-
raron mtlj y que mas 
fueron aduladores t fue 
Conjejeros. 

de priuata aélione, vel de pecuniaria fumma agiturjno 
de Maieftate. Ad recuperationem propri) , v c I debiti 
littcris^Iegationibusjnon potentia vtendutn, quamuis 
denegata abíblute folutioneúmmó ctiam eo cafu vten
dutn tantumoiodó iure,more gentium5vfuGrasco5Ro-
mano,GalIicanoque(58)Iaudato, nempe oceupatione 
rerumdebitorisPrincipis vfquead quantitatem conf-
tituentem debiti fummam^per Androlepfimj clangcítmey 
reprefaliam, cppignoraeionemue, ( j p ) 

Necenim perleéto feculorum curriculo, inuenie-
mus alio iure vfos fuiífe Principcs^nec tantum eos, qui 
iuftitiq titulo>&fa£la5& di í laornarunt , íed & tyran-
nos* Ariftodemus(vere tyrannus)ncfas hoc ius violare 
crediditj & quamuis Romanorum creditor ob bona 
TarquinorumáSenatu retenta,fibi hereditario iure 
transIata,clar¡gatione víus fuitjnauibus Romanis re-
tentis, quas miferat SenatusCumas,frumentücoemp-
tum reportare. (40) 

Quis ad huius lucís radium 5 quo ¡líuminantur Re
ges ad agendum Maieña t ice , aííerere aufus violatio-
nem iuris gentium legkimam, perqué tramites iufti-
t i x , & ad illius diclamen euaginatam ? Quis debitam 
dotem propria manu petentis capi poífe defenderé, 
aut aíTerere, Regemque Chriftianifsimum immunem 
nóta ,qua inuruntur Adminiílri íuadentes quondam 
RegiGalliarumFrancifcojfoedus initum cum Carolo 
V.Imperatorc iniuftumfuiíle jinexequibile, & ínob-
feruandum?(4i) 

Omnia enim tám lato cálamo a nobis difcuíTajomif-
fionedignafuiíTe crederemusjfi qua V .M* propofita 
narrantur,media perfona Marchionis Fontis Legati Re 
gij,deiuribuscompetentibus Reginx Chriftianifsim:E 
per obitum Patris natiua puritate, & folemnítate ne-
ceflaria Maieítati^vt decená eftjinuenirentur. Cum ve
ro á Galücis feriptoribus finiftra fide velificata íint, 
íubque iuftitias placida amacnicate,iii aüud tendát ícri-
bentium mens5quara verbareíonantj neceíTe creditum 
laxare cakmum in veritatis examet^vcque fclant cun-
^ p a í l u m a n t e n u p t i a l e e.taratum,cap.4. Traólatus^ 
in quo Regina Chriftianifsima in Patris fauorcm5!egiti* 

mas 
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mas paternas5& h^ereditates renunciaui^iuítum, effi 
cax, vtiie5& vaiidum omni iure fuiílcj Regemque nol 
trum , quidquid infi l iarn,& proeageisit, charitatc 
naturali niot:urn)&: patsrnali amore duélum géfiffél 

Et quamqaam credamus pr^fata fufficere la repui 
fam obieélionum impoficarum renuntiationi, m m 
contra paí luni antenuptiale aélum fie ¡ndiftiníle, 
fubque involucro verborum, & iur ium, inexrenfibi 
liurñ abfolute ad iura, de quibus ob publicam vtílita 
terti federal i virtute. Se authoritatc aélum cap.5,' Ef-
fofmatoad prouidendum Regnofum^ &fabditorurñ 
bono, iurique Monarchi^ Hilpañofúrn, quatenos d i -
reóle agebacur de conferuatione n x ú u x Maieftatis $ & 
honoris,exc!ufa contingenci cania vnionis t i n eias ño^ 
m¡nis?5¿ Maieftatis pr^iudicíurii, in quod ferfipet col* 
íimatum eíl)&cautuni repetito fe iere,GalIof um te -
rójex vtilitate confecuc^ óp t a t e pacis, Dominiorürn-
qae ex i l l a adau^omm Imperio Galiídano y orhma 
)rorlus difcrimiaabirrtas ^ feorfimque expendemíus^ 
quamuts íub vno involucro confundat fefiptor Galli
nas , & fubtenebris tutus in leélores, etiam eas oíFun-
iat3hinG,& inde ingemiriando nullitaterí! renuntiatio* 
nis.Nos^qui luceaaiamusjdiftincíe pf ocedemus, íéfór» 
imque omnia capitahydrx in renuntíationem virule^ 

te áíftinólis iélibusfecabimus* 

K E K V K T t A r t O ^ E O í n A i C B t I S r t A s 
ntfi'm^ de iuribus^ ác fiícafúombus fie competentibm di 

m}Status , foommaqueHí/panicACorond l e g í t i m a ^ 
iu/ía^nutlacjue éxcau^autprincipio iniu/ía ha* 

benda^nec dicenáfi* 

Audignotum Gaüis a fefítíntlatióné antenup 
tiali Regince Chriftianirsimce federali paéío 

promiílajlnfeparabilcmeífe vtilitatem publicam 5 (1) 
ex quorum v i iuris f^cialis veneranda I k ínter gentes, 
& habendafacra,faná:aque,cotífpirarunt firmo aíTen-
fu, vt iilam alienam á pacis Traélatu pingerent,aírer-

I tam-

í i ) Calcan- á h f 52-

44. 



(2) Manif /^ - 16 fu-
I pradj- i «.57-Obleru. 

uerf Gbrtftian* 
iks tn B**t traófat.z. 
fd l O i ^ i f i U o z M ' 
rum tmmvtro. cum fie 
di/i tn %ui t > M ra tiocina • 

iffiñigtsptbuijfi tus 
dicere (iqu^6 rmimtia 

{ j i quA tamsn vnqumn 
JÍHÍ) cade re nequít in 
pnmjm ilhm Jpsciem 
remntiacionis, quam 
publicar» appdlit 5 Jed 
tmtumwodQ m ftíafti, 
qua ipfo partícula-
rts dicitur, Et qua ex 
e'tus principijí eoñii' 
tioie non mpleta ta 

(^) Pctr.ScoKmans, 
t rat i de iur.deuol. eap* 
20 per tat. Eaer» lun. 
eeiíf, 1 1 8 •vol. 2 .Bel-
faid.conf 13 3 2. 
Philip- Schmilchipt. 
defideio om famtl cap 7-
«^i.Barch.Kcüen^b, 
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tatuque pro quota pacla^in dotemque promiíTa $ fci i i -
cet íubrogata íoco precij fumma quingentorum mi l -
iiurn leutorum á Rege Patre promiíTa:(2)Neceo fine, 
dicences induéi:am5vt ea mediante pax, & iuftitia fe of-
cularentur inter Catholicum5& Chriftianifsimum Re
ges, íed in cotnmutationem dotis, 

Vere/ i iufeí& placitoDoélorum attento,¡nter pr i -
uatosagercmusjnuili diibium * renunsiationem ante-
nuptiaiem á filia executam in patris, & familias fauo-
jrem, etfi ratione dotis quatititas * fummave promifla 
eiíet,non ratione iüius fa¿larh fuiífejfed potius proceí-
lille á filia(5 )agnationis5ac famüte cauía5& hoñore. 

Sed cum conCentio l i t inter Principes, renuntiatio-
que de iaribusiac fuccefsionibus Maieiiaticis, quorum j 
commertia prohibita,ni boni publici caula,turpe om 
ni iure tenendum afferere pro pecuniaria íümma?ea 
que caufa, fine conuentü de Regno^ac Domanio pu-
blicojcum düm de his agicur^emper^ vbique pnm 
Caula efficiensjalijs reieélis>habenda íit commune bo-
num ad virtutem pacli . 

In foederibus enim Princlpumjfi fuprema íura reco-
limusjinucnitur, quod etfi Regia Maieftas iitcaput 

derenuntMuji jamin. jomniumrerum publ ica^ob idque pülcherrimü,(4) 
] x u n m r n mafmhrü, |excellentiisimumque pr^ ómnibus bonum, non vero 
Hcet mpumentum re. 'hgc bonitas fumma competit Rcgi ex fe ipfo j vt homo 
nuntiationis^xprejié eft,fed quatenus,fuprema poteftas á populoí ^) in il!ü 
ttrpofiumteíietunnV ¡translataj& adeommunem vtil i tatcmconíticuta.¡^) 
tamm propteredfoíius jHinc Maieftas vencrata in Principe) tum ob curam5& 

teC7jqüiete5paGateqj(8)viuátitueaturqueRex,ac fo

lie a c 

eí i 
(4) E x L i u . / ^ . 2 . 0 f 
iot.de Regdn¡litMb.+. 
loaa.Gorral /^boe iufe.n ^deiufl & i u r . Regnumefie remInter Deo*.£> hommet pulcherri» 
m¿m,Conmdib.i comw cS.n 8.Pctr»Greg.¿f Rtpubl lib.ó.cap 8. íóan Lymn. deiur.puh! in 
addít-adifb.2*eap.i n^s.Kcmt-Chop'Doman.FrÁnclíki t i t i .n 6 & 7 Lorin . - t^ Apo^o-
lor.cap. 2 5 .verf. s.ñziVoiáJfJert.de tur Maieft.cap* 2, mm.5. 
(5) ̂  Sfdquod Principíjnfiít.ds iur, natur* / D1S c r i b. N a a a r .f ÍJ,Í> • Mouit de tu dtc nstah .í.n 49. 
Saar.¿Í¿¿ tieg Aagl Ub. 5.cap.z.hií Ttieod. Rciní|pgíúíf Usgtmfdcul ¡ib. 1 claf. 2 c<ip»2 á tu 5 5. 
(ó)Mench contrltb.i.c i . n . i o . & r s í J . • .Rciur Ciiop.Dümzn.trtnc lib.ze.i.n í.Dpcftru d¿ 
Repubi.Íib.i^Ap.9\o2iQ)\X:A^i^.SyÜQgrer.qH0t4hif.\7 l i t .D. {7) &v\&.l;b 7- Pbv/ cap,i4.. 
{S)Ex!rau¿gde PAC.ConlÍAv.OSoz.de RegJnfitt: lih ^Akm.líb i.de Reg & Reg.ratMzx'mi. 
de Reginflit lib.i eap. z ^ ^^z[hx deoffic^PrincJibA eap.9 & lo.loan.Corraí.^./ . Exbac 
iure}n.4..?ct!: GicvJib-s.de Republ eap.yn z.&ItbAi.cApAi.'átftnlá.dlffertJeiure Mmefid, 
cap zSoáin lib.z.cap.s.&ázm.Contz.Po/itieJib i.cap.zi.fy^M&úXldeMagiftrJib.i.cap* 
i.per tot. Arn.CiapiD'¿/<r are Rsr.publ lib. 3.cap 2 5.1 oacb.Own.d+SyUjg.Iit. A. & B* 
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ucac Kegnum i n c ó l u m e ^ i l lo honore integrum , que 
nratum leuatü,(9)& coaíitam5nulía permiíia cxiltima 
t¡onis,& honeítatis labe,nullove decrimeco, vt edoce» 
mur a Rege Francorum Franciíco metuente, ne Carolí 
V.gloria,& prxiatione dchoneftarctur Gailorumopi-
n i o . ( i o ) 

Quare fatendam3quod etíi fupremiscredídere gen» 
resoríicium regendi^tituium R e g l u r a , ( n ) Maicítati-
ca RegaIiuiuraJ& lapremá leguai ferendarum autho-
ncaceai(iz) neceífanam adpublicura régimen , belli, 
& pacis moderaínen,( 13 )poteftatemqiie feriendi pac-
ta,quxcumque ad bonum publicum conducant^etiam 
diuenditis^aut alia ratione alienatis Domanijs, cefsis, 
auc renuntiatisj id quidem pro bono pac¡s3(i4) in cu-
ius adeptionem armorum conatus militanr. Semper ta» 
meo creditur cauíam publicam interueniííe ad cele-
brationemjillamque primara habitamjcüm precipuas 
í ir tederumicapasyíbrnmaque rerarn in his verlctur. 
Ideo orania m id propofitum pa6ii firma habenda,^-
teris rebusjiuribus, intereíle pubiieoj ac priuatOj cal-
catis^ac poítpofitis. ( 1 5 ) 

Hac diñinftione perpefa,GaIíos feriptof es debuiíle 
credimus accingi Regina: Chriftiánifsimce renuntia-
tioni ^non primario penfa íümma in dotem prorailTa á 
Patre paterna charitate, &natarali pietate ducente, 
fed altmsdifquirentes fine m pací i , ilüus introfpefta 
qualitateyan publicijaccommunisboni cauía aclara 
ínter RegescontrahsntesjproüidentefqueReipublice^ 
anvnhominespriuatiinrepriuata. Seid cura diuerse 
tcntentfcribentiura animi, «Se verba , aliudqiie mente 
recondaDt,aIiudfcrípto proferant, dumque iuf t i tkm 
vindicare decantantsílIohonoris tituIo,ambition¡s, & 

(9 Exí . i § Nouifsi-
me^t orig- ¡ur. loaclr 
Oluce .̂Jj//:̂  per quo-
tid.tbéí-i'y l i t .A Gue-
rrer jpecuí, Digmt.cap* 
4 

(lo)Arnold.Feiron, 
rer. Qallic. Iib.$. Fir i 
ampltfsimi neRegh his 
t&ntümmodd non.í, ant 
Franeorum ofMioiistfí 
tentari ex'tfíitnetis fed 
rem ttiam mflram ¿gt 
a rbitrarnini, éxifit ma -
ttontm b c ve fita djqüi' 
tatisjyonejiaiis, m i l i " 
t a tú mdicium fisri, 
Theod. Hocping. de 
iur.in(ign.cap.zz.num. 
209. 

t i l iuft. hb 1.Corra?, 
/.2*mm* i $*de Ong 
iur . lul Ferret-í/i? fe mi 
lítJti.de iuft- & inittft, 
beü L v mn. iu^ pu-
klit. ¿ib 2. fap'. hrmm. 
41» & 42. Dijíioius 
CpwmcntadU Metp' 
pil . l 1 ó.tit 1 J ib^ g k f 
4 «./.Pcrr-Grcgor-^Í 
RepuHMb.$ eaf?» 1. m-

(i i j L. í. de Qonfi Prin 
cip.Lvhim. C. deleg 
Conr temfl. ittdfe Ubi 

jur,part*i.eap ¿y. Ueí 
íol. a jfert di iür. Ma-
itfí csp z.Szkomb.Pa 

I z aua* ; //f//^5^.11.theo-
doT.Kcinf.detaf.z eapz.nfim.ss.loan Hatpr./npt-$* Sedquod Prmcipi, n . j j t t u r . nat. Clac»' 
the/92i4it,A~Hcmic.ñt\ia.devay.vmufpec.Tbe/-5-
(13) Diximus IzxéjratfJe Conrraíiaa.capA.tí.22*&n2iñ.Gamor\.tratf.de legifMb.%,cap.'í, 
^6.Thtoá,Kt\i\ñi^Jeregimfa;ulJfbA.claí*z i S & 1 28. ArnollClapm.^^^»-
^^.^/./í^.+.ff^.i.HcnricBruning íi tbefc Jit.E.hm-Qotet.de iur.Imper.Jtñ. t tbefzZ. 
Thom Saneijdifi.de leg Reg.tbefj.o 

| (j 4) D Aug¡.//^.i9Ciuu,DeiySfip^2'Paeetigitu*infentioneggrtintur.d? bella»kfáContz 
Pmíi Víh-1 o eap.i 2-Bodin.^ Repitbljíb. 5,cap- 5 • Uil • Ferret-ele re míli tJratfJe Ftrys, nvm I • ; 
PccGrcg.//̂ . 11 deRepub.eap.t 3 *mm>i.GcosgScomb,Pot.¡ib.ycap.i.bciXoid-4€ *ur* 
ejpé 1. num. 5. in fr • 5. rc. 1 * 
í 1 >) A.rno'd.Ciauni Arcan*rer~publ.li b-í cap.j.Vcn- Grcg.áí Repuhl. ¡ib ii.cap. 13. 

1 % 11.11.. ĵiiiiimn 1111 um' nwmm» ' mmw î. II«»..IIW|IIIIÍIJ!.IÍI.||I-'ÍI| "Ĥ -W-1.. .' "W 
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(16) Diodor* SycuUS/ 

(17) Tra&at. Regsn. 

auaritix dumcaxat feruntur 5 laudantes noua hac doc- j 
trina antiqua Phil ippi Maccdonis arcana : Nutri tus! 
M a c e d o ( i ^ ) Thasbis Magiftrum meruit P h ü o l o p h u m j 
non aliud edocencem, ni arcanum i ü u d , quod domi-j 
nandicau ía l i c i tum^vio lare ¡ u r a , vtque animum eri-1 
geret,& aé l iones publicas , ac priuatas c o i ü m a r e t adj 
í u m m u m . H i s prxceptis , mortuo Amynta Patre , fra-1 
trequeEpaminonda5Ímminenribus clad¡bus5caute íe 
gefsit, Atheniení ibus í p o n t e ceífa Amphibo l i , ne i!» 
l i u s o c c a í i o n e turbaretur Macedonia: Regnum : P a -
cemque donis, & pollicitationibus firmauic cum Pan-
nonijs; aliaque munimina fubamicitiae titulo contra-
x i t , v t fui animi firmaret intentum 5 in cuius execu-
t ioncm, & prxceptorum Magiftr i , audito Aginurn 
PíEonum Regem obijflb, cuius amicus . fuerat , oblata 
occa í ione inuadendi, duclis in Pronos c o p i j f a f t a di-
micatione in Macedonurn p o t e í l a t e m fuperatos eos 
redegit.Eademveftigia fequutus Clodot ieus , v i o l a 
tis ¡ufl:itÍ5e5& fanguinis vinculis,armata maou Alar i c i 
R e g í s Gothorum inuafit Dominia non vlc i fcendi , fed 
dominandi caufa. 

Necdefuerant Phll ippoMagiftri laudantes armo-
rum vfum,ac poteftatis, et í i in executionem iniuftaras 
ex quo neo mirum non defint adfentientes Regi Chrií» 
tianifsimo tutantes i u r a , q u o r u m tutela excutit ar
ma: fed cum Panegyrici iuft i t iamil loium declaman-' 
tesfub fosdifraga faé l i í l r u c l u r a , fubque incertis iu -
ris principijs exarentur ^neceífc credimusin i l lorum 
direflionem agere, vt examinata veritate radias nati* 
u i , n o n f u c a t ¡ í p I e n d o r i s mentes legentium illuftret. 

AíTeruntergo firmiter Gall icani Scriptores , vera 
e í f e , quae prxnotant circa nullitatem renuntiationutn 
filiarum in Parentum fauorcm.Ex quo deducunt^qudd 
cum iniquum habeatur earum virtute tollcre filijs 
p r i u a t a i u r a n a t a r í e , & fanguinis cornpecentia 5 ini-
quiusfupremoram: (17) Quos (Dei mumrihus pr* c¿ete~ 
ris in/íruftosyOr ornatos cernimus. E x quo decantant 5 nec 
potuiíTe^nec debui í fe renuntiat íone media Reginam 
Chriftianifsimam ill is exuijabfque charitatis pater-
nalis turbatIonc,iurium,!eg;um vio!atiooe?morumque 

cuer-
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^uefíipne: E t certéy^a) quo Principum/ilta caterisnahUam 
fulgore magis eminent, atque earum iura /ímtma¡ora, '^r Jpltn-
áidiora^ hoc mgk legtbus cajiert deBee ¿ IÍC quid ¡11$ detrimen-
tum patianturi Quaímhrem nullus hic fuer 'it exceptioni locas 
ñeque a ture conmmú recedendumj quod infirmiaiti cum Jexu 
tüm ¿tatis prof¡>ex¡t^erprudenter cauitj ne tjs¿ quk nec , nec 
fuá tueri poffuntjinconftilca temerittxte profundere liceat $ aut 
di/lrahere, t íon enimjnquit) hocloolurít leges^f¿dl)t fit íncolu" 
misduhm coniunEilo} quid e/hur '%egés, & Principes eadem 
íuris Jocietate non teneanturl Qu# ratio patitur 'Vt ab bis qum-
admoduma tenuiorihus nonomnis prchibeatur iniuriat Qutpo* 
tejí ergotam imqua fiare conuentio? Quis pañum illud defen* 
dat) quo tutor pupillain ómnibus fortums euertit} 'Tater indo» 
tatam colíocat Filiam$ materna ei iura detrabit^quo in ¡ibero i 
ex Jeemido matrimonio natos ea conferat y [pe omnis foccefsionis 
inauita l%?gna > eum íllamytam futuros ex ea nepotes detjcit} 
feeptrumad a í imos^f i fnc ^e^Ufiirpis líheri defkerint^pr^ 
ter tura fmguinisytsr patrios mores tyansfert'y ISkatam fuarn^ 
qudnibtl commeruit, exhareiat-^ quod caput eji^cum illa pe 
paa/cituryVtiura efiam incógnita repudiar* ^ t f l ^ itee dota~ 
ta , nec libera cogat omninotenuntiareé H.am abdicationem (i 
quis iuflam ejfe contendity né ¿f quid ius^ quid mqtmm (It ignorat* 
Quid autem cum eo agas^qui fidei^uJlitUylcgum-, £quitatis¿m 
rtsdenique pubitei probat intericum} 

Sed etíi obieftionibirs his fatisfacere neceíTarium, 
prius demonftrare dedreiiimus, quid fit ius ¿ quid Jtquum 
intra illum natura gynacxuna, ex quo m , & ¿quitas 
neceíTiria ad validitatenr renuntiationis ftatuendanr? 
Ve inde etfi non doceamufs gnarum virurtí, led d¡fsi-j 
mulantetn^ tamen repellanturíillx turpes in iure a t 
fertiones,quibas contoidit Reginas fuas inuiolabile ius 
praeícribere, induélashisverbis: {b)Kon potuit fané fita 
Atate mimr 'ture /uo ceden^gias fuccefsiones y Trincipa--
tus abdicare y idque in gratiam patrisy <ar qui tutor erat 5 fulcir 
tas fequencibus: N^«¿ i ture alenant Hifiana leges? 
quihus tuforis bona pupilloruml>enderey & inpecuniam Verteré 
probibrentur.Qmhus nugis lato cálamo ¡nuehitur ¡n Re-
gem Patrem^uafiindamnum fiüaí^vt fufpeáutti tu-
torem fegeííerityficinferens: Quis paílumillui defendat¿ 
quo tutor pupillam ómnibus forturiiseuértit* 

las 

(h)Di&.Tfa¿i*/oh62* 
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(a) iGfruinar. Barón. 
de wfi & inr-

(h) L de acceptionibus, 
de áiutif - & temporal 
prafei iption- I oann̂  
Corraí'.¿/«/ chitle 
6Jeíuft.& tur. Rubr. 
n i+deUgíb* 

lus equidem, non íecundum Galli mentem, & ver
ba fumendam^nec ctqmtasjzá quatenus inuentum ad 
conftruendam iufti t iam, humanamque foelicitatem, 
(á)attent¡s íuis pofitionibus. ín pdíicmn enim diíün-
guitur, & p r m i u m . Et exinde xquitas^d pubücdhdhz-
tu r , vel ptiuata. l i lud certis iub regulis pr^ícribi-
tur 5 ha:c vero theísibus, ac fcriptis nullibi compre-
henía, íed metiendapro emergentibus rerum circuní-
tantijs. (^) 

Ex hoc principio, ad agendum de cognitione inris, 
& xquitatis, iniuftumque % vel iniquum dieendum 
quidquid executum á Principe | peníandum erit ad 
laudem5vel damnationem aélíonum^an lint fub po-
fitione publici, vel priuati iuris. Si enim tendunt ad 
iuftitiam exercendam, idque exequátur, quod vtiie 
ad res publicas, ftatum Imperij, Reipublicx 9 Maieí* 
tatis, vel fubditorum vtil i tatem, vtque í ta tus , lleg-
num, Ciuitas verfetur incolumis, fecundum ius eííe5 
a^quumque fatendum , quidquid aé íum,execu tum, 
etiam fi prluatorum commoditates íubuertancur, fi-
liorumque, & íanguinis charitas tarbari videacur. 
Edoceatnur aGallícano Magiflro: (c ) Herua Cocceius 
Trajamm Tíincipem fecit^ eumque foftea Caforem in Sena* 
tu dejsígnamtineque Iteró coniun'ciionem fanguinis , cmn pro-
pinqui non ¿tejjent^ntepofút publica Dttlitati^ ñeque detinuit, 
quod Tra/anus Hijpams erat, qmdque ante eum nemo alte 
rius nationis Imptrium ^omanum obtinuerat 5 con/taktt enim 
Vt iDtr erat boms , atque iu/iitiít amdrití/simus , ^irtu 
fum , cmé/fM. non putriam pondérari in eiufmdi rebus op~ 
porten. 

Cum ergo Cathólicus nofter Rex in paélo ante-
nuptiali filÍ2e,non ex iure priuato attento fe geífe-
r i t ad contrahendum , fed publica vtilitate íubdi^ 
torum profpeéla, adque feruandum incoíumem ho* 
norem Regni : Non ius ponderandum eft priua-
tum filix in paélo , fed an feruata iufti t ix virture 
executum in honorem,bonumqueMaieñat is ,& fub
ditorum. 

Exhinc laudatum eft dogma, quod in omni con-
traélu Principum vio;et ius,&xquitas,cum credatur 

exe-
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executam atrenta(2Q/j íalute publica , quá Criitiriah-
da d i iuflitia,atccncís etiam régüüs iurisGennura^ 18) 
n o n C i u i l i s ^ í p ) 

¡ Qaare credimui hotatidam 5 vt turpsm, non Gen-
tiuimure tai1turnifed& Giui l i j i l iani Gaiii Scripto 
ris comititinis prúGÍaíTiationem,quapia¿íuiii antenup-
tialc iniquum decantar, ex quo tiítor pupillam ómni
bus fbftunisdénudaret. ( i i ) 

Cuiénim etiam inter t|i*otínia iuris verfanti abí-
conditüm, L ^ t t o r i ^ legis ( i z ) conftitutioncm, At= 
úl iXySc íuü^íufíragio l a ü d a t a m ^ z ^ E t í í á princi-
pijs deduóíamiúris naturalis5(z4.)quatenüs direéíam 
in tutelam minorutiv^vim non habuiífé id ñüjs íub 
paterna conflitutis poteílate 4 ajSeftarbqüe fáñtüíii 
FuiiTe authoritaterti , ac conédfarri tü tons dandi ab 
ea^iberatis emancipationeíegic¡raa5(i ^ aut fie agen
te patre, conítitutoque taíi in condicione jVt neceíTe 
íi tcuram filiorum faniori, ac vti l iori committeré br-
bitrio. ( 2<í ) His enifii düobüs ejíclufis qííalitatibus; 
nec patef tutor filij habifusjnec íiib tutoris, ac cura-
toris voce, ac poteílate adrhiíla paterílá charitas 5 nec 
p a é h j ac venditiones dartínatce legibus Inter tutoresj 
& pupillos iniqux cenfentur inter p a t r e m , ^ filium, 
dum in ordine ad matrimonium antenuptíaliter con-
traharitürjíefuataiuris,leguraque forma,fed legiti
ma:, ^quitatique,' ac iuf t i t ix confdM habitx'. 

E tcüm ex hoc principio ruant omnia iuris com* 
ímnnisaxiofinata^quibusluam mentem tutantur Gal. 

risrepudiathapwbus.Thom-SZac'ijdiftürfde htr.Ueg thefg i í lá |& § 1. num 3o 

fis) Hügo Grot- de 
tur Bdllih'z iap ii-n. 
i M c n d U c . ifíu/t / / | , 
\:cap.% nu- 5. mi'túñi 
Mager. áduocat, ár* 
mat cAp '0 n i i i . 

(19 ) L . Donationes 

ínter vir & VX'ofi. /¿ 
Cum multa, O- de $§Si 

[10) Salus popuú fú< 
prem* ¡exp íen in Pd 
negf r.Knár. Gzy Jib* 
Í*wfir.i4-n.6'. likg 
z.óbffr.ss.n.z.lgi ctf, 
i-infin lih. 2. Hcring. 
de fidemjjór, cap j .nú. 
no.^rndl.Clapm. ¿/<f 
Arcan, ret pubtJib*$. 
^ . ó . H a r m . Piítdr. bb 
¡eru.iib.1 q 4.0, n* 40. 
A n i Qólcí'ft&dt tur. 
Ímper. ttief* 5 2. R, it fí 1 r. 

Sumrh ImptrpGttft.cÜ -
clüf i s . íoann. lacob. 
Víriter. d'JJtrt. iurídí 
PóHtytktf. so..0Üblh-t 
popuiífalus fkfnm vt i 
litas \ necejsHÁs Jufii 
ti a ratio, ádt {¡milis id 
poBulái sáu]zrm cünélis 
comíiiÍirst&in esmma 
né pro a a r i o iubePe 
pofiit, & debeat s iu-

•» n • . ^ • --w J -j /- — — • y o 

tiquit lib'%.e*p.it.Anr»Aug.Hothom. Vcrrut-^'t*Román deLUitérid* 
(23) ^ iJfítfit.de Attitidn.tutor.vbiSaúti'eaU Liu. Íib.}9* Sygon.áV<í? lib^i.crp.i^. Roíin. 
d¿¿} cap 17. 
(24) i*detute l§ . i . ín t f i Í . eod .vh\StúbtntMuitAópArt .6 . Petr.Gadciin. deiur.nmif. 
liú'i.eap.17. 
(z 3) L*s . § . Siparens, legitim. tutor, l . Sipupilhram-§ Sipaié*,dé reb eorí. Si ínfanti, C de 
tur. deliber» Arias VmeiUegfín.nam.i C de bon.MatérnÜAotiimu ástutd cap, 15 num* 105. 
Sc ip .Gent i l i c .^ / í f«»¿aap í .^ .T9 .Sanch .^ / l4mW/^7 

de tutel.Adtit.deIcgitinuparent.tHtel.iium.z* 
{zúy&m.LJnqmJítionemtnum.z.CJe/entent.paf.ío&n,^^^ tutel.p.i.eap 3 '3* 
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(27) £• ASiíone 6$ .§ . 
Labeopro SocioJ.íube* 
mus. CdíSaerof^Ecclef-
i vt Mitas, C, ^ -Pr/W • 
^0/. Ant. Goler.í/tf /an 
Imper.fe$Jii.tbgf$o. 
Hodié fere apud omnes 
gentes obferm rijradit 
TiraqueÜ iitsPylmogs. 
nitura: <s£qiitias auté 
defetmenda ejí, ex v t Hí
tate publica > qua prieta 
to commojío anteponen -
daefl* 

(2 8) Pofilíminium, 
§* filias , de captiu* & 
pojllim.reuerf. h'xw.lib. 
8. Poflhabitafilij cba* 
ritas publica vtiliíati 
iaBabantur-

(29) Zunra AnnaLde 
AragMb'S^ap ^z-

l i dicentes^iniuftam, nuliamque renunt¡ationetn,qua* 
tenus executam in frauüem iegum, iuriumque confli-
tuentium prohibitionem padorum ¡nter tutorem3& 
pupillam. Ingredimurad déíignandam iuftitiae v i r tu -
teminh^rentcm in renuntiatione 5 non foiüm attentis 
RegePatre,Infanteque filia extra fedérale paiSum^^ 
fed etiam intra naturam priuati contraélus á íupremis1 
executi. 

Triplicitcr contrahere Principes notum. Priuatim, 
dum cum priuato, fubdito,aut exteroán his equidem 
agere, feruatis iuris, víufque communis regulis credi-
tur, nec velie ex v i poteftatis i l lud tollere^cum dig-
num fe íubmittere credatur legibus3 de quo agere non 
eíl noftrum: Aut priuatim etiam,íed cum sequaii Ma-
ieílate decorato inre publicajVel priuata: Aut foecia-
literad ineundam pacem publicam>bonique commu-
nis,& íübditorum cauía. 

Primo enim in cafu5dum fupremi extra federa con-
trahunt, exprefsc vero^aut tacice in paélb ineft res pu-
bl¡ca5& tune quidquid a¿lum,ftipulatum promiííuoi, 
v t legitiraum habendum, íiue contraélus ordinarias, 
fiue extraordinarius íit,aut matrimonlj ineundi caufa 
exaratus, omneque in eó promijQfum, aut renuntiatum, 
validum,iufl:um,^: acquum dicendum, á vircuteque 
i u f t i t i ^ ortum^abfque labe, aut noca nullitatis: Cum 
Maieftatica poteftas contrahentium,& publica v t i l i -
tas interueniens fe gerat(27)fupra omne ius, illud ani-
hilans, etiam deriuatum á principijs natufalibus. (18) 
Hlnclaudata funt paíhantenupt ia l iaá Rege Aragó-
niísinitain matrimonio Conftantias fili^,& Ludouicl 
ComitisAnxou, filij Ducis Normandix, in quibus re» 
nuntiauit Rex in commodum Domanij Gallicani Ci* 
uitatem Montis Pefulani, Vicecomicatum Ormiüad^ , 
& Fontinau j Feudumque Cardaleníc, etiamíi ex ílía 
renuntiatione quxreretur ius temo non deCcendeo-
t i ex ilio matrimonio, violareturque fupremum nv 
ducens indiuiduitatem Domanij Regaüs , & o r i r e t u r 
graue prxiudicium fubditisjob translatam fub diuerfi, 
excerique Principis Dominationem. (zp) 

Exipfaiuris íüpremi virtute,qua atienta,iureque 
— ' * — " • » ' I' • 1 1 « I I"1 1 n » » - » l I 11 I I ^ J li» 1. « i C U . 1 í,»»i 1111 « i » • • • i , , 

gen-
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gentmm contrajere Principes fatendum , pr^cipue 
dumaghurde bonis5rebus5acfucceísionibus pub icisj 
etiam procedet, quod quidquid prbmiííam ^ h d c ü W j 
executumqac a Regina Chnftianifsima in renuntia-
tipne iurium^c lucceisionuoi Regnoram^ ftatuumque 
Hifpanicx Monarchia^cum veríecur circa res ípeclan-
tes ad falutem publicarDjVtiiitatem lubdirórum ^ ho-
norem RegnijPubliciquejaccornmunis boni, a:qüum5 
legitimumque declamandum lit abfque nuilitatisno-
t $ i ^ i b n o á s m i oioll-. ... i |Ol3pnifc á^pq . uiyigy 

lorer Supremos enim ex iore Maieñatico recep* 
rum, vt iuftui i j iiabeatur, quidquid a í lum lege,coot 
tkutiooe. pació ve antenupciaii, tám clrca reruntia», 
dones, vnioneíque Statoura ^ac Dominiorum 5 quáml 
in faccefsionibus 9 prccíationibas , excluíionibus fa-
mil iarum, iinearam, períunarum * reíeéia quaütate 
ordinis, gradas, ac ÍQX.ÜŜ  volúntate reftatorüm omií* 
fací rea grauaroina, íura filialia.jfuitatis, &legí t ima-
rum, nuda actenta Principum cooílitutiene jv t euin- ¡ 
citur ex Pctro Gregorio,(5ojqui ex Turpino^Sc Pauló 
Oiaconojob publici( 5 i)boni commodum laudar^ de-
cantatque ímtriunem á nota nullítatis5& reciamátíonis 
ex parte ¡xfionisjaut minoritatis 5 renüntlatione Pri-
aiogenitur^5RegoÍGue auitifuccelsionem^ex qua pr^-
lamsmit Ludouícus Pius Bernardo filio Pipini^nepoti 
CaroliiMacmi in Regoo, Dominationeque Gaüiaram, 
Qul & ipfe ab eodem principio vtilitatis pub'iie^^cx-
clulo nepote Infante legitimo a Phiüppo Fulcitro Re* 
ge Gallorura^ adiudicatum teftatut Comitatum Atre-

ibatenfem Math i ld^ , vxori Ochonís ComitisBurgiiñ-
l diar. No?í qmdemexie^vQthz funt Gallicani Do6tons) 
'Jéd úhfoluta "volúntate) ¿srpotefldterfuia domims ejjet/eud^zsr 
egetiat tune Othoñüf quem opponeret audacU^tj? rebúUoin Fia-
mingorum, 'PoJJant enim Principes ettamobcaufm puhlicm^ 
íDomims rerum rehusproprjs exuere^Delmllo^el aliquo, di" 
cis gratisdatoprettOy yt confentiunt lurifconfulti. 

Innixi enim ipfomris publici^ac vcilitatis princi 
p i ó , laudaras teftatur Colerius ( 3 2 , ) difpofitiones 
Marchionifce Mi ín ix , Fredericique Marchionis Eran 
dcburgeníis excludentes fiüos Primogénitos á i a c 

— K cefT 

(50) Mcoochitss coñp 

0b 7 de Repuhí cap.ioí 
nuÁ S . E( épfe Pipmiái 
qui teceperaf pro¡ 
tione ít¿4iam $* ita v i 
hb^tur. fué psrH, cari* 
tentus pro/e &fuis re* 
nuntia/Je fnturé *lf§ 

juc€€¡iíonis mri pri • 
faóge'nituró Míf ue ré\ 
tmatur iná'ñhtü., quifr 
pr¡moj(enítUÁ pqjpt re-
nmtMre mki i x Dt'mé » 
genitura d e b i t o ^ f»* 
tune .¡pree/fiom aectp* 
tá, fkfítiktit, aáhíbito tu-
re.mranao - ium idop* 
probmie £ oattfi-iiúo 

(31 jídcmPctr Grrg. 
d'CapAO.n. 21, Pcjfunt 
enim Pfmctpes ob vé-
fam públisath dúfnmos 
rerum re bus proprijs 
exusre ¡vtl mlio yve! aii 
qtíOfdicss gratía, dato 
pretio , v t íonferdiunt 
lufis Conftilti ? Anr. 
Cclcr. dt tur, Imptr* 
tra£i ijei%,$o» 

(? 2) An>• Coler ds iu?. 
Imper.Germ d traél l * 
fett- 5i - Kichar; Dic> 
tet-de fummJmper.pot» 
concLi'jz. 
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(35) Vinc.CaborJ/^ 
idifp. cap, 1 o,c$* Itb.i . 
cap. 1 2.Beliolü.¿///^í/í 
Regfuccs/.lib. 2. ^ ^ r * 

(34)Hier Bruchn-
^^^Z?. //l»/?r. corol vlt* 
n 6 • liberh Regís 
mtu m mor i bu t mn de • 

• f qu9ta,pu legiti' 
ma porfió exfuccefsio-
ne pAtriSyftdfuffíciat fi 
pro f m volúntate, & 
arbitrio pater, VÍ//^J * 
ter mtu maximus tan» 
tum sis aftignet, -
tum pro alimentís, 
necesaria, ac bonefta v i 
t afstñent atiene requi-
r i tan ítem quod quili-
bet Rexbabeatpote/la^ 
tem apsmagia minuto* 
di finimis magna i fuo 
pr*deceJote data fue* 
riní}&>C' 

(?5)íoaü.TiU.C¿fí»* 
Reg.Frane ann, 1349-
Idc Hieron. Bruchn. 
d. eorolar, vlt- Verum 
tum Gilíiarum Reges 
Proumciam bme Ita
lia vicin*m tatiut cuf-
todtrivtlhnt, noncbf-
tantibus paflts pradie • 
tís,mmediatieam %.eg-
m imxerunt-

ceisioae, prceferentefque fecundos. A quo principio 
receptum 5 ( 5 5 j vt in paftisantenuptialibus Princi-
pum, etiam extra federa initorum, mía íuprema,íuc-
ceísionefqj Regnorum in cSmercio fint,cadantque fub 
pa í lo , & renuntiatione, etiam fi filij^vel aü; iuribus 
exuantur, 

Quare Hieronymus Bruchnerlus Principi fuo Re
gia m conferens potellatem afleruit: Nec legi, nec iur i 
eífe Íubie¿lam,imm6 liberis natu minoribus pro íua 
volúntate pofle minuere, ac tollere iura hereditaria, 
& íuitatis3naturajac legibus competentia ,(34-) nec« 
non 6c tertio priuato, etíi bona j Status, aut Dignitas 
etiam Regalis, ei competat ex vo lún ta te , ac diipoíi-
tione priuaca. Notemus verba: ( 5 5 ) Kam a m ÁiHm 
Hmnbertus /peproltsprocreando feorbatum ylderety 'Delphi" 
natum pleno tam pojjepíonis, quamproprietatls iure, fPhiu}fc¿ 
filio fecundo Thílippi ¡Salefij concefsityftque is mor ere tur ¡al 10 
pe Itgitim impeáumnto detentas ei pr<ee[fe non poffet , tum 
¡loannes NormannU 0 « x filiusdiñi^e^is natu maior^ eiufjue 
Uyctredet) isr fuccejfores eodem eum ture haberent^fed ea cnm 
iConditíone^Dtts^qui Detjjhinatum teneret ¿femper Dclphini 
íognomen gereret,iliiuffue comitatus inltgnia «efiaret 5 Wque 

[nunqaam is Galliá [Regno immediaté iungeretuíy yo/utt. Atque 
hanc donattonem cum multis altjs conditionibus in infhumento 
fiiper ea re confeBo exprefsis f a ñ a m fuijfe idem teftatur. Ve
rum cum Oalliarum (̂ eges Proutnciam hanc Italia Dicinam tu» 

\tmscufíoáire Itellent,non obftantibus paclispr^ediBis 5 mme» 
diatéeam ^egno iunxermt^tque filias ^egir natu maior% qtú 
probabilittr patri in Ifygno faccederéprofurnitur^ Delphi n us 
Gallia: Docareturjcon/tituerunt. 

Si enim hac publica caufa potifsima habita, vbique 
receptum, ac laudatum eft, vt quidquid inter Princi
pes paélo promitti tur, vel fl:¡puiatar5Íafl:üi& crquum 
habeatur, etiamfi in eo veríetur miícuíorum exclu-
íio, pro quo fexu ítat naturx virtus. Qmire non fatius 
idemfatendum,fi tcndat in fceminini ícxus cxc'uífo-
nenijex qua excellentiori arcano proípicitar bono co-
muni, Regnorum honori,ne media femioarum perío-
na in exteram manum íceptra decurrant, & natiua or i 
gine deturbata,denigretur Maieftatis proprix decor, 

fub» 
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1 uDditommque vtiiitas ex mutabiiitate regínn-iñis, & 
(5^)morum? 

Ex eodem Maieftatis arcano laudatatt̂  ac rec^ptac 
funt abhlmtx filiarutn renunriationes antenuptiaiess 
iuriurn, hxrcditatum, luccefsionumque eis compe-
tentiam. 

Et quamuisin arenam defcendere cincli valcremus 
íorica, & gladio renuntiationum loannx , fili^ Lu-
douici X,Galliarum in fauorem Philippi V. ( 5 7 ) & 
Mariae3filixCaroli Sapiebtis,in paélo antenuptiaíi cum 
Carolo Duce Hannoniíe.(38) In quorum exempíaf 
corapofitum fuitpaélurnErnietxMari^fiiise Ludo-
uici X111, ad matrimonium Caroli Anglomm Regis^ 
Tamen ne Galli cauíentur, id cantum feípexíífe ad fta-
bilimentum exduíionis affefifcatf fagnnínini fexus ad 
Gaüicanam íccptrum ex illa celebri iegis Salicae fie-
tione, de qua late a¿lam,fub íceptro Phiiippi Pulchri, 
Caroli Longi,Carol¡que Septimi 5 Rqgum Gallicano-j 
rumbad validitatem,vel nullitatempaá:l matrimonia-• 
is Catharina;,fi!ig Caroli V. & Henrici V . Anglomrxi 

Regis,(5p)confuk6ofnitt¡mus. / 
Ingredimurque ad noftr^ renantiatiotíis defenfio*-

nem, exemplo iliius executa: de iurcj ac Regni paterni 
iicceísione» á Violante filia loanni&I.RcgbAragónice,! 

in commodum Martini Ducis de Momblancjin paélo' 
matrimoniali Ludouici Ducis de Anxou^qai Rexdi-
cebatur Hierololymitanus, & S¡culus.(4o) 

Necnon5& ftabilitce in traílatu antenuptiali Petri 
IV* AragonÍ32 RegisySc Marix filise Regís Nauarrce, in 
quopaduminuenimus:vt fiPater Rex fiü/s mafeulis 
orbatus decederet, ad Mariam filiara Nauarrccí Regni 
fuccefsio transferretur, exclufa, & poftpofita loanna 
nuiori filia. (41) 

NecHifpanicatantum confuetudinc (imilla paña 
cum laude iterata notantur/cd reccpta,ac vfitata vi-
funtur intra Germanix Belgicx Prouincias : Defanéío 
enimBalduino Montenfi,Flandrix Comité, duobus 
fuperftitibus filijs Arnulpho, & Balduino, Arnulphus 
parri fuccefsit in Comitatu 5 Balduinus vero fortitus 
eílHannoniam. Mortuo vero Arnulpho in bello ad 

í 

pubhdiB.lib'j tSf*4*fí* 

t9f.de Hegfuccefdlffcr* 
i 1 n 4. & SvHCntng* 
A rnií. JPoiitJib* i.eap. 
z fe£i. ii.nu.i6o»i_ 
170. Ph i J ip. S ch ini le 
dtfidiicom.famil tapt 
ánu¿i$s Ant. Colcr. 

fefl di mrJmfír. ttefi 
32. Ne desús ímptrif 
transferaiur ad exte-
m.loan. íacob. Vin* 
ih l diferí,iüfid^Poli' 

(57)BeíroId. d.differf' 
8. Vinccoc* 

Cabor.lib* z.difpicap' 

(•• 

(38]TilIias tn comm 
rer.G4l¡Jib,2 Bcñolá* 
difp.de Íteg.jueceJ.díSi. 
dífert.ii.n 8. 

(39) Paul. i & m i l . ^ ^ / 
ri$ Branc in Phii Pul-
ehr Ludomc.l.&Phi' 
iip.V-Petr»Gregor.</í 
Rtpubl.di&Mb 7 cap* 
16. 

(40) Anchar.f 00/5 3 9 
Marian- Hitfof- Ht/p 
¡ib. iS.cap i4.,Z\xtn. 
Anml de AragMb.i K 
cap.Zs* 

(41) Marías H ^ r . 
Hifpdib ¡ó-cap.+.Zvi-
ÚuAnml.de Aragjib. 
7>eap.s$.CzbQt'í/b.2~ 
áf/f*cap*i2m 

K i Caf-
MI 
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(42) Mcycr. A m a l 
Fland lib - 3 uei:. Ijjkón 
«00.1072, 

(43)ILcnar.Chopin* 

3. 

Caflel indiñoy&íi íücceísioadBalduinum iure natu-
rx5& fanguinis pertinerctjin patio ínter eum, & Ro-
bercum F r i í ^ m i n i t o rrenüntiauit Balduinus, fcque 
exuitomni iure,ac fuGcefsiboe ad GomitatumFlandri-
cum in comrnodüm Ftbberüj exquo ineo9 & íuccef-
íoribus maofit iure legitimo ^ ablque nullitaris obá-
cei (4.2) 

Vvatlus Aloftanus Comes fílium fuum Theodorí-
cUñidefpondit Laurentia? afilia? Theodofici Alíacix, 
Comitis Flandrix, óc ¡n pa¿lo antenüptiali cautum 
fuit: vt fi abíque prole foiucretur matrimonium ,Co* 
mitatus Aloftaouscederet Coraitibus Fiatidrks. Mor* 
tuo vero Thcódorico prole orbato, in fidem i ac vim 
paéliPhiüppus Alfacius fuceefsit in Comitacu Alof-
tenfi, reiecio Theodorico Dixmundx DominOjCui iure 
íanguinis Dignitas competcbat. 

IijreeDimi&xquitateattentis^ düm Principes ad 
fummam rerum, íubque boni publici caufa contra-
hunt, iura priuata,íiue á natura 6c íanguine produéla, 
contemnunt.Exquo cum ageretur de matrimonio fi-
Yix Othonis Ducis Burgundi^& fili|Philippi Puíchri 
Gallorum Reg¡s,notaiiít Chopinus, reieélo iure alias 
vocatís competenti, ftipulatam fuií& donationem in 
commodum mariti,etiam in Dignitate^ & Domania-
libus bonis: (41) Otho enim TSurgunLComes Tmlippo Vul 
chropoliketury/ejiliam mptui daturHmmi ex Tulchti üheris^ 
Seqmnorum Comitattidútatám carneopaBoftt qui ex fs mpttjs 
¿ihrina/cerentur ínComitatum /uccederent: Sin mmus Cúmi 
tatasm poJíertm^effdCúron^addiceretur, Armo 1294* ¿m-
fleta fides fponRomvLmgp filiá con'mmliraiitai Eamfue ob 
fem ^ipbertusyiT Blanca Othonis liberi donationem comproba* 
rmt^Aum 1114. 

¡ Neccredimus negaturos Gallos iuftitiam, & cqui-
tat^miquamomni aetate hispaéiis contulere genteŝ  
príecipuc attento rerum Francicarum progrcífu. Cum 
enim ageretur de matrimonio Philippi, filij Ludouici 
VII . Francorum,& ElifabethcCjfiüx Balduini, Hanno^ 
nix Comitis $ Philippus Flandri^ Comes Sponfse pa-
tmus ftipulatus fuit/e renuntiaturü in fauorem nepo-
tis^matrimonijque titulo dotis, Ciuitatem, & tcrrito-

ria 



^44) Paul. ÉtmlJt» 
Ludouic. &Pbi¡tp. 11, 
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ría Arras jSanomeri,Bolonia ^ (Sc Betuna ¡unfdióHo-
nesjac loca>& Villas conftitutas v l t f a Fdlíam nouam 
Ex qua donatione, ac renuntiatlone ortu ícimus Atre-
bateníem Comicatumjdiíbeptajac íegregata Dominiaj 
Ciuitates, & tefritoria á Comitatu Flandrico v reluc
tante natiua i&diuidüil:ate5mreque comperenti íucceí ' 
foribus, prcsualente c^^ 
ne (44) Principiim. 

Qdin etiam qGDÍlat, quod cum Philippus Longus 
ambijífet Margareis fili^ íu^conciliafe tiuptiascura 
LudouicOj filio Ludouici N¡ueríeiiíís§népote Robtr t i 
Flandrix Comitis,antenuptIaIí pació ftipuíata fuit 
(etiam contra ¡uSjConfuetudíneíque Flan^^ 
lio reprxíentat¡onis5pr^lato in luccefsíGnibus patrud 
nepotibus jvtque Liidouicus abfolute5ilíiufque ma? 
trimonij liberif paéíí vi in Dortiinium Fíasdrieuroñic-
cederent, etianí faperjftite aud nepotihus. Cuius virtU' 
te defun6lo RoberCo, Ludouicüs Statum recepit^ & 
quaniu i saMath i íde ,&Rober to de Caíf;!, Ludouici! 
patruoj íua ¡ufa, (45) iudicíalker prodiíéla, & lauda-: 
ta,vt aííefebantíex communi ac coníuetudinario víu^í 
&: iure, Parifienfis Senatus deciiíóne) in quo caufa dif-
cuííajcauturn fuitíLudouicoapertamfuiíIeíucceísio-i FhndUb,u ¿ún i i i o 
nem legitime,eique competijíle in vim paéli antenup* * t ú - n S ¿ n a t a s D e 
tialisjlaudati interuentione, ac ratificatíoné Margare-
tx5ac Roberti patruorum. ($6) 

Fcedüs initura ínter Anglix Regcm5Düces Burgun-
d ix , Sabaudix, Bricanix, & Cartíiura Gaíiorum, fir-
matum notamus in nuptíjsíoannis Diicis Bodford, & 
Ann^ SprorisPhilippi Sabaudix , próníiíroin dotem, 
¡nque fauoretn prolis Comitatu Atrebateníi , etiamfi 
Philiiipo íupereííet legitima fuccefsiojCui iure íangui 
niscódipeteret Comitatus. (47) 

In paéíomatrimoriiali Philippi II. noftri Catholicí 
Regis5tunc Hifpan¡aruniPrincípis,ad nuptias M m x 
Anglorum Regina^poIIicitum,^: cautum fu i t : vt fi • 
l i jsexil lomatrimodionatisapertaeííet íuccefsio fltó 
tuumBelglcorumjexcIufo Primogénito, nato iamex 
primo thaiamo Marix filix Regis Lufican¡x.(48) 

Sic enimabipfo Carolo V. Imperatore fumma ha* 

(45) Meyer. UnnáU 
Fiadnhb.ii.anna 320. 

( 467 Meycf. Amesl 

bita 

feto Comes sigilara íí(s 
fidem Regi Carolopr¿^ 
Pititde VUndña , N I 
uermo & RégefaVwU 
& xtíiXide geft Frane.in 
Caro!. ííac éauft 
cogniiaiüte Comitatus 
Fhridria infidem efi ré 
tspius ̂  Suer. AnnaL 
Flandltb. i o a n n ^ i f 
&l¿b.ii. 

(47) Harcus, AnnaL 
Flandr. Ub. i y ann* 
i^S'Siici.ditfMb.ij-
eod̂ ahn* 

. 

(48 ) Thuart. H y ? ^ 
Franc.lib. i^.Beflbld» 
dijjert. ÑomocopoL 
kegrtjuecefdtfsrt' 
tbef.z* 
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RegnJuceefJib. \*dif-

(50) L.7tft.7Mlt.5.Ri 
top. De qua diximus, 
traft áeleg.PoliticMb* 
2,eap.2o*mm. De qua 

(51) Manificft^/.4'í-

gimfmeefJib.i.dtftrt* 
lutbef. 4. Quámeam-
dmprQpter rathnem, 
in Anglia olim \ extrá 
Rsgnttm maritum qua 
*tAtes,prof(fi& haré 
díiar^uibufcumque Re 
gia fuecefsioni renun-
fiare file bA/)t Jnfra^. 

bita publica fes^pra^cipuaque, vt pro ea, bonique co^ 
muñís totius Europx caufa renuntiauerit (poft habito 
filiorum iure, Phiiippique Principis iam nati) in com-
modum Ferdinandi fratris, poft liiiperatoris, flatuss 
Auftriacos. | 

Ex quo exemplo Archiducifa Anna ad nuptias Re-1 
gis Phiiippi Il.remifit in fauorcm fratruni^filiorumMa 
ximiiianilmperatoris iura, & fuccefsiones ad Regna 
Hungarise, BohemiíE J exterorumque Gennániá fta-
tuum. 

Ipfe Philippus filise Elifabethse donauit ¡n dotem 
ad matrimoniura cum Alberto ArchiduGe , oranes fta-
tus Bélgicos, remiííb,ac renuntiato iure, tám ex prcer 
fenci , quam in fpem competente filijs, (4^) iam da^ 
tis. 

Ex quo Maieftatlcd iure, fapremo inter Principes 
habit05Regiaque confuetudine, in paélis matrimonia-
libus Magni Phiiippi IV.& Elifabethac Borbonia£5 Nec 
non Chriftianifsimi Ludouici XIILGal!orumRegis5& 
Annae Aufiriac^renuntiatsefuerunt reciproca ^qua-
íltate hasreditaecs5 iura, fuccefsiones, tám hxredi-
tario , quám íanguinis iure , competentes ad pa
terna bona,adque Regna, ftatus, Dominationes vtriuf-
que Imperij Hifpani,vtiqueac Gallicani.(5o) 

Nec pocuiíre inutilés,inefficacefque appellari renui) 
tiationes h x , fimiliaque paila, quicquid molliantuf 
Galli,( 51^nec iuri, aut xquitati contrari ̂ :cum verüm 
fitjcontrarietatcm illam, quam cum legibus, ac mori' 
bus notant aliquando in pañis priuatorum ícriptores, 
inter Principes non verfarijquia ex Maieftatis arcano, 
nc Regna,Dominationefque in peregrinos, exteroíue 
migrent,ilIorumque regimine natiua iura, paternique 
mores deturbentu^autvarientur^tiufta^quajnatu-
raeque confona,laudantur. Quare inter Aogíos natiuo 
iure receptum,vt Regum fiüxante connubium ¡os fue 
cefsionis ad Regnum rem¡ttanc,renuntientquc; iicüti 
á filia lacobi Regís executum fuit in paílo antenupria» 
li Comitis Palatini t f f é ) Et apud Germanos proprio 
communi iure receptü, vtinipfamatrimonijfiüarum 
EIeélorum,Principume executione^infit neceífario re* 

nun* 
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nuntiatio5& abdicatio abíbluta iiif iUíti/ücfídsionlím^ 
Dignitatum^ftatuüí & DominatioftUínj quodiuítaai 
xquumquelaudaturj Güinecíi conítitucíombui C Í L Í I -
libus contranenturviureceptis ad priaatorum regí 
mecí, taímnüecvim^ nec virtutém lortiunttir ínter 
Principesjquorum DignicasíMáieítaSíadbona immu* 
niaíant á priuatis poüduis torínuiis.(5 j ) 

Quis Maiertatico hoc íupfeino iureattentos ¡niqua 
paílaj iniuftamque renunf lationdm ánteíiuptiaiem di 
cere aufus ^ Pr^cipue iuris Gentiurtt attedtis pfinci-
pijs, ex quíbus oraiíía Ciuilis iuris pfohibitione, re-
nuatiationes h^rediíatuíii) fucurarudiqae fudcefsio-
numvigent ínter priaatos, & in caílris > in qüibus ius 
Gencium tenet̂ nec admiíTa eít, nec recepta commtiniá 
coníuetudo, íiue in paftüjíiue invitimo verfetur elo
gio preferente vtiiitatis publicas caula ^4) ad virtu* 
c e m a ó l u s . ^ s ) . M ^ ! 

Ex quo fímiiiter fatendum^quod qüidqüid interPnri p^onbm i in deeiéral 
cipes conuemt(íi b ü t ipía iuris Gentium virtus) iuí^ T f ^ J ^ n ÍOí 
cum^quumque flt, ciim verfetur ineo fideí publicó 
vis, ex qua omnia polIicita5&: ftipülata feruáJa íunt,& 
executioni danda: Verba enirn Principüni non limita-
cam naturam paóii priuati inducünt, fed legí&j^é conf-
titutionis, ómnibus formulisj ac folemnitatibus reiec-
tis, fpretaque perfonarum interuenientiam in paéld 
incapacitare^quare quifquis iíí pació Stípremorum 
inclufus fuefít, ílipulatione^ promiísidnevfeobílringi-
turjadimplementuíiiabfqueiuris," legurrí, & coníti-
tutionum poíitione, aut conílitUtione,íIla tantüm at-
tenta,qü$exipfo paílo oritur, legis virtutem reci-
'pientc ex plácito, volúntate,(5^ &poteftate fupre-
morum ftipulantiuin. Inquamnec nailitates eruílant 
produ£lx> alias ex defeélu formx ^folemnipíis j ínca-
pacitatis contrahentiara, vel tefionis, cü(n oriínia vi 
Maieftatíca retundantur. Cuius poteftas íi^ fupjrcraa, 
fie prxcipuaj vbiquc }iabita>vt repulfo paterna po-

tef-

í$l)ZtfMÍ.Í>ríriééj>fi 

lih,\tobfer^2tnuíri, i . 
Thob Paurliieift. dé 

¿ie tür. ImpeK ItWj i |f. 
Di^et-. comhde fumm¿ 
i mpef.p§iefl. tone i . 3 js. 
Ó* 1%' loaría lacob-
V i r, tncrrfpHiiUrUí 
PÓÍítíc. Tfíóníi. Lahíij 
difeuf! áeíeg. ttégMf, 
67' &feqq' précípül 

(s^lLicettCdtpaSi. 
i-33 tít j i pan. 5. vbi 
Grcgor.Loo. Roder. 
Suar ih l Q(wm*min 
Pmréhéí i in diilérái. 
U^hegfi.Umit^ n i o. 

*5>-&9ii «.1 ¿.Anti 
Fab, irt CocUlib.S.tit.Sf. 
dtfó* 

(55J L v n i c C ñónlíé. 
b¿bít* Metro, v bi Luc. 
de Pcn. ex Napddan. 
Molfefí/» éoñ/uá.Ñeá 
pólJíbiS'Cap. 1 z.deiur1. 
iíóngr* quañ. I. num. \ í, 
Honufr. Donad.^ te* 
nufit*eap.i6 n.izy. 

{66) L . Donatimes, 
quas,€Jedonatfon' in-
tir dir* Ó1 vxo?» vbi 
Barc.Bald.,Qn / Coi-

fár , vbi Bart. de pubfP 
cjtí ^ f ^/^j/.Paul.dc 
Caftr. /.4 ^ AtfoVíde 
re Abo. eotif, 2 4 . 
I ai. tónf. 1. mm i o • vet* 
h&eonfi+f f>um>28. 
v^i-Aluar. Valáfe. 

de tur. Empbyt.qaafi.$.mm40.0SúaÍddib4\Ziéotnníent €úp. 2 2. lif, Z Pcrcgrín. dejlaeicommijf, 
artjc.$i mm.n.verfln Prinfipibus-Kmn con/.+o.num 1 00/ i.JVlarkn.Socin conf 6$ mm\ 
^ voUAmolcon/.zt. Philip.Dcc e9nfsi6 »um*+MctíOQhcenSi<num.i6oMcnch*c.eon¿ 
íroaer/.HlufirJib. 1 'CMp.s*num*s* 
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{57) Lmulta,CJé hon. 

(58) L Omnium, C.de 
teftamvbi laf.6¿ Alex. 
iaf.fo«/^ 15 Scharder. 
defeud-p. lofetf 19. n, 
28. B^er. dtctf* 228. 
Mancic.tí/(r comeSi ¿ib* 
ó . t i t . in* 58. Beflbld. 
part.+ conj 150 PruK-
m a n . ^ í ^ ^ j / . cap 4. 
memh^,sffi^ % Pili-
iip.Schmi Idefideicom* 
famíLeap 6,n*i9. 

{$9)Bxdí&J. omnium, 
Mcuchaca itf juccefi* 
creat. tib. $ l é limit. 

cepSyfi i-deieg- Andr-
Giyllib.i.obfeKi 42» 
n.i.&lib.iiob/eru 
»,6.Harm. P i ü . f » ^ . 
líb*3 q.9'?cti depotefi 
Princip. cap. 3, q. j m t 
6$ &cap.4 n z^ Ma
xim Fauíl. ¿"â /I jpra 
iür j r . tonf.óSi. Bef-
íoiáJifp deReg.fuceef* 
lib*i. dtfiert. z.tbef* 1 o* 

(60) Z». JSÍ"»̂  i Zenone, 
C- de qmdrien pr*f 
cript~§fin lnjtit.de 
facapton^bl Scribenc 
Menchac»i.//^/f. 3!. 
« ó - Menoch. m fd^! 
Ferrar rsfponf.4, n 66* 
Beflbld tífí /ar. Máiefi. 
eap.jM^-

(ái)íoachin.Ciutcn-
Syllog.rer. quotid. son* 
elufi-jJit-B* 

teftacis iure {íacro inter priaatos)in paólo Principum' 
cum minore fiiio, quídquidin eo í t ipula tur , aut pro-
mi t t i tu r , vimjVirtuteraque recipit^necin minore fi
lio minoritatis , ac fiíiationis qualitas attenditur, 
etiam ad adquiíitionem , fed capacitas neceflaria ad 
vaiorem interuenifle creditur, adque quarrendum ei 
ius, excluío patrc á dommio rei prouenientis ex Regia 
promiísione. (57) 

Supradiéla roborantur ex ipfo publico iure Ma-
ieftatis.Inhisenim paftis,contraélibus 9difpofitioni-
bus, in quibus perfonalis adeít Principum pradenria 
ad authoritatera, veí fidcm>vei dum afta, auc dií-
pofitiones exequuntur ex piaeico iiíorum^neceílarix 
non habentur excrinfeeíe Ciuilis iuris formae, quaü-
ter in tcítamencis laudatum noratur. Nam etli ad fi 
dei virtutem tot íblecnnitates inuentae, ac príecept^, 
quot pro forma induxic nimia Romanorum cenia-
ra , ex quarum omiísione quaodoque aiiqaa nuili 
tas oriebatur, adhuc tamsn, íi ad teítamentum con-
ditum á priuato adftabat Princeps , neceflkrix non 
habebancur , iuftumque , ac legitimum dicebatur, 
( 58) deficiente etiam legítimo teftíum numero, vei 
adhibitis alias inhabilibus: S i vero ipfe Princeps 
íiiam vellet cmologare voíuntatem , quidquid ab eo 
volitum, ac coní l i tu tum, vim legis íortiebatur ( ^ j j 
abfque teftium fubfcriptione , ac fignatura omoii 
omiíra,ac reiefta folemnitate. In cuius fidei, ac pro-j 
mifsionis Regalis vim,bona donata á Principe, etíil 
aliena, iureque direélo competentia aücui priuato, 
tranfeunt abíblutein Dominium donatarij ab íque tur -
bationis periculo proueniente ex iure legitimi do 
minij.(^o) 

Tanti íeraper, & vbique habita eíl fuprema autho-
ritas, ve paóla, contractas, renuntiationeíque á Prio-
cipibus íupremis executas, ( ^ 4 ) in boni communis 
vtiliratem, vei caufa publicaincerueniente, firnix^ac 
inuiolabiles haberentur, ficuti, & qu^ á priuatis plá
cito, licentia, auc facúltate Regia interueoieote p rx-
cipue fi in fplcndorem > ac honorem familia rara ten* 
dant, quamuis ex volúntate teílatoris,vocatis ad fuc-
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cdsjonem, vel terrio cuícumquc prxiudicium ú n m 
te inferatur : { 6 z ) Cüm ad conípcílum Reipubíic^ 
honorifve familiaruni omnes Cmiles conliituEiones 
manui,ac poteílati Principum fubiaceant. (65) 

Quo ergó iure, renuntiatio authoritate Regumfli* 
pulaca ,&in eorumprxfcncia executa, naiia dicen-
da ) ni abíblute turbaco Maieitatici iuris ordine, 
fplendofe Regio , decoreque fidei publica , ac vio-
Jata inuiolabilitate, lacraque iramunitate Reglx vo-
luntatis, & verbi? 

• . :• Í % 5 Ú ffed 

A K T E K V f T í A L l S % É K V K T I A T I 0 
^egitiíe Chri/hanifsiinc^ tcim pro fe^ ¿juam pro fihjs , fuccejjo-
ribufjuey de ture^ac JkccefsiQne %egnorum^ Statuum , Domi* 
niorumHifpmkd ''Dominationis pá l ida y legitima 9 iujhque 
dicendcLyabfque mllítatís notarfuatemis executa in FaBis fa-

deraliíuSy atque in coronhlem¿ et implenientnm pafis im* 
í ¿ ínter Catholkum, et Qhrifllm 'tfú-

mum ^eges* 

íximus, pr^cípuam Maieílaticam Regíam po-
ceftatem ineoíitam eífe,vt apud eaai lie ius 

beiiigerendi,& pac¡sf irmandx,( i )acci in iüiusfi' 
nisjicopufque dirigatur adhanc coufequendamj^z) 
in mana Regum adeííe abfolutam oínnium rerura dií-
poíitíonem, & bonorum publicorum 5 priuacorum-
que, conftituentium circulum DomiaatioTiis. HcXc 
vero poteílas ad id credka^ac translata in Reges , vt 
primaria in eis fit falutis pubücx ratio camaianis qui-
es,deíiderataque tranquilinaspr^iatajomni aüj hu» 
manx rei, & exemplo etiarn,fi neccííe fie magis, quam 
communi iure atiento , quare ad id fereíaípius,ea 
vfurpantur, Scflunt^qu^ vulgari vfui opponi viden-
tunauthoritati enim Regix abíblutx fubfaot iura pu» 
blica, Oomania, priuata Dominia, ac facu!tates,qua-

í rum nulla ratio, nec ius priuatum in publicis rebus, 
jprxcipue ad foedera,pacemqueiniendam:cum pax 
«etiam n5 xqua vtilior íit iuftifsimo, ac gloriofobello, 

L nihíl* 

k U 9 í ¡ í 0 - V iJ i i gAÍ* L 

Digna V Q ü , C áe Itgib* 

151. Ancha r t f ^ / . 65. 
Stícin^ cmj' 164 Zaí. 
eanli i , Mari*í/í 
iuHfdp* i cap*$4. n.z. 
Hothom.fc/^.i.Maxi 
m il.Fau ÍX.conf pro^dS-

JmseJ ^. Succe/sio abin 
tepato>$'9,Q 10. Pcre-
^idefiaemm art 51 » 
54. vbi Genial, in aad. 

fit'3 3 9 Vtr¡, Sexto, F u. 
izt áeJitbJÍ.q.}Q% n^6 
Pixilip-SchmiíáV^/ 
cem.famtl c»p.6*n 44. 
Peír.¿/tf Pote(¿>Príncip. 
cap. 3. dtt,6$. addütti 
per nosCommcnt íí^ 
Ü-Recop l ^ c&p zfyJit. 
i4.Jib*2 « 4 7 . 

(65) Laré diximus de 
leg.P'Jít.lib i.cap. 14. 
n i 9 &comm-aaU Re 
cop d.i.^..eap.z^tíP.t^ 
líb. 3.dn. 47. eamféqq-
Ffeder.áSanti 0^/2^^ 
m Confuet feud,Gelria) 
ttt 3 Mfuccej. Ug. s$p. 
l*n.i.§ 30. 

(1)^ 4.»».io.Thom-
L m h ) dt/eurf. de Itg-
Reg. (bel- 103. íoach. 
QiWSyllog rsr, quoti 
tbtf i i lit B. Richar. 
D ic Eer. comí dt f vmm-
ímyer.PotsJl comí 94. 

de VAr*v imrjj^cith. 
pbefs Aiaol-E.n 
vclbct.deiur.Iwp thej \ 
67. loan. lacob-Vin- \ 
rher diJfertJur. Polit- \ 

f2)Lia./r.30.Thom, 
LmCijdtbefioi.vide 
^.4 . 11.Martin. 
Schoch'nUrafí.dePa 
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(3) ArnoId,Qamp í/ff 
Mrffan^rer.publ' Ifb- 4. 
ca¡>- v íJctr.Greg.//>. 
li.de Repuhl. cap. 15. 
üt&Q\ádiJJert,de Paa, 
cap. 1 ,num. 2. &eap* 2 * 

(4) Cicer.P/b/7/í^. 13-
Diu.Áuguit, / /¿ ' . i9^ 
Cimt.Dsi.capA 9. Mac 

Pace cap. U 

cejap.z num 

(6) Petr-Gudel^/ar, 
Pac c 6. Marr Schoc. 
d tfaói. de Pac. Nixte 
TjWQt differt. Púht. at 
émnepJ&s&cÁá differt. 
defasder tur. cap. 3. ^ 
5.«-2o. ê* 21. Bodin* 
de Uepubi.Uh. 1 10 
^ //¿ 5. 5. Carol. 
Sygon. de antiq. tur. 
It alie Mb.i. cap .\.pete 
Greg ¿/í Republ d ¿ib. 
n . f . i 3. TheodRein-
fingi ds RegimJacuL 
lib. i.clafz .cap-2 .«.14. 
^ 128, Videndi ad-

(7) Bald.4¿ Extrwag. 
de Pae. o s/" 14 P e u c, 
Gudel-aíí Pac.cap, 
i.lul.Fetrec. de re mi-
lit. eap.Deferij in • 
duc « . 2 . ^ . M a i t . M a 
gzx adwsat.arm cap. 
9 n 114. 3eflbíd.í//á?. 
trafi dePace, cap.un* 

(8)GorncI. Ncpot, w 
t/i/ái Thraffl. Marc. 
ZvttJ.dfJie.de amnejt% 
Pctr. Gudelin- ̂  i»^-
Pace^Ap'l-

[nihilqueinhac vita mortali ea iucundius, nihü glo-
rioíius^nihilque vt ihusí i t . (3) 

Sedcüm anchoare bella voiuntanum fit,et¡am im-
becillibus, non vero inchoatum deponere 3 ( 4 ) vt La-
cedeemonijs propoíuilíe reftatur Thucidydes Archi -
damum Regem ^ dum de bello Athenienfi agebatur, 
(j)expertiquc funt, Alexander, quietíi ter pacem á 
Darío oblatam non admifit 5 ipfam repuífam íufti-
nuit á Thyrijs, quibus eam obtuli t : Perfeus ctiam 
Macedonix, & Pyrrhus Epyrotarum, qui, quando 
v ié lores , federa cum Romanis inire recuíarunt , & 
poílea pacem ab eis expetítam admitiere Senatus re-
nuit, ni Pyrrho ab Imperij limite exeuntej Perfeo ve-̂  
ro iVíaieflate depofica3&: Dominia refidua precariójac 

!ex arbitrio Senatus polTeíluro. 
j ExquoGentium more,lureque publico, concef» 
ífere Gentes íupremls Principibus Maieítaticx potef-
j ta t i s (^)v i Dominationem íupra omnes r epúb l i c a s , 
j & priuatas, authoritatera illas fubvertqndi, alienan-
\ d i , de eis ílipulandi, attenta ftatus publici, temporis, 
virium , & facultatum publicarum conítitutione^ 
vt Mithrydatico exemplo edocemur , qui cüm ali-
ter & í ibi , & fuis prouidere non poííet , acquieuit 
íubmiísis faícibus voluntati populi , patienterque 
tu l i t conditiones,quibus á Romanispaxqualiícum-
que fuír. Indeergó / c ü m priuatx res minime con-
íiderandx v i armorum,federum,pacifque iure at-
tento , quidquid ad hunc finem , in illarum oceur-
fu offerunt Reges ,po lücen tu r , & í l ipulantur , fir-
mumefl:,aclegitimum, abrque nota nullitatis, ctiam 
fi ex aélu , aut promifiione incommodum infera-
tur fubditorum libertati , prseiudiciumque Doma-
n i j s , & fuccefsionibus publicis, aut priuatis,cune
ta (aperante bono ex pace , & publica quiete ma-
nente 5 nec Principi tantum id gIorioíum,íed fubdi-
tis vtile, ipíique humano gencri^ac natura (7) cha-
rifsimum. 

V i igitur huius fuprem^ Dominationis bono pa
trio indu(aa,vrraque Maieftas Catho!ica,& Chriftia-; 

^mfsima^mncftiam induxerunt,& imuriarü(8) vices3 

obli* 
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Í obliuionimaodarunc,iuxtanorniamá Trafyb inuen-
raiij ¡n odiuni triginra Tyrannorum, ínter Romanos 
fub Syiia renouatam, laudaramque ínter Germanos, 
fub Frederico in pace Conílantix: { 9 ) Sub Imperio 
Caroíi V. in federe Matriteníi: ( 1 0 ) Demumque,vt 
finis imponeretur tot calamitatibus ex ciutino bel 
lo ab anno 1^3^. retroadis,ínterHifpani^^Fran
cia Reges j f ce das initum fuít,paxque fírmata fepti* 
rao díe Nouembris,anno 1^55?. In quo cap.35. lá-
cra,ac publica fide in tefbm adhibita , fie cautum: 
í^iiod Rex Iftercjue^t^oté Catholicus^ Chr 'tftianifsimusjjuó* 
rum precipua cura ejl iwiigiUre Juorum '{{egnerum commodo$ 
i^pacem^ac tranquillitatem inter Wñmy tsr dteram Coronanty 
ac cúnelos Orthodoxos ^ftabilire, prout ambo nunc tn id (tmul 
concurrunt eo /¡ne^Vtnon folum^dum f a c t Matcflateslpíxtrint^ 
fed ineorumpoflerosiclípfum perpetuó extendatur: pro horum 
prec ipuocf f ícac ior i medio^Venerem marttalem habentcs, ad 
Dei ohféjumm.iF eo an/pice decreuerantear conuenerunt íuper dWtf&W* Hcuti reí* 
nupttjs ^egis ihn/namfsímt cum prrfata oeremjsíma Infante¡ 1̂ ẑ m 
D . jifeifia Therefia l̂ egis Catholki filia primogénita jpt hocftr i 
Hiúrivinculo/¡rmiutinnodetur amor^nectfsitudo > í& fraternt' 
tas, qnn ftút, i ? ardenter^lPt inter Wrumtjue conferuetur $ ejl 
inVotis, 

Paélam antenuptialcjmandato rum Regiorum vir-
cute, fuitexecutü á Ladoa¡codeHaro,Cardinalique 
luüo Mazarino, ad matrimonium Chriftíanirsírai Re-
gís5& Serenifstmx InfmtisMarí^ Therefixúnquo prcé» 
cipaus fuit fceieris finís, caufaque caufarum iliius 
executio, quare eadem díe , qua publica pax lau
dara fuit,& iilud laudatum. In quo cap. f. circa iura5 
& íuccefsiones renuntiationi obnoxias, fie promilTum, 
&fl:ipulatum. (11) 

(9) Ex rra oa «Je Pach 
coníían.Offenjas mntl^ 
& fít pas, qtíibus Ños 
40, ínciignAtionem pro-
uocanerunt, clemtntiP 
rtmittsntes* 

(10) Sandou. tí'flof. 
CaroItP. ¡ib 14 $. 
Oluidandopor é/ia pre* 
Unte Capitulación to
das las injurias, qm* 
xas, odios , e mal que» 
rendas ¡de beebo , é de 
palabra ,4(te hajtaaora 
afa ávido entre ellos . y 
fus predecejfares*. De -
rmnera, que enteran^, 
te quedan ol vidadas, f 
n9 quede memoria de 

Q é̂ pafá qtie cfta 
^az , hermandad, y 
buena cortcfponden-
cia, quede como id 
defea , tanto mas fir
me,permanente^ in* 
diílbluble; ha fídoa-
cordado, y cllableci-
do en nombre de los 
dichos Señores Re* 
yes, que fu Magcftad 
Chriftianifsima, cafe 
con la Serenifsima In 
fance Doña Maria Te 
reía, hija mayor de fu 
Mageílad Catolicaí 
Éncuya razonios di
chos Señores Mar
ques Conde Duque 

de Oliuares, y Cardenal ?víazerim, en virtud cfel poder efpccíal que para efto tienen, han 
hecho el miímo dia de ia data de eüe prefenteTrarado,otro Tratado particular, fobie ías 
condiciones de dicho caíamicnto,y tiempo de fu celebración que fe remiten^ el qual aun 
quefealeparado, tiene lamifma fuerza, y vigor, que el prefentc Tratado de la Paz, co
mo la parte mas principal, y ia prenda mas preciofa para fu mayor duración, Y 
ridad. 

( 1 1 ) Cép. 5- Tratfat. Matrimon* 

J%uod 
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Qucporquátopor 

las Magcíladcs Caco 
i)ca,y ciitiftianiísima 
íc ha venido , y viene 
en eíte caiamiCnto,pa 
ra con ei vinculo del 
perpccuar?y aílc*urar 
jcnasla Paz publica de 
laChniUandad,y en
tre ÍUS Magcltades el 
amor, y hermandad q 
fe delea^ y en coníide 
ración de las juilas 
cauí'as que mueítran, 
y períuaden la's conuc 
nkncias de dicho ca-
íaíiv.cntOjmedianrecl 
quai, y con ei tauor, y 
gracia de Dios íepuc-
dea erpcrarfciizes íu -
€:eilbs,en gran bien,y 
auraento de la Fe, y 
Religión Chriftiana, 
y beneficio común de 
ios ReynoSj fubditos, 

^ vaífaiios de ambas 
Coronasj}' por ió que 
importa al eftado pu
blico, y canferuacioo 
de ellas, qüc fiendo ta 
grandcs?!ioíe junteñ, 
y queden preuenidas 
lasocaíionesque pó* 
dria auer én Juntaríei 
y en tazón de la igual
dad, y ot ras jaftas ra-
zones/c afsíenta por 
pado conuencidnal, 
que íus Mageftades 
quieren renga fucr§a, 
y vigor de ley,eftabie» 
cida en fauor de fus 
Eicy nos, y de la eaufa 
publica de ellos , que 

. laScrcnifsima Infan
te Dona Maria Terc
ia »y los fei|osquetu-
uierc varones,y hem
bras^ ios defeendien 
tcsdceUo3,y deefe , 
afsi Primogénitos, co 
nso fegundos, terce-
ro,yquano genitos, y 
dcalliadcláteeii quai 
quicr grado que íe ha 
líen, para íiemprc ja-

nús, 

'Qmá JiqmÁem d(í{egbus Catholico^ i9 Lhriftianifsmocon-
mttum fuiúierpaBtun/ í fer hoc comiólo , T?/ ems nincuh 
díHtnrnior fit^ m Jimior Orbis iMf/ticmi publica pax ^ & im 
ter Wmmf&e ^egm amor i é r amidtia apprimé expmta: J e 
m a s etiam iuftú cattfis^Uít Iprgenter ¿tmonjlrant comnmda di' 
ü i matrimoníj, quo medíante, (Deique fiuore yac gratk | fe*^ 
¡ices in dies poffunt eúentus /perari injide^ac fteligonis Chrif» | 
tíftiUJuúmamhmm^acincrtmentum'ynecmu in heñefiA 
cmm fubdstorumlítriájque Cmon^ E t quia fammoperé/iatus 
p%éliá conjeruationi conducit, quod earum magnitudo m?i / i-1 
Inul %niatur, er etiam ecca/íonibus occurratitr^qud ex hac cmt~ j 
imñione oriri poffunt, necnon ob ¿equalitatém} alias iu/fy- ¡ 
Jmas caujás$paño connenmmli, cut ambo %eges iplm, m >XT I 
gorem ineffeloúluntlegts fincitdin /uormn'J(epiorum pu-l 
biic¿ cauf.t fauorem^/iabilitur ,qmd Seremfsima Infam. 
Maria Tbere/idy i r fiiij ex fé geni ti j mafcuii, fomhM%ii£\ 
eorum, & earum fucceffores, tamprimb , quam Jecundo % tfr* í 
tío, quart o genitivas Mt crias quocumqiiz iii grada fuerint, 
in perpetimm/accederé mnDdeant, me fuccedañt in 'S^gaa^ 
Status, Domiúia Maieftatis Céboitc^ fkb sam rdatis m 
hac Capitulatione titulis comprebenfá , necin cdtera l(egnafSta
tus, S)omma, ^rouináás^ Infulas adiacentes feúda^ Guardia* 
niasyZ?CQnf¡nu,qü<t % x Catbolkusiñ práfeñúatmi pofiidet, 
i ? adillum fpeííant, vel fpeñare poffimt̂  tam Hi/paniam in* 
tra,qtt(Xm extra, t f deinceps fiiaCatboUca Maiejíás^ac eÍH$ 

/uccejfores habuertnt,ac poffederint ,aut ad eos pertinuerintz 
necinomniacomprehenfa ,inclupi,ísr aggregata illis,ntc etiam 
in quolibet difmrfu. temporum pnábBis ^egnis, Statibus , m 
^omimjsadquirenda, añgendú,muperandá,áut quotás ikuk,. 
ac caufa dem]áMda$quamms dúmpr^fka Serenifsima Infam, 
tFpofliUam abéa defeendentes, tam primo i quam fecundo , 
ylteriusgemtii>ixerint,ac€¡d4t3^ ácciderit, quod ex iuríbuí 
iegiéús9vr co/uetudinibus M l̂orum %egúWum,fiátmm} ac DÚ* 
mimorum,& ex difpo^tionihus^titdifpe, quibus fií jHecefm*, 
isrprdtenfiofucctjmrús earum,ádtos fuccefiio fptBaret^ab ¡i~ 
la namque^íy i iure^Jbe füaeiendi in Ihec ífegnA,Status, m 
Oominia, o* in quodílbet eorumtx templo pro exciufa decUta» 
tur Seremfiima Infans 0 . Maria Therefa, e r € m B i eius filíj, 
accUfcendentesmafuÍi70 fmntnd,qiimnms dicant^aut dicen 
pof5Ínt,{¡rpretendere,qmdin fuisperfmis locum non habeantt 

nec 
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edahfuce* 
enlbs 

ñoriosdc ÍÜ Mi^eílact 
Ca.tolíe.33coíiipfehen 

nec con(tdérentur caupptMcct miones^nccfiyuJ u¡¿£húíus ex* \ mas >00 Pl^dah fi» 
d ^ S ^ occaíh/ueruntfpd úliem-eDelmt ^uod defttem i p ^ l ^ ^ T / v c 
ornen m tffam comertantyuccejsío ( ] ^ s CdMíci 5 t s Sáemjf 

Ipmorum Trimipum^aut Inflintum^aUorumcjue(iímum pr¿e/en-
j tíüjl>ei futuror¡i>atque omnium leptimé/kccedeñtium^ ¿¡nia ni-
i hilomlnúifá fupra relatum)nul¡o ín cafa 
! euentu facceffurifunt^nec faccederé coñaéañtur^am prdjata tú -
fans^quam eiusfiuj^ac defcendenteâ non oh/iantibu 'spr¿ediBis le* 
Igíbus^cofueéúámibus^tutts, $T difpofitionibus^quá MinuteJac~ 
ceffum fuíi^i^ fuccedttur in omniá fupradibla ^egna^fiatus^ 
(Domima-ynr ahjs quibufcuque iéfjkíSy <jr confuetuáintbus Gal-
iic<£ CorQnctrqux ¡npfdiuáiáumfucceáetium in t lk ekclufionem 
¡Mnchnpedmnti tarn deprdfmti 3 quam témporibus, í¡r cafíbus, 
quibusfiiccefuo defiratur, Qu<t omnk¿ csr /mguialJterque % x 

didos debaxo de ic^i 
titülbsya referidoseri 
efta Capitulación 3 ni 
en ninguno tícrbdos 
íos demás Re)no5;fef-
tados,y SeñoribSjPro 
uiÜeiaSjIslasadiaceÜ-
tes, feudoSjGuardia-
nias,y Fronteras qué 
lu MageüadCárclícá 
al preícnte tiene, pof-

" icé, y le pertenecen, o 
puedan pccteíiecer, 
alsi dentro de Éípaña, 
ctJíno fuera de eila , f 

de» adelante fu Magcftad 
Catoilca/f íusíuceflbrestüaietérí,poíÍrcvékn^ lespertencckrai,ni en todos ios compre-
hendidos, inc i uíos, y agregados á e 1 los, ni en todo lo que en qualquier tiempo íe aoquifíe-
rc,y acrecentare á ios dichos Reyno'SjEftadosj Señónos^ fe recobrare ?) deboiuiere por 
..]aalquicr t í tu lo^ caula q lca5o ícr pued3,aUnque en vida de la Seremísima Infante D.Ma-
riaTcreía^dcípuesen lasdequaleíquieríusdefcéndietts Primogénitos, legunüogeairol, 
6 vitcriorcs,llegue,yrucedacl caío,y c a ios en que pdr Derechosjieyes,ó edítumbresde los 
iichosRe/nos,.Eilados,y Scñ^fio^yde lasdiípoíiciones,y t i tuíospordó lefucede,y preré-
iicrcíucedcreneUos,!esauiadeperEeñecerlaíücersionjporquedeel!a,y del Derecho,) ia 
efperancade poder íuceder eneñós Pvcynos,Eftados,y Señorios,y de cada vno de ciios, def 
le luego fe decUra,queda excluía la dicha Serenifsima infante D ivjariaTereía.y todos fus 
Hjosjy descendientes i?arones}y hembrassaunque digan,6 puedan dt2ir,y pretender^, uc en 
usperíortasfioí cdrren,nire puedan coníiderar las razones dé la caula pubiiea^ni ociasen q 
re pudo fuadcíreftaexcluiion,y que quiueren alegar que Ha faltado(io qaeDios no qüiera.ni 
permi,ia)la íucefsio.i da fu Mageftad Católica^ de ios S'ereniísirBps Principes, é Infantes, y 
de los detrtás hijos que ticne,y t«alcrc,y de todosWs legítimos fucefíbres 5 porque todavía 
(co(Uodichoes)en ningud cafo,nl tiempo , hifuccíTo, rii acaecimiento,han de íuceder ^ni 
pretender íuceder ella,11 i fus hijos»ni dcfGcndientcs,fin embargo de las dichas leyes,coíliim • 
bres, y ordenanzas, y difpofíciones, en cuya virtud fe lia fucedido, y íucedeen eodés ios di-

íus Mageííades han de derogar, y abrogar crí todo lo que fueren contrarias , Ó impidan lo 
contenido en eflecapitulo,y fu cumplímlento,yexecucion y íc entienda „ que por la apro
bación de cita Capitulación las derogan, y han por derogadas: y que afsi miftíao íca,y íe en-

clara expreaamcnte,qucfi(lo que Diosno quiera,ni permitaJacaeciercenuiudarlaSercnif. 
urna Infante fin hi)os de cite Mammonio , que en ral cafo quede Ubre de la exciúfion que 
queda dicha,y capaz de los Derechos de poder fucedeí en todo lo cjue le puede pertenecer 
en dos cofas:cl vno/iquedando viuda de eíte Mammonia,y fin hijos,fe vinieífr á Eípaña 5 el 
o t ro / i porconucnienciasdecl bien publico,y j aftas con fiderac iones, íe caíafle con volun-
rad del Rey Catolicoíu Padre.y del Principe délas Eípaftisíuhermano. Éníosqual tshade 
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(12) RinuntUtio Re
gina Cbrijlianiftima, 
Hifpaniaruw ínfantis 
ad Regm, Status t & 
Dommia illius Coro-
naJaBA in Fonte - Ra* 
biadh zJmij 1660* 

DoñaMariaTcrc-
fa, Infante de lasEfpa 
ñas,y por la Gracia de 
Dios, Rey na prometí 
dadcFranGiajhijjama 
yordelnrmyAlto^uy 
Excelente,y muy Po-
deroío Principe Don 
Felipe Quarto, por la 
mifmagracia,Rey C a 
toUcode lasEípañas, 
miSeñor,aquic Dios 
guarde^ profperefc-
Hcifsimamcntc: y de 
la muy Alta, muy Ex
celente, y muy pode-
rora! Princcfa Doña 
IfabcUReynaCatoli-
ca^e gloriofa memo 
ria,miMadrc,y Seño
ra, que cfta en el C ic 

lo: 

derogaturus ejt ,& abrogMt tn bis ómnibus rfUtt contraria fue-
rint as aduerfíntur exprefsis hoc capitel i u/que adimpletioni^ 
executioni. Itidem intelltgatur^qmd ad huius capitula tienes op 
probatione ea omnia derogan?> zy pro deregatishabent* Ec quod 
etiampattatyexdufam remanere^er exclu/os Sereni/simam I n -
f a n t e m ^ ab ea defcendentes}ita'W nulh temporê nec cafu fue-
cederé fofsint in Status,vr íDominia inferioraBelg^zsrComita-
tas Surgundi^er Charoloisjcum ómnibus eorum adiacentíjs^iT 
pertinentijs'.dttamenfimttletiam expre/sé declaratur^quod (¡{id 
abftt)forté accideritjSerenifsimarn Infantem tffyge coniuge orba* 
riytbfquefilijs ex hoc matrimonio ¿une A pr¿diBa exclufione H~ 
beta cenfeatur̂ capaxque fit fuccedendi in omnia UÛ qUíC dupíiá 
in cafu. ad eam pojjunt per tinere.^ rimo, (t iam Vtdua^etfine pro
le Htfpaniam repetiuerit. Secundó 9Jioh boni pubitei commo-
dum? iuflafque alias caufas, matrimoniam contraxerit ex ajfeñm 
fu fygts Catholici Genitoris f u i , et Trincipis Hi/paniarum fu i 
fratris. In his capbus capax remanebit, ac ha bilis ad h&redtta» 
tem^et Juccejsimtm. 

Antenuptiale illud paélum renuntlationis , ínter 
Patrernfponfae5&fponfunifuturum mandatis execu 
tum, ¡nftrumentaliter, ac exprcíse Infans filia Iponía 
his verbis laudauit. (11) 

Murta Therefia Hi/paniarum hfans^J)eigratia Gal-
liar um de/pon/a %egína,filia primogénita. Altifsmi,Excellenttf 
fímif €9 ^otenti/simi Trincipis rDjPhilippi Quarti Fíi/pama* 
rum ̂ egis Catholici Domini meî qnem rDeus felicifsimé fofpi 
tet'jts* AltifsimXiExcelkntifsim&iiF <l>otentifsim& ^rincipif 
Ĵk &.Elifabetha $iegin¿ Catholic¿e felic,memor.Matris>acDi* 
mnx me¿e iam ad/uperos^Ex friptis^vr relatis in hoc inftrume 
i<))tsr/criaturaapprobttionis ^confirmationis, rati/icaticnis, 
<tsr exc<tterisinillacontentis yácaiperpetuam reí memoriam, 
Hotumfació , & manififtum %egtbus, Principibus, Magnati* 
busJUe-publicisrfommunitatibus ^ iirpriuatisperfonis extanti* 
bus nunc^er juturis inpoflerum: Qualiter^quia AltiJsimuSyEx* 
cellentifsimusjts ^otentifsmus Princeps Ludoukus Decimuf-
quartusfialliarum %ex (hriflianifsimusyconfobrinus meus, 
eius nomine y priuata cum legatione Marefchalius D u x de 
Gramont,rogamt,ürpetijt fponJaliayac nuptias meas a l̂ ege Ca* 
tholico domino meo prdfato cum Chrijlianifsimo %ege confbhri -
no meo contrahendas^ír Mmflas Catholica huic of f ic io^ ÍUJIA 

pe-
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l o : P o r l á r c l a c í o í i , ^ 
no t i c i a de e í l c i n ü r i i -
men to r y é í c r i t u r a d é 
a p r o b a c i o í i > eüíifír-
m a c i ü n ^ y r a í i ñ c a e i d / 
y d d o deraas que e i i 

petíCioní attandenstneciion áebttis re/pctiihus honorts} dejua- ¡ 
l i ta t i s^publ íc i commodi tah ta macrimonio concurrencibus an* 
nuiCy^ aff¿n¡tc$ DwnmodóJm Sanclttatis di/penfitiopracedai 
ad confangainítcitísgradus^qmbiis cwñ í^ege Lhri¡haniJ$tmo me® 
confohrim connexafum} huiuspaci i^ cónueattonifbí,i c^a íe cont iene^ y f& 
mfHmWÁ¥j$^Mñ^ ' r a < l ü e c l u e d e cn P e r 

cuitatikíf}dchsj&JigmtHsfutt nofhr imtrimomalls tracUtui 
| die 7. ¡SLouembris ami pr aten ti i 6$9* in ínfula 'Phafiamrum 
Jkper/lmmm / i iajlm ^antabric^ Proubici^^ OaíiÍ£finítima ^ 
^capite 6,pí¿ef¿tí tratiatusftibiiitmnfuitydc commtum 
1 excoímnuni ajfmpi)isi Vnani/ni volúntate¿anjuam conuenien^ 
tijsimumf>o/iattentam^imtuúdeiihermotum: Qm)d efo^ty 
fiíijjac de/esdetesónos hoc ex matrimonio Deus nohts cocejprtt^ 
(ínní^ac rem^teamus inh^biies îficdpaces? & ab/oluté exdufta 
ture fpe fuccedeii tn cjitzlikí Í^niií%Statns^íF'D ominiarfui* 
bm h¿c cofljit Hifpxmca t o r o n a ^ MomrchiaMt in illa^üú iri 
p'iflarü eiper fuáMiúejhte¡acpoft e 'tas felices^ac diutims áiesper 
tyges fitccefjores accreuenntXíl aate hoc couetionde f&tlü dedu* \ 
tififuerit a PrincipibusyíT %egibusfupremi^qui tn tsporalibus 
mdttM Agnofcuntfaperiore ángratiam^ famrem cauja Ptib/fck 

Wriiíf' 

petua m e m o r i a , h a g o 
n o t o r i o , ) M 2a i f ieí td 
á iobRcyes, Pr incipes 
y Porentados , R e p ú 
blicas, C o í T i ü í i í d u d e i 
y p e r í ó n a s par t icula
res Í que i o n , y fueren 
en los í ig ios venide
ros ; que p o r q u a n r o 
el muy Álto^my Ex* 
c é l e n t e p y muy Pode-
r o f o P r inc ipe L u i s 
0 c zí m ó q ua í t o , Rey 
C h r í t t i a m í s i m o d c F r á 
cia,5 mi p r i m o h e r ma
n o , v t n fu n o m b r e , y 
c o n embaxada ptrsr-
c u l a r c i M a n i e a í JDU* 
q u e d c A g r a m o i t t . p i . 
d i O j / p r o j p u í o m i d e í . 
p o i o t í o , y c a l a m k o -
topa ra e i d i c k o R e y 

C h n f t i a n i f s í m o mi P r i m ^ a l R e y C a t ó l i c o mí Señor - Y íu Mage i t ad C a t o i i c a c o n ia juila el 
cimaciOiidecí lcoi ic io, y p c o p o í i c i o n , y c o n i a deuida a t e n c i ó n a ios r c í p e t o s de deco ro , 
iguaidad.y c o n ap mencia 5 p 11b Hcas^q u é en ta l M a t r i m o n i o c o a c u r r e n , le o t o í g ó , y v i n o en 
¿ I , ame i1do de preceder difpenfacron de m Santidad para los parentefeos dc c ó n i a n g u i n i d a c f , 
en que eftoy cort el Rey G h f i í U a a i í s i m o m i P r i m o . Y defpacscn a o a f o r m i d a d de el le o t o r -
g a o i í e n t o j acucrdo,y c o n poderes de ambas Mageftadcs Catoiica^y Chrift ianíísffi isa, fe cá -

¡ p i t u l d j y f i r m o a u e í t r o T r a t a d o M a t r i m í o n i a i e n í i e t e d e M O u i e m b r c d e i a ñ o p a j í i a d ó d é m l i 
I y í e i l c i e n t o s y cmquenta y nueue,en la í s l a i i a m a d a d é l o s Fay ía r tes , íoorc el n o V i d a l a o , de l 
| d i f t r i t o de la P r o u i n c í a de Guipuzcoa;y conf i a de e á o s Rcynos c o n e i de Francia, f en ios 
j Capitulos^-y <5-deldicho r r a t a d o , q u e d 6 reiucÍÉo,y a í f encadoút eomun acuerdo , y 4e vna 
j voiuntadjy c o m o c o í a coauenieat i í s i m a , d e i p u f s de auctia e o n í i d e r a d o a t e iuamcnccy c o n 
I madura d e l i í y e r a c i o n r q u e y o j y los í i i j o s , y d e i c e a d í e n t e s c | u e D i o s nos diére d e í t e Mafr i tócr-
j n i O , í e a m o s , y jaedemos i n i i a b i i e s , é mcapazes,y a b í o l u t a m e n t e excluidos dei d c r e c í í o ^ f t( 
peran^adeiuceaeren a l g u n o de los Reynos>Eftados,ySeñ!orios)dc que le c o m p o n e eftaCo 
rOna,y M o n a r q u í a d e E i p a ñ a , y en los que a d e l á n t e l e agregaren á'ella por í u M a giettad C a t ó 
l i c a ^ d e í p u e s d e í u s iargos,y felizes dias,par losReyesi'us íuceí l 'brcs: Y c o m o quiera que p o r 
a u e r í c deducido á pac toconuenc iona l , po r Pr incipes ,y Reyes foberanos, que eft l o t e m p o 
r a l no reconocen iupe r io r , eng rac i a , y fauor de l a c a a í a publ ica de ambos Reynos^y condef-
cendiendo en e f t o c ó n el d e í e o , y v o t o c o m a n de í u s T u b d í t o s , vafl'alios, y naturales, quieran | 
tenga tuerca,y v igo r de ley,y P r a g m á t i c a í anc iona l , y que c o m o tal fea rec ib ida ,} ' o b í c r u a d a 
en cuos.Y po re f to patecia,que para lu fitmeza no era nece í fo r ió o t ra í o i e m n i d a d / Pero t o 
d a v í a q m í i c r o n lus Mage i tades , que íi po r a lguna conf iderac ion p u d i e í í e íer c o n u e n í e n t e 
m i a p r o b i c i o n ^ a huuieíFe de hazer luego que i l e g a í f ó e l c a f o d e auer de c e i e b r a i - í e , y c o n -
t r a e r í e p o r palabras de p r e í e n t e e l M a t r i m o n i o capitulado,) ' antes de celebrarle, y c o n t r a é r -
lejy que m i a p r o b a c i ó n t a e f l e c o n todas lascU'ulalasjy fo lemni iades n e c e ü " u i a s , r c g u 0 , y co^ 
m o mas par t icularmente fe e x p r e l í a , y declara p o r l a efer i tura idé tosd ichos c a p í t u l o s , c u y o 
t e n o r d e l s-y ó . í a c a d o d c l u or ig inal , ) ' pUcíÍ :oaíquiá! la íe t ra . 
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2-de PMÍ teñen. luí. 
Ferré?.iá" re milis, tra. 
de ferias.[su iniue.ñu. 

201» 

[a) Ex cap. Nift z3* q. 
1.1ti!.Ferrét ^? re mi-
HWtt.de f s r y s ^ 8. 

( i 4 ) P ^ t r G r c g , / ; ^ . 8 . 
de R.epítbLeÉp.8. n.fín. 
A a t . Fab />J Qod. lib $. 
tit.tZ'dtf.iz. H e n r i c . 
B r u n i n c i i ^ ^ j f . vni-
uerffpiciib tbel.4.. lit4 
3 \ n c . C o l c r . fe¿}, de 
turJmper.tbefiZ.di'x-
chard- Dietct.eoncl, de 
fítm ímptr.potfft, cote. 
46 10.1 c h i n Clucen-
Sfllogrenquotii* c*St 

( i 5 | S f ! u . I t a l líb tfr 
Foeiers mortalesptuo, 

nmr'impite ferro, 
Sedcafiam fermtefii'e. 
B^din ^ R*pubLlih*y 

Marr.SroKni-
traói de Ptee ¡cap S. 
ñtmá.dfflrt.de fa;. 
der.íur*CAp*6'd nam.y* 

nptriuJque liegni^ís in hoc asentientes á e f t á e r i o ^ cmmunibus 
IfuhdftGrnm^affaílorum^at mcolarum^otlspolunt^uodpr^díc-
tum paBwn vimhabeaty nrVtgorem Ugis?pragmatic^que fanc* 
tíoms, etpro tdi acápidíur^ac ohpruetur^uapropter ad emsfir* 
mitiitem nullt aliafoiemnitas reejuirehatun 'Kihilomimsplacuit 
ytrique ^egt^¡uod/íáliquam ob cQu/ideratíonem comeniens pof~ 
Jet ejje approbatio meâ eam facerem^quando iamiam manimos 
nium contraheretur peryerba de frdjknth et antee tus celebra-
tionem^ et contraBionemJJSLecnon quod talis mea approbario cum 
folemnitaübus^ac clan fiáis neceffiríjs fieret yfictttt exprejstus 
declaratar in feriptisprdtáíBwum capittm* Tenor autem quin-
ti^ et fexti ex prototjpó fuit exemptusy etde yerbo ad Uerbum 
hic ad/criptus, 

l ü í i i ú x y & chariratis poíítlones in pace neceflarix, 
(15) ex quibus teftamentum Dei dicitur, c[uoci rumpi 
ab homine non deber, (a) ex quo promilla feoia-iíter, 
immutabilia habentur inter Principes,obflri¿los coac» 
tiue vi publicar fidei 5 ad illorum immutabiíitatem, 
^14.) eiucent inantenuptiali paila renuntiationis Re* 
giuq Chriftianifsirnx. Sed antcquam ad iilarum elucí 
dationemingrediamur,notandum: Antcnuptialepac-
tum iurisiurandi Sacramento, Sacrum inueniri, cuius 
Religio (1 j ) fie prima^prascipuaque inter Supremos, 
Vttanquamensagens^primaquecauíahabenda í i t , & 
fuprá humanas r e s , parum xftimatis, quin & omiísis 
quibuslibet alijs formulis,mod¡s,fpec¡ebus, conftitu-
tionibus, iuribus , í iue priuatis, fiue pubiieisj ícatu-
rienteexhisfontibus axiomate íupremo,quod fede
ra, pax promiíTa 5 iuramsnto firmara, inuiolabilis, ac 
firma fitabfolute,íatis Deum in violatorcsvltorcm 
habitura. Ex quo facrilegum habendum quidquid in 
renuntiationem declameturjdecanteturque contra-
rium Religionijiuri PubIico,Getium5Politico,& Ma* 
ieílatis máximo. 

Fines ergó, motiui , autcaufe?propter quas Hifpa* 
ni Miniftri confuluerunt Regi ílipulandam renuntia
tionem in paélo antenuptiaü filia:(in quos Gallici tra-
clitus inuehuntur, quaíi in molitores fraudis contra 
decus Regina Chnítianiísimx debitum , quam non 
modo I x U m curarunc, fed illufam)ex publica cha rí

tate 
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( i ó ) Mant f tí;fpáñi 
foliij. Tra& M:¿in> 
Chrifl. ¡Us m Brabam 

| i7) Martf. tíi/pfol 
i l t T r a a . Reg.Gktif 

Itate pendent, m n , arcano íupremoque inaiLa itur 
i ideó neceííaríó fatendum^ íub ipfideiiEacis, & feaifra-
gij critnine, íeruandas; Idque nonfuiíFá ignomm Gal-

| lis inuenio, cum ab illis hxo effatiantur \ (16) Quo ira 
^queillHiirmunt'mtíQntSji? exdu(ÍQnis pattum /pectem altqmtU 
I habertt ¡u/t¡tí<x,quatuor id potifsimum rationibus Hifyani fir 
Uñare^ísr /hbilire conatí funti 'Primam canfam pojuere Jala-
| t e m ^ píicem publicante qua quidem^ (¡tilos audiamus^ excliíj¡ü¿ 
\ nis claupila máxime confine tur $ alteramqu¿e tn tam illafíri con-
iugiv futura e/jet djiulitas 5 tertiam duxerunt ex magmtüdi~ 
ne commodorum, qmt ex ea renuntiatkne cüm Gallia 9 tüm 
tli/panice \egna con/equentur, Quartam deniqüe hanc addf-
dere% né tot t r i n c m a t í i s ^ ^egna ahquanio in Ivnum coalejce* 
renty cum ea latiuspateant> quamDtDnius {Tiegis pofünt Impe* 
rio gubernaris Earum qnidern caufarum quátUm queque Daleat^ 
quamque fit iujiaItideamUs, 

In primam igitur, fie deélamant: ( í 7 ) J c prima qui* 
iem caufa fi Vera effet }grauis omñino uideretur* Quod eniní tiámfol sz.wm. 

puis Jhbiikndde^ fine i endi /ceder ¿s fúndame ntUm fmt 5 t í 
mlnimé *v¡olandum atbitramur* íferum illml mm leue 5 timi 
ctiam faifum efl. Qmi emm credat tam pr¿eclarum munus ab 
iniquijsima comeutione ejje pfofettum f Mibil contra e{f ̂  
Veré indicare l>olumus, qmd potentifsimis %sgnis maiorem 
ferniáem dffefat 4 quam illa ordinis a natura mifiituti per* 
tur batió 5 quam legitima in %egnUm, *pÚ ^rincipaium fuc~ 
cefjcns deieñio. Hiñe belloirum in longum mmn Jparguntur 
femina^quibus fapé magna euertuntur Irtipena<Bé cené qui 
tantam accipit imuriam 9 & memímty&p prdjlfert dolorem9 
fuum^plufque Valent apud eum tura /anguinis¿ patrU le~ 
ges¿quam Vlla conuentio ¿ áut remntiatio ¿vel exquifitis f u -
cata colortbus* Hinc adeo bella or 'fmttur 5 cum externa 5 CUITÉ 
Cimlia 5 quibus , yt ditlum tfl pefrñagm plerumque ^egna 
qmtiuntur. 

j Sed cíim ni Nos tanteé reí refpeílus oommttQt , fu-
per q u a l i s e í l , magnus patefeerét campas mouendi 
iuris aeiem in t ám effroncem deGlamationis pompan^ 
accintique raEione, 6c cequkate pubiiea , Gertaraen 
poíiiams imrcjVt profligatis impfobabilium, ac fi-
cophanticarum doarinarurnctineis(q[uibushypocri-

íticam mentem tutantar aflores Galliei ) eos arála-

M re-
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Frénc- lo m i - Vt iué 
^duárdiRtx filia/que 
remitttrentRegt Fran
co quid luris in An
des ¡Turones > Cosnome-
nos, Norm*niac[ue ba~ 
¿¿mtf jHarcus 4nmL 
PtamU* VvemesLanm 

Vm\.3 m i l de reb geft* 
FrAncor in luAn.l.lu-
reiut Ando ¿t idem¡olem -
ni Anglas exueret fe itt-
re^SquodiM in Regnü 
FrancU , ¡ummumque 
dominatUyfpmque l a . 
r editar y Diadtmtfí 
exsitíjfet. 

remus adignoranti^ iuris publici confefsionem, ac-j 
clamacaque nobis víéloria , erigeremas troph^umj 
in laudem iufticice, & aélionum Regis Cathoiici: Nej 
veró prolixoorationisapparatufaftidiofi ceníearaur,| 
intrá contentionis caftrametati j^relinquimus feníui,] 
menn,ac doftfinar íapientium c n f s i m 5 & ceníiifamj 
turpis facfilegij moüentium nouas feñas iufti t ix,! 
Gentium iur i , pó l i t i cx , ac xquitati publica contra-j 
rias, contentique erimus, fi dumtaxat quasramus á 
tam doéHs viris , a quibus pax, in cuius confpeéla 
concepta etiam f u i t , & paila reauntiatio^ tradaci-
tur titulo iniuftitix , & aíleritur iniuriarum origo) 
nura etiam codera fomite v io len t ix , ac iniquitatis 
appellent celebre i l lud fedus cognitíimjnatumjnu-
t r i tura , ac receptum inter antiquos Francos 5 quod 
vocant Carnotenfí i intet dúos ^EduardoSjalterura Re-
gem Anglorum , alterura filium etiam minorem, 
fubque patris poteftate , paciícentes curn íoanne 
Gallorum Rege5Ín quo cautum, f i ^ v t Angli re-
ttútterent Regí Franco,fi quid iuris m Andes,Tu
rones , Ccenomanos , Normandiamque prxcende-
rent , exuerentque fe Sacramento folemni iure , fi 
quod eífet illis in Regnum Francorum, furamumque 
Dominatura, & ípem h^reditarij Diadematis abie-
ciílcnt? 

Haudcfediraus,GaIIiamhoc paélum illegítinium 
diéluram,necdixiíTevnquam,etfi aminore in potef
tate patris,intra paternos Iares,in Regia Domo confti-
tutoj nec iniuftum,quamuls in tutamen ^duard i filij, 
vtque iniuriofum ^ftimaretur 3 poílet allegari actas, 
tempus,Iocus,patris pudor,Regis maieftas, cum prx-
cipuum^firmiufque ius?quo coaleícunt Gallicanx Ma« 
ieftatis liíia,&fubliílunt fafces Dominationis, hac re-
nuntiatione firmentur. 

Quo principio muniti ingredimurad demonftran-
dam iniuftitiam (qua contra renuntiationem noftram 
vano vocis ílrepitu fremunt) ioeíle tantum in fen-
íu,mente,ac íententia dicentium iuftam elle violatio-
nem Saeramenti,^quara vimjconculcantera immuni-
tatemfoderis. 
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Declamaot igitur GalJi in rcnuntiationem 9 affe-
rentesillam^non cauíam fuilíc, vt ea mediantejpax Ín
ter Regesfirmaretur: ( i p ) Hibil igiturabfurdius dki po* 
tuit^quampacem ex iniufía conuentione, qu¿ tn/Htiitum a íDeQ 
perturbat ordinem9/¿uxt/fe: Cum /acrarum Scrtpturarum atttho-
ritate CGnfiety iu/tittam pací effe conimSiam maximi 5 atque "tot 
Sóror es? (te in mutuos ampiexus ruere ? needemum Ipmm ab al» 
tera pojje diuelli. Memimrint Hijpant nullam m ijs mándatis, 
qu&depace conálianda habuemnt Legati, mt futuú matrimo 
nijy aut renuntiationis, aut exclupoms f a ñ a m effe mentionem. 
Ia>n pipf d innuimnsy qaód de pace componenda mandatum acce-

pit Cardinaiis Ma^rtmSy id die décimo May datum fmjJe^ cuM 
die Vicefsimo meafo lunj alias fubinlél itteras de meundo f e 
dere mptlarüm Ñjx Chrifhanifs'musad tardmalem mi/erit^Jed 
pacis ejfeñmn'. E x quibus efficituYpacis^ comuby dúo effe difí 
tiricia foedera^neque lillo paño ea confundí o fpor tefe, Vtrique 
( t o ) etivn fdderi diuerfa e/lfiibicHa. materia^imerfi funtpro-
pofíñ fines. F a x imta graut belluminter duo^gna potentifu-
ma refldnxit, i>t Jpiendor^aut Maieflasperfenarum magnam tpft 
connubio diviútatem attalerit¡priuatus tamenis contratlus fuit 
eodem cum cMeris ntu celehrátus^ tjfdem omnim fotmulis 4 /«« 
ñ'pfdfcriptis illigatus, Vno quipfif eodem cum reliquis me% 
& Vinculo¿iflem ¡egibus ea focietas continetur. Interjí inter 
Jummorum^atque infimotum dignitátem ¡non alio íamen Sa* 
cramento Principes? i ? priuati coniunguntur* Sic indiqué om-
ni racione conckd'mus^ aliud ejji pacis7 aliad mptiarum fisdus* 
Rex Chrlflimifúmus cum %ege Catholm pace compofka utri* 
que %egm confaluit; fibi duxituxonmyhoc hmej i ieum^ prf~ 
mtumr illudpublicum fizdus fuit¿hoc inter ferjbms initumy il~ 
lud inter ^egna fancitum^ hoG ad ius UuileyiÜudád im Gentium 
pertinet. 

Et vt vno obieéiu expendátiír omtiia>3ddo rel¡qua: | 
{a) Sed quomodoemnque modo illud Jefe habeatj id'Vnum mérito 
contendimusypacem anuptijs ommnó ejfe disiunBam. E a quip-
p^in pacis fodere Iperfantur^de quibus bello ante dimicatu fuit, 
Hic de Trouincijsj tpyrbibuSyquas iure belli ̂ ex Chriftianifsi* 
mus detinebat)de regundís ytriufque Imperij fnibustranfaBuy 
alitf itidem, qtu inter Wramqae Coronammofa fuerant contro-
uerfig) funt compoftt^iura foemum^ Trirrcipumy Magnatum eú 
quoque federe comprehnfmlnfimmenti Dero dotalis nlialongé 

( i p ) Mantf. WfptfiL 
116XraFuReg.Chrif' 
fmnJmin BtahanJúL 

(zo)ÉodJya0.foL$4, 

num 5. 

ta* 
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(21) A . n t . F a b e r . f # « -
Jultat* de Montisfar* 
Ducat.part 2 fal.s$9 
verí* Sedfi: dlioquinul 
Id paxy tam firm* % & 
SAn&A ffitjqu* nti bac 
rattont íubmrtentur. 
E t poft; N[<jnetiaf»tvt 
a Pacis eondítiombui 
ob idfolum refiftre quis 
poftit t quod eásminus 
aquas t fihjque damno< 
fas ejfeexifljmet* fra
que Patis conÁitioneí 
omnímodo feruai^funt 
Clapam*cciacus, num. 
26* 

(2Z)C{cCT.PbílÍp.lS' 
Tu veré ité vitam, cor 
pufqaefematOt *t* M ' 
tmss, its remfamilia • 
rem, vt luc pofterlora 
libértate dueas y i taque 
bis vtt ve is fiiibemre 
Rempublieam pofsit, 
nee pro bis libertttem, 

fed pro libértate bae 
proij€ÍasMtanquam pig 
noré iniuri** 

ratio e/i: Qu^cid dotts conftitutmem¡ qu<t a i Jolutionis tem~ 
pora^jíiíeaddoamm pertment, fymjtü a condítionibus pacis 
jknt remotijsima id compíeHttur. 

Nouum enim j pr^etextatum tamen fub pallio lufti-
ú x j & .xquitacis mangonicaturn axioma , edidiíTe 
Gallum ¡nueniet,qui attente traftatus declamationcm 
perluftrabit ,pugnanfquc cum iufti t ia, ac ^qu í t a t e , 
qua ve íbrores in mutuos amplexus rucre, nec demum 
vnatn ab altera diuelli poíle fatetur. Cum in dubium 
íit,nec aliquem latcat^non modo Hifpanorum5& G al-1 
lorum, fed reiiquorum Europse Regum, aut Rerum-
pubücarum, quód pax erat in vptis Regum Catholi-
c i , & Chriftunilsimi, ve graue beilum inter dúo Reg-
ná, iam diu graflans reftringercnturjVtiíitas commu-
nis íubdicorum vnione reciproca, & amicitice vinculo 
coalcíceret* 

Prima, prseclpuaquecaufaad colloquij fecialium 
Sacerdotum admifsionem, fuit propoíitio tendens ad 
coniugalisfocietatis vnitatem, vinculum nempe ma-
trimoniale Sereniísimae ínfaoíis, á Rege ChriftianiíU-
mo diu deíideratum, concupitum, optacum, ac peti 
tumj eamque vnionem,nec inir i , nec ílipulari valuiffe, 
nec voluiífe PatremRegem, ni ftipulaca renuntiatio-
nc, (1 í ) certum eíl, cum aliter, nec decens, nec xqua 
ftipuUtio foret, ( i z ) vtpoce ex qua orirencur f u b d i -

torumdamna, R,egirque3& Regni nota. Qoód ad hanc 
paccm confequendam renuntiacio necellaria fuerit, 
quod eam lubens concefsit Chriílianifsimus Rex fu-
turus fponfus , cuius emologatas voluntatis virtate 
ftipulata,ac executa f i t , cum aliterpacem inlri non 
poíTet, haud negandum. Nonnc , i l la volúntate infor
mante paé lum, miqua conuentio dicenda, iniuftave 
renuntiatio ? Diu«ría,ac diffin£la matrimonij, ac pacis 
foedera,indiuerfofque tendentiafines? Cum ni inter-
uenicnte renuntiationejnecfponíalia, matrimonium, 
pax, nec concordia vlla cSciüari potuiílct?Nullo mo
do, immó Ciuiliter turpe, & infandum aliuddicere, 
autaííerere. 

Namct í lverumfi t connubium,abfque conuentio-
ne, immó etfi abfui ífer renuntiatio, omni effe ex parte 

per-
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perfedumj fateritamen opportec, quod omni iure. 
Publico prsecipue attento,pcrReges, ac fupremos re
cepto, & l a u d a t o , ( 2 3 ) c u í n p a x abfquematrimonios 
ex volúntate paciícentium inir i non po tue í^neccon* 
nubium abfque renuntiationis cxecutione, cric, eíl-
que legitima Regina? exclufio, iufta conuentio,in-
terciuío filí.xornni recíamationis aditu ,adhuc íi co
aita rcnuniiaílet , & non audens Regi í u o , & Patrí 
obíiftere. 

Fatemur equidem fumma cufa Nos egifle addig^ 
noícendum , an iuris , xquitat i íve poli dones, qui-
bus íuam fuíciunt mentem Scriptores Gallicani, fíe 
iu f tx , fie x q u x fmt % v t declamant; fed m eis haud 
inuenimusjiuftitix virtatem,nec xquitatis v i m , na m 
etfi prxcipua, ac primaeua Regalis muneris, ac officij 
cura fit fatagere, <& prouiderc in Regni,(Sr fuorum v t i 
Iitatem,Dom¡niorumconleruationem5 iuríumque fu-
premorum,tám pr^fentium?quam futurorum, vtque 
omnia Regalia indiuidua inuiolauilitate, íacraque c i -
ui lümmunitatcffuantur , & e x co capiteChriftianif-
í imusRex adftriéíus eífet ad eam prouideíjtiam pro 
comrnodisjfortunifque futurx fponfe^ne ea denudara 
uinbus prasfentibuSíaut in eam competentibus, prina 
t i i í lomm vtilitate naícerentur filij.Hoc equidem cu-
randurr^prouidendumque, fí re integra abfque renun-
tiationeconfequi fas fbret, fi fedus iniré coniugale^ 
omiíTa executione renuntiationis , integrifque i u r i -
busjac ílicceísiombus íponfecompetentibus(r4.)coiP 
cederetur. 

Ciim vero nuptlac interceíTx, ni precedente renun-
tiat¡one,nec pax vlla fine nuptijs firmari valer et ad i l -
Iamque,ardenti bello prxclufa via,m referatis corref-
pondentiae, & amoris mutui foribus ex renuntiationis 
clauejpaílura indeortum, pollicitatio, quidquidque 
ad id ordiíiatum,veI executum fuitjprxiatOjVt decet, 
communi bono5VtiIitati priuütx (yt exemplo Roma-
norumedocemurinilIofoeJerecuiti Antonio Senatuí 
RomanoáLepIdo(rí)pTopofito.)Nec d iu iduumá pa
ce, ac federe feparatum , ac iniüftum , dicendüm, 
nec reclamationi obnoxium , ni fubflagitio viola-

(25)Hieroa. OñbfJé 
Reg ínjl Ub- ^ Deinde 
ohlig&tafidei h quam n& 
pútefi^fím infaiidúfcé* 
célere ^flagttie vwid^ 
*e\fiáem autem vielatt 
quoties aliqúideommó' 
dispublicis antepomi* 

13, 

(2s)ldcttidiPbílíp.is 
Aáquodidoptimum iu* 
dieandum, quod/tt fa-
pímtí/simé eonfiitU' 
tum* 

t x 



(zó) A r n o l d . Clapra . 
de Arcan- rer. public. 
lib ^..cap-Lá./íaíerfe 
in pyimys y/taliter pax 
fieri mqutítadeógue a -
un* omm atitoat ex • 

(27) H ícron.Oílbr. de 
keg lnJiit-Ub. 4. Vnde 
comiudtturjum Regis 
nomine ynequefamilia, 
tis,ñeque mmtJHsij nee 
arniei,nec affíjis ¿ñeque 
cogmti, ñeque par en-
tispenique uomen cm-
iungipofíti Si enimca

fas interueniat, in quo 
Regís officium dtferen -
du(it£ ratio necefsitu-
dtms.aut pr&pinqmta* 
tis babita fusrit: con-
temnendte funt omnes 
necefsitudines i omnsf 
que fmguims conuen-
times afpernendee,natu 
raque fenfus repudian" 
diyaliter enim f¿egis no 
men occiderit. 
(28) L'iu.Alterum cum 
parts bello aquofoedere 
inpAcem)& amicitiam 
vemrentj Bod in de Re-
pubtlib.S'Cap.iS. 
(29) Ex Vale r . M a 
x i m . H e n r i c B r u n i n -
ch.de vér.vniu erf.fpe. 
cieb. thef. 4. AHA belii 
ale&i alu contraBuum 
cmilium eonditio* 
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tse fidei,infandique ( z 6 ) fceleris. 
Ex quibus íic iuí tuix coníona renuntiatio dicen-

da5Íicque paélum optimum5(27)tanquam executum 
in viam vircutis,&cequitatis habendum, v t ingenuum 
omni íecluía nullitatis, & calumnix nota ( etiamíi d i 
recle violarentur iura Reginx Chriftianifsimx, denu-
dareturque ómnibus bonis pr^fentibus^ac futuris co-
pecentibus, non Ciuil i tantum conftitutione, fed Jegc 
natura, iureque fanguinisr)Vt íi Reges aliter agerent, 
Catholicus tradendo fiüamin matrimonium, omiífa, 
íeu non perita, & ftipulata renuntiatione, cum in ea 
vtilitas verfaretur boni publici, fubditorum commo-
dum5Regnorum honor jChriftiani&imus vero, íi re-
nuiflet p a ñ o , cum aliter pax iniri non p o í f a ^ z 8 )nec 
matrimonium, nemo duorumRegum fuo muñen fa= 
t¡sfaceret,imm6 petius prasexcelfa Maieftans nomina 
non folum ea aclione fbedarent^fed & occiderent. (z 9) 

Ex hac exercendi Regalis officíj necefsirare^ac quod 
in paéíris fcederalibus Principara xquali Regia Maieí-
cate po!Ientium( 3o)adbellum reftr¡ngendum5pacem 
ineundara, diuerfa fit ratio ab ea, quas in Ciuiiibus 
concrañibus interiacet, ( 31 j diueríam fie naturam, 
diuerfamque fortiuntur conditionem in fe/in forma, ac 
foIemnitate,receptam eft,vt quidquid flagitáceReipu-
blic^e íalute ftatuatur,aut renuntietur, etíi contra f i -
liosjimmó & contra iura naturalia, i u í t um, ac legiti-
mum,(32j nec null i tat i ,ac reclamationi obnoxiom 

fit, 
(30) 9 icr- O í T o r ^Cegunt leges&fliaitét Reipublicafaluspt cítrh domefficos ̂ proptn 
quos, éutfilios aliquidftatuas^tque adeé alicui eorum necem mfsras^fAtmliaritatis^ut n&tura 
iHecebris emollitus, de reóia/ententia de pul fus es, tus hummum perfregtftifídem, & offiemm pro 
didiftifocietatem bumanam diremifli¡numenpoñremd diuinum mpiesatque nefarie vioíaSi. 
{si)€ap.zJe DefponfatJmpuber.vbiGlot6cDD.Miet.dsmamat.part4. qua/i-2z num. 24 
Baí i l . J í MatrimJíh io.fap*5-»um 4*íui.Ferret.^rem¡lit*tra& deFerijs^indüc^um.%. 
(3 2)Oldraíd.£,aw/-95» Arias P i n c l l . / ' w / . i . C b o n matern-lzíconfi36.//^.2.Dec.fof/ 269.Pa-
ríCconf.i6.n.sy& confx i g « . 2 4 . ^ zs-lib. í• Gaciaíup.¿<r trcinfati.q.8 1 «late M \QX demaior 4. 
p.q zz.dn.zo.^zzo\.confj6.'L^Ácxc\\Ámo\.^onf z\.n.9 F u l u . P a d a n ^ o » / 29 . á« j . M c n o c h . 
f<?«i/^703»«.6?.liál.Ferrct,^rí miUt.cap.de Fert/í.n.zq. &feq.Coxiti.dePriuil.Pac^priuiL 60, 
H u g GíQtdeiur.belltJibi.cap. zo.nio Verum ob genttum ius ¡qmd homfub iitorum obligar i 
ixfoSio RegispatitMr,?ctt.Gadc\iñ'deiur.Pac.cap.6. Bt qííídempmptercommodumPacis}pef 

Je principe auóiore.etiampriuatorum non confentiuntium bona aliemri.aéiiones remittî  omniü 
fententia efi Daftorum.mnmodd noflrdprofe/sionis-Jeá. Theslogorum J Á ^ c h z c controu. illuflr. 
l ihi cap.4.1hcoá*KQÍnñn&deRefrimfaíírf M a x i n a í J , F a u í t conf 
pro fcrar.conf 594 A r n o l . C i a p m . í k Arcan Rer.puhlic.iíb.^.cap. 16. ex F c í c h . B o r f l O j T h i -
tclfio..Maniica,6¿;alijs BcíToicl Pase .cap ynumz. 



E X A M E N V E R I T A T I S . 9$ 

íicjaut remedíjs a l i a s fragilitati humana concéisis pa-
readocus, pr^ualente publica re prce omni pnuata 
qualitate:Qaare etíi coftitutum Ciui l i iure^vt in p r i -
uatorum contra6libus5aetatis5Íexus5temporisj¡ocÍ5& 
condirionis qualitas attendatur ad valorem ^ vel hulü» 
tatemjin publicis VerójacfupreraisjeíFormatis^ac i n i -
ns5& in rcbus fpeétantibus ad Regna^& populbs3cüm 
agatur d e eommuni falute, i u s Giuile abrogaturn eft 
iiliüíqueformulae^&foiemnícátes 5 & qu^ iniqua, & 
iniuíta i i lo attenrojbslli iure^acDominationis honores 
ve iuftajac legitima laudantur,^ id ^quum § quod ad 
m agnitudinem rei fpeílat^nihtlque attendendü aliud 
nec peníandum, quarni quod neceífarium appareatj 
¡nfpeélo Doralnationis i u r e fuprerno, etíamíi alterius 
iuris pr^depta c o n f t n n g a ^ c u m in Republica,ac Reg 
nisciuileius fibi, veíutifr^numinijci patiatur a íkre 
Dominationis. 

Sunc enim( vt notauinius)iure bell^ac ¡lio Domina* 
c i o n i s attento^iufta^qu^ a l i a s probibitaj quare etiam^ 
í i i n i u f t a paélaal iquaob inhabiíitatem perfonarurrí,* 
a t c a m e n l e g i t i m a habentur pacissirieünfccaala ^ v t in 
m a t r i m o n i a i m p u b e r u m declarauit Pontifex{3^) fuf-
pen fa , í cu abolita inhabilítate ex boni pubUci comma 
do.( í í )Ex q u o Iaudatum,vt quidquid propter pacem^ 
eamquefirmandam ftipulantur, poliiGenturque Re-

I ges v i fdsderalisiDominationisjac belli iuris ^ gaudeat 
¡legitimitate , ac ¡naiolabilitate , pefmaneatque Sa-
¡ crumjetiamfi íubditis pubiieumpr^iudicium infera* 
| turjtranslatisin alienum Domaníum|fiue priuatus ma 
I n e a t a l i q u i s aaito iure competenti, tam de p r ^ í e n t i , 

quam de futuro íuccefsionibus 9 hasreditatibufqüe, 
etiam ijsjqux íuperioremnon agnoícunt, Cum in pu 
blico negotio (vt diximus) ad pacemque confequen-
dam^licita habeantur, quae alias iniqua ac iniuíla. 

Quod fie innatum gentibus jíic bellÍ5& pacis ius fu-
premum, inuiolabileque , ac quidquid in Regnorurn 
tuicionem diftriílo gladio Rex ftipulatur, ac pollice-
tur 5 immutabile fit, etiam íí natura iura , ciuilefque 
difpofitioncs ín contrarium mutentur , aut violen-
tur5(¿)vt fihíftorias,f<jcuIaque recolimus ,haudinue-

sap^-Vt oblit erato R§ 
mano nomine, Romanü 
omm folttm Gothorum 
Imperium facerét, & 
vocaret>ejjetque)loívíil 
garitet' ¡Qquar ¡QoíbiAf 
quod Roma fttifitt ,fie-
retque) nune Atbml-
pbue.quodquonUa Ca
far Áugtiftm* 

[a) á r n o l d i C l a p i » - ^ 
Arcan, rer. pubMeJibj 
^.cap-u 

(b)ExQJ]íírt.de reb, 

cap'i* 

nien-
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C u ) C a r o l . Syerm Je 
Occident.Impar lib. i d -
M a r c . A n t . Sabellic. 
ty£nta4.% lib.z.Ncirbo 
nenfts QJli* quodfafis 
conftat in f ceders, quod 
A*n*hfmntb¿i} fajilius 
cumTheQ'iQbsrioClodo' 
uat üropinq^preuj/f-
runt, Qffw¿9tl?is 
aüenata ejL 

nientur Regna,Impenaqae alio firmata iure,quám ex 
hac origine 5 ex qua deícendic renuntiatio Rcginx 
Chriítianií'sime.Et quamuis noíiram íententiam tuta-
r i poliemusexemplis Sacr^5& Ciuilis hiftorig^rccoJi-
tislmperijs ^ g y p t i o r u m , AÍsyriorum jMedorum, 
PerfarumjífraelitarumsAthenieníiurn^Laconurn^Grg-
corum, Latinorum > Cartagineníiura a Romanorum, 
Orientalium, Occidetaliumque.His pr^termifsis perf-
tringeraus breui ftylo^ne moíefli videamur, aliqua ta» 
tum in commendationem iuftitiae, qux afsidet acíio-
nibus Catholici noílri Regís. 

Principem ergo locura teneat renuntiatio Honorij 
ímperatoris?in fauore Athaulphi fponíi Piacidi^ loro-
ris^ex qua ortum HilpanumV viíbgothorum Regnum, 
obliterato illius virtute Romano nomine,& Imperio. 

Dccantent Galü^quo iure,quíbus medijs 5 accrcue-
rint Gaüicani Rcgni fines? Nonne, fi tantas potenti^e 
auéluaria fu^ Dominationis recolant^nuenient ex alio 
coaluiífe tam ingentem molem Prouinciarum, Doma-
morum,Statuum.Iiiiorum folia conílicuentium, quam 
ex titulis vnionum, donationum, renuntiationumque 
ex foederalibus pa¿lis?Et fi id veriim, vtnotum j quo 
orejqua fronte mttflantjinibl fuiífe iuítit ix candorem, 
& íequitatem^dum ea pa6la cederent in Gailici Regni 
¡ncrefnentum,poíIsfsionemque Domaniorum late pa-
tentium^fins labe vlla,aut iniuftitix ñ i g m a t e , etiamíi 
cum pmudic io tertij poíIeíToris^aut poflcííuri?Er ¡0-
iuí l i t i^ notam in renuntiatione,de qua agimus cam ex 
ea pependit bonum publicum, & gentiura quies, pace 
expetita inde parta, 

Dominationem enim GallixNarbonenfis»quo alio 
t i tu lo , iureque Franci pofsident, quam nato, & pro-
dufto ex renuntktione Amalafunth^ Regis Athalari-
ci filij tutf icis in leuamen vaírayorum,ab eademRegi* 
na tutorio nomine percaífa, in lucrum Theodoberti 
Francorum Regis armaintétantis(34)etfi cüm pr^ iu -
dicio pupilli Regis? 

Quis enim negaret iufta , aut diceretillegitima re-
nuntiationis paila initaánter Gunthroannum5& ChiU 

^debertum Reges, Bmnechüdemquc Sygeberti Regis 

v i -
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viduam? ad reítriagendam cootsntianem p/íam de di* 
uiíione Regnoruro Paníieoíis Giairatis cura renni 
nis5& populo fuo^Pago Staropeníi, ac Charoot¿no| 
alijíque Domanijs,qux vnüfquifque,vt propria íibi 
viniic;ib.it, & a í í . T e b a t iure diuerlb;mquibasnon at 

• tenta, nec xltimata minontate fiüorum Sygeberti tu-
itoria matris aathoritate ad contrahendum 5 & alic-
nandutri, vindicatx, ac cooceife Cheriberto fuere Gi-
u i ta tcs ,& Pagi Melrieoíis , Turonení i s , Piéiauix: 
Gunthroanno vero Stampenfis^ Charnoteníis Ditio-
nes,ca!ii egeeris, qux fuperftite Sygeberto de ílegno 
Chcríb^rti tenaícjfi íjsautem Sjgebertij'SéBranechil-
dis ápa t re reteca5& poíT-ífi^j ^)stiarn íi minores de-
niviarcntar iare propriocompeceati exmtaUbus íuc-
ccísiooe í m g a i m u o t poffilsione íabmxo. 

Sed omlísis qaampiunaiis ia hac te Galíicanis 
ex2iiiplis-,fos hnbufque Tiieodoberti Auftí'afiorum, 
Theodorici Burgandiorum Regibus,cum Chüdeber-
ta Francoruti,inqaibus circali,termini^ac limites 
Gonftkutl,ac prxfixí fuereRegnis,ctiam íi priuato-
riMi iura vioiarentar, tradarentarqae baftibus^ ( $ 6 ) \ 
in p i íx í l ram ingrediantur fummo facro federe^ pic-
toque prxcipuo ornatam $ aut armatam, quo inniti^ 
tur tota exceifa moles Gallicani Imperij. Morruo 
enim Garolo Magno Rom uiomin loiperature^ Gallia* 
rum Rege, íceptrum Gallicanum deuolutum t i l ad 
Ludou.Pium, qul morti p róx imas , t r i bus íuperíHti-
basfiijs Lothario,Ludoaico,Sc Carolo $ violata indi» 
uidua ifnmunitate natiua Regni, hxreditarip porúo-
nibusilltid dluint ínter íi IOS^ reliéla Ludouico Baua 
ria, Auftria Carolo minori. Ex q m diuiíione Lotha 
rius indigaatus, quia minuebatur debita Maieftate, Se 
bonis fibi iure publico, volúntate lubJirorum , prx 
¡rogacíuique natiuitatis competentibus, ob inuiolaf¿eJ 
primogeniturx v indi t lam,ad arma confugít ; inde 
atrox matum beUam,tanto acriusyquaríto ffaterns-
libusodijs patratum. Vfquequo caíamicates, ac fub-
ditorumpericula pertxfis Regibus aurhoritate Sum-
m! Antiftitis Leonis pax conftituta, Regnaqus diuU 
fa ;et í i in ea diuiíione narranda varij fint Scriptores 

ZOm. 

€ktk*rdlif 
mu. m 

N (vo* 
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(57^ Gmvin.CowpM. 
Reg. FrancJib-s* PauU 
i b m i l de reh g^.F.-ac. 
ínCarol C*/«' .ÍabeÜic* 
z/Entai 9'//¿ 1 Ta rca -
n o t Hifior.dei Muni* 
par*z lih 10 .pc t r .Me-
xizgafar.ia LotbarM 

(3$) Pau l . m i l . i « 
L u d o u i c B a l u . Fasdus 
cum jesrmtnis Regibuí 
fuit bii legihusLo* 
tbaringia ínter Pram 
coiyGermmorqae ¿qais 
parsibus dmidirttur, 
G u a g i n . di¿í- Jtb.s.ifí 
Ludomc.BJiá. 

(39) J í , qua notátur 
Tr*&>2.$. L i m í t a 
te Brthant, d num. 
í C h i ñ í C ^ / W / f , QaÜ. 

/^?>j .Sal ic . Lumin.]^. 
P c t r - D e u t r c m i » not, 
Conflmtinop' Belgic.li 
iiCAp.i'mm.9' 

(volente Guagino)przícriptamLudouico ItaliarnjLo^ 
thario AuftriamjCaroloGaUiaín; A}ijs9Lothario ím 
peratoriacn Maieíiatem cumRegtio Italix^Proenzam, 
& Lotiiaringiam.Ex:cornrnuni vero aílenlu, legimus, 
GaUiamíorcedaíSCarolo5(57)quam lub ti tuloCai-; 
ui ceBuiti>& tranlini ísic ad filies. j 

Édoceamur áGaliis:Qaa2 
ÍJonifve caufa ineftin renántiatione Regina Chriftia-1 
mísimx,quvE in p a í l o , per quod tradkum Galliarum-
RegnúmGaroIo^noh inueniaturíEt fi caüfü pacis incü-| 
dí£ iuíla fuit ,ac legitima fraternalis conuentio oniei j 
iüreNatur^GebtiS^acCiuilicorreftojquarfe nonerk | 
iuftümí& xqnum adineundam pacemvinter Cadioli-j 
cum,& Chriñkriifámum Reges, ftipúlatum, poiiici-
tum,& conuentum renuntiationisfbedus? 

Si autem hxc func recepta Gentium monbusjVÍ i i -
que Maieftatico ad inuiolabilitatem facramfederani, 
foecialiumque paí lorumjhaud filcntio dereiinquen-
dajqux intra Brabantiae circuios á Franeis laudatum, 
notaiiius.ínueiiimus Lothaiium Imperarorem ex mo 
re Gaüo-Franco tóreditarijs portionibus Dominia in 
ter filios teftamentarie diuifiífe, deíignaca Lótharíc 

|Burgundia5& Brabantia5 ( $ 8 ) a quoortus dtu!usí& 
nomenRegniLotharingice. Defunélo vero abfque l i 
beris Lothario,cuids morte LothanhglnsRegnuiiico' 
petebat Ludouico Iinperatori Lotharij fratrijCarolus 
CaluusGallorum Rex^patmus LudouicÍ5& Lotharij, 
iure Nature Sanguinis, & Ciu i l i , hcereditarigque fuc-
cefsionis vioIatOjmanu armacaRégnü Lotharij inuaíit, 
& retinult. De qua violenta vfurpatiooe ofFenfus lm-
perator,PontificemAdrianumadijt,perturbatiiNata-. 
ra^ac Gentium ius a patruo referensiDominia fibi hx-
reditaria/anguinis principio, & origine obuenieatia, 
armorumpotentia ablata^Et quamais a Patre Patrüm 
opta tü ,& prxceptü,vt per iuftitix tramites cometió 
vcrtereturdehxreditate^feu iuredelato morte Lo-
charijjfenuitGallüSj&aperro Marte poílefsione Reg-
ni,acDominattonsm tsnuic, vfqaequó fedus initum 
fuit,pa<fluque inter parraü^& nepoté(3 p)diuifo nepe 
Loth annguxCJircalo;ex quo timloGallia nafta eft poí* 

fef-
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fsísionerri CiaicatumjDitionumj&Terrltoriorum Lo-
cbaringíx, á Carolo CaluOjVÍque ad fceptrum Lotha-
nj Rsgis Francorum ex ianguine Garoiingia vltimi 
Carolique Primi DucisBrabantinorum, 

Nec abí t^sdi te Gentibu^ varice familiarum^acfüc-
cefsionum mutationes Gallicanx Dominationis 4 iura-
que, quibus ad ícepcrutn Francorum deuentum (om-
nia vero íi veritati n o n catar infidas, ¡nnixapaéiorum 
foieraüum poíitionibus, vt alijs reieélís de Lotha-
ringica cooteorione notum) cám íub Imperatore Hen-
rico ÍL quá in fub Ochone í í . de eo ftatu eontendenti-
bus,cu¡ controuerlx tamdiu l i t i finem impoíuit matr i -
m o n i u i B Ochoniscüraíorore Regís G^lliarum, vidua 
Sygeberci Dacis Lotharingiss. (40) 

Excincla foit Carolina ñirps morte Ludouici (41) | 
V.arrepca ab Hugone Capero violenter Gallieana Do- j 
minatione. Etquamuisfanguinifuo feeptrum firmaf-| 
íe íaE-egeritj iata in íceptrum íuceeísionis l e g e ^ z ) ^ * j 

hüominus fpreta iilius propria eonftkutione ftipula-1 
nionuin fb©deralium5fuftinuit leges:Mortuo enim H u - ! 
gane íucccís ít ' Rob^rtas filias, cui fapsrftites fuerant 
dao fiiij Roberías Primogenitus, Henricas Secundusj 
reieéla vero Priaiogeniturx prcerogatiua j Hagonif-
qiis Parentis fuccedendi prolata lege^ teftamento Ro-
bercus Pater pr^tulic inReg.no Roberto filio tnaiori 
HenricaínSecandam. D2 qiía pr^latione, G o r r i i i i o r a 

Conftanzia Matef bellum cruentum ín tutamen filíj 
fufcepit,quo turbata fait Gal íorumquies , vfquead 
fdédus, & pacem ínter fratresj exqua Gonceífum fuk 
Regnum Henrico, & íucceíToribus^ r eíiilñtiato, ac re-
míffo á Roberto fibi competenti iure natarx , natiui-
t a t i s 5 & legisreodemque paéío conceífas Roberto Bur̂ -
gandid Dacatus, (43) illoqae titulo firmatus fibi, & 
fucceílbribus j f icut i , & ¡pía Bürgundke Dignitas in 
Roberto Ambuení í , fponfo Elifabethas fili^ Garoli 
Dacis Lotbaringia^contendente dó fucGefsione cum 
Antonio Caroü Ducis filio, conante facc^fsionera ag-̂  
natioais ex qualitatc malcul¡nltatis,excludente fos-
rainam5etfi vl t imi poííeííorisfiliam. (44) 

Noftris quoque fascul¡s(omiíía antiquorura íenten-

( 4 0 ) P a u I . B m l l , m 
L o t h a r . T h a r c a n » á* 
par.zMb'.to¿ 

(41 ) Paul . MmlL in 
LuáotiieVm 

(41) A j - n . É n g t c b e r á i 
de/uscef in tieB.tbef 
71. í k f l b i d . dift.difp* 
de Reg.JUseeJ* tBef,iS-
i o a n . L j í í J í i . not QsU. 
íui' eáP'8 intelíim ht, 

V i n c c n c C a b o t i / ^ . K 
dfjp.eap.i}* 

( 4 4 ) I d e m ¿mil. i ' iSr 

n a ^ 
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(45) Sandou. Hifior. 
Carel-V- UbA .̂. $ 4-
p o n c . H s u c h . r í r . MeU 
gtearMb 9' 

(46) H s n r i c B r u n i n g . 

( 4 7 ) Sandou. Wfhr* 
Cárol'm iíb.2.6- § 27* 
F f á c i í C ' S i r e u s , Am. 
Srdt>. in Qirót- % am. 
Í544 Ponr» H e u i k » 
Mf.Srigíe-tib'iz» 

( 4 I ) d i l a g i n ^ efe. 
iard.íLM&'Z* 

Siendo el padre cercad» 
m Algún CA$Í8J , ^ 
turnee de fu Señor f̂i 
fti'Jfe tan tupaio de 
fambre.que m omefie cd 
que comery fmdt comer 

s*t es q#e diejfe el Uaf* 

tia, infoedete Macrucníi Caroli V . (45) & Franciíci í. j 
Galiorum Regisjnotantur íuprema lura^íSt Domina-1 
tiones in commercium produclx^remiÜae, & renuntia- j 
tx , Et quamuu iniuíia pa£la decantata, & declamara 
á Galíis,iure tamen Gcntium valentejiufta, ac legiti
m a laudata íant. (46)Quarein federe Crefpeníi áb | 
ipfis Icnperacore, & Rege mito, poü ic i tum, conítítu-1 
t u m ^ c iamdatam i a k abíque iniuftitix labe, iniquica-j 
tis nota^^c Ixíionis incommodo, dummodó Impera-¡ 
tor in matrimonium traderec vnam ex filiabas Carolo 
Primogénito Francifcijdarecque in dotem filia? Sta
tus Bélgicos: (47) Si vero Caroli íponfalia cum filia 
ímperatoris execucione non fortirétur7traderecur Ca
rolo filia Archiducis Ferdinandi, ímperatoris fratns, 
dato in dotem nepti Mediolaneníi Ducatu. Q u o d pac-
tum executioni mandatum eííet, dofque tradica y etíi 
denudatisfiíijs raaículisiurs natiuo^ ni ¡inmatura Ca
roli morteturbaretur ordo voluntaris , illüd vero ia-
iuftum, ac iilegitimum fuilL^necaufam dice re Gal-
lia, nec aíTerturaracredimus, cum nee iuftior, attento 
iurq publico, ac asquior fuerit diuiíio Lotharingi.x 
terGaroIum Craí ram5& Ludouícum Balbum: A&í 
donatio Regni I ta l ix ftéh in Fauorem Lotharij \ ñi'tf 
Ducis Hugonis Arelateníis ab Otíione ímperatore t l | 
ad reftringendas contentiones artas ex iure materno 

¡ Aleidis filia? Arnulphi Burgundix Ducis: Aut paéium 
Lotharij I L Gallorum Regis, inter Thcodoretiiiii s & 
Theodobaldum 5Í0 quo ad reftf ingendum bellom pro 
mifsijac dati funt Theodobaldo Comitatus Capaoix, 
&Turonení¡s . (48) 

Si enim ex hís habitum ius fundaméntale Regno-
rutn 5 & Imperio!um , recépturoque ad Maieílatís 
íplendorem,Seauthoritatem, vt ftipulata,promift, 
renuntiataque in páélisRegum virtutem, legitiínita-j 
tem, viíti^firmitatemqjrecipiant^nada ex pcliicitatio-
ne, reieélis^ac reflrictis Natune, Gentium, Ciuiliquc 
iuribus^ deoegatis etiam ñl'ij$¿ qoidquidoaturx dicta-
mine obuentuniin eran ac etiamíi publica falus exe-
geritjconceíía Patribus v¡tX5&necispoteftate,(4p) 

Quo principio, quo diíl^mine inris , racionis, aut 

u -
x q m ~ 



E X A M E N V E R I T A T í S. l e í 

a^quitatis^ dicendam, prorniífa, ac Goaftituta ex íoe-
dere fore íllegitimaí inmíta, & iniqua, ni calcato ¡are 
Dominationis, violara Maieííatis fide, denígrate veri* 
tatis candore, fubuerloque omni humana naturx or* 
díne, pudoníque velaminedilirupto? ( 50 ) 

/ V L eftí i • - ^ . . l ' \ 

Q V O D i c r M M A T \ Í M O m P r M C F J ^ l A 
iiamfünH fttgs y (y Ümtoifii™* Hi/panianitn Infantts Ma~ 
rLt Tharaflé fuer i t prdcipms finís ̂  impui/iua^ar effkiens cau* 
fa faleris initlinter Catholtam^ I T Úmjüanifsimum %evesi 
ptgnufyue inuioíablHtatíSjtd nex qudejtto honore tfiegis Jponfíi 
qmm decore Stirpis Í%J¿^ ^egn ¿9 ob qucejitam Mé ^ppetí-

ca'n^optatam juepacem^ remntiatio ántenuptidis, illius 
conmbij canfi'ypmriijfa^íT execuiajegitimay 

iuftmie habenda* 

Xiomif l rn lum, & iríaioiabile Kaiiitum ex .GOffa* 

muni aííbníu Gentium féceptlam ^ ac firmatuoi 
faic, v t pax ínter Supremos diícuíla^ ac firmata,iufta, 
ac legítima laudetur: (1) Ganijetíi indeoríantur darn^ 
na, & incommoda in priuatos vtllitate publica repea-
dantur. ( a ) Ob id^dum de pace ferienda agkur , con-
trahentium ánimos á Diuina Themeíi d i r e í l o s Gredi-
tur , omniaque collimata ad tranquillítatem commu-

1 nem confequendam, íalutem publicaín tatandam^vni* 
[ tatem homínum, ac Gentiuni focietateni naturalem 
I conciliandam, iniuriarum rertííísionem 5 Gorrelatío-
I n e m q a e commerciorütii , huaiance Ciailis vita? fpiri-
i tum,exquofemper , & vbique egSeditur pax ma» 
i nka inexpugnabiíibus fideí caftris yTpeciofa, & fuá', 
juis charitatis delit i js, i u í l i a^ radijs, & ípIenáore¡ 
¡pa lchra . . 

Qaare in demonftratíonerli Religionís, verítatis 
purit it i fqus neceííarix ínter pacem ferientes , conr-; 
tituen^es5& firmantes, t i tu lo , & nomine foderis (4); 
oroatur. 

Halas po l i t i c i , & Sacrofanéli pacis Sacrarnenci 
vírtiís haudabícondita Gallis(necíoquimur de Diui> 

• f; V.binon efipucíQri 
t i te cuta tur ¡i* 

(1) á n c a s ^ y l u . tih.z* 
dereb.geñ- i l d e p h o a f . 
K o K Xtx-aphon FUitk* 
lih. i j a p i z . in not, nu* 
13. Poteras nigAre cum 
peterem.ñunc autemjU 
ne tur^itudins $ qmd 
promiffum efl, rejande-
fe non póíés. 

(2) T a c i t - Habet ali-
quod ex iniquo omns 
malum exemplitmtquod 
contra (ingulos vtilitA-
te fuhliea reptnditur, 
A r n o l d - C l a p i u . ^ Ar • 
em rer.publk lib-4. c% 
4 M a r i i n » S c h o c . tra. 
di Pace, 6ap.%* 

(3) I u l . F c r r e t . ^ ^ ^ / -
Ut.traB de Pstys. nu* 
124» 

( 4 ) L a t e Pet r . 'Fab . 
SemeJlrMb,i.cap.7* 

no 
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tianjusin Braban.foí» 
8 6. mm,s-&' 6* Manif* 
Wfp.fol.lig* 

no preceptopacemincer Gentes declamante) quare 
ad murendam renuntiationi iniuf t i t i^ notam^cam non 
pacisoriginedecorant, etíi eo nomine concepta, & 
nata veré fuit , &vtpigrius immutabi l i ta t is , íed va-
fre contendunc, difl:in£t:um,ac feparatum efle paftura 
antenuptiale á foederaii: ( 5 ) In ¡>ms enim federe ver-
fantur) ie quibus bello ante dimicatum fuit* H i c de Tromn-t 
cys^ar^rbíbus^uasiure bellt {I(ex Chri/fíani/simus detinebaí}] 
de redundís Dtrmfque Impenj fínibus tfanJaBumy ali¿e itidenij] 
quá ínter Wramque Coronam mota fuerant contronerfid ¡funt 
compofitá} tura Sociorum^ Trincifum^Magnatum eoquoque fa* 
dere comprehenja, Infrumentivero dotalis alialongé ratío efí, 
Qua ad detis coríftitutionem^ qua ad folutionis témpora, qua 
ad Doarium pertinertt, qnaque d conditionibus pacis Junt re* 
motí/simay id ¿ompleBitur* Hi f i quis Ivelit de Serenifstma In« 
/antis dote collocanda tum inter Gallos^ Hijpanofque bello, 
armis ccrtatum frijfe. Id Itideitcét tum in contentionem Toenie-
batyDtrum SerenifsimaHi/pania Princeps incolimiaj i y j iú -
ua f m retineret tufaban Principatus omms^ Í S fpem fucceden» 
di abtjceret} Qmergo potuitad pacis conáitiones id pertinere, 
dequomlla tum erat controuer/ti'* Tax quidem publica exlp/u^ 
<12 re fueritSerenifsJnfantis'yfed ea communisgenti)i?%eg~ 
no Vniuer/o fuit 'Vtiiitas: nec propterea bonis futs , €T fortu~ 
nis Trincipem Jpoliatam opportuit, aut illi detrimento ejfe, 
quod ad falutem Hijpaniarum pertinebat* An illa pax , qua 
Gallia decora faitrfua partas eius Diñorias ornauit^ni Gal» 
liarum ̂ g i n a infefla ejje potefl* Quid e/fy cur in illius pcrniciem 
cedatf cui máximo ornamento ejpdtbet ? Sed quid ego pInri-
bus^ Id fitis e/i argumentij Regina exclu/íonem a pacis negó-
tioprorfusejfí feiunüam^quód in eo fidere (tt omninó prater 
miffa. Totuitné res tanta^tam negligenter agi, Ivt nulla eius m í 
tio fientin ipfi fatderis in/lrumento ? Kon adeo leues^ in~ 
con/íderati erant Hifpaníci Confilij Admini/íri^ qui rem maxi-
mi momentij^r in quajumma rerum l[>erteretur7/¡lentiopr¿ete* 
rirent. Kecip(ts exciderat^quid in Jancito Madriti/adere in» 
ter Francifcum I . Gallia %egemy i ? Carolnm Fl Imperarorem 
añum effet$ in quo quidem non pacis modo /̂ed etiam initi inter 
Franci/cum L Eleonoram quondam Lufltania %eginam Ca» 
roli V, fororem^ connubtj leges 3 o* conditiones diligenter praf* 
crtpta fuerunt, Quid igiturin canfaeffe potuitjCur inhoc itide 
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^ federe ¡lia excluso^(¡m pacem máxime continerilPüBnt concepta 
non fuerit^nr dikctdi expUcata > 

Sed ecíi fpeciofá v^rbis airipullat¡s?vermicülata vo-
cibus, cómpoíicaqiie ad alliciendos ánimos inuenia-
tar oratioGüíí¡cana,¡uris|aut ^quitatis principia,qui-
busianuaotur Regís CbriítianiísiíniprcE tenia iura^ig-
noca raííicitacindíir^ íanC CUÍTIJÍÍ vcdecerJaraMa-
ieílaticainüroípieimus^noñGuntemnuntur tantüm,íed 
abfolate abaucHore vioiantur. Primó enira omnia ab 
eo dec^ntaca rcíbnant, tum contra ycnerátibneüíj-.ac 
reuereddam CBriftianiísiiíx Regina debítam^ contra 
puritátém dilecí-ionis^qua íponlam ardcbat Iponíus* 
hyrrléoceoíljusgratiíiioiais aolielabafídemurhqüe con» 
traius F03 Jíalcicommune Gentiurh ? RegaIeqüePolí
tica n. Can cía caufacurjnficiti ÍSC. turba t Scríptor i l -
lejiufqdcdeqao facic Humana, Regalía 5 & Diuinaj 
tanta iíprdficua5& lucratiüa per f a s | & nefas íuípl-
cieris. Q A O Í mirarer minus, fi ícripílíiet 5 non quidem 
ád firna uida iura ínter ChriíH^nluimos Reges^ fed ad' 
tutanda arcana t tv&fz&mcx Ddminatfonís ínter ( 6 )1 
Otbooiano^aut Cadopolitic;os,apudquosviget axio-j 
niaillu'd: Tamdiíi ámicitij¿ ííaddtf rn^quamdiii in r c & j ' 
lucroí i t . [ y ) ' ^ 

Fukitur oiensnoñra^quodnempe Scríptor Gallif 
canus calfidís, & vafris niichinationibus dsbitam fuis1 
Regibus venerationem temeré eontsmpí¡t> Ex co, 
quód cíim Priricipum prcecipua íors íic 3 dirigere 5 & 
verba, & faéii ad famaiií, ( '8) Sé nótúltíis ceiebrita-
tem, iáctafamque priüs íubire fo rtdnamíiiiqüárn de-
cori^Regiasque fidei diícrimen ¡ ( 9 ) ^Cí vtiliísimum 
foret, veex Áriftidisexempioedocemar, qui indigna-
bundus repuüt coníiliu TKerriiftocüsíiiadentis Achê  
nierlíibusjVt violato hoípitalitadsiarcjnaues Gr^corü 
incenderent. 

AíTirít crgo callidís ( v t dlximas) caui!lationibus^ 
optammjac concopitum connubíum Serénifi. Infan-
ns^ntenapt iaieqüe paítumneceíüriiirri ad ílíud con-
íequendum, in quo concepta,de ftipaiata réhuntiatio^ 
caufam pacis noli faiííe^necfa?deris/ed diuerfam quid 
ongine5fineqae db idy & difcnminadapacía^ccideta-

i le-

jí 6): Ada m C o m z- Po-

11 tm héthú Tuicis arnt-
cus ejt, quM jceásra fttd 

(7) íoannc L y m n - not* 
úall li. 1 cÁp.$. iíi\CG* 
Tamdiuft ra* re amicí 
tH s, quájtndiü ex re fui 
k«gfíi efís mttüi^mt' 

( s j G o r G e í . T a c i t . / ^ . 
^.Áhhai Catgrjj mor-
iaiiuw irifó {iare cenfi
lia, quod fihi coriMucérs 
arbitrantur, Pfinctpü 
üimrfam ejje Joftem, 
quíBiiS prúíípua reram 
adfdmuináíffgenda* 

)9)iEneas Syíu.//¿».2\' 
dérsb gtji* Udíphon* Si 
ex di» ¿bus, a] i i tum me I 
faceré opporteí rsrum* 
ouAm fAm£ hdiuram 



&pofilim.nuerf Et ex 
iffdc inteüigi opportit 
remlffkm matri pigno 
ris vineulum , ex quo 
ex ea fufcipire liberas 
optauetat» 

{ u ) L Cu profitearU, 
C de reme. dúHat. Cum 
profitearis infraui'ete 
alterius domfíiptofef-

fionem inhone/iam con. 
tineri mteUígisJ/Tra' 
fffitom finita , C de 

crimtmfum efi, A c c a r . 
ini Si c rector ib us, C, 
deferu.pignMtO', Bald.. 
aOO.mdi¿J i-:! cr^ 
ditoñbas / ñ m - 6c í a í . 
iní Si fermts pluriam, 
§ Si bitfeiitAtís, de le* 
gi i i l Dtbitori 5. § . 
fin-ad S.QSríbsll. £ 

(12) ViUos.Cdire
me qu a infraud crgd' 
Vbí D D Pjart.Sa d . I f. 
dift An locisj. PaB 'ftk 
gatum acceptum^s ijs 
qutbwt indign* 

(í3)Supra epift-
Cbri/han*fiLio. 

ÍS 
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ieque, ac feparatiim eíls fesdus, & renuntiationem. I 
Nuilum latet,ex hac aílercione iniuriam i r r o g a t a m d i - j 
l e é l i o n i Regís , denígratum candorem moliminum, j 
quibusin hymsnvTumRcgius animas f e r e b a t u r j V t o m - . 

nibus p o f t p o í i c i s humanarum rerum curis^hanc vnam1 
ampiexarecur,caque fola princlparetur in eo, vtque| 
quam optauerat^ Scrcnifs.Infantem, in vxorem fuíci-
peretf( 10) 

Quisdübltet offenfam RegaUsfidei authoritatem, 
cum aduerfetur aífertio Galiici Scriptoris eharitati, 
amonque Regio, direclo ad legitimam, & horeftam 
connubij vnionem^cum h^c fie Regljs demonftrata 
litceris, quibuspalám profeífus Chriíiiamfs. Rex, ni-
hil aliud an^iüs concupiuiílb propcer íe ,propter Re-
giam Maieftatem, propter commodum pacis, & íub-
ditorum tranquillitatem, quam Diuinam, humanam-
que íbeietatem matrimonij celebran di cum Sereniík" 
María Tharafia. Si autem grauecrimen , inhotíeñunv 
que ínter priuatos habetur, aliquid aííerere contra 
proprium p a é l u m , dióiumve ,{"11) curpeque aude-
re íücceirorem filium^aut h^redem contra luí p r x 
deceíToris ^ cui fuccefsit , faftam venire. (12, )Quid 
dicendum de eo 5qui contra lui Principis mentem, 
preces, profeísionem . facrofaníiamque iurisiurandi 
firmatam fidem audet,inicio, ac ignaro Rege (quod 
firmiter aíferere a u d s m u s , a c q u o d á Galio ex-irata^ 
feriptaque, abeonecvifa,nec audita)4Ífcrere matriz 
mónium non fuiíte principalera fiaem,caufam3ac pr^ 

( cipuumpac¡s feopom, cum ex Regia emologata vo
lúntate verbis, &: feripto, nihil aliud receprum, au-
ditum, le t ium, necfirmatura fit, quám quód matri-
monium fuitcaufa pacis. Audiamus Regiam animi, 
voluntatis, & charitatis profefsionem: ( 13 ) 

Quandoquidem Ommpotem m/iris optimis a n i m i s ^ fíudtjs 
íeneditlionesde C&lopíus emifsitívt Jécur a trcimjuilhtas Orbi 
Chri/tiam ejfundatur^litcjue ínter nos animorum fumma illa co~ 
íunclíQ^ád quam fangainh proximttas fuapté natura cendu-
ceban Mil aliud ad horumintegram plenitudinem dífit^quam 
pacis perpetuam durationem firmifiimé anneñere , mjirjtque 

nece/situdinis ¡ac confinniinitatií lyincula 'Validifsimé coarc-
•-' ' ' ' 1 -

tare 
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tare mua aliaymoru'rfuam diutíjsimé appettuímns: Horum ad 
effiBum nupttas contrajere excogítauimus etm Serenifsíma / « -
fonte Domina Mana Therajía+ísrc. 

Contra hanc Sacram pubíice teftatara Regiam p r o 
fefsionem, car non facniega dicatur , & inhoneíiu, 
GaliieaniScriptoris aífertio?Quis enim,nií}ui áuli
ca aura agitatus, & aítj£landi í tudio delibucu&jtur-
picer audebit dicere, Matrimoniurn non fuille cau-
fam pacis ? Q M S obijcere Regi loo in fraudem Re 
gis Gatholici Fatris (alias ni per matrimoniurn, de 
psr renuntiationemtraditurifiiiam)Maieftaticam pe-
tit ionemdediííb, & Epiftoiam ícripíiife príedatorie? 
Nemo faneí ni qui diutarna íeruitute adnimiam adu-
lationem eruditas conacurfpscbficatecharhatis turr 
pinota deformare. 

AdusrGitur etiam decfamatlo Gallicana Maief-
tatic^ authoritati, dum negat verbo, promlfsiyni-
que Regali Sacram fidem , qua firmantur Suprema 
Maieílatis Regalia : Nudo en i no Regís verbü( 14) 
ineífe volacre Gentes inuioiabiliratem , firniitateni, 
ac fidsm fie Sacram , v t etiam Ciuüiter iurisiuran-
dam( 15) fuperaret, 

Credimus certe Scnptorem Pumcam exíaperaíTe! 
fídera, natumque in Grxcia: & in eius impudentianir| 
infurreóíuram indigoationem Regís Chnftianiísimií 
quemdepingit bifrontem^aliadque aílerentem ore,! 
quam quod haberet in corde. Si enim hoñisíaliquis 
publicas cara calumniam Regí tanto impoíuiífct^non 
quidem Icripto, fed mufsitationelabiorum y oonne ira 
Regia fcanduiíBí, & vfque ad necem trucuíentam 
fatigaííet? Rex Chriñianir$imus optat, petit, feriptif-
que capidinem te í i a íu r , Procamque íe profitetur 
tantx agnatas : & coram ipíb Rege , & Mundo hic 
Scriptor aííeri t , omne fucatum, & Regem Ciiriília-
nifsimum id tantura egilfe, eoque fe armalf^ Connu
bio, vt Catholicum Regem Parentem íponfx, ^ Ca-
rolum fratrem vafre fub eo t i tulo Pacis, & connu-
bijjfummij Domanijs denudaret jYilipenfafide data3 
bon o publico caicato vfubd¡torumque vtiütate con-

Itempta. Demümquc Regem fuum coxquat Antonio 

O fimi-

C l4 ) Beífo!d def&dtr, 
fu? cAp 6. ex G'-nPbsr. 
-*'~NUÍÍOi** 0* reuf 

renféa vsrho 

iurammí® mato?. 

(15) CíemtntA.de pr$ 
it&fO»S*át%ta, aiieg 6 o-
per sot.úlaú.tvifitt Mo 
ral gsv l.tit 3 re fifi l i 
F : a n c í l Cenial-idl.- d/f. 
ad Peregr.^*fídficom. 
att.f i mrj Ex d'Mh, 

/o/.3 53 Sunanja i a r i s , 
a cvenu t i snon t i a f cx -
ce l l . D- C h r i i l o p h o r . 
Qrefy'i,Obítru.ífli deftf. 
Valent ohfsriui ex nu. 
57 T h o r n Lanf. dift. 



(16) D i o n . C a G / z ^ p . 
tiywr. Román. Porro 
(áatem (izares raí tone t 
qua mém/auuoorff ÜS' 
£«m /irmtni* vidjci 
yoJSst. Mijjt ikd eum 
tfHoaam Umito exoiav 

xiltXunUro ViUsiicec, 
eam itlétrtmoMO eon. 

poüieifafíombui popo/: 

{ ir )L. In bello-de capt. 
•&f(¿Jm&*t eautumfue 

(18) A r n j l d . C l a p m . 
de ircan, rer. publtc. 
//¿.5.É,4p'8 Schoborn . 
PaliiieMb. 4.. cap.26, 
& i 6 . Pcrc. G r c g . de 
fiepubl. / i K I I . f ¿p . 11. 
«.15. P e t r . G u d e i i n . í t e 
iur.PadstaptiOH 

I 
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fimili fraude expoí'centi filioíuoin vxorem Regís Ar-
meni^fiíiam. (16^) 

Nemo enxm eít tam ílupidee mentís , quena non 
íuboleat , f i ie ín( l y ^ í l e prxGÍpuum,maximumquc 
Sacramentum,per quod ftdbilia5Xternaque reddanmr 
ímperia 5 fanélifsimam humani peéloris facrarium^ 
cercifsimum humana íalutis pignus , nihilque quod 
magis Regem dcceat, quám ve verbis íuis ílet fide-
lis jeamque rcuerentiam pr^íeferat , v t eis 5 prxci-
pue foederalibus,inuio!abilitas5 conílantiaque exe-
cutionis( 1S )íirmior, ac certior afsiftat, quám in alio-
rumiuramentis. 

Nec modo facrum id fidei lus ínter amícos , fed 
apud Reges^inter inimicos etiam,in veneratione habi-
tum, habendumque, ne ex i i l iusjvel minutuia viola-

jtione fam^periculumfubeant.ldexemplar cum Pyr-
¡rho áRomanis aétum legí tur jnámcumNícias Regis 
iiamiliaris oíierret Senaruí Romano Pyrrhum eorum 
jhoñem íemet clám interíefturumjrepuIÍVfbedaobla-
tione , Nícíaque contempto , cert¡¡orem R^gem Ro-
mani fecerunt, íaftantes non placeré Patribus jdoüs 
pugnare , honeftatem triumphp preferentes , tur-
pemque pronunciantes,et íamab hofte^partam dolo 
viéloríam: Si ergó fie á Regibus culta fides, & fi
dei honor, quam laudem inueniet ille nebulcfus ScrU 
ptor,quiconatur denigrare Chriftianiísimi Regísfi-
ciem,nec id in fraúdem hoftium , fed Regís íocerí 
pijísimi, Catholicífsimí, agentís bona fide, cum Rege 
Genero,nec aliud fufpicanus de fili; Regia fide ? Cre
do equídem,fi Rcx Chriftianífsimus legiílet exarata ab 
eo,d¡£lurum^quod decebat ipíum, decuitque Alexan-
drum^qui Parraeníoninefcioquid indignum fuadenti 
refpondit: Facerem id ̂ mlem^fiTarmenio eJpmyVerum AIe~ 
xandro neutiquam licet, 

Hec íg i tur , cum fidei Regíx v í r tu te vera fint, 
authorítateque antenuptialis, ac fosderalis paéti im-
matabília , cum in eo cap.53. exprese profeílum 
habeaturjMatrímoníum Regís Chríftianifsimí, ^ Se-
renifsime Infantís optatum fuiíre5defideratum,& pe-
t í tum, vt illo medio ferireturfoe ius,pax ftabiüretur, 

reí-
in»mf*>ii 
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fip) L Skut ,CJi \ 

f ian iut in BrAhtá féL 

{ b ) é o d t f a S Í 
tium'S Manif.fol 12 U 

reítnng^returque bdlum tamdm atrox ínter Hifpana 
& Gallicatu Regna5nüc affjrecas dmeríura fuiiíe pac^ 

I tum fcBief is á pací J antenupciali^ 19)diucríilque po-
íícionibus d¡ílinguenda,¡n nihii aímdcollimant^qaam 

¡ doío parare vióloriam, iniuíteqae agere ad violandam 
| fidenn,qua vircute natural! firaiantur paéli* 

NeGíacitaíT¿rtioi¡Ía: ^ r / ^ ( ^ ) m<íw fMerí Muef* 
• f í efl fabieti* materia,(}iuerjt Junt propojttí fims¿ í(egeícjuip 
¡jé ¿Vt fiiqm/que Impenj perfonam fijhientes$ depace tranfi* 
gunté ¡ {ex Vero Chfifíiamfsims Ludouicus K í V . i s Svremfn 
María - Vherafia Aufinua^fúli ínter fe cbntrahunt^atíjue huic 
contrañui ^ex Catbolkus, non alio ifuam Patas $ tsr legitimi 
tutorisnominéínteruenit: E a q u ¡ p p e \ h y i n pacis fa:derei>er~ 
fantnr^de quihus bello ante dimicatum e/i* Injirumcnti Itetó do* \ Lat per/bñá7%Z frd 
talis alia longc ratio efí^jua ad dotis conflituiknem^ qu¿é ad J o - 1 
iutwnis tempora^pice ad doafmmpertment^qu^que a conditm 
nibuspaás fantremot i/sima ¿ 

N i m c an iuris ra tb perpetua femper fít , ac fibi 
conftins 5 Audioris Qallicani infsft^tio non obftruet 
viam defetiíionijVeritatíjtaíliti^quejad quam ^quum 
abioiqaofspárantesf l id tum ab i i l ic l to diícernentes, 
íimulatam Scriptoris Philoíophíam detágefd donabi-
mur^vt dignoícatar pacis f & antenuptiaiis fbederalia 
pacla^nec didería habenda ratmn^ fííaíeri^^St ñtñsf 
nec attenta perfonarum diuerfitattí/ 

Non ehim diusrfitatem veríari in pa^ í s dieendíímw 
quia in foí lerali Reges fui Iniperij psrfonam íuílWe-
bant; in anteoaptialí vero priuate folum Rex Cfifrit' 
tlanirsimif s Scfctfifsiftta Iftfatís contfrahebanr .Qyd* 
quidenira declamet Gallbaim Rsthoricaj attentis iu
ris p^íicionibusj diuerfitatttnj aut indiiiidukatem in 
patlis antenuptiálibus non fñduci vcmmf eft ex rebits, 
ex que ps r íbna íu tnd iue r fea te^d e^ éauía indueente 
ad paélam,6¿ ex foluntate contrabentiun^r 

In milis aíkrtionis elucidatioitem ^ nbfátiáüíñ pfi 
m o t r ^ p d e t í i Scriptores defenfdcnrces' prcetenfa i t fa 
Regis Ghríítianiísimí produéla , cotíentur ex vi mari-
taüs poteftatis, matrimooialis focietatis ^qpmmunio-
nifqus bonorum inducere diueríítatcm ínter paí lum 
foederale, & antenuptialej attamen ortínia felíringun-

O t tur* 
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( j ) A n t ó n . F a b . i » C ^ . 
de pa£i conttent. dif¡ic. 
i i.num 9. 

(21) L. Liberorum, $ 
vjt.de vsrbor fignija;-
B o t h o u .&: H i r p r c c . 
§ tus naturalí, Infl de 
íar.nat* 

(b) Corn-Noef tadius , 
dí pa¿Í' antenupt ob . 

Jefítat.fer.iud e.obfer. 
%,in not- vtrf Stdcumt 
A n r o n . F a b . diáf. tit. 
de pa¿i csnuent.difjíe. 

(22) L . i f ; de dote, de 
iur.dot. Sota in 4 dífl. 
3, 20. qu*RA 
comí ^ Smctí.deM* 
trim lib i - difput-ig 
num 17.G11iiliclm.Bc-
ned- cap. Raynutius, 
verbo Quídam Pett o, i 

{13) Gencf. cap.24., 

tur, lubiectaque iunt moderamini legum, voluntatl 
parentum, { a ) ítipuianciumque fponíorum, ( Í I ) 
politicis confticutionibus, ac paclls antenuptiaubus. 
(^ ) ín íun t auccaiyíuntque m matrimonio diuerli fi
nes , intrinfecíis 5 & extriniecüs : ( 1 1 ) Extrinfecüs 
enim, legitimas 4 ac honeítus habitas v( ^ J ) ex q u a -
litate fponfe, cum qua contrahitur, atienta nobilita-
te generis,(c) vt ab Abrahamo edocemur iubentc 
feruo Eüacero , ne traderet vxorem filio íuo Ifaac de 
Gente Gananaeorumtcui mandato ftetit, ekda Rebec-

25 )filia Bathuelise^ illüftri progenie Sem,dc qua 
afcendentes Abrahami 5 itera inlpeéla pulchritudine, 
( z4 )v t e t i amhabemusexSac rah l í t ona in l a c o b , & 
Rachele. Addenda diuitiarum,6rfortunarum coníide-
rationetefte Baldo( i<í )aíl2rcnte, contrahentem lub 
pacto expreííb certx quantitatis in dotem traiendxjí i 
tradita non fit^recuíare poíle receptionem vxoris. 

Pertinent enim tefte Paulo, (2,0) in paílis antenup^ 
tia!ibuscelebrádis,aliaad volantatem,alia ad lus. las 
enim, Se a b eo producía voluntad Pareotum tradentiü 
filias fubfunt^fatifque eft ad virtutem legalem Paren-

^tisvoIuntateminnoCuiíísfiíiX) (í/) pr^cipue, íi alias 
jnon fequeretur matrimonium. (e )Et tanc nec diuerfi-
;;tasperíonarum connubentiam5 & Parentis paílantis, 

Díu/ ciiryfoft, homil- ^diuerfum^c diferetum paí lum conftituunt. 
r l ' ^ r G J ^ l c ^ l ' ^ CumersoPa te rRex ínon curatoris nomine,cuius 
Gew/ dtétcjp.z+J/jp. . & > . . . . 
3*mm.i9* |orncium non eít ntíptui tradere pupillani/ l / J ante-

nuptiali foe Jerali paélojcum Genero futuro conuenif-
(24) Cap z defponfah 'fet de renuntiationejqua executa5& non aliás/equere-
v b i A b o . 1 zhL \ • - • s ' • y J 
27qt^uPHlcbnt i itl?r n i a t r impp iumj^ iu re ,quo pfincipio,dicendum 
dojosm'm** jdiftin£la,diuidua,dilcretaque paél i nuptialia,diueríx 

qualitatis,ac naturae,difsimilefque illorum fines faiíre? 
Prxcipue a,ttento Scriptorum fenfu,qiiod quxrentes, 
quando dicendum matrimonium faiííe cauíam n finem-
que potifsimum paéli?Aííerunt,cum aliasconnubiam 
non fequeretur, ni donatione, aut renuntiatione ante-

(2$) S o t - S a n c h . ¿ / / ¿ ? , 
iniocis^%£\\.de Aíatr. 
iib*i.ca¡).zi%num*i}. 

(26) B a l d . C ^ . Q^Í^. 
admodam.num.8 aeitt* 
re turando. 

; ( f ) Gui l le lm.Bened. cap Raymtius.verb.Cuidam Petroynum^^feqiisntib. 
{d)Km.}i^b,CoiJepaacómentj!m^ii,num.%.(^9. 

| ( í ) I d t m F a b . < / / ^ . 7 -
\ {f) LSsísndumyderit.nUptiafé 
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n u p c í a l i p o l i i c i c a , a c e x e c u t a , ( 27 ) v e l c i i m í n t e r 
c o n t r a h e n t e s e x p r e f s e c a u c u m , i i u & n m o n i u m c a u í a r n 
d e d l í l e p a i l a - . 

N s c f a c i t s t i a m t e m p o r a r i a d e c I a r r i a t i o ^ a í B r e n s r e 
n u n t i a t i o n e m p a c l a r u m a n t e n u p t i a l i u m f u i í í e e u e r -
fipnem : , i fc /( a . ) c m m g í m n ^ arBtfsima, ^ mdmdm 
cietate confiare^ non ex miqm cormmtione, ant renunaanonei 
qu£ ¡i txbjiimt} conmhiwn mh'tlomlmser 'ít ontyiex parte per-
fechm. F a t e m u r c q u i d e m , r n á t r i m o n i a m a b í q u e d o t e , 
p a c í o q u e p e r f e c l u m . S e d q u x f i m u s ^ n o n n e i r n p e r f e c -
t u m , ¡ n i u í t u m p a c l u m , c o n t r a r i u m q u e i u r i p u b l i c o 
a n t e n u p r u l e ^ P a r c n t u m , c o n n u b e n t i u m q u e v o t o c c r i ^ 
c r a í l u m i ( h ) d e d o t e , a u t d e d o r u t i o i K ? H m d e f f e v i -
i a e n e r e d i m a s a l B r e n t e m D o é l o r e m í n i t i o ^ a n t e q u e j 
m a t r i r n o n i u m p u b l i c o b o n o n o n i n t e r e í f e ^ ( c ) d o t a i i - i 
b u s p a c l i s l e g e m d a r ? , e t i a m q u e c i t r á m u í í c r i s p e r í o - l 
n a i n n o n p o l l e : [ d ) f i t e n t e m q u e v e r í a r i d í í c r l o i e n i n -
c e r p a i l a p a c i s , « S t a n t e n u p t i a i e , c u m c x q u o i n t a b u l i s 
m a t r i m o n i a l i b u s a c l u m f u i t á R e g i b u s d e r e n u n t i a - j 
t i o n c a d b o n u m p a c i s c o n í e q u e n d u m , i l í a m q u e f i r - . ! 
m a n d a m o b R e g n i H i í p a n i d e c u s , & f a m i l i x ^ i n d í l c n -
m i n a t i m í l a n d u m p a í l o , h a b c n d a q u e i n d i u i d u a f o e * [ 
d e r a l e , & m a t r i r n o n i a l e 5 c t f i d í f c r i m i n a t i m e x a r a t a f 
t á m ¡ a r e c o m t n u n i , ( r ) q i i á m r i p u a r i o , [ f ) G a l l o 
F r a n c o I n í p e f l o . P r x c i p u e c u m f o í e m n i f o r m a l a m o 
d e r a r a f u e r i n c m a t u r o c o n í i l i o , p r u d e n t i a L e ^ i t o r u m , ! 
a u t h o r i r a t e q u e R e g u a i ( ^ J firmata v f i n e t ^ d i o ^ f i n e j 
m o l e í t i a , i n c o n c u f l o a m i c i t í x , & a f f j c í u s v i n c u l o ; 
t u n e e n i m , v t í e g e s , c o n t r a c l u s í e r u a n d e e f u n t : P r x -

¡ f e r c i m c i i m m a t r i r n o n i u m n o n f u i í l e t f é c u t u m , a í l s -
| r e n t e L u d o u i c o a b H a r o . n i p a i l a r e n u n t i u i o n e s f e 
j f o e J u s i n i r e n e q u i j í T e : A u d i t e c a n t u m ; Negare ( 2 8 ) 

\ tamen Jummo %evis Con/i¡io perfoaderí pofp ^.tab ea cenáis 
\ tione di/cederetj kique (iipfe tentaret, nthil promoturum y ac 
fore^t in omnium reprehenfiones incurreretrfuod contra recen-
tis memoria teftmfsimum exempium ohnlti audertt, Cum ¡ta
que Car dinaits Ma^arinus Híjjianos ita ohfirmatos cerneretj l?t 
ah ea fententia deduci non puffent ^aC fubindé ^ererefurjne / i 
re ¡nfeBa dijcederet^ímúdiaomms penli Galliam e/fa^jtfnédl 
luanum terrorem prdtexens úmnem ineumU concordí* Émkim\ 

cmf* 

(27) L Damus, l Irí 
Jummn , § ídqtsoáqué, 
decand tndeb- 'ááti.mL 
Si cum te.n i-vb'í P'aui^ 
de C áftf Jepaéi-S tép h. 
G r a fia o. dijeept. cap. 96 
n.41. L afr éa áHeg* • 4 6 . 

24. M o l i n . de Pri-
móg hb.ii cap-ya «. i . 
Cai l l l lo , referetis iil 
nuraeros D D . Utí 4 . 
cmtfóu rdp.47 ¿ n- if* 
hAo'Úú.derifti Uuptia?. 
lih 3 q. i í . Sníí i^* ex 
P a u i c i c C a í t r . P a n o f -
mu 6¿: alijs M o n t é r . -
decif. \o n.w. Bontan» 
depaB nupíial.cláuf 
gloj. 1 .nu.ló p 1. Mai* 
ttúlden/.so n-io* 

{d)Tratf. Regin.Cbrif 
tian fuccejf in Bráhm* 

{b)LrtJcíur.dQt*' 

{c) V a c u n . a Vacün* 
decíarat- i ib i< déchf. 21 15, F a í i f a r p l Í/> 
paéí* nuptUÍ CIMSJ. |-. 
glojA part. í . n . ó . 

( c u m d ú i , p4éi.. 
nuptiaL 

Íe)L\-§Uhd}Cdétgi 
Vxor-aci. 

( /) L* Rtpfiarttít 39. 
da dot* mk'iiér. Si quís 
rñuikremáe/p fifamrítz 
qutdqtúú 'per^'abttk's, 
(en cartbamm infiru-
menta e&nfcHpft rit>per 
petusUter in cftvuljum 
pcirmmaf* 

(g) Afín. R o b e r t o . 
iuáíc -lfb. ̂ ..'éap; i .-Fon-
tand. depatf nuptial* 
parí.i.eia&f- ygtoj- S. 
parí.il n0m*$S-

tian.fol.il.n- 4*&fit* 
14»» 5-
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Ppift.i. Mittimus ad 
vot ornatum aulic* do* 
muttáugment*generis, 

folatia fiddis Con/ilp, 
dstlctdlnem fawi f s imé 
conwgAUmxQme é* ¿o* 
minAtum iure vobif-
cummpleatp faratio-
nem vefcram meliore 
inRitutims eompomt. 

( 5 1 ) D o n R o d r i g o de 
M e n e f e s / t ó f o WJo • 
rieofabre ¿ Patc , cele • 
brada entre at Coroas 
de Fraueiat&CaffetU, 
anmde i66o.fúl . 245. 
Haebéfe en farttoPrw 
c A pacífica, logrando, d 

ferfilídad de fetts Pai-
fe íyd víilidade de fitas 
Artes ydjranqueza de 

fetts comercios, a como-
didade de [tus portas. 

( 3 2 ) G ^ / ^ 3 4 « 

cidíJJeC) omnind ex fide f m 5 ÍF prudentia ejfe duxit, negleíia 
imitilí claufuU) qu.t nec 'i^gi ohejfe pcjfet9m€ executiont man^ 
dari yui/í omniii Vtolarentur iura^pady^T tranqulllitati Orbis 
Chriftimi conjitlere^neque id cQmmíttereyVtfia culpa totius E u 
ropa fpes in irritum caderent. 

Quis enim hae reiefta profefsione Cardínalis Ma-
zarini Chriftianifsimi Regís Legati jaíTertione ipíius' 
paí l i foderalis cap.33. obliceratifque antenuptialis 
fcederis verbis^aflerere aufus diferimen verfari in pac-
tis, cutn matritnonium pacem pepereric 5 & pax ma-
trimonium, ob quod lucrandum tores patuilíent foe-
deri, ipfumque tuiíTet^quaíi áurea clauis ^ qua refera-
rentar portseíeffeaeadcomrtiunebonum pacis antea 
praeclufe belli í lrage, armorum immanicate , cruen-
taque militum manuj & vt iüo placido iibertatis víüj 
medio connubio con íecutOj ( ) Chriftianifsimi Re-
gis Regnum fruerctur Auguftifsima Regalis coniügij 
duIcedine,folatiü fidele ex honoratifsimo Regaüs íte-
matis augmento,( Jo)decore ,v t i l i ta te , fruclibuí-
que amicicias a matrimonio produélis. Quis etiam 
dicere aufit in pafto antcnuptiali, non de Prouincijs 
aé íum,devtr iufque Imperij finibus, de iuribusSo-
ciorum, de tranfigendis inter vtramque Coronam con» 
trouerfijsj fed de dotís conftitutions, folutione, doa-
rio, alijfque rebus á pace remotifsimis: cum fi dene-
gata fuiífet in antcnuptiali paélo renuntiatio, nec fe* 
riretur fedus, firmarctur pax^nec confuleretur tran-
quill i tati ChriílianiGirai Rcgn¡,¡mmó fpes totius Eu
ropa* in i r r i tum caderet . ( 3 1 ) 

Sunt enim matrimonia, ex communi Gcntium plá
cito, media precipua, caufae Principe?) quibus ad pa
cem, ac amicitias decurritun Prxftat exemplum Sa
cra hiftoria, & teneat Principatum^uod ex prima pe
riodo Mundi narratur,de Hemer Sychimitarum Prin
cipe. Petijtenim invxorem filio fuo Sychem Dinam, 
vnicam lacob filiam, reponens ex eo connubio pacem 
oriundam inter filios lacob, &5ychlmitas, habitatio-
ncm, poífefsionem terral, amicitiam, negotiationem, 
correlationem , tranquillitatemque communem in 
vtriufque Gentiscommodum.( 3 z j Quiefumma ratio, 

i m * 
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impululacob tradere fiiiam ¡n matrimonmaiSychenn, 
á quo oblita iniuria publ ica,pax, &; amicitia orta fuit 
ínter SychirDitas , & filios lacob 5 fortafse negari pof-

fet matrimonium fuille caufam, ac originem toederis? 
Virtus ex ¡lio produí la ignota eft alicui? lilius viola-

' tio caufam prxbuic5vt furorSimeon¡S5&Leui( a 3) ma-
ledicereturjilliquejtanquampertinacesj&vafamiqui. 
tatis,accrudelicatis ápat re (54)benedi£lione, ac Pri* 
mogenitura priuarentur. 

Neqaliaexpsélandaminor vindiclainfide, & pleta! ¿ 
te Catholicorum Regumin violatores pacis, autbo* 
refque tot cceduni^calaaiitaturn a incendiorum^pullu-
lancium ex violatione pacis celébrate 5 pacli initi y h -
crofantli iuramenti^Eleligione, Fideque publica emo-
iogatij Inqueimpul íores , qui negata iuftitia! virtute 
aíi -ntatorio ílylo tutantur iniuflitiam, Fidcmque pu-
biicam^ac Regalem contemnunt, 

Nec faciunt5qux repetunt: Al¡udejfepacis^diud nuf-
tíarum fodus, %ex ü m / l i m i f i i m u s cum ^ege Catholico, pace 
comporta 5 Dtrtque %tgno confuluit 5 (¡bi duxit Uxorem : hoc 
domeflkum, <F príuaeum , illud pubitcum / idus f e á t , Nec 
vnita, ac correlatiua dicenda: Kifi{a)fiqnis velit de Se' 
reHÍfúrn# Infmtis dote collocanda tum ínter Gallos y HiJ* 
panofque bello > i ? armis certatum fu¡Jp. Id Videlicet tum in 
comentionem l)emebat, Dtrüm Serenifjl Hi/paniíe Tuneeps 
mcolumia y falúa fuá retineret tura , an 'Prtncipatus om» 
nes 9<£r Jpem flicced¿n¿i abijceretl Qut ergo potuit ad pacis 
conditlones id pertinere f de quo mllatüm erat controuerfii ? 
Tdx quidem publica e x D / í t , re fuerit S'ereniJJ. Infantil} 

\jed ea communis gentil 'í{egnol?niu?r/o fu i t ytilitas: n u 
f roptered botris filis ¡tsr firtunls Principem fpoliatam op¡)or" 
; tuity aut illi detrimento efp^uod adjalutem Hi/paniarum per* 
t'mebat. 

j Cum hxc omnía ad nimiam adulationem directa, 
coüeclaneo vicio affentationem leuem prxfeferant3 
Fatemur enim matrimonia mutua volúntate contra^-
hentium firmaru Ex quo Regium Chriftianifsimorum 
connubiumj&íiabfaiíTet paclam/uit, & eft ex omni 
parte perfecíam , cum iam iam antiquatx íint Ro-
íiunorum formulas, ciuiles conftitutiones, Prouin-

{$l)Gmef cap 

(24) D i n . T h o m . m 
GemJ.diSts&p-y^ pc-
reyr. in GentJ. dífp. 2. 

r ftf. ex C a r í h u -
í ian. Grietan, ^ a i i j s » 

(a) D i B . TraÜAt.fol 

cia« 
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rit mpf.i.i.QJe nupt* 
$ i . Meod.LPaulas, 
deftét* bomm cap* Ali 
tersa q* 5. Ex C o n c 
M a g u n c i n . T o l e t a n -
&c alijs l a r é BaíiU de 
Matrim lib. 2, cap* 1 
Alc ia t - lib* 4. Parer-
gpn.cap. 2 2. Gu'jac • Hh* 
S-ob/eruatsapS* 

{36} L Cum dos), cum 
paUfylfipater^e paB 
dotalJ.Qmdcumpie § , 
1.1. quoddmíur, voi 
Bart l a í . A l c x . ^ t » í r ^ 
ohlig* C o u a r r u b » c¿p: 
quamuispaóium, 5 .p. in 
ininit.n 6. Smá decif. 
3 2 2 . M e n o c h . conf. 
Sjt nu 9 & eoní^.89. 
nuw* 8 * Pcrcgr . conf 8. 
ua»». 4 2. M ol i n . dfff r / í . 
m p t . l i b . i ^ Ss.num. 
2 2 . 

{37)L.Jtde d9te,de htr* 
dot* 

c u r u m m o r e s , n e e é í r a r i ó i n raatrimonijs r c q u i r e n -
t e s P a r e n t u m c o n í e n f u m , v e l ¡ I l o r u m f u b q u o 
r u m c r a n t p o t e f t a t e , a u t a u t h o r i t a t e (35)0011 t r a h e n -
t e s . 

S e d c u m c o n t e n r í o n o n fit ( v i n o t a m u s f u p r a ) c i r c a ' 
v i r t u t e m a t r i m o n i j , í e d c i r c á i e g i t i m i t á t e m , i u f t i í i a m , ! 
c a u l a m , fioemque a n t s n u p t i a l i s p a é l i , i n i t i í n t e r P r i n - ! 

^ ¡ p e s > C a t l i o l i c u m R e g e m 3 P a t r e m f p o n í x , C h r i f t i a * 
n i l s i m u m L u d o u i c u m R e g e m , & f p o n f u m f ü t u r u r a , 
e x c o r r e l a t i u a , & e x p r e í l a v o l ú n t a t e i l i o r u r n c o n t r a -
h e n t i u m , i n d i u i f i b i l i t e r c i r c u n f e r e n d í e f u n t a d v i m 
p a ñ i q u a l i t a t e s o m n e s e i s i n h e r e n t e s . R e x e n i m n o í « 
t e r rv t i qu2 & R e x C h r i f t i a n i f s i m u s j a d p a é l u o i a n t e -
n u p t i a l e n e c e í T a r i a m , & l e g i t i m a r a p e r í b n a m v t r i q u e 
p a c t o í u f t i n e b a t , (5 ( í ) n e c n a t u r a l e m t a n t i i m , í e d p o -
l i t i c a m . ( 37 / E x q u i b u s n e c d u b i t a n d u m p a é t a d i -
u e r f o i u r e , d i u e r f i l q u e q u a l i t a t i b u s a t t e n t i s , v e r í a -
r i p o t u i í l e 5 f e d i d a n t e p r o m i í T a m , n o n p o f t . ( 3 8) I i > 
n e g a b i l e e n i m a í l e r i c u r , R e g e m n o f t r u m p o t u i í l b a t 
i e n t a n a t u r a l i c h a r i t a t e , l e u o b l i g a t i o n e l o c a r e fiíiam 
í i m p l i c i . a n t e n u p t i a l i p a é i o > f u b n u d a d o t i s c o n í l i t u -
t i o n e 5 f e d c u m p r o f p e é l a p r ^ e x c e l i e n t i o r i q u a ü t a t e 
R e g i a , e x q u a t e n e b a t u r p r o e f ó r r e c o m m o d o fiiix t ñ * 

2 8 ^ n | ? / ^ ; , i c a t e m P ^ b l i c a m , c o m m u n e r a q u e R e g n o r u m , r e n u i r , 
Pateras negwcumpe. ; q u a f i R e x , p e t i t o c o n n u b i o c o n c u r r c r e , f c e d e n q u e 
terem>nuncat>tsm/ine p a c i s , n i í l i p u l a t i o n e , & r e r í u u t k t i o n e p r a r u i a , f u b -
turpitudtne .quod pro» . Jr .. . . v } * 1 !• • 
m i f m efl, re/chídere c o n d i t i o n i b u s 5 n e c p r í u a t i s t a m u m , í e d p u b h c i s , 
mn potes, K o K i e r , q u i b u s a n n u í t R e x C h r i f l : ¡ a n i f s i m u s , v t S p o n f u . s e t i a m 
A p h o r ^ P o m c , in & R e x , ^ 9) n e c i n f c i u s , n e c d u b i u s , n o t a e n i m e i f u i c 
1Sm ¡ r e n u n t i a t i o n i s í t i p u I a t i o , n e c i n í i d i o s e , a u t i n í i m u l a t e 

j p e t i t a j í e d p a i á m , t a l i q u e í ü b n e c e í s i t a t e r e n u n t i a n d i j 
S ^ X ^ P X ^ J ^ v t a l ^ s m a t r i m o n i u m , n e c p a x f e r i e n d a f o r e t . 
duosjeadoptíQn. faiu i E x q u o fie ¡ n d i u i d u a , fie c o n n e x a , fie v n i t a p a c i s , & 

nom.Q¿^fiágcurio enim I n o n p r i u a t a , ( 4 i ) f i l i c e & f p o n t e , v t q u o d p o l ü c i t u m , 
boe dti it , non quajldo- í ^ | — • . H 
mefticApirfona, & 

(4o)£ . . P ^ S i i t U ^ P a f w i a n u s ^ e iurJot .Ma¿s eum 3qusjtpatrem ^uam Jicuratorem id fe-
tifie videri. 
(41 )C<ip'fiBcclef- 2 s.qtéaft 4- Mter enimfermttqula homo rfi\ allter etiam^ma & Rex eft'.qma 
bomo eflyeiferuit vmnáofiieliter^uia stiam viro Rex sftjeruitUges iuñapraápient:s>é* con
traria probibentes¿omenienti vigorefanciendo.. 

—̂̂  - . % .i- - -r ^ , . . ^ , _ , . . . -..,--...,..»,... 
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6c ftipulatam fuit , indiuiduum á pacis federe haben-
dumíi t j&tái i i f i rmker promiílaíii^ ve abíque turpi-
tudine renuentis reícindi non poísit, 

Sane,ecí¡ nec moieíli eífe deíideraaius,cumulantes 
communia iuris axiomacaj cum tamen neceííe fit prin
cipia illius recolerej vc euincatur Gailicanos Scrip-
tores veríatos^noa contra M^ieitatica iuris principia 
tantuoi» quibus tratinanda conrentio, íed contra c5v 
muniaOrdinar¡j , ac Priuati. Notandum e í l , attentb (42 )1 . Ttttofm.quth. 
fgeieralis^&antenuptialisaélas verbisi l l ius ,& cap.! vtmuign Dtfcretasut 
5 j . Pacis, RcgemnoftrumCarholicum,eiufqueman*! ' * m w f t f * M * & t o 
dato Ludouicum de Haro egiíie cum Cardinali Ma- uemrint. Aüud luto* 
zariaojde connubio Regís Chriftianifsimi, Sereni^si-j ris.aliudLegatArí/. 
mxque Infantis, propoíito in primo ftatim congreffu ! 
í t ipuiandam, fponíam futuram renuntiaturam omne (^MdmffQiizs.é-
ius m omnes h c E r e d i c a t e s , qaxcamque ¡ i l c e e f l&nt , fi- ¡ 
raalque^ ius lüccedédi m Regna,& Prbcipatus Hií^I ( :^)D¡atLQuipatfr} 
pánica Domiaationis, taliter^vt ab cis vná cum fuis §Ai?j MW&l 
libensdenudaretur ^ i; 3 | ^ & m $ * m . 

Cumergo propoucajacla, & ílipulata tam in an-| mf.vnme^j.ñow.i Mam 
teaupt iaü ,quam foelerali paéioverfentur in rem pu- | q ^ L D í h i t o r . § Ea, 
bücam,necpaxrerienda>ni antecedente renuntiatio-j praterboc Fratñjuf 
nisílipulatione, nec connabiam^nec indiuidua dicen?) fhgmmd^i^mnqua 
dafe Jerajquoad virtutem^ etíi feparatim exarata, 
nec difcrimlnatim ( 4 1 ) referenda GatlioiiciRegis nof-
t r i perfona,attenta paternx poteftatis qualitate ¡o eo, 
(45 ) & charitate naturali in filia elocanda.Ex quo etíi 
Gaili aífertores difereta eíTe iura voluerunt in foede* 
ribas veríata,fedfemper^5c vbique fatendü, non egif* 
fe,quaíi Patrem íb!um,fed quaíi Rcgem in re commu-
n i , & in tutelam boni publici,quo cafu a Regia Maieí-
tate,& poteílate infeparabilis eftjac indmidua ad vir-
tutem aftas quxcüque alia confideratio perfonx.(44) 

Ñeque ctiamdiferimen,ac diuiíibilitas paéiorum 
veríatur exinteruentione filix elocandx^nec iuriura 
diuerfitas eam comitantium inducere valuic volan* 
tatis5& faeieris diuifíonem: ( 45 ) Ssrenirsima enim 
M i r i a There íu in renuntiacione iuriurn in fpe com 
pecentium, non interuenit quatenus fiüa , íed qua-
tenus pars poütici corporis f 4^ ) Regni. Qaaí quaíi-

pft-¿!ery auí quQjiao 
tntfíiSA perfim .̂feuqm 
¡i QíCUpift, idefi tanqua 
puh/ica perfora ) & m 
ea rsjn qua nuüa ^ror-
juibahibatur raSwfa 
milite,& Futría pote/' 
tiit¡t\cap Cum inter, 
v b i hob.nu 6 é¿ S c i i 
bcntJe elttf b¿tthoU 
K e i l e m b derenunt-íi* 
héjir.f&mln. q̂ aâ  14. 

{w) CEum^ah^ Pro 
paire^mh. vfi indign* 
Ñeque enim rationem 
iurii ACpofefsioms va-
netatem mducere diui-
(Jonem mi unta t is. 

(46) t . l tit*7'p¿* z j * 
2.&3 tit*l$par.2* 

tas 



puhUib.S. cap s-nu.?* 
TzcAulib.i.dnnal* 

(48) Ex S c n s c T a c i t . 
Suecon. A r n o U C l a p -
m a r A f c m . r e r . p u . 
btiCilíb.z.capii.. 

(49) Mjmf.fol.203* 

(5 o ) Otffbátík 1 ?. oh-
feruat.ca.zy Dcmfter 
ad R.oCiñ.ant/quít.líh> 
2icap*í9 Car ranca ,^ 
ptrtu ¡Cíip.q., ñun$>ff9 
Pineda in lob y c(tp.i 
verfi i -num^. Gafp 
San cIvGommtnt inCa 
tie*capZ*num,z9* 

{S i )L QuqdcertumjQy 
de libe?, & po&hum. 
V\.\n'lib.z%cap.i$. & 
Itb.yéCajAcJíb'i uob* 

feru.cAp,jQt 

(52 )S ta t .Pap in . / ^ . i* 
Sylu 

- Tellure eaientem 
Exeepifímquefiuh 

Sydan. A p o l i n . r á m . 
i s . v b i laan- Harprcc, 
D e t n í t e r a d R o í i n , / / ^ . 
z-cap 19 r iraque!./9»S/ 
vnquam, « .154 . f í / ^ 
Sttfceperitn 

( 5 j ) I o r c p h . J » ^ / / ^ 
2»eap.$. 

I I 4 E X A M E N V E R I T A T I S . 
^1 imit a s í i c n a t i a a j í l j q u e i n f e p a r a b i l i s j V t n i i l l u s fie fie 

u i l i t e r í a c r ü e g u s j q u i a u f u s f u e r i t v a í f a l l o s p u r a v o ' 
c e d i c e r e R e g u r n í i l i o s , immo a d d e f i g n a n d a m n a -
t i u a m ¡ I l o r u m M a l e f t a t e m a u g e b a n t u r ( 4 7 ) I m p e -
r i a l i b u s nominibus, ex quo dicebantur : AdminicuU 
(48 ) Augufii i/hb/Uid Inipertj, 'DormnationU monumento 
á q u o nec dlireníic S c r i p t o r i l l o s n u n c u p a n s Sceptro-
rum fubpdia. ( 4 .9 ) 

Ó ¿ x n a t i u a q u a l i t a s f a p r e m a f i c c o n c u p i t a ^ v t I m -
p e r a t o r e s , q u i b u s M a i e f t a s n o n n a t i u i t a t e ^ í e d e l e c * 
t i o n e t r a d e b a t u r , q u ^ f i e r i n t fiélionem, q u a i n n a t a 
l i b e r i s M a i é í l a s c r e d e r e t u r , q u a r e f o r m u l i s á i e g i -
b u s I u l i a , & P a p i a i n d u é l i s 5 q u i b u s , v t fiíius p a t n s 
í ú i h x r e s h a b e r e t u f , n e c e f l e i n d u f t u m , ( $0 ) v t p a 
t e n t e s l i b e r o s t é r r a i m p o f i t o s l e u a r e n t , l u í c i p e r e n r , 
( 51 ) f o u e r e n t , & finu f u o f u p e r i m p o n e r e n c . ( $ % ) 
Q u o r i t u , P h a r a o n i s f i l i a M o y l e m i n f i l i u m í u f c e p i t j 
H e r c u l e m l u n o : ( 5 3 ) a b I m p e r a t o r i b u s v e r o a d d i 
t a f u i t c e r x m o n i a , e x q u a n a t i u i t a t e q u x í i c a m M a -
l e f t a t e m q u a f i h a u r i r e n t , ftatuentes, v t a d p u e r p e -
r i u m T y r i u s t h o r u s e r i g e r e t u r ( 54) r n a t r i p a r i t u -
r x , filijque T y r i a í u b c l á m i d e l u f c i p e r e n t u r , 
e x c e p t i q u e i b i i n fignumMaieftatis,(5^ ) v e r é I m ^ 
p e r i j l i b e r i d i c e r e n t u r s e x q u o fie n a t i v o c a b a n c u r : 
K m in purfura. ( $ 7 ) 

N e c h a c i a m i n c e r I m p e r a t o r e s c o m m u n i CQTX* 
m o n i a c o n t e n t u s C o n í l a n t i n u s , q u a f i a n t e c e l í o r e s p r x -
c e d e r e t M a i e f t a t e , d o m u m i n t e g r a m e x P ó r f i d o á f u n -
d a r n e n t i s e r e x i t j n o m i n a t a m P o r p h y r e t i c a m , i n quam 
m i g r a í f e t I m p e r a t r i x p r x g n a n s , i l l i c e d i t u r a l i b e r o s 

A u -( 5 4 ) D\odoT'5yciLlant¡qaríJib*4.'e0p,s.Vett'?zhtJíb.s./emffi^^ 
)C\aud*detert hortor.C0fí/u¡. 

— Cognata poteflas 
E t de quarc. Éxeipiet Tyrio venerMe pignus in oftrg* 

Adíbis frenitrix auro\circanfufa gemmis 
In Tyrios enixa t boros,vil ni ata verendis, 

Aula puerperys, 
(56)Tcfr.¿/f Idolatr.eap.18 Ipturpurpuraitt* infgmadigmtatis,Qiü\Qé Ub.6 cap,2\ Bullé-
ger.de ímptr.Roman.tib z.eap.^.Lorin comMent.Pfal 9 8 . ¡ [ ; r r / i ; 5 , T h e o d . H o c p i n g . de tur. in-
fign.cap z.num.joy-& 844. A m o í d . C l a p m <fc irean.rer pubUib^ cap.g-
\sj)ZonM4om>i'dmaLin Alex Comnen Qmmdmem Micbadiin Purpura pepererat, la\x\t. 
prand./tf C&™0./# Roman cap^- & lib.3. eap JI^J. 
ThcophylSymoonot.inProtovefilib*ucap.$. 
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Auguílales, qui Porphyrogenitidicercntur;,( feu? t*8) ,UitFra 
vir ,feufemina( ^p ) pariter, vtexoccidentalibifto-
ría íatis liquet, in qua etiam inuenioius , quamplures 
Imperatores hoc titulo honorís^etiampoft Imperium, 
nuncuparos. Taotí íemper habita fuit fiiíorum ínter 
íupremos ratio,qua exaere conantur Reginam Chfif-
tianifsimam Galii Scriptores. 

Scdconuemamus Gallum, Serenifsimceque Infan-
tis ius curtí communi Gentis Hiípanicx 5 «Se Gallíca-
nx confundaaius, ípoliatamque fuiífe dicamus íuis iu-
ribus, fucceísionibus i l l i Regio iu r i , ac publico anne-
xisjdomefticifque, & priuatis (liceat Hifpanis, quo
rum in Regis filiosobfequiafacrajhoc abuti Hellebo» 
ro, ( 6 0 ) quo Gallostinxiffefagittasin venatu tradi-
cur5 Vt cÍrcuncifo vulnere tcnerior manderetur caro,! QaUosoíim twxiffi fa. 
ne violata debita reuerentia Serenilsimce Infanti ab* &t*ai**vmatuHcUt 
Hifpano declametur/ed feiant omnes benefici) vi rap-
cam mentem, quo non vu l t . ) Nonne Re.t Cathoíicus 
3acis bono,ad illamque feriendamrpotuit d e n u d a r e 
üiiam commodis,iuribas,fpe, fuctefsione^rerufnom-
nium j í íue prarfentium, fiuefuturarum^etíi fuprema 
eíTent ?Quís Regi poteftatem denegare aufus ? Quo 
principio innixa contraria aílertio ^cum iuris fit vo-
rum^&fcribentium^abíblute poíTe Reges Dominia, 
iuraque í>ubuertere,transferreque,necdato c a m b i o * 
\ 61 ) Ex quo laudata ab Oldraldo ( ^ 2 ) donatio R e -
gis AragoniíE, in paéloantenuptiali í i l i^iad pacem,^ 
matrimonium cum Rege Caftell^reieílo^nec atiento 
iure fiüjs ex natiuitate competenti. 

Hxc omnia cum fuprema íint,facraque iuris axio-
mata, adulatorie magis, quam iurifprudenter credi-
mus procefiíTe Scriptorem difeernentem á federe 
nuptiarum vtititatem publicam , aflerentemque, i l 
lam ad conditiones antenuptiales non pertinere, im 
mo priuatum hoc foedus, etfi ex publico manaíTet, 
eiufqueeífe fru(2um,nequaquam tamen pacis f c e d e r e 
continendum, tam(vt diximus) artentis bonis 3 & re-
bus,ex quibus aélura 5 quam qualitate períonali Se-
renifsimx Infantis diuer íaabea, quam Reges fuííine-
bant ad pacem feriendam. Cum fi Gentium ius,& Ar-

me líb i .cap 7 Z 
AnnAíJoms Grccier* 
/» Coüin cap 17. 
num.7 Büieng.¿rV Im~ 
per Román, lib-2.cap* 
p . T h e o p h y l . S}rnoc. 
innot (ih.i,pro$Qvtí$* 
G c o r g F í a n c f ^ . ó . 

(59) L u i r p n n d . / ^ í f . 
ad Nícephor. Pboc. Vt 
por^bfrogenitítpQrpby 
rogenita.Jboc eftjnpur
pura nati} p í a in pur* 
pura nata Getibus mif • 
ceatur. 

boro, circücifociue vuh 
nsre, teneriatemfsnti-
ric Armen* 

(61 ) L.LfiCíütyde esiie* 
Sionib vbi&OJ-ítem¡í 
vsrberattim § \ dt r s l 
vind L Venador, § fi 
CQütfat, commun- prad* 
cap Nijiejfentiie Pra~ 
befíd.huthQúeSi&que, 
G de fid.inñmment' & 
tur frafi, F i f tal ¡¡h 1 o . 
Bala. / Conuentionum, 
de p a B K pigc 1 U Benld 
Zemfte}C.de quadnen. 
pyffurips, Aicx, cesf. 
94 num 18 / / ¿ - s - l a t . / . 
GMÜUS^ Et quidji i a 
tumJeM'i Js Hber. & 
poJbum.Vdm- & A n -
coarran a d d u d i á C a -
fit.dectfióó n tí.parií. 
ctij. 1 o n zó Ub' i .M^ 
n o c h . con/. 3^7» ff.40. 
^ 4 f .Be ro i - CM[ 76 tí. 
31. G u i Ü i e l m i k n e d . 
late i n locis adduclis 
á M i e r - í f c tnaiorat 4.* 
par q 2i.n.i$' Ó1 2.6» 

I 

(62)01DRALÁ?RA^R95* 

c a -
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(63)Carsiod.¿//¿? ^ « 
A-'Bpijti.Vtqui de Re, 
glá Jlirpe dejsmditis , 
nme etiam Ltigias cía. 
rítate ímperiaHí ¡ m -
guinis fulgentis* 

{*) LMeuiut jtt 
de hgi f» 2. Í.Serutts , dé 
§ipulát.fefuor*Óft\xú* 
iib'iS' comment*eap.6. 

(64) 3. Heg.eap. 3. Con-
firmaíñ tft ígitur fleg-
num in mana Smíéme-
nis, & affíwtAte con-
iunftus efl Phárwni 
Regi <>£yptii,accepit 
mmquejiiiam eíuh 

{6s)?íntd*de reB. S*. 
iem9i94ib.$.cap*2.Cot-
n c L á hzpid.comment. 
Mdí&.cas.RtgGiip. 
Sanch. ver/.i. mm.B. 

cana Maieílatis recoiimusvpaísim inueniamus, máxi
mum, & pr^cipuumfuiííe matrimonij fedus Supre-
morümRegaminimicorurn ínter fe ad feriendam pa-
Gemjamicoruaijad CGDferüandamjfirmandamquejtra-
ditoinuícemproprio languine coiugiofiliorum. (6$) 
Exquoquotiesin pacls federe connufaia traélantur1 
inter federatorum filias, quidquid ad id aftam^íSc fti^ 
pülatum íit, indiuiduum ab ipfa pace habitum, vna 
voce prolatumi vnafidcé Necex quoíbü fponfi inter 
fe matrimonium contrahantjdiícfeta pacis focdera,& 
antenuptialia ad connubium cfedita^ac diuiduajcüni 1 
diu¡du¡tas,aut ¡ndiüiduitas aélus ex conuentione ^̂ Scj 
intentione publicaemologata 5 ac volúntate íimulta-
nea contrahentium, ex iureque ab illa produélo conf-
tituatur5exquefine,adquem tendit executio^ non ex 
contrahentium corporum diueríitate^nec ex eo, quod 
quifquefingitanimo, [ a ) 

Princeps ( v t diximus) arcanum i l lud notatur ex 
Sacra Hiftoria. Etfi enim fuperftite adhuc Dauide Pa* 
tre, vnélus fuit Salomón in Regem Ifrael, mortuoque 
i l Io , fedit inthrono5 Regnum tamen au£lum, confir-
matumque dicitur áSacris litteris in manu Salomonis, 
exáff ini ta teRegis^gypt i j accepta filia Pharaonis in 
matrimonium. ( ^ 4 ) In quo rairabile non fenptura 
vel firmatum in throno Salomonem, íed confirmatum 
fuiííe Regnum ex affinitate, exque pace5 ac amicitia 
ex il lo proda¿la> & nata connubio. Nam cum ab exi-
tu Ifrael de^Egypto,bellis5&: hoftili manu, inimici-
tijfque publico digladiarentur Ifraeritse , & ^ g y p -
t i j , illomatriraonialivinculo íirmata f u i t p a x , ( 6 $ ) 
confirmatum Regnum , efFeftumque illuftre , & eses 
celfutnfupefomnes Gentes, Rexque cumulatus diui-
tijs^ negotiationibus, cSmercij S5& tof:o ten arum Or
be ceiebratus. 

Ex hocfuprcmitatis Sacro arcano, quo R eges col-
límant ad decorem Maieílatis, confirmationem Reg-
fcorutiijfimulque ad fabditorum tranquillitatem,& 
bónum orta funt axiomata, etiam Sacrofanfte-poli-
tiee yenerata, & recepta inter Gentes. Primum ten-
dens indiftiníle indiuiduaqualitate in Principes , & 

fub-
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lubdiLos.Secundüm diuiduum dircéle tantüm in vtile 
bonum íubditorum* 

Primum a*quidem eft5 v t Supremi connubia fe-
nmty(66)mitr imonijsiunganturcum fbeoiinisMa-
icílatic^e Híerarchix, intráque fuprcmitatis charifmá^ 
tanatis ,ne extra ordínem copulad contemnantur á 
íuís(vtexepíoedocemur Al2xandri ,^7)qui etíi glo
ria , 6c triamphis plenas fu i t ,& ad cuius confpsílum 
ííluit térra, tamsQ quia repulía filia Darij, Regifque 
Scytarum , nupíit Roxana^ filia: Cohortani Satra» 
p ^ , ( 68 ) i l lum Regem agnofcere pudebat araicos, 
mortuoque i l lo controuerfia orta fu i t , an füfcipien-
dus eíC;c á Macedonibus in Regem filius Roxanx)ho-
norqi^e Regis, & R^gni abijciatur, vel traducatur ab 
exceris Regibus, concemnentibus vilitatem eius, qui 
inxqaali coniugio fibi placeret j v t de Agrammene 
Gangaridarutn Rege fcribitur.Namcum incredibilia 
dicerentur Alexandro de huius Regni Maíeítateymi-
¡tutu numero, diuitijfquejrógauit a Poro Regc5an ea 

veraeílíjnt: Ule vires. Gentes quideni,& Regni fines, 
haud falso iaclari affirmauit: C^terütii,qui regnaret, 
non modo ignobilem eíre,fed etiá vltima: íbrt is , quip-
pe á patre tonforc natum.( ) 

Sic fiimme habita hxc matrimoniaUs ratio intrá 
ordinem nubendi, fleque Supremis neceíTaria, ve Cx-
far ad Ibmmam rerum authoritatem, adque fouen-
dam^euehendamque Maieftatem, quam flagrantifsi-
mb concupiuerat, non extulit victorias triumphosj 
non msminic vircutes , laborcfque m fubiugando 
Orbe non iaélauit; fed ad gloriam maternam genus a 
Regibus ortum protulit^paternum cum Dijsconiunc-
tum;ab Anco enim Marcio defcendiífe Marcos Reges, 
a qulbus illicontigit mater.a Venere lulios, á quibus 
paterna feries, (^70) 

Inquam etiam gloriam coIiimaíTe inuenimus pr i -
clafsis fubdicosjimmoegiíIe)deconfficu2ndaí& 

cooferuando inuiolabili connubíorum iure , abfque 
alterius ordiniscommunione^fed fatis, ne in hoc im-
moremar,quodex hac violatione paila fueritRoma, 
ve narrat Liuius: { 7 1 ) Oí certamen in Sacello pudiciti* 

(66) Árno] .C!áprR. , / / . 
5 Arcan, ret-public* 
tAp.i i . A d a m . C o i i t z . 
Potttid. lib 8. cap. fifí, 
ñzffolú.défader.furic. 
S n4.?ÍW.p* Schmúc* 
dsftiéictfraftrhí! éapy. 
dfiü.$4' l acob . Drac» 
de tur patrie lib A. c>i* 

(67) Q ü í n r - C u r e de 
reb. AleX^ lib- 9 cap 4 . 
Certum, qui regnmtt 
nomodoígfíúhiíeni ejfe, 
[edetiam vltíi7i<e]er(t$', 
qmppi patrememstti. 

Jorem. 

S cap<i*&c.9-Ói SO< 
FudebAi amioos. 

( ( 5 9 ) Q n l a t . C u r c . / / ^ 

(70) Sueton.í/íCíe/ár-
cap ó« 

(71) tia.//*.io; 
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( 7 2 ) Vtocop; Hi/lor. 
Arcan. 

( 7 3 ) Cafsiod. Uh, 4 . 
EpiBo!.\, DeflmAui' 
mus;&nos quidí i qu<t 
principalís ordo pojce» 
batifcd nibil maiusper -
foluimus y quam qmd 
vos tdnta fcemina de~ 
eoricopíilmímus* 

(74) S u c t o a » in Au~ 
gu/l.capí* 

(75) A y í n o n . ^ Gejis 
[ Praneor.lib 4.^.1. 5^ 
quia er*ntmáterno U* 
ttre , mío» / mbiles 
Regni quoquegtibernít' 
cutis áftimAbmtur fi* 
reimpures. 

(76)Garp.Sanch.Co-
mstis.m3 ^ ' C J P 3 
2.Áíqí^idíd d: vxore 
díteeAdacogítauit ,q*a 
ex Reghgentre-sn Re-
gium ethm tbahmum 
inauxt** 

TatrttU d ¿EdemTiQtumUm Bemdis ínter matronas orcumj 
jSirgtmm Aidi fílim 'Pamtiam 'Plekio mtptam Volumnío 
Conf Matron^quod é patrilrus emffíffet y facrtsauerterant, 
Qoodque declamant Scriptores in Theodoram luíli-
niani Imperatoris v^orcm^deturbantem proprix cons 
ditionis caufa connubiorum iura, communicata plcbi 
("72 ) nobilitace Patrítia. 

H x c doílrina máxima Regum5& Regnorum tranf-
lata vnácum ípiritu Cardinalis de Rochelieu inMa-
zarinum, dignofccntem nullum illuftrius, nobiliuf-
que ílemma Regí fuo conciliari poíre, períbnali deco
re, virtutumque cumulo 5 attento íanguin¡S5& fafcium 
Regiorum honore. (75 ) Quo candor Gallicanorum 
liliorumcandidior euaderet^multoque plus di í laretá 
nota,quaM.Antonius inuííc Auguftüj maternam orU 
ginem trahentcm ab vnguentario, aut tabernario auof 
( 7 4 ) Q ^ x eadem inuíta cíl filijs Chilperici Rcgis 
Francorum, qui impares ad gubernaculi da uum x í i i -
mati func, eo quad ex materno latere nobilitate clan-
dicarent.( 75 jGonfuluit Regina Matre,Regemque de 
connubio Sereniísima? Infantis,optauit, & conciliauir, 
Quo Principio illuminatus Rex, naciuaque materni 
fanguinis v i dué lus , credens 5 nullam pofle üluftrio-
rem gloriam, & fuis, &: fibi adquirere, petijt á pa» 
tre Rege filiam in vxorem, eo affíélu j ijfqqe amo-
ris5&defiderijdemonfl:rationibus,quas eücere licet 
exRegiíe Epiftolx verbis,quce fubdo: H(3r«/« ^ effec-
tum mptias contrahere excogttammm cam Serenijsima Infan-
te (Domina M a m Theráfia Veftra Maieflcitis filia mtu máo-
reyquam pro certo habeat Maiefias wftfda JSLobis tam ex-
peti j quam appeti: non minas ob excdfhn fiii gmeris fplen-
dorem} quam ob eximias^ prMÜuflres dotes ^ quibus uímnié 
cAmiiUtury&c. 

Mens fuit hxc tam veré Regia, vt ex eainduélus 
fuerit Salomón, ad eogitandum de ducendavxorc ex 
Regio genere, inducendamque in Regium thaíamum 
fiiiam R e g i s ^ g y p t i , ( 7 ^ ) c ü m i d m á x i m e í p e í h r c 
fas fie Reges ad Regni, & Regix Maieítatis decus; 
Chriftianirsimum prxcipue , qui ex ¡lio connubio, 
& Auftriaca: ían^uinis íplendore ad Generar ion em 

qua:-
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q a x ú t o s á i i o s vndequaque i l i u f t n í s i m o s produélurt i s 

erar. 
luxtáqu^praefata(vt diximus)Ax¡oma fecüdum, 

recsptum per Gentes ad commune commodum fuit, 
í c i l i c e t , vt ad vnkatern fir mandam,pol¡t¡camque t ue 
dam incurabant Principes^cogitencqucde reciprocií 
conmgiorúm vinculisínterfiiios3&filias,modo ami 
c o r u m j V C amaatiores fianc, inimicorum,modo Re 
gum, vt tranfeant ad amicosi qua affinitatis charitate, 
lácraque inuiolabiütat^ voleóte Deo,proueniat ,coa-
leí'catque optataquiespopulorum, ( 7 7 ) ficuti cbue-
niíle iiraeütis notamus fupfá ex connubio Saíomo-
nis, & íiiix Regis 7Egyptiorum.Q¿o medio, pace^vni-
tateque eius virtute parta floruit lfraelificum Ileg-
numcommercijs, nauigationibas 5Iiberumqüe manfit 
ab incurfibus ÁiTyriorum, Chaldxorum, Medorum, 
(Sc aliorumioimicorumporentia. (̂ 78 ) Et cogitattim 
fummo arcano, t en ta tumqueá Scytis intienimus,qü¡ 
4d eíFiigiendamMacedonum manom,vtque pax ín
ter eos onre tu r , e t í í Barbari, incultique, ratione ta-
nen natura l iduí l i , ab Alexandro petierunt, vt Re-
gis fuifiliaminmatrimonuinifibi iungeret. j 

Ex his euincítur non temporarie tantiim diclumjfed 
-arpiter(quia contra Regis Cíiriftianifsimi mentem) 
ex ftipulationis antenüpciaIisfide:^8o) KecduidqHod= 
ílamcolligt potefíex his DerbUarticuli 3 5. q u á i n m m t pacem 
nuptiarum fadere^tanqum facro pignore roborm^vr/tabili' 
r i ; cjuem enim fallit tant tlluftre connubium pncis effe firma-
mentum, ¿itque initam ínter T^gna concordiam bis nuptijs ye* 
lut conglutinará ISLeque id etiam quijquam negauerit priua-
túm hoc fieiusex publico mmajji\ eiuf¡ue ejfe f m ñ u m multo 
^vhenimum.Sed dabunt id quoqué Hi/paniyillud coniugiiim ex 
¿rcíilíima indiuidua fociet ate confiare ¿non ex iñiqnacoiu 
usntione^aut renuntiatione^qu^ (labfuerat, connubium mbilo~ 
mlnus otnni ex parteperfeBum, 

Curn contraria fíat h^c omnia Ipíias rei veritau, 
vomntati Legatorum ftipulantium,animo,ác chanta-
m ipíius Regís emologatxverbis,^: fcripto: Miramur 
inim antenuptiate fcedus priuatum dici , ex publico-
.|ue cmanaílb pacis, & ex iniqua conuentione natam 

(77 ) CtiÚod* l;k 

C o r n c U a L a p i d . 
Conment.üiñ. e. 3 .¿f^. 

{79) Q » i ^ t a Curc . / / ¿ r , 
Si-cap i , Scytha pete* 
bant,vt Regts juifi lm 
mstrimomo \ M iim-
gcret* 

{Zo)Tra£i.Reg.Cbrf 
sian.ius in ñraban-fiL 

re-
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num $ * 

{b) Sapra Bpifi.Rtgis 
Cbrtfthwffá. lQ. 

renuntiationem, connubiumque, cum etíi abfuiflet 
renuntiatiOjfuiíTet perfeélam omni ex parte. Qap \\x* 
re pnuatum,í i ob publicam vciiitatem executum?Qaa 
origine á publico pacis non denuatuoi j í i pax á con-
uenrione renuntiationispendebatPQuo principio i n i -
qua conuentio5Í¡propoíitay& voluntarie ftipulara?' 
Qaomodo connubium abfque renuntiatione, íi é s a m \ 
gatain federe matrimoniali, nec pacis fosdusferire-; 
tu r ,v t ip re aíTertor íibi inconílans , viclus vericatis 
virtute fatetur? Cum{ a ytaque Cardinalis Ma^arinus Hi f -
panos i ta ohjirmatos cerneret9'Vt ab ea fmtentia deduci non pofi 
Jent% ¿te JubindéweretHr^ néft re infecta iifceieret ¿insMía 
omnis penes Galliam ejjet, quod Hanum terrorem pr<€texem9 
omnem ineundd coucordid fpem inádiffet, omninó ex fiáe fuá 
zsr prudentia ejfeduxity ne^leBa imt'tli cUufula^qtu mc(I^€gi j 
obejfe pojjety me execudoni mandari 5 nift omnia violarencur 
mrá)p*ci) í? tranpiilliuti Orbis Chrifttani eonfdlere$ ñeque 
id commiccerey yt fita cuípÁ totítis Europa fpes in irritmn ca* 
dmne. 

Qab ctíam dicct, antenupriale foedus fuiífe fruc-
tum pacbvcu pax genita,& nata, vberrimufque fruc-
tus ftipulati connubij fuerit ? Ve ernologata chantas 
Chriftianifsimi fponíi aflerit, euinciens temporarium 
Scr ip torem. (¿ ) 

Jltífúme^ Excellenti/sime^ ac Totejitifsime Princeps, ncf-
ter Charifsime , 15* íDileñifsime bone fretter , ar atuncuie* 
Quandoqa'dem Omnipotens no/lris optimis animis^^ fíudtjs 
¿enedittiones de C<zío pius emifsit , fecura tranquillitM 
Orbi Chrifiiano tjfunÍatur ¡ fique hmr Nos animomm f m » 
ma illa coniunBio i ad quam fangninis proximitas fuapté na
tura conducebat: H i l aliad ad horum integram pknitudinem 
iept, quam pacis perpetuam durationem firmifsimé anneBe-
re9 no/frítque necefsitudinis¡ac confangHínitatis Vincula Tm* 
Udifsimé coarBareynoua alia Ipnione, quani diutif iKié appe-
tiutrnuS) vr.c* 

Ex his nunc dcmonftratur antenuptiale fce-
duspriuacum non fuiíre,fed publicum. Principe ra
que, & a quibus iuft i in co flipalata rcnuntiatio.NaíH 
ciiín R-gum vota verfarentar ad agendum decom-
muni bono, pacequeferienda ,cuí prícclufus aditus, 

n i 
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m i n c a i o connubiojfinis^cauííique Gauíarum hab ta fuit 
matrimonialis conuentio, legitima renuntiatio ítipu-
Jata, quiá neceííaría(vt iafrá notatur)^ talicer propo 
íica^vt íi abfmílet, euaneícercnt commuoia pacis con-
f sqmndx deíideria. 

Nec contrarium id rationí, &iun(quidquid decan-
tetaííercor Galiicanus)ímm6, & coníonum publico, 
ae Maieñat ico , vt connubia filiarum Principan non 
taníum fintpignos5qaoroborantur federa, fed cau 
fa caufarum, efficieníque reconciliationum, ac amici-
tiamm á prima mundi periodo 5 qaaliter inuenlmus a 
Lydi js , & iVíedis executum, quorum belli finís fuit 
conciliario per connublum, data ab Halyate Lydo 
rumRegeHariennafifia,AftyagiCiaxarísfii io: f S t ) 
a Latinis, & Troianis nupta J E n c x Lauinia Latini. 

Sed eífi hoc Maieftatís arcanum firmare poffemus 
examplo PthoJomxi Phí!ade!phi,Magnique Antiochi, 
qui ve bello fioem imponerent, concillarent Syras, & 
¿ g y p t i a s Gentes,paxque inter easferiretur, id affioi-
tatis tantum médium inuenere^nupta BeroniceCleopa-
tra Pcholom^i filia Antiocho. ( 85 ) Quod connubium 
adeoilluf!:refuit,vt non modo exil io pax orireturj i í-
iiufquefruétus germinaret,non e conuerfo, ve materia 
fuerit prophetix decántate á Danieíe Prophsta,tan-
quam máximüboni publici donum: FHiaque Ifygis A u f 

tyi'veiüer ad%^em Aquilanis faceré amiettiam. Nuptijfque 
CleopatrcX,& Ptholomxi iunioris,ex qaibus nata pax 
^£gypt¡aca cum Cxíare. ( 84^ His vtimuf tantum in 
repulfamíententia: Scriptoris aíísrentis,matrimonium 
fuiíTe pacis f rué lam, non ve ilías laadamus nuptias, 
quibus prxcefsic iniuila repudiado Laodicxe vxoris 
prima?Regís Antiochi , Cxfa r i s ,& Cleopatra!nefa
rios inceftus. 

Quare íequimur fententiam d¡cent¡um,( 8 5 )Danie!e 
prxdixrífe matrimonium Placidíx Hononj ímperato-
ns íbrorem,& Ataulphi Gothorum Regís, Romanorü-
qucjóc Gothorum pacem ab eo produílam iílius fuiíTe 
fruítum.Ex quo, vt nobíliori origine, & excellentiori 
ftemmate natum Hifpanum Gothorum Regnum, 

Mos 

( S r ) H c r o d o t . / / ^ . 1. 
Recoftciliüth . fjmita' 
te fieret prepergrmt, 
áecementes ar/H¿yl<zte 

gf Cfaxan sjiiio nupía 
daná&m* 

(82) V i r g i U 
i U . i i . 

'«""Simul paets foíum 

V b i Cerda , 

(85) loíc^h.antiq. ¡ib. 
i2,cap. 13. d . H i c r o n . 
itiDamiícapmiu 

(84)Dionj f .Car . / /^ 
4 2 . 

( S 5 ) B . A d e n c T o I e t . 
dereb Hijpan lib 2.ca-
6 S3íu\cá.Hi/2or*Gstb. 
cap.zmm.$* 
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(87) Guiilid.BenecL 
cap Raym^ius ¡v'-rba 
Cutdam Psfro 9n^z 4* 

n Mos hic ex natura Maicftatis Regibüs ómnibus in-
clytus, &apudomnes Gentes in inanu5& inconfeíTo 
eft, fed prxíer t im laudatus apud Francos 5 in quorum 
Regnl crepundijs ¡nueniinus yquod cüm Glodou^us 
ílóuum Regnum efferre, & confirmare coocupirets ' 
égic de daftda inconnubium Audededa íorore Theo* 
dórico ItaüíE Regií quo afíinitatis vinculo concíliauit 
Regni firmitatem^ quam íbrtitüs eft á pace orta ex ma
trimonio Clodoíindce fororis Childeberti Meteníiura1 
Regís cum RecaredoVifogothoiramj repulió Anche-
ro Longobardofum Principe^cui promilía prius. 

Deinde vero , iii fecundaqué periodo inteftinum 
beíladijquo fatis laborault Gallia fub imperio L u -
douici V I H . extinftum fuit núptijs Ludouicí > fiíi; 
Philippi A u g u f t i i & film Regís Gaftelte4 ftipulatis 
cum pace adButauentum:Sicuti & accidit fub Ludo-
uico V I I . internis armis Raymundi Conlitis Thoioí-
fe$ Roberti, & Hagonis MarchiíE^externisjRcgis An-
glorum.depoíitis connubiorura vircute j ex qua pro-
duííta pax relataabEmilio. ( 8^ ) 

Imperiale bellum , quo ingemuit omnlum fupre-
morüm Europ^orunl Maieílas, &iíi quo acium de 
imperio ,mana5& potentia Philippi Ducis Sueuia^ 
fe Othonls Brucemburgenfis , filij Henrici fuperbi 
Saxonix, depoíitiim fuit nuptijs filix Philippi , & 
Othanis, ex quibus germinata concordia 5 íac rata au 
thoritate Carditíalium Legatorum Ponrificis Innoceo-
ti j IÍL 

Audíamüs Galücanum Guillielmum, ( 8 7 ) de fe -
dere^quo reIeUatum,notatur Francorum Regnum poft 
cruenta Caroli VIII .bella: Cau/a ínfiltutionis matrimon^ 
pacis reformación^prceoculísmnc fañum Viiemus ^quoi í (pt 
nofter Francorani Ch'iflíanifsimtis Cafolm F U I , po/i multa hd~ 
loruní di/crimina Illuflri/simam Dominam Annam rDiic¡ffam 
!Brttani¿é)cle lüuftrifsima FugerifíT)omotftuf>mper Thoiofuno-
rurntutrix extitit matrts ex parte ortam m ákiás pacis reforma-
mnem$feliáter duxitDxorem, 

Ex eodem fonte fcaturijt concordia Francorum, 
& Anglorum,nupta filiaRegisHenrici I I .RegiAn-
gücano. 
. 

Bel-
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Beilum Hungaricum inter Henricum imperato-
rcrn , & Aodjream Regem extindum fuit connubio 
Regís, & Sophice, fili^ ímperacons: Q a p d arcanuirr 
ab Hungaris, Bohemis, & Germanis executum nota-

j tur bello Huogarico íbpito morce S^giíbundi j fub-
j que minoritace Víadislai) cui finem poíuere correlati 
1 n x nuptix Vladislai, & Marice Cafteiix Infantis, Phi-
i ippi Priraifilix^Ferdinandi fratris fponfe, & Ann^ 
Vladislai ñ i i x . Connubio Maximíliani Romanorum 
Regís, Frederici ímperatorisfi l l j , & Marix fiii^ Ca-
rol i Burgundi^jcoíligata fuit arGlifsimo vinculo 5 in-
duélique pax ínter Aufl:riacarav& Burgundicam fa-
uiiliam. ( 8 8 ) 

Haud obiica erit Gallía^quibus Galam¡tatibus?ftra-
ge, dífcriminíbus, faíla eft í'ub Martis tributo» reg-
nante Ludouico XIÍ . ad quorum euaíionem non aaal 
via ¡nuenta,oi opta í05& petitoconncibio Glaudiígfi-l 
l i x Ludouici s & Caroü Hiípaniarum tanc PriiiGi-j 
pís- : ' . 

Francifcus í . Francorum pacáuttfibi Regnum, dura 
traclat cuna Rege Carolo I , Hifpaníarum, pofl: inope-
ratore V.matf i rnoniumLuifef i l ix í b i E ^ e x quo pro
ducía Noyonienfis pax^qui fie afHnitatem neceflarianü 
ad fruí tum pacis cóníequendumcrediái t , v t eodem 
fosdere ftipalatum fuer i t ,quódí i fato cederet ípon-
fapromiíra ante confuramationem matrimonij, son* 

Itraheretur cum ñl ia ipíius Registe! cura Rennata fra-
ItriaChriffianiísinai. : ?rfc¡í£uhqEÍiüi z ü á l n o ú 
I Sub ícepero Philipí í í .Hiípaniarum Regie5& h í m ¿ 
Irici Francorum,fbdus Cameráceafe.gemtum,natum^ 
& perfeélam fuit , connubio iplius Phiíippi 5 & Elífa-
bechx Henrici fiíia? , ex quo toftmle nomen Regina 
íuicepit ElifabetÍM Pack^vt i l lo defignaretur Regalía 
matrimonia caufamcáuiarum pacis vtederumque cf-
fe>iiiiíqasgenerari5naíci,accoalercere. 

Qood a GalliseagnitamjVtqueMaieñatís thronufn 
ebore candidiísimoftftierent jC^ncordiaque, & p i t 
fe oícularentur incer Hirpano^ & Gaiíos,natiua puri-
•tate, charifsima correiatione^gHiáKlater:óptau¡c,:& 
propofuit conhubia Chriííianifsfrni Regís filij, & An-

( g 8 ) B c 0 b I d . ^ / ¿ ? ^ 
ktrtcap.6 n>3- Tándem 

ret páX,tradidit Ciro-
lus (¡iiam vnicam Ma-
sctmilianofilio impera 
toris: toque Matrémo 
nio Bargundíca , cum 
Auftriaea Jamilta are-
tijí ímo vinculo colligi. 
í 4 , B a r t h o l . G r a n i o n c . 
Uiflor. G M t M b ^ 

"5' í1 

0 3 
m un .i íj " 

nx 
•••fu -ii.i 
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(89 )Ba r th .Gramon t . 
Hiáor-GalíieMb.u 

(<i)Virgil//^ii>t>£-

( 9 0 ) A d a t n . Contz^ 
íih %dt Repub eap vlt* 
B c ü b l d . defoedtr.iur* 
cap 5.» 5 & cap 6*n'3* 
G u i l i e l m Bencd. cap. 
Rjynutittt,verbo Cui 

{ 9 1 ) Mtn'f. 

nse Serenifsimx iní-antis Caítei l íE-.Catholici Regibnoí 
t r iPhi i ippi , & Elifabethx Borbon¡X5Ínfclix rociub 
Orbis Ghriítiani bonum inica?& confuminata. (. 8 p ) 

Fioruit rore connubiorum tranquiliitatis amxm-
tas 5 requieüic Leo Hiípanus ínter lilia pacis^vfqae-
quó dominátlonis ambitio fuperfeatinauit zizanianV 
bellumque acrox vario Marte orturri , & aéliim ínter 
Hifpários. & Francos. Defiderante vero Regina Matre , 
Anna Auftriaca^calamitatíbus , quibus conmrbata| 
Gaüia, obuiam íre, qüxrerequefilio paritateni coniu-1 
gij neceíIanamMaieftatiiquam ¡nconfequíbilem ra-i 
ta(prudentís Rebeccx animum imitatajjni accipiens | 
filio fuo vxorem de Domo patris fui , & de cogrutíooe 
íua,fadit preces, & rogauit fratrem Regem 9 vt goa-
tam ( á ) dígnis Hymanéis filió Chriñíaniísimo loca-
ret, quibus bello finem, folatium miferis, pacemque 
oeterno foedere iungerent Hifpania^ & Gallia,nempe 
vtraque nattene ohftrifta cognationis eharitate , & 
Maieftatís vinculo. 

H x c fult caufa cauferumj finís maritaüs focietatis 
Chriftiafliísimi Regís, & Serenifsimx Infantisj conna-
bium fonsafcendensadirrigandumpacis rore Hifpa-
nuna, & Galticanum Imperidnij itiatrimonium fluuius 
fuit e t iam^üXquo egrefii aluei fbederis antenuptia 
lis, & pacis, indiuiduiorigíne, & natiuitate, extrinfe 
ca exaratione tanturd dífcretiynuila vero ex cauía, 
fine jaut principio difperfi, nec conftituti fub pofi-
tionibus iuris pritíati, ni turbato illius, & Scriptorum 
fenfu confereticium paftis ántenuptialibus Regunij no 
naturam paí l i pabliei>íed foscialis. ( 9 0 ) 

Ex quo Sacro ¡ure,Iaiidato,& firmato Sacro íupre-
mórum Gentium more, vt nugacia reij eienda pr^fata 
deliraraenta, ex quibus difereta fe iera fuiíTí con ten-
di tur: ( 9 1 ) Sed quid jgo plnribus ? Id /atis eft argumenti, 
T^egindcexclufiomm J^c/ f «^oíio pror/̂ fí ejfefíiimttam, ¿¡uod 
in eo fvdere fit omntS res tanta tam 
neglíventeraviy Dt niillí tius mentio fieret in /p/o foíd^h ínf-
trumentol ISLon adeó kaet^S inconfiderati ermt H fpanici Con* 
¡Íhjt ddminiflriyCjm rem nuximi momentt̂  w in qua fummd re~ 
yummerteretur^ftlentio praterirent. ISLec ip^s exáderat quid 

O m 
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in janctto Madriti fadere inter Francijcum I , Gallíá fygem) 
Caroium V. Imperatorem aBum ejfet, in quo quidem non 

pacis modo} fei. etíaminití inter Francifcum I ¡ W Eleonoram 
quondatn LuptanU T êgmam Car olí V . Sóror em conmhij legcs j 
<5* condítiones dilígenter prtf/criptíe fuetunú, Quid igttur in 
cáufa effe potuit^cur in hoc itidcm federe illa exciufzo^qua pa-
cem maxímé contimri liolunt^concepta non faerit , i ? dilucidé 
expiicata? 

Cura ad illius repulfam lucem veritatis denuntient 
verba cap.33. feieris,in quoLegatiRegara, v i r tu-
ce mandatorum Regiorum c o n f f i t u i í f e j C o n f t a t . Y p r ) 

Aliusetiam fuit Tratlams primtus Juper prádiñatum 
nuptiarum conditiombus, earumque celebrañone, ad quem fe 
remittunt: Quiquamuis feparatus eandem haktyimr &yivo* 
rem^quo pr^/ens hic Pacis traBatus fungitur ¡ "úti precipua 
pars ¡ i ? ptgnus pretiofias ad horum maiorem fecurttatem ac 
durationem^ <?c*. 

Huius claufulx vis (etfi voluntas contrahentium 
verbis non exprimereturjexarata ipfo in fosdere Pa
cis , antenuptialeque renuntiationis ftipulatum ipfa 
diejhora, ipfifquemet teftibus ad -fidem in vtroque ad*-
hibitis, ( ) fie conílituunt fcedera indiuiduaj fie in-
difereta, vtnullus feribentiam íit, attentis iuris prin-
cipijs, ( P4.)aufusaírerereita!¡a inita federa diuidüa 
eífe, áiícretaque dicenda. Pr^fertim in re publica, in 
quafosciali iure artenco^communiqueGentium^quid-
quid infoderibus flipalatur, promitt i tur , ac firríia-
tur cura relationeadcapitula t raéla tus , indiuidüüm, 
ac indiícretum cenfetur á Pace, gaudeníque priuile -
gijs^immunitatejacexcelientiaí^Gialis , ^ legatiodis 
iure. In quo immorari plus quam vtiíe rfutile fuiííec. 
Q u a r e » í í publica federa recolimus in hiftoriarum 
monumentis relata, inueniemus quamplura feparato 
inftrumento exarata, vel quiaexarari in ipfo fe iere^ 
¡neo decenseftMaieftad contrahebtiumf r i e c póíiibile 
rationi rerum^necconueoíensarcanísmaximis publi-
cifque, vel quia tune cum íirrnatur Pax, nec dilcufla, 
necaí la illa reseft ( 9 $ ) quareinipío fe ie ral i pro 
to typo, feu prothocoío notatur, quod quidquid in 
alio inftrumento eodemdie,vel aliofirmatum publi-

ce^ 

(92) fraB'PMhtVhl 
Jupra* 

(93) L fiventrL§,vU* 
ctmglof.de primí cred. 
B a l d . A l e x a n d . 6 ¿ aüjs 
MznúcdetacitJib 3* 

( 9 4 ) !.. Fmdípartm, 
ds contrabampr. /. Ajle 
tQtOyd^bared.infllt, L 
Siit¿kfcripjero} de. con-
dit Ó* demortfir* 11. C 
dsCodic*. 

(95)Bar t . & : B a ! d . í W . 
/. Af* tato }&:S c r ibenr. 
mditfJegib.Becconfl 

¡ib- i.óbferu.S i-nti-iS* 
Guid. , Pap. dedf.si ^ 
T i r a q . inhg. connub* 
gloj 7. i «««2• 18 2. M e-
n é c h i« concef. Impe
rial cmf. 191.« 4 7 - M a 
t iene l.i,gloJ.9 ntf'il. 
tit q. lib'S. RetOp H o -
n u p h D o n a d . r e n u 
tiat captizn.ió. SeíTé 
aMfi 2 0 2 #. 32. M a í -
t r i l l deeif i 90*p iurcs 
fX'fercns G i a r b . ob/er. 
8 5 « 2 o . H a r r r . P i f t o r . 
obfera.!ib*iq-l9pef 
tot* O í l u a l ^ / / ¿ - i 7 - f ^ 
meteap-ólit.M* 
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(95) LJnbfÍl9,ib\:Ñifi 
i a focdtre fautum fue-

di CJtpt... pQfiiirñ' re • 

confl cjpit. Paílíónes, 
H u g . G r o c . ¿ í U f b d i ' 
tlb^.cap'io.n zir.VíU* 

( 9 7 ) L y r a n « & í F ^ w í . 
tw.2 V2p-10 iñ teBim, 
lit Q Franc i fea s t.pró 
mifiitft vrtoré da£iú 
fmn Lionoram > Sóro 
remCAfúíí V' ttoper v í 
liberaretur a i captiui' 
tBte» 

(9S) l^onr- Blcut l ier . 
rer- Éíígic lih. g. ann. 
TS26 Pfitterlttsffal' 
hrum cMamiíatís, ó-
dia, ac inimicif la abo 
¡entur , oblmi/emt^f' 
que. 

S-'í• O'Sci jo -JlEt-'i 1 

(99) L . í y á ' ^ expi. 
<&pQ¡lblm.reuer¡s 

11 - ( ^ 1 2 D . l i N o c . 
Ub 6 Btkym^log. cap 4 
10. A d r i á n , T u r n e b . 
aduírflíbé 7 Í* Í/J . 2 - H c* 
r i c S a i n í a t í » QmUdi. 
comrn*%t de P-ityro, 
memb i r . 12. fafafá 

tiP. dt offic* Praf. Au-

ce^aut palarñ ftipüiatuin ^habeatur tanquam ípíiu^' 
pacisparsjinquo fides pubííca^ae fcecieraiis natiua 
insí labíolute ,abíque obieélionis^auE dúuíibilitatis 
notaÍ€ruetür,( 9 ^ ) 

Nec díílonathuiciuri ¡ñipíbPacís Matriteníi fe
dere ftipulatum faiíic furarum matrimonium Regi
na Eleonorx íororis Imperatorisa & Francilci Regís, 
ve inde il lud fuiíie dicamus partera foederis ^ cum 
verfanda fit éaufa ? ex qua de ¿onnubio Regís aélum; 
fuic in ipío craclatu pacis: Agebaturenim ÍÍIQ in f f -
dere de ¡iberandó Rege ácaptiaitate5( 57 ) qua dstea-
tus erat. Deíiderante vero Imperatore Carolo p m í -
pieere Maieítati Regi^x, & quod crederentur o b ü t x 
calamlcates prxter i t^ j abolitae ¡nimicitiaE:, beiío orc^E, 
( 9 Z ) catenaqué fefuicutis non formata ferro odij> 
fed charitatis auro,ex qüoet iam ftrucLas anneius vni-
tatismar¡talispromiífe5neceífe faitad iogenuitatem 
Regís exarare ipfo in fosdere pacis connubium á Rege 
optatum, & promiffum. i nsmiiqxo non ú á & i 

Cum vero il la libertatis, & rogenüitatis ratio pe-
iiitus abfacritá connubio Serenilsimse Infantis , po-
t¡fsimaque, & Princeps caufa ineo facric^ opcatam, 
& diü. deíideratarn ferire pacem ^ eoncordiim eon-
glucinare Hifpanotum, & Francorum medio aífimta-
tis, etfi aftam de antenuptkü paclo^ & pace íimulta-
dea traélaíioné faerit? arcano venerationis, ac d e b k x 

reucrenticEj ( 9 9 ) Legad fónnalarunt priuatoin Ma~ 
ieftatico inftrumento antenuptialem Itipulacionemj 
ne tám íacra res Diúinis dicata hymenxis, auris feuii 
pendalamnis, priuato^comrautiique,etíi íummaica> 
peretur ílyío rlaudara Miieílatica Romanoram for
mula, ex qua Augaftales liccerx» Diuina placita, im
perial laque írtftrumcnta non communi atramento, nec 

ordinarijsípapyri phiiaris exarabantur/ed Hye-
roticisjAuguílalibusyLibkis^Sacroque 

Eneauíio. (100) . 
6'6n ; ;r .;:hmt Dáüf tóp pupila 

n i biopbiíjp . b r u p - f m i s i ó n ' a f e b o í b o :M m \ ¿ o c j V l o J 

5. V I L 
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antemftidihus celehrandam a Regina Lhrifiianifúmct, in cjna 
renuntiafjet omni turi^áElioni^qu^ vilo modô ant cáfu (¡bt poffei 
obtingerein%egm, Úitiones ¿aaí Status Hifymica Monar~ 

chirty cau/a fatt legitimé iupifsima^ obtam ire^ur adi* 
tum ocdudere ynioni contlngenti Híjpank^ cum 

GalUca Monarchtcié 

Orat Tertulianus,/! )iílos qui ambiunt Ma-
m S í gí í tratus, non erubdcerp, nec pigere,düm au-
cupeot) aniai^,& cot pons detnraenca impipjgerejne-
que pudoris^ aac l i o D e í l a t i s rationem habere^zjHanc 
¡otam inaeniet inuftam Gallicano Auihon quiíqüis 
iUÍtrauerit tracistas verba, cum in eo calcata naturá-
ii ^quitace, puritatenatiua iuris Gentiucn ytufbatif^-
que prascepds naturaübus de non iuferendo aíterí, 
qaodí ibiquifque non vult inferr i , afpernetar Gailia 
libi ¡us dícere5ex i pío quod ¡pía alijs dieit , vel dici 
¿ffieit. ( 3 ) Acriterenim in Regem noftrum inuehitur, 
eo qaodfiíiam violenter ( VE aííeric) coegilTet ad re-
nuntiationem iurium, ac íaccefsionum ípe compecen-
t ium inDominiaHifpanica^exquaratam deíígnatin 
xquaiitatem contrari im xqualitati necellarice ad co* 
iügium: Immemo^quod in renuntlatione potiuselu-
cet xqualitas neGeííaria ad honorem iVíaieíiacis, ac ad 
bonum commune Hifpanici Regni, &Ga!licani. 

Vuigataenimeí l paremia, vel lex(fi magis quam, 
v tquid Sacru1!! reuerentur Gall¡)qaa aditus prxclu-
ditur cuicumqae feminx, auc ex ea defcendenti maf-
cu!o ineundi Gallicanurn íceptfum* Quo ergo iure, 
aut xqualicateípocius imqua lance)íe metiütuf, vt ex 
connubioruíi) iare pofsint Reges Regna excera, adqui* 
rere; ilü vero cxceris denc^ent íura íáilguinis? Sienim 
iliis licuitexpropria vcilitate , nulía prxeunte lége, 
nuüo edicente Imperatore,íib¡ eamiegem ^aut effin-
gere,aut íancire^noo eode'ti iure Maieftatís Ucebit pro 
^quitare feruandaRegibus Catholicisfimilern legena 
_ r) - • • — 1 I . . i . l M ... |<. - .1 I— M' • I'. Iliriimi ...iV 

ex 

( 1 ) T etin]Jif paémtíh 
cap. 1 x * Sed enim tüos 
qui ambítu obeuni ca-
fejlenái Magijlratíést 
ñequepudít ¿ñeque pi 
get mcommódis ánima, 
& corporisé 

( z ) D i u . C y | 5 r . a d n e r r . 
D e m e r r . Ñeque pudo-
fis rationem aliquanii 
ñeque bonepatis ba
beante 

( í )L'l i Qupd^mfqüé 

i 
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( 4 ) Lfin. CJe fruSilb, 
& tit. íMpsnf* QuoniAm 
non efiftrendü «os, qui 
prttjatíis pfíerogaüuAS 
pfateniüt.aliquid plus 
ab aduerfarjjsfuis qt4<e* 
rerefquam tpfi ab alijs 
pul/Mi ficen patiatur* 

{ ¿ ) M * n ¡ f . H f p . ¿ f i l . 
127 .7' ra¿i%Rsg. Cbrif-
tian ius in Braban fiU 

ex pa£lo fcederali íancire ad integntatem propn^ 
Monarchíse, tuendam imminutíonemj&r dedecus abu~ 
tendum?( 4 ) Et vnde id^quodfecit, pro xquali bono 
vcriufquc Regni, notandum Iníuftum ? Nonne ex fc-
quentibus? [ $ ) A c d e prima qmdem cmjctrfnx excluponi aut 
renuntiatmú frdtemHTifatis^t putmtts ydiligenter diBnm 
efí. Nimcde ipfa dqualitate, qum fecundo ¡ocopoftimmt^flriC' 
t é } bremteYqne dtcendum, Bt certé in quo fo/tta fit i l h ¿ q m ~ 
UtaS) quam fammo fiudto HifpAni qncerere Dtdentur , né con* 
ieñuraquidem fifyicm poffumusj^egim quippe CMriftimípu 
máj quodfepé dtcendum efi^paternis cogitar bonis remmtiare^ j 
Cafiellt ^egnocuintlU^tkm poften excludmtur > omni de.mum\ 
füccefsione peUitut^cmni rPrincipatu ejcitur 5 fpes cmnes cum 
formnis amittity atque hmc iniurí^qua maior mlU ejfe pote/i^ 
fal/a ¿equalitatis Jpecies ohijcitur* Id profeño inris aquábilitas 
omnino exigehaty'üt quam'\ex Chrifíianifsimas tam potent'tŝ  
¿9* laté fu/tlmptrij efficeret participem^ecílticífsm quoddam 
Impenj genus, (i contingeret $ fin minns^Jpem dicuius fakem 
Corona in dotem ajferret* ¿Equum id quoqué Itidebitur, 1?/ //» 
beri%qui ex tam iUu/iri mjcerentur coniugio 7 ab auitis %egnis 
penitus non excladerentur. Quod/i enim potuit '¿(cgins atrin
que fanguis mifceriicur in communes libero* coalefcere nonpff 
ftnt Imperia? Nihilqaidem erat huic } quam prafeferunt fitf* 
pañi) ¿quabilitati magis confentaneum^quamlpt liberi, qui ex 
atraque /iirpegems trahent, w in qaos ^ex Chriftianifiimm 
Jceptrum, Cormamque trmfmittet^ materna qmqué hteredita* 
tis non effent exortes, Cum denique arBiJslma fit in coniugio, & 
firtunarum) zsr liberonm Jocietasy 'td ¿equum/uit ¡ y t liberií, 
¿ 7 pofleris quam optimé con/uleretur^ & quihus '^ex Gaíliarum 
tRegnum fuum relinqueret, ad eos faltem tura fuccefmnum A 
matre peruenirene* HancDidelket iuris ¿equitatem feqni oppor-
tmt. Verum Dbi illa eft ¿tqualitas 9 cum % x potentifsimusy 
prater cateros Principes íDeimuneribus ornatus ^/¡mmo qui-
dem genere,Jj? omni laude excellentem ducit itxvrem yjtd ean-
demomni dominio, Principatu^iure^omni denique re fimilinri 
per fummaminiuriam Confidj Hi/panici/po!iatam? Qjut maicr 
potefi ejje rerum confuflo ? Quid núnus par, aut ¿¿¡uab'tle? An 
non id prodigio (tmile^Principemcim liberis Juisauito ^egno 
expelli, quó alieni in eorum locum fitecedant ? Ouid magis ab 
omni ¿quítate alienum 9 quam illufiri ^rincipi iura eripere, 

qu 
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queque ex patrtjs legikus ad eam pertment ^ diftrahere f \Pro-
fe t ió idtantmi aí> ^quahilitate iuris abe/tyt nihil magít pofsk 
ejje contrarium, 

Tocum ergó, quod temporl feruientes, & gratiam 
aucupantes declamant Gaiii, iuíium fateremur, í¡ an-
tetvuptialés conditiones paftum informantes elient 
i ñ h o n c ñ x ) turpes ^ ímpoísibiles,contráque fubftan-
tiam cpniugij^ ( 6 ) íed mfcedere matrimoniali, atten^ 
totantum fine j ad quem colíiaiarunt Reges, infertx 
fuerunt neceí l i r i^excoit imuni bonor&exRegnoram 
Maieftate, qua^ íiabfuiflent,necconnabiam nec COEN 
C ú t d h jiQc pax locum tenerent jVt ex ¡pío antenuptiali 
fb^dereeuinci tur, cap. 5. 
; i ,í2uod fpádem ( ) ^ Kegikus CacholícOy^ Chrifiíanipímo 
conaentum fuit, & paBum/uper hoc connubioeiusl>imulo 
Muturrúor ftt^ac fii^^^H^^^^¡iM^^o¿j^ic^ ÍÍT inter 
l>trum(jue Ifagem amcr,<S amicítia apprimé expeiitaí Jttentís j 
etimiufiis caufisrfudltrgenter demon/irantcommoda diBi ma~ 
trimonijrfuo medíante^Deique fauore, acgutici^ felices mdie^ ( 8 ) P . M a t t b í e u } / í » 

pojfunt euentus Jperari infidei^ac ^ligionis ChrifitaricZ fum-' 
mum honum^ac incrementum-ynecnon & in beneficium fubdíto-
ruml>triuf/ue Corona; E t quia fummoperé flatiupMiá'cúnjer-
nationi cúnducít^quod earummagnitudo mn (muí itniatur, ¿ y 
e(iam occa/ionibus oceurraturrfuct ex hac coniunBione crinpof-
.J¡mtfnecmnob ¿ecjualitutem^lTalias iufiifsimas caufas, patio 
conuentionall^ cuij iTc . 

Q u a ratione, qua sequitatc, quo iurc, aut pudore 
appeiiatur ¡nluftum , & inxquale fedus i í lud , ( 7 ) 
prxcipue atienta feribentium lententia(GaIlicanoram 
( b ) máxime) aíferentiii'Ti , xqualitatem neceííariam 
ad mitrimonia Interpnuatosverí 'andam ex conditio-
ne^tate^generejfeuordine^non ver6exbonis.( 8 ) aut 

{6) Cap fin de condit* 
app'o/tt. cap.folent $ 2. ^ 
2./ 5.//V.4 ^.4-Couarr. 
in 4,p,i'Cap.3 § $ dft* 
1 .Somttn 4-- cj/p-zg, 

de Matrim. lib. $.cap. 
& feqq* S á n c h e z ds 
Mattimdib $.áífp 9 . 

{á)CAp 5. t r a B MA-
Srimjupr.pag 84^ 

(7) L . 1 de rítu mpf . /. 
Aduerfus.C, de crimin. 
ixpilat bxredtt eap.il-
tudjdeprafumpt cap. 2 . 
df fpQnfalihé Aááü&v 

) G o í ü i c l m Bcned^ 
(a¡>. Rainutius > verb* 
Cuidam Petro^ a n-íz* 

z. 
delWfioire deLouys x i . 
pag. 60. l o a n n . L y i r i u 
wpí. Fr&neJib.z.cap.i $h 
Pfafertim'verdmter 
í&geSy&Primipes ah* 
l^utoi OÍ d» rerumpU' 
fumpte objsruútm ¡vt 
ratto flátus ttíam in i h 
Ugenda vxdfe prmas 
teneos. E t i n t e t h m . 
l i r . H Qiioniíxm ineoth 
ttabeáis Matrimonys 
Prmsipum ymagisref^ 
picitur adt i,quadpopú 

ad contrábent'mm VQ-
Imtatem B t ex S i l 
b ó n , au M i n i f t r e 
Bfiat p.i Iht 3. d'tfc.4.. 

R O I - pag.\69*&57SMtt.O. 
idqmdfy!rAndumtne9ntrAbendisMatrirr,oni¡s¿cqmdPrincipet^quíeacontrabunt miniftri 
eorum^uiedhac contrabenda adbíbentur9¡)roflop9princtyali habere dehentjfivtilitas quódam 
prc€fení,aut bomtm propinquumJntefeA tempofisJumanmi eorum yqm hec ¿exu coniungunt&r. 
ferttetit,ac bineuoirnttA abundant erga illo$9cuni quibusbancfocietMem ineunt. Pramifcus ípro-
mi ftitfe vxorsm daBurum Bleonoram^ororfCaroli P ímper.vt íiberaretur a captiuitate.Pbi' 
iippum ll.filiawfuamfecundqgemtamdedtt in Matrimonium Duei Sahaudiá vt occupatoMsr* 
chhmtu S^utiarumijdlispraeluderet aditum in Itaiiam^c liberaret Mtdiolanum metu, quo 
oropter illam vieinitatemtabórabat.Ferdinatiduj Caflillianus duxit GermaniamMept?LudQüici 
X. I I . qu» impedir et jasius, quodfuum in dumnnm eaperut Qontrahi inter Ludouieum X ( L Maxh 
mlunum L Imper. »c Árcbiducem Pbilippam , & áffiolueret coneordiamborum PrmipHm, 

qu* fibi notiua* 
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(4) £ . Sín&nfuerit $ 
fta coiripro foc'to , J 
Ú i HUfane tínjlit* de 

fociet* 

{9) L Siego}§ D9tisy 
de m? ádt.l Aíifítus^ 
adleg Falad ifia.Q.de 
psñ.conuent /. i j . t í t , 
11 p 4 riarboi / . i p 3* 
n óy.fúhttMAtrim. 

(10 ) £ . QumdúsJ. O 
h'es Ufi Pateraspzé}-
dnaítb-t' 1 § ¡HudC 
át rei-vx-ir M a n -
l\í,dsta7it conuenJib. 
12 tit- 3 2. tfAf num u 
Fontan- áe páti.nupt. 

üiuitijs, inccr Pancipcs vero ex vuatate popalorurt), 
ex p ropm pr^fenti conuen ien í ia3& ex ratione ftatus, 
P9i:erisomiísisrebus,etiamDomaniorurn,bonorum5a€ 
drui t iaruaicupidi tat ibusXüm ergó ipter Reges Ca« 
tholicurn5& Chriftianilsimunijordinc rerum atcentQj 
pro {copo príncipaü hdberetar(voluntate ad í d d i r e e - í 
tajvc abiolute impediretuf Monarchiarum Hifpani^, 
& GdíUeanx m m & ad id pollicita fber ic^ rtlpuJata 
rcnttntLitio?q.dd ore dict poieliinxqiiaiitatem paí lo! 
ineífc^vt ex ea ¡níuftadecantecur5& contra coniagaie 
focietatem,iridiuidu¡tateraqueomnium rerum? M 

Quin etíaiin5íi nataralia iura,Gemium , Ciail ia,&¡ 
municipaliarecolimus^dogma mllu? aut ax ioma, íeu 
prihci pium iniieoieturjquo quis nicatur ad diceodurn, 
piftarnanteouptiale quodcumque iniuftum ex inas^ 
qualitate mbonis^ac fortunis contrahentium: i m m ó 
qui id aíTereret^iíTciaceret dogma adaeríus tótius iaris 
pofitionesr Nam fi vnionem maritalem crut¡namus5 
actentiscommunbfocíetatis princípijs,vt ca contra 
batur,noncfl:neceíIariaa!qualitas bonorum ínter fp-
GÍo$,cumcoalefcatex pa£lo, etiamfi adfic in^qualitas 

¡io lucro^aut damno: ( v t puta,fi alter non conferat 
pecuniam^& tamen lucrum inter focios com nune fít. 
( ^ ) Q a o d a d e ó v e r u m i n focietate coniugali j V t ecíí 
mar¡tí,& vxoriseommunia,feuindiüifabona fint, ad 
huc tamen,íi antenuptlali rábula mulier bona m a n t o 
nec donaueritjnec tradiderit,íed fíbl referuauerít^pro 
pria muüeris remaoenc abfolute, ( 9 ) cum initio lege, 
quam velit is^qui dat^dicere pofsic,(io)& patlum te-
neat abfque nota intequalitatis feruandum fine iniufti-
tiíE,aut iniqaitatis labe. Ñeque enim xqualitas in bo-
nis,fuccefsíonlbus,& dorium collationibus fubílantia-
liter neceflaria eft ad pa6la antcnuptialia, aut ad con-
nubiajcum i n iü i s pacifcentlum voluntas Principatum 
teneat, pro Icgehabeatur, & feruari debeat. ( c) 

Sedetfiadhuc repulíaiuris norma ioxqualedicen-
dumantenüptialefosius,eo quód cüRex Chriftianlf-
finius tam potetis, & late íüíi ímperij efficeret parti-
eipem Serenifsimam coniugem j & ex ea viciísim nullü 
Imperij genusfibicontingeretviut falte fpes aücuius 

1—r-
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Coronx in dotis vicem affaigeret. Q a x penfanda 
a^quaiicas^qua^quitas, quod ius verfaiuin dicamus, 
diim Galli Eduardum Ang i lx Regemjnatum ex filia 
Regís GaHicani, proclamarunt peregrinuro, mcapace-
que, ( 1 1 ) nec tantíim íucceísionis Regni, io quo le^ 
gem Saücam vim obtmere promulgarunt T ícd Sta-
tuum,&Doman¡oruin vnitorumFrancicac Dominatic-
ni per foeminas, earumque íanguinem, innixi taníüm 
vircute legis Vnionis d ic l^ , arbitrio Regum h t x > 

Si enim iuíl:a5& íequa connubia fiüarum Regum 
Galíicinorum, exclufarum ex lege á fuccefsione, ac 
fpe vilaaílerente Goronam in dotemj quid declama-
tur in renunciationein?Etíi precipua in connubijs ea 
cequalitas, quaíifne fule in nuptijs Philippi noílri K e -
giSj& EUfabetíixBorbonix^dam Rex Githolicusil-
íam efficerecparticipcm rám porentis>& íatedííFuíi 
íi^perijj caque vícifsimtantum afferrct indotem ab-
íblucarn íibií & geosri fuo exclulloneíp ab omni fpe 
GalUci Rsgni? 

Facemur,inantenuptlali Elifabethx tabula corre-
laciuerenuntiatam fuceefsionem Hifpanici ímperii a 
Sereiíifsima Infante Aona Auftriaca, Chriftianiísirno 
Ludouico promiíTa, ex quo xquaiitas in ftitera, ( 1 3 ) 
Sed qualaQce perpenfa in connubio Ernietx M a n ^ 
& Regís Anglorumviii quo ftipi;lata fait renuntiatio 
íponfe iurium, acfuccefsionümGompstentium Qal-
licano ímperio?( i 4 } Q a x sequitasinuentailloinpac' 
tOj qua: ^que innoftro oan yerfetur ? Nonne turpis, 
aut iílegitima habita á Rege Chriftianifsimo Fatre, 
& á CardinaliRocbilisu, áquo fummo arcano exco-
gicata^ & in aólum deduéla? Si vero pro xqua 3 % Ie« 
gitima laudata, quiddiueríum in renuotiatione peri
ta á Rege nañro,po!licica á ChnftiaaiísirBo5& á futu* 
ra fponía executiani mandara? 

Inxquaíia nonne dicendatot connubia Regiarum 
fiíiarum, & aliorum Principum, ac Dominomm poí^ 
fidentium Regna,Dignltates, Feuda, 6c-maipratas' ex 
difpoíítione fundatoram excludentes abfolutc foeiTii-
nasab illorum fucceísione, quot á prima mundi pe-

Frmc mCaroi Pa
pón Árrefi.Ub ^ ttt. 

fis^Renat.Cíiop ^ 
man Franc 10? i .tit 6 

loan Lymn.iw-
t tCiFranC' lib. i . fap* 8. 

1$) M m t f vhi fap* 

{i4)B3rthol. Granv 

R z no-
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I ( i 5 ^ D í x i m $ . 4 . A n n . 

j cap 4,Philip.8íhlíufé. 
* traói.dtfídeicQmfimii 

\ nía iure j ^ aiüiibus 
rccepca. 

, {\6)L,Orationi>df rH' 
\ nupt. t. Ptémiriié i L ¿i-
| liam , /• AT'¿pta, de Ser 

aator.vbi OD-praíci-
pné J&jjúin.dC loan. 
Ojrr.iLvuledicts^ ó-
d num 66. 

( ly) Liu. lib^. é* 4" 
Demítcr. ad Rofin. 
Paralyp. lih*$*cáp- 37. 
loan.Iacob-Dtaed,^ 
itir.PatriéJib.i cap 7: 
Philip.Schuiiíc. 
traói,cap»j.mrii$4.* 

(láJC.i.^ rit.nuptj. 
Adusrfus, O, ¿i mw. 
«̂v/?/7 bá red. capJUtd, 

de prafmnpt. cap z. de 
Spon[:§. Miiptiá > vbi 

/^ff^Óiíuald: 
commint.cap z i • / / i H. 

z.d num-3- Gwb.ad 
confuetui- Mefí*tí Q&p 
i-glof ó par.í'jn-L' 

(19) L-Mulleres , C di 

res C d̂s Digmtatih. 
// .̂i2.vb;Scnbenrx i 

i 
( 2 0 ) Liu./i^^-

i 
(21) l<iemLiu./i¿ lo. i 
Dixim $ 6 d n 67, 

riodo inita, ac c o n t r a í h , i n quibus fómirlíE nuilam 
vi r i viGifsim fpem fitccedeqdi id paterna bona adfc-
ranc ? Matrimonia, in qiiibas anfenuptialiter ftípula-
tur exclüíióíbonfx adpatfis Botiaob familia dectrs, 
Sé agnationis coeíeraationem, quando , v t in^qua-j 
i iá^prohibi ta , ac daniaata habentur ? Si quis eiiim! 
talla dicere aüdeat , turpis iuris affertor, moram ac1 
coníuetudiniim laudabilium víu comrauni Gen-i 
tium jfacrárumque littsraruín eaerfor ciámitandus. 

víqual i tas enini fümrrio areáhó^ íuré ^ & plácito 
Gentium deíiderataincónnubljs(vt fapradotauirnusj 
nónin fortuna bonis verfatur ^ féd cifca conditioriis 
ílatasj & generisordiries* Hinc ínter Romanos dene-| 
gatum plebdis connubiorurri i ü s , ( t 6 ) quod fie ía-j 
crum^íic pfioatum Patritiorum ordini , v t ¡lilas con-
turbatio extinólio Reipublic^, íicuti firmarnentum 
coníeruatio r habita. (17 ) Hinc etiam per fponfaüa 
rrtulier nee in famíliam v i r i traníibat, nec ínuicem tú 
bonis,& fbftunisíuccedebat, neo anteoiíptiaüs f cB-
deris vinculo mutuo nexu copulabatur5ricc anrequam 
fpónfione fecuta, ignem!><S¿ aquam in limine domus 
rnaritíappofiram íimul fponfus, & fponfa cangebantj 
tacla vero^fperqüefáéla noua nup ía , etíi Patritia, 
fíe inpoteítatem vi r i tranfibat, ficindiuidua focieta-
te vníebaturmarko^ C i 8 ) v t mutara natiua quali-
tate tantiim verfaretur in ea maritaliscondit¡Ó5(i ^) 
(|uoad lares, quoad conditionem5& quoad orlginem. 
Ex quo nupta filia Marci Fabij Ambuíli nobílis, Ca
lo Licínio Stoloni plebelo, priuilegia, & immunita-
ttsamiísít : ( a o ) Sicuri Virginia Auli fifia, qux quia 
tradica Volumnio plebeiojex facrificio Pudiciciafuit 
a Patricijs Matronis repuüa. ( 2 1 ) 

Qoj i re antenoptiale foedus 9 quale quale fit, á qui-
bufqus executum, verfáns circa temporalia, extef na
que bona, iuriilm vaut fucceísionum renuntiatiooes, 
moequale haud diceodum. Cam^vt ipíemee affertor 
Gallicanus fatetur, connubia , etíi abfque pafto aut 
doce, íemper erunt ornni ex parce perfeftaex ¡pía rna* 
tnnionij naturá,ifí q'uá nec nec'aíT^ria bonorum- tem-
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poralium communitasf nec lociecas, quoad adquiii 
tionem. ( 22 ) Ideó ,cum taim in matriínonio5 quám 
fosderali nuptiarum tabula Serenifsim^ Infantis, 
Chriftianifsimique Régis veffata fuerit Reipublicx 
coitinnunis vtilitas^ordogeneris Auguftii (2,5^) qaa^ 

|!litas íponfce 5 in fpecioíitate, v i r tu te , fplendore ( vr 
:luprá notamus exempüs Alexandri, & Cxfaris)(¿4) 
i n x q a Ú Q i l iud decantare, tu rpé equidem5 & lacri-
legum eft. 

Hanc fupremam regulam edixere Gentibus Gen
tes aprima iílaconftitunone mundi^quam ad recle 
agéndam iuffitiarn, 6c ventatem *a!ümoam habue-
re5 & priufqaátiiafBbitio, ac cupiditas ex vi quaü-
tatena induccrcnt ^ilÜs ením a!umnis, inuenimus ía-
cris in litteris Eliazerum ( 25 ) Abrahxferuum vxo-
rem quseíiaiiTe Ifaaco , illamque elegiííe , máxima 
fuprsmitati antea, & poít cognitx, ^enus enim fuity 
vndc ortom Regoum, & populas l irael : lile vero in 
eleclione xqualitatem infortunxbonisnon verfáüit, 
nec in íuccefsione poffeísionum patris fponfe , fed in 
ordine nobilitatis, decore, pulchnrudinc, & fpeclo-
íitate r qao vera ad fortuna bona proxeneta in ddtem 
daturus ( 16 j fponfe futurX j t u u t decem Camellos 
onuílos de bonis Abrahx íbcer i , ex auro (inquam,) 
gemmis pretioíis jveílibusyalijfque rebus. 

Superfluum potius^quám víUeeífet adducere lo
ra , & mofes laudatos ab líraeíitico Populo, { 2 7 ) 

¡Gcotibus,Gr^cisvGretentíbus 7 { 3 0 ) LacedxmoDijí, 
( 3 1 ) alijíque, á quibus nec abmsre Romani (28 ) 

| formulantes íponíalk per coemptionem, víum, con-
farrationem^necnon & Germani,qui fuis in víaticis, 

Ía& moribus, ( 19 ) quxíieront in dotes vxorum, non 
iopes,non í o r m n x bonayled doélrinam,mores,for-; 
mam, genus, dignitatem, vtque pares cum paribus 
iungerentur. 

Ex quo á princípl)s ¡uris naturce , Gentiamque or-í 
tum axioma: Q a o d a ü m confciuseft vir de qualitate 
íponfe condicione, genere , fbrcunacque bonis ant^j 
marrimonium, locas non eft de nullitate a^ere, nec de 
feíione, quo ad pacía exrrinfeca, direéta in ordinem 

CÍ2) A k x , 0 n / ŝ n 
Anri.Robert. fer.iud. 

de iu/l & tur d$J-2j4; 
nÜ7ñ.$ "oarb../ t.pár.i. 
nüm. i 3 folüt, Matrisn* 
Aiuai. Valaíc de par-
titiori cap 5. nith-S' lár 
léGmrb.dd cohjustud-
M ej¡An> di Sí .g!ofi6 .n.if 

Mi cb¡ inien.tit. ÍQÍAN* 
14.^ hnm.u 

(23) Pcrr.BroC/« néi. 
id Oafitod* tih.4. & 
H'pifléi* Vxoris datesj 
do¿irina,tnores .forma, 

( 2 4 ) ^ 6 « . 6 9 & 7 0 Í 

(25) Qenef.CAp.2^¿ 

(26) § 6nd num.zi* 

(27) Geneí íí éap i ^ 
Reg.i.gap> 18 vsrf zo. 
Pined.í¿? reb.Salomón* 
lib 5 cap .̂mim 6-

(2 8) 0ion.H5aíiC. 

fíí/' 5. CarolS. gen ds 
anttq itir.Citiil-Mpma* 
¡ib, i cjp. i . 

(2 9) Gorncl Tacit. de 
monB.GírmÁn* 

( jó ) Vvon. J.nin. de 
Rep ubi Cretm' A Icx* 
ab Aiex- dkr gemah 
llb.4..íap.$. 

'ñ*) Vvon. Emni ^ 
Repuhl. Lacón Vtfpon 

Ja ab ipon(Ís , (ms o o te 
peterentttrK'üt pare'ieM 
paribus fe mngereñt* 
^f jponfíe expe ftrñüf, 
qua ejpnt íngemofe, 
dhmq/J ypfikbra j agí* 
lei, rebufl^ 



CJ i )Laté ex D.Tho-
ma,&: alijsquám plu-
rimis Sánchez^ Jfd. 

lib.j.dífp. 18 .^ff 

Paée, Pacifqus itif+ca* 
$,n>z Ant- Fab. confuL 
de Ducat* Mont.Fer-
rat- par* i i ó i . 

(54) Lia- U k ^ . Bef-
íold. differt* de fceder. 
iur cap ynum 6 Pen*. 
Guclelin* de tur. P i e 

(55) Arnold.Fetron. 
de geji. GUlor. lib. 4»th 
Prme'ife. U At trnbi 
prius omniA Deus Op-
timus Max ¡mus eri 
puertt, qunn illud tul 
diciurn, quodnon modo 
C(s[ari mnceffmm, vi 
fíegia alíquod fáúef-
tate índf%*ium pairas, 
fifees ipi fhém -fifit Vh 
deam¡atne Patri qui 
demmev, (1 reíüm/cat / 
vt patientem me Gil-
licam MMe¡í¿tew mi-
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ad connubium. (5 z j Qaaredubiumnon eft turpiter 
aflerij & ex gratix aucupio, inxquale faiífe ice das an-
tenuptiaíe Regina Chritlianitsimxj immo fatendum3 
talem aíTertionem repugnare tátn iuris naturalis dic-
tamini, moribus Gentium , piacito Doé lo rum, quám 
fini, tendenti ad execurionem foederis pacis publica:: 
quo cafu in iu f l i t i a ,& inasquaUtas inadmi/ibilis fuit 
abfolute, etiamíi pactam direcle tenJeret in incom-
modurn, & prxiudiclum tercij, iurium violationem, 
aciionumque turbationem 5 prxcipue dura alias nec 
pax ferienda , nec nuptialis itipulacio concipienda 
forec. (33 ) 

Omnia equidem haélenus per nos exarata, ad rera, 
de qua contentio, non pertinere fatemur 5 fed dicla 
credantur ad irriíionemdecíamatae in-xqualitatis^vc-
que dignofcatur ^nec cogicationi iüius íocum cííe, 
eciam íi ageremus ínter prinatos, inque priuato con-
traélu. Sed cuen xqualicas felsris ancenuptialis Se-
renifsimx Infands , ad quam collimarunt Regum 
ftipulantium voluntas, & deíideria , fuerit ad con-
ciliandurn pacis vinculo commune bonuni, tranquil-
Jitatem publicara 9 & íiibditorum vtiíitatern , iure 
feciali atiento; nihil aliud qucerenduiT), quameoís-
qualis incer federantes fuprcma poteítas ( 54.) qua 
inuenta quidquid pollicitum , & flipulatum fuic, 
vndequaque,vt firamrn laudandum,& íeruiendum. 

Gíirn ergó in vtiíitatern comraunem colliraaírent 
Reges, hxeque fueric caufa prima fpsdcrura antenup-
cialiumr&pacis inde emergentis, inxquale p a í l u m , 
contrariumque bono communi Hifpanici Regni, tune 
ceníenduraeífet,!! abfuiffet renuntiatio, traníiretque 
Serenifsima fponfa in poteílatem vir i ornata fpe, & 
¡uribusfuccedendi ¡nRegnapaterna,vnicndique Ma-
¡Qftatem Hiípaoan^ Gallican^ cura tanto detrimento^ 
& diminutione Hifpani nominis, & Maieíiatis ? prar-
iert imcum omnímodaexclufione,^5 5) & pr^cluíio-
ne HlfpanafucGedendi(íicafas obtingeret) in Galilea 
Dominiaiquod opus Gailis inconcuílüm eft. 

Sed quamuisnupciale fbeiús renundationis vindi
can pofsit a noca inxqualitatis ex principijs iuris, 

con-
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coníuetudineque corprauoi, Europxorum aííenlU lau* 
data , ex qaa receptas íidei-commiírprum familiaFum, 
( 3^ ) maioratuum (,57 ) coníticutbnes ad decus fa-
mmarum iliuftrium, & condiciones appoíi t^ ferend» 
íitnpliciter, imniediatequenomen5( 3 8^ & afma^p) 
teftatorls.Ex quo coníiitutum ínter Hifpanos j ( 4 0 ) 
v t duoaiaioratus excedences íummam a lege confti-
tucam non poísint in vnam deuenire perfonam ^ ne ex 
tall vnione teíiatorÍ35aut fundatons menioria, & ftem* 
ma aboleatur in catnmanis boni publ ic i , 6c agr^tionis 
perniciem. ( 4 1 ) 

Qao etiaoi iure, & yfu legitime fatendom^eglíre 
Regtm Catholicurn ad renuntiationern ftipulandan}, 
impediíaillius virtute vnione Regnorum , & aboüto 
lugabri omine immiqenti Hilpanicx Maieftati,/! ¡Hius 
falcssGailicanis poftponerentur., 

Adhuc tamen inaximóyac excellentíprl arcano trac-
tatio omnisantenuptialis^anteque fe ieralis pacis ac-
ca ftiit. Vnde ingredimur Miiniílrorum Regis Catho-
lici defeníionem. qui a£ta fimaltaneo, nec viía er parte 
diuiíb^debuerein idincunibere,Rqgemque íuummo^a; 
nere de necefsitate pr^uia^ renuntiationis, qua defi- r 
píente non liceret; Patri Sereniísimam Infantem fiiiam 
Regi Ghriftianifsímo iocare^ ideóque ad fcedus con-
nubiafe de reountiatione ordiendum: Ea petendaypac-
tandaque primo loco vmde ad ccetera procedendurn, 
Pr i rnb5 qaia receptum eíl confaetudine, moreque Ma-
¡eftatico ( quo obftriíluspater ) ( 42, ) v t f i i ix Regum 
•antenupcialiter remittantin Regis, & Regni vtitita-
tem ius fucceísionis 5 ficuti & in nuptijs Ernietx 
M a n x 5 & Regís Angtomm ; Reginarum Ann^ Auf-
triacas, &EiifabethxB9rboniae executum conflat ex 
relatis. 

Secundo, quía etíi renunriatío Regina Chrifi:ianífsi= 
m x inatlUs, & inefíicax á Gallis declameturvquod 
Idem conatus cít Bartholomxus Gramond, ( 4 v) de 
renuntiationeoíim fii£li,ftipulatav&executa faedere 

nup-

( 4 1 ) Did. /. Lex; quéTutores, CJe a&míríi/Ír tutor, 

l 43) Barthol.Graraonc H¿jÍof.Gall cJib. s.. 

(?"6) Philip. ScHinífc* 
dé fiikhom. f&mtt per1 
fikí. priécip'ui cup* 7. 
NícoL Boif. áe fid<$: 
iQrñ.famíh íüujlf * Sap* 
6, Arrnoid. ClapfB. de 
Arcan* reí', públ- lié. z* 
éap* 2 2. M o Ti h-de Pr i -
mog. Ub. ií eap* i s . •£ 
nüm-i xb't Addit.Caí'-' 
Íi\h cóntronerf* hB. 
ŝ/> !45- ¿ * i 4 7 « Ex-
ceiiciK. D/Chriílopit. 
€ xéfi.objiru.irideéif 
Valeti'objer. z í -n ŝ ia'-
í é Be n i n. A r n i f ̂  dfa 

Q 7 ) M d \ \ ú d í t f M í . 
éap.i i Jnuw.3. V a i é c » 

i t f .num.s* %o\ox^de 
Gtibe ra* fridiar. Itb' 2» 
esp-iü numAj. 

J 8.) L* Qum films > 
Pater.de ieg, 2 . / . Vx& • 
remede m&ntífti. tefî m-
i Ftitafuce, $.Tttm} de 
cónd & demon^r-Mo
lía, de Pñmog* lib %: 
cap. 14- mm>i* The• 
Um quaji. PorenJJib. 
i . # 3 4. í ula r. de¡ubíl* 
^. 147-Caítili íü»íra-• 
»¿!/7 r^p-Pj,^ 2 0 . 

(39) Molin. d\B cap. 
14 .nu.6t% i- Ltx,qtiiS 
Tutore fOcM admifiífl. 
tut. Loan - Gutier. hb* 
z.pra&íc q. 14 fm-42» 
Fonu conJ 4«:CaílilU 

w 7 4 T h c o d . 
Hocpmg.deíuf' ínfign» 
fj/? 8J /? ,379 ^ . 5 

( 4 0 ) L 7. tit.7* 
Rscopil* 



(44) BeíroId ¿ j ^ í . ^ 
Paceycip $ num 6 í ta 
eo/tnetf aflata fuerüt 
nmti<t QAU a Regiscü 
Hifpana: H Cpam cum 
Gafo a. 

¡a iíona r eb* Añjioiem, 
495-l oan L) ma. 

not* Franclíb*!. cap, 
\9't<¡íiimon litJ* 

(+6)aap.ímj>;riat?Je 
prohih feuiimlienat.ptr 
Prede*. Imperialedecet 

folertiamjta Ríip cura 
ge rere & {uhifñorum 
cormi» iwtfitgare, vt 
Re^ni vtiUtzs meo/" 
ruptaperfiilíit. 

(47)Tíicod.acjníin. 
Qegím' fami l'tb.u 

ehfA.c:xp \ o m \ . T ^ ' 

cip cap 9 n 33- He He. 
Briinini;. de v tr. v.íi-
aerf/pícicb- íhf/ 6> 

(45) B3din .^^a^ 
j&.k sap io Q¿t4 pro 
pfiadmunt.'Oíl ad ds* 
cus, vetaádignitatem* 

(49) H i c r on.Oíío r. de 
Rrg i flit Ub^ Primü 
quiism •numris amfli 
tudo. Pcrr.Crin^r^-
nefi-di/cipl ¡ib-z.ctp 4-
M i tt i i . S í ep a. í/d-. vnic, 
ñelig.capi.bAcdMC. 
contr. Itb-i- ¿".4 « . 1 0 . 
PhílCamcr optr.fuc-
cef.pAt.z.etp^ Men
dos virtd. lih 5 Pro-
hlem.ii. Viz&.o Je pra* 
red. cap. ̂  ».8 Beroi. 
ccwf, 16$ num 1 gdib 3* 
Domd.de renunt. cap. 
26 « 2.Hcnr.Kellem. 
de Reg- Hütnm, eh£i. 
concí ió Gucrrer ¿V-
log. rer. qtt9tidt(¡0ncl* 
\7JitM* 

i 3 ¿ E X A M E N V E R I T A T 1 S . 

nuptiali á Regina Arma Auftfiaca , quidquid in eas 
obijciaturjfirmicatem^irtutcm rccepiííejterjuiflcque 
verum eft ("44 ) ex duobus íummis immutabilibus 
principijs MaicftatiGis 5 quorum prímum refpicit adí 
períonale íponíidecus^communeque indiuiduum ip- j 
lmsRegis)& Regni commodum; íecundum fpeélat d ¡ -
re£le ad hooorem Regís, & Regm Hilpanici,nc m i -
nüeretur illius Maiellas. 

Ne vero id diíronum v¡dcatur , inque primi axio-
matis probationem, notandutti cíl : quód cüm ( vt íu-
prá late expenfurn) nuptix Sereniísim^ Infantis y non 
vtiles taDtufn,íédneceírar¡x haberentur ad honorem 
Regís fpoñíi, bonum Regni, & vtilitatem fubdíto-
rüm7 praecipüatamen pars ad exeeutionem CGniugi; 
imt antenuptíaiisréiiuntiatio,quadeficiente,nec ma-
trimonium, nec pax , nec defiderata felicitas orire-
tur Gallís. Aucliamus Gallicos Scriptores : 
^es mtatu áigna eft in T̂ egno Gallld •> quód ab ipfim incti-
mhulis hucufque nulltus l{egts l>xor illud auxerit accejsione 

hpllaflalúlí j ñeque auxilio ^ adiumento y íT foucre fíatum fir~ 
Imáuerit ipotius úutem rixis ^ deimnis •> expenfis mtraut-
rit, (¿uod (t mró aliquamk amtipt traBare de matrimonio cum 

'JllíSyDki /peseptivue fuccefsionis apparuit ifemper impedimen 
ta, zsr renmtfinteruenerunt {í>i nefeh cum arcana di/pofitio-

p m ¡ qud fdwn traüatm ahrupit. J^náe Videtur, Tteum Gal" 
los docete yoluijfe ¡quod ^ g Á u m eorum adeo mafcalum conp 
tttaerit ¡ v t accefstonis n f^Hu ¡ne fílum Jexui faminino dt 
heret ¡atqtie mlU in parte ímperhm Jutm fominis acceptum 
ferret. 

Secunda ratio, & quidern fummafpeftans ad v t i 
litatem Regís, ÓcRegnorum Hifpanixjeo innitítur, 
quod cum Regiam deceat íblert iam, íta rem publi-
cam gerere,vt publica vtüítas incorrupta períiflaf, 
( 4 ¿ ) íura Regni, honor Coronce, ( 47 ) queque ad 
decus fpeclant, vel ad dignitatem, ( 48 ) munerifque 
amplitudínem ( 4 ^ ) ilíibata feruentur, transito fcep* 
tro fuccefíbri abíque Maieftatis, & ordinis diminu-
tíone , vnioneque in decora fupremítatis Regisc, 
acPatnce,neceírar¡6 obftriclus fuit Pater Rexante-
quam Regí Chriftíanifsimo orecant¡,& éxorantí fiiiam 

tra-
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traderet^ ( 50) renuntiationera petere^vt i l lo arcano, 
vnione Regnorumimped¡ta,Hiipanifaíces alijs exte-
ris non fubmitterentur, 

H x c íumma rerum ratio induxit ínter fapremos 
receptum morem renuntiationum antenuptialium, in 
parentum, & Regnorum commoda, excluía ¡iiorum 
íummiísione, poltpoíitione) aut extinéllone honoris 
ílluílnfsimi 5 vt exemplis Angíorum 5 & Aragonen-
íium notauit Caao t ¡us5 ( 51) qui mos nonnatus^nec 
íiiícepcuá fuíc ex mero plácito ipforum Regum, & 
íiipuiancium volúntate , fed iniunílus Maiefta-

' t i á crepundijs iuris Publici , & Gentíum. Conf-
tatque ex prima antiquítate exemplo á Poeta expref-
fo5Poeta, inquam i l lo totius antiquitatis thefau-
ro , Regumque Magiílro Marone , referente bellum 
d ia tu rnum,& atrox ALOQX cum Latinis,¡n quo vis 
^íjualis, & diícrimen mutuum^finem nontenuiffe no-? 
tat,m paila pace, initifqae fgderibus Daptialibas(^i); 
beata Lauinia vEnex, fed ea cautione, quam Drances-
Coníiíiariorü Prrfes Turno SuF8;eísit,tradendam enim 
monuit Infantem Lauiniam ( 5 3 ) egregio,& sequali 
Genero, dignifqae elocandam hymxncis, üüm tamen 
cederet iure hereditario in fauorera Patris Regís, Pa-
t r inqueíusomne remitteret. ( 54 j 

Si vero queras, qua duélus mente Drances, hanc 
remifsionem confuluit? In confeíloeftjaliásnonxquis 
legibus, fed iniquis conciliandam concordiam. Nam 
cüm fumma Regum , & Regoorum ratio , & ad 
quam collimant Gentium mentes , fít , nevstus no-
men Regni mutetur, fintque proprij per fécula Re* 
ges, ( 5 5 ) extingueretur Latinorum Maieftas, cum 
nominis olim celeberrimi abolitione , fi traníirec ad 
Lauiniam extero Heroinuptam,cui damno veoecur-
reret,arcano fummoprecauit Drances, düm necef-
fariam renuntiationem confuluit in federe pacis 
aliunde equis legibus , & equa vtilitate íancito. 
Nec renuit -^ncas, immó petitioni coñcefsit, nec fibi, 
necTeucris Regnum volui t , { $ 6 )fedarma,&Impe-
rium focero remifsit ftipuIatione,&iure¡urando.(57) 
Quo vinculo obftriítus nomen Latinü,receptain vxo-

(50) Ex VerczJefidet' 
commtj.a?t. \ o. nu.z'é* 
Craucr . T i r a q . Pctr . 
eoá traéi q 1$. n.iSgi 
T h c o d . R c i n n o g . de 
R Tgím'mfcseuLdkí. iib. 
1 cífl¡%% .cap, io-fi.2 4 • 

C 5 i ) V i n c e n t . C a b o £ . 

( 5 2 j V i r g . i i . i 5 n c 2 4 . 

Qmfulite in médium, 
rebusfuecurrite 

fefsm 

($3) I d e m V i r g i ] . T§ 
Drances. fde infert/us, 
quemglori* Turnia 

Surgit & bis omrat 
difíis. 

(5 4 ) Cedat ias propr 
Regí y Patrittqae re* 
mitt4í-

(55) Ide V i r g . M-tz* 

2VV vetui indígenas no
men mutate Latinos 

NeuTr&asfieri iu fjeas, 
TeuerofquevQcarit 

Autvoct' minare vi ros, 
&ut veftersvejieu 

Sit LatiB fint Albani 
per facaUReges-

N& ego,necTeueris ít&. 
los parereiubebOy 

Nec mihí Regna pete* 

{w)S»cra Deofadabn 
Socerarma Latims 
babetô  

Impertü Jolemne focer* 

rem I 
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( 5 8 ) V i r g i l . / / ¿ . t / £ « ^ . 
¿í?/ i . 

Inferretq-̂  Dios Latiót 
ge ñus vñdeLatinum-

V b i G e rda; Potuit igi-
tur vióhrí fsE iea pí 
rirg nomtn Latimt m-
Sed voiens [ibi fauorem 
L¿íij co'iCiíiare mmtn 
Lztinum y non jolum 
i!its mn Jufiuiit , feá 
Troianis impo/uit* 

( 5 9 ) H é n c . A r n i f . Po~ 
lític íib z.feSi, i x, nu* 
I 70- 'Si %¡efdperegrtnü 
Principe»» Regina pr*-

ferat, m i. ó grauiort. 
bus mcommodís tsspo-
nitur ReJpublica* 

( 4 ) V i r g i I . / ^ . n ; 

Sin altos fines , atiam-
que capejfitt Qenfé 

Eji Animas >prjjfunt que 
Jólo dt cede re nojiro. 

( 6 3 ) ExBaldWí/V.ík 
probib fevái alienat.§. 
pentiít i&ctifi & i\6. 
loaa .Lym «a/ Fras. 
¿ib.itcap.óJitTrrr^ 
T h o m . L a n i.difcurJs 
hg.Reg tbef.^9. 

(6 í )Buficrs in tíifíor* 
FrancJib.zz. 

( 6 2 ) p 3 u l ^ n V i l ) ^ rg. 
bus.geft-Pranc-in Din. 

(or,FrancJit.ii* 

rom Lauima j adeo non luituliCííed &: Troianis im-
Ipoíbit. ( ^8 ) 

Horum iurium , & polit icé fupremae apprlme 
¡gnari Catholici noíln Regís Minif t r i , natiuacqueobli-
jgationis, & fu! maneris roe mores ad conferuandam 
íincorruptx Maieílatis períiftentiam , confuíueruntj 
|Regí renuntiarioncm, ve íub iuílis, % x q m s legibus 
jpax feriretur. Q i i o d neceííarió exequi debuic Rex 
perita renunriatione, ne vnito H i (paño Imperio cuna 
Gailicano, grauionbus ambo exponerentur incommo-
á i s . { s 9 ) ? 

Ne vero temeré diélum videatur, iniquam pa-
cem fórejóc iniquum fcedus , l i abfuiíTet renuntia-
tiornorandum ei t , quod iniqua pax habetur , diim 
vtilitas, & honor Regni incorruptas non períiftit: 
xqua vero , dum comiter , & remota iurgiorum 
cauía ínter amicos Reges Malertas conferuatur.Notum 
quidem eft Hiípanos ínter , & Gallos r non bene con-
uenire Maieftatem5& aniorem, vnde íifub vnofeep-
tro agerent, nec aequam focietatem, nec tranquillita-
temneceíTariamadcommune bonum feruaturos,nec 
fine dedecore Hifpanos polle reg í , alienam Maieíla* 
tem agnofeentes, íi alienis fubmitcerentur fafeibus, 
{ a ) o h ingen¡tamil!oru(Ti5& Francorumanripatiam, 
excluía á Gal lis ailenorum fafcium prxlatione, ( ^o ) 
& ¡namifsibili ad Hirpanis xqualitate in Maieflate. 

Qújp dilcordia fie innata eít cordibus Francorum) & 
adeó inimica Hifpanis gens Gallica,vt nec in propriam 
vtiíitarem tollcraíle potuerit Hifpanum Imperium, 
nomen^óc a m ^ v t expendit,& protulit in mediü Ha* 
menixDux,( 6 i ) ex primoribus fcederis Catholici, 
recufans opem oblatam a Philippo I I . contra Hugono-
tas:Mens hxc infixa fuit Francorum cordibus (etiam 
obliusjóc conculcatis vi natiui oJlj ,iuribus naturx, & 
íanguínis,priúatifque G íllÍGanÍ5s)DeiuncioenimSanc« 
to Rege Ludonico^minore filio fuperííite?cuius mino-
ritatis tempore Regni régimen Blanca macri compe-
tebat iure Franeico^exuere illam regimine conati func 
Galüjilloprincipio t an tüm,quód natura, & origine 
e í r e tHi lpana . (¿ t ) 

~Sed 
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Sab bello Gaí la^-Catholico íacis imporcuno-,defuñe
ro Henrico l í í . Francorum, flagrantiísime concupiiiit 
Catholicas Rex Phiüppus 11. Gallicanam Eccleíiam 
armis Hugoñotkrum oppreííam liberarejRegnumque 
Chriftianilsimum manm o n h o d ó x x traderej in quero 
finem m^dio Pr^fide latiino apud Hiípános agente, 
propoíui t Gatbolicis BSlfi l , quod curn GaliicaríUm 
Regnum competeret S e f e n i f s i í n f á n t i Eiifkbetha:. 
ñ i i x ReginxE fifabéth^, ítem üíífl Regís Hénrici l í 
Galliarum,nupu|s traderetur Arehidaci Arneílo Auf-
triaco^fraerentiirque v i maritaiis foeietatis Gallica-
n a Regna, quó vriifentur ex Gatholici Regís patrimo
nio íieígíc^ Prouinci^. Qy^d vótuminiaftarapaíTiim 
eít repaífam. Sedcum Cathoiici Regís Philippi ani-
mus anxie verfaretur i n Ecclefix Catholicx defénfío-
nem, connubíum propofuit ipfius Ifabellae filix cura 
Duce G a i í i o ? o r i g í a 3 5 & natura Gatlo) quod etiam re^ 
puiíam msruit abipíis Gatholici federis Principibus5 
nuiio alio duílis arcano,quam & a prima periodo 
Francici Imperi) orto, quod Gallícana Regna k nui
io aüo principio, maou,fanguine,quam Gallo regen-
da, nec fubmittenda alijs fafeibus^fed ex volúntate 
transferenda, tradendaque prbpria Gaílorum, ( ^3 ) 
ab í c e p t r o ( ^ 4 ) excluíis extra proprium limitem 
natis. 

H x c quidem anímorum difcordia^illa Gallorum 
mensnon fubmittendi faíces, infixius iníita Hiberis á 

! primls Hifpanicí nominis crepundijs, vt omiísis Rei-
1 publicx Romana:, & Imperíj Regni Gothici exem-
I püs, euincitur ex htkh ildephoníi Regís, cui cüm pla-
cullTet,fceptfum Hifpanumtradere Carolo Magno, 
intolerabile habicumfuit Gentibus.Síc narrant Hifto-
rici: ( 6 y ) Proceres Hi/panhe ¿coré ferre Francorum Impe~ 

[rio fiikli y Gentis infolentit ¡ a s ferct , mn Maurorum /ér~ 
' uirutem depdü, fed gnniiori propemohm feruitute mutari* 
H c c pro:fe quif¿aej}£c in circulis^c plebsyí? optimates con-
querebantnr, 

AddatAmbroíius de Morales: ) Supofe aca a h 
cjuemm iio^y trahn concertado , y tomando grandifsimo pe* 
far los Grandes del ^yno fe fueron al jRey, >' con mucha in-

(63) Buíiers ¿Hti* HK 
2 2.Chjphec. vindte* 
Hífpan.cap.7* q . 

(65) Marian- Hlflor-
Wfpatt' lib. 7» cap 11. 
Vincent. Cabot- di/p. 
¡ib-i cap lo . iní tz§ 9* 
num̂  23* 

(66) Ambrof.de Mo
rales Chrontc gane ral-
tib-iijap 48 Bcfíbld. 
dijf'ert. TÜom&copol de 
R egn fucce/JiJjert Hb. 
z.dtfert 1 num 5 R i 
chard . D ¿ t e r cami de 

fummpotefiJmper.€m-

S z C5 
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(67) Ca (Ta CJ/^J/^. 
glor mttndt.pari.i.con-
{id 1% fí>«¿7.44. 
Valdcs ^ D/|/?/> títif 
pancap.is a ÍI.HJC 
p i n g de íür.infign éip¿ 
6 n 579. l o a n L m n . 
not FrancJih z cap.6-

((58 ) l o a n . L y r r t . di6i. 
cap 6 l i t . L L L L . 

tur. terrjtor. cap. 2 2 . 
loan l acob Üraco ,^ 
íur.PatricJtb z.cap 2 . 
inAppend.n p-Theod. 
H j c p m g diiur*ififign* 
cap z2.nu.160. í o m . 
L y m n .«o í . Prae. diói. 
Hb z cap.óJit.OOOO. 
& P P P P * 

Í7^) l o a n . L y m n . ^ í . 
Fraw. ¿ib. 2,'eap. 2 1 . 

¡dignación le dixeron, que embiajp J deshacer el concierto ^(tnoj 
que le quitúrianU obediencia $ y al$<XYÍannueuo fjgj a J a con-
tentó i 

Exip ío etiam ardano ne:éílaná fuít renuntíatio 
ad macrirnoniumy a l i a pdíitione fuprema attentaiNam 
íi tradefetuf f p o h f a ^ í a l u o fueeédendi ¡ure tranímit-
tendoin fi!ios>& exü i i u s yirtute vniretur Hifpana 
Dominatio GailiGanx, amictetetur (quod abfic) Ma-
ieílas ^ honor Amphydrpmialis tot cuns, tot bellis 
G Q m p a r a t a s * partuá, & coalitus, antepoficis Gallica-
nis faícibas Hibetis, ( ^ 7 ) pr^Iatoqus Galíice t í tulo 
honori, nomioique Hiíjpano, vel fortaíse abfoíute in-
clytoHifpanorum nomineabolito>íicutí Aurelianen-
fe^Pariíienle, Piélauíenfejquorilín in ftemmatibus Re
gí js neG rrleiuoriaeítj nec e tkm ip hifioria, decoraca 
Maieílate tantum titulo Regís Gallte, yc Francifcum 
l . Regemfeciffecohílat jvnucn Regís Gallias títulum 
fufficere íaélicantem in fupremitatis í í gnu ín i ( ^8 ) 
Mofdaciter i l lo d iékr io inuehentem ín Garolum V. 
quí ad propri^ Maíeítatísjhonoremque Regnorumjti-
tuiosírrjperialesyRegios Prouínciarum,acDominatio-
num pr^feferebat^ 

Quo tumore kruntur adeo Francí Gallíx Regalí 
t i tulo contenté vt quícquid aüjs fuccefsionibus, aut 
íiiribus pofsidendum accésit , etiam iiiuílre oblitere-

! tur, necnomine vilo cenleatur.^^ )Qain & fucceí-
f o r Pnmogenitus Delphinus íolummodo adeatarjaut 

¡ Primogénitas Galloram Regis, violatís íacris aliorum 
Regnorum iuribus, contempta paélarum & ¡urisiu-
randi Sacrofanfta Religión-. Audiamus Lymneum: 
( 70 ) Titnlus (primogemtt filtj Regís Francia anteponitur, 
non folum titulo Deíphini^Demm cttam titulo Regnorum 
probant Ttl letus^ BeÜeforeftus^exempliseorum^ qui faerunt 
Reges Mauarrd ¡antequatn peruenerunt adtRegnum Francia^ 
qui in littetis /ais praponebaat pradicatum fíhj Primogemti 
Francia titulo Regis H iuarue* Idem fecit ¡(ex Franáfcus 
ILpofíjuam ¡Reginarq Scoti.e duxirat in loxorem^licet diñum 
fuerat in pañis matrimomdibus , Dt yteretur titulo Regis 
Scotia, Hinc yiuente patre appellcitus fuit Rex íDelphi-
ñas ^ omnes enim Francia Remm Vrimoveniti ad hoc obli' 
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gAtl funt Dtantut titulo T>elphin 'í¿ I 

bidíne nota Miniílris Cacholici Regis noi l r i , cognito-i ¡ J u ^ ^ / f ' ^ ^ i 
que dedecorej&diminucioneMaieltatisyqu^ Hilpa-^ Loaii. ¡ci. 442, Et 
nis proucniret vnka Hifpania Gallis , quis in iuf t i t i^ ék& W & o ' . i ^ w M 
notabic faélam Regi confulcacionem de petenda 5 & 
ftipulandaantenuprialicer renuntiatione ? Quis auíus 
dicere iílegitime á Rege fabditorum5& Regni PareD-
te petiiami & ftípuiatam?Quid aüud peticione aélum¿ 
ni gloríam Regoi non extenuare, ("71 )íed exornare 
impedita vnione, (72^ vtque filio tranimitteretur! 
fdeptrtim incolame5ii loúuedecoratumhonore,quoá/ (7Ú®Jti-D?wet.x>a' 
r ae ré rh í i í ppo u L íibitranírniüum abíque amiisione 
iuris qu^íi t i Hirpano Regno, ( 75 ) Regí Pa t r ia Re» 
gifratr i , ( 74 ) nontantüinexpaól:oantentiptiali Re
ginas Chriftianifsim^ Annx Auftriacas, quando elo-
canda füit Regi Ludouico XIIÍ. fed ex renouato fos-
dere in nouis nuptijs Scrcniísimx Therefia: ínfantis 
curn Ludouico Rege X I V . 

Sedetíi dicí:iíufficerent In repulíam1 ¡n^quaficatis 
obieé lxpaélo antenuptiali renuntianonis,adhuc ad 
optandam, Gurandamque incompatibilkatem5& Reg-
norum impediendam vnionem, neceílarió obítriótus, 
duplidique innodatus erat vinculo Rex nofter^ (75 ) 
Primo, quatenus tenebatur agere, ne falces Maieftaris 
manu propria ereíli alijs labmuterentur. Secundó, 
quafenus debebat curam impenderé pro lalute publi
ca, agereque ad honorem í a b d i t o r u m , vt proprium 
Regcm, ( f 6 ) inucteratam,ac iliuftrern t i tulum Re 
galem coníeruareot, eííec potens antiqua Regia propa
go, regerentque Hifpanosper íxcula proprn Reges, 
iingua,veft3,moribus nultatenus adukeratis.Qjia: 
fuitmeni celebris Elifae Cartagineniium (77 ) Regi-
nx, qux voluntario vitam gladio finluic, ne cüm tan
to dedecore cogeretur nubere extero Regi Hyarbce 
Mdxitanico , íubditos íibi dileftiísimos peregrino 
Principi íubderet, notoíque ntus, mores, &• veftes in 

ip¡iquoque gloria Reg 
ni non extenuent rJsd 
exoamnS. 

(7 2 ^ E x ^ l b e r Gen t i U 
Beílold.fi'i? tncrsm* íné 

¡Oná %Jsd potentia fuá 
bat deberé >n8 ambigií: 
Megem enim im* fa-
cimt^tiper/ona- Foít: 
Mt perpetud deputea. 
tur in ture nm hahen 
da parentuli fue ce/si ó 
nê fed yo/sidenda rega -
// chngrefsione t i .z. in 
Prolog UelPutrcjuzgo, 
Bald.ff^; de fent-
& re iud, & eonf 159. 
íib.y* Theodor.Rein-
fiag. áe Regir/?, Jacul 
Uh.i. díéi.cíaufti.eíip. 
IÜ. / 

(74) Lex RíecarccUc-
iata pojí Gomil Toleí» 
P í i í , Luáü' .pl 445-. 
Q^pniam pro Regma-
pue pr oh MI tur ajyui-
ñta fa'jp ¿d ¡meeJSo* 
rem tmtundam fiegni 
decarnirms pertimre, 
/ 4 . /»Prolog.dei Fue* 
rojuzgo* 

(75) L . i . <S* teto tité 
iOtpar'2,» 

aíia 
77) Nouell de SanBif'Epifcop.ínpr'mc & c a p ^ A M n ¡ib iS.Tunc d U Regi»a ^aJligatí,fipro 

J.ilute Patrícea[perneremv!tamyrecufaffem,cu(etiamipja vitaf íresexigat debettarfLinJib^, 
h&lib.9 Gastar, tib.udebtll C M * Vc^cidib^sap.i . 
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vtrum, (isut ppeecepe 
rant, dixit, vitampie 

Axñ\{-lih z*Po ¿t.cap. 
2.fe¿l.\i' mi 14.6. Fít 
nefijmreputfam iedit, 
Regina jiis eje maiait, 
quAin Regís oxorem* 

(79) dutbent. de De-
jenf.Cmit* 4udient\ 
Et omnif gens/ub m* 
iwi co tjltttita iudke, 
mAtorem fentianá pr» 
uidemhrn, l Generali-
ts 
co 

y.Caa 6 ^ 1 j Moiin. 
de P'imogUb.iKeap.z. 

(aíj4 muíicata mutaret. Et líabeüa ( 7 8 ) Anglorum, 
A qtie it¿ ^popuiam nec admifsis internoriim,externorumque connu-
rejprchnsstHramfe ad bijs Ferdinando Auftriaco, Regique Suetix repulfam 

dedic,neniiptafubdito violaretur Sacramentum Ma-
ieíli t is^exteroque admitió íabditorum conditio du-
rior conftitueretur. ( 7 9 ) 

Híic aduoco Galliam ipfam5ni faIlor,íion imme-i 
morem5 quod cum morte Henrici I I . ad thronura! 
Gallicanum afcenderet HenricusPolonorum Rex, in-
tollerabile habitum fuit Polonís propriasMaieftatis1 
fafces cum Galiicis milcere: Vnde confequens erar in 
vnione t i tu lum, & ftemmata proprix Maieftatis, aut 
non praíferenda, aut poftponenda, quare reieólo mre 

jRegi compecenti jpreceíqueabeo interpofitas^dunn 
* § ^toths,de fiiei. |reditum offirret , deípicantes, Maximilianum Auf-

volunutnefunatd*. ^^cuaielegcruntinRegem. ( 8 J ) C a í e l e ó t i o m , d u m 
riorcondiuocon/irtu*. jlocus non eífet, fuffcclus tuit Stephanus Batonusj 
tur.O[átúá,eonf zQ6. ;qui viuente Henrico Galliarum I I I . Reanum Polo-

jnorum lure proprio , & legitimo tenuit : Tanrus 
l%o)CMsiLTo¡et W. , arr»or ^pud omnes Gentes proprix g b r i x ^ nominif-
ew vle úoheiíi Toht* que efferendi j proprioque obediendi Regi , non ex 

tranco. 
Sed etfi hocIusfupremum,hnec ratio tuendi,con 

feruandi, exornandique Maieílatem , vtque íint pro-
prij per fceula Regc5, prcecipua fit ínter Gentes,m4-» 
ximaque , & íupereminensinter Hifpanoshabitajtali-
que ducíi defiderio natiuuín nomen non immutan-
di^honorabüeque ti tulam Tiegium fupremumin pro-
pria Gente venerandi.Qaod cum in foederis,^ amicí 
t i x fignum oblatüeis a Romanis fuiílet Imperatoris no
men intitulum,dedere repulfara: f S i ) Ne Gotho-
rum vir tus , & gloria , adhiic eo nudo vocis íigno 
mifeereturcum Romana, quare ab Ataulpho Vvilo* 
gothomm Hifpanof um Rege,obliterato Romanorum 
nomine,folum Gothomm Regnum diclam , quod 
Romanorum fuerat, Gothicaque appellata l^g/tfj quo: 
olim Romana» ( 8 2 ) 

^qualietiam,nec prxpodera ambitione, agitaros 
Hlfpanos inuemmuserga íl:emm3tum,fafcium, infíg* 

^niumque honoremferuandum.Nec i^notum eítGen-

tibus 

( 8 i ) S a a u c c L H / / f 

(8 2)Paul,Orof.//^7. 
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tibus cam Romana Reipubiicx, quám ímperij asure 
per ducencos annos protraélum acerrinium bellum 
cum Cantabris, & Aítaribus,propugnaotibus fe no^ 
mine proprio, íluí'que íegibus vluros 5 ( 8 5 ) ne íigna 
Cancabra( 84. )poftponerentur AquilisRomanorum ín 
íubleclionisíníigne.('85 ) 

H x c ingénita Hiberis honoris cupidicas , genuit 
fundamentaíem Íegem5( 8 ^ ) communi fenfu Hiípana-
rum laudatarn, ícilicet vt nuílus ad Regnum promo¿ 
ueatur extraneus , qm íternma Gothica* Gentis ^no» 
bilitatilqae apicemnon trahat. lure enimhoc coarc-
cante Rcgero, fubque illius vi conftituente, quo prin
cipio , qua cauía j curbata Regni lege fündamentali5 
danda filia abíque renunciatione extero genero^fub cu-
i m imperio vnitis Regnis neceífaria erat mutatio 
Hiípanici nominis, Hiípanique Franci vocandi, voce-
que matata, corruptis veftibus Gai!iafieri, qux Hibe-
ria diél 1 fuit, revuííis antiquas Hifpanicx nobiiitatis 
imaginibus, 6c ftemmatibus. 

Q m s talia toüeraturam Hifpanam credat Gentetn9 
paííuramque dedecus fcaturiens ex vnione 5 fi forte 
accidiífeCj illudque Orbisnobilifsinium Regnurn,gIo-
riaprimum, origine, antiquitate, vircute, dominatio-
ne anteceiens, obliterar am^ & Ixthco immerfum, aut 
tác i to , ve¡ poílpoílto honoré , <Sc prflatos bufones, 
apes, ve( ülia Gallicana, ( 87 ) in honoris excellen-
tiam Syrapis Hifpanorum,ftolifqueCaftellorum, & 
Leonurn. 

Qajs ergo bis attentis mafsitare audebit iniquam 
confuítationem Coníiiij Hiípani pctentis renuntiatio-
nem?Qais,inquárn^proferet ftipulationeminiuílam, 
díiai Regij jVIíniftri( vltra exemplum Caftellanorum 
á Rege Udephonfo petentium, ne Regnum traderet 
Carolo Magno)tenebanturageread confulpndum in-
corruptam períiftentiam honoris Regni, coa¿í:i exetá^ 
pío propoíicionis faclx Regi Ferdinando á Roderico 
Díaz Vinario , d ido el G ¿ , Caftellanorum nomine, 
dum ímperator Heoricus íl.Hlfpanis propofuit prxf-
tandum Imperio homagium. Audiamus verba Ma-
r h n n x : ) Hocque ipjo gladio defindam f a t r U Vrodi* 

cap. 21. Cafar pa ? um in 
Hifpania per ducentos 
¿ínmsaííü inísiligens, 
pCaniahros,aique Af. 
tures% áuas fortifsimas 
gentes Hifpaní£ ¡Juis 
íegibus vtl fnerei* 

iÍ4)tcwú.ApoL¡íb. 
2.cap\\6. vbi Cerda. 
D i x i m u s i a t e tratf.de 
Cttrm. cap.13. d n.z6* 

( 8 5 ) VvGÍphang. L a z . 
lib. 3. de mtgrat. gtnt* 
Maiol Diel.Canic./<7. 
j.cof.S' T h e o d . Hoe-
fin .̂de tur infign. cap. 
t.num, 1 3 4 ^ cap* 17. 

(86) L Lex^qUieTnia' 
resfi.ds admmifi.tut̂  

(S7)Theod.Hocpin. 
de siirJnfígn. cap 6. «»-
40- Fswa» atunt pluri-
mi, vuigatum efifuiffe 
Regi bus Francia Bu * { 
jones tres Nobiiitatis 
Injígne, L y m n - miit. i 
FrancJib i cap i o . ¿it̂  
A Sunt qui antiqua 
Francorü infigniaj tres 
Bufones }ve Ir amsfuif-
fejmfque notas adbuc 
in nomullis Francia 
aátficij} pubücis exta-

he Calanco. 

(ss ' Marian. Wffor. 
Hijpanl!b.9cap*$* 

toresy 
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"•• I . . i . 

ven** itüi 

torereffe nequijtmos^qukumque aut inepta religtonis (mala 
tíone9 aut frdpofttra cautionis Jpede^diuer/um con(¡lium da -
bmt, Keque maiori cura fíatuent feruitutem repudiandam^ 
quam illi domimtionem appetnnt. 

Seruitutem eíTe, fi Gentium ánimos recolimusjpro-
prium non habere Regem, faícefque, & iníignia pro-
p r i ^ Maieftatis alíenx fubmittere 9 exteramve autho-
ritatemcolerejtiallusdubitcit.Obid Macedones con-
queftos inuenimus, dum^habitum Regum Perfarum 
Alexander induiílet, ülo fació crecientes eiuraíre Pa-
triacnomen,nanuos mores, íubmilifleque Períicis Ma
cedónicos fafces, 6c ex Macedonum Rege, habita in-
duto captorum,fa£lam Satrapam D a r i j , data íubdU 
tis mutatione ornatus/eruitute in preraium vidoria-
m m i Audiamus Curtium : ( 8p ) 

Continentiamque, moderationem in altifíima quaquefor
tuna emimntia bona in fuperbiam^ ac lafciuiam Tvertit 'Patrios 
mores) difciplinamque Macedonum regum fakbriter tempera* 
tam* (y ctuilem habitum 'Velnt leuiora mavnitudine fuá ducensy 
Terjicd regia par Deorum potentiafafíigtum ¿emulabatur. lace* 
re humi^enerabandosipfum^paulatimque /eruilibus mimfíertj 
tot Víñores Gentium imbuercii? captiuit pares faceré expete 
bat, Itaque parpureum diadema dtfiinñum albo^quale Darius 
hahueraticafíti circumdedit ylteflemque fer/icam JumpCtt j né 
ornen quidem yeritus^qudd k ViEioris inftgnibus in deuiñi tranfi* 
ret habitum^ ̂  Ule fe quidem fpolia Terfxrmn geftare dicebat, 
fedcmn m í quoque mores iniuerat^faperbiamque habitus animi 
infolentia feqbtbatur, Litreras quoqae quas in Europam mitte* 
retDeterisanmligemma obfigiiabatujs quasinAJsimfcnberety 
íDarij anmlus imprimebatur^t appareretjpnum animum duoru 
mn capere fortunam* Amicos verOyl? equites bis Imarue prin* 
cipes militum a/pernantes quidem,fíd recu/are non anfos JPerJl" 
cisonetaueratDeflibusJíeWices CCC.isr LX.totidem quot'Da-
rtj fuerant^regiam implebant̂ quas /padonumgreges^sr ip/imu-
liebrispatiaffíüiyfequebantur, t í á c luxu^i?peregrinis infec* 
ta moribus^eteres 'Thilippimilites¡rudis natio ad Voluptatespa~ 
íhnauerfabantur$totíJíjuecaftrislonus omniumJen/us acJermo 
erat,plusamiffuníl>i8oria9quam bello cjje quafaum. Tune cüm 
niaxímévinciipJüSydeliqut alienis moribus, er externis ^quos 

tanta mora pretium domos qnaliin cdprinohabÍtu reuerfuros} 
— '• • i • • — 

m -
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pHderetam fiaregem^Vi'tlis quam Itíñoribus {miliorem y ex 
Macedontc-e ímperatore Dartj SatVápen faBum, lile mn j q n ^ 
rus9 úr Prmapes amkorimyi? exercitm ormkef offendî  

gratiam likraiíuté^dom/cjue recuperare tentabat¿ Seá opimr ü 
herís pretium ferukutís tngratum (tjh 

E contra vero ingenuitatem innaram, decas1, hano 
r e m 3 g l o r i a i T i } foslicitatemque conferüari, dum Seote 
ducücnr rnaou^&Maieftate proprij Regis^ui obíeqüia 
oaturalia, homagu coníaeca prxftcntur, <Sc id quo ve 
nerentur iíluftre Regni n o m s o , & honorarios íitulos3 
abfqaemutationemorun3)íingux)& veftium ? qusefu-
tara cení'ecar,íi alíeDigenae Pnncipi transferatur ícep-
trum, ( 9 * ) dogi-nate á Virgilio { 9 1 ) Regibus propa-
lato5prxceptoqué(vc prima ratio lilorum ii t exorrrare 
Regmim,non perderejfob precibus lunonis, qiiam de-
cancat orantem íoui pro Latio5& pro Latinorum Ma-r 
icílate^precantemquejne dum feriretur pax ioter La* 
r ino^& Troas,Latinam mutaretur n o m e n , nec Latini 
Feacri vocati Troes fierent¿Neque obliteraretur A l -
banarum Re^um titolus,fedfüiííent Albam per IXCÜ~\ s{* L a t i m m ^ / M h ' 
.a Regesjcui vocoannuic lupiter.conccffanomims su ¿mampeteml)*. 

la vtrtute propago* 

(90) Petr. Grcgor. át 
•Uep'ufíl.lW.i rum. 

Primeps elicnigíná, 
¿uxta t ijuód b&ntíítm 
Videtur, & erit afucl 
fuós , voluetjt mores 
ctuium muorhm aptti
re noñ emem b̂tt > Jed 
prdét ñemptíblicam,' 

(91) Virgi ia; i2. 

'Pro h¿t¡boht(fióf \prií 
' Máu[late tzíofú^ 

Cttm tam romíh'jrpá* 
setnft íi cibus{eflo) 

Componen? , cum iani 
Ugss fédera íun~ 
gent, 

N¿ vstus indigsriAs m-
mcn mu, AfcLatinos, 

Neu Troasfiert iubeas, 
Teucrofqits VQc<$ri7 

Aut vúi'emutátev rosi 
aut verteré veíies* 

vlciieftati Aibinoriíim immutabíiitate. Nec ignotumj 
quo t belli s a í l am inte f Romanos, & S ab inos, v t Re^o 
ítalo l añ rale no rqenim poneré t 
raIi diie[loHoratiorüm)& Curiatiomm viélrix Ra-
manomsn, Imperiamque firnnauit. ( 92, } . 

H^c enim, qux ad íumrnaro rerum recepta fünt á 
prophana poUtica, notanc Sacri Scripsores laudata á 
Populo ífraeiitico, (^3 ) dutn Regem fibi petiemnt, 
ficuti habebant ccsterx Gentes ,credencibus líraeüti» 
c¡s iíía Gonfecutione/e fraituiros coeieftibus benedic-
tionibus, ( ^4. ) & óptimo reg¡niine:(:p j )SÍGati e con-

.....i.— • es. .. Sí; 

Ecpoftv a: 

('9 z] VmTfb. uJbi lmpsríahn fafe\vnde v i&aHafmt í 

(93) Patrie.^ loan .Corraf . / .Exbocmi's^^JeluB.&it ír .ComüJib 1 -Comww* 
cap.S.n.g.KoKicr apborifm PdíifhMb.i*capli .m not. §*vit.ÍOAC'-Lzimn-deiuf pubUnaddit. 

194) Abulcnf.i. Reg.e.Z.quatfl.s ^ ^ . Caufa 4utmefat}qma vidthatíw ett indecorumejfe,quod 
w n ipfitjpnt m.tgtius populasriorítiib'erenP kegm^Pút ibant enimmagnum efe bonorm pepuli, I 
& qtiodipfíprobtbersntúrhoc binow,erc^ eoi.cap í>erJ.$ 

Doqtiodv'ís^me 
¿iu/que , volenfqúe 
remitió * 

Sermonem Aufonij pa» 
triurn, morefque te~ 
mhunt: 

Vtqut eft,nom'e erJt, c$* 
mifti cor por e tantum, 

Subjident Teaert̂  more, 
r;tu¡qíie Sacroram, 

Adyciam faciaque om~ 
ras vuo ore Lutims* 
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(96 ) Dan.í^.5. Hcro-

(97) Late Pctr. Grc 
gor-í/í Repttbh M-IJ-

{g% ) Manif*foi 
yV^a?. /ííf/Mi. C ^ r ^ 
/«J i» Dmeat B^^btm. 

uerlbindcdcGus Ubi vertí proprium Regem non ha 
berejpecciitique po^mm e i h carere naiiao Princi-
pestf^nsbtis GfBtibas iñ éXífaneam domiDatioiiem, 
non t^uideot felli iure f 4VC Babybmjs , Medís, 
l í radit is accidit ] ícd íteccfiitío $ auc ftaíredita-
r io . ( ^ 7 ) 

Non etiam ad rertt facisant, q u x ad asrqualítatcm 
m m m o n h k m , adaerfarias congerit: ( ¿ f | m s p k 
eniminfer ^rbe^yel Trouincias tam acwhápotefttffe dijjenfio* 
Aüfartéixihuc trdin ip/tsanimis'Piuunt^nec honafídein gratia] 
fedterelSed eaper/ídUJu/pkio úrntiino remmenda. An ignora» \ 
tííusjijuantii ol'm intefVtmn^ue Gentm concordia fuerk? Qui'^ 
enim fugitOaUorum mxUi\s exaElos í i í jpmia fuijfs Sarme* 
nost Quemmn moueát ficrmillud^^r fokmm$non modo ín
ter Carolum Vé GaÜU ¡^egm co<¡rnomim Saf ltntemjatque Hen* 
ricum I L CdflelU f rhtQipetnycnm ex/iirpe^m mnc Hi/panU 
ptdfunt HegeSffimt ofimd'í 5 fed etim Ínter (inguks %egni 
utr 'mfque bomines fotdns ol'm foncttum j qna M frater fra,-
trem ¡ftc Gallus Ht/pmmf i%WkffSm a d i m w tmeretur4 An 
nonhdc f m í i n t t r eas gente*mutHs$ beneHoknt i¿ , concor 
di¿ cUrifsimamúmmentaf Kftfue id nos fallit^qndm ktc late 
pateané ímpetiú '^egionumi^r Tminc iamn Darietate: fed ta 
quidem magnitudo n'thíl oh/iare pojfet ^ qmnwms & tuina i ta 
moderante promdentiá^ membra üelut disieBa, fanguinis, iS 
natura inte ¡íti i>mm corpas comenirent* Hec tum rationes ih 
U> qnantunfúi.i fpiciofá, queque fml l imé tn contramm dwi 
pofjant^plus ejjent ponderis habituree, quam natura legfs om* 
nium Gentiuni confenfu comprobat^ Quam enim habet ratio-
nem comniunii hominmi Vita ad augendas opes y i ? faculta* 
tes proeliuiorem , aut magis nfitatam , qu4m Juccefsiomm 
%am j qute vt brmfúma ^fia efi omnim iongé iu/iifom? 
Aut ex quo fonte potius manant ÍII4 fuccefshnes , quam ex 
conmbtjs 9 & affinitatibus * Quod fi replicare memoriam t m -
porum ltdimus y í T rerum geftarum mommenta Jcruttri 9iam 
diü effê  exquo fygia atraque doms (ibi mutua eft afftnita* 
té coniunRajeperiemus» Ludotúms V l L % e x Galliarm anno 
mille/tmo centeflnm qumqmgefímo fecundo Dxorem duxit lfa~ 
beüam Alphonji V Ú L %¡gf s Ca/kllani} Filia nupfit Ludoui* 
co V t l L f hiíippi Augafli fiitOy Amo itidem mílkfttm quin
gentésimo; tricefimo. Franci/cus L Eleonoram Caroli Quimi* 

i — — 1 1 •— — — - — ' — ' — — 
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Imperatoris firorem in matrimonmm accepit* Nullum exdufio-
na Ifefli^liun in bis ¡mpreff irn conmbijs apfaret, 

Nam tor5tantaquí3 cumuiat^vt difficiíeíic breuítate 
deíiderata relpondere. Agere en¡m,vt credatur Hiípa-
nos5& Galios cancordi vnitate viuerc poííe, idem eft, 
quodordinem vclle fubuertere naturx, & Aftrorum 
influentias, { 9 9 ) vtque ab Hifpanis obikerata natiua 
conditione piorum, beneficorum, religioíbrum, ve-
ridicorum 5 ( 1 0 0 ) g lor ioíorum, quas orones laudes 
adquüiait bellica, pariterque pía gens, recipiant ¡u* 
garn ímpioraiijjinfideüum^ailacium, í tol idorum, 6c 

(09)3odin. de R e f M 

thUm Numquam BJ/ . 
panos prxterta taleJai 
cmus fecijls tfsá impe
rta fam anted prgqf 

Jos, 

(101) Ciccr. o r a t - í i . 
pro M Fontcíor An 
ñero ÍJÍM natktte s-* ke * 
ligionc iurkiurimdis ae 
mita Dsorum mmo.»' 

incanilantium. (101 )Qua nota Gallos diftinxere abt tdiummteiimonysdi 

ilpaftis uicero,S€ Mamcrtinus, ( i o 4 ) quodque na. tftmbUií¿:/,tMtími 
cater&rumgmttum ma 
re \ ac natura dijfm 
tiunt, f uétdcatr/á pr@ 
Religionibus fui s hila 

Jufstpimt, ifia comtpa 
Qtónium Re i igi ornes i l 
l<& m kelUs ge rendís $ 
Diji immwsalibmps -
am ac veniam fztunti 
ijiái cumipfíi Dtjs im 
mgrtalíbm beíh gtjk ... 
runt II¡JSJunt na t i un e s, 
quaqmhdám tá-m ¡m 
gé nbjuisfedíbui , Del* 
fbos vfqm ad Afol* 
n'e JPfikmm, at^mad 
oracuíum O*bu terr4 
mxmáum.. ac/polian-
dtmprofeffi&fmnt- Ah 
yfdemgenSihu sfanBU 
& in ¿¡epimonia ñelí 
gtofú^bfajlum Capita* 
¿hmejt,atq,ue lupt^> 
cutas nomms malares 
mftri JanSiam teftimb-
morum fidem «jfe m-
Itítfmt* 

tura prouida tanto inolimine diuifit ^ turbato ordine 
confuodatur. (103 ) 

Sicuti&fapervacaneum,ac inane conuertere ani 
mos ad contendendum, vt Hlfpana,& Gallicana fcep* 
tra tanta Regnorum mole vna mana teneantur, & re-
gancarabfque difcordiarum periculo, irnnainentiqtie 
damnorquocontritum>& dcturbatum Alexandri 3 ^ 
Romanorum Regnum, & Iraperium fuit , fcifa in par
tes iogenti Dominarione: Hocenimtantum conceffum 
Hifpanorum ammís5& fidelitatij ve cuna admiratione 
notauic Poüticus Contzen. (104.) 

Auxilia enimáGallís Hifpanis pr^bita, ex quibus 
antiqui amorís, & concordia figna petuntur j íc i tum 
eíl proueniíTc vltima in periodo Regni Gothorum, 
nempe cum Barbarorum irruptione premerentur H i l -
pañi, interque cacumina montium íceuritarem pete-
rent, tunequidem Francorum armis in iauamen affer-
íis ,conramptifunt,( io^}& infocios irfuptüm,quiqae 
Barbarorum manus foeiiciter effagerant, inciebrunt 
in Gailorum feritatem, Et tamen id vocat Scriptor 
Gallicam amicltiara, nunquam veriorafatus. InNof-
tra vero xtate , obliteratis charitatis ^ & fanguinis 
vinculis 5 diífedtifque faederibus, & concordijs pu-
blicis vam¡citiam , & pacem eum Qthomanis Galli 

(102) Mamertin. rc^ 
iat^áPetf.Grcg V# R*-
publ l ib^ cap 4- num-
yQdlipl iái , Wípani 
elata ia&antis animo* 

T * inie- /itAte pf&popu 
(lW)Béídin.í¿f Ü e p m M í ^ Á n (104.) Aá&mCom7,. Po!m lib^ca^9^$,&feqq^ 
lios%ndon*TQácñ(.Co*o»,Mftf*<litEra748- Nwfohmmuidmfec&athnibutBarbarorum, 
mrvm etiam francorum armis ex parte GaliiarumemfumptífontiSuvícá.Hiíior^ot UU* wp-
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i'; .Vw^ A w ./ii&früC ( QQ 
Í t o ó ) Martin.Mager% 
aauocat.arm. cap-*?* nu* 
191. & 12 2 • Georg-
Schomborner. Pelií* 
¡ib.4. cap.36* 

Ci'oj) ^arthol. Graca. 
W¡ior*G¿¡Us. Ub. 3 * 

( ios) Rtfp in Wfptn. 

i iS.fbl izS. 

(100) §4. i nmn.tf. 

iniere contra HiCpanos^cSc Auítriacos j Vi á Regí bus 
Fraociíco, ( I U ^ J HennGiSr& Ludouidis executum 
fatentur, quodqye videretur incredíbile^pro licito tu -
tantur SeriptoresFnjncici.( ífef | 

Nec cnim loqueadura de fe cifre CafoIiV. Fran-j. 
corum Regis ^ & Henrici Caíteihs 5 cum tempeftas 
ea. intempeftka íileatio potias, qaám memoria dig
na íit. i 

Coonubia autem ínter Hiípanorum K egum filias, 
& Francorum ( i c i ) Reges, relata ab aí ler tore , in 
qaibus notar, nullum filiabas excluíionis onus impo- i 
fitum 5 & ex quibus coliigit iniuftiaam noftrx pe t i-1 
t x , & ftipulatx renuntiationis 5 trahuntur m caium, í 
cumpa í io ftandum í i t , t ü m máxime ^quod ex noní 
petita renuntiatione iuriuíT5,iiia in xtate orta iunt 
incommoda tot , tantaque, vt neccíle fuerit oecurre
re prxiudicijs, damniíque publicis medio ftipulan-
dse renuntiationis, quare ad matrimonium Violantis 
filice Regis Aragonix, & Ludouici Anjueníis, petita, 
& ftipulata fuit ad impediendam vnionem Regno-
rum, á qua xtate in connubij s idem executum, v t no-
tamus fuo loco, ( i o p ) publici boni, & communis 
vtilitatis caufa: cum pars fit foiiGitatis alieno pé
ncalo fapere , expetientia difcere 9 caueie, 
quod imminet 

m E D r S A K T E K V f T I A L É % E G I K J B 
Chriji'tmfsmtf^ fuit y nec 

mlUtatemrecepit ex défeHu manda-
torutn* 

Ihi l intaéluni^reliííumve fuit aGalIIcanis Scrl-
ptoribus adeneruandam virtutem p a ñ i ante-

nuptialis Reginas ChriíHanifsirax. tedeum natum,le-
üatum,coalitumquefitvirtute5vÍ5ac fubítantia iuris 
Naturalis)Gentium5&PübIicÍ5Ín vanum laborauerunt 
in ilUusdeílruílionem. Inquitenirn aífertor Gallicaf 
ñus, in ipfa forma p a ñ i , ineííe virium innatum 5 cura 
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h i , qui tantee reí con&clores fuere ad ftipulationem^ 
reaüntíationemefformandam,poteftatem non habue-
rint. Vtque pragciudac refponíioni viam pmprio Mar
t e , caíleélaneaque itifita adulatione vitiumeffiílum, 
quafi infitum ¡n pa¿lo5denionftratfub hisiverbis:(i) 

'Hegamus enim illamexclufionem ytrkjjue (Regts Imperio fac-
t í imfuiffe , Legatis quippé liegesy qubd f d p é d 'mmus^ in man-
dattsdederunt} t ü m f iCemcomponerené9 tiimytlungerent af-
finitátem. QuáCardinalis Ma'^mnus a %ege Omfliamfúnm 
hahu.it m a n d a í a ^ í rebus ip(ls^Jtc temponhus dtui/a ejfe iamMon 
pmelinomiimus, T)iJñnB¿ ¿¡¡toque$ & fep&rattX Ludoühus de 
Haro i Î ege Catholico accepit diplomata, die quinto l u l j a n n ¡ 
inilkfwni íexcenteísim qutnqmgefsimi noni confígncíta JSLílnl in 
ijs de exdufhm conúnetuí5 me Fíifpaniá Legato Imperatumy 
Ve hanc remntiationem exigeretyMt Cardlnali permijfum ^Dt 
ei confeatiret. Vtrique dataquidem efl pote/i i s ^ t qüa ad paña 
iotalia,qiu€ a i doarium fpeñakint}l>na flatmrentyat nihilom-
ni no de remmcitione^el exciu/íonemandatum.Cum ¿taque pa* 
tium illud renuntiationis ab js^qui potefiatem mn habueref in i -
tum fueritinipft conusnt 'imis forma jdl&itíj h £ ^ / a m ± 
ri nulío modo pohfi, 

At enim generali H U ^ ftlemni ctaufula 9 qua Legatisy qué 
'p/is h'e c o m m n i y t T f í d e / u a faáendainderenturyamplijsimé 
gerendi potejias concejfa e/i^ hoc etiam renuntiationis paBum 
continerur.'tíe illuiquidem futurumarbitramur ^ lítt Hijpani^ 
Confíliumhác perditifsimaytátur defen/ione, Qms enim eftfm(l 
liem luris Ciiúlis expers^ i ? legum pjane ignarusyqui nefíiatge™ 
nerales dmfiüas adea tantimyqiu mandatum* aut pmuratio 
exprefsis'Verbis compleBitur^ referri opportere > Hanc enim ím* 
betvm illa formula^út quimandata gerurít,qmhmvifhm fue* 

\ rit conditionlbus^de rebus ip¡ísrqnásin imndaús habentypadfci^ 
\ nonvt nonaspofsintyiS'imfmatas daufidas intexer.e.Q^md fíid 
\egerintyplus fibt tribuunt^uamlegesipfi pemittun^ From-
\ rator enimycni totius rei adminifirandd ¡ibera ^ ^ g e n m ü h da* 
ta eft potejlas, alienare quicquam, Ve! difirahere y ni/i fpedak 
mandatum accefferitjegibus omninó prohiktur. fParf '(jr'Vna ejt 
ratio eias^ui alterius negotia geritntandato generali inJkuBusz 
is enim non potefiilHas^qm mandamt^uraimminmr^ ^ aut fine 
mandatofpeciali iusiurandum a(icuídeferre%aut ciim debitorefe 
tranfigere^t i s , cuiusVtce fungitur , di/pendium diqmd patÍ4* 

(1) Mmiffol i 44- M 
éiat*Regin. Cbrift. ius 

tur» 
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tur. Idíp/umcum rationeytum fm mtkoYttate confrmat Cíe 
mens V.cjuod non fxtis ¿eqimmüdeaturjpt res grautortt, c/uam 
<¡H¿ínípfo mandato funt explicatct ^generdts claufiU obfcuri-
tateimnlmnm.Eadem pené rationeJttur Feiinus^am negui 
eâ UdC retícentur}plits bahcre nmnenti opportere, qum qtu di -
/ertfsyerhis concepta funt.His ajfentitar Comrrubias, qut fi* I 
pitnter ohfemat generales illas clan filias ex foleinni j*otUts9 er 
"vfítata Notar¡orum formula,(¡nam ex eorumrfut mandani ¿üo* 
¡úntatedepromi; ñeque eamVnn hahete^t Jpeeiak mandatum 
¡nducantjn eadem quoque fant opimone Montabus, <s Grego-
rius Lope^y qut leges H fpcrnü fuis commentanjs illufirarunt. 
Ac demwn né in cengermdh tefíimomjs Icngiores fímus^ conftam 
eft) zsr firma mnmm í } ü B o r m fentent'ta ¿generales chujulás 
mandatis adteñasültrd re^qm frequentius Dfurpantur, qux~ 
que naturalt quadam cognamne (¡s^qu^ma.ndantur.fint común* 
B^nequaquam excurrere. Quod cum momm comcnttomtmge-
nere t̂um máxime in paíiis dotalibus, qu<€ maivris füntmo* 
ment ías magts é re co nnitmi naiere debet. Quid igirur>4n illa 
renuntiatio^de qtta mnc agimtts 9 queque non alicitius h^redua* 
tis cejstonem^mt aliquam bonorum alienattonem yfed rerum om» 
nium¿ Trincipatutí abdicationem^utque dternam quodammo* 
do exclu(íomm cQm0éñ¡tur^itrdi[)llmn Jpecia mandatum ef-
ficipotmt ? Etquidemboc génus renuntiationum iptitatas con~ 

Inubionm paBtones9aut/ocietatisyinm inter vxoretn tu
ra non dftmgít, Aliud quiáam ¡ongéeflabtjs conuentionibus, 
qud jolené Wurpari ad tura cum qu^jlta 5 fum futura id perti 
net'^adImperialtfqueiiF Trintipatus fe tollit j cantímdentque 
affertdetTimentíiqmntMnlplh dftimari pretio pofsit, J n tllud 
quijqüam induxeritin aninímn^am effi generalis^isr tacita cu~ 
iufdam clnufuUVm^t rem tideoiuri^legibHSy^ natura alienam 
Mandatartus pofsit exequi eum qui m&ndauit in id adffi-in* 
gererfmdcoñceptislperbisin ipfa pmuratione nullo modo conti-
neturlPr<tfertm cum id lure Ciuili fanciiumfa yfu publico re~ 
ceptum (ít^nandátis caufam fieri meliorem interdnm poJJe9dete~ 
riorem nonpoffe.Pótuerunt Legati^qu/ad dotem^ doarmm foln* 
tionisdim pemnmt^quitque tu dotalibus infhumentis luflrpa-
ri Jolentyarbítrdtu foocauere^ : Sed qmtlli au-

timitate^aitt fiíi¿e1{egi$ iura natur#,aut Pfineipi delata id Im~ 
peria^iT fpem omnem fuccefmms in paterna (]fegna pr<eripne9 
a r kges quibus Hfpanitf 'kegnum fundutum efiypotuerunt con-
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udlere* An gemfalis c lwf ih conftitmndá reí tam noud rtmt 
inufitata m i l l í s y a r p t e j p t m d e d i n Quii^alter exLe^añs$ 
Itel Dmm Cirntatem dedere Di ifj&'i Vnhierjaih cjanfuh anjus 
ejjetl Aaliexcmusin iujfi Guitas; dedita fiij^et r ea/ponjím? 
laegati t enere tur f í^uanti Wr4 e/í^niu t a ñ k ^ e l w h i s dedttio $ 
(t ad illam exclufionem ^ qm mlla maior ejje p t u i t , cotnpa-
retur? 

f i ú t m né íure tam clara, ÍT manifefladiutius immo/mury 
tjtiAquelJinolperbQ explicari poffunt ¡pluribusoneremus \hhdif-
thidíQ quídam Vtdetur adhihenda: mandata qnippé vemralia 
partim etujmodi Junt, Dt ormino eiuSyqtá mand$uit negQtiay (i~ 
né Vilo dtfcriminey vel excepttom compleñantur-, partim ád res 
cercas, &pr^fcriptas referantur. Illa l>t infinita qaodammodo 
fint, tariietifgs dumtaxat y/ítatasattwgunt; neqqe enim ¡icet 
procurAtorí quicquam aut uen^en yaut alienare , nifi Jpeciale 
vwndatmiacceperité Cúm enim hum gentriscontraElus \n eo-
rumcQmtmdum^qui fuis negotjjs interejje xión poffkni ^ imiaBi 
fuerintyin rem abfent'mmynon eomm dehei\t cfp detrime0o*Sed 
judita gineraíta fmt m.máata,l>t bis t0kmefta fitfihieña 
mteries.) paüm fítex H re^UíCgerenda pr^cipiñiryílUdefniri^ 
i ? ckcMnfcribí oppoftere. Cur alio IfWnUr e^tmpio, quam eo 
¡pjoyqmd nmc mhis eflin manibusl^QaQéJ^egafi adconciliaiidas 
l̂ egem C h r i ^ i a ^ ^ ^ m ^ n f 0 ^ S ^ ^ s m m ^ Infantm' mp~ 
tias^mandatmn Dtffmque accppere, perfpicuum e¡l hu^l&im 
\mptiamm federe Iselut feptam, i r pañis dotaltbus ^qumm,-
que Í A ilkycfu^ /olemni D/u funt frequentata y fíc coeraMm 
fulffe yltt ad alks res huic fatderi alienas m$ym$ pertineret. 
[Quamahrem ¡d mjtneatin caufi , fixmt (¡P remnttationeniy 
quítiniuffíi eorumy qucru n máxime intererüpyfaíia efl̂ mn ma* 
tó con/fare pojftyqtiam aña quaque publica legitima authoritate 
IdeJíitiita.CumenimVm omnem fuam y isr mbur bine tr¿ih$nty 
\ quidquídide/íy quod detraña pottflate agituityhocfffi. yitk/itm 
efíj irritum. Qu.i enim 'feire poffmus^anIfygtna Chrifiim/-

I /Í/«4 huic paño confenferic ylwde l>oluntatem eiffl, ni/i ex ipfi 
mtndatolicet interpretan íCumque de tila remntiatione nthil 
Legaiiin-mandatis h^buerir\t y profeñó fequitur p a B m ilitíd 
confenfu de/i¡tnt¡m Dalere mnpoffe, 

Cíim vero non numero Doftorum aíáai agentium, 
necad rem loqucncium, íed v i rationumad examinan-
dum ingredímur, an deducatur vitium. aliqtiG 'd,vel 

lar-? 



E X A M E N V E R I T A T I S . 

(2)Ferít>. dcComin. 

(4.) DiB.TrAÍi. Regir* 
CbrI Si m Eraban di ¿i. 
fol'97' 

laruatumíit^&effiíiurnad eneruandam vim mftiti^,1 
qu^ fefe exícnc ex paclo5Curn nec ex i pfo,nec ex man-
datarijs nomine Principum celebrantibus ícrupulo^se 
rimando appareatvllum. 

In omni enim re prxcipue tanta, etfi mandatoram 
defeélus primatum teneat , cürn tatneíi iuris gnaris,1 
& v c r i zoslotibus conftet, oil legitimum defuiífe in 
celebratione pacli, vt firmumforetjidebque amitten-
da videretur tam friuols oppofitionis refponfio. A t -
tamen, vt ignark, & infipicntibus^quorum magnus eft 
numerus5Ín aulis Principu prxcipuejtefte (2) Commi-
neo)etiamiuílltiapateat5quaa¿la eftomnis res foede-
ralis^breuiftyloconabimur detegere;! 5 ) Mentltis co~ 
loribus ornatum Gallicanttm traBatmn^ adiunátafque i l ü ef-
íe laruas quaícíamv& vana ¡uftitix ludibria ad euacuá-
dam renuntiationem ornatu, 8c decore legínmitatis, 
rat¡onisj& xquitacisyqüibus concepta5& parca fuit¿ 

% E G I A M J N D A T J . Q V O ^ V M y i ' R T y T E 
fadusmtmuptíale úBum^^executum a Lüémico de Haro, 
. 0&E-atdmli Ma^arin^iftffémé fuere f o r m a ^ fob/tmtiay 

Qmnequeiabeispromiffumy 
: legmmm^fimüinqtie akfym n^A: • 

míltMtis, 

Gtum eftManda5& Gentibasy Gallique faten-
tuTiquodfodus áB ie^u^a t e i s i i ^ i i i í ad r l ^b^ 

faiia Regís Chriftianiísimij&S 
telix,aélumv& execucuni fait á Ludouico de Haro5 
&: Gardinali Mazarino, fub poteftate, & authoritatc 
Regiorura mandatorumjCatholici Regís expediti Ma* 
t r i t i 5»dieIul¡j^nno M . D C . L I X . Ghriftianiiiimi ye
ro , apüdLute t í am Pariíiorum z 1. eiafdeíii,meníisl& 
annu(.^),. 

Sed antequara ad illarum virtuter^., & authorita-
tem defignandam deuemamus, notanda&nt duo iaris 
inuiolabiüa axiomata. Pñmum. quód parres noo tan* 
íuni Iqgitimam fuftineñt perfonamad paélandum pro 
fiüa futura íponfa,fedqu6deisincumbic onas ftipm-

1 pa6landique antenuptLiliten,abfque fiüorum. 

aut 
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autfiliarum interuentione, perfonaü alsííientia, aut 
mandatos ( j ) & paftajfoedera^quidqtíidque eo fine 
antenuptias abeisdetarjautpfomitcatür^firmumjle-
gitimuraque habendum. Nec attento taritüm iure R.o 
mano, ex quo matrimonia filiarumfamilias abfque 
parencura voto nullaerantjfed communi, & plácito 
í c r i ben t i um. / ^ ) 

Qapd pr^cipue in vía eíí more Principtíní atten-
tojin quorum reuercntiam foedera antenuptialia per 
interpofitas parencumj aut agnatorüm parlonas expe« 
diunrur. ( y ) 

Quaüte r execatumfomifsls aritiquitatis exempiis) 
inuenitur in traftatu connubij Margaret^ fororis Re
gís Anglorum, & Gomitis de Charaíbys á fratre R t ~ 
ge afto, & execat05 & in Matrimonio Fer'dinandi In-
íantis Luütani^ jfil i j Regís Sancij, & íoann^ Flan-
dr i^ Comitiífe5Cura >(& amore inito Math¡ldis ( 8 ) 
amit^ íponfi. Similicer in traítatu Matrimoniali C^' 
roU DacisMormanise/ratm LiidouiciXLRegis Fran-
corum, & Marix filte DacisBurgundi^perfeélo ma
na ConaeflabilisGalliasjfedvt nkra t Comineus,^ 
varié manudiueríorum Principum agitatumhoccon-
nubium , vfquequa tradita fuit María Maximiliana 
Aaf t r i^ Duci j authoritate, & interuentione Dueis 
Longaui!teé ( 1 0 ) Laudatum ítem fuit Matrimonium 
Ludouici X I I . Francomm, Se Marix fororis Regís An« 
glorum: Antenuptialia fosdera Caroli pueri ( tune 
Ducis Lucemburgeníisjpoft Hifpaniarum Regis^& 
Imperatoris| & Claudias filias Ludouic iXIL Franco-
rum : Necnon Eleonora Imperatoris fororisj&Fran-
ciíci LSponíalia Caroli filij fecüdi eiufdem Reg¡s (H) 
cumvna ex filiabas Imperatoris promiífa in Toedere 
Crefpenfi Parentum nominej inita fuerunt abfque fi-
liorumnubentium interuetitu, áut mandato, Supéf-
uacaneum enim , potius quam vtile eflet exemplis 
onerare aures. Sed nec omíttenda foedera antenuptia
lia Catholici noílri Regís Philippi, & EUfabeth^ Bor-
boniae; Chriftianifsimi Ludouici XIIÍ . & Annae Auí-
triacx^inita execata,& firmara vi>&- authoritate Re-
giorum mandatorü Phílíppi I I I . Patris fponfaé a Duce 

^ V P d T 

(5) f ó f ó i i t J f & Q á * ' 
$¿0, do t¿¡¡.cap VémenSi 
áé eo qai cugnautt con-
/ang vxor.Jüdyfap. Si 
qtiNpáren t iS' i i i 
l.Si quií parentisjídem 

frggsrii fpónpMQrum^ 
eapt Vbi non efi 30. q- 2% 
cap: B x l í t u r U dtjpQn* 

/aHh^üi S criben ucap, 
Vnié* de áelpanfat* im* 
pubir.m ^Couaf»f4p« 
Qláamms paéi&m t p$f<, 
z.eAp.$, ntím.z* Late 
T k o m SaneIi. dtMA * 
trm.lib.\» difp.zi.q*3* 
&díjp. 24 . Fontanell. 
de pa¿i.mptííil' partí* 
Glm¡**.¿ÍQ¡.9?part- 4» 
per tot. üaíil. de Matr* 
UbA,cap.i^ 

(6) C* Paulasr difirt* 
bomin* Lz»U Qpathne, 
derit* nupt. l»z* €- de 
m p t . § . i d n f t tod^ybi 
Scrib.. late BafiU de 
Mátrinh Uh'U cap. 1 

(7) L'fin*itfp(m[*lÉ$ 
ftré ptertimque cmditm 
nss , ínt$rpo¡ítíSpsrfa~< 
nitsxpsdiuntur* 

( 8 ] Suer^ Annah de 
Fland-Hb- mn*.i 211 ~ 

(9) Felip. de Gomm< 

(10) PauU i B m í l de 
gefi.Frmcor* in tudafé* 
X í l . 

(11) Sandou*H/i?^ 



( i z ) Ranhol. Gra-
vaond.lib.u 

^r3)AffliCfc deeif i9$. 
Gramat. detif. 209-

PbtCyJepoíefí. Proreg. 
tit, df Jucesf muhtr, 
f/í 9 - ^ . i o . F r a n c h . 
¿íri/". 6i4.Molffif. tit. 
deremnt qaajl*ii,d n. 
3 4,. Donad, ds renunt. 
eap j . ánum.z. 19-
Barth. KeJkrab. de 
rsnunt. iUu$r*f(xmm. 

1J4 E X A M E N V E R I T A T I S. 

Paftraneníi Legato, nomine vera Regiox Matris fpon^ 
fi á Duce de Humanej fiiiorum nubentium abfence au-
thor i ta te , ícr ip toj& v e r b i s . ( ) 

Secundum iuris axioma laudatum fenfu , & fen-
tentia fcribentlum eñ^quod fponfus futuras in pació 
antenuptiasiegitime pollieetur, & f t i p u l a t u r , ( 1 $ ) 
Ipcnfam fucurara pro dote promilía^alijíve ex cauíis 
in paí lum deduftis^enuntiaturam iura 5 aélionesjhx-
reditates/uccefsionefye ei competentes ex quocum-
que prmcipio,onginei&: caufa. 

Ex his duobus elementalibus iurís princlp¡;s, qui-
bus virefcit corpus paclorum antenuptialium , ger-
minata fuic authoritas mandatorum Rcgiorum, quo
rum virtute iuftc proGeíferunt Ludouicusde Harq, 
& Cardinalís Mazarinus, ad ftipulandam renuntía-
tionem ad fedus antenuptiale meundum , & quid-
quid ab eis aélum, firmum, ac ratum dicendum abf-
que illegitimitatis infirmitatc, Inde prouenit^quód 
YÍtium inhaerere non potuit in re ftipuiata ? & promif-
fa^neque vtique in promiísione renuntiationis, no enim 
ex eo , quod declamar Gallicus aí íertor : j ^ W etp 
ytrtqne data efl pote/i AS i*btqü¿ a i patla dotalia ¡ q i u ad ¿oa~ 
rhm fyeñubántjpna /liitnerent̂ <xt nihil omnind de renmthitio-
rx^elexclufione mandamm: Ac (¡nod generalis ilk fikni* 
nis cknfula^qm Legatis, ¿¡HÚ ipfis é re commanî  fide fuá 
facíenda Ividerentur rmpíifúmx gerendl poteftas conceffi 
Tantum teneat , ^ qm mandata agunt de rebus ip 
/tSy (¡uas in mmdatis hibent , pofúnt prnfd , non Dt no
nas , i ? ¿nopinatas chufdas Dalemt intextre : Quare 
notat , quod cum paélum renuntiationis ab his,qui 
poteílatem non habuere, initum fueritjin ipfa gonuen-
tionis forma, id vit i j hxret , quod lanari nullo modo 
poteft^nec fubfiftere ftipulata renuntiatio,tanquam 
legitima authoritate orbata, 

Etenim,fi iuris principia in promptu fint confe* 
rentia mandatarijs legitimitatem , & authoritatem, 
etiam ¡nter priuatos ^inueniemus diuerse conftitu-
tum,ac recepcumfecundum rerum,ac negotiorum 
pofitiones, fed cüm de mandatis ad ineundum fce-̂  
dus antenuptiale controuerfia fit , exclufis principijs 

ge-
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generalibus, quibus in íiiam íententiam Gailicanus vn-
tur Scriptor, etfi in iilius repulfam adíit dirpafitio, & 
rnens dicentium, executa auchoritate mandaCarij ha 
bentis claufulam cum libera ^ 8c gQncrúí admm¡ñra~ 

í ^ ^ i i l ^ t í a ^ ^ ^ h M ^ i ^ é ^ ^ b y ^ ^ i '4) Adhuc 
j tamen incrá noítri fosderis naturam veritatetn apc-
riemús. 
i Concorseít íententia Do£íorum fijlcita íurís regu-

lis^ quod manda turn cum ciaufuia genera lis adminií* 
j trationis legitimum, & fufficiens íic ad omnia fpeciale 
mandatum reqií¡rentia,prxcipüe cum agitur in re5one-
rofoque paélo^ non in mere liberali, & gfatuicoí qua-
re ad renuntiandum per ftipulationes antenuptiaíiterj 
( 15 ) cum Iib3ralitat¡s^ & gratitudinis nomen amic-
tanrjonerofequehabeanturyquidquíá agitar viftute 
mandati generalis^ habentis ctaüfulam cum5 libera ad* 
miniftratione,iure, facu 1 taceque agendt ontíne, quod 
ipíemandans facerepoísi t , legit imum euadit, & fir-
mum, ( 1 ^ )íTiax¡me ir ad renuntiationem ílipulandarrí 
ad/ic caufa, vel exemplar^quoconíietincontraéiibus' 
ipíius qualicatis, & natura: íinililis forma feruata, ad 
conditio eiuídem tenoris appoíita^ 

Cüm ergacorruerent ad renuntíationem ílípuíao-
dam caufa publica pacís oriturx ex federe antenup' 
tiaíi inito, renuntiationeinrerueniente^mofque maio-
rum exemplificans paéía íimilta^executainteruentu fi-
mil ium mandatorum, qualia fuerunt antenuptiaüa 
Regum Cacholici Philippi , & Reginae Elifabeth^ 
Chriftianifsimi Ludouicl, & Reginx Annr, inita man
datorum generalium authoritate, etíi renuntíationes 
¡u r ium,ac fuccefsionum poIl ici tX5& ftipulatce fue-
rint > idemesnfendum de paélo Regince Gbriílianifsi-
mXydequo eítcontentk^etiatn meroiure ordinaria 
atcento. 

Et quamuishxc fufficere credebantur in repulfam 
communium íententiarum,qua:a Gallicoaílertorein-
diftinae cumulantur, adhuc notandum ^quod in hac 
Regia contentionediuerse iudicandum eft j t á m circá 
virtutem, quam formulam mandatorum.Agiturenim 
de re fumma per Principes Supremos, inter quos ítii-

(14) Cap* QuJ ad déeéfc 
dum îe Procur'afQrJib^ 

tit. I. Tranfa éiioms , de 
tranfaéi. vbi Barí- 6c 
iñl. Maitdatogenerdi-
eod-titÁ af. in l.Úeícfip. 
tum fy vU,n*3. depatf* 
iluiir. conj. 4 3. num. ó. 
h b, 3. C r a IU t. fíj»/. 7 5 ow 
n ^ Mantic. de tacita 
conüeñ Hh-7. tit. 15 na* 
ÍS 3<5 # 43- Pctr. 
Gregor. Sya* 
tagm. eap q.. ntim.iQ^ 
O\\m]á,6omnient. lib* 
l&. cap. 12. tit. vlt, 

6 num:z.& 

(15) taf./. Úmrieípópti. 
l i , nutn. 4 2 . de *«/?. # 
iuf* N a t conf 5 o 3 n. 3. 

18 Bcct.deeif. is^ nu* 
2 9?. Fufar, di fubflit. 
308. mm. 54. Philip. 
Sch'm'ÚQh.defídeieom.-

familiar ca p-6 num 45* 

(16) Dift h Frocura-
tor.difl. I, TranfA£ih. 
ms,di¿i.capt Adagen* 
d u m ^ D O ' addueli, 
num 13. 
Gioti in l S i bominem, 
de Proeítrat&úú.LNX 
& nocere, notah.i. de 

Cáncer, variar* 
p$r.z»capti4-*4 twm.ir 

V z ad-
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(17) M a r t i n . Schoc.<ítf 

(18) VitpltsEneidj* 
Donaqueforte viro, Pa 
eem ûe exponere Teu-
CfJS» 

(ip) Liu./i¿.32-

(20) Brun.ífc legtit.lib. 
I Í".! 1 Carol- Pafchal. 

Kerman iz/jp.j ? • theo* 
rem g-Kirner dehgat, 

delegat.c»f j.num 4. 

^admifsibilis cíl vfus tabulariorum formulantium clau-
fulas extri tÓ5accommuniítylo,potius quam ex pa-
cifcentiúni, aut mandantium volúntate. Quare non 
difcutienda vircus mandati ex communibus regulis, 
fed exortis,aGdedu(3:ís á iure Publico, Fojciali,ac 
Legationum. 

HocenimCLegat¡onisínquam)iure attento ad fe-
dcra^Sc ad pacem íneundarn, necelíaria íunt Principum 
mandata, (17^) qnx cum foecialibus Legatis, Amba-
fiatoribus, PIcnipotentiarijs, publicifque Miniftr is de-
raandentur,ad reíque publicas,fie fupremam origt-t 
nem^maximam authorkatem,virtutem5& poteftatem 
tenent, fleque prasexcellentem y etfi verbis generalibus 
concipiantur, vt quidquid illa authoritate aélura , ac 
executum, inuiolabili íacra firmitate fruatun 

Mandata enim Regia Foecialibus data ad res fam-
mas,praecipue ad pacem ftabilicndam(qualiter decan
tata a Virgil io ad petendamoptatafn( 18^ Lauiniam, 
feriendamqucconcordiaín cum Latino Rege, &:credi, 
ta á Senatu Romano ad res Grxcoruin/Dellumque An-
tiochi)cumad res publicas cocedantur, in quibus pro-
uidere tantiim poííunt^qux p rxu i í a , qüamplura vero 
in eis firit, fupra humanam prouidentiamj in vfú eft ea 
formaexpediri, vt non omnia fpecialiter iníerantur, 
qua: agenda funt ,fcd ea,qua: conferant omnimodam 
poteftatem agendi, qux e re fuerint inaodantis; certe
ra vero fingularia fub generali poteftate c5tenta com-
mendata remanent dexteritati, fidei, coníllioquc Fes 
cialium3 feu Legat()rum5attenra occafionev(Sc momen
to rerum gerendarumjfalutemquePrincipis pro lege 
habentium, cápientiumque ex inopinato coníilium 
prxfens r quamuis in mandatis inenuríciatum , cüm 
fbrtafsc eueniat, v t ex longinqua expeftanonc noui 
mandati,occafione labete,amittatur publica Principis 
falus, & Reipublicae. ( 1 9 ) 

Hincinuentum,vtlecretx inftruííiones ( 2 o ) t r a -
dantur Foecialibus,ex quibus agenda res, raúoque ex-
pedienda expenfis rerum mutationibus: quare ad fi-
dem, & authoritatem paclorum feieralium, non íbl* 

jlicitius ¡nfpeílandx mandatorum fbrmulx, neq for-

mu-
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muíanda poteftas ex verblsjfed idomne, quod poli 
citum, promiíl'uaijftipalatum a Legato mandatorum 
generahum authontaCe,vt xquum^iuiiüque, & legiti-
mum Jaudandum eft: Se adeó arélans^liganlque Regis 
mandantismanuSjVt contra promilla, ac íllpuiata re-
clamationi locus non fit. 

Quxfic iurePublico,acGentium recepta funt , í ic 
Legacionis, & Maieftatls arcano laudata^ z i ) vt OÍD-
ne, quod mandati generalis fecialiter renunciatum, 
remilfuni, tradicumque fie, feu publicura, íiue priua 
tum incoinmodum adferat, fuítinetur , etiamíi fu-
prenia Dominia in Dotnanium diuerfi, & exteriPrin-
cipis cransferantur, vtde mandatis concefsis Legaris 
Latini Regís nocat Kirnerius. ( z z ) 

Digaofcamus autem v t r ü n ( n o n tantüm attento 
hoc iupremo Legatorum iure , fed communi priua* 
co ) mmdata Regia ad fe ius antenapciale Regina 
Cbriftianiísimx a fuis Regibus data Ludouico de Ra
r o , & Cardinali Mazir lno, rpseialia fuerint ad res 
cancutn, qu^ ad dotem^ad doarium , & ad folutio-
nis diem pertinebanc,an els l i be f a ,& generaüs po
teftas credita fuerit faciendi, qux e re coniínum , & 
fide fuá facienda vlderentur ? Verba enim , quibus 
tnandatum R^^is noftri conceptum > hxo í ú n t : Ad 
qu¿e ¡)r¿efiturn 'D.LudouiíHmfado, creo , # confótuo mmm 
Añorem^ IStñ iátariam^ í S Coin niffirium c m libera , ge~ 
nerdi facúltatetfciücét T7í fxá%t, l T facete pofsk circa pr¿~ 
dilia idorme, cjaodegometiof pojfmycjuamnis tde $t ^ quod 
fiecialifimm mcam reyátreret comm f ú o n e m , de qui Jpecia-
líS) aat exprejja mmtio fkienla foret, 

Gum vero á Rege Chriílianifsinio optitna ratio 
coniagij expecliretar , v t pacis mandata concede 
ret, vfus eft vberioribus formalis, vtexeiseuincltur: 

Ludoutcttf ©^í Gratla FtancU^ifr Hamrtje Hex, ® ^ 
rifúmo MWii;yir T^ikBlfsimo Confobrino CardinaU Maiyrhú 
Jalutem; Qu^vtJoquidern in Pacis traciatuínter 'Nos, er 'JSLof-
trmi Char 'fsim^m^ileBifsimu^ac'Bonum fratrém^is Amn* 
ciilumHifpxniamm^gem D.FIxlippitm (¿uartü inito a. 
mfti'is 'Plenipotentiaritií iam fubferipto die qitárta pr^fenth 
pmtfh luníjipaEium f u e r k ^ comentumquod Vos mfterpr¿fa-

>f Í i 

tus 

(ZÍ) Bnín. aiB. lih i* 
«".9* KeKcrman- dí¿}, 
áifp^iiibcortm 9 K t-
r,ct.eií¿í e-f dnum.is. 
Befioki, tíí fieder. tur. 
c¿p c.num &di£i cap* 
7,«ftw 4.Caroi.Paích. 

(fijO Kirner- dié?* 
tra&.deiegatc.i.num. 

aa verá Regem 
erat caufa publica^ qmd 
in tilo dueilo , bet i finis 
verteretur , vt Viéiori, 
é* Regís filia , Reg-
tmmüotale aderett 

Para lo qual hago, 
crio,y conftuuyo al di 
cho Don Luis^por irii 
A£tor, Mandatario, y 
Co mi (Ta r i o,c 6 librc^y 
general faeulrad, para 
que haga,y pueda ha 
zeren razón dé lo re 
ferido, todo lo que yo 
mifmo pudiera, aun
que Cantales ias co
las que r equieran efpe 
ciaiUsu«a comií'sion 
mi a, de que fe huuie 
ra de hazereípeciaí, é 
expreflaniencian-

Pac ale as Eegis Chri-
ftianifsmi, fuper T^a-
£}itu Pacis , ¿» Ma-
trimonij* 

Luis, por la grada 
de Dios, Rey de Fran
cia , y de Nauarra , á 
nueftromuy Caro , y 
muy Amado Primo el 
Cardenal MacecinU'a 
lud.ComoporelTra-
tadode la paz,hecho 
entre Nos , y nueílro 
muy Caro,y muy Ama 

dor 



do ,y buen Hermano,? 
yTioelRevdclas £(• 
paña-D- FelipeQuac-
co, ^ue fe ha firmado 
por nucíferos Píe ñipa-
tenciaíios, en quarro 
deipieíencc mesde íu 
niOjiia íidoacordado, 
y coaueniendo , que 
v o s o u e A r o d te ii o P ri 
VÚJ, como aucílro pri 
meco, ypriacipalMi-
ndtro- y el primero, y 
principal Miniílro de 
nuetírobuen Herma
no , y T ió , auiadesde 
de pallar ambos íia di 
lacíonalas Fronteras 
de los dos Rey nos, 
proueídosde poderes 
fuñciences, para co n-
uenir juntos , entre 
otras colaste las con 
diciones reciprocas 
de nueftro caíamien-
to^oniaScrenifsima 
infanta de Efpaña Do 
ñaMaria Tercia, liija 
Primogénita de nuef
tro dietio buen Her
mano^ Tío ,que por 
el dicho Tratado de 
Paz hemosdeclarado 
defearla para nueftra 
Efpofa, por la ílnguiac 
eftimicionque haze. 
mas de in pcrlona^de 
fus raras, y excelentes 
prendasde vna tagran 
Pnncefa,yque nueftro 
Hermano , y T io ha 
declarado también en 
el mífmoTratado por 
fup.enípotéciario/ec 
fu intehcion , conce
dérnosla; mayormsn. 
te teconocieioíe por 
otra parte ,que eí di
cho cafamiento íerá 
el rizedlo mis íegaro, 
para afiancar la dnra-
cion dcladicha Paz.y 
quedar nueftra amif-
tad, y alianzacó nuef
tro dicho busn Her 
mano,y Tio mas m-
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tus confobrinusyDü nojhr primus^jr pr¿eciptm Miní/lerpíecmn 
z¡r primas yac pracipims Mmljht mftñ h n i F r a t r i s ^ A'Vuncu -
U (meljlla moráaálftriuf¡He %evni limites euntes Jiif/ícientíbHs 
fáculcaúbus mmiitiyltrm 
meiprocis conditionihus mj lñ cmiug{\ cum SerenijsimaInfante] 
Hí/paniamn Pomim M m a T h c 0 % 0 é primogénita nofírt 
pr^fati hom f r a t r i s ^ alpmcu^ diño pacis traHatu\ 
JSLos tnfponfMiappetere dechrammus obfingularem eam d/timd- j 
tmiemyíjuíim de ipfius perf ina^ de eximijSyiFprádam dotihus1 
t(immAgnAT?rinci[njJ& nofler frater y 
iütunmlus ineedem tmtlattz per Juum Tlenipotentiarium ip/am i 
nohis concederé anmittCogiojEentetitidem aliatxpotijsima par-
terfuódprceditlum Matrmmmmeffcaci/simum erit médium ad 
diB¿e pacis durationem arciiupjírmandam y i ? W noflra amici-
tiayür confaderatio cum no/?ropr¿efato íono fratrey& avúnculo 
indíjjoluhilius inmdetur in Chíijñamrum bomm y ac ytí i ita-
temy mflrommque fahd 'ttoram communein quietemi Oh id, 4f oh 
plenam confídentiam de tu&/ufficientia(ya mfter prdfate Con/o* 
¿riñe Cardimlis Ma^riniyisde tua fidditatt yprudentiay ex* 
perientia,& /ollicitudine in quacnmqni' occaftone ferius, di» 
ligenti/úm&exhihitisy zsr nohis mtisytihi commifúmus, ordim-
musy&deputauimusycommitimustordimmus, 1$ tenore pr&jen^ 

\tis- tua mana fübftriptd deputamusyid conueniendim^ jactan 
duníyyel cum prdfato primo, ar pr^ctpuo Mhúflro chariísimi 
\ noflri fr%trisyzs? ayunculi Hifpaniarum T^gts^elcum a/js fuis 
\ Mmtfírisy aut &epntatisyip/tus inJcriptisfacultatem dehita cum 
I formalmbentibus adpactandumy capitulandum, tsr conditionan' 
¡dumdepr^diño Matrimonio inter Mosyir pr&fatam Serenifsi-
\ mam Domimm Mariam Tfórajmmyfiliam primogenitam prd-
diEli (Domini Regir Catholici: de tempore ethmy i r locoy i>bi jtt 
celehrandumy tumperlferbade prdjentiytúm alia quauis forma 
concludendumy tj? perficiendum iuxta JanEla decreta, Cano* 
nes Eccle(i(z CatholicayApofidica 'lfyman<et ad conferendum iti* 
dem de dote, & doario y ac eonm afsignatione, de terminis 
Jolutione pr¿edi£Ííedotis: ISLecnoriyísr ad dandas, i r acceptan» 
das ex Vnaytsr altera parte qu islibet fecuritates , pollicitatio* 
nesyet ohligationes necesarias ad plenam executionem eorum 

\omnÍHmyinqu<&per te comentmnfuerityetJancitum : Itemad 
1 promittendum mflro mmineyquod ratificahimusy et acceptumha* 
i hehimus quidquida te fañtmydiñumyaut conuentumfuerit eirca 
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ejfetium dtcli Murimonij^i? gemraliter árcaom 

enarrata : In cmterisetum drcunftanttjs , zsr dependentijs ad\ diílolublc al Biéft , y 
ftipukndum^promrandmijpetendum9 agendum^concludendumy! vcncsja de la Chriftiá-
^ M f M u m e o ^ o m o d o ^ Nos ,IU omnid fi^^mml t ^ l l T ^ Z Í 

/4rere / ^ / w « Í 5 A p ^ ^ / / r ^ r adfidremus ^ quúmms in hoc\ Poreftacauía^ylapie-
cafu facuitas requiratur Jpecialior, qmm quá m frafenti actu\ 113 cofian^ade la lufi-

mnquam diretié ^IpeíindíreHéin contrarinm tbimus^nec Ice
me mu si Ad hunc erga effeñmt t i í i dedimuŝ  et damusplemm 
culuum^ autkoritatemy commifmnemt et Jpeciale mandattm^í 
talis emMeJtm/Írcil>olunta$. 

Sacra halas mandati authoritas , & poteíias Ma-
ieftatis á formula concepta íub his verbis : Eo ip/t 
mioyqm MosilU omnia faetremus,et facen&pojfemn^/íptr^ 
fimliter adfitrems, & c . ^quipollentibus í a m m x m 
thoricati c r c á i t x v Q T h o Jiter Kos ^ máxima íuperio 
ritatísyqualiter dsfcribitur á iaris Scriptoribus, & 

oh 

cantirntur. Promktentesbmafide^ ^erkXegío . temrepm^ é\Qho?xlmo^clf ¡Z 
fsntiumx Q ^ d K o s gratum^-atum^Jirme ^ & flabile fmper \ nal M a s e d n i , y de 
babehimusyratifkabitms, adimplebimusy & execmemur míd-*' ^leftraleal£ad'>' 

• j ' r a . j-rt /7- , t i ? denci33experienaa,y 
qmd a te fmum^didumyjttpulatum j procuratum y demanda*] diligencia, de que not 
tum, añmiy conclu/am., conuentim , et fubjcriptmn ftterif ad ?^dadopraebasraa 

ejfetiim dttii Matrimmtjy etomnium ex eo dependentium , cr! en ^ H d a s ^ f i o -
ncs,o£ hemos cometi-
dOjOrdenado f y dipia-* 
tado.cometemos, or
denamos , y diputa-
mospor laprcséte,íc-
ñaiadade váeftra ma-
nO j paracoivuenír , y 
acordar,íea con ej di-, 
cho primero, y prsn-
CipaiMiniárods nuef 
tro dicho mm Caro 
Hermano , y T í o el 
Rey délas Eípañas, é 
otros íus M ialltros, y 
Diputados, teatendo 
fus carras de poder, 
expedidasen buena, y 

dcuídía forma de pa(3:af,capTfuf3r?y¿ondícioíiar el dicho caía miento enere Nos , y ía di . 
cha Serenifsima Infanta Doña Maria Tercia , hija Primogénita del dicho Señor Rey 
Catól ico,del tiempo, y del lugar, donde íe huuiere de celebrar , fea por palabras de 
prefence , ó de cera minera, para concluirle,y pedícíonarlc, legan los Santos Decre
tos $ y Caoones de ía lg le l laCatól ica, ApoftoHca,y Romana ^ y de acordai- la dote , y 
doario , y afsjgnadon de ellos, de conuenir en ios termiaos , y pagamento de la dicha 
dote, y de dar, y aceptar de vna parte ̂  y otra las íeguridades , promeí las , y obligacio- | 
ncs,que fueren neccQ'aríás para cumplimlenro , y execucion de todo io que fe huuie- j 
re conuenido, y acordado por vos j y prometer e » nucílro nombre, que lo ratificare- \ 
mos ŷ cendremos por agrádaWc todo lo que por vos (era hecho,dicho, y conuenido | 
para efet^o del dicho cafasnenEO, y generalmente en todo lo que arriba queda íefei ido» 
y en las demás circualhircias, y dependencias podáis eftipular,procurar, pedir , nego
ciar,concluir , y firmar ,todo de la miíma manera que Hoíbtros hadamos , y podría- | 
mos hazer, como d en períona eftuuieramos preüente^ » conque el calo pida podee 
mise ípec ia l de lo q le contiene el prefence, aunque aquí no eftc contenido , prome
tiendo en buena fce, y palabra de Re / , por la prefente^auer por agradable, y tener por 
firme, y eftable para ílemprc ^rarificar, cumplir, y execucar lo que por vos fuere hecho, 
dicho ,eftipuiado , procurado,demmdado,negociado ^coaclmio por vos, acordado^ y 
ñrrmdo ai efivlo de el dicho cafamíeuto, y de roio !o que dependiere de él , fin jarnos 
ir ,ni venir directa , c indiredim^hre en conrrarioiT pará eífc efedo os hemos dado, 
y damos pleno poder facultad autoridad jXomifsioa , y mandamiento efpccial,que tal 
es nueitca voluntad. 



(25) Ex Zaario , 5¿ 
alijs, latéSoiorcan. de 
Guternat, índtar, Ub* 
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(24) DD: mtí&fy 

(25)Manif/o/ 
fertur§.6,n- zo*Tra¿i* 
Regin Qb*iJiÍAn. tus in 
Ducat. Brabanfol 14-

I 

Policic¡s, fíc etiam ormuic Leg<4tum ,deduque( 23 ) 
auchoritaieTnrac poteftatem abíolutam ftipulandi, & 
irenuntiandi, v t ab eo executa, nulla dici non poísinc 
mandatideíeélu. 

Sed adhuc extra iurls mentem, & fcribentíum fen-
tentiam eít fbedus antenuptialejde quo contentio3Cura 
adillMidíneundumspetendam 5 & ftipulandam renun-
tiationern5vi mandatorum coaélos Legatos fuiífecom-
perimusjnecaliter agere^nec pacifci poífe, quia etfi 
munerisauthoritate poffent foedusiniredatis iegibus, 
ac conditionibus erecomniuni, & fidefua, ( f a l u -
tem publicam pro lege habentesj attamen cüm Ludo-
uicus de Haro in mandatís habuiílet5vt antenuptiaíiter 
renuntiationem pacífceretuír » alias nec Matrimonij, 
nec pacis federa ferlretjfidclitate obfequij viera l ib i 
iniunélum agere non potuít . Audiamus, etfí iam alias 
repetí ta verba affertoris noftri \ ( i j )Cüm itaque Car di" 
nalís Ma^arims. Hí lanos iia oh/ir mam cerneref^Dt ab ea fen 
fentiadeduci non poJfent}ac f u f a ne (i re infeña 
di/cederetjnuidiaomnis femsGalliam e[fetz> quód Uamm ter 
rorem pr¿etexensyOmrtm ineundaconcordia fpem ÍJUidiJlet¡om~ 
niño tx fídé/ua^ísprudentia ejfe dtixit\negleciú inutili ckufu 
In^qudtnec tf^egi obejje poJJet9nec execfA{ion¡mandari y ni/i om~ 
nia yiolarentur iuraipadyZ? tranquiÜitati Orhís Chriflíani con-

]Julerefleque id committereyl>f totius Europa/pes in 
irritum caderent, 

Cüm vero hxc pura aífci fint rei foderal¡s,nec ( v t 
ex ipíis rebusconfl:at)feriretur pax abfque connubio, 
connubiumque abfque renuntiatione. QiiP iure, quo 
arcano obijeienda paéío antenuptiali vitia iilegitimi-
tatisjlaruceque ex defeétuformse, contrahentium ¡m-
potentia^nullitateque mandatorum^niab iis,qui men-
titis coloribus denigrare foedus conantur , nudareque 
il iud ornatuiuí l i t i^ , & veritatis^quo ab origine deco-
ratumfuit? 

Sed vt contentio ratlone legitima dirimatur, notan-
dumeftíquodetfiLegati Regij5attento iurefoeciali, 
poteftateque eis conceíla, legitime renuntiationisfoe
dus inire poílent jauchoritatemque neccíTariam pac
to commodare. Actamen iure Maieílatico doéli (ex 
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quo receptum, vt ad infalibilicatem,& irnmutabilita-
tem promifsi Principum ratihabitio ínterueniat, ^ 6 ) 
qua promlífairretraélabilitaté firmanmr, ( x j ) obii-
terata qaaGumqueillegitirnitatisnoca3 íequences Sci 
píonisdogrnajqui etí i poceílatetñ ineundi ío&dera ha-

| buit5ex qua pacern legicimatn dedicCarthagineníibiijíj 
| actamsn ratihabendam á Senatudecreuit,qua íolemm 
formulainuiolabilis manfic^ (2 ¿) ID ipfis enun fedg 
ribus AQtenupciaHj& Pacis^ip) poliicitafuit Regum 
radhabicio,executa íub íacroíaníla. lurisiur ádiReiigio 
ne ( 50^ (vt notauirrtus)a Rege noílro CachaliGadie 1, 

j Decembrista Gbriíiianifsimo 24.,Nouebnsanni 1 6 $ ? . 
Q^ipex capiceclaudicareiilorum vinutem diceo-

dam^tme Maieftatis ArcanajGeatiam, & pubüca iura 
dignoícátur^fiae eciá mua¡cipalesvfus,auc moresqmd-
quid aíferatGallusrm violata Regix Maieftatis íide9& 
aathoritate?( 51^ cu n nihil iuftiusyban!efl:ius,¿quiuí-
que habendam inter Reges, qaam vtetiam nude pro-
miirum, & ftipuíatu conftantirsime feruetur, (3 2 ) 
tefte Francifco Francorurn Rege, turpe diecnte non 
íeruarc promiíTa, 

% E K V U T I A T I O % E G m j £ C B % t S T l A . 
nif$im¿t íunumiaB'mmnque ad %egnay S t a t u s ^ o m m i a ^ e g í ^ 
Hi/panktf Corona UgttimA fmt% i ? abfque mlhtate obietia ex 

defeBa authorttatis, quia executa ahfque curaioris intet* 
uentUyVel jponJtfutmL 

COgníro íam, antenoptíale fosdus legitimurn foií? 
fe>execatumqueíecunduiíH iuriscommunis , 6s 

jpablici regulas, ñ e q u e ad id neceílariam fuifle iplam 
' íponfac futurg authoritatsmiparüm rcílat ad repulfam 
not^ obieclx ipfi renuntiationi ex ea aífertione 5 quód 
cüm irrita fuerk conuentía prius^ per ratibabkionem 
non potuit conualefcere. Audiamus Gallicani aflerto-
ris verba: ( ?5 ) Atyirojnju¡wtt>idcomentmnpofiratü ha-
buit %egtm ̂ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ f ^ í ^ omijfm fuit 'tnman* 

i dmsLcgatorwn^ifubfecuta cmfamatione expletum ahndéefí, 
\A^éMcipfamañimagnouerityi? fufeeperit 'T êgim i p U m n é 
j qua prius irrita fu.it comtntiojoinc coualefcerz >Errat Imgeymf 

\ (26) Badín. de 
Rmhlca^é.verJ'.Aut 

(27) Martin. Schox. 
tK ie Pace.c<efr.6' 

i 2¿)Xill./í^.50. 

iut. t é%mm 5. Boclin. 
dift lih,% de Kepubl. 

W o ) t m . / / ^ i . C a r o Í , 
S;. gon dsantiquit-iur* 

í?i) Bodin de Repuhl. 
dift lib. j.c.$ Iheod. 
Rcinfeig. de Regimin. 

Jaeular, sl^^.t. 
io*mm*zo, 

(32) Late Bdíoíd de 
faeder.mr*cap.é¡mm $. 

X 

f ^5) Manif. fot. i47-
Tra¿}. Reg, Cbrifiian* 

rra 
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(34) L Tiíia qua , de 
verdor.obligat.í Sipt* 
terpaóium, C-defpon-
Jal. Sipatef patfum de 
filioe nuptys inierit p ^ 
hmnamjorte con/ump-
tusadvota KQn potm^ 
rit perucnife , id inter 

fponfum.. & fvonfam/ír-
mum, ratumaue perma-

traquidetn fententiiXjqut quodprauwn^ ininflmn initíofmtJtC 
Dakre exiflimcit?cumpoftta ratum habetur^firmum. Qmfub-
pquitur atttlmitas ¿aut raúhabttto faBum quuíem frobat^ quod 
prdter mores¿aut leges aciim ejî non comgtt.Htnc cocinné Bar-
tholus áoceteumjquiqaoi alius egerir¿ratum habet ¿fáñü ip/um, 
non quaiítatm/atVcmprobare.Scité ettcí Baldas negat^fiqmd 
peaatUfuerif írí f i fnfc i^ natura cotraEtus^idWijfinanpojje. 
m é ^ ñ i ^ ^ Ñ ^ ^ ^ M ^ ^ i i~um bis fentíunt Feltms 
Alexanderyisr'Damaf^jquidiJfmé docent contraílulegibus te 
pugnatem nequkqiidmraíumfieriyqu^que aEU lex improbat^ex 
ratíhabitiomnon conmlefcere*Qmi autem é DoBonbus lofar-

accipiendu effe tradtt J r * 
gentreus', fimodo contraBmipfe in fao Deiut fonte tnfeñus non 
j m n t j í a m cums Imtlnm nnttum efi^uipojled nequicqucm conjir-
matur. Quaquidem m i o n e i í f t í t u f é ^ in le 
ges Hí/pankas,Kam~^trffinel ditmyhanc habetyim tila conjjr~ 
matíOyautratihabitioflrt de fxBo nulla ejp controuer/ü fó/sít$ea» 
metfide ture fempsr ambigttur^lftrum quid rite aBum fuerity 
anJecmymeritQcontenditur.DapaBumfmeratim 
nictcmiyaut müjfdM exh^redationem ¡aut nrttam eleBione: qiu 
aunque accedat aiiúhoritasfúel ratihabitioymc contraBusjuc ex-
htfredatioynec eleBio denique legítima futura e/i: Quod enim k r 
gibas ¡quod moribus aBum fuitjd ratum fitri potefi'.jtqutdpec-
catumJtt in contraBusfab/ianttayi^forma^nihilhutcyulnen me 
deripotefiyqutfque ¿dhíbentar remedía^iíhílqul morbum exulce* 
rantXum enim principiaje babentmaléytum nullus xemedijs iocus 
efi}atquel)t ratihabíc'íoiusuetus confimetynihtl tamen noui iuris 
tribuityí? qutfperperamaBa funt^aut in ipja raitce corruptay 
non emendat. 

Ex his communibus iuris regalis tanta cura lata ex-
tenfís,priuate elucet firmuillud axioma.C^aod ad vir-
tutem ratihabitíonis nsceífe eft vel nuda tantum volü> 
tas ratum habeas,vel quod illa exprimatur íub formu-
lis á iurc confticutis ad auchoritatera coníenías, quibus 
deficientibuSíracihabítio infirma habenda fíti 

Hoc ergó vero axiomacs attento,fatendum efl:,con-
tentionem noílram trucinandam efle íecundüm primam 
axiomatispofitionem.(34 )Nám c ü m , vt diximus, 
pateromniiure legitimam perfonam fuftincat pollici-
tandi, contráhendi y & ftipuíandi antenuptialiter pro 

na 
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filia ad firmitatem pa£ti ,nucía ñl ix ipó iíx ratifica-
tío expreífa, ( 5 5 ) vcl tacita per connubium vím con-
ferc, & virtutem, abíblutarnque authoritatena ad pro 
duélionem obügationis, ( 5 ̂  ) ac ad impkmetum pro-
miísiabíqueaíia íolemmtatey aut formula: c í m raii-
habitio íic, habeaturque, vt parsindiüidua ( 5 7 ) i p 

| fius paé l i , ac tabulas aotenuptialis. pr-xcip le 
| íecundum, fi á filia ratificante expreísc racihabira íinc 
á p a t r e p r o m i ^ pollicita, petica jaut ftipuíata* E% 
qaoad authoritatem renuntiationis executas á Serd-
niísi na íafanteyvtque foederis, paciíque pars indiui-
dua cenfeatar, ( 58 )nihií aliud necelB f u i t , nulla-
qus alia formula, aut lolemnitas ad virtutem,quánn 
iíüus confcníus , & voluntas direfta , coIlimaDÍque 
ad exccutionem p e t i t i , 6cobIa t iáRegePat re>& fu-
taro 1 pon ib. 

Nec obftant ,qnx temporarie magis^quam í u ñ c 
ob jcit Gallus ad eiidendam poteílateni>virtutemque 
ratihibítionis. Non primütn ex eo, quod neceílaria 
faiíísc caratoris authoritas, nám paterna patris príe-
íentia abfilute o unía co^tulit neceílaria ad legitimi-
t^tem acias, excommum fcribentium Hifpanorum, 
& Gallicanorum fenfu ${39) RegíaqueMaieftas fir-
i i iu i t qn ldqui i ex formalarUin íolemnitate alias de-
viam haberetur. ( 4 0 ) 

Non fecundüm: Quod cúm fatís con/?et[vQthz. funt 
Galli Scriptons )/'/< /̂/¿ÍW non pojp pofí initas fideris nup-
ttarum conditiones quicquatn tranfigerey qaod dotem^Del fuccef-
Jlomvn i u x A ^ d d k í conuentiones itnm'tnuat̂  m(t Jpon/iaccedat 
authorkas.compofttis quippéy obdgmtis tabulis dotaiibus^ 
tam fuella (te eft in fttturi /p^nR potrftate^ w dos tilias 5 bom^ 

liurademque/íxa fíñty^mnflitHU '.nec fi létl lmycui prcmiffi 
^eftycmfenfumutari^aut moueri tilo paño pnfiint. íam enim 
Vtriufjue iunBa funt^ts pené indi/creta i o m ^ b i Sacrimen-
tim accejfírity tum id nexu ináiffolubili y & anmos imget^ & 
corpora. 

Ex quo deduc í t : ( a ) Q u * juidem yan ¿tuttús erit du-
bitandum) irrita effe ommay£¡u¿e Regina iam nuptanon authore 
marico tran/tgeretf Hulla quipp? efllex in Dniuerfa Gallialfa 
tmgiS) CiT mor ibas probatay quam va , qu<t Iretat iDxorem quk~ 

X z quam 

C ?5) Cap Vhi mn efl 

(16) Hieren. Gabr 
onj'^ü* niém 5 2. voUx-
re AntJ. Amat. conf-

55 pertoP ex Rota» 
imer/.dttij S^mm.ii" 
psrt Grat-
dijeep 67 num.Q. 1. 

1 & 5* 

(37)V\áenámD.inl . 
Potius ,C'depa£i T i -
raquell./* SÍ vnq»am9 
num I IS . C. de rem 
cmá. dmat mtb. poft 
Alex. Na t í a , 6¿ Cra. 
uet Menoch. corfisó* 
w«w#i 4.Csphal..í'f»/. 
719. num.2 5. add udis 

j Gmcb.^ív/ m . 20. 
I Stepban. Giatian. dif 
; eept. cap 6&2* num 58* 
\ & í e q q MaltnU decíf 

(5S)Ann.Robcrt-frr. 
íUiifeat Ítb»2'e4p 4 D r 
quo latéáix mus 

(39) Honuf Donad* 
tr. de renuneiát atp.i* 
per fot' 

(40) Dixim* $'4- i 
num»S^ 

num. a -
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(a) L Doñationes, ds 
áomiioñ* 

(b) L.OtiisJ.$iferHÓt 
de iur.dot» 

(f) Anriéó Robcr. 

x(¿) t í / ántefolüt Ma 

boidítf.íiSiSsruó, Ú'é 

( 4 1 ) t¿ cnm hi¿ ftatus . 
per fot'de Dómíion-in-
ter IMhiHb'Á At«í ab 
A i e X ¿aier geriiaí. lib 4. 
t*f i - Doñee verd aef̂  
pe rfata cdniugdli cópu 
¡a jíinjr¿rgtür;tuti¿ enim 
4 tutela liberé inviro 
rum mmá^rni i4 feMi 
tute eránt , Ann. Ro 
berc rerüm iudiéatar* 
Uh 2 . ^ . 1 7 . Petr- Ga-
del ia^ iar . nóuif. lib* 

( 4 2 ) L. 4 7 . Taur. vbi 
Aac-Gom^z,/ 8 í/V.i.' 

. i2 w/'í '/.Matieno 

{43)?¿pon.a?reJ2Jib. 
7 ttt.i arrefris T u z q , 
inhg comub-i. ániírri. 
3 - Ann. Robeif . á'tSí. 
cap 17. Gudelinv^/^. 
f ^ 7 v 

( 4 4 ) ? o ñ g í ( f & 4ri 
tiq Couar. fn 4 , r ^ . i . 
«.s ^ 9 Ant. Gom. 
/ 80 . Tauri9mm. 4 7 . 
poílAzea.Carrcr»Lo 
del & alios Thocn. 
Smoh-de Matr.tib t. 
ái¡pi-nnm-i% 

( 4 5 ) Lacé poftTyber. 
Dcdan. l ib. \ traói, 
erimtn cap.S n.Gxmb^dconfuetud, Meftn.e. igkfl i .part . i .pertotpráripaen 4.$ $t*(¡p i i . 
(46) L Apud Labeonem §.Spon/ltmquoquejeimur.exl vxoft§*Dmus ̂ ad leg- luí . de adulter. 
Qouu.dióí'Mp 1 n 9'$*n£h'di£i. difpiz.num.s. 
( 4 7 ) 6- DonatUms, de Donation* Ñeque enim tabulas faceré Matrimonium, Ann.Robcrt-m'. 
itédicat. dí£i lib- 2 'Sitp-1 • 

qmm pne rnariH authoYÍtúte^aut pactfci raut conttabere: a.{eo{ 

l>t qu¿ aEia /une frater m ^ ^ f h ^ m ^ ^ ^ ^ n ^ ^ ^ ^ 
Agedürii témpdráfie alTertor^^üo iuris principio 

dicerees átiíus: í M é i 'c&ipíifáts 9-d& objlgmtis tabulis ¿iam 
puella eftin futurí Jpon(¡poteflixte^ijttdos ytllius bona i tura 
denique fixá ¡ l a t ^ ^ conftitútáiDt néc Jtne illius i cui promijjd 
eflconfenfiA mutari^áut mbuerí ¡lió patiopo/míC^Cúm íi Dí-
uinij Geiitium|&: Pütílici iuris principia r e c ó l i m U í ^ ü 
Rorrianorurri formulas , & conflitutionés, Gailicanós 
iBores, Hiípanafqueleges,nullam inueniemas püBli, 
cam, vel priuatani conftlcutionem ftatuencem i ipoti-
íarripromiílam abíque fpdnfi promiísiconieníti ^ n ü o 
pófle mufáre volütitaterfli aut riioüerd paélum ?' Dífce 
(pi¿ecdr)¡tiris tyrdciñiáfne ex pfoprid eerebro hotitim 
dogma repu í fema^ l lurifcoofuitis Rorrianis refpon-
dentibus: Tabulas non Time MairinMiuni 3 ( ^ ) nec bona 
fponfk ante ficrimaftti^ qüarrí Jecuta fuerint hüptídi ( ¿ ) ?>Z/ 
patio ) exprejjaqué Dolunéate deierit 91>C ftatini éius fiant, 
Ét á GaUicano ( c )a í f crer i t e , tabulas ríüptíales pro-
batioríem taritücri iridüccre coniugij, düm de coniu-
gio dübi ta tur , non vero Matrimonium, riec focieta-
feni i l l a m , a c translationem dominij bonorum vxo~ 
fis^vt niaritus ddminus fit^fruclus faciat fuos, (¿i) 
mulierque impeditaíic diílrahere dótales res¿ Cum vf« 
que dürrítradita fit mulier, tradúctaque in potefta, 
tem viri/olemnitatibus, ac cer íEmonijsa iuréconí l i -
tutis Romano, ( 4 1 ) Hifpario , ( 4 Í ) Gallicanoque, 
(J43 Jmaricusjnec mulieris , nec bonorum dominus 
fit 5 nec illa irripedíta agere > cum fui iuris fit, non 
íponfi, tam quoad aíius naturales^ ("44) quám Ci~ 
uiles. (45 ) 

Ex hoc principio Modéftinus legitimam refpondit 
donatronem anteniuptiasfaílatli intereos^qui Matr i
monium inituri funt , etiamíi eodem die fuerint fe-̂  
cutx nuptiae. (4.6) Omne enim ab fponfa executum 
(47 medio tempore ab fponfionedefuturo,vfquequó 

Sa-
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SacramentumaccefleriCyquoneKuiadiíroiubili^ 
óccorpora iunguncur,legitifnum Kabetur,(4B)re-
nuntiatioque legitima» Sufficiat Sceuólx reíponium 

i contra reípanfum Gallicanl allertoris: ( a ) Virgim m 
| horcos Reducid ante dmn tett'um^qmmibi mftidc fierent^cum 
| injeparata dieta ab eo ejjetydie nuptmrü^priu^uam ad eiim tran-
firet)i? priujqmtiíaqmits tgm acctperetariíde/í mptiee cele-

¡ brentur, obtulit duem áureos dono: qnoefitum efipofi mptias 
'.connacias y diuor tío fació y an famma donata repetí popity 
f refpondít, tdqaod antemptías donatam ptopone n tur , non pojfe 
de dote ̂ .ka.imperatoria coilitutione declaratum:í«w 
m te[l> ^finplkemdonatlmem dícas faBam ejfe díe mptiarumv 
sis in amhtguum pojstt Centre 5 Dtrüm ab /pon/o ̂ an a maríto 
donatum fítific diltmzuendumefi^lotfííntm domo donum ac-
ceptum eft̂ mte nuptias Vídeatur facía e[[e doríatío^quod/!penis 
fededít fponfasyretraht poffítylvxjr enimfuít. 

Sed quid adhacegemus tertibus? Dum ipfe aíTertor 
Galücanusventatis viGoacLUsdotem^iurajbona vxo-
ns mantodefixi tantí im decantat, vbi Sacramentum 
acccflerit, & nexu indiílalubili animasiungatJ& cor-
pora. Cü?ii ergo renuntiatio Reginx Chriftianifsimx 
ante cotitraftam per verba de prxfenti(in quibus eft 
Sacramentum) íxecuta l i t , quo iure illegitima contra-
riaque iuri marita'i? 

Cum igitur faperiusexarata vera fint^legltimaque 
renuntiatio, attentis iurium principljs : omneque a 
Regre noftro Catholico executum in foederibus pacis, 
&antenuptiaIÍ5 Íuil:um5iuftituX5 & xquitati confo-
num: Non ageudum eíl in repulfam authoris^quate-
nusconatur aírerere^iurameotum ^quo firmata fuere 
fondera »v¡mT nec firmitatem conferre renuntiationi 
non poífe: cum quidquid ad id excogítatum origine, 

; natura, & forma iniufte diícuífum í i t , direélumque 
ad violandam hac turpi aífertione Sadrofanftam iurif-
iurandi Reügionem. Nam etíi illius Sacf amentalis v i r -

[tusíic efficiens,fic operatma^ac generatiua iur is5& 
aílionis habeatur, ve ilüus tantum vi omne nullitatis, 
autillegitimitatisvicium retundatur(etíí nullum ad-
ííciarenuntiatione.) (451 )Prxeipue inter Principes, 
quibus fandior luramenu immunitas,coníuItoomit-

Sempron'tOjds Üonat in 
ter.l.Cüm te ,0*0$ Do 
nation ante mips l Dle 
Spónfaliorum t vbi glóf. 
¿hp'ójit, Baid._&¿ $crj'. 
benc tn dífí.l. Cu fe,éc 
alijrclati abÁnr »Gem. 
LiO'Taup.mm ¿Msn-
tic de tacit, líb. zo.Éit. 
i*nunt.iu 

(a) ¿.Sera, ^ . Vírgini, 
áe Oonatíombimer. 

{b) L . Cum in tt > C<de 
Domtiomb* antmugt*' 

(4^) Cap.Cu ctitingat, 
cap. Debitares, áe tur* 
íuyan.cap. Licet mulle
res , e&á. in 6. Autbent. 
Sacramentapuberñ, C* 
Síadtterf.vtndit- viden 
di Fachín foW'*»' ^ 
$.cap Si AnnRobcrci 

notant Scribcnt. iri 
difleapitib* 

ti-
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(SO)L Z' C.de feh ere-
dit i Si qmsf C.de tran 

¡ib.iz* 
A udiet bacgen itory qui 
fxierajulmim íanat , 

VhlUdeiuram Inperiu 
ros peen* d Dea, ¿ - bo-
minibuSy aded grAmfsi' 
majumfedere contami-
natus non f t propitius, 
Jedvt impías aduerfa-
tur p rpetuo. Dixitnus 
C o m m e m . a d í t Reeop. 
/. i o% t 'tt.i * UbA á num. 
66.cum Jeqq. Bodm de 
Republ. lih.¿,cap. 6* Si 
quis omnem anttquita 
tem, & beilorum tnemo 
riantb vltimo Princi
pe repetat ¡profifi§ re-
periet, torttm qui pafía 
vioUrmt JnducUs, mi* 
¡uitnos ex iUts,&Qiui-
tatibui\ ae popal i s cala* 
mtoffstmos extitiffe, 
Mafrm.SchnK/rd^. 
dePMe¿ap.$* 

( i ) Manif/<?/.!70.7V4-
¿iAtiRegin-Cbriñian. 
sus in Ducal,Brjban.d 

foi' i lo-mm* i.ad « .8 • 

timas in hac re btiiis immorari, ne vt in íaípeéluro 
homiticii iy& iuramenti contemptorem agere videa-
mur,ad cónlpeéium Gallicáiae lententiae in hac re, 
vere abfurdx ^quam tamen non iuíícéluram credi» 
mus ad iabetaéiandas Sacrorum Canobum conftitu-
tianes, tiec Catholkos Doftorum commentarios 5 re-
miíla re Geniton Sammo,qaí federa fulmine fanciens, 
( 5o)íupplici j grauitatedemonílrctyquis ¡ufte, legi-
nmeque per viam veritatis ingreditur, quifvc iniul t i -
tiam> ac iniquitacem lucri amore íeí latur ? 

: « t t t ^ / r ; ú . ^ u A r : i i x . t ú \ ( ¿ j v m 

O B l E C T I o n E S , Q j r i < B V S C Q N J ^ 
\tur adHeíforíuSy(^^namChr^ampímam non potuijft fe ab
dicare liejrms, <í¡r TrinciparibuS) quatenus et cmúngebunt ex 

iure immutabiU, kvtbafque fundamentalibus 'i^gw 9 ni 
conjenfu publico fiibditorum intet* 

utniente* 

REpetltís machínatloníbus i ü í s , qulbus v i r tu -
tem renuntiationis euertere fatagit aííertor 

Galiicanos 5 adfiuc conatur fulcirc, fed fruílra , hu-
ius declamationis partem 5 credens poteftatem fu 
premam competeré priuaciue populo 9 authorita-
temque traníigendi, difponcndíj&transferendi Reg-
na, ac Dominationes, abdicato á Principe iure ftipu-
landi, & pollicitandi io federibus ctiam tám de iure, 
quam de fuccefsione Regnorum. 

Longa e/íoratio ( inqu i t ) ( 1 ) multáque ratlones , <jui~ 
bus doceri po/sirfygm hcereditaría iure finguinis yl¡>el agna~ 
tionit) ad gentem, feu familiam regnatricem ea lege deferri^ 
yeexaljsinalios Juccefsionumvices tranfnittantur, Hec m~ 
mmabtlis illajer ¿¡uodammodo ¿terna fubflituúo^oel deceden* 
tium volúntate ¿bel eortm qui fkccedtint ^ confenfu^ aut pac-
tione ylla tolli pott/i: necdemmn {¡s licet publicaadmm(ira~ 
tionis mumsflbi a Vrdpotentií)eo^irpatrtjs legibus impo(Itum9 
propria authoritate recufáre^ut arñifúmum úlud jocietatts 
ges ínter, fubditos vmcHlum dijfoiuere. Ham W alia , qu* 

jin banc fententiam afárri poffmr plur'tmaomittamusyid/ané{ 

om~ 
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ómnibus perfpicfiumejfedebet imMtm>& &term ja?* | 
dereexlegc Regni cmufqué coaítrtce,Ke(gs cum 
dttis íta demnciritVt ht obfcqmHmfra¡iareiillipüj¡iH~ 
lostmri, atqueommeosmmriafrohíbere tenéanttír^ 
\ nec fubditi pofsmt [me fcelerelegitimi Principis au~ 
thorttatem dejugerê nec vktfsimíicéatPrincipifr&~ 
Per fubdttorMm volmtatm tun f m cederé, am in 
áltenos transfene Impertj Adaieftatem.£jl erim 
trmjqne tmti*a9 & ' reciproca obligatio $ acjeruitus 
qtt&damt nec minm Prmceps adimperandíim rqudm 
prmatiad obedíendumtadjirmgit^r: ex mutuo cm~ 
fenft* fceitosidíidinter Frwcípési &> fMdos fdnci^ 
títmfmt, ñeque td adeo folui poteptmft vtrormnque 
etiam confenf ÍS accejjferíp, Pulch* e qmdem CujacmSt 
quod lex auh i dcdu non u m m e a c á u f ^ ? quam 

liena ff uflf á rcnantio: Nec minm cominne i\lu£~ 
t m Brabantia Cancedarius negat Dmetn remn-
Hare9Mt Ducatm/ui iura immmMererfut quicqua 
ctem [uo PrmcipáitM conimStum alienare pojfe: cum 
Sacra cumfqneRe¡rnifaut Principatus leges dominij, 
vel iuris translatwnem prohibeant* Narrívt lex lu-
Ua profpexit,m dótale- pradium maritus . obligare> 
aut venderé ̂ atót femiltites et debitas alienare x aut 
aliasdemum eipofstt imponere\ Sic Regu%aut Ducis 
Patrimonmm eji fe re injtar dotts a República fe-
rendís oniribm conftituta meque adco Princeps ar* 
hitratu f m potefi vel minimam f m dominij partem 
dijirahere, nedum íma Imperi'i fui repudiare. Eft 
qmppe id proprttm munm Prmcipis 9 intelligere fe 
gerere perfonam Rá^ubiic^ ftbtcommtffx, cumsdig* 
nitat€m3 Q} decus Jujlinere debel, non iura diuel* 
¡ere, 

Quod ^ ^ l ^ 
ritalís cum Ecclefia fuá coniugij vtmuium propria 
authoritate foluat : ñeque olirn Romano Proconfuli 
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¿Vlagijiratú liceret abdicare: profectonec ítcet Fim 
ctfhjMitis incanfakisjmfmtom ewrare. Cumqm 
inflar eaptistoíum Imperpj corpus regat9íf mode 
retuvinon matts potejihmc mmcrtdeejfe %atit popu* 
l i ftbicommifst citram defogere, quam capttt ipjum 
pofsit mmbra,qmbm nataralifocietate conimcíum 
ejt9de¡ferere. Etcerte nihil hahet Refpublicamams, 
nihilpr¿[iabiltm>mhilqmd maiori inddgentía9& 
bemmlentia eomyUBi debeM>qmm legitsmum Prm* 
cipm, CHÍ pMtca admimfiratwms mmus ab ipfo 
Deocreditam ep.Qmitttur ammo ferré pofeft, vt 
f m wlíét capitecttra publicam authorttatem orbe-
tHr9acneinconfilmmqí4Ídemrei longe máxima 
mittatur: PermflinulUHS refert raitones0 mamen-
ta expenderé t qmbm mpulfus Princeps Impermm 
einrareSS alto transferre meditattir^an lerntatequa-
dam ammitant rertémtgnorationedeceptttSy an alio-
rum fa¿íione9 & Jrmde circMmmntMs-, anmetu po-
tifts, ant podare, awt alia an'miprtm baiione per mo» 
tMSy quam certowdkio, & conjiantia abdtcet Prin
cipal nm, Pofiremo Reipublíca mterep profpicere, ne 
óptimo Principeorbataideícriort^atét rmnus idóneo 
jtsbijciatur. Üiimma enim potejtas ex ijs eji rebm^qu^ 
nonaltcer quam nafcendi forte ex alijs inaliosdima-
nanf9nifí forte id jiat confénfh populomm. 

Hoc mrts cum ubique terrarum» tum máxime 
inHifpmia>& Belgio fcmper obtinmt.Hmc Beren* 
gana qmndam Kegtna comentmn Ordmum VaL 
lis~Oleticoegit%vt ex eorumfentenUa Regiam fotef 
tatememraret, eamquein Ferdmandftm fl ium con-
ferret.Sic Carolas K Impetator Comittjs Ordin^m 
Bmxellas ante emcatts%atqm ijs coram excufata 
Atatis iam ingramfcentts i0? ajfefti corporis mfir-
mitate 9 Beígij Prmcipatus abdicamt. Cum Henri-
cus olim Dux Brabantu loanm fra t r i , qtii natti 
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mmor erat* ms^ojfefsiommque Jkt Di^catus. tjsdere 
in animmtmdíixijftt ¡non Ordmum modo^ed ettam 
Imperatom confenjum, &authoritatem necejfártam 
ejfeiudicamtineq'je Imperator ahdicmonemilíaman
te vatam ejfe volmf9qmmipfe rem perntrn^a^fam-
que cagmlJet. 

Sed quidin re notifsma vtimm leftibm9 <vel exe* 
fUslckmmmQ 'ígmreP nihil pubítca falut i , aut Re-
gpm potefiatt pcrmciofuis fiatmpojfe ,qmm Prind-
pts arbitrio relmqrjere, v t contra Sacras Regm mhf-
qmleg&s¡contra natura mra9(f infiitttta Aáaiof mn-> 
quem volet ex liberis a i f 'émmtim emhat Impermm^ 
aut Kegmim ad libidmempartiatur* aut qmd mdig* 
m^smmne^^Re^alem ̂ oteflatem ad alienas interpoji* 

qim Regís Gatholki film mn modo m n i PrincipatM, 
jed etiam fpeommfMcefsionisinpaterm B,€gm deij~ 
citur, quáw vt Regmrum euertantur mra, & qmd 
Principes a Aíatonbus Imperium accepere > id pope-
ns nmfrodantl Qjwd fíenim valet tila renmttaita, 
mí ep canfajut vinlis foboles excladt itidem non pof> 
fit^nr mmor maiori non antepanaíMr,Nec quicquam 
objiat fexuum dt^rentta.qmminm vtPrimipumfi* 
ÍUffic Itberi throm deijeiantur. JSÍam interju mter 
vtros,£f fosminas}qi4odilli in eadem gradm proptn-
qmtate fmt homrcfaperiores'.eodemtamm mrejjf-
demommno legibus ad Rcgnigt4>ber?iacula vocantm*.. 
Qjiod f i tilas licet exchtdcre, eadem vttqtie vatio in 
Regios liberas valet: diferimw quippé ordo, non ms 
facit. Qmigtur pertinet illa renmtiatta, niji fiyr-
ps Regia extrudattir, 0 alientin R.egnu.m emdanñ 
Nec vlla tamen efí m Hifpania lex, attt fancüor, 
aut magis ívftty& mortbus conjlgnata, quam eúrfUA 
\Frmcipí4m liberos aiRegimm vocat % non deceden-

Y tium 
«9* 
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tf$t0 iudmoiMt volmiiate, aut tejimmnto^ am con 
mnúom 9fed lege natura % & fanguims ture. Neo 
Frincift Ucet folmre hanc ̂ rfetm jideieommifsi le-
(remin domo regnatrice jirmatam9é}téa ws omríe9& 
liegm pojfejsionem í̂d kgitmfm fuccejforetn tranf-
mtttit) vhi morte Frmctps ¿ditas ad tllud ñdeicom-
míjjhm referat^r. 

Notaresefi^ahHiffanisScñftonbm manda-
ta monummtís 9 nulla "vnquam rattonc eam Centem\ 
addmpotmjfe9*vt úb hocmrepublico defájceret. Gum. 
Fer di nandú s dlímCafielU9(J Legíoms Fíex ¡iciaíer 
fms liherós & vt D.&an£t$o 
flirpis maximúCdftdUtD. jlphofoLegionis tD.Gar-
cunatu minimd GalUcU Regnum rdmqMret: jilias 
quoquefuasaliquot Citiitatibus donajfet̂ domne i r r i 
tum f u i t p l u s valuít legumautbomas * aut patria 
conJketudo,quam Re gis volmtasJtaqueSaníímsms 
f m m in Regnaretmmí^ac penes eumjuittrm Regno-
rumintegrai&mdifcretapojfefsk* Necéfsimúeexi* 
tu hdbuit Alphonfi teflamentü^quo Legionis Regnum, 
Ferdiñando exclufo, inter duas filias dimferat : id 
enim fummo Ordimém confenfu rejaj]um.eji9ac Fer* 
dinmdus ius fumn obtinuiP. Necdmn ducenti anni 
eff,uxere9cumtn celeberrmo Frocermn costu Fer di 
nandus Áragonu Rex\qm Ifabellam HtfpmU Regi -
nam duxerat %tura Jhccepwnurn wouerc, & legem 
Salicam in Frmcta vforpatam inducere irtHíjpsmias 
nequicquam tentamt. Nam Procerum cmtus (¿ramf 
fmaníercefsitinec potentifsim Regís Maufias, nec 
tacitas Regina confenfas, nec quorumdam jiudta po-
tuerunt SacrasRegm legesy fjf mueteraiam confmtu -
dmemimmutare. Sed quidpíura,aut vetera exewpla 
qmr 'musl Gum Patrum nofirorummemoria Fhiltp-
pus Hijpanu Rex circa annum mtllejimwm qmngen-
tejtmum nonagefmum octamm^vt Ádeterenus jen-

bit) 
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bttyammo agitajjet Prmcip$ IJakila rrommas 3a-r 
gtj ture beneficiario pofsídenáas tradere, vehementer 
a Belgis reclamatum eflinegarunt feinjiar jeruormá 
mancipartf autpretto djlimari, aut arbítrate demum 
Frinctpis dífirahi pojfe, Scribít SandomltMs Epifeo-
pus Pompeíopoleos armo qmngentefmo décimo jexto 
p4pra míliefimmn tres precipuas Regij Lonfílij J d 
mimjiros, ( f fpuíattfswu fidei acatos fmp á Fer-
dmando) cumtn grauemismorbumincidtQetquid 
fibi faciendum ejfit in re maxmi momentí edacg" 
rent ¡fe tejtammto9 qmd ^ f § ^ ^ T Í ¡ m ^ 0 ^ ^ i ^ W 
vt Feritmndtís Frmceps tu CajíeíU, jírag&rm 
Regnapiccederet %quod ismoribm Hifpamas ejjetj 
iSt\ tnititutis excultus$ac jubinde veretettírjie Ca 
rdm Hifpamaríim admtmfiratione mgiecta 9 Jiti~ 
imm omm ptum $ & anmum Aib mtenderef. M$ 
ex fide f m , & Reltmm effe duxerírnt 9 vt Regem ab 
mtfttuto remearent > ac magmpm t i authores fm-
re% m $u$ B*egm fauBMmt augujlumque violareíim^^ 
rarmt Regiú jmcefsionis conjiitMtmn of dinem^f^ 
vetupate rohoratum ptrtmti pofye* Patmt egrum 
conjilio Ferdinandtis 3 ppfteriort teHamento priores 
tabdas induxlt > & Carolum Regnúrttm hátedem 

fmxtd patrias leges mfiitmt. Hac quidem mptrna? 
| kgefqm Regnormn, aut Principalnum fanclas ejf$ 
lúppoTteretpí4lchre9 vt altos mittarms%ínteíkxit ohm 
' Joames Galeatius DMX Aiediolanen^s t qm m ipfú 
1 <vit& exitutres liheros coram adduci mfat 9 eofqm 
diquanto contemjilatMS, in eas erupit voces > qmhíts 
eamlegemfq-4a loannem natu máximum tardo 
\retufo mgemoDMcatHsJm h&rcdtmfaceré tencbat^r^ 
'v t ditram, ®? ¿cerbam mcufabat 9 quod Phdíppus 
Marta statc próximas ereáá tmioíe^S excellenti 
infenia adlmpermn natusvideretar. Id, hcet acu* 
tmn homtnem, & pmdentemnon fallebat^qiiod vhi 

Y i 
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agíturde mre fuccejstoms m iUgrmm% vel Principa 
tiim^mhH Uceat patris vohmtatt^aHt wdkio adncr-
Jm natura, leges* Qf injtttuta Addortim: mm f um~ 
mmi Jmpermm non m rcdítatis namim.f 'dfángm-
ms tme deferatmílíu qmppe Rcgtii qmd fafedi* 
cendum eji ̂  a natura tpja 3 kgibus, non ab ho* 
mimm arbitrmpropctfcitm . najcmttir Prmipes* 
noninpttmntur. 

Maneat igitat id9qmdntgarí non poteft ¡quod-
qm omntumpene Gemium conftnfa fmt comprobá-
tum%Regm9atit Impmj mratnMfart nonpofje> me 
iegitimtim fféccejforem vlla comentione jmmoiéi 
r t . j í c ne f l u r a ^ Mima projeramus^mqmdtm 
( f illttfirt vtemíér ejemplo, qmd ápttd Bmhmum 
dofáum hom'mem,(f diligentem Amdttém Scripío 
rim legmm, Cum Carolas Jmperator amo m'tllefi
mo t recent ejimo qmnquagefimo [exto m Braban 
tiam evem¡[et% VinfeímuSi & vxor e'm loanna, ad 
quarri Ducatus Brdbatitims, pertínebat} Imperato-
rem adíe re¡qui cum eaconditione pañi funt 9 vt fi 
abfque líberis ex eocommbíodecedcrentjtis omne tn 
Brabantia Ducjtum 9?J> alios Principatus ad po-
tifsrmum (iirpis LHcembí*rgic& htiredem , exclufi 
Margarita lúamaDmis jorore Flandru Co-
mte peruem^^^Ea qtitdem conidentto tum authort^ 
tate % & confenfa Ordmum jirmata eji. Cum iríter» 
teffis aliqmt amis üli fme prole díemobijjfent > qm 
tum erat Lucemburgi Princeps, ex conuentione hs-
reditatem petit. Hmc Ordmes ipfíyqm ante conferí-
ferant , vehementer obfifunt, negant confítatum 
juccefsionis Ordinem , mf f qua fubeft grauior 
caufa,aut Princ'ípis volmtate ¡aut popdorttmjlti-
dqs 9ai4t Ordintém fojfragijs perturban , toíft eos 
demum exclmh poffe^m^ patrijs legtbus^ Ala-
iorum tnftitiítis ad capefeendwn Imperhm vocal¿\ 

(ttnt. 
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jurít. Itaque Antomo Burgundioni íVlarg 
foti.frementelích/Jfríí^raobmtenteLtuemh 
c a domo > Brabantini Ducatus data eji poj[cfsio,& 

perperámaéía fueran!sréfcijfa, 
Fraffa igttur manet, & comióla rejtmttatia, 

¿jutínatura ipft ¡qaaiítri pMkot qux Diutrn Pro-
uidemu repugnat.Ñthil cmm magts ejt contra na-
turam^quam eum.qm fangaims mrcpr$xmt4seft> 
c¡mqm non hjarcMs Htttlo 9 fed kgis authoritate in 
PnriLipatmn vocatur* legitima péccefsione mpntík 
nec ttts üUd agnátionis% qmdÁ natmafontedefcen-
dittrepHÍmri vtia comenttone potefl > aut alienarL 
atit indtos tramferri9 aufab ipfa9cm coharet per-
Jonadmeílt. lam qms igmratitis Regni^autImpe* 
nj pMicHm ejfe9 ad jubditormn vtiutatem com* 
¡taraturrñ Reges qmj?pe,fjf Principes9q^i homimbtis 
j?rae¡fenítnon Regi4m>(edpoptúorHmcmf* fwermí 
aDeo confiittiti, U$$m $gítm ms éllted p^blicítm Jit% 
mlío id ¡jasía emrti, nma rmtímtatiom exíingMi 
pote[t< Meqtié enim per mtmram fas eji * atit per le» 
ges íicet Regni > vel Principa$m fmcefjprem legiti' 
rmm excludere. An H M denique contemnendum, 
magnam hinc Religioni initiriam fieri , atque ex $js 
pañis gram eam vulnere perselA%qmdím Rtgniex 
carmn rermn genere nm fit f queque haber i qudf 
tui^Sp^ettop^mt ^imart, Eaquippe 'mra non ex 
varia •hwmnmt9wmmátabib¿pe^ 
t anúa píde nt% fed in^arSacerdottjqmd 
ta fmt9cum coeleftí vocaiionef Dmina ordmatio' 
ne coniMncta, yídeim enim effe comtégalis quídam 
focietas R^rjrn mter9£<f fabdttos > ac metúk fpiríta-
tey& arcítjsirmm vincuimn, Principemcttm Impe* 
riofm conciliar ̂ neatie id f m nefario [célere dijfolm-
tMrMumRegalis potejlas, ant fummum Impermm 
fttjanquam radim quídam ccdeftís^qui a fupremo 
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Nmmmm térras dí$mt, & Sams perfoms^mi 
hmc mmertprafecit Deus^ítacoh^ret, vtabijs di-
aeili nullo modo queat. Nam [m motas mtam hahet, 
& mmutabilm rationem, nonin fortuna temérita-
te, mt hummu confilijs f$fitam: príncipíj fui imi-
tatur confimtiani-j hinc j m m ducil origmem, hinc 
ftabilitatem;kdmím9& vimomnm conftqmtur, 
Imagoenim qmdaiwejt, & ¿tdumbrata fmtlitítdod-
lius potepans* qMtoelumtterr&que r egmtnr .q^ 
que Deus ipjiefis . , t 

Hmc Mérito GallU yltaliá , Hiffam¿ 9 £f totius 
peneOrbis Doéíor es magna confenjione mgmtjum-
mo Imperto tenunitan vito paéto pojje. Mee mcejje 
efl omn'mm pro ferré tefimoniat Bx tnfimHs prope 
pama dnmtaxat excerpamm, Id prstet cMeros Fa 
laejins demoníirat 9 ima fmcefstonum in Regn%m, 
mt confítutum ordinem nuhatemspojje a Rege per 
turbariimmnetd qmdemlicest in Maioratus dtg 
mtate9cmm exemplar ejt Regalts poteñas %qHa in 
ter Mmoratus digmtate9 emus exemplar if¡ Kega 
hs poteflás, qu£ Ínter A/Laioratus ^ m o loco mme-
ratur, £adem ef B^trigarij y Bartholi , Vafqmjt 
Couarruuu fententu. Confentiunt^ Imifpruden* 
t u Canonice periti9 qm omnes hac ratiom t quam 
non femel attigtrms, du&i videntMr9quod nihil j i t , 
in hominmn vtta ma 'ms Imperio9idque ad commíi-
nem hominum 'Vtilitatcm , & falutem máxime per-
tineat, vtintelltgant fummiImperijimad Deumip-
fum9qui iege jangmms, & natura, CMÍHS idem au" 
thor eíi9 & moderator. Coronas 5 fceptraqtte difpcn-
fat 9potim referri opportere 9 qmm vnius hominis 
confilio, & lihidini permittere, Cumpert^rbationum 
¿fius, inconfiantia t diorum commoda , prittatá 
vtilitates Princípis animum fmle injle¿ieret tranf 
verfom agere9ac depravare pofsint, Hoc itaqp¿e ef 



E X A M E N V E R I T A T I S , 

fectHm JiftQÍ dcmonprattim, úlam renunttattonem 
mque a Rege Catholko exigi, nec a Regina Chtif-
ttamfsiwa ime $eú ptm^e \ mque emm illt fas 
erat ferturbare Regia Juccefsmis ordimm j ^ í ^ -
r̂ e , ^ Regni conJiituPa mra emrtere 5 mqm h¿¡c 
abdicare Frincipattis, aut f m m i Imf crijiura pa-
tmt aliemre* ( 2 ) 

R E S P O N S I O J D O B I E C r i O N E S 
o^ojitas re^trnúatiorli^qmtenus concepta vio-

Utúmre natura Jegibujque praf* 
cnhenttbm Corona juccef~ 

fionem» 

371 in re tam vere famma liceret agitarecalamum ín 
p repalfamaxiomatuni,ex quib.us aííertor Gallica-

nuscoiigiornerat íax declamaíionistraílatam ,credi-
mus aíTeri poíTe, aut memana defecifle authoremjaut 
panítüs ignoraífe iura Maieftatis; & authoritateni, ex 
qua collimant Reges ad fubditorum vulitatem^ adque 
agendurn de falate publica. Sed citm mentís m ñ t x íit 
veritatis lamen o í lende^iu íHt ixque puritátetr^laruis 
deteclis, abieíliíque machinationibusjin id tantum i n -
tendera as'. 

Firmum ergo veritatis fulcrum fít : Gentes ratio* 
nis lamine duélas ad reéle 5 & iufte agendum, felici-

ítatemque hamanam coofcquendara Communitatesv 
iRefpublicasjRegna^Regtamquc Maieílatem inuenilícj 
Regumque dignitatem creaíle. 

Hxccreatio induxit vnionem indiuiduam, ac ¡nfe-
parabilem Regum, & fubditorum,correlationem fu-
perioritatis* & fabieélionis, imperandi, & íubijeien-
d i , collimatam vero ad publicara íalutera ,ad régi
men^ tutelara, & defcnlionem omnium illorura, quo
rum volúntate translata fuit poteí las , dataque Ma» 
ieítas. 

Exhac origine, natacorrelatiofupremx poteílatls 
Regix ad imperandara, inferiorum conditiones, fub-

W I , , , . _ | t . , III 

di -

(2 )Dia .Mamf .H¡ fp . 

Iiegin,Cbriítian. 
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Díonií.Halicarn.//'/; 5. 

íoiá.dijp Nomocopoiit. 
de Rez Juccef.differt'l. 

ref.lj.mw-U 

ditoramquead parendum. Hac in officina eíForrnata! 
carena fuitReglarum fuccefsionum5qua5& deuincH! 
fubditi ad tíon defugiendam legicimorum Principum 
obedientiam. EK hac materia diíeéíum íorum fuille 
credímiis, quo circumligarkt publica ceraices colunü 
Regnorum, & Iniperioram agrum, vt fértiles pacis, 
vtrlitatifqire communüs fruélus germinentur, & v i -
refcantí ne vero, vbi opimas t ranqui l í i ta t i s5& lasti-
ú x fpicas expeáare fas cíletjubirent f^ditionum lap-
pX) t r ibul i iniuftinae, atDbitionlfque iníelix lol ium, 
cultura, polituraque Reipubliex, prima in periodo 
mundi, inqüe coníi i tut ione, Jurea diéla, commenda 
ta fuicvir tut i , raoderationi, fpeclatxque inter omnes 
modeftice. ( 5 ) Quod VÍque ad cupiditatis 5 & affeclus 
compofitionem perdurauit, quibas alumnís Imperio-
rum extenfio, rsrumque neceísitas induxit , v t in hos 
Reges, quorum virtus, & gloria excellentior, & vú~ 
l ior Communitati 3 germinaretur commune votum 
obediendi, ac veneránds Mlomm memoriam, & in ü -
Kosvfquepropagaretur. Quare aufto in fuceeffores 
amore, obliterataque eleílionis formul3,fucceísiuum 
admiíTumfuit Regale regimertjdeuinílis Gentibus vo-
iuntatí natura, creáentibufque xqaali amore,acvir-
tute regendas á filijs, íicuti á parentibus fuerant 
Semper Veró, & vbique pradata omni alio refpec-
tui íalute publica : cüm hoc í¡t7faeritque íupremus 
apex, ad quem coílimafune oranium gentium men* 
tes* 

Ex hac fuprema publicamm rerum ratione, cui 
criftas íubmittunt Regum, & Imperatorum diadema-
tajad hoc v t vincula,quibus inneíluntur Reges, & 
fubditi, vim teneant ,illamque iuf t t t ix , pietatis, & 
aequitatis virtutem defideratam per Gentes 5 neceííe 
eft,vcin fucceíforeconcurrapt ratio ,requitas, iuive 
i l lud, ex quo fceptrum anteceífori t radi tum, caput-
queeius diaderaate redimitum fu i t , vrque in quaíi-
tate fucceíforis refuigeat candor ille vtilitatis pu
blica abfque nota luc í s , aút puritatis diminutio-
ne,qua efformata fuit ab origine catena fucceísio-
nis. 

Nec 
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Necad adñringendumncKlumRcgaíis luccdsionis, 
oec ad effigiandam vnitatem indiuilibüem , & corre^ 
latiuam Rcgis,& fubditóruna^iegmma 5effideñfqu^^ 
dicenda natura virtus/anguinis fauor^Iegis v i s ^ f ü b -
di tomm vota cooferentium Pfogenicoribus Maiefta* 
tem, & Imperium. Hoe cnim obítruandum eft, íi fue-
ceiror idoneus habeatur, ( 4 ) optimufque communi 
bono, ( 5 )optiaiItateilla,(jiiaÍeuatum y&íbfcepcam 

ÍRegnum. Atíi in filio, am fuceeírafenc)ni:nfit virtas 
ad Principacuín requíf ica , /^) & ad eias fuccefsionem 
defeftu xcatis,fexus,aut imbecillitatís rat¡anervel 
quia minuttur in eo Maieftas5tiinc quiderts neo nattirx 
( 7 ) qaaíltasjnec rexus,nec gradas attenditar, nec íio-
neílum habetur rali mandare (S ) Regnunvnec íorcinn 
correlationis adftrmgetjimrno ornne deñeiet, fi p rxf i . 
ciaturvanas is rcfpcdus Rc ip t i b l i c^& Regni coma-
doj ( ^ )cuniprcttofi i isl icnatufx;& Iknguín isc tó tó 
taté,vt refpondiífscompcrimus Antoniniimf 20 j faa~ 
dentibus,vt filio imperium darer,& noráHÍmusexcpío 
Dauidis,Roboani,M¡thridatis,^<A!exandri, tradenti-
bus íesperum optiaio,obUterat6 amo re agnationts,fii-
praq; omnia naturíe vincula vtilitatepubiiea antelata. 

In hoc enimcoIlimarcReges^nhuncfdopum metes 
dirigere( 11) debemniotamnt iüra cbnftiti2eDtía,quod 
dum falus verfatar pub!ica,nec generariont^ nec na^^ 
•ítatis ordoferaetur áPrincipe,nec afobditojexeo cS« 
ceííaramili tari iure,vt naturae,& íbccefsionum túptú 
nodo, gladro ad publicam defenfionem evagmato, mi-
íites de h2eredítatil>us,6c alij s bonis(nulÍa femataCM 
lis iuris formula,néc; atrt^nta naturali cbaritate recipro . 
ca)vltimacondercnt elogia, omiísis > atit exh^eredatis 
liberis. o fníitornmoD SO^ÜI^H 1 I ) P 

His prínclpíjs edoélus , falutcque publica pro íege 
habita,Catholici Regís Scnatusconíülutt renuntiátio 
nem ftipulandam in tabulis antenuptialibus Reginx 

j Chriftianifsimas. Inquo fidelis Cotifiliariora mens ptx 
oculis haburt honore Rcgni,decus Maieítatis proprix, 

Z vlr« 
bab/litatem fuccederifis q u a ^ ^ a d a m y v e ¡ o m n í m ^ s ^ i . 
( i o ) V u i c a r . G * / l / r . M > t f ' / ¿ ^ ^fdhSjquM 

*illi'Et fiReipublic* exptóit Vafsium vifé<rf7quamliberos Marci. 
(u )Luc .dc Vca . in l .uCJe FrmLeor.^uiin Sicf,Pala::i. ud MM í z & d i T y r o m b M A z . 

i (4) L.fft¿fadatmf$.t* 
dsmmtr- bon&r.Et f 
ttgs mttftfeipAÜ fAttta-
ts*r, vt prdfcrwíur in 
hm&nbus HVH cmditiQ 

fsiendum ait, boe tjfeok-
Jeruandum j i idomt^nt9 
vbi ^loí* 

(Í}Píín. tfipamgyy, E í 
bzmciiBipro?3,irmim ti
bí cmiiemsntifsmü exl-

Jiimes^um vptimxm. 
AiiTif', tfi''i}\ .ĉ •1¡í•c,̂  WVJV 
(6JPoeta apéd Hcíín^ 
Mar nií. tap % fsB 4 An 

\ JhueJ .pra^^^B H to. 
Dsdeeoram bms mPa 

guipa» 

( 7 ) Luc.de feM. MÍ-
p®tes,Q,ds bistquinum 
Itbsrdth. O'tsu.s, tnjsic-
ce/sion? ñegmrum , ^ 
buiujmoitPrineipátuw, 
in qttjbus vtrfat&rrsgi 
fntnpopulwmn^ non tám 
fftattendendm ordo Prf-
mogernturg, quam ViP~ 
tfttgf, qut&m primtpm 
tibns requifuniur^ 

( 8 ) X Rtfcr$pi& 9ds mu 
ncr. & bomr. E s minus 
u t i l e & mfmqmm bj 
neflum eft tMibusm*nda 

( 9 ) ídem Luc. de Pen, 
diñ* m*$. Regmquippe 
fuecsfsioni dtfertrida eji, 
vt nm t&m atienda tur 
'Vtiíit asf'iCQsjforum.. qu &• 
eommodumjubuñorum,, 
Hcmng. Arni f. Polisic-
lib.z.eap^.feB 7 num, 
1 S-inJuceeftioni&us D'g 
nitatum Regahtí ma%ts 
af tendi deberé commodi-
ditatemfttbdítm um, & 
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4 .^i^uVi^s^-^ (>) 

(r 2) Vitg. 7.4. ^Éneid* 
. . . . . /V'É'Í cumfejuble 

gespicis iniqu* 
Tr'shtdefíf. 

V b i Senu Propfer per. 
ditam lingiam , ¿«aW-
tum.nomm. Idem Seru. 
/ ib. 1 j ts&mid: verf 1 o 
Iniqua énimp** tft > m 
^OJ nomen amittit* in . 

(13) Treulcr. dffput.u 
tkéj'i* Theod- Rcin-
fing í/tf Regtmin fasuUr* 
1 ib* z .ciáf, 2. f 4/?. 6. mm* 
2 P*de§ i-nu. 17. Lac. 
de Pcn,é¿; Hacmí. rcla-
ti «»w 9 Ó* 10. 

virtutem5& immutabiiitatem iuris ,& legum, Hiípani 
carum^tranquillicacem Reí public^5& commoda fub-
ditorum. Qux omnia obliterarentur, perfonale decus 
noflri Regís pdram ¡rer,íi foeduscStugi; feriret nudum 
his coridiciombus^aat fili^m traderet íub lege Pacis inn 
<\\xx> ( t z )qualís eflbcfponfarndareornatam monili-
busxlpe,& iure fuccedsndi in Regna,Dominiaque Hií
pani Domíoationis^ex qua defeenderent media prole 
in Regni Gallícani poííeíiionem,vnde euenire poílet?vt 
vnitús Regnis Hifpanis Gallicanx Dominationij Hiípa
ni amitterent nomenjinguamjmoresj&cultum. 

Sed quamuis iam diéia íatis, fuperque teftátur/aif-
fe iuítam, ^quam, legitimaoique renantiationem > ad-
hüctantien^cüniadinam, ve iniuftam taxandum obij-
ciatur fuiíTe conceptam contra fundamentales leges 
R.egpi prxfcribentes illius fuccefsionis form ira , quam 
deíerere Regina tune Infans non potuit,neG cirrápübli 
camauthoritateminfnngerejexillo mutuo, & eterno 
fgdefe5quoR.eges5& fubditideuiníli lunt;Quare íicu^-
t i nec hi poíTiini: fine fcelere legitimi Principis potefta-
tem defugcre>itá nec vicifsim licecPrincipi praeter fub^ 
ditorum voluntatem iure fuo cederé 5 nec in alienos 
transferre ímperij iMaieftatem. 

Notandum eft, intef Hifpanos nullam fuiíTe coníti-
tutamjrecepramyefformatamque legem eonñitue 
fuccefsionis fornlam %íic immutabilenv, ve ex ea lus 
compecerec inuariabile Reginx Ghriftianifsim^, quo 
exúi non poilet bonicommunis ^ ac r̂ ei ptiblicne cauía, 
tám volúntate Patris, quam proprise. Nec ex naturse 
diíí^raine, nec ex Gentium iure vllar^ eciam deuincic-
tem Reges5& fubditos prxter eámjquam.edixit pubü 
ca (13 )faIus,&comm6dum coramune. 

Sed tamen annuamus tantifper nouatorum np^ 
tibus,quibus ex proprio cerebro fe eíferunt, effiéla ea 
appellatione/^«w funclamentalíum;qüzs olim kgem J(e~ 

giam dicebant,feu federa, ex quibus translata in Re-
gemfuitpoteftas,pr^fcnpta formula regnandi, n^e 
q ^ á d muneris officia tan tüm/ed ad transferenda Ma-
ieftatem {ucceísione,iureque íanguinis. V t puta i l lud, 
quo virí Ifrael tradiderunt dominationem Gedeoni, 

, ; 
• & 
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&Dau id vt paícerent popalum5Rexque5& Dux t i i i i -
fet íapereum. ( 14 )Sequentiqueía2calo Gonílantino-
j?olitani Leoni ímperacori. ( 1 5 ) Qace federa > ( 1 ^ ) 
íéu íceptri tradiciones, adeó noníuoc iegesfundamün. 
tales, ve nec eo nomine fint dign^, íed paclorum, ( 1 7 ) 
quidquid pr^notent iuris Politici Scripcores. 

Si enim antiqua iuris Gothici monumenta reGoli-
musj ti Hifpani á Pelagij fceptro, haud inuenimus fe 
dus^paílumjvelconuentionem prxícribentem formam 
fuccefsionis Regoi?íIIudque deferentem filijs natiuita' 
tis, feu fanguinis virtute* 

N á m d e aociquo Gothomm more, ac ¡ure , fuper-
vacaneum eíl diíE:rere>cum eleélione Regnum)& IVia-
ieftas traderecur. E tü in í ionorem,& decus gentis fie 
lex Sacraconfticuens, vt extrañen gentis homo, qaij 
non fie genere Gothas, ad ápice Regoi non promouea-; 
tiir5( 18 )imrnacxmore Maiorum prxfcriptum erat' 
aullum eligeadam ad Regiam dignitatem^nifi ex fami
lia Baíthica. 

Poft vero Maurorum ad Hifpaniatn appulíum j ín-
fandamque ftragem Gothorum, & Roderici mortem. 
Etfi inRegno Aftarieníi acclamata Pelagio, antiqua 
Gotiiorum formula aedamandi Reges renata fit , & 
Regum nomen, Regiaque renouata dignitas indiuidua 
{ 1 9 } quoad authoritatem 5 & paíTersionem 5 penes 
qaam eflet ius regendi, & onus defeodendL tuendique 
Gentes,nihiltamen deforma fuccefsionis prxfcriptíí 
fuitj ideo nectraditum ab Scriptoribus, ( z o ) prxci-
puc ab Ambrofio de Morales. ( '21) 

j . Qipdadeo v e r a m e í l , v t loannes M a r k n n a ( a i ) 
icredens non modo diflicile , fed impofsibile ahquid 
alTerere circa i l lud primum ius , cuius virtute dela-
tum Rcgnum,affirmat: defunfto Rege Pelaglo, ac* 
clamatum Reg^m Faullam, cuius etiam morte fine fí-
hjs ad thronum vocatos Idlephonfum, & Ermeíin-
damfiliam Pelagljjferuataineo cafu patris teftamen-
tariadifpoficione. 

Haud ignotumeílnobis fulífe, quí dicerent, fub 
Rege Pelagio legem latam conftituentem fucceísio-
nis Regalis formulam. Sed qaam improbabilis ha-

(r-rjr. Reg ^ . 5 . vbi 
A'ouWníqtne/2'2' Lo 
rin.con mcnt. 2• jRf¿̂  
eap.i'ñum.s» 

(íd)ExZon3r Beflbk 
áijjj NomocogoLaeReg. 

Juccef átfiirt.\ num-j. 

(i7)Perr- Gregoc ^ 
Repuhl lib i- cap 16 d 
m a. MaximiU fault. 
eonfíl pro arar* tla/.S-
c$J 6&i.V±xLSuntpra 
tereá leges Rcgni, 
Tbcod Reinfing.tí/¿?. 
t m B lib \ chf-3-
9. d numA d/B^iíb. 
2- cía/z.cap 6- ÍUÍ}&-3' 

(,ig)CondUTolet.8. 
Can. vlt & Constl $ 
Can. 5 •/• 8 .m trolo¿ áti 

( ig) L s- t í t . iópar-z , 

Z z bea" 

(20) Sebaft.Epiíc.Sal 
mantic, 

(21) Ambrofio de 
Morales Abrome. Ge. 
neral,¡íb.is.cap.2* 

(72) Marian, Wfar* 
H'tymhb.j .c í ip.^ 
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(23) Ambroíio de Mo 
rzkstdifí. tib. 1 ¿.cap. 6. 
tn aliqmbus ortginAlib, 
antiquis. 

(24) L,2. tit, 15* $art, 
2 /, 2 . 1 8 - pj»* .̂M o-
iin. de Frimog. i.^.c^ 

(25) Pod:Oldrald.^/ 
231. Bald. h procem. 

feudmm*$2.hni Cor-
ÍQUde Potefl.Reg.part* 
ynum, 61. Rolando á 
Va lle,f o»/-1 «a wi 1 o i • 

Roíental. Í/Í 
feúd.eap.$f coml.io.yíz 
ftrill. MAgtpatAib* 
i.cap-i z-num.^l, 

(26) Ambrof-de Mo% 
tzllib. 1 -cap-33 • Cata
luña deíengañada,^ 
Í"^/. 2 ,^- 2.Conrad. 
Diecer. de fumm* ím-
per. comí. ic/.Cauoc 
lib 1 aifp.cap* 10. Chi
fle t o indicHí/p* lumin. 
ptígragatiu. lumin. iz* 
fapra $ j.num. 57. 

(27) Lsté Petr.Grcg^ 
de Republ lib-j Mp j . 
Beíioid. difp. Nomoco 
pol. ds &egn fuccef in 
Pradom ».i. Hcuing. 
Arnif Pofít,iíb'Z-c*p* 
z.feft 4- pertot. 

beatur hâ c icntenm, orta ex ccrebrino aífeníu ali-
quorum, refertur ab Ambrofio de Morales : ( ¿5 ) 
quare aíferimus ? quod fedus, paclum ^ conuenuoj 
aut lex fueccfsiua Regni nulia tradita fuit vfqae ad 
Maicñatem ídlephoníi Reg í s , 12.4) fub quo p rxP 
cripta Parcitartinijconferensius fuccedendi indiícri-
minatim fiiijs vl t imi poífeííbris, tam maículis > quám 
feminis, 

Hoc tantatn fulcro innitendum , v t difputemus: 
An Rexnoíler Catholicus Pater poífct iuñe petere in 
federe antenuptialifilux ftipulandam renuntiationem 
¡urium ei competentíum adRegna, & Domania pa
terna, fil laque renuntiare^feque exuere tam pro fe, 
quám liberis, fpe competenti ad fuccefsionem. Pro 
cuitis dubij folutione notandum eft, qa6d in Rege Pa-
tré,'filia)& lubdlcis infünc¡ura3etíicoiTeIatiua,tarnen 
tripüci natiua poücione difereta. lus quidem ipfius 
Regís regentis; lus In ípe competens filiae: Ec ius obfe-
qui ),<& obedientiar lubdicorum. 

Ius Regís , quaceniis éi tradita Maieftas,demne-
tutíi eft cum íurefubditorum,íícque eiiam vnitum ad 
falutem publicam, ve R.egi non liceat potentia, aclu* 
veagerecontra í'ubditorum commoda; ( ¿5 ) tranf-
ferendo in extráñeos Maíeftatem, & í m p e n u m , bona 
Domaníalía alienando, aliudque contraríam Reipu-| 
blicx ex lege Regni. Quodll id tentaíTer Rex 9 melt 
\>¡rtus in República cum debita reüerentia impedicn-
di damna 5 & oceurfandi prxiudicij^. V t f i í ium ab 
Hiípanis, notamus íub fceptro Jdiephoníi opcantis 
tradere Carolo Magno FLfpanam Djminaiionem. 
{ 1 6 ) Nam Rcx, & quilibet Praefes gaddet poteftate, 
& praecura, vt ea vtatur non in deflf uéHonem, fed ád 
conftf uílionem honoris Reipiiblicce,conferuationem, 
ac tuitionem bonorum dotalium Regni. 

lura filialia ex natiuitate competentla , (mk fint 
hereditaria, fiue fuccefsiua a primo Regni ortú , vdl 
ex acclamatione, vei eleíiione, profecto adíilios qui^ 
dem defemntur ex publico fubdicorum confenfu/vel 
ad propinquiores eiufdem agnationis, fi tamen con-
ueniat bono publico ',(17) dum vero aduerfad ap-

pa-
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pareat faluti publie^ delatioyadsfl: m Principe mo
derante poteílaciua virtus fuccefsioob reftringendíj 
coaréíarsdique graduümj& íexuum (|ualicatem5etiarr> 
obüterata natura,fexus>a2catis>& íangurnis prasro 
gatiua. V t executum notacur á Prederico Bran-
deburgeníi, áqaoyéxclufo Primogénito loanne filio, 
DigaitasEleCloraíisyStatufque datas fmtFrederico mi-
nor i / (2p )aqiiopoíl2Írasvi etiam voluntatis fratcr-
nalis annuente vltimo oarentis elogio. 

Et quamuis huic fententix renuat mens Gallicani 
a í l ^ r t o r i s ^ a d l u ^ i p r o fe doílr ina M i e r i j , Bartholi, 
Bucrigarijy Vazqui), & Couarruuix^ 50ídieent ium, 
iura íuc:eísionuiHÍnRes[a,.im ,aut conftitutum ordi* 
nem, nullatenus poíle á Rege perturban j cüm publi» 
ca íiat, nulloque paélo euertenda, & nulla extinguen 
da renuatiatione. Notandumeft^quodSeriptoresjetfí 
adeo abíolute , ac gencraliter(vr nocat aííertorjfcrip-
íerintj adhiic tamen regulam generalem tempera* 
runü, Jum c.iafa publica necersitascommuais poílu-
Ut tranf^refiioaern voluntatis, aut conííitutionisrnam 
tune prx7alenteb^no patrio,rsnuntiatio, alienatio, 
oiTinifque fucceísionis eueríio fuftinetur , iuftaque 
lauiatur, cum id fit Dominationt expeditius, & ex eo 
falúa fiittociusReipabüc^caufa, etiamfi in priuato-
rum incomnoda cedat, c í i n quod ¡a (ingulos finiftre 
agiturjVtilitate publica rependatur. V t ex ipforum 
Doí lorum fententia 5 ( 3 1 ) Scverbiseuinciturj ( 52 ) 
prxcipue Mieri ; > ( 1 5 ) fi legitime legatur^ <Sc atten-
te^non eo loco, quo adducitur ab aflercore,fed in 
quo egit;an Princeps valeat immutare fucceísionis 
fo rmim, caufa vdiitatis publica , Pacis prxcipue. 
Qui doílrinis , & exempüs diu^rfamm Prouincia-
r u m , m á x i m e Gallicani Regni, abfolutam ad euer* 
í ionem, & munationem confert Regibus autborita-
tem. 

Hxc 

(2 S1) L u c . de Pen. Ar-
n íí. aduuái , mm 9- & 

( 29) -^neas Sylu. di 
fiat.Europ+Jvb Frtdsr. 
¡ í l ' lmper. cap.} % An
tón. Coler. de jur. lm-
per, Germán. ¡¡SI. 51. 
Gotad- D icter. dt fum* 
ímper . concl. 172 Bel-

i ^ólá.dífp d<f R.eg jmeíf. 
l'tb.i.dij.z.tbej.ZQ* 

(5 o ^ M i er* maiorat* 
parí.z.qu&Ji. 1 num 57. 

Co¿/Bart /. Legatus d̂e 
offic.príefid. Mcnchae» 
coHtrou. iüuñr* iib.u 
cap.s-tíumS. 

(31) Menciíac. áiSi, c, 

rabis,<üt va-'eat quidem 
alfen$th,(i/}jti% mag-
m Re/publica ne-etjsitt-
ts, 

( 0 ) Comt.vW'l ib 3-
cap. 6. » .6 . Domin'mm 
etenimpriustii d Prin
cipe tollinonvoteíi.nifi 
tx aufa znili Reipubli 
CÍS Poí l : Et idea admo-
nsndi junt Principes, 
ns teftitofii •vltimasva 
lutates rmioratibus in 
pitusndis mutent, tolla 
tur , nec quidím leges 
ipjás, quibus infíituío 
res Primogeriitorrm do 
mtionibujy aut centra-
¿iíbus propria patri-
tmnia pofitris defsrunt, 
nifndjtatex catéj* vt}» 
¡i ReipubliCíS* 

(33) Mier .^ mihratt4..p,írt qaafl. 2 2.«?íw.25.exOIdralcl«Mcnoch. Giiillielm. Benedido. 
gtproboM P itisté* cofteorah Rtxpotcff dowe ba 'n* tttgñsut fundtt Oldral- in conf.9^ num' 
7 vbihqetitu* írt qwdtm dm.tthnefo&A per R.<?jm á m g i n U d f p a f a Reg.ii,propter bafattdat» 
Puemcum Rege Gafíella, Molina, depromog.iib.1.cap.S. a num i S . VidepqusBdiximus.J 
num jo . 
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(^4)Hcnín.Arnif. P<? 
litic'íib.z csp,z.f(¿Í 
de Pnmygen.frimieg,d 

C55)Hening.Afnií.Po 

(S6yldendi& lih i c. 
2 fefí S,m 6z Etcüm 
Rtfpubifeaadbonum m 
uium omnium priuutzi 
comparata pt^on pr-iu t 
per publica conterenda 
fmi priva ta , qu am (i 
Jumma vrget nccefsí-
tar i aut emd$nti¡sifna 
exigat vtiltitas f Co-
uw-í var. refoL cap <5. 
mm.6 fdeoque Primo
génito tus fmtn prius, 
non auferendum, quam 
quandó ex eius fucce/sio 
ne euidenter immmet, 
corruptio Reipublicíe. 

(57) Idem Arnif á¡&. 
cap 2 / e ¿ i . i z án.i$Q. 
hzúolá.difp. Nomoco-
pol. in Pro iom. üum.j, 
& lih,\*diJ]ertA\.n 4 . 

(38) Paul. iKmil, in 
loan l.lmeiurando itim 
áem folsmni Anglus 
exueret inre^pquodUli 
h Regnü Prancite fum, 
mumque Dominaturn, 

jféque haeredttaryüia. 
d'mrtts extisipt^ Di-
XÍIKU5 J 5 « ^ , 1 8 . 

Hxc ícacentia, vtqueboai publici caula íub poteí-
tate Principum íint iura, voiaatates,fuccefsiones, tef-
tamenta, adeó recepta eí1:,& a Docíoribus coimnen-
daca, ve in ea firmanda immorari íuperuücaneum po-
tiüs, quámvti le íic. Sed haudomitcenda mensPolki-
ci(etüimpij)Heningij Arnifei, ( 34.) qui aclaras de 
íucccfsione Regnoram ab Aísyrio , (3 j ) víque ad 
Gotbum5 ab fceptro Peiagij , vfque ad Doíüinano-
nem Catholicorum Regum.Etriilludaxiomafirraec, 
mutacioni non íubeíle l'uccefsiones Regnorura i«ge3 
aut confuecudine , moreque Maiorum prxícnptas^ 
duin tamen vrget neceísitas, exigir vcil i tas, Rcipu-
bliexque bonum, aíl^ric, per publicam conrcmner> 
dam eífe priuatam rem , ablato á Primogénito filio 
mafeulo mre fucceílioni^, pr^cipuc íi ex conilruc*} 
tioneilliusiurisiminmct corruptioReipubiicx. ( 36 ) 

Quod pr^fertim locum habet, dürn de exciuüo-
ne foeminarum agitur , ob incommoda 5 damnaque 

|obucnientia communi bono 5 & honorí Regni ex 
•translatione Regnorum ad extraneam tamiliam^agna-
tionem, & gencem 5 vt exempüs notant, & euincunt 
Toíitici Scriptorcs. ( 37) 
| Si autem hac poteftate exuantur f;epcra, authori-
•tateque immutandi iura íalutis publica; caula. Quo 
jiure iufta cenfebitur renuntiatio á loanne Gallorum 
.Rege, petita ab Eduardo Anglorum : Vtquep exucret 
| iute) quod illi m \egnum Frmc'm, fuymnnmcjue D ominatum ? 
fpsmfue hmditarij Diademaús extmjjet. (58^ Hsec enim 
abdicatio executa,¡ure iurando firmata, íniuíla, ille-
girima,contranaque habita legi 5 mutuoque xterno 
i i l i foederi, quo deuinéli funt Gallicani Eduardo An-
glo 5 ex lege conditrice Regni fuccefsionura ? Haud 
credimus Galliam illam imquam dicere aufuram, 
cum ab ea pendeat tota Gallicana Maieílas, outans an
tea fub nota il legitimx dominationis 5 & ibla renun-
tiatione firmara. 

Ex diílis euincitur meridie clarius, nil poíle oppo-
ni,fpec¡e iniuílitiac, contra renuntiationem petiram, 
ft¡pulatam,& executamReg¡nxChriftlanifsimx:Cum 
falutis publ ica, caufaaue pacis ad illam petendam 

pro* | 
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procederet Pacer Rex ex legibus condicricibus Rí^éiJ 
honoreque Amphidromklíjquo creda^Sc íuiíceptaH^ 
panaMaieftaseft. 

Nec facit aíTertio Gallicana decantans 5 quód íicut 
Epiícopus ípirkaliscum Ecclefia fuá epoiagi; vincu-

j l u m propria auchoritate non v alce diíTolucre 5 ñeque 
olirn Romano Proconfuli ( 5 9 ) licebat abdicare Ma-
gií lfatumiNsc etiam Principi mconfultis íubdicis Im-
periuni eiurare^ n á m i l l u d iure comíHuntat tento , t an -
tiim' procedic, nsc interueniente caufi publica: íi ve
ro intercedat> á c o m r n u n i i l lo iure rc^cedere, pr^ci -
pue pacis (40 ^ulaj i ic i tUiTijmftamque 
íaria eft, Se l i c i u tenunciatio Epifeopatus qaufarran? 
quillitatis^, Se publica abdicatio Magiflratuum, f i ^ 
cium fubrnifsiQ, ablatioque,ficutiapudRoman^^ 
cutumicQdftat. ( 41) 

Ex quibus, & qaiá Rex nofter collimare debult, 
vt Optimi nomin rstineret, & tranfaiitteret ad poíle* 
rosjidque nulla alia vía quince re poírec,m fer uata na-
tiua libértate, .& ing^nui-tate l^bdkorum^nei ícilicet 
fubmittendos exponeret extrañen í e ru i t^ t i ^ marte 
feiipri, quee ülis ftragem apporcaret > inuifamque 
fbrtunarum Regni, & Reipublicx perniciem : Non 
raiituan ex xquitate licere íibicognouit i4>quc>^¿git) 

j í e d ex iuí t i t ia , & Regio muñere debuit íucce^ionts 
j curfum ad filiam dscurrentem impediré ftipuki^ire-
j nuntiatione, quam Regina Chriftianilsíiifa exeeutóoni 
[mandare,etiao» coaíl iue iuxta promiGi fiJem;de^ 
|buic. E^ eo, quod íicuci íaluti& •ppb[tQ?e cania hgjfck 
] me, ac iufte ppíluqt^ á Principe derogari iura ^mj¡s$& 
íiones yVocationes, volúntate faqd 
bonaque alienare, (4.2.) ecíi r e í l i c i ^ i o n i ^ f ^ i i ^ 
Etiain licet caufe com punis bon i , ac in decus-£i¿tóte 

j Primogénito cederé, ieque exaera iiue j^rimogmitu-
raí, (44. j ac Regni,tám p r o í e , q a ^ § i ^ l Í ; s i &iíuc> 
ceíToribus. Vt in cafa perfonalis renunto 
procer íubditorum volúntatem , nec accedente i l lo-
rum confenfu, ( 4 5 ) ¡nuenimus execatum á Magno 
Carolo V . ímpsra to re , ab Imperatonbus Theodolio 
Adramitheno, Dlocleciano > Maximiliano, & Eotha* 

Maniiffirraí»: part. l» 

¡éojGléf , m cap. Ne 

kkü&cap. T t̂fi de renúri 
ehf' íui. Ferr^t. de t i -
miíii tra£Í\ de fef if$\ 
nam A é & 17. 

( 4 i j S'iírt on-. ínCtefa?, 
ecpp.zo- vbi Phíi ip. Be. 
roa id. ^ • 

(4 2) PÍIÍli}^ Schini íc . 
depdécom: familiar, c. 
i6.nn. 159. Bonusemm 
Princeps a m f é d á M . . ^ 
libefis bomínihm i^o-
mímoíM/uBditarU/erat 
ttHemqüisrsre^nsc Uber 
tati í ia¿Íuram^ (fyoecti 
bífum, me lübditorum 
perkiicíém ,ftci liberta -
^ewpraimáü&re^ & con-
fér^ars\taníumque ip(Í 
tupis'éjfe' áihH-ft'oruiní 
qui reguntur libertas r 
quantum y & illorumhe 
nemhntia, & ohedien-

(43) í í íemFhir íp.Sch¡ 
nií. depdeicom.famil.c, 
11. á m. 447. BeObld. 
difjp defuccef Regn^Ub-
i dijlsrt.z r um. 2.0 & 
dfftrt*4.,num.vlt,DD. 
addud:. íupr. i mim.¿$-

( 4 4̂ ) M ol i n I • dePri-
mog- eap.é. mm-j^. Ó*, 
¡ib ? cap 2-eW/?.2i.Phi 

no: 
• 

(45)ExTiraq.Be0bld. | 
difp.MofvocopQl deRegi. \ 

]foccef lib \. dijfcrtoz-nu* 
I zo & dífflrt q-num ió* 
I (^•í///?írMo » 4-Hug. 
I Grot. de iHr.bell ¡ib. 2 , 

cap.j rt loinn hymiu i 
not.GaHHb z.eap'ZMt* l 
ter.N-



(4<5) Paul & r á l m P b i 

47)Ex Tiraq-Bcfíbld. 
di/p. Nomoeop. ds Regn. 

JkccefJib-1. átjfert. 2 MU , 

(4 8) Ex Gerardofo^.i 
l ih*uMo\á:difert .No. 
M&copolst. de Regnjocjeef. 
liba. diJpirt,\o. num»^.. 
L y mninotit. Franc. lib. 

6*) Diximuí $ K11.4 5. 

• 

Ub'i.cap.'i4,mm 19 Lar 
rea, dedf&ramtsnj^u 
So\ox$mdegaberH. ln* 

{50) Rcnat. Chopin; 
D < ? » . Franc* lib. 3 

Ffane.Ub.2*ca¡>,Sm 

U i ) Rcnat. Chopin* 
Z>^. Praac.ílb. 1 . / / f <5. 

b í o íj 5 . p i: iiTtSFf? ^ ) 

JIM 
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i- i .V 

rioiá Regibus Liuua GothoTum,Henrico I.Gallorum. 
( 4 ^ ) Et Realis ( 4 7 ) a Sygeberto Francorum in fauo-
rem Clodouei, ("48 ) áRober toHugon io Capeti filio 
maiori renuntiance Regnum ¡n commodum Heñrici 
fratris fecundi cómmunis parentis filij, { a ) a loanne 
Burgandise laudante príélationem datatn Aqténio 
fratri minori in Ducata Brabantino, ( / ' ) e t f i el íuc-
cefsionis,& Prirnogenitarx iure competeret : & ab 
Vladisíao Hungarorum Rege , qui patre Cafimiro 
Polonorumdefunílo, Rcgnum remiísit Alberto fratri 
íecando. 

Et fi hxc libertas eiurandi Regnum, & Imperium, 
potcftalque mutandi íuccelsionum iura bb folutem 
publicam auferretur voluntatt fuprémorum Maicfta-
íique5(45> )exeo quodíEterno fesdere5Íegeque cuiuf-
que Regni conditrice , Reges ita deaincti fóbdkis 
íunt j vt prxter iüorum coníenfum non pofsint iüre 
luocedere, nec in alios transferreMaiéítatem j qua di> 
itiditate ornata creditur Maieñas Gallicana, vt fupra 
ó m m a N a t u r á l i a ^ ^ fe extol^ 
íat, qiaod prdpfio arbitrio rautare íücGeísiones, ac ati-
ferré iufa poísit, & obliterata volúntate, lege, mori-
bus, transferre Ddminia, Status, Dignkates, filíente 
curía, íeumutatóa!ueoíuceéísionis, vt late notamus 
¿.IV. Regefquealij non pofsint? 

Nonne id efficiet vmonis Doniañialís Gallicana 
confti tutior(5o) ex qua ferninis denegata poíleísio 
Regnorum,Óigni ta tum,Sta tuum perfoeminas pro-
uentorum Imperio Francieo , & cuius v i conílat de-
negamrn íbcceísibriem íceptri Elitaíbdthx Gátl ioücx 
Reginas filiae Henriei I I . Francorúm, étiamque Reg
num Nattarr^,ComitatusBntanÍ2e,Tholoílx,Duca^ 
tum Bargundias, áliaqüe diuerfa Domania per fosmi» 
ñas vnita Coronas 5 ( 5 1 J nunquid produéla confenfu 
mutuo fübditdrum ? Si autem vdíitatis propr¡a?í& 
Regni Gallicani intuitu licet Gallis munus á Deo, & 
natura impofitum recufare,íóluerear£Hfsimam focic-
tatemillaminter fapremos,& fubditos , transferre-
quc Dominia,vioIata Sacra Regnorum lege, nodoquc 
vnionis fupmoritat is ,&: obedientiae dilfoluto i q u o 

po-
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Frant.inLudouie.V. 

Ipoteítatisjauchoñcatisjac Maieftacis defeílu iaboralle 
i i legennnoílran^Regemque iplbm Galliarucn dic^n-
t:dum,vcpacis generalisinííundx caufa, obquc vniu^r-
ifalem íaiacem pubücam Regaoruin,non polsint fas Je* 
jraULíjripfunnínodaíndiííoIuere correlationis, transfer* 
requs Djíiiania5& renantiationem ftipuian? 

fíe íaoe nocata dignum habenduni, aíTcrere Gaüica-
num rabulam^on poífs iara fuccefslonis diilolui ? nec 
Reges,qaibus natura deditpopuli ílbi commirsi cura 
defugere>nec mimbra deferere^quibus nacuraH focie-
tace coníuníli func: Nec medio renunciationis Regi-
nam Chriítiani&iniami orbari Iure,<Se fps competeníi 
adpacerna Regaa,nec lubditos fuo caprte ciírá i l lo-
rum confiíium, publicamqae auchoricatem 3 imme-
ínorem^quodambitiofa libídine raptus Hugo Cape
tas nodmn legitima faccefsionis Regia: dií íbluit , & 
calcatis naturx>fidei,& obedisntiíE Sacramentis, non 
m^do á Gaüicano loiperio deiecit Ludouicum Re-
gem filiam Lotharij y (5 A ) fed ¡n carcerem iniecit, 
&repalfo ¡are Ludouici, & Caroli filiorutn Rsgis5' (54) £x Gerard* Bef 
íaccefsioaís legem fibi, &:filijs fuisdedit.Nonnbcuf-j ^ u . á i f p . N c m m p i . de 
pe tune, & criminofum habit um afferere narurx , & R ' Z * f ™ " f ' ¿ f * * ^ 
P . . . . . . . . AJ _ . . 9 J zo.Lymn. not* Pranc 
íangmnis laraiíHíTiatabilia, quodque Robertu? ( 55 ) m, ¿. fa^: teíi}mo*~ 

ipíias Hagonisfiiius,paterna lege fucoefsionis obl i -
terata^ prituagenialiaíibufque xuribus omifsisj & e x -
h^redato Roberto filio maiof e, Regnum teftamenta-
rio elogio dederit Henrico,quiá lie expediré comrauni 
bonocrediditJ ( J4 ) 

Si vero nsgbtiamRegni vniuerfitatifve tangiC5{am-
maque poteítas, quas nafcendi forte dimanat, eiurari 
non poteft^nififiatconfenfu popaloramf Qoa volún
tate, quoue il lorum confeníu , reiecla dilpofitione 
Roberci Viennenfis Dacis, conftituente Delphinatum 
Philippo fecundo filio Philippi Valenfis, & in i¡l¡us,& 

líucceflbrum defeélu,loanni Normandi^ Ducijfilijs) 
& híEredibiis, fab expreífa conditione ferendi nomen, 
& arma, vtque nanqaam Gallix Regno iungeretur; 
iunólus, & vnitusfuit Regno Delphinatus^oDftituto 
etiam, vt filio Regis natu raaiori competeret, Delphi-
nufqae vocaretur ? (5 O 

litt. M . kóberius ptrfi 
fttm m eodem propolito 
conjermndi Regnum m 
doiTie fña^deptebsnlo ma 
gis Regio ingenio hfíuo 
Sseundogentto, qudmíh 
Prifábgtmto , yratulit 
<viHiHem iuri Primoge-
nítur<e, &fectt corona* 
ri Henricuw fefundGjtl: 
nitum, qu^adbuc viuus 
auéloHíMe munimt, te 

flamentoque camttvtMo 
btrtttS sont. ntus viue-
reí DucattiBurgundia$ 
Ugio vajaítagio Corona 
Francia oh í in i ius . 

(55) Hícro. Bruchner 
refolut.qfícefl praéfic. eo 
rol A r*&ít-nUm'i%*u\xu 

Aa Si 
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(56) Díximus $• 4. 
Plaur. Aíiiph, d <i¿l.,i. 
Sc<6ft*l. 
Dsdmtqu; ft , Diurna, 

bumanéque omma, 

/ « ditionem^tqus in Af 
bitratum ffunáii 

Thebano populo-
Laté Petr. Fab. //^NI. 
Semíí i^eap J , Max i-
mil. Fauít . conjih pro 
arar. conf. 55? Antón» 
Coler. <¿f /«r, tmper, 
//?¿?.2 8' Richard- Dic
te r.á'?^?»^. (mpgr*po 
tefl,concl.64.Su$ll 
tíum.6* 

(57) Diximu^.5 &:ra 
pra««?».29- &Jc<iuen. 

Sienim vihuiusfupremas author¡tatis,poteíi:atií-
qu2Maiefl:atiCvX5Íuítam,& legitimum eft quidquid 
ad íalucem pubiicdm, ac cooferuaotiuai Regm nomen, 
& honorem agitur:Hocque íuprecnumjlegum pra^ci. 
pae Galücanorum arcanum habitum eltjquare renun-
riitiü ad vcilicatem Regni Hifpanici ñipulata,appelia-
bitur iniufta,in¡qua,& inxqualis?Si iuitajac legitinoa á 
Regibus Gallicis executajlaiucem pubiicam prx ocuíis 
habencibus,quamu¡s contraria tune iur i Gentíum,vo^ 
luntatiqueteftantiumjciimh^Cjde quaag¡mus,renun-
tiatio,!jídení) veftigljs incedat,ijfdcm caceílis inciuda-
tur,íuoque vtatur lúpremo iure? quidcommil5it,quid 
egit Re^nofter Philippus,quod nomen fligitij merca-
tür,cui no íummopere laudandum^fiquidem ad Gallo* 
moi exemplar ?Iuílum ergó cenfendum,enamfi h m m . 
inijeeretur coníenfibus popularibus,& priuat'ts. 

Ta TI nullíus raomenti eñ ,quod inculcatur: nem 
pe^ qaod adexecutionemfadi^& proEnifsi in federi« 
bus paG¡§ , & antenuptialis , adque reuuntiationem 
precederé debuit populorum eonfeofus publicas} 
Nám adhüc íi id foret,al¡quando e re, in p^éhs , aut 
priuatis federibús^at vero inpublicis iure Lcg^tio-
nis^ac belii ¡nitis, iocurn non habet^cum ê e diípo-
fitipnes Gentium , ^ut confuetudines , iiiim.6 & le-
ges corrigantur á iure Regni, ac Dominationis, ex 
quo Regibus adeft poteftas, & authoritas íubuerr 
tendi, transferendi, mutandique Dominia, íuccqfsÍQ-
nes, & alia bona abíque íubdit^oir^m ( 5^ ) con-
íenfu. 

In hoc enim bell¡ , ic íegationls iur.e,Maieft4tíeqi|e fi |r 
prema firmantur^ ve iuflas laudantur tráslatíones por. 
pulorum, ac Dominioru fosderalibus paélis pQllipijtig, 
& ftipulatis? ^ 7 ) Ex quo etiam legitime promifl&i^ 
tradita funtoppidajvrbesjterritoria dotninio direáto 
copetentia Hifpano Regno,RegiGaIlicanoabfquecoriff 
fenfu populorum ki ipío federc,in qaqfait c5cep€g$& 
ftipulata renuntiatio. Et mirabile eft^otaque dignum, 
vt c i imiuñumpac lü laudetur^quoid idoqine jqüqá 
vtilitatem Gallorum tangir, etfi direíle tend^t inieuer* 
fionem libertatis fubditorum Hifp^nicX, derogatipneríl 

1U-
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iurium, translationem Dominiorum : camen id loíum 
iniuftumdeclamecurin ipfofoedere conceptum^quod 
¡nHifpanorumtcndat vtilitatemjquamuis pendeat ex 
euentUj&íolumproíp ic ia t fpem mcertam, & nullo 
vaticinio prxuiiam. 

Exhis paruifacienda, exemplaria, quae concinnan-
tur. Etenim5licet verum íit, quod íceptra transieran 
tur per íubrogationem de manu parentum in manus 
fiIiorum,adhtictaraen voluere gentes ^ vt ilJa Maief-
tatis. Se ímperij translatio a fubdins dignofcatur in-
teruentu reuerentialis plaufibihtatis, & obfc-
q u i j , & i j s forma lis more iMaiorum laudatis y & re-
ceptis. Hifpanisenimmos füit ab íceptro Pelagij ex 
Gothorum vfu antiquo, vt Amphidromiali die Regni 
vela Regia prodeant, acclamationibuíque pablicís^ ac! 
communi íubditorum plácito labarum eleustíiry ini 

(5 S) j . Reg cap.l.ViUAt 
Rex Salomón q^Reg-c* 
i.Pctr.Grcgor.úítf Re-
pubi i ib 6 cap» 2 o. M en 
áoCtVifid lth.6. defior. 

uen orat.i.num 4. 

(60)1* $. tlt 16 púft.z* 
i . I - (ít*?.Jih* 1. Ordmft 
Czbtci-HJiQr.diFdipe 
Il.ltb.s.cap.j* 

êge Carolo domino q̂/?ro. Secundo^ ex Regia volunta- ̂  ^ r íX car /^ /^a ¿ 
te, & a r b i t r b , Curias generales coadunentar,inqui-r 15. qui-
bus Magnates, Proceres Regni,Pra:!ati, Ciuitates ca-
pita Regnorum, & Prouinciamm conftituentes,honia-
gia fidsücatis, & obedientice pr^í tea t Regi facceden-
t i . (^o ) 

Qao fappofito víu Maleílatís Hiípanícce5& Hiípa-
norura arcanojetíi voluerit affertor Gallicanus, po- j 
palorum coníeníum eíle neceflarium ad cedendam^aut! 
transferendam Imperij Maieftatemjilludque firmare 
tentet exemplo BerengariíE Regina r qua^ conuentum 
coegit Valüs-Oletanum, v t ex fabditorum fententia 
emraret Regiam potefl:átem,eamque in Ferdinandum 
fiuumconferret: Vcrümnon eft aííertum inee con/o* 
n^ B rei g e ñ x $ c \ i m eciam fi Regina Mater eiurarit 
Regnum, fceptrumque tradiderit filio,non tamen con-

Íuentücoa£la executum, íed renuntiatione abíblut^, 
|ex nudaque volúntate. Sic á Marianna accipimuf: i ) 
OtellAtyti ífteginú mater erat, ip/a concedente continuó CafielU 

filutatas efiyinaugurationh ceremonia Axagari perfetla, 
fah frondofifúidemltímoy tanm fíué mormn ruditas erat > fine 
procerumy (¡ue popuii fefll natio* 

Aa z De» 

Matían. H:¡tm 
Mj¡:att.lib.\2*ap'7* 
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(52)Sandou Hijlcr de 

(63) Sandou. d¡8* ¡ib. 
3 i - § *6 Hareus , Án-
nal. Eraban, in Pbiítp. 
K ' ¿nn 1555. Oiuajqs, 

{6<\.) Late 
confA99 per tot* 

Demus tamen , Vallis-Oletanurn Conuentum le-
quenti tempore caaclum, fed alio conliíio : non qui* 
dem, ve confenfum ciurationi Regni prxftarenc fub» 
diti^ fed ciiíii ad firmandani legitimieatem Regia? fue-
ceísíonis, audiamusiprum Scriptorem: Omñiumque Or-
dimm confenfum tjr fíntentía prnurntiatutn Berengariam ^eg* 
ni CaftelU a morte fratris iufti/smam kmdem effe9 T i i m 
quiáFerdinandus Rexex antiquo vfu , ac more recep
to voluit, & edisir, vt in Conuentu generali homagiaj 
íibi prxftarencur, atque in eo liberarentur á iuramen-
to fidelicatisquondam Matri Reginx prmil i to: S&&ti 
Tempímn D i u * MarU Maiorisgarito populi concurJajtF U t i -
tta^juantum ftijfenon meminermt^dedu'tlus eft ^ atque in eius 
l>erha iuratnm, Attamen ad virtutem renuntiationisnec 
deüderata, nec neceñaria Curiarum coadunatio j íicu-
t i nec fule requilkajnec praeílita in eiuratiombus Reg
ni fa£lis á Regibus Beramundo Diácono j Idíephonlb 
Magno, conference Regnum Garcix filio ^ Idlephon-
fo I V . tradente íceptrum Ramirio fratri 5etfi fuperí-
titem habuiflet filium Víracce vxons3fiIix Sancij Re-
gis Nauarrx. 

Nec aüa formula, nec confenfu pra^cedente popu-
lomm, nec euocatis ante ComitijsOrdinum, fe abdi-
cauit Principara Carolus V. Nám renuntiatio, eiu» 
Tatioque Regnorum in fauorem fiüj { 6 z ) executa, 
etíi prolata in Gomirijs, non fute ex eo5 quód ad au» 
thoritacem, auc firmitatem neceíürió deíideraretur 
Ordinum confenfus,ledadexhibsadam notitiam tan
ta: rei, ad liberandos fubditos á iuramento fidelitatis/ 
vtque nouó Principi prxftarentur hómagia. Qaod ex 
ipfms renuntiationis narratione, & ( ^ 5 ) ^élis euinci» 
turjinquibus nec petitus , nec exhibitus coñtíüfá^ 
voluntatis^necconfcnfus vllus , ex quo dignofeatur 
Ordinum vota firmaífe renuntiationem: cüm nec iure 
municipaIi,neccommunineceíráriáíüer¡nt. ( 
- Contrarium etiam efl: vericati r e i , & hifloriái-üíti 

monumentis,quoddeHenrico Brabantix enarrátur: 
Cüm Henrkus oüm íDux Brabantia loannifratri ¡qui imu 
winor erat jusypoffe/sionemqíie fii Ducatus tradere in mimum 
induxijfet 5 non Ordimm modo , feA etiam Imperatoris emfen-

/um7 

! 
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fum^ iff authoricatem necejjaxiam ejfe tiulicauit: Hequé Impe-
rator abdicationem illam ante ratamejp looluit ¡quam ipfe rem 
pmitusycaujámque^ 

Nám e x fide hiftoriarum 3 certum eft, nec Ordinunl 
inceruüniíle coníenfum, nec Imperiaíem airenfum^ nec 
'vilam ratihabicionem ia caufa Hennci , & loannis fiüj 
Hcnrici I I I . Ducis Brabantix: Ide í t ,quód veré eonf* 
tatj nempej quod defuncíoHenrico Parre quatuor í -
l i j s fuperílitibus Henrico natu aiaiorcjíoanne fecun-
d o j Gothifredo5& iVíariajHenricus Primogenitus ve-
cors^amcnsjineptufquead gubernandnm{6$ )inuen-
cus fuits q u a r e Aleidis DacilíaMacer^de cuius vircu^ 
t e , & gloria plura Scriptores» h Regiminilquelau-
d e n i j C L i m ex conulio ageret Angelici Docl:oris)cui in» 
cumbebat Status adminiftratio , filiorumque mino* 
rum tateia ex Parentis volúntate 3 egit , v t excluía; áit.aáSpecuiator.tit.de 
Heurico ob naturx vitia , quac ilíam ¡adigaifsimam^1 A ¥ é & : Q^omam^verf 
Pnncipatu coaf t i raebant , IoaonesadDí .gnkate íBpro-¡ 2^f-7»Luc,de P e n ^ 

, r ^ . r - \ r r r 1 aü^a^i a Molina , dg 
aeaeretur.Qaod cxecutum míe 5 leuatuique , ac m i -
ceptus Dux Brabantix, ob fratris maiotis incapacita-
cem * ( 6 y ) annueDtibus,6cconfendentibus Ciultati-
bus, & Ordinibas{ prxter Louanieníem Ciuitatem,; 
Arnoldumque VveímafixBaronem)á quibus prxf t i -
ta vota í i i e ! ica t i s ,óc homagij aMquo fraternalis re» 
nuntiationis interuentu ( ^ 8 ) (etfinon deí in t , qui Ín
ter fui íí 2 dicant) ( 6 9 ) Imperialiue aílenfujcatiiprx-
latio execuca faerit boni comaiunis^&ralutis publi-
cx caufajattenta Primogeniti mdignitate. ( 7 0 ) 

NuIIum lapidem nonmouit temporarius Scriptor 

(65) Ft an c. Ha reus 5 Ari 
nal. Brahan in Altid.pro 
líber Era* HenrituíS' 
MAx 'mmsfiliofum eius, 
%itc&rs,ac útnninóPrin* 
f$ i i loco indigttffsimus, 
Moían- Mil . Sacr.c*ip* 
6 2 - Atiberf • M ir. C&ww-
Beígic. atm, 12 6 7, H a -
d r i en. Ba r! a d d. C/j ramc. 
Oiísm/i Brabant. c 

{66) Lypf. Looan, lib, 
2 c ló.Hárcus. Annat. 
Btabmt.mAleid. mn< 
1207. 

(67) loan. Andiv Ad 

Fnmogdíki.GQp. 13 «nu* 

(68)Pccr*Dmseus, rcr-
3i'¿ií;unt.iib*ii. 

(6 c> Aüb. M i reo, Chro* 
me Belgtc* ann* 1268. 
FrancHareus, Annal. 
Brab. in Akidpro Ubsr* 
am.12.6j. 

(70) Hadrian. Baríand. 
O b r o D u c u m Bra 

vt paélum renuntiationis denigrareci íed quam inca- j b¿n£.cap ¿4.. Amo ¿b 
ííim videreeftr dum ómnibus iaris princ^^^ ob*ni Henmi o¿imoy 

11 «• 1 *a • Primores Csuítatuhati 
purn exemplis, & h i í toTiaruíD lene veacilatis5non mo-.] n¡SiCundo^Uo Brmei_ 

tatum Brabanti* defe* 
riént-NawBm*¿ms m -
tu mAximus ,fobjti&íur(S 
'mti.it qttgcÍAm . idóneas 
non erat > ad Gtiktnan* 
dum* 

do iniufti t ix veftigium vl ium a d e í t , q u i n eu iRü i tur 
i a f tum,xquumn<Sc ex z e l o pubiiex vülitatis geni* 
tum, & in decus Regnorum partum, q u a r e nufíatenus 
brnutendajqux p rx fe r t , v i indé eriam dignofcatur 
q u i b u s Pa6í:uni renantiatloois j ( a ) i u f t i c i x , decoris, 
v t i l i ta t i s ,& e x e m p l o r u m monilibus ornatamfuit. 

í n f u r g i t adbuc, íed e x t r a oleas vrgec e x e m p l a m ; ^ ^ ^ ^ / / / / ^ . ^ 
FerdinandiRe^isMa^ai dicLÍ, & Idlephonrt ÍX. Le-j 

r. -

(<j)Arnold.C!apm. de 

gio* 
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(7 i )ExConciI .Toíet . 
$.SC4.J.2* Proam, del 
Fuerojuzgo, hAoUib^i. 
de pfimog. ca^z. vidc 

(72) Arabcof.dcMora. 
les Cbr<m.Gener t¡h.i7* 
wp+ó.Marian . Ht/ior. 
HfpinMb. 8 -cap* 14. 

gionisjob idque inexequibiíe 5 cüm egennt de díui-
lione Regnorum, contra mutuurn, ac xternura fo» 
dus, quoex lege Regia iliarum indiuiduicas pr^ferip-
ta, ac pr^cepta fule. Ex quo iufte ex dmifíones non 
receptas,led repudíate á fubdids. Rex enitn Ferdi-j 
nandus non iura fuccefsionis iramutauic , non lineas* 
l'exuum diferiminauit, fed violata lege condentee ¡n-
diuiduitarem RegnÍ5( 7 1 ) illuddiuidereftatuit ínter 
filies, & filias, quod(vti diximus) eífet extra limites 
Maieftatis, 6c poteftatis, foedufque xternum populi, 
& Regis, contraque emologatam voluntatem Regís 
Sancij Nauarrx, per teílamentariam inftitationem 
Regnum Caftelterelinquentis Ferdinando filio fecun
do, vnitis terris bello quxíitis, in territorio Legionen* 
fi,quodque ei obuenerat ex dote vxorissob indigni-
tatem García filij,falso obijeientis Matr i turpe cr i 
men, { j z ) Nih i l ergo rairum, quód irricum fuiirer>& 
prxuaieret legis fundamentalís ordo conílituens m-
diuiíibilitatem Regni , & non Regis voluntas illam 
deílrucntis. 

Idlephonfus vero voluntaria ¡ra f & odio iniufto 
( 7 3 ) v ié lus , obliterato natura , & íanguinis iure, 

tuuo a fu bija Don 
$grnanáo, 

(74)Guagin.<aí Regn. 
Franc in Qarol. ¡ f l fol-
I99« 

(7?) Manan- lib iz*c* 
1$ .Verdad es ( loquitür 
de Rege D. Alphonfo) 
qohfcureeid,yamaneitid icnaritateque paCernah nlium Ferdinandum maicu-
Us demds virtudes de jlum exclufit á Regno patrio, & calcata íexus prxro 
% £ Í S ; " ¿ X S«>??,yoCauiC felinas.Ex quo exciufio filij, tan̂  

|quam illegit¡nia,iniuíi:aque, necadmiíla ,nec execu-
ta:Sicuti apud Francos, qui ipíius rationis lumine 
d u í l i , annuüarunt vecordem, ac turpera difpofitio 
nem Caroli V I . ^74.) exhaeredantis Carolum fiii'am 
poftRegeínVIÍ .Francorum , ( i íegnum credentis Ca-
tharinx filÍ3e ,fceptrumque Gallicanum Henrico V . 
Anglorura 2^eg¡, vtque firmiorforet exclufío fi!i;, 
in foídere ipfo matrimoniali filix , régimen ^eg-
ni genero Anglo tradidic fub t i t u l o ( 7 5 ) Guberna-
toris. 

Sane mul tü tn , diüquc ¡aclat i ,nondüm tamen fe-
des quietas inuenire poírunius,aut latebras vllashif-
toriíes vnde illud eruperit, quod fingit p o t i ü s , quam 
pingit affertor: Hecdmn dacenti anni effliixeriy cum in cele-
benimo c<ettiy Ferdinandus AraqonU l {ex , qui Ifabelkm Hif~ 

(75) ^ u l . iBmU. de 
gsfi. Pfanr'íib'io.in Ca-

Prane-m GArolVII. 
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pañi* ^egimni duxerat, tura Jucce/siomin mouere 9 ¿jr legem 
Salicam m Francia tforpatam inducere in Hi/panias ytecjmc 

](¡iiam tentauic K a m Procerum catus granijumé tnterce/sit 
j Hec fomui/simi l ^ í i Maiefias^ nec taatus Regn& confinfa 
i me quoritmdamfíudta potuerunt Sacras'¡{egni legei, w inue 
: terata¡?i confuetadlnem immutare, Ciim de hae re aflrum no 
[ faerit fub Regni CathoÜGi regimine^diíceptatio enim 
in crepundijs Regni Gatfaolicorum Regum ínter vi 
rum, 6c vxorem, ds Regni gubernatione, ac regí mine 
ore4 fai|,fion de faccefsione.Haud vero nt-gamus íum 
m a m arcanum^, e x quo motus Rex noftet ad peten-
damr&ftipuíandam renuntiationem á Serenifsima fi 
üa execucam ,abfconditam fulífe Regibus Catholi-
cis, quare ínter eos aélam fai t : D e forma regiminisj/a-
hdlt aiúicts negantihus Ferdinandum ad alijuam HeipublíCrf 
partem accederé fas ejfê ac né T{egis qmdein CaftelU mmenadf-
cribere, H z z vero contétio,attenta falute p u b ! i c a , c o m -

poíita fuitfedere Iníto í n t e r v i r u m , & v x o r e m : ( 7 ^ ) 
iiis legibus: Vtin 1{egtji TaMis^ eiUBisym&neta ^ Ferdimn* 
di priuíj deindé ífibeÜít mmen expri mere tur. Contra in com~ 
m u é clypm CafíelU mftgnm Jragonjspotiore locum oceuparent, 
Hoc gentis prcerogatiucejllui ifiri Óígnitatidatum efl̂  Ifahel-
U nomine arces ohtinerentur* Eius Sacramento9teJJerac¡ue qu¿f~ 
mesií>eBigdia%egisadminíflr árente 

Cual omnia in hoc tra&atu eattmlata y l e m p o r a r í o 
fpiritu difta ínueniantur,codem etiam yquod de renün 
tiacíoneStatuatnBelgicorutB aPhíl íppo ÍI . Regeexe-
G u t a n o t a t u r : fhilippus HifpanU \ e x circ¿ ammm mille/i-
munt (fuingenteftmfn nomgefímm oElauum ( v l Veterantís 
l c n h i z ) m i m agitaffit Trincipi I/abelle ^ rota netas Belgtj 
ture beneficiario po/sidendas tradere ^yehemenrer 4 Belgis de-
damatum tfi. Hegarunt^/e inflar feruorum manciparte autpre~ 
Üo afiimari, aut arbitratu demum Trincipii dijhahi po/fe, 

¡Nám íi Belgicarum r e r u m monumenta recolimus, 
| inueniemas renunUatlonem á Patre Rege in fauorem 
fi'íxfaÉlam ad iVíatrimonium contrahendum cum Ar^ 
ehiduce Alberto, emologatam fulífe nuda ipliusPa-
rent¡s\^oIuntateyarbitrioque,abfqueOrdlnum,acfub' 
dítqrumconfenfu ( 7 7 )ínteruentuve,ni ordinario ü l o 
n c c e í f i r i o ad homagium , fidelitaremque iureiuran-

(j6) Anton.Nebr.fíjr. 
flor. ktgéCétb»LDesAd* 

(77)Franc Harem,^» 
nal Brabm fuh Phi* 



(78)?ctr.Diníeu8, i 
brakant. iih. 19* Pctr. ; 

l'Ai.cip. 29 * p- Franc 
Hareus , A*nal. Bra 
han fah Pb-ijip-íf anrt. ' 
1588 AJrtm diem tüm 
omní conunmSifit cora 
Fresí-te Richardott0,or 

Qrapbiarhím fententta 
proiuhrunt, qtti P¿ldm 
pronuntiauit: O'-diñes 
ita cenfmjpi [ti Albir ta 
Archidfáci Sercnifsinjtt 
Infantis nominé, tan-
qua ti Prineipit hgitl-
rn<£ hArum Prouinch. 
rumjusittrmium aice 
re paratas quiátrn ejf'ŝ  

mutmim ipfís inslura 
áum p ra/i (tur, ac de oh • 

Jtruaniis Patria Pri-
mlegijs. 

( 79) Manif. M i Si. 
Traft. flsg Qbrijfian. 
tus mBr¿b4a- foI*i z$> 
mm.$m 

(8o)Sánclou HifloKig 

rían Hífiar. W/p.i^Q, 
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do firmandam ( 7 8 ) nouo Domino. 
Eadem Poenafide ingceditur aífertor, dum alíerit: 

) Scribit Siindoudlius B f ijcopiis Pompeiopokos mio qiún-
gentefirno décimo fexto/afta müiejitnam tres precipuos ^g i j 
ton/ilij AdminifiroS) ts* /peciantifsitncafidá aceitasfui/p a Fer-
dtmndO) cum in gfanem is morbim mcídijpt 5 Ht quid p i i fa~ 
ciendum e/fet in rermximl momenti edocerent, fe ee/íamento^ 
quod Burgisfiripferat') tmi jp^t FerdimndHs Princeps inCaf. 
telU^s* AritgonÍ£ Hegnt fuccederety qabdis moribus Hijpant» 
cis effet̂  IJT inflitutis ekculhis,ac fubtndé tereré tur ¡né Caro* 
lut adminifíratione negleña y fíadium omne fuunt, animum 
alio intenderet} illi ex /¡defoa 9 i T Î eUgione ejfe duxerunt, t t 
liegem ab in/iituto reuocarent^ac magnoperé et authores faere^ 
némsT^egni fanñmn, augufíumque Diolaret* Hegarunt '^egi^ 
fuccefsionisconfiitutum Ordinem, isr üetu/hte roboratum per* 
ueni pofje, :Paruie eortm confilio FerdinanduSjpo/leriori te/la* 
mentó priores tabulas induxU) i r larolum fygnorum herede m 
htxía patrias leges infiitmt* 

Ne vero in repulía ¡rapoíitse aflertioms ¡mmo*-
remur, fw^íic Epiícopi narrationem{qua íuam deco-
rat aflertor ) etararc latís adamufsim verbis: ( 80 ) 

Mandó Uamar al Limtciado Zípatajy al lDoBor íaraHajaíí 
\ fus Relator es9 y Ofrendar ios jy de fá Con fe ¡o y y Cámara f y d 
Licenciado Franci/co de bargas / a TeJorerogeneraljy de fu Ca
ntara, todos del C o n / é j ú ^ i l A los qudes en gran fecreto dix.Oy 
que ya fibian quánto auia de ellos fiado en la yida^y que porque 
de lo que le auian dconfejalo ftempre fe autahaUado bieny agor a 
en la muerte ies rogaua^y encargaua mucho le aconfejaffen lo que 
auia de ha êry principalmente cerca dé la gmwnacion de los 'I(ey~ 
nos de Caftilhyy Aragón. L x qual en elteftmentOy que áuk he 
choen -Burgosydexaua encomendada al Infante *Don Fernando 
fu nietOy que aula criado a la coftumbre ¿y manera de E/pana^ 
porque creta^q el Principe DXarlos mmndria eneflos^eynosy 
niefiaria de afsiento en ellos alosr egtr^ygouernar como era me¿ 
nefterry eflando com efiauafma de ettos en ¡a tutela deperfonas 
no naturaks7que mirarU antes ¿1 fu proprio intereje^que no al del 
Frincipeym al bien común de los($¿ynos, A lo qual le re/pondie-
ron los del Confejoy que fu Ake^i fabia hieny con quantos tra* 
ba/os,y afines auia reducido e/hs %éynos al buengomerno, pa^y 
J fufiiáaenquee/laum',y qiie ¿ f ÍMÍfmn ^ los hijos de 

los 
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¿os íiejts, todos naeian con codicia de fer fyyes, Y que ningma 
diferencia^ quanto a e/io mia entre el mayor ¡y los otros herma-* 

Ims^fino tener ci'Primogtmtú la poffe/sion. Tque a/símijino co-
Idiocia la condición de ¿os Camlleros 9y Grandes de Lafldla^que 
i cón mrjuim¡entos,y nece/sidadesjen que pontm a los ^eyes ,Je 
\ acrecerttaum;y que por efío lesparecia,que dema dexarpor Go' 
| uernador de los 'fieynos de Cafiilla al que de derecho le pertenecia 
la fucefsion de ellosj que era el Principe Don Carlos fu nieto; 
porque no embárgame^ que el Señor Infante Don Fernando f á f 
\ f tan excelente en Virtudes ¡y buenas cofíumbres ¿que en él Cef 
Jan a toda fofpecha; fPerorqu? fiendo de tan poca edad como era, 
anta de p r re^dorygpnernadopor otros, de los quules no fepodia 
tener tanta fegurtdad^que puefhs en elgomerno^máefeajjhn mo-* 
uimentosyy reuoluciones para defiruir el '̂ eyno^y acrecentarfe4 
T que no podría auer /éguridad bafante que eflo efcufxjfe /̂ino era 
dexanio lo fiyo a fu dueño. Lo qual era conforme a Dios^a bue-* 
na conciencia^rapn natural9y a todo Derecho D imm ry huma~ 
no. X que aim mmos imonueniente^que J i fe acordaua de lo yaf~ 
fado y y de las dificaltadesyy trabajos que él9y la ^ y n a Católica 
ati'uu tenidorquando comencaron a fReynarapara reducir eflos 
%¿y ios a fu obediencia', comceria claro en quantayenturayy d i f 
c-rmen quedaua todo^dexando por Gouernador al Infantej eftm~ 
do aójente el Principe y y Emendo lal^eym Doña luana fu hija, 
Tquedando Upijfffúonddgomernoal Infante Doit Fernán* 
dô que e/ixua prefenteyentfpetial file dexam los Maefha^gos, 
corm fe de^tay'jue el tnemr inconaeniente que de efia promílon f i 
fegtii tyeranmcai¡>emr el Principe en eflos %eyms,que en la w/~ 
dad H eraelmiyw'y porque bienio a fu ber n ímoel Infante apo~ 

¡deradoy no faltar ta quien le pu^eff grandes dificultades, que le 
\entimafptimis fuVeñtia. t que el mando y y gran foder comá 
¡damn al Infante a lo que m emdejii condiciona 
Profequitur 5. f ? } 

Oídas eflas raimes yy otras^ que le f m o n bien dichas i el 
con Ufri ñas en los ojos y dixo : Que le parecían bien, 

\y que o n k m í p i las claujulas de el tefhmentúé T paretioy 
¡que lo qm teaia primro ordenado en Surgosjfdeuia á d t o 
do remcar ln<er que nunca paréeteffe fy efemit de meuo to» 
do el te/íamnto, 

His catl idis machitiationibus, ceTtifquc? aüjs Bu* 
cheni c o m p a í i t i s raptas aífertor per propria Brabanti-» 

Bb m 
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(a)Oi¿} Tratf . Rigin. 
Cbn/i.fol'izj'num 6. 

|m Dacatusvoiiucsíedcoiiiquaca cera in ruare ven 
tatis prxcepsruet. ínquic enim : {Ú)AC né plura > ^ 
aliena ¡m/eramus ^no. cjmdem 9 ur tlhjtn Vtemur exempio, 
qiiod apad Büchenujn áocUm hominem 5 diligentem J n -
nalinm /criptorem legimus, Cum Carolas Imperator amo mih 
le/mo trccentefimo qumquapefimo fexto in 'Brabantwm l>e~ 
nijjet y VDenfelims 5 ^ l>xor eius loanna, ad quam Ducatus ^ 
Brabantinus ptrtinebat ^ Imperatorem adiere y q d cum ea. 
conditione pañi funt ^ Dt ¡ i abfqtié l'tbms ex eo connubio de* 
cederent, ms omne in Brabante (í>ucatum j i ? dios f 
cipatus ad potiísímum flirpis Lucemburgicce hceredem, exclu* 
fa Margarita loanna 'Ducis forore 9 m Flandrm Comité, 
peraentret, E a quidém conuentio tüm authontate , i r CQU-
finfíi Ordinum firmata ejh tum interieciit aliquot anms Í L 
h ¡me prole diem obtjjjent 5 qui tmn erat Lucemburgt Prin-
eps ex conuentione bareditacem pettt, HuicOrdines íplirqm 

ayté confinferant ¿Ipehtmenter ob¡¡¡iunt 5 negant cmftimwM 
fmcefsion 'n ordkim ^ nifi [ i qm Jubefl: grautor canja * unt 
Princ/pis Hpluntate ? aut populornm fiiidi/s^ aut Ordmum 

fK4^s p.értíiréari $ aut eos demum excludi poffe ^qui^ir pa* 
trys legjbtis , ar. Afmorum inflitutis ad capefcendum Impe: 
rlum ItQcati funt. haque ántonio Suogundioni Margantie 
nepoti re mente tice t y fruftra obm tente Lucemburgka 
DomoyBrabantini í^ucatus data efi pojjefsio 512 qtut perpe-
ram aña faerant re/cijfu 

Purum emm putü Feritatis de xe a£la fufa rcgimine 
Vvenfelin¡5& l o m n x Duciflk BrabantÍ3c(Vt ad omnia 
deícendamusjfuif.quodcüm loannes líl.etíi tresfilios 
habuiíBtíoannem^Henricúm, ac Gothifredum /ilhs 
ómnibus fine liberis extinélisyfiliam íoanoam annofid-
rem defponfault Vvenfelino loannis Bohemia Re-
yis filio. Víque eninvad hanc ^tatem mafcuíomm 
inea haud defuerat in Ducdta Brabanrino, á regi-j 

mineGerbergce?& Lambefti Ducibus^quarene fu-i 
3er íuccedendi forma difcordijs impÜGaretur Sta-| 
tus 5 contentlonibafque ícinderetur publica quies, 
^ríecipue flagrante Europa craepta ftrage lmpena-| 
is belli vergentis inter Ludouicum , & Carolum:' 

Regalifqae inter E^aardum Anglonim, & Phiüp-
3um Francorum , Louanij m i s f á Comitia Ord i 

num. 
.̂ j-'.-l:|it'/jaaaijiiTijavüZi|l̂  
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(gi) Marcr , JÍnnal. 

(8 2)Petr.DiuíEUSírff*¿ 

Diasus,diÜ. 1$. 
i4.Frar4C-HaTeus, Arté 
nal Duc* Brabñri- i» 

land. Cbronit* Dué* 
BtAb* Cap 6o» Auber 

num, vbi delibcratum ei t , reieclo mre Caroli Impe* 
racons deíiderantis íucceísionem qualitacc íexas, ( 8 z ) 
caaquaíiique rmículus nepos Margaretse fiiiíS loan-
nis 1. Ducatuna percmere ad loannam maiorem fi-
liam: ( 8 1 ) Ec ne pacris morte turbaretur delíberatio, 
cuín loannes íe iam morci proxímura cerneret , de» 
mandauít Vveníelino Rempublicam, Principatum re
cipiente vxorio nomine GentisBrabantinx j.Ianuarij 
anno i j ^6 ( 83 ) 

Eraí enim Ludouicus Flandri^ Comes , maritus 
Marga re tce Brabantinx filix fecundas Ioannis,lbro-
riíque lóanos Duciífx, qui vbi loannam,& V veníeli-
nuro in Duces acceptos cognouic, mlísis Legatis íolu-1 
donem dotisá {bcero promiífe poftulauit, ( 84.) aut j u\ temF. Cbronie* Bel 

quódparsaliqua Brabantix dotis nomine vxori adf- gie. mn. i io^Jit$ % 

criberecar. Güm veroetli Legatis bsnigne habitis ref- ^ ¿ ^ c P o n t a n a - * 
poníum dacum5Vt M^cahm^ conuenirent , nec ara-i 
plms qaidquamriratus relponíó Lodouióus folicita"! (84)IníTa/f4¿?.2. | . i . 
císMechtinieníiam animis, beüoin fratres proclama-! ^w»»». 44^ & § ^ « 
co Mechiiniamexceptas f l i i t . Qap deturbati Duces, mm^-
Fraieélam adMoíamprofeéli funt, vbi cüm Carolo 
ímpsratore Vveníelini fratre pepigeruat fbedus hls le-
gibus, ( 8 ^ ) vt Vvanfelinus>&loanna Ducatum Lo-
tharingix^Brabantixvac Limburgi obcinerent,quo-
adviuerent j Veníelino tamen nihi l ex eisviuente v-
xore alienare liceret, fi vero loannam fine liberis mo-̂  
r i contingeret,mar¡to Ducatus permanerent: fi loan-
na V ̂ enfelinomoftuo fecundo nuberet , proles ex eo 
connubio fuccederet : fi ambo orbati liberis defice-
rent, Ducatuum fuccefsio ad Carolum Imperatorem, 
aliumve proxiraum Lucemburgenfis familias deuol-
uererur. 

Qox cüm Ludouicus ¡ntellexít, vxorifque abdica-
tionem odio iuiufto natam loann^ fororis, ( 8 ^ & 
praslatum Carolum in fuccefsione Ducatus contra 
Ordinum, & luris Brabantini conftitutionem repel* 
lentem( 8 7 J illius príEtenfam fuccefsionera ex per-
fonaMargarita filias loannis I .(dequofupra) ( ES ) 
cum magno arraatorum numero Brabantiam ingredi-
tur , agros, loca, ad Bruxellas vfque deuaftans^belfo 

dr.lib, 13 • Di uxas,̂ /,< r̂ 
//¿.i4»Háreus in V vec^ 

Hareus 9 AmaL 
Bfabart inVvene £hod 
vero res fuá Margari* 
ca ^eiujqucmarito Ltt* 
doumCorniti ^gf AfÚf* 

(8 7) M ey er, Amal • W 

14-

Bb 1 ía-



rcus. m í^jmítsl. pon. 
twt,di0> Ij .ann. 1357-

(9 i>) Diu^us,//^. 1 H a 

bcr- Mireu^C^f í?«.¿í/ 
gic- am i 10$. mm i o. 
Adeun.Barland. C r̂<?. 

DUc Brah.sap.6j. 
líaac* Poncan. tíiíior* 
QtUie iib S ,^««2.14 05. 

(01) Diximus^f 
^ i'mm.4.4. & i 

1 9 6 E X A M E N V E R I T A T I S . 

latís cruento Brabancinos incutiens, vlquequó con> 
meante intervtfdfque Principes GullíreimoHolandiae, 
& Hannonix Cdinite, de pace aclum i u i t , quas in A t i 
oppido HannónLx concluía fuicconditiónibus h is jv t 
feJusirjter íaánnam^Vvenfelinum^&Cató Impe-
ratóíem apud Traiechim ad Moíam pro i n i u f t o , & j 
irrico habetecur, DucesMechliniam pro beiíi impen-j 
í iskudouico, &Margar i tócederen t , Antuerpia cum! 
vicis Maigaritce dotis loco aísignarecur, eaqé« pof-
fidsret beneficio Ducuni Brabantiíe,penes quos re ma
ñeree titulusMarchiteSacriImperij, ( Z ? ) 

E viuis exempto VveníelinOjCUfnnóíibtlóánnaDa-
ciírajBrabantiam ad prolem Margaritas fororis de-
Voiuendam, Antoníum filiumfecundumPhiüppi Du 
c¿s Burgundi^ non tancüm m lucceífóíiem ad^ptauit, 

«fed abdicans fe Ducatu Antonio tradidit , cutas re-
han tiationis virtute Órdines íllum in Ducem recepe-
t m t . { 9 0 ) De qua reíatius T r a i i . I I . ( p i ) 

Ex hac veranarratione euinc^ a 
re, de quaeft eontentip,Brabantini DucatusíiiGeeísio, 
a í laque fub V'veníelino,& loanna Ducibus % fabque 
Joanna vidua^ immb potius ex faeli illius ferie illumi-
natur mensaá dignoicendum onmia á Rege noíiro pc-

jticaj&executain federe ántenupciáli iegitima fui i» 
íe j tám atiento iurisíbpremi ordíne^quam Maieftatis 
arcano; 

Primo ^in ca cauía , exa£l ls ié¿ IssÉcutis conftat, 
Principes abfque publica vtilicate m n poííe fucceí* 
iionum fbrmatiiimmutare^trahliatabignitate in ex-
traoeam,aut diueríam familíaíti* Vnde fodus Tra^ 
i e á t e í e ad Mofam^ ex quoeárélufisffiliábas ioanms 
Duóatutá deúoiuendúm Sánxere^morte Vveofelmi, & 
l o r n n x ad familiam Lacemburgicáin^pfo imco^inam, 
^ i n i u f t o l i A i t i i m ^ 

Secundo^ quod in federibm publicisad pacem 
rieodam^exiure belii5 & Legatioiiis iuseft in niaráil 
Princijpura abíbluce transferendi Domania5Ternro-| 
na,et¡am prxter íübdicorum conícníum. V t execu-
cumm notatur in federe ad At im ioito authoritarel 
Güillielmi Hofandia*, & Hannonice Comitis, tradito* 

do-
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dominio Ciultatis Antuerpienfis , & Mechliniehíis 
Margaret^jdc Lndouico, reieélo indiuiduitatis i u -
re , ex quo eraflt ¡nlepárabiles á Ducatu Brabari-
tino. 

Tertio , quod quoties communi bono , falutique 
publicó v t i k íit,forma fticcefsionum mutationis non 
eít expers, immó iuuertere licitum,vcbbliterata pr^-
rogatrua Primogeniruf^; fecundogenitus pr^feratur^ 

Iqu iíiter á loanna DiíGiíía executum , ííádente Ante-
[nio minori fratri Ducatus LotHar¡ngix^& Brabantise, 
io qaorum dominium permaaíere Ducatus Í11Í5& ad 
filios, & porteros cranslati, etlám in viiiis agente loan* 
ne rnaion fratre ñ\io Pniiippi Burgundiae, Margarita 
Fiandrix nepote. 

O S I E C T I O N E S O f V O S I T A Í % E G Í M 
yltiín£ yolumati T êgis mflrl Phíiippi xin qm atienta Y í ^ i r -
túte^ t^ kgitimitah renúmatíonis f a B a a Setemfsima filia 

wis$ ÍT fpei cQmpek$jsr ed ^egna^: Sttiftts. Hijpanki 
S)íadematís9íUorum fuccefiíonemdi/pofuíty 

a i iuftamqtie rationem ef~ 
formauité 

P letatis, & charítatts praetextatis vocibus ornatá 
aííbrcoris decIamatio,Regís noílri faíSaj&difpo-

íitioaes contrarias iníimulat iu r i Diuino5Naturíe Gen-
t iutn , ác commuai, iaftanque bellum aíTerit difrum-
penscomienta Reguníi)&iuraturtí fbedusj ideoque le-
gltimuna gladij vTumjquo placida pacisvinculum(iv) 
fanguinaria ílrage turbetur. 

Aíforit ergo iniquani diípofitioneni jínofficioíurnj 
& iniuftiirn teftarnsnturri RegU noftri , turpemque 
d a u í u l a m , i n q u a exarata capitula J . & 6 . tractatus 
antenuptialisReginx CííríftianifsimiE (primo Habita 
Regai ratioae, & íubditoruni bono, quosab excelíen-
tiori( z ) paternali chánta te tenebatür (3 j vl t imd ¡r| 
elogio tueri, nh orríifsieüerttibus fortuna expodereri-
tur imnui , ac regimini inuiíó extrárieorum Prirí-

_ — — _ — . . . . , . 1 . . ^ , . . , . — . — . . ^ 
c i -

(1) Syíii.ItaUc./^ i . 
luratumqae loui f é -

dus , ammntaqué 
Patrum, 

Sjdmijfrepfi bucesé 
aSque impitiS ertps 

Ttr mMídüm fUafit 1% 
morando rümperc 

Pacem. 

(2) E ^ Í ^ n c c & Vir , 

liticJib. i - hp-9' Mxc 
jammavirtus ypelitur 
bac coslum via- Sit Ule 
Patria prtmus Augu-
jiüs Parmí . 

( 5 ) L ü é . d c P í ; n / ^ # 
cumqííéj. num.S. ced* 
de omn. agr* áefert. 
March; Coneord, Sd-
cerd> & Imper* iib.i.c-
Í\.mm.z.h¡íi\ic\tX'de 
Motiarcb.paríiJi- 2,d« 
Monárch Secular e»p* 
6 AáavnContZtPeJit, 

! "i. 



(4)EsCicer.adArnc. 

cap 9. ¿íimu* cuntió, 
mmjtnis t Suffem^qae 
Ugum reguío , ReXpo 
puít F¿xjAlujq<*s me -

Y en cuoiplimien 
to de eítos Tracados, 
ía dicha Infante Doña 
MariaTcreía mi hija, 
otorgo con efecto U 
dicha renuacuclon, 
con juramento en la 
Ciudad de Fuete- Ra
bia en 2. de íunio de 
1660. refeendada por 
mlimonió de Don 
Fernando de Foníeca 
Rui z deContreras mi 
Sectttanode Eitado, 
y deiDeijpachQ vhiuer 
íai, y Horario publico 
de ellas Re¿ nos Y 
aü.]ue yo eipero^que 
la dicha I afame íni hi 
Ja,y el Rey ChniiU-
nifsimolu marido cu 
plican/v guardaran co-
do lo i efendo y lo de-
VTU% que le concienc 
en cí Tratado Matri-
moaiai3yrenunciació, 
por í'er efta oblígacio 
de Jnfticia, y concíen-
ciaToda via,para que 
por todos ios modos 
que aya lugar d,?Dere
cho íeafleg a re di cü~ 
plimiento en mate 
na, f negocio en que 
confi¿lela Paz , y tof 
fíego ie la Chriftian^ 
dad,comd Padrc,y Se 
ñor natural de todos 
misReynos, Filados, y 
Señoríos,viando co 
movfode ia Suprema 
poteftad, que por to
dos Derechos tengo 
para diíponer, y orde
nar en beneficio de 
misvaííallos , y de ía 
caufa publica , y pro-
uccraíumc/or goucr 

na 

i9% E X A M E N V E I T I T A T I S . 

c i p u m ) ( 4 ) voluncacecn í ü d i n emoiogau ic í u b his 
ver bis: 

E t in homn traclatuum adtmpletionem, Tw/ata Infins 
D.María Tkrafia filia mea diBam remntumnm cum ejfec-
tu publica authoritate fimauit m Vrhe Fontis*'I{abU dte i , lu~ \ 
ntj 1660, fubfígmtam ettam teftimonio D . Ferdmandi de: 
Fanfeca Sui^ de Contreras meo Status, ísr DntuerfUís negotia^ 
tioms Secretario Jmimquc Regmrüpublico Kvtano. E t quam*\ 
ms firmiter fiero prxfatam Lnfantem filiam meam 5 <sr '¡iegem 
Ümftknifshmm ipfius coniugem pr¿/cripta adimplerum, coe* j 
teraque omma, qu* in traBaru matrimotuali, ̂  remnttatione 
contíiientHrjob/eruaturosJ>tpotéiure y conjcttntia obUgatosi 
Adhuc Witijs ómnibus iuriskcum habenttbus firmtor Jit adim» 
píe cío in re^isr negotto^quibus Paz^i? tranquthtas Orbis Lhrif» 
tiani nititur^Dt P a t e r a Dominus naturalts ommum meorum 
^egnorum, Stataam, tjr $)omin'mum 9l>tens, quemaámodum 
Etique Wor,/uprema illapoteflate quolihet ture mtht competente 
ad di/ponendum, vr otdinanáum infubditorum , t s canja publ 
cd bemfiíhmy ae ltt eorum gubernatmi mifnltiusprouideatury 
er damna illa euitentur dewiufque kegniyür Stattmn Entone 

\emer#entia\ 'E^ptiípfió motuycertd feiemia J3Íe¿iaque,& ab/o* 
^lutapote/iateyqualtbcnsDtenslPtorj cum notoria etiani^certa ts 
\ integra notitia ab exemplaribus fr^decefforum meorum de~ 
¡prompta, qtú fctlket mutarmt^difpofaeruntj isr alterarunt Ür-
dinem Jucce/sionis meorum %egmmm T Statuamque exclufs 
fPrimogenitisy ác defeerídentik^attentis caujis traclatuum '¡Pa* 
cisy isr Matrimúniormni luflasitidem oh confiderationes \ De-
cernOyquodprddiBa Infans (D M a r i a Therafta filia mea , ar 
quiíibet eius dejeendentes ex hoc Matrimonio tam Ipiri, quam 
fizminx excluduntur, tS* íxduíi remaríent^fiopus(temeos om-
nes/ubmoueo a quocumque iure aut fpê qmmodocumque eis com» 
petentibus ad Jáccedendum in quodlibet meorum %egnorutn^ 
Statuum>íS7 {Domaniorum m perpetmm, tamquJm finon nati 
efíent. Hmcigttur exclu/jonem, qiítáms circa illam húñenns¿ I 
ar in prcafenthrum di/po/mm in per/onaprctfaUInfantis i í ) . | 
Mari* Therg/i*, weius ftcaff-rum l)trivjque fexus tx hoc\ 
Matrimonio declaro obferuari deberéj ^rJJopas f i t^oh^prá-
dpio fie obferuarî  adimpleri^ir executioni mviáari in Serentf* 
fr™ Regina í ) ®Mm m e x j o m e ^ ah ea defeendentibus iuXtd 
¡¡fíus tra'tiatum matrimomaiemy & renutiatiónem^quampublica 
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uthoritútc finnauit} mcnon}ar tuxcadifiofita d 'Rege D / P t í -
l/V^o 11L Domino meOy i ? Patre tam m ditta ícge^uatn m i¡h 
\ jtus tefiamento^de quibus ftifíd^qu^ omnia Dim hahuerunt ¿e~ 
1 vis ¿HterDtratníjiie Coroniini paci¿:Et Ego eam approbo tpja* 
\ rwJt ctbh qualicate^ qua frmntur ínter Jupiemos 'Principes l\gh 
lfindtct'i p'knítudiíteque'pote/íátis reuoco, i& irritas fado' qm/-
Jí&et íegés ifora^kra ; 'di/p'Qfithnesiaut.mores^ qmitenus opus 

\ fkerit^^s quomoáüthet diñúm exclujionem impediré pofstnt̂ ac 
| (i¡mgiik ínc exfñrmrentitT'ti? de us fpedaiis mentio ficienda 
| foret. Jttamm dedar^Ji^od ¿ f f i ) támimomam inte/ prd* 
futan I n f r i e n D.» tfifiam rharafiam fiímn msamfueritdifi 
foíatu>nyi3'Vidítaabf¡iie ÍtbeYÍs reminem Hi/prniam repetie-
rífyéiit liob'pahlid bonl conuement'wn^ iujlixflpé confuierationes^! 
detuo mpfTíf^m'eó'yáut Pdndpisytwmn confenfupoftmea mor» i 
tem^oíOjOT ejtmiti viimMsrfttod ab exdudone^ ¿T tenmtia* 
tlonelibera exm^is tam e.a 5 quam filij ex fecundo Matrimonio { don^cau^deCun^ 
g e é t t ( i n m i d o non (it tn GaUiayapaces ¡fi$t. ád-fúccedmiktH 
inprMicÍA l^gnájvr Status, 

H i n c , i n q u a m , Regiam Paternalqm Conftitutioiie, 
& Sacruíii p l a c i t u m d e c í a m i C ¡niuílura, illegitimurn, 
ambitioraqus mente exaratumjhis oratorijs machina^ 
tionibas: ( $ ) Bt fané tot ^ittjs fkiata e/i iüa renuntiatio J 

nación, y prcuemrlos 
daños que de juntar 
ias dichis dos Coro
nas,) Hitados, que a 
a cada vnadcllaspene 
necen jfe podrían íe. 
guir: De mi píoprió 
moru, cierra ciencia, 
y poderío Real abío-
íuto , de que quiero 
Víar, y vio con noto 
ria,cierra, y encera de 
iosexempiaresde mis 
prcdccciíores>que ha 
mudado, diípueíto ,y 
alterado el oiden de 
ía fuceísion d.; mis 
Reynos,y Mados,ex-
ciuyendo a ios Pr imo 
geniíos^ydeícendien 

iPt 

tractos dePaz,y dcMa 
rrimonios. Y por jai
tas coníideracioncs, 
declaro ^que la dicha 
Infante De na Maria 
Tereía mihíjajyotros 
¡m deicendiehtes va 
roneSjV hemBrasdefte 
Vlatnmonio, quedan, 
y cílan ejtciuios.y fíca 

do neceífario ios excluyo de qaalquícf derecho} o efperan^a, que en qualquier caí'o pue 
dan tener , ó tengia.para íucedec en quaiquierdemis Re) nos,Eftados, y Señónos perpe 
taaoieate, como li no huuieran nacido. Y eíta excluíion rodo lo que acerca dcUacíla 
difpticfto.ydiipongoen laperfonadcla dkha Infante Ú o m Mina. Tereía,y iusdcícen 
dientes varones, y hembras de efte Mattim j n i o : Declaro , que íe deua obieruar ,y fien 
doneccflacio,quiero,y mando, que leobierue, cumpla, y eiccutc en la Sereniísima Rey 
na Doñi Ana mi hecmana.y fasdclcendientes, en conforroidad de í'u Tratado Matnmo 
nial, y srenan ziicionque otorgo-y de lo diípueíto por el Rey Don BelipeTercero mi Señor, 
y Padre ea dicha ley, y en m teltim jnco, que quedan referidos^ue todo tuuo fuerza de ley 
padida catre Us dos Coronas^ la áptuebp coa la mifma caiid,id3que tienen las leyes paga
das entre los principes Sa;.)tcmos,víandb de la plenicud de poteílad, y reuoco,y anulo qua-
lefqaier leyes,faeto?i,derechos,dífpoíiciones,ó coftumbres^que íea necefl;arioty que en qnal-
quiera mmerapuedan impedirla dichaexcluíion, como fí cada vna de ellas aquí fuera ex-
preííada,y deellaíe hiziera particular mención-Pero declaro, fi (loque Dios no permita) el 
M atrimonio entre la dicha Infante Doña MdriaTcreCtmi hija,íediíToiuicre,quedandoclia 

lviaia,y íinhijos,bolaiendo a E('pañi,óíi por conucnkncia del bien publico, y juilas coníide-
fractoaes.en dicho calo de viudedad boluieííe a cafarle có mi coníentimicnto,ódcl Principe 
nii hi jo.á vo fuera m'ierco.Quiero,y es mi volantad,que no le obfte ía exclufion, y renuncia
ción,/queden capazes ella , y los hijos del Segundeo Matrimonio ( como no fea en Francia} 
pata poder fuecd« en ¡osdKhosReynos.y EíUdos. 

( 5 ) Mani f /Hip i - Tra&jt-ResTm.Cbrifiian.ms m DimS.Rrabant foliso.mm* i 
LQamacutifsmifCde fiáticommif» 

2. ex 
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q& ea v t x m ¿ * m t r a h qitcmt; N o n emm modo j o r m d 

t x d H j k m s ai? omm t t i p i i t é remota ejt t m a j o t u m m 

m t á m a i t f n b u s ipfis, q m hmc comimtom J u b m -

U f íént , v e h e m n í t r e r r a m m j i 4 U $ ¡ e d v t ea conuen' 

ÍH ommex %áTU laboraret* hís q u ú q m m m i t a ej i 

c imfidu,qt4as m f r o b a h ü i q m d m aefmfiom H t f -

gam t u e n ^ofstm* Q u e m m m m n m g m a t t ú a t x , 

UnfmMS a d t d i a c l m j i i í a ^ qt^a S e n m j s m a í r t f a m 

cum f o f i e n s ú m f n b í i s f p c a b e r m t H i J p a m a r t o m F a M -

a ^ a i u eíjcttur, v f fi forte j i t rps K ¿ j a a e j e c e r u j u m 

K e g m / t u m F r m t p a t í i s a d áltenos t*amjer#af iér, 

i n b u qmppe v e r k a concepta tfi ti la e x f í u j i o m s for 

m d a Sarenifsimam h f a n t e m D . M a r í a m T h e r e -

ftAm cum I t k r t S t q u i e x e a m f e e n t a r , v t t m f v í s fe~ 

x m q faermt>& q m c u m q m cognationis g r a M M . 

eam r e £ e t 4 n t í é r 9 m n pojfe ^ c c e d e r e i n Regna^ F r m -

£^Míé$% D o m r í i a qu& f u n t S t í o n i s H $ f p a m c ^ e t u m 

p Rvgta fohHts v i n l i s f e x t í s r & i e g i t m i J h c c e j j ú r e s 

Je fecmnt . Q m . enim c u m q m modo res Je haheant, 

m m d l a ^ U m e im háfedes ú?mi m r e fmcefstoms de-

s jHuntun qtsidqmd ant leges^aat conjht^Honp t m i 

conftsetudmes * m t t u r a i v contrarii^m í i a t u e r í n t i 

h n emm o m m b m h a c c lan f u l a o m m n ú d e r o g a t u r . 

j í n d M t a m m 9 q í 4 í t i t a m m m a m $ \ t ¡ f tnufitata 

d m p i U ab H i J p a m c i ConftUj capidkate , £ f ambí* 

ú o m magts, q i s a m a l i b e t a Regis Catholtci v ó l í r n t a -

te p r o f e c í a f m r i t l Q m m emm hoc noHcredtbik ^ R e * 

g e m o p ú m u m f íc omucm ^ biimanitatis %& n a t a 

r a fenftimexmjfeyVt fli%tftirpi ftt&impQtib 

m $ 'anteponeret% A n q t ^ c q u a m p a t r i autÍHCundm$9 

^ M U i m r i t H i ^ p f ^ H ^ t i m m Ubemhona fl&a^fortU' 

nafque r e l m q u e r ñ L i m evbi ág icnr de Regm ¡ k c c e f r 

Jiorn, tum m d t o eji a c r m finf is Ule nattir&itHmpa-

ter omni ¡ i ^ d i ú ^ ^ r a j n d ^ j i r i í í ^ c e g i í : a l i o n e erntifur, 

\ v t acccptHm a M d m b m fammi ímpert j decm m, 

? 0 f ' 
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poperos cGujaat . N u l l a qutdem re hommes a d 

i D e u m p / a p r m s a c c e d m t , q u a m í m p e r i j di^nkate^ 

meque v f q a a m D i m n a A í a i e f i a t i s fulgor magh 

\eUicet .qitdw m Rega l í ^oteftate. N a m qu& in cce-

terts h o m m b a s mfmlpta eji Creator is effigtes ¡h&c 

\ in Regtbtts longe fplendidhr v idetur . Q j ^ d ergol 

\potí'íüae R e x L'atboltCMS m a m f u á delere f o r m a m 

iltam , ^3 v d u t D i í ú n i t M i s ch^raBerem fao f m -

g m m ¿mpre j jhm*Sce l era ta quidem i l la Eteoclts a-

p a d E m i p i d e m fentmt ia &h a n t í q u i s Phtlofophis 

ftsit m i i e a t a , q m pater tus omm v i o U n d u m ejje 

\pHtat , d k m K t g n u m tn dommn f nam , ac liberas 

transferat, C á p u d i s efe perBtciofa tila r e g n m -

di Cápidt 'as ¡ f e d tamen c u m antmi magmtiódtne fa~ 

a l é conmngturr , Mque h a u d feto a n magts h u m a 

na efet s ac fe renda i l l a antmi e laúo , q u a m h m c 

aduerfa patris v o l m t a s , q m f i r ^ e f u á throno ^í^-

teci¿t D m n o ¡ & humano ittre neglecío 9 á l tenos in 

R c g m f a ñ i g t m n eiseheret.Si q u i a afrocius f a t e r in 

proprtHm f a n ^ m w fcr ipfer i t , atst testamento ca* 

m n t f e x iuhec, v t manum p o ú u s , q u a m mentempa

tris lapfam errare tudicemus 5 nec q u i d ab eo fac~ 

t m i , f e l qu id ei factendum fuer i t ponderemus, 

H i n c magna fapientia j i a tu i t Imperator , v t fh quid 

grau ius in nepts s fuos a v u s teftamento jar txcr i t , 

qtibd d n a t u r a i p f a t & parent is fenfu abhorreat , 

inmeliorem p a r t c m t q u o á d f e r t pofstt> d u c a t u r con-

i e B u r a , quod voluntatem teftatorts ex natura l t 

aqmtate m a g i s , q u á r n e x feripto interpretari oppor-

teat. N a m v t fette gíofja , t d pietatt C h i f í a n s v i -

deturalienum, exclujis Uberis ,qmbufcum etiam v i * 

I u i m f i r a p a r i t m a r bonat q u i q u é n o b t s m á x i m e cordi 

\efft debent, á l tenos i n fpem h ¿ r e d i t a t t s vacare . G r a -

uiCstme qutdem C o u a r r u u i a s immanitatem c t m f * 

dam patns repreloendit.cutcum vntcaejjet jilia>ea?n 

C e t a -
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{ 6 ) M a n i f . I 9 < 5 . 
Tra&* Regin*QhifJlían. 

{7)Comt.incapQtta. 

»».4. Ant.Fab.í/í. C. 
depafí. conuent díf 12. 

tamen omm f u c c e f s í o m coegit renunttare. I d vero 

negat v i r d o é i i f s i m u s 9ea conmntione flari offorte-

re , etéamfi pater i l lam tefiamento f r m a ^ e m : cum 

filia p 4 £ tranpverfarios heredes cttra f u m m a m i n -

i n n a m non potmrit antefonere, Q u o ig i tur animo 

excepi([et i l l amclaujh lam, q u a pater9 filia nepo-

ttbus excitofi$% bona f u á non confangmmis modo t fed 

eUam alienis reUqmffet. Q u a Ant i j tes Ule p r m e n -

i i f s i rms ob'iHTgatione>mt quo potiuscormiciopatrem 

il lum a tanto errorc , £ f pertierfitate conatm ejfet 

auertere ? Q j ü d ^ f i perfonarum conditio, r e r n m q u a 

a b á i c a n m r n a t u r a , F r t n á p a t H S , R e g n a , Imperta, 

q u s pibjlttutwnis cu'wfdam perpetua, Q f fideicom-

mtfist lege , non patr is v o l ú n t a t e , aut tejiamento 

wanant a d pojleros >qmque nec mancipi ¡ t m t , nec 

in rationem contra el as v e n i u n t , grau i f smo hmc 

v i r o p ropo fita ejfent, Q f exclufionis c laufula omn'ts 

explicata ^quo is fulmine tam i m q u a m padtionem, 

q m Regnorum fundamenta conuelltt9percuhfiet^ 

Q¿jbusaddic ,vt fe prseparec adtuendam vim, 
v io í en t iamque iuftíti>?nomine v c ñ i c n d a n i : ( 6 ) 
Qutdhoc a l iud efi^quam f a m t l u f u á e x i t w m moltr$7 

ac renuntiationisip[tus v i m o m n e m 9 í f na turam con 

Wellere* N a m eo fpc£ íat9w emneft vfuminf i i tuta9vt 

domus9 & generts JpUndoi' conferuetur 9nonin J i t r -

f i s ru inam efi comparata, Q u o d fienim eieé í is líber is 

Mieni inhareditatem vocentur9 tam non remintiatio 

d k e n d a e f i . Q u a r e ante hoc fiteulum nulla v n q u a m 

efi f a c í a renuntiatio, q m al iorum^quam f r a t r u m l H -

ero cederet: quod fiad fio r ores etiam pert ineret , v e l 

hoc ip fio i r r i t a era t , & nulla conuent 10 \ Hanc ful-
ciensmencetu Joélr ina Salicen , Guidonis 

Papx^Gafpans BaecxjCou.uruui^, 
& Anconi] Fabfiv(7 ) 

R £ S * 
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I l E S T O N S I O V ^ I M A Í O ' B I E C T l O K í 
oppofiu %egíct teflamentma Doluntati, quatenús ^ígmam 

CbriJiianifstmamVircnuntiationis ^prolemque fuam a ^ m 
norumHí/panorum fuccejsione exclufít, 

i-m ábdkauic. 

Ntequam Ingrediamur in repulfam machinatio-
m m miuftb impaíicarum Regia: voluntan 3 ne-

cci i . d i tnonsre le£loFes5 Nec minas Regium elle Prin-
cipi pópalos fuosoptime mericos poft obitum faum 
reítb regendos curare, quam víuenti iufte gubernare. 
( 8 /Qaod á vere¡afto,pioque Rege noftro fuit cog-
n i tum, aancque curaai Regio muneri neceflario in-
iunciam eífe cognofcens^quoád potu¡c^& in vlt imo 
elogio lie fe gelsit, fie mentem ^ac animum direxitad 
norínam ¿equicatis, & iuftitiae intia Maieftatis limites, 
vcRegnofum fucceísio firmaretur abíijue minutione 
propnj honoris,nom¡nis5fafciumque Regaliutn, l i m i -
tato ad id iure fanguinisjGentium, Ciu i l i , & volunta
rio teílantiaíti) cum ob falutem publicara, Regnique 
faonorem fubfint Doniinationis íur í . 

E x his omnium confenfu laudatís principijs ̂  nul-
íus eft iuris ícriptor aufus aíTerere, renuntiatíones i u -
namJh^redi.tatarri?fuccefsionuni afiliabas in paélis 
antenuptialibus ftipulatas in fauorem paren tu ira-
trum, familiarumque iniuftas ef l i , aduerfanteíque iu-
ri natarx, & lan^ainis, immo potius abfGlute onines 
fatentar iuftas^iegitimasj ideóque laudatas more^víu, 
iure Hifpano,& GaIUcano,cuni in eis verfetur honor, 
& decor fafniliarum. (5>) 

Cara ergo ex ipíb iure antenuptialís foderalis re» 
nuntiacio ab Infante Serenifsima executa, iufta, & le
gitima fueritjquiá vtilis,ac neceífaria bono publico, 
íaíutique Re gnorum(vt iam euicimus.) Si ea innixus, 
vimque agnoícens, «Se iuftitiam p a í l i , ad confequen-
dam eiufdern diípofitionis ¡nuiolabüem executio-
nem Rex nofter Catholicus teftamentariam claufu» 
Iam declarauit, iterauit,nouoque vinculo eundem no-
dum adftrinxit; quid mali egit? immo tranfgrcííoref-

('s):ExLaurgc. Valla, 
lib*l.de Fcrdin. Ara-
gon.Reg.Yinc.Qzuou 
¡ihti-di/pítt.cap'l 4- Ne. 
que emmmims Regium 
ejp put o populo*Juos\& 
yractpue de Principe 
optime méritos,pe/i obî  
tum fuum re¿}e guber-
nandos curare , ^udm 
viuentem re&í guber* 
mre* 

44 S i ^ S ^ ' ^ infra ». 
40.Late. Antón. Fab. 
incmftíltat*Ducat-M$ 
tisfemt part. 1. dfol, 
i44.-Barthol.Kelenil>. 
ie rimmMltifíf.famil* 
per t&í. 

Ce t fet, 
i ' 



(10) Paul. iRmil de 
Reg. Prmc. in Cafoi. 

Dice mar itern D i • 
utno jAncitum, 

( n ) Xcnóph. iíico, 
nom. Mittier irt vait-
di orí corpore cft }vt ad 
monsAtur íntrateSium 
m¿ntre, A tiit Ub. ¿.de 
generat, animal cap.z, 

fi2)Ar¡ft,//¿ i.Polit, 
cap.S. Aíulterem na fe i 
.idparendum , non ad 
imptrandum* 

( i j ) Arnob. Contf. 
gmtdib.y. Q¿id/be mi • 
mrumgéíiui ,q¡tAs ab 
negotyspuhlicis con di' 
tio fragilitatis exee-

(i4)Virg./.7c>€«?/V. 
Btffa vifi^acemque 

gerant* 
Ouid./. i z» Metamor. 

Coíumque 
/ . cape eum ealat/s, & 
Jlítmina p&J§e Jorque, 

Bella relinque virit.. 

(15) L*Cum prator , § 
Moribtt$4c iudieMte. 
nuhJeaden. l . i~§ Se-
xum .depoflulandécap. 
Mulserem 55. quafi.$* 
A ü f r M i . P o l i t . C i e -
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íec,íi quod viuens iufte fecic^moriens fubemcret.Non 
enimiB odium Ghriftianifsimce Reginx fitix, fed dac-
tas ilcgaii pfoaíáe^i^vegíc viuens in pa(2:is nuptiali* 
bus. Ec eodem Regnorum amare, & in íubditos pieta^ 
te tcftarurusproceísic, vt omnes yenerabundi agnof-
ceremus, qua diieélione ab incunabulis Regninos pro-
lécutus f uerit,ea nos in finem diiexerit. 

Sedvteacogitatione , aeceflariaque Regia proul-
dentia direólam fuille mentem Regís dignofcátarjnon 
vero errore la pía m : Notandum eíl, quod itla Grea-
toris efiigicsinfculptahominibus^ fed fpleñdidior in 
Regibiis( vc declamat aílertor)4Ut forma illa ;? charac-
lerqae Diuinas íanguini impreífus, luxque íubditos 
iiluiáinans, quam excinguere non poífet Paterna ma
nas: Eá,inqüam,idea,& forma Dei,eo gradu,quoRe-
gibus infunditur^vc adeius fimilitudinem fubditos re-
gantjñon tamen infunditur, vt coiamumeetur íexui 
fosminino,cu¡{vtinconfeífoéfl:Ga!lis5& eius ceíebri 
]egi)natura non concefsit perfeélioncm ad fceptrum 
congrúam/nec i l lum inufit c h a r a á e r e m , qui par i i t 
ad publica negotia, minus ad imperium. Mulieres 
cnim,quia invalidiores corpore (11 ) adparendum, 

jnon ad imperandam nafcüntur : { 1 2 ^ non a d j f i j ) 
jfbrdaacBellicas f 14.) íedaddomeftica, ( 1 $ ) púaz.~ 
jtaque, ( 1 é ) ac artifieioía miniftena. ( 1 7 ) 

His innixa principijs á iure Diuioo, &na turx ortis 
decancauit Gall¡a,{ 10) remorandam propofitionem 
Eduardi Regís Angloruoij ad Regni Gallicani fucceí-
íionem ei competentem, tanquám proíi legítimee Ifa-
bellx fili^ Phiíippi Pulchri. De quo infra latius. 

' Ex" 
ig.Xtnopk .9s£eonom. g¿v<e domífunttvxorí per agenda relinquo* 

(l7)Vro\ictb,cap.vlt* Manum/uamextenditadforíia , ^ digiti eius apprebenderunt fufum, 
Yit% l íb¿ v£neid.verf.+10. ' 

—• Ceufúemma primum, 
Gui tolerare coló vitamJcnui que Mine rúa t 
Impofttum c'merem&Jop'tos Jnfcítat tgnes. 
NoSiem addem operiJamumqui ai htmintlqngQ 
Exercetpenfo caíium vtyíFfáin cubile 
Cüniugis^prjfet paruos edm'ere natos* 
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Ex quo etiam ínter GcnCes laudacum, quód quatn-
uis fceminx, natiuicate atienta, naturalique virtuce 
( 18 ) ad parentum fucceísionem admittantur 5 taitlen 
iure DiuinOjHumanoque, { 1 9 ) íubmouentur ab hae-
reditatibus, & íucceísionibus iíiorurh bonorum 5 ¡n 
quibas ífílendor^honór, & mernonaveríaturfamilia-
rum, & agnationum, cura profinitis, { z o ) éc excínc« 
tis cenícantur familia ^ quarum decor ad foéfoinas 
deucncrit, in quibus ant¡quanobilicas5gIoria antecef 
íbrum 5 Regiaque Maieftas obliceratur 5 deletur, M í 
traníic in dedecusfub Imperio excraneo. ( 2 1 ) 

Hís rationibus produéiis ex penetralibus Diuini l 
i u r i s , & Gentium, Robertus Comes Attfebatenfis 
( 2 z ) vfas fuit in repulfam iurls prceteníi ad Gaüica-
num Regnumab Eduardo Rege AngIorum ( vt liiprá 
notauimus ) filio Eüíabethas filias Philippi Pulchri, 
firmante mentem , & animum Comité ad euincen-? 
dum inviolabiliter eíTe feruandam exclufionem non 
foe ninarum tantü n ^ fed mafculorum ab eis progenie 
torum, cüm in eo fiñeret vtilita^publica, & íubdito-
rum bonutn: { . t 3 ) Cum fosminei fexus natura iic con
traria íiclucí Regtej/íic nébulas producá^ yt illarum 
opacitate denlgretur íplendor- Regriorum. Aíícrente; 
tune ex communi Gallorum^aíTenfu iuftas^ legitimaf-
que leges^conílitutiones ^paíla vac fbedera prohiben-
tia faccefsiones facninarum: Laudante votum Agne-
tis filix Diui LudDUíci, renuentis aífentire voto loan-
nx filix Ludouici VximvGallicanum Regnum peten-
ri^excluro Philippo LongOjCui obfexumj reiecla £cm 

¡mínma linea, datum fuit. 
¡ Summa h x c Regnorum ra t io , ne ex foeminaruín 
¡admifsione Imperium in extraneam familiarn tran-
í íea t , nomenque Regni in exterum Pnncipem , ¡n Ma-
fieftatis proprix minutionera , induxít Petronillam 
1 Aragonix Reginam, vt exclufis filiabus, ad Regnum 
voeaíTít in mi lGuí ínas p r o l i s d e f e é i u m , maritum íuum 
Comitem Barcinonenfem. (24.) 

Nsc notum nobis5qua mente aífertor decantet: 
Cu n enifti fánminis Vta fuccefsionis ab ali/s m alios yelut 
prono aiueo /luant) non magis deducs alio pojfunt^aut kfletxt% 

qukm 

[ \ %) L Vherortm , dé 
verb-(¡gnif.l. Qtuerituf'í 
de ¿ailit.aíííft» 

(19^ Ntímcr-cá/'. 21 • la-
té Ann.RobíTt fír Ü 
áic iib.z.c p.̂ . Philip* 
Scb í nilch. defideiéoM, 

famtl cap 8. a m-ljo* 

{2o) Pronuntiatio, 
Famil-de verbjigntf. 

í iurifeo^ftiltus ^ dé 
grad fv^m-Ab Inflit ds 

(21) Albert. Granz, 
Román R?ipubltc.lib. 
S.cap.i. Muiíibre im 
periam , non fat i t m 
digmtAtevidtretur 

(22) Paul. iEmU , m 
Carol íV.2iáúuá.,mm-
6.late Suer. Aunal de 
FUnd.Ub n dfol^zó. 

(2^) Idé Paul. iEmil^ 
in Carol J K * 

( 24 ) Zurir- Awal* 
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( d ) P i i n . / / M - £ / # . 
Lypl in Tadr't'b i ^« 
nalmtm z-jo. Ó* ~7Z' 

{ b ) L i . § Smt qtsi fu 
titnt¡}Me quid inflam. 

i dan LAhso, 
di a^ua. ylu.wccn. 
{c)L i &pef ¿oí-de ri* 
uij. 

(25) Manif. fol. 197. 

iíéi tn &fAhant foU 

(26) Thefaur- deeij-
255. m addtt. Sed pa • 
SimnjuifistfzB&rh ¡a • 
per modum (uccedeadi 
in jgmtíOa? & inilló • 
rum defcendcnírs, quíü 
illud magis qujind&rn 

fotmm jmctfi onh; & 
faem /ami>f¿e psi'petnü 
ffjpcit y qumn voUmi 
eaptmda mortis , & 
bonoi mores - h x Alba* 

zadio. eonf S7. Csíar. 
YiXtz*dscif. Bmon. 14, 

^27) Paul, de Caftr. / 
P l m e ^ Siduohut A* 
levat* ¡, A ic i a t. //^ • 4 -
Parerpon.zap.vtt Me-
noch.c&nf n i num. 
iS-MolftC dsremn. m 
addit.adaucCtí 5. nitm* 
4. adducir innúmeros 
Dv dores Honutr- Do 
nad»^ renm cap, z i 

(28) Laté MoHn. de 
Pfirnog. lib.3. cap.$. n* 
40. & 41- Menoch. 
conf, 172.$* 400. 
num.^udc abhisrciad 
loan. lac. Vmter. tijf. 
iurid* Poiit' dijfeH. 1 2. 
í 2 . B Kt h ̂  K § !ié í/V 
remm. Uluftf'famin q. 
j?.»l2 2.Henjg> Arnif. 
lib-z.Polii cap.z.feél 

(i)part T r a B J s alueo 
in prineverf. Reliólo. 

quam proflurntis omms inhibert ^is^auc curjuun aliam par

ce m miturcjucn, Eadem pené ift Juccejiíonnm ratio ^ nam ^ 

tata Jangaintsljiíiy'Vdut. qtiodam jmítinere y i ? alueo labm* 

tur y me humams conjiiijs pote/t ordo d ilatara conjittutus 

entra, indeque non potmííe Regem noftfum vi t imi 
eiogij v i eaertere ius Sereniisimas fili^ compecensJ 
vcquciilacontempcaPatrinioDiuíii íuum^nacurx ie-| 
gibas perfra¿lis 5 ui aüenos irrumperet. j 

CÜíb animaáuertere debmliet, priulquám abíblute i 
iliani aientem cuomeret: quódecíi lucccísiones, vciuc: 
prono aluce fluant, non itá íuícipiunc vnn mciicam l 
qux iDucari non poísit, vt aquas^quae ctíi promtate íua 
dci'cendant, euamque magno impela fluanr, vtuua-
cis communis5& publica: lalutis cauiaj arte 5 induítria* 
quecorrigüntur^diriguritur,purgantui , ioco muran-
Cür?& per canales daGuntur.Trajanusemm Tibens a l -
usum cxíiccauicab alijs fluentibu^quibus augebatur^ 
( a ) Principem decec arecre aquam, curareque^ne Hu
men diffluat,neclibinoceat, etíi alijs noccai:, nec id 
natura füic, nec iurc damnatum^(h) purgare alueum, 
rcíicere, & muñiré ripas ad ea^quas poifunt; continge 
re^rationí, & iuri coníonum eií. ( t ) 

Exquo faGendum>(2 5)RegecBnoftrum¡ufte pra:f-
cripfifle vltimo in elogio liiccefsionis formam , ( ¿ó ) 
refbciífeque illius a íueum, ve natiua honoris propn) 
jproaitate deícenderetjflamen enim languinis víitata 
via, íuoque itmerenon potuit ad Reginam fluerejiu-
re,quo fluxic ab origine , ( 27 ) cu ai in ea renuntia-
tioms vir tuteí iñeretynec pofletadprolem faamde-
riuari 5 quiá fcederalis renuntiationis v i , íegitimis 
deriuacionibus exaruerar ^ ( i 2 ) fluebatque aliter, 
quám fluxit. Qopd mfte conftitiicurn ob vtilitatem 
publicam, ex qua legitime proui íum, vt alueus ían^ 
guirús oceuharetur ( d ) toties, quoties in curia dií* 
íbno timeretur damnum Regni, & Dominationis Hií-
panorum. Nec ob id dicendum flumh^is akieum de-
rcliftam, fed direftum, vt fuccefsio tcadat incuríuiiij 
íalutis publlcce. 

Nec in Regia dirpofitíone ¡nuenimus, manum IU 
iam ,qua declamatar , exrinílam fnlcndorem radij 

ilín-
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i l íumÍRant i s Creatoriseffigiemt { 1 9 ) nam eamanu^, 
qux peonas duxit ad cmoiogandam voluntatem, exa-
randum animum,& meotem Regiam,non extinxit, 

I imnió char i ta t i s , & amoris fubditorum oleo perunc-
[ ra, materum obcuh t ad conferuatíonem, & perpetui-
; taccm lua i in i s , quoíplendidior refulgeret decus , ho* 
í Dor5& Maicílas Hiipanici Regní , perpstuuíque ma
ñeree fulgor politice diijiniraCÍs,quo decorantur Re
ges, prarícripca Regno íucGefsiomsforma^voGatis his, 

í quorum m a n u n o n minue re tu r Híípanorum nonien, 
( 5 :> )gtoriaJfdíces,excíaüs quorum admifáio tenderet 
in liiius m i n u t i o n e m . 

Hocrationis radio ¡Iluminatus 3ne antiquum Re
giam oomen mutaretur,Iacobus Aragonix Rex ad 
Regni fucceísionem?exciuíis filiabas, maículos fiüos 
vocauit fubfticucione reciproca. Quod exempíar fe-
cutí fuerunt Petras Tertius ( Magnas diétus) Petras 
Qaartus CcXremoniofus; nec obid iniufl:a,ac i l legit i-
madiclaillorum elogia, ¡mmo vt ¡ufta^ac legitima 
laudara v o t o ¡udicum conferentium Regnum Ferdi-
nandoCaftcIííEInfanti, In quo a6lu,prxcipueconfi-
de ra tum fuit: ( 5 1 ) Y(¡ue conJUeráda la perfona^erael%ey 
Don Hernando por fu madre natural,y el Conde Lombardo: 

y el Rey de Tadre (%ey de la mijma nación^ que eran loi (Reyes 
de Aragón, 

Horum Regum, & Catholici noftri, mens, ac vo-
tum in eundem finem profpexere, conformes vnde-
quaque cum lure Diuino, Gentium,ac Publico, vt i l -
lorum immunicas firmamencum elíet Dominationis, á 
quo eciam axiomate Impen) Galii diuturnitatem Ma-
ieftati quxíiuere. Etfi enim filij munus coelefte, &• D i -
uina2 indulgencia beneficium í in t , Regum príEcipue, 
cumineislica fie ípes parentum, familiarum decus, 
Reipublicx robar, & Regnorum munimen, non vero 
fine diferimine vilo cenfendi pro ftabilimento fceptri, 
cum ¡nfosminino fexu potius extinguatur lumen Reg-

!norum,decus, & gloria familia, & eofluxu claudi
cante alió , quám deceat , translatoque fuccefsionis 
riuo,elongannur, &dlíFugiunt Dignitates,bona,Reg-. 
na, nomen, & ftemma in extraneam famiüam, ablato 

(29) Man'if./^/. igo. 
traéi* Regin* Cbrijl* 

foL 

Oo)rraetcr addnda, 

137.^»»?» io« 

(31) Zurit. Annah de 

a 



208 E X A M E N V E R I T A T I S. 

(3i)Gcneí luda 
telaudahüt ftAtres fui 
Manus tna in csntici-
bus ínimicoruM tuo-
r¿ém, adorabunt ts füij * 
Ert poli : Mm .tufere-
tur fctpírum ds íuád, 
& duxdtfithore eius. 

(33)Iíai.(r.5. Ecce enim 
domina Cu. Oomimif 
exercituum ,aufert ab 
Itrufoltrn ah fud¿ 
valídum , ^ fortim, 
Pcrr- Gregor. ds Re 
publ. lib.6> e i.num 3. 

(54)Tacir l ib.12.An. 
mal.Qlaritudinem C<e~ 
farum atiam in domum 
prrret. 

{3$)Vánl&m\\Jn Ca-
rol* ÍF. Hos infíitutum 
aüudvoíVAÍeat ; Mvs 
iníiitíita, legtfque ve-
Siras fAné'iiis apud vos 
ejfe opporíere cenjemas. 

(36)ídem Paul.^mil. 
//// qzñ Um, vt propin-
qao, amicijf¡moque om 
ñia fycuná* optamus, 
incremetaque cupimu f; 
bifq j quaienus finapu-
b/iea communlque ta-
¿luraterum FfaneieA-
rum fieri licet }faue 
mus. 

á propria íceptroj cura dsdecore propri) honoris, & 
iubditoruin. 

Quodexmyftica lacobi benediciione dignoícitur 
daca íudx filio íuoj aonítituit ( 321) enímiilum iumi-
nare Rcgium , prxdiccns: No; i aufirendum fceptrum de 
Imú a nec ducem k fombrc ^'«í.Qopd adimpletuin fuic 
víquequó in vltionem peccatorum , & vindiéiam 
tranlgrefsionum, benedidionis lumina extinóla me
re , ablato Diademace, fortitudine, & validitate ab 
luda. ( 3 3 ) 

Hoc i rx Dei íignum Rex noíler veras fubditorum 
Parens anxie in finem concupiuit á lubditis auerterej 
quare Pacer Patríxfvt obuiarn iret damnis, & incom-
modis imminentibus Regno, decoriqne Maieíiatis)le
gitime vl t imoin elogio difpofaic purgare alueumíuc-
cefsionis Regni, prxícripto legitimo illíus cu r iu , ne 
111 dedecüs Maieltatis antiquce ad manus exteri Prin-
cipis tranímigraret fceptrum Hifpanum , cuín inmi* 
nutione antiqui honoris>& nominis:c!aritudoque H i l -
pana in aham domum translata oblcuraretur, ( 3 4 ) 
obliterata tanti Regni Maieftate. 

Nec obsíí , íi dicasj quod foeminarum abdicatio le
gitima fuiíícc ínter Francos, non vero vtique inter H i -
beras Gentes, quorum inflituta in fominarum admií-
íionem fancía eñe opportet. ( 3 5 ) Cüm Regiam pla-
citum, & teftamentaria conftitutio Regis noftri non 
fueritemologaca, iurecommuni attentoj íed nato, & 
produólo ex fbedere Pacis, & antenuptialis Regina: 
Ghriftianifsimx. Hoc enim fosius obüterauit íura 
ípe competentia filix , poteftatem tranílulit Regi 
Patr i , vt ficuti ex bono, & falute publica iuíla fos-
minarum fuerit eiuratio ad Regnum vi Salíccs le-
gis ( íiqua fuit vaquam ) arquali iure Rex nofter v i 
renuntiati, & foederati iu r i s , abíblute conftitueret 
fuper bonis , & iuribus renuntiatis, attento bono 
Regni,exclafa, ac exhxredata filia , quoties laluti 
publica vtile eñet , & admitía , quatenüs fine pu
blica iaélura liceret 5 ( 3 6 ) quia non exclade-
i>atur ex odio,fed ex publica,&Regali prouiden-
tia. 
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Q u x rnsns innixa fuic comtnuní Gsntmm,^ Regno-
rum víiii á populi Ifraeíicici periodo; ( 57 ) & ¡nfeái 
Qrure incer Athenienfes^Laced^monios, Rocnanoíque 

j Iaudatüíiji,vL foeniínx5foerdeninaque proles alienas ha-
| berenKur á ruccefsionibus^ín quibus honorj & dignitas 
j famiíiarum fita erant. 
I Et inde eft, quód cíim fequenti sécate inuentus fuií • 
i íeC ad pubiicam vtiiitateoi feudorum vfus?á íüccelsio-
! ne illoram)in quibas n z c d í i r ' u erat períonalis ínterue' 
¡ t ío , exciuíias faic foemíninus lexixs^3 8 .) íicuti á fidei-
caiB.niísisjaiaioratibufqueagnaddjs^oínnibuíque fue-
ccísionibus coliimatis ad famiíiarum psrpetuicaterru 
Qixx díípofitiones, placita, conftitutiones, vltiinaque 
elogia plaaííbiiítate recepta, & laadata inueniuntur, 
tanquaíiiortaexDíaino5probata5& fafcepta ex natu-
raii^coaÜta ex iure Gencium: Qoare communis feri-
bencmai atriafus aíferait , antenupcialia paila renun-. 
í iationum, ( 5 9 ) hxredt ta tum,&lucceís ionum infa-
uorem famiíiarum > ( 4 0 ) ad iílarutn conferuationera 
á filiabas executarani,tam ¡n parentumjquám fratrum! 
fauorem legitima, iuftaque efle dicenda, etiamfi dam-
nmn irrogetur renuatianti, ciim compenfetur v t iü ta -
ta publica obueniente, experpetuitate famiíiarum i l -
luftrium. 

Cuí ignota vota,quibus recepta a Germanis fidei-
commlífa, padaque famiI¡aria5orta,&: recepta ad me-
moriamjhonoremjgloriaraque famiíiarum illuftrium? 
(4 .1 ) Exquo iufta, & immutabiliainita ínter Saxoni-
cara domum>& Lanfgrauiam: Saxonicam,& Brande-
burgenfem, excluíis filiabus,euocatis maribus ad fue-
cqísionemj etíi ex tune extrañen familia habebantur^ 
vt de paélo reciproco íuccefsionis ínter Bohemix Re
ges, & Archíduces Auftríx dignoícitur: ( 4 2 ) Ciim 

Iremotío foeminarum nonfolüm linguiis familijs, fed 
Reípublicx t o t i j & Regno fruclaoía/alutaris^profi-
cuaque fit, 

Et í¡ attente ndtatur mens omnbm fcribentlum 
¡n laudem legis Salícx inuentar libidine Phlüppi Vale-| 
fij 5 ad remouendum Eduardum Anglix í^egem abj 
fceptroGallicano 5 non alio innititur principio , ncc. 

Dd alio » 

I (? 7) N n m í r • cap. vlt. 

(sS)Cap.J. $ HQC mi-
te,ái bis, qm jeud Ant. 
pof cap, vnie. quema dm* 
jtud ad fcem. cap pnie, 
^ SiqíHügitti^ é* §. 
fili^^def&ctff. feud ca. 
vmc.déftnd.Jasmiñ ca* 
Vntc. de mtúr. fuccef. 

feud.vh'i Scnbent.Fxe-

cmfun. fsud, Qe\fMt 
t i t . i . cap , \ '§un . \6 . 

(59)Videfup ^.2. m* 

(4o;PauI.deCaftr^/. 
3 ¿l-.tium.i.'üol.i.ftoer. 
deci/339. Marta tconf' 
4 74-Andr.Gayi./^.z 
okfir. 1 26.nam.9Ha1:' 
nun. Piilor.quafi. lib, 
¿t-quaft.z .num-zo* 

(41) Andt.Gayl.//¿.2. 
objer.liy.lztc Philip. 
Schiniích.^ pdeicom. 

famiL cap.8, per tot. 
Videric ZaC conf.%* 
Theüur. dcclf. 
Theod. Reinflog. de 
Regim./acal luiMauf-
^ cap.i g. Anr Fab./>? 
tonfult. DUCAÍ. Montif 

ferrat. Papón, arrefá. 
l'tb.zo. tit z. #rrefi, t. 

n I^K MaxirüiitFauft. 
confiLpro arar 48/.} 5 5, 

de tur. fmper. tbef-jo-
& 7 ' " ÜeÜblá di/p.de 
R'g fuccef. dijfert^z-
thej.4,7. Ba rtho 1 - M uí-
cui. de pati.¡uccefior. 
iHufir. perfimar.Süpí* 

(4J;Thcod-.kcínfín. 
áití.cap. 1S- Maximil. 
Fauít chnL i ?5« 
Barthol.M^ifcuí» diSS. 
tr(i£i*concl%, & feqq* 

9 
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(43)Hennc.Armrp£» 
MHF. Uh. 2. cap 2.-Je£i* 
i z-loan.L)run notit. 
Franc.lib i.cap z.tef-
timonJitter.HH. 

ajiofirmacur fulcro^quám auertendi minutionem Ma» 
íelktis,fafGÍumqueGallicajiorum5prouenietem% 
no^óc fubditis ex transiaaQiie Diadematis inexceruin 
Principem» C45 ) 

Nec e t i a m tErpís^ambít iofa , posQalifve ^gmx 
ChnftianifsitUíS exclufio á ^egno Hifpanix dicenda: 
Non enirn ex qtro 3íex Pater Jípgai fucceísionera eíFor -
mauit filia reiefta, poena ¡pfi filiaé iofertar, nee proi i , 
cutn illara reijcere conueniat a d í^egni Ipleodoreoi, 
8c dign¡catem , ipfiufque Seipublics íálutem j & v t i -
licatem. Nára quemadmodura posna dici nequit^quad 
fosmin^ ab officijs Ciuilibus remota , & exciufe 
fint, & quod in a l l j s ¡uris conftitutionibus deterior ip* 
í a r u m conditioeonftituatur ,propter fexus imbeGÜ 

(44) Ex Angel, conf* 
0S.fíum 4- Corn. con/' 
33S.num.iS. Barthol, 
NLilCculde confratem* 
ftuepaéiMluftr' perfon* 
eoncl.io. 

(45) Beírold.^ di/p. 
Nomocopol diffsr 1.1. n* 
15. Supra^-^.wi^z. 

(46) Late Mojjn. ds 
FrimogenAib-l' cap.6» 
a mm 9-

|x:üm e^iüftacaufa orta í i t , nimirum conlcruationis 
í j e g n i ^ falutis publica, etíi dura Uegin^e videatur, 
& ipía ^gre ferat:nám publica falus fuprema lex eft, 
& publicum cotntnodum commodisfilix á patre prce-
ferendum fait. 

Nec iniuftaetiam, exquo de fupremis Domanijs, 
deBegnifque difpolltum: ( 4 4 ) %gnaenim,Innper¡a, 
& Domania teftamentariae difpoíitioni(ívltim^que vo« 
luntati 3?egum íubfunt. Ex quo inuenimus heredi
tarias inftitutiones emologatas ab Attalo %gc Per-
gami, Ptholomeo Alexandro ^ g y p t i , Herode Hie-
roíblymx, & Roberto Burgundi^. Quod máxime re* 
ceptum apud F ranees, interquos reperitur Ludoui* 
cum Pium, Lothanum 9 & Dagobertum, de (ífegno 
teftamentarie conftituiíTs, tám inter filios, quam ex
tráñeos 9 abfque T^egni, aut fubditorum querella, in-
officiofitateque. Nec obviam itur executioni volun-
tatum^etíi de Maieftare difponant, cüm hereditario 
iure deferretur ÍJegnum vfque ad placitum Hugo-
nis Capeti conrtituencis , vt Francorum Diadema 
fanguinis iure , non teítamentaría volúntate deferre-
t u r . f 4 ^ ) 

Haud negare poíTamus, fuiíTe quofda credetes^Hif-
panorum ^egna fanguinis iure delata, (4 .6) fed ta

i 
men 
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|nico íemper apud HiípanosRegss a£lü,coíiimantes5& 
I volontatemj& lufa íucceísionis ad apicemRegni tnid-
íneiníeparabilij acquod fi elogiam Regís eoncfariarn 
| non fie hooori Regnijlegum contticutionÍ5& fúndame^ 
jtalibus praecepcis conílituentibas^ne exceri ad Regni 
{calmeo afeendanc, ( 47 ) id feructur3quod á Rege v i t i -
mo p o i r n í j r e ceftatum íit. 

j Hocms á prima Hiípaaici Regni periodo fecép-
tum habemas. Nam etíi Ormifmda Peiagíj Regís filia 
m^rtuo Patre Regoucn íuícepic^non id tamen mre ían* 
gainis, nec rnarití ídíephoníi agoaci proximioris Re-
cha redi Gotborum Regis, ( 4 8 ) íed ex ceftamentaria 

f Patrís volaotace. ( 4 9 ) Q j / j more feraato ídlephon-
fas Giílus hxrcdem Regai teíladiento inftituit Ramí-
rmai í íüum Beremaadi^f i o ) q v x difpontio^vt ceqaa, 
legibuíque antiquís confoaa ? executa fuit, & repulía 
illas ex qaa vo!aic t f adere Regnum Carolo Magno ex
cero , psregriooqus in foio naco. ( £ 1 ̂  Hinc Caftella-
n o n i m Reges vlcimis inelogijs de Regno difporae-| 
mat , vt ex Sancij Regís monumento euincicur, loan- ( 
oiíque Regís, h^redibás inftitutis Sancio,ídlephonfo, I 
Éfe García. ( 

Et qaanquam legibus Alphonfinls Regnum fuc-
jceisiuoiare deferri confticutum diximus; cüm vero; 
jRegam mentes colüment p falutem pubiieam, íub-
Iclitoram vcilitatem^quod eíl primum iliofum munüs< 
; & officiiim;abíblute omnes HiípaniarumReges condi-
jdere teíiimenta, ín qaibus fiüos hxredes Regni iníii-
;tuere5ÍiioíVe,quosconaenire íaluti publicaí credide-
jre^cümh^c (i tfapremalex^fapráquenati iralcm fue* 
jceísionisordinem. Quod etíam Inter Francos receptü, 
in quorum monamentis refertur, quod etíi Hugo Ca-
jpetuslegem edidit íucceísionis, Regnumque ftatuit 
jíánguinis iure deferendum 5 atcamen obikerata iege, 
ícommanis boni cauía,Robertus filius ipíius Hagonis 
¡exhxredato fiiio maiori^inftituit Henricum fecundum 
ifiliuminhxredemRegni. f 53 ) 

Inde eft? quod more Maiorum femper, & vbique 
feruato, ex teftamento inftituuntur Regni fucccífo-l 
res. Excmplo lint teítamenta condita á Regibus Hen-| 

1 r i -

C4S)SebaaÍ2Í-I?oi(c. 
E r a D C C C L X X h l . 

(49 ) Marian. ííífior, 

(50) Mariarl- d¡B l'é. 
7.capa 2. Ambrof. de 
h/íotzUib i3.cap.$t. 

(51) Dixl«1-^.7-«aw. 

(5s)Mariani/£-8.íV?/*. 
1. 15» 

45-
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( ^ y T c í b m é í i t o del 
Sfn >r P.cy D.Enrique 
11 í.Gil Gon¡jal. en'¡u 
JrJijío r • CAp'BS • S clí o r 
R.cy Católico, xVlaria. 
¡ib $0- cap.z7* Seiior 
Eoipergdor, Sandou. 

Mífior.lih. $2. 

(̂ -Ŝ  Zurit. A m d J í b . 

3 ?5.£>,MicoUdeCaftr. 
PoHugd' éomemid. 
cap.Á. fs&¿6. par* z. 

(56) Oldrald.ro«/l94. 
n 6 ^cgnf g^J^ 231. 
Beííbid.^///», UomocQp.. 

1 i p»S chin i í'ch. ^ )fdíí/-

CoiiátupraBk cap. 1. 
ritm ó CamiUBorfeU 
dt prafy. Rggé GathoL 
cap.$6* Vincenc Ca-
hotJibéUdffpícapho* | 

(57) Züút. dtMJüé.S* 
cap 5. 

(58)Zurit.flí/¿?.^5-

(5P)Supra«/íw.4. 

rico IÍI..( f 4 ) Regiría , & Rege Cathoiids Ferdinaa 
do, & Eliíabecki', Carolo V. l^perácoré, PHihppo 11. 
& ÍÍL ídem v idere efl: ín Aragonix Principibus Sán
elo Maiori, Petronila Rarnírí) Mioachí fiíiajqiur: iní-
cituit yltimaia v.oífintateldlephonfurn nepótemjficu-
ñ 3 ^ Í a c o b a s , í e t f i i ^ a H j q i i e retatiá Zurita, & An-j 
¿harraoo. ( 5 j ) ^ 

ExhocRegio more,confuetudineqüc recepta io-
ter Mifpanos Pr¡íicipes,HifpanicasDomióatioi3es?Reg^ 
naque; etíi á Pelagio fuccelsione delata í k t , tranfiiata- j 
quedepatre in filíum^adhuc tamen m i x t a habita c i i 
íucceísio, priecipuiimqüeiusinca ceníeturh^redi ta- j 
r i u m , f f ó ^ & m i x t u m v n Í Q B e iníeparabili ,neíTipe fi, 
eoncurrant natura2 v o t u m , á c Regum teítaotium ad| 
confefuationem antiqui nominis , & t i t u ü honorisl 
Regni,^!^ ad exterum Principem in minutionem Ma-' 
ieflatis diíabatur, qualiter in admiísione Petronike fi-
l i íe Ramirij Regís Aragonix ad Regouro paternum 
nóta tur , executa e x volúntate patris,nupt^ Ramonio 
Barcinonenfí Cómitijeo fine: Vt yitarenturgrauid incom-

^ ^ i ^ ^ í ^ M i l t ^ f i ^ p x t / ^ ^ i exterum Tiegem deue 
mret.{ ^ 7 ) 

H^c íumrnarat¡o,fuprernaquc Icx inentem Regís 
noftri direxit ad emologanduni vlt imum elogium,ad-
inftar vo t i , & difpofitionis pra:deceírorum Regum de 
Regno teftantium, attenta vtilitate publica^ & íiibdi-
5torum, casteris naturx, & fangiáois obliteratis vincu-
lís, vtab Idlephonfo Rege Aragonice ( fS ) executum 
inuenimus,qu¡ ob euitanda damna imminentia ex tráf-
lationeMaieftatisinexterammanum,filias á íüecef-
fioneRegni exclufit, votum matris Petronila adim-
p í e n s , q a x e t f i f G e m i n a , etiam filias á fuccefsiooe re-
iecit: { $ 9 ) Nám cíim Reges ante omnia Deo 7 deinde 
Patrix nati fint ,poft f a m i l i x decorando, & v n i c u i -
que,quod fuumeí^tribueredebeantjíequitür neceí-
fario poft Deum, Patrix,& Regni cornmodum ,prvTfe* 
rendum commodisfiliommjíingulanbaíque v n m í c u -
íuíque illorum emolumcncis ,max ¡me in his, qax ad 
Regni, Maieílatis; & Dígnitatis íplendorem,& hono-
rem fpeélant. 
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SÍ enim illa vlcima plac/ta llegum)iuílaj& ieguiina 
laudara íint^quia invtiiitatem publicam collimata, 
quafat¡one5quoiure iniufta5& natura ínimica erk 
iila elauílilai quae iura Regina ademic ob PatrixjReg-
ni, & fubditorumcommoda ? Nonne ¡nimicum natii* 
r x diaendum placitum FrancorunijConí:l:ituens(Caro-
lo Vtino Rege e viuis lublato)quod ü Rcgis vxor |^o) 
Clementia prxgnansederet in lucémpoílhumam fó-
minam ,ne6illa poilremo nata, necíoanna filia ipíius 
Regís íuícepca ex primo thalamoMargaretasfiliíE b u -
GÍS Burgundiaí,adapieem Regniaícenderent? Eí íi i u -
re id confticacum , laudatumque á Phiüppo defuníli 
Regis fracre, tune temporis regias habenas gubernan-
ce, 6c quidem precaria (ctim iure Franco^Gallico ad 
Regmam viduam pertineret regimen)ab ipfaque Re
gina, etíi filiabus iura natura adémpta eflent, deíeta-
qaeiüaeffigies Creatoris, qua? fplendidior in Regi-
dus videtur, atienta tantüm fumma ratione publica, 
nh'm excerum deueniret alueus fuccefsionis Regixj 
quid diuerfum in Regia npftri Regís CathoIÍGÍ volun-
t4te,quod ülam inimicarnconíli tuatnatura, Gaílíca* 
nam vero coníonam i u f t i t i ^ ^ aiquitati? 

Sed etíí ex diílis pulchram Regis noftri voluntatem 
ia£íare poísirnus, decoratamque illis iu f t i t ix ,& xqm~ 
tatis ornamentis, quibus antiqui 5Reges fuá decora-
ruot elogia 5 & adhuc in ipíius tutelam circunfteot 
próxima avorum exemplaria Caroii V. Philíppi I L 
& I I I . quos inuenimusnixos ipfoMaieftatis, & Rcgix 
poceftatis pr incipio, quo Rex nofter, fuá condidiíie 
teftamenta, & atcenta falute publica, iuribufque á ii» 
üjs, & filiabus antenuptiaübus renuntiationibus B h 

1 pulatis,de fuccefsione iüorum conftituiffei&iura pu-
1 bíica in commercio induéía lint,dempcaque ílírpi Re-
Igice adhuc nec vt iniufta rupta,nec ve inofficiola re-
1 lata, nec inimica naturas diéia íant . 

Imperator enim Carolus V . exprefse teftamenta 
( 6 1 ) difpofuit de fuccefsione Statuum Belgicorum, 
Burgundice, & Brabantix, attentis tantüm conditio-
nibus, & paílis imtis in federe antenuptiali Phiüppi 
Principis, Sc Marix AnglorumRegince,inqueilloriim 

( 6 0 ) Pául. jErnil. ^ 
.Reg, franc.íti Fkiitpp. 
Hutm Meyer, AnnaL 
Jrlandr.lib ii .Sn^i Ub-
1 o. AnnuL P¡andr* 
ana 13164 

(óOTeí lamento de! 
Señor Emperador.rc-
feridoporSandou en 
fu Hiftor. par.z . fol ' 
867. 

i r n -
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{ 6 2 ) L.7. tit.?' 
RecoviL Di xim. de kg. 
Polit.lib*z. cap^14.. d 

C63)MíCv de Mzhrat. 
par ,4.. q.in.igi.ytfci-
licet filij fticcedant ittre 
fmguinis ̂  proroFsn-
tm i i l i, funt ap-
tiorss* 

(64)Dixira § \.¿nu~ 

implementum, aut defeílioncm, progredicns ad conl 
ticuendam luccelsionis formamneceliariam in d k M i h 

& íplendorem R e g o i | & íubditoruni. Quod idem a 
Philippo i í . execacum, quoad Status Bélgicos 5 qucs 
antenuptialiter donauerat E]¡fabcthxfiiix,ad macri-

^moniumcum Archiduce Alberto: Et a Philippo l í í . j 
i teñanteattencarcnuntiationeanrenuptiali Annx Re-i 
gíox GhriiíianifsimcT^ftipulata ad matriaioniüChrií-i 
t ianiísimiLudouiciXIiI .( <Si) 

Cíimergohisexemplis^noííri Regís voluntas pro-i 
gfedíatur mfta3 & legitima, tanquamque Galhorum 
aclesordinata, in illius tuteíam vtendum non eíl au» j 
xiliaribus armis voluntatum Regum Dauidi^ 5 (^4.)} 
Xerxis, Seleaci, Carolí Maguí, Ludouici Craisi, alio-
rumque conítitucntium lucceísiones, pr^ferentiuni* 
que ad Rcgnum aptiores, ( ^3 ) attenta vtilitate íub-
ditorumjaoii proximiores inipefto iure natura, & 
íanguinis, 

Nec immanis, & inufitata claufula declamanda, nec 
iuri aduerfa, eo quod ñ l i x , ñirpique í u x alíenos 

¡anteponerec: Nam aut Regia voluntas di re ¿Ve diípo-
jíuit in faaorem filix íeeundas Margarita tune Seré-
ínirsimxlnfantis,nune ímperatricis AuguftxjCÜm i ! -
jlam,vt í l irpemíuam,adRegnij&lmpsrij Hiípani fue-
jcefsionera vocauit: & hoc in cafa dlípoíaifle Regem 
jin alíenos dicendum non eí l , immo inter fuos in fauo* 
jrem ílirpis propria:,in gnatam legitimara, priinu ni I 
fuccefsionis iocam reprxientantem^ cum Regina Gal-
liarum Maior filia comrnunis Patris, vlrtute renun j 
tiationis gradum,&locum araiferit ,habendaque íit 
tám quoad íe, quám ad prolem, ac íi non eflet in re
ñí m natura/ubrogata Sorore,ilIaque oceupante prí-
mutnnaturx gradumjex quo legitime a Patreínffita* 
t a ,& vocata elt* 

Aut concepta faitee prceferipía forma fuccefsio
nis Regni, attenta fílate pabl¡ca,vtilit.:iteqae comma* 
ni5 vocatis his^x quorum admiísione nomen, t i tulns, 
íplendor, ac dignitas apad Hifpanos neceíTarió per-
manerent abfque diminutione, mutatione vocis, vcf* 
t ium, & morum; quod clftr impofsrbüe, íi Hifpana' 
¿ —. _ I mm— . aaj 
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MaiefbsGailis coniraiícerecur: Hic vertitur cardoi 
Scyiía, (Sccharybdish^ceíl. E t eo idca íu j in quo vo-
caiitur exter i j íed de eadem í t i rpe , ¡Se propagioe ad 
feíifpamás dauum, i l l i non ceníentur exteri, nec aüeni, 
G Ü m v c fupremum apicem fufeipiant rüípanici Reg> 

i n i , oblíterabunt ftemína proprice ílirpis* 
j Quare ad inducsiidam, ve iniuftarn Regiam Volun-
j tacem, nil obeft íencentia addaéla ex Couarruuia, Fa-
bro, & alijs aííefentibus. Pri indi Non elle credibile 

¡Regem optimum fie omnem , humanitatis f en íüm 

;exuiíle, vt fiíiae, & flirpi í b x , nepocibuíqüe alíenos 
filios antepoaeretjpr^cipue attenta iuris príefumptio-
nejchar i ta tequenatura l i ,quiñón pa t ¡ t a r , v t exclu* 
lis Jiberis5alieni ad hasreditatem vocentur. ( 6 $ ) Se
cundo i Filiam renuntiantem períbnaliter rernoueri 
poííe á fucceísione bonomm^non veroexeoquod ex-
ciaía ¡pfa íit v i pacti, excluios cenfendosj qui ab ea 
deriuantur. Vnde deducitur, quodetfiob renuntiatio* 
nem Regina potuit á Patre exheredan ipfa, non vero 
rernoueri nepotes á Regno, quibus eciam exclufa Ma-
t re, per fucceílorium ediélum apertus erat locas ad 
íuccelsioticnn ex iurc fuo. 

Nam prima ratio, etíí tanti ponderis^elcuat ur,frx-
numque recipit á voIuntate( 66 )expreíra teftantium^ 
( 6 y ) prxcipue in fuccefsione Dignitatum, dütuque 
agitur de immunitate fpíendoris iliuftrium familiarú, 
(6%) vt exemplís paciorum Auftriacx famiiix, Hun-
garicx^Saxonicx, & Brandemburgeoíis, notatur ab 
Scriptoribus. { 6 9 ) 

Sicuti)& fecunda e x i u r e , & Scriptorum aílenfu: 
Agunt enim^an valeat pater abfolute per contractum, 
vel vltimam voluntatem exhasreda^remouereque ab 
hxrsditate5&fucoefsione filiam renuntiantem hxredi» 
tates/uccefsioneíque paternas in tabulis antenuptiali-
bus^fiíioique/ac ftirpeni renuntiantis/Et quamuis fint 
afferentes, v i paéli renuntiantem pro mortua haben-
dam, tanquamque finoncjííet in rerum natura, ( 70) 
poíTe parentes de omnibu$ bonis abíblute difponere, 
excluía3oniií:ía/euexhoered3ta fiüa renuntiante, má
xime in raaÍGUÍorum5& agnacionisfauoremrqux líber* 

(65) LCum acutlfsimí, 
C-dc fiíkicomm^ 

(66) TLLuctus Tít'mS) 
§ Q*<ejitumyde legat. 3. 
/. fin Cae verb.fignij. 

\ é f ) L Cum Ha} § . In 
fidsícomm¡jJú3de íegat. 
2 /- Lucius, la vlt. de 
bared.injlit, ar gum* /. 
Publius, §* Tií/a , de 
cond.& dtmortftr. i fin* 
Q de Verbor fignif. 

(68) IsíT. conf 1. «15 . 
. M a n í i c ^ come¿Í. vi-
t¡m volüí iib.ó.tit. 15* 
«.uCaflanat* conf 4.$. 
num 48 Ludou>M o* 
lOZ'refp 99*num.io* 

(69) Supfa«»w41. 

(70) PoÜ:dddud:.«t76-

Pontc% confio- nui l» 
S ift á.deeif* 14 * D on a d. 
diB.cap.2- n-i 25-Bar-
thol.Kí'Wcb de renüt-
Hluft.fosmm q.sy.fí-iS 

taá 
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(71) Poíl Batt. m l i . 
&.Vidindum) ad Tnbe /. 
M o lio- de PnmogM b 3 * 
e.íp y-d «.4.1. Fuíiar ííV 
fubjíít. q 404. Pililip. 
SCiiínifch' ^ fidekom 

famll.s&¡> S.dn.zfyo* 

(72) \nn.Robcr. 
mdicat ¡ í h * z . c a p a 
pón, arreji. libeló J i t . 
$ «rrsft ó .é» 7vtVí a|,n-
áítff^Thoíoj lib.4. Jecif-

(7 3) Paul. mí I.í'm C¿ 
ra/ iV.BgQ etitrd deferi
da nihíl in Regnum hoc 
iuris psms midieres ef. 

fe.&qüamfpem marer 
ífabelU vindieare (tbt 
ipfo ñeque¿t yeam me m 
vita film tr adere,me in 
morte rclinqusre ?v!pt 
Hening. Arnií. Pont. 
Ub.z.cap. 2 .fe£í-iz-nu, 
52.EX Paul.de Caílí-
eonf 364. Aiber.Bt ua. 
defiasat, *x:lu dfasmhi, 
&vt%6-n.%9- FfácPUc, 
eod.tr¿ci.nwn 4 S. 

(74) Dix ím.^ . z . i s. 
I2.«447-51-C^5 

(75) Ancharran- wnf* 

uis paBum, 5 p̂ í* 
Ant.Fab./^ Cs»̂  í/í 
pa:L&de error Prag-
mat. Dícad:is error. i> 
Cmrcc~'Var.pa?.5 cap. 
l y d n i j . [Wzi.decéf. 
184- Ml ol fe C ad conjuí 
tud Mi'apoiit.tit.de re 
mmt.ptf z.mi.ü. H > 
nufr. Donad..^ remm. 
cap z .dmm. i i j -

(77) Zarit. ^ 

tasdiíponendi, etiamcontra ftirpeni renuntiantisfyi) 
extendenda, ciim á radice infeéla non producantur 
fruílus, fedhos queque reijeiendos eíle. A quo pnn* 
cipio, incer Francos ( y z ) laudatam exciuíionemfiüa-
runi 9 & ftirpis renuntiantium in tabulis anrenup-
tialibusj & etiam iaudandam elle Regís noílri diípo-
íiuionem, fateri neceíiario poífemus , íieuti laúda
la fuit repulía Eduardí á Regno Gallicano,cüm ne-
quiret ífabeíla Mater tradere fiIio,nec in morte relin* 
quere, quod i pía fibí vindicare non vellet. ( 7 3 ) 

Adhüc fuleitur receptíorirac faniori mente, voto-
que ícribentiam^ raoreque, & vfeHifpano 5 & Gaili* 
cano 5 ( 7 4 j a quibus habitual immutabíie, & íírmum 
axioma: vt ad admilsionem, aut exclufionem per lo
na lern reountiantis 5 realemqae fiíiorum, & ÜirpiSy 
notanda l i t renuntiationís naturajnám íi períonali ían^ 
tum Patris poíitione attenta concepta c i \ renuntia-
t io, vtque poísit pater limítate ínter filios diftrahere 
bona, iuraque remiíTa, tune cílm limítata íit authori-
tas, iimitatos eíficlus producere po te r í t ; quare his 
deficientibus, in quorum commodum beneficiam con-
ceílumeít, filia ad fuccefsionem etiam bonorum ? & 
rcrum renuntíatarum admittenda eft: ( 7 j ) Mens C o 
uarruuííS^Fabri^aliorumque ea eíi: ( 7^ ) 

Sí vero renuntiatio realis eft in í imil ix, & aunatio* 
nis vt iütatem, vt de bonís renuntiatís maioratus, fa-
müiareve fideicommlíTum relinquatur, vel vtbooain 
decore antiquo, nomine, & auito honore íeruentur in-
columia; tune patri apertaeft libere difponendi fan 
cultas, teftandique abíque imuria3 aut violatione iu» 
rium filias, & ftirpis: nec íocus erit filijs, aut nepotí* 
bus adquereianvuptionemjvllumquealiud remedia 
contra parentis volunta tem,fer íp to , aut verbo, ñe
que iniufta, coorraque naturx iura vocari poteíl, im-
mo íufta 5 & xqua, & qux digna fit executioni man* 
darí, Qaaliter e\-ecuta fuit excluíio ftirpis Vio!aotis 
filies Regís Aragón 11 m, quee in tabulis antcnuptialibus 
remílferat, ac renuntiauerat íus , ípemque adRegm 
fuccefsionem. ( 77) 

Cüm crsgh in faedere antenaptiali ftipulata fuif-

ie t 
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íetnoftra renunciatio, poíleáque in vim fodens exe-
I cuta, non attenta parericis poíicione períondii3léd Rĉ » 
Igia ? (7S ) nec Iimicatiue incomtnodum patns, &c h -
j i iorunijfsd R e g o i 5 & Patr ix , ( 7 ^ ) adque íaiutem 
publÍGaiH coaitaacem m diHinclioae, & íeparatione 

i Regnornm HiípatiÍGÍ 5 & Gallícani j legitimaníi ? fir-
!munque fait ias Regí noftro ad cm^iogandam voiun-
tatcoi , ícaiamqae íuccelsionis Regni conflrucndam 
ábfquaviolacioae iuris fiíi^,illa ílirpe eius exclufa, 
exh^reiaca,^ rsis£la, ( 8o)duru excluíio viilis ha-
bsretur iaíud publicse* 

Miramixr ergo á tam fapieati viro i n c ü l G a t u n i : 
( S i ) Hon potuit fané in mentem 'venire Serenifiimd Infan* 
HySMüipSM f u i , Principatus omnes tam delatos /bror 't f u á 
iumori concedem 5 v t inde declamet, contrariam na-
tm'x iurivoluntateniRcgiafiijCum haudignotara ei 
íit 5 PriíinogeniEurx iura renubtiari poíTe ( S i ) paé lo , 
eiqus ftandatneííb ,etiamíi ín fauorém í r a t r u m m ¡ -
norurn ordinata í i t , & concepta fenuntiatioj ( 8 j ) v t 
omiífa renuntiatione Primogeniturx faña abElau in 
Jacob, eulncitur: ( a ) 'Ex . executa a Violante Aragón 
nix Regís filia, in fauorem Martini pa tmi : loannx fi-
l i x Phüippi Regis Nauarrx , in fauorem Marix fo« 
roris mlnoris a d nuptias Petri Aragonlx Regis: (84 . ) 
íoannis Primogeniti Philippi AudacisBurgundix Du-
cis, in fauorem Antonij fratris minoris, de fuccefsio-

ne DucatusBrabantix^cuius virtutePrincipatum 
recepit, tranftulitque in Ioannem}& 

Philippum filios. ( 8 5 ) 

Ee (8ES-

I (78)Counr.& Fab.ad. 
ducti mm. 76: Ba 11 h oi. 
Kcliemb. de rmtmt-it-
luflr. fósmin- q ig per 
tút* prJecipué a n 1$. 

(7B) Virgil . addudus 
füp? * ¡ih, 1 \ t¿Em¡d* 
Cedaí iuspropriuRegi, 

P atrinque remittat' 

(So)$up .§ 4.^.20.^". 
yrtuhj'Z? $ 9 dn.9. 

{ U ) L f i n dspa&MPa-
pinianus ,§.Cínd¡tioni9 
de mofpc teftam-kÑDn 
dubium , vtrf. Miud, C, 
eod4.2 .Cdejtieicom. 

(82) Philip.Schinifc. 
defide'tcom.fumíl, cap 

25. Ex Angel & 
ali)s Boer. //̂  2:04. 

(8 Do Üores addudi 

(4)Genef.í<íjíJ.¿5. lacé 
poftDiu.Thoro.Ca-
ietan.Abuléí. Pcreyr, 
in Genel. difp.S. late 
antiqui Scribeotes in 
hPaéium detalt, C- i f 

4 0 ^ 4 1 * 

(S5) $ 9* num.%9. S¿ 
T r U t . 2. ^. 1. w. 4 4, 
j . i . d m m á s * 
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Franc ia Childeri ex 
Ayrtton,Pecc»Gregor. 

& X L 

J I E S T O K S I O 0 $ I E C T I 0 n i OPfOSITJl , 
ex di/po/ttíone %egís nc/hi^uatenm dfuacf.me^egnt exclujit 

^egtnam Ü?rífí!ani/ümam, prolemque mtam ex cmnubfo 
^gts ChriJiimlJsmi^emque admifit^ ÍT yocau'tt 

Juperfitem Itberis orhatam. 

ET fi omftia á da l ló aífertore decantata ad oblite-
randatii ánténuptialem rcnuntianonem Ghnítia-

mísima: Regina?, Catholicique Patris Regís v o t u m , a 
temporaria adulationeproueniaht: A m i ñ e ^ q u x no-
uiter in Pium;Iuftunl,Regiumqueanimumiínponun-
tur latratus vcfi funt vulpecularllm, canum ii lorum, 
quibus ChildericoFfancorü indita á Bafinia vxore fuit 
tertia Fraicici Regni astas* { i ) Sed cura dignoíccret in 
Vanum elaboraíT^nihilqueegiíTe^cüm ex ómnibus mâ  
ch¡nacionibusfuas.deperdit3Erationis diffidentiam oí 

Ub.is.dsRepubLea^i. j tenderetj immó potiusapertammanfifleGentibús viá 
vulpmtUs &tnéftmK ad cognitionem imüítitiíE , qua violatis langüims , & 
l u mwuta ammanfía. ch^ritatis viactiI¡s,Flandricum á Rege Chriítianilsimo 
E^m.Tertramautem fufCeptum bellum, armaquein Hifpana Dominia tur-
que ref irám. i D3tiua vi indud i janxiei egit ad purgationem pubhcam 

| aí l ionum Chfiílianifsimarum^airerens: ( í i ) Quam in-
{a)fraB*R'gmCbnf. út/la/ttyZ? naturteinirntcailla clm/itla , quA %egni iuH fiifpi 
ti4n-fi¿.i37-n(*m.4.* | j^gf^ ademit̂ eaque in álienos confert> fntis démnftratum arbi-

| tramar', qud hanc excipitj non naturdm modo^pd Hmm reltgio» 
nemvidetufii? matrimonij dignitatémoppügnafe,Hums itaque 
clau/uU ea/umm efi^^ginam Chri/íiani/slmam Trincipatut, 
fuccefsionum i u r a ^ jpes omnet abdicarejnififorté ^ ísr J>idua. 

líber i s órbita fuertt; tüm enim Jiia tura omninó^alua9z^ in
tegra retine bit. An ferenda e/itam inhumana comentio ? Qu¿ 
matrimonij cauju^qui finis^jitd Ipota^nijiproles ipja^aut liberorü 
educatio? Quid efl dignithjin quo omnisparentum diligentiaja* 
hor ¡induftriaconfummaturl lSLepotibus etiam in kngumtem* 
pus fufuris aui pro/piciunt ihinc fubftitutiones ^ & alia iuris 

ukfídia funt ex:ogit¿'a , quihm pofleris fuiscauere parentes 
folent. Hihil deniqac nutura hominum generi charius, nihil 

iucunJius ejje Dolutt Id munus cvlefte efl.i? dinina indulgeutia 

f 

iene* 
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; wneficiumyfpesp¿írentnmrfamiliaruin decus^eipuMiCít rohur, 
• E í ( n né- f&cundífaS)fU£-/empef in honúre fait^ ¡mu connubio'̂  
qm non allui eji in orbe /plendidius^m '^egtñ^ Chrilftanlfiimd 
caiamitojay 1? acerba futura efl} Qaod ¡t ^umo^niturh Ecde^ 
fix f í íhm ingina pepereríeyhk) fnufauani y fura h u m Imn 

¡frmtí iryexhxreserít^matgrna ficce/sione monebitur 3 i¡r quod 
liiidignhis cft^matri ipjierit exittofi fxcmiditas: nam aucia pro .-1 
lesura J u a , d* /pe5 'xí{egm £ 0 t amtteti Contri j h H ü t i i i s \ 
yratnmm tam mm^t^homram f a o r m n ^ 'PrinapatitámHUba'^ I 

ta pofffio, Quam per uerfac/l illa ̂  é r pr^poftera Hi fanorum 
prudmtia, qua ¡{gx Chrifiiam/Umuí ''Pater cjJe noi ípofe /^fHid 
Jponfa exh^redetarinec ^ g j t f í fílius n i f t iquln <r Mater7 es 

f n í u s a u l t i s ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ . f f é f ^ t l M ^ w f r xqué 
refpmrit^aúq.iieHlai d m f i l a s j f ü ^ nuptiaram libertatt 4 ma* 
trimontj dt^tkati tspugnattt.:Si q ú h éa éon-lifioné niulnri quid 
kgaiterk^i'A n ea non mbatyCtíamJt mtpferitylegatum ab ea pe-
ti p i[fe kges décertwit* hifinita 'funtbmUf gérieris éxempla i'SeJ 
in re ta n p&atd m miffe: n d h iuré,Hulík mor i bus & Jferiiitatisj 
aut orhitatis prxinlim mtúieribus yaquan f i i j je propo(ítum¿ 

'4'faehiiiifriúicondltionesyqtidnapthrumyotmiimt libero-
nmprocreationem impediré pofpmt ¿pietáti Oki/HdHíg ^ bonis 
mm'mtftinrng 'P'hilofiffJjorum decretis omninq tepugnant^ 
Sxpé incldmt témpora^ e m í bonareyetantur ¿"úbi hdredes fúut 
u g a t m j Itne l ihetisdectff í f inté A t numquam eonditm contra-
ri.i recumtfot(t qms ¡iberos fufcepefit^bdreditatem^ aut ::k%a* 
t i in red hre t?neatur únhomftumquippeyifurti eJÍDinculo pmid 

Imitrimo'íiaobfiringii 

| llhAd itaq ae portend fimlíe Yt de tur ̂  in/rrununto dotali cát&i 
[ te^t mater exh&res futura fit ¡ j l liberis áugeatur : cum p u ñ a 
dotalia a i libefofum l)tilitatemcomparéntuy%eo fpeñent miptidj 
¿neam /^eníimgantiirconnuhia'y mi l i ante hÁt témpora ¡miuf 

' modi eonuentio in mentem Itenerat* TSLé illorum qüidem qui rwp* 
•ttat damnabant^eoproueBa éflaudacia^)t matrem omniharedi* 
tatepelkrentrfuod ¡iberosgemúffet, E a m tamennim babet hdc 
.cldufalabeo tendit^Dt 'í(egí¿e Principlpatrímonium údimatur? f i 

sfliprole M i x , M'emorix qaidtm trahtum efí %egina$ olim h m 
'peno muidata^ ftiffe^quodfieriles effent^qmd fpt foboüs M a -
iejhtem !{?gm mn fujíínerent: fed nidio áum exemplo proditum 
f ú t ^ t Principl fycmditas fraudi e f f e t ^ ob eam c á i f m tbro-
no dújcemar^ij iod¡ iberosprocreajfet: cumfceptra ipfi fig Im 

Ee 2 pe* 
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(2) Sencc 
. . . pro (Itgnoviim 
pAtriam, Pen itt $, son. 

iuMtmñimmis daré 
impsrsa prstw quoiibet 

confiánt bene* 

(3) Paul- Mm\\* in Ca 
roUP. Oteo iutt ítem 
Diuino fancitü, v i fot 
mina ftxum Juum ag-
mjcant jntraque ilium 

Jefe co* S inea m: iara ge 
ti (rus né dieant, Guíí-
J 5 e 1 m^Bc accUrap. Raf. 
nutius vsrho Búa i b* 
bens filias , num.yS. ^ 
7 p.S uer-Annal. Fiand-
lib.i i .fol .+zS. loan» 
l,ymn'i3ot.Regn.Frat. 
¡ib.i cap.Z.in tejiimon. 
l i t t . H H Papon.//^ 4 . 
arre (i, ttt. u arreft^z. 
Hening Armf. Polit* 
lib'i . cap z. de exeluf. 

foeminJeciAz.n.51* 

(4 ) Paul.iSmiI.í/f Reg 
¡rrácm GarolJC. Qjid 
tándemfcelerU adwijsit 
ts&iuArdi mater %vt d 
Jt<tge orta, Regumque 
jororfpe Regni priuari 
ipfadeheat.nee tus /uu, 
¡pemque relmquere} 

(5) ídem & mil- Bio 
contra defendOy nibil in 
Regno hoc mtit penes 
muliercs effs, & qudm 
fpem miterífdbeUa vé-
d'tcarejlbí ¡pfancqueat 
ea nec m vita filio tra' 
derems in marte rtim-
quers pojfe, •yuct.difl. 
Hb i \* i o i n . Lymn-
mí'Franc Ub.inap,% 
l i t t .HH. 

p e r ú fiirpe Regia^ ac likerit firtnentHf* Brgó Regina ex ómni

bus y na e / l ^ a á dignitas matris^ciut fllii decus fit detrimento. 

Meque enim perjona di/píícet,Jed matrís honos^autprola fplen* 

dorapnd Htjpams ojfendtt, H i b i l haberet negotij9aue contro* 

^uerfiie^fifieritii forenat facunda (trié Jummo fortunarum om-

n k m difpendio ejfe nequit. & tuina indulgentia ^ i s Sacramen*] 

tisy natura ip/atn cauja Jimt^cnYpatnjs bonis exuatur; ¿¡ux om-

nibus ̂ i o f i t p ^ t s decorajum %egin£eft exitioja faciinditas} 

quét a i fuccéfsimes daré folet adituníyhmc otnnes ertf ity queque 

eftbminm fammaj?k f o k e f lexhdíndat imisrat io , 

O Imperij facra libido! quanta vi humana peftora 
co^iSjmentcscIeua^obcíEcas ocuIas5obtrud¡s aures, ve 
natune, ( t ) &atnoris ílragulamentis detrancatis, íá-
craque violata iurisiurandi Religloncjnec racio íerue-
tür, nec iuftitia gaudeat perpctuitate,& conftantia ne-
ceíTariaj 

Declamat enim Gallia Diuinaindulgentia^voto iu-
nsGsnc¡um,& Comrnuni,Reginana Chriftianiisimam 
ad paternam fucceísbnem euocatam. Immemor, Ro-
bertum Gomitem Atrebateníem Regni Gaüicani voce, 
ad excluíionem Eduardi Regís Anglorum á Regno 
Francico^firmiter aífeaerafle Diuino iure( 5 ) rancitum 
efle, vt f o smin íE íuum fexum agnofeane, ñeque genti-
bus iura dicant, 

Quo fapientix radio illuminata nunc fuit Gallorum 
ínens, ad aflerendumjfiíiaseííe munuscoelefte,benefi-

•cium Diuinxindulgente,familiarum decus,& Rei-
pubíicse munimenca ? tune vero , vt haberentur finís 
famiíiarum, extinítio honoris5& virtutis Regnorum, 
ob idque remoucndas,excludendas, reijciendafque ab 
illorum fuccefsione ? tune enim publicana Gallorum 
fepulíam meruicEduardi do lor ,quoá Gallisqu^íi-
uic: ( 4 ) Quid tándem fcelerts admi(ít /Eduardi mater jT>t d 

ü e g e orta, Regumque foror /pe Ifagnipriuariipja debeat^nec ius 

fuum fptmque reíinquere py^.Qujdque íceleris admifííTet 
mater á Rege orta, Regumque íbror,vtrpe Regni, 
priuari deberct, nec ius fuum filio mafeulo felin-
quere? 

In tantas aíPirtionis vorumad remouendas foeminas 
á Regnorum íucceísione ( \ ) iüarumque proles inni-

xum 
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(6)íde ^Emil lut fas-
in'mii nuilum m H.tgníí% 

íuft ¡icé magii qt*a ad 
bmorieum morem' 

xum iure Diuino,Gencium5& piibIiC0;á quo Cüai i i iü- | 

n ¡ Gallorum aífeníu íaudacum. { 6 ) Quid n o a í in ipfoi 
| iure Diuino5& Getitiuminuentum ab allcrtore, vr pa-
!¿luiTi,Regfuínqusplacitum inhonorem Regni5 & í'a-
lutis publicas emoiógatum, iniultum decantet^contra-
riumque nacura,,&íángmnb iuri? Nunqmd mens Re
gía coüimaui t ina l iud , q u á m adconleruationem Ma-
ieftat¡S5& nominis propnj? Exclüíio filicE non in eiiis 
odiurn verfata fuit: nec prxfcnpta abloiuife^ íed c o n í -

t i tu ta , ac pr^cepta tandiü , quandiii ex admiísioné 
Iqu^ereretur incomraodum Regno,& faluti c o i n m ü ñ i ? 

ín quoerg¿ , í i hisfirmata munimentisi deftiniique víi-
litatis publica innixa patris voluntas, ¡niufta obíjciy 
tur,cotrariaque inuenltur iuri n a t u r i , & i n qub etiam 
veríatur inhumamtas ineonuenriohe? Si enim iéMardi 
repulía á Re^no Gallicano iufta, ne Francorürii tafees 
Anglicanis fubmitcerentur: Si legitima , iuriqüenatu* 
rce conformis habita exclüíio Ioannx,<Sc Mitgaretx 
liarum Ludouici Vtinii( 7 ) admiífo Phiíippo Pblehrb 
patruo , ne Diadema Galiicanunti redimiret exteri 
Principis témpora: Qaa mente iniüfta moduláttdá Re¿ 
gis noft ri voluntas, agentis ex milfteíe ad Impediendam 
faícium Hifpanorum fummifsionem in proprij Regni 
dedecus? 

Veré ignota nobis efl: aítertons viá. Cüm etíi valeat 
fulcire fententiam tutantem, exclusiones feminarum 
inRegnoGaIIico,ex legis Salicx fundamento $ inué-
niet , quód legis illius vir tus, & coaélio potertatidas 
tantüminnit i tur volúntate Regum, femper Itiprermij {%)L\vJib.$i f lUhx, 

habentiumjfi ius violandumeíHrégnandicauí 'a v id-
landum: Placitum vero Regis neftri conftituens Regi-
n ^ , & ftirpis Gallicano exclüfionem, firmitum v i r t u -
tcvijf idejacimmutabüitate íupremae legis,crece ex 
paélo foc derali inito poteftate Regum,&: facra iunsiiíá 
randireligionefirmato. ( S ) 

Sedetf iadhucobijciatGall ia , iniuñam Regis nof-
t r i voluntatemjex quo excluía Regina, & illius prole, 
exteros euocauit ,& admifsit ad apicem Hiípanlex 
Maieftatis : meminiíle opportet id fieri ex : E q u o 1 & í 

emologari p o f l e , vt notaüinaus fuprá:( 9 ) Siquidem 

MattinAScoK de Pa-
ce^up i.Ccníaü Die-
tzt concl de fumm ito-
per. fottft* comlé 4(5* 
luí Fcrrrt.<¿í re múit* 
trafá d e f e r í s , ín-
duc.muzoi Pcii GrG* 
gor. de Repuhl lib \ U 
cap 14. per tai. Pccr¿ 
Gudeün. de iur. Pae* 

ex1" 
•«i 
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(ro) Arnif. críT carne 
hab *ndus* Fo'it icl íb. 
zcap. i j e ó i 4.B.99. 

( n ) Petr.Gregor J/^. 

22. 

{ 1 2 ) Manif./?/. 202. 
f r a á . Regí. Cbrígian* 
i us ln Brahant.fol* 

exciufio filia:, & ab ea oroagnienth íacceisionis^i or 
concepta, nec piafmata tuic attenta Rcginae Chriitia-
niísímac perlona ^nec in iilius priuatum odium. Sed 
quatenüs i n f t i t u t í o exitiofaDpo&nalis^íurpifque fuiííec 
Regno Hiípano, íafcibus Maieftatis, decon fubdito-
tum^vcilitanque publiccej cafu^quo neciufta tantüm,; 
& legirimaeueríiOj & mutatio (uGceísionorn^íed prx-1 

j cepta, & á p o l i t Í G i s ( i o ) commendata Regibus 5 quo: 
¡fulcro firmatumnotauit Petrus Gregorius, ( 1 1 ) arca-' 
num ínter Galios, ex quo íuccefsionis Regm uira, etíi 
firmata^ & tfaiisfofmata naturae, & fanguims virtute, 
( o i m alias Maieftas Gallicana natiuo honore gaudere 
non poílet)translata e Morovingiafamiiia ad Caroiin-
giaroje Garolingiaquead Caperam. 

Miramur enim, líe abíolute aíibrtorem di ce re, an-
tenuptiale p a é l u m ) & voluntatern Regiam immani-
catis vi omnemhumanitatis virtutem repulilíe, natu-
rXjSc fangainis vincula diíloluiííe^ac quod diícaíla an-
tiqaitate Chriítlana , ac politíca , populorumque 
moribusjantehocfieculum vüa vnquam eft faéla re-
nuntiatio íimilis ftipulatx, execuc^eque ad commodu 
Regina: (12,) Hec mili ante h^c témpora huiufmodi connen-
tlo inmentemDenerat. 

Sed etíi ex ipfis verbis pateat temporaria ícribeotis 
niens, quámque deuia fit á via iürisycum tamen pafsim 
¡niaftam, natura? inimicam Regiam voluntatern refo-

nct, pugnanccmqueeírerelig¡oniV& matriroonij dig; 
nitati, calamitrofam Regnoj scerbám fubdins, abí'ur-
dam plañe, & ijs difficuítatibus iovo lu^ 
Ja ratione poíTunt expediri, neceíTe credimus patata* 

jcereHiípanas res Gallos fteile iaimicos ínuenire^ fed 
¡non vsritatis amatores, quos femper, & vbique c r é d í -

[turos p u t a m u s , abfurditatem pacto antehuptiali non 
ineífe, nec in plácito Regio acerbitatem 5 abíurdita 
t e m fateor, in aííjrtoris mente,acerb!tatemque in vq-
íantate natam a diutarna feruituce, e x qua ad adula* 
tioném eft eruditas,& ex quaetiam colleélaneo quo-
dam vitioadeocipiendam infeimmanitatem,iuriura-t 
que violationem ducitur. 

Adquod ea inc ía imi^no tandum eft: Qiiod íi l u -

.m. 1 II.I .1 
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ns-Coniuitorum refponía, Lopcraroram conítitutio-
ncs, ícribentiamque feacenaam b^ftmi£¿| iliorumque 
vericats verfaca col i irrtaíicE ad ciiíquirendum, an pac 

I tui i i initum íaÜíbc íub legídíiiis^iuftiS) Se x q \ x h poli-
jtíonibus, veIiniuftis)turp¡bus,impoísibiiibus^Goatr|» 
Íque íubftantiam coniágij 3 inueniret niiilam in íllbi 
] m c íubiiintialiter^nécS accidéntallreritleíle j oes ád-
ieñiJTí f^ifle, iniuftamsacdrbamjiiec vitioíaríi ícScün-

jditat¡,íubftincix matrimonij, nec bono proiisiCoñ-
jditiooes^nim ^qu^ á iufe5 vt iniaí l^jác tarpes reij -
I ciuocur,pa£iamque íub iilis initurii^vt iniáílum,dam-
ínacurnqus repsll i túr, ü t e funt^quaj teríduot direcie 
|contra íubftadtiam caniiigijjfcecudditacem ^ ( a ) b o ¿ 
numqiieprolis: (13 ) l l l x YQTÓJ^UX circá exrrinfe-
cam cdmugij nataranrt verfantur,quaiiter tendeatiaad 
doceiii, ddariuiii, taccefsioneín 5 aüt renuntiátioríeríi 
hxreditarum, etlna quibus ? & fine quibus pdteíí bife 
matr imoniuni , iuí ix laudancuf 5nonque yt criideles 
damaadtür, Nec paélurri tale ex eo declarnáridiím, 
c í i n a d hoc vrcfüdeííiatis nota inufatuf ^ f t ^ í í e eíl 
quód iníint in eo qualitates iltó^ín quas imiehícÁüguf-
tinus. ( h ) 

Dixm vero conditio ad extrinfcca collímatur, adque 
fuccersionem bonorum 9 ad locum, admi{s¡onem,aut 
exclufionem perfdnamm, denegata hxredkate certis 
pr^feríptísjaue deíignatb perfdnisjvel pr iceptó^vt e¿ 
ta[ifámi!ia5aut agnatione excludantür á íbcceísiorie, 
legitimxhabentur 3Íufta:que3nec rei jciuntür , ( í 4 ] 
immo exequitur Iex5voIunt4S,paítumvefob cis coní-
tituturri ^cüm non tendat contra íiibílantiam matri-
monij, íed ad res ipfas, adque ius ftíceedendi, abfulu-
te díuerfum, ac feparatum a matrimonlj fubftantia. 

Qaare Accuríius tenuit,qu6d díim conditio refpi-
cIt,coniaianebonum,vtiIitatemve pubücam, etfi í'e-

[cundarió cxUbKam,aut viduitatem inducatínooí) i i \ 
¡ ve turpis re¡jclenda,fed vt iufta exsquenda fit; ( i J / 

Exquojcíiai in antenuptiali federe Regina Chrif» 
tianifsiaix non veríatum fit erga libertateaijrdatririjo-
nijqu-fubftantiamjfed tantiim circa renuntiacioneni 
bonorum hxredkar io rü , ac fuccefsione temporalium 

for* 

(ú)Cap SoJenr,eap.Mi 
quándoiz queeft.x* 

{1 ̂ )Cap.vlt.de eohdlt. 
arpo/ir vbrDD. loan. 
Br u ncl ¿íV/jhéf.áljoncl* 
33.num*$'&6, Galga-
tívrJc cond & dmonjl, 
par i . f jp 40» Sanch. 
de Matrim. iib.i-íííjp. 
SS-mm-i. 

(b) DÍ¿Í. iap*Aliquan-
áo\ Libidinofa erudeli 
i as fiel libido cruae¡ií, 
vt etiam flerilitAtit 
vente na procuret-

( H ) ^ C u m v f r J . S e d 
fiboc, $ Camvik } QÜ 
ita Isgatü, l P a h r Se-
ueHnam i t Üdkd.&'de. 
monfir.vbx&zn 5¿Scri 
benc Óidrald.fa^iá. 
$ütd.deeíf.$o. w»,2S* 
Gaíganer» cíe nonti Ó* 
d' vrmfir. par i . (ÍWyJs» 
& 10. Oflnald.tóis. 
comm$t.cap'Íz htt H, 
Mcnoch. lúnf̂  tcS|. 
mm 4 Qx:Mzr*de fpon-
¡*Lpa¿-2 Cap h $ 
7.S¿tich,d{¿i á/p- 33, 

( 1 5 ) Accnrf. j.Sed/t 
boc §.Cum vir \ de c$J. 
&a>mnj}*, Si autem 
dt¿¡í liberi eiant íwpu-
bsfes ¿non poterií kabe~ 
re l¿gattim, fi nupferit; 
qnia in boc eaju v i de. 
tur <Ü ir intunxijfe v X i ' 
rhuram l¡herorumt <&> 
non viduitiátem* 
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(16)%ild.h cAp. vnk. 
dtjilys nat.exMitr.ad 
maiorat.contratt ídem 
argtimentü adfuccefih-
nem RtgniSi úlió^uód 
txpa&odefirtuv Pri* 
mogenitoi Quid Seeun 
dogeniítis non Jucudat, 
ettam primo mortuo¡t-

{i7) L7.i i t*jdíh.s . Re 

909»plura Larrea,í/Í 
eif* Gran&t. 51 .per tot. 
D.IoaruddCaí l i lU^ 
trou.cap. i j j .&iyz , 

{jS)L'F(zmi}ia,de Se-
mtor. vbi Corral'. Ba 
r.on-RebuCQ: Scribér. 
L i u . Z^ io . 
loan.Iacob. Drac» de 

(19) A.ndr-Aldat.w/ 
poaf-si. loan- Baptiít. 
Pioc. eonf 19. ««.75 ^ 
76. Barth. Socin. VÚ$ 
$ i .vol- i.McnQch.íí»/! 
$10 per í ^ Ioan.Pi'tr. 
I^m.oonfjj pertoí .& 
m:/l270.iatéCarpan. 

Jlatut- Mediolan- cap. 
310. 

forcunarum, quatenus vtile eífec faluti publicae Reg-
norum paternorunijadynionemilíoruni 5& Gailica-
noram impediendam, íuccefsioque Reginae Chriñia-
nilsitnx, & prolis contrariarecur bono communi, non 
dubiunri vtile elle paélum^nec iniquas dicendx íunt 
conditionesexclufiux matris,& ftirpis,nec contrarian* 
tes qualitati raatern¡tat¡s)& filiationis, nec rationi na-
turx^íicutí nec talls habita conditio fuccefsionis Regni 
SiciliX) exqua fiüus fecundogenitus, abfolute reijci-
tur á fuccelsione J( 1 ̂ ) etiam orbato deficiente pri
mogénito, cüm non concepta fit ratione attenta matri-
m o n ^ á q u o n a t i fiíij^fedbonorum, quorum íucceísio 
illam natiue recepit naturam; paélumque antenuptia-
le) ¡n quo ftipulatur, quód fiüus primogénitas Ulius 
rmtrimonij expefs fit íuccefsionis, fidcicomraifsi, aut 
maioratus matri competentis^etiam fi ex eo violentar 
primogeni a!iaiura,omni iure facra. { 1 7 ) 

Sed ad quidcumulata tot iuriu immutabilia axio-
mata in repulfam temporaria aílertionis ? nunquid 
Romana cenfura, quse tot formúlasele priuilegia in ta 
uorem matrimoniorum induxit,quot notata ab Serio 
toribus, credidit euerrere illorum libertatem, & (ubf 
tantiam, ex quo conftitutum, vt Nobilis Piebeio n ap
ta amitteret Nobílitatis, fea Patritiatus lura natiuita-
te quxfita? Nunquid contrarlíE naturas 5adaeríxque 
libertad ?ac íubftantise matrimonij habitúe confticu-
tiones, ftatutaque lata ob falutem pubiieam, ne in ex
teros bona transferantur, & conftituentia, vt filia nup* 
ta extra territorium exuatur bonis paternis prcefenti-
bus, aut futuris, quxl l t i s , aut quxrendis tám ex tef-
tamento , q u á m iure fanguinis, fuitatis, aut natura? 
NuIIo modo: V t iufta, ac legitima laudata funtjrecep* 
ta,acexecuta inter Europxos^Italofque, prxcipíie 
Venetos^NouarenfesjMcdiolaneníespaliofque 0 de qui-
bus late Doíloras. { 1 9 ) 

Credimus íane, fupradiíla omnia haud ignota fuif-
fe Gallicanoaílertori, necnon, & legitimiratem > vir-
tutemque inhxrentem renuntiationi , &pa£lo ante» 
oupriaü. V t vero mentem celaret propriam íubtili 
machinatione 5 duas dubitationes iaclauit in médium, 

qua-
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quarum Primee, (10 ) (e t í i faeiíisj óc commums e l í c t j 
s refpoíio^ne in rc,&cau{a tám veré facraipoiitice ver-» 
|faremür,& inqua ReX nofter mentcm iequens Catho-
licorum Regara Ferdinandi, & Elifabethae, pr^fentia 

|prouidere,ex officio s maieftace , &dignitate debuit, 
quiá id ad i l l u m attinebat, costera oihil ad e u m , etíi 
poílent quandoque concingere) (*) Deas prxclulit 
v¡am,conceífamque HÍ{paíiBB.egnobencfiGÍum Diui-
nx indalgentiae in Rege rtoftro Garolo^a qao ad Ecclé-
ñ x defeníioneni,iniaiicorum fuoram ftragem,Hifpaiii' 
ci Regni fplendorem Deas proaidebit multipíicataft) 
prolcni,qaa viaente,nec locas fiat Secunda^ ( i t ) cui 
dam caías eueniet (qaod abfitj áiare, & Doítoribus 
Gonftitucum^c receptum eftjquld agendam fitjferua-
dam^exequeodanrive. ( a i / 

Et quamais ex late exafatis abAíTertorejín renútia-
tionem Reginx Chríftiánifsimx mentera direxlífe v¡-
deaturjattamen animas eft fimal agere ad eiieftédum 
ancenaptiale foedus initum ad cbnnubiü Regin^Chrif-
tianifsimx Aan^>& Ghriftlanifáiffii Regís Lüdoaicí 

(zo)rra£Í RegCbrif 
tián.jus in Puc¿t.Bra 
bant. fohx+o. num%. 
Q^arere enim íibet, 
uuis m Regnum tíiff»-
nti im tus bthuijfet, 
Rtx Catboí cu s fine ft 
lio Jup'irJtiU ante ohijf 

ti&nijihnx jolúlem pro-
frea^eU Anfarti inU-
r im áiipiA, tncehá, & 
velut penfiiis Regni 
Htfpatoiei ejfet futu+ú 
pifísfsiú ? An inttred 
temporis Serenísima 
Infms ex fecuniisnu-
ptíjs nata fiduciario, 
aut precario ture reg-
naret iMónif. Htjpan, 

folios* 

(a) Antón. Nebrifení-
tlifior. rsr. gefiát. fub 
Rsg.Perd'tnén.& El i -
Ubetb Detád i lib $. 

XlII.Inqaam dolens Dauid Blondellus^ i j )etíam cap i Quariiiu iurit 
— — ' " ' 1 • deeifio, qué dad nós st-

pro- tínet ntbil prefuerit, 
nibil nocuerit ffedfuerit> quaf quoidampra'mdieium adea,qua pojfuntaliqüando Contingere* 

(21) Dt£í\TraSijbLi 41. diSi numÁ. At pforte is cafastfuemclaufulade/tgií.itjrieiáerittfíRe. 
gina,qudiabfit^ mafito1&liberis fuperfoerit,qtíerh exttum conáitio tum eji bahituralAn qui 
Infantem duxit ímperatof^fiatlmH fpantií Regni deponet injtgmateaque Repnd Chñfthnifti-
m*efitraditufus}Minifn(t RegnidulcedmeiHaéiuí^atnacceptafided ¡ubditis¿dm faciie cedat 
Hifpania* Qítpufque ergó Hifpanici fiegni ius fafpenfüm, 0- dabium ftitttrum eji taut quanjd 
certa fede confftetl Manif tíi/pan.d/¿Í*foLzo¿, 

(22) BarthoUKcllemb.íkrtwntJllufir* fetmin quafi z$- Haté Molin.íkPrimoglib.^cap-ó d 
num*29'Vbi Addic.innumeros Authoresrcferti waw.ip ^ 3 0 . 

(zs)Dimd BondcW.Gcneal.FfaneJtipraf.Apologet.Henrico Magno A D- tó io Mapí^Feria 
yimmanitef impte trutidato Ludouicus Xtlí* A.D.ióoi'Sept.iy. SS Coftna, & Damtani 
Pejio.Feria s exeunte natusfuccefieratxqua Regríiaffit&i dauumtenehatM<»ria Médicea parís^ 
materna originis mentor de iungendopapillo Pbtiippi 11 Í.Primogenta fíattm sogitmi:, quibus 
\conditionibus tanticomugij A D i d n . 4prilimertfeinitat& Aug.zo confirmatapaBafieteruti 
Ltcet Regmrumomnmm,ditsonumque Htfpanicum lmperiur»tquantuw quantum eji eovfiituen-
tiumfxminaper fe capaces fintyuraque fuá vrtiuerfa in po/ieros vtriufque fexus transfunden 
apta nata/int: Annd Lodouiconofiro7anno atatts vndtcitno^fíO nee dumjuiiuris erat&t quomo-
d$cumque de feflatuere poptydefponfatâ omtnuni iuregíntis eoque iftendi pote fíat e{qua illihata 
Marta germana po/ígenit a manfit)carere,ni(í incafu Pr^nciagentiprohrofo tuffia eft.p, Ludouico 
¡uperfiitt^ germanos eius omnesjorumque vtriufque fexus pofteros denafet conttngat ,ea cwni'tbe-
]r'ss ómnibus Prancico íanguimgenitis,ex b<eres pronundaturyfulato virifunereMberiscarere, 
tnHifpéniam redeat,& Patristaut FratriíauSioritatem feeutadenuo nubst,vniuerfambaredi-

ta-
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tatsmH'ífpamcam qaa 
Jotiuin francieum in-

& aú lihiroi ticinae 
nnfdturos irarfmittet. 
Be póft; át anr.ó I6\ í \ 
perindé ac fi HifpaHiei 
generii Prinapi cum 
Franc$>um Tiege affi-
nitatcm cotraxiffe.aut 
Htfpmis ex ajfinitate 
illn nato cuiqu tm ¡uh 
ejíe^pudendum ejjñ, in 
Pfancic&rum nuptia 
rum posnam, vtrofque 
auíta h¿értáltate irans 
Pyrenaum car eré banc 
vero Franeico Afatri 
montb í¡iigat£ rteupe. 
rartdi 'JráMhmtj Hij~ 
pamci conditionem fü-
perejfs^pofiquam Fra 
ti Regis vxof ejje di fie-
rit adfecunda cum Hif. 
pAnof&ut alio quoquam 
profinquií H i/pañis 
grato vota tranfeat i 
quantum i prifeis ilíis 
Hifpañis mutas i Junt 
boditrnñ Vtros Capuif-

Jeyvt ex aquô  & bono 
égere cenfer2tur,Cbrif' 
ti mis Orbis dixerit l 

(24)IoanXymn not. 
FraneMb.z.fap. sJíít. 

probrofam^ pcenalemjexitiofam clamitat^contrariam-
que dieit bono, & a'qüo, ac aduerfam fubftantix ma-
trimdniji maternitatiquejcüm ex puerperiojin quo eíl 
nuptiarum decus, 6c gloria, deíiderati fruftus con-
nubij R.eginx Galliarum exuantur h^reditatibusjbo-
msjReghilque paternís. 

Sed etíi mentes le£í:orum,¡IIa cur2,quaexecrarur! 
Áffertof,t:endant in illa xcrh&iNulli ante hxc témpora hu- \ 
iujmdi cotófiflo ¿tí in iuris1 
CiuilisHiftonaíii^Iueubrandafque feribentium fen-| 
tentias^ 6oníüetüdines Gentium difeutiendas, vllus 
erit íic iuris Gomiiitínis | & confuetudinanj expers, 
ni noñerGalló-Gfflcüs Aíreítor^aulus dicere,pac
ta antenuptiaüá aíForniata , & ftipuiata lub publi-
cis eonditionibus i ae poíitionibus , quibus conftitu-
ta ftíedefá Iñtéduptialia Reginarum Ghriftianiísi-
marüm,contrar ia eííe natura, iur i languinis, fubf-
tanti^e matrimonij 5 charkati maternali , & ampri 
ptolis? 

Ad áuértcódüftl aífertorís animum ab exitiofa cri-
minofaque illa origine, qua paila antenuptiaüa Re. 
ginarum concepta credidit , á nouitate , vnde nata 
decantat, vtquecredat neclcuatam fuifíe, orbatam-
que exemplis politicis,quibusexornaretur/ed Chrif-
tianifsimis, reminiíci eum iubemus,Gallicanam Ma-
ieftatem volúntate íubditorum fulcitam , ab ícep-
tro reijeere, tanquam peregrinum , extra natiuum 
Gallicanum circulum nubentem, fiüofque maículos, 
natos extra proprium folum, & patriam; etíi vocati 
fuerint iure, & confuetudine Gallicana ad apicem 
Regni, fintque munus coelefte, beneficia Diuin^ in-
dulgentix,lpes parenttun,& familiasRegix Galli-
canxdecor. ( 2 4 ) 

Si enim iufta á Gallicanis habita exclufío , remo-
tÍQ,& obliterado iunumeompetentium natura,ían-
guine ,& fexusprxrogatiua,ex eo l o l ü m , q u o d íic 
vtile habitum faluti poblicx Gallicanx Dominado-
nis j vnde e x i t i o ü , poenalis, probrofa ,crudelis ? & 
íkua,f t ipuIado publica,fosderalis excludens fcemi-
nam á Regno Hiípanico , dílm,illias admiísio con

tra-
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t raru eít decori Regn;rhonori íubditomrn j boooque 
comnmrji? Qaxin í i t av i r tas ineft ínter Gallicanos ad 
inuiolabilem excluíionem$ etiam maícuiorum natorü 
extra Patná cali immanitatejquodciiai Henr¡cus(Doft 
Rex lii.Franeorumj ( a 5 ^ ad Regnum Polonix voca-

jretar,renuít áGalliaexcedere^ancequám dipioma ex-
jpediretur eum in fine3vt Rege Carolo fratre mormo, 
jnon reliciaproleniafcula,pGífetfuceedere in kegnum 
i Francia: ídem que iurisfailíet libeiys fuis ? quo> forte 
[extra Fráciam íuíciperet3& in Regioné peregrinajqux 
' etiani oon ineíTet in Rege noftro ob Regni honorem, 6c 
cornraodum íubditorüriiad ftipaiandam renuntiatio-
nemjconftimendamque vltloio in elogio illius virtute 
exciaíiooeíB Reginas Ghriílianifsirna:? 

Arigíicani Reges, Aogiicana Gens^nunquící inuiftam 
íuñÍQeDi i jContraf iamqushumani ta t i^&ehar i t a t i ^ t i i o - -

re M4iorurn5laudatamconfeetBdÍnemjVtfilias Regurh 
rcoanuei i i : iq paclis antenupt ia l ibus iurafuécedendiin 
Oiademate Anglicaoo? ( ) Abfít taiia dicerejiufla^ 
& ísqaa iuf t inentur ^ defendunmf ^ & Iaudantur> 
tanquám neceííaria íalati Regni 5 & honori Doií^^ 
iiatioais. 

Crediaius fane, q u o i etíi Aííertor Gaílicanus ^ his 
perieciis^non decantet paíinodiam, annuet fententix 
noil:rx5Íuil:aniquedÍcetíacexbono3& ^quo ñipulata 
renuntiationem Regina Chriílianifsiin^, ad norrnam-
que nemneris Regij emologatam volynf atem Gatholici 
Regís noñri . Sed & nos cuín eo publice5& pa!ám fee-
mur monftruofitate ineííe paclis antenuptialibus Gal-
licanarura Reginarum, vltimifqüe in elogijs Catholi-
comoi Parentum Regum Phiiipporum Í1L &: I V . 
quos decantandos aíTerirnussegiíreinillorum eoncep^ 
tione fupra limites Regalisofncij5& Paternalissatten-
to fimultaneebono Patrio Regnorum Hifpanorunij, 
excluíis filiabas, düm admiísioin illorum incommo-
dis verfaretur, vtilitateque Gallicanorum ex tamau-
guftis matrimonijs confecuta, prouifoque fiüarüm 
amore 5 & chántate admiísis ad íucccísionem 5 düm 
vtiütati confulerent communi. Nam cüm etíi dig-
nofeerent, quod lumen matrimoniorura filiarum re-

iFf ¡ ^ f u T 

(:5)ídemLymÍi it&é 
cap. 5. in tsfum. litt* P* 
Hmricus / / / . ad Reg
num Polonia vMatpsl 
antsquain GaUia etics 
dsret j, cht'tnuít diglo. 
h a , quod 17. Septum-
Bris}anno i $j^.inPar-
iawcntopuhlícaíüfuit, 
emn mfiiüm % vt Rege 
Carolo frairefuo mo
riente, non rsliBa pfo-
lemajcuh , pojfet¡ucee' 
derein kegmm P'rm* 
c ié , idemque inris eflet 
Uherlsfms ,quo$ forte 
extra Fractamfufeip't-
rety$* mRegwnepere
grina 
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Pzier., de Qaftrenf̂  pe -
siil. Fofíii'niriy cu'mf 
áhmíirnilttuáins VAtef 
anírqud iutéhabedtpé-
cidiutn jet toque vídéá-
tut bábuifit rerum áó. 
mnia* 

tnus i di bxrecl* infil* 
ttisit. 

(29) L . Proponehátü*t 
de CAÍirenf.pecul. Non 
nttnc ohumljfe patrijcd 
mtiefie *h eoprofetium 
creditur* 

(50) Pctr.Lyn3.6«: ad-

fu!geret in íplendorérn Rsgm Galiicani^ex q u o op
tara 9 Óc ánxie p e t i t á á lais Regibus , quae c x c c u t a 

fuerunt renilntiaticjíium ificeraencii necelíkriaruin ad 
huptiárUm perféclionenifquamm virtute Regina fi-
licé lucfíeísianis Régni Hiípanici cxpertes h a b e b a n -

tur 5 v i patéirnáiis charitatis rapt i meditati fuere 
qucerere meditiol | quo etiam iiiter flammam ignis' 
conmgij afdentisincooliilodurrí Gálliarum non com-| 
burerentut' l-adiccs Hifpanicaé ftirpis Auguíiiísimx: j 
Gonffitüeütei( tecfeptó § a¿ laudato more , ac ¡ t i
re i vt dixiraüs Itálico ) ( i o ) vt íi orbatas liberis 
Fraoeomm Rsegüíli Vxofes elfe defierint, tune ceíían-
i é f n í o n i s RegnoniiH óbice 5poftlim¡mj natüralis í i -

l í í i l íÉudiné> { i j f í ú k fuccelsiodis hita falúa , & in
tegra: fetinérent j reieéla medi) ( 2S) temporis inca-
pacitate^ q u l í í Sünquácn ab eiselíent proteclx, (zpj 
íbccuríum fuic l l o i eharitatis Regalis, & Paternalis 
radio5bono publico^ ftiutí íabdicorum, diélamini-
qüe natura 5 ac pietati filíafUnl* Audiamus Pater-

\ m m charitatém inter publ icó fei minifteria: i ^ W y i 
i ( U úbfit )foft$ áulderii $ Sereni/simm Infantem fitege con-' 
Uuge orhárí áhfqüé fíliji hoc íñatrmoniú^ tune i pr^Jk" 
Ha etcludone Uberá cerifeatur $capaxque {tt /¡iccedendi ¿n om-
ñíía illa) qudt duplki in cafa ad t am pojjimt pertinere, ^ r i 
mó iam 'Mua 9 fine prole Hifpamam repetiuerit, Se~ 
cumé^Jí ob boni p ié lkt commodum ̂  tujhfque altas cánjas, 
matrimomum contraxerk ex ajjenjii ^egis Catholkt Geni" 
torisfui j í¡t' 'Pfincipis fíijpamarum fui/ratris, In Insca-
•pbus capax remambii y ac habí lis ad édreditatem^ tTfoc-
cejüomm, 

Quis ad huius Paternalis vot i conípe3:ün9 j íic te
meré auíus erit 5 v t i l lud inhumanum , conttentio-
nemque^x qua o r u i m ^ irihumanam decantet? Ma* 
nuque Regum 5qua { i i h í c ú ^ i k ^ &c o b & g n u ^ h ^ c i l -

tima elogia, e x t i n é l a natura , & fangumis lumina? 
Quis o r b i t a t e i n d u t í a á Regtbus noíírís reftriSbaín 
m a t r i í T i o n i o r a m j ibertatem ? Qáis criminata j & ofe 
fenfa maternitat is v o t a , & proiium coelefte mun^s? 
Quis aduería natura: iunbus , & foscunditati proüs 
antenuptialia federa ? Quis infeiiceai Regináram 

for* 
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^.ortem, & in feos fatalérn , & aceríjiara fdeéundíc.ayf 
j tem,ni hi^qui Hífpanos inmíto^ 6c niíiiis dé cauíis 
íproíeqauncur odio ^ocaloíqüe bppfiraunt ¿upidita-
fredóimnatiqoisjobtrüduric auresamtótiqnis libídine* 
|nienres potentix vanicate^ne lumen videant^ ^uod 
''ofterimus? ^ 

Cüm ehim, quidquid á Rege noftfd Philippo ác-
tuaj , ac execucum tuitj tám m fodefé ádtenuptiáíi 
filke ^quám vltimo ín elogio^ teíkaietítanaquecohí--
ntucione > iuftum ^ legitimutn, íEqiitim , bono que, & 
íaliiti publicx confonum, Miniftrorum íuorum con-

, quia direíla ad decorem Maieíta^is, Regni Ho
nor em , fubditorum co nmoda 5iuftici^Coníbna§per-
pe t l l a ,& cooftantia, fufaque pra:ceptis íuris Diu l -
n i , Naturalis, Geritiym , Coitirnunis HifpanÍGi ; & 
Gaüicani concepta fueruntí Bene dignoícitur cla
mante iuftitia pro Rege noftro , extra Gálliám ópi 
timo eííe loco res noftras y intrá vero egiífe áutho* 
rem faaui vocum fónitu, arufpicaque doéiñna? ad 
demaicendum Regis fui animuíri, vtque íuítinti5aró-
í T i a t o m , & chymiamatum adiilatíonis § méditaretur 
puichritudinem 0om¡nationig E i l f 5 ^ i Circuli ^ ad 
quám v i proprLT Maieftatis perfefli decoris eflet. 
Nec alio t i tulo deíignandus, ni áruípicis $ Aureolé 
vei Magi , qui temporaria aírertattene decantaaicj 
in Confiilarios Regis Catholici , íub his clauíulísf; 
CruMis f i n é pgliticcíf ^ r /kud tíífpanici'CGrifiij pyudéntiár 

<¡H£ facri conmhj üm/ i idñó] Otbi fdatarts facumheaténi iatti 

¿mmani iaBura mulBat* ( J i ) 

Cüm illorum fides, & Vota collimaírent vnice, 
vt obliterato, ac reieéío impedimento, ex quo re-

,mor^ interuefterent filum traólatus rtiatrimonia-
¡lis,&Serenifsima Infans,optatisnüptijs?RegiChrif-
|tianifsimo traderetur , ex quibus v i íacr^ vnionis 
Auguíte maritali ,qaa nulla allá in Orbe fplendi-
dior , coclefte munus fiiiorum fufciperet Rex Pa-
jter. decorjfamilia^irpfque Regia^Gallicaria: Gentes^ 
beneficium Diuin^ indulgentte , robur , & mum-
mentum Francomm Imperium. 

( u ) Máhif./a/. 2os. 
Ttdtf. Regiñ. CbriÜi 
ius in Brah.fol- i 4 34 
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C?2) Manif./o/. 209. 
¿ « í nueftralluQre Prin 
cefa pudiera dezir con 
mucbajufí/cia al difun
to Rey Ju Padre. 

Porque confentia V. 
•x M a mi cafamentofítt 

miafu fecundidad^ fila 
defeaua, porque razón 
laeafliga* 

Dexe V. M- que la 
Naturaleza refiituya 
ala Defcendenciadeva 
Ghriofo Monircba.por 
las leyes de lafangre 9IQ 
que la Paz le ha ktcho 

* foliar^ por las leyes de el 
Amor : T que recupere 
en los fruías de vn C¿ 

famiento, can tí ta/o de 
fucefíion aloque quiza 
poffecr 'ia pn 4 Matri-
moniotcon titulo de eon. 
quitfa* 

¿ i m m a d m e r t e / o K e x C h r t p a m f s i m e (^f i for fuan 

t ñ a s hdc o p m p e r H c n e n t a d t m n ^ s ) t u r a oh t i l ias 

t r a S M m A u t l o r e i n l u c m e d i t a j n c e r t i o r a e f f e f i m ~ 

m r m n i n u f p n t a t i o n t 9 q ^ á R e g i B a l t h a f a r i A d i m f 

t r i f m i m p o j i u r k n t . 

V 0 4 q u C i § S e r e m f s i m a D o m i n é H i f f a r m I n f a n s 

ammo e m e i p e h é s € a r a B e r e s \ qu ibus t(4& C h n j i i a -

m f s ' w u M a i e J l a U s t u s e j f o r m a m m e f i j l l e b o n m$x* 

t tme e j f e c o n f e i Í Q ^ i t a q m c u m a d w j i r ü C a t h o U c u m 

P a t r e m . c m u s p e t a s } m D e u m A m ú r ^ C h a m a s ^ F í -

defque f c e p t r u m i r t i m ó r t a l e 9 q m f r m t u r > m e r m r m t 9 

p r e c a h i é n d a accejferis , i n t e r a m a n U s p i f p i r i a depre 

c a h e r i s , v t a n t e D e i c o n j p e B u m fupp lex preces ef~ 

f u n d a t a d n j e ñ r a f ( s \ k i t a t e m 9 R e g . a m q H € ^ iongam 

mpGtum J i f i e m ú b t m n d a m i n i m e m i n e r i s conjilto-

r u m ( 5 ¿ y h k i l i h m m i , f e d potms d ignas t ü i referees 

gra te s , ob n U p t i d e p a c í u m c o n c l u f a m j n q m G a l l i a 

p m i f s h m m i m p e r t i m t fanguinem, v t J ide i a d a m a s 

Mo p e r p e f e t u r í n R e g n o ^ f p l e n d o r t b m ¡ r r a d i m s 

C a t h o l í c a Í L o m a n s E c c l e f u o r n a r e t C o r o m m i N a m 

J i a t t e n d i m m , R e g n a ejfe D e i O p t i m l M a x t r n i 

beneficia, & J t i p r d h u m a n a o m n i a i l l u j i r i a confer-

u a r i deberi9 ¿ q u a lance in ter A t 4 g u f Í M m f a n g m m s , 

f j t n a t u r a ; v t ( ¡ n t ó m n i b u s i n c u l t u m , 0 v e n e r a -

tionem 5 hoc i p f i ' i n f a á o C a t h o l t m s A í o n a r c h a fa?** 

g u i n i 5 q u e m a m a t e r n o finu R ? x C h r f f t i a m f s i m u s 

a c c e p e r a ^ v e f i r a A d a i e f i a t i s f d n g u m e m c o p i d a m t i n 

p e r p e t u a s d m a t m m n &termtatestcUm m e x t i n g H m i t 

R e g a l i s p u r p a r á , & D i a d e m a t i s fplendore. 

S e d fi forte a d d a t h n i s n e b u U C h r i f t i a n i f s 'mi 

R e v i s a n i m t f í d v o n m obtsmbrarmt i m a R e e n o r u m 

j i ln per < v o s c o m p e t é n t t a perjua^st^ q m a d p a l p a t m -

nem potms s q u a m a d l u f i t ú a m A d i m f i r t con fin-

g m t 5 ei i n mentem r g m e a l i b e r a m 9 f p o n t a n e a m q m 

v o l m t a t e m , q m Ú s r e n m t i a f t i s ^ p r m e n s { ¡ t e t i t 

Toui 
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i o m p a n ( 3$) /V? c a u f a l u n o ) ohtejtare , p a C í u m 

& n n u Y i U a ü m m , i p ¡ a H t j p a n a cogente n a t u r a , 

\pro conferuat iom , A d a t e j i a t t t u o r u m l i k n t e r 

I j e c í J f e ^ H u m co¡n?omJfes9qmd J i a i m t b u s t d v t t a n -

\ jquam P a t r i s tut j i l t a m per t inent ibus inon abdicaf-

^ fes^forjitsm a l iqua , v i s J u ^ e r i o r fcedera d i j r m n ^ e -

( 34) & w p e r m a t m R e g n o r u m tber i , ( j 

G M i c a n i A ^ j l a s n u p t i a s i n t r i n c a r e t \ E i t d m q u e 

o m m s tantt f o n d e a s c a u f a s excelluijje p i p r e m a m 

harte, vtdel icet te a l e a m ¡ f i non r e n m í i a p s , e x p e r i ~ 

r i v o l m j j e , ne H i f p a m j u 't honoris tenaces , h m c 

projpictentes (^qmd á q m m iufiftmcjuc erat ) potms 

q u a m ú h v d e b i t u m h o n o r e n i , v t R e g i s felfa , obfe* 

q m t é m R e g i n a G a l l i a d e t r e é í a r e n t , q u h d t ibi 

ip(i> C f M a g n i P h i l i p p t j i l u fpontc 

j u b í j c e r e n t . 

T R A C * 

(^5) Vírgil / i í 12. íK. 
nticU , 
iunonejm iritere* Rtx 

Omh ipotentisOtimpi 
Aloquítur. 
PTQ Lat'toobteflor ¡pro 

Ctimtam eónntthys Pa-
cemfelivihus (f̂ o) 

Cu&pokent, cti mtamle 
ge*, &foedcra im. 

gent, 
Nstfítas indigenasno. 

intnmutAre Latinos, 
Meu Tro a sfie r i iübeaí, 

Tettero/que vocari, 
Aut vocem mutafe vi' 

ros, tut verteré ve-

Sit Latiitmfmt Alhani 
per (acula Reges, 

Sit Romanapotemita 
laPtrtute propago* 

(34) Turquct. addu-
(dusCupra ^ 7. «« .46 . 
íib» 7. de Monar* Ari-
ñomocratique, Lymiu 
rc]atu$¿i/¿. num 46. 
Quodfi veroaliquando 
contigit tra&are de 
Matrimomo 9 cum illis 
vbifpes óptima Juecef* 
ftpnisapparuit Jemper 
impedimenta, & remo
ra interuenerunt , v i 
fjtfcio, cu i us arcana dif 
pofitionis , qua filum 
tratfíiS abrrupit" 



I •" '•• 
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S E G V N D V S 

A P T V S GallicanusAíTertor ratbnís t i f 
cute, impetuque ioí l icix^viam verita-
tis amplexus ^agnouit , quod v t poffet 
Regina^ Chriflianifsicns addjcéfe iura ad 
imploraadam fuccefsion©ai SlatuuiB , & 

Regnorum paternorum, el erar mctff& Colliraare, vt 
inucilem, nullam5ac inoíficiofam demonflraret renun-
tiatíonem antenuptialem^e^ectitam virtüte foederis, 
abulammque macrimonialium. Sed fibi falfus , non 

casceris, credidit id accéptum ex ómnibus h t h decía-
.macis Traftatu I . quare non iam amplias fe eoncinens 
infrá fufpicionum, & eoníeílurarum limites obftre-
pit , intercedit hoc in I L Tra£latu fub his verbis: 
:( i ) Profágata qu¡ppe i& funditus euer/á renuntiatíonis clatt* 

\ /nla¿ iam munitiisDidebatur aditus a d f í a M i e n d a iiirá$ cjtuque 

d multis retro faculis mneterata confuetudine^ pamjsmorir 

has continetur. Si vero profligata $ aut euería manferlt 
renuntiationis vircus oppoficionibas5& raaéhinatipoi-
bus, quibus fcripcor craélatum plafmauitjccpfeantj & 
iudicent^qui veritatem defiderantes, puta o^uíorum 
acie, lucernas intuencur iuftitiíe inh^rentis aétioni* 

i bus^deíideri js^ voto Regís noftri Philippi Magn¡$ & 
;in faélo, iureque hoc in examine exaratas* 
! Et quamuis aílumptis authoris verbis ^ ¡Aonam 
(p^opaélo anteoiipt¡ali5ac vltimo Regís elogio deean-
!tarepQÍfenius5cumexcontentione,qua Catholici Re-
jgis aéliones trutinatx Tune LTra£lacu,cIaufü!^ renun-
;t¡ationisvacexhxredationis,nec proflígate, & euerfe 

Gg fu 

( i ) Manifi. foí* 2 i 5-

tura iñ Ducat,Eraban* 
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.(2)Mcyer. émul.Vía-
dkUb.6' ann.\\$0. Ve-
rüm ex ea ate conati 
femper furítGaili>$ían-
dris pr<eádere,*H sde-
trabtr?, quidquid pof~ 
fent.dlofque in arcilo
tes red'gerefiies* 

(?)Tr3rado Matrimo 
nial,^/» s Renuncia-
ció de la ileynaChrií' 
tlaniísima,referida § . 
$.anum.iu 

Y q afsimiirno fea, 
y fe encienda quedar 
cxclufa,y excluida ia 
Screnifsima lnfance,y 
ios deícend lentes, pa« 
ra no poder úiceder 
en ningún tiempo, ni 
¿alo en los Eftjdos, y 
PayíésBáxós deFláa-
des.y Códadode Bor-
goñ i ,y Ga ralois, con 
codo lo adyacenre, y 
perteneciente á ellos. 

(4) ObMsruatíones,^-
tte rtjpo(io, adduos f r j -
¿ÍAtus BrttxeHis edi
tas , aduerfus Regina 
Cbfiflitni/sima ius in 
Brjhátiatn, & in alias 
qmfdzm Mslgij Pro-
uineias* 

fuerinc, fed egreíTx pulchr^,íuauss5ele6lí£?& lpecio 
ía: iuftitlce virtute^ ac asquitatis ornacu, & ad inuiola 
bilítacefn ififrnitatémque mfis fcecialis, publici ^ & 
Gentmm aciebüs órdinatae. Ex quo legitime Regina 
Chriítiaoirsima exclufa^remotaquefuit á íuccefsione: 
paterna,iuribufque fpe,aut api:itadine competenti-í 
bus, quibus mone Parentis fpirauit fpiraculuin v l fe ; 
quare nec necefle erat agere in rspuiíkm aíTsrtíonis luw 
ius íecundi Traslatas,nec ad pacefaciendum Ghrift 
cianifsimi Regís conatum dirqélum Maiofuai more,1 
potiüs ad pr^cidendam InferioremGefmaniamíillanritl 
que v e i l ibi detrahendam, vel in ardiores redigendam! 
fines^ ( 2 ) quárrt ad tutamen, 6c defeníionem iurium 
ad fponíam Reglnam .fpeclantium in Brabantiam, 
Amburgum, Geldr iam,Lücemburgum, Lymbargú , 
Cameracum, Namurum, Hannoniam, Attrebatum, 
Burgund¡am,ComitatufqueSacriImpefij: Cüm hxc 
Dómania,Status, Ditiones,& Dignitates in tabula an» 
tenuptiali comprehenfas expreíse habeamus in clau» 
fula rénuntiationis á Regina Chriftianiísima execu-

die lünij anno i^^o. fub his verbis: ( 3 ) E t q u o á 
etiam patéate exduftm rémanere Serenijs'mam I n f m t e m , 1? 
ah ea defeeádentes, i t ^ t nullo eempore , nec cafa Jucceílere pof 
Jtnt Iñ S t a t u s ^ {Úominh ínferioris 'Beigij, Comitatus B u r -
\gandiá) i ? Charaloís mm omnihus fa i s adiacentús , perti-
nentifs. 

Sed quarnuilh^c publica feieralis p á ¿ l i ante-
nuptialiséxecutio, 5c proftísio inviolabilis , immun¡í 

¡que notanullitacis l i i ^ vtpotb firmamunimentis i u r i s 
Gentium, Publicó Maieftatici, SacrataqUe Religiónc 

liurisiurandi, profligafi tntenditur, ac euer t i jOoua de-
damationein lucem prodita j áflferente ( 4 ) Authóre^ 
Brabantte Oucatum non inclüfum ,ncc comprehen-
fum in paí lo ántenüptiali ^fiec in reduntiátionc péf-
fe , nec potuiífe corilpreheddi , ci i t i numerari non 
valerec inter bona á Rege Catholico Patre poíféfik, 
qua: tantüm in eornrtiercio paéli inclufa füerunt: 
in fui mentís tutamen ^oferente ^ quod ex v i iufis 
cotifuetudiñarii ^ deVdlutioíiifque(ínter Brabantinós 
primumínfucccfsionibüs gfaduni víndicantis)Duda-fl 

tus 
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tus, Brabantix Reginae Chriftianifsimce compecebat 
¡ure iam qu^íito,ex quo renuntiatio, etfi generalis, ad 
üíum procendi non potuic 9 fie ín renqntiationem 
exarata fententia: ( 5 ) <Debebat faqut Hi/pania mtn* 
tem fmm dar tus aperire. E t qiioniam e% f ^ qua /¡tpradicta 
f m t ) eaidenter pateí m$ &el¡>olHtÍQnisHtfpanU non adeo tg 
notum fiúffey dubítari nequitj quin ómnibus euétitibus y fm ex 
ifto ture oriri pojfint¿d¡ftinHé obuiamireyoluiffet¿Sed quoniam 
yerebatar de i jh íurer quidcjuld in mente lubebiít apetite de quo 
dubitabU} an Francia plemm notitiam Ikberet 5 quia ip/i 
cotijhbatj Ftanciam nihilde 't/lo iure,fiexfrmertÍur 9 remijfu-
ran yqtitt iam in fauorm 'faciste Matrimomj tot a l ih rei 
concefprat fibij(¡úfque rebuSyhac occaftone aliqnatems prom/um 
credidityfi fuas omnes anxletates^otaj conftlia ierminis gene» 
raiibus includerety ÍT quoquo modoJalmfieri tentare^foeransj 
fe pofje aliqumdo ifi^actemporis opportunitate eá communire^ 
qu¿e non pite/taliteryqudm JukílitatibHSy t&expoíitiombus /V* 
direfíis ¡ihi Vmiicarei 

Mee certé Francia ex j u a parte tus DeVotutionis ignora-
bat, né: quid Alud \e£¡nti conférre yaleret: Sed ipfius non erat 
tunctemporis de eo fuam mente m aperire * E t qmdquid i/^qui 
rebus Gdlk i s invigilábante ex fuá prudentia procurare debe* 
bnntyin eo merfibatiity n ¿ t m prxcifa Verba in tabults m f t i á -
libm exprimerentur^quibus prdiudicium %egin¿e iuribus affef» 
t i poffetjtiec pariter termini generales ab Ulis recufareniur y ex 
qutbus nullum Vnquam periculum oboriri poterat* 

E t id ip/Am certé cum tanta figacitare confeñum efl̂ Dt im^ 
fi/sibile (tt Hi/pmÍs in pació, quod inter ambos l̂ eges initum 
dlegatar, aliquidoffendere, ex quo in rem fuam yi>sí minimmn 
argumentari Valeanty quandoquidem in ip/tuspaBi^erbis id de» 
frehendi non ^ote^quod HifpaniA non apfofuíty K^ quod Fran* 
ciaapponeremluit* 

Itaque quidquid additar de derogatione generaUconfuetudi* 
nibus faftaynullius pariter efl momenti yquamuis concederetur 

1 talem derogationem fieripotuiffe-y cumpro nihilo haber 1 eo ca~ 
fidekatyquoremntiatioipfimn ttalefyncüins fub/Uiumfe-
lumnodo derogatio tocata e/i.'lsLihilom¡nui pro Tero afflrm^i 
debet derogaetonemi/íamindicium etiam efje manife/íum y a ^ 
que confians y confuetudines ptirntastim habere in fuccefúo-
nibus Frincipum ordinandis , quandoquidem Hifpanl deroga* 

( s p i & . Ó b f e u T f ' a B , 

tto-
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(6) l * n é t r a á l . i . $ z . 
^ 4 -

(7) Chrrfíiii. adiLMi. 
ehilitutit- p.art. i znet. 

(8^ Ffe de ti c. á S ande, 
commem* &Hárm, w 
CQnJueí.feud. ttt ,2. de 
/ueee/JíJísí' quinum.. 
+.Suntque ridendi, qni 
contendunt buiufmodi 
pafía/lattitisiac tmrt-
bus flahiliri non pojje, 
quía capUndé rmrtis 
vMum inducir, yahat 
bae ratio Inter ítalos: 
Nopratibus ifi¿ fafpi-
do ianti non rjlt vt non 
rñsgísMktrtm onijs• 
ueamus, ac defindamat 
pafí*, quibus imitkn-
tur bomines adnupths 
contrabmdas, quaque 

Junt. Laré Rofentai* 
átftud.etp. 7, quáfi. 1 f 

nones earumadeo exf njfas tam accuraté flifulm Jatagunt, 
Prius qtiám ingrediamur adcognitionemiurisDe-

taluttonis , illiufcjue poíitiories ( quarum apprime, 
guaros vindicat ambor Cardinalern Ma2arinum5Leo-
neiumquej euius virtute pfoprietariam Brabantinl 
iDucatus raedicatur Reginam Cfefiftianilsimam: mc-
morarenescffeCfedíimu^í quód étfi Traéhtu I . late 
d^figBatom fuk(lufeCiuili atiento 5Canónico, Hi l -
pano , Gallicafío, mófibiifcjüe Éurdptís) renuntiatio-
nes antenupciales filíarumin fauorem parcntum legi
t imas e f f c í reeeptas5& laudatas, illárumqüe virtuce 
vindicanda omnia bonaf a^Í0nes, & iura Gompetent ia 
reníintiantiy íiue de príefenti > fiue d é futuro ^ fpe, aut 
aptitudiney praecipue, fi in familiarum 9 agnationum-
que veríentur vtilitatenj. ( 6 ) 

Ádhuctamen h^c fefítentia ínter Brabantinos, & 
Bclgas(quoramíuray6c Maiorum mores ex puricate 
naturaii virefcuntj irrefragrabílior habita. A quibus 
receprcum, vt quidquíd antenuptialiter ftipuleturf & 
rcnuntietur, íiue de prcefenti quxficum, fiue de futu 
ro qucerendum, ( j T fírmum habeatur,ftabilimencunn 

fine mtmtu Jalutts • * ' \ ' J i • n.» i • 
¿terna obftraAri pof. [(lue teneat^omui obuterata querela m Itipulationem, 

& paéluai, pr^lata promifsionc antenuptiali, ( 8 ) 
omni iure, fiue a natura, & fanguine produí lo , fiue 
á CiuiliRomana forma!teftandí libértate,captando 
mortis votOy(p )ne arioquiilludaturalterucrifpon 
íorum , aut parentibus, qui aliter contraéluri non 
erant.( 10) 

His 

(9) Cornel. Ncoftad. 
de p/sB* antenupt. ob* 
feru. 2. Idem Sand* 
ditf traéí. tit.z.cap 
num.i$. Romani entra 
priuata quaütntatqtte 
ceconomicé etS¡ider*tí9* 
nefluduerevltimismofientium volantatibus. Ño/Ir} vero Geldri eonfideratione quadam magis 
Politiea, addi&i fuere fanguinis tionori, ac familiarum eonferuationibut yuod item dephfifque 
GaHiaGentibus.noUt Steph.Paíchaí //^ 9.£f»//i.i. Atque ideired quentadmodumi/hiare lio-
mano fauorabiles funt vltim* voluntates , atque odiofa quaeumque eas refiringunt, vei impe-
diunt̂ fie e contrd moribus nojlris aimodum fauorabiles funt $ nohmodd legitima fttceefsionett 
qua legibuspuhlicis deferuntur,fed, Jê es anteñuptsatesprafentibus propinquis, atque ami-
eit confesa yVt vix(equumtví\ boneftatipubliei (oiueniens vídtatur, tas exinde priuata d'tf 
poftione yVelpaSiiane refeindi autimmutari, qudi lex ibidemconiugali/ceietatidi&a nequidem 
communi eonfenfu pofit derogar/, etiamp ea lege antenuptuli comrnum Patria iuri fmerit ¿e-
r0gatum,ae eonptges conditionemfocietétit adeommuH: illudiusvoluerintreuoeart* 

(10) XátmdiB, cap,s*ne/r/j i6,Nealhquiilludatur alterutri fpon/brum , aut eim parentibus, 
qui aliter fortiter sonira&uri non érant. 

1 
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His forte innixus rdoríbus,- iafe(|Q¡e' Petras Stok-
jmanus tenuit, Devolutionis ilis reni^tiatiom fubmií-
.fumeflejCamintrá,quáin excrá; paéía anteduptialia^ 
íiue ¡liad prxparatorium verícnriur fuccefsionisf pa-
ternx, liue m a m , auc dombiortim <|úíeñtofurh filio 
per morterti vniusex parentíbiis : Sfeiiti PrkrtógehU 
tale ius Regnofum, Imperiofurri , fupréfñafumque 
DignitatüñajfalutispubÜGaS caufaf fcnutícíatíoni ób* 
noxiumefté( x i ) 

Quód máxime^ cüm ad poteftateín ̂  & autííofitav 
tem pañi antenüptialis ReginíB Ghriftknifsimce ¡neí̂ -
iet Maieftas PatriSjRegis fupfémi Brábantiti^ Domi-
nationis 5 Regifque Ghriftiañiísimi Sponíí Gallíafüm 
íupremi, renuntiatioque nec collimata ad priüata iu-
rají'ed ad agendam de faíute pubika^de coffirnuni 
Regnorumvtilitate, obliteratis^ac defógatís ácí id vi 
Maieílatis publicaejegibus mof ibüs, & cblftfueludinfe 
bus aduerlantibus paélo^vtex ¡Ilius Vefbíseütecituf: 
B t m buiut aBusmmrem Jckmnitaíem, authotífatem^tá iti* 
vorem ^fua Catbolica Matefias adímplémenfatH capitum y . 
6. dixit, (luod9 cjuatenus ad cntifam publkdm^úrfuorum 
norum fuhditoYtim $ át Vaffallorum communé hónum JpeBat^ 
confirmábate i ? confirmauit has pr úfente s Hete fas ^ eoípfimo-
doi er fomarfuibus eas figiauitj fifrtiauit Serenifsímaln-
f a m D.María: Therafia/dejponfayíf futura Gaííkrum%egi* 
na, cbarifstma ípfius^ ar dileEli/sima filia} & motuproprk^cer* 
ta fmntt&iplena^ac ab/oluta pote/late^ ficuti ^ex nullum in 
eemporaltbus/uperiorem agnofíens i/upplebaf, í r ^ e p a ipfas 
authoritate pró jappleth haberi Itoleíat ¿¡uofcutríque defeñusf 
\ÚC omifsioms de f a ñ o y m e ifub/íañttá $ quáliidh ^fiyh ^aut 
confuetudine in hac fígmtiofíé contenta^ & fpeckUter$atpr<t' 
m u é confirmabaty approbnbat pt<tfá(umcáput íjutntmn$üp 
<¡u<tcum<¡ue in eo refolnéa fuerine^ O1 pdñá Ínter fe^ i r Chríf* 
t imfúmum Funádt%egem\ Volebac etiam^ar $mipiebats 
iegií id yimy cr Vtgoremhabefe^nmon & V f a g m t k d ^ M " 
t ioni fyWt t a l m accipi >cu/íodiri iob/eruari 9 & emtttkni 
tmndaríinomnilms fuis ^egnis^Statibusiac úDomanpi mn 
ob/hntibuilegíbusy ordinat'mibusyforisyísr mifuetudinibutin 
contrarium extantibus^ aut extare í>alent'ibtiSiC¡u<tontnía dé-
rogábate w pro hac tfke proabrogatis, detogatis haberi 

1tultf 

( i f ) Éuctar. conf.iié 
& 96* Vvanier. conf. 
i5.wíf .6<Pccr.StoK. 
traéfideiur, Deuoluu 
hp* 18^ ex Bocudecif* 

Frcdcr. á Sand, di&i 

Verba. Penuntiationis 
pgnaiié aRegimQbrif. 
tianifsim»* 

1 
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(12) Late K'nfchof. 
trac}, de Iken* te/ijinx. 
$.& 6 FiedcricáSád. 
comment. in confuetud. 
Qdr. tit* 2. de faesef. 
tefl.cap,mu 6 ^ cap. 

iofrá^ z num.Z, 

( 1 ? ) yimtf.fol 214. 
Trati. Regin, Cbriff. 
tus in Brab.fil i ^ 

(14) Manif.iy2»/..2i5. 
difaTraft-ad num.z, 

(15) Manif <¿y»/.254.. 
vfque adiyó. iiéí. Tra 
¿iAt h fil~izs. exn.i» 

{i6)§.z*4 mm.sS'& 

i 

^tdt y quamuis taita fine ^ & illius qualitatts ad quorum 
tievogationem exprejstor $ & Jpecialior necejjaria mentio re-
quiratur, 

Tuocením, duiuque contraclus, teftamentum^pac-
tumve antenupddle fuprem^ authoritatis interuentu 
llipulatuCjemologaturjaut fericur, vllus eft Braban-
ciaorumiegam, ac morum elucidatorj dicensylusDe* 
volutionis reauntiari, auc remitci non poíls 5 imrna 
candi aííerantjquod fi a fiüjs renuntiacioantenuptia-
lis exccuta fie, impetrata ad id gratia Principis, bona, 
ecíi Devolucioni lubiecla , in «ommercio parentum 
habentur, de eifque libere agere poíTunc^tám ex con
tracta, quam ex teftamento. ( i x ) 

Hoc iaóío fundamento, ex eo liquet Regina Chrif-
tianifsimam legitime renuntiarionem ftipulafle , ex 
qua iure attento Brabantino, ^ Bélgico excluía ha-
benda á fuccefsione iu r ium, & bonorum, Domanio-
rumque renuntiatorum. Etíí ad profliganda, & euer-
tenda á Scriptoribus Gallicanis decantata r v iam, & 
formam ab eis eleclim fe ruare teneremur>in triplicem 
pofitionem diuiforefponfo. Pr imó, agendo de virtute 
confaetudinis,qua roboratahabenda, etiam inter íu 
premos. (13 ) Secundó , circá aéliones competentes 
Reginx GhriílianifsimíÉ ex paternis bonis iure here
ditario. Terti6,dato Patrera Regem non pode illam 
exuere v i pafti antenuptialis iuribus compecentibus 
iure confuetudinario Brabantino: Serió omittimus, 
cíimprima pofitíoaéla ( i 4 ) f i t ad deíignandam vir-
tutem, vimque iuris confuetudinarij, varijs, & com-
munibusadid conglutinatisaxiomatibus,adqu^ íu-
peruacaneam refpondere credimvs. Secunda, ( 1 f ) 
ergá fuccefsione in maternam, hxreditariamque fra-
ternalem obuentam morte Principis Baithafaris fra-
tr is„cüm in eo late adum fit faprá §.a. á num.5y# 

Quare collimauit msns noftra inhoc T r a d a t ü ad 
direc{eagendum,quo iure attento verfanJa res círcá 
fuccefsionem Statuum^cDomaniorum InferiorisGer-
manL-c^íimulque Ducatus Brabanti^ i npa í lo ante-
nuptiali renuntiationis, comprehenforum íub his 

ver-



E X A M E N V E R I T A T I 139 

verbis: Seatu^m- 'Dominia In/emrisBeipj, Comitatus 'Bar-
gundU, Charalois cum ómnibus fas aáiáíenttjs, ^ (erti¿ 
nentíjs. 

Priuíquáni v e r o ¡ur i s arma moueamus ad conten-
j tíonem5Cun£l¡3 profelsiene pubi i ea ¡ n n o t e f c e r e clebct3 
quodadhüc fuperftice Magno Phiiippo Rege noftroj 
non onruíTum fuic votutn GailicanoRegi pritsenfi i u -
ris, defunélo v e r o Parrua, pablice , Se p a l á m , ¡mrnu 

i in priuatis, 6t domefticis * íararijs col íoquut¡onibi í% 
jtám inter gymnaceum Gailicatiiúiis quám ex t ra 5 n ihi ! 
aliud d i v u í g a b a t u r j q a l m defUGCels iof íe ReginxChfif. 
tianifsinix ¡n Brabantiariit íéd adhucetiam inter ipfos 
Gallos pro cuiaíque o p m i ó n e , aur intelicítu e f f i í í a 
f u i t , ve l var ia ta . Attento v e r o Chriílianifsimi Re^is 
ípiritu, c o g n i t a q u e enaín G a l i i c a D o r u m Scriptorum 
t e m p o r a r i a a í f i r c a t í o n e ^ v t obviam iretur ¡mminenti 
p e r i c u í o , íi med ia ta ¡ura Regina, vtqoe l eg i t ima ver-
í a r e o t u r j i n lucern edita fuit (DtduBío^exquap'obatur da* 
rijsimis argumentis non effelns (DeüoluttQnis in Ducatu (Bra* 
imntítfi TW ¿n alijs -S clgtcis Prouinctjs rntiom Tfíncipum ea~ 
rn ny prout quídam comtí fmxt afferereNt perlera \ Chrif-
tianilsimo, meditatum phütrutn Aulicorum Phytoni-
forum ab ati¡mo,&: mente auerteret, % 

Hulusdeduílionisfplendor í Gallicanam ílolidita-
tem(íi) non3moUÍt á conftfUendis diueríis indedüc-
tíonem traélatibüs 5 íed cum pulchritudínem colori-
bus pennarum fulgentium tantüm oftendérent, paüo-
num inflar, Petrus Stokmanus Regis noftri do£íus,& 
grauis Adminifterapud Belgas, illius deduílionís au-
thor, ne veritas fux lententise inaudito nomine authe-
ris damnaretur, luci comtnifsit nomen fuum edito tfa-
élatu <De(ureT>eT>oktmís9 ( 1 7 ) ¡n quo illud genus, 
poficiones, praximque feruatam, & executam inter 
BrabantinoseIuc¡dauit,axic>mate inuiolabili aflerto, 
inter fupremos, necrecepta,Iaudata5nec executa de-

] volutiua coníuetudine. 
ín hoc opus, quia Gonceptum, leuatum j& coalitum 

naturalivirtutejíabítitttiaque ¡Uris confuetudinárij 
OevoIutionis,ofténdensRegiabícondita philtra Gál-
licana! prcefl:iglae,efformatiis fuit Traéhtus anony-

(4)ExIul.Mamcrtin-
Petr.Grcgor-ák Repu-

(17) Petr. StoKman. 
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(á8)Petr. StoKman. 
parz.dii itíti De voluta 

m\xs 5 íub t i tu lo ; ¡{egtnce ClmftmifsmA tura in S)ucatuni 
'Brabantidy i ? alies (Ditionis Hi/pankíe Trinapatus, nomine 
Regís Chriftianiísicni publice laudatus5foecialique ío-
ieitinitate evulgatus. • 

Nscdüm in manus traditus^nec perlcélusjCÜm cog-
nitum fuit inciuiliter exaratum,cemporarie^indif-
t inó le , indigeíle, nec lumen ei íneffe veritatis ^iurís 
publici,ac Gentiumjidque ipfumGallia cognouirjqua^ 
re ad purgandam turpitudinem ortam á callidis oía-
chinatíonibus illius primi TraSatus, eruclauit feeun' 
dus, decoratus t i tulo: Obfermtiones, (¡ué refponjíQ ad úuos 
ttaBatus 'Bruxellis editos aduer/ús %$gí*k Chrtftianijmid ius 
in 'Brabmtiam^ in alias quáfíkm Belgtj onincias. 

In has obferuationes 9 adque euertenda propofita 
Reginas Chriílianifsimx iura,auIicofque Galiorum ier-
mones,ípfe Petrus Stoknianus( 18 )typis edidic novum 
opus nomine: ^ars fecunda Traclatus de ture íDel?olutío~ 
nisy in qua explodmtur ohjermúones^ quibus eundem TraBa-
tum maculare conatus eft Jnonjmus ¡Ipbi multe injtgnes alluci'-
nationes9 non fauca falJtficatA circafubfíantialta deteguntur? 
& refelluntur. 

Hxc fuic origo 5 progreíFafque conteróonis prce-
tenfi iuris Regum Chriftianifsimorum ad Ducatum 
Brabantixj aliofque Status Inferioris Germanix expos 
íitus, vtinnotefcat,á quibus orta, flagranterque ftruc-
tacupiditatis, & dominandi l ibido, profligata gladio 
iu f t i t i x , ventatifque maleis flagellataj vtque íciant 
cunéli, quód etíi in his traélatibus varié verfatura cif-
cá iuris Devolutionis cognitionem ^ illiufque praxim, 
& v f u m 5 quámplura tamen funt á Petro Stokarano 
elucidata ad rem noftram non agentia,apud quem per-
Juílranda, cürn mens noílra fit,agere intrá contentionis 
Regixgymnaceum. 

Sed omitiere non poíTumus^ quod pofl: hocverita-
tis examen vernáculo idiomate natum , ipfe Petríis 
Stokmanus tertiam fui operis partera evulgauit hoc 
ti tulo: tParstertiá traBatus deittre Devolutionis, in qua nc~ 

ti£ ineptidê  i s errores quibus Anonymusfecundam partemetiif-
dem traBatus maculare conatus tft̂  repTimuntur^ refutan-
tur.ln qua fumma authorís emicar iurisí& hiftoriarum 

no-
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noritia^iedetíí ineaauer íaai iquaámente noítro duc-
tatanrurncredantroe vericas detrimentum pat¡atar5 
vcquc per viam iu ib t ix Regís ooíxri afta ad aures gen? 
tiuti} peruenianr, cüm & noítra vota^quamuis per va-

jrios caíus, perqué diibrimina rerum, cendanc in La-
\ ú u m t • ^ ; 

1 íngredimur(vcd¡ximas) In viam ver¡tatís5& ¡uf̂  
jtítia:; Sed vt in ea plana lint omnia , Iciendurn eíí9 
¡quod Gallia á íceptro Ludouici X í í í . flagraotiísí-
me concupluit Dominla íua vinra rationeoi extsn-
dere,nouisad id dogmatibus concepcis 5 adaerfanti-
bus bono publico, & bpm'mum tranquiliicatideíicle« 
rat^, íeuatis mana auÜcorum Scriptorum ad cuerten* 
da mra pQfsideDtlum Regna^ Status ^ Oignitatefque 
fab fide publicartutelaque iaris G?ntium,(Sc Publici, 
exquibusdeduf taaxiomata^qü^et í i politicb lauda* 
büia, his qulbus lacfam.vioíándum ius regnandicau-
íájínter iuíiit íx cupidos, Aatichriftianajimpiaque lunt 
dicenda, .; • , 

Primum enlm eftsquod principio traéiatus éxa- l 

11 

Jj. 1 i n~i*Trafí. Regin. 
Cbrip. 'tñs in Bratanf. 

nrt. 

(20) loan. Lymn 
notiCsFranc. \ibA • cap 

ratum notarríus : ( 1 9 ) í¿uod m m tn terrmm orbe t a - ] prxtmfam i ihsQrbh 
hunaljcui / í / i i pofsit %ex Gall'mim , de ture foo expedí pw*** quas aliagtites, 

1 al y que Prméipes ¿/odie 
pojsidsnt ¡/na genera 
IhfTeliqtiafpetides Va 
rijs ex titulis genera-
liter vmuerfum vfbem 
&d[e pertinere conten 
dmt^in quo sum Tutea 
eodem appetitH labo 
rant. 

Secundum Galllcanaí! Domínatloni fubeííe^nec Eu-» 
rop^os circuios tantiim^ed & Órbis vniuerli (¡n qud 
notauit Lymneus Gallicanam libidinefn,& Othomaoá 
pari currere paífu) ( 20) quia Gaili procedunt á la-
phet Primogénito Noemif ex qua pr^rogaCiua Orbis 
Dominiumeis conipetit.( %x ) 

Ter t ium,qu6dÓominia5Sta tus ,& fu* 
j prema, non íubíunt legibus, aut diípofitionibas p r r f 
icriptionemconílicuentibuSíimmó abfolute libera eft 
jfuprcmis facultas revindicandi bellojarmifve ijs,quai 
j vi jvel alio niedio,etfi legitimóla propria dorninatipne, 
I avulfa,íeu feparata fint. ( ¿ 2 ) 
| ^uanto verocontranentur nascdogmata luminira*, pag si^num g.Hi&or. 

tíoms human^politicas prudeti^, generis humaniho- [ ^ Mn¡fi duCardin 

no,certitudinique Dominiorumjnulli dubram^ni his,-' c ^ t t ^ / z " ' ^ 
quiobiitetacisiuftitia: prxccptis barbara cupid¡tate3 cherche des drotft. du 

t & ambitioía dominandi libídine rapiuntur. I Roy^deUCoronaed, 

HE" ' Hac 

(2i)Ejc Caflao idcm 
Lymn.^/íf? CA y lit-K* 
vbiAddit. 

(2 2) L y ron *d¿$ .eap.$* 
U s . ü D . e t Scipió-Du. 
plcix , in Biflor, gene 
rali de Frame , tom-i* 

Dr. 
du 

8p. 

ihe des drotft-
Royj 
Franee^ap-s p a £ 6 y 

r" < 



{ 2 3 ) Manif. foi 277-
Trafi . RigmCbrifliarf* 
tus ín\Ducat BrAfant. 

mm 
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Hac vero política dóftrina fcruata á Galiis Scrip-| 
toribüs', exéaquefrxno impofito iuri Gentium^ac Pu
blico^ necnon& qiáetcm defidcrantibus, Brabantiae 
Ducamm ínter circútostíallicanas Donainationis tcr-
mínarunt. 

Haecantiqua^ab Hugpnifquc Capctí temporibus 
flagrans líbidójá GMlicanis Scrlptaribüsnouíter aro-
matibus iuffitiae'facráta ehriftiárfifefflo;R.cgi fait, vt 
iilorum odore^poculóquc f u a u ^ ád ere-» 
denda iufta5& legitima iura in Pominiaí&Principatus 
Inferioris Germanícc^maximc Ducatus Rrateátini phii-
trum iníi¿rentibus,íub his verbis: ( a3 )*Lexe/lin D a -
catn ^rabaritidí mn^etujfAte modo ̂ fei etiaml?/í4^^ m f i k 
Ipn'merfimcomprobatayWfíalterconingam decejjentifeudbrum 
(¡nk funt Jüperftitis iéMnmm iureqüodam íDel¡>aktionis[ itá 
tnim ipülgd i i iumfolet avfeñarf)libéris fottntthnfmtttatáf j 
fofféfsione dUnitaxai , yel yfufruttitfenés ernn^ quijuferefi 
fártfitem^ remanente, 

Qua cónfuecudinarik lege attenta(DevoIutionis dic-
táinter Brabántiobs)alIcrunt Galli Scriptore5fftatim, 
abipíbqae ihflántiobitus Reinas CatholiciE Eliíabe-
t ñ i Mktriá, quifitum Principi Baítffaafari * Scraiilsi-
mseque Infanti Mariac Therafias, Catholicorum Re-
gümfilíjs , pominiüra j m^ direáum proprietatis 
DacamiBr^bant i i ,vn¡^ illa conftí-
tuta^feá a^gnata ¿x ipfius fc<Muctudinari) iurís dií-
pofirionc^Vema^etíte tíítüm penes Regem Patrem póC-
íeftione,vf¿fru£láqueilIius Dignltatisjfed impeditum 
abfolute alienandí,aut difponendi de totd^neque de ir-" 
liuspárte,quare cürhmdrte vtefmi fratris Balthalans 
Principis pfoprietas^doriiiniumque dircélam feudo-
hjm Regís Parcritis fuperftitiá devolutum fie Regina 
Ghriftianifsffi^ noílro exer-
citiumMaieftatisj&ImperifDucatusB ipíb 
lureei permiflutn fuit iurc proprió abfque impedí^ 
iiiento,qu6d Paterliex Regcm noftrutn Cárolumfil m 
maículum fupcrftiteni relinqucret^ morte Pa-
tris nuiíum el competerct iui de nouo quifitum illius 
vírtute , fed feráoucreturimpedimentüm illud, ex 
quo Patre viüente^, yfusfrüáuariüs pjoprietanus 

: H 1 j ú g z 1 
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(24) Kínfchot. tef-
ponf*6$ & t r a f í : deíi. 
ctn.tejtam.infeüd cap* 
ú*V^\xlCht\0n,détifli 
B4g i0m.6 decif^ $MÍ 
59 ^ ^ ^ 4 5 . ^ 1 4 . 

|Dignitatis Brabantina: habebatur v i iuris coníuetudi -
r ;iu utVs/.̂ JwiUWiî v. .4.: 10, 

f Sanecum yéntateiii amemus^haud negandum ín
ter aliquos priuatosinferiores, íubdítos Ducatus Bra-
bantix,receptum eífcjius illud coníuetudinarium 
WQlutíoms dióiurnjferoatumjaG executum bis forma-
Jis, reguliíque ^quibus ab Scriptoribus, refercur 5 & 
elucidatur. ( z 4 ) 

Sed ¡pía ventatis natarav& virtute atienta, faten-
dum nobis eft :Qupd il iaconíactudo, ex qua ortiim 
Devolutionis ius, non nata fait(vt credunt ignari i ¡ -
liusiurisScripeores)in poenam conimiísi crimims abí & *d *0víuet^- pu?-
Iponio tranívolantead íecundumthorummmiuriarni ^Tó.Freder.áSnndc, 
primijfiliorumqúe ab ií!o produélorum: Cüm vt exl in conjuet-
verbls conftitutionum, fea articulorum il iud effor- fifGef^ H ^ 
mantmm plaímetur devcíunuamcceisio, leu transía- i ^ f W 4 i 9-pirtüt. 
tio domimj in ipfo puro acia diíTolutionis matrimonij I Stt Kmans, de 
morte vnius ex confortibus5non in executione fecundi 1 mrJeM¡ut'caí*z-

matrimonij. ( M ; . . . ] 1(25) m Jucccf. fiud. 
Huius Devoiutiüi iuris produ¿tlp5neclilIrumquod, ATÍ.I cap.z. Aiiás,^ 

incógnita Gallis Scriptoribus fuiífet: Cümfi Brabanti- jwsej . feudm t t ^ 
D r s j • n / 1 trus Stokriians , 

nos recolimus víque ad contentionem noítrana(adí iur.áeuoht ditf.cap.i. 
quámPetrus Stokiiianus traélatum ^ *?íre (De^olumA mm.iAnfiQ$:2.driu* 

nis in lucem prodidit ex profeíro)de il lo iurefcriptum 
non fuit,necdeeoaftum,ni per tranfennam ab Eue-
rardojáFreder lco de Sande, Chinskocio, & Cbrif* 
tineo. 

Vtvero feiant c u n d í confuetudinem Devolutmatn 
ius conftituentem, genitam fuiífe ex priuatiuo diéla-
mine aliquarum Gentium Brabantinarum 5 notandum 
cft, quód has gentes inter fe receperunr, ad propria? ví-

j tce vfum, regimenque familiarum,v t illa focietasscom-
niunioque fortunarum , ( 1 ^ ) quas per raatrimonium 
jiniebatur inter v i r u m ? & vxorem, fie indiífolubiüs 
ihaberetur, infeparabilifque á primo thalamo .quóad 
feuda Brabantina á manu, & liberalitate Ducis proue-
nientia, vt mortc vnius fponforum non diíTolueretur^ 
fedeonferuaretur in fi[ios,& prolem ülius matrimo. 
nij pr¡uatiue,denegatafilijs fecundi thalami commu. 
nicatione, fuftinente voto communi amore patrio^ 

{Z6) VI t rare la tos^ 
17. Petr. SroKtn. ^ 
tur. deuolttt. eap* l . in 
primip. & cap, .̂ %m*̂  

a3 

Hh * Quód 
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{27 )VmlChú( i in de-
cif.feud 41. num- 4c* 
V(/L6' Quamuis m pie. 
r fque locis nonfiat d't-

JknSiio Inter p rior¡s 1a-: 
pojlerioris Matrimonij 
líberos, 

(28) Frcder- á Sand. 
comynjSt InGelr-confent. 

^Ainstantummodo lo-
CÍSprosedit, vbi mori* 
hns reeeptumfmjjfs con-

Ji ter i t . 

(29) Petr. SroKman* 
de mr rtsmlut dfói.cap, 
2. H^nric. Kmíchot . 
traéi.delieen. tejían, de 

fmcLíréói.'j. eap,6 n z* 

verfiz* 

( r i ) Éfciído de efta. 
do,y lüíticia.yo/. 154. 
Chriftin* inleg.Mecbi-
Un,ttt.io.art.i4 inad 
dit'verf.Nota. Diícur-
fodf la verdad vengs-
da,part*z. cap.^. dfoL 
20» 

(f3 2)Paul.Chriftin.^-
iií.Belgie vol.6»deeif^ 
4 i . ^ ' 4 3 « ^ > comment, 
adkg. Municipal Mt~ 
eiiiin.titvió. art.zz ti* 
S.& ibi addic. 

(3^) I<:infchot. traa. 
2 • áe Autbof' Senat. Bra 
bant'eap.$.mtn¿. 

(34) L 6 Tauri , vbi 
Sccibét.Ccfuát.Tcii . 
Fernando Cifuenr, 
Aucnd. A nt on-G um. 

Quod íanélum habitura inter Brabantinos 5 Í n t e r q u o s 
e t i am turpe ad fecundüm conuolare connubium; 

Sed in hoc notandum eriam 5 quod hic Maiorura 
mos; ex quo(vt díximus)ortum Devolutiuum ius^non 
fuit abfoíuté in toto Brabanti^e circulo receptas 
in priuatis Iaribus,;territonjs, ac pagis 5 / 1 7 ) quare 
ádhocjvcrdore Brabantino fuccefsio^haereditas,bo-
ftái&üdáve devoluantur,neceífe eft, vt coníUetudo 
devoíatiuá ípeéifice recepta ^ac feruata probétur in 
ipfís rebus, bonis, feudis, locis^ in quibus, & de qui-
bus efteontentio: ( 28 ) Cüm quiá irrationabilis m 
contraria iur i , paternalicharitati, filiorumque bono, 
pófitionecodñitutainter natos ex primo ; & fecundo 
choro^extenfibilis non eft de loco ad locum, nec de bo-
nis adbonaj qüaíe hec laüdatajnec recepta,necias 
Oévolutionii iri órririés ¿Ifcülos^ Domániaque, in qui
bus fuá expefiüntur iura Chriftianifsimi Reges, vt ex 
Perro Stcjfcnriarió euisckiu4^ )Prxcipue in Bruxel-
íeníí circulo^ Antuefpienü Ciuitate,( 50/Territorijs 
Bredce, Marchía VergeDÍÍ? Territorio Ryenenfi, Tho-
neutheno^ Vítfaniofano, ( 3 1 ) & Mechilinieníi.(5 2) 

HicMaíofumBrabantinoruni mosjex quo vt d i -
ximüs orturtí DeVblutionis ius , coxuus eft diuerfa-
runa Gentium diciaminí, inter quas ad proprium ré
gimen vfii recepta eft fuccefsionis forma 5 diuería a 
communís iuris regulisjfed hxc tantum ius conftituit, 
& eíformat illis in locis, lubque bonis,ac perfonis, ! 
quibus veterata, laudata acceptioneque communi ac-
cepta inuenitur abfque extenfione ad alia bona , loca, 
perfonafque,etiaraíi abvna ,p ropr iaqüe iuriídiclio-
ne, imperio, aut manu dirigantur , v t ágens de di-
üerfis ac varijs moribus, & eonfuetudinibus Gérma-
n i ^ ínferioris, ipfiufque Brabatitti circuli^otat Chinf* 
kocius. ( 5 3 ) 

Inter Híípanos viget confuetudinarium Devoíütio-
nis ius,exquo receptum5 vcbona,mortuc) polieílore, 
ad truncum, feuradicem familia, á q a a cxierunt,de-
voluantur. ( 3 4 ) Qa6d etfivlitaturí),ag receptümfub 
titulo fori Viguera£,acSepulbedxdiuerfis in Ciuita-
tibus,Villis,aclocis,taíltum feruatur in his , in qui

bus 
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bus verufto more vfitatüm eft, in hiíqucí bonis^in quí 
jbus ecianri recepta, acpr^ ícr ip ta confuetudo ? nec ad 
alias Ciuitates, bonavó éxtenditur^ in quibus non re* 
ceptajet í ](vtdiximus) vnione indmidua íub vname-
tipfa iunfdicllone íubíiítant. Nec ab his alienx funt 
Gallicanx Prouincia:, ínter quas confuetudines eíle, 
hocant late RobertUi, ( 3 $ ) & Chopínasj laudante^ 
accfformantesíuceelsiones bonorum , feudorumque 
certisfub regalisinexteníibilibus ad bonajbcaque ¿ in 
quibus non r e c e p t a . / ¡ 6 ) 

Et licet dióla fufficere videbantur ad cognítionem 
veritatis,illiufque iuris,qUo atcento temiioanda i/ene-
rat facra contentio noftra, cüm Scnptores Gallicahi 
( iuf t i t i^ Glamoredetegl timentesjiniaffitías prxteníi 
iuris^aílionuinque R^giá Chriítianifsimi j feruitutem 
daré cogerentur) iñdiítimtie obílrepuerarie ob iura 
Reginx Chriftianifsim^ 3 fubque involiitíro inris de-
volat iui vellicarunt naturam. Ne vero ipíius t« rp¡ -
tudinis nota inuretur mens noftra, ad veritatem dig-
nofcendam, illiufque iurís origínem5pofitiones,&pra-
ximingredimur. 

Ad quod notandura eft, quod in BrabantíaS circu
lo , cceterifquelnferioris Gernnanix, in quibus vfum 
iuris devolutiui eíFormant, & conftituunc Gallicani 
AíTertores, fcuda non verfantur fub vna,eademqa2 na
tura, íed diuerfis^acdiftínélis pofitionibusífeudaenim 
deferuntur fecundíim concefsionum prouifionemjqux 
vel Imperialia ( 3 7 ) f u n t , & indiuiduitate abfoluta 
decorantur, deferunturque Primogénito^ vel funt he
reditaria, delata ex íolo iúre hereditario; vel íuccef-
íiua ex folo iurefanguinisj vel mixta ex vtroqueiure 
coniuncla 5 vel funt confuetudinaria fecüdiim fpecia-
lemquandamlociconfuetudinem,( $ 2 ) 

Ex his pofitionibus orta eft diílmíliofeudorum im* 
propriorum, & irrcguíarium, ( 3 ? ) quorum etiam 
funt pofitiones difcretar. Sunt enim feuda diuidua hx-
reditaria,quorumdiuiíio permiílainter filios abfque 
fexus diftinélione. Sunt alia diuidua inter .filios maf-
culos,excIufoabéis femenino íéxu. Sunt etiam in-
diuidua, diueríis tamen conftitutis portionibus filio 

(35 )Ann. R o b e r t o 
iudicUb.Ucapii* Re-
na' .Chopi.4úí//. And~ 
ínpraluá. & de morib-
Patifé ttt.7,. Maynar-
dmj* Tbolojm. lib.+tdt» 

(36 )LatcChní l in .^-
cif. Belgic i . num.i . & 
decif. 11 \ num* 5 4. Vide 

Pri-
mmum 

07) Frederic á Sati-
át^ammsnt.inGeldria 
confuetudin* tit de 

fuecef legit cap.z num* 
4 ^ 2. Paul-Chtíftiq. 
íeetf, Belgi.tom^dsclf* 
43-

(58)Sande>//í.3 cap,!. 
§ . unum .̂. Fsuda jue~ 
Gtjfortbusfscun iarntS' 
ct/ssonum prouifionem, 
aiids deferrtex fofo iu-
refaHgu'mh,alias ex fo 
lo ture b<ereditario, 
alias vtroqne iftre con* 

(5 9) Rofen t- defeud. gt« 
7. eoncl-i8. »«• 20. Pc-
rr- Gcegor. lib- 6 Sjn-
U^m.cap.Z'dnum.jt 

iiiw • j 11 mmm m m 
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c t m m / h G s i d r i a X ^ |Primogenico5íecundüm conlueCU<iin¡sformam,fi con 
t it .$.dtfttcafltgít im. j íusruiuiariamnaturam tenet feudum^vel lecundüm 
upi.num.i.Feudaalia j nroauionisconceísionern.( 4.0 V 
v<l ajfjtis ratiom m Hinc mcer GermanasInrerioresgentesdilcretateu-
vmmbande fohda de- ¡da^ actentaqucívc diximus)qualitatenatiuaconcefsio-
b&redíhíis&vcl omni• 
bus tamfczmims fluám 
ináftfüíís 5 Atqus iternm 

ortmbus hcersdi 
bus , vtl ómnibus > & 

fo¡h b¿redihtts mafcu-
lis ieferüiur proport ia-
nihus aqualibus j alia 
proportionibus tnapia 
líbus^itémaliA propor
tionibus d toto fepA*-a 
bdihus^alin proportio
nibus in/sparAbilihus 
Qíhie q&idcm íeparabilí-
tas, velin/epar.ibilitar 
aflímjtumonex natu 
rafabieBiflfre^rei ditti -
dua-^ut indinidna ,fed 
ex ipfafeudorum conds-
tione aeCurtarum mo 
ribus* 

(41) Scribences in cap. 
ímperiaiem, $ prater 
ea Ducatustdeprohibít 

feudorTalim Jetcázi . á 
Sá.ácidiñ.tit^»defuc-
cefAegitim.cap'\§.6.n. 
1 o. Porrdfeuda matara 
Dignitatuw annexarn 
bahentia : puta Duca-
tas yMarchionatus yC8 
mi tatas fiutijtico tu
re , etiam confentienti-
bus,& baredibus 3 abf-
que afftn¡a Domirii ámi 
dinonpojfiéñt , Roíen 
XWt'dejeud.eap 9» 
55^Petr. Grcgor.¿/¿?« 
tap»z*mm.iQ* 

íbií. tit 16. Virí. 22. 
verf.Qitaritur* 

nisjaut produéiíonisreceptx ex Gentiutn plácito, d i -
ueríis fufa ti tulis, aut nominibus dcíignatiuís propri^e 
poíitionis.ímperialia enlm appellantur Geldrica^Zut-
phanica, Montfortica, Brabantica 9 Flandrica, Holanr 
dica, Traieétenfia , Tranfyluanica , Mechilinienfia, 
Kaikana, Cliaaníia 5 Colonieníia, &: Moneítarienfia; 
quorum omnium diuerfa eí l natura jdiuerfoque iure 
cieferuntur. 

Inter hxc omnía feuda Brabantlna , Geldrica, & 
Zutphanica ^ non abíbíutejfed certis m Ciuitatibus, 
íocis, Territoríjs t aut Pagis, Devolutionis naturam 
confuetudine inditam admiíerant ^fub diftinclione, 
díuifioncque fi!iorum,& bonorum5 de qua late in-
frá $.2. 

Imperialia feuda Dlgmtattini Regalium , Duca-
tuum fcilicet, Marchionatuum, Comitatuum, Baro-
niarum,oniniaque expa£lo, prouidentia, (4.1) fi-
deicommiííariaque fubftitutione , & fucceísmo ¡urc 

jfanguinis creatajiuri Devolutionis fubieí lanonfant , 
nec ín eis locura habet diftinctio prolis ex primo^vel fe 
cundo thoro^tám ob odiofam5& contrariam iur i natu 
ra illam diftinéiionem filiorum, (4.3 ) tamcx indiui-
dua natiua qualitate bonorum,repugnantc direcle d i -
uiduitatineceíTarice adexecutionemiuris Devoiutiui; 
(4.2 ) q a á m i q u i a in bis fuccefsio tantüm aperta eft, 
íanguinis, natur^5& fexus ordine attento,vc exemplis 
ComitatusNamurieníis, ( 4 4 ) & Ducatus Brabantini 
notatur. Mortuo enim Henrico I I I . Duce , apicem 
Dignitatis, & Imperij adeptas fuit Godrifredus Bar-
batus defuníli Ducis frater , excluíis filiabus vl t imi 
poífeílbris5 ( 4 j )c¡ lmineonon heredi tar io¡ure fue 

ceí-
(4 i) Rofent. defead.cap.7 comí ¡tí. in mf. m i . / -
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ceísio dcferscttf Vltimi pbileííbris morce,! 4^ ) nec ad-
miíiibills déuolütiui ¡uriá conftitutio Jed luccefsiuo 
per fubrogütionem, fobintíationem ? f 4 8J pr^occa-
pattenemve íoci vaeuiiiiíQrcepoíTcíroris3prasfixifan' 
ffcttáí' thkf tú lo pthtn ádquirent is , ( 4 7 ) ex volúntate 
iSfifeedentis. 

Quod dilucidius refulget5fiattentenotamus^qiiod 
iri fcudis regularibus p a é t o , &: p rou i tóu ia fami-
líáribus, atienta fidciboihmiflalisj vel Máibratus na* 
tura, qua trutitiatur illoVurn íuccefsioihadmirsibilis 
e ñ diftinéliodominijjSc vfusfruólus hxreditarij, ín
ter patrem füpbí-ftiteii, 8¿ filium, aíd quem devolui» 
turdominium ex natiua quaütate iuris Devolutiui: 
(49 )Ciimpoíleíforfeudlvfusfruítuanustantümde-
íideretur aiure, quóád fruitionem fruéí:uam)& com-
moditatem obfequiorum, iurifdiélionum ^ obvcntio-
numque^ 50 ) etíi ifregülarítef in honoremdecoretur 
domini voce, ac í i tü lo . ( s i ) 

Ex his, intér piatrem,& filíüm dómldíj v t l l i s , & di* 
reéle diftihftioinadmifsibilis in feudis fuccefsi vis,ctiá 
ad eíEiclus patrix potefiatis, conceíla tantüm patri 
"ruitione fmcluüm, fcü ilídfum vfu. ( f a ) 

A4U0 orta etiain ¡pfías Devolutiui iuris natufá, 
quod etfi ex iílius conftitütione ípdníb íuperftiti 
doarium competat in feudo defuníti ^ adhuc tamen 
non extenditur ad feuda ordinaria cxi paélo, & pro-
uidentiajin quibus doarium íuperftiti denegatur^düm 
non devoluantur hereditario iu ré , íed tranfmittan-
tur fucceísiuo , in quibus confuetudini feudali non 
eft t o c ú s . ( s ; ) 

Qupd confonum eft rátidníyiuriqueíNató cümho-
rüm feudorúmfuccelsio tratiíiétiir^attenta volunta-
te, p a é l o , liberalitateve Principum concedentiuni, 
inefficax inillis habetur» ( 54) qualis qualís foralis, 
vel confuetudinaria conftitutio, ad faoc, v t illarum 
virtute fubvertatur natiua naturalis conditioconcef-
fionis 5 ac inveftiturxj praseipue ad hoc, vt diuiduíta-

tem 
(54) Ffederic. á Sande,nmrmtii.Mien/ué*'ÓtUr.tfaé \. tit.i'cap.i.mtvio.StdJkkqnoqéi 
opinar, Munieipahspahlicas ¿eges ,mbilderogare ,fhida/ii vefiiiurá conuentioni, ab aníiquis 
temporibüi rece p i é , ad fteqüentéfs, tlcoftádws HólancL rerjuditaúr. objer-ex Bald.& aa-
tiq. Dccian.y^a^, num,7U Qol»i» _____ 

(46)PiuI Chrif t iD.^ 
cif. Belgic. tomt6 decif 
45.^^.55. 

(47} Cujác. Ub.4.. de 
fiad ad íií-54. Freder-
á Szúútidi&.tit.yeép* 
2.^3 «&«í.4. 

(+z)Cap.\.$ é'quía, 
vírf Cum viró , vbi 
glof.vetb. Frater 9 dle 
bis qmfiudaar pojf* 

(49) Frederici á San-
de, diói* Síi.3* cap* 1 . j f . 
9 . 2 . C h c i f t i n » ad 
¿¿.Mec&ilm. tit 16 art* 
25. ,vc ru Ad Sextum, 
StoKmans , de inr* 
Deuolut.cap.u 

(5 o )Harm,Piftor poft 
múcpio^quafi.ittr lib* 
i . qua¡l6* Late Mo* 
ÚTí.dePrmog ¿ib.uéap. 
20* R.olcnr.¿k fettd- ca* 
12 .quaft 9Mum.G* vbi 
záúiUitt.G. 

i S i ) E » l - Spetits ¿ de 
duro & atgm. iegat / , 

Vlt.de v/t*pít£Í. Pttf« 
StoKitiari. d§ iure De-
uoiut- cap-ó m-s- ík®-
icnvhic>defeud.eap,u 

{ s i ) E x l Si v/ufru-
¿tst ¡deiuredot. l VJw 

jruéiujolut* Matrim* 
Mo»i K.dié}. cap. zo.nu, 
1 i.Koícnt'ííeJeud.Cáp. | 
7*com¡. 14./» not4¡t*P • 

(55) Chriain. J d tt. 
Mecbilintit^art-12. 
in addit. verj. Ad do*, 
riuoú 
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(55) £. i r aigttmnto,§. 
vmdhkgkli Nummtí, 
deiegats.Cotn.Ncoi-
tad. j?a< .̂ Antemp' 
f iaM/erü .z . 

($6) Vincen. Cabot. 
//A-1 ¿Diffca. 1 ó. Bug. 
Groc,ííV iurtbell*lib,z. 
cap.jSz&hkUíifjfert. de 
Regn,fucce¡fki. difiert* 
2 per tot* Peíf .Greg.¿/í 
RtpubU //^./.ítfp. 104?» 
27? 

.v^\«\vs V?. 'i x a (4?) 

5!. 

tcm recipiantjCXGludanturque rnafculi á íucccísiooe 
etiam ex fecundo thalamo produélijprxlato femineo 
íej£«i,contraoinnia Natura,Gentium, & Poíitiua iura. 

H i s atcentis p r i n c i p i j s , quibus inniticur feudalis iu-
ris.csrnmunis eooftltutio, ad hoc vt praetenfa iuraRe-
gmx Chriílianiísim^ vim , virtutemque legitimam' 
rec ip iantj vcque íponfus Rex pofsic collimare aoimum 
ad mft i t iam implorandara ( p n u í q u á m ad coníajetu-
dinis viraelucidandam trutinaretur)Galli Scriptores 
exponere Regí íuo debebant r qua qualitate natiual 
ortum fcudum Brabantini Ducatus^vt ea attentajinl 
íuccefsione veríaretur 5 nüm voluntaria d i f p o ü t i o n e l 
fundatorum5nümex lege prasfcribente iüius f u c G e t 
fionem,nuai yero feudum Imperiale habeatur, n í i m 
íucceísiuumjan ha:reditar¡um5d¡uiduum5tndiuiduutn, 
regulare^ordinarium/improprium, vel confuetudina-
rium: Cura hoc ílc primum axioma, luxque, ex qua 
fucceísionis forma terminanda, ( 5 J ) priuíquám .ex 
defeclu legls^gratia^aut voluntatis ad confuetudinem 
deueniatur; Cüm i l l i more Gentiura tantüm íit Jocus 

egem,voIuntat¡fquerationem. ( 56 ) 
Sed cum hxcomnia non ignoranter ab Scr íp tor ibLis 

omilfla íintj fed temporario arcano, breui,fed vero fty 
lo conabiraur pacefacere Regi Chriílianifsimo, Genti-
bufque Europa^is naturam, qua conftat genitum Bra-
banti^ Ducatumjfufceptum, & leuatum per metas 
millium quinquagintaannorum^in quibus íub varia 
Martis fortuna coalitus, fuprema decoratus Maiefta-
te, tituloque honoris prnatus, ex quibus dignofcatur 
totocoeloaberralle.alienofque füiíle Gallos Afler to-
res á iur i s ,& veritacis ratione in fuorum tracíatuum 
eíformatione, Ad quod digeftum hoc noílrum opus 
erit quinqué $§. feu articulis. 

Primo enim agcmus de natura, orlgineque Ducatus 
Brabantini, ex quaei innata ruccefsionis fbrma,qua ar-
tenta terminanda eft, 4 

Secundó, de natura iuris DevoIutionis, qu ibus Jo 
feudis,acbonis locas íit illiasconñicut¡oni ,quaí inad-
mifsibilis,nec admiffa vnquam^^ 
catusBrabantias. 

Jtiii|i3ri»'&« «i'" Ter-
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Tcrt iórQaód etíi f o r m a tucceísionis in Ducatu ROO 

fuiíkt vol úntate pnxfcripca,mas,conluecucio Ve íubtíU 
!toraíii infcriorum inetfcix eít ad conftringendum 
iFrincipem, vcillius virtutecerminetur Dignuatis íu-
i prernx íuccelsio. 

Qaa r tó :Q¿ód exemplajquibus Galll AíTertores co 
nantur aíIererc5Dcvoluriuo mri fuiíle loeurn inDucata 

jBrabantix, necfidem tenent,neG virtatem neceflariam 
[ad conftituendum ius conlaetudinarium 5 cüm e x t r l 
c a í a n no i tru íTi veríentur^ 

QaintÓ5& vit imó: Qo6d ius Dcvolutiuum, nee ré« 
csptam, nec léruatum in Prouincijs^Domaoijs, Stati-
bus deiacis Regí noftro Carolo Patris Regís morte , & 
in quibus coliimant mens Regís Ghriftianiísimij^cGal* 
licanorum Scriptorum refponfa* 

$. L 
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retinet fíicce/sionis formam^ex (¡tía legitimé delattis tygí 

nofiro Ht/fMiiaram Carolo* 

rNgent¡a Imperlafragilítatl humanas íubieíta 9 ( 1 ) 
l propriaque laborantiamagnitudine/uas tenent pe* 

r¡odos,&confinia máxime Regnis, Imperijfve x q m 
magnltudine ornatU'. Nalla maior toto íaec^Iorü cur-
ricalo invenletur5in qua humana inítabilkas effigietur, 
quám in Brabantinorutn Dominationerf Nam leuata 
ex Romani Imperij decrementis, raanu Andouerpio-
rum, Nortmanorumque, nutrita finu imperij Germa-

'nici^&Gallicamjpaífa eíl fortunam^ mutationeíque 
I vnius, & alterius potentia:. ( i ) Hxc ratio famma,ob 
quarrí dííIbntientesHiftoriographi varíe veríarentur, 

j a c contrarijjcircá originem, & nomen CírcuU Bra-
\ bintini,Oomlnorum> Principumque Brabantinorum. 
Sedomiífa haccontentione Scriptonbus,( 5 ^ quorum 
curacollimauit in veritanselucidationem,ad re nof-
tramíngrediemur. 

Ad veritatem enim fuccefsionis Ducaíu^Braban-
tias(quo t i t u lo , aut nomine agenda res eíl cum co-

l i nof-

( i ^ e ú c c . Decíam* í n 
gtntium imperiorum 

mfragilítatii frUmarté 
collapfafuftfE 11 c • F ú-
tea o. tíijtür Injftbr fn 
prafaenum^ 

(i) Güagm. títpor. 
PrañcTtb y in Loi har. 
A ikune modum rnuti 
Utá áufirajizt cütn ño 
mSn tum Regm dígni 
tatern tmijiit t aahac 
rabil (fí7quoá mtigrum 
perjtueret, 

i • )L,ypí.r« LouanMo 
lan Mtltc Sacr* D i 
acusser. Braba» Ha-
raeus, Annai Brabm-
M e y c í . & S u c f . / í ^ / 
de Flmd Aí'noid. Bar 
lar>d. Cbren. Ducum 

Belgic Pootzn Biflor. 
GftoV.Guichai. Bel 
gmm» 
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(4) Frcdega rd in Cbro 
nic pofl cap. 100. Paul* 

mú.in Theodor. L 

\ (s) Pecr.StoKmanus, 
ds iur>dtVolu¿ cap z i . 
Eícudodc Eitado , y 
luíhc:a/¿/ . i25. v 

(6) Lypf./w LouAn lib. 
2. cap. \ . Carpzob. as 
leg.Rig eap.j, Arum. 
de Comiccap.4 wa. 8 6. 
Thcod Rcinfing. de 
Hegimin. Jaeul. lib 1. 
cU/^t. cap.? d riü.t 11. 

(7) Haríeus # 4waL 
MfAban in Pkilip! Ron' 

( 8) Qip.i*defeít<l. Mar* 
cb. vbi omnes f cudi. 
Aae,ff» 1 • de Duob. Pratr. 
á Capitan.inuefl. Paul. 
Chriftin. dedf ffud*u 
nu.$i. vol.6' Supfá iH 

(9) Mzn.foL 12 4.1*rj-
0at. Regin Chrifi. tus 

nQr t raar ta tDdefcora tüS fit ^ verfancla eft iilius natura, 
veiuc fuprcma iaíey tanquam piaiíiiata voto commu-
ni gentmni Brábancinarum, ornata BonújDomini j í -
que primorum PrinGipunií quxíicis mano, armis, vir-
tü teqneprópr ia i quaiiter inuenimus in prima buius 
Status vXcate a í lum ab Anftraíiams, quorum volun
tas régimen crahftulit Capolo Hasbanio P ip in i l . auo, 
ipíiquc Pipinoper Aochiíi Patrisobitum. ( 4 ) 

Vel ve feudalis Imper í j , illa gaudens dignitate, 
honoreque íupremo , quo ^ftimatur á Fetro Stok-
mano 5 ( 5 ) etfí cirfcunícripta intra Germanici Ira-
peri; Circuios^ led cum Maieftate illa in Circuios Ho-
íandicos, CelandicosjFfiíicos^ 6 )conceíIa beneficien-
cia Fredcrici Auftriaci Imperatoris, lub manu & im- ( 
perio Philippifeoni Ducis. (7>)£t hac atienta inueí-
t i turx^ feu eoncefsionis politione , Devoíutiui inris 
conílitutio inefficax habenda eñ : Cüm íucceísioter 
minanda íit, & deferenda, atienta mveftiruras quali 
tatc. ( 8 ) 

Hip veritatls radius ilíuminauit AíTsrtoris Gaili-
ci mentem 5 quo motus, etíí íeruitutem verx ícn= 
tenti^ fuftinensjVt vi£loriam pro temporaria aíícr-
tione decantaííet^nouam diftinélionem fuit medita 
tus5fegrcgans Maieftatem Dignitatis á bonis , qui-
bus ornatur ad ipfius fplendorem , & tutamen, relie-
tis hisíntrá limitescommunium,priuatarumquc re-
r u m , fubiecliíque iur i ordinario Devolutionis pr i -
uative admiflb, ac recepto inter inferioris naturas, 
& valTalIagíj gentes.Allcrcns: { $ ) lile quippé (Digm-
tatis apex efí injíar cmufdam órnamenti ^ e t accidentíi^uod 
/ubflantiam reiycui in/ílec^non de/hu'it %fklfpedm i i9 
decorem addit. 

Sedetfi C¡u¡Iibus,PpIítIcis, ac f^udalibüs tfaefsíbus 
attentis,turpem hanc aflertionein decantar^ poíTemusj 
ciimomm iure publico atiento Dignitas Regia con» 
ceífa Territor¡o,CircuÍove,etíi non prim^uo in inuef-
t i turx feudalis origine/ed ex poft f461:o,oblita,íeu ex-
tinéla prima tcrritor¡j,feu bonorum qualitate, ad ex-
cellentiorem cleuatar,qua ipfa Dignkas decorata, íeu 
ornata iure proprio ej^reditur , tam quoad indiui-

dui» 
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duitatem neccííariam, quam quoad íucceísionis for ¡ 
o i a m . ( ÍO ) A x i o m a imrnutabiie , laudatumque per 

: gsdt^s, prarcipue Galiicanas^quas i l iud cergiaeriari 
InonauderecredimusjCÜm ineo iníit virtus.iila con -
i í w f e n s i i l i j s Gallicanis virtutein imniutaudi, vniendi* 
¡que quidquidMaicílati Francorumobuenerítíuccef 
íione, emptione, h^reditate,etl¡diuerfam naturám rê  
ceperintjtam Icg¡bus,quáai teftantium, pacifcentiurh 
plácito, aut voluntate{vlaíibí notamus) (11 ) ík ihnb 
hic om¡fsimus,nein re commnní agere viáeamim 

Ingredimur vero ad deílgnandam ^elucidandadi^ 
que propríamjprimxuamjimrautabilemquenaturani 
Oignicaus, Maieftatis, Statuum, bonorum, íuccefsio-
nemque BrabantioiDucatus.Ec etfl iílud omittere p o í -
íemus,rernifs¡sIe£ioríbus ad ea^qucé famori ? minuf* 

sque íufpeíla, ac temporaria xtate^nepícrípfi t Fran» 
Cíícus2 'fpeus,( 12, Jadqux late t^ótantuf difeuífa á 

|Pecro Stokmano, & ab Authoríbus Uypel fiátui^ iuf- \ 
* títtj>y V m u t í f j M ^/V/ífe/í^. AdtíuG tameñ in Exameri 
Ycritratis(falúa tantomm virorürñ authoncate^ re*' 
ieclaque nota í lapidi ta t is , qua inarí patientcr fen-
mus, düm ínter tantos viros rem tantam agredknur) 
ad iuraRegis noftrí Hiíjpana fidelitate, ampié r^-
pimur. 

,Sed ne ex communíbus,etíi ' t t ja^iqís, . tám publici 
iuris, quám priuatis regulis dicant,Gonfl:ra£lam noftri 
t ra í la tas feriem/erió omittiínus benediclionemjprae-
lationem, primatumque írí maícuíino fexu íaudatum¿ 
tám Diu ino íNa tu ra l i ,Gemium^quám Pof i t i t io ,& 
Communi iarcj ex. quibus, & MunidpalljHifpanó, 
Germano, Flandrico, & Brabantbo, Regí rioltfo Ca
rolo Primogenitalisnatiua vlrtute, nec aparta tantam 

¡ cft fuccefsio tantorura,& Paternoruiii í legnorum, se 
Statuum, led innata; cüm vllüs fit fie amens, vt nega-
reaufus íit, quod communi Gentium voto^íubdítom 
que volúntate firmatur. 

Cogimur tamen ad noftra: verltañs fírmum ful-
crum lecioribus expenderé PáuU Chrlftinxi mentemy 
& doannam, quám iuíle cxtollunt Gallicani Scrípto-

jres in opere máxime elaborato ad enodationem, & 

( i ^)Bald apjmperia-
r*>,..§ FratereaDuca-
tm ae probibít feud. 
lienAnd- Gu»d, ^ap. 

%u*Jt. 2 05.*^ atta , conf 
626. t iber . 
Decian. rejfonJ.\ii-n* 
159 W ^.liieoc.Rein 
fing áeregimfacttl Itb* 
l>elaj ^..cap.ij. MÍ 96* 
Mattriji. tíe Magifrat. 
iib.A'CAp. 12,ex mm-
24 Montan Útfeuá$* 
Praterta Dúeátus.nu-

9 » 30-Renal. Gii^p. 
Déman PrÁnclib.itit. 
6 mm.iZé 

(i2)íranc.2ypH"/íif. 
lácob. Qáfian obflr. Ub-
I.ca*i6.§t Brabantiaé, 
Licudo de Eítado , y 
Xvftxci* t T r atado de la 
Vctdad Vengada* 

t n 

ri • > 

«n1 
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(uVPauLChti f t in?^ 
lUMecbilin.tit.io. aH* 

(4yPetf.t)íoeus, w . 
BrsbsHli&A.eap,}* 

elucidationém PacefnafUmjLanriumque legum, & 
coníuetudinum Mechilinieníium. Agens emm circá 
formám feruaddarn in luccefsidñe fcudorum Eraban* 
tinotum, qdorurrl natura(vt íaprlnotamus)cxtraor-
dinaria i irrdgulaf¡s,ac diuidua vcrfátur:Poft late dií-
cuílam vcilitatem comrtiuni bono obvcnientem ¡n fuc-
ceísione, praelatioñeque mafculini j & femenini íe-
xus e^cluflotíe^ ortaní e i comrauni Voto iurium Di-
uini, Gentium, Gallidani pr^clpuej íi vcrfatur dé fuc-
cefsione iiluftríum Dignicatum, aut fanfuliarum , ad 
Gognitionem vétitatiscxomnire abeolate difcuííá; 
hoc axioma , vt firmum^& feruandum deprompfit: 
( i 5 ) Quomdd Vero fuccédant filij in honis feuddibus ^ a -
rentuni ^tmdit <DomÍnus P'violaHe, in T r a B , de iur.feudor. 
Fídñdr. cap.i 8 . í^ tt.l>bi inter alia traditi qmd film ex Je-
cundo tboro náhs pr^fertur filia inpriori tboro nae¿t 

Hac enini praeuia animadueríionc ad cognitionem 
(vt diáttiiis)vcr¡tatis i íngrediraur, adque clucidan-
dam fíatufárrí, poíicionemque Status, & fuccefsionis 
Ducatus Brabantix, atienta í a x £tatis periodo. 

f ^ í M A M f A Í 'ÉlAÉANTim ! D n A T / S . 
f e r f I . 

Ef ü á c BrábántMjBracAbantini^u Bfabantis, 
Pátria2j& gehtis drigine jDomimb^Dom 

BonisjCirculd jTerritorioque,(}uo decorata, ornatave 
illafüm Máíeftas^paüt:a,intindió pene nulla ícripíere 
Vcteres Ghronótraphi: Recentiores ^ér6 fabulofa, 
¿[uáttt pluraconflarilnt: Inter aliquá tatíiéto,qüx com-
mént¡tiacernantur,ot>nfiUlla vería íiiht de initijs, & 
adtíqüitatibus Brabatítmorüm Dticüm. Prücipuuni 
vertím eft hatos Brabantinos de pfimis illis gentibus 
ab AüftroVetífentibusad rüinámliiipéHj Rpmam , Ín 
qtjibiiá tires ^eMddm,Tth átatéá cetmitiifs. Prima «ft 
/«/artí/^inquadominatio tradita {áb ánno quingcín* 
tcfimó décimo quaf td,qüo Ftanióruíiilmpénuftí rexit 
Lotharius a jinuenitur in Carólomáño Pátre Pipíhi 
Landeiifis Primi Dücls Brábatítiriiorum. Secunda ab 
rórib D C G . L . h qüa Prpirius í l l . Brabantindí'áffi 

- : : „ I I . . Í - I Í - • " r""-; • v . 

Dux 
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ir 

Dux Caroli Marteli filitis publica acclamatione ad 
Francorum thronumeleuatus fuic5 (^i4)ornataDia-
demate Gallicano mafeulina proíapin Brabantina, 
Tertia verá ab anno D C C G . L X X V I L ¡n quo Bra 
bantiaá Gallicano Regno Icila, data fuic, Ducatus t i 
t u l o honorifico ornata^ Carolo fratn Lotharij Regís 
Galüarum. ( i y ) In qua tertia periodojíeu íEtate dúo 
iura emicant. Ñatiuum, quatenus Garolus proles erat 
legitima Brabantinorum Principum. Et Datiuum or-
luiti gratia, beneficio > ac íiberalitate Imperatofunij 

Reguna illorum, quorum manus varia armoruffy 
& potenciíe vifn,poteítateíii5 & authoritatem tranf-
tulit dilponendi, ac conftituendi de D¡gnItate,StatUi! 
Boniíque Ducatus, & Circuli Brabantini* ( t 6 ) 

Hac prxmiíla digeftione, hisqusg fuprá íiotá^l 
mus dediusríitate confl itis per Scriptores, circa Do-! 
minium BrabadtiiiiCirculi,nomenytitulümvcjan re-' 
ceptum lubvoce Brabantus,HasbanÍ£,Neuftra/Kc, 
AurtraíiXiVltimaxtate Lotharingiar (ñe ^ommcnti-j 
cia fequamur, fed vera detegamus.) Notandum mo^| 
nemus hocintraélatUjomniaagi ad máiorem vcrita-
tis eíucidationem íub titulo Dignitatis Ducatus Brá-
^antias, quo noftra áetate ornatur Status, de quo prin
ceps eft Gallicana eontentio, 

Dominatio enim (íí ad portum veritatis cíauum 
dirigimus)Brabantini Girculi íub manu,ac regimine 
fuit Dynaftarum, Principumque, ab anno D . X X I X . 
in quo fceptrum Francorum tenens Lothariüs I . ( 1 1 ) 
filius ClodouseijFluitildam,feu Blithildam filiam nup-
tui tradidit Ansberto Francorum nobilifsimo, ( 18 ) 
dato in dotem in Auftrafia Dücatu ampio complec-
téflte Andouerpiam gentem ( 1 9 ) eaxtate celebren^ 
confinantem fimbus Holandix, & Frifíce. Natus fuit 
Ansberto, & FruithildíB Afnoldus.Ab Amoldo geni-
tus Arnulphus(poft Métcnfis Epifcopus, Sanélufque 
Martyrab Eoclefia defignatus) qui ex Dida Vxore 
Caroli Hasbanij filia genuit Angcíüutri, feu Anchi 
íem maritum Beggsefiüae Pipini Landenfis: Hule An^ 
gefilovpatris obitu^ Andouerpiae Principatus > & Na-
muri Comitatus obvencrunt. ( t o ) 

' Pi -

(í 4) S; gcbcrt* Cbroa. 
^««.750. Pai í. ifcmü-

Gtfi fnncor.inPi 
Pin< loan. TúUCbron, 
de Hégib. Pf ancor, ^ti. 
75i .AdeíeiíP Bened, 
Annítegt. Frane cftf . 
Molar i^íZ/r Satr ca* 
tmi Híctcían. Bariañ. 
Cbroñ DníBrab.c* 1 1 . 

(15) typ hetu thr$n* 
ann 977. Dmdih. 6.Hi-
reu^ in Lótkar. / / / . A u 
faert-Mifcus xCbromc. 
Bilgic. añn 977* Mo-
imMlieSACr. eap*}%» 

(16) GüagMb S'inLo-
tbar.tazt'mfainict* 
tía jétate Brabante*^/" 

(17) M a r c Antan*Do 
raime. Aatbttt famiL 
redtuiu.par» 1 cap 1 bl 

(18) Volaterán* Gea-
grapb I$b.s*c dt Brane. 
ONg P¿ui. J&mú* di 
ÍfA %*g*Ffaneé¿n Tbto 
dor.LDinrer. Braban* 
lib%\. csMeyzuánnéí. 
Flandf. lib.i- ann.ó^u 
V volphan L a z de Mi 
grát gtnt. íib.3 Marc. 
Antón . Oomiti.fiftiiL 
AnsbeH.rediuiu & a). 

fert.GaUic cap'9 Ghii« 
fec de Matrtm- Ans* 
bert &Ftuityl & viñ-
áíCétíiJptaps s&Larñ* 
pad,H¡fter.grm \ Da 
,iid Bíondci Qineaí(£ 
Prtm* tom.i. MoU0* 
Mílic.Satf fép 6-

(19) Mola Miiit.Satf' 
^.8 .Diueu^r#r . Mr A 
banjib*i cap í* 
(io)Thtitemd<t*f'i 

Arnulphus , de gente 
Ftáncorum Comes fuit 
Namurci (fráMA+i* 
ArnaipbmgenUit Ánfe 
guisñ tiammiQomiti. 



¿•r.s-ĵ .ó.Harnaid.Bar-
bud- Cbroniff. Ducum 
Brtbant.cA i . Ú\ú rer. 
Bfah,dj¿iJíh í f 

H.u.̂ «wíí/.̂ /'íí .̂ 

H i a c. C k lia n • / /'^. i . c j 
16.̂  Brifjantfa, Suer. 
Annal de Btfdr* lib. 
I8e Djuid Biond. Ge* 
nculog. Franc, in praf 
JWÍQflkikm ren. Bey cr-
linch Tbeatr.vií , bu-
ma.lltt er. M.verb. MA • 
ggiJ ra tuSjVsrf* Braban 
tia Dcices, Chlifec-^í 
Matritn* AnsbsrtJepi 
mpn fatculi decimi ter* 
íijr'P'meá.Manare Ec-
cU/.p^-iJib.]y cap 31. 
SanrManh . á¿^ ¡a 
Maimón di Ftacijb.s.in 
Qhtardi.t:, S *infrtnt$i. 

(2 zJV^oIphangXaz. 
de Migrat ggntdib^.ds 

(4 )Hadrian.BarI.C¿f o 
nie-Duc Brab.cap. z* 

(2 3)$ygcbert. Cbron. 

Clod. / / . Div dftf cap. 
5. Haré us, itt GnmoaU 
Molanrf-a/? 7. Hadrian 
Bariand, Cbronic Du-
tum Brab* cap í* Au-
betu Miccus, Cbron. 
Bdgic.inn.ósq. Ponta. 
Htfior.GMelriC'lib* %. 

(2 4)Har« Annd*Bra~ 
ban.in jingcfil &Beg. 
Div. Ub i - caps- ren 
Brabán.S\Jíet'Annal*de 
FlanddibAZ. 

(26) Ohkx-de Regln" 
Cbri/iianJus ip Úucap. 
Brabanfpl'il-
( 27) Uta Obíe.eodfil. 
CSfiat en'imfiAs aa fuc 
ctfslonem Ducaf. Brab
ante eonftitbUonem ad-

1 I !• I l"M "T-
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Pipinus Landeníis, Begga: Pater Pnmus Dux Bra-

bantinorum;( 21 ) filiasfjit Carolimani Comitis Haf 
banix,& Ducis Brabantix^quare Vvolphangus Lauus 
hunc Pipinum tertium inordine BrabantinorunvDu-
cem enumerar 5 poíl Leontium Heribertum auum 
íUumjquem DucatusregimeegiíreitQtatanno C C G C . 

¡LXXXIX. ( t z ) E t í í calcitrct Barlandus , non tef 
tium, fed íecundum fuifle , dato certio l oco Pipino 
Harftalo^^) 

Pipinus genuit Grímoaldum, qui Malordoraus Sy-
geberci Regís Auftraíiorum eleélas , elatiooe fumma 
inaula Regís Principans, Dagoberco Sygekqrti Re-
gis fuifiüoatonfatojfilium fuum Hildebertutn fceit 
Auílraíiorum Regem: SedFrancici doientes-fuperin* 
fidelitate Gnmoald¡,captumpatreni,& fiüum trádi-
derunt iudicio Clodouxi Regis Pariíiorum, qui ama
re ¡ncarcereconíumptifueruDt.( 13 ) 

Morte Grimoaldi.5& Hiidebem,Ducatum Braban-
Xiz devolucum fuifle Beggíe forori , filixque Pipini 
Landenfís, voluere Harxus, & Diueus, ( 1 4 ) ( Diua 
enini Getrudis filia annofior Deo dicatafuerat in Mo-
|nafterio Nivaleníi a Beata Itta Marre G o n í l r u é l o . ) 

( * r ) Qaxnupta Aíregyfilo)feu Anchiíi Dmi Arnul-
phi filio, illum obtinuit, víque ad annum íexcentefi-

•mumoéluagefímum quintuni,in quoperempto mari* 
jto infidiose á Gunduino, Begga defiinéla ipundo5Íe>& 
fuá Deo maneipauit^reliílo DucatUybonifque fuo filio 
Pipino Harftalo, diélo tertio Brabantino^um Duci, 
attento Har2ei,& Diuei exemplo. 

Hac ferie attent;a>Galliqanusauthorine5 qui n o u H 

ter in tutamen .Regioŝ :. ehríftianifsimsB phlciPQÚQves 

eíFormauit,aírerere á^íus fuityDucatüm Brabantia? na-
tiua origine mafculinum n o n fiiifle^nec ex agnationis 
vi excluías ab eo forminas , íed adrniflas (^27) ad íbe-
cefsionem, ante conftirutioneití Imperatoris Phiüppii 
larara anno M.CGIV 4deoque admirtendam Regioam 
exiure coníuetudinario Devolutionis: Natií vt Beg* 
gafominini fexus quaücate ornata ad illius apiGem 
aícendit^irá & ReginaGall¡^:íPi*/w«w exemplum(u*qmty 

! ( z6 ) f i cce / s ¡oñ i s filiirum in 'ÚHcatu Submit^daC^Be^gA 

tmmm. 
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ypípim filia, Grtmoaldí /ofory.ju¿e Juperfíes patri^tque frafri^. 
Ujm (he l ihr í í obiera^huk fnncíputui fuccejstt, ¿7 cmuspo/-
j c o ú m t c i m ÍUM An<¿ejíjfú mantoadannuin ^Jque 6 8 $.pot!~ 
Ua efl. qmdzMamopo/t Angejlfstcxdern Ftpino IL/jlw^fHÍ 
\ Heri/hlluí ¿tñiúeft}Btabcmtia¡n aereíiijuir. 

Sed ecíi iivrepuüam aílertioms G d í í i C á n x agere va* 
leremus coaimuni,accriulbribcn£iüm l¿nteDt¡a íam-
dance femiaaru;n íucceliioncm r cala 5 quo pcnitu» 
miifculpram lenes extinga cenútur j qaare legitimé 
cotiliac adniiliam ad Oiicacafn Brabaiirice Beggam, 
c u n Fipini patns í D a í c a l i a a proies^norce Grimoaídi 
!fiüj ,&Müderici nepotis defecerit, d7: v t i que exefu-
íioms pnmaJ zS Me princeps racicu íicot ex 1 pío prin-, 

' i - t -C r r r r. páter Je líber oofíb 
íCipia a d vnitatem Dacatus, iamiiia:que memoriam 1 Stvnuit§ J dt I 
íacceña í imil i )& ifi ipfo Daeatu a d i n i í r i fuit Ger-^í *UMmxuMeh* \ 
bersa CaroiiDacisfí l ia,morruo patre, extin£loque 1 ^ 6 , í f t ^ 2 -
abíque i übo leümone rTatre,cuín íi maicuiidelcen-/ r iuAitx Menoch W-
dances inaenirencar y fas ninis abiolace prrecluía eüec? 5««« 78^ Orhom.í-e/ii: 
lucccfsio, ( 2 ^ ) vt deciíiam notamus ( 3 0 )Ordinum: ^ ^*17 Fd0'de^ 
Brabant inoruiBvotoadpras íen íamloa ímisRegís Bo-f i.Caítui ^ . 5 . ^ 1 4 ^ 
hemix ex mre proueíjienie per fopmeninuai íexuna S^ni^num i y ^ .6, 

(zS) Ex /. FHhqum 

Margarita amx. 
C u u hxc fententia commum Icribentitiiíi plácito 

laudata,íufficienseredka ad deGantandara contentio-
nis vi í loriam pro Rege noltro ^ a d h í i G decorandiim 
credimus glorloíiori natiuo tnumpho iusTs quo Ca-
rolinoftri caputredimicurBrabanciaoDudemate. 

Prius v e r 6 , q u a í n hu ius peiagi euríui er^damur, 
n o t a n d u m neceirarió eft, Galíicaíiomra machinam in 
arcemiurísRegisnoftri ftruclaíU,haudignotam failíe 
Petro StokTiano,in cuius eueríioaemm 2.. áeime íDeDo-
tylutioms V r a B * t u y ( $ i ) remagit labhisverbis: QHQÍ 
aporró dkit Author Obferuatimum de facctjmm ^eg^a fí i í4 
„ Pipint fenkfH in 'Ducatum Brabiti^mltlgems errores eô  

únet^t imi i t /hr i tytü n Cl>rono¡ogt£\í>LamJkculo ¡Jioyts ali-
qmt citerior i bus ̂ nequé Díicatus^nequé D u x 'Br abatid T?IM% 
nequeComsi autCcimeatus^effirinapatus mnino Dllus eraty 
in quo tus aliquody Vti hodié^fibi quis pojjet adjcribere^el a i 
fucceffore fuu,<n tranfmttere^antum abe{i&tf®min£talídig* 
hítate fuerint infígniu. 

(i5>) Ex Anc Gom.L 
4 o. Taari tmi,¿i. C o -
uarr /V^.^ • variar cap* 
5 loan. Lic ir ier De
cían. Accbcd &c aíijs 
loan.a Sande, 7*^4f f. 
Pra04u$¿it*$ dífpn* 

(30) Infrá«fiíW.S4.^ 

( í i )Petr. S t o K m á # 
ture Dev&lot.Tra&.z, 

1 OJOTi". 
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Antonius T>ádinusín trañatu fao de ^ucibus^vs Comitibus 
^y^rou'tncidihusOalíicC^p'imis qum 
9rmauthotuacibits}o/iauiit^nequ^Jiib%oma fub pri* 
y mis Fracis rDucatusyXut Comitcittis fuijjeperpetuos, fe¿ adui-

5, tam%ac re~pocabiies: nqmímtim cap, j Ms Uerbts'.Olim Da* 
,jqes,(!k Comités nudi erant Magiftratus. 

Gregorins Turonenfh de Landufie^Comite Turcnenji^lib. 5. 
^ mpi^An hmc modam Jcribít: T u vero Ducatum tocius 
« Regm eias annis quinqué tQmhis.Item l ib .yxap . j .En-

nodias cüm DucatumVrbium T n r o m c x atqwe Pic-
>, tauice miniftraretjadhücjSr viciTuliefijatqueBenar-
jí mx Vrbium prineipatü accipit^ fed euntibus Comi-
jitibus Turonic^^atquc Pídauix Vrbk adRege ChiU 
^debertumrobtinuerunteum áfe remouerinile vero, 
5r vbi íe remotó^de hís fenfit5ad Ciuitates íuperms me» 
^ moratas properacj feddümin ¡Ilis comoratur man-
5S;datum accepít5Vt re ab eifdera reirioucret5& fie ac-
5, cepto otlo ad domi fuam reuerfus priuati opens cu« 
í^ramgerit* 

/üperfedeOipluribusde re clara^ZT mmlfefía^in fpme 
5, ciutem de Tipino nofiro^mm mqüe^ucem^nequtComitem^ne» 
5, que Trincipem Brabanti* fuíjje^fed cpuknto péitrimomo, tr 
jy anthorítateperfínalícon/pimumiquíe et /pledorem ccndUahar, 

Tatrimomil quidemfmm ad íB eggam filiam^ pcfierosjucsj 
„ 'bt putamvj)tranJinifityauthorÍtate'VerO)& adminfímionem 
nfiht conceJJam7qua in %egni negotijs'balebityneque dd Beggam 
5) autillos líberorum/uorum tranfni^t^aut trari/mitterepormt9 
„ cúm earfuá indufírid perfon<e alicuius committuntur^in altos 
5, tranjeribi nequeat̂ auc ad heredes tranfm¡trLrPr¿l er Din^B 
99 cy Har^üScriftQres^Belgms^qui idfcitis dicunt^prcmat fen* 
„ f u m fuum C/̂ rZ/TAdnanus \ ú ^ m ^ q u i F t a n ú c ^ Hl/krid. 
„ nouamVttam domuit,Francus aduerfus FrancumyDt ita Cor-
5, nix Cornici configat oculos, Is l'tb, 1 8. terum Francicarumht 
,3 hunc modam feribit ad annum 613 . ftii fiwnu 

Vnum modo probare non poíTum^Pipinum noftrum 
5,ab hisferiptoribus Auftrix inferioíisyaur 

]oquuntur)Lothafing¡^56c Brabátire primii Ducem 
„ fuifle dici, eundemque ab eifde títulom Grimoaldp^ 
59 & Anfegyfsiloeius filio, generoque, Pipino quoqiic 
55mnion5& Carolo tribui. Habuit quidem in Pag9 

5? Haf-
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„ Hasbamcoíi , atque Bracbanro A ü ñ n x interioris1 
yi Regionibus multas poflefsiones, villaíque Pipinus, 

, 5, in primis Landinumjveí Landam, á qua cognomen 
js, invenit,& domum ampliisimam in OppidoNiuíala, 
H j qux poftsá m Baí¡Iicam,Monafter¡umque ab Itca, Se 
j „ Gertrude rautata eft. Sed non ideo Dux Auílrke in-
I feiorisjBrabantiíEvejaut appeilandus^ut fuifle pu. 
' „ candas e ( l , c ü m nuíii metate Pipim fenioris diüque 
5, poftea Dacatus apud Francos Hxreditarij fuerint, 
5, & circáannum rniileíimum centefímum fextü Brac-
5, bancurn,qüód vulgo maiore ex parte Brabantiam 

vocant, íuosdemixm Duces habere G(£perit.Pip¡nu$ 
,5 quidem^eiuíquefilius Grimoaldos, cum FranGOPum 
5, AüftrafioramDuces,iiue Pr^feí l i Palatij fuerint, 

Bracbantium quoque, qui Regnd Auftrafix contri* 
L busbantur , vel Auflr is inferipris Duces neceííarió 

faeriint,atqae ita(quanquaiii improprie admodum) 
^ appellari poirunt. Siqaidem ^qui Regfium aliqtK)d 

procurar,& adíBÍníllrat,partes queque eius fingu-
las, ac vniubrfas adminiítret iKíceíre eíL Pipinus au t é 

, iunior,qul eognominatus eíl Craíru5.yPipiniSen¡oris, 
ex Bcgga fiüa Nepps^Sc Carolas emfdem Pronepos, 

„ Regís Pipini Pater,Ducuni5& Princípum Francorü 
„ t i tulo contenti anr)bo,noaAuftri^ modo,cu¡us pars 
„ Bracbantum,& Hasbania erant^verira etiam Neuf* 

tr¡x5& Bar gandid, z t Aqaitamcs, boc eft tot i Fran-í 
„ corum Regno imper¡tauerüc:ic^.vt qui Duces Brac-
5, banti eos appellet^ion minits ridiculus fit tquam f 
„ quis Chriftianifslmo R.egí vnar^jac folunDDucis Bar-
„ bonenfium t i talum adícriberet. 

HaBems Valefius,C^ reñéinifitjuQltituhmJDücis B r a -
„ bántig fóculo integro mttqiúoYem fáciátyqMdm releerÁfit^yt 

Butkes aux preuves duLivre IV.des Troptóes 
5j deBrabant^é/o^/íA'í emdem tttulum demum m^akifi 
5) clrca ámmm milUfiinum ducentefímm tertium^mr^e fífen* 
?> ricoprimorfuipriús titulo Ducis L o t b m n g t ^ í ^ ^ ú c i s Lo* 
5; uúnieufís conteníus fuerat. 

K é quisDero apud bihulasfabularum ¿aresperfiadere tenm 
jypotuiffí' fáuore^aut comkentia %egum FrancU dignitate (P¿-

i?9pino commiffam adpoftcm derharí?idí¡ue eo tyrifimiliíis efle 
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^ quod tmtis honoñbus Pípim ín ítegtw i/h colerentur \íonflat 
3, e-x H'fíúria Ecciefiaftica medij Sití eid^n ^egwni<entiim feré 
¡ipcfí Pipinim annis d'mm jmjfe í>ucem pr^poJí[um7¿jui nthn 
55 communthaberet cum Tipinis^fciUcét Chrodobertum,")?// j 
,5 Videre ejlin innotátionibus in wam\Ú3 JPipíni tditis ab ern~ | 
55 dit'ifsimislpim éSodéate I E S ^ 'Bollando^ Hemkenhi 
55 ¡n quihus etiam viiere efijCjuidfíntimt de titulo (DacatHSycjUí 
^ f ¡pinúad/ctíhitur his^erbís\ AnergóBrabat ix Dux Pi-

pinus? Dux fu^triumque b e i l ^ 
Clotar¡j5DagobertÍ5Sánai Sigeberti Palatio in Auí- j 
triapr^fuirjacfubijsrésbellieasfanirria authorica*' 

„ te adminiftrauit. Idemin eó terrarum traciu^qui DUC 
55 Bf abantia diciturjámjplas poffefsionesjVel á Maiori-
5 j bus accepitível Regum munificieritia obcmuit. Du-

catus Brabaci^ aliquot poft fecülis dominari ccepit. 
Daceiti fuiíle in ijs partlbus,cenCum fere poft Pipi-
nüin annis Chrodober^ex Sadfti Eucherij vita %o. 
Fébráarij patet. An eum prascipue Ducatum admi-

55 íiiftraf i t PipinüSianComítatü fortafsis vnü,a!teruíi> 
veí,áütétiám plüíresiure propfio poífsderitíineertü. 
Adducic éhim Petras Stokrrianus in tutamen í u x 

riiefllii(vtqUéBfaí>antÍ3g circuluni illa prima periodo 
dicát íücéefáiutim noíi fu¡íre)Gregoriü T u roñen fem5& 
Dad¡nüm5áírefentes5Dignitátes Régáles5tunc etia per-1 
fonaIes,no reales fuifle^néd tíSfmiftibiles hereditario, 
autíucceísiuoiure-rdatiá ad iáe i iam verbis Hadriani 
Valefíj5aUthoritatibusBeÍandÍ5^c Henskenijsagentium 
de Pipino noftroaLadenfi5diíbietatéque5qua duí lusin 
hac reHarxus.Poterat énim,íi fie Vera hcec notitia cre-
dereturjtutari Stokmánus voto die^ntmh^ Ducatum 
Brabantinoítim honorariüm perfónale fuiíTe tantü cre-
ditüm MaioribüsDorrius Ffanci^íitt t i tulü honoris,ex 
quocü Pipinus Ladenfís fuerit^ideo inGathalogo i l lo -
rúín adíiotatur,df natus dignitate Ducls Brabantinorü, 

Timens Gállia tanti Scriptoris deftfaphondina, ad 
ui montimetum iaftauit in publicumcapitula t i tulo: 

Objemationes7 fíue re/ponfio a i duúsTm$4tus Uruxellis edites 
ciduersus %egtnd Chr¡jíídnifm¿e iks in Brabmtiam^ in alias 
quapam (Belgíj Trmiiñcks.^ 

r i t táti vir i mens5& dóélrinasadhüc in Obíerua-

t io-
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Voyons maintenat,/! ce 
que vous niez avoirdic, 
cft aioíi.Dans vos premie* 
r e s Rema rques tras I at ees 
ea Latín pag. 17, Jin. 1 ? 
Voasáitcs iCofíat enim filias 
aá fumfsione 'Ducattts rBrfc 
hmtitf anté caftitutionem ad* 
miffis fuí/ft. Icem pag. 1S 
Un.^. (prtmum exemplü fue* 
cefiimisfiliarum m DVCA* 
T V B R A B A N T I y E 
¿íut Begga.Et pag. 18.1in.2. 
des dernieres, Dites : le 
n ay ¡>as d i t , commeyous le 
fippofé^y D A N S L E DV~ 
C H E ' D E B R A B A N T ^ 
f ay fiulement dit , dans le 
Srabant. Ce paralele ne 
fa i t - i l pas aífez voir la le-
gerete de voftre p í ame , 
& le peu de finceritc de 

¡ voftre coefary ne dontie - t ' 
- i l pas au monde lu;et d^ 
diré, Mentita efí mi quitas (t-

l6' h'o, Voas vous tournez de 
u . toasGoftez,come une p i -

roeCc,& pefant ainfi elu-
der la forcé de I ' argumet 
de voftre Antagonifte i , 
vous vous engagez daváf 
tage das les pieges,qvous 
luy avez voulu d re fa . 

le reylens á vos Authe-

tiüncs5editüfaitopus ú i u \ o \ L e ^ E M A % Q ^ ^ V{K 
A M O M íi b f E ? conloaincupar l Hiftoyre, m tejponje a m 
Remarques enDoyées a Monfaur le CO M S E 1 L L 
S V O K M A i S - V S f u r fx Jaonde Vartie. Qui foi.ip. 
fie in Ga Üu m decantat: 
\j -u- / ! i , --: rrunsioM : i -üiÍDXf/s ̂ n ^ i ? ! c- <: i b ' i ; -

Jam videamus, num 
quoddixilfc negasríic íe 
gerat. Primis in Obí i rua-
tionibus Latino idiomate 
traduclis pag. 1 7 . I m v i ^ 
ait : Confiat eni m filias ad 

Juccejsionem (Ducatus (Bra* 
hantict ante eonfiitHthnemád* 
iniffas fiiifie.Item pag, 1 8 . 
Ün. ± . Trimum exe?npt!im 
facafiionis filiar um in M u * 
catu Brahanúa dat ^Begga^ 
Et pag.iS* Xmé%< ad fi-
nem, inquic^ T ^ ú fiem 
fopponh af fkmüi $ In*Dtt* 
cata (BrahantM $ folum 
enim dixi i M 'Sraíanth. 
Hoc est paralello ftyü 
tu i leuitas, & quantula 
cordis; immó minima & • 
ceritas abunde demdnf-
tratur, & aníam cuique 
potfigit * vt dicat: Men* 
tita efi mí/uitaz fibi. Im
petu animi repentino, 
quafi ventó inflar brac-
teas, vndequaque incita-
ris ; & düm t u i Anta-
gbniftae ferreum moli-
ris argumentum enema-
re , ijfdem infidijs in* 
tercluderis , quas eifuifc 
t i opponereconatus. 

Tuos adibo Autho-

1 urs, K k res 
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urs,que vous avez taícfae 
de faire rendrc ttmoigm* 
ge coníraire aux choíes, 
qu'iis ont fidellemec rap-
portees:mais leur cádeur 
n' efl; pas lujetté aux chá-
gements.Vous riietrez en 
tVond la Preface de Mo-
Ian,&vous eroyez qu'il 
fait PepinDuc de Brabant 
íemblableáceüix de nof-
tre temps ̂  par ees tnots: 
Sit ígtur (pífhítttprimustDtf 
catMum Lvtharingid^ifp féra-
bMfa tDax. Liíez la fuite, 
vous y trouverez Texpli-
cationtelle corrigerá Voft 
xrcerreur. E / í p i l l a d ani-
mahettendum P R I M O S 
fiRABANTI^DVGES, 
NON E I V S GENERIS 
D V C E S F V I S S E , O C A 
LES N V N C S V N T . Et 
un peu zpresvPr ími proin* 
dé BraíantU^Duces^no íDu» 
catus iUius^qui dicthattir Auf-
trafía^fedm ^egno Auftráficc 
Duces erantear D V C V M 
O F F I C I V M pr<*fláhar.<De 
qm perantiqm (Pucu9 <& Co~ 
m 'ttumgtmre inter altos trac» 
tatTheodorusAdameus infuis 
ad^rocofium de adtfictjs luf-
tiniam Jnnotationibus. 

L ' Authoritc de Baria* 
dus vouseíl auli-bien c5* 
traire,quc celle de Mola, 
& les propres mocs, que 

Ivous alleguez , vont def-
tmireJe premier exeple 

res fidedignos, quos tef-
tes in contrariuin addu-
xifli 5 led eorum candor 
non mútationibus eftob-
noxius. Primum affers 
Molánum, credens, quod 
¡lie Pipiftum depinxit 
Brabantise Comitem 5ÍÍ-
milem noftri temporis 
Ducibus, his verbis: Sie 
igttur Pipinus prsmus 
catnum Lotharinp^isr ü r a -
í a n t U D t i x . S i vlteriusex-
pofitionem legas , inue-
nies tuum errorem ad 
vnguetn caftigaturn : B / l 
# illud animaduertedum fn~ 
nws BraiantííC Doces no eius 

0 uces fuijje ) quales 
mne funt. Et pauló poít: 
P r m i f r o i n d e ü r a h a t t d 
Dfices no D í i c a t u s illius^ 
qtii dicébatHr A u j i r a f a , 

J e d m Regno j i t i j t r a f u 
D a c e s erant, & D n c u m 
ojjicm p r&ftabanttdt qno 
p t r a n t í q u o D u c u m , © 
Comitumgenere inter 4 -
lios t r a c í a t Theodorm 
j í d a m e t t s in fu is a d F r o -
copamde ¿dificíjs luf i i -
mani Annotationibus. 

Barlandi etiam Auiho-
ritas xque tibi eft ad~ 
uerfa , ac illa Molani, 
& eademipíaverba^qu^ 
in médium producis^pri" 
mam taarterriae rationís 

de exem-
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de voítretroiíieme faisoi 
InterfeBoáit-Uipofted Gr¿-
moaldo^Sorov eius 'Begga cum 
mmtojno res Brabanti* ali-
quantuíum tempms ADMI-^ 
N Í S T R A V Í T . Gela ííg-
nifie,i l qu elle á fuccede 
dans la propriete de la 
Seigneurie,ainfique vous 
vouléz^ou bieaqu'elle a 
A DMINISTRE & gou^ 
verne quelque temps le 
PayadaBrabanr. Le mef-
ma Baríande le vousdifa 
dans fonChap^.que vous 
aliegaez fbLi ?. & %o. 
Üfatri Pípinus faccefut ínimt 
wmin í s / ecmdus ,m D V X 
B t a k t n t U T E K T l V S . S ' i l 
n'eftoic que le troifieíme 
¡)uc5il faut par confequet 
que Begge n'aic pas efte 
Dame proprietaire, puis 
que devantellen ont eífe 
que deux:, Pepin de Lan^ 
de?& Grimoaldc fon Fils. 

Ce n eft pas lefentimet 
de Barlandus feul j Hen-

I ningíus le dit aufsí dans fa 
i Genealogicdes Pepins, & 
I Ducs de Brabant Tom.4, 
fiesta, Del (Begm R E C -
T R I X Dacatus Braban-
ti¿e , Tonjzrenjjfque dej-unBo 

| frátre9eÍHf¡ue filio* 
le ne pretend pas par 

css Autheurs íapper vof-
tre fondament^jelcs veu 
bouleverfer par des plus 
fortes raiíbns. Tay envíe 

^dT 

exemplü furiditus euet-
tunt t l n t e r f e ñ o \ ú t ) p o p 
ieaGrimúaldOiSorcr eiusBeg-

cutn marito fm res B r a 
bántid aliqucintulum tempo-
ris adrmm/hamt i acíi d i -
ceret % quod in Domíni, 
proprietaCení íiicceíiít 
re iudice, aut quod i l k 
Brabantiae claaünl per a-
liquodtemporis fparium 
ádminiílraaic, & cenuit. 
Ipfemet Barlandus luo ¿. 
cap. á te alíegato fol.io^ 
& 25* tibí id abunde ex-
pKcabít : Matri ftpims 

fuccefsit huiuf nomtnis Je^ 
cundas y (DHX S r a bantíd 
tertius. Siterfiüs tantunj-
madoe^t i t í t Dux y patee 
cotiííecjuéfe^qiioá Begga 
numquam propf ium Do^ 
miníumobtiniuit, fiquídc 
ei dúo tatSpr^dcceíIere^ 
Pípinus ícilicet deLande^ 
5ceius filius Grimdaldus* 

In hac fententia non 
v n m eft Bai&udusy Eni* 
gius namque in Plpíno-
rum y & I>ueuniKraban-
ti^e Genealogía tont. 4̂  
inquít : Beg^y ^el Btgm 
Tfyñrh Ducatus Brabantiay. 
Tongrenpfijue iefunño /r<t~l 
tre^emfque filio. 

T u i conatus vím ex 
hisAuthoribus elicereno 
c u r o , fortiori namque 
meo ariete , quám cito 
nutabit* Velim equidem 

ad 
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idevous mcner á I 'origi
n e ^ coítiencer de la plus 
haute^- ancienne memoí 
re de noftre Hiftoire^puis 
nous retomberons íür le 
temps de Beg^e)6t aprcs 
nous parlerSs de Gerker-
ge,q vous alleguez pour 
uníecondexemple. 

Perfonne n ¡gnore,quc 
1© Pays de Brabant eft en
tre les premieres coquef-
t€s,que Ies Frangois ont 
faits dans la Gaule Belgi* 
que, apres qu'ils eurent 
pafse le Rhin au $. Siecle. 
Tous les Hiftorlens en 
íbnt d'accord.Auísi eft-il 
€ODÍlant5qué Pepin deLá-
de vefcut íur lafin du fi-
xieme Siecle, & eft mort 
au 7. Ic demande, fi ledit 
Paysaefte alors uní a la 
Couronne,coranie i l á ef* 
te depuis par Vadvene-
ment de Pepin le Brcf, 
ainli que vos Authcurs 
Frangois fouftiennent, ou 
bien,ii Pepb le vieux Ta 
poflede franc,Iibre5& in-
dcpendantde la Couron-
ne?Si v o u s tnaccordez le 
premier,je vous refpond) 
que Beggc ne püt fucce-
der á fon Perc contre la 
difpo/ítion de la preten-
düe Loy Salique, laquel-
le felón le fentiment de 
vos Doéleurs á commen* 
ce avee la Monarchie: 

D e 

ad fontis featebras tete 

duíhi 'e j f i l u m q u e duce-
re ex alta , & antiqua 
noftr^ hiftorig memoria, 
quá deteíla , a d Beggas 
tépora reuertemUf, pof-
teroque fermo erit de Ger 
berga,quára pro fecundo 
cxemplo teftaris. 

N u l l i vnquam ígno* 
t n m , q u o d Brabantia ín
ter primas numeratur 
expugnationes á Gallís 
facías in Gallia Bélgica, 
Rheno traieélo , quinto 
fasculo cúrrente 5 Hifto-
riographi omnes id ip-
fum affirmant. Sic etiam 
conftat, quod Pipinus de 
Lande ad f exc i íxcul i fi-
nem communí luce frue* 
batur,obljtque in íepti-
mo. Rogo ig i tu r , v t rüm 
p r x d i S i x Dominationes 
tune temporis ,cüm coro
nas vnitas exifl:cbant,vt de 
faélo erant per aduentum 
Pipini, cognomento Bre-
uis,ficut tuiGalliciAutho 
res afiirmant, vel an Pipi* 
ñus fenior illas poífedit 
immuftes>Iiberas,& inde-
pendeces áCoronaPSi pri* 
mum c5cedis:Refp6deo, 1 
quodBegga patri fucce-

dereno váiuitcontráSali-
c x legis p r x t e n f í E dífpofi-
t ionem,quce tuorü Doc-
torum e x fentenria cum 
Monárchia origine t r a x i t : 
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I £)e ^m*^ ^erá Sálica in mu-
; lierem mlkporiio hxñ'ditíirh 
\ tránjtt) Jed lm Vtrtlts Jexus 

acquitít^kc tji fdij in iffi ĥ e» 
miitate Juccedmh Si Vero 
dixeris $ quód ablolucus 
erat i l lePotií inusá fupe-r 
r iori itififdifhone penitus 
immunisj ad libitüm po-
terat diíponere , & tám 
Bsgga, qaám rnaícti!! e¡ 
fuccadere valebant. Poft-
quám autem prxnomina-
taditio ad Galliae Coro* 
^amdeuenit per Pipihünl 
Breusm, Legi Sálica non 
fuic obnoxia, ex fenten-
tia t u o r a m G a i í o r u m i & 
ficttiañfit,dotieC perdiub 
fiodent faéíam ínter Lo-
t haríiimltripcratorenl añ* 
no i f ú . & Cáfolüm Cal-
üum Galüae Regem fra-
t tem ems $ p a t ú o i qum 
Regí óbtígit Sálica fac» 
ta eñy i l la ter&^qux ím-
peratfofi Brabantiam con» 
tinens , legibus Imperij 
í'ubiaeens fuit ^Quatuor 
prxtércá Comitatu^ an-
tiquae Brabantiaí r fcílí-
cet Maftricbt, Liere, Ca-

| pigner Merbech, aliaqtn? 
, oppida in diuifionís ac- j 
! tu expreífa, nacurani non 

mutarunt ? & q u o á an
te Beggam erat , velu> 
t i Allodiale T pene to-
tum in feudále mutatum 
fuit. 

Í
^De terrajero Sálica in mu-
iierem tmlla foftio hdredifatis 

. tranfit, fe¿ boc Dirilis Jéxus 
Ucíjuirit jhoc eftfiíy in iffa hd-
I red i t ate fuaedunt. Si vous 
¡dices , qu'il en eftoit Je 
Maiítre abfolu, & qu'ií a 
elle exempt de íuperieu» 
re luriídiélíonjil en á peu 
difpofer felón fon gre , & 
Bcgge luy pouvoyt auí-
ií-bien iucceder, que les 
ÍTUÍÍJS, Maís depuis que 
ia díte Térre eft venuc á 
la Couronnede Fráce par 
Pepin le Bref, n'eíi-eíle 
pas devenue fu jet te á la 
Loy Salique, íelon l 'opi-
riion de vos Frangois , & 
demeuree juíqoes á ce, q 
nar le partage fair entre T 
Eupereur Lothaire Tan 
8 7 0 . & : Charles leChauve 
Roy de France fon Frere, 
la porción du Roy eft de
meuree Salique, & celle 
de TEmpereur contenant 
le Brabant aífujettie aux 
Loix de TEmpíre ? Les 
quatre Comtez déTAft-
cienne Brabác,Mafl:richt% 
Liere, la Campi gne , Me-
erbecq, & autres places 
exprimeesdans lafte de 
partage^ont-ils pas cha-
ge de nature?Et ce quau* 
paravant du teps de Beg-
ge eftoit comme allodial, 
eft devenu ,du moinspour 
la plus grade part/eodal. 

V o ~ I 
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Voyez-vous rnainte* 
nant,queí¿]on roccurre-
ce du temps j & lesehan-
gements des Seigneurs^les 
filies deviennent incapa-
bles de poíTeder des Ter-
res , dont el les peurent 
jouirdu temps palse? 

Begge doneques á pix 
heriter les franes Alleuds 
de ion Pere, mais depuis 
qu'iis onc change de na-
turejes filies íont demeu* 
eesexclués jufques á ce 

que Philippes I I . áoé l ro -
yc á ooílreDuCjquau de-
faut des maíles^elles pour 
roienc fucceder. 

Videas igltur , í u e -
cundüm temporis oc-
currenciam, & pofsiden-
tiurn mutationes filix 
incapaces reddantur ad 
térras illas poísiden— 
das, ad quas olim ad-
raiííx. 

Begga ergo Allodio-
rum patris potuit eíle 
faasres, poftquam aucem 
ea natiuam mutarunt, 
filia: excluías remanfe-
runt r doñee Philippus 
11. noftro Duci concef-
fic, quód defeélu maí-
culorum fosmin^ pof-
lent fuccedere. 

N JC renuit Stoknnanusjetiam vifis Obferuationibus 
in arenam deícendereyqui %TiIipenfa aduerftri) elatio-
ne5 ftipata niagis vociferatione, quam virtute, prodijt 
adrepuifandam f u ^ do í l r in^ yacuam contumeliam 
impofitarn edita:P^iríÉ? tertiafCrañatm de ture ^eDolutio-
ms9 m qm nou£ ineptfáyi? errores^uihus Jnonymus Jecundam 
partem etujllem ^rañatuscumulare conatus cfl̂  repr'mmtur^ts 
refutantur.Qmíol.ij .agenscontra Obferuatorem^íic 
loqultur: 

Tenia elifio Conflitutionis Thilifpinoe ex eo formata <$¿ 
„ quid pro confeífo haberi velic Obíéruaror , Ccnfti-
„ tutionem iftam ad Brabantiam nihil pértinere, íiqui-
; ,demcünidef i l i a rum fucceísione,quafi de renoua 
„ loqui^ur^de ha? reditate Brabantia: intelligi nequear, 
55 ad quem conftat ex omni xuo, & ante Conílicutio-
^ nis tempus filias admiflas fuifle; W OJO/Ĉ Í inferre ex 
„/uccefsione ' B c ^ ^ i p i n i filU firimoaldi Sororts^ífT Juccef-
^/¡one Gerberg^Caroli JilU^ur Sorom Ottoniu 

Sed contra negmi Beggam Tipim filiam in (Ducatum 'Bra* 
» bantid fuccefsiffe^atque adeo,nec ipfam -Duciffam, aut Ttpi* 
;5 mm 'Patrem eius Ducefnlfnqnamfuiffé ratmnilms^ís teflif" 

ca* 
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^catmúhm bomnm Juthorum tune adduBisjiníer ¿¡uos } 
3) Adrianas Vaíkfius era%Quibusl>i(ís Ohfer^atoir m eande ihié 
„Jencentia his yerh'ts: l e ne me lepare point,comrae v o ú s 

„lecroyez ,de í'opinionde Monííeur de Valois, j e la 
5ycroy la meiHeure5& j e p e n f e c o m m © luy^que la qua^ 

„ lite de Duc n'cñoic pas du temps de Pepin, ny d i i 
,5tenips d e B j g g e f a f i l l c j C e qu'elle eft preientemenu 
„ E t hañems qmdem ingenué^fed qua addit y ÍT údiungtt notí 
95 eiufdem/jdeiytae cmmatisjQnr,negatfe inpriorifcr 'tfto Dü-
55 catam Brabantias nominafpy/e riaypas dityeomme "bous le 
fy/apposésydcíns le Duche deBrabanc,/^Joulement dí/^das 
5, i Q B n b m t f í s r toutau plusydms la Prineipaute de Bra-
55 bmty&c^cmntamenfiLíJegantur fá filiaá ad 
55 fuccelsionem (Dacatus (BrabatU ante Conftitutioncm 
„ z d m l í í * s í a í { [ ? J t e m f o l . i S . Primum eXemplum íuc-
55 ceísionis filiaruni in Í)ucatü/Brakmtí¿e dat BeggaPi-
55 pini fi¡ia,Grimoaldi ü r o r J t e m f o l , i ^.Eorum prasde-
5, ceífores Oi:conis5& Gerberg^ Lotharing¡26 fiaiu^ac 
„ Brabatíte Daces exciterunt.5^ bumarins erat ídpjíis ( que, 
, , &r mihi obrepjtfjtfénjí)m(t nono e r r o r n e g a t t o n e de/ende* 
5, retaryCMüfmodi eftyqmdaitpmlo po[l fohz i . le píetetids 
jjfeulemetitjqucjenay pas befoin dentref iey dans 
5,cette difpute:La ralfon eíl,qae Peplii^ainíí^que Mo-
„ fieurde Valois en demeure luy-meíme d'accordjef-
„ toitSeigneur,^ non du toutjau mobs de la plusgra-
55depircieduBrabant:vousnen oferie^ difeonvénir, 
^ Egócero rursüminfidaseofcripJíJfeValleílumjqubd Obfeiua*-
5, tor dicity&rem ita fe hubtreftt yult. yalleffi múrate relegíi 
55 i r ecceuerba e iusrepw/ento i l íabmt quide ¡n pago Haf-
5, banienfijatque Bracbanto A i x A ú x inferioris R©gio-
,5nibus,muttaspoífefsiones5VÍlIafque Pipbusjin pri-
55 mis LandtnumjVcI Lanílaaiía quacognomé invenit^ 
55 & Domum amplifsimá in Oppido Nivia^qux pof-
55teáinBafiIicam5Monafteriumque ab Itta5& Gertru-
5)demutataeft.^//W^r(? e f tVt lUs^omos^ Pofí/siotm 
» habere in *pm 1fygíoneyaliudl>eróteñreSeignem de la plus 
5, grande partie de la Region^wáíi non competit !Domimsy 
yyfíu proprietarijsftindbriirnyqtianturncimque pofsidtantyfed To~ 
y y parchís rfui Imperhmytyfoteftate iuri/éUBionalem^JeuterrU 
5, torialem iurejuo exercent, Miror t m inultos lapjits htc aecu* 

L l mu* 
m 
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jy mulatos,quQs tamtn animus efi nullo inclmit ioú áickñoyquid 
^(¡cprofofutyinurere.Maneatígíturfr ) non dico 
55 inDucatu^aut Principatu^/edin nullaJptciepublicafotefiatis 

Pipino Páíri j^í /raíKí/Mcc^/^. íD^^^Xj qucis 'PipmHs | 
U ^ i t 9 n m tír&ifíetmtó/líí ¿fi>o adJucajjoresy quia mera üfpá& y 
i , temporaria ermtptr mortern expírantia^zsrfitranfí/jfent, ne~ j 

qmyimn foimtna inJaecefs'tonem talem admfffdjuiljent^aut J h 
eontradkertperfeueret Ohfer'Viitor^qmm eJi H>í idoneé pro-
kt^Homirieti^iturW'Vídty ftue Ducatam /̂we Cemita-? 
tnarty/íue Principaíüvi«í la Seigneafie^Kí leBrabantj 

„ tiunquam efficíetyW Begga inpublkam digmtatemperfuccef-
nfionem Patrisyautfratrisfubwgata ñt^Hllas ú t m n y d o m o s ^ 
'-nfofftjstones acceptffepoteftyáequibushtc niSéquaftio» 

Supervacmm mmepropé fuerit Hi/íoricorum Authoritati» 
\ybus certare^qum JaBiy^jr reige/fa te/hs millos habemus m t l -

y^xmasjtT aterioris ¿vi Autlmes pnfngium hábere, quibns 
^ypfmtd^qumtú/ides fine alijs admimctUis trtbuenda fit,pm~ 
yydem Leclor expmdtt. ObferlpatQrylicét in ca/ha no/ira tran-
rtfmk^'^ Duct Brabantict ha-
¿bta tymt ISeggam pro* 'Ducijfá ^remordens tamem adkic9 <F 
í i ^ ^ ^ i m ^ m e i i ^ n i ^ i ^ k p w g ^ k ^ t n M n & i p i i f t í t loco 
51 Molanum,^/ m /íoproaemío de Sacra Miíitia íBucü Bra» 
7y iánt i te f i cbabenSi t ig i tm Pipious I.Jttucatuum Lotha-
^tmgiXySc B t v h m t m DWL. £ u i e t k m 'pro titulo oBaut ca*. 
yy fitis habtnDQ Sacra Miíitia Anfegy fi Ducis. 
5, Secundo D ' m x ü m y qai L i b . $ . remm Srabanticarum, 
5,/J.44.. babee Jequenth: Succcftit Grimaaldo in Ducatu 
,5 Anlegyílus B€gga2 Sarórk eliis omiiims^in Palatio 
«veroVulf radus , 

Tertio Bzrlmáamyquipro primo t iñih fui Chronici S r a -
yybanti£habvty?ipims p ú m m Brabaoti^ D ü x . Quibus 
yy htfcfequuntur: BrabanciaeiGermaríiae: Prouincice infe-
,5r ior isDuxI. fuit Pipinus 5 Carolomanni filiusjqui 
55 vxore capta ex gente Aquitanica 5 Suevos 5 aliofquq 
5, Germanix Populas bello vicítihuic tres fuere ¡iberi, 
55 fili^ Beggajóc Gertrudisjquaruni h^c eft pofteá in 
^numerum relata Divarum 5 filius Grimoaldus 5 qu¡ 
55 Patre mortuo, Dux fadus Rcip.prccfuit. Hulus v i -
y * ú confilió Sygcbertus Rex Francorura dluerfis 

35 lo» 
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! l o é i s in pauperum alimoniam facras ¿des , & cceno 
!;3 bia extrax¡t:odio quorüdam ínterfcció portea Gr i -
a, moaldoySoror eius Begga cum marito íao res ©ra-
5, banüi^aliquanturri temporis zámlmñtmh.EtCíip.i, 
79 Matri Pipinusfucceísic huius nominis fecundus, & 
P, DuxBrabanti^tertius^qui Herílalíi cognomen ac-
j jCepitábHerftal lo. 
„ íOm^eH^r^K^Poí lmor temGrimoald l je iu fque 
,5 íilij HildebertijBegga GrinioaldiSororPrincipacum 
55 adijtjSorore eius rnaiore natu Sanéliisiina Gertrude, 
35 iam türn anno fexcenteíimo quinquagcfimo^vti d i í lü 
55 cí l ,Deoíacrata. 
55 tíos A ñ f i k i i f ^ é m ^ ^ M t í ^ i t á i ^ h i í r m m cognimne^ 
5, úHthoritate ̂ «f̂ cdi/V Edmunduspinterus^rmí/w ©r¿í-* 
iyhmtkirum Hiflomgrdphusi P̂hUippo 'Bono ÚBurgundU, 4e 
5> ̂ i ( ^ f í ^ ^ M ^ t r i ^ J l ^ e > e í m dsc^ffmlmS fecretisjn Chro* 
5 5 nkofmanteannos duccntos emratürfiú in addkione ad Ca~ 
y^put Xí^ILpr¿ecedens de ^ipirto dicit: 
,> DaPipinodeLandens^I.DaceBrabanti^addltio. 
5, Item: 
5, Supradlélus Pipínusjfillus CarolomannljBrabátix^ 
55 Se Hasbamas Princeps. 
55 Gaguinus Itero in Hi/iona ^egüm francU ingeftisClotá-
„ rij Secmdi Francorum l^egís ait: 
55 His temporibus t r ad i tu rex t id^ 
„ Gertrudis, filia Pipini de Landis, prinni Brabanti^e 
„ Ducis, cuius Sóror Begga foit Daciíla Religiofiüi-
,5 ma. 

Pro partenero neganterfu* (pipinoiac fili<* eius titulum 
,5 T>tícdtus detrahitypmer relataspríoriin Scrípto V z l h f í j , 
„ Bollandi,^ HQmkQnij^ adfemntnrhd Hijioticd Autho-
„ ritatu. Primo in Hiftoria puhj Vvoeríng.an¡v qui autho^ 
„ r e m habet V e m m ^ K o b i l e m ^ (DoBtm Henrieum dê  
„ Dongelberg, Saronemde ^yes9leguntarfecjHeniia: 
55 Ab hoc Godefrido Ducumnoároruminchoandus 
rj CathaIogus5& qui ,düm fummam, & velutvnjcatn 
5 , in antiquítate gloriam ponunt,eum altiüs deducm-* 
,5 dum Gontcndunt,& nobis Pipinos,eorümque pofte-
„ ros, vt fumma illiusorxiaraenta, conantur obtrude-
,5 re,maius vetuftacis,quám veritatis ftudium prodüt. 

L l z 33 Pi-
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„ Pipinos cgo iilos inter precipuos Auítraiia: Regní. 
„ Proceres habeo,& qai in Bracbatcofi agro poírefsiü- ^ 
,rnes .ampliísimas habucr¡nt ( hoc ením D . Gertrudis1 
„ teliintur pacr¡monia)fed nuila Ducalis T i m l i pr^-1 
T; rogatiua BracbateníiagropTDefuiíTe concedo.Nuila 

hoGConviocuoc Diplomata,¡nira6 extra Brabantiá, 
, r & prcEcipue in Hasbania,vt Landen,& Her í la l , eo^ 

„ domicilij fedem habuifle conftat. Bracbatenfís Aget^ 
^nuJiodigni tat is t i tuloi l iuí l r is ,antea í u b Auítraíiac 
„ Rc^i i amplitudine latens, poftmodum ¡ntrá Lotha-
¿ ringici Rcgnij& tandeni Ducatus términos compre-

henfus fuit) primus,vti d¡x¡mus,Godcfndus Barba-
^tttis, patrimoníali íbo Cbmitatui Lovanienfi, benefi* 
r>sio imperatorisjconiungens Lotharingice Ducatum, 
^tti tuliinitiumfecitfíea íiandamentum dedit.Comi* 
s t a t u s aütem hos Lovanienícm, & Bruxellcnfemyii-
9&á&jSktáát í t Clientela aheuius obligationem 9 Du-
^cesnoftrospoírediflejvoluntjnec Imperiofeiidali iu ' 
^i'eabaQxiosfuiíIe^nifi ratione Marchix Imperl j , i m \ 

15> Antuerpias Sreorum^quíe Lotharingix Ducatus ti* | 
j ¿ t ó o i l Jf&áccclíerunr. 

„ Secundo Bartholomasus Fifeti in Hiftoria Ecclefa Leo-
5, dieü/ti ad mnum 6^.¿>mm,i %.h<iíc bahet: Hic üle eft P l 
5,pinus, quem primum Brabantix Dueem mdígitanr 
„ S c d q u a h o c fide,vidermt. Nam vt ínter Aullraííos 
5,longepotentífsimumfuií&,Iatéquc multa polTedíí-
„ fe, quac hódíernis Brabantix finibu^claudunturjam-
„ bigere velle vanum eíTetjitá parüm antíquitatí con» 
jjfcntaneum,¡llam aílerere Principatus formam iam 
i , tumfuiíTejquam pofteriora viderunt fácula : maxi-
,5 me quandQqu^ aptiquifsimafoftafse Bracbantí fu-
5,percít:mcmQria,noíir^ Brabantiá minime conve-
5 5niat. 
„ Doutrcman enfouHi/íoire ieValmiemesrf.f<xr.Chúf,$, 
to m m a . w i . / c r i i i t w fequitun 

Ordinaírement les Gouverncurs des Prouinces ef-
55toIcntappelIes Ducs,ceux desViIlcs5Comites.£,r 
i ipmli mfra: Ccs Comtes eftoient muablesá la volonte 
wda Prince5&ncftoient paaences temps ees Duches 
» par Heritage5maÍ8 eftoient commcB aílliageSí que l \ 

on 
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on o í io i t , & niettoít felón Ic temps. Voycz Fierre 
f,, Pithoa des Comtes de Ghampaigne,Glaude Faucheü 

en fes Antiquite3,& Origines de France^&autres. 
55 E x his intrtramjue partem addnBis Authorihus illam prx* 
r5, Valere fine duifríP par e/i, qúA Herítati f a ñ i j temporis coti-
n fmtcinea dicftj non qna ea adferty qudper id temporil áhfona^ 
Wtfft trtufttata hatehntur. In priori feripto fimi^uthorisati* 
,5 hu^ ftabiütum/uic9nullos tune temporis (Dtices, aut Comités 
"foilP ffá.pote/tatis generey^ualis hodie confpicitut Jtahilis^ 
55immutal í l i s ioc inflarpatrimomj competem¿ Tune ¿ f i T i - ( 
ly pinum ÚDucem quis mminmit, intelligendus e/i de Duñoré 
5, Exercirusj ant Guíernatore TroVmcU* (De quo Arpiníinto 
yj ftquis plur¿ deJUetaiy adire poteritpr^ter Ancónium Dá-
jyámümprioriinJcripfoalhtum, hoyÍQMdesF/ f í cesLih ,^ 
,5<̂ " Sp2eImannam inGloforioiUerbo D n x . V h i IDiatrt-

ben integrm de hac Argumento inféruit i &*Jfíeü¿ óftendit, 
quid ínter Atices hodiernoŝ  dios y>cteres intérfó* Cui con~ 

^ fona dicit Mo\^n\x%yexplicms tejlmoniumfupr¿nominé eius 
5:, relatttm. -BÍ 

Inter vero tantos virosliceac nobis aíferere abfqüe 
temeritatisnota: quód quifquís Ule fucrit Hifpani% 
Brabantinus, Italus5 Gsrmanusy Galücaatís^ qui defetí^ 
fionetn,oppugnacioneni ve iurítím R^gífl^ ebríílíanif-
i m x in Ducatuní Bfabanti^ auftír fíierit fuÍGipere at* 
tentó ¡ure feripto, coníuetudín^ fedepta ^ e^emplifve 
ortis ab annoDGG.L. quo Pipínüs í ILBrabantinomm 
Dux^aícendit ad apicem Regni Francící j in vanum la* 
borauit, Andabatarumque nlore dimrcauit, Ne vero 
procacitaCe5ac turpitudine & nos víderemur duéli, 
veritatem defiderauímus circa naturams quaíitatem 
fuccefsionís5& lurisDucatus Brabant¡X5& adrnifsíone 
Beggasadillius régimen circunferipti intráilliusaeca-
tis nietas. 

Sed etíi retanderc poíTemus VaIIefí;( j ¿ )ícnteti¿> 
t íam,CvTterorumquetenent ium 5pip¡nuni Landedfcm 

* Ducem Brabantinorum non fuiíTe titulo rea l i decora-
tum Ducisj ex coquód prima in Francorum periodo, i rpianij^^^^fy 
íabque Romani Impcrij excidio Ducatus perfodalesv Louan.//¿.i 
non reales , tempórarij,nec perpetuí coaluerurXjdé* 
corata noftra fentetiafabulofísnarrationibus ülisjquí-

Frénc. ¡fb.$. Harcus, 
Annat* Brabán. in Pi* 
pin. I . Sucr. Am§l~ df 

bus 
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(5O Meycr. Annal 
BandrM. ' i^wS- Lo-
v&n.l b i-eap 11. Sucr. 
Anrvl. Plandr. S É . 
lib.u 

(34} L in lu i / / . 2.6.5%* 
ton. m Tybtr cap 17. 
KcK -rman PÍ?///-/^' 

¿•̂ ¿•¿1/? 4 ff.^.Theod. 
Hoepíng deiur.'mpgn. 
cap.zz.nnm 5. 

(35") loan. Montan, de 
authorjt.Magn. Conpi. 
m i 19 Petr% Gregor. 
de RepubUib.zl.eap-1, 
nurná» 

(36) L*vlt. C.de Dmeff. 
pjpctit. Cde Comit.qui 
Froüim. regunt. Au-
ibent.de Cornil l/aur* 
¿¿ahis , vbi Scribent. 
Pancitol.B^f./WjpfAC^ 
variar. Bulcnger* dt 
Itnper.JRomaGunhcr* 

f deoffie Dom ^a^.Bef-
1 ioXú.difert deComitib* 

Petr«Gregof.// 6 . ^«" 
tagmtfa*?* Vvolphan. 
L a z . RepubL Román-
Ub,2'C>9\^n • Ly mn • 
de iur.pHbl l ib^ CAp.ii 
Tiicod. llcinfing. íif 
R^facu l l ib . i . eUt i f 
4>^ir j , ( ^ i4» 

bus Gailicani anciqui Scriptores íua opera vermicu. 
lant. Gi^ancera Phiniarduniconfti rúen tes, FJandrici 
Circuli iatronemrFlorefterofque perpetuos dic^ntes, 
quos nunc Dóminos appelIamus.De quo videndiLyp-
íius^Sueriusjaliquique Scriptores. ( 3 3 ) 

Vericatem amantes, & ad illam quxrendam clauem 
coilimantes, notare debent: Tirulos honoris á primal 
mundi periodo ortos ad defignationeMaIeftatisrlmpe-J 
rijíautQominationis.(54)In fecüda véró receptoslub-j 
vdbe Ducum, ComitumjMarchionum^vel períónales^j 
temporarióíque fuif lejVel reales>& perpetuos, atten* 
ta re5qu3litateque, ex qua laudati. Euinciturfa^c fen^ 
tentia ex eoquód fi a República, Principe, Supremo, 
Rtfge, Imperatoreve, Prouincix,GircuIi,aut Territo-
tíjiregimen commendabatur7cümilIe, cui tradebatur 
|ftíperium,fyíaieftatera non teneret natiua propría vir« 
tuftyíedPrincipiscommendantis: ) a d v lumveró 
ínjpcr i j , neceííarió deíideraretur tititíus honoris, io 
quoMaieílas fuprema refulgeret, ¡lio decorabatur, 
q u p honorabatur Prouincia íbrtita 7 Circulus j aut 
Territorium5 fed temporarie tantüm, i l loqué tempo-
re^quo in sraanas traditum regimeniac poteftas.De 
qiíibus titulis temporarijs loquuntur Dadinus,& Val 
Iefius5& de eis ctiam mmtiofá(Safuit in gurgite Co-
dicis,& Authenticorum. (3^ ) 

Düm v e r o Primatus Nobilis natiüo iure Dominium 
tenebat Prouincix, Territori^Circulive^bocque qux-
íitu fuit ex antiqua poirefsione auita iure bel¡i,aut f ü b -
ditbrum voto transíatumjtunc titulus honoris,quo fu-
premitás illius hQnorabatur ,perpetuus, realis,íücccf-
fiuufque credebaturj& trásferebatur fanguini potiüs, 
qiaám períbnx qusefitus* 

Et quamvis ha?c fententia exemplis, confuetudine, 
morequé geritiurn antiquarum fulcíenda venerat, re-
Golita Sacra Hiftoria Iudicu,& Regum: prophanaque 
ex AIexandro,donantePoro Indlarurn Rcgi Prouincias 
rnanu debeIlatas,Romaoirque donantibus Regna Sy-
phaei, Atherbalo^. Antipatro5& Pc^ iun ¡o r ¡ , c3 
omittenda duximus,reducí:i intrá metas ImperijEuro-
parijpofl: Romani excidium. 

. . . . . 
No-
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Nocatür enim^qaod Glodamirus Francorum í lcx, 
cüm rnorte Coglionis ad apicemRegni alcéndiíict^m-
biens imperium totius Gennani^Galliamque concu-
p¡fcens>ne franCorum iupsrbiam contineret priuato 
üaiite,Rhenurn tranfcendere colÍimauit,vtque fecuri-
tatensceíiariairrüptioném intenderet, ñeque Roma-
norum inuaíionibüs teneretür i aiiarumque gentium 
circa annum CCCC.L iV . ( s y ) Genebaldo fratri Fra^ 
coniatn donauit Titulo Honoris, ac Ducatus dignitate 
ornataraf^jS )qaárn perpetuam tenuit,fucceirori-
bufquereliquit5qaifanguini¿,&h^t^ iure eam 
poíledefunt vfquead Pharatnundurri^ quem ex Duce 
^raaqoni^ ad Regnum Francorum eleuatum fuiííeí 
notamus. 

perpetuitatk vitainíuflatafuit Digni^^^ a 
gentium tnore^pr^GipueiaudatoiHain periodojin qua 
Horait prima xcas Dacatus Brabantix,Vt alijs omiísisi 
euincicur áBoierisjBoiSíPanonijs/euBohemijsi ( ^ 9 ) 
quorü, dtiam dominante potentiá Clodouei arma Ff an-
cotuni vltrá Rhenum protedentis>fub I m p e r i o ^ ma
na DaGum familiarium, perpetita dignitate gauden-
tium^RefpublicaagebaturjDuxqüe non tempofarie, 
fed perpetuo régimen tenebat^inque filios defcedebat. 
Audiamus ex Renano Gallicanum Petrum Gregoriu: 
(40 ) Sicque Boiem AgilolpUngtomm anúqmgem ¿tu & tices 
dedit. Hoc mttmpriailegiütn hak&at ea familia (nota feudü) 
a pri/cts Fr ancor um ^egthusylttfi quis fidus 'Tfygno 5 prudenfque 
ex ea progenitus comp r̂tHs fuiJJet^non almndé qmjquam afcirc-
tur in Ducem, 

HincVvoIphangus Laz íus , (41 )Bo¡oruin Duces 
non temporarios énuraerat, fed feudales, fuccefsione-
que familiari tran&Iatitiosjprolata dignitate a paren-
tibus in filioi fuccefsiuo fanguinis iureiíicuti confti-
tu tum,&laudatum notamus in Ducatu Charintitf a 
Ludouico Rege cradente Dignitatem , & Scatus,feali 
dominio, Arnulpho filio Garolimanni vlcimo Babaríx 
Regi.(42.) 

Ne vero temporaria hxo fententia habeatur * nec 
colleétaneo vi t io ad adulationem evulgata credatur, 
fed adveri tatemífatemurquodaírerere abfolutc Ro-

ma-

0 7)Gcnebrard.C£w-
noiog.ann& Qkrifi 454. 

(5§) VVolpfom Laz. 
de Migrat»gtnt*lib,s» 

tonin.&: Sygcbcrt.Pi-
ncá.MonarMeclefpar. 

C»p.26 § . u 

de Migrat* ¿enu lib j . 
die Beys* 

(40) Rhcnan y/f Ger-
manJib.z. Pecr.Gteg. 
lib-d' Synttgm* eap.y* 

(41) V volpha ng .Laz-
ae Migrat.gent, iib.y, 
de Bojfsjoi.z+i, 

(42) Abb.Thrltem. 
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Oi)Renat.Chop. Dó-
fnm~FrancMri.tit 6l 

(¿jChopin.^ tit.6. 

(c) L.Ltícitís títiiti,df 

manorum Imperatorum vltima b periodo, primaquc 
Francorum Regum in xcate Dignitates Regales tém
pora rie commíilas5non hereditarias fu i f le , extra fi-t 
d<5m éft^Ne vero ad probationem alienis^autexte-
ris teftimoni|s vtamur^ fed Gallicánis, audiamus Cho-
pinum ( a ) de Dignitatibus hxreditarijs loquencem: 
Álijs Veré agri iimiTanei, íDucihus D íddkét , Comitíbus j & 
Marchiomius hweditartj a %egíhus afsignatt Alexandri Seueri 
exemplô  (¡uiá Jola de hoflibus capta limitaneis tDuábuSyíF mi~ 
Utihus donauit.lta tamen Weorum effent rfí ip/orum heredes] 
mtlítarent* Attentiut quippé eis dicebat miütaturos, l i etiam fie 
reBé de/endereHt^Lamprid.ad bunc tnodtim Cahus}mt Capetas 
ÍH Gallia¡Othoprimus in Germaniaproenibus dmfim haredita-
ria(Ducatum>(í? Comitatum feuda attnbuerunt, 

Ncc ignotuo^ GredtíiGallican is Doéloribus Duca-
cum Britani^ , ante Pipini Landenfis aetatem perpe-
tuum fuiíTe. Nota ex Gregorio Turonenfe ipfum Cho-
pinum: ( ¿ ) Sritones ftatim a Clodomi %egts obitu Gallorum 
Méeftati fafees fubm 'tpjfe^ ¿jr Comités noií ^eges appeüatos. 

Sane credimus^ Gallicanos Homceros dormitaíTe, 
G Ü m j V t d í x l r a u s j a b í o l u t e firmarunt5D¡gn¡tates Rega-
les,tempórales,non haered¡tanas fuifle. Nam íi mens 
noílra etiam non dormitat, nihil credimus aliud fir-
miusinnatum Francis prima Francorum Regum aera-
te, quátnvt perpetuas fuiílent illis in Terr i tor¡ js5& 
fuis in Circulis, illa conftitutione5qua natus, & coali-
tusBrabantinorum Principatus. Adducimur in hanc 
fentcnt¡am(omiísis ijs, q u ¿ la tc ,& communiterde l i* 
mitaneis Ducibus, & Comitibus notant Scribentes) 
exeo, quódcüm Franci tranfaílo Rheno Gallias con-
cupirent, armaque5& dominationcm in exteras Euro-
p x Prouincias protenderent^neceífe habuerunt Rheni 
ripas, Gcrmanafque ditiones limitáneas ííc colloeare, 
totarique, vt euerrerentur inimicarum gentium ir-
ruptiones, quas tune fcaturiebat Europa, occaíu , ex-
tinclioneque Romanae Dominationis,acImperij.Qua-
re tám ex Romano more ab Alexandro Seuero>& Pro
bo Imperatoribus laudato, quám Germánico ( c ) illas 
Prouincias limitaneasRegni,aut Iíflper¡;,Ducibus hx^-
reditario iure in perpetuura afsignabant. Audiamus 

Pan-
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¡Pancirolam : { d i j H-i (Ducesnon irtaitj Magijhatusadtem-
pus 9/edin perpetmim creabantur, Procopius, lib.5 .de ^ d ¡ -
¡fíc.íuflin. Locumjnqmt ¡ nomine Artales muro mtimtifitmo 
^\cingem,pr^Uiü vK-xpugnabik^thicrdimuirsnilitarejqueÍOVJ-
^tituU colmtesyquibus Trinapem perpetuó fot urum definimty 
\ quem ¡fymani Ducem Latsm Doa appellant 5 fed & pr^dta 
\illis in Imitibus in perpetuum colenda erudita eos perpetuos fuif-
Je íirgumt. 

Ex quo more Maiorum, inuetiimus, Caroluiti Gal-
uum anno DCCG.LII .Ducatü Aquitaniac perpetuum 
donaífe Ronulpho. (43 } Qaibusíane monumcnt:¡s>vt 
credimus^doélus Lymneds agens^de illa prima Frañ¿ 
corum xcate,qua floruit virtusCarolimanni Patris^Pi-
piniqueLandeníÍsfilij(etíl Auftrafianos fub imperio^ 
&: faícibus FrancorumRegum egiífe aíTentiamusjquá-
uis varia fie in eo Scriptorum antiquof um enarratio) 
perpetuas^ hereditarias Regales Dignitaces fuifle^^ 
notar lub his v e r h i s ' ^ ^ ) E x t r a r>eró%egmminVrouincjsi 
remotisrfutftam fucilé iugo non peterant feneri^duplues confpi* 
cuierannAlij (lhicátumpofsidebantinlrim Tatrimomjfíta ta-
men&t eim acceptum forent TfyvnAhjquejDtpriores íüis iyltuf 
in -}{egnílí>i/ceril>us,tantüm Gubernatores erant* 

Hoc more ergo Gentiura attento,illa aetate Franco-
ram recepto,& laudaco,ex quo Dignitaces Regales 1H 
mitanesprxcipue perpetua: acceptae,máxime dum 
vnitx Territorio donabantar^illoque iure ínter eos vi* 
gente,illa¡n período,vt princeps ratio inter Nobiles 
habebatur( 4.^ ) familiaram,& agnationum, honoríí-
que naciui conferuatiojrefulgens vltrá fangainis íplen-
dorem^in cliécelarum nutr¡tione,ac propagatioíie, v t -
queclientelari; milites fub authoritatejmanu, <Sc Do
minio advocati,feu patroni milicarent ;caíuetudo,iui-
ve natum ex commani Gentium votoyleuatum in finu 
Romanorum»& coalitum Franeorum ( 4 ^ ) 'def ider íQ. 

Collimemus mentemjad quasrendum^quo fangui-
nis fplendore,quo Terricoriorum Domanio ornatus, 
legitur Pipinus Landeníis primus Brabantinorum 
Dux5vc inde euincatur, an iure , & more Franeorum 
attento , perpetuar Gentilitice Dignitates Ducales 
fuerint , anve tranfmiílx illius morte in Beggam 

M m filiam» 

(d) Pacirol ndt. Twpei: 

O i í e n t a U a p ' l } 9 * 

6 éynt*gm fAf$>&Í7* 
Carülus Caiuus Rtx 
QalUatümviíiis nepo-
tibus Fípino)& Caro-
¡oyquí Regnttmdquita-
nUv/urpare voiueraff 
Regnum Aqttitama in 
DttCfituweGuertit cir 
id annü 852 conftitut^ 
¿¡[ue RehuíphumhurgU' 
mm ptmum Duccm» 

(44) íoan^tfmn. ár 
$u r publis. lib.+.eap. L 

f 4 fcjm.díge¡i.Fr&* 
líb.i.eap'6. 

licjib zxap 4 iib.ó' f* 
4 , & líb.j^eap l a Bo-
áinJeRcpublMKuca. 

armao¿ap.5 * tíum.70. 
ChlitVc éfod- ti.jpan. 
fap.^Dauid BlondcíK 
GenealPranc iom.u 
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(47)Har2Ens, dnnaí. 
Braban.in Pipin, í. 

(48,)Diiieu?,f"^ Bra 

TbeodJ. Ftpin per bo 
na partes Auflrafa 
FríncipiiKHztxii$, /,« 
Pipiéis Üiu/;¿. i . cap» 

(50) Rirlan. Ctirm. 
•Duc- B ^ b c¿jp i , Bra-
bantia Gtrmaniie Pro-
nimia inferiorjs Dux 
Primus ftiit Pipinus 
C.4 raima t ni filia s^qui 
f xare capta ex gente 
y*quitantea , Suenas 
aliofque Germana po» 
pujos bello vicit. 

(51) Vvolphan. dj^L 
¡ib.;* feLij* Dauid. 
Bladel!. Genealog.Frg, 
tomiVtxht+ApQloge. 
ticin Armlpbin. gefit. 
fíat ab ann. 570. Caro
las Comes Hisbania, 
Carolmmms Cemet 
HasbaniáiPipinus La* 
denfis Dux* 

(5 2 )Mohn,AiilietSa* 
cr cap 6* 

'filiam, án vero ad honorem in mafculos,excluía filia, 
fbemeninaque prole. 

Sanguinis Iplendor^famillx Pipini decor, & ho
nor nocus ex Hiftoriarum cnarrationé: Fuit enim ex 

jPatre CarolomannoNobilifsimus,& exprimo Tun-
jgrorum5( 47 ) Theurhon¡corum,feu Auftrafiorum or-

í4^Yvo.Iphaií*^z" ^ine,(48)exque íánp;uine Ducum Brabantix, ante 
fol, 77* Pauí!.£mii. in Morouei icepti'um. ( 4^ ) 

Ditiones, |eu Territoria Dominio competentia Pi-j 
pino, tám ex hereditario, quám armorum iure , ad 
limites fuille Inferioris Germanice, notantHarnoidus, 
& Barlandus: ( ) Harceusvero,&Diveus pr^feri-
bunt illa in ¡pío Brabantix CircuIo,ad Hasbaniam v i -
que extenía 5 teñe Dauide Blondello, ( J I ) ex quo ( ve 
ex Molano euincítur) ( ab xtate Pipini Landeníis, 
Francorum ílegum Maleftas in Brabantiaíülpenía,feu 
extinda fuit,virefcGnte,exto!lenteque fe in manu , & 
fanguine Pipinorum. 

Ex hoc iare Dominationis Pipino competenti, t^m 
antiqui^quamnoui Scriptoresillum honorant T i t u 
loDucis Brabantixj ( ^ 3 ) iuperaddito á Lazio , & 
Lypfio, Marchionis. Qulbus etiam honorat/ iliius 
fucceirores vfque ad Pipinum 111. Ducem Brabanti-
norum > Primumque huius nominis Regem Franco-
rurn* 

Quarc ex diílis mm. 33* Primo fatendum credi-
mus Pipinum Dignitate Ducaü perpetua decoratum 
fuifle. Secundo,repuIfa fententia Dadinl,& Valleíij,il-
la in ceta te receptas perpetuo^Domanialique iufeDig-
nitates Regales. 

Quod vero concupiret fuce familiar memoríam, & 
honorem, Nobilitatifque ftemma perpetuó conferuare 
in fucceííbres mafculos,cxclufo fceoicnino íexu^ euin-
citur ex Hiftoriographorum enarratione, qui attenta 
illa honoris propri) , & nominis libídine in eo eruc
tante, notant, quod reie£lavexhxredata,feu omiffa 

(53) luo Carnot* de 
gefi.Franc* Fccdcg./« 
Cbron. Orcbamb- / / . 
P iphui glorio/o ge
nitor i feltciter Jucce. 
dens , fufeepit Princi* 
pAtum^GlVA^nr deReg. 
Franc-lib*l,inTheodor* filix 
I.Virgo ilíufiris Qs*rudisfilia Pipini de Landis Primi Brabantia DucisyX)\u<:mser.Brab{in lib-
1 eap.5 Ustxus AnnáLBrakanJnPipinJ,Sücr .dn^ Ifb.iS. Lypf Louan. ¿ib.i%cap 
15.Marc. Antón.DominÍG,iá«í^r^w/7.rf^/«/^ cap.i$.Ange/ífus autemde Begga PipiniDu 
cisfíliamyDzmá [VionácllGeneal.Franc.tom.tJnfiemat.Arníityb.Gene.Vvolphing Laz.de mi-
grat gmí lib-i fu! 77 Viut&Monarq Ecclef tom 3 //^.ly.^p.jiiuprawww.zi. 
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fil'ix Beggx charitare,quia credirum in admiísioncjfetj 
i/iftitutione * ilíius familia íinem , & extinílionern 
( 55 )el l í jNomen^imii iamjbonorem, & Dignitaccm 
reiiquit Pipino( 54 )nepoti ipüus Bcggx filio. £x quo 
moreno, Pipino Landeníi in ftemma Ducum Brabanti-

íno rum(a Francorum Dominationeirnmuni Brabanfia) 
. { $ 6 ) fceundum graduaraísignant Scriptores,omiíla 
' Bcgga lVlatre,Pipino ILHarí lalo d¡éio,tanquam Pipi-
ni Primi íucceflore. 

Hac enirn volúntate Pipini primifecuta ab Auíírá-
íianís, fupremam Maieftarem venerati íunt in hoc Pi¿ 
pino Harftalordominante ab aui obitu in Auftra-
íia. Regia cum poteftate . Ex hoc fatendum dredimus^ 
Daminationeiti Pipínorum legitimani, dorriinati-
uam d¡re¿le fuiíle, cüm nec alio modo, quani qtío ve-
nerata, receptaque Pipini^ nata, fufeeptai coalítaque 
raerme Regoa,Iinp2ria, & Dignkates fupreni^ apr i -
i m mundi periodo, íi illormn monumentarccplimus; 

Nec facit inrepulfamnoftr^e mentís fententia VaU 
lefij,&aflbrent¡um,DücaIem Dignitatem, qua decora-
ci Pipini, vnítam fuiífe cum Dignitace Maiorum Do-
morum,feu cum Magiílrispalatij Regum Francorum, 
& Auftraííorum: C ü m , fí Hiftoriarum nafradonem 
notamus,illa xtate,quaPipinusHarí talusRegiaPo-^ 
teftatedominabatur,( $ y ) DucatamquctenebatBra* 
bantix, annofeilicet D C é L X X X V Í I L C 5 8 ) Dominio 
direéla Territoria, Circulofque regebac Auftrafia?, 
abfque Francorum Regum interuentu, dependentia-
que ratione OfScij Maiordomi. Tune entm tem^ 
poris fceptrum Francorum manu tenebat Theodori-
cus,cuius Maiordomus, feu Magifter equitum erat 
Ebroínus, illoque ab Eraenfrido violenter exnnélo, 
Vvarrato ilíius loco ftatuiturj cuius etiam morre Ber-
tharius( 59 )eiusgenerfie Maior DomusRegiac. N o -
tentur de Brabantmorum Principum raanu,Potefl:atc, 
D¡gnitate,OominationequcGregorijTuroneris verba: 
Tipinus commoto exenitu hoftiliter ab Auftria con/úrgem con
tra Theodoricum %egem^ fcertbmumpreparat Mlím^on" 
tunSii in oppido Vermandenfiin loco* qui dteitur Textricco bel-
km mutuogejfermt. TrJbalente P¡pino cum Aufíra/ljsjThed* 

(54;FfCííégard*Paí3li 

6: . & 66, 

(SS) L* Pronuntiátfl* 

í nif LJuris . Confuí(ui, 

cr.cap.6 Atmld. Bar-
land .Cbron. Ducü Érá-
Bant* cap. 4. Harícus, 
jfnnaLFIandriDiúcÚSi 
rerBrabátih 

Mm % do~ 

jMagnitudms txen-
uit^vt in tota Aufírar 
p¿ , etft non Regio no-
tnine,Regia tatnen dú-
minar e tur f ote/late* 

(5S ) Paul. ^ r a i l , ¡n 
TbsodorJ. Ftcdcgard. 
aduuctus infrá #0.76. 

(59) Sygcbert íC^u. 
ann.6%9- Paul. Mm\U 
in Tbeod i Farrato vi* 
Claríjsitrms, Mégifter 
eqwtum dteitur. £c 
yoi\\Mortuo Varrato* 
ne^ertbarius eius ge-
ner> Aíagtfitr aquitum 
dicitur. 
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.•>-\x"- V 

f60) Idem Sigefeert. 
Pipinus fibi 

Neufiraj am Juhiugat-
Gregor.Turo.^ '¿eft. 
Ffane cap 48 Pipinus 
VíBo* extitit ¡perfetü' 
tulque , eam Regionem 
jibi ¡ubtugauit, Frcde-
gard. Cbron cap.102. 
M eycr. dnnal Ptandr, 
lih 1. ann.615. Moian. 

(¿íjGreeor.Turonen. 
de Qajf Ftaae cap 46^ * 

Diueus, 5r^^ 
Ub.irfQk+i* 

(f)Vvo1phan.Laz^ ie 
migrat.gtntJib'S* 

ífCgor.Turod.^ 
^F^wr^ 2.37 40. 
4]/¡Vynoon ,7/6 2. 

doricu$%ex cum (Berthario fugim íni¡n Pipinus Viñor exti-
tit^ferfeqmitujqneeam^egtonemJihiJuhiugamt, Sygeberti» 
que,quifa¿l4 ann. DG.LXXKVÜL íicnarran £ f e / -
ntm Maiorem Domus ¡SLeuflrU Francos mfohnter oprimenthn 
Ermenfndus peremir+i? ad Tipinum confugit ^ Vyarrato pro 
E&roino Maiordomus Jhmtur \ ínterTip imm^i7 Giffmamm 
filtum Vitarratonis úpud Kajcinucum cafinm pugna committi-
tur\ ¡SLec multó pqfl Gijfemaro diumitus punito Vltarratme qm-
que mortuo Berthmus gener Vvarratonis fit Mamdomas 

Ec DC.XÍ , Vrmá Berthario amrfi uffiñant per objuics 
amidtiam 'Píptni^eumqne hi/?igant contra ^Principatam Bet* 
thartj. Auno D C X C L T h e o d o r k u s ^ e x cum lBertlmr 'to^i7 
{Éipíno congrejfus Vmcitur^Bertharius áfilisperimitnr^Theo* 
aoricui liex d Tipino capitur ^ Pipinus J¡bi Heu/ha/iam fuh-
iüjfdt. ( ¿O ) 

Ex his verúrh j quidquid ¡n fuam fententlam ex-
truant G a l l i , Auítraíios, leu Auftrafianos non fu ¡líe 
fub I m pe r io , manuque Francbr um Regum, Caroii-
manni, Pipitíi'l. & l í . astate, riec hos.etiam lie ftméíos 
muneribus, feu ófficijs Gallicanis? vt ex eis innata íit 

¡ Brabantini Ducatus Dignitas. Quod euincicur ex anti-
quis iilius periodi monumentís: Auftrafia enim , ca 
ius Imperium, & régimen manu traditum Pipinorurn 
(¿1 )cGnt¡nebat Marchiam Orientalem, & Oecídenta^ 
lem (eas ab Athilae manu Auftraffi in íedem recepe^ 
rant propriam)quasfecabantfluui) Moí fa ,& Schal 
dusjCarbonariaque Sy lua.(^)Ex quo orta diuifio Aii 
trice,Vveftrix^ac Neuftraíi^. Vveftrta enlm,feu Neuí* 
traíia, cuius Metrópolis Regia Medioraatricurn, filijs 
fecundis,feu fratnbus Regum Franeorum commen 
dabatur.(c) 

Haud ignotum nobis^qux de Aüílrafiar Regno^Re-
gíbufqüe Auftraíiorum Clothario I . & I I . Dagober-
t o / & Theodoberto, referunt Gregorius Turoneni5s, 
(7/) Fredegardus}& AYmonius.Sedtamen notandunij 
horum dominationem(vt ex Scriptoram ferie depro-
mitur)nonextenfam vltrá Cafbonariam fyluamjfed 
ad Plagam Occidentalem fupráRlienum^Thurinaia^ 
& Burguñdiam; quare Regnum ülud deísignat W o l -
phangus inrrá limites traclus Obrruncani, & MÍ 

* . d 8cn' 
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geBtoren í i s^ in t r áque Rhenum,^: Moíí-mi. 
Marchia vero, quae Angücaai maris ora tenebaty id 

qua Hasbania,Campaneníis Ducatus^Andouerpia,^-
[taque Brabanria,& Namurum,Pip inorúm dominia 
( e) hereditariafuerunc, & dotalia Fluitildis Clotha-> 
n) Primi fiiix, nec Mediomatncis Regibus falces fub-
miísit, fed natiuo iure Carolomanni, Pipinorumque 
f i i i t , quorum manuijPoteftati, & Dominio íuberatjíSc 
abfque fubieélione, aut dependentia Regum Franco* 
rum eisBrabantiís Ducatas obvenerat j nec etiam co 
officio, aut muñere Maiorum Aulas, aut Domas Re* 
gia^vcex annquitatis inuolucro addiderunt aliqui, 
Nam apud veros Hiftorise narratofes ¡nuenimus xta-
te^qua Pi pinus primus Dux erat Brabant¡norum,^gá 
fuiífe Prxreclam Palatij [ f ) íbb Dogoberto, poíl cu* 
ius mortem ad Regnurn eleuatus Clodoueus 9 Prasfec-
turam etiam tenuit, vfque ad annum D C . X L V I I I . m 
quo^Ega defuncí:o,ErchinoaldusMa¡ordomus in Neuf* 
cnalubí l i tu tusfui t . 

Vtvera,real is , & abfoluta euíncatur Plpínorum 
dominario, nec Francorum Regibus íubmííTa i l lorum 
Maieftas,audiaraus Adonis verba: { g ) Tipínus Auftra* 
fiorum 'Dux TheodoríCHm 'ĵ egem cepit^atque tbejauris acceptis 
Meudehrfñm quendam dejáis Maiorem domas j i é Rege eojem 
confiitmtjpfein Aufíriárntemeaute* 

Pariterque notemus Pipinum de ilHusTerntonjs 
difponentem,filio enim luo Drogo,poft Neuftriam 
íubiugatam, Campanenfem Ducatura dedit , (A) cu-
ius Circulo Brabanti^ pars potifsima inciudebatur 
teíle Ptholomeica defcriptione,& Lypfi i ( i)enarra-
tione: Limitem Lotharíng¿¿e ad Schaldem fíuahm, quem T a * 
gum fyenfemolim iixerunt iqui continebat Jntuerpíam hmc 
nobilem Líxamy ^redam^ Hdtrtndatamy 'Bergam^zsr Cmpa* 
ni* multos p^ojj Vbilebrodoque Epifcopo donaííe lo» 
cumvbi Sedem Epifcopalem conftrueret. Sic Syge-
bertus: ( k ) failebroduid Sergio Tapa Clemens agnomim* 
\tus, i?, adpr¿edícandum genti Frifonum Epí/copm conjecratus^ 
ex Domo Tipini Principis Sedem EpifcopaleflmútinlocG Vul~ 
tukichdiEioyjiu mnc V'VuítraieBum dicitur a nomine gentis 
ViDuítárum^ i ? TraieHo compofitum^quAji fyultarnm cppidum. 

Stíuc-

(;#)Diximusfapraéi 

{f)Aymon>lihé4.' de 
Gefi. Frane.e$p.}y& 
S7* 

{¿) Moti ann <S9^ 

gus DmAtum in Cim* 
pama éccepit,GxegoU 
Turón- Append. rer. 
Fram.tibAi.eap-ioi' 

(í)Lypf L o n a n . / ^ . í . 
cap A 2.]rÍzxx\isfrerum 
Brtb.prologmcap. 

(K)Sygebcr.tf»»^?:7s 
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(6i)Dequ3 Icgc, poft 
a n í Í q n o í, h i i í c ::.vín-
dit.H ípan cap.y&ft-
quentib. Lumin Saetea, 
1 a v o b. A ie x a nd. Í/Í? »•//. 
vindicat.par i . c*f> i-
S • & / sqqÁ can. L y mn • 
not Pr<we lib i.CAp.íí' 
alitte? X Antón-Doj 

ióz) Dauid Hlondell. 
Gmra'og Fras pieni&r 
affirt.tom i.nppeni-ad 
vindic. ĉ p. i . Appiri<¿. 
l-fol.6i' 

(6?)Fredegar. Cbron. 
Er(b¿tT, i Ipofle.ioo. 

(ó 4-) Idem Frcdegard. 
Adfolatium autem tS 
ta Reipublie*Acimínif-
traríoñis watt ei glorio-

fagmttrix cunftis lau 
dibus digna 9 nomine 
BeggA ypli* Pipinipra -
eellenttjstmi quomam 
Frmcipis qui populum 
intir CarbonaffamSyl 
uam & MoJamJluutHy 
vfqut ad Prijonüfinís, 
váftis UmittbAi ka-
bitantemjujiit Ugihut 
gfibern.tbat. Sane qui a 
buic mafeuli fexuspro -
le» defuerat, nepoti fuo 
fuperJlitÍQnemc& frin-
cipotu dereliquit* 

{6s)Cifcr ¿ib i.Den* 
tur Dror,cx Lactanc. 
Calepio.verb 
tie/i, Scharder- ÍO Le-
xie.setb.SuperJlithfis. 

( 6 6 ) Paul. iEmil» de 
Geft.Franc inTbeod.L 

Struéla hac dommationis Ducurn Brabantinorum 
Maieftatc,non fucate , ledveri tateornatUf reftac nunc 
c o i o p h o n e m imponere, ve latrantes obraateícant o b -
trectatoresjdeíignando Beggam, etíi filiam Pipini l . \ 
Landeníis ,nechxredern ,necíUcceííorcm fuiíle pater-j 
nai iscÍ igni tat i s , Imper i j ,Ducatufque Brabantini, Ec 
quamais in catuíos lapidem legis Sálica mitterc vale-
remus^cum fi fuit illius conítitutio in re^tempore, 
períbna, loco ,nunquam mdius exequi valuit , quára 
inBcgga,iIUulque laccefsione5tam promuígationis v i , 
quámratione terntonj,inquo Pipinommbooa conft 
t i t u t a : ^ i )Cixm vero tnens noftra non acquieícat íen-
tc-ntixtsnentiünijfuiífelegetnSalicam de Maieftate, 
& rebus Maieñaticis loquentem, veritatem ( de q u a 
agimus)íí!ucubrareconab¡murex monumcotis rerum 
Gallicanarum, authorkateque confuetudinis in prima 
per iodo Brabanünorum r e c e p t í e , & laudatx. 

Ne ame ex mendacio noftro(vc nocauit Diuus Híe* 
ronymusjftruélam hancfententiam ?dicant Gallicani, 
excluíionemqueabrolutam Beggx dignoícamus ^ a u -
dianrur verba Fredegardi de Pipinol. Landenfi, eiuf-

\ que fucceífore Pipino I I . Harílalenfi, íeu Bteui di cío: 
( ^3 ) Tipims Jn^elJyli Hobiliumquondam FrancornmTrin--

\ cipís /iüuSy pojlplurima pralia^ma^nofjue tnumplma Deo flhi 
conce/sis/hientalium Francor umgloriífe Genitor ifaliciterfiic-

. cedens^/üjeepit ̂ rincipatum. 
j Inquo notandum^quod ad deíignandam transla-
tionem Principatus Brabantinorumíde Pipino l . ad 
Pipinum 11. vfus fuit Scriptor verbo Gemtoris9 ex quo 
nonpaternalisfuccefsio naturalis,fed vlterior d e í i d e -

í ratur. { 6 z ) Secundoetiam addeíignandam cupidita-
tem Pipini I . i n conferuatione familix , agnationis, 
ftemmatifquc fuomoijvfus fuit bis verbis: ( 64.) Ne* 
potí/uo fuperjiimmm cum Trinciparu derdiijuit. Superfti-
tiofaenim veneratione, &cultuhonorabatur familia-
rumilluftrium decusa ideóantiqui ad defignandam li» 
bidincm p e r p e t u i t a t i s p r o p r i a e f a m i l i a E j i ü o verbo vte-
hzntur feperftitÍQnis.[6$ ) 

Fulgentius clucet v e r i t a t i s T a d i u s , attenta narra-
tione Pauli v^mili j : ( 6 6 ) E t i n Auftrnfta amtjfo Mar tino ¡ 

rerum 
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itrum (irbítríum ad Tipinum áelatnm efl̂  meliüjcjne ai? Itno res 
iUmimlhahcaur^^aam aámhus gefl¿ faerat. E x ami)l¡/sitm 
fitmi¿ia} ramWere Mo^ilitate natiís erat cum Juthor 

gentis, origoque frimi igmrareturyíjudd multi eius fttrfts An 
chifij yocitatt tnlpenirentur yah /hubífe Troiameos oriundos 
pleriquekñitarmt', Andreas M^natíms tllud ftemim bis Iter
éis dijigerir. Anshertum ab Ortentait Francia Senatorum exBlí* 
thdde ilotaríj Secundt ^gis filia, procrea/Je Armídum : E x hoc 
drnulphum Ducem natum^cjut cum An/ygjJJum ^ucemgenutf-
Jc'ti Pontifix Mediomatricnm f t facius>An¡ttryjfum in Matri
monio hubuíjja B eggam Tipiniper bona partís Arfirafíd Prtn» 
cipis Vnicam fí/iam9l>ndé hic Pipimsycutus memwném jad* 
mus ¿fajleptus, ac ab Ano Materno tn nomen, opefque adop- j 
tatus. 

Ex hac adoptlonis formula, lureque ex illa of tó,re-
ceptoque tune ínter Brabantinos^ 6 7 )euincitur5Beg-
gam, etii vnicam morcis cempore Pipini Landenfis fí-
liam, patri non lucceísiííi in nomen^neque in opes,reí-
que vl(as,quas hereditario iure ci obveniffe notauit 
SCQkmanusjimmó vt i l lam extorrem,ac alienam inda» 
ceret,ad nomen, & agnationis conferuationem coíli-
ínans ,adopt¡onisilliusceremonia, nepotem,vt filiutu 
ieuauit, & fufeepir, ( í 8 ) reieíla fi^a, tanquam fami
l i a , & agnationis fine , & interitu^fecutus i l lorum 
Principum, Regumquc doftrinas, quorum cura ver-
íata fuit in conferuatione Regnorum intra proprío> 
íanguinis laresj vt de Pharaone Moyfem adoptante, 
( 6 9 ) notatur, ^Egeo, & Mardocheo^Sacra in Hiflo^ 
r ía , inque prophana receptum ab Augufl;o,aIi)fque 
Romanis Imperatoribus. ( 7 o ) Q u o d illa etate Pipi
ni inuenimus laudatumá Sygeberto Auftrafianorum 
Rege, Grimoaldum adoptante: ^71)3. Guntrano Bu r-
gundix, feu Aurclianenfium Principe íuícipiente in fi 
liumadoptioniscosremoniali r i tu Childericum Fran-
corum Regem. ( 72.) 

Defunélo enim Pipino Breui, feu Harftalo, Princi-
patum Brabantie, gentilitiaque Domania teftamen-
taria difpofitionc dereliquic Carolo filio fuperftiti, 
Martelo di í loj qui paternalis haereditatis partem in -
iufte oceupatam á Rathbodo Frifonum Duce videns, 

(67)^gi3tn.BaroR ad 
hiiifij/lfá de Aaoptícn 
Mare Anión Donn 
tile Ánsbert fámil re 
diuiu.sap 4. 

( 6 S ) C á f i o d o r . / / ^ 4 . 
Bpí/l 2 Bt tu o more 
getitíum & tOfiditiú^í 
virilifilium tept ajtnti 
muñere precreamusyvt 
cotopeíÉti íer per arma 
na/caris qui belikofa 
tj/edignojeerii. • 

{69) lofcph. antiqui 
tat.lib 2 cap \$ Quem 
decretii adoptare mtbi 
inpíiuin ^ ttbi vero m 
Frimtpatu Jmctffor? 

(ro> Beflcld. de Reg. 
fuceef Ub.i. dijjtrt^. 
tbej.i .&Ub.z.dífitvt. 
3 ^ / 5 & 14 tnrk* 

f e¿ i , i z num.ig loan. 
Qonzi.rubr. de Áaop 
ttouib Ann Robcrt* 
rer-íudisat ¡ib 4. cap 4. 
Prncd. tn lab , cap \ 
verfi* mm.3 Gaip 
Sanch- comment» in 
Catiticcap S mm.2.9* 

(71 )S)'gcbcrf.mC¿ra-
nic am .ossi Sygeber-
tus Rexpí iü Qrimoai 
di maiorií damus adop. 
tauit in filium & in 
Regtm , Ty l i . Cbron. 
Pranc aw» 652 Molá^ 
Miíic Sacr.cap 7.Pon 
u n Bítfor.Qejr'íib.Zé 

(72) Gregor Turo-
ncn. Epittí. Reg Pr%r. 
cap. 7 8 • A} mon degefi. 
Pranc /ib 3* cap- 36-
Paul- Mwi\ in Cbyl-
^ r / c . / . M i c h . R i t t . ^ 
gefí. Prané.lib 1. Pctr 
Gregor-^ Republ Ub* 
j.cap.iOMwniJ-

•»i • • 
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(7j)Svgebcrt j * Cbro 
nic arin.y 14- 71>. & 
718. Paui. fonni in 
Dagcbert.llAoiñ* la-
cob.Chlifec- Lampad, 
H'fíor grad 3 iol j . DA 
uiU Bloedcjl. GeñeaL 
Franc tom.i,, Apptn 
die. a i vÍndice, i . M o-
luti Mílic.Sasr eap. 10. 

(74) Abb. Thricem. 
de orig- Franc. ann. 
724 Carolus ffieMaior 
DomusFraworü, Na. 
murci Carnes , & Bta-
bantia Dnx, 

(75" \dQvn>Cbron. ann* 

i?6) Sygebert. ann> 
725, Lanfridum Ale-
mtnorum üucem di-
miejit eoque v\Bo Alt-
maniam fthí fubiugat, 
Á á o n , Cbroíi'igtat.ó* 

(77) Paul. & m l de 
gtfl. Franc. in Chilpe* 
I I . fbl. 57. Guag. de 
Jieg. Fram* lib*s, in 
Clotbar. / / . Chiitcc. 
vind. HifpAn. lumen. 
Salic. Lumen U 

(7 8) I uo Carnoten. in 
Cbronfoeácv.in Cbro 
nic. Adclra. Bcncdi-
d in. Anml.Reg. Wr&n. 
amq¿¡o & i'¡o.Qvk*' 
%m, inQarol. MartelL 
JL oül-/» Cbilder* 

(79) Fredeg. in Cbro-
nie, Inopibufque ip/ins 

fuis (tddibas difirtbtt* 
tis, Pip 'mi virtui, 4f-
que vifíona longéjaté 
que vutgabAtur , M i -
chael Rict. de reb. 
Jfranclib.i-. 

ad líiius recuperationem arma parauit^ac mou¡ t5& 
quamuis Rathbodus adiutus fule auxiiiaribus armis 
Chilperici Francorum Regís, manuque Raginfredi i l -
I¡usMaiordomÍ3& copijs Eudonís Ducis Aquicani^, 
vií lori Carolo fuecubuit 9 qui nec retinuic tantüra 
priftinamauorum ( 7 3 ) Dominationem natiuo Domi
nio ^tám in Circulo Brabantino jquam Namurieníí, 
( 7 4 ) íedpropagaui t illam íuprá Francorum Circu-
^os5 i l S ) incráque Germanas Prouincias( y 6 )&á Car* 
bonanam Syluam, ( 7 7 ) fea Ardenoteníem. 

Diem fuum obeunte Carolo,tribus reliftis fuperf* 
titibusfiíijs: PipinojGrifone, & Carolomanno, Pipi-
nus I I I . BrabantinorumDuxfuitjVt hxres patris, ( 7 8 ) 
in quem Grifo Ciuilia arma conciliauic, fed Vicio Gri-» 
fone, renuntianteque hxreditatis paternas port íonem, 
CaroJimannus, etiam fupremam fufeepit Maieftatem 
Principatuum paternorü, gloriofamque poft, & illuf-
trem vicamegit5ex quo á Francis Maiordomus auíx 
Regum creatus fuitj & quia illius vircute, & gloria á 
barbaris, & inimicorura mana liberati fuerunt^reiec-
to ob incapacitatcm ChUpenco Rege5p¡p¡num ad api 
cem Regni fublimarunt. { 7 9 ) 

E x his ómnibus, prxcipue Fredegardus, & Thrite-
mius praínotant: Qupd vitam agente Begga Matre9 
Auílrafiorum, & Namurleníium Principatus Pipino 
obvenerat. Vnde euinciturfamiliare agnatitium fuif-
fe, nec focminx Beggag competiuiííe,rjec obveniírej fed 
abfolute illius fuccefsionem tantum apertam mafeulis 
exclulo foeminarum fexu, 

S E C r K D A J 5 T J S í B ^ A B A K T i m 
S)ucatus. V e r f d L 

EX vnioneRegnorom^PrincipatuumsDignitatumy 
Maioratuum vniufcuiufqüe non mutatur natura, 

etíi diuerfa inueniatur in eo, ad quem vnitur. Ex qúo, 
quamuis hxreditate, aut fuccefsionc diuerfa oriancur 
Regna,aut Dominia,&: vnionisvi honorispraelationem 
amittant, non vero produílionis qualitacem, aut fue-
cefsionis f o r m a m o r t U j a c n a t i u i t a t e receptam.Hilpa-

nici 
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niciKegnidominatiodiuerfis Regnis,& Statibus or-
naturj vt LegÍGnis5Aragonia:? Neapolis, Belgicarum: 
non vero ex illa vnuíquifque amittit proprium íucce-
dendi ius. Quod idem intef Gallos, cuius corpas M o 
narchicum, etíi plafmatum Regnis Nauarrx, Ducati-
bus Aquitani^ThoIoí í^jBrkani^j&ali js^non ob id 
etiam tundationis,aut creclionis^, luftralera amittunt 
íuccedendi confticutioncm. 

Ex hoe Arcano recepto ínter Gentes, fed ííimmo ¡n« 
ter Principes, inuenimus, Pipinum Tertium,Pnmum 
vero Francorum Regem, Ducatutn, Principatamque' 
Brabantinorum tenuiíle, reliquilleque Caroíomanno 
fílio,á quo cranslacum in íacceííbres CarolingicE fami-
l ix . Vnde Scripcores in fterna^ Ducum enumeranr ( i ) 
terdecim Reges Francorum, víque ad CaroIumSini-
plicem, iiue Lothanum?fub quóext iní la illius Status 
xtate fecunda, 6c tertia renata eíl. 

Quare attenta Hiftoriarum ferie^ibera prxcipuc a 
cemporaria aíTentatione, Brabantinarum Gentium, $¿ 
Principurnres non enarratur illa infallibilitate necef- ' 
íaria ad veritatem,cüm ob diferiminaorta, bellorum 
¡nternorurn,&exrernorumcaufa,tarn prima fub per 
riodo,in q u a á diueriis Gentibus incufsi gircul i Ger-
marúd, quám infecunda ob bella, & diferimina inter 
Reges Gallorum, & Imperatores Romanos pullulan-
tia^nec veri defógnari pofsinc limites Brabantinx D i -
tionis, nsc fuprum Principum progreíTus, & fuccef-
fíones^ quapropter Sqj-iptores circá id inconflantiaJa^ 
borarunt.( i ) 

Veritas vero communi laudata aífeniu efl,:quad Lu» 
douicus Pius Romanorum Imperatof,GalIoriim Rex, 
&BrabancinorumDux,vItimo in elogio dominatio-
nem inter filiosdiuiílt, Lothario dereliéla Germanise 
parte cum Imperio; Lothafius vero patris morcm fe-j 
cutus,etiamRegnutn Francorum,ad quod peruene-' 
ratdeceíla fratrum, ínter fuosfiüos diuif i t , data Lo
thario illa parte Francicx Dominationis, qux á Rege 
nomen fortita,extunc Lotharingia difta fuit,incuius 
Circulo inclufum Brabantinum Territorium inueni-
^ 5 , ( 5 ) datumque Lothario i l lo Arcano, vt con-

Nn fer* 

( i } VvoIph.'LwJt Jiá¿ 
grat..¿et lib s d f o l ó t . 
Vizi.sínxíiLB'sb ¿Pí-
pin vpiad Lotb.Lzus 
V c \ eÍiin.TOeatr tyií. 
humanJitter. M ve^b. 
Msg'flramsX'ffJ- •Br4 
bdnt.<e Duces DÍUÍCU?, 
n r-B> aban Iib.$ 4. & 
5'Suer. áhml. áeVUn, 
Ih . 18. Pincel. Monarq* 
Ecdt/.parf ?¿ lib. 1 j¿g, 
51-i-4- Chisfcc. v h . 
dic Mfjpan, eap.i f̂* y. 
Arnold. Barlak. CArl. 
Dtoe.Brab,e¿;p I j - M ó -
Uñ'MHw.Sacr.eat 1 2 . 

(2) Marc. Antón.Sa-
bcnic.it a p/hd.&nead. 
S Jib.j.Tanta {loqm-
rurdevaria Brabanri-
nnruaiprincipurníe-
i\é)vh}que Smptorum 
hborstur incotrfiatia, 
Dm.rer, BrahJtb.é* 

rol- ¡ I , Sub quod tem¿ 
pus Lotbarms Aagu-
Jlus Relighne mottts,f§~ 
que Monacbum Profif* 
fus tribstsfilys tLudúm 
ce^uam antea dedefat 
I tadam, Auguft'tquA no 
mmiCaroh Prou/ncis, 
cum AlteraBurguodia" 
rnm: Lothario alieram 
átttibuit; cum tafqua 
Aufirafiafaerat antea, 
tune totbarmgsa pro 
Lotbariana dieiab Re* 
gefuo «•ífp/íjSygebbcr.i 
Cbron.am.Ssy Adó, 
4tat*6'ann. S 4 1 . Gua-
$iñ,Hf/2or. Rege Frsc, 
iib.smCaroLValu. Ha 
teüSiJwal.Brabat- in 
Lotbar. / / , Diu. ter* 
Srabdib,^. Vvolpha» 
L az. deMigr-gent // 4• 

> / 84. Mc?.,Cf/^f W 
£of¿»a.//.DauidBidd. 
Gene al. Pranc to* z-Lo-
tbaringieiRegm ortus, 

rol fea qu<tli'Coro\ v\t' 
i 
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(4 )Paa l . iEmí l .wC4 . 
rol. l í . Qvprum tus 
morte Lothzry ad Fra 
trm Augujium venif-

fitMeyw.Aanaí.Fta. 
dr.lib.i* 

Caroi. r e us m CaroL 
Calu. Diij.i/^.4.Gua-

LothariuQiqué» 

(6) ÍG mil. /» Ladouie. 
Hateus,Diu£Bus. 

fo/. fimplic. Diuaus, 
ffí». Sraban.lib. i . r ^ . 
S.Haraeus,/» Carol.fim 
plfe*$U€T*d$¿Í.tih i 8. 
^í/í»^/. Flandr. & ¡jb, 
s fol 64-Molan. Mí' 
/ie.Saerc.zo. &feqq. 

íeruarecur illius nianunomen,memona,familia,& dg-
natio PipinorumjBrabantinaqueMaieílasjneque extin* 
gueretur Pariíiorum Regibus vnita. 

E x his euincitur ínter Imperiales, Regiofque faf-
ces, Ducales Brabantinos natiua virtute coaIitos,quos, 
etli raanu leuatos Lothari j , mortui íuccefsionis ex-r 
pertisjin terram impofitos fuiíTe, notamus: lure ta-
rnen attento, morte rratris Ludouico Imperatori ( 4 ) 
illosleuare, &fouere competebat: Sed Carolas Gal
úas Patruus Francorum Rex,calcato iurc, manu vio-
lenca il lumfuftulit j ex quo diuerfa, cruentaque bella 
nata, vario per quinqué annosKdarte coalita, v í q u í -
q u ó a n n o D . C C C X X X , foedere inito Ínter Ludoui-
c u m , & Carolum,Lotharingix Círculi xqua lance 
diuiíi funt.Requieuit Lotharingiaí'ub dmiíione vitam 
agentibus nepote,& patruo, íed his extinftis noua 
palla fuitdilcrimina,concupita abfoluta dominatío-
ne illíusá Carolo CraíTo Francorum Rege, renuente 
iílam remítterej I^udouico Balbo Imperatore aífcren-
te, illius dominium ei competeré iure legit imo: pace 
vero inter hos Principes firmata, fecundam diuiíio-
nem paíía fuit Lotharingia, qux vfque ad Carplum 
Simplicem?Regem Francoriim poirs.fla,diuifibiIi qua~ 
litate,varia dilcrimina fuftinuit, tam ab armis Impe» 
r¡j , quam Regum potentia. Regnante Carolo anno 
D.CCCCI.LudouicusImperator,rupto federe,gentes 
in JErancos moui t , totamque Lotharingiam íubiuga-
uitjfedeo mortuo,Carolus Rex illam recuperauit, 

qui varia fuftinens bella interna,& externa anno 
D . C C C C . X X I I . in Pace faóla cum Henri* 

c o l . Imperio fubmlfsit Lotharin^ 
giam,& Brabantiam. ( y ) 
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( i yHuUM m'úímM. 
aoutí-, i V . M o i a r ¿ /¥* 

haní.iíb 5- S ue r AnnaU 
Ylafidr* Uh i% Dauid 
B Ion d c 1U Gene a i Frac. 

( 2 ) O'auid Blofídeil. 
á/^ tótn* 2" fol«i ŷ o. 

(5") Acrí^erf. Mirsus, 

Harijas, Añnal Brab-
Vvolphafi. taz yif/ 

g*at.£eñtJíb Latir. 
Ve1 criinch^ 'tbeatr. 
vit. humav¿ lifttt. M 
verbiMagijirAtus Sie 
mas.Dué¿3rsb. Pjned. 
Monarcb Etclef á¡íi* 

•: :1 uoT<^¿-.3 Cu\ /ji?KqÍ3oncl sc i io f id^ liusiop^^ 
T E % T £ A ¿ B T J S B ^ A É J N T I M I ÍD 

Tfi plaímatam -Brabanítíre' Dudafatn manu Lo* 
^ tbanj 11 í. Francoraín Rggis dicant aliquijveritas 

rerum ert? kuarum íub Regno Gafoli Siaiplieis, Im-
perioque Henrk i I . Sed dkiería fub poíitione^ q^a 
caalitum fob Lothario>& Othone I .ímperatore, Nam 
fi atiente notatur illíus rerijfm5Ínuememos,qtíód poít-
quáíii Carolus Simples c e ü k Henrico I . L0iharif>-
giariis&Brai)antiímaíK!p D C C C . X X í L ( i j rcgimea 
fu premucommcnjdatu. f t e c z n o . fmc Gileberfcil l o ^ m i 
mort-tio H é t i c o Imperatoris Othoms fratri: 5 pofl 
Oxhom GilebeFti filio, aut nepotif cuias defeélti Gon-
rado S^pienci, BranomqyeyitiíBo C G l m h n ñ Areht^ 
piícbpQ5qu¡íub titulo Archiducis Lothanugiam IbP; 
cepit: quapropter á Seriptoribus, cüm commefídata-
ri), non Duces piopríetarij fiacrit%( g y m ñ e m t í m Dti-
cuna BrabaDtinoruín non enumerac^r Gilifcertus, m t l 
cíeterlvfquead Brunonem,fed Vicarii jauc Vicercg^ 
Imperatorum dicuntur.^ i ) 

Sed quamuís fub hac poíilíósic I k m & á m k fuer fe 
Dominatíoyfeu regiméUj var ié verfata &ÍC iliius Dlg* 
ortatis,& Status Tes fa|iírBÍ» toperaforum Henrki , 
C^nradi, & Othcmis I . Regítmque Gallicanorum in di* 
iberia? tendentibus, víquequo paGlfcentibus Othoni2 I I . 
Imperatoye, & LotharioRege, cktiíqu's Sammedtisi 
fub Imperio. GeriManiGo^vinkcríi manfe Lotha ringíáí-
leu ifrabantum^teftc Sygsberto { 4 ) 4:<lu?arnu*s' non 
acquiefcat h m c nafracioni Dauid Biondellus r aííe-
rcns, OchoneíH Lotbaringiam in fe^duíB accepiílc' a 
Lothano Regp Gallorum)cuius Dorninacionem T i t i i 
lo Ducis honoratamex munificentia IíBperatork,(é) 
votoque Regis ( f ^ íortitivs foit Carolas Lotharij( 5 ) 
fr^ter. | 

•-Nn z ' 1 Re-
cap.io C^Aff.Molan Mí/rV Sacr. e.is Zvp'Hiat-Cúft*üJS.ijap]6.yB¿.ibafitüm. 
('ó) Paul S ími lm üttka.r Bx Vraciaque C¿tr&h L»tbarif. FfaMf-éuoe'ito Ltfbarhgfum t h c a t ü j 
traáit v i is beneficiaTÍÍÍ C ¿ j A r & i u r e Í u r £ l ( > í o a n . LvT(\,not,ff^cM- i-e-z Ínte(i.lit-H 
{7)lcicni- A'. mlMoxvhrotcttroqaee&mantibut ^I«<?7/Í ' VirisadeiÚoquiÜ tfgreffijunt¡RtX, \ 
Charque armapopta, in Loíbaringia poJíifsionetnQtrolatpttmm^t. 

) Svgctef. Cbrctí. 
ann o Úttófmpera 
tor>LQtbarhiS1& Rex 
ctiueniiritesjuper Carú 

fiuuíimpas'tjcuí u r.da 
tés mmíg Sacramentis, 
& Rex Lotbatjus ¡aa-
tbaringtam abiítrd I . 

( ^ ) Aubícrf- MiríEU^ 
£b r0n¡ e.Beigr an&9j 7. 
Pa ul, & m i i. m Lu úou 
i f . Guagin- de Regn. 
^fanc.hh' 5 m Lo-, bar. 
E.t évJlrajiA quidem, 
Di\A. rer,Brab: tP l C ^ 

naí BraS in Lotba.XW, 
af¿n, 977. Lypí^ in Lo 
mnJtb.i ¿af: 1 o.Saer. 
.••Snffé Mlantír diBJib. 
18 * ¥ v o Ipk. Laz ái&.* 

[ i}k<sMmá di&eaí$t 
Biondeií- d iS fol* 

z:;o-Mhmis,Síemat. 
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(a ) D^uíd Blondelt. 
Genealog. Franc* PU* 
mor aJjtrttQ .fol* 2 5 

•i» 

Requieuic Brabantix Principatus fub CaroIo.(Ex-
tenfo limite, tefte Blondello: ( 1 ) Tuncautem eiab Impe* 
ratore ^ucatus^de / í frafeñura^non dominium (tempora
ria enim)& mentí Gallicanorum confona fententia tan-
mm)totmsinfermis LotLaringU pemijfus efaquce pkres am~ 
bitu LomitatusamfleHebdtur¡Fri(t<£fcílkh OcddemaUsyHol-

/eu CafirilladjHamni^poJieadiBum Lmenfem^feu Nmm9 
ricum^ LofenJ(}m}Cameracenfem, Louanienfem, <s Bmxellen-
f m m 'Brabanrico pagoJltam^ A h anno M.LXXíX. ví-
que adM.XCI . in quodIemfuumob¡)t ,fuperfti te fi
lio Othone, Dign¡L'at'iS5& Status Brabantini íucceflb-
re, qíii Maieftatem tenuit Brabantinam, annum víque 
a d M ^ L q u o prole orbatüs mortuüs fuit,extinctail-
lius obitu abíolute GaroI¡manniv& Pípinorura maícu-
lina ítirpe,ant¡quorumque Brabantinorum Principum 
agnatione, 

Mil 

l í h ó Molan cap̂ A-2-
Haraens, Annal. Bráb* 
ir lJíbert-& Qerberg, 
D a ' i i d B ó d c l f . f e ^ -
hg, Vrane. Phnior a/-
Jertio f ó l . i w * 

( 8 5 Sygcbert. Cbron: 
«waio iz .Har . Anml. 
fflmM in L*rñh. Diu . 

ian* Aíiiic. Sacncap.+i. 

A morte O thonis díuería germinata fuerunt vota 
collimantia ad Dominium Brabantini Ducatus: Prx-
cipuumfüiíle ¡nuenimus Henrici Imperatoris verfan-
tisad i lIud,eoqu6d feodum Imperiale habebatur, ad 
qaod imdmifsibilis Gerberga défunéli Ducis foror, 
^vxor Lamberti fiíij. &fratris Raginariorurrí Monten-
íium,quíeáíuccefsione excludenda dicebatur ob fê  
xus qualitatemj&impotcntiam^quareilíareieélajVt 
Godifredo filio;Brabant¡nus Status in féudum daretur 
ab Imperatore? Comes Arduenre impetrauit. ( b ) 

Sed cüm attenta fuccefsionis natura,Ducatus ius ad 
Gerbergam devolutum eflet, qux tantüm excluía ha-
benda,íimafculi ex linea Carolina fupereffent^ iniuí-
titiadndignitatemotus Lambertus poireísiónem inui-
tolmperatore vxorio nomine tenuit ,ad quam tuen-
dam Ragineriusfrater, Baldericüs Laodienfis Epiíco* 
pus,& Balduinus Flandriac Comes, federibus fubrii-
xis,arma pararunt. ( 8 ) Et quamuis Godifredus No-
veIlusDuxfuisí& Impcratorijs viríbus in Brabantos 
irrup!t,Lovaniumobfidens,& claudens Lamb 
auxilio Principum federatorum, & vircute propria 
poft varios conatus hoftemjarmaque Godifred¡5<Sc He-
rici irrita5& irrifla dim¡fsit,firmato etiam ex tune iure 

bel-
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.bellij quód natura,, & íanguine Gerberg^ compe-
Itebat. 

Ex hac Gerberg^e poífefsioné inuenímus s aííercoreá 
;( ^ ) Gailos adduéios antiquorum Scripcoruni ( c ) vo 
jfo,VtquefcemioinoReginx íexui aptitudinem íucce 
¡dendi m Ducatu Brabéntise qua*rerent,exaraíle^ (" ro l 
Secundum prcek t Gerberga fiíu ac Sóror Otthonis ¿qm cum 
Abfque l ibáis anno i oo$ * intertjjet, eandení GerbergatH¿ ac 
Lamí;ertum Montenfem eius yirum in Brabantia Juceejprem 
habuit} ex quibus ad Hcnricum Seniorém eorumfiliuMy í F pei1 
íp/um adpofíeros Comitatus ille tranfnijfaf efí* 

Dedacentes ante ImperiumPhrlippi Secundi^Conf-
titutionemque latam anno' M.GG1V. i n i o s m i m m m 

honarem , apertam fuiíle portar» fucce^íonis ad 
DucacainBfabanti^^ex quo Regina Chriftianiísmté 
ob qualitatem foemeninamíexperteni non habeodam' 
íucceísionisyimíno vt legitimam verfandafnilliusper« 
íbnam, ad hoc v t iuris Devolutiui dilpofitio ¡ij le-* 
giume exequátur . 

ín hanc exemp!aris,& mentís renteiJtíamfjítíque Vin^ 
J i c l a m i n i ü n x i r rógate iuri Diuino, fsfatiiráli^Gen-! 
tmai ,& Publico, coIlata foBminino íe^ui p r^a iúon% 
ohliterata maícuIini prsEeminentíajíaíces^urifqileíe-
cunm aíTumpíit Doáifsimus Petrus Stofemanus^ luB 
hisverbis: ( I I J 
5, Trmfeamm mnc adaíterum exemptutrii í e Gerhergi foc* 
a cédente m (Ducatum 'Bmbantiíe: fm^ñfu&Otthon^quód non 
,5 minoribus fcatet erronbuíyatque aáei genis; meris^ Quid 
55 enimtfuccefsione Gerberga fratn inDmatum^qui ducentis 
„ demum annts po/immmdumprod^ttAddit Auñor Obferva 
yy tionumínprrtdecejjoribm Gerbergtf y tit OtthomsVtr'tmqHt 
yy 'Ducarum Lotljaringw(Imuly isr 'Brabantiá al'tqm tempore 
yy concumffeyhisiterbís f o l , i ? * eorum pr^dectífcres Ofr 
yy thnisytsr GwbergA \ Lotharingia2: íimul ac Brabantia^ 
)> Duces exútQrmtytícécipfítifulum tantum Comítii aliqm 
5> tempere afjimpferintyMquealict quídam em/dem eommatitad 
5, iungttyqua mgJLfunty^Jomnia . Tticamus bremter,quod res 
55 eA Gerbergam fuccefsijje fratri fao Otthoni Ht/iomi anti-
yy juioris /eculí Uno ore confentiuntyfedin bonh eius alhdiali-
j) busyí^rproprys:habuit enim Ottho duplidsgemritbmctyfciüy* 

(£) De quo videñd. la• 
CDb.Akxand. Fcneu. 
vetitas virultcat. par. 

( f ) t a t é Dauíd Blon-
deil^ GineMng, Frane* 

CmfíUn iu$ in Brab* 
t*a&.\ifot 13,Secan-
düm prabet Gerbsrgé 

par. 2» de tur. Devolut. 
eap.í dnum.6* 
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.noia hlmO 

9i cét LQtbúringtdt Ducafum^ísrpartem áliqiiAm dicionis 'Bra-
55bantierl¡beram^feuallodialem^Ducatu Lotharingtdí tanqua 
55feudo majadim ímpenjGermankl ípjam exclu/amfuilfe^Hif-
55 tortei rursum affenemit^fed 'Ditionem^feu Comítattm Lo» 
55 yanienjemrfui compleBebatur Lomnium^BraxelUm^Kmcl^ 
, 5 hm^VihordtamyCum F ú t a l e Sonta-Sylua retimit^atque in 
}idotem dedit marito fuo LamberúOjtoque nomtne fe Comiteml 
5, Louanienfém^ fabindé Comitem mMmhantia indigetauit^\ 
, 5 pro qm ditione tuenda etiam bellum f u f hiere aduerfús Impe- j 
irratorem Henricam fanHum coaBm ejfyo ejfeñiiylDt ipfe pof\ 

ftfj jr manferitj 
Y Alias quaflam Regiones,fundos^ pQjfefsiones in f io (B ra 

nbanticQ bine indé paulatirn Duces Lothmngtd acquijiuerunt^ 
poffedertmtjqud tamen útulum ^Ducis BrabantU tllis per 

, 5 fe non attuleriint^ doñee numems terrarum acquifitaram anc-
^yirn dignus cenferetur hac tllufri dignitate y tsr título anm 
5> 1205. 

NÍ7;/7 bic eftrfmd cauftm JuBoris ailuuare queat: ágimus 
55 enhn bic de íDucatu Brabantice^feu defiiprema, &r bdredtta-
^yriixBrabmtídípútefate^qtmnodo ea per faccejúonem Princi-
yfpibusdelatafajUriPtrúm/¡li^defickntibus majculisyadean~ 
yydem admíjjle ollmfuerint^qua de re nibil antiquitas>qu<£fape 
55 ret quatuor facuUyfuggerere potefl^cumtitulus'Ducatm p'f-
in ferior fít i/la antiquitate. 
y9 Sed non Jatis e/íbetc a nohis dicî prohanda fmty i ? confit-
yy manda ex Hifíoricis,iF Juthoríbus fidedigms, 
55 Inprimis Edmundus (Dinterm rerumBrabamicarií físf-
y i toriographus (PhiUppo BonOyBurgundi^7'\c Brabantid {Du-
55 d)tribufque eius decejforibus Á fxretis, tn Chronico f w ante 
yy amos ducentoe exatétoicuius autbenticum,fén origínale par-
}ygameno deferiptuminmanibus meis nunc efijcrihit l i i^ .cap. 
yy i.Gerbergam Lamberto Comiti Louanien/iindotem atttdijf 

Dominium ComltatusBrabantix5& Bruxellíe tan-
55 quam verüm AUodiumjquo priaari non poterar, 
5 , (Deindé Juthor magni Cbronici Belgicíyfc habet l i b ^ . l u 
yy Trolegom.pag.po.mortuo Otthonefine Sobóle GerbergaSo 
,5roreius5qu¡afoerninafu¡cDucatüLotharingi ami 
yy f i t , feudum fcilicét Imperij,quod iurelSlataUum eius proprlum 
yy fuijpt ablatofmiininifexus impedimento. Quct loca etiam re 
lyfertílarifsimus Cblifecius in ^ indk^ 



E X A M E N V E R I T A T Í S . 287 
3, Qutbus accedat /idipimus Scr i f tor^ integerrimus loan-
„ nes Molams cap^x.militUJacr* iDucum Brabantice: Mor-
^ tuoOcchone fine über is 3 Lambertus Maritus G c r -
?)berg2Éamplifs in3üm d i f t r i ¿ l u m , C o m i t a c u m L o u a 
„ nicnlem, & Bruxe] ¡en lem, inv¡ to f a n í l o Henrico Im» 

, p e r a t o r e , multomtn p o t e n t i í s i m o r u m Principum 
y> Í inguine,aíf inicate5atque foederibus fubnixus íibi re-
5, tinuitjiure hereditario ex parte vxoris fu^ G e í b e r -

» íDeinde Diums l i í .ó•rtmm Bnbantkarum, infer Iwefos 
5 j Carott his iperbhGerbergam depíngensiGtvbQtgm^inqmi^ 
j> Lamberto Montení i nupcam,qui vxorio iure po í i í o -
99 ceri mortem Lovanieniem Comitatum obtinuit, qu i 
)} Lovanium,BruxelIam,NiveI lara 9 Vi lVordiam cum 
, j Fura,ac Sonia-Sylua c o m p l e í l e b a t u r . 

Ulitis porro ahmrmis hallueimtionit9 quam accnjamas9 catt" 
,>fa eji^juádloenres DmaeutyW Comitátm cummuis confude-
iy rintyt? permijcmint etiam W í erudm^úttttbuendo i)eteri~ 
„ bus, quctí con/pexerunt in mmsyfutaperpetmtAtemtitdiyfuc-
„ cefsionem,fupremitatem. 
„ 5^/ opportuit difttngtiere duplicisgenerh fDueatm5 ^ du» 
tfpliclsgeneris Commtus\^Hcatnsy iff Comitátm úntiqui cir* 
n ca témpora Pipi ni Jéniofís, ty altquotjkculis poJi9 mera fue* 
5> runt tflida temporaria per mortem^ t?per reipocatimem expi-
5, imtia¿Ñ.ihil>i'ro D u c a t u s ^ Comitams tranjterüt infirmos 
„ títulos¡nec morte3nec reuocatione expirantes e tique frimum 
5, circa témpora féúghkis CapetirW loidere eflapad Dadinuna 
>5 d i é l o l oco ,Loy ieau ,& aliosFranciae Scriptores, At-
irfne bine tntell'tgipoteflyCjmiftbiltelit i^aperiodHSiqH^ex'Din» 
a tero relata e/i, qua Gerberga D o m m m m Comitatus Bra^ 
9) bant¡se,<Sc Bruxeliae in dotem adfert ^ b i Dorainium 
53 Q o m i t a i u s non aliad¡ígúficatyquam Comitatum inflar pa-
„trimonij iam acqiitfitimy fecmdumlpfm gemí ale my qui priore 
j ) ante Gerbergam fkculo inltaluerat. 
$i Quod Ver ó Comes SrabantU dicitar^non LouanienpSy ím | 
yy dé efl^uodLouaniHm Vrbsprimaria ejfet (Brabanrirfycuius 
yy ratione feComitem IBrabantU dici pojfe exiflmabat y .mdé 
yypromi/cué nunc Louamjymnc Brabanti^ Comes^ac etiam in 
y>'£rabantiaComesl>ocabaturyi>tilatius Vtdere eflapnd Bat~ 
j^kenuminTrophasis B r a b . & probationibus. 

1 M 
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íi)Pctr-StoKman.á# 
iu r . Devolut.par,$.ta* 

15, llhid efi ¿juodpotifsimum l}o¡umus9non pormjje amo i ooo. 
^Oerbergam Fráiri jao/accederéin Ú^ucátu (Brahantí^e, qui 
*jy nondu/n tn rerum natura extahat^ cúm nondum coalulfjent in 
v'bnum ditionesÜU^qudecorpas (BrahantUdeindéconfiituerunty 
,y ísr ex qutbus partibus hodié conftat. 
7, Si opponat aliqais Comités loco 'Ducwnpojp intelligi^fcili^ 
5, cét quibus firmus Cornttatas titulas acqui/itus tft ^ atquc adeá 
irmatatiommeJJe nominum^non reramyquafidicerety/inon /uc~ 
j ) ce/sit Gerberga in Ducatum^fuccefsit in firmum Comttütim$ 
„ iFifim atgumenü in Iftroqaepatem ejje* 
„ ^e/pondebiturycum ineer Í)ucatum} er Comitatum Sra* 
5j bantU plurimum mtcrfit^tum dign¿tate}erfplendore^tum la-
^ titudinefinium^ numero Vrhium muris cintiarum^juas om~ 
nnino contínetyigintiJeXyComitatus Dero antiquu* dumtaxat 
y^quinque^non potefíprocederé ratiocinatio ab eó^qaod nünüs e/i 
nadid^qaodmatase/l)t?dtffia¡iis,Videat ¿qaus rerum ¿fli* 
)9 mator^aam nihilverum/tt in i jh deduElione Objer^atoris. 

Sedfixus virtute natiuae puricatis ,aperto Marte j 
non fuppreflb nomine, t e r t i ó arma tentauit Stokma-
nus, repreís icqae Gall icanam audaciam fequenti pro
lata fentcntía . ( 4 ) 
n HaBenus de Begg*Juccefsione in Trincípatum Braban-
n tU¿¡u£ nulla e f a í ? imaginaria, Tlus yero aliquid auxily fe 
9) expeñare iicit Obferuator ab altero exemplo deOerberg<t/üc~ 

c e f s i o n e & b i a i n M ú s q u a n d j e n a u r o i s p a s bien reulsi 
99 dans ce premier exemple , comment pouvez vous 
99 efchappcr de celuy de Gcrberge? Quod exemplum tame^ 

It bené hypothefisfaBi^/pecies caafdpomtur^ia ¡ponte rait, 
99 Manendumigicur ejlin termmis, 
9, Imperator Philippasconcedit íDuci BrabanÚA , v t filix 
9, íuaí,fi mafculum hxredein no habuerit^in feudis fuis 
9, libere ei,tanquam mafculÍ9 fuccedanf • 

Terfaadere tentat Obferuator eam Conflltationem nonpo/-
yj/iintelligifriptam ejje SrabantUy ex eo quod iam antea in 
nfygiom iftafilUfacceJfmntyqaodlpteVíncdt duobus exemplis 
nlptituryprimo Segg^quodiam explofm cftyts altero Gerber-

g£>quA Vratri fao faccefsit* Verum non animad'Vertityaut Je 
„Yidere di/smalat Gerbergam non m Feudis, a quibus teieBa 
w fitíij fed in Allodijs dumtaxdttyti Hi/íoricipriori in JcriptQ 

relatí dijjerté dicüt) Fratri fuofucte/üffe, Chiid emm aliadfibi 

35 TÍO-
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jyltoíunthtfcverba DfnteríiGQtberga, Lamberto C o m í - 8 
n ti L o vanienfi in dotem attulit Doininium C o m i u t u s 
„ Brabant ix , &; Bruxel i íE, tanquam verum Allodiuai 
fj quo priuari non poterat i h x quiUs Derbis Obferuatur 
99 po/kemam parcemretictiit Lectort Juo/iicumjucerer. 

¡ 3, E t quid illa Authons magm íhroniá Btlgui ji^u/icant 
\ ,> m m m Otbane ¡inefobole Gerberga Sóror emSíqu ia lee 
| „ mina fuit, DucacumLothinngiae amilsic > V k Ger* 

berga feudo Ifo i tatur^ de Adodtodí/ponit? B x his m m Iti* 
L , deat Oh/erVatory qHam mdc contexta (it Jutela eias^dum fíne 
ndijiinñtone F e u d o r u m í i ¿ AÜodijá^mtTíJími fermociná-
)> tur^isrlfelnt a'érem tyerberat. Con/iut jmúnaS Aqué ac mares 
M in dlkdíalibus honis tune fuccefsifj¿yis ettam mm fuccedere% 
j , ¿í feudis^erípeorumque faccefúme regularieer exciudi:priis 
9y ñeque dedit, ñeque ab/iuiit Imperator, pofierm fíe moderatus 
»} tfil Dt [accederépofsint filia deficientibus mafculis 5 idque \ é i 
;t neratimy tam in 'Brabancid^quam in LothmngwJpbi antSift 
nfiadis mnquam fuccejferant. Peí fiincQntrartum adhuc per* 
„ tenderelpeht ObfírDatQr^mn talí auxilio opm ejfii? alia ¡Ixl* 
npta conquirenda /mtyin quibm dt/iingmt fpeemifias 6ono~ 
nrum^ipaliter ratimnetut de ¥ e ü d í s Talíter de Allodils^ 
„ fii¿con/íat (thi in îce^n e/p propé oppo/tta^t Juthorcs m i s 
nfeudalislojmntur. Sed juod antea qnoqué dixiy non loidetut 
„ Obprvmr Jíudtjt inm fatis ejfe initiatus mjjfienaj/h 
y, t rañet jn qaibus tam turpes lapjus ficit* 

Mens e n i m , totuique í c o p a s Stokmani eollimauie 
ad dcfsignandam contcntionem ( fi qua l i e ) non tru-
tinandam f e c u n d ü m regulas ab Senptoribus Gai l i ca -
nis p r o d u c í a s . Sed aCtentoStatu Dignitat is» Ducatus 

i Brabantia:,temporc tnortis Regis noftri Magni Phi i ip-
pijanque fuccefsio c o m p e t e r é pofsit exclufo fra* 
trefiliomafeulo ? E t quamuisex lace ab eoexaratis^ 
viel j n a r a pro Rege noftro Caro lo decátare poflemus: 
adhuc tamen aííerere firma fronte audemus,attenta na« 
tiua q u a ü t a t e Ducatus BrabantL^iure Supremo Bra-
bantinojBelgicojGermanico % Gall icanoque, ad cuius, 
cxemplar componitur O r b i s luccsfsionum:(i a )Mor* mm.w&}<>* 
teOchonis,Gerberga:forori c o m p e t i j í f e Brabantiam, 
exclufo p r i u a t o , c o n í u e t u d i n a n o q u e iureInter Braba-
tinos tune vigente^fifueritjquod negamus. 

O o An» 
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pan- hm*n* GmeáL tu • 
mtn i j & Lothjring* 
tm/mlin cap<i. lacob. 
A le x and r. Tenuer. zte • 
rit.vind.pap>$, Dauid 
Blond- GeneaL Braw* 
ton. 2 .a fol . 2 5 8. V voi-
phaog. Lzz-de Migr , 
gent.lib $ fol.S z-DiU. 
r t r BfAhJib.ú Franc 

t a p . l ó § Srabantis* 

(14-) Día . Obíeru.^ 
Regm<Gbrifiian tus m 
Brabpar. i . fol . 14.Ge r 
bergiyrtque ipfias pof-
teri adPrincipatusBrM 
bAnticifueeefsion'i per* 
umeruntyfumboc l a t ü 
di/cnmine ,v t quumvis 
corumpratdecfjpjrés Lo 
tbaringi* fmul ac Bf*a 
batlít Oucss ext i ter in í 
Ipjitantuinmodo Comi-
ttim Bmbantiíe TttulÜ 
á^urnpjerint^doncc Jo 
dtfreám, qui di&us efl 
Bafbatus, ex eédff Ger-
bergt defeendeaŝ  v U m 

(Ame LatharingiaDu-
Cdtum , ¿in?j.i 107. rs-
cttpsnwit* 

{ i$ )Uw.Pfo log- cap* 
5. Diü.Übéy* 

(IÓ) Dauid Blondell. 

afiertiOttom. 2..foUz$9, 

{ i7 )hy$ÍLoUíwJ ih i . 
$¿p*\u 

A n t e q u a m v e r ó ingrediamur in probationem noí* 
i v x f entent i íe ,notandum eíl,qu6d ferio omitcimus va
n e di ícuí ía per temporarios Scriptores 5 N u m Lova^ 
nieníis C o r m t a t ú s Lambert i Montenfis patrimonium 
fuerk difcretum á Brabantina Dominatione 5 num ei 
vxorio Gerbergas iure competierit, an vero Gerberga 
annofior fuerit filia Garol i Ducis ,an Etmengarda Na^-
murcenfis Comit is vxof? 

Silentiotamea prxter irc n o n p o í f u m u s , quod c ü m 
fub fceptro Regis Gal l iarü Ludouic i X i í l . l a t e f c r i p t ü 
fíe ad exclufionem abfo lutá Gerbergx ,eam nec D u c i l -
fam fuifle Brabantix dixerunt, nec haeredem, nec í u c -
c e í l o r e m Othonis f ratr i s iNunc , quia fuae cupiditatis 
i n t e r e f l j a í í e r u n t N o u a t o r e s ^ v t fratris hasredeín íuc-
cefsiíTein Brabanto fub titulo C o m i t í l f e > q u o ornata 
fuit Brabantia ^ vfque ad Godifredum Barbatum^ 
quern prognotarunt T i t u l o Honoris DucisBrabantte 
( i 4 ) d e c o r a t u m « 

Mis pr^dotatisjdifeutiamus natlua qualitatem Sta 
tusBrabantinifub Gerberga,an indiuiduitatem realem 
fujElineret,taliter q u ó d a d Prirnogenitum abfolute co-
peteret, anin eo admi&ibilis fuiífet Devolutiui iuris 
qualltas diuidua. 

A d q u o d d i g n b f c e n d u m ^ n o t a n d u m e f l : , v a r í e a é l u m 
per modernos Scriptores c i rcá cognitionem T e r r i t o -
rij^feu C i r c u l i Brabantini , adduftos authoritate mo-
numentorum priuatorum,feu l ibrorum m a n u í c r i p t o -
rum tancüm^quorum fides laudatur potiiis ex libidine 
p r i u a t a ^ q u á m e x c o m u n i voto.Quare credimus, Bra-
b á t i x G ¡ r c u I u r n ( c a m i n f u p e r i o r é 5 ^ c inferiore diuifus 
notetur abHaraeoj 5 )c6ceífum Caro lo volutatelm-
peratoris,& Regis Gai l iarum5tráfmif lumque fuiífe in-
d i u i d u ü Othoni GerbsrgíE fratr¡>tcíte Blondello, (1 
& amplexum Comitatus5FK^€/a//c^V Occidentalis, Ho. 

femJSLmuricü) LoJJen/em^Camerace/m^LouanieJémyiír $ ru-
xellenjem in (Brabantino fago/itumiqiJLos á patre indiuidua 
qualitategaudentes recepit5& tranítul i t forori. Q u o d 
vero defuné lo O c h o n e , L á b e r t u s vxorio iure e g i t ( i 7) 
d e o c c u p a n d a B r a b á t i n i S t a t u s D o m i n a t i o n e : a c quod 

adim-
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adiiuplere nequiuic toto in C i r c u l o , in quo Maieftas 
(Ochonis e x t e í a fuerat,veru eft, impeditaí náque poífeí-
^iofuÍÉíuanu,&: potcntia iUorüjqmbüs morte Ochoni^ 
Status Brabantinus cocellus faérat . Sed c i imGerberg^ 
iura l a n g ü i n e , & natura firrnarenturjlegitimaqueiiilta 
habereaturjexpreisisjfeu oblitis|S>$quibus Impefátt>?-
res ihueftierant, ftemnia Brabant inunvá Gerbcrga eí~ 
forinant( 18 jScr ip tores , i l l amqueDoí í i ina i i í }d i reé íam 
paternaiis í tá tus deís ignant : Aflereritfí C h l i p h e e í o , 
( i ^ ) iniufte nec tantum ab Imperacoebus repuifam a 
Ducatu Brabantino, fed tyf anaiGe a Hugene C a p é t b a 
RegnOexcIuíaniGaíI iGano . 

In hanc C h ü p h e c i j fententiam, c'ontráque legítifíía 
Gerbergas i u ^ l a t e decantarunt Gallicani Seriptofes. 
Aí ferentes a l i j , quod etí i Gerbergss Al lodía l ia aliqua 
DonaiaBrabantia morte parentis, & ffaf ris obvenif-i 
lent,non vero Feudaiiaj nec Domanialia i a l iqua Vero 
ab ea pofleífa v i magis fuerunt , q u á m legitimo iure. 
( 20) A l i ^ q u o d Ducatus BrabanfiaE; Feudum diei non 
potuit , nec fie ceníer i , v t in eo Gíerbe^ga fuecefsifle di» 
catur,CLim tune t é p o r i s nulla F e u d o í ú m e t i ó fuerftjnec 
in Rornano5aut confaetudinar id i l IarümGent lumt iure . 

S e d e t í í ingeniofa machinatione fuam mentem de-
corent^non tamen firmitate l eg i t ima , nec veritate ne-
ceíTaria iuris,ac reijCÜoi purum putum í ^ t á r n attenta 
Hiftoria illius feculi, q u á m iure communi confuetu-
dinario 5 vigente anno M . V . quo mortuus fuic Otho 
Dux^ quod Ge'rbergíE, v i fuccefsionis indiuidux^traí -
lata fuerunt Terr i tor ia l Domania f P a g i , Ditioncfque 
vacantia illius morte, eique delata Carol iPatris morte* 

In cuius fententise comprobationem remífiifói op-
portet ,quxnum.^.re lata lünf5fcílicet,qu6dBraban
t e Ducatus ab Imperatore Ochone I I . donatus fuit 
¡ n p e r p e t u u m G a r o l o , ^ ! ) (cui donationiaffenfit L o -
tharius Gal lofum R e x , fraterque Ducis )cum Maicfta-
te5honore,ac fupremitate i l l a , qua in mánu Impera-
torisLotharij requieuerat. ( z i ) Q u p d , v t d i x i m i i s , 

O o % h x c 
(2 2; S uer. A n m l V l a i r diftMb 3 \ fil.ó^Hmrdle el Cefar con todas las preemíneneiasj fuperh' 
t l iaásí.qus folia tener m ¿fia Begion el Emperador ü i t a r io . OefpHes del repartimiento betba con 
(ut bermams^defuírte^üeél Duque fue entonces Soberano enhs tierras ̂ uefon pfopriamente de 
fu Datado* ; .-- - • • ; - ^ _ 

(1 S)Har AnnaL Brab, 
in ¿¿ambert & Q^rber. 
Diu.fVr Biaban, lib.6, 
Laur^ Bcyei U 7"^f r. 
ant.bum l i t t - M . verbi 
Mtgf í r a tus, Suer.^a-
naU )¿iandr.áici.lib.\S. 

\ Pmed Monar. Beclefa 
par-S /Ñl7.f<3 !éLvpí, 
Loum*di£i.líb. 1. cap* 

' \ H 1 téaéMñ*) 

( i9)Mokt i .Míl Ic .Sa* 
cr cap.4.2. Jure haré., 
d/tarto ex parte (aa 

y Gerbjgrga, D i u lfb.ó-
PotróOttone Duce.pojl 
quatuórdecim annos de 

f ané io f im liberisfum 
Dxcatus Jueíefsionis 
iureaa Lambertumd-9-
volutus ejjet, HaríEusi 
Annal. Mrab.in Proío.. 
gom art Deinde trM. 
JaBumfmJJe, v t fepofi
ta bofltittate Comttes 
Louanienfts infüa aüi -
ta poffífsione quieti a-
gerent, Chlitec- ü/W. 
Hijpan.cap.^* 

(zojbííob.Alexandr. 
vefíf. v ind .pa r . i f&h 
2 22.Dauid Blondc/i. 
Ginealog^ran. tom. 2-

f o l z s 9 ' & 2 6 0 . Quod 
Lptbaringia Ducatu^ 
& faudü vosas ¡quo t t -
poH {necdü inuentofeu*. 
di nomine ) feudorum 
mentio nulla f u i t , & 
\mperij (Rommi f c i l i -
cet )feudumfuiffs Jrnn-
nias* 

(2i)Sygebcrt. Cbron. 
am.977» Har. AnnaU 
FlandrJn Lathar-Diu» 
hb .ó & m i l i n Loibat* 
Suet.Annal.jPtfdJi'}. 



til .1 » . i i . . 

(2 j ) Rena t.Chop. Do 
ma».FrjkncMb. 1 . t i t 6* 
n- i 6. 3otli n dejlépubl. 
¡ i b ^ »ca.$. Pe c r. Greg • 
¡tb. ó.Syntagrh cap*?, i 
w.17. Andr KinKen. 
CQtnffitnt iniut & p r i ~ 
uil.SaXon-verb* Ducü 
SaxomiÉyC'a.q.. Thob» 
Paormcift. dé iur'tfd, 
llnper. Román, ¡ib 2! í*. 

(24) Guagiti. de Reg. 
Franclib'^.* in Lado 
uic Salb Soct AnnaL 
de PíandrJib.i .fol 50. 
(f> 5 z.Mirciis, AnnaL 
F¡andfJib.2*aun. S63* 

(irs) Mircus, ¿nna l -
Vland*. in Bilduin. 
di¿Í.ann-S6$. 

(26)HaríBUs, Prolo-
gom* ÁUUAU Braban* 
eap.4-

(27) Petr- Greg. dí&* 
¡ib 6 eap j .num. 21. ex 
Acnan/i..2.^r. Germ< 
Dehgebant áutem Du* 
cem ex Nohilifs mil ta, 

fie Boitris Algilolphir. 
gorum antiqua gens 
diu Duces dedit* Hoc 
autem PriuiUgiumba. 
bebat ea familia (nofa 

fiíidum á fn /c i i Frart-
torum Regibus* 

i9% E X A M E N V E R I T A T I S . I 
h x c donatio ab ipía tormacioms origine recepit per-
petuitatis naturam, t á m ¡n Dignitate ^qü^ai i ñ b a p i s , 
quibus ornata, ^ decoratamanlit in Caro ip , & Qtho^ 
ncr¡n dubium habendum:;, Cütn i l la cECate{ qu^dquid 
decanfent GallicaniScripcoresjfubque Imperio Ochp-
nis 11* a q u e f c e p t : r o O c b o n í s I . ) D i g n i t a t e s Regales, in 
íe perpe tuó habebantur,antiquata, ieu e x t i n ó l a i a eis-
qualicafetGnlporalu ( ) i 

E c q ü a m v i s ¡n tantís ment ís tutamen magna,& pju J 
fa fint apud Scriptores, qü ibus vti poí leraus ad repui- j 
íam pb ieé larum machinationum , adque firmandaín; 

jqualitatem, & naturam p e r p e t u a m , i n d i u i d u a m , í u c - ! 
•cefsiuam Ducatus Bfabantia^ ac quod lila recepca iam 
fuerat inter Éuropeos^ al¡ |s omiís is $ cincli ad ia ingre--
dinlur e^eítlprís re^olitisi intra propria contenuonis 
ca í l fa . Ante enim quam in Carolo D u c e o r t u m tenc-
fet perpetuitas fuccefsiua r e a l i s j t a m in Dignitate, 
quam bonis, indiuiduitate fuccefsiua ornábat i i f Co^ 
m i w t u s F l a n d r i x i d mana Balduim Comitis* Regnan-
t é i r i G a l l i s L t í d ó u i c o Balbo. (24) Ducatus Norman-
diae p e r p é t u d pro fe^&r eius fucceíforibusí donatus fuit 
Rolono D u c i Tharingias , & Friíiaí Ducatus perpe
tuos i l la in periodo inuenimuSjficuti &c Hol landix 
concelTum RobertoFrifonio.( 2 f ) N e c i n alijs immo. 
randum, c ü m inveniamus manu Imperatorum quamí 
plures Dignitates plafmatas illa a:cate in Circu lo Ger-
manico.CJuoiure attento , euincitur remporarie di-
xi ífe , f o m n i a í f e q u e d i c e n t e m y G e r b c r g x xcate Digni
tates Regales Feudales non fuifle^ ve exinde deducá» 
tur Brabantiae D u c a t u m , nec perpetuum, nec fuccel-
fiuura. 

Somnia í f een!m, fa teraur aíferentes periodo illa > in 
qua d i u i í u m notamus Brabantinum C i r c u l u m inter 
Ludouicum Imperatorem, & Caro lum C a l u u m ( di* 
uifioneilla, de qua late H a r x u s ) ( 1 6 ) Dignicares Re« 
gales temporales fuiíTc inter Gallos: C u r n k c c a í r e r t i o 
contreria menti, &fententixfit Petrl Gregori)?( 27 ) 
& dicentium Longobardicum íus , feu coniuetndl/iem 
viuendi iure L o n g ó b a r d i c o , recepram fuifle inter 
Francos ab ¡ l io tempore; ex quo Imperialis , & Regía 

M a -
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Maicf tüs decorauit c^ndorcm ( 1 8 ) l ü i o r ü m GaIÍic^-; 
norum. q o a r e nourmt ) lub í cep tro C a r o i i 
Ca lu i perp^tuicatc ín rcccpiUc Oignitaces Regale^ ma
na vero Hugonis C a p e a , ablolute inter GaAios illam 
quaiitaceín l ínmacabi l i ter r e a n m ü b j & traníbil i í i 's in 
p o í b r u m . 

E x quo fatendum^ BrabancI^ Ducatunl C a m h 
D u c i c o n c e l í u m , perpscuum, indmiduuni , luGcefsi-
UUíiiquefuiíÍe,Cümpecenxemque iure legitimo ñ n j s ^ á é 
l u c c v l í o n b u s luis, ob id ad GCÍbirgam Eránslatú mor-
te fracns^ 

Credamus vero contenclodem noflradl ex fedfédí-
tudicentiumjBrabantiac Ducatum Ailodialem fuilfei 
c o n c c í l u m q u c Imperatoris munif ícent ía G a f ó l o L o -
thanj R e g í s fratri$ad IIÍUÍH remouendurri á fratefnali 
í imore,&auxilioj ve lab ipio Rege^ vt illutn coñtírie-
re t , í e m o a e r e t q u e á fuo Regno immitidntia Ciuiliai 
bi3Íía*(5o) V c r o q u e e n i m i n d a í u y a d CíeifbeífgaiiTi fi^ 
aam morte fratris Othonis translatum d íceddun l í cü tn 
i i , vt voluer unt Gallicani AíTertores, i l la itr periodo n5 
erat c f&rmatum, nec iaudatum feudoru í t í íusj feu co-
í u e t u d o í n e c e í í i fa teddum/acce í s io f íd i t í bortomm ter-
aiinandarn attenco iure communi ex l eg íbus Salicis^ 
Ripuanjs , feu Thuringí j s f fub quibus agebancur omi
nes res Brabantinorum, ( 31) ac Gallo-GermanoMíoi¿ 
Hisenimactentis^ i l lorumve c o a é i i u a v i j a d G e r b e r -
gam morte fratris translatum Brabantinum Ducatura 
nrmiter a í f trendum c e n f p m u s j e ü m nullus mafculus 
cífet in toto Orbis Circu lo tune ex Pipina, ac Carol i 
na ftirpe, qui obfexus praerogatiüam Gerbergcc prae-
ferretur, cuius concurfu femouenda eí let á Dignitate^ 
& bonis femina < aut l í l ius fuccslTores, atienta íe* 
ríeIegum( vt d ix imus) Sa l i carum, & Rípuar íaruni 
ConftituentiunijVt ad íucce f s ionem bonorum farai' 
l iar ium feminae filia*, ( 3 1 ) forores^ (3 3 )aut amita?, 
cxterxque ex progenie ab íb lute admittantur,hxredi-
tatcfque de lancea traníeant ad fa fum, í i malculina gc-
n e r a t i o c x t i n f t a í i r , 

Huiusiuris vi^notant Scribentes, iure v x o r í o fufn 
penlamanu, & potentia Imperatorum, Lambertum 

Ger-

Í (28) Renar.Chppiri. 
adit. And líB 1* t i t a , 
nhtn.í* ' 

(29) D D . Adcíudi,»-
23. & § \ . i ntim.^z. 
(30) Paul, iümil. & 
Sygcbcrc. aááuéii 4 

(jijácnat. Chopiri. 
Doman. V t m t UaJitL 
t m n í . 15.IoanLynm-
nét. Prane* lib JN cáp> 8. 
;» t t f i i m . HtUrSt . # 

(Í2)Lcgcsáalica, t i i , 

puar. t i t . ^ ^ d e a l ó d l . 
4* Séddpm v i t i l i t j e . 

in ha r i i l t a t tm auJatg. 
eamnort Jueeeddt* De ié 
gihus dnglor i imi t i t . f i 
deállod.g.i .Háredíta* 
tem defhnñifiliui • non 

filia/üjeipat. (í fiüum 
nontiabuit, qut defun* 
¿rus ejl , <i dphampecíi* 
n t A ^ manciphtferrd 
verdad ptoXimum pa~ 
t i rnagentrat ioñis em-

Jangatneum ptrttnept. 
Et §.7* Si nrt JÍlíümt 
neifiliam hahmti t J a « 
rorem verá hálmerit^ 

forort peeuniátn i $> 
maricipja,próximo ve* 
ropa temigéner i i , fer~ 
tam relinqmt , vfquc 
ad quintam gtneratio-
nem, paterna generotk 

fuc€edat,§.% Pojlqüm 
tam úutem filia ex to* 
10 fia é de patrie, fiue vía 
tris parte Jo barfdi té* 
tefucudat* 

E t tune demutn, h$re* 
ditas adfujum d Un fea 
tranfeat. 

(33)Leg Anglor.dift* 
iit<7<§ 1* 
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. i ira k* N 

Hrsnc. ftararm» 
Anual, Braban* in Go-
dpfred- Ba rb.am.i 096. 
Lyp^m Lauan, libnt* 

nocí., 

eap.iu 

Molan. ^1;//̂  
Sacr1'ap.s$- Perempto 
Tornati in armorum 
Ludo^anno M X Q . V l * 
Henrico Comiie , ¿ » 
Aduoeato Brabmttnfi, 

fete^e/sitf i filobús Fra 
t r i f dtfün&i ixslufts, 
inQomittáueius Pra-
ter Gadifridus de Laua-
nio tií¿ius9&ü'oc'it'Mi-
*€otCbron.Bf/gtc. ann, 

(¿)Lypf.Louan. d i&. 
libti.cap 8. -,XV«.,".*«".' • 

f 3 6) Ly pf. L oma-diB, 
cap u Harxas 
Brab inGoiif'Bzrkfit. 
ann iogó . ñ^UCbfo-
rikr Dncat. Brab. cap. 

<3t2rberg^!maritum Brabantinuín Staturn p o í l - d i í l i , 
tranltuliffeque inHenr icumf i I ium5a quo varias per 
íbcce í i iones tranfmillus 5 vique ad Henricuíia I I I . 
Mortuo enim H e n r i c o , filijs mafculis orbato , fii-
perftitibus tamenfiIiabus tribas foeminis ,attcnt^ i u -
ris Sa l i c i , ac Ripuarij v i r tuce , íemotas fuerunt ob fc-
xusimbecil l itatem, & qualitatcm a la terna terecüta-
tejac í i í coe f s ion^i inqae apiccm Dignicatis eleuatus 
fuit , prarlattíl í ldpot ibus Godi fredt í s patruusj H e n r i -
ci defuné í i fifafef^ vtque regiminis habenas manu te, 
¡neret propriaj cuocatus fuit á S y r í a , c ü m mortis fra-
tris temporc ageret in bello Sacro fub aufpicijs Mag-

M Godifredi BullonisjCredito , d o ñ e e de eo certiora 
adferrenfufjCOrTttííuni Brabántinorum decreto, reg í 
itiine pabl ic^ A d i t e M a t r i h x : ('a )̂ Adveniente veÍÓ^ 
íuarunti Gentium p l á c i t o , Dignitatem, iuramencum íi 
delitatisjhdmagiaque fufcepit( ?4 )fub t i t u l o , & no
mine Godifredi Barbat i , re ieé i i s fiíiabus v l t imi Dacis á 
Dignitate, & bonis (3 j ) 

H ^ c Godifredi eleuatio ad Ducatum BrabantLx, 
e l imína i omnes Galli^anorum conattis inuentos , & 
temporarie emiíTosin R e g i n x Ghr iñ ian i f s imx vtili* 
tatem,vtqae legitincie fulciri non po í s i t í o m n i a t u m 
ius , aut confuetudo Devolut iua, & pariter Regis no í -
tr i C a r o l i iuftitiamordinati c ü m f i Devo lu t iu^ coní -
titutioni in Dignitafe, & bonis, quibus decora ta Bra-
bantia, locus eflet, non patruus Godifredus fratri fue-
cederet, filiabas eieratis,fed illse patruo exclufo. 

Non enim confecutione auitíe^ & paternx Domina* 
t íonis immemor fuit Godifredus lati l imitis,quonati-
ua origineprotendebatur Brabanria ínter R h e n u m ^ 
Schaldim, (h ) anxie enim premebatur, ex eo quod ab 
alijs tenerentur Domania Brabancina? Maieftat is jobü* 
terato fanguinis. E t natura iure j quare fe obligauir 
barbam non poneré,-doñee totius Ducatus diu debi í i 
compos c í T e t s e x q u o n o m c n , & titulum meruit G o 
difredi Barbati. ( $ 6 ) 

V a r i a , cruentaque bella nata, & Goalita ex Impe-
ratorum,óc Regum GaUicanorum dominandi üb id i -
ne,quibus valde contúrbala- fuit Europa : Diuerft 

inde 
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indeortadi fcnmina Principum, (SgDynaítarutn m d i -
uerfa a g e a t í u m : A u l i c o r u m eciam Gupidicas, Impera-
torum,^ Regum volünrates rapientium, i n d u x i c , vt 

jvi magls, q u á m legitimo iure Brabantin^e Dominatio 
j n i s , P o c e í t a t i S j & i m p e r i j invefticura extra proprios 
l íanguinis lares Gonferrecur ( Gomitibus enlm Ar<le-
i n e a ü b u s , Godifredijique, vt íbprá notamus) eí lerque 
ecn íenar io annorum curricuio poffeíla magna Brabani. 
tini C ircu l i pars, ac detenta manu iliegitimorum D c -
minorum. Tenentevero Imper ium HenrÍGo I V . c ó g -
n o í c e n t e legit irí iorum D o m í n o r u m iura) ac praecipué 
deí iderante íniperij tranquil l itatem, & inteft inorüm 
beiiorum finem, ad quem collimare non poterat, ni 
Brabantia refticutaSanguini^Familixque Carolina^fae-
dere m i t o , Godifredo Barbato reftituit Brabantiam, 
Lotharingiaque,qux iure poí l l iminij , t á q u a m G e r b e r -
g x n e p o t í , po í t centum annos p r o p r i x , & natiux M a -
ieftatis Dominio ( j 7 ) reftituta fuit* 

A b his temponbus vaque Godifredi xtate D o m i 
natio Brabantini Ducatus in clafle Circulorum Ger« 
manorum numerata fuit. Sed , etfi Imperialis D i g -
nitatis ínfulas tenuit,clientelarique iure aliqua ex par
te Imperium r e c o g n o í c c r e t , (40 ) e l e í l o r a l e q u e vo* 
tum (3 8 ) ad fummam Imperij Maieftatem 5 in quo 
m a n í k j v í q u e d u m ad feptem e l e é l o r e s re f tr i í la fuit 
Imperatorum eleclio publici boni caufa: (39 ) A t -
tamen í u p r e m a m , q u á m fufcepit ab ortu Maiefta-
tem,numquam dimifsitjfedretinuivetinetque. ( 4 1 ) 

His attentis, ex quibus verfanda iura ad fucce ís io -
nem Ducatus Brabant ix , quifquis iile fuer l t , qui ad 
apicera^ ius, a é l i o n c m v e intendat, neceíTario edere te-
netur^ ex qua natura, aut qualitate fucceísionis ad m 

lum 

v f j 7) Pa Ü 1- ̂  mi i. in LQ~ 

m Lotkar* P - fol . mthí 

firjp,í Otto Lotbarm-
£¡otm Ducatus appel/a* 
Jtonefublimauit.. Cuiuí 
m ígna p<*rs Brabantia 
c#tabat >di$}ai[ue ctiS 
Isnh irifi¿ Í.:Í inferi&r. 
A t qu'ta Ottoni 1*0(0^ 

Caroh Ftatr is Loiba 
r / Jómuí t iam fie mere-
risoffcti tumUr.r-t$ tr&* 
¿ i u m , quem Lotksrm* 

gia num voc&turjUidQ 
Kvdat, r a tm Céramm 
bemfíeij r m r d á í i o m 
Frt t rem infids & ke 
m(iolentjaynt muetbil* 
i i motas excitartt re* 
tmt t í rum.Venm Gara-
¡o fit&fUt•4n.e*M8r$ éf 

fttnéÍo{de quo infya die* 
tu f ptbofi i ius m f f i t t i 
et/stt w Oueata ipafíle 
po/l fim libsris deceflU-
rus QuiinDneatu(ue 
csderg rMa germana 
eiur, nomine Qerkerg¿t t 
ab Hcnrito ímperatori 
probibitAefi. B t reiep * 
tis ac re/eruatit eidm 
Gerbiihga, & Lambe** 
to ciufdem m arito > fiar*' 
monhfíComítatu , Lo-
uanio, BruxeUi.Nmd" 
U , & pleri/que A¡ijs h . 
cis Ducaius íuotbzrm' 
gUyComitibusArdenm 
¡ibus Attrihutus eji» 
Hunctamen Lctbáñn* 
giam Godí/hdus Bar* 
batus d pradiB* Qer * 
barga propagatus pofi 

eentum amos pro mtgm parte temperattit ¿ q u o Brabantia DMCU h.iólenus ortumbabere 
¿nnaLFUnd iib i S M o i w M U i e Saw^^ 
uameaf.wrf.Q. 

v. 

(3S)&t\imJir€omiccap.2rtumzi* 2 
Uo)U\ i \ ^%i re r iB rab . í i b io^nn . i 
num.107. 



(4.2) De fuccef feud. 
Laudatus á Pe. 

tro SroK aians,^ iar. 
Deuolutea 21 ««. 14. 
Qupd pertinet ad con-

Jitítudines feuiahs Bra 
bAntiee rhznifiñttm • 
<im$ animum adueñe 
r i t (AS vnici direfías, 
& conceptateJfeinftU' 
dapñMtítúrum In cuiui 
probationcmiid ducit 
cófuctudinis textum, 
cuiusverba; Nam ar-
t i cuh t i l » eafundem 
tonfiietudinumy inbunc 
modufn BatutUf ef t : 
Si pate^vel ma tef.plu. 
rts liberot bshem wo 
natur ác relinquat bo-
na, vtl'redditus feuda-
les,qui teneatur a Duce 
Bfah intta. De quoin* 
f r á § z-dnum-n* 

( 4 3 ) T ra f i . z . Uegin. 
Cbniíéiut in Due.Bra-
hant fot 157. num lO, 
MamJ-WJp ' foLzió , 

(44 ) L i u . ¡ib. so. Sy. 
pbaxpopuli Romani auj 
pteifi zfiíiuSiCaptufque 
e ñ . itaquf ip/e coniuxt 
Regnum, ager, oppid*, 
bominet qui incolunt, 
quidqmd denique Sy 
pbaeisfuit prada,popU' 
i i Romahieíi , /, 2.(^ 
¡eqq ée iaft.^f t u r . I Na 
turalemt$ v i t . l . Tranf* 

fagam, ieadquh.rer do 
min.l'Siquid bello, de 
eaptiu. Hng. Groe- de 
tur bell. l ib, -$. cap 6 ^ 
««•S. loan.Lymn.wí . 
Prane.lib.i*cap.$.litt. 
R vbi Addit. Cauot-
vir l íb .2»cap. i i ' 

( p ) D f f t . T r a ¿ i * 2 f 0 ¡ ' 
t$i*num.$. 

. •..., -
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lum collimac. Nani f iabor ig ine ,exquanata Dignltas 
in Carolomanno ex dote Fruitbiidis,aüíí:a manu j a c 
p o t e n t i a P i p ¡ n i L a n d e n r i s , & H a r f t a l i , indubium eft 
luccefsionem truEÍnandam non eí le nono í u r e , confue-
tudineque Devolutionis attenta, cütn priuatiue nata, 
& coalita fuerit adeonferuationemiunum, & feudo-
rum irregularium1 ac prmatorum provenientium á 
manu, & hberalitate Principum Brabant ¡norum,vt ex 
illius verbis euincitur. ( 4 1 ) 

Q u o d vero haec c o n í t i t u t i o , lex,feu confuetudo no-
uitet inventa, & recepta ad priuatas res, fubditorum-
queh^reditatcs , Pnncipem ipfum nec cogat , n e c l i -
get, nec Dignitates, bonaque ante i l l ius ortum pro-
priam retinentia fuccefsionis qualitatern, ex i p í o G a l -
licano AíTertore defendimus: (45J l a m fí amé fuerte 
Princeps^ quám leges DlU, aut mumcipalia tura ejjint confl i tu-
t a y t a m quoqae nihilmagis é Dignitate Jua isfaftums efl̂ quam 
W / epa t r t j s legibuSiiTpuMícoíuri /uhyáat, 

E dignitatecnirnerit,patria i u r a , an t íquos mores 
fcruare Principes, fed i d , d ü m Maieftatica non oblite-
rantur: Si vero violanturauitarPrincipum voluntates 
{ 44 ) fubditorumque vota conferentia mafeulino fê -
x u i dominationes ( qualiter in D u c a t u Brabantice á 
prima Pipinorum aetate, notamus conftitutum, & íer -
uatum)erit e dignitate,calcato iure Publico í u b d i t o -
rum, priuatoque n a t u r a , & fangulnis,eierare í m p e -
r ium, & reiefta lancea ad fufum transferre rég imen , 
ex eo tantum,quod inter priuatos mos eft, aut confue
tudo id fuadens, aut cogens in re mere priuata. Audia 
ex te ipfo AíTertor: ( 4 f ) Quod fi lege quadam %egta, aut 
inolita confuetudine, qui f in t a i fygni^el Trlncipatus fuccef-
fiontm tfocandi confiitutum fuerit y duhitari non potefty quin 
huíHs legtS) aut confuetudinis Valere debeat authoritas: Cum 
omnes fateantur Maiorum infiituta f a n t l a ejfe , ter.tanquam 
publica patrimonia teneri opportere, Hinc Franci mmquam 
d Saiica lege9 qu<t faminas excludit recejferunt. Sime enim 
cuique gentt mos fui cuique ̂ egno tus efl con/eruandum, 

Praecipub,cüm h x c c o n í u e t u d o , q u a i i s qualis fít,ius 
c o n f t i t u ¡ t , D e v o l u t i o n i s in diuif ibil ia, irregu!ar¡a feu-
dajConferentiafoeminis fuccefsionem, q u ^ n e c admif-

l ib i -
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í ibil is e ñ ^ n c c f u í t , nec potuit Principijnee familia: D u -
cum Brabancinofumformam pr íe í cr ibere , ad fuccef-

jiionem* Ciim^vt dix¡naus,ipfa Pipini Landeníis xtate, 
i Brabantia m a í c u l m a f u e ^ e x legc^ex qua, & emolo-
'gata Pr ioc ipuní , & Subditorum voluntare feruan-
j d a , ó m n i b u s aiijs re iec l í s , nota ex te: ( 4 .6 ) Quod/i t n im 
(princeps iam rohorata confuctudlneiísrftahili t is iegibus adfam-

\m't Impsnj decus Docatas apópalo f n e r k ¿ d qii tdemmn alta con 

ditione / a t h m credhmis^aam W patrias hges a fríaioribus tra-
ditas c o n / é r u a n t . 

Q i x enim leges fuccefsíonis ¡n P r i n c í p a t u , & M a 
¡cf tatcBrabantina á Maioribus tradita: Devolutionis 
admifs ioni íVe faerninarum? Notentur in hac reanti* 
qua Pipini Landeníis faé la , excludentis Beggam filiam 
á í l iccefáione ob fexus qualicatem ( 48 ) Brabarstino-
rum Ordinum v o t a , & placita ad i d d i r e í t a in con-
tentione á í o a n n e Rege Bohemia Lucemburgenfi D u -
ce, íufcicata tanquam defcendente á Margarita Enr ic i 
D a d s filia: í w ^ a i í ^ J ) ^ / 5 ^ o ^ r i á ^ ^ Videri ^egis pop-
t u k t i o n e m , cum i d ab omni pené memoria Inter Braíantinos 
ohfmiatiim ¡ i t , né mi/culo Jliper/lite , faminii in íDucata ms 
detar, ( 4.7 ) 

C í i m e r g o á Populo, &Pr inc ip ibus de ícr ipta í ínt 
fuccefsionis iuraBrabanti^, intraque fexus mafeulini 
c l a u f t r a ^ e i e é l a ab íb lute diuiduitate , diuifionequej 
numquam erit^necPrincipijaec fubditis l i c i tum ab 
Illa prima forma iuris vetuftate conf írmata , longo-
q u e , ac invsterato vfu probata , & iaudata 7 recede-
re 5 ficutí nec r e c e í l a m , quoad exclufionem fosmi-
nini fexus in cafu relato loannis Regis B o h e m i x , in 
que repul ía Hermingardx filix Ludoa ic i Secundi 
Lotharingte R e g i s , exclufx á paterna fuccefsio-
Re Lotharingiac:, & Brabantix 5 etfi fanguinis, & na-
turac iura ederet Boífon illius í p o n f u s , eo quod in 
dominio5ac bonis Brabantinis, fojminx fuccedere non 
poíTent . (4p) 

Q u o d vero diuifio neceífana ad executlonem De* 
volutiui iuris Status, & b o n o r u r a i n D u c a t u B r a b a n » 
t i a ! , n e c a d m l í f a 5 n e c recepta fuerit Maiorum more, 
euincitur ex Hiftoria. Mortuo enim Lothario L u d o -

( 46) b f B - T r t á . l . 
Rfgin. Chttfiian. faL 
1 56.Kefw.10* 

( 4 7 ) D i u c u s , ^ / / ^ . 
14- £E addudus ^ 

turdePipino)^^-»/; . 
m fexus proles defun-
rjit nepott fuo PipinQ 

Juperfiitionem cu Prin 
cipatí* dereliquit- Sn-
prá hoc § ve r f , i .m» 
63* & 66* 

(49 )Paul .^miU«C^ 
roLCalu. Vincent.Ca-
novlib. \.cap, 16. Qmd 
argtimentum hgitimu 
/?^^( ioqui tut t í ecx-
cluíione Ermigardíe) 
non folum in boe Re£~ 
no&erum etia in Jkeg-
nis\ & Prouineijs 9 ar-
mis Prancerum adqui-
Jjtís,Legi Sálica hcmn 
ejffepecin eis pojfe fce-
mmas 'generis Franci 

Jncitedire. 

Pp U1C1 
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inGaról- G A G u a g í n . ' 
degtft Frcim. ¡ib4- iñ 
Carol- Cala- Haraíus, 
AnmLPladr m Garó!. 
Cala- & in Prologom, 

(51) Diximns T r a f í . 

(5 2)Lypr.M Lottan l i 
I CJ I I MoUn Mitic, 
S¿cr.eap.s$* Hara:us, 
Anml Brab in Frede 
ric Bjrbar .Diacüsl ib ' 

(5;)Petr. ScoKmam 
de tur. DeuoÍHt-CJp.Zl. 
num.'j Traft deKe '̂m^ 
Qhñii. hs i» Brahar» 

fai.11* Petr- Diu. rer< 
£rah. Ub 11. Har;rus, 
A'¿r*atBr«ban. in He 
ric, l / • 

u i a Imperatom filio, cui ex paterna di fpoí i t iont oh 
uenerac Brabantia, ¿k Lothanngia;ad fratreai Ludo-
uicum Imperatorem , fuecefsio Regni translata fuic 
iure í á n g u t n i s , ^ : n a t u r a : Cüp id i ta t e vero domina-
tionis protendendae raptus Carolu^ Calaus Gal iorum 
Rex^vi j anri i íque Circuios Brabantix 5 & Lorharin-j 
gicE, R e l í g i b n i s , & naturx Sacramento violato , GC-| 
cupauit, Q a a iniuftit ia5& violentia commotus L u - i 
douicus Hadrianum Pontificem adijt , acriter mere-1 
pans patrui libidinem , iufque í u u m legitimurn a d 
traternalia Domania edens : Sed decentus Carolas 
Brabantini Status fame , obcoecatulque amore do-
mínat ion i s , renuit Pontificalibus obedire mandatis. 
E x quo magna bella orta fuerunt^necdepo í i taanTia , 
ví 'quequó pax initá fuit inter patruuni, & a e p ó t e m le-
g íbus ( 5 o ) relat ís í i iprá . ( J í ) 

I p í a m ind¡uiduam5 & maícuí inam qualitatem re-
tinuit Brabantia tertia in áltate : C ü m ¡nveniamus 
mortuo Henrico I I L tribus filiabas fupefftitibus, 
ad Godefridum fratrem defunfti Ducis translatam 
fuille abfolutaoi , indmiduarnqüe ( 5 2 ) Dominado-
herti. 

E x quibus euincitur Brabantinam Maieftatem , 
bona, & Dignitatem ab anno D i X X é í I I I . á -quo na
ta 5 m a í c u l i n o fexui fui í le prasferiptam , ni c a f a , 
quo a b í b l u t e fifteret mafculiniE íucceís ionis alueus, 
& ad perpetuitatem 5 & c o n í é m a t i o n e m neceí ía-
ria admilsio foeminarum fuiífet , ex quibus nona 
germinaret proles mafculorum , inter quos denuó 
flueret riuus fuccefsionis 5 vt in morte Othoois 
Ducis & tidmifsione Gerbergx executum nota-
tur* 

H^cenimagnatiua quaütas in Ducatu Brabantia 
pfírdurauit á Pipino Landsníj , v íque ad Henricum 
ÍI. feu V I . qui cürn in vxorerh reciperet iVíariam] 
Philippi 11. Imperatoris filiam, á íbeero obtinuicl 
anno M . C C . I I I 1 . vt antiquata natiua fucceís ionisj 
f o r m a , t á m filij m a f c u l i , q u á m foemina: v l t i m i p o l -
feíToris, Patri in D u c a t u , Dignitate, & bonis fucce-
derent. ( n ) 

Suc-
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i SiíGceisit Patri H e n r í c u s I I I . ab alijs V í . n u m e r a t u s , 
cui loannes I . i l l iu íque proles maícul ina vfque a d í o a n -
nem í l l . q u i c ü m fiíijs mafcu l í s orbatum le cerneréis 
e x t i n c i í s viuo Patre duobus, ioanne, & Godetrido ex 
vxore f i l i aDuc i s Ebroicení i s fufceptis,egic de com* 
me/)danda Republicajhxredequejac íüccef lbre deísig* 
nando. A d quod Conuentum Ordinum Louanij coe- | 
g i t jvb iduicertatumjcui Imperiumjf imori continge» 
rec,dcferretur: Erat enim in controuerfia antiquum ius 
Brabantinum denegans fosmtnis in Ducatu íucce f s io -
nem, Philippique Imperatoris Priuilegium concedens 
D ü c i , vt fihx íuas í 'uccederent , íi mafcuiam non habe* 
rec. A d cuius c o n í p e d u m deliberatum fuir communi-
bus omnium animis, vt Iipperium craderetur Vvencef-
lao marito l o a n n x f i a x m a i o r i s i p í i u s Ducis, { 5 4 ) N e 
veroturbarentur vota morce p a r e n ú s , adhuc ipíe v i 
tara agens anno M . D C C . L I V . deraandauit Rempubli* 
cam VVenceslao genero; fecitque, vt adunat ¡5& com* 
moniti Ordines , filix, & f p a n í b f i d e m darent5& ho-
aiagia. 

Necdefuic Gallicams Aírertoribus tem l ib i -
dineraptis,animus,ad inurendam Phil ippi Imperato
ris conftitutione,hac iacla Aul icaniachinat lone:^^) 
fóonínfíciamur cené yl>t tani prima fronte Vtderi nonn'tlúl in 
remede qaa nunc agitar f a c e r é 5 f e i in primis oh/ermndum efl 
buinfietmii conflitutionis Authorem non aded indubitattm Im* 
peratorem fuijferfmn ea dignitas ipfiáb Othone denegata fuerity 
nec finé tune temporis definitum eratytri Veré competeret, Vn-
dé mlla yaliditas certa huic irtftrumento 9 ex potefíatis d e f eñu 
afsignari pojfet. 

Qaamuis autem hete ratio ceffarety átque etiam Imperatoria 
Maie/iasThilippo concederetur > non indé fejuitur poteftatent 
iUmnbabutffc de Brabantia aliquid fiatuendi $ ideoque minus 
áUqmmlegemmperandi; cum y ix probar i "valtt eiufnodi 
ac facultatem tune temporis^ac etiam po/íea Imperatoribus l>l-
Usadfuijje. 

Sed in conflitutionis authoritatem, Poteftatem, & 
v i r tu tem,ad íunt q u x nouiter per Stokmanum feripta 
funr, perqué Anonymum Le ̂ ÉWM^MÉWJ quorum ver-% 
ba decreui ad veritatis n o í l r x firmitatem, exarare 5 t u 

P p % v t 

(54) ,Dioctis iBbif* 
Hadrian BarU tbron. 
Duc. Brab cap 61 ,Ha-

i o a m í i i . énn. 13 55. 
Moian.ilí/V;V. Saw CA* 
6<5.Iíaci,Pontan.H{^ 
ior .GddfítJib.f* ann. 
1354» 

(55) Traa . de %egm. 
Cbriftian.fus tn Mrak 
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('4)Petr.ScoK ie tur. 
Dsvúlut p a r . i . eap y 

vt ad omnium manus defcendat pura Hiftoriarum, & 
monumentorum antiquorum notiriu,mm vt eliminen-
tur a vinsavefitacisillas vulpcculxnouatorum Co r ro* 

dentium opimos lufti t ix fruclas^vtque nebulx retun-
dantur machinationum Auücarurh ftruentium vanas 
incognitorum iurium ílruéluras in legitima iura Regís 
noftri. Sic Stokmanus. ( a ) 
„ (Deyolutíotiis iusyíjuo filid prMHwiprdferuntur htfuc-
yy cejsione ma/culis /ecunditlmijiam ante ficula qmtuor cli~ 
„mínatum /mjfe é Domo %egiatrice 'BrahantU foliáis ra-

tíoriibus contendímuij& apud aquoi rerum Arbitros , W fp:-
y ramut, eVidmus, Firmum fuñáámenttim e/i in Conjhtuttone 
.Thilippílmperatoris anni 1 Í 0 4 . . qiue ¡te ̂ í w / / ; ínfuper 

» Regia noftra Authoritate canftituimus, & memora 
5i to Duci concedimusjVt fili¿ íu^^fi maículum hxre-
5, dem non habuerit,in feudisfuis libere ei tanquániaf-
„ culi íüecedanté 
5, HantconlHtutionem^qma ftáren^tút cum ¡Deltolutione, 
iyomni molmint abitare y^exare^ conveliere aggrejjtiseft Ob 
tyferyatoryconjui/ítis alijuot exceptionibus, inqmrum difeuf-
lyftóhe Um aliquoties ferram eo Ttf Ule fe-
jy cundas Jcfibeñdi Tfices iam impleuerityfed eadem rursum lo~ 
$y qüacieateymimtiloquioy^T tautologiayqua tintey quibus omni-
jybus yt re/pondérem ¿egré ab animo meo impetrare potui ^ e -
7y rum ne jtlentiam no/ifUm argumentam aliquodprxbeat infír* 
¿y mitatiscau/ky^ijitm e^breui rejponjúy quxab eo adduÜa/unt 
55 dilaerey idque fermto eodem ordine^quem ipfefeqmitus efiy Dt 
yyti qu&temt fieú potefiy gtatificemur. Primum itaque telum 
55 intorquethocargumentOy fhilippum Imperatorem eiuíclem 
5, Conftitutionis Authorem, non adeo indubitatum 
5, Imperatorem fuiíTeíquin ea dígnitas ipfi ab Othone 
5, denegata fuerít. fyfponfam efi : Phllippum eundem 

primis Imperij fui annis ,CÍIITI Othone de dignime 
^fualuftatumfuilb jfed eum exicum ftuífeconren-
?,tionis, & cercaminisj VtOcho iuri fuo tándem ceí~ 
5 , f e r i t , & pacificam poffeísionem Imperij PBílippo 

reiiquerit. Ad qum rem (iablitendam adduximus aufbori» 
yytatem Ahbatis Vr/pacenfayi? altornm quorundam Authonun 
^rc /^onm^Chri í tophoroButfenSjaux Trophees de 
yy Brabant, quAs teftifiimones Vuli/fetf¿ negat Obfer^aur bis 

y y W -
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] » l ? e r b í s : C \ ñ p m r t a t í Í c e q \ X ú je n'ay point vu jufq 
icy en nui endt-oit deT Hiftoire. E x quo cum Der i /mi íe 

)y/iat euijílmgdditíris ejfe fnemorU Iterba fffi BUtkeni hk 
^ fubtjcimuŝ quo pojsit (ih\ memortam refrkare, Apres, que 
„ 1' Emperetír Ochon avoit tire de Ion Oncle le Roy d' 
5, Angleterre bor>ne prouiíion d* a r g e n t é autres cho-

! íes neceífai resjil retoWna en Ailenrágne encoré en V 
! 5, an M.GC. V I L en intention de redreífer entierement 
jijlesaíFciirss^rnaistrouvant Je Regne de Philíppeen-
>, tierement eftabii par alliancesy&eonfederations, ¡I 
„ juga plus á propos de trakter auec Juy quelque ao 
„ cordfauorabIe,que d'atcendre T rfsue, que íes foi -
„b le s Armes !uy pouvoient promectre. Et.paulo infe» 
, j r / « í : l l s arreftefenc le Mariage Othon auec Bea-

trice Filie de Philtppe á telle condition, qu' Othon 
5Riuy fuccederok eñ 1-Erapire, que £ut approuve 
„ par pluíieurs PFÍnees ,& Prelats: ^ par am/ídeméura 
yy PMlippe Jeiil,&pacifique PeffjJem^ef Empife. 
,5 0 egregias ( ^ ^ m d ( Í ^ H 0 Í ^ k ¿ h ^ ^ i k ¡ 1 quihus fí 
„ / i ni les multas edere pergat^ymndam erit^ne de GaÜ'ú dka~ 

tur^quodolimdeGrdck^ 
Quidl>ís Gaília rnendax 

Audet in Hiftoria. 
Sed quorfum tam operofa d 'tjputafk de fe m í e quatuot f á 

cula tranfiHa> 0 í e n m m m a t quddixírñusbacillaren't^Joh 
_ antiquitas temporis fueretur eiufdem Conjlitutionis ánthori* 
5, tatem-yCnm indubitatim fit eandetnper quatuor iam Jkcula in 

Brahantia Vigorem f u u m ^ ejfeñuMÍMbuifje rebm ip^s ,^ 
fdlis'.cum enim in eadem agatur de concefsione Feudali T r a -

_ ieñenfis Vrhis , de Ecclefia SanBi Seruátjjy itemqne de 
1 „ Oppido Nfoetienpyeiu/que 'Bafilica^deVrheitem Oorten ^ u l -

gó diña Sylua Óucis^ac aifjs quibuflam ftrabmUfundís^zs* 
\yyiuribusadefeñum pe rduá iSyO- poffifiiont I w t u f t f ó m a ro-
'yy boratisyfatuum fuerityvs inane nunc de authoritate Statiien-
[y, tis fatagereyquandoquidetnantiquitaspojfefsmis focilcwia 
¡yyomnia abfiergat, 

\ ,5 Secundüm Argumentum contra eandem Conflitutionem a f 
„fumit Obfermtvr,non liquereylniperatoribus Germanicis ad~ 
yyfuiffe Authoritatem aliquid de Brabantia^attt de rebus $ra~ 
yy banticisfiatuendiycumque ego inpriori fctipto eum remififpm 

yyítd 
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'53 ad Auberci M ' i r x l CoáxcQSyfciitcét Codiceni Donatio 
3, num P i a r u m , ^ Notitiam Ecclefiarum Belgij * i t em-

ButkenLTrophxaBrabantica ,nunc q u ^ r i t u r f e ad 

^Dnicum Codicera Piarum Donationurn fmjfe remijfum^ 
n h i s D e r b i s : Surquoy vous refpondez que cela n'eftj 
5, pasjen foutenant tout le contraire , & me renvoyant 

pourvnique p r e u v e á ce5que dit Mirceus dans fon 
Livreint i tule CodexDonationurn P i a r u m , ^ poftea 
l>elut ad / ¡ngtdare certamen me proDocans, (te f rofequi tur : le 

5, vous deffie pourtant de rien trouverdans ce L i v r e 
„ q u í approche de ce,que vous dites, 6c je doute fbrt, 
„ que vous le trouviez m e í m e a i l leurs , á II egard du 
„ B r a b a n t . 
„ Jccipio condítioneMy ¿ r demon/íro t i b i affatim^ quod petis, 

J5 A i quem finem ylde 5Ji l a b e c a p . Z y , tiufdem Lodícis y b i 

^ y L o t k i r m J I / . Imperator tura^ac (Prmlegia Ecclefa ó'.S'í'r-
' ^ f ^ ^ W t m S k t ^ s ^ d : M ^ i Ñ n ^ 132. c o n f r m a t y e r caput 

5, S i . y b i H e n r k u s f . Im^erator d é c i m a s Santf l i tams J n -

55tuerpienjí S^Míchael is Ecclefa c o n c e d í t , p é t e n t e Godefrido 

>5 B a r bato, L o t h , {pucey t ? S.%omani Jmperij Marchione ad 

syScaldim an. 1115 X u i accedat Diploma Conrardi imperato-

55 ris^qno Principes Lothar ing ícZj l? BrahantU conftituit Ad-
53 Zocatos Ecclefiarum 'BrabantiíS^his Derbis. 

5, Gonrardus Diuina fauente Glementia Romano-
55 rum Rex Secundusj&c. Ea propter Uluftrem G o d c -
5, fridum Ducem Lotharingia25& Marchionem 3 atque 
55Comitera Lovanienfeoijomnium Ecclefiarum Ec-
^clefiafticarumque Perfonarum3& bonorum eorum-
„ derr^íub Principatu Lotharingix conf t i tu tórum 5 & 
5 5 Í u c c e í r o r e s ¡ p f i u s D ó m i n o s Lovanienfes3feu Eraban-
„ ú x Dominatumobtinentcs, pro tempore exiftentcs 

Advocaros inftituimus5mandaqtes5Ví nomine J mpe* 
rij contra omnem inquietationetn Ecclefiafticas per-

5> f o n a s 5 & e a r u m b o n a tueantur^ Sc defendantj&c. 
Sed ne i n tjs hcereamus, quít minuta Dtderi pojfunt Obfir~ 

„ ^atoti^defigno illi qmd omnia Argumenta eius fujfocet, C o n f 
„ títutionem fcilicét Alberti Imperatoris ̂ qua Ule TrddeceJJo-

rmn fuorum ^pmanorum Imperatorum Conce/siones, n/peBu 
Ducum Brahantice approbauit anno 119%, ac 7iomínatím 

„ circa fucce/sionem fiHarum deficientibus mafcuU^quam quia 

5>P 
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^peremmria ejé '^lh Derblsúá longum oculis omniumJUíjd~ 
5 5 mus. 

5, A íber tus Dei gratia Romanorum R e x femper 
53 Auguftuss&c* Goní iderantes p l a c i d a , f r u £ l u o f a , & 
5) g r a c a í e r u i a a 5 q u x p e r íoannem Lothar ingi íE , Bra-
„ b i ü í i j f í & L i m b u r g i Ducemnobis in pofterum po-

'5, terunc exhiberi) v n m e r í a feuda5Íura5libertates5Con-
,5 c^ís iones5col lat iones , & fencentias á Diuis impera-
5, toabas , & Regibus Rotnanoruai noflris prxdccef-
5, l o f i b u s j P h ü i p p o videl icetjHenricojRudolpho nof-
^ t r o P a c r e , & Adolpho emíde i í i Ducis Progenitori-
55 busjac hominibus eorundem faéías 5 c6r)ceflas5Íataf 

quejprout rkejac prouide £á£td¿,conceífó 5 & h t x 
„ no ícuntur 5 & fpscialiter gracias 5 concefsiones 5 6c 
5,coiiacionesde A b b a t i a N i u e l l e n í i , Giui tate , & Ec-
5, cleí ia B.Seruatij Tfaie£lsn(Is5 cürn ó m n i b u s appen-
5)dentijs5biononbus>iuribus5& ¡uftitijs extra C i u i t a -
;5 temjde Comicatu Dagisburgo, de fexaginta karatis 
j , v i n i , ^ faccüfmne filiánim fuarmnin feudis f u h liberé y ft 

hccredem mifctdum non haíueriti de fententia lata apud 
j5 Franck^fbrtj & á Principibus approbata 5 quod dei 
55 vñiueríis bonis, quce de Ducatu fuo mouentur, om-
55 n ¡um h^redum mortuis parcntibnsjde iure tutor ha?, 
„ b s a t u ^ & a l i j s quibufdam p r x d i é í o D u c i , pr^ede-
j j ceíroríbus; & hominibus fuis, Authoritate Regaiis 
55 Culminis approbamusj innouamusjCQnfir ínamus, & 
„ huius fcripti patrocinio commuuímus5&cf 
55 EcceyDt Intíuer/a feuda^ turlíbertateS}Concefmnes,col-

! „ lationes, i ? fententi^faBd7 concejf^ lataque a frtedecejjo-m 
i 55 rtbuí Imferatoribus^t rité^ac prouideJaB^conceJp^ latg 
„nofcuntur)t?coñfímMiir. 
55 Quid yero hic diñurus eft Objermm ? á n Authoritate P hi* 
0 l i m riirsus fugáUturus efttAtqui ío/iitutio ^hilipf i aJuccef-
^foribusnomimtim approbattírrf'M approl?atio9ftquod vitium 
nfubejjet^abftergeret. foteramus hoc exempío contenti ejfe,Jed 
„adíjciemHs alterum^bi innegotioillujíri Ducum (Eraban-
i . t U , agnita, i ? publicé adhibita fuit Imperatoria Juthori-
¿•ytas, 

55 'Vrodeat i^itur in médium Diploma ^Jcbardilmperato-
lyrisjquo Ule Cefsioncm Ducatus Brabantu^ab Henrko in 

5, Fra* 
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5, Fratrem fmm loannem f a ñ i m confirmauit j itr authoritate^ 
aji ia ratam e/fe iupie^his yeríir. 
„ Richardus Del gratia Romanorum Rex femper 
>, Auguftus, &c .Ex íide dignorum relatione didici-
„ mus, quod Ilíuftris/me fpsctabilis Henricus, tune 
M ^ U X Brabantias appellacus , natura fit vfquc adeó 
55deftitutus, vtpote corpore imbeeilUs exiftens, vir*» 
^ tutibusanimijfolertiajprouidentia quoque ita de-
55 ficiens, quod nequáquam fit aptus j íeu habi l i s jVt 
55exiftat in tanto culmine dignitatis, & quod velut 
55 Princeps Imperij Ducatus honore refulgeatjnec fer-
5, uitiumnoftree Maieftati debitum 5 nobis, & Impe-
5>riovaIeat exhibere5 &c.Nos igitur eorumdem be« 
jjnignis precibus 5 benignius annuentes 5 lincerkati 
,5 veftrxprasfentiumtenoregommittimus, & manda-
55 mus,quatcnus,&c. Vicenoftra Donationem huiuf-r 
5, modi fadara inter viuos eidem loanni ab eodem 
5, Hcnrico 5 feu refignationem, aut cefsionem huiuf-
5, modi, de p r^d i í l o Ducatu Brabantte, & Lotharin* 
„ giíE,cum ómnibus pertinentijs , prout fuperiüs eft 
5,expreíIam,íbIemniterapprobare;& acceptare cu-
5,retis5&c. 
55 © etndé fequitur altera m 2) iploma de dotatlone > dota-
a, litio S)uájfe Jlleydisihisfberhis: 
5, Richardusj &c. Ad Vniuerforura notltiam cupi-
55 mus peruenire , quod conftitutus nuper in noftra 
55praefentia5lllufl:ris loannes Dux Brabantix 5 & Lo-
55 tharing¡a25Ducatam Brabantix5& Lotharingi^, que 
5,ánobisrationc Imperij tenere debet in feudum, á 
55nobis^tanquam áRomano Rege, cüm íblemnicate 
„ confueta, & debita recepit in feudum5 & exinde no-
55 bis horaagium pr^fl:itit , & fidelitatis debita iura-
nmentum,&c. 

Ecce qmntam Authoritatem erga ̂ Brahantiam ̂ /ibi adf* 
^cúhant Imperatores Germanki* Ducatum Brahanti*) 
„ftmpliáter feudum fuam effí promneient, W duhitare non 
nlkeatrfuis fenfuseomm fuerit^cumde faccefsíone filhmmin 
afeuda Sraiantka fiattmntynimirum finehdfitdtkne compre* 
55 hendentes ipfuni'Brabamiíe IDucatumy Dtproindé imnis 7?/* 
,5 deatur effe controuer/ia^uam fufeitauit Obferuam^m in fa* 

„ cul~ 
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» cuítate futxedendí in feuda ip/é qmque Ducatus contínearUr5' 
>j de qua rei / i loempáteretur^nonpauca ad n i kcidationem fo 
yrent ohferuandíi. Suffichxt mnc animaduenere > quam fidus 

Hifíorkus Ihíbendus fit Ob/ermtQrA qm m/use/lomnesfrom* 
^ycare^ vcl ex aña o/lendere Imperatores Germamcos in 
I j f S n b m t i d a a t í n r i t m m f t m exercuijfe ^ h i omrita taíibus 
^dñibus adso flem funté 
a Cmn I J M tam clara (tifaet manifefla.ifiüfíraiür itiiolétafa 
7) do errore Obferucítorper 'Bullam 'Brdbantinam irt contrarium 
^mtltur^irperfuadere Hule Virttite'BulU eiuflemjBrabanti% 

15j omnino exemptam ejfe ab Imperio^pottf tate í á f a m m Gct~ 
^^mankornmyidqm Ctrolm qmntum Imperatorem m difcef 
^ tatione^qmilU cum Ordinibus Imperj fuie ita fenfijje^ ¿te 
^fujlinmfp^mitis adduBis in eanÉ rem rattombtti, qms prolixé 
^refert Ohpruifor^ Sed fal l i tur tnfhéHi^prmoak mé 
y,¿am 'Brabantinm anñi 1^4^. úitulijfe, bis üerbisi íc ne 

T ay dic qu apres Chafles-Qoíntjqui le declare ain 
^ f i dans la Baile, que vous ebez vaias-meme donneo 
,seai' annes 15 4.8 . appellee la Bulle Brabantinei dans 

la quelle ií preuicnt mefme toares Ies obiedions, qoi 
,,psuvent eftre faltes fur ce fujet, Ego Dero pernego me 
yiilUrt mentionem S u l U eiujdemfeciffe^nec omnmó^líam Bufe 
„ la>n rBrabamimm anni 1548'. mjfe, ac/cio quoque nullam 
^extarefttijíCaroliquarti Imperatorisanni 134^. qua Sra* 
¡ybantb primlegtwn de mn emeando conceditur ^mlla aUeriüs 
j , negotijadmxtione9 breiiiéer lap/us e f l i n eo Obferuator ^qitúd 
9yConfuderit Sullam Caroli Q m r t i 9 a n n i t $ 0 < m m Tran-
yifaBime Auga(iana*j anni 1548. inctiim Prmmio continen-
yy tur illa rationes, quibus Circuit <Burgundm ¿mmmitas, 
^exemptk 4 iurífdiñiom 1 & contributionibus per Carokm 
^ quintum fiabiliuntur^ <tS hic oh Obfematore tejeruntwr, qu* 
, j tranfiíiio proindé ad rem , quam traBamtts, n i h ú pertinefi 
5? cym non de fuprema S rabanti*poteftate controuerfa ibidem 
, j moueatury/ed de iurifdiElione t a n t ú m ^ cmtfibutionibuslm* 
?5 penj traBeturm 

Tertia elt(io Confíitutionis f h ' d i p p h M ex eo formata ^ efî  
,> quod pro confeílo haberi velit Obferuator, Conftitu» 
,jt¡onemiftam ad Brabantiam nibil pertinere5 fiqiri-
^dem cüm de filiarum íuccefsionejquafi de re noua 
^ loquitur^de hxreditate BrabantÍ3£ intelligi nequeat. 

ad 
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;á)Bíuáeüs,tó.í 

ad quam conñac ex omoi cEao,& aritd ConftitutionLv 
^ tempus filias admilfas fdilíe. Id Ddie tu iñfens exfuccep 

¡nfione &egg<¿ Tipini f í i iá Grimoddi SororiSjtjr faccejsioñe 

n Gerbergá Carolt filiá^i? fororis Othonis, 

Sed pafeaiilus iubentibas Galüsjcofiftitutionem^ü^ 
Phiíij5picam ab illggitima aüthoritate | ac incoriipd^ 
ténti poteítate latam^ & ] o r t a m í credaiíiuíque eos 
Grxcam, feu Gallicanam niendacitateni fequentesi 
quod firmato Imperio iri Philippum fioft pacerrij cüm 
Ottorie inieán%fton fuerint laudatai & prbbata om-
nia fub pot l í lá te Inijiéfatoria^ rriandata , conftkutai 
& pr^ce^tálenipdfe1 contentionisi feu Ciaiüs Scií-
matisjob idqué ñu l l am, & invalidam eonílítutio-
neaijfeupriuilcgíumconceífuni Brabantino Duci 5 ve 
fiíix liberis deficientibiis iriafculis^ in feudis fuece* 
dercnn 

íWef e,fi id vcf uoí^nobis deberé fatendum ln eo j vt 
abolicdpriuilégio Ducatus Brabantinijfuccefsid mera 
mafculina^fe^uique tantum mafcilitio apefta fie, ac 
feminis abfdlüte praidlufa mafculo fuperíBte j ob id-
§ué Regin^ Chriftianifeirhae ad canfpecíuíii Regís nof* 
triCamlijiriDucattífuccefsionis iura non dentur^Vt 
declíTura nótamus f u ^ á ití contentione loannis Regís 
Bohemias, & loannis Ducís Brabanti^¿ ( a ) 

Miramuf fanc tan tán! Galiicanorum dexterl 
tatem > fie proprio raptam ambitionis adiore 5 fie 
dominandi libídine düélam , vt in exclufionem Re-
gis noftri maículi fratris Reginas Chriftianifsim^ 
aciem inftruant , oppoficis nullitatibus ex defeélu 
aütHorítatis § éc Maieftatis, conftícutiodi > Philippi-
coque Priuilégio , quo vnico principio , ac gracia, 
óbliterato antiquo Brabantino iare , fbgm¡n^adDig-
hitatis, & Ducatus füccefsionem admiífe funt, ac re
cepta*. 

Hiseíaboratis,adferiem Hiftoric^ narratlonis, & 
gradum reuertamur. Renuntiatione enim Ducis loan
nis I I I . faétaarino M . CCC. L V . vniuerfa dominatio 
Brabantina ad manum íoann^?& Vvenceslai,iure pro* 
prio translata fuití Defunólo vero orbato liberis 

enceslao , loanna DuciíTa ad tertium thalamuirii 
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¡aféendere renuens>in fiüüiii háredemj&fuccciíbrem 
jadoptauic Antonium, filitml fecundo genitum íororis 
jfuas Margat-et^ v t o n s íiUdoaici Gomitis Flandri^3 & 
Burgundia: Ducls. , i , , ?í 

I Adoptiónis virtute láiidáci volúntate ¡ confeníu 
ío^nnis annoísions fratris, ( $ 6 ) Dücatum Brabantiré 
íuícepic, & teriüít Antdniüs J tranímiísitqüe in fiíiürd 
íuum loannem^ quo rdortuo abíque liberis, Pbiiiippo^ 
quefracri fecürido genitorMa¡eíias Brabántíria ttánf-
lata foic íucceííbrio iúre in Fhilippum BonümiBaW 
gundivg Oacetn, Margaritx Comitií íx Fiandrí^ n e p é ¿ 
tenti ex fiüo Ioanne¿ Et quamuis Máfgareta AntoníJ 
fprot fibicoíií^etére íuóceísiooennicontendit5excIufá 
fuic ¿•atione íexus, ( 5 7 ) etíi proximior eííet loanni v i -
timopíoííeílbrii 

Mirabile equidera habendum,qu6d cüm Devolutiui 
iuris conílitutio nata fuiífet ante annum M . C C J Í I Í . j 
• 4),¡n quo Brába'otmordtri Diixinaiiguráttís. fuit Ptíw 
ippus ^ antequc quám orta contentio ínter é i im^M; 
Marg^TÍtant íCuius partem tenuit acriter Philippus 
Francorum FLex, ab vlla e^ contendentium parte, De*» 
volutionis conftitutb edita fuit, nec pfopoñta ¡n pró-
prij diélamen,fed mero iure,comnbuniv& feadáli^ 
cauía agitata, diícuffa, Se deciflk fuit iattenta indiui* 
duitatis, & fuccefsionis qualitatéVconíüetudinarioque 
iure recepto íntrá ipfius Pignitatis gymnaceumV de 
quo erat controuerfia, v t e^ Ff iftoriograplibf um enar* 
rat¡oney praeeipae Sueri;:, euincitur: ( 5 ^ ) Mouiendofi 
luego el dehtepor la fae/sion de el Ducado, entre Felipe ® 
¡quede 'Borgmdyy Margaritajiija de Felipe el Atreutdo ¿yiuda 
\de Guillelmo de Bauiera,Conde de Holanda, madre de laqueií-
\na, la qnal pretendía fer preferida al fobrino,pues como herma
na de Antonio,efiaua pñ grado mas cerca de Jus hjosy que Felipe 
hijo de Iuan,ljermano de Antonio* 

{ ^ropufolo afsi en Louayna, a do embtb el Duque defle el 
\ campo de Campiegne los Ohi/pos de Tournay 7 Amiens ,y Arras, 
que admitidos en ¡a junta, replicaron a las raines de Margari-
fa>afimando,que defpues de la nmrle de la Duque/a hana^to-
cauapzr Derecho el (Ducado a luán, padre de Felipe, que le ce
dió a fuhemam Antonio,con condición, que (i H , y fas Injof 

(5(5) bíxjtríüs T n á . 

(57)01116118/^.^1. 

B r a b j n P h i l i p d M e . 
ycr.Amal-F¿afi/ ; K a -
clrian-Barland* Chron. 
jbuff.Éfiab cap,90.M0 
h n . M i / í c SaSr. cayo* 

M i r l a s , Chron* 
BeJg. añn .110^ Unces 
baritari j Ltotbarm£i¿j 
» 1 1 . ponían. Htfa/* 
QetdrMb.j .é* 8. 

{ a ) Peitr.StoKm¿ dé 
tur.Devolñt.par.iCAp. 
4. num. 4. QudíJit ánti-
quitas iutisDevohitté 
nis apud Br abantos „ /« 
incerto (Jl, vigiHjf* vo • 
lünt ante quaiuor fa 
c u l a ^ fuineere ex/en-
tenttaHenrici impera-
toristfita pronunciau'tt 
amo M . Q G l i U * 

(5 8) S u er. A n m l Flan 

Q q x 
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(59) írancif.Haraeus; 
Annd.Braban.m Pb¡¡. 
É o m m , Ú'm rer Brab' 
l ib. \gi Meyer. Annah 

(6c) Ha ráus,í« 

(6i)Ppnt.Heiiter.r#^ 

pófilih' 1 p Har^us 
Annaí. Brabán. iri Ma
x i m & '$dr. S ucriilii 
Wá/ #/4»^ //.z^.Hadr. 
Bar land. Cürcnic. Duc* 
Brab.eap 14.5,$' 145, 
Aub- Mirxus, Chroth 

nmriejjen/la focefñoú^tofnma d los herederos de hian 3 de que 
ífiofirinan i a é j c r i t u r a cotilos /ellos de eV¡{ey de Francia^ de la 
ÍDuijue/i luana^y del Intrépido^y en yircud de ella pedían con 
ju/lo titulólapoffeísion de él Ducado;. 

Tornaua a replicar UCondeJa Mar ja r i t a^ que no ped í an fe A 
"validos efios conciertos hechos entre los hermanosf pues no fue* • 
ron confirmados por el Emperador Principe f d k r a n o ^ de quien 
las fprouiricias dependían» argumento de que fe ^dlieron tos- Sor* 
gononeS) pues tanto mas tocaua l a f u c e / s i o n á f u & u q u é y y a qüe 
no ftendo Malulo i/te contrato ¡era fue tea c o n c l u i r l e e l í D u q u i 
Antonio^y fus dos hijos aman gomado de el (Du'cúio (in t i tu lo ; 
pues no tuuieran otro para excluir a lua n f P r t M g e n i t o déFel ípe¡ 
afsi en qualquier acaecimknto era el íDuque heredero legithWó'̂  
como mas p f úpinquó. 

Los E/ iadós^oídas las alegaciones ¡ f e refolmeron éñ dar el 
Principado a Felipe i 

Communi enim ordinum voto 3 ¡nauguratus Phi-
l i p p u s D u x BrabantixE d i e l l I I . menfis Óélobris aiini 
M . C C C Q X X X . qüo Diu i Frandfci memorias cdlit 
Ecclefia^jp )Brabantínam, Limburgicam^ Lbtre-
chiamDignitarem, vná cum Ducatu tíurgundi^ ^ pa-
cate, & quiete tenens ab Iniperatore Frederico Auf» 
t r i x , v i Imperiaíisauthoritatis^ioearn trañsláta fuit 
fupremaMaíeftas(fiqu^crac)penes Imperiutn ¡n to-
to Circulojac ditioneBrabantina^Holandica, Gelandi-
caj&Frifia. ( & Q ) 

Defunclo PhilippoVfüccefsit filius Carolus Belli» 
co íus jquomor tuoin bello Nanceo5( ^ i ) María vni
ca filia DucatuaiBrabantíx, Bargandi^,Flandncom-
que Comitaturn fufcepit^quxexnuptijs Maxiniilia-
ni ímperatoris Philíppumfilium^ & íücceíforem ge-
nu¡t5 quiex loanna Hifpamcx Monarchia: Regina 
tiiélum AuguftumCarolum i . Hifpanorum Regem, 
ímperatorem Romanorum V.íufcepicjá quo produéli 
Philippus I I . I I I . & l i l i . Ma2:nus,exquo nobis nacus; 
Carolus II.adcuiusmanum vna cum Hiipanatrani. | 
lata,&: pofleira eft Patris Maieftas Brabantina, Domi-1 
natioqueBelgicorum Domaniorum. | 

Hanc totam Brabantinorum Principum fefíeml 
jlonga cnarfatione retulimus ad veritatis lumina de-j 

moni-
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imoníirandajnecredánturobfGuradilIius radíj anti* 
iquitatís teriebris , vtqae digriofcatiír GalHcanorum 
iScHptorum auiicáaflentatio jdeformitafque noui ¡1-
llius dogmatis iaííáti in Ofbem ^ exclüdentis fiiium 
hiaículum á paterna fud'céfsidne * adriutténtifque fi* 

I imn.ícÉcniriám,violaíis N a t í i f S e . Gténíiumi iuribus, 
|Diuiniíqueiillis prxcéptispr^fereotibus in imperio, 
& fámiliaribasbonísmafcuUnum lexunijobliteratif-
qus Votisdiíponendbus de proprijs facultatibus, ac 
Donianijsjvitaotumpnuat^ cuiufJam confuetudinis 
feeepT^,id firmandam íüccelsionecn bonomm príua^ 
cora.iijinterqiiepriuatps homines. , 

Ec q'iodraagis míranduiB credimus,quod ad tu -
carnea í ú x ambitiofe mentís{ 6 z } a u í i fuerint Af-
íercores Gaijicani aííerefeVDevolutiüi iuris conftitu* 
tic#em ioter Brabamínos feceptatjí, direcle laudatam 
ad esinaníendos reijeiendos á paterna 
líicceísioqe filios ex fecundo íuíceptos thalamo ,defi-
deraotes Dsvolutioaum fbrmam 5 vírtutem feci-
pere5 ex quo patres ad fecundas tranfmeant riuptias in 
posaam ioiuri^ i rrógate primo thoroyprolique ex eo 
íufeeptó. Ex quo deducunt, quod cura Rex nofter 
Carolas furceptas fueritex fecundo patris facroma-
crimomo^ iniufte poteft fuccefsionem petare > imrao 
remouendus legitime á iu re ,& poíIefsioneBrabantin^l 
Dominatibnis/ 

Et quamuis hic agere neceííe erat ín fepulfam tem
poraria, & temeraria fentent¡x,cum is íit totius con-
tentionis feopus, in idque tuendum , ac euertendum 
dogma colliment Scriptorum mentesinon perfunélo^ 
rie jfed priuatini deísignare veritatem ^ & naturam 
iuris Devolutíui conabimur, reprimereqüe,ac refuta 

re ineptias,& errbresjquibus maculare conantur 
Iegitimum,natiüum j & immutabile 

ius Regís noftri^ 

<DB 
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JattefJr i dijfer 6. tbef 
ó- Efl, & alioram hco 
turnee famíliárum pn-
blkislegtbüSyvdJingH-
laribusprinilegifs^que 
áiuifió,ac alienatio in
terdiga, E t ita in Sa{ 
baudU , JLetbarmgia) 
Bzharid , Dueatuque 
Bmnguicenfy Dttionis 
Vvolbtnfitelic* íntro-
du£iumpfodíttir.t%>tge~ 
nitítras fc^umium Ordi-
nemvnijolicedAt imbí 
Frimipatus, 

( i) /« pfincip. Trafí-
2' dmm.24.* 

(?) Obferu.^ Regin» 
Cbrifiian. tus \in Brab» 
Trafi-i'fot.zú» 

D E i r % E < D E V O L V r i Ú K t S , A C I L t A f S 
Vittute^ quibufqm in feudis loeuntteneat squoi tllius conflitú* 

tioni 3 i?mthoritañ non fúbefl Juprema Brahantini Status 
íBominatio^nec in eâ nec quoá in honis + ex quihus 

ernata admijjurn fuerit con/uetudma-
riumhoc iuSé 

A Ñtequam aá eíucubfationem ¡uris DeVoIatiui 
(de quo priuatiue agendum hocin §.)notandum 

eft: Qaod Brabantina Dominatio delata fuit á primis 
íuaenatiuitatls erepundijs,inter mafeulos ^ex primo-
geniali indiuidua luccelsione) laudara ínter Europeos 
mrcac more ad fuccefrionem omniumDignitatumRe-
gaiium5Supreraarum praccipue. ( ^ ) 

Sub hac fulturafuícipiendumcredimus íedificiam 
noftrx difputationis ^ in qua aduertendum eft : Qaód 
Gallicani Aífertorcrad iura Reginx Chriftianiísimag 
in Brabantiam firtmnda decantant; quód ius Devo* 
lutionis ínter ( í ) Brabadtos receptum 5 conferens ñ -
lijsprirai matrimonij,eo diíToluto, vnius ex coniugi-
busmorte jproprietatem bonorum pat entís fuperfti-
tís, non natum, nec íufeeptum faiíTe ex mutua priuata 
focietate contraíla inter maritum5& vxorem, in mo
mento contraéli matriraonij, tám pro fe? quám pro fi-
l i jsexillothoro produ£Íis( quod verum fatemur > & 
euincitur ex diñis fupra) (a ) fcd induélum in poe-
nam iniuriíe irrogatae primo thalamo, & proli ex eo 
fuícepttX per tranfitumad fecundas nuptiaSé 

Deducentes e t íam ( 3 ) conftitutum, ac direélum ad 
impediendas fecundas nuptias, priuandofque filios ab 
eis produílós ab omni iure5a£iíoneque illis competen-
ti,generat¡one,natiaitate5& l e ü a t i o n e : Quyd c m ftm~ 
cipuus confuenidinis feopus extiterit 9fecnnii mátrimomj ejfec~ 
fus frmenire^ yerifímile non /¡at^eam UolniJJe mentem^ ac Jen» 
fum luumab incertis úlis euentibus pendere^qui ex Jubjequen-
tibus mtptíjs contingere fojjnnt, Ac inde quod filius mafeu-
las ex fecundo thalamo natus, & fufeeptus; nec ius ] 
• i • • • m • i . . . . • i - — — — ' 

nec 
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nec actionsmi ederi poieít lufficientem ad remouedam 
á facceüidrie feudóruai bóftorurrique páternalidm 
liarn ex primo matrimonid natám.Cui notant aWolute 
íauere iura coni nuniajCadíüecudineíqiíe tírabantlnas, 
_hec concigiííVcaíamjin ^uío cdcittiiutúTti üt Huid' re-
ceptx coiifticutioni. (4.) , , . 

H 
ñiuai GalUcanorutn Daélorum fcripta defenderé 5ac 
^tacaricanattfaerunt jíiis Ví5rb>is:( j )L ¡exe f im I>H*¿ 
Recita Brakintíct non ipetu/lMc rdodo 9Jed etiarrí D/u$ íFw mo» 
U r i b U i l¡>muerfi)ncom¡¡)rohata0t f t alter tomugúm deceffmt^ 
f f f e ú d o t u m , qua fuat f i u r f t i H i i Dominíúm ture quodani 
55 Delóoliítioms ( i t a enitn loulgp i d iu r i s Jolet appeUari) lU 
t j bz r i s Jhtiní t ranfai t tc t taf ¡poffe/síone dumtaxat , ivel ^/ÍÍ-
iifrUBu penes eim , qm fupére/í f artriééní r cmnente . Vtkuni 
rí lextfta libens pht* f m s m d ü l g é ^ i dique i n paré rite i n tmium 
,5 d M y &*adrb¿ (tt i a ikanda j nihiífíecejje efthoc loco conten-
iydere, LlUd ¿n Vn 'merjíim monuifp Jatts/uerit ¿eam legém¿ 
y, qu4 p o f a m i i s coanubíj in ten í fé rdr i t i an i r e p r i m i t j & inde-
n cofas ftpéa//t4ítdtts coercetj W féaeriorem9 aut iniquíorem 
^reptebedli fdcilé non pofp. Q^Mumque enim aihiheaturdi~ 
nlígenticíyfieriVix potefl,n>t altera nvíptM parentis animmn 
3, alteríiorem a liherh non efficiant, Multum qtiippé de pater-
„ m ÍH f i lm bení$nítate9 :0* chirítaü eiufniodi c o m i i h í a dé~ 

trab'iírtí 5 b é n é u o l e n t i m fejié éolhmtj di/cor d i ai fiueñtjar l i ~ 
^ ber&s foYtUrüi fuispletam jde éUerturít , Verum id ríunc don 
55 aginiasyUt legis dqaitatemdeferidamus, Tarítuiri f a t i s é j l in~ 

telligi eamlegem ejje defctiptam3 l>fa :$nMt'M% &l>etu[lati} 
^quapcénfecratam** 

Q^iátíyuis veróvociííií drnatü, Scdúllcedine verml-
culata íít GallicaniS^fiptofisíchtentiain iufis Devo-
lutíuí laudem j haud cocfiíenlenidum credimusj m eo 
quodprabrafeconterrdi^íciíicet iegem Devoluttonis ^ b u u í j f e m Q ^ 
iura conftitueatem j moribus ymuétjiní approbatam e J p J M c i primero, por forma 

t de indemnididctih dlaf 
¡tgudás bofas.par a bol' 
uerlód efios últimos a 
laftiin^ai perjmzio, f 
a U deshonra délaspri-
meraSy con larriasderé. 
mda de todas las impj* 
tañcias* 

'{Á} Idem profeqüitun 
Cuxn enim /pedes,qu<é 

Jefe offhrt ínterpiiüm 
primi tberi* ac fiim fe-
cundí nmquactitigerit. 

( s i t r a H . R e g . c b r i f i . 
tus in Dueat. J$rat>a&* 
Trafk Z .f&i 1S 6. »íá. i . 
MamfHífpan.fóL 3 oo. 
Quekuiendofe íntróda-
tído el Úsrecbo de De-
i'oitttion epfauor de los 
hijos de eíprithéf' ¿Ma
trimonio , contra el fe-
güñdé,puedanjamas a-
próüécbar/e de H, en per 
juitio de el primer o-̂ pot 
que repugna ndtüfdl' 
mente, que eleafiigo vf-
gd d fer premio,y guí 14 v 
ley pueda opdnttje d Jt 
mifma, pé rd ddrle v n 
efióie efi tódó contraria 
4 fu motiüOidfu inten. 
ta* f dfu pdldbrd T en 
Per dad Buuiera mal ej-
tra0Q defatsno}q ia edf-
iumbre,cujfo pnico ob
jeto en introducir U De 
VtíiuciSba (¡dh^deim
pedir los /(gumías ma-
trimontos y Óde eximir 

primeros de él daño, 
qui pudieran' recibir de-
aquellos. Exttttgmrd 
con todo ejfo efie mifma 
decreto en fauór de los 
hijos de el f egt*ndo>ma-
trtmoniotf quitdra Id 
que buhjiJSe dddo i los 

yfa firmemn) W quafi Detufl.ite con/eefatam: Cuna atteíica 
vericatis puritate inecrca fie lex, confaetuáo non ádfit, 
nec recepta inueniatun ñc abfolütejfic vniuerfirtí j Vt 
decantamr á Gailis. Et quatriuis in hac re , conftitu-
tioneque iuris Brabantlni j illius tmtara, qualitateyac 
virtute íuípendere calamifiri pbtsiífcrííus 5'retuiflb 
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(6) Pctr.StoK n>3 n. de 
tur. Dtvoluí* psr tot* 

(S^Euerar. eonfiz,& 
conf.96. V uan- conf. Í 5. 
vol ó^Kinfchot.^ ti 
ccnt tefian defeud. cap. 
6. Chriftin.^<¿. ad c8 
fuetud. Mechil. tit. 16-
an.zs .mm.z . /uprá 
1 num.i i . 

(9) KÍnrchot. ftfpety 
$Q.n.i%mditi*mm.iu 

(ro)ídcnlStoICm ea. 
l § ptrtot prcéapué d 
nu m d o J i á § ' 1. w. 12. 

(ii)PaulChríftin.C^ 
ptfnt.in confketud. Me-
cbilin tit. 16» art. 25, 

fi2)Ex Surdo^alíjs, 
ídem Chdñdsei/ .Bel-

{ i l )Cap. \ . § Mu¡ierl 
& § M j / voiGi >Ue 
Face teñen isap.vnic.v-
bi Glof defilijs nat. ex 
matrim.ad Aíergon vbi 
omnes fcudiit.UtéRo 
fenr.iSi: caeceri addudi 
a Ncuio y tn dffi* cap. 
vnie* 

leélore ad ea ,4113? late , ac do£le evulgauit Petras 
Stokmanus, ( ^ ) ad idque a nobis laudamm füpraj 
( 7 ^ fcilicet quod etfi iuris Devolutlui conftit utio cer
ta eífecac firmata vfu , adhuc tamen quidquid illius 
authoritate quíEÍitam fuiífet b vel quxrendum eííet 
Reginas Chriñ¡aniís¡mx,renuntiabile, ( 8 ) renuntia-
tumque fuicin federe antenuptiali legitime, cüm at-
tenta ipfitis iuris pofitione>remitt¡ ¥aleat pa í lo , tabu-
íifquenuptialibus,{"lo)teftamentove, interueniente 
Prineipis fupremi authoritate, ( p ) aut licentia^ prcs-
cípue^ íi tabula antenuptialis renuntiationis in patris 
fauorem fuerit executa 5 poft contraélum cum patre 
fecundum matrimonium; v t late notamus íupra T r a í h 
ti $ 

Liceat tamen jteíegrido ¡npropríj Regis defenfia-
nem rapto, fe credere fragoribus mans Devolntiui i u -
ris,e¡que veniacohcedaturj í i forte natiua ignorantia 
raptus^peregrinifque confuetudinibusdu£lus,á curfu 
deuiaueriri 

Lex enim, fea donfuetudo ¡as conftituens Devolu-
tiomsjexquotranfraittiturliberis Dominiam feado-
rum parcntis fuperftitisíftatira ac alter coniugumde-
ceíTerk^íic contraria rationi, iurique naturas habita 
eft, ( 1 1 ) vt ab vllis gentibus^ni á Brabantinis aliqui-
bus receptare admilfa inueniaturj quare nec exteníi* 
bilis ad alia bona5feuda,Territoria,nec loca, ni ab his 
priuatiuejá quibus vfitata^ac laudata íít* Quod prx-
c i p u u m j f i j T t mens eft Gallicanorum Scriptorum, 
princeps confuetudinis feopus extiteri t , fecundarum 
nuptiarum effeílus prxuenire, filioíque ex fecundo 
thalamo produélos ( 1 2 ) abijcere5ac remouere á fuc-
cefsione paterna, á qua fifi) fpoliari non poffant, ( 13 J 
niíi natura repugnante, coramunique xquitatis,& ra-
tionis diftamine oblíterato. 

Q m ia£lo principio^ illoque ftabiü, ac nuüi viclfsi-
tudiniobnoxio,fuccefsioíiisiureómnibusfiüjs legiti-
mis indiftincle competente ad parentum bona, ex Dci , 
Naturx5& Gentium inftituto^notandum eft:Qapd iu
ris Brabantini Devolutionis regulis profpecíis, illius 
fy ntaxis digeftione^verbifque^ uibus Ieges5& articuli 

fuá* 
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ivuxmn e o o í i i t u t i o n u m c o n e e p t i t i i c r ü i n c j d c d u c i ,neG 
p r x í m m polfant, nec eon ieó lura i i t er , vz l o d i ttnátik 
iñ Ducacu^ ac Maieítace Brabantina, nec in bonis, í e u -
dií'que, quibus decoratur^nec vt müer fiUcs D u c u m i l
la k r u a a d a í k di i i inéUo í u e c e í i i o n u m , n a t o s ex priaiOi 

'auc fecundo thalamo. 
Art icu l i e n i m , quibuá d í g d í ü m Brabantinum ¡us , 

a b í o l a t e concepti fuerunt ad prasfcrifeendam ínter ñ~ 
l i o s p r í u a t o r u m í u c c e d e n d i formam, viumqme bono-
r u m , í e u feudorum paternaliiina quaditomm íibi ip" 
í i s , 6c fax familias, ex mera liberaiicate, & gratia B r a -
bantinorum Principum jabfque d i u i í i o n e v a c diftinc-
cíone naduitatis, ac p r o d u é l i o n i s ex pritnisjauc fecun-
dis nuptijs^vi: voluit i l la á GalliGanisfomniata poí i t ioy 
q á o d euincicur ex ipforuni articuloruníi verbis. Hase 
ettim íunt , quibus conceptus p r i m ú s articulus confti-
cutionum feudalium Brabanciai: ( 14 ) í ^ n d o y lr $ & 
Ttxor tenentes f e m l a a Duce Srabantia relínqumt likros fa~ 
perftites mafculos^íp famims^dms^tr e sp i a r efúejmkt primo* 
geni tu s ( D el filia primo loco nata in defeBum fílij)his patrona-
tus feudalis^commoda accidentali adarce/fue féudales^ac t x e f d -
timvad h m i n i u m perttnenu tpotepatemVtMkét c reandi i<& 
deponendí ofiíciario^Tarex Cúnaos: OJÍiarios)aiiu/litiamVm~ 
caique adminifirandam^fidem recipiendam, €<r reliqms generis 
aEius exeeutionis y xy' iaJ}iti¿zfaciendosm Item habet bejjem ex 

i ccnfíbiiS'iredáitibiiS^ahjfque certisobMntionibm^qim ad feuduM 
'pertinente Triens yero e o r m d m cenjmmjac obuenttomm ad 
i r c l i q i m fitiosyltel tjs deficientibus a i filias f p e ñ a t y J h e D n a s fit^ 
I fiue piares, 

j Sub pof i t íone feudorum i r r é g u l a r i u m , ac impro-
priorum diuiduam recipientium naturam ab ipfa for-

j mationis origine , aque manu, gratia * & liberalitate 
i Principis, (1 j ) exqua conceífa diuifio i l lorum inter 
! filies, aís ignata P r i m o g é n i t o patronali portione, ad 
1 que i l lorum qualitatem deraoní lrandam, & tempes, a 
quo translatum Doiminium íílijs morte parentum.Poft 
primum ingreditur articulas fecundus, fub his verbis: 
( 1 ^ ) Si y i r ^ e l v x o r q u i b u s l iber i fuperfunt moritur^adpro* 
l ^ i T^nam^el plures per feparat'mem thor i 9 proprietas feudo-
r m prouenientiu ex latere J l ip t r / i i t i s d M o l u i t u r . [ N o t ^ c { \ x o ¿ 

R r ~ e i 

fattttd'feu&MrAban* 

{i6miEiidiSi.cap*i»aft* 
2.reÍatoá Chriftin./» 
confuetu¿í.fgud.DMAt* 
Eraban* 
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(17) Ant^ab.ík trror* 
Pragm* Oeead,z$.erro. 
9 n . i 3 ^ t nouum, & in 
auáitumqtúdp'íam conf-
tituatyabutatur euide-
t t f s m f , ác dtcipiatur% 
citm dectpít 5 ¡mmó, & 
anUquam decipht* 

(18) Mamf./fl/27p. 

( 19 ) Ex Duaren. 
Pand. cap,i- OíTuald. 
//¿.8. comment* cap^z, 
l i í f e r .M. ¿f» cap-16, 
U t t t r .B . 

ex buius vocis exaratione in articulo Devolucionis di -
éíí faic hxc fuccefsio )feruatQ fiiperfíiti Jolummoia eorun-
detri feaiorum ItfifíuBu luredttario* 

Huius arciculi virtutem haad incognitam Gal lis 
ScrípcoribusfuiíTe,notainus5quare temporarie sfcu v t 
StoKcnanusnotauit: 

«*tmj.0~ gü idy i s Gallia mendax% 
JudetinHífloria* 

A uthor t raélatus Hlfpanico Idlomatc cxarati,iarti-
culuni(potius deceptus, quam decipiensj Triboniani-
ce ( 1 7 ) tfanfcribit, omifsis illuvQxbls^dprokm i>nm% 

fluresj qua: quiderajnec omittí debenr$ nec poflunt, 
cum fintj quas naturam diuiduara conftituunt, neceífa-
nd>mdb(Q\mh^dhoc v t fiüjs aperta fít fucceísionis' 
porta,ex primí articulí authoritate, á quo virtutem 
recipit fecundus, & iuris Devolutionis conítitutio. 
Sub his equidem verbis>vt diximus,exaratus fuit Hi í -
pánico Idiomate artlculus ab Authore Gaflicano: 
( 18 ) S i iDnbombrey o Vna muger tiene lnjos9y que el Itno de 
los dos muera y en virtud de la /eparacion de el ca fmien to , 
¡a propriedadde los feudos tenidos de la parce del mas i t imen-
fe >Pa/f* at hijo ¡ o hyos nacidos de el mifno ca/amtento $y el 

que Viuio mas, no time en los mifinos feudos y (¡no Dnyfuf ruÜo 
hereditario, 

Qt^dha^c translatloorlglnaliBrabantlno non con-
ucniat, enincitur ex eo, quód verba, ^AÍO, 6 muchos^ non 
locoillolegitimo collocata funt,quo fcripta in ipíb 
articulo ad virtutem conftituendam ^neceííariam ad 
eflc¿lus legales, prouenientes ex primi articuli diípo-
fitioneí fed il lorum vice exarata íunt (quia id Gallica-
ViX raenti conuenirc credebatur) a l h j o , ó hijos, addito, 
nacidos de el mi/mo matrimonio. Pr^clufa per hanc difpofi* 
tionera,via fuccefsiionis ad bona paterna fiüjs ex alio 
matrimonio natis, 

Etquamuis fuílinerl poíTet mens Authoris. Primó 
exeoj quod¡demeftdicere,¿i¿/ prolem ^nam^ y el flures9 
quám alhi/Oy ó hi/os, vt in Triboniani defenfionem aífe-
runt aliqui; ( 1 9 ) Cum magisfeníu,quam verbis ñ m ~ 
dum fit5ácquodadexarandum,M/íaWoí/^ el mifno ma
trimonio y duAvís fueritauthoritate Eaerard¡5& Chrií-

t in^ i . 



ítmmmm 
E X A M É N V E R l f A f % i | 

p m ^ ( ¿o ) aiierentium Devolutiuum iasGonñitutam 
i t l ú & ínter Brabantes in cotamodum fiüomm, proge-
inieique ex primo thalamoort^5inqtte odium íecun-
jdarumnuptianmn 
j cognoícens Author Traclatus Laání ríatiiia 
ipuricate^xarauk articuluirijairerens,!^ lucidiorem 
effe contra filios natos es fecundo thalamo, vt ínter-> 
pretacione non egeatjficque ápaternalium feudorü fue-
cefsionc abfoluta eierandos, vt dulla íic res in Bra» 
bantia Religioíiüs obferua^ & vetuftate quafi coníe» 
crata. 

Sed cum temporaria ia£Baotía:^roferatf ( ^ j Ócci^-
m ab anéqids temooribus confiuutitmyl&Jqu-i ad Im tempus Qb* 
Jeraaiam ad omne§ omnina $ nec ^rMhántié qüidmn F n n c i p -
bmexceptis pertinete docebimw* (Pr'm& iDoBomm etiam re^ 
centiorumyqm hánc legmDerborumy laudibm ubique profe^ 
quenturjteftimmjs Dtemar. (Deindé exempta non Jolum Nobn 
Hwnyfed,<í3* ^ r a h r M ^Princi^um^pík cií h e confaetudim 
mnfMrr t rece í fe re* 

Cogiaiurin tatú aucíacás Aírertorís anirtiam armar 
fufc¡pere5& Doélorum recentiorum verbis, qmbiis 
veitur f ecolítís, exemplaríbus fuccefsionum Nobilianí 
BrabantíaorumJpfiufqa^BrabantiasPrincipum,! 
mentís aciem ordinate ruere. Struxit enicn IVCim Iron^ 
tem authorítat^ I>oftQ^rum, medium e^emplaíibus 
Nobi l íum; tergum, vt diximus 5ipforafa Prtncipum 
Brabantíx. Sed etíi hoftiumbellioa torrBenta verká-
tísclauo figere poííemus , non t u rba tm > ae^ ex ar« 
bitratu * fed fecundiii» haftiles copias f acies ©riam 
noftra difponenda e f t , & apeno Marte fafcipieiv 
da pugna. Autbor Galhcanus^aafi graHior ís armata-
r x milites, frontem ¡nftmit authoritatr Kinfchot^ 
Pauli Chriftinx¡,& Frederici a S ande. Audiantur ver* 
ba Kinícbotij ; ( ¿ ) Confuetudine general* B r a h n t i x pro* 
prietas bomnvn feadaümi deltolmtur ad prolem díffokto i lh 
nutrumnio, ¿¡no (imtehond hahfmodi fuen lMíus, v e ¡ alte-
rius coningum ĵtae (intprnimonialta^fíue adcjm/ita^ita'Vt pro~ 
les /ecunii matrinmij in facepione par entistfiúfuperfiesfmty 
nihtlextantibus bonis conpjtiaíur, 

Notanturque, quas ex Chrif t ioxo: Ck i /ñnms ? quí 

(26) Euerar. confj. 1 g. 

gic^^.n 14 Vél.ó. & 
ñddit ád ari,6 cap,i, 
€onJ%etiid.Brab.Síiná. 
addüéiá Gallo, M con-
fuétüá feud.QeldriaJks 

cap.i.g.Q Henr. Kiní-
chot Traéi.de licent. 
tepand- defendí trat í* 
7,cap.6* 

W f r a á . Reg. C h r i f 
tus in Ducat.Braban* 

iut in Brabm fol.ipo* 

Rr % m 
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(f)BaId./« l.Viruntynu* 
21 .Cdefideicommif* 

{d) Frcdcr- áSand.fow/-
mentar* in Geldr* con-

Jugt.tit de fuccef-U' 

í t a m a g n á apud/nos authori tat¡s¿ Í S excellenf!.ulocir¡rí¿ejte/ia' 

tur^ms(Delí)oíut ioñis 'íugrát'tam líhetofumfítijp con/iilutim 
atqae eoriimbonis p r o f a ñ u r n * rFlerurnque enim euenlt ,Dt m 
Uefcd pacrumin natos chafitatem dtrinwit^ a r quam natura \ 
fjepmt benemlentiam non extlnguant modo y fifi, e ú a m in odium \ 
dce rkm fapé conuertanté H i s igmm indis íB rahan t ina conjlie- \ 
tudoDoluk fubVenire^cumius De^olutionis ¿Hduxit^juod h n a 

^triujquepafentis filuto matrimonio ad [íberos inflar ántiápa-> 

t d j ü c c e / m m s pe rüén iun t i 

Refertfeqüentia Sandei j Eadem rattone $ qua Línifti* \ 

na id , íftitui1 F r e d é f k u s Sarídeus in ¿ó t r a ñ a t u , qut precipuaits1^ 
Indubiúatd fídei cdpká 'ÉrabantU confuetudints c o m p l u i i t u r ^ 

nimitum ob horioreni primarum mptiarurti 7 í¿r fauorem proce» 

runí Uberorum 'ÉtabáritUmotibus induñum e f l - ^ t matrimonio 

pofi mórtem aícertus conmgüm Joluto^ani f u p e r f l i t i ^ q u h n de-

funñi fé t ida d e f i t m i u t communibus l íberis ¿ /¿¿uo tamen f u -

perflitiyfufméüfeudorum ab ip f i p ro f e t i o rum^ue ex hxre* 

ditate fibí obDeríerint^/íue éa laboreyi? lndu¡iriaqU¿fimt< 

Grauí tantorurri viforurií armaturx ceder^t mens 
noftrajfiGalIicaní ordidatioñe legitima vterentuf i l ~ 
lofum íerttedtijsí in t ráqueprmatosiar is lares^n qui-
bus Brabantiría ConftiíutiojieXjfeü coníuetudo rec^p-
ta^aclaudata, & ad quam eiucidandam operati i m i 
KinfchotiusjChriftin^usjSandetifque. Sed tÚs&éokB 
tóeHÉáfí^^t^^^qüifite a n s ^ i ^ eis noua axio-
mata comniínifcadturiefficere don poterunc^ quin tota 
i l lorumtraéiatioinparalógifmum deiinatjin cladem 
denique5& ruinam* 

Nam KinfchociusjChriftin^us^&Sandeus locis his, 
a Gallícano enarratis,non fcripferuot d r c á íucceísio-
nem feudorürri familiafiüiii/c) ex paélo^óc prouiden» 
tía á Principe cóndeísioné, ñeque circá qualitatem bo-
norum familiar ium, iure fanguinis attento familix def« 
tinatorum, quaíis habenda Ducatus Brabantini Digni* 
íasifedfeudorum b^reditariorum competentium ex 
Dominij&iurisfeudalis Brabantini prouidentia, 
f edibus v l t imi poffeíforis, cüm qualitate illa natiua di-
uifibilijde qua conñitutum art. i .Gonftitutionum feii-
daliurn. Audiamus Fredericum á Sandc: ( d ) ltaqu€ f i 

ne contronerfa feuda Geldrka^utphanka^Montfortica^ E r a 

ban-
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hmtk&y Flandrica y tídmMiá , T r a w B e ñ t i a j T t \wfy ímmca$ 
¡Mechí l ín lén t id^ac I ^ j ú c M á ^ e r u n t merc,at^ue abJoÍLité h w c -
¡di tar ta , 

Exquoabrolute notatipre Sandeus^fiudáBraban* 
tina á Ducc Brabantí^ cdnceíla, lie h^reditariaal mi* 

¡nere nataram, ve in iliarum fucceísionejex pfouíden* 
tu i l l i i i s iuris, tantíím xñimetur proximitas v l t h m 
pofldíloris: ( ^ ) CIduJuU a B m h U n t h f Principe i n benefiaj 
concefsioney/arpawnotionem^ex 'BraharíticdrUm Cur ia ranmo-
ribus huerpretar i pQtu'tffe ¡ d a ¡ thi poftt m i áefmci ly non p r i m i 
beneficltrij refpecin proximitas xffitfaÁtuk 

Subenim natura, & qualitate horüm feudorumiice-
redítanorum diaiduorum ^prouidentia Principis ^ & 
¡iiris Srabantini? iur i Devolatianis Idctird ejGfc voluere 
rclati Scriptores^nori tarrieri ex qüd fíe ab ipfo iureí 
cauciim/cd quia id deducenduírí efedidere ( i i ) ab iU 
lo principio, ex qu^ diíToIuta mátrimonio raerte alte? 
rius cooiugam, Dominíuna feudorura íuperftitis de* 
VQÍifkur coixímanibus liberis^aditiftar anticípate fue-
efsionis , quod ab e¡s euelli nort po te í l , v t cedat in 

comaiodum filiorum fuíceptoruraex alijsnuptijs. 
Nec enim Kinfchotij mens^Sc exterorura Deyola-

tiuum ius conftituentíam irí feudis BíabantiníSj in qui~ 
busad adrrtittendam diuifionem ínter iiIios ,neceírum! 
eíl metiri fuccefsionem, hereditaria diuiíione attea-
ta, extendí poteft ad feuda reguíariasqualiter haben-' 
das BrabantinasDucatiís^íuccefsiaas^adiridiuiduas^ 

|cüm í iextenderetur , peruerteretur ordo nature, ac 
omnia iarisfeudiftici turbarentur fundamenta, [ z i ) 

Quarejcurrf teíle C u j a c i o , | ¿ j )feuda ordinaria 
capiant fucceílbres, non vt heredes a defun6lo, veriírn 
ve gentiles a communi párente, ex quo repudiata he-
reditate,filiuspoteft feudum retiñereá patre poflfeí* 
íum5( 24 ) i u r i Devolucionisin feudis regularíbus io-
cus non erit, caminé i s non hereditario iure, led íam 
guinis, ac fainiliari luccedaturv 

Hinc attentaiuris communis difpofitionc (ex qua 
impropriorum feudorum fuccefsio metitur (^here* 
ditaria)proutdentiaqueBrabantini: Fredericus á San** 
de,vt iuraf iüorum in paternalibus feudis ex vi Devo« 

(^Sand . ^ . í /V . cap, 

( i i )Chrifl:. ad eonfue-
i ud*feud* Mecbilimtit -
i é.afi* 2 5-addit. nu. i -
Hug.Groi.^^ iur. bsll • 
lib*z.cap.j-n.Z* A qa& 
nonlonge abmnt fecun
des mpttí ,apud Braba-
tosjfiam rerumfoli,qÜ£ 
extabant cum matrimo 
ntum priüs folutretur 
proprietAs adquiritur 
prhribus Ijbcriu 

(2 2 ) IdemSand. di Si, 
tit-s de ¡ueesf. tejlam* 
cap>i § j.rwm.zz* 

(23 )Cujac. de feud.Iib* 

(24) Cap.u MagnAt, 

(/"jFrcder.aSandc,^-
ment inGetdr. cmfiiet, 
di&.ttt*! .cap. i . § ^ n u . 
2 2. Stsccefsionem aut? 
impropriorumfeítdoríí, 
prsafie ex ture etimuni 
Roéyna , non ex wre 

feudifiero ejft meticnáAy 
adeó vb,qm aliter di/po-
nendo hmc fuccefswng 
mutatyohd'mem natura 
ptruerteriyac turbare 
videatnr* 

l u -



* i 8 E X A M E N V E R I T A T I S , 

( ¿ ) L* Familiar i a 5- /• 
Vei<s de R e l i g ó Jurn* 

4 2 . & decif ^ . d t t í , 
aoLó. & dtcif 8 s. v o l 1 

(b) LateexBald.ífer. 
Marcícot. var . ¡ib.2. 
tap.110 num.iS, 

(27)ídem Chnftin.ex 
Maítrill ^/ /•IO4. mu 
4 4..vol.s.Ó* dicí deffif. 
588 i num.4., 

(2 8 )Idc ¿«̂  eonfuetui. 
f m L Q ú d r i a , defendí 

p r a d i ñ a chujula- De 
qüoíuprá inprinc.hu-
ius 'TmBA * d num 3 S. 
& í e q i . C h ú b l a . d i t f . 
dscif 5 88 -per tQta,pra. 
cipue n u m j u 

(/) T w t f . Reg. Cbn/}. 
ius in Ducat Brabaa-

lut iui iuris deísignaret, & ad qux admittcndi, a quv 
buíque remouend^in verbis relatis á Gallicanu AÍLT 
tore, & in quibus expreísit vircutc Devolacionis de-
volui filijs dorainiumfoudorum,iiandlxit íimplicker 
o m m a a í i y j e d feudorum ab ipfjprcficlofum^/Iue ex k v e d i t j -

te J i b i obDenerintjfiue ex labore, i ? i n i u f i r i i i qux/ ler i t , A t -

tenta enim iuris communis ratione f innixa illis l u -
riíconíulcorum refponíis, ( ¿ ) quibus Brabantina Cof-
ticutio) 65 vfus firmatur)tamiliariafeuda,cüm natura, 
&iure proprio familias conftituantuf 3 indiuiduequc 
ad maículurtí transferantur per íubinrrationeoi á p r i 
mo adquirentej nec diuiíloni, nec Devolutioni fubia-
cencjcum extra difpoíitionem lincconíli tuentcm, ve 
féuda deferantur ad hxredes poítremi defundi. 

QJ^E fio vera fant, íic firmata menti ipfius Sandei, 
Kmlehotij ,&.dhr i f l : ina: i : Et círni ad defsignaodam 
lucceísionis formam(ne va r i é , ac iaborios'e agerctur 
in re tanta) poft Euerardum (25 ) Q h n í í m x m { z 6 ) 

psrluftraífet feudorum propnoruni,& impropriorum 
naturam ? &qualitatem fuccelsiuam 5 vt íllo lamine 

'diftinftionis dignofeeretur, quibus in feudis diuiíio, 
iuriíque Devolutiui confuetudo locum teneret, fir« 

; miter aíTeruitsqiiod feuda imperialia ex pa£lo,& pro» 
uidentia indiuiduafunt malculma primogemalia^/> ) 
in caque admittenda eft reprxfentatio. Supremarum 

'vero Dignitatum feuda, cüm deferantur fuccelsiue 
iure fanguinis attento, ¡egitimaque primogenitorum, 
capitumque famiüarum cenfeantur 5 ( 27 ) in eis , nec 
diuifioni, nec iuri Devolutionis locus eritj quod aiiter 
dicendum in feudis improprias Zutphanicis , ( 2 8 ) ac 
Brabantinis, cüm eíFormentur hac diuidua natiua qua* 
litatc l'pirata ex Principisconcedentis voluntate,6cfu¡ 
municipalis iuris prouidentia ^ad hoc vt diuidantur 
tanquam hereditaria inter filies vl t imi poíTelíorisde-
fonk 

Rupta autem illa prima aciei parte Doé lomm i w \ 
thoritate iní lruí la, defeendamusad fecundara, cuius] 
facilem credimusconculcationem, cüm fpeélris po-J 
tius^quám realibusexemplis ornatamillam inusnia-j 
mus. Inftruit eam Aílertor íequentibus verbis:^ ) f e ; 

5, eqn í -
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{ ^ c¡íiucjn -De)?oiníionis ¡n 'Srabantia v fu rpá r i^ tmie^umytum 
3? Do t lo r am a u t h r i t a t e fatis demonfifatum a r í n t r a m u r . T r o -

\ xi tnum efl^ l>t ex ¡nfinitis ptopé exymplisytjutkts Id m i s con-

' a f i r m a r i p o t e f i ^ n w n i t e m ^ ^ s alterum profiramus, M a g n á 

QÍtr%¿ l7f ¡fefert Chriftindusyintet liheros Comí t i s Bergenjit de 

syhwcditate ercifcuniá orto, e j lcQntmiet f ia^ud quidem non in 

9)hoc pofitaerat ¡ rn t rúm patris feudt aá f i i i o rmt i m t t i m a x i -

jymumrfu t maert /aperflierat} iDe^olu t ion^ t u r é peruemjjent, 

^Jolo lofAfruHu p i i t r i r e l i c l o i m l U emm IMC tn r e f i u t dubitatio} 

i i j e d i l l u d Dt ' íc¡n0tumIrídif iéptat ionemi^em^atcjue m fupremo 

Michlinicz Confilio imgn& conteintionéfyié agitatum j tyrum 

y y p w m g e m t Q / ¡ l i o r n t e p a i r e m e x t i n g o , adé t i fk iqm natu erat 

„ p r o x i m u s y i p a t r e ^ a n p o t 'ms a f m t r e ¿AyéniJJeth<$reditas* 

Sed attentis ó m n i b u s per eum cumUlat i s^Chf í f t i -
n^ique v e r b ¡ s , e x q u i b u s ordinata ftntentia s inuenie-
Cur,non a í l u m ínter fiUos C o l i t i s Bergeníis(¡n qafu ab 
eo p r o d u í í : o ) d e fucdefsione feudi regülaris i feu ex pac-

prouident ía /m quo ex iure F r a n e o r u n i , & com-
nmni recepto ínter Brabantos ad primogenitum indi-
aidue emologata eft fuccefsiojfed an i n duabus partU 
bus,patronataque competenti filio maiori in bonis pa-» 
ternis,attenta conftitutione Brabantinorum articaÍQ-
rum,!oeus eflet repr^fentationi 9 patruoque exclufo 
admittendus eífet nepos? I n quo v e r é dcc i í fum fuityda-
ta híEreditate nepot¡5ad quem tranfmittenda ex ipí ius 
Brabantiní iuris Conftitutione laudata ab AíTertore^ 
exSandeo: { K ) L i b e r i s d e c e d m t i b m a d n e p o t e s p e l f r a t r e s ^ 
y el f ro res ius (Delooliitíonn t r m f m i t f i ^ 

Q u i d enimexhacdeqifsionead qontentionem nbC 
tram5vtex eaconfirmatamexclufionemfilij mafculi á 
f ü c c c f s i o n e D u q a t u s , f e u d i q u e indíuifibil is dicamus? 
Sieniminarenam dcfgenderet AíTertor íententia lori-
catus, in qua deciíTumjVtin feudo e^ p a ñ o , & proui-
dentía locum teneret hapreditatís e r c i f c ü d ^ iudicium, 
diuidereturque ínter fratresjleruitutem t a n t « authori-
tatisfuftiqeremus^fed vero^quod bona hereditaria 
priuata paterna diuldantur ín ter f i l íos /m eifque tranf. 
niifsíonis ius e x e q u á t u r , quid ad nos,quid ad rem5(Sc 
contentionem, de qua agitur? 

Vtverofciant cuncti a r m a , í u r a q u e , q u i b u s Gal l i 

Sgtip* 

{ K ) D M - t r f i & f i h 
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(/) Diu- tsr. BuhAtu 

m G v d f J Í I a n n . i i $ 9 * 

{n)D ¿i Tfa¿Í/ol.i92 
num 7. 

{ o ) D i B T r t f t . f o h 
193-num.®* 

{ p ) Daaid Blond. Ge-
neaLFrtnc fil-tl Ó" 

feífq. tum 2 Pipims 
MaioriomUS H%tfi.aU 

Scripiores vtuncar,ac quod in fuis machinationibus 
cíiri) arundmeis fulcris conftruantur inutiliter exeuti-
turynotandum cít^quód ínter Brabantos feuda no funt 
abioiiue irregulanaj & diuidua/ed íunt etiam regu» 
laria/m quibus fueceísio indiuidQa abfolute, atcenta 
(ve incxteris Europa Girculis) Domini prouidentiaVj 
Firmatur mens nofl;ra(om¡ísis exemplaribus Arefc^-j 
tan¡ feudi orti á regimine loannis 1. Baronatuum Dix-! 
Ccjmi^Birbachij^Sychenarum, aliorumque relatorum; 
áDiuaeo, ( / ) ínter Brabañtos primagen¡ali,ac indiui-1 
dua prserogatiuagaudentiun^ex quaütate lucceísiua 
feudi GimberganUmana Godifredi Í IL Gerardo Ber-
tholdo conceísijinter deícedentes transferedi i l la indi
ui dua conditibne: Vt mtnor natu ture primogenitura in f m * 
dis frueretnr. ^m ) 

Ordinat A í h T t o t { n ) vlcímam fu^ acíei partem his 
fcntentijs: 4 t n é Brabmtine quhlemDuces ab eá lege ¡mhli-. 
ce recepta^fe liherqiyac úbfoktos creditores* Ec poft: ( 0 ) 
fimd fia yetufíijsiintstemporibus ad no/irí%m&f¡ue ^taternte-
n m gefimm vdhnutÁi. anmltwn mommenta retexere, nmi 
profetio lljmdms^nthtlmft^uúus hoc Deifolutionis m e cotn-
perimus. 

Sed etfi fie temporarierac intrepide proferatjadhíic 
recolitis illís añeiquitacis Brabantin^ monumentis, 
qaorum aaxilium impiorat, inumienius, nec Devolu-
tiuumius in Doimniofuifle redeptuin^nec filios íecü-
di thalami á paternorum bonorum hxredicariorurn 
fuccefsione excluios fuilfe. Primurn ]ocum teneat íuc-
cefsio Caroli Marteli Pipini Harílaliis filij( íeruiamus 
inhacenarrarione,GaIIican¡s aíTerentibus M m e i u m 
exfecundisnuptijs P ip in i j& Alpaidis gemtum.) ( f ) 
Defuncloenim patre5etíi fuperrtiremhabint Theodo-
baldumnepotem ex Grimoaldo filio nato ex primis 
nuptijs Piertrudis vxarisjad quem íiius Devolutiuum 
recepeum elíet inter Brabantos, dominium paternorii 
bonorumtranslatum á morte primx coniugis habeo-
dumerat jadhuc excluía prole a primo matrinionio 
producía Carolo Martelo filio nato ex fecundis nup-
tijsindiuidue paterna hxreditas data fuit,translata-

jque Dignicas, Domínatio, & Príncipatus Gentium 

Bm-
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Brabantinarum, ( q ) & ab eo fufceptus ex patárifd^&lí 
j í u b d i t o r u m v o t o , r e i e c l o T h e o d o b á Í d e n e p o c e P í f i m 

Drogone annoílore filio ex primo thalamo P i e á ^ ü i 
j d ¡ s v x o r i $ PrimíE Pipini. Aadiamus B l o n d e l l ü m ^(r^ 
¡Cum (Prhmgenitis f o j h m t í s ^patruoi f r ^ t r u m pofteris ^ ¿ p a n -
documqae cernenda paterna haredi ta f eraf ycmte/tare t 

ftetufío gent i im/kfcmorecautHm e(h T i p i n i EíarftalU - ^ í n * 
0¡>atum [tbí lJ índicandi[pofíhakit is D r o ^ o m s ^ ( ^ r i m o a W ^ 
ber isygerníamque n M 
rolum f a i t ^ q m f i f e r f l i t i b m 'DrogomyíSP G r t m a l d t ygermmis 
perinde corruijjet^ac Chiídegfandas m f u in té r /ratres m i m m m 
caruit. Solas ig i tu r (ex n á t a l m m p r ^ r o g a t i u a ^ J p h i t U f heroid 
prctfiantia)Inter ( f i p i n i p a r e n t i s p o / h r o s i f r a t r e m J c i l k é 
p&tes paterna potepatisdigmis hieres. 

Secandum araduai conferamus fuccefsioni t u d o u i -
ci Ducis B r a b a n t í ^ , Reg í s F r a n e o r u m , IraperatoHf-
qae Pij nomiaatijinijt enim primasv& fecundas n ü p i 
Cías. E x primo t h a í a m o furcepic tres filios mafcuíos^ 
P i p i n u m , L u d o a í c u m 3 & Lothariurri,^ quos dmi -
fie Brabantiae Domiaatioaes 5 I m p e r i u m , & Regnum 
G a l i i c a a u m 5 q u á m d iu i í i onem SaerameBtis, í u b , & 
Qpcimatam confirmauit. ( f ) Ex ludi tha ver^ lec i in^ 
da vxore genuit C a r o l u m , q u o natOjreqocgta iurena* 
tiuicatis diuifione, reíbifla á e^eteris fratfibus parte, 
( f ) portio legitimaei conftituta fuic in Auftria antb 
qua Dominatione B r a b a n t í n o f u m Princlpum 5etfi ex 
jecundis fufeepto nuptijs: D e f u n é l o vero patre L u d o -
uico, Lotharius omnem paternam vfurpatam hxred i -
tatem ( i ? ) revlndicare conatas fuit,munitus primoge* 
niali pr^rogatiuaj fed fratresineum infürrexere jbe l -
lumque indixere , aclara magna cum ítrage : quod 
perdurauit , v f q u e q u ó Opt imatum Confilio de pace 
tranfaéliumj manuque quadragintorum primprum de 
fingulis partibus e l e é l o r u m ^ R e g n u m sequa lance dim^ 
íerunt^nec r e i e í l o C a r o l o , q u i a ex feeundis nuptijs 
genito,nec data Ludouico parte maion Brabantin^ 
Dominationis competenti Pr imogén i to ex iureDevo-
lutionis, fed Carolo dato C i r c u l o á Bri tánico O c -
ceano,vfque ad M o í T a m f l u u i u m , ( x ^ in quo Ando-
uerpiorutu, Brabantinomm , Campanenfís Ducatus 

Ss Ter-

714. PípffMi hucíps 

Afpiade Gjrotuwruti 
áem Jm t M a r i el 
mmfiv PrmcipstHftii 

{*) Dauid BlcPcl. f / 
neai. Fr^ns.\tQmz^ fo(. 
5^ 

(/) SVgeberf. C^». 

(t)M&tch'*catímJ*Sa. 
eepd. & fmper* iibT2.n 

^ 844' 
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ŜISÍV Ŵ. \ 

(29) Pctr .StoKmri¿ 
mr-Devol cap 4,IMJ» 

erritbria, Dominia dotalitia Fluithüdis, radix, ex 
qua germinata Brabantinorum Principum Domi-
nació. 

Tertius d^promitur ex ipfa Ducum Brabannoo-
rum ferie,abanno D.CCCC.LXXVIII .quore ic i fu i 
Principatus BrabaotiíiüsáGaiiisano Regnoj Petemp-, 
to eoina in armoruai ludo Henncosreiiciis tribus íi-, 
iiabas fa?mmis? quibus fi ius Devolutionis íerisati-i 
dura, Impenunij DignitaSj & Status competebati 
huc atcento communi iure ^ moreque recepto tótb» 
Brabantinos Principes, exclufis filiabas deíuncli, íuc-
cqfsit fratri GodifredusJf.Barbatus, & Magnus di* 
¿tus, 

Rcmotis brachio veritatis % monumentis Bmban* 
tinas antiquitatis , lapidibus quibus occludere íl-
lam fatagunt Gallicani 5 defcendamus ad dignof-
cendum, án ab anno M . GC. X X X . á quo primp au« 
dita vox iuris Devolutiui, ( 1 9 ) V t cath^gQrice, 
ferieque actenta fuccefsíonum proced^mus § verun) 
fit, quod á Gallicano aileritur: [ y ) 
„ Q m d a u U m negmt H i f f m c t ftlh pojje exemplo demon/r 

t r a r i S r a í a n t i á D u c a t i m aSf i l i am e x p m r i natam conm-

>, bid) cum Ttmlts • fitf^ff'^f^tí ex /écundís m p t í j s ¿ delatum 

^ y m q m m futffe* hoc firfitüKpnbaremusifílpIlonosdocerepof» 

n f í n t exemplo 1¡)ÍYÍlm pirpem ex Jecundí^nupí í j s ortam $ 0 4 

ex fiper'mi matr imómo fui f fe prdpcfetam. Qudm Dero ie~ 

h t m f t t 5 ifT' man ís i l la camllatio 5 faci ié inteíliget quifquts 

B r a k a n t t í e D u a m Jeriemy 0* gcmalogiam, 'bel ex i p f i i n * 

„ dice ocuiis ¡uf í raueri t , TSLumquam enlm i d lefa Denit l ) t i n -

n t e r filimy zsr l i ieros ex diuerfs comnikjs prognatos Je ' P r i n -

iyc ipa tu lMapotuer i t ejje contentio. N a m q u i Principes ante 

Thí l ippum i L d e quomox Viderimus j fecundas iniere nup-

„ t ías Godofredus I I I . Henricus L H e nr i cus I I , loannes 1. 

^ A n t o n i a s Surgundio^ i ? ( í b \ l \ p p u s ( B m u s , 1/ nuUam ex f u -

t y p e m r i matrimonio f i l iamhabutre fuper /ñ tem^qi tdde Jumma 

w rerum pofjet contendere, Q m d enim plera nque euenit^ a u t f i -

lius ex f i p e r i o r i connuhio^atit nidia t x prioribusnupttjs r e l i -

F U fohole^filias ex po/ieriori matrimonio rerum fumma p o t i 

s t a s e f l ^ t loamos H , Deídenique ex tertijs nuftijs filius^cum 

j y m d U e l f a e x fiiperioribav p r o h - ^ i n í D u c a t u m fuccejsit'y quod 

.,v,-v,,v, ;,•.*•'•-«• 
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] i ) i n Carolo Audáce cont ig i tyfá i Th i l i pp i l i m l ex tkr&ütyxo-

\s4 u t f é&j f iú t , Q u á r é mbil H i / p i m afjenint aduerfas %W] 

I ^ I M Chí i f luvufúm£ íúra9 cüm negant fiíhm ex ficundisnip 

u + t i 0 a f o r o r t e x p r i o n h u s n ú t a ' B r a b u n t t c t íDuca tu dtpuí jam 

¡ z y l p m q a a m / u i j p i c m n is cafas mm¿múm i n c U m t j ñeque ed res 

p j i n cQntentionem venerit: 

Fatemur entrn relatos Principes fecurSclas ¡nijííe 
nupcias, niíllamque ex íuperiore matrimonio habuií-
fe íaperílitern filiamí qu^ deíunTírna rerüai cuai frá-
treex íecando thalamo nato poífet contendere. Sed 
pareamus lub^ntes, & agnofcatur ex veritate Godi-
freduíi) IÍL ex primo 5 & fecundo matrimonio filios 
íbperltites reliquiíTej ex primo initoeum Margarita 
Limburgeníis Ducisfilia Henricum3A!bertum5 & A i -
Icydamj ex íecando Guillielmum, & Henriciíai. Hx~ 
primant Galüeanijnum fiüj ex primo nati matrimo-i 
nio receperinr áboms paternis ex iure Devolutionis^ 
anticípate que fucceftionis^ Primogenitus primoge-
njalem prxrogatiuam, & ex ea Domaniale Dominium 
B r S i n ú n x Dignitatís á morte matris, caeterique ger-
maoi tertíam feudorum partem, taiiter v t e x e t í á b o -
nis, & f íudis paternis remouerentur fratres ex fecun
do nati thllamo. Abíit talia fari^imítio recolita Hif . 
toria Brabantina inuenimus Henrico, & Guillielmo 
darum futífe, ( 30) Guillielmodominiura de Cuyck^ 
Henríco vero de Paravuiíio ( 51 ) Dignicates B a roña
les Brabantinas. ( S i m i h t e r Henricum I . ( 5^) inue-
nirnus primas, & fecundas inijííe nupcias 7 ex primií-
qus Mathildisí i i i^ Comitis Bolonias genuifle Godi-

ífredum. Manara nuptam poft Imperatori Othoni, 
Mathildem vxorem Comitis Paiatini ^ aliaíque duas^ 
filias nuptas Comitibus Geldrá^Sc Auefnxj exíecun - i 
jdis vero initis anno M.CC.XlI í .cüm Mariafiüa Phi-1 
•lippiFrancorum Kegis fuícepiííe duas filias,quarum, 
!voa nupfic Theodorico Cliueníi Comid Henricus l í , i 
( H ) primas etiam, & fecundas contraxit nupcias^ | 
primócum Maria Philippi Imperaroris filiaráquafuf-1 
cepic Henricum, Machildem^Mariam, Beatficem, St 
Margaritam} fecundo cumSophiafiiu Comitis Lanf-
grauenfis. 

($0^ t>mem rer-Brab. 
lib 9. Harseui, AmaL 
Flanár. in Gsdofr. U !. 
Pete. ScoKm. de tu** 
DtVQUtt.par-z* cap.s* 

( 5 1 ) Petr. Div. nPf 

( ) Fetr. D i V . ^ . 5 ^ -
bant.lib-j* 

(5 2)Div. ríi* BrzL Uh~ 

nal Brab-ínHenr}c*¡V. 
unn 1355. Aübcr.Mir* 
Cfá?cn.Bé¡g ariñn 105. 
Baces b£ 'cdn¿ri¡ Lo-
i b i ringi'ó, 4. H 3-
á t i m Úuhmi.Cbrea, 
DtíC.Brab.cap-S)* 

(34) Diveus, / / ^ ÍU 
B ^ n d . c a p 40. Mi-

Ss % Haud 



E X A M E N V E R I T A ^ F I S . 

di i lMb. io . H i i t i n t í e -
ric. V. nnn 1235. Marte 
HfndDucAtus Lotba 

Imperij, MarcbiaHen • 
rico Lonanknfi cjjere 

filio ñus nata maiori, 
A qberc M i r. difit. ann* 

{s$) D i t i . T t ¿ & . Reg. 
Cbr'f/I.fol.zs. Manif. 
K f an. fol.jzo. Que 
dejpuejde la muerte áe 
eftos Duquss f cafados 
mucbas v tz i s .fiempre 

fuffó vnhijo del primer 
eafamiento que fucedid 
el Ducado ó vnhijo del 

fcgunclotne auiendo bijo 
ninguno del primero. 

Haud crediniüs negitüros Aííeftores Gallos, quod 
í¡ Dcvoiuciuo iari ínter Principes l o c u s e í í e t , ac legi* 
bus reprimentibus inteniperantiam pollerioris connu-
bij^ob idqüe priuatiue dompetefent communibus 
bens primi matrimoni) feuda, bonaque íuperftitisjl 
quóddefuiicla Mathilde prima Gódifredi I I I . vxorei 
Brabantín^ Dignicatis dominium j bonorumque , acl 
feudorum ab eo poíTeíIorum,ad feptem filiosexilio! 
íuíceptos thalamo Devolutum faifle, Henricd primo- j 
genito patronalem portionem; c^teris vero germanis 
tertiara páfteiíi Quod ídem dicendum de hsereditate, 
acbonisHenr íc i l í . loannis U Antonij^ac Philippi pri-
mas5ac fecundas contrahentiuni nuptiasj attamsn nul-
la per Scriptores mentid eft de diuiílone inter filies, 
nec de erciícundx! hxreditatis ¡udicio inter germa
nos j ímmoabfolu te aífsruntjindiuiduarn Domitiatio-
nem Brabanti^ , & Lotharingice, patris Gódifredi 
morte translatam Henrlco primogénito^ abfque alio-
rumfiiiorurncoramunione: { 3 3 ) Sicutímortuo Hen* 
rico I I . ad Henricumfil iumlILDucem. 

Huno veritatls fpiendorem denigrare fufeipiunt 
Gallicani illa aíTertionq: I f nullvn ex fupefiori mmimo* 

nio filiam habuere Juperftitemy qu* de/umma rerum pojpt con- ¡ 

tendere, ( 3 5 ) 

Sed tamen credimus, nullunt eflbfic flupidx meo 
tis, ígnarümque iuris^ac morum, vt fuftineat feruitu-
tem Sycophanticarüm machinationum^quarum ftruc-
tura aíTerunturiura Gal!icana.Sienim(vt¡pfi teílan-
tur AíTertores) Devolutiuum ¡a s , lexque il lud lau-
dans natafuit;, &: recepta ad reprlmendam intemp> 
rantiam poíteriorls connubij, vtque animas pareo» 

tum per alteras nuptias á liberis alienum non effice-
retur, ad quod cautum fuitjVtdominium feudorum,' 

& bonomm íliperftitis parentis, ftatim á morte vnius 
coníugum liberis tranfmictatur, annoíiori primoge 

nialis portio,exteris vero tertia pars. Sedciim kec i i t j 
virtus Devolutiui inris, & ad quod formaras, atqoej 
fírmate fuerunt Brabantinorum articulorum c o n í l i -

tutiones; vnde,aut quando invenitur, quod defunfto 
Principe alienad fuerint Primogeniti ab ¡ndiuidua 

1 
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labídlutaque íücceísidnéjdoniinatioins, obliterataque 
jfejtu^ velnaciuicatisprxrogatiua, admifsi germanis, 
e x primo thalamo natis , ad domniunitacenGi Status 
Brabantini habeantur? Cünní vero i l la coríimunio ablit, 
firmicer decantandum eft $ B^abañtiíB DUces folutos 

| c í r - á l é g e , & iure conftituente Devdlutiuaai fucceí-
íioasrn, acquod ad confpsciam fratrismafculi^foror 
excorris,ac peregrina habsnda eft in íuccefsione Dig-
nicatis* 

Huius veritatls fonüsrefonult iri Gailiamj quo rap¿ 
ta cognoulr* Brabancinx conftitütionis virtutem non 
íicoperatiaam eíle5vtex ea admictendá effer Réglná 
Chnílianifsima ad fuccefsitínerrí pateftiam. Recuían* 

jees vero Galíi veritatis ferditutem, machiriatlfuerunc 
-Sycophantiamjab Anconi; ^ t a t e ^ a ^ j vfque ad le-
gem Salicam, ab eaqae ad noftram ^Bed execucaiTi^ 
rice cogltatarn. Adduxitque nouus Scriptor, qul de-
feníionsm iurium ReglnxChriftianifsirnxfufcepit/al-
íam conftitutioneni Brabantinofuní aftícaíorunri,quce 
nec fuit, nsc eft, nec ¡nuemtür in illarum códice. H x c 
(une Authoris verba: ( 3 7 ) S Í Vt ryDel^xor^qu ibus l ibe-

r i / ¡ iper j í inc decedant yexeo momento omnium rerum /ol í pro-

prietas^ ac praeipac f e u d o r u m ^ u £ á i fuperftitem pertinent ad 

eiufdem conmgij itberos^/tae m a f c u l í , íítie f m t h i t f ¡Int y 'tilico 

t r a n f i t } ac deDoluitnr $ his ómnibus exclujis y qm ex fequenti 

matrimonio n a t i f u n t ¡ f e rua to dnmtaxat f u p c r f t i t i 5 dmn Din i t 

y f i f r u ñ a * 

Huius turpicudlnls, falfitatifque teítes fint non ex» 
terx nationes, (5 8 ) fed ipfa GalUa^quíS duí la deíi» 
derio tucandiprxcenfafuas Reginas iura ad excluíio-
nem R^gisnoftridecantauitj qu6d(vc diclatn fuprá) 
a regimine Godifredi I I I . vfque ad Regem noftrum 
Philippum I I . primas5& fecundas nuptias iniere Hen-
ricus I . & I I L loannes I , Antonius Burgundius , & 
Philippus Bonus 5 fed omnes fuperftites reíiquerunt 
fiüos ex primo thoro, In quos translata íuccefsio. (3 p) 
PhilippusveróRexnofter I L filiam fufeepit ex pri
mo matrimonio, adquamBrabantina feuda de volu ta 
fuerunt, in eifque fuccefsit, exclufo fratre Rege nof* 
t roPhi l ippoI I I . ex fecundo»genito thalamo 5 qui vt 

i u -

(36) Cicero Pbilipp V. 
Sed SenatuS etia Con-
fui i a pecunia aesepta, 
falfárefeHbúntyir* 

ius in Ducat. Braban~ 
fot 9* 

(58) CiczTiáiB. PbHip, 
V- Huius turp 'itudinií 
teBeserant etiam ex-
(era uationes, 

(39) Manif Hifp./c?/. 
319-T que a h que fe 
dezia > que no ay exem-
pUr ninguno, que en U 
Cdfa Real de ehBp&h* rs 
te la bija del primer 
Matrinonio aya ex
cluido al bija z-Mfon del 
fegundo.Ss pudiera haf 
támemenos fatiifaeer 
con dí%iry que é? ay ta-
poco wi'hguno , que j a -
mis zf'4 hijo varón del 
iegüdo cajamiento aya 
pdo pr¿ffr$J(j a vna hi -
JA del primero. Pero 
para abordar vn poca 
mis efia materia quien 
i ornare el trabajo-de co 

JuitarU tahlaGenealó
gica de la Cafa de los 
Duques de efla Prouin-
cia, techara de ver con 

facilidad qneejla objec-
cion es vn msrofQphlf-
ma f ó vna euidente (A-
mi&cion • pues mfe ba -
lia , que fe ayan jamas, 
vr a b i i a j vn hijo de 
diferentes Matrimo. 
nios encontrado en con" 
curremia para Í4 Sobt* 
ranh-



ir 
i 

2 $ i « 34 & 35- & 

(41 D i / rer B * M n , 
íih 6. ti .16 i¿ Qohjrsd* 
BtrbatMilzw- Mihc 
S en*,cap 55. ^uer.áai-
wd/ PJindf- líb.jtB Su 

(^jMünif. /o/ .j io. 

4̂ 3) Aub. Mir.G/w^. 
Belgic.ann.\ lo^n.y. 

(44) pctir. Diqeus, 
^ Bfábén. líb 14..& 
ex eoBárajús, MrimL 
B ' i h m in fomñ. / / / . 

íómmsBohemia Rext 
ídsm Qúmrs tjicenbur • 

. quiHenrljo (mpe-
f'stórí ac MxrgArii aH 
Ha ldAnnií Primí Ou 
cisprodierát ( B/t XfÍ~ 
lu n venttsv$i in cofiru 
íium Dusis tdmijfui^ 
fWñm Jibi üficttus 
B^bAntiá deberi, pa-
l im ajprutt. 

(45) ínhrirn cffirrs 
Ducsm , Vt Procermn 
Brjbantu f ac [urif 
pruientam ftitsníiti 
eaüere mos geratui'* 

(46) l n í . a § s>nttM.u 

^ j f l E X A M E N V E R I T A T P s ' . 

ibhs Dcvólatiui virtatem compeícerec pohdca ám- f 
bitioñedónitidnis titulo Brabancinaoi Doiriinationsinl 
dbuHcio iure doñafs-it ñ l i x : quo ardadoillaro cilrne-f 
rc'cogitauic ab obligationeiurium)& naorunijíub qa¿! 
nata, & íultiepcá. 

Sed priáíqukm mgrediamur ad retuodendam má-
chihationsm ex aélis Regis nDÍlfi Philippi l í . f t ruc -
carri, notutn facimus cua&is G e n t i b i i s q u ó á áb h r t h 

nipenememoriajcommum voto Principam 5 & gen-
tium Brabantinarurrii fucceísio Principatas attenta 
fait(excíiífáíqüe Devólutitti iuri$)ex GentiartíjPüblici-
que regalis pr^feribentibusin Dignirate patris príe-
iatiónemmarcuiinofexui^excruíbab ea fceiTienino; 

In quo ñs repett re videamur, órnictímus^ qtiaé i ú t é 

n6taíiius ( 4 o ) í ü p r á jde excluiione filiarurri Henrici 
Ducis á Principara BrabaacmoUdtiiísioñequc Gadi-
fredi frátrisdefunfli. { 4 . 1 ) E l notamus ^ qaód ínter 
caeceros Principes fecundas nupcias mientes, ádname-
ratur loannes í. (42 )qu i pnaiis contraxit cum Mar» 

igareta Philippi Francorutn Kegisíiliajéxqúa nulium 
genúit iiiiurn: Secdadó vero hupíit Margaretíé filia: 
Guidonis Comitis Fíandna^ex qua íuícepic loannem 
in Digíiitate fuccefíbrení, Godifredurrí mórte raprum 
in minori x t a t é , Margaretam vxorem Imperatoris 
Henrici Ví!.6¿; MarUm Ditcis Sab'aüdiaí comugem. 
Defunclo íoanne Duce, Dúcatus Brabantiae tranímif*» 
fus fuit filio loanni í í . quo eciaai mortuo 5 eleuatus 
eftadapicem Digaitatis íoannesí iL Tune enim Bo
hemia Rex loannes Margaretx ¿ M t í s Ducis fiiius 
Bruxellas venit, vbi in confiiium Ducis admiííus, ex 
iure materno partera íibi Ducacus Brabantice deberi 
aíferuit^ (44.)quodcrediaius ex vi inris Devolutiui 
affertum. Audito tafeen Regís deíiderio , (4 J ) edita-
que in Coníiib Brabintino adione, voto ¿ommuni 
Ordinum, refponfum i a k : { ^ 6 ) I n i p i a m ©«a5 Pro-
cér'ibufjút y i Je r i ^ e g s pcféuLitionem j c i m ab m t n i yenéme* 

moría ¡ntér Brakin t inosohfermtum j i t ^ n é ma/cuh fuper/h*e 

f k m i m s i n D a c d í u fucce/sionis tus detur* 

Ad conípeílum tantar deciísionis aílenfu cotnmumj 
Bíabanc¡nora:-n Ordinüm laudata: , fulcit^ virtntel 



E X A M E N V E R I T A T I S , 317 

lunum DiuinijGefíciurrííPtlblic), & Munieípalis Bra> 
bantini ( 4 7 ) aWolu;te exc iadendumfb i i íoas^bpr í^ 
ticibusfiiijsiBaícalis -Qaibus príncipijs^quaque ra-
tídneaufum in fr^trcm mafeuittmagereyvt ilio reiec* 
to? fororfeínina ad Dignscatqm aümítíatur 5 nt tur» 
batis naturas, íapreíBieque Reipiíblicx eletpentisa 

Nec faciriacucamen mentis Gai lor i ímiquód au-
dacícr afleritur , nunquaoi YÍuveniíre ante Maieftar 
peoiPhiiippi ÍL Regís, ve inter^[iam5&litfqrps ex d i -
ueriis connubijs prooatosjde Priocipatuclíet conten* 
tig; GU TI attentis monumentis iaris Brabantini, pro-
greífuque facceísionis Principatus ? contraria eis f ñ 
f&ÍS aíí-rcio. Quod euincitur, íifvc dixinji|s)notantuf 
4r|ÍQali fuarum Gonílicutionum; hxenimnectantum 
depr^EÍatione, aut iqdiuldua íucceísionc conftituerunt 
(aífentiamus io eo feniQntix GalloruTni)inter filios prí? 
m x 5c fecandi chori, fed CGl!iri|arunt,prxcipue ad ÍU-
bilienduqi, ve pof| qiortqm alteriiis CQniugym Porni-
qiurn feudorurn faperíticis ftatim adfiiios deypluere-
ti ir p^rquafiantieipatam fuccefslonenif vnicuiqucex 
libsris porcione afsignata á lege. Quare fatendutn ne-
cdTe e r ¡ t , q a 6 d ftatím á morte priniararn yxomni 
Dacum GodifredoriiííijHenncprum, loannis, Anto* 
n i j ,&Ph i I ipp í ,v ¡ r t i i sdqvo lu t iuappe r^ füi ta4 hoQ 
fakem, vt ad filios primarum nuptiarum Port|ioiurq 
Brabantini Principatus devoluer^tur! ac y t defunélis 
patribus ( J lu ide r^ r Inter liberos, afsignata ynicui-
que parte, fecunduniCQnftitiitipnis, feu legis fórmame 
Id vero, nec executum, nec petitqrn, nec allertum, ni 
incontentioneRegis Bohemia: relatafupfa, quas mê  
ritaoi tenuit repulfam. Vnde ergó dicendum, nSquam 
in vfu vcniíle, qaod in Principatu Devolutiai iuris 
difppíicioexequcretarad eruendam cognitionemao; 
in eo conftitutip Ippum |:en§re|,v$l npn» 

Haud incógnita Gallis huius ratioriis virtus^ad quid-
que ejctenfacoaíliua vis Devoltitiui iu r í s , qüibufque 
incauíis?ac rebus in vfum venire poterat 5 quarq ne 
feruituteíTi iura Regiox fubirent, in lucem prodije no* 
uus A itagonifta emélans in tutamen Gallican$ m | -
tisdiuerfas fententias, aíferenfq^ Dugatam Brabanr 

(47) Chriftin. 
fetiá 4.$.mm S. B t in 
Camera Imperial i Ga 
nonicatam fuífie^ctlt 
cet , yuga fqmina ad 

feudorm® nonadmiítá ' 
t u r juccejsiqnem. Ba' 
quetanqaam aquitaji 
máxime e finqnieps opi-
pió iprob^tur mortbus 
mftris. & vicinorum* 
¥$pote B r t f a f á i c i s , 
t/apf{rjc/4¿ Zfétffymi-
tis^Holandícis, Traite* 
ttñfibus, Cuy^mstAU 
qtiealysjiuats* 

tinum 
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(48) Obíeru.yí»^ ref. 
ponf. ad duof Tra^at^ 
BftfXilljs editif ad 
uerj, Regin. Cbriflian. 
hs in Braban.par. z> 
foLÚl* 

tinutn diuilioni obnoxium fuiífe. Audiamus illum: 
„ ( 48 ) EtVeram ejl f iné^í? nonahinitar^ Prímogenitüpr/^ 
agenitis Juis infucce/siofie priuafa partem alicjuam deberé: 
njed obfermndum e/ieumdem Primogenitum^fih 'í (oh retínñe^ 
5, quhd Docatur Feudixm^aCVeluti confuctudo loquttiir^ lurií-
5, diélioneaijacPoceftatis exercicium 5 nihil auum alijt 
55 dimittere^quampartem alicjuam prouentns. Nam 5 ar t , i 1. 
55 earumdem confuetudinura 5 K ait DeduBionis An&or% 
55/7^i^p.inhuncmodumfl:atatum eft,!! pacer 5 vel 
,5 matcrpIureslibGroshabeo§ morUturjac relinquat 
^ bonajvelreditusfeudalesjquitenentur á Duce Bra-
55bantÍ2e,maior natu praeter prnerogatiuam exercitij 
5, poteftatis acquirit dúos feudi trientes fruóiuuiti , & 
55 vtilitatis inde proeedeDtis,reliquo tríeme imer aiios 
t, liberos xquis portionibus diuidendo. 
5, Sed^tp Uemdia poteft de fuccefsme (Ducatus ¡(¡quidem 
jyCmn firimogenitusíDucatum eon/equatur^qui fropríé idípjum 
¡y eflsqubd ínterpriuatos feudum^aut exercitium poteftatis ap-
5, pellatur,nibilominús liheris ex ecdem thoro gemtisprolpentus 
97 armmjac terrarumpriuatarum ucatmpartem ficít. 
5, Hocitaque fuppofÍto9 tantum ak'fl^t in ahqm Juccefsio 
9 5pr'mgpalts apriuata dijferat ex parte diuifibiHtatiS) aut indi-
^uí(ihiUtatis9Jí ita dkipoteft^t é contrario 5 ex sadem parte 
? 3 peni tus ¡ Í F euidenter Atraque com enmt. 
55 tfyflat igitur ad banc mjlram affertionem firmiter Jlabilie* 
^ dam^tin fuccefúom fyucatns dimfíbilitatilocum effeprobé* 

muŝ hoc efíinter Trimogenitos^prftgenitos tDucatum di 
uifam fntjje. 

Houi equidemjMud factlé referir i poffe qualh tfta fuerit 
5Jportio, qtííepoflgenitis dtreltña fuit^an tert ía^el mn¡or9 l>el 
9, maior* E t in eoprobando frufíra certé ageretur y opporteret 
9} e n i m ^ Ducatum^Jíngulas eias partes pretio ¿ftimarey 
5, quodqmdem li)ix fieripojfe nenio cjí^qui non agnofcit. Sed^isr 
^prAtereadicipoteftiquod etiamjí aliqmndo poftgeniti minus 
55 tertia parte contenti fniffentinon extndé fequmtur^ ius ip/ís 

inexígenda^ta legitima portione defuijfe ¡ f í d tantummodó 
aliquid de iure fuo rcmiltjfe , tx quo nihil inferripote/í, qnod 

5? 

55 ipforum iuri aduerjetur, 
55 Hac igitur occafione dumtaxatprobandum eft ¿gentraUter 
55 ^Ducatum Brabantia diuidipojpyacpartitionis capacem ejje> 
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1,5 ftjutí isr alia femiapriudtorum, Oug quidem lientas e/¿,cui 
^5, Dedutlionlt Aathor non accedit^tamet^yero^erior/ít, 

Priixs tamen, qaa w deícendamus ad eaercendam 
ftruéluraai conflitarn exempíis fucccrsionum Du-
cum(45>) Godifredi I * (5:0) Henricorum, loannis U & 
I I I . M jaere debemas^quod recufare agonem potuera" 
mas, remifsis iahac re ieéloribus^adea qu^ m Gallos j 
eaiiíli íunc ab Scriptoribus in libeilis Cljipei tuflitU, & 
Status y lufi¡tf<£l?indtcau i ' inquQ i l la, necíácis laudanda, 
luris, H l ñ o r i x , & P o l k l c x fummani complemente 
Hifpanica refpon(¡omfa i)v]o\ palám euincitur, Deuolu-
£¡ai iurls conrticucionesjnec recepcas^nec víkatas fuif-
fe inner Brabancinos Principes j prxcipue attento eo, 
quo J in fcuto iu/ i i t i^er Status exaratum efl;( $z) exem» 
pió donationis faéie áGodifredo I I I . vno ex hisjqui pri • 
mas,& fecundas contraxere nuptias^pr^notant Galli- j 
cani aíftrcores.ísenim,Godifredusinquam,cum filium 
fuam HenricumnubsretMathildi filias Comitis B o - j 
lonia^ei in dotem tradidit Bruxellas, aliaque Brafaan«! 
tini circuli territoria, quod á patre exequi non pote* j 
rat,fi ex vi iuris Deuoluciui á morte matrisMargarít^ 
p n m x vxonsjüloram domlnla filio deaolutafuiflent. í 

Hanc mantem fuiclre curauic fecundo exemplol 
íiiccefsionis Guílielmüpíius Godifredifilijjexfecun-
dis nuptijs Ifmenix Loííeníis Comitis filice,fub his ver* 
bis : Humporpartimn las tierras de Permeis 5 íRtyifapkk f i 
otraS)ias (¡mies Oro (kfivy fupadre^m auiapodido darle9 illa de-
uohcion humera tenido hgar^puespor muerte de Margarita to
do el derecho himiera (ido deuoluto a Enrique I , y toda fuerte de 
enajenación inter dicha al padre enfauor del primer h^o. 

Sed cüm in re tara íiimma, iuribufque iramutabili-
bus pro Rege noftro adftantibus, argumentis tantüm 
vtendum non fitvobijciquepofsitfupradiftis exem
píis. Primo, quodGodifredus remifsit in fauorem fi-
l i j víufruélum ipíi ¡are deuolutiuo competentem ia 
Bruxellis, alijfque territorijs filio donatis. Secundó, 
quod attenta hiftoriarum Brabantinarum ferie, fir-
mum non habeatur, Godifredum Henrici filium ex 
fecundis nuptijs á patre obtinuiíTe dominium Perui-
fij> cüm de caufa, ac iure, adquifitionis dubitent Scri-

Up) Di di:. Ohíe*,p. 2-¿ 
fil 61.64..6S & 6 ' i . D z 
quibusínfráiuisinlo-
cis. 

(50) Did. Ohfer. p . 2 . 
fit 75* 

{51 picudo de Eftado 
y luítida./o/- 153- ex 
Buchen TVí̂ ^ de Bra 
¿<i»//?/a62 7 «Verdad ve 
gadâ p 2 eap. 4. Reí-
pucíia de£ípaña,Tro-
feoglorioíb délas le
tras, y Magifterlo Eí-
p a ñ o l i Q . d m m r f i * 

(52) Harcus, AnmU 
Brabant. in Godofred, 
l í t a n n ii8?.Diueus 
rer.BrabanMb'p. 

T t ben-
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(53) Día. rer. Eraban. 
h<f* 9, Har<sus, AanaL 
Eraban, tn Güiofttd* 

(54) áftie ].de con/ue -
fuá. fiad, araban a d» 
duelas»»^ 15 &: qqs 
nocaaius»^ 46. 

(55) Obíef. de Regin. 
Chfifiiafi. tus in B/a -
ban*part 2 .foL 6 3 . ex 
Moian. Milic* Sao*. 
^.56 quasrefertHa-
raius, ánnal.Brabanin 
Godofred.íl tm 1140. 

„De militia faeraDu» 
„CUÍ» BrabantíníE, 
„Gap 5<í« 

| bentes: Ea mortm[$3)(loqiuincur ds Margarita priáMj 
I V^ore Q f ^ § [ t á ^ ^ Q f M ^ i 0 h ^ s fcjuitfuhftulit O u ü | 
lielmwn fr intum Peruí/l/ domtmm , <ur H ^ i r i c m n domiáian Je \ 
Cuíkt t t j iaJque qao ture hoc domininmperuenerit^nodum repert. 1 

Deícendimusad oianifsftatione mangonicx machi- | 
nationis GalIorü5atteca ferie exepiorum addaftorü i H \ 
Aírer tor ibuS iea inc i endaque iure deuolutiuo^iiiiuíq, 
dífpoíidom locum non fuifleinec ¡llius conñitutionem 
receptam in Principatu^ac Domanio Brabancino.( j 4 ) 

la deíignationem ÍÜX diuiduitatis primum exem* 
plura refere feriptorrefponfionis'(5 5) 

Etprofe f fó exemplum ímufee re i luculentum GodefriJiis I L 
IBrábdnt id ^ u x ^ i p E n r i c u s eiusfrarer etiam ab amío 114a 

•„ m b i s p f á b u e n m t . Citrn enim E n r i á i s monachdem profefsio-
nem ampleBeretur^doñattonem quamdamfecith/fona/iefioj cui 

35 fé addix i t certorum fandorumy qtú pa r t e in f ) u c a t m f a á e b a n t ^ 
y9 ipfíqueper mortemPatris obl¡>enermt+i9 qaos communes cum 
^ f m t r e f u o ^DucépofíídebíVt$ qud quidem donatio a Molano bis 
^ e r b í s refertur, ín nomine ían£ias,& indiuidux Tr in i -
s5tatÍsaocam fie ómnibus cám pr^íentibusjquámfutu» 
» ris^quodego Henricus filias Ducis Godefridi Ducis 
^Lotharingi^^&GomitisLouanijjOb decünandas mi-
j,íeratidas,& xrumnofas huiusfeculi procelias adMo 
^ naíleriam Affligemienfequaíi portumfalutisconfu» 

gijvbi Deo:i& SS. Apoftolis eius Petro, & Paulo ítib 
, prxfeqria D.Petri Abbatis3& totlus Congregationis 

15 adftácibiís faominibüs meis, me ipíbm in Monacbam 
^jofFerenSjAliodiüjquodiuxca Siellnes&Rhodcejiux-
jjtaVverdeetpatremeomelibere contingebat, & 
95 comuna cumfratre meo Duce Godefrido Patris mei 
55fucceíTore poísidebam in aqais,&pafcuis5Ín campis, 
55 & íilvisjScin ómnibus ad ius noftrum pertinentibüs, 
„ pro anima patris meî Sc matris mece, & Clarifiíe fo-
5? rorisnoftrx, & pro me i p í o , & pro prxdi¿lo fratre 
55 meo Ducei Godefr¡do,& íororibus meis AleideRe-
5, gina Anglix, & Ida Com¡t¡íla5& pro ómnibus paré-
„ tibus,& amicis in eleemofinam rradidi. 

Qms(attentis huius difpoíítionis verb¡s5mente5Íure«' 
que tam comrnuni, quam feudaü ) aufus erit aííerere 
Henricum emologaíD de bonís, aut parte Domaniali 

an-



(56)Mcthoni.^fí^. 
feudalverh, Allodkm, 
Patil. Chriftin. ^m/. { 
$elgic4ib*6* decif $. n* 
4 C r ^ 4/ ^ t¡4 epn-

fyetuá píeif¿i¡: f í t . i ¿. 
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annexa íapremo feudo Brabaatinc?Qais ex ca no emn* 
citur5vc credat HenncutB expmem luiíle, extorrem-
que á fuccefsione bonorum Domanialium, tancumque 
donaíTepriuatabonaidiuidüa jac diuiia á Domanio? 
Negare aiiquiSíni temeré ,audebi t , donationem fuilíe 
ds Aílodialibus bpnis alienationi obnoxijs ? Siu© ver-, 
bum Allodiumy fub qao eííormatasac genita donatio^re-
cipiarausiníeníureceptaperoouos Scriptores eluci
dantes iurís verba, & icudorum, ( 5 ^ ) ad diílinguen-
da feudaüa bona^ac communia, ííue in laúdate per i u -
ra Sálica,&Ilipxianasleges.( ^7 ) Prxcipus cum ¡p* i 
íuro donationis elementam (eo perleéio)conceptuni 
faerit ib per bonis comrnanlbus Hennco^ác fratri Du-
c¡ Godifredocontingentibús hereditario iure á morte 
patris: Nec alicer feofus donationi pfasftandusjetiam 
conítitatioaeactentaDevoiatiua; Cumex iliius pon- I Frmc . t í t deMQd.Ri-
done comrniímtas nui la intcrPnmogenkum^&íecu»! t»**. & fkmni \ 
dogeaitumfiliuaietiam exprimo thoro euenire po-
cera^illienim patroiiale ius priuat^uam compecebat 
abíque fratriscommunitate^ fecundo vero, í iqaade-
ueniret comrnuaicasjcíret cum exteris fratribus5& fe 
roribüs,de quibus nulla mentio, quoad dominium. 

I J l íudexem[>iwn { 58 ) (ptokqmtat á Q Í m Í Q T ) n o n m í -
^ m s m t a h i l e d e f m m e x 'Diu^o^Hm d $ £ í e n r í 0 V,'beliux* 
r, ta altos de H m r m 11. (Duce SraMntig Jctíbere mhoat^ in 
5, quo patet bunc 'Ducem, cum Godefrida fratre Primogénito 
^T>ücatam^rabantUpartitam fuiffe^Sic enim (Diums h -
tfjjmtmi Morte HenriciDucisjDacatus Lotharjngi^, 
5,ac Braban t i ^^ Imperi) MarchiaHenricg Louanie-
„ fi ceíTere filio eius natamaiorijGodefrido facile ad-

5,ducor,vtcrodam HarílaliijS? Gasbec^Dominiadb8 
3>vea¡íTe. 

Qjamparum virtutis adferat hoc e ^ m p l u m , de-
promicur exipíius Diaasi verbis^quibus fulcitur Gal-
Í icanafentent ia , í iadamufs¡m5& non temporarie 5 & 
detruncate exararentur. Aíi'erit enim Diucas Hend-
cum 1L Primogenltum pacninPrincipamBTabantino 
fucceQiífe.De GodifredoSecundo,fisfatur:(s^)Go^ 
fiedo f m l é a d á u c o r ^ ü c r e d m H a r / h l l i , i ? Gasbecd dominio 
ohemfp . ^ / « ( v t paíteá á \ c Q í n m ) í o a n n e s qmdam cogm-

(5S)Ex D Í 0 J 4 I I . 
áiéi Obferu. de ñfgm* 
CbrifiimJus Í$ Brak9 

T t 

(59) T ^ M & M ú i ' 
$eddekismhH tañeré 
fljftftre aujtwtt liar* í'l 
Henric-V-

men~ 
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(60) Hn.AnnaLBra* 
han. m Godaffed. i / / , 
ann-uji* intsrirm hoo 
amoopp'gnorauit idtví 
Gotbof hdus bmeficium 
UuCatus fui, quod (jiü 
t ñ in Filia Uarftdli 
(fie loquiturdiplomaí 
quód cxrat in rebus 
Leodienílbus)ii<?^/ 
yho Liodienft j pro tre, 
cít'i marchis in manu 
Freáerici Imperatoris* 

(<$ 1) pwser.BrabJib* 
^houanij ceUbreGon • 
mÍmm{loqmzut á e G o 
dofredoBarbato) Pr» 
cemm indicit ,vbiH9r~ 
ni<SyGafebsca,acAng¡<e 
B&rones beneficia Jua 
ab eo recognouerunt, 
taque prafltt ere Sacra-
menta , qua priftinis 
Lorbarifígix Ducibus 
daré (olitierant tWzx. 
AnnaLB^ab. in Godo-

fred.Barb ann.noj.. 

(61)Xy\CxOhjem.eod* 

(63) Diximus Traf í . 

memo Lonanlen/ís k t c dominiapojjedit circa annü MtCCc, F/ , 
m ante eum H e n r i c u i L w n l e n R s } for te fiilm ¡ftms Gothafie* 

dt^ejuem Lomnienfem yfeu de Louanio u g M f m anni M'.CC, 

K K X I Í L y o c a t m n r t í u l i m u s ^ J e d de bis n i b i l t emeré ajjerere j 

Diucas enim dominia HarftaIIi,& Gasbec^ Godi* 
tredo non hereditario, nec ex DevoluciBo iurejnec 
vt bona á patre devoluta credidit, immo dubiús fer-
tur^vnde ei obveniííentjnon enim poterant ex iure h x ~ 
redícarío, cüm Harftalli dominium aseare Godifredi> 
nec Brabantini Ducatus portio^nec Ducis patris res 
habebatur, cum á Godiffedo IILDuqe oppígooratumi 
eliet, «Se traditum Rodulpho Leodieníi EpUcopo pro 
trecentis marchis ad fumptus belli. (^0 ) Gasbee^ 
cüm priuatumfeudurn fuifletí priuato dominio com-
petensante;ImperiumGodifrediBarbati*{6i) Ojia
re inter bona Domanialia Status Brabancim adnume
rar i non poterant*, ve ad filiuni Godifrédüm íaccciro-
rio5Íeu haereditario,aut; Devplutiuo iure morte patria 
Pacis devoíúerentur, 

Tert iumexemplum,(42.) qubdhisenarraturver^ 
?)bis: E iúfmodi dmi/tonis inter loannem L íDucem Braban* 

55 t U , ! ? e i u s f i a t f é m m t a minorem f r ^ f i a t idem í D m m s y bis, 

V i ^ n h i s : Facía pofthcEC diuifio Ínter lóannem, ac Go-
5, defridum fratresj loanni Ducatus Lothar ingi^ , aq 
55 Brabantie permanfít, Godefrido vero Dominia Arf-
5; cotanumjBlrbachení^ Sichenieníe,ac Rhodix SanT 

d : x Agathx afsignata, qui quaeíito remotiore cpnr 
nubio filiam Comitis Virfonij ia Biturigibus Gal l i^ 

,5 vxoremduxit. 
Minus facit:Nam diuifio inter loannem I , 6c Godi-

fredum fratrem facía 5 afslgnatloque Arlchotani Do* 
minij5&: aliorumin vtilitatem Godifredi executa^non 
ortum tenuit á iure DevoIutionis5{ed ex alia excellen-
tiorijíupremaque publica re.Morte enim Henrici IÍI . 
Ducis BrabantKx(vt notauiir.us fuprá ) ( 6 3 ) tres filij 
impúberes relióli fuerütjHenricas maio^í oánesj&Go 
difredus.Erat Hericus homo vecors^ac omninó Princi-
pis loco indignifsimus, ex quo orta fuit contentio de 

jíuccefsione Principarus, qux vfque ad Ciuile belíunij 

3? 

ex-
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(65) RenaarChop.Dc* 
man.FranC líb.iT tit*. 

extenía fuit,extinéla tamen Brabantinorum Ordinum 
!voco; dato imperio loanni; Cüm vero de íumma re-
r m n ín hae publicacontroueríiaageretur s vtque pa
cata refpublica omnis veríaretur^in cornmodumGodi 

[fredi fracris ri)mor¡sobpubIÍGumbonum(^4 ] diíleíl 
jfult á Domanio portio Dominij Aríchotani 3,quíe in 
jBaroaacam prima, poít in Marchionalem^ indeqae adl 
|DucaleaiD¡gnicatemafcendic5Índiuidaamqua!ít 
fucceísmam íafcipiens)& retinem 5 ( ^ 5 ) in qua per», 
durauit víque ad régimen Philippi; Bonijíub quo Mar-
gancaDuciifinupíic Antonio Crcieníijin quorum fi* 

íucccííbribus maníit immunis a Devolutiui iu-
ns diuidua conftituti.Qne, 

Sane attencis ómnibus ab Scríptorénotatis ( vt ¡u-
l^ricofa digdoÍGatur iilius mens 5nallaque muñirá ve-
ntatis íirmítate) ioveniemus Devolutiuum ius indif-
íincle intet Brabantos vítirpatum non fui^Pareamus 
enirn e i , Godifredoque fratri Dacis loannis Arfcho-
tanumjBirbaqhsnfe , Sichenienfe, Rhodia^ ac Sanélcq 
Agath^ domiqla obueniflejcai ením,eo mortuo^devo* 
iuta7fcu transiata? Sane Devolutiui iuris, regulis at-
tentis, maiarifilio, íiue mafculo,fiue fo^minte5 dicen-
dum transIatun^beíremeKcenfibas ^redditibussalij^ 
que obventionibus, 8c arcibus feudalit?u§, exsrcitium 
ad dominiumpertinens9poteílateii| qreandi officiarios, 
c^ceraqueíupremaiurajnonne feruata hac in fuccef-
fionefiliorarri Godifredi? Audiamtis ipftiíri Galium jVt 
ipfius eantus , ex Haraso vfurpatus ínferuiat reA 
paaCiom: Hic Godifredus^t fcrikit Üjtr^as Comes Virfenis 
{(¡uiqiúdem idem ejl^ quem fíipra cum fratre loanne í . íom. 

líOucatuí fartttmizJfedemoiififmmus)dmsreliqmc filias j l ; -
n m fiircanicü Comiti^alterm Loffenfí nnptas, fyi Joceri ope$ 

'Brabanticas inter dmifere. Ule Jrfchotanum 'Baronatum^ cu 
BíríachenlíyLoffenftsDerójSicheniistum Tíhodh Saníla Jga*. 
,¡mk acclpientes, 

Qaartum exemplum,& quintum produí lum ab v̂ » 
niuerfaü feriererum5&aétionum exccutarum viuen? 
te5&mortuo loannelll . ( 66 ) Duce^táminterfiüosj 
mafculosdeñmaosin vitapatris9quaminter filiasfe-l m ^ m ^ . 
minasfaDerftites,demonftrant Devolutiuum ius in' ' 

Du-
ÜÜC29I 
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Ducatu Brabantino vim non tenuíííc.Notentur aumo-
55 ris verba; Menique Harctus txempiwn aíuid adiucu to ma* 
vgis notándmny qaód tu fkmin¿eperfona contigerit^in Piaría 
35 tiempé loannis l l L (Brabantid Ducis filid^ qmm nuptui T̂ e* 

ruido íDuci Geldrfá tradidit^deditque in dotem terram Tur" 
55 niidanam îlicifque iam tüm {Ducatuspartem facientes 5 quod 
5, Harms circa annmn 13 j j.contigtjfs notat: MznXymjuitj \ 
^aiteri forori loann^e vxori Renaldi Geldri^e Ducis 
55 doti data erat á loanne patre térra Turnudana com-
5) prehendens TurnudanijVvechelaro 5 Gbicflam, Lils 
„ lam5Borz^um5VorfeIiariam5ftagnum Marci,vulg6 
5, Marsx-plas, Arendungam § Vveidam 3 Poppélaoij 
55 Ravelziam. 

KOJI ignoro deduBíoms Auñorem huic exemplo re/panjk' 
rum^portiomm iftam Dueatus^ qmm Tater film tradidit^m 

/peciem dotis tanttmmodo datm faijje, Verum rithil obfiaty 
qutnifia doi fuerit Itera parthioiac meradmifioy quam pater 

,5 é D u m a facimdum cjfe cenfebat, 
A d firmandam vero fuam fententiam, profequit ur: 

5? ( ^7 ) Tertib 5 qms (Deducitonis JuBorem certiorem fech 
^niillmn aliud exemplmn in Hiftom reperiri poffe petitwnis 
^ eiufmodi3qaaponió Ducatits (BrabantU pQfiaktaJit7pr<&ter 
,5 eamyqu* f a ñ a efia %ege'Bohemia Num/ieripotefijpt exe~ 
55plum iftud ip/ielapjum¡it^cum a Plteuceslao^er á loanna U u 
55 cijja ipfius coniuge Ludonicus Comes Fiandrid, qui Margare-* 
.5 tam loamm Jororem^ac eiufdem (Ducis loannh I l í . filiam 
^duxeratypartitionem fimilem fíeri pofialauit* Potró^inquit 
55 Dkdusy Ludouicus Flandrix Comes5qu6d Vvenceí-
j , laum á Louanienfibus Ducem acceptum cognouif-
55fet5Íe verÓ5licet Margaretam loannx fororem da* 
„ xiffst5¡n Vniueríum Brabantia exclud¡5miísis Iegatis5 
5, aliquam Brabantía* partem dori vxorís adícribi pof-
5, tliiauit. Vndé bellim ínter eos ortum efiy quod ¿id annuml?/* 
»que 13 $ j - perdurauitiquo bellum íflud ea conditíone finem 
jymepit)ipt etiam Comes Fiandriú titdum iDucis SrahntU^ 
„ d i m ifiueret^ajfimere pojjet îpfique in locum dotis Itxorid 
55 ncnnulle Iprbes ex Brabantia cederentiir: Comiti 3 quoad 
,5 viuerer,/?^^ T>ituus^ Ducis Brabantise ti tulo Baro-
„ num^V rblumque Confilio aífumpto vt i liceret, elde 
55 Ducesnoftri MechliniaDi probslli impeníiscederetí 

55 Mar* 
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„ Margantx Comitisvxori Antuerpiacum vicis Ho-
„ va^Vviiricaj&c. doti aísignarentur. 

Ve vero euertacur totius Gallicanse ftmólur^ .mo
les, compa¿lanucla illa verborum expreísione ad me-
tem Gallorum reíonancejoannis Ducis faóla, & pro-
greíius in vica, & polt morteaiexecutaenarrabimus. 
Vergence bello ilio íatis iugubri , ínter Ludouicum 
Gallorurn Rc£eín,& Eduarduím An^lorumjcüíii Gal-
lícanaínrtenerec partem loanneslll, Brabantinorum 
P^riíios vent t^bínouuni fceduscura Rege Ludouico 
iflíjcjtárn fuoyquáai aliorum Principum nomine5inter 
alia paclam, ve loannes filias maior Ducisnuberet 
cum filia Ducis Nortmaodix: Godifredus Secundüs 
cum filia Ducis Berbonij-Joan^a filia cum Vvenceslaó 
Duce Lucemburgeníl Regís Bohernice filio : Margari
ta cum Ludouico Gomite Flandrix : Mári^^ciixtf^p£ 
naldoGeinx Duce. 

Filiabas eniai conñituit dotes pater Dux^Margari-
t x annua rnillia nammorum Florentinorum 5 Marisé 
vero tsrram Tanhaudanam diuerfa compleélenterri 
loca, Se t e r r i t o r i a l 8 ) 

Nuptíjs verocelebratisviuente loanne patre, ex-
tineli faerant Ioannes)& Godifredus fiüj mafeuli pro-
e orbatijquare Dux carauit filiam aüñdfsiorem loan-

tiam nuptamV Venceslao inDacatuin coliocare^de qüó 
late per nos fupra. 

Accepta Príncipatus poílefsione á Ioanna,& Vven* 
ceslao^qportuoque patre Dace,promiííam Margaritae 
dotem Vvencesíaus penderé récafáuit,(^^) Quo mo
tas Ludouicus Flandrix Comes vxoreqae á dote 
promííTa, paternis bonis excluía , mifsis Legatís 
annux peníionis dotalis Ioco,partem aliquam Braban
te vxorisfux adícribi poftalauir(7oj fnotentur ver-
Njnon enim hereditario iare,nec Deuolutiux conffi-
tutionís vi partem afsignandam poftulauitLudouicus, 
fedexiure promife dotis) Legatis vero reíponíum 
datum^vt Comes Mechlíniam conueniret^vbi cam Du 
Ce controueríiam componeret. 

Reíponííone vero acnter fufeepta a Ludouico,Gal' 
licanique Ludoulci Regís calliditate animum Comitis 

íua-

(6B )Uñtxmin í o m é -
í347.Diveus 

yei? á m a h Flmdr. lib. 
13. S ue i-Anal.de Fl&L 
ith. 12. l í a c Pontan-

134^ 

(69) Meyer dMhr.13: 
Altira quod deeem an. 
nua mulia nammorum 
florentinorum dotem 
MargarítíePrimipís a 
loanmDuce promijfkm 
Vvemeslms Dttx pen
deré recufaret,¥ÍMXü$ 
AnmLBrahan.inFvS-
fesl.arm.i 355. í>uer. ¿. 
Hb.iz* 

(70) is^ rer* 
Eraban Partem aliqufá 
Brabantia goti vxori 

fuá aáftribere pofiula-
uit, liar^eus difí. ana» 
1355-
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eeslé* toAn.4nñ. 1557. 
Doti Afsiganretur^ ea 
tamen lege, ne quid de 
Prius legijs Ant usrpi?. 
t'tum mutet, mimeret* 
v§ Comes Bent/tcioDu-

Comes pofsidsret, Di-
uasus Ub.i$. S\xtt>An' 
mLdt FlalHb.i 2 
1357. Mcyer. A m ü * 
FiaríiJíb 13. diti'ann-
i357JfaG.Ponun H"/' 

Jíor. Qelrie* lib. 7. 

(75) Díase//^ 15 ^ « 
tAn.bift.GHr lib.j.ann. 

(74) Diu//¿. i5.Hir-
m VvmcssL ann. 1358-
Suer.^¿?.//¿>.3 2.Poíi-
Uü.di8.lib'7* 
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|fuadentf5eííe¿lum,vcadarmaFlandri defcenderer, fo-j 
licitatifque Mechilinieníium animis, reieélo proprio 
Principe, vtdorainusexceptasfuic Flandrus. Qaod 
Vvenceslaus fciens Traieclo ad Moflam profeélus, vt 
pericuíum euaderet^foedus pepigit camfratre Carolo 
ícnperatore, ijs paélis in commodum familia: Lucem-
barg¡c^3a nobis diíFuísc enarratis faprá.(71) 

Ingruente hoc bello, varia cum Brabantinarum, & 
Fladricarum gentium ftrage,anno M.GCCLVíl.Gom3 
meante ínter Principes Gullielrao Hollandice, & Han-
nonî e ComIte5de pace a^um, qu^ A t i Hannonia: op* 
pido claufa fuit,his Inter alia paíl is , vt Duces pro i m -
psnfis belli ccderent Comiti Michiliniam , Margaritae 
doti afsignaretur Antuerpia cum vicis 9 quam poísi-
derent Comités ex nouo beneficio PucumBrabanti-
oorum. 

Hoc bellum, vt ex narratlonum ferie depromitur, 
aélum fuit fuper dotali anouapromiíraLudouico^non 
ratione hxreditatis focerij quare in eo non interfuitíe 
Reginaldum Celrte Ducem notatur ,quia contentas 
his^qux vxori in dote data erant.^ j ) 

Quodfic verumhabitum>íicqueexiuíe dotis pro* 
m¡fli,qua£fitaomniaComitibus Fiandri^ donata^pof-
feíTaque á Ouce Gelria2(necattento, immó minus ha» 
bito,feu reieélojtám hereditario, quam Deuolutionis 
iure) vtcumnouus Comes Ludouicus Mechiünienfi-
bus Stapulas promiíaífet, vrgentibus pro implemen
t o , obííiterint Antuerpienfes affsrentes , Comitem 
Antuerpia: Dominum ex nouo feudali beneficio eíie ab 
VvencesIao5& loanna á pace Afteníi, (74) quare in i l -
lorum damnum non poífet nouiter Mechilinienfibus 
ftapulas concedere,cum eífet in praeiudicium priuile-
giorum fuorum,prouenientium abantiquisímperato-
ribus,& Ducibus Brabantix, 

Miramur enim5& merico^quodiuris publici^Natu 
ralis5& Communis gnarus feriptor^necnon municipa-
lisGermanicijBelgicij&Gallicani^ex quibus Henri
cas Dax pater locare, & dotare fifias cogebatur, vo-
luerit , vt dotes promiífo proueniant ex vi Devoluti-
uae conftitutionis,haheantiirque dotes, partitiones, ac 

di*-
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diaiiioncs i ix red iur iáv (75) non íargitionaeís clona 
tionss á paterna ¡ibaraiitate producid,(7 8) ± ad quas 
Dax tenebacur 5 tám iure attento Brabantino coní-
titueote ex luftinianeaCooftitutióoe, (81^ v i filiabas 
ex bonis íeudaiibas dos aGigoetur, ( y ^ q m m feuda 
liquc ordinario, (82^ á q u o í ia tu tum, vt ctiam feu
da regularia, indíaidua 5 reílitutionique obnoxia alie
nan valeant ad dotandasfilias poííeíibris, eriam íi p r x * 

iudicium inferacur indiuiduitate feudi^ipíiíque vallal* 
I¡síimpoíicisadidcolÍe£lls5& tribut¡s(8 (mos equi-
dern tá n ínter Gsrmanos.)& Belgas laudatusjquám fu» 
premó)quo attento ad matrimoniale foedus iniendum, 
(8 a)qaaliter iüad?qaod inijtGailorumRex(7^)omnis 
prorniísio, & aiienatio Domaniaíium bonorum licita 
erat^yy^ 

V t vero tota Gallicanorum Scriptofum machi
na euerfa , ac penitüs obiiterata videatar , notan-
dum eíi , quod térra Turhudana Comiti Gelri^ in 
docem ca n María á patre Doce afsignata, non fub-
iacst diipoíitionibus, ac legibus Brabantinis pr^eci-
pue conftituentibas ius Devoíutionis , cüm íit in-
tra circaium Mechilínienfem , quem cüm expertem 
hib^amus , iaimanemque á iure ^ & iuriídiélione 
Brabaodni í m p e n i , 5c íegibus: (84.) Inter MechU 

jlinieníes ius Devoíutionis ^ nec recepcum , nec lau-
datum eftj (8 5) Nec facit 9 quód fub dominationei 

l^credniiae Ducara Brabantix maáfent Mechliniaj vt 
ex eo ad territoria Turhudana extendatur Devo-

(75)T>\áÓuferu<it.foli 
65. ¡Sloti í^norq Didn-

' Biónis auihét'em huie 

PüftÍQ'/¿em ift&m Duca • 
t/Mí, qmm p&ter fiUé 
tradid/t, mfpejtem do • 
tis tantummodé datum 

}uij¡i. Veru m ni bit oh • 
fiat , qmn ijlados fus-
Ht ver* partitio^ac me 
r&dimjiú , qttam pater 
e Duc&tufaciendam ejpt 
tenjebat* 

(7<5] Did. Obk . tmt* 
diói- fal* 65 Habítus 
tum conuentus, att, in 
S Qmntím Verdman-
derum oppido&hiipon* 

/alia cQnftBa, Hsnrici 
fiiíj maioris Dacis Bra 
bandactmfilia loan-
nis Ducis Mormannia, 
Gúdúfndt I I filf cum 

filia Ducis Boshonif, 
i f atina fiii<e cum Ven-
cssíAO Dute Luctmbtw 
genfifilio íoanms Me-
gis Bohemia'y Marga
rita cum Ludouice Co
mité dlandtiax^' %S.a • 
fia i qua quidem no-
{ira ejl, cum Renal do 
Dttce Geldria compro-
bata nuptia. Et pau-Vv lu*-

lopoft: Eoicm menfe nupfUs Ludomei (lomtisr& R m M Qeldria Ducis Vvilvótáia Dux 
fie* etlebrauit-
(77)Dixiíiausfr¿i¿l.i ^ 5* 

(7 >)Conlacrtvi.Me£hil!n.^ ío.4^iowDíChnítm. 
{Z'ó)LuídiB.trá£i \ § ^ 
(Zi )Á-Mbent-kes qua. Jcommun deleglMuIUr ^PropónebatarJ. Afilia,adTreheli Moliii. 
de Primogtib 4 6'Va\üf\de/ub^it ^551 .CaiYiílcontrol 112• 
(S2)L3cé Afflía.poftHern.^ DoHare.tií.QMalite^fiudolim^am^^ 9&ott.detif i l o > C ^ 
timmSm ( ú & m i rciari á Mcnoch.eo^s / í* ex Arcid. Rúbeo, Hothomano, Buriato, Ro-
(*fíi.defe$td cap*9 conchf S Jitter.E-
(83) Lité Koicñudefeudjap^CMcl 77. ex MenoGh. Gqld. Pap. Goppea. Heig. & aWs»« " 
sm ius aíiís Galpar G^o^Xú^dtcontrihut.concl.sú^ 
{%4)^ítz § .yverf*u 
(8 5)Supra /?Íprincbmus traB 2. infra di£l, verf 1 *. 



(86) Ludou-EicharcL 
Belg.vnmsí^MasbUn* 

contr.Qrsfcen.cap. 41 • 

{Z7)Ü\€t>*tra6i.deR9' 
gin* Qbrift. tus in Brs-
ban,jJMtZrfol.jQ* 

„Llb. i4.rcrum Bra-
„ban.pag. i55. 
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íuciua confuetudo: cüm vnio fuerit fie xque prm-
cipalicerj ve Mechilinieníibus remanerenc Üixííaiu-
ra, priuilegia , cíEteraque eis competentia origine, 
natiuitate , priuilegijfque. Quod, v t extra aleam dií-
ceptemus, audiamus Guicardini verba : (8^) 
tinñd tamen 5 i ? fingnlaris editio | qime, (¿7 matronarum i 
plerdque partui iam Vtcina, 'videíteet libar i mplifslmis | 
Brabmtinorum fr 'mlegijs gandeant, Mednlinienfe terrifo- l 
rium dejjerunt 5 £7* breuifs'mó fefe faitum enixurtf in (Bmhm* i 

conferunt. \ 
Ignarus obíeruationum Author Augañinianx feo-

tentiae : (4) Illudquód dixifti, faiiaciter referre 
rpror/us non cogitans litteras fani capiús bahituras ejp 

leBorem , in fuae fulcimentum refere 5 quod íoannes 
Bohemice Rex 9 nepos Ducis loannis L ex Marga
rita filia iure materno (enarrauimus loannis hums 
res fuprá numer» 42») auitaque h^reditate poítula» 
uit partem in Ducatu Brabantiíe, Audiamus ( 8 7 ) 
verba* 

Secundo h¿ec pojiuhtio %eg¡$ SobemU, quipartem in *Dii 
59 catu/íbi vindicaba^ non adeo no)>a tuneyifa eft, nec adeo ra-
j > tionis exptrs y qudm crediltolunt, TSLos enim eadem hifíoria 
tydocet) ^egem Francia ekñum arbitrtim , quique potiús 
)) in componenda negotio quam in exacerbando , l)t innuere 
^yolunt} operam dedit ^ bas tmiem pacis condltiones dixij* 
v f i y nempéyt loamies I I I , (Dux T êgis 'Bobemid iura Jo~ 
5, lutione quadam pecuniaria redimeret, Meníc Septembri, 
„ ait fDiDms r has pacis leges Rex edixit. E c condi-
„ tionibus ómnibus po/iea allatis, qm fpeüabant alios (Prm-
„ cipes) qui huic negotio interDenerant, fie denique concludit, 
„ Holíandum, ac luliacenfem auri fumma Dux dona-
v ret, vt & Bohemum5& Leodienfern. 

Et exinde patet Regern Bohemias aliquid tándem 
^confecutum effe , ñeque petitionem eius adeo in-
„ iuílam habitamfuifle. Quamvis enim tota hxc con* 

trouerfia per pecunia folutionem coníbpita fuerit 
»negari tamen non poteft , quin eiufmodi compo-
, , f ic io , Regis Bohemias iuris approbatio tacita fue-

r i t , cuius poftulatio, vel iniqua, vel iníolens eíTe 
iudicatanoneft. 

Quam 
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1 Q^jám aliena íinc omoia á ventare rerum^aclio -
ínumqueexccurarumfub íoanne Duceí I I . manu,ar-
jmiíque íoannis Regís, patebunt, attentanatiua iiJius 
jíecatis hiítoria. Vcrum equidem efl^quod voto Dücis, 
& Brabancinoruai Ordinuíxi,reiccí:a menteRegis loan-
nis , aííernoneque propoíica in Confiíio de parte ei 
compeceniem Ducatu BrabanticE, adarmaprofugit, 
bellumqueDuci mouit^armis expecl:atur¡s,quod iuns 
diícepcatione non daretar. Sedhoc bellumfinem íuf-
cepk imtofos ierejinteruentu Gerardi lüliacenfis Co-
mitisjinquo pr iuat iueaí lurn , quód interRegern , & 
Ducern paxGoncors cffet 5 (8 8) contentionefqueorne 
ioter Ducem , & Rainaldum Falcomburgi Dominuni 
componerentur arbitrio Regís , diruptis Fal§ombur-
gi muds , nihií aliad additum , nec exaraturn cir-
ca petitionem Regís de parce ci afsignanda ¡n Bra~ 
banti^e circulo 5 cíim nullum ei ad id ius compete-
ret. 

Agebat enlm fub cuftadia Ducis detentas Rainal ¿ 
dus, cuius compofitio remiíTa arbitrio Regis*Ciim ve
ro vrgeret Dux ad fententiam v Rex antecjuam íeges 
pacis proferret,poftuÍáuit á Duce, vt Falcoburgi mu-̂  
ri dirupti inftaurarantur. De tám iniqua pofttilationc; 
commocus Rex, belium tnifsis Fascialibus Regí nün-
tiauit 5 quibus ícandencens Rexj in GalUám prófeSüs 
fuit,vt Regeai ín Dacetii commouereté Sed tiihil pro-
fecítjlmmó pro Duce íletitídoned anniMéCCCXXXi 
fubmotalite de Cotnitatu Atrebateníi Inter Mathil* 
dem ySc Robertam, procjue Mathilde iudicato in Gu-
ria Pariíienfij Robertusjquaíiiniuria fibi faíla elatus, 
ad loannem Namurci Coínltem,poftqus adHenricum 
Brabantte fugit.QVibus Regí PiiüippD Galiorurn re-
latis, miísisLegatisHjarico, RiiniídaTi,vt perdael-
lem poílulauit. Duce vero non parente)Rex Bohemo 
íuaílt, vt beliunn Brabantinum ad fiaem perduceret, 
diftinatis ad íumptus multis aüri talentis. Ad hoc bel
ium vltráRegem Gallorum, diuerfi Principes^Coiere^ 
foedusjinter. qüos(pr^cipui Adolphus Leodienüs Epil 
copus rGerardus Comes lulIacenfisjGullielmus Ho l -
Iandiae)atla fuit res bellica vario Marte^ multaque cu 

(88)Diu//li4- anne-

V v z ílra-



(gp) Ü'm dift. /;á.T4. 
Marta fili* Regis tal».-

ta. 

(90) Meyer. i l w / -
Fhndr, libr- 15. j»»-

rsus Annai.Eraban, m 
l ( i a n n J U é m . u i $ * 

(92) ídem Diu.¿./i^ 
14. OÍ/VW tHmfodere 
loamts RexHibemia, 
Comes Lucemburgsnps, 
BaíduinftsArcbiepifcO' 
pm Trettirorum-ifra ter 
eiut ArebiepifeopusCo-
ionU: Adolpbut Epifeo-
pus Lodtj: Reynaldtts 
DíixGcldridiQerardfts 
lul'taei, 

(pOExHarseus/foW 
tom-i.pagzss Lypf. 
¡ib. de Virgin. Ha leus, 
cap, 3. dift'Obfer.par. 2. 
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Srage, víquequó Rex Philippus pacem cum Duce íir-
mauic (ctli varíe agltatum á Bohsmo,vt iilam cueree-
ret)deíponfataMariáfil¡aRegis(85>) loanni Ducis filio. 

Summotis á Brabantino limitearrnis Gallicanis, in 
Ducem novum coiere fedus loannesBohemL^Rex, 
Comités Flandrix, Hollandix, luliaci, Archiepifcopi 
CoIonÍ9,&Treuíroruro,LeodieníisEpi{copus5alijque: 
FJandrix veró,&HollandixComites tot iusoper isca-
put habebantur, á qüibus primo íuícepta arina,in di-
íiones Brabanrinas eruptum, aciumque hoftiliter fait, 
víquequó controuerfia rcmiíTa arbitrio Regis Galio-
rum,qui pacis leges ed¡d¡t(etíí diííinciant Scríptores:) 
(pi)lomnesfiliiis -Ducisfilkm HoHandi, Hmricus fiíimfe~ 
cundusGelrifilíam^filius luliacenjtsfiliam DucisDxorm duce* 
rentiHGllandumjac lulhcenfemaurt/umtm (Dnx donaret , i¡>t 
(S 'Sjthemum, ac Leodten/em: FilUmUero Gdr 't ipjejtkifsim 
iffi Gelrusx¡nofdam Hifdondpropinquospagas concederet: Me-
chliniam (%ex eatemts mamteneretydonec de Duc i s , ac Flandrt 
iurepenitúsedoceretur* 

De i lía vero auri fumma tradendaBohema,Laodié* 
fi Epifcopo, luliacenfi, ac Hollandix Cornitibus^nul-
la mentio apud Meyerum,& Suerium 5 (>o) fed aífsn 
tiamus cum Divxo.C^uis enimjpacis legibus relatis at» 
tentis,aufus crit diccrejauri íummam tradendam Re
gí Bohemix ex vihuíüsfoder is produélam ex hxre-
dicarioifeuDevolutiuoiurefuiflseditátpetitione par
tís Brabantini Status propoíita, Se reieéla voto Or-
dinum, extinélaque virtute paci^ firmatx ex intercef-
fione Gerandi Comitis luliaccnlis, ni qui obílrepunt, 
& intercedunt, ne víde^tur vericatis lux, quamoffe-
rimus? 

Peruemmus iamiam vfqueadvmbilicumjadquin-
tumqueexemplum,defumptum ex M i r x o , H a r x o , 
& Lipíio , quod exaratumfuit ab Authore(^5) his 
verbis. 

Sed etiam in hiflorh cené non defint clarifsima tefámoma 
exclii/ionis i/lhis) qm liberi ex fecundo matrimonio prognati 

55 ab eiufnodi h^reditatemjciuntur, Qjúbus quidemper/peftis, 
5) de objermntia^tquevfu iuris tDe'bolutionis in eiujmodi cap-
,5 bus haud amplias ambigtr? licet. 

35 Exern* 
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| E x m p l u m í m u j c e m r e f e r t u r a M i r ^ o , <t¡r ah H a r ^ o i n 
' „ d u o h u s Henrich Henrici I L fiajs exd iuer f í s^xor ihus $ quo* 
^ r u m p ñ o r ^ f i ü fo/ha diñas eftH^ 
nce/s í t Patri i n D u c a t u , ex quo mil laport ioad últerum per-

j , , uenitr Hsnricus \ i \ c^e rba f rn t Harxide Henrico I L ( D u ~ 
I , , ce BfahntLt ioyuent tSy Mif ia SueuicaGoniuge Philip-
fi pi Iníiperatoris filia e viaisfoblacafloquicur Mirítus 
^ ndfier)fecundis nupcijs Sophiam fibi iungit Ludoui» 

ci Thur¡ngÍ2E,HaísiisqueLandrau¡j5& lañéis Eüza* 
>,bzthx fiiiam: ex María Hsnr icumí í I . BrabañciíE 
», Dacerníaftulic,exSophiatuli t item Henricum fi-
>, lium cognomine Brabantinum diélam, qui cüm et^ 

psrs paterní Oacatus Brabancinieífet, fratri pr^ro-
„ gaciua^catis tranfcripri annos 1 a.natasadiecic ocu« 
„ íos^atque animum ad Tharingix, & H x ü l x princi* 
>, patum maternoiure, & gratiafretus. Hec f m é D e r * 
„ ¿íí^qui cüm eipers eíl^c paterní Brabantini Ducatus, 
„ qtitfáe mtoexfecundo n u t r i m o n i a d i ñ c t funt y diligenter oh-
¡yferuari deknt^tc p r o a d d í i f m plurimum ijs d ' t j f i run t , «̂¿e 
„ mper d e p i t ú t i o n e f a ñ x ín ter loannem LacGodefridam etús 
jy f ta t rem ex eoiem ehoroprolatafimt: Faóía poft h x c d iu i -

fio ínter loannem^acGodefridutn fratres. Q u * qmdem 
jpo/ i remt verbafefaratiomm^ ac dínifionem exprejpim bmot& 
, DacatHs denotantyW/uperiora exclaffonem indabitatayCiim 

„ éxpers QñQt^SccJdc/^ciiffí milla pa t t e haberet iní>ucatñk 
Mirabíle quidem faabendum , dignamque notaj 

quod cíim attenta ipfius narratíonis ferie5pateat cun
á i s qualícas natiuítatís, ex qua Henrícus fecundoge-
nitusfiiius Henrici Ducís (Brabantinus di í lusad di* 
ftinílionem alteríus Henrici annofsioris fratr¡s)exclu-
fus habebatur á facccfslone paterna donaínatíonis: ac 
quodjcüm cognita ab eo fratrís primogeniti prorroga-
tiua^qua vigente cxpers erat fuccefsíonisjabijc in Ger-
nianiam fpe duAus Statuum auitorum Thuringix, 
H^f ix ,&Mííhí^ , {95) in quibusexíurcmaternofuc-

fsit,(^4.)voIueritAuthorGallicanus iníquítatisodio 

,$ Annal. rom. 1. pag. 
„ 255. Eadéíuft.Lip. 
„riusfefert in íib. de 
„ D.VugineHaUcníí 

(P5) Mirajus Chrmic, 
Belgif'anni z ^ o t í e n -
ricut / / . Brab Dux , 
M a f h Saeua ceniage e 
viuis fubUta Jeeünáis 
nuptijs SQpbiafíhi iun~ 
x i t , Uidouíci Tharin-
giée fHafsiaqav Land-
graai, & S.Eli/ahtba 
fiiiam £ x Maña Hen' 
r i c u m l l í Braban, Du 
eem , alio/que Jiberos, 

f»p pzgioó.msmotaíos 
júfiulít. E x Sorbía tu-
i i t alterum Henricum 

^ígratiofuerit executa vi iuris Devolutmi exciuden*- j - ^ , animum 
tis ab hxreditate paterna filíos ex fccundis nuptii s fuf- adTburinguH^aque 
CCptOS \ principttt im, materno 

t . ' ' / iurefrctus* 
Ec 

{ g ^ A r n i f . P d f t M k ' 

er^a 
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(£6)Obrcriiw/5W ref. 
ponif . aá du&s truBrí' 
& iúerf. R tgi.Cbriftiéfi. 
ius m Brabanfal 77» 

Ec quod máxime mlrandum) obílupeícen d u mque, 
quód conatus fuerit Auchor mentern íuam folcire 
íubtilihac maGh¡natione:(p^) E ú d v j t v ú i o m t á m m m U 
J e / í d l i b e t o r m f e c m i i matrimomj 5 ac di /cr imini tam euicknti 
Ín te r film p f i mi thorU vhfermtk quddammn inuti l ts uddenda 
Vuletur de D e r h tranfcrif t t ^ qmd M i m u s cefté m n m m i f a H 
€c€teris inlerferni jp crtdmdus e/l ^ qwúfí D o k e r i t altumquen* 
dmny qitdm fuccefsioms modmn monere^ quo D ucatus a d f i í n m 
p r i m i rhorl t rúnjterat^qui qa tdemfr íeUr ins ^De^olut 'mis m í ~ 
imejjepote/f .Et pauló poft: Ĵ ao loco ohfermndmn efl omnes 
vmninó interpretesIperbum i l lud tranícribi exponereper Der-
bmn t r ad i 5 quod nunquam imel l ig i pote/t , n t f i de eraditmie 
ü ñ u á l i ^ ac p m f é n t i alicuins r c i , (icuti m i t i m ^ t i n mfa (De-
"Poiutionis* qud j p e c m ff t quddam donationis bonorum f{ipwf~ 
l i t i s a confuetadine in fauorem ü b s r o m m p r i m i thori q m * 
dammodó f a f t a > J í u t i m > atque ma t r immium d i j j i l u tum 

Mira:us cnlm, Lipíius,^; Har^usjvtentes ad exclu» 
íionem Secundi HenricijVtquc illum expertem fuccef-
fionis Principatus Brabantini conftituerenc illis ver-
bis; D u c á t u s S r a b a n t i n í f r a t r i p r d r o ^ a í i m d t ú t i s t r m f m p ú ^ 
legalem fignificationem fecuti funt, iurífque commu-
nis mentem, defsignantem filijs primogerjitis ob cetatis 
proerogatiuam, fuccefsioncm Domaniorum, familia-
rumquehxreditatum. Verbum enim t r a n f c r i b i , etfi á 
M i t X Q non fuit inconfulcb exaratum^non f uic ta meo, 
VC notat Author: Q j ia / i l toker i t aüum quendam, quam juc* 
eejsioms modam i m n e r e , quo ucatus ad fflumprimi thor i 
tranjierat ) qm quidemprater, m Dé^o lu t ion i s ml lus ejfepú* 
t f f l t Huius enim vocis t rdnfc r ik re ctymon,ad poíitio -
nemeonfticutionis Devolutiui iuris noneíl co^vum, 
ac mnatumiimmo contrarium diré ¿le natura^ac qua-
l i tat i Devolucionis 5 quidquid ex Briíbnio 5 Hbtoma • 
no5 k̂: Virgil io decantet Galíicus; Omnesrnnmnó in ter 
pretes Derbnm iftad tranícribi exponer e per Verbum t rad i $ 
quodmnqnam intelUgipotefiynifide t radi t ime a ñ u a l i , acprd* \ 
fintialicmus re i f í cu t icon t ing i t in cafti O ^ d t i t i m i s ^ qud fpe~^ 
des efl qnstdm i m a t i m i s bommm faperftitis a mifae tudim in ¡ 
fiimrem Uberonm p r i m i thori q u o d 4 m m o d ó f a B ¿ e ^ a u m ¿ a t q m j 
matrimonium dijfolut im efl% j 

Ttcrnf-
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Trúnfcr ibere enim in fenfu legaü ex ¡uriíeoníüitoruni 
|rnente , lecuta ab Hotomano , fígniíícat abíbluram 
jtranslationemiuriáinalterumjabdicacodominio reí á 
[ transference.(^7) Quod contraríam efl ab iiía transía-
|t¡one fióla , c\\xx per quafi anticipatam íuccefsionem 
devoluic dominium in filium, remanente patre víufru-
¿luario hereditario ipíbrum bonorum. 

{97) L*Vxofem,§.Agr. 
"plágam* vbi g h í verb. 
Tranfcriki, delegat. ^. 
L 3 . C ' de reuoc.hís qua 

j in frauda c t edit i 3 *Cide 
QuódcoffnoícensipíeGaí¡icanusScriptoravidenf-í P ^ ' n a m e u l U b . í u 

Bf:fon.Hotom.ScIia, 
léxic* vcib. Tranftn* 
beru 

que contrarían ¡uri fuccefsiuoDevolutionis^nová ma-
chinationem ftruxit & & t Q m ^ ú ) ü u n o n e m ejfe f l e t a n 

quamdam donationis honorumfuper/iitis, Vnde autern For-
niularie aucupatus fulfti hanc novam ¡aris Devolutiui 
poíitionem. Nam recoliti Brabantinorum legum in
terpretes ab ea diíTentiunt: Kínchotius(^)en¡m,Devo-
lutionem fpeciem eíTe, d íx i t , anticipatáe fuceefsionisé 
Ghr¡ftiníeus5& Sandeus veram ñaturam Devolutionis 
iuris defignantes^aíTerunt, ex ea or l r i filijs ciuilem, fi-
ftam 5 & conditionalem proprietatem, remanente pe« 
nes patrem veró,&: proprietaríoi dominio* Audiatnus 
doclifsimum Stokmanum.(p8) 

S u n t í ¡ u í delDolutlonem fpeciem ejfe dicánt ant icípate fue-
55 ce fsionis, á u t H e n r , K w f i h o t i n s refponjo 7 ¿ t m m . i 7 * d l j 

nUo lan t e/Je Inchoatam fuccefsiónem, qu^ perficitür 
5, morte íuperveniente SuperfUtis ¿oniugis , / e d b a Í¡f~ 

criptiones p r á t e r q u a m q a o d remota (¡ñt $ D m rei non j ú t i s 

e x p r v m n t ^ f m d m t u r fuper exemplis á i f s m t U b i t s ^ locis i u 

ris huc neutiejuam applicabilihus^nam i n La j.fEde inoffic. 
teftam. icem in leg. ^ . $. vlt* íF. ad leg. Fal. tyndé f o t -

55 muldí t f lz pe t i t a Jun t} agí tu r de rebus, qua donanturfuturo 

5, H a r e d i fer modim p r a l f i a t i o n i s ^ e l a n t i c i p á t i o n i s H a r e d i * 

5, t a r i a r f u a adeumVniente domtoretranfeunt pleno iure t am 

Domimj^uaynDft i f ruHus^Hodfecus e f l i n deDolutione ^ h i 

^ f m f r u ñ u s 5 poffefsio cmn naturali^ de r a i i e d i ^Dominio 

i ^ m m e t apad frperftltemConm^em^Liberis autem acquiri tur 

5, nuda, ciuilis, fíela, ^fubconditione proprie-

5> tas) qua reip/a non aliud e/i^quamfecmtas h ú e n d i f i Taren* 

j , tifiiofuperVtVant^quod infra dijfuíius dicetur* 

dppa re t ex i amdiBi sy duas effe qua(i partes p u p r i m a r i o s 

tyduoseffecius íDeDolutionisuprimo quod Tarens fuperftes non 

yipofut bona f u á immobilia alienare \ fecundo quod L i b e r i pr i» 

{*) Kinchbt. rejponf. 

(98)P(étr.ScoKmans, 
dé iuv Devolut* eap. 1 • 
per tot.pra eipU¿ m • 9* 

3> mt 



344 E X A M E N V E R I T A X I S . 

(99) Verba ex Mor. 
Harso relati ab obfer 
diBfoLjO 
fupr.waw.79- Qnl ctm 
expers Paterni Daca-
bmtini ept fratai pra 
fvgatiua atatts tranf-
tripfu 

(¿)Petr. StoKmar. de 
iur.Devolutp. 1 %eap~\ 

iupJnDueat.Brapbw* 

mi tonlugij excludant Liberos fecundt ab eornmdein h a o r u m 
stfuccefsíone* 

Exh i seubGkur iHar^am(^^ ) ( a í t en t ¡ s iüns corn-
muñís regulis,menteque iuriíconfultorum non Devo-
lutiui) vt Principatum ex prxrogatiua natiuitatisl 
transiatüHenrico primogénito á morte patri defigna- j 
ret, mridice exaraaiíTe, vt dixinms:(¿) ^ í cu experspa~ \ 
terni Ducatus ferabantim ejjet fratriprdrogatina xtat í s tranf - \ 
cripti 5 vtens voce tranjcripti , v t dígnoíceretur pro-: 
prietatem,iufque illius abfolutum in eum translatum 
abíqueenerecommumonis5ob indiuidüam, & primo^ | 
genialem fuccefsionem inhaerentera Principatui Braa 
bantino a prima illius cetate. 

Et quamvis ex diñis credimus , recognituras gen
tes (quidquid decantent Scriptores Galiicam) leiui-
tutem fubire veritatis^iurifque legitimi Regís noítri , 
fubuerfamque prseteníam iiíamChnltianilsmu machi-
nationem aiiücarum Syrenarum canta eíFormatamj 
cüm tamen molem intendant fundere varijs diñerijs. 
Tradatus enim Regina Chriftianiísímx his.(c) 

{¡uodlpero id luris in dominatrice domo ^Dt in telíquis^btU 
y^neat yeaque p t apud Brabantinos publke receptape> fua(h^ 
nj immi Impenj ius ádfiltm ex prior/ thorogen'mm ¿Dt feuda 
35 queque deuoluî ex ys^quit regmnte Thilippo 11. afAam'Bei-
ngio Meterenus commemorat^facilé coliigimus.Thiltppas quip 
npe exjuperiori connubio IfxbelLm¡t? Latharínam 5 expofle-
,5 non Thilippmn I I L g ^ m i t qui in %e^num Hifinmict j a e c e f 
>)fit* Cumque Ule certis adduBus rarionibus Belgj Vrmcip.i-
95 tum in maiortm nata I f a k l l m can/erre flatuifjt'ts domt'mis 
55 diploma mtfit in Selgium publican in tabulas referendum 
55 'Brabantinis , qui Utfidem, ey obfequium Prinápiíms fuis 
Mpwfart 5 fiefuá iurd) legesyprmlegia} er maiorum infikuña 
55 tueri/emper 5 ¿sr con/eruareyoluerunt 5 metus inieñus é/i9 ne 
55 IJabella , qu<e ad Principatum DeDolutionis ture ^ocahatur^ 
55 (j{egisdonotí? muñere hoc ImperiimpojsidereVídereturiquod 
55 in regio diplómate nulla confuetudinis ^Jeddonamnis tantum 
n f a ñ a mentiofuijfet : ¡¡muí quaDoce,qua feriptis declararunt 
n'tjiam (tbi donationem ea lege probar i ¡düm <BrabantU k r a 
5, municipalialpfquead illud tempus conferuata non labefaciaret^¡ 
55 nec (Ducatuspriuilegia conaelleret. Ac doBifsimi quique m i s | 
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(r oo)Obret.d» Regh* 
Ckríftian. tus m ¿ra» 

(toi)Petr.StoKmans 
m deduti. verf. Stmili-
fer Pbíltppus,& traft. 
de tur, devolut, eap. 21. 

pertot* 

(í02)TfatadodcÍEr-

Interpretes libros certatim cdidere, quipus íDc^olut ionis i m 
9 9 c í m rationihus) t ü m exemplorum Detaficíte confirmarunt: 
„ ( j u ó Senni/sima h /ans intelligeret Jenonpatris yfed legum 
l5 beneficio adJiimmi hnpenj decusperuenijje. ^Parum qiáppé m 
„ V i f u m f u i t r f m legitimafaa Principefrmrentur y ni fiar leges 
„/¿iaS } t 7 M a i o n m infí i tuta re t iñeren?, LL/ue l?num pr¿e~ 
¿ i c i p i u eis caree f u i t , Dt Trincipis tura c t m patrijs mor i bu s\ 

conciliar entm 

Obferuationumque Smptor{ioo)IdemetiameQma* 
¡gis dicendum videtur de donatione (Prouinciamn (Belgij d 
üppo I l . f a ñ a I n f a n ú Elifabethd fiÍLt y quod in eiufmodi dona-
tíonis ver bis nugnifeflci íigna deprebsndmtnr 3 quibus conflat 
^Phíllppum 11. plenifsimé conmntium fnijje inris Elifabetha fí* 
i i & ^ q m i e x c á p i t t 'DeVolutionis tanqua ' / tpr imogéni ta m B r a * 
bantia iam acquiííerat r ob enmpte c m f i m coti/ílium capiffe f i t u * 
lam han: •De'üoktioms ^ quem m i l i s conditionibus enerare poté* 
r a t i n t i t u lum donationis compenfandi^cui qmsUbet condittmes9 
acprcefirtim conditionein reuerfi^^ j 

C u vero msns noí lra ad no t r a n f c r i b e n d ü c o l ü t n e t ) ! cudode Hitado, y luf-
adque c o é r c e n d a m i l íam í c r i p t ó r u t n ¡ d t e m p e r a n t i a m , ! n Q n ^ f o l ^ y Verdad 

, * - i »t r i 1— k i r i n 1 vengada, pdfí 2 .^ .4 . 
o b t i m c a n d a d e ü d e r i a j m o i e n i q u e c a l i m x Sycophan-] fil.^i. Deféniade 
tx euertendam,propugnacata eonftnitsrint Petras; v^yP^fupuejhuan. 
S t o K m i n u s 5 ( i o r ) & p t h Q r C l y p e i S t a e u s , & i ü m t ¡ ^ , | l t ^ . T i T 6 & S ' 
[ioz) turrimqus iaris veritate munitam 5 D o é l o r u m 
pharetris ornatam,cIyp2ÍS5& galeis hiftóriarura d^co-
ratamjadtacanisn , (Scpulchritudinsm regaiis Catho-
l i c ü u r i s fandauerit D o ó l i f s i m u s Defenfionis nunquam 
fatis laudandus author , cuius íoni tu conturbati funt 
oiuaesGalltcanx larirprudentic arabsrnatoresjcmi íbl -
uentes remara cognoaerunt ploratu araanlsmio va- j L i n d \ g n i L u >qtL 
c u a , & fomniataí'uíe R e g i n a i a r a , ad illatn mittimusj l ibÁaUfsimlpr^^m 

' leébres j ib i invenience íuc idacarn^Macrni Philippi do- ,ommsmftrAs I 
Bt-gicas Proumctaí ad í 
diffa rüm nupti&ru pro 
tnotiontm dedimus, cef 

JimustContulmui bocqi 
ipfí dawus , cedmiif, 
conftrimm* Verba do
na tion i s relata JiSt©^ 
mznsdlói cap-$- nu, 4. 
lllamaccepturam Fro-
uincias Bel£Íf,qiMslpfi 
dat v¡$ donatioms, ^ 
quafiex dono* 

(103) Harsps Annd. 
tumult* Belgie, mn* 

(104) Haríeus Anml 
Flandr-, tom* 1. in Pbi 
Ujy.ifmn.iwz.Deip-

nationetnB^lgicorum Scatuum in Elifabstham filiam 
edi mere fulífe natam expaternaiis charitaris !argi* 
tione( 103)íaa¡xam taman fulcro falutis publicx |4au-
dato voto Regís Henrici Galliarum ítv federe Verbi-
cenfi5abfq5 vlla iurisDevolutiui eoníidaratione.Qoad» 
que attenta natura^c qualítate donationis admiíla, ac 
recepta fait a filia( i ô )̂ c illius iurls tranfcripti vi r tu-
.tejvotoque communi Ordmum5& Scatuum Brabancí* 

X x ni<i 
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(IOJ) Verdad venga-
, da par. 2,cap. 4 - fo i 4.1. 

( \o6 )Obkr . de Regia 
CbHft. ms m Brabas 

f o k i 6 . Etquidemqaod 
Cat-olús V i Imperator 
pepigit in contraéít* ma 
trimomali inter Pbílip 
pum l l f i l i u m , & Ma-
rfam Anglia Reginam, 
nulliuí etiam pondtris 
ejfepttefi. Etpofí-.r^/^ 
Caroli dí/pofitwnem i f 
t ías faris tacitam efe 
eonfifsíGnem ^ac potim 
ambitíoms}qua mpotef. 
tathargumentum: cum 
aliande in buiufmodisa 
fibus e* finguiarifaéio 
mnqaam tus con/litui 
pofsit abfque omnium 
legum inter it u^uarum 
vfwnyae obferuathnem 
wnt/nuam.nonefl aquü 
vnica aSiióm cotrsr/a 
euácuari 9&adnibi lü 
redigi. Ad id veió, 
quod de Philippo II . 
notat videnda verba 
ieIaca^»i».ioo-

A. 

( i 0 8 ) V Í d e r ^ . i ^ . 
5.»««í ^S.Sandou.fi/ 

Jlor C a r d L V M 16 §~ 
27 H & t w s A m a l Brá 
kan, m Carol. P ann 
1544.Pontan.EiuKer 
f er. Belgie, lib. 12, eod. 
ann* 

ni 5 & Belgicarum Prouinciarum (abfquereluclanna, 
aut concrouerfia, vt Gr^cafideá Gallicano aliertore 
decantatur) ad apicem MaieítatiíJ aíTumptaj vxorio-
que nomine prociamatu^ fuit Archidux Albertus 
die í(í.Augufti5anno M.DLVIILPrinceps Brabátinus. 1 
ín qua fidelitatis homagia pr^ñi ta fuerunc nouis Prin-1 
cipibus(iof )gratiasorans(poñdecifamcotroueríiam 
ortam de prascedentia pro Brabantino Ducatu)Stacuu| 
generalium voce Pr^fes Philippus MaíiuSjabíque vlla 
mentione iurium pertinentium Eíifabeth^, ex propria 
períona5exque Devolutionis temporaria machinatio-
ne,Ac q u ó d , í¡ iuris Devolutiui virtus vim teneret in 
pacatu Brabantíno^Sabaudix Duces nepotes Elífabe-
thae Infantis ex Catharina forore haud derelinque-
rent,omitterentque íuccefsionem illis direcle devolu» 
tam 5 illocandore, acfide, qua illudde reliquerunt, 
gnar¡,ac edoéli á Gallicanis Doélóribus, aíferentibus 
tune Devolutiui difpofitioni in Principatum locum 
nondari. 

Tamen in honorem rerum executarum á magnís 
noftris Regibus Carolo V . & Philippo í í . Ab illo re 
mittente Bélgicos Status filio ad naptiasMarÚT Anglo* 
rum Reginas 5 (10^) Ab hoc eos donante Elifabeth^: 
filias , in quas acri|:er inuehuntur Gallicani aííerto-
res, decantantes ab ambitione produélas fuiííe , in-
genitamque {ufcepilfe türpitudinem: Liceat qji^re-
re5 ex quo iure , doétrina , aut principio, iniufti-
tia 5 iniuria natura , & iuribus Brabantinis ioueni-
tur his indonationibus , ab iniuñitiaque immunem 
laudarunt Gallicani Reges, fuique Mimílri, & Con* 
filiarij , donationem in federe Crefpeníi executam 
ab ipíb Rege Carolo V . Statuum Belgicorum, ipfo-
rum^de quibus nunc contentio , ad nuprias contra-
hendas inter Carolum Ducem Aurelianenfem fecundo 
genitum filium Franciíci I.Gallorum Regís. (117J 

Qu^enimdiueríi tatis ratio, quid in hacdonatio-
ne priuatiue inuentum , quod non infit in donatio-
ne á Carolo faéla in commodum Philippi filij 5 á 
Philippo , ¡n vtilitatemElifabethíE ? In federe enim 
Crefpeníi , iure publico, fupremoque communi at-

ten-
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itenco, ad commodum fili^ reauntiata fuic dominauo, 
etiaoi íaperftite Philippo mafculo^d qaemfi ius, De 
vobtionis p^níanduín, devoluta erat á die 1. Maij 
anni M . D X K I X . quo defuníla Augufta Mater Ma
ría. 

Sed ad hanc publ ícam, augaftamque dcclfionem, 
oblicerantem onñnia Galíicana pr^ceofa iura > facilís 
reíponíio,Scriptorum Gallicanorumattenta fidejfciü-
cet,quod donado Carolina verfatafait ¡n commodunv 
GaWteanx Dominationis, ad ctúus confpe¿lum nuU 
ia cífí poteft violatio ¡ur ium, nuüa natur^ repugnan-
tia, iniurta conuencio,nec ordinis publici conturbatioé 

C O n s r E T V V l K E S , M O ^ E S Q V B M É 
inferioribus fitbdítis i n i t i ñ ^ & recepte ad fuccefmnem feuda* 

iíu/n9fíué aliodialíttm bomrwn^ etfia Supremo Principe 
laudatítyadilkrum bom Dontanialia prúcipué 

non protendantur. 

I Poílulatio edita á loanne Bohetnlce Rege^nepo-
ce íoannis I . de parte fibi ex iure materna? haere-
ditacis afsignanda m Ducatu Brabantiae,voto co-

muni Principis, & Ordinum, iniqua diéí 4 fuic (1 )con-
trariaquepatriis iunbus? quibus attentis ^ aiafculo fu-
perftite , fosminino fexui in Ducatu ius non datur: 
C^iid refponfuros dicemus Brabantos foBmin^ filiad 
pecenti, cxclufo fratre mafculo, paternum Principa-
tuni,obIiceratis Natura, Gentium, & Publici iur ibu^ 
violatifque iararibus votis , ni quod fine flagitio, & 
religionis periculo, mafculus á Principatu á Co^lo da
to, ac á natura perfeñionc fexu5 genito cierari non po^ 
terat? 

Et f i id iu í lum, ac legitímum,fecundíinique¡ura 
comuunia, Brabantioorum placita, &yota 5 vnde fas 
habendum Regí noftro Patrimoai^tri fuuni,ac Princi-
patum prouidenti^ muñere fibi collatum deferere? N i 
fübt-nifsisBrabantinisfafcibusad Chriftianifsim^ Re
gina commodum, induftoque novo iurc rcpugnatiti 

¡ JniqftvnOuc i ¡Fro
te rihuf que Videri Regii 
poftüUtiwnem, eum ab 
cmniptni mmona in 
U * Éta&antinoi ebfef-
uatutn/i t , ñe msjculo 
fuperftite , féminis h 
Ducatufueceísíomsius 
<ietur,(\x$t. J 2. ¿ num* 
42* 

X x t íen* 
mm 



FrAne>iib*i cap*! 
teflím. i i t t JBt Garolui 
D a x Auftráfsié, qu¿ 
nuns Lotb&fingia diei 
tur . Et poftí£)«í«?i/. 
ceh¿t íffe feudamímpe -
per y > </f quo iftuefiitus 
ab ImperMvn , Zypv 
Hiaí.Caflfan /lí-1 
ió-í-Brabantiam* 

{4)TrfiSl. Rtg. Cbr 'ifi 
tur in Ducat Bfaban. 
ô/ 154 »«w»9'Ma,nf. 
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fententia2,mencigentiumfalcitotantüm IibUine Re-
gum Gallicanorum, anxie collimantium ab Hugonis 
Gapeti astatejvfque ad íbeptrum Ladouici XIÍ I . ad 
Brabantix Dominationém ^ diuerfis ad idí eíFomiatis 
fentetttijs contrarljs difefle Rsginar Toluntati^verfan- j 
tibus tune príEcifs'e in eo, quod Gallis Regibus diré»! 
¿lum competíc dominium Brabantini Principatus,f 
quatenus feudum eft Gallicanamj conceíium betiefi^ 
cientialmpefatoris German¡cÍ5& voluntare RegisCa^i 
rolo DüCÍ>(.z,)Lotari; fratri ^ ea conditione 5 vt in ísxii; 
maículino perdufafet. Obidqueciim decederet prími; 
inueftlti films, Ocho inquam Dux^abíquemaícuíina 
prolejdevolutum füiífe ad Gallicanum Domanium j a 
quo tempere Dóminos proprietarios Brabamia: Re
ges Gallorum aíferuit Limneus*(3) 

Vndc enimfi hoc ius foeninas á Ducatu remouens, 
laudatum fuit (vtnotauimus á prima cétate Ducum 
Brabantinorum)á Galiisí&: ex eo iufta non ío lum, im 
mo íieceífaria iMarum exclufio ? eooantur tune aifere-
re 9 Reginas ChriftianifsimaE: competeré Principatus 
BelglcosjDucatumque Brabantinüm,vi cuiufdam con 
fuetudinarij priüati iuris , defereotis fubditorum filijs 
primi thori , dominium feudoru m, Se bonorum pater -
norum* 

Sed cüm ad id tutandum varíe verfentur, coaduna* 
tisdiueríis iuris principijs,ac regulis, adhuc tamen(re 
eolito íuorum libeilorum conte}¿tu)ex toro euincitur, 
in idtemporarie tantum colümaíre, ve doclrinarum 
varietate intefcederentur3& non videretur clarum lu» 
raen veritatis iurium Regís noftri, Quod vt confeque-
rentur^noua dogmata eírormaruntjdecantantesimaio-
rum mores,conruetudinefque abfolute habendas ani
mara Rerumpublicarum^ípiritumquejfeu intelligen-
tiam mouentem formas fucceísionum^taliter vt fímuí, 
ac indiíliníle fupremns res 9 ac infímse vnico impulfu 
ducantur,fiue feuda,fint ordinaria > fiue f e u d a l bo-
na fubditorumjquor um voto induéla íuccefsionis qua* 
Iitas5Í¡ue Principatas^ae Regum Patrimonia,etiam i l 
la^ qu^ Maieñati co^ua ab ipfa Corona diuellinon 
poffunt. Audiamus Gallum.(4) 

3> 
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© « 9 ^wjf^l iñfuntiñ frinápcitarfuA non t o n f u f i j d difítu-
ftA í/uadam ratione fpi t U r i íkbent 3 feüdmn yidel im, 

,fdmm huic a d i m ñ i dignitásquidibtrique feorfim come» 
niar^ quidfumim Impétio^ f e a d m efty quid / / / / , a| c^em 

, dipútatepuuellit^tthuendumfiú^ diligenter mtuendmi > né 
^ forte Ubatnur errort fermonis i & nominis auihoritas 5 T?̂ //̂  

í,/«/goreqmdm mentís aciúmper/iringae, c¿^ tamenlpox ipfo 
^ r e t m t u r a m non mutet. Qúamobrem idfaálécoñcedi ínus$ 
a feuda y au tdomniacum foMmis Imperijs coúiuncia p r e c i a r á 
^quadam e/p condicioné 9 & relijuis longé ejfe pr^flantiora^ 

íicfeo, i¡)t Vim ippun ^ isr eximias Principatus dotes iñfe q u ó -
a! dammodi t r aXi fpy ideán tn r i Sant eñim libera^ nulii obnoxia^ 
, j ab omni d ie iu t ione > aut dtuiíione fu ta . Sed Uiüd qmquefa* 
^, ceniam ejíy noú¿eilliusDeiutform^y autfpleñdoris accefsioné 
j? m h i l mAtari/iindam, qui li>t m a t e ü e s quddám huic d igni ta t i 

fiib/hmitur-j ñeque adeo ñ a t i u s s féudi dotes extinguí $ áu t i l -
lias d e m m euerti ná tu ram^ qua Vefiitutee legtbus , titpatrid 

„ confuetudini adfiringitur* l i l e quippé d ign i t á t i s apex e/i inflar 
, cuiufiam omt tHent i iVéláccídét t t í s s qtiúdJubflaritiam ret CHÍ 
y tnjídetyHon deflruiti fedfpeciem e i , t r . decof em addi t i Qmt 

enumeranpoffmtfeuda a m fummo Imperio cQúiufiñáyqud ifi 
xfua origine fuer unt ab eo fparata? Immo nullum efi, qubd ná* 
, tura fu i y i ? ab ipfvfmte optimá i t ld fuen t condi t iominf l i tu -

)5 tum, FtoclJtiqjie iaris^hanc p rd roga t iuámpo l i t i ca cjuíédamrá* 
tio i n nnflrosMores i n d u x i t , I t t alia queque dorriinia huicípe-

„ ! u t Prhicipi fubi jóanturé Sed non continuo ápa t r i j s id legi* 
buSycjuibas an t é erat o b n o x i u n í j i b e r a t u r . Hincpráf lan t i f s i -

^ mi iuris Interptetes p t d d a r é nos admoñeñt longé aliam effé 
3, Trincipis^aliam Principatus^iUt dominij rationem: i l i iuspo-

tefías é cüíú de/2axit$nitl¡is eâ quam ¡ufíitid^aui ra t iónis / jni -
yybus continetur. Cüm autem dQminitmjáutfeudutn 'T rmc ipá -
tftus j W fummi Imper i jHocé ftgnamus, t t m nomine quidem 
H abutií>idemur,i7 mentís cogicatíóne rem depingeré $ qud ejfe 
^múlo modopoteft¡IttpoffefúOí Vtfundas iners , & inanimis 
^ rationem babeat impefij , quod l>im quandam excelleníerH 
„ in aftme, motu, m authoritate pofitm intelleBufuo comple* 
i i B í t u r . 

Tota h^c authorls vermícaíata aureis yoclbus ftru* 
¿tur â nec ad reai,nec ad Conteotionem facit,immo aii-
íicachimfrahabendaigeiieratáexadüktionís , & va-
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(5)Tacir./^.3-^«»4/-
Hieroo.Oflbr.^í Reg-
InJlitMk 4. Deusinte 
rrisfngularic i í l tu .^ 
vsneratione dignijsi-
m»tj*$ (¡jr 6 t$t i-par. 

,(6) Abb. Panormic. 
eonf6*mni,z.$cip\on. 
Gentil de iurifd.lib z. 
OíVa&iáJib i6*CQmm. 
cap 7 in not. litter. B B. 
inan- lacob. Draco ds 
orig patrie lib. 2. in 
procem- Deus in terrist 
&feruus D:i% qui om-
nss Dignitates infe co 
tinet* Eflq\ fox, Dux 
MarcbhfC9mfsm f mmd 
tutus ptdum fcabellum 

funt omnes Dignitates: 
quique potefl eas infrin 
gere.remouefe^ tranf 
ferré, fudex (ndicum. 
Supremas Primipum 
Princeps* 

(7) Hieton. Ofiotide 
Reg inflit. difí. iib 4. 
Vt mtelligAtisqu$tum 
fit Regisnomen, nempe 
cutas magnitudine,cla 
rítate jplendoreyOmnié 
nom'ms fumm* etiam 
nesefsitudiais obfturen 
tur & euanefeant, tM-
tumque inter omnes, 
qui publtcum aliquod 
munus gerunt, exeeiUt 
vt omnia ad illiusam* 
plitudinem rtferantur* 

16 14. 

nitaris compíexu. Nam cüm Maieftas ^qua ornatur 
Principatus Brabantinus^ Deus ficinterris, ( j)cu¡us 
motu inferioruni res omnes abripiunrur 5cuius radijs 
illumlnanturj ac viuificantür minora luminaria Rem-
publicam conftituentia, caiufqueexemplo continean* 
tur priuatorum fuccefsionum mra(6)ad iUius confpc-
(ílumomniaalia eciam íummas necefsitudinis obfeu-
rantur,(7) 

Quiare etfi in Principe (vt voluit Gallus) dvtx iníint 
extrinficx res 5 dignitas feilicet, & feudum,fic taraen 
vi Maieftatis, & Imperij infunt confuííx, ac mdiftin 
A x (vt etfi d iñ ln í lx inueniantur ínter cceteros priua-
tos homines)actamen in eo diílingui 5 nec diuelJi poí-
íunt.Notemus ex ¡píb:(8J Quo arca regaleDomimum cum 
corona coniunElum habet fm tura ab altjs bunisJeparata. 

Haud credimus mentes Galíicanorum amantíum 
veritatem, nouatorio lubrico aflentire diélerio illo 
decantante Principura fuccefsiones terminandas ex v i 
illius iuris confuetudinarij, ad inferiorum fubdicoruoi 
ha:rcditates recepti^cíirn purum axioma,ac laudatum 
ab ómnibus fit, prxcipue á Brabantinis Doétoribus 
máxime á Kinfchot¡o:(^)Qaiodconfuetudoferuanda 
fic^quee iufl:3,& rationiconfona,^ n)aPrinci peque re-
cipienda, qu^e incra Maíeftacis lares nata, & fufeepta 
ruent. 

Et quamvis ex hoc articulo terminanda venerat 
contencio 5 prius vero, quám defeendamus ad elicien-
dam fententiam á Gallicanis inculcatam 5 feilicet an in 
Principum fuccefsionibus locurn teneat confuetudo 
recepta ínter fubditosrMeminiífe opporceb¡t,quod vt 
late $.1.(1 o)exarauimus,Principatus Brabantini fue-
cefsio, féudorumque, & bonorum , quibus decorara 
dignitas, conílituta eft in fauorem mafeulini fexus. 

tam 

{ 9 ) U Q m i C ' K ' \ n r í ^ o t T r a 0 a t . 2 j e ^ a $ b o r . S e n 3 f a b 4 n . c a p . $ t n u m ^ 

{ii)$t&nc*Zyp*nQt.iur.Belgíe lib.4.,iit. Defeud.Sedquiavariatur, vbiqueadmodumbac mu-
teriáfpecixUsfeudortim leges euiquefao loco funt excfttienda dpudnos wnftimtio Caroti f^datá 
i yNou ímbr i s IS11& PhitippiBoni 1446 Diciturhicftpiusiudicatumfettdorumvfusjeu tu f 
communefeudorum.non gliter bic feruandumtqu4 m ratione conjonet* 

(1 o) Diximus T r a&a t . i *§ 4. 
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tamex 
rum 

ex pnmorum Pnncipum)&gentium Brabantino 
voto 5 quátn ex pació , 6c prouidentia í rnperaco W 

rum, Regum, & Prlncipum, quorum voluntare plaí 
matus: quócaíu illius fucceísio necfub authontatcj 
nec po te í i a t e eric Confuerudmís^ut morum, ve etiam 

{i i )ÚhkuJiueRtJpom 
ai t raf r , aáuerf Regni 

traBat.foL 

iege qicadam (^egia 3 aut i noli ta confuetudine^ q t i i j m t ad l ^ v m , 

'Peí Princifatus/uccefsionem ^ocandi^con/iitutumfuevit: dubi~ 

t a n nonpotej^quin ¡ m u s iegts^aut conjuetudtnis Valere debeat 

authoritas^cim omnesfateantur Maiorum i n f i i t u t t f a n ñ a effe^ 

i ? tanquampublicapatnmonia re t inen cpportet, H m c Fran* 

ct mmquam a Sálica lege^ quz fúíminas excludit m e f p t u n t , 

Sunt enim cuiquegenti mos ¡ f u u m caique (S¿gno iu t e f lcmjet-

mndmn. 
Ne vero credamus laxare temum ad ílatum Franci-

cx cupiditatis, cuín iure attento publico íucceísiones! 
Regnorum , Dignitatum Regalium, Principatuum*' 
que,aec trucinandx fint ex vi confuetudinis, etíi gene* 
ralis iater inferiores fubditos recepta, ingredimur ad 
defsigaandum Principum hxredicates, ac íuccefsio-
nes , nec ¡Ilorum faíces fubmiífas efle priuat^ vir^ 
utu 

Cíirti etíí vera íic coramunis fentencia, Doítoriirú 
numero,exornata á Gailis^ x 1) Anceíignano conftitu* 
to Grotio ad id,vt coníiietudinis vis valitura fie ad det 
fignandam fuccefsionurn,&: h^reditatum formam5 ad--
huc tamen neceíTe erit^quod producl:a,recepta,lauda^ 
t a ^ prxfcripta íit fpecifice in ipíis rebus 5 bonis 5 dig-' 
nitate, aut Principatu, in quo coliimatur. (15) Nam 
cüm confuetudo, attenta d¡fBnitione4 fit msquod-
| dam genitum,fufceptum,& inñitutum ex liberis aéii-
bus, ac faílis (14) executis á non habentibus potefta^ 
cem, nec authoritateoi legis faciendo, (15) extcníibi-
Jisnoneft5( 1 é)nec in informa, ac circunftantijs extra 
illas res5bonaJperfonas5Íntrá quas genita, nata, & fuf-
cepta.(i7) • 

Hinc 

degahmdndtAr.I. z.cap.zz.a mm.zo 

(i3)Bárí./.T.§.H"díf 
terd. di Himr* aé$a%ué 
pftaat, Andiarr. conf, 

7S»J/b* 3. & vonJ\ 285. 
lib- 4. Menoch» cmf* 

( Í 4 ) D.1rhom.i.2. i . 
96 i. utit.z>p i.Baic-
L z . d num.u C Q^a ft 
ionge confuet. izi l -Dé 
fuibus ¡num. 4.1-Úeh* 
gib.&en.Chopin'adtL 
And.Pral. de Commti. 
Gallor jon/íiet paré. 1. 
cap.^ arf.i. Menoch-
tonf ij .num pi - Suar^ 
delegtb'Ub 7 CAp i - é * 
2»Aicxand.Turam ds 
legibMb.i*fapt6. 

{ i s ) M ¿ d í B . ¿ . i . D » 
quibust nam. 10$. De 
tegib* 

(id) Cap. Éapereo, dé 
conftetud. tit. defiííd. 
cogn> in feud. B irc in l* 
l,§*Q&is bocinisfdi-
éiú, & talfin. C com-
mun* Víriu/que md. 
Roeh. de Curr. cap. 2. 
de cov/ticttui. num 518, 
r 1 defsud cogn. M©-
nccli eQn¡ 54 num. 21. 
^j-eonf zz6*num 40. 

tonel^ó num-i.&con-
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(i 8) Fulgof. laf.poft 
Bact. m d. /. de quibust 
de ¡egib. Schrader- de 

fmi.$*\Q,¡eB zo^mm 
276. V veíemb. con/.s 4 
».57-Theod-pN.cinfing 
de RegímmfíeculJib.z. 
ch/.2.eap*p.4 mm.zo . 

(19)Bald./« di,de qui • 
busje&zrftum.iq.» 

&,Ub*%*Recop>D\yiim\xs 

6.Tauri9gkf.iu 

Hinc Scriptores quaefisre^an íi ex confuetudine re-
ceptum Íit5qu6d excluía matre^frater íuccedat fratrij 
nüm idem leruandum, íl mortua matre, íuperítes íit 
auia,ad hoc vt ea excluía fuccedat frater. Et commu* 
niaífenfu notarunt,hcereditatemnepot¡s auia: compe-t 
tere, ni in exclufione, & fratris mafculi admifsione, 
cauía publica conferuationis familia j aut agnationis 
veríetur: Cümconfaetudo vim non tcneat extra me-
tasjfpeciefqueípecialifsixnas rerum, & h^reditatum, 
in quibus orca5& pr^fcripta.("i 8) Quodidem io bo-
norum fuccefsione firmarunt, aíferentes 5 quodí i con-
fuetudo certam formam fuccedendi prxfcnpíeric bo-
ms liberis illa in feadalibus/eruanda non erir. Qaare, 
etíi attenta confuetudine feudali, Rejigiofi ab fucceí-
íione excludantu^non ob id remouentur ab hxredita» 
te aliorum bonoruin paternorum.( 19) 

Huius authoritatis confuetudinarix v i , apud nos 
laudatum eft, quód afcendentes non fuccedant d efe en 
dentibus in bonis familiaribus?truncalibus d i í l l s , fed 
ad truncura,feu familiam paternam,vel maternam de 
voluantur. ( t o ) Qu^runt Scriptores: Primó, anius 
exillaproduclum fie realefit, inhxrenfque ipfisbo 
nis^vc defunció pofleífore, liue teftato, fiue inteftato, 
ad proximum devoluancur. Secundó^quibus in bonis 
locura ceneat íucceísio, an fub illius vircute includan^ 
tur praedia tám ruftica, quám vrbana', anque locus íit 
coníuetudini,etiara inceníibus redimibilibus mixtam 
naturara fuftinentibus:Et firmiter aíTeruntjin vnoquo-
queterritorio receptum morem íéruandum, abíque 
extenfione de re ad remede loco ad locum, de períbnis 
ad períbnas.(2i) 

Ex quo ad conílituendam coaéllonem ex v i Devo-
lutiu^ confuetudin¡S5Ínefficax erit aflertio nuda dicen* 
tium 5 ínter Brabantinos coníuetudinarium ius Devo-
lutionis locura tenere, ex eo quod in il io Circulo lau
datum. Neceíleenim eftconíuetudinem receptam ef-
fej&íeruataminre, loco, familia ,gent¡bus ? de cuius 
bonisjaut feudis agitur^cüm excenfibilis non fit, prx=r 
cipue ad Principatum, vt enim confuetudo formam 
conftituat ad illius fuccefsionem, neceífe eft^quód na-

ta, 
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ta , luíseptaqüe fíe ab i pía di gruta te. ( z i ) Ncc ex quo 
füppetant exemplorurii copi^ íaudancmm forman} 
receptam hxredícandi in familijs íubdirorum, inde 
ius dsducendujTi ad fuccefsionem dommatricisfami-
l i x , cüm á diueríb fonte, perqué diuerfos rivulos de-
ducatur fuccefsio fupremitatis.Quas fententia fie facra 
habita, v t pro ea deeiía fuerit in Parifienfi Parlamen
to concrouerfia Ducatus Burgundiíe, íeruata familia-
r i ipfius dignitatis confuetudine^reieéto aliarum fami-
liammjetfi fuprerriarum vfu,fuccedendique(2(3)more. 

Et quamvis h x c omnia, nec priuatis municipalibus 
conftitutionibustantími ^ fed publiciiuris regulis at* 
tentis firma fidt, acimmutabilia: Gíim vero qu^rant 
Scriptores tám Policicijquám lurifprudentes ^ ex qua 
regula, aut ex quo iure verfandum ad deciíiones fue* 
celsionumf Diftin£lione hae attenta proeedunt: Auc 
enim agitar de fuccefsione Principatusyfeudorum Re-
galium, bonorumfamiliarium,aut ordinariorum. In 
pr imi fuccafsione cüm difficilé fit iura Regnorü eonf-
tituére,ad iilud ius fuccefsió referenda efl: in eadem do* 
mo, famlliaque Imperij laudaturn, (z4) exelufa omni 
aliaconfustudine^aut more externo, fiue priuato, filie 
communi. Ci j j Quodfi vero adeft voluntas Princípis 
conftituentis Regnum, concedentls feudum, teftatoris 
emologantis propriam fuccefsionem, vel legls coníli-
tusntis in fuccefsione formá/id íeruandum, quod pra?-
ceptum fuerit a lege^aut volúntate. Audiamus Galli-
cum ipfum aífertorem: [ z 6 ) Quod (i legequcidm^gia^ 

aut ¿nolíta confuetuiine^qmílnt a i Tregua, W ^rincipatusfuc* 

cefooneyocandíiconfétutumfuerindulitari non potefí, quin hn-

ius legisyaut confuetudinis Dalere debeat authoritas. 

Si vero legalis eonílitutio^vel voluntaria difpofitio 
deficiat3exconíuetudineín MetropoIi(27)laudata ver 
fanda erit fuceefsio, vel ex forma Regiaduccefsionis, 
(28^ adeuius motum, Srexemplar fuccefsioneseriam 
priuatorum agitantur: [19) Hinc Molina inter Hifianos 

Roñares mbilhjn eo trañatu^quem de maior atibas conjcripjtty 

WcertumyO*exploratum docet ma'matusdignitatem ad %egi£ 

(2 2)VlnC'Caboí7/¿. 
í difp. cap. 1 o. Au t mim 
ex tijlumento&eiabin-
tafluió millo Condito- te. 

flammto Regi fucceái-
tur: aut iure legis, vel 
confuetudinis* LUfficiU 
eft in tanta ohfcurita te, 
rerum, qua premimut* 
Latent enim omnia fe-
re iura Regnorum conf-
titutre y qua regna ad 
boc, aut aá illudgenus 

fuceefsm regni r e f t r í . 
da fnt.Vtcdct. á Sand* 
emm.in Gelr* túnfuet* 

tr* Pratf.lib. 4. t i t * 5* 
dijfí g.Marc.Ant.Do 
minie. AJert- Gallic 
capéS. 

(25) Qaint. Curc.<& 
r eb .ÁléX. l ib ' ioJnea . 
áem domo > f&miliaque 
Imperf pires remanfu» 
ras ejje, hareditarium 
ímperium flirptm Re-
giam vindicatttram. 

diB'UbéUtap.w* 

(z6)p i&.Tra&>Meg: 
Gbrif l ian.f tLiju m m . 

(27)Bart. / .2,C^/^ 
hngeon/uet* 

cotjfuetud.vbiKoQh.dc 
Cure- num. 557. Baid* 
Áuchent>Dff{én$*C.ad 
trtbellian* Pdliz. ad 
c$fmtud.aiuerf.inpré' 
Ind. num. 89. ex Bald. 
tit.de pACcofofian^erf. 
quia controusrfiaMzt-
th. de Afflia- dtcif* 
Meapol-i 2 6 num. 5 .Re 
nac Chopin.^// .^«^ Yy m 

¡ íb . icap s.n ?.Ioan.á S w d . T b e a t . P r a a M b . U ^ ^ 
(z9)Re&iri ¿ h r i f t i m ¡ o l A t f . . n . i z M m i í f ^ 
num. 1 o. 
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(50) L*2.tif-is.par z-
MOÍÍR.^ Primog'ditf* 
i ib. 1. cap, 2.». 1 o. M o n • 
ícxxzv sddu£itt$ infra 
m . á Sand* 
wmm*inconfuet, Geir. 
traSi- 5 de iUdie.fiudaL 
cap.ynum-iu 

\V3 

(3i)PauUGhriftin.í» 
KMecbiHntíf, 16- 4 ^ . 
2 4.i« $ddit*verf,NotA 
bic e t i i m t & vol.6* de* 
cff9Q.atMm.22* 

(j2)Marc.Anton.Do 
m'm'ajfeft&aiifcditf* 

(33) Marc.Anton.Do 
minic.<¿/¿?.r^ 8. 

(34) Manif Hifp./^ 
235 Que enmate*i* de 

Juceder d vnaSobera-
ni» t ía coflumbre local 
preusleee d otro qnat-
quier Dertcboé 

{d)Tra8 . Regin.Chfi' 
fihn.ius in Ducat.Bra 

Joteftatisformam^ exemplumftújje con/títnSmnieademlPtriuf. 
que iurafrecefsiomm tjfi deferipta^c dengue fygum Bífpanu 
mimum maioratimm caput extitere, 

Cutneniinfu:celsÍo voluntaria, autlegalisexpo-
céñate proaeniar(3 o)non ex vi coníaetudinisrin faccef 
fione muoicipah inducl:9 virtutepevolutiui iuris,quia 
ex origine orta aduerfo iari publicojac communi gen-
tium,ilia mens M o l i n ^ r & conferentiura authoritatem 
confuecudini fuprem^ Principis^el Metrópolis ad hoc 
vt ex iure io ea verfante metiantur fuccefsiones inferió* 
rum,reiecla fuit á Ghriftin^o,aírerente,DevoIutionern 
locum non vindicare extra locajterritoria,aut bona,in 
quibus fpecifice reccptá.ac laudatam non inueniamus. 
CümetfiquoadfubieciioneDijac recognitioncm fupe-
rioritatis íubfint inferiores,non vero coactiue adftrin-
gunturad feruádam fucceísionis formam,ni á lege, aut 
poteftatc prxcepca fit. Qao principio attenco5acquod 
confuetudo non eft extenlibilis de loco ad locum; de re 
ad re, nec ds perfonis ad perfonas^eciam íi in capite,feu 
Metrópoli laudata fit ad terrIcoria5& bona inferiorum 
non erk propagáda^nec poteriti ficuti deciíum fatetur 
(quod coníbnum eft menti Molina Didaci, & extero-
rum áGallicano aíTertpre addu(3:orum,neG aliter inteU 
ligendorurn) a Mechilinieníi Senatu, (51) femata con-
luetudioe locali, fpecifice in locis, rebus, aut perfonis 
tantüm,in quibus receptare prxfcripta. (5 2) 

Necvllusinuenieturin toto lurifconluitorum vae 
j Icribentium numero auíus dicere, (33) coníuetudines 
iinferiorum vim vindicare coaéliuam ad Gonftringendu 
fuperiorem,authoritatemve ad pr^feribendam forma 
fuccefsionis in feudo,aut Domanio dominante: N i no-
Vus Gallicanus Aírertor5(34)quiHifpano idiomate de-
fenfionem fufeepit praeteníi iuris Reginx Chriftianifsi-

jmaejfedcognitahuiustemporarias fententix nouicate, 
illam temperare conata fuitGalIia^adque legitimam iu 
r i s , & Doélorum mentem reducere, aíferente latino 
traélatu^í/) Quod cum nulla e/i de iure ̂ e^m^aut Trindpatus 
de/cripta lex^ísr comporta in confaetudine ipja^aut lege mmiifipa* 
liiqud authoritatem habet Wufiatis^us omne ^erfetur, 

Cüm vero non claram mentem defignent , im-

mo 
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itno Andabatarurai more aíTerant, in fuccefsione Bra-
bdntm Pr¡ncipatus,nec vo íunta tem, pee pr^ferip-
tam ¡sgem eíte : Cíim íi eíT2t(ve cft) nec conluetudini, 

|nec moribus ftandam íic.(3 0^oCan^um quod re-
ipugnans eft ration¡5mentiiuris,pIadcoque D o í l o r u m 
!dicsre,Hegnoruni, PrinGipataumquefuccefsiones me-
tiendas bSsm. inrejconfuetudine, víu^aut more recep
to ab inferioribus,ad priuatas bonorum íüorum h^re-
dítates conferendas,veI transferendas fuGGefsionesvNa 
etíi m fui dogmatis probationem notem.(a) 

Sed né ab eâ quetm rrdBamuS'>cau/a longius ábeamus^tinci ' 
fipum jlJt priuatorum borta ture mumapdH y pátnjs legibus 
JJ continefiyCiim idiorum/Dociorum, tam maximé Hí/panormn 
$j atuhoritate demontre mus, B x tjs Jiberta* ISrunms Aflenfts 
ijftíltutayfeapatriot mores pim hxbere contráñus^fque Triné* 

pem ¿uxtJyiS* fubikos teneri exi/timat^Haic accedit Gmllel* 
5> mus Mjnsfirratenftf mtione Caialamus, qui in conftituendo 
yiure \egm^ut Principatuspotiorem ejpputat confietudinis^ 

nqua n ^prntnl^eicownums inrisyauihorttatem $qubd ea jit 
9) ̂ >elttt camenm quídam ex mutuo Trincipis ^ ísrfubditorum 

confenfuprofeñcí •> queque difjolui nullo modo pofstt. lounnes 
item de Terra» ^tibea fteviiorum iura9 0ífuccefsiones conJke~ 

9) tndine fublké recepta de/errijUt rem certam , ^ apertam ¿o-
jycet, In eadem fúnt opinione Gregorius L o p e ^ í S Montal~ 
r> yMrfui cenfent Vrincipum bona municipalf ture cómprebendk 
^TSLegat^etrus Belluga JPrincipem ab l>/itata confuetudine, 
nprcefertimlíbi cafas k lege prouifas iton fueritjcitrd iniujiitiam 
„ pofp difiedere.Hís adiungamus Francijcum fíottomamm^qui 
„ in canfa T^egiarum^feudaliamfuccefúonum Romanas leges 

Títinci ab in/ i i tut is^ mor ibas l^gionum, %h exploratm iuris 
fi regulamyiTfxam tradit. loannes item Faber^Baldiis^ Bar* 
J Í batiusy rPaulus de Ca/íroy Bar tolas, LT Alexander cuiujque 
ngentis confittudine Principem deainñum effe decernunt. Sed 
9) ne forte videamur Htfpmis ^egum^Primipum iura adfen-

tentias Doñorum ¡loelut adcertas hges alíigare 5 qua mente 
nfuerint Imperatores^quibus non alia mtior infedlt cara, qaam 
„ W ímpertj Maiefíatem conferuarent, hoc qmque loco détmnf* 
$%tremus. I j profeño folent Procuratoresjiwsgmi/siméad-
» monere^né authoritate Imperatoria ad iniariam abutantur7nem 
» né quid contra municipalid iura molianturyaut Makrum infti-

eap* 10. Hug. Gtozdg 
iur.bellJib. 2. cap. J* 
Bcffold. difp. Nomoeo* 

pol de Rig.fucceJ], Vtb* 
i.dijp.Q* 

Y y z tu-
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f 3 7) Idem Moníerrai* 

(3 8) loan, de Terra-
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^ tiita comellant j asi ^Pmiópi qmdem fíataunt omnia i i m r e ^ \ 
í5 dumpatria levesfementur dncolumes^ nec -a mmicipdi i m e \ 
5, difeedatur* I 

"Verntatísfaffe citpiái aecurate exarauimus O o á o - j 
rum omniam á Gallo adduftorum verba , & attefíta; 
mente Gregoríj jMoritalub&BelIug^poftBartolam, 
Baldura^&antiquos^ndíauirnus^egiífcdevi, acai í tho-
ritate<:oafaetadinis in geaere. Alleretftes, q u ó d ilfim 
poteñasrebus inofiímbus , quitas laudata^^acra eftj 
quodnegaretememriumfaccmur. 

Sedciim hoc níhil agat ad contentionem noílra:fíi^ 
deícendamus ad íenMnriam D o S í a m m ícribentitim 
circápoteí latem confue tud in i^nonne í i ta l i cu iasd ir 
centisjinferiom^i mores pofle^r^íbriberePráGipi for 
mam ad fuccefsi^Gemj&commerciuriiretum) íeu bo-
nerum Domanialiüm.GuI!iéIínas enimMontferraten" 
lis ¡n T r u B J e f i c c é j f 1 & g m ! { $ % ) Agensde qualit^tefeio 
cedendiferuanda inRegno Gallicano, gnarus iuris^ ac 
quqd ex defeélu authoritatis, fubditorum moribm 
fuprcm^ res non fubduntur, aííeruit, non quód á G a l 
lo enarratur^inimo cdntrariam, firmiter tenens^PTÍn ~ 
cipatus fucceTsionetft rtietiendam fecpndkm morem 
fpecifice recepeum in ipfa Regia familia, adque ad id 
íacmmhabendum tantáim-, quod gymnea^alíbus vfi-
bus laudacum fitintrá Diademátis circulura. Q m l p r o * 
cedensviera> adque defsignandüm, quid eílec teñen-
dum per'rab<fitos,dámle^aut voluntas íbcceBionem 
non conftituerint, firmat, inuiolablleeíle 5 quod foe-
rit receptum in Regia íuccefsione. Sed cimi in dubio 
verfaretur apad Gallos, an DignitatesRegalesin 00111-
patibiles eífent, iacuti Ecclefiaflicx 5 taíiter, vt piares 
ab vno tenerinonpofsint. Refpondit, compatibiles cí-
fe , cüm in Rege (adeaius exempíiam mouentur in
feriores) inue^niantur poíleífe vni cum Regno ©uca-* 
tus Ñormandiaí^Aqaitani^, T h o b í f e { 3 ^^áü^que. 

Exipfisprincápijsiuripublico* acfupremo conf0-| 
nis > loannes á Terra-Rubea'(5 !81 agens de Regnomm 
rucceísione^anqüecoíuetudine defsignari valeat^tenet 
quod fic,fed dum iod^áa fit, víuque ia^data ípeciSce 
in ipfo Regnoj quodexemplis comprobar Regnorum 

1 - ^ • • ' " - • " - - ' - - — . . ...1*» 

Han» 
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Hüngari^:i& Aragoni^inquibus ex teftamentis de 
| ferri ícepcram, nocat 5 íeciiíque in Regno Gallicano 
I procederé , in quo íuccefsionem primogenialem con-
| íuetuainariairi adaiíccicexmoreMaiorumwQuare ni-
ihil mirum,í i íeruetufquod v í u , & antiquorum inf-
I ticutis lancitum eft, vetuftatifque exempla perfua 
1 denc. 

Sienim turbuIentum(4)onínin6{t2fte ¡pío Galli
cano Aírertore)cemerarium5 %c pericuioíuméiretjdürn 
^ullum íic ius Regni certum» nulía fuccedendi, iheun-
diquePrincipatus lex 5 quomodo luítinendum^vt con* 
fuecudinis priuat^ iudicio, ac inferiorum inconftán-
tia iumma Reipublicx permictatur, nitaturque Su-
premaru-nn Dignitacum luccefsio incercis, & inftabili* 
basiuribuseíFjrínatis,acconftra¿T:isfub fulcro volu-
bilicatis íabditorum? 

Hiñe loannes Faber 1 ( 3 9 ) fententias Antefignanüs, 
quxrens jan confuetúdo iiget Dominum terrae, r e t 
pondiCiquodnon^cüm a í l a ( i u s en imá confuetudine 
jrcum pro cali habendum)inferiorum fuperioremnon 
coarclent ex potéftatisj ac authoricatis defeétu. 

Qja iuris publici vericate attenta, menteque Fabri, 
& iüius fencenciarn fequentiura, nocandüm efl: 5 quód 
edi conruetudo(vt á Gallis afferitur) virtiis fupremá 
fitjincelligentia, íeu ániniá íiióue/is Refpúblicas § iúrá 
prxcipue ruccefsionumjid tarüen deteíminate eíl fub 
cerco i l lo , ac defíaico órgano^ qüó fueric al í igata , non 
abroÍace,ac¡ndetérminate : Cüm incelleftus mouens 
reginieii pablicum * tiullo coéfqeatur certo materiaÜ 
íeníibili obiecio. 

Ex hinc, cüm nc omnia percurbaca euadant, fit in 
Gluiü íociecacefupremusincelleílus^anima dirigens, 
cohibens^ac coércens {'íi hunc fpiritüm confuetudini 
conferamusj feu eam ariimam Reipublicx dicamus)ad-
hüc carñen in ea infunc eres poténtix ^ feii parces (í icut 
illxconílhuc^E á Philofophis iñ anima rationali) de-
moñftratiúae operationüm Ciuiliüm ad vitam bérie 
agendam > actenco homine in puro nacurx racionaíis 
principio deliberatiuo,deiiberaote direílionem rerurrí 
proípicienciüm ram Maieftatem Principum^quám bo» 

(39}loan. Fab./n j i 
E x nonfmptAnfliUeí^ 
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f 4©)!3ald. cap\S*fin. 
Qíti feadMr pofi* Ro-
ck de Cure- cty 2. de 
coníuetad- í4 6Si- Af-
fl d. Confueti ÑeapoL 
h praluá- rubr^ó. /í.4. 

X41 ) L $• § Plañe, 
Qítddvi,aut clamj L» 
iias^d Mmicip I Aa 
tbiosbenpam de PriuiL 
creditorj* MmifefleQ 

16S* mm~zu Manif« 

(43)Hentic.Kitiícb, 
Tratí u*n Brab*nt.fit 
Fatrjur.fcript.cap.y 
d numéU 

num materiale fubdicorum 5 in cuius gratiarn omnia' 
condica* & conílituta fuerunt. 

Hac diñinclione actenta,íi confuetudo conftitua» 
tur ad demonñrandum, quodagendameft naturaliter' 
ad comnpune vniuer ía lebDnum ReipublicxjtancPrin-1 
ceps eodem ípirkujeodem conlil¡o,atque ijídem moti-
bus agitur^ quibus & exteri homines. ( 4 0 ) 

Si vero confuetudo reípicic priuatara régimen fub-
ditorum, ad idque ínter eos genita, & íuícepta 5 tune 
laudabile, &c quaíi neceífarium Principi creditur pa
trios mores 5 traditos á Maioribus vfus tueri y agere-
que,ne quid contra municipales confuetudines aga-
tur, & gerere Imperium, íecundum mentem,ac ani-
mum fuarum gentium, non reuuiíis Maiorum infti-
tutis» 

Ad id enim collimaíTe, non in aliud, Inucnimus Im-
peratorum mentes ( 4 1 ) in conftitutiones firmantes 
inuiolabilitatem antiquorum v í u u m . H x c i u r a muni-
cipalia mouentia fubditorum régimen funt illa? ad 
cuius obferuationem Sacramento adftringuntur Prin
cipes, prsecipue BrabantinÍ5Ín luñrali die fui ímperij , 
neex illorum mutationeconuellantur Maiorum infth 
tuta. Has funt Wlx patrias leges, de quibus Gallas no* 
tat: ( 42 ) Baldmnum Comitem , gui Gr^corum p o f í e a / a -
ñ i i s efl Imperator 9 amo ¿ucentefimo fupra millefimum 5 ante-
qnm DlU ejfent municipales defcript¿ kges 5 iureiurando feco-
ram Frocerum c ¿ t u 9 zir magna populi frequemia ohfiriuxijfe 

fire^t patrias legesiprxfsttim qatf fucccfsionum inra confii-

tmnt^aiem religionefqaa tenuiores quippé obfauant^ neqm ab 
eisynquamrecederet. 

Sedtamen illa iurisiurandi religio , & Sacramenti 
vis tantüm tendít ad conferuationem i u r i u m ^ rno-
rum verfantium ínter priuatos ad res priuatas > non 
tamen ad conílringenda tura ípeíiantia Prineipis Ma» 
ieftatem , cüm ea prxclariora 5 & magis eximia fibi 
v indicent ,ácommunibufquedi í i in í la fint, vt agens 
de Maieílate Ducum Brabantix prxnotat Kinícfao-
tius. ( 4 5 ) 

Quare, íi agiturde iure,aclione,aut re mixta 5 ver# 
.fante commodura Prineipis ex caufa , aut principio 

pro-
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(44) Dj f í T r a & , f o l 
l ó i . m m . 1$, Manif. 

Iproduélo á volúntate inferíoris 5 quód tune locum te 
[neac coníuetado dirigens, iba confticaens formam ad 
fubftannamaólus haud ncgandum eft j ciim Princeps 
tunceo Jem ípiricu,eiriemmotibus ,eademconfuetüV 
dine,eodemque muaicipali lure moueaturjquamouen 
tur lübditi. Audiamusipíum Gallicanum : (44.^ Bine 
ciutlt ¿u re r fu* imperfetlo t u f i m m t o legtta í m p e r a t o r i f u e r u n t , 
ea nonpateji Vindicare, Sic imffiúojitefia menci excepciones <id~ 
uerjut Itnperatorem^Ptaduer/uspriuatosvti licet. Mequeispo-
teftle^ein ¡Mreditaeem agere^cum ad eumfiiitfbla pol/icitarione 
delata. Ac leges demum Falcidia^ Trebelíiam^ is\ Voconia^ ad 
Imperatorem^ fubditos <xque pertinente 

HXG veró authorltasylicentia vcendi remedijs com-
munibus legum priuataruoi in Principes heredes ? feu 
legatarios priuatorana,non credenda^ data, ac concef» 
ía,actenta in fe PrincipiaMaieftate,fed perfona inferió 
ris teftantis: Qaarc cíim ex fe ipfa difpplitio nuíla fit, 
vel quin á teftatore contra iuris difpofitionem aftus 
exequ¡tur,vel violarailliufforma. Neclegitima erit, 
nec lufficiens ad conferendam v i m , vindicandumque, 
quod reli¿lam eft,fiueh^reditaric, íiue in vim legati, j (45) Cu}ac.//K 15 
(+ í )^b l taPr inc ¡pU ¡nfttumcxceüa quaUtacc^ cum ^ ^ ^ ¡ ^ 
ornamjntam hceredis non pofsic deítruere lubítatiam, \ a.Hug- Groz. mr . 
nec habilitare teftatoris incapacitatem , nec facerá folUM.i.eap ^ m w 
quodius refidens in agente non operctur neceflarium 
ad validitatem, autinualiditatem difpofitionis. 

Si vero contenditur de Maieftate,íuprcmis iuribus, 
Domanioque bonorum RegaIiurn,tunG localis confue-
tudo ínter priuatos nata, & fufeepta, necligat,nec 
coarí lat fuperioris perfonam^bonafarailiaria, gentili-
Itia, aut hcereditariajco^tancaíupremitatijex authori-
;tatis defeólu. Prlncipaliumenim fuccefsionumornncs 
limicatores exiíterc debent, non verofubditorum Prin* 
| cipes 

Ex quo domlnatiui iurís principio Henricus Kinf* 
cho t iu s^ó ) aííiruit inciuile eífe, contrariumque fu-
premitati Ducum Brabantinorura, rationi, ac naturae 
aílercrc DomaniaIiafeuda,bonaqaefub poteftate eífe 
confuetudinum localium ab inferioribus fufeeptarum, 
tam ex authoritatis defe£lu,quám ex imbibita illa qua 

l i -

(4(5)Kínrchot . /r^ 
i.de autbor.StnatBra-
hancAp>$.mm.yt Vnde 
bañe praeipuis Brabm 
t i a oppíiis in baredan-
dífacftltatem compete' 
tej§» prosefiffeputo ex 
inueterato fukditorum 
inte ffe vfu>*ut confue* 
tudine-y qua Prinsipem 



tbej] 4. S\ tam?n Rig 
num , vel Principatas 
nonfít ab/ohttíH¿onfue 
tudo in dubio fequend* 
eji eius, m euius funt 
clientela f€um in fe mis 
dliudícandis cgnfuetu • 
do dífeeaá atfnon afeen -
daí. 
(48 )Vd{í\.cap.i.de cóf 
tit. IVoch. de Cutt.de 
eon/ketud. fi,6^9, Suar-
de Icgib. ltb*7* capAó^ 

(49) G^.já Aítdientí%t 
cap cum inter¡de sonjii • 
tation. Patír. conf 11 o. 
mim-iS vol i^citSitde 
potefl. Ptincip.cip.io. 
nu,9 Ana.Robcr. rer. 
íudíclib.ZyCap.ulosin. 
Coppon ^/^.ip »». 
2S^¿* 29.AicIer.MafC* 
de gen. Jltá. interpret, 
concitó m m ^ i » 

(50) Vidc acidula t§ . 

(5 i )Ex fpeculat.í/í dfí 
mjlfmn.edit.§A in ad-
ditAncipít\Ha3 fubferi-
ptio. verf. Mulieribus, 
Ludou. B-oman. conf, 
58 «^.Roch.de Cute 
deconfmtud.649' 

(5 2)Mcnoch^§r250. 
¿ n i 5. verf Re tamen 
ipfa}Ro(eí\tJc Jeud.ca-
y.eoncl.zs-tn notdit.D* 
Qued ¡uhdítorumftatU' 
ta Principis eiüfqut fi 
¡ios nonligant. 

(53) Hennc.Kinfchot; 
delieent tifian, de feud, 
traói j cap S num 22 

(54) TracL átf Regin* 
Cbrijl. tas in Brab-fo! 

$ 6 3 E X A M E N V E R I T A T I S . 

^ g ^ u ^ f f d ^ r t ! \ !1larate confuetudinis, cuius eft defeendere ad conftrin'i-
'gendum5non aícendere. (47) Hinc laudara poft loan-
nem Fj.brum, communi voto fuit fententia aíTerenSij 
Maieftatem^Domaniaiefqaeres^necformam fufeipere 
ab vfibus,aut confuetudinibus inferiorum,(48) inimb 
omnes Lnfucceísionibus verfandosad exeraplar Prin-
cipum,rubque manu, & volúntate illorura adftriilos 
habendos.(4,i5>) 

Ex eo ortum3vt ad validitatem teftamentorum Di -
valium neceíraria nonhabeaturfolemnitatum formu
la á Neroniana conftitucione , & legibus Gotnmunibus 
prxfcripta(^o)ad priuatoruni teftamenta 5 vtquenec 
Principum donaciones (51) ad virtutem , & vim in-
ifinuatibnc indigeant 7 íed volúntate ürmsntur nu-

His publici iuris principijs innixus, Doclorumque 
aíTenfu communi Menochius aíferuit intutamen D a -
cis Ferrari^ jfiliorumque 5 quodconfuetudines com-
munesjvel municipales priuacorum, etiam áuthoritate 
firmatas Principis^illum non liganc^nec confuecudina-
rijs prxceptis adftringutttur fuccefsiones, donationes 
antenuptiales 5 c^teríeque res proípicientes hxredita-
tes Principumifamili^que^fja) 

EtHenriqus KiníchotiusOucis Brabanti^ Maiefta-
tem deferibens, eti^m firmaüit ex vi natiuse Domina-
tionis, non fubeífe illum > nec dignitatls bona, quoad 
iura fuccefsionum, iuri cbníuetudinario pr^feriben-
t¡ inferioribus formara adfuccefsionem (5 3) bonorum 
priuarorum. 

Nec faciunt, q u x exGrot ío noua induftionepr^-
notauit obferuator iurium Reginas Chriílianiísimas 
íubhis verbis.(v4) 

Illud tamentemndum efí 1 qwties I to lu^ 
dicia nulla fmt 9 credi quemque id de fuá Juccefsione ft^tuiffe^ 
quod lcx^aut mos hahetpopulij non tantum exltí Impenjy fed ex 
conieBurarfua etim in eosltalee y quorum inmanu eflfummum 
Imperium, 

Nam fi illius doélifsimiDocloris fenfum^Sc mentem 
notamus, inueniemus tune confuetudinibus vim con-

8 JHUig. Gtot.de tur. j íul i í feadfuccefs ionem^üm Iegis,vel voluntatisdifpo 
bell.Hb. Z'Csp.y.n.íh 

fu 
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¡fitio cbficiat,ex quo ve ruin in negotlojde quo agimus, 
quodcixín Voiuncatem habearnus p r x í c r i b e n c e m for-. 
maavfuccqfsionis y confuetudinario iur i non ftaq-
dum, 

AdhuG tame,etfi hocfirmüfítjex omniü votOjGalIi 
canorü mentib' defsignarecogimurjquodGrotij verba 
addu fia ab obferaatore in í u q fententig tutamen^ten^-
danoi i íunt jVt fonanc,fedfecundum vim, &; authorita-
tQm^d quamfirmaisdaraexarantur. Agensenim Gro-
cius ( s s ) ty' J^^^dquifítionederiuatíua^íCie ffcpí'rk^emj 
vMde fuccefsionibús ab in te / i a to^oü late ag i ta tü tn á num.1 
i . de fuccefsionibus iuribus Naturali,Gentiurn,& Pu. 
blico attentis r vt coaíuemdinario v i m , & authori-? 
catetn cuIilTet i l l am, quam óbferuator ab illius verbis 
sfiiulfit num. 11 .hanc receptam comrauni plácito fir-
mauit fententiami/íec Wr¿5f«^ dijcimtts9 qmmqukm natu* 
raií conieñurtf máximefmxt confentanec^mnfant tamen ture m* 
títr^neceffaria^ac proinde ex diuerjís cauííslJoluntate humanimo 
tentíÍHisJ?ar'íarifolentpañí f^Íegibas9mQnbus:qm fibitiom in lo 

QU, in nonmllisgradibus admitttmt in ahp no difmittuntydibi di* 
fíingunt^ndé bonenteniat ¡alibi idin/uper Jubent. Efívbi p r i m * 
g^niti pinf po/iRenitis ferunt ¡ V t apad Hebrms: e/í vbt interfi 
tíquantux. E / lvbi agilitormn habetur ratio^ ej l 'vbi cognati qai* 
libet avn agnatis t m t u r i l e m ferant ,EtUm f íxm dkabi momen 
twn b¿bet)dicubl non babee; & alibi cogmtionis raeio babetut 
intrapropriofesgfadiiv, alibi longius extenittwrfud lowrum ef* 
f e t e x e q u i j i u irijíituúi m/írtsAlUi tamen tenendmn?fl}quoties 
DoltmUtis txprefmra indicia mlla fint^credi qu emque i d de fuá 
/ucce/s¡one/íatuilJi7qnod lex^aut mos habetpopuli r non tantum 
exVilmperijfíd ex conie£iura,qad eúiam in eosl¡>alet ¡quorum in 
\iríamefijím¡mmimperium. K m hiprobabiliter creduntar 
in rebus f ú s í&imfshmm iudicaffe > quod aut legihus fanxerunt 
i f f f i m i moribusprobant¿n j s dico rebus^ in quibas de nullo ipfo -

, rumdamno agitu)\ 

Srupida mens noftra haud ¡nuenit, vnde obferua^ 
tionum exarator , Grotij mente , & verbis aften-
t is , potuit conferre poteftatem confuemdini inferió-
rum ad id$ v t valeat ius^legemque pr^íeribefq ad 
ruccefsionem eorum? quorum in manu eft fummum 
impsrium. Quod enim in Grotij ferie inuen¡mus9il-

(55)Hug;Grot:^#Wi». 

Z z lu4 
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(56) Vincent. Cabot. 
difputhki'Cap-io* 

(57)GuilltelifírMon" 
Íerrar.ír4¿? de Reg.füc* 
csJfSTcit&xub addudus 
mm.36 & 37-Vincéf. 
Czbot.difp'lih.i -cap- 8• 
& feqq-pracipue* cap-
io.Petr.GregorJí/2^-
pubLlih.y.cap. 6. &ftm 
qumtib. Hug» Gtot. de 
íurébeliMh.2>cap.'j.Be( 
MáJifp,deReg{uesef9 
pertot* 

{$t)üoáin:deRepubl. 
eap.sJfb.6-Lymn. not* 
JPtancMb2.capt3.mte» 
ftimmlit.Li 

(59) Vinccnt.Cabot.^ 
lib 1 cap.16 Controuíf-

l fia de Regno feaundum 
tus pnuatum Regn^nS 

I [ecunáum 'ms ptittatum 
alwrum populorum di' 
rimenda eft. E t tus fue-

| eefsioniuin Regmconf 
; tifa endura* 

I 

í u d e f t , v t c ü i n v t f u p r á n o t a u i m u s á num, i.itfque ad 
11 . de iucceisionibus priuatorum ageret,^ rmm.iz. ín-
greditur ad deísignandam formam ínter gentes recep-
carr^ck; laudatam^ad fuccefsionem Regnorum. In qu¡-% 
bus Cabotlj( ^ ^)do£lrinam fecutus alleruít, id íeruan-
dum,quodinrrá Regale gynxceumfufceptum, ac ví i -
tatum fuent^excioío omni priuato more, ac vfu, ¡Ilud 
firmans a d.num. 1 z ^/cjue adfinemrQXQm^lis fuecefsionü 
Regalium5ab ̂ EgyptioruíTi vfque ad noftrorum Prin-
cipumxcate. 

Hcec Grotíj fententía fadrata eft omnlum fcnben* 
tiam voto, (57) qui cüm difficile crederent,firma 
conftituere fucceísibilia iura Regnorum , tiim quia 
abal iquibusgent ibusá Diademate excluías ha beba-
tur abíblute faemineusfexus , vt ínter Per{as5vEthio-
pesjVvandalosjGallosjab alijsadmiflus, ve ab Hifpa-

|n¡s,AngIis,HangarisyPoIonis5tüm quia infacceísionK 
busjvel repulfa erat diuiduitas Regni, vcl conccíía Ín
ter ff a tres j v e l exeo quodad filíos natos in purpura 
íceptruna tantütn tranímíís¡bile(ítios nec áGallisiomif-

.fus ínter filios Phílippi Valeíij.) (f8)VniuoGo aiTenfü, 
nullo diirentiente,notaruntRegnum defereodam lege^ 

¡volúntate ,autconíuetudioei l laattenta tantütn, q n x 
Igeníta, nata, & íuícepta fuerit in domo^ & fkmí¡iaRe" 
I gía,excIufo omni alio priuato more. 

Et quamuis mentís noftrx íülcrum firmum í i t , at-
tentís légíbüs,moribuíque Per^arurn^^4edo^um, Boe -
í i o r u m , Argiuorum 5 Lac^demoniorum, Romano» 
rum, Hifpanorumj Bohemiomm3 Hungarorum, Lon» 
gabardorura Sceptnim , & Diadema conferentium, 
íllo íure , ac coníuetadíne attentís receptís , & ] a u -
datís íntra familix , & Domus Regix Lares , cu
ra omí t t imus , ne traníbríbere videamur , fatís cre-
dentes ín repulfam Gallicana: libidínis doftrinam 
ScholíE Parifienfis, (5^) firmantis fuccefsionem Reg
norum , fupremarumque Dígnitatum dírímendam 
eíTe íecundüm confuetudinem priuatam Regnorum, 
non attento eonfuetudinarío á populo , & príua* 
tís recepto. E x quo , attento principio á gentíbus 
¡n vniuerfum laudato, decifafult in Gallícano Senatu 

con* 
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¡cooceotio baeatus Burcrutidi^^ncer Í t $ t i i & e ú 0 c loan- ' 
nccn Moiisforfenrem: ( 6 o ) & Córaicatus Ambateoíis^ 
inrer Mathiídem>&: RobercünrH'm quo eoniawtüdo ta 
t k m admilíi fuicvqux nata, &c kdc-spta intrá ipíarum 
Dignitatum lares omni reiséía, etíi lupre.na, c i i m di* 
uería hab3atur5& alia fit^aliorumDticatuumjComita-
tuumqi:<e cauía:(^ i.) Nec (vt ttotat ^milius^) Atrebath 
eadem inre agereyjHo Br i t annos .Qúo etiam inípcclojin de-
GÍfione Ducatus Brítanlas ab ipio Ssnata reiet lam f j i t 
Goaíuscudinaf ium i u s á pooulo induclum a d í u c c e í -
íiooem bonorum^ feti hxredicacufn priuatarurti , ch 
q u o d: (^ t ) téo mi i ra tyn dgu nu para ¿¡ueei D u cado fe -
nernajp poríasxofí&mbresdz los/Mitos > frío por las de fu Ci?~ 
fe y que era el Tieyno de Prancia^porqitt afufe aula eb/eruado en 
el Ducado de féorgpñaiy otro*. 

Eíucaat veritas noftra rádijs ilüüs ¡liuftrís deci-
íionís prolatseinfauoremloannisDacisBfabantL'e la* 
z j b x H y d m i l x j S z H i t m o m x n la r i t i ; qua extinéli , 
mit conrroueríia, libídine dominandi loannis Babárice 
aborta, de fucceísione Dudátuuni Hollandi^j Zelan-

Hannonicé* MorteenioiGullielmiCoinitis la-
zobg Patris,receptus füit loannes vxorio iure ¡ti Prid-
cipem: loannes vero Babarus Laodienfis Epifcopus^ 
íacobx pat ruas^ tator?Brabancinuni Ducem vxoris 
Digiitatíbuspotiri frernensj Epifeopatut ranüticiatoi 
duxicinvxoremElifabethamLucémburgedfem^ Bra-
banciniDacisnouercamjquifasdus inijiMacrimonij t é -
pore cum Imperatore Sygifmundo > á quo beneficiará 
accepit Hoi!andiam,Zelandiam, 8d Hannoniam, qua-
fi devólutas Imperio, mortuo Gullielmo lacobíB Patre 
íine maícula prole, a m m gratias raunimine fiabarus in 
Hoüandiai , Zelandia j & Hannonix pólfefsionem in-
gredi conatus fuit , ied á Brabanto repulfam tenuit, 
primo , eo quod regiones íltó feiidarri ímperij non 
erantj íecundó,quia etíi feuda Imperij crederentur, ex 
confuetudinario iure recepto in fucceísione illarum^ 
nec ad mares ío!os devoluebantur, fed ad feminas. 
Cüm conftarét Vvaltfudam Carolorhani A u ñ r a í b 
Principisncpotem, Richildam in Comitatum Hanno
nix, Adam, & Margaritam in Hoüandix etiaín Comi* 

' "H'íl!iíÑMi"r>¿~ 

franc ¿¡h 9 Uter 4 & 
B-h Pb hpp Vt.SÜtü 
tumqat altam aliorum 
Oueatuii; CtímitaiW' 

bates eodtmtun ágere, 
qtio Britanms. tncau* 

Btim, eds&oique iudi-
ees eodemmulisrsi ture 
qao viros tjft adüami * 

'tatum ¿itrebrUmíem^ 
óbtinmdtím'. MevpatrM 
repraftintmdo rum con-

Juetudmem tú Atreba-
tibífs rtceptém.Ei late 
M. A n ton. Do mi o.af 

fert. Gsi lk cap 8 fúí~ 
131 Úbhqueris* 

Í6 i )Snt^4nna lF lan-
dr.iib tQ n.isig. 

(62)TdemSv}cr Uh i í , 
ann j 541.Paul.ümil* 
d gef .Frwcif i Pbíñfc 

Z Z 2 ta-
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(63)VctT.D\Ufer. 3™ 

Sxitt'Annal.ds FLindr, 
l ib.iS am.i4.18. 

( ,64 )Beírold* ^ . i f 
ñeg. fusctf. d 'ijfin.. 6. 
tbij ' ,9. 

(65)Vínccnt.Cabor. 
libAtdtfp.CAp'i j .An ve 
roeonfíieímíine tantum 
reespíafit, poteft qu<e 
t u Et poíb t imúsfue 
eíjsioñis f i r m a a p r i -
mis temporibuítqmbus 
Capevmghfamííia, Reg 
nttm obtinuit , in boc 
Regao introbucia cer-
tum árgfdmentum efl, 
qmd non ampliusfaBé 
efl par t ifio Regni Ínter 

filios defmóií Regis, 
quain Márovingia, & 
Ca rlouingiafamiliafic-
rifolebat* 

l66)ücffo[d* difput.de 
RegfucceJ.iib.i .dijfert. 
6 tbef$9* 

(67) Ex Hothom. in 
FraneogalJapAO. M a» 
íoa .Aanal lib»i p 44. 
lozí i 'h^tnn.not . f fanc 
¡ib. iteap,S.$n teflimXit 
fín^Viacent.Cabot. 
Iib.difpjapti6* 

l6$)L,fmú.di&Cííp 8. 
inteftim l i t t X.Etenim 
Francia t&e*V i n c C z 
boud lib i,di/p.cap*i 5. 
Paulaí imveró* 

tatum íüccefsiiTe.Quibus iuribas^reieíloBabaro, Imm 
ha fulcitajá popuiis íacramenta fafcepít.(^3) 

Sed vt finem imponamus tant^ reí, fufficiat in lau-
dem noiirx íententix familiaris confuetudo recepta 
apud Germanos in Lanfgraueníi(^4)famil¡a3 iufque in 
ipío Diademate Giilicaoo [ 6 5) íacrum.Attento enim 
more Germánico, feuda diuidua íünt ínter fiiios tám 
quoad Dignitatem, quám ad commodaj eo vero obii-
terato , confuetudioeque príaata , in Marchíonatu 
Lanígraui^^Comítatú Vvaldach¡ae(ó^)feuda diuidua 
íuntpríuatiueínter primogénitos, & íceundogenitos, 
egeeris fratríbus exclufis. Necfacic , quod repugnet 
Jndiuíduicas communi ipfarum gentiurn VOLO> cüm id 
feruandum fie abfolute íupra omnia | quod natum, ac 
fufeeptum fit ¡n genere,ac domo fucceísibili. 

Verumet iameí lSal icamlegem (quam Regni fan--
damentalem decantant Galli) pnuatam fuifle, recep-
tamque tantum quoad fuccefsionem bonor um, Irxre-
ditatumque príuatarum.(^7)Nec vero coaéiiuam vir-
tutem meruit ad apicem Regni, vfque quo moribus, 
& vfu Regio genita,& leuata in purpura(é 8 )fuit,qua« 
re ad fesminarum, illarumque progeniem exduden-
dam inuenimus , non vim legis (ó^ ) Saliese extuliíTe 
Phiüppum Valefium in ^duardum Anglise Regem 
Elifabethas filiumj fedquodiamiamcoaíl ionem teñe-
ret ,e)tqu6 in finu Regum coalitafuerat íllius virtus 
exemplisexclufíonum Ermingard^ Ludouici Pij fi
lian, Bofoni Regí Burgundise nuptx (7o) fucceísione 
Cherebertí Regís defunéli abfque mafeula prole , ex 
quo tranímillum Diadema ad fratres maículos. Rodi-
gundae Chilperící fi¡ix,nuptx LeovigiídoVvifogotho* 
rum Regí, (71) loannxque Ludouici Vt in i , excluías á 
Regno ob qualitatem fexus. 

{69)Paul.^miUrt Cá^/.f^;Petr Gregi SyntagmMb.is.cap. 4 . Sucr. AmaLde Vland l ib . 11 • I 
ann* 1328. T afsi los Rey ss de aquellos tiempos, excluyendo á las mugeres tno alegaron, que las 
exclman por la ley Sálica, fino por las coñumbres, que tenían* Ex Ghartar^ Fauyn.Ioann 
Lytnn.not.franc.lib.i.cap.sJn tef i l i t t .GG. 

(70) Vincent.Cabot.^.//^; i .r^. 1 <54 
(71) PauU & mil. Degeft.FraneJn Cberebert. & Cbilperic. 

me, 
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1 Si cniüi bxc íantíCceceris foroiulis obliteratis, dog-
[matajurlíque Díi?iniJnaturalis,GentiuQi5& Pubüci re-
jguL^jqaibas trutiaancur Regnorum, ac Imperiorum 
jlucceí'sionesjvnde fuftinenda aílcrtio tendeos adfirma-
jdumjíupfemicatisiura veríanda eíre ,attcnEopriuatQ 
liure ad príaatas res indaélojni violatis Sacro5& Public 
.colare. Prascipue dum coüimatur á nouatoribus de 
collocanda in throno Regio^reprobata odiafa illa con-
íuetudine conférenr? filijs primi chori prceeminentianii 
&pr^rogat iuamíupráf i I ios fecandi: ( 7 2 ) Nara etíi 
vera n l k , Sc áb aliquibus gsncibas recepcum, limita'-
cíiíetancum eíl ínter priaatos^incráque íbidifsimos 
voiuntatis, ac paíli cancenos^abfque extenfione vlla 
dire¿l:e, aatind¡recle. (75 ) Qaod vero adRegdorum 
íacceisionecn^protendatur, nefandum cenfuit Chopi-
ñas, ( 74 ) coatráque Maieftateni agere afferuit 5 quií-
qaisdixjnt jinferiorumconfuetudines vim tenere ad 
aonftringenda fapremitatis iura, cutñ qux prasfunt ac« 
tendeada lbnt,non quceüibfunU 

§. i v ; 

K f L L A E X E M f L J $ QTO %yM V i ¿ f ^ 
te %egince Chrtflimifsimaiim fulcire comntur Galli df* 

fertorespúdrem agunt̂  me ad cafum j de 
qmeftmaUcontmtiQ. 

I"1 Ota Gallicanomm Scnptofum mensí vt ex fuo-
rum libellorum contextu euinGitur, collimauit, 

v t í i rmaret virtutemilliuspr^tenfi iuris qonfuetudi-
narij cooferentisfilljsnatis ex primo matrimonio Do-
miniuni bonorum, feudorumque paternalium) nec in : 
terpriuatos Brabantinos tantum, íed in ipía Maieftate 
DucarnBrabantinorum. Ad conferendam vero abío-
luce eonruetudini vim coacliuam, íubiugantemfaíces 

'Maieftatis aílibus confticuentibus confuetudiné(quod 
iure attenco, n^ceíTarium e í l , votoque facratum Pari-
fienfisSenatusyincontentione Atrebatenfls f 1) Comí-
tatus) temporarie exarantur ab Scriptonbus aliqua 
exetiipla,enar rationesjdeciíionefvejquíE nec ad rem fa^ 

cmnt) 

T i t u l áefiliji n i t i s e* 
Matr im. ad Margana-
tié.eontr vbiGioñAü* 

(75)Laté ^ofent. ex 
lacobin. C^rc.Schaf 
der.a¿ ali'js defettd- cap* 
y.ioncliió.in n o t j i t * i * 

(7*) Renat- Chopin* 
ad confuetud. Ándíim, 
¡ i h . l í i t . i . n u . S ' V i n c * 
Cabot. iib* 1. di/p. cap* 
12 í túbi ta ratione con-

faetudinis Regni, quúd 
pratfi^non t iu f quodfu-
befa 

(^Vtcx Paul.^miU 
relatoíupr^i- 5- num* 
6Q» 
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(2) Tratf. RefrCbrif* 
t ianJush Dvcatu B u 
bant.fol, i6+*num-ti* 

ciunt, nec ad caíutn j cüm nsc in Circuí o , ditione, aut 
Temcoriojde quo diírentio^receptae fuerint. 

Haudignotumid ipfis Gallicanis Scriptoribüs, vt 
vero intercederent ad denigrandum veritaris íplendo-
rem, adqae terrorem incunendum, exemplis indiRin-
<Secumulat¡sípe6í;r'jrri plafmarunt ^ ve eo terricuía-
menti genere ignaros terrerenc. Audiamus Authoris 
55 verba; ( 2.) Hocitáqae^ cam rationiéusy tumkcnpletifnmis 
t§ feflimonijs eJfeBum ft^ tura Juccefúomm enárniñ Qegmjtsr 
n frincifútiis expuhhcé receptci confmuáine i cum hmc ¿ex 
„ mékrepugmty cm/ñtúi oppvrterey nec ináifjic'áitfíH ipfum 
^ exemploram^ múnumenterum authwltate confirmúre. At* 
„quehánd fcimu^mlíflkm ailúberi pofsit exmipium íMfifiM^ 
5, cr ad cáufam nü/irdm magii idoneum, quhn Caroíi Jf% Impe~ 
^ ratorUy emuitefimonimny nec mu/are íii/pañi¡nec ¡n/irma-
9ytequeant, Cumenitn isin Beigiwn Dn'msrfom hoc imls inda-
5? fof&^%ij^tytinifiu$efi&m Principataum liberl par entes 
njfiiotnfemnt} celeératis Ordtmm Comitijsy 0* pro bata omni-
,5, busconfílijfuiríttioneytandem frdgmaticafan'ciiom anno quA* 
5, dragejimo nono /apra m i l l e ^ n ü ^ D .edixityW in domimarice 
ntantum familia iusrepr¿Jeñtationls deinceps okineret \ /mul 
93 omni conjuetudini, aut contraria legt in aiiquot Trouinajs 
55farpaldí derogauit, B x qtia quidem finBione intdíigimusfue-
5> cefsionum iaya in TrincipatHSylPt inprimtorum bonafége mu-

nicipali, autpamjs morihs dqué contineri. í^uid enlm chife 
^eratfCtiridmui minfiatueretyVtreceptam anté cmJaetudU 
nnemabrogaretynijiqacedam Tmúnc iá contrario iure iteren-
^tur^neqne in j s regionibus fiíij ¿qm loco ¡aut iure cum pa* 
9> rentibus haber enturé Quid opas fuit derogatione, aut proli-
i ,xmtl lam perferibere fanciionemjqua ftatatümymt lex^quct 
^ ante non fuit^mutar^tur} Quiddemumneceffe erat Ordinum 
,5 t&tum conuocare^ni/íut id Dnnm noni inris iffótuereturfNe-
,5 qne enim aliad quidquam ex Djttata con/uetudine mutnttm 
^ejljnifiidJolum^quod in/¡tccefsione rPrindfatuum ius re-
^prtfentationis attingit. ^eíiquam adeo confuí tudinem hac ex» 
,5 ceptione ftrmatam effe conflat'7 queque ad tura facefionmn in 
¡y/úprema ^Dominiapertinentepr^ter Unum illad^ de quo di-
nximusyqtíodque nom fanñlone fMatmn e/i y Imperator rata 1 
55 ejje voluit, í9perpetua, 

55 'ISíec Vídeo^qui pofúnt Tíifpani hoc eXempíam contémnere 5 

_ _ _ _ _ _ ^ f u 
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i t f r u conftitutloms authorein^jeu rcm ípjam^ qucí Jancita fuity 
nfeu de ñique interp-jfítam Comitiorum authvitatem conííde-
„ rent. Meque enim Carolo Imperatori^Delin rebus per/ptcien-
„ dis Japientta^lfelin taenáalmpertjdignitáte fiadiam^Del in 
, ; augenJa potenúa defatt ambitio, ture Juccefsiomm in 
„ Belgij Trincipatus tüm agebatur 9 qu<e res (Promnciarum 
j^fijfragtjs 717 Qvilimm con/en fu ejl conjíituta 5 adeo ¡lot in 
„ illa/anclione ^ nijnl pmtermijfum nthil negle&um omnino 
n^ideatar. 

Ad euertendam vira huius declaraationis ex verita-
cejíumrna cum doélrina in arenam defcenderunt litte-
rarij Antagonift^.Doélifsimi, inquam > i l l i Scriptores, 
ícilicec^qui arripuit Clypeum ílatas, & iafticiáe, qui-
que ab iniuria illata veritatijVeritatera vindicauit, pu-
raíii,& natiuam5elucidantesImperatoris Caroli V,me* 
cem,publicamque caufam,ex qua dufta SacraMaieftas 
ad ferendam Pragmaticx fanólionem^ 3 )¡n quamacri 
ter inuehant AíTertoresGallicani. 

Giim vero hi traílatus raro ad omniutn manus per» 
ueniant, Ucear ex tantorum virorum ícientirís vberibus 
emalgere, quns neceífaria fuerint ad aperiendam lucen! 
deíideratíE veritatis. 

Notum eft canólis^ei nuptijs Mariae Garoli Auda 
cisfilix5ad Auftriacam familiam ex Burgundica jad 
Philippuraque Auftriacum Maximiliani Imperatoris, 
& Mar ix f i l iu tn , vna cum Brabantia translatas fuiífe 
Bélgicas Dominationes: á Philippo vero ad Carolum 
Hlfpaniarum Regem^poft Romani Imperij dominum 
¡pfas tranfmiíTas ex diuerfis taraen coadunatis iuribus, 
tám exconcefs¡otiefeudorumnatis,quam ex ¡uris ca 
muni conftitutionibus in eis receptis^municipalique^c 
priaaco iurs famiUarum, & Dignítatum conftituentm, 
íümmam Germania: inferiorls Maieñatem. 

Il ladíuerfommiurium quaUtasjexquibus plafma» 
tüín corpas Beígicae Dotranationis ,/4) contentiones, 
diícordiassbellaque diuerfa peperit, & indax¡t in per-
niciem boni communisycoíümantibas ad poíTcísionem 
cot¡us,vel partis diuerfisPrincipibus idnixisjaiente va-
najuribufquejvt euincitur ex ülis fatis memorabili-» 
bus controueríijs ortis de Ducatu Brabantiae ex raorte 

0)ErcudodeEftado,y 
lafticia^/J.ij 8. Ver
dad Vegada;p<ir52i.(̂ 4 

• 

(4) Petr-Greg. de Re-
publ.lib.y cap.it' »-96 
De quo fupra 
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(5)Supra^.i v.3 ¿ *M* 
S7* 

( 6 ) ObCcru. de Regin. 
bbrifl.iusm BraKpaf» 
I .fol- 2 i . Sacr- Ann^L 
FUnd- tib'ii . Mcycr. 
Anml'Fiandr.Ub-12. 

(7 )?^^ StoKmao./» 
d diftfol 12 &(l t tur. 
Dtveht.eap. 2 i+num. $. 

4 Ó0 § 9* n*S4- loan* 

( 9 ) Obferu. ¿/f X^fi. 
Cbripan. tus ta Dwat. 

Phiíippi Ducis/mcer Margarecam.,& Fhilippum Flan-
dt lx Cumiceiiijde qua luprá: ( 5 ) He Comitatu Acre-
bateníijincer Roberrum, & Mathiidem, de qua fatis 
aclum per Scnptorc5.( 6 ) Ad eaeuertenda Maiefta" 
Sicas Auctoritacís v i Carolus V . quatenus Belgiae Cir-
culi I mperialia feuda deílderabacur, annuentibus fuh/» 
dicis^ illam edixic coníli tutionem, ad vnam maflam 
reducens omne Belgix Dominium, conftituens fuccef-
íionem illius ¡ndiuiduam eíle^ac ¡nfeparabilem, ( 7 ) 
obüterat is , ac reieclis cceteris iuribus priuatis, fami-
iiar¡bus ,acconfu¿€udinar¡;s, Quo medio confultum 
fuit, bono defiderato, communlque vt i l i ta t i s lata,re« 
cepta5& laudataconílítutio, nec ex vi tantüm princí-
palis poteílati$ ,fed plácito 5 ac voto gentium BeJgi* 
caram. 

Mir^bile qaldcm, & notata dignum, q u o d á Galli » 
canis nouacoribus caftra moueancur in hanc Sacrani 
íajpcratoris Caroli fanftioneoi ex poteftatis defetlui 
adconfpeclamGaüicanae Maieftatis,cüm illa ad fui 
Inaperij propagationem^Dominationis increnieta, alio 
iareyfanonfacric,quaniillovnionis arcano. Ex quo 
laudatum, v t quidquid Regi obiieneric ex hxreditate9 
fuccefsione,donacionc,aut antenupriali pa¿lo 5 fie in* 
diuiduum,ac annexam infeparabiliter Coronx babea» 
tur9vtabeadiuelli,aut{egregari vnquam poísit 5 etíí 
translatio, & vniocontraria fie l e g i , voluotaii teftaa-
t ium, ( 8 ) iurique communi y priuato, aut confuetu* 
dinario. 

Haud ignota fuit hxc veritasObferuationum Scri-
pCor¡,quarenouamhanc inftruit machinam inCaro* 
linamconftitutionem: ( $ ) K e c magts contra i u s ^ ^ o l w 
tioms operatur Caroli V, confótutio in ea parte^ejua reunionem 
mnium Proiiinciarum Belgij¡ac generalem reptdfentatmmn 
in omnilwí hi/ct ^itionibus ftahiiire comtur^ non tantüm y qula 
conftltuño Caroli ne yerhum cjuidem de tare (B&wliqmm 
aliud quid MU conttmum profertafed etim quid 9 cjuanio conf* 
t i tutio/aña efl^anm^iáelkét i f f p . Carolo K / í m l t a t e m 
non ad fui/fe confiat leges 'BrahantU commutandî  muafque aliás 
inducendiytametfiordinum Selgij confen/us accefsifjety quid iam 
Carolo a i mftanti mortís coniugts f u á liberé dgendi pote/ias per 

tus 
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tas T>el>o¡¡itíonis erepta/íiijfpr}q¿iod i m tum proprietatem Bra* 
imtám tphilippQ I l . addixerat. 

Sedquisad cuercendum Regís noftri Sacrum ius^ 
ni Galio-Grxcus aulas fuiífet adulationis feruituterti 
íubirc, inducía hac ad eliciendum fui Regís anímuml 
c^mporaria aduíations?QJÍS enimCarolo Regi ,Ln-
psratori, Duci, Maieftate, legifque Regias authoritá-
ce ornato, intrá fui Irriperij , Regni^ ac Dominadonís 
Girculuín poteftatem tegis ferendse denegare au debité 
Qois edam,iiii facrílcgus Maieftatís yio[ator,his Prin-
:ipatB maadatis vircutetn ad coaftringendurn dene^ 
gabit? Quis necefsitatem ad parendum > exequendum-
queoinnu in iege comprehenfa, tendentia pr^c ípue 
adcomnuiné bonum, fabditorum vtíUtatem , pacis, 
& tranquillitacis feiicitateüi óptatam confequendam* 
Ecíi iura omnia priuata, (iuk alias publica euereau-
cur? 

Si hoc enIm, quodaííerinias Irtulotabile, & Sacfo-
anélam poli t ice, vade dicendam Devolutionis ius, 

etíi in Dacam Brabintiac laadatum, immunc, ac l i * 
beruin áGaro!inaconft¡tucione?Qjíd enim immuta-
biütatis filio primi thori ad paterna bona tranftulit 
confuetudo Brabantina, quod fafces non fubmitcat 
potefbti Principis conftituentis boni publici caufa? 
Filio eaimcoráipstitaliuJ patre viuente , qua i i fpes 
( 10) fuccedendi variabilis ( t i ) ex euentu volunta* 
tis Principis,parentum,vel ipforum filiorum.^Harc 
enim nata á pofitiuaiac Ciui l i authoritate valuit re* 
tundsre eximia ̂ Sc preclara illa iurajquce íibi v in-
dicat Maieftas,abalijs rebuspriuatis íe iun£h?Tur-
bulentum quippe omnino, & temerariumeflet aíTe-
¡rere,non poíle Reges ad commune bonum $ ¿k v t i -
litatem íüorum neceflaria agere ex Maieftate ( quos 
diuerfam in eis á natural! conftituit qualitatem ) 
( i z ) eo quod filius fuus hnsres habeatur , vtque 
fpreto bono publico, omnia communia fortunx iu -
dicio committantur ,ob vnius filij commodum, fu-
turx íuccefsionis inconftantix innixum. 

Illa fplendidior fupra carteros honlines in Regí* 
bus infculpta creatoris effigies a Gallo vencrata, ilíe 

Aaa D i -

( ío)Ex Vvefcmbfch" 
cenfss. Pcrr. StoKm. 
di iur* Oevolut. cap. ó.w, 
Ú.fttprd§,z>num.6. 

(1 i)Dixím.w principa 
Tratí '2 num.X 2.*& }jk 
i.dnum.S* 

( t 2 ) D i u . Á u g u f t . ^ . 
ad Bonif.Camn.Dixiva. 
Tr$6Í , i §*6*á num.4., 
Hemidrldmif* de Re. 
pttbUib.2.cap^,/e¿í^m 
mm>9* Quia v¿ré R tx 
e^ad pee aliare t obliga-
tur vifiutes% quas ap* 
portetpitseere t x ojfiáo 
Regieifuei Hex ejl per» 

Jcm pubiiea.& ea pta-
eifíont , n ib i l eommttne 
babet wmeiaibto** 



" ¿ f ® " '""EXAMEN VERITATIS. 

* (a) TMB,. tteg. 

i 

(ig)Pont.Eüther. rer. 
BetgtcJib. 12 OU 154.4.. 

roiy.&mo 1544 Di -
yi\m.Jupra boc Traft. 
§ $ mm- fin* 

(14) Dixim./fl/ttá § 

(isyManif.Hifp.^/. 
334. 

trrr- n i r -.nn , .m,,- .^nn-tn, , , , 1 . ^ w^w^ — •' , ..W^MH - 1 - . . • — 1 — • 

D m i n x Mdieftati's .a-ígor in Regali poteílate eluAj 
ceñs 5 ( 4 ) ^ 1 : quo Reges pro Dijs in cerris habentur j 
i l l i id íigoacwlivoi 5 feo charaiiet á-Deo permiííus ! 
Priocipibus silla infcníibiliter latcns v i Diuinx pro- ; 
uidentix yeoeratio>'6c: auchoritas in Maieftate , fle-
cfetj, aut adumbrari í lüius alud Imperantis 
vis inhiberi 3 aut GontorquQri poterit ob eommot 
duro priuati 9 etíi fuprerni aliduius ad non agen-
dumjvel prsecipiendum id^quod oeceífan£im5vtiitque 
fuerít gsncibus, communi bono sj ac commodis pu* 
falicis? Authoritas vocis Devolutionis, íeu illiusccn 
fuetüdioarij priuati pofitiui iuns f irtus^ex qua cre 
ditum fiiijs paternorum bonorum Dominium (dc l -
cendamus irt i d cum Gallicanis ) fufficiens habenda 
ad ftandum íolem Maieftatis, vtque non moueatur m 
m m m o d u m ReipubUcx? 

Veré equidem , fumma publica re attenta ^ inf-
tar íacrilegij habsndiim de Caroü Imperatoris po
teílate , authoritateque Sanóíionis diípurare 5 prfeis 
pue atiento Francifci Regís Gallorum faélo, Ad pa« 
cem enim Crefpenfera firmandam incerpofuit, v t fi
lio fuo Duci Aurelianenfi ducíuro fiiiam Caroli Im* 
peratoris promitterentur in dotem Status Belgici, 
BrabanticeqoeDacatus, ( 1 3 J nec tamen poteftatis 
defeílus inuentas tune fuit 5 nec impedita authori-

'tas líiiparatons ex v i Bevoíutitii iuris aá pe tita m 
[ promilsionem5 & acceptationem 5 nec áoiufta promif-
j i lo , nec irricum Pacis vinculurn habitumjex quo Phi* 
lippo Imperatoris filiQ ex primo thalamo devofuta 
Brabantiaá mor te macris. (14.) Quis enim ad huius 
rei conípeclum, temporariam non dicet mentem fir-
mantis authoritatem Carolo Imperatori defuiífe ad 
vniendum cum Brabantino Ducatu Statum Antuer-
pienfem, Marchionátum Sacri Imperij , Comitatum-
que Alollanum, ( 15 ) feu Flandricum Imperialcrn,! 
eueríis,feu obíiteratis natiuis fuarum fucceísionum 
iuribos 5 adque conílituendam Diuam San£í:ionemsre* 
ducentem ad vnam maílam totius Belgici Domiaattis 
naturam fuccefsibilem,in vtile communis bonij&: v t i -
litatis publicce? 

HÍÍS 
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i His enim reicAis, necnon, & aiijs Galiicanam l ib i -
jdinefneraftantibus,deícendamus ad euertendumfpe-
élram excmplorum , quibus fuam aílertíoRviR eíFor-

H'4fc (inquicj (16) exemploalterum adiungamus ex féra-
5> batix Atwalíbus erutum^uod/Imul hahet reí iudicatapondus, 
>5 ¿STVetiifíatis aulhorttatem. Margareta Flandrid Comes Jue-
5> nm/íprimum Comitijüm Jmpetreo (Dynaffa nvpferat $ nati 
^Jmt exutroque conmbto liberi$ prior i quidem matrimonio di-
»rmptOy quód Hypodiaconatus ordine initiatum Auenenfem 
n Sirgareta longopoflinteruuilo comperi/fe. í£ec itaque alte-
)9 ^ nuptys cum Ampetreo tnitis Itberos in fpm h<tnditatis 
»s procreauit. Hinc granis* <ur acerba ínter Auenen/is, & Am» 
5>petreiJoboíem orta eftcontrouerfia* loámes quidemyt^ 'Sal* 
y Juila f Aaenenjes matris bonafiáe nitebantur9ac negabant f a í 
t ejfkw eamquam notbi+er illegitimi maternafuccefstont exclu-

dt rmtur, quód eas ejje tafias nuptias Afargareta credidijjet, 
T m id etiant) quodpotentijitmwn erat, ius ipfttm^ confue» 

j , tucinem^rgebant^qua liberi quiamque ij/tntyin materna bo~ 
„ ficcedmty Meque enim nothi efféj aut dicipoffunc, quate-
jy misad matrem ijdem referuntar» fóriqm tándem San ti t L i i ~ 
„ doulci, í¡r Legati Ap'ftolici indicio caufam fuam , u fortn-
„ ñaspermipre, ($e diligenter qu<t(ita 9 difquifítione confue~ 
99 tudinisfatia^illegitimos etiam/ilios txgentis illius inflitutis 
5, matri [accederé compertum eflt Itaque ludices Comitatum 
„ HimonUyVakntiams) & Auftrebatenfem traElum Auenen~ 
npbus j Fhndr'u autem Comitatum Ampetreifoboli adtudtca-
¡jrunt'y quctftione dt Auenenffumjíatu 9 aut capite ad fmmum 
„ Tontificem retata. Interea tamen a lege municipali 5 quá wo-
M thcs ad matris h^reditatemDocat, difcedere noluerunt 5 nec 
„ aliudquam patrios mores fecutiyfecmdumpricris comuhij ¡i 
iberos iudic.irunr, 

Et quamvis in rcpulfam hulus exempliaílum,fum* 
ma doólrina, e k í l i o n c , ac notitia in Hií'pana refpon-
íiane $. z6.ant*nt6 i.adcuius confpeí lumnoñraom-
nia futilia potius, qaám vti l ia funt 5 ne vero omittere 
videamar, ea quae modulatis vocibus in luí Regís v ¡ -
:í:oriaro decancanc Galli,Uceat praenotare: Q^od etíi á 
^rabantínis Hiíloriographls enarrentur fes geftas rac-
aqus tánn fub xrate,& Oominatione MargaritíE C5f-

( 1 6 ) D I B , T r A & . f o l 
166. num,29* Manif» 
Hií¡>*Jol,2+i% 

Aaa a tan* 
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tantinopoliranx Flandrc.e Comiñf lx , quám conten-
tio orea intcr filios deUiius fuccelsiane, verum eft in 
ea actual non fuiífj ds dominio , aut re ad Bra-
bantinum Ducatum,fea Domaniumpertinente,nec 
de iure prxlacionis filiorum primi thorij excluíis natis 
ex íecundo.Pura emm veritas reí a ñ x interMargaret^ 
fiiios hxcfui t .Cü BalduinusComes FládrÚT^Cooflan-
tinopolicanus nominatus,ad bellum facrum in Aísiam 
Cranlgreíruseílic, Stacumn íuorum reglmenjtuteUm, 
educationemqueMargarete ñl'ix puellx commendiuit 
Buchardo Aueínienfijqu^etíi ab aliquibus alia cun ñ -
lia deteriora feciíTe notetur) Margaritam ad legiri-
mam deuenientem 9Catem,in vxcrem receplt, ex qua 
fufeepitfilios Ioannem,& Balduinum. Poftiüorum 
natiuitatem inuencum fuit , Buchardum anre nuptias 
facro fuille ordinc iniciatum, qua ex cauía diífoí utum 
fuit matrimonium,á quo libera Margarita nupíirGui!' 
Jielmo Dampierriyí'eu Borbonio Y ex quo genuit Guü-
IieImum,Guidonem^& íoannem.Hi vero, viuents ad-
huematre, Refpublicas, Status Flandricos admin:llra-
rccesperunt, nulla habita ratione fi iorum Buchardi, 
quicum xgre ferrent feexcludi re,fpeque fucccfjionis 
maternae, fibi competeré faectísionem propofucrunt, 
pernegantes nothos eífe > immó ex iu í lo , & legitimo 
natos thalamoj iuftoque faltini quoad eos, quibus ad 
legitimationem bona fides materna íufficiens^qua me
diante genit¡5& nati faerant^quod ius^nec aélione tan. 
tüm, íed armis vindicaturos clamitabant, Et quamvis 
poít varios caíus,variaque fratrum difcrimina conten-
tio decirafuit(no tame^vt teílitorGallicanusAflertor, 
ex Saníli Ludouici Regis, & Legati Apoftolici iud i -
cio)dato AuenieníibusBuchardi fiiijs, etfí illegitimis, 
quiátamen ex primee natis connubio ComitatuHan-
noni^,VaIentiano5& Auftrebatenfi traélu^vt ex hifto* j 
r ix Gallicanx monumentis euincitur: in ea caufa, non 
fuit cditumjnec aclum de pra^Iatione fiüorum, atten-
ta natiüitatis qualitate , nec de excluílone filiorum 
Guillielmi Dampierri , ex quo nati ex fecundisnup-
t i j s , immo Auenienfesexcluios firmamusá materna 
fuccefsione,exilIegitimitateconnubij Margarita, & 

Bu 



(17) P^ul̂  M m l l De 
g'/¿.ñfg.Prar,c.in Dht, 
LUÜQ/a ic. M e yer- AnnaL 
Fiandr lih g.ann.1246» 
Har./« tUnric V. diéi. 

•11 

(18) Diét .Trafl . f iJ . 
1 6 8 . num. 2f. Manif. 
H i í p . ^ / . i ^ j , 
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jBuchardi. Audia raus^rmí íum: (1.7) Sanñus \ ex be~ 
ntfichm juiun qmdque iunsjai erat Fíandri.í ComitatamJobo* 
li nupttjs te/k Orbererrantmpijíprocréateatíribult^hls tamen 
1 une ni bus author^ne ¡n nutrís pudorem tam diligenter inquire -
rene, y t que fui s per tmtrem fratubus confulermt tnHmnoniai 
nobíliJVmú 'Dominatus iüis dati. Quod iudicium etli cha- ! garita Conflammopoti. 
nuce inn¡xum5á que pietate Diui Ludouicl natum, fie I ^^Aub-Mir ckro^ 
aegre culic Marganca mater, ac quod Hannonia Aue-
menlibus filijs dafetur t vt inodium i l l o r u m , repulíis 
Hinnoni^ iníignijs, Darapierra: familix ftemma Flan-
dncisinleruerit. 

Eadem verfantur facilitateGalIi In tutamen fue me* 
tis exarantes exemplum íuccefsionisLotharingix.No-
centar verba: ( 1 Q m d i l l u d Si^yfmmdt iudicium¡qmdr:~ 
nfert Viguerim^qui Htfíoriam LotharingU confctip^t'jpanim* 
3> ^ legtm mmicipalium v i m , authoritatem commendat? 

tum enirn ante ducentos annosde fucce/sionis in Lotharingia 
Ducatim ture magna efjet orta difeeptatio 5 hmc Sigyjmun» 

^dus hnperator , qui Bafilienfi Concilio tum intererat, coram 
5> Patnbus ex communi feudorum confuetudinê qUiZ in ea regio 
,,ne obtinebatidiiadicauít. 

Cüm oftine in illa caufa verfatum,ac deeifum, con 
trariam íit aííertioni Gallicanx j iur ibulque, quibus 
collimat mens Francorum ad apicem Dominationis 
Belgicx Aéla quidem de fuccefsione Ducatus Lotha. 
ringici, quidquid decantent Galli, non fuerunt, v t iu-
reconfuetudinario attento, priuatiíque conftitutioni-
bus, controueríia de fuccefsione finiretur 5 contentio 
enirn erar tantüm de prnelatione raafeulini cxclufioné-
que foemLiiei fexus,quatenusLotharingia feudü fuerat 
Imperiaíe. Mortuo enim Carolo Duce mafculina pro-
Je orbato/apsr í l l te tantüm Elifabctha filia^nuptaRe-
nato Barrieníí Duci, Antonius defunílií nepos ex Fre-
dericofratre, fuccefsionem defiderauic, eo innixus, 
q a ó J iure concefslonis attento , tanquamque feudo 
Iinperiali feninx illius fucceísionis expertes eranc, 
ínrepulíam huius prxtenfi iuris, nec varijs ciuilibus 
cantam aüegationibus vfus fult Renatus; Sed aperto 
víarte 5 armifque vxons dommium, (1^) tutannec 
m h i ú t , diuerfis oceupatis Lotharingix Ciuitatibus, 

(19)Meyer./ imaLF¡S 
d r j i b . i ó m n . i w u 

ac 
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(20) Belloforeft. tom. 
2. tib.y c a p . S e d ad 
eau/acogmtionem bmd 
pknt inflmSios ,Ciilif-
Lotb.%ringia mujculm, 

(21) Fvcnat.Chop.O(í-
m&n* Pran?' lib.s.tit.6 

Dcfinitum eft 
fecmáum RenatumAn-
dium Ducsm IfabsíU 
Lotbwmgié Vtrm», ad. 
uerfus mafculum gradu 
remotiorem Antonittm 
Vallidemontis Comité, 
S uet.Atmaí. FJandr. lib* 

( 22 ) Ex Aym.Damd 

tom*uPréf¿t, dpohg. 
Sint tamm pratudicio 
di&iComitis ¡fallidmti 
tistemfqr4é iuphusfem-
per/alufs,Chhtcc.di&» 
tap'Z*vcrJ*y*wm tnim 
vsro-

(d) Di& Traéiát. éM* 

3 74-
r. 
|ac territorijs'.Nec omifiin Anconiusfirmare ius fíbi, & 
ma^culiiio íexai compccens allegationibus e t i a m , & 
armis. Ex quo atrox ortum beliuno, ad quod commo-
tafuit Germania, Gailiaque in partes diuifa , aaxi* 
liantibiis l iabell^ Sigyfmondi ímperatoris, & Galio-
m m Regís potentia, Antonio vero armis Phiüppi Bo* 
niBorgonias Dacis. Quorumomnium coadunacis v ¡ -
ribuspr^liiJíB crusncum commiíTumfuit, i n q u o v í -
éior Antonias 3 Lo t lu r in r ix Dominationem fu ice-
pi t . 

^ g r e id íuftlnult Imperator9 qu¡ ve euerteret An
tón i) animum^cauíam á Marte decifam ad Minerva re-
mictere tentauit,ad quod iliam euocaait ex Imperi) 
Maieftate (fi vera eft fententia dicentium, auocatio -
nem executam fuiílb^cüm in eo varia íic naens ícnben-
tium)iHius credens cognitionem decifionem coníi-
l io aliquorum Patrum Bafilienüs Coníilij , apudquos 
priuatiue editumfuit^an feudum Lotharingix maícu-
l inum^el foememnum habendum. Pacribus vero agí-
tatis Imperatoris inft^ntia/ea iuífa?diíigentiaque Re
gís Francorum^ ex abtupco,& abfque legitima cogni-
tione,(zo)& omiísis iurisformulis^ interceííoruoi po-
tius authoricate, quam atrento bono iure, iecundu m 
Renatumlfabeilas virum,aduerrus Antonium mafcu
lum remocionem definitum fui t , (21) ied addita illa 

Iclaufala, ( i ié •fr&hildo Antm¡ ,folwfjae femper e'ms iu-
ribas, { 22 ) 

Nec minas deuiat a v^ricatis v ía , qu rde Britanix 
DucaCus fucceísione exarantur : f ̂  ) Huc etiampertí~ 
5, ¡Kt'iquod Froffaydus, i r Huv:iclinasfcrlbunt^ anno mtlie/i» 

mo trecentefírno quadragehi') Ái fuccefmne in ̂ Britannid iDn 
„ catum ínter loannemComiteñid Montefurri^ Carohm'Ble* 
„/enfemrfui loanmm 'Britmnic? in matrimomum Juxerat9 co~ 

ram PhiíippoValefio^ Trocemm conuentuf mmafiuj'fed'tf* 
fenfíone certatum: cum UleJepotiorem ejje contenderet, c¡iiód 
mm feudonm fkmkut excluderentur^nec ahus quifjuam Wri-

5, liftírpe proprior oáBereKcmttá Bhjznfis Sritannije con fue-
„ tudine nitebatur, qua /¡ l id par entes referunt, (si&fiirp Vtriíi 
ngradu remotioti anteponuntur, (Di/qidíttione/atia^irperfpe-

£ici conJuettidine'Vkit Blefenfts, ac municipal i am legnm an 
tho-
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^thoritate loanm acüurjuspaUnum tus fmm cbttnmt* 
HuU extm¡4o[i ^ a u l ó p o f i fmejsit almd quoddam nota, 

•yibiie anuo W&4¿*i de fucce/sione Duccttus (Britannia inter 
„ í p m K m ^ m ^ m M ) » 6 h ^ U f i 0 k í loannls JDuás<Britan-
Ty nie fratmn ex'unafarte^ Carolum Blefen/em lodmw'Dti* 
n ctffe VonteimenÑslPifum^MctGmdom^ loanñts !D«-
r^cts 'Briunniit^neemn frmogenui h a m i í Comitis Monti-
}>/onenfísex.altera. 

l » niíttendus ejfet. Carolas ̂ Blefenfis ex Dxorisperfona argaehat^ 
| a íuri reprcejenmionis in confoetudim íBrítanmca loaim ejje^ 
yy ideQ jue Dxorem^ qux Guidonempatrem loannis Comitis Mo* 
i) ^ V j ^ r i í ^ & ^ a ^ ^ ^ í í í 0 ® r ^ ^ f e ¿ í ^ i ^ ratione in foc-

C ontra loannet Monti -firtenfis re/p'úndehattfuod cum íD ü-
55 catmJBritannUpropter ohfeq uium clientekre a Franciape~ 
)yderet9 inqua mafculiperpetmfa 9 Ux 
¡y feudij domimntis .y non autem cpnfuetudinis proníneialis 
,i/Í>ecÍandá ejfíc $ ideoqm (Ducattí.s hac lege / i i i debere-

Ü e c erat totius négotij difficultas, de qm SenatUs ómnibus 
„ exatíé di/cuftis pronuntians ^/Britanni^ ^iicatum Carolo 
55 Blefeníi) eiufque coniugt addmt9eadem fultus ratione, qtti% 
jycontrotierfiiim Jrtefadefinierat $ /peclandam ejje fcilicef in 
^fuccejmne$rinápu^ contra fmdi dom~ 
^nantis legenu 

I n his autem duobus e^eníplis ynavnóperi ñótata digmm 
ñ ejl^ quod in Dno amita nepoeém ex fratre excladit y neptis 

\yy autem patrmm in altero v ^^0, ^Oí/^íif 
\typrincipio.iudkatüm y ex Yt nempe ptouincialium confuetU' 
yy dinum , qua dimr/a ftatueba nt y Armorica confuetudiñe 
^ repr^fentationem admittente , Jrtefinia tero re/puen* 

te. 
Nam etfi decifa fuit cont^íitlo pró Idanne Caroli 

Bleíeníis Comi té , aduerfus loannem Comitem Mptir 
t e a - f o r t e n í e m : in eanec aélaoiftiec agitatüjan filij ex 
primo thaianao tanrü fuccefs ibüeSjexcluf is natis ex íe-
Gundoyíedan e x c l u í a reprxfentationepatruus prafe-
r e n d t i s e í i e c n e p á . Et quamuis ¡n lite editum f u i t , ari 
coníuetudp admittens repr^feafationeferuandaforct» 

coi-

(23) Mánif^/. 
Obferuat. jfiue rtjpanf., 
áe Reg'm.Cbr'$*ms in] 
Brabffol.iz* 
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bus gefi. PtancJik? in 
Pbtlip.VU Petr.Grcg. 
de RepubiM.j* eap.ic* 
num i o . Renat Chop. 
Oomart*Prac-lih. i . t i t . 
i j .«.p.Sucr. AnnaUPld 

(25)i£mil. Renata 
Suer.addudiy^r/uií. 
24, 

(a) D i & . T f a f a t . f i l . 
169* numiz* 

collimante Bíefeníi Gomitej íiaGceísiónera Regnorum, j 
Dignitatuque Regaüummoucndam admotum iuris 
confuetudinarij incerpriuatos recepti, Monforteníis 
vero e contra^quod cofuetudiñes locales inferiorú,nec 
poííent ius facere^nec vim indücere ad fuccefsiones fu-
premornm bonorum, ScDignitatum, immó adexetn-
plarlupremitatis trutlnandas abfolutc omnium hnerc-
ditates, cum ea fit confuetudinis virtus v V t deícen-
dat j non aícendat ad conftringenduna (14) Prinei-
pem* 

Quibtis difcüfsís iurlbus,attentoqü5 proprlo natiuo 
¡pfius Dueatus Bncanniae,vc tune decantamtGa!iia,re 
ieéio exemplari decifionis Gomitatus Attebatenfis, 
ab ipfo Parlamento Parifienfi emologatx, vxorioiure 
lata fuit redtentía in fauorem neptis vxoris Caroli Ble • 
fenfis,exclufo patruo* 

Sed haud ignotum gentibus ¡udiclumilludmagií 
adulatione iudicumdatuínjquamlegitimo iure : Phi 
Üppus enim Gallorum Rexflagrantilsime cofteupiue 
rat nepoti Carolo Blefeníi Margarita fororis íiiio Du 
catum Bntannia2,quarfe totls viribus» ex totaque ma 
íeílatis authoritate eg i t , v t pro eoferretur fententia. 
Qoodjquia iniquum habifumqj íicIoannis,PrinGÍpum5 
Europxorum commouit ánimos in Regem, Caroi um5 
v tex eo fubortum fuerit i l lam atrox bellum , qua 
concufla, & conturbata Europa fuit per viginti anno» 
rum curriculum ; adftantibus pro Carolo, Philippi, 
Gallorumque viribus; proíoaiine vero Monteforteníi 
Anglorum Regis potencia. 

Mortuo Philippo fceptrum GalllGanum fufeepit 
Carolus, qui damnis íuorum commotus, có coilima^-
uic, vt finem i l l i lugubri bello imponeret ^ad quod 
iuftitiai loannis gnarus,anno M . CGCLXlV.declara-
uit, Britanniam loanni competere^dato loannx Comi-
tati Ponticurtenfi. Addito > quod l i loannes abfquc 
prole dccefsiflet 5 ad loannam , illiufque filios , & 
defeendentes fucícefsio devolueretur Britanniae (2.5) 

Vltirabdecaqtatura Gallis, Atrebatenfis Gomita-
tus contentio iiWer Mathildem,& Robertum,hac mo-
„ dulatione. 'ííota eft^(4) omniumpene Scriptoram man* 

99 data 



E X A M E N V E IU T A T IS . 
„ data lííterís ínter ^obertum I I L Thilippi filium * Ma~ 
^thildetn Otbonií 'Burgundi^ Comitis Dxorem de /ítccefsío-
„ ne in Comitatan dtreheenj/erndiú, multamque íaBatá dif-
„ce$tííHQ, Cwn Mathildis T^herti lLfi l íayí?%obert' iI l í* 

amita ex Jtn^ateulícon/uetudine f quá ius repr^fentationh 
„ m retedo dejcenmitiumordíne mn admirtit^ tmfwi[mmie* 
yyfenietet'jjtmul eumComitatum ad^ginam Ifabtllam iufebjt 
nredítarto J)emffe^ necjne adeo /¡Entinas eApofje/síone fxduii 

oféenderet: contra ^bertus Beilomontantii Comes ^ohertí 
,1 Jpebatenfis. ex ThiiippO^ quiprius^ qHdmpdter natutéi con-
,5 cejfirat) nepos j ius reprápntationis tygsree y JtreíatenfitfK 
^ (juoqueCornitatum a Ludoulco V i l h Francia^egm adimé 
„ ñum ) panagj íoco, fygis olio natu minori coñceffum an-
, , té fuijje contenderet. Sed poíior fuitconjuetudinis authori-
¿ytaS) qua ittsreprxjentationis irt hac regtone non recipiti Hinéi 
?, Thílippits /Rex /ecunduni Matlnlderñ iudicáuít: mcfitrfHs di* 
V5 retía famty mc jexuspr¿erogatfUa ius wmidjpülepotuií in*-
.¿fnngeye* 

Inter aiía(l6)notanclumÍí>idetttf éxémplúmde CormtatwAY-
„ ti&Oi cuius cau/alís oiiinprta e/i inter Hpherttm I I I , Philip* 
55 pifilium^ m. Kpíertí t í * mpotem ex^m pm^xsr Mathildem 
5, %f)hem i n . ámitam^dc ^obefti ÍI.Jj¿i¿m ex dféra* Qudne* 
55 báturan FhiMppQ ftokrtilLfíiioi ^patre^obcrti I J Í M -
J5 te mortetn J^pbertí l i é "vita funSo ^obertus I I I , ^óbcfti 
9y I L neposi quiper Yeptdfentationem pdfis juccejjhtemifé fe-

l^rebat ) Mathildi amitd ^oberti l í i ^ i d p f ^ r e n d í i s effeti 
] ^ %pbertus I I I , caufabUat ^quód Mté^d ComitatuSj quipet 
L^/ilem di entelar em a Corona FráHcid pendebat ^ olim inappa^ 
l ^n4<(funi í(pberto Lproauo fio dátus ejptlldeoqae Comitátum 
: L¿j®i afferebaú ex appanaporum Íqgt$ qud fuccefsionem illofíim 
! nd mares exduíis fmminis recia dtfert* 

MdtUldts contrainjiabat^bertum I I I . ad Comitatüí Ar~ 
[fyte/tce fucct/aonemper teprct/entAtionem patris adrnittendtim 

non effej quoniam in confuetudine Attepd repr^fentanoni lo* 
j 55 cus e/Jet: ital>tinbdc conteJíitÍ4)ne pracipue dígnofcéndümfo-
| rct^Hrüm confuetudo in Comitatus huiiifcé faccejsione legefá* 
mperioa appanagij potior effe debéret. 

| E t id ipfum efi, ' ^ m m i ^ r m u w s ^ ^ ^ m ^ P h i -
Uflippo rPalebró iudicatum e/l y Comitátum nempé A r é e * 
Mifm ad Mathildem pertinefe iuxta íocalem T m i n c U con-

Obkt.de Regia Ghrt¡¡t* 
im m Érab. Jciü ti 

Bbb iijiíe* 
iiil¡ifigi.i% 



(27) Guagm.^i Reg* 
G i l L l i b B in Pbilipp. 

14 H^r. ibid. dmal* 
Brak.iti ím®. í i h am* 
i35o.Sucr. Aunat. FIM 
dr.l ib io* Petr» Grcg. 
de RepublMb y.eap.io. 
num 21. Rcnar. Chop. 
Doman*FfsmJib. $ J i i * 

(28) G ú z g i n . d / ¿ í J / b . 
S. ? * o l & m i l $ n P b i 
lip. fáltef. M eycr. An 
m i FUndrJib, 12. ana* 
1331* Bodem m m / m -

37* E X A M E N V E R I T A T I S . 
« H a n 

^ Juetudinem y qu<e tus repr^feneationis JÍOH admittit. 

Sed attenris v e r é , quasinilla contentione agitata 
fuerunc,difnoíccturAííertor¡s voces eífe fignü íeruitu-
tis debitx fux tSporariae aífercionis: lura enim diícu 
fa ad fuccefsionem Atrebacenfis Gomitatus fuérunt. 
< ^ 6 d cura ojortuo Roberto Comité Mathildis pa
ire ia bello ad Cartracum , filia Status poírefsio-% 
«em oceupaflet, litem mouit Robertus films Phi* 
Jippi Mathildis fratris. Primo , num virtute mu-
nicipalis iuris or t i ex coníuetudinibus , ac mori« 
feas popülorum , in illa fuccefsione reprsEÍenta-
t io adínittcnda foret* Secundó , quia tainquam feu-
dum Imperiale fosnninx illius extorres habeban 
tur , 

DifcuíTa tamencaufa ia Senatu Parifieníi , feden 
te Philippo Palchro \ Comitatam ad Mathildem 

fiertincfe, iudicatum (17) fuit j qua íententia egre 
ata á Roberto, iterum ad iudiciutnredijcagens ex 

nouo ¡ a r e , donatipnis inquarn anteauptialis executií 
á Roberto auo 5 in cotnmodum Philippi ad nuptias 
Blancas Britanicoe 5 declarante, Arrcbatenfem COÍIÚ-
tatum devoluendum Philippo,liberifqueex i l io ma
trimonio fuftipieniis. Sed tec donatio faifa inuen-
ta fui t , efFormataque dolo, ag machinatione, íoanníe 
Diuiaccnfis 5 de quo agitata cauía, pro Mathilde iudi
catum fuít,ac decifum á Senatu Gallicano, Robertum 
falfis inftrumentis ad Comitatum Atiebatcnfem coli i -
mallc . ( i8) 

Quis enim,atterttís aclionibus iuribufque, ex qui-
bus aélum d$ íaccefsione Dignitatum,& Scatuum Bri 
tann¡x,Flandria2,Hannonfe,(& Atrebateníis, firmare 
tentabit ex more,& cofuetudine priuata illorum caú-í 
fas definitas, cüm contrarix fint lux narrationi Decir 
ñones, tám Statuu Belgicorum,in quibus Gognitx cau» 
fx,quámfüpremi Pariíicnfis,adfl:ante Francorum Re» 
gum maieílate, Qais ctiam non videt Sycophantiam 
"uiííe, aíIerereRegaliumDignitatura hacreditationes 

ínter Europeas gentes non ex natiuis iuribus concef-
fíonu, feu receptis intrápropriafupfemitatis gymna^ 

Jceo terminatas eífe, fed ex populorum moribus, aut 
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municipalibus coníuetudinibus, cüm contrafint iura 
omnia, Sena tus Panfieníisplacitain caufis Britannica, 
& Atrebateníi,vteu¡nc¡tur ex E m i l i o : {z $ ) Statutum* 
que al'tam altorum (Ducatmim,Ccmitatmm caufim, nec Jtre* 
bates eodem ture agere^ quó (Britmnos\in caufa AtrebatenftpA* 
lam fiicium, edotlofjne iudiceŝ eodem mulierts iute^ (juovtros 
ejje ad Comitatum Atrebatenfem ohúnsndum. Nec patrum re» 
ftrizfentandoTum conjuejudinem ín Jtrebatenjtbus. 

^ E O I K A C H ^ I S T I A K I S S I M A E X V I 
íD fúolntm iuris locnm non tenet,necfuccejjorté^nec h¿e* 

redítané ad (Dignitates 9 ftuda íDominationis 
Bélgica a 'Pacre Thílíppo^egenojíro 

pojjep, 

DV m Regnorum, Imperiorum, fupreúlarumque 
Dignitatuni fucceísiones firjnantur fulcris i u -

ns Fublicij ac Getium5non adílringuntur iudicialibus 
Ülis fubtílicatibus induílis ad pnua^a h^reditamen-
ta 5 (4) haud abíconditum id Gallicanis Doéloribus, 
quare dignofcentss prxtenfi iuris Devoluciui coníli* 
tationein, parüm proficere ad vireícendum ius geni-
tum Gaüicani fomítis libídine, collimarunc ad firraan-
dam fucceísionem Regina Chriftianifsimse in omncs 
Bélgica Doralnationis Prouincias, attentis priuatis 
iuribus/eu municipalibus vdiufcuiufque Principatus* 
Sed ca liditas haec fibi ipfi proficua non fuit j quiá orta 
á temporaria fubtiütate tantüm, 

ín totius Belgici ímperij Dominium amhijc Gallia 
non publico iure innixa, fed rapta proprij protenden-
di {ibidine,cum ex nótatis fuprá, (1) Devolutiui iuris 
confíitutio ( imum fu^ ambitiofe turris gradum) 
coramunis, nec generaíis fit m Bélgica, nec in circulo 

| Brabantix, fed priuata (ü efl:)confuetudo certis in lo-
cis 5 rebus, feudiíque diuiduis, illa tantüm qualitatc 
genitis,nati^ &fuícept is , ( r) quacextenfibilisnon eft 
•x íeipfa ad alia bona, nec etiam ad v i n í , vel coaélio-
iem inducendam ad conflringendum Principem. Inde 

fupr num.i $ 3-nu6o» 
Ex Marc. Antón. Do» 
roini^: Affert-Gallicxa* 

{a) Amolda CIaptn.¿r 
Arcan* rw. publicar* 
¡ib.+.cap.u 

Bbbz 

& 3 -

(2)Frcdcr¡C'á Sandc, 

Qb. 
femandas ejfe sonfuetur-
diñes locorum, vbifrt* 

Junt* 

mm 
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(5)IclcmFfcder.aSa-
ÓQ d. traSi* tit.j .cap.i. 
mm.zo. Sedhicquoque 
opino* > munkípales h 
ge t9mhí¡ derogare feu
dal i s ve fiitum conmn-
tioni, ah ant'iquis iem • 
poribus recepta* 

(4) Lcg. Mechil.t/í. 

prouenic , quod cüm Auftriaca iklgica Domina* 
tío compacta íic dominijs Mechlini^ , Antuerpia, 
Superioris Geldrlae, Namur i j , Limburgij , Dalfea-
m i , & qui vl tra MoíTam excurrunt Domitiatus, Han* 
mmx , Ar te í ix , Cameracus , BurgandiíE 3 & Lu* 
cemburgiim^adiunélis DucatuBrabanci^e, ex varijs^ 
& diueríis fuccefsiuis iuribus5Ínn¡xis iure publico, Ma! 
ieftaticifqueac ImperialibuscOTceísioiiibusi 
nibus, & liberis ab omni v i orta ex confuerudlni-

|bus3& priuatisconftitutionibüs.(3)Hint;eíl:5VtiIlo i u 
re confuetudinario Brabantino Devolutionis attent05 
t ru t inandanoní i t íuccefsioapertafilijs Magni Philip-
pi morte Patris^fedPüblicoyGentiurnjCommüni feada-
li^illove fuo^quo vnaqu^qj dominatio, naca9& í'uícep-
ta fuit. Quod v t luceat ómnibus , nebulafque Gal-
licanarum aíTertionum retundamus, brcui cálamo 
elucidabimus iura , Stfuccefsionesvniíifciiiufqiisdo» 
minij a ordine ipfo,quo a Gallicanis fufceptus íuaraíti 
aííertionum labor^ 

^ O K l U t V U U E C B L I K I B U S E . 

Ntequam ad cuertendas Doctrinas 5 & AíTertio-
nes j quibus extollit Galücanus iura Regina 

Chriftianifsinlx^neceíre creditar gentibus edere i i iud 
commune ¡as Mechlioienfejquo atiento deferuntur fi 
Hís fuccefsiones Paternse, fimulque gradus, perquos 
Mechlinia aícendit ad manus Maieftatis Auftria-
ex 5 vt ¡ndc dignofeatur abfolüte ab illlus íucceí-
íione peregrinam habendam Reginam Chriftianifsi-
mam, 

Statuunt ením Mecbrinienfes leges: Q m i m n k (4) 
feudo, morte parentum ni film de^olnmtHr ^^^biplures fant 
filij^tbi aifilum tprímogenitum (patronatusfeuddis ? commoda 
accídentariatárcejque fimddéíjbejjes item ex cenfibm > redditi* 
hus^aííjfque certis obuentionihm^u^ adfeudum fpectant ? defe
runtur: Triemlpero muniem bomrum adreüqms filios per t i -
net^ué isl>msifiuéplures(ínt)t¡que$>elafmrt máximo %apud 
quem feudum eft 5 meú tmpmj inue/iituram accifient 5 Del 

ab 
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1 ab eo Patrono, ful? cuius tute ¡a beneficíum hoc confí/iit. 
I Cual vero mens legis eífer, filias abfolute, extanti-
bus maícuiis,excludere,ne ex verbofilios Jegaüter fum--
pco, & feíiiince admiífe ad fuccefsionem crederenturj 
coníiituit; ( J ) Vbi filiasnotn^ihi feuáumad filiárn ¿eDoA {$)Dí8.tit.to>art.9 
luitur i E t ínter flnres filias^ilU^ (¡HA máxima natu eftjdia ca
moda cum Juispr^rogatiuis deferuntur^ualia filio diximus r«-
ter plures filios obDenlre* ^ 

Vtque femíneasfexus abfolute IncapaX haberetiif 
feudaü fuccefsione^proíequitur: { 6 ) fParenfíkisl?eré 
lofanciis) quibus filhs^.7 filia fuperéjl ^ nibil prdter feudalk 
relinquentibus yfiliabul ex bonis feudaíibtn fuá poftio eficoii-
tribuema, proutyidébitur fanguine conianBifsimis* 
. vero neceísitati expQnereturfragilicas mulierü 
ftacurum fuit ,vt ex paternis bodis poftio dotis ciculo 
afsignareturfiliabas/accarfishocmedlo^áLacedemo-
ni js 5& Romanis receptOj (4) ad irtipletoque chafitátis 
naturalis diílaniinceX quo debitafilijs aliroetatioí (y) 
acconíequerecuf vtilitate publiGa^heríante in familia-
f um illuftrium confer uationeé 

P|oc ¡urs Mxhlmietiíi attento * fuperíHce Cafólo 

{6)Di¿Í tft.iQ.m.ióí 
Fi-eder. á Sa nde,aw?«?. 
in eon/uet. fetuL Geir* 
ttt.S-tap.i $ i i .def iú-
dií Mecbliménf.fi.s. 

{a) Dixim í r á ^ i . J , 

(^)ChriíÍ:in ^ ionfui-
tud.Mecbíi ditf .t ít i o 
artmi o aum .̂.EJC <equo 
enim ^« hong vtfum efi 

Reg^noftro Philippi Magni maículaproIe,Regiqa (8) / ^ ^ - « ^ ^ , fiiía¡uc. 
ChriftianifsirnafiliajScforof^ excluía habenda eftab-
iblute á Mechlinieníe Dominioí á queilüus paftieipa-
tione jCÜninecfaccuffatantürn^fed ditata fuiífec , ac 
dotata íumrna illa dotalitia^á paterna lafgitate,dequa 
fatis TraH. 1. ac etiam indiftináe á c^teromm Pater-
nalium ftadorum füccefsÍone,fe¡eíla5ac oblicerana illa 
odiofa diftinflione filiofum natorum ex pfimis, vel fe-
cundis nupcijs, ex v i articuli 8. & 9* Confticuends % vt 
vno fuperftite filio mafcuío, exciufis filiabusj ad ¡Uam 
tranfmitcantur feuda paterna* 

Qaod pr^cipuum m fuccefsíone Domanij K i c c h l l 
níeníis, t i im ex fupreniitatiáqualitatejqua ornara^ 
ex natura fucceísibili^ cum qüanataí & manu leuata 

5Odonis,fea Adonis Comltis * incer Antuerpiani^ & 
Bruxellam Principatum tenentis Territqfij SanéH R 
mualdi, ex quo IVíechlinlcúfis Senatus Sanéii RomuaU 
di titulo honoratur á Chfiftin^o* ( 9 ) 

AbQionisComitis periodo MechlinicX dommatto 

fue-

eurri dehergflua in dú-
tata remanera j fí t* 
honis feuddibui dos nti 
tjfct con&ítumda* 

chard./Ví Btigic.tii~de 
MeihUni&iljyy* H iat. 
C a l í a n . < 5 

( $ ) Chríílirí; ^ w / ^ -
Mschli tit-KS- art.i^t 
advsrj. Notable-
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(io)Gatchard.B.'^/V. 
vntiteTfmH'ebü Z p. 

f̂ Z/íí luac. Puntan. 
HifiorGeldr.Uk^' 

¡ib S.Har. AnmLFIan 
dr tn Bodofred Barkat* 
Sucr- ^«ÍÍ/ Fia ar. di ¿í* 

¿fr./Ái 2 . i $2i Diu. 
rer. Bfah lib.í í i Har. 
A m a ! Brab./nloan I L 
Ifáác Pontan ÍB^«| 

Ha4r. Barland.CÁrtf/í. 
BiiC'Bfabm'Cap $8* 

lucceísibiiis fuir in gente, & farrulia Bercholdorum, 
( IO ) iure,DoiDÍnioyac authoritatefic fumma, ve de 
Amoldo Bercholdo, anno M , C . V I I . ( f u b Godifredo 
Bárbaro) Mechlimx Dynaita.Sic Scnpcores proferunt: 
( 11 ) Domwn reiierfus { Godífredus inquam Barbatus) 
Lobanij celebre Concihnm Procerum i n d i á t ^ b i H e r n i a Gaf> 
bec^ îc Jngíit Enroñes bene/ícia fiut ab eo recognouenint, caque 
fr^/heere Sacrmentct) qua pfíftimsLoíburingia (Ducibus dú~ 
rtfelití erante Solas ex Bertholdorum clarifílma familia Arnol-
das nono Duci ohfijhbéit^omm objequij genere denegato, ofibus 
nimis^ac potentia confifus ^dm in ¡pfo 'Brabanti* Ipmbtlico^ 
MecblinienfesfirtmbergamÍ, Turmmtanos^ac Qhelenjes pojsi-
deret-y vndé effecium^t rebellem^uoad ^íiieret^Jubtugum mit-* 
tere non potuerit, Quinimo femel ab eocruentijstmélftttas^oiiu 
nem nobditatis florem amifsie^ i ? Brabantia malcis in loas leaf 
tata e/í. 

Ab Amoldo vfque a<l Vvaltemm I I I . fuccefsiuo 
iure in familia Bertholdina requieaic Mechiinia. (4J 
Deficientibus vero haeredibus, poíl varias concentio^ 
nes,alter vrbis femiísis obvenit Epifcopo Leodieníi, 
alter Comiti G e l d r i ^ vfque ad annum M.CCC.in quo 
loannesll. Dux Brabantia lemií]em Dominatus Me-
chliniíE emic ab Hagone Leodieníi Epiícopo. ( 1 z ) Et-
fiadinftantiam Theodori Hugonislucceíibri, venditio 
iniuíla, nulíaque declairata fuic á Summo Antiftire,re» 
uerlaque Mecbiinia ad Domínium fedis Leodieníis, 
Güín vero régimen Ciakatis diuerforum Dominoruin 
manibus qaietegerinonpoíiet jLudouicusNiuernen-
fisFiandri^Comes, Mechiiniara em anno M.CGG. 
XXXIÍI. íemiíIbm ab Adolpho Leodienfi Epifcopo^ 
femiífem á Reirtaido Geídri^ Duce. Quod xgre feren-
tes Mechlinieníes, íub Brabantinis auípicijs agentesj 
Duci nouoSacramento fe,&fuos deuinxeruntjFiandrí^ 
Cómitis Dominiutn reciifantes, aíferentes ex iniuíla 
emptione legitimura ius qu^rinon poíTe.Exquo di-
üerfx lites, conten tionefque inter Brabantutn,& Flan* 
drum ortse fuerunt, pacatos anno M . C C C . X X X I I I . 
conuenientibus Principibus , v t Mechliniam pariter 
pofsiderent. 

Quieícente Mechlinia fub Imperio Brabantino, & 

Flan-
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Flandrico, auno M.CGC.XLVi.Luciouicus Flandríx 
ComesMechlinixpartem cefsit Brabante Duci ,pro 
L X K X V . millibus aursorum Rcgalium 5 quam íum-
mamremiísic Duci Ludouicus Maleníis Niuernenfis 
filiasen tabulis nüptialibus adnuptias Margaritaí Bra-
baacini Ducisfil¡^,áquo tempoíeMechlinia fubBra-
bantino maníic Domanio abíblutfe. ( 1 j ) 

A loannisIII . Dorainati^e vfque ad Philippi Bo-
n¡ Imperiun35& ab eo vfquc ad PhilippumRegem nof-
rrum Mectilinia luccefsiua familiari qualitaté Vnita re-
quieuit in manu Brabaíitinomm Ducum, faluis tamen 
abfoluce^ quoad Ciuile,6t Policícum régimen fuccef* 
íionum,aG h^reditarioruni ¡uriurii) legibus, vfibus, ac 
ínor¡buspropr¡js.( 14) 

In hoc receptum,aG laudatam las, abíólute dluer* 
íum,acfepara tum á Brabancinis moribus , infurgunt 
Gaili Affercores,firmantesDeVoIutiui iáris coíiftitutio-
nem fufcepcam,& laudatam eíle ínter Mechlimenfes: 
„ ( £ jf ) Hoc inttf Brabantidy isr JbtechüúieñÑs dóminatus coé 
n/itetítdínem interefl, q m i tUii fiemiii qtítdem nnptijs tñihm 
jyfauetejhdtcyerb jfdem ptnittis ínfe/l¿ ^ & inimica Vtdeatnr, 
£ l i l i enhn comnguim fuperftitetn fetiiorum propmtate fie 
^ txuit^g ei tamen yfumfruBum relinquat 5 fcec parte etiam 
5, dimiiialí>fu¡fruüns eumdem mtilftat:& quod magis miremur^ 
afeada queque po/ietmibas etiam nuphjs iaminitts quctfíta a i 
„ l i b e m ex priori connubio¡lotriuflth i¡ fexus fuerint^procrea* 
„ tos tranfmittitXum tamen in Ducatu Brabanti*prioris tbo~ 
&ri yiriiisdumtaxat Joboles po/lerioris (lirpemomn 'mm feudo* 
ntmiiqudt pojl Jecmdas mptias qiidjita fant) pofpjsione detj* 
j , eidt* 

Quam fententiam tutafí cíotlantar illégítlma ano-
tatione,emulfa ex verbis articuli legum Mechlinien* 
« fium ad aliad eftormati fub his verbis: ( 1 é ) Qup cit~ 
>, ca hucomiipertinentiqad Juperiofi capiteadduximús j 
>, Winta; ñeque necefft eflea fetexere\ Satis iiohis fuerit huiuí 
,)Con/Hetudinis Verba proüalilfí,qiábus Repn£ caufa maximé 
^continetur: Si vir,inquic,auft mulier quibus liberi fu-
>, perfuntjreliélis feudis diem fuum obcat, tüm ex ma« 
u ricis is, qui in vita mine t , víumfruílum habebit in 
>? omaiacornmoda accidentaria ,patronatus feudales, _____ 

14. Har. in íoatiétlf* 
Sücr. AnnaitFland.lib* 

i347.Guichard Bel-
gtc.in Mtfblin* Pont-
Hi¡iorX}elcir.díSiJh7i 

(14) Ludou. Guich¿ 
ReigicvniuerJ. MeabU 

Cbriftian.ms inDucat* 
Brth.feLzig* Manif. 
Hirp.j^/.3i4. 

{ \6 )n í£I .TnBat . foL 
2 20.Maiiif«Hilp.¿/^. 
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(17) Leg.Mecblin. tlf. 

&:inarces feuialesjiiecnon lemíílem in obvenciones 
„ certas^ proprietab timen eorumieudorum íiatim ad j 
j> liberos devoluitur. H^c quidemeonfuetudo, (¡ux luddio^] 
n ra multo ftnt^fuam "Pt orariomm no/iram defiderent* Otiid 
ft eñim centra poljunt exciperef/in forté negalmnt feudapátri-^ 
s jniom/ loco relicta, i ? a parentibus accenta />AC lege contlneri^ 
^ cüm ea non ftnt conceptts Virkis nunenpat^ An fotiús id con* \ 

tenderint eamdem conjaetudinem de ijs thntüm feui i s , qux 
^ in bonis mortui parentis fuere^ non dehis qua ad fuperfíitetn \ 
}ypertlneant) intelligi opportere? P'eríim ijiiusgenem capitones 
^ nobis facilé tjlrefellere, 
„ Trimum e?íimi qa£ (int fofita in huim í>rouíncí¿e mtrU 
„ bitS) quet jfo probata nemo omnium nos docere melius potíj?, 
5^ quam qui a nobis fipi nmínatat Chr¡fíinMts$cúm in tó con-
ly/úetudine expUcanla vmnem penéxtatem contrmtnrAs ica-
» que in cam ícribens confuetudinem preciare nos ad~ 
iy monetift Mechlinieníi tra^u, vt¡nBrabanti coníu-
,> gufn altero fatis f u n á o , nihil bonorum faorum, fiae 
5,eafint profe£litia,fiub aduenti^aut qu.xíita, prx-
5> ter vcendi)& fruendi facultatem á íuperftice retine 
5 , 1 ! : ciimeorum propríecas ad libefos, vel próximos 
3Í> hairedes fie ipfo iure deuo!aca?his tamen mortuis do-
9) minium omnead liberos ante devolutum eo reuerci 
^vnde profeclum eft , idque cüm víufruílu, qui ob 
^j eatn caufarnhícreditariusappellatur rvelut ccnglu-
„ tinari. 

Subcili fane ingenio fpecÍTum luumcfformauit au-
thor,fednQnxquisiIlis rationibus, nec íiccandide ,ac 
fincerejVt decens hisiquibus nihil aliad eft Gordijquám 
collimareadveram reí trutinam»Sienim fententia Gal-
lorum fulcrofirmareturconíHiutionisarticuIi 8.áno
bis a d d u ó l i fuprá num.^. folidis crederetur difeuísio 
ornara principijsj fedfpeéiramornauit verbis artlcu-
l i 15.í/>. 10. neo de re, necde caíu, de quo eft conten
t é nec defuccefsionefiliorum in hxreditate parentis, 
nec de iure illis competenti ex caufa. aut principio co-
fuetudinario Devolutionis, conftituentis. Audiamus 
verba articuli: ( 17 j Si loir^aut mulier^qmtus liben /uper-
pint3relíBis feudisdiem fimmobeat^tunc ex maritis qui inDi-
ta tnanetyDjumfrutium habebit in omnia commoda accidentar¡ar 

pa~ 
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]ptí(romtus feudalisyO" tn arces femíales^nec non Jemi jps in o¡>* 

iltentiones certas:proprietas autern eorum f e u d o r u m f t ¿ t m dd IU 
beros deloolmtur* 

Huius legisconft¡tut¡o,tám attento titulo, fub quo 
digeíta^quárn iilius verborum íignificatione, nec con-
cepta^ec lataadconftituedamformam íucceísibilem 
paternoruíB kxxáomm inter fiiiosyaltero coiugum de-̂  
tídentej neccircá Devolutionem bonorum fuperftiti^ 
quaíiter efformaca^acconflituta Brabantini iuriscon-
íuetudinarlj dilpoíítio, íed extenfa fuit priüatiue ad 
delsignandam perceptionem frucluum, peníionumve 
obventarum a die obicus polldíoris ex bonis fcudali-
busiacentibusjfeu transiatis morté defunélié Qaod 
euinciturinípséla totius t i tu l i ferie^exarationeque ar* 
tIcuIorum:á primo enim vfqueaddecimum ftatutum 
fuit de forma feruanda in fuccefsione feudorum h^re-
ditariorum, fuccefsiuorum, feufamiliarium^tám ititer 
delcendentes, quám tranfverfales 5 participatioiieque 
frucluum,& obventíonumjquibus Qonftitutis in arti* 
culo 1 j . relato ab AíTertore deícendefunt Nomothe-
tx ad defsignandam pa rcem Doarij viduo $ aut vid a^ 
compctiruris in bonis, feudifve defuncli coniugistres 
abfoiate diuerfa^ ac diftinóla ab illo iure 5 ad qaod 
ftabiliendura collimant mentes Gallicanorura Aííer-
torum. 

Q a ó d vero hiec íít articuíi difpoíitlo, ex verbis^ & 
mente euincitur, tám ipfis perleélis $ quám fententia 
Ghriftinxi eum dilucidantisjagens enim de ülms ob-
feruantiaj&praxijqu^rit : Qmd agendum á coniuge 
fuperílite^cui ex lege,aut paélo id bonis defundi 
competir Doar ium, í i lucceflor^h^reíve recuíauerit 
homagiam prxftare, beneficiumve 9 feu inveftituram 
|>ecere á domino, fub cuius tutela eft feudum 5 an mo
ra feudátanj damnofa ent ei, an vero ex iure Doarij, í 
Dominioquecompetenti ratione vfusffurtus poterir 
homagium per fe p r e ñ a r e , recognoícere benefiqivifii^ 
patronum cognoícere recognitione lufficienti ad pur-i 
gandam moram mduélam vo lún ta te malitia, aut igr' 
norantia fuccelToFíifEt aíTerit,qaod íic?ne ex alieno 
taólo pr^iudiciumxertio inferatur in alione aut iure 

Ccc 



{iS )Chúb . ad l ¡>Mf-
cblin.additi t'itt\o.& 
art,\$,Nsgltgíte tam? 
propriefaño ¿eneturpx 
tronus vfufruHmnü, 

verbü D9arium%(\^oá 
cft víusfnidus maiieri 
fuperítiti tributas in 
bonisjmar ítijBaWo,^. 
Fueracinft.de adion, 
Schard. Lexic ycrb. 
Bosr¡Ü,\át Chrift-ad 
d U.cit p n.7.5¿ in ad-
dit.n.13 5¿ tiM^». art. 

migium admitieret ve! 
ei inducías ainsedzre ad 
cogeniam proprtetariM 
aiidprx/iandünemili 
tia proprietarij defra»' 
deturfruSiibus fuis ra-
tions fuá Doariacom. 
petentibut. 

S § 6 E X A M E N V E R I T A T I S 

ab eo non prouenientc, ( 18 ) fed ex legis, aut paí l i 
prouidentia. 

Necin huius fententlíe probatlonem necefle aliud 
credendamjDi ipfuís confticutionis Mechlinienfis ver-
ba ,& quamuis philcro cupiditatis lumen fux veritatís 
denigrare tentaucrit Gallicanus, confase conglomera* 
tis Mechünieníisiuris confticutionibus, mente, & fen-
teiitia Chriftinsei j vt es illius iilegitimo cantu viélo-i 
r ¡anob ¡s í& fibi ferüitus reaata dignoícatur. Notan-
dumeft,qu6d de authoritate Brabantini Devolutiui 
confuetudinarij iuris(de Mechlinienfi enim numquam 
locutus füit)Chriftinaeus non egit eo in articulo; quo 
in arenamillum producit Gallus^erat enim abíoluce 
in fe incapax^repugnantia natiua,huius difputationis: 
Digeftum enim fuit Brabantinum ius Devoíutionis^ 
t í t . i é . a r t t i $ . ( ) Ineo de genérica forma íucceísio-
nuni cautum^ac ftatutum extat, fub quo comp relien-
fum , vt fpccies Devolut iui anticípate fucccís ionis 
ius* Güm enim adillum articulum dilucidandum ac» 
cefsitChriftin^us,non immoratusfuit agere priuati-
vedereadmunic ipa le t an tüm Mechlinieníe ms per* 

(2o)ídcmChriftin.i. It¡nente,fedtránfiluit ad agendum, vt diximus. Primó 
art.zs num.4. Suptrf j r . r r . c> 
taaíteriiconíug&mor. |ae omni ture íuGceisiuo. Secundo progrellus ad exa-̂  

randos priuatos vfus^ morefque receptos,& laudatos, 
támintrá^quámextra Brabantias MechUni^jóc aliorü 
Terri toriorü Circulo^ Ageníque^quid tcnendum^iure 
hereditario attento, in deferendis bonis adventitijs in* 
düftriapoíreíforis 20) qus ík i s : Quid feruandum in 
fuccefsione feudorum ifregularium diuiduorum , in 
quibus vindieat locum Devolutionis ius> quidvc in 
féudis regularibus indiuiduis, familia ribus, fideicom-
mifsis^maioratíbusyDoraanijíque íuprcmis, in quibus 
ídadmifsibilísconfuetudoDevolutiua.( a i ) Inquo^vt 
ex toto traftatuscontextu euincitur}difl:inclionem fi-
líorumnonadmifsit,neccontu¡itnatis ex p r i m o tha-
lamo^plusquám exfecundo-.Cum in fuccelsione feu-
dorum regularium regula,n5 ex confuetudine fíat, fed 
ex concefsione, ac ¡nveílitura. [ t i ) 

(i9)Chrimn.^//.¿fí 

4±vctíAdtertíum* 

tuo^vfufiuSiaanm re 
diturfuorím bonorum, 

fiut ea fibi bareditate 
obusnsrunt ^ue induf-
t r ia quafóajmt* 

(21) Dix i na. mprine* 
traói-z**!, Chsiftin. 
ad d* tit. i6.art*24..in 
addít.Quaritar^quid di 
cendumde bonis ¡ubis 
¿Hisfideietimijfb ^ q u a 

fuperfu ex tefiamento 
tnaiorum iujfus efí refU-
tuert hberis proprys> 
Vifamfuit Juperjiítem 
non tensri medietatem 
illorum in vita Hberis I 
cederé, eu m eonféetudo 
btte tantam loqstAíur 
de bonis, qua proceffe» 
runt ex laterefuperjli ! _ 

Ex 
t is .^o^ndeconpt. ffupeflef f ^ ^ M M ^ W ^ M ^ M i fufeeperit ftmilia bo 
m poimoHemfu^rft t t t í tmr liberas primi, ó-fecundiÉbor}, non per espita diuidenda efe, lei 

. i ^ J y^iximuscx F r e d c r . á S a n d ^ ^ . i . 2 . ^ . 5 . H'ftboroSm 



E X A M E N V t K 1 JS A i i & 

y Ex q a o parui facieoaaíuncj qux extra r e m ^ c i u * 

famque ^ ad íui mentís tutelara decantar Gaüus Aí-
fercor , madulans nsceflario ad fiiiorum commoda 
Devolutionilocumeífein f eud is pacrimonialibus, ¡n 

alijíque bonisj etiam induftria d e f u n c l i quaeíitis: (11) 
9) Ac nihif ^qulusftatui poteftjquám ve pater accepu { i ^ ú m f ra^ . P*g* 
3? á maioribus bona liberisitidem rclinquatrcumea le-' minDucAt. 
n ge hxc á parentibus manauerint * vt eadem in poíle-: u ^ ú l m ^ ^ ! 
,> ros tranfmitcantur. Id natura f e r t , id coitímunis v i -
„ t a , ¡d ratíoi &: ^ q u i t a s exigid v tqüset radi tafuntá 
f, maioribus,ha2c liberisquoque prodanturj atque ad 
3, eoídem res ipíácura nomine peruGniatfc Nam muí-
», to id^ vt eumdem ¡ocum fepius vrgeamus r n a t u r a , 

„ & m m t n m i hominumvcilitaú aptius v i d e t u r j V t gfir 
t ¡ i ¡ t ix ,& velut generi infitás poífeísionesno moueá* 

n turjquám quee íunt induftria partse,& in familia v i t 
„ faris cognir^. Cumenim id legi fie máxime propo-

ficum, vt integra poílefisferuentiir bona i tum prsB* 
cipuos ilíi car :^ videntur eífe, quaí propria íunt, & a 

, miioribustradita) nec quicquam de ijs d e t r a é l u m 

„ potiturjac fi forte eft in parentesbenígnior, kcs/rnte 
„ t i duntaxat bona eorum p e r m i t t i t arbitriosijfque de 

r5bus,qaas multo labore qn^ííerunt ftatuendi,vi: v i 
5, íum fueritjfacultatem indulget* 

H x c omnia tenerent j fi Mechilinieníís iuris confti 
t u t i o , Ghrif t inxi , & Scriptomm mentes colliraarenc 
circá fucceíforium, aut hcereditanum ius 5 in quo De 
volut ioíufcepta^&Iaudata; fed c ü m n o n a d i d fucrit 
cauta Iex,nec n o t a t a a ScriptoribuS) fed priuatiue cir-
ca i u s Doari; competentis coniugi fuperlliti in bonis 
defuníli 5(24) omnia a Gallisprascantata rauca, futi» 
l ia ,& vacua dicendajextraquecontentionem* Sedaf 
fenciamur Galloj vnde, aut á quo tenuit, quod naturx 
confonum)rationi,& ¿equitati l i t , vt Devolutivum ius 
omnia bona feudaiiajailodialia, aduentitia ^ induftria 
lia coftnngat,quodque neceífaria fit fux conftitutionis 
executba Jfruitionemcommunis vitx? Haud credi-
mus inuenire polfe Galliam Scriptorem tutantem talis 
tíf>:rtionisnouatorem: c ü m fi Brabantorum Scripto-
rum momimentafacra, & profana recolimus , n o t á n -

Commmt in C6njustíi4. 

CCQ tur 



18 S E X A M E N V E R I T A T I S . 

( i6)GüádmJi mt.m 
uif.libtlJAp.iu 

HUP./0/.330. 

tur omnia vniuoco aifeníu cíamafe, Devoluciaura ius 
eóntrarium éíle k r i natura, charltacique paterna-
í i , formatumque fuífle ¡n Martisofficina fubleuatum 
manu cruenta Brabantinarum gentiunijcoalitum, ac 
nutritum fanguineo bslli íinu) tamquamque vnigenitü 
iliarum filium fuíceptuai* 

Ex his receptis^ac laudatís per Brabantos Doíiorc s 
digdofcere poterat AíTertor, qu5d milla Bfábantina« 
rum confuetudinum conftitutio intráfuatn irregula-
rem naturam > Mechilinieriííúaiqiie legum difpoíitio, 
inh^ret aríiioribaá víticulis mtü tx1&fa t ion i s , quam 
iila,ex qüá Doafiuiti Conftituitüf ift bonls defunéti con-
iugiíupeíftlti l Námíi^vt ÍUpráh<5tamus;(i $)Devo-
lutionis ius genitum i & fufcepíum fuitexvivnitacis 
maritalis^qua mediante íbei) habentur vir , & v m r di-
üinarum^hucnadamtiíqüe rerum^ addiíó dommuni iu -
r i ex mofe Gemlum illó indilTolubili nodo ^ cuías 
vlnec niofteilíáfiaiataf focieta^,íedprocendatur ad 
filios^talitefíVt Vnodoniúgam deficiente, filij per an-
ticipatartt íacdefsionem veri domini habeantur patcr-
nommbónofum $ neetantiim defutiéli ^ ftd fuperfti-
tis* ( t S ) Quid cequias intrá natura illius iúris dancel* 
losftatui potui t^quamquodíbperf tes coniuxDoatlj 
iurefruatur^víufruéluque rerum quaeíitarüm confia-
te matrimonio, vcl coníematafum lücrojabofajac in-
duftria lllius? Et quid etiam roagis aduerfum natlí*' 
ra*,rat¡oni,ac asquitati, quam vt coniugi fuperíliti iu -
feDoarij communia fint familiaria bona,in quibus nul-
lum potuit ¡n prima adqiüíitione intífe ius , ipfíque 
tanquam al ienóle pétegrino.fruitio intefdicaturDoa* 
rij in bonis conftante matcinidnio quaáíitis? 

Eadem illegitimitate verlantur ea ^ qux in fu^ íen-* 
5, tentixtutamertpfofequitür t N e c m i n u s l e u i s ^ ^ 
,5 & captiofa ¡Ha eífet exceptio i qua quis forteí vtere-
„ tur, vt eodem Coníüetudinis articulo non üiperftitis 
^coniuglsjfed mof tui feuda inteiligenda eífe cotsnde-
„ r e t . Quid enim necelíe erat,vt pecuiiari lego libe-^ 
» ros in demortut pafentis bona íuccedere ftatuere* 
,,tur? Cual ¡dcommani iure ,omnium gentiam vfu, 
„ & naturas legeíít conftitütum* Quorfum de feudis 

59 í i n -



E X A M E i N V E R I T A T í S. 38^ 
m- " mi,, i i 'wiH'm 

„ÍÍDguIareni c o n d i d i c a r t i c a l u m jCÜrii brániürri bo-
n o r u n i > c u i u í b a m q u e ea í i n t gérter is í ,& batur^^con i -

^ m u n i s i i i a l í r ^ & v b í q u e v í i c a t a c o r i d i t i ó ^ 

., . ia t t í q u ó d l e g i r ó ó a f i l í u t n ^ qüáé r a t i ó e í T e p o t i u t 
^ v t nó í i íolüíiijqu^ liberorUtii ítirit b o n á j e i j q ü i í i i p e ^ 

pareht i e i d i m i d í a p a r t e v t é n d a v & p d í s W é n d á 
'ñ t r á d e r e t , omoi ortefe^vel a l i m e n t o r ú m ^ v é l é t ú á l í é -
„ n i líberata5 í e d etiani i u r a pátrór ia tus^ a r é e s j ó B v e n T 
ti t ¡ d n e s ^ & e m ó l u í i i c í i t a fortu i ta r e l i t i q ü e r é t ? P r o f e é i S 

non a l i a msnt^ k x peiies parenterrt í i l p e r í í i t é t t i V t ^ 
^ í u i c e í í j hxc d ígrui tat i s i ñ í l g n i á , q u á t i i v t n l - i ó r u m 
n p u d o r ¡ i & p a r é n t i ^ a u t h o r i t a á c i p n í ü l e i r e t ^ fiéüe h ó c 
í-Viltf d e e í Í J t ariiiílá bdrídrúrri p r o p r i e í a í é í b l á t i u n i . 
» G r a ü a i d e n i m j ScduruíTi d i m i s f ü r e lex ¡ p í a i ü d i c á » 
i> uíü^íi p á t r i ^erum í a a r u m p r ó p r i e t a t e í p ó l i a t ó , h x c 
iyc t iár t i d i g n i t á t i á órñiméútzi & áhliqüi domihij v c t 
b t ig ia d e t r a h e r e c ^ é u t i i q i i é de pHfc i Hbt idná grádii ve-
^ l u t ptxzipitémdéijtíéref¿ Nórt a l iáv< |ü idé i i i füBeíTe 
HCáuíapdtu i t , cuf c ó r i í u e t u d ó tadi i d l í i é í t e p á f e n t i s 
^ f a p é r f t i t i s honor i prdfpexent^Qapci fi é n r a de i l -
„ Has^qüi d e c é í l e r i t í n o n a ¿ f ü p e r f t i t i á i feüdis confuet i i -
^ d ioem i r i t e l ü g i 'ó.ppóriézti c a r eá l iBeros vfüsfraííul 
^ p a r t e d in i id ia fraudat? C u r o r i i n i a f e u d o r ü n í in f ig -
^ n i a , d é c a s drane^ & obvent idne i i l l i s é n ^ i t ^ q ú o fta^ 
yi tiitl in í e c ü t l d a s r i ú p t i a s i ai i t irt á ü á n i f o b d l e n í ^ q a i d -
^ q u i d ü í u d hondris aft > vcl• é t i i ó í u n i é n t i | e t i á r t i túrti 
l i pr ior iscdrtr iubi j d e d e é d r e ^ 8c r ü i n á t r á ñ s f e r a t a r j ^ 
^ Hil fingi p o t e í t i quald á v o l ü n f á í é legíif& f e t i t e n t i á 
^ magis a b h o r r e a t ¿ Q ¿ i d e í l e t iánS^éür ¡ p í a c o n í ü e t u ^ 
^ ¿ó álíúá in f eud i s ,a l iud ¡n ¡js Bdñis^qiia* c |üis fuajiio 
§5 al iena fiÍ3pofs¡det5^ A ü d d i á l í á d ¡ d ü n t u r 5 ¡ u s De* 
5, v d l u n o n i s cdfiftituat? Ciimqtie feúda ¡ n c e g f a UberiSjj 
s> A I I d d i o r u . i l v d f c í p a r c e m d u í T i t a x a t dimidiarri folu^ 

U , tomatr imdn ¡dcdnced i t§qü6d íi i l t ó ^drirdetudinis 
ar t i cu lus fit ad eáyqúx d e m o r t ü í páreíütis fue^dnt^no 

j a eius^quí adhuc v i u i t / e u á a r e f e í e d u ^ f e c j u i t u r ^ t le^ 
partís d i r m d i x A l l o d i o r ü r r í c d n í u g ¡ í b p e r f t i t i D o -

H m i n i U m 5 & p f o p n é t a t e n í l a r g i a t u f . 

Nárníattentisverb¡s,qü¡büS ornatus exaratur de -
clamat¡dn¡sordo, eumckür extra c a í i i m f extra rems 

ex** 
aa vn.. 
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(2 l )GudeUe lar ns-

Zy p.wof/í $ur Bslg li. 
$nC Ap.de lurfdút./oeht' 
comugél, 

(29)Rena!.Chop.Do 
fmfi'PraneMb'S tit. 4.. 
num. fin* Itían Lyitio, 
notit. pranc lib i.cap» 

(^o) Hothom. dt dot* 
Qutleilluieji qu*dmo -
ñbus noflrís uá Hliui 

Jimilituainem injíitutü 
vtdetur&Doaríit ap 
ptllaturtquód interdU 
vfitfruíiu certa pirtié 
bonomm mar ¡ti cSfíat, 
qm vxofífuptrfiiti eÜ-
ceditmr, Papón-/im^. 
lib'i$.tit 4.»de dot & 
Doarys9per tot & in 
Append arrefl 8 May, 
na f d. decif.Tilefem-libé 
4. decif.$6, 

(3 i )IdemLymQ^ii? . 
Ub.Z'Cap'ZO* 

( j2)Ioan.Lymn.á/¿?, 
eapiio. l i t t . N & O-
V'mc.Qibot*di/p ¿ib. 
i . f j . i8 ,Rcnat .Chop. 
di¿fMb*34it.sJn 1* 

(53) Late ex Caflan. 
Papón. CauaUCapic. 

alijs Portel-ad.Mo-
liaJJctboVidwtasfiw 
dax*<â for, A 'agón tit. 
Qvoi r}p. m.6 fol. 2 2» 
Cdíicct par.i.cap-9. 

(34)Maynard. di&JL 
4*dwif'S4- Pctr.Gud. 
de íur.mu'félui'Cip 10 
ánttvi . i .& vum 3 l% 

excraque i p í i u s articuli mentem, & votum laboraffe 
Scripcorem. Lexceim, fsu Mcehiinleníis conílitutioi 
fentenciaqueDoíloram eam elucidátium^non a d conf-
titaendam,feafirmandam Dcyolationisius laca fuit, 
fedaddefsignandurn Doáriurncompetens Goniugi fu-
perftiti inbonisdefun¿li:EnioIogata fuprá commune 
ius illa municipali conftitucione, cüm Doarium, ( 2 8 ) 
táminter Principes,(19) quám pnuatas gentes, vel 
légale ex iuris diípoíitione, aut conuentionale íit ex 
p a ¿ l o : ( 30/Pretendere e n i m h u i u s iuris authorica-
t em,v te t eo Devolutionem concedamus, futile p o -
tius, ac fophifticüm, quám fif miim habendum. Men
tem Scriptorum ex proprio Marte^ nec vltrá verba, & 
fedfum legitimum rantüm^fed contra iuris rationem 
jexcendere, temerariumdicendum. Firmare rationem, 
vnde adtiqui legum latores moti fusrunt adferendam 
artieuíi conftitutionem de Doario loquentem, contra 
l u r i S í & C o n í u l t o r u m fenfum,irrationabile e f t j c i im 
nec ratio reddi pofsit de his, quee ab antiquis orta funt. 
Nonne temeraria, facrilega, ac turpis habenda Inter-
rogado, fiáGallisquasreremusjVnde inter eos recep. 
tum,autquaratione daí la Gallia ad honorandam Re 
ginam viduam Maicftatis fafeibus y ( 3 1 ) non veram 

jfponfamPQoaqae ratione dueli Franci ad tradendum 
régimen Regni Matri Reginas,impubere filio: { $ z ) 
Denegataob frag¡Utatemfexus,foeminis ex iurepro-

•prio Regni fucceísione* 
| Qois enim,ni Andabata nofler,iniquas dicere a u f u s , 
irrationalesjcontrariafque bono communi leges, iura-
queconftituentia Doaria? Nulla eft in toto Europae 
(35 ) Circulogens,natio,n3c inter Gallos Prouincia, 
teíteMaynardo, ( 3 4 ) v b i laudatac, ac recepta non 
fintconftitutiones praefetibentes natiuo ¡ure,etf i di* 
uerfe Doarium viduis coniugibus in bonis defun£li,íi-
ueíamiliari iure,fideicoramiífali,aut Allodiali com» 
petant. 

Ex quibus poüuta dicenda illa Affertoris decantatío 
direcla,adfirmandamMechlinienfis articuli confticu* 
tionem,qua m non intelligendam eííe fatedum de Doa-
rio legali,fubdefun¿H bonis feudalibus,aut Aílodiali-

bus 
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(ss) L - t . C . de fnund, 
m p t . v b i D O * 

{$6) L F(Bm'méé,C.dé 
/ t c m d m p í * 

(37) L.Cam opportef. 

b u s c o n f t i t u t o , í e d de m e r a í u c e e í s i o n e v i D e v o l u t i u i 
i u r i s 5 ex e o , . q u ó d íi tenderec leg ismeos ad conf t i tuen-
d u m c o m m o d u r n f a p e r í l i c i in bonis d e f u n é l i con iug i s : 
Hihtl (¿Í) ah/urdius excogitar i pojjet $ nihil magis rat imi , 
'De^olíítíon 'n iuri contrariitm» Quis en'tm 'mn^idet^lm iuruin 

\gratUm Íiberomm fui¡fe conftitutum, né bona eorum a Tannte | 22^mm-4* 
fuper/lite mlmerentar^eaque ab imminenteficundárum nuptia-
nim¡ir¿ge in tuto locavcntur^ne^ñe ádee lexpYioris cümmbtjjd-
boüpartem honor uní detrVHim Dohút $ qud* in pofteriores nup* 
tías profundatur. S i e n i m rationi, ac c é q u i t a t i conionx 

I m o d u U r e n c u r a í l e r t o r i s v o c e s , n o n a m b i t i o n i s vitio 
pol iutx, refonarent ad firmandum c o n ñ i t u t i o n e m a r -
r í c u l i e í F o f m a t a m f u i í T e a t t e n t a f a t i o n e , í s q u i t á t e q u e í C^bon.qualUer's/e 
i I l a G o m n n a m , & p u b l i c a , q u a d u é l i i u r i s PatreSj & f>**e*tifam 
I m p e r a t o r e s (3 5) c o n ñ i t u e r u r i t in c o m r n o d u m filio- ^ítelTmpaís^íZ': 
r u m e x p r i m o nacorum cha iamo,v t ooinia,qu3e patri* & fiüj non íugehunt, 
bus obuenarant ex origine pr i tn i n ia tr i tnoni i , itlibata, í I t V f r ^ f ^ o r i ^ s 
& p r e c i p u a permanerent , (5 <í)Ub2ns,aG fratnbus5ex- j transfunda afpmm 
c í u í i s a b i ü o r u a i part ic ipac ioae de fecundo fufceptis ; ***, ve\ Ad extráñeos, 
choro. E x i p í k o r i g m e a c c e p s r u n t G e n t e s m o r i ^ ^ ^ ^ / ^ M ^ 
b u s , ( 3 8 ) m a i o r u m p l a a l u laudat is , v t eonvo lans , effeviuetur, 
v x o r a d í é c a n d a s n u p t i a ^ ipfo iure p o a f i u m a m i t t e - ^ 
r e C í D e v o I u t i s b o n i ^ i u b q a i b u s c o n f t i t u c u m ad trunV ^ ^ ^ ^ ^ 
c u a i í e u ftlrpem, á q u a p r o u e n e r u n t . Nec Ignotum" Z'&conf.6z6 D D ^ á 
h o c n e c e í T a n u m bono c o m m u n i M e c h i U n i e n í i u m , ál ^ 1 ^ ^ . 3 3 -
q a i b u s , n e bona pr ior l s con iug i s pro fanderentur in 
pofteras n u p t i a s , ñ e q u e q u i a d o a r i u m d e u o l u e r e t u r 
fuper f t i t i , imminere t d a m n u m p r o U í u f c e p t a e e x pr i 
mo c o n i u g i o , m u n i c i p a U conft i tut ione ftatutum f u i t , 
(3 ^ ) v t per t ranf i tum fecundas nuptias amitteretuif 

D o a r i u m . Pr^cauto hoc medio damno i m m i -
nenci , i l l i s p s r i c a l i s ó m n i b u s á G a l l i -

cano dec lamat i s . 

(39)Cht\&lnéadlLJIie 
cbilin.dí£l.tít. i6,art* 
29. Petr« Gudciin- de 
íur.nomfMbr. 1 .cap. 1 &> 

'ÍMam uftiVi^r.í^ S ihmatn^ ^ r n u ^ i / ^ ^a^á^v,' • f ü i t e l 
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(2)Ludoii.Guichard. 
Belgie. de Jcript. Bra 
bmt* in Antuerp. foL 
% z.Succeduntpjrenti
bas fuis vtrii*lque fs-
xus l iben , & quidem 
aquát is ínter Je gor th 
nihusifálmstamen bo 
* U eíienteléribustquo* 
ram pracipuA domus 
vnÁ cum iuri/diéi/ooe 
faprma^b duobus dein 
de reliquorum honorü 
trientibus eediífilio na 
tu máximo : Reliquus 
t r i h Ínter rel/quotme* 
lioris fexfts ¿iberos, 
¿equis part íbus difiri -
buítur jfatminis pror-

fus exehfus. Et poft 
f o i 81 Libesi vtrmfq% 
fexus epesháredit arias 
aquis partibut ínter fe 
dí&ídd ntfeudalibus ta . 
menprout fuprd oflen-
tumefttxeeptí t . 

( 5 J Idem Guichard. \ 
diél'fol-Ss Inter ormesí 
tam exprioretqaampo | 
per ¡ore Matrimonio l i - ; 
beros aquispartíbus di Í 
Uíduntur. 

{4<)DiS}'tra¿i. &egh % 
dbrifthn.inris in D» | 
cat.Brabant» foL 227*1 
mm-i Mfinif H>jpAn»l 

fol-534.*&249< 

A K r V E \ f l J , S E r U A K C H I O K A r V S S A C m 

Comitatus Alojieníis, qum Flandrim Imperialem l¡>ocant$ 

í)ucatiis Limburgenfis $ íDomininm (Dalhemenfé $ CoriolPal* 

km9/eu Fdceburgum 5 ^ i t a D u c i s , <& aíU arces 

yltrá Mojm fita. 

Verf. I I . 

ABfcondita Gallicano aíTertori vía machínand'un 
Antuerpias Dominium ex viiurisDevolutiui , 

cum Ciuicas,( 1 )c¡rcululque ilIius(confl:itucus ex Bcr-
ga-Opfonio^ Breda, Lyra,HaerentalloGÜm íuisoppi-
disjacpagis) expertes fint, diftinftione illa filiorum 
ex primo5vel fecundo thaíamo natot um, laca, omni in 
Antuerpienfi Dominatione DinaftijsjBaronijs, quibus 
c o m p a á a , lege conftituentc, (2) vtfuccefsionis pa-
ternalis porta aperta fit filijs, tam mafculis , quám 
foeniinis , fiue ex primis , liue ex íecundis nuptijs 
fuícept¡s, (5) dummodó hxredkas ex feudalibus bo-
nis non conííituatur , quiáadfeuda in admifábiüs fit 
tualculina proles. 

Proíiluic aíferere firmiísimis munitam prxíidíjs jfi-
bi vindicare Reginam Chnllianiísimam Antuerpiam, 
MarchionatumSacriImperij,AloítanüqjCornitatum5 
Ex eo quód curtí Antuerpia Ducatui Brabantia^ fere, 
vtparsíuocorpori coh^reat,iliius fortitur naturam, 
atque ideó ab illadiuellinon poteft, immo rapi v i , 6c 
motu iplojquo Brabantia ad hoc vt vnita, & cohxrcns. 
migret iure Devaiutionis, quo migrat caput, á quo 
inferiora tnembra motum depromunt. I 

Qu.dd Antuerpia fit cum Brabantiíe (Ducatu coniunBa] 

(probare conatur: vtamur fuis verbis)wow tefiimoms^feí 

Caroli jS.edicoprincipalt clemon/lramus, Inperpetuum^ hiquit% 

Antuerpia^ qiiidquiiadeampertinere ofiendi poterit ciaitaA 

tibus 5 communifque Brabantid TronincU coniunBa tmnebitJ, 

Idipfum diquod anté /acula d 'Philíppo Audace íBurgundid 
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VS^Mf ¡mn ejje con/btutum hiJimAYum mommmth proditHmí 
ie/¿ Kiníchoti iqueauthoritate: ( ' s ) E x m i í s i principijs r \ . - n 
[dcckcit : Liuodjeuda queque 'ISrabantia Jubiecia , (tue ex- AnBrah, (it Patr mK 
j tra ímt , (¡uéineñi 'Ducatum confiituta^jjlem fuccefsionum le-? I^íp* ety* *' *num.z* 
\gibas,& eadem cQnfaetudimlttantur^ud in rBrabantU D u u * ^ 4*" 
ta e/i patata. 

Eiídem cohxrenticE fulcris teftantur Regina Chrif* 
t h n i í s l m x iura ad Limburgum, & ad qiuccumque ei 
adiuncla domínia5Liraburgamenini fie vnitum Bra-
baaúno Ducacui firmat Allercor á loannis L tempori-
bus, v t f i l i j Principum natu rnaximi fibi adfcriberenc 
m honoris t i t u í u m nomen DucumLucemburgeofium j 

addens:^«á^ (^y? huius rei memoriam dtitís repetimas: 
iam tnté trecentos amos Ipanita 'Brabanttee ^tmcefs l>ná 
cum marito VDincesho, Limburgi {Ducatum $ dominia t ú -

lydem 'D aihemenfe^didcen/e^ Jprímoten/e^T^aJJembergen" 
nfe+t? Hafdemnfe cum BrabantU 'Ducaeu inperpetmm ¿un-
n t ü a y & í n i m i f i fore dechrauiti Thilippus quoqué Burgun* 
iyditf DHX Bonicognomine 5 &nno millefimo qmdringencelimo 
itticejímo ferpetuam Dtriufque Ducatus fore comutíBionem 

j , mremrando confirmauit. Id ipfumlongo po/itempore Carolm 
5, V, a? !PhíÍippnsIL annoUidelicet mille¡imo qttingenteftmo 
nquadragr/ímo nono eadem rcJigione jauxerunt. Qudcum i ta 

/ínr.necprouinciamnilla comexio fariñifsmofkdéré ^ & 
?, itireiuYdnJío mies confecrata^ ac "úetuflifshm confuetudine 
tttnmká diffdniy nec fieghiá Chri/iiani/sim¿ tam certa ̂  tam 
„ man'tfejh in fas Trincipatus iura in controuerfiamlpocaYilpllo 
j , modopojpmt, 

Relbnans ex hls decoratls voc íbus , quod cum Lim* 
jburgenfis DacatusDominationi Brabantif coniunélus 
fie, á Regina Chriftianifsima Dominium Brabanti^, 
Devolutionis iure nullo modo divellijaut diftrahi pof* 
3; in:Ham[c)cjud in^num coaluere^eiujllem omninofunt condi* 
55 tionis 5 nec 'vila eflratio acquírendi^aut minüs imidiofa 5 atit 
»natm'rt magis accommodata) qû hn jiMltmone 5 Del común-
53 ciione perficitur. .Quod(iquadam naturálti 5 aut exmdan-
^tium aquarnm Ímpetu Vícini fundus cum meo predio coa-
5Í luerit 5 tüm alluuionis iure mihi qudftta eftalieni fundi ôf~ 
•»fefsio, Ouód j t itidem dúo SaardotiaEcclefa authoritate 
n wnfundantur 5 minoris Hftique protíentus accre/citpotioriHl-

(Í) Dtti* Tratfat.foii 

Ddd iud 
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(6) Freder.^ Sand. C^-
mtnt.in confuetudfiud, 
G s í r t a j í t ^ . d e í u r . v a f 

fallí,cap. $. §* i • mm.z* 
Has tamen vnio pro-
priam fundí qualitzte 
nonmutat, v t j í a t f m 

feuái quatenus e í i fiié-
dum9 as comprebmd<* • 
tur /ub eadem qualita 
te. Et poft: Nífide illa 

i partevmta fpeciáiií rg 
cognrtio, acfiuddis cti-
cefiiointerusnerit. 

(7) Ex Barc/.i.D^ 
r ' i fd.& inl.data opera, 
C. qui ac cafar, non poff 
Harm.Pillji^.2 qu<ej7> 
iar.q 4.2 á n u m . ^ i I f i 
conuenerit l % § Sinu-
daydepsgftop.E:i Greg. 
Lop. Gutierr. Bcilug, 
Bar bol,& alijs Excei* 
létif.D.D.Chriíloph. 
Crefp. Obferu in declf 
Valen.Obfer.is.d «.44, 
Moün. de Prim* lib* 1. 
tap» 16 a mm. z* PhL 
Jip. SKinilch»^ fidei-
commfamíliar-cap.iz» 
num.wz* 

{8)L adeo §.cum quis, 
de adqu!f.rer*domin.§% 
Cam ex alienajnjlit.de 
r s r J I m f . l d i ' ú m m T f a 
¿i t t .de Contrau.cap.8. 
num.z$* 

(9) L.'m agros J.elaues, 
de adquir.rer domin § . 
PratsreaJnftit. derer. 
diuifMbiScúbi&^win 
Barón, d i ó t j i t . InQit. 
E*Sedvt ad alluuionem 
reuertamur in Imi t a 
tis agfis ea loctm non 
h A b i t . l M ^ - i n dtSi $t 
P?<e.tereaf Offiazlpoil 
D o ú H l l i b . 4.0P.27. 
Frcderá Sandez íJ/.j^. 

55 lud eniní) W natura , fie art¡spnncípium ab ómnibus concedí* 

tur y quoi ex plurikis j qu£ in ymm comienere 9 id quod 

„ potentifsimum efl 5 inferiorá , qii$ flint in fui cc?iditio~ 

„ nem , mturam^córnertat : y? ty«/í/ argenti cum 

55 4«ro mifeeátur 5 i / W áííf/ «o/wm , t r Jplendorem con/é~ 

„¿¡mtur. 
Parüm equldem agendum in hulus callidx Syco-

phantix eueríionem, refulgente ex ipíanatiuaexciu-
íione Reginx Chriñianifsimae ad Ducatum Limburgi-
cum^exteraque annexa Dominiajcüm extorris,ac pe
regrina fit á Brabátini Ducatus polfeísione^vc íiio prx» 
notamusloco. 

Sed ne indoílijrerum rudes, & partíum í ludio^fi-
lentium pro victoria inrerpretentur, íciant cuncii, 
quod ad iilam cohxrentiaiD,quani ab vnioníbos á Phh 
lippo Burgundico, Caroloque V. executis, emalgere 
conatur Aífertor^neceíre habebat edere iilarum nacu-
ram^vcexeaeuinceretur5 an Principum mentescolli-
maíTent ad conferuandam antiquam,natiuamque qua 
litatem fuccefsionis DominationisjVel ad iilam oblite-
randam 5 anque (vt ¡uris feriptorum rerminis ioqua-
mur)xque principalis vnio execata íit,vel non,(^jSed 
cum, ve ex ípíis vnion¡biise!ucer,tantixm vnitifuerint 
Status quo ad Maieftatem, ac fúprcmam fubieclicnis, 
regiminiique Dominarionem, diuerse trutinandaeíl 
vnio, etíl Oomania requieuerint íinu vnius Principis 
hxreditariojfuccefsiuo iure9 mc vi pacíorum. ( 7 ) 

Nec ad cafum^nec rem facit extortum argumetum, 
exeocommuniprincipio3quodpoíícísio rei per iílu-
uionem prxdio coalita Domino iilius competatjqaod-
que fi argentum cum auro miíceatur , aurinomen, & 
íplendorem confequitur. Cum ratio, ex qua efforma-
tum hoc iuris principiü, diuería fulciatur origine pro* 
ueniente ex commixtione metallorum, & ex qualitate 
rei5anque reducibilis fit ad primam materiam, vel no. 
(8) In alluuione vero tüm ex impercibilitate diuturna 
cohxrenti^, *k vnionis, ín origine v & progreílu, tüm 
etiam ex qualitate fundorum^cüm l i publica íint pra:-
dia^Iimiteíque praefixos cotineant,ta!i adquiímoni lo-
cus non eft^ex ipfis primislurifprudétias rudimetis.(5?) 

• "<|.>|>.WW,« 
Qux 
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Q a x qualiratss natiux neceíTaria: ad virtutem 
I vciianis,^: coha^rentLx, cí imabíoiate abfintab il la, 
qaa mediante maieftaticb ad régimen fupremuiti, vt 
ex Kiníchotij íententia eulncitur, vnita fuit Antuer
pia, Limburgura, Aioftenlifque Comitatus Ducattú 
Brabaotixjdiuersb ilíarum í'uccefsio trutinanda cñ^Sc 
artenCatantíirn vniuícuiurque natura fuccefsibili, re^ 
pulía cohxrentix,ac vnionis v i . 

Qaod vero Antuerpias Dominium á prima Braban-
tioorum Ducumperiododiuerfoiure, quám Braban-
doa Dominatio verfatum , etíi manudecentum vnius 
Principis, depromitur, ex his quas notauimus fuprá. 
f io)Fuit eniiB Antuerpia: circuías dos Fluiúldis Clo-
carij Francorum Regis fiíi^elargitüs fponfo Ansberto, 
á quibustranslatus v i materni iuris ad Pipinunn Harf-
talum Grimoaldi, & Beggxfilium, ¡n quo vait^e ger-* 
muurunt Ansbertina 5 & Pipina famil ix , tranírniíTa 
Andouerpia, &terr i tor ¡aPipino Harftalo decorara 
titulo Marchionatus Sacri Imperij . f i 1) Huius Domi* 
oatiooís poíTefsio reqaieuit, tu íiou Garoli MarteIÍ5& 
Pipíni Brabantinorara DacuiTiy tümrRegam Franco^ 
mm ab illa ¿etate^ ex qua Franclcum diadema redimid 
uit tcmpon Brabandriorum Ducum, vfque ad fcep-
trum Lotharij I I l ( n ) fub quo Brabantiaconceíía 
fuit Carolo Rsgis fratri. 

Haíiis Imperialis, ac Regixcaufa concefsionis (de 
qua íate íaprá) Antuerpia Dominium vario cafu ver* 
fatum fuit. Nam etíiin Brabantino circulo natiuo i u 
re conftitutum fuerit, d i í luní lua i tamen,acfcpara-
tum fuit Imperatorum Germanicorum audorita-
te5 (13) quorum potentia, & manu agebantur tune 
res 5 tám Superioris , quam Inferioris Germa-
n i ^ . • ¿ i , • : • 

Submaieílate enirn Henrici ítaperatoris Antuer
pia fuit decorata honore Ciuitatis Imperialis ^14) 
tamquamqae Metrópolis Anglicani limitis ^ & reño-
uato perantiquo honore Marchionatus Sacri ímperij 
GojiceíTa fuit Godifredo (15) Gazilonis Ducis nepoti. 
(1 ̂ ) ln Godifredi fücceílores fuccefsibili iure fangui-
i is , haoc tenuit naturam vfque ad ^tatcmGodifredi 

(10) Supr. bocTraB* 
§ i . V € r / : i . m m < i 9 . & 
¿ o . 

Ddd Bar-

(1 r) VVoipha ng. L az.. 
de migrat. gent. ¡ib. im 

Jol.go. 

{ i 2) Dix niiusfupr./&¿?r 

63) Lypf. ia Louan« 

(i4)ExThuanJ03n. 
L y m n ^ í iur.pubUib* 
i'cap.g num, i$< Lypf* 

de migrát gmt .m&Mh 
3 fot 90. 

(16) ídemLypí. Din. 
rer-Brabant lib. í-crip* 
7.Harxus Annsl Bra-
ban-prolog cap-s -Hen -
r i c K i n s I v o t . ^ ^ - 1 -
ah Brab . / i í pstr. tur* 
ScripMp.z.num-i .-

mafA 
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(17) Aubcrr. Mirxus 
Cbron Bilg-ann 971-
verft 9, DUIÍCUS d- cap. 
y.Vvolphang.Laa- de 
migrat» gent. i ib-3. ex 
Miríeo, Laurcnt. lie-
ycrlm.thtatf- v i i . hu -
man l i t í . A i ve rb .M*. 
gifrAtus , verf M k * ' 
cbíonss Atituerpífrifes, 
Suer. Annal.de fUndr. 
/ / ¿ ^ . Z y p . H i a t . C a f -
hn-tibr, 1. capít . \6 
Mircbionatus Saisrf 
Impsrij. 

( iS)Aubcrt. Mirxus, 
Cbron.Bílgi ann.w 06. 
Godefridui B i rba íus , 
Coma Louanienfis ab 
Henrico V.lmperatore* 
Dux Lotbaringia in* 

fe r io rh ann n o ó . c r e a ' 
iHS.DucaUm DignitA* 
tem, cum Marcha An-
tuerpienp, v t bar edita 
riamprimas adpofteros 
imnjmifsit , 

(19) Piusas / i^. 15 Co 
mitem iurefeudali An
tuerpia Dominü, Har. 
irt ioann. & ífvencesl* 
Suer> Anrial. de Fiando 
libr, 9 líaac. Pontan. 
Htfior&elr icaj ib- j* 

( j jLndou Gaichard. 
Belgic, defeript. irt An* 
tuerpn 

(20) Guíchard.//í Bel-
g i c tn Antuerp%Si\QV< 
Armal.ds Fland iib.y. 
ÍJ»̂ . n74.Pet2:.Deoii 
treman- Confimt'mop. 
Bdg ichb . i.eap. 6.m 

{b) Aosberr.Mir C/̂ fo 
nic. Pdgfc.aun. io$S* 

Berbati Brabantix Ducis, quo (etíi qoaíi per polilimi-
nium ad nacíaos Dominas redije) grana,& beneficien-
tia Conradi(i7)ímperatoris!)dataíuit Antuerpia , re. 
cepcaque tamquam Imperiale feudurn fucce isiuum; 
qua qualkace translatüGodifreda,{'i 8)vfque adioan-
riaín>& Vveocesiaum5á quibus data in feudurn nouurri 
Ludouico5&Margarit^(i 9)CGmitibus Fládr ix?quo^ 
rum fucceílores iliam retinuerunt Dominationern fub, 
Glientela5& fide Ducum Brabanti^ , víque ad Phiüp- j 
pum Burgundium , in quo vnita maieíbtice fuit íiib-
vnoPrincipe,etíiexdiueríis,ac feparatisiuribus, ab-
íoluta Belgicarum Prouinciarum Dominatio : Vigente 

Dero Antuerpiaormtaíot ^tanttfjuepriuilegjs^t iure , maíê  

táteque 'Principis falúa regatar ¡quiijí per fe ¡ac m libe rum ali 

quod oppidum^Jmé rejpiihlka%{a) 

I Defignata vnione Antucrpix ad Ducatum Braban-
it¡^5quoad fucceíTorlum ius, deícendamus ad dignoí 
cendam naturam íuccefsibilcm Aloftani Comicatos 

, Fugit enim á inenre noftra, vnde potuerít aiiertor fir 
mare ¡Ilius vmtatem?ac eohxrenciamjad hoc,vt íucce 
fío ¡Ilius trütinandafit,ex iure Brabamino,cumcogm-
ta i l lorum natura, druerse in eis aéium fit, tám atten 

I toor tu^uam progreílu,Aloftani Comitatus. Tenüi t 
:í enim ortum in familia Dominoruro Noui Caftcllijcoa* 
lituíquefuit ab anno M . L V I I I . finu Roduln I . & fuc-
ceíTorum mafculorunijjexcliiío femíneo fexu á Domi= 
natione vfquc ad M . G X X X V I . inqoo tabuüs ante 
nuptialibusadmatrimonium Vvaoi Aloftenfis Gomi-

|tis fiíij>& Laurentix filis Theodorici Alfatij Flandfiíe 
(zo)Pnncip¡s,pací:umfüit, vt deficiente ¡Ilius matriz 
moni) prole mafcula s Alof!:eoíis Comitatus ad Comi
tés Fíandrix devolueretur , infuflata virtute anti-
qux concefsioni faílae genti, ac familia: GantenfijCum 
pactoreuerfionis ad Flandrix Comités j in defeélum 
maículorum. 

Obii t Theodoricus Vvani, & Lauréntix filius, fine 
liberis annoM.GXXXVJ.cüius defeclu excluíaBea-
trice filia Balduini IILComitis Aloftani^ob íexus qua» 
litatem, (:̂ ) Theodoricus Alfatius. v i paeli , in tabuüs 
publicis Principerá Alqftanum íe ipíum nuneijpa^ 

b t a Ult . 
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UicAquocempore Comitatas Aioftanus non Eraban-
ciño Ducatuí(vc vo^Jicaí^ertor5&necefl^^ ad vir-
tutem íux coh^rentia:?& vnion¡s)íbd Comitatui Fian-
drico coniunélus permanfit:Qaod fie verum,vt Impe-
racor Rodulfus in odium Comitum F h n á ú x f H i o m m 
Guidonis Dampierrij 5 & Margari ta , Aloñanum Go -
mitatam decoratum honore Imperialis dignitatis, in 
feudum concelTeric Hannonix Comitibus» filiis etiarn 
x* • / * . •}} i • i - i !. 2i ) Me.ver» Annal, 
íViargaritx(21 joatís ex primo ulo rBemorabili connu* ¿ i z U i b * l o a n n . n ^ ^ 
bio, ne dicam contubernio^Buchardi Auefneníis(2,m & i292.Suer. AnnaL 
fde quo íaprá) cuius virtüte Guido Hannonix Co- M.Ó a m . w ó s & 
mes 5 derunóta Roduitojhomagium pr^í t i t i t Alberto i ANN LL91, & M. 16. 
íniperarori. Qaod íegre ferentes Flandri^ Comités; ann' m16- Lucomc. 
bella iotuierant Comitibus Hannonise, á quibus^Co* | ^ í ^ í S ^ o z 
miteque Gifrieníí , f ib l alfefente competeré Aioftanijl 
aono G C X X X I L ( t 5 ) IncommoduraFerdinandij ( 2 2 ) Suer. A»n$*ct* 
iJorcuga¡eníismariti íoana^ , Comicumque Flandri^j BandUb.g . ann .n^* 
ceííum fait omne ex quacuinque caufa competens ius I / v Th ^ 
a d A l o f t u m . E x t ü n c í a m a n t i q u i , q u ^ n o u n ^ I r ^ ^ t ^ í 
Aloftum coniuoélam manfit, xque principaíiter ciim M v t rb Magifiratus, 

t i t Qvmtes Ca(iri Gufi 
denfis, Suer. Aunal. de 
FtandJtb.S.ann 123.2.. 

Coroicatu Ejatídrternon'extiíi'élis,iíec obliteratis nati 
uis iuribusjegibt^ac moribus 5 íed vigente maieftate 
propriajprimoeuoque regimine.Et quamvis de Autho-
ricate $ lea Maieftate'ciuüí vari^ fuic agitatam Ínter 
Magiflratus Fíandricos 5 Aloftanofque, fub Philippo 
Bono , conftitutum fuit , v t Aloftum propria íiati-
ua vteretur maieftate, ñeque iurífdiéí:ionaíes5CÍuiief-
ve,ac militares fafces alijs íbbmitterentUT.(i4) 

Firmata Aloftani Gomitatus qualitate ilia,qua nía-
leftatice tantüm vnitus inüenitur BrabantíñoPrincipa'-
tui^ingredlamur adillumiriandam Límburgici Duca-
tus naturam, vndeque^aut quo iure Brabantinis Prin-
cipibus obueoit. ^Et omiísis pr^Iibatis deül ius ortu, 
tám ab Vvoiphango LZÚQ{ I$ ) partem Brabañtini 
Ducatus ilium notante ^qúam ab alijs piafmatu m tef-
tantibus voíuntace Imperatoris H^nrici í l í . in gra-
tia-m Henrici í . Ducis,qiio rebelle Imperio, nouo be-
neficio ab Imperatóre H^drico Í V. doñatum Godifre-
doBarbato annoM. C ¥ K (-2^)Bx-WitttWfefulgeü-
te, á monumentis Hiflitóamm «aifiSífírf^íJítód' L i m -

( 2 4 ) Meyec. Ama l , 
JFlandr. Itbr» \6*am. 
i4í3 'Suer./ /Í ' .20. 

(25) Vvolphang.La2» 
as migrat gent- l l b ^ i 

foL 83- Petr, Diueus, 
rer. Eraban, ¡ib. 1 1 . 
Har. A»nal.Flandr. in 
loan. í.ann. 12 8 o. .2y p. 
Hiar.Caflan./ikiuap, 
16$ L m b í i f g u m f i m 
chztá> í n 3 : I g Dvv t t . 
Limburg Suer. AnnaL 
áe Píandr. ííbf.g. mm, 
i275 .Lypf .Louan/^ 
z-cap, 10. íraac-Pon» 
tat i .Hifior . Celr-Ub- 6* 
400.1284. 

(26) Aubert.Mimis, 
CbronMgic a m 977* 
w / 1 2 -

ftt bur-
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(27) Ludou.Gu icard, 
áefmpt*Belgie.m Lim* 

burgenfis Ducatus manu formatus fuit Henrici !• an-
n o M . L X X . coalitus vero i n f a m i l i a & proleHenri-
c i jv íqueadannumM.CCLXXVlí I . ín quo Reynal* 
dus Geldrix Comes duxit Hermengardara fiíiam 
Vvalerani I I I . Ducis Limburgi, vcl (vt a]iqui)Henr¡-
ciDucisj DecedensHermengarda orbatafiiijsjmari» 

}tum hcEredem reliquit 5 vel (vt narrat Miraras} Adol-
phum ComitemMonteníem:Gelrus Comes iure dota 
ÍÍ5& hereditario, Ducatum ad fe pertinere contende-
bat.Ioannescmm I.Brabantias i l lum defidcrabat^anci-
qua natiua origine, qui vt ius fuum firmaret fort ior i-
bus fulcris; ab Adolfo Comité Monteníi vltimo Duce 
defunélo cotifanguioitate próximo Ducatum certx 
(2 7)pecunix fummacomparauit. Ortum fuit ex hac 
Dominationis libidiacbelluni, inter Geirum, óc Bra-
bantum: Sufpenfis vero armis remilfa caula a i arbi
tros, qui vifismeritiscontentionis decreuerunt , vt 
Reynaldus^quoád víueretjDacatum tenerct 5 mortao 
vero devoluereíur ad íoannem , Brabantioorumque 
Principes, 

^ g r e tu l i t Raynaldus íenteütiarn, vtquedolorem 
temperaret , potentioribus irruens armis in Braban-
tum , Ducatum Limburgenfem Henrico Comki L u -
cemburgeníi vendidit 5 atrdx inde oftum bellur|iradí«» 
tantibus Geiro contra Brabantum armis Lucembar-
genfis Ducis cu m fratribus (ui$,alijíque diueríis Prin-
cipibus. Sed viciare BrabantQ io pr^üo ad VvorirjtTÍay 
Geirus viaus in poteftatem íoannis venic cam ali^s 00* 
bilibusjnecfuit dimiírus, aAtequam datis Saoramentis 
omnem aclionem in Ducatu LimburgeníJ DuGi Bra* 
bantie abfolute cedsrec. A quo tempore decorantur 
Brabantini Duces titulo honoris • íDucum !BrakmU9 
Limhurgt) Mdrchiommque Sacri Imperj, 

Strages in confliclu ad Vvoringlam non auertit 
animum ComitUm Lucemburgeníium á Ducatu Lim* 
burgico, vfquequó extincla mafculina prole Braban- { 
tínorumDucum5Xtate Ioannis I I I . authoritate ímpe-
rialis indulgentie conceífe a Pbilippo Imperatore, 
íoanna Ioannis I I I . filia nüptias contraxit cum V ven -
ccsko^Lucembargenfis filip, qumd: apiGem Principa-

tus 
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tas sleuati fuerunc , prxi i i to prius Sacramento de 
vnlendo ab Vvenceslao Limburgo Ducatui Brabanti-
no^ceiTo omni iure ex quacumque cauía competenti 
ü i m l i x Lucemburgic^. ( 2 8 ) 

Sed quamuis hxc vnio Limburgí ab Vvenceslao ¡n 
viro promiísionis execuca,adhuc etiam fie ceque prin-
cipaiiter laudata^íic feparatum habitum Limburgum, 
& Brabancia^ni quoád Maíeftatera^vt loanna vidua i i -
¡umdonauerit fucceífárinepoti fuo Antonio Marga
rles fororis Flandrix Comitiífefilio in honorem , tan-
quamque pignus immutabile futuras fuccefsionis Bra-
bancinx Dominationis. 

Maieítatice vnicum Brabantia* requieult Límbur-
güin ab imperio Vvenceslai,vfque adPhiíippum Bar-
gundium^íab quo de fuccefsione Brabantini Princi* 
patas concrouerfiam mouit Margareta .Phiüppi Au-
dacis filia, aílerens fe arnitam, patrui filio deberé pr^-
fern. Difcufsis vero vtrifque allegationibus (de qui-
bus fupra) ( 2 ^ ) vifum fuit Ordinibus, quibus caufa 
cotnmiíla, iure natiuo Philippo Principatum deferre, 
qui Louanij votis Brabantinorum Princeps exceptas 
íuic, Brabantinis proraittens, iuraníque, fe aíTumpra-
mm titulum Ducis Brabantix 5 Limbargi, item Mar-
chionis Sacri Imperij : Comitem Beneburgij de op-
pigiioratiooe Limburgi controueríiain mouentem pa-
catarum:Ducatum Limburgi in perpetuum Bfaban-
tix(non vniturum)annexurum,tuituram: item pretia, 
quibus arces Traftnoííanas pracdeceííores fui oppig-
norauerant. f 30 ) 

Huic L i m b u r g i , ( 3 1 ) ArciumqueTranfmoífena-
rum luitioni 5 promifsiomque annexionis ad Braban-

^tiam, volüit AiTertor Galiicanus vimvnionis9 ac an-
¡nexioois conferre^litcr v t eiufdem.coriditionis om-
jninóíic lacceísio Limburgi, & BrabanticE , producens 
in ÍÚX fenecntix tutamen Kíníchoti) authoritatem, 
(omiíío allegationis loco , ad denigrandum lumen 
veritatis. Sed ad retundendas í u x temporaria aíler-
tationis nebuias videndus Kinfchotiusin loco ánobis 
>•> cxarato)quam(í2)emalfit lub his verb i s :^ rem autem 
^ t redmmus^ Vir íngtaio prudentijque¿cutí/slmus K in fchú^ 

Annal Fiind. in Pven
te si & {o*n* Sucr tib. 
i z an í i ' i S jÓ . 

{ S g Ü m m / u p r a § t u 

3? t t m 

^o )Diu . /^ . i9 . Har. 
in Pbilipp' anth 143 o-
Suer./^.iS» 

hurgi, de oppigno ratio -
m Limburgi cmtrausr 

fism mouentm pasatu-
rum. 

Cbri / i tas in Duc. Era • 
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(31) Hentk. lunfth. 
TraB.uan Bfáh.m.fit 
Vatf, mr. publ. cap.Z) 

Pbitipp- Swtvdií iMb^ 

55 tius Brabantiam) Limhurgum^ ¡mcannexas Vltra^Mo-
nfimdittones /kinter fe con'tungi ex js l?mS)tJ? iniife 
5, cretas exurgat 'Prmcipam, confirmat ex y s p a ñ i s , qu¿e cum 
^!Brah(intUT>uce jinauvuutionis temfore tur durando fin* 
99 ciuntur* Addie ilkdqaoqué^juod fuptd inmimusjeodemfigtl-
^lOiqaod^rúbmtidChancellarlocreditum ejl^canfas W Ú f i 
9) que TromncidrfUd publicas^ qid primtas obfigmri yúc Se-
nHarttmdenífue 'Brabanúmm'Ducis perfomm^vr autkr í -
^ tatem referre* Sed ñeque etiam hoc loco nobis deefi Clarifí* 
^StoKmam te/fímonium : Extra BrabantiariVM^/r, iure 
,5 Devolutiofiis reguntur Ducatus Limburgenfis, ac 
5, reliquas ditioncs Tran&Moífan^,qu5e iam ol im Bra-
55 bantise aíinexaEjfacile in eius mores cranfiuerunc. 

Prius vero , quám clypeo tanci Doftoris in are* 
nanidefcenderetAflertorjdigefcredebsat illas men-
tenvimarique monumenta Brabantina, quibus firma-
mentís íuam íentenriam exarauic. Kiníchotius ( 3* ) 
etiím appritne iliarum gnarasí 'oco, in quo addacicur 
priuatiue egit de deísignandís Brabantina Domina-
tionis Circulis, & Terricorijs, tam anciquis íub Pipi-
norum manu5 qu im nouis poíl Lotharij Regís Gallo-
rura feeptrum, Godifredique Barbati Domanium; 
quare in eis tantüm inclufit Lyram, Antuerpiam, He-
rentalurDjMarcliionatumque Sacri Imperij .Non ve* 
rojVtextotodiíTertationiscontextu euincitur, Lim* 
>urguni 5principaliter5adtacenter5 annexe^ neceo» 
ixrenter, cüm Brabancini Circuü portio non fuerit. 

Sed quamuis conveniamus temporaria AíTertoris 
mente 5 vnionirque virtutem conferamus annexioni 
executae á Philippo Burgundio 5 notandum eft 5 qaod 
Arcanum^exquo colürnauit , poft fufceptani ab eo 
Brabantise Dominacionem, ad Limburgi vnionem , & | 
c^terorum Domaníorum 5 reducendamque Maicfta-
tem ad vnam maflatnjfuit príecipuum 5 vt Brabantiní| 
afees prxferrentur Gaeterisjciíque omnes in ordine5&! 

grada fubmitterentur 5 etiam Burgundici , ( 5 5 ) tüm 
adfirmandum régimen CiuüePol i t icumtot ius Prin-
cipatus Decretis,^: Additis(ConfiIio Brabantino Su-
Jremoáloanne III.Ducecreatojaliquibus ad vtilÍQ' 
em piifalici regiminis, omniumque íubditorum íuo-

rum 
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rurn culturam necelÍ4rias,vcqa€ cerca eosílítuta regia 
vrbe,íeu Mecropoli,in qua pubíicx,éc pfiüat^ a g e r é -
turres, liberarentur íubditi i n f e q u É n t e s Prineipum 
Palatia ad fuarum Gauíarum5&: íüppiicátionum eái* 
t¡oaes,incommodis, & periculis v i a r u m ^ idnerumi 
ve euincitar ex his,quse de huías Supremi Senatus Bra-
bantini ereélione, Miaieftace, &t authoricate exatauit 
Kiníchotius, (34-) cúius tra£latüs verba ád pufúm 
veritatis patutn dignofeendum, víqu^ ad vmbílicuni 
legenda:eruélant enim Araanum ¡liüd> qüód riotamus ¡ 
í up rá jquo verfatus Phiíippusad vnionéoi rliaioricatis 
nianu!l& auchoritate vnius Supremi Coníilij ^ qupad 
vfura Maieítatis , non obliteratis ^ immó relerúatis 
quoad reginnen Ciuile vnicuiqUé Territorio^ Ciuita^ 
t i , auc Ditioni proprijs iuribus, légibús ^ ác raoribus, 
ve ipfe prxlibauk ítiofehotius, ( í f ) tk íuprá dota--
mus de Antuerpia, & laudatumjac receptum inuenU 
mus, quoad régimen ftatuutn Liraburgi , & Alof-

C ü m e r g o v n i o Limburgi quóaa Maleítateni tan-
türn fuerit 5haud dicendutn/3^) quod ex quo con-
uenere in mana VnÍusPñncipisBrabantiai& Limbur-
gum ^ inferioris Limbargi qualitas ftlceefsiua á Bra-
Dantina, tanquam Suprema, & potifsimajin fui con* 
ditionern,&:nacuram conuerfa íu l t*Ñamadhanevi r -
tutem visvnionis inefficax eftper fe^neceíTeque ha-
bet, vt infufíletur Poteílate Maieftatica Principis conf-
tituentís legis regias authoritate5vt oblkerata,íeueX^ 
t iní la primas generationis qualitate * alteram nouam 
naturam, nomen ^ íplendorem daüfequatur * quod 
támiuredommuni ,qiuam Gallicadd áttentojfirmuiri 
eft,laudatumque interGalIosjaqülbüS feceptumin* 
uenimusi quod ad hoc, vt vifCutem VítidiGaret virtus 
illius fupremas legis vnionis d i t o in Ducatus Ñor* 
manias,Campanil, Comitatus ThoIoíadUSiaUaíque 
Dignítates, Se Status,cautum fuit ^ v t reieíia tefta^ 
torum volúntate 1 ac primofurtí fundatof am conílieü-
tione,mouerenturmotu,quo mouctur in fueaefsione 
Diadema Gallieanum* ( j 8 ) 

Nec luitio Limburgi , arciunique Tfaímofenafum 

Tra ¿i •• 2 .df prafi&n & 
mtbor. Senat.Brs&att. 
pertotum* 

(36)Ludou.GuicarcL 
Belgic. in Ántuerp. & 

(57) %úá,cáp*i §<E 
contrafió,1%^ Ds tn* 

Eee 

mar)' Pranc liB>í >t it.6* 
loan- Ly íiin »#Í F ^ r . 
hh i.ffap SMtt-PP. é * 
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(39) Hug.Grof , i í /af . 

(40) PoftBald. Aiua-
rot. Scriptores ín dttf* 
^ . Bctitrarh. ? bi N e u. 
Molin.^f Pr imogMi. 
cap.zó-dnum 6 & 8. 
Roíentai. defeud. cap 

¿.2.tit.i$i p z. Amar. 
V iriar rejal. 14. nu: \ J 
plures ootant Addic. 
Molin-diíi u p . z ó . 

(41 )BocrW* /«rr* DÍW. 
vsfiiUilbu cap 4 
7 3. H ac m, P i ft o r • A*. 
/^ .2 ^ ^ . 2 f .42.f3.42 
Schard.^y^í/ . par. 2. 

Jefí 2 dmm»\ Philip, 
Schinifch.íkytó/^/i-
mi/cap.12 4 « ^ . 1 1 4 . 

(42 ) A d d u d i y ^ ^ . 7. 

{45)Tra.Reg. Cbr/fi* 
vi. 264. «.17. 
"¡ fp . fo lz i i . 

(44>)Pett.StoKman» 
^ iuf.Devolut.par.u 
eap,2i.mm.$t 

(4S)-Dixim, Traf l . i . 
$ 4.Hatrr.Piftor5í#¿f. 
^ . 2 . ^ . 4 2 . r t . 4 5 . Ti» 
raquel- Aib-rc Brua. 
acidiaiaPhUip.Schi. 
íisích de fiMcom-

Fredcr a San He < r ^ . 

á Phllippo promiíi'a, & execun^viai vnion¡s,ac cohse-
renúx vindicar, cüm illa macars non poíTet natluam 
Ducatus íucccfsioniscondicionem, { 59 ) t á m i u r e a t -
tento communi Feadiftico, & famiíiari, quam con-
cordi aífenlb Doí loram ( 40 ) firmantium, luitio* 
nem bonorum á poffeíTore execucam , non fubver-
tere ( 41 ) illorum primxuam naturam faccefóbi-
lem, ( 4 2 ) 

Ex quibus euíncitur, quod fi ex v i vnionis Antuer
pias, Limburgi, & Aloíli íuccefsio trutinanda e í l : Ea 
tantum erit attenta? quar conílituta, prsecepta, & lau* 
data ex Carolina coftitutione D¡uina,ann¡ M . D . L X X , 
ín qua Maieñaticej tumvtlmpcrator , t i l t i l vt Belgi* 
carrum Prouinciarum Dominas Statuit: Vt in fuccefik-
m Trincipatuam Uheri partntes /uosreferrent, vt in Do nim* 
trice familia tus reprafentatiortis obtinent, íimul omn't con* 
fuetndini, mt murar id legi m aliqtm PrQmncijs "p/arpatk 
derogamtt [ 43 ) 

Ec veré dignumnotatu eft? quod cüm acriter in-
furrexerit Affertor in hanc Diuinam Caroli V.confti» 
tutionem adhoc, v t ex ea imnnutabilia iura fuccef-
íionís Brabantiac fubvertere non poííet : illara ipíám 
Maieftatem vaneratur ad hoc, vt pofsint illa iura ip -
fa obliterari, quoad fuccefsionem Antuerpice,A!oft¡, 
& Limburgi, ex ep tantürB , quod fie v t i le , necefla* 
rium, &conaenienseíl cupiditati Dominationis Gal-
licancE. 

Quantum id alienum, aberranfque fit a fatione5 
xqaicate, ac iüftitiailia, qua motum Regem Ghrif-
tianifsimum decantat Gallas, euincitur ex ipfa Galli-
canarum aíícrtionum repugnantia. Quare minüs in 
his habita vece declamantis, firmiter aíferimus, Bel-
gicarum omnium Prouinciarum fuccefsionem ver-
fandam , attenta tantum Sacra Garoli Saníl ionc, 
(44)cxtens oblitetatis iuribus,ac moribus 5 pra»-
cipue agente Galliarum Rege , cüm inter Gal
los facceísio refsratur , feruatis Sacris Maieftati-
cís Conftítationibus, etíi voluntat i , ac iuri com
muni , & moribus aduerfis , v t ín Ducatu Aqui-
anix , ( 4J ) ex Caroli Sexti plácito , alijíquc 
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PrinGipatibus, ( 4 6 ) decilum teftantur Gailicani Doc^ ¡ S S ^ S ^ S 
tores) pr^Evalcnte íuprá omnia vtilitatis^publiciquei Ub i tap,z Utter P P . 
bonicaufa^pro veniente ex Regaüum Sanáionum ¡m^' ^ ^ m ^ i ¿ t 4 k T m 
mutabilicate, &conftantia. 

S V f E % 1 0 < í i G E L f D t t J , C V 1 V S C A ^ V T 

ñ r f . I I L 

RAptas veritatis v ¡ , ex ¡pfis iuris Devolutíuí futí 
daraentis, ex quibus competeré fatagebat Regi* 

nje Chriftianifsimae Aotuerpiam5& L¡mburgum,et¡am 
Sup^rioreiti Geldriam deoantauit Gaílus* Sed GÜm ¡n 
Antuerpias & Limburgo^ locum non vindicet Devo» 
lutio, & ex eo il lof um Domaniorum expers fit Regi 
na, pamerextorr¡s ,ac peregrina qaoád Geldriam Dc^ 
cantanda. 

Suam fententiam bréui , ctfi adalaíionls reata ppk 
luto ítyloexaraaeric AíTertor^fed authoritatc fuíci-
tamFrederici Sandaei. Sux vero deelamationis verba 
adamufsiaireferemus^vt cognito iure legitimo ^quo 
attento, trutinanda eft Geldriac fuccefsio veritatis nof-
9, t r x Icruitutem fuftineat: ( 1 ) Tu* (^inquit) {ÜmlutÍQ* 
n m t n he cjmcjut regtone^t in Urabantiit/Ducatuy lege mu-
iymá[ulteffe conjlitutam ex eo libro^qm ^ltermis GeldrU 

tura díferibit jfacilé colligítunQwá h^reditaria^nquit, 
j , bona ípeí la t , íeu qua2tira,íea patrimonialia fint,& a 
jymaionbus accepta, horum proprietate ad liberos 
9, translata, nihil coniugum fuperftiti praster víum-
9» fruílum relinquitur. Qmn etiam,vt gloíTa in artic. 
n í e x t u m Brabantinae coníuetudinis obferuatjquas poft 
99 fecundas nuptias feuda íunt acquifita5ha^e vt in Bra-
„ bantiajíic in Geldria Superiori ad überos ex priori 

matrimonio progenitos confuetudinis authoritate 
deferuncur. Fíunc HUs in regionibus y/mn obtincre, Ut altos 

55 oniteamuí, teftatur Séadmké , ( a )l>bí Feudales Geldn¿ , í ? 
„ ¿ZutphanU tofuetudtnes explicat^idqueolm Co/tlij Imperialis 

authoritate iadicatim docet. Cum enim Fredtricus S^ent^ 
fyBaro Tantimburgenjís id iuris adaer/lts/ecundi matrimo?ty 

Eee 1 U* 

(ayQHortinM toetrum 
vfa apudBrabantot v i 
á e l t é t in Stiptriori £s t 
ár is atqm alibi ex p n 
me MatHwoníofufeep-
t i Uberi Q fierioribus, 
tM in Feudo quS in AU 
h i y s immobilibui pf*~ 

ffr í intur>U&&.unt.$* 
§ i.num 3: 

( \ } D I & Tra8 Regm. 
iQbrfJUm íttsin Ductt. 

Manif. H i í p . ^ | ¿ S . 



(h) Qvpiautem Baroni 
Tcmtimburgtso Vfide 
rico 5K>«K. vUu fuít , 
qui in contradictorio 
indicioprohata b u c&-
fuetudine flcundüm ea 
Imperij Qonfiflorio fe 
a ifiipuUnte mUtcatam 

fuijft refert. Ide íbid» 

(2)Dixim.cxFrcdcr. 
a Sande,/»pincip bu-
tus Tra f t . ! m m + o , 

(5) PanKChrift.^m/ 
voLó-decif 4. n . l 
cipuénur/i.4.. Oixiwvis 
inprinc huius Traói 

U)Wior.Geldr. l ib .6 . 
Jub R&yn / , mn. 1299* 

(5)Fredcr.áSand. C8 
tnsnt.in confutt.Geldr. 
tit.3*cA-§ lÓ.Chrift. 
po(l tom 6. deeif confuí-
fud'feud Gdár* 

((S^IdcmSaadcCow. 
nimt Meonfuet.G'cfdf. 
t i t K^'i"«'20»celac. 

| (7 " J i & j i t , 3. cá. 

I adconfuet.Duc.Gddf. 
t i t* De feudis (once/, 
iur*Geldr* 

(SiFrcder.aSandci . 
t i t . i .cap*i '§'i Mum. 4 . 
infr** 
(9>ldcmSand.f/V»2.f. 
z & i , Chxi&in.decif 
Btigic vol Cdiéitdec'if 
éL,»Um.4.Z' 

{ io)Sznácrdi¿i . t í t 
C4p~\̂ §'16 ̂ Chtiñ.con-

fuet f eadJ i t íDe fe vdfí 
comefsis ture Geídria. 

(11) Dixim Trafl.z* 
§ . i . ve r f z .mm 4.6* 

4.04. E X A M E N V E R I T A T I S . 

^ ¡íberos ¿iefeiklerec^prohata re t̂oms lílius eonfietudiM caujant 
„ ohtinuit,{jf^Atque boc ture ejje Geldriam^cjui fepé a mhis no* 
f f m m t m (Íyetrus Sthol^manus yltró concedit, Quo circa nuU 
a lus hic eftambigenii hcus^iún Superior Gehiria^u^ inpcjf~ 
v/efsione ^egis Catholici túm fuit^cüm Hegma Elijahetbdy ÍT 
,5 ''Princeps Balchafar diem fuum obiere^ad fteginam Oniflur-
„ ni/smam ñt ex confuetudine} i s to&udigjs /¡ifiis minino 
„ De voluta, 

Credimus fane Ie£lá hac pulchris vocibus decorata 
aífertione credituros allquos veritate iuris illam do-
ftfinam füícitam,firmatique certis nriorum , ac con» 
íuetudinum fuIcrís.Vt vero innotefcat fpe£lrum eíi'e 
Gallicanafide tantüm orfiatum, notanduín, quod ad 
fuccefsionem | í i deícendamus in eo , quod luprema 
dignrtas veríanda ctt ordinarijs eommanibus ¡uribus 
attentis)feud¡ Geldricivneceílario íkíidsratur illa d i í 
tinclio tradicafuprá ad fucceísionem fcudorum Bra-
bantinorum,( 2 ) improprij,lrreguíaris,diuidui,pro^ 
pHj,regularis5a¿Índiuidui. ( i ) 

írregularia feuda illa íua t ,qüx á magnificentia > & 
gratia Pritícipisproueniuntjquorumque beneficia in 

•publicis notarítiir archiuis, (4 . ) In horam natura, 6c 
Iqualitate digereridaJaborauit Sandxus , ( 5 ) regulam 
confticuens, quoad illorum fuccefsionem. Quod be-
neficij quaiicas verfecur primo, CUÍTI hac attenca tan-

Itum tranfmittenda fint5cxteris luribus, coníuetudi-
[ n i b u s , a c m o r i b a s o b í i t e r a t i s . ( á ) Q u i 6 d í i vero nulla 
fit conditio In conceísione, tune certis in locis , non 
vero in toto Circulo Geldriac, more feu iure fuo at-
tento, ( 7 ) HvTreditaria diuidua habebantur feuda ín
ter fiíios , percípiente primogeniro ob natiuitatis 
qualicateni,&: Imperij patronale prxcipuum ^ d i f i -
cium feudi, velcaftrum cum fofáis,ac vallibus. ( 8 ) 
N í a Parentibusvi Supremas fkcultatis alicer cautum 
íic teftamento, aut paélo ancenupciali. ( ^ ) 

Hlnc enim diuiduam qualitatem recepiíTe Feuda 
Geldrica (hóc decorata t i tulo ab Scriptoribus ) { 9 ) 
iniienimus, ex eo quod cuna Gentes Geldricx prima in 
periodo agcrsntur, fine legejíiue iure certo, ( 1 1 ) na* 
turx cantüm ¡nftinéludu(3:a,acbellicis laudatis mori-

- bus, 
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bus, hcereditates deferebanc, attento generationis, t é 
natiuicatis voto, incognicaeis illa teftamentaria poíi-
sma difpoíicione ínter gentes aüquas recepta ad Ciui* 
leregimen. ( ) 

ínteri l losenimbelí i mores vigebat Patronatuum 
& clientelarum víus laudaras aetate Pipinorum inter 
Brabantes, v t íuprá notauimus, fub his indutla fuit 
(temperato iam Martis cruore ^ Feudorum Gel-
dricorum diuiduorum Conftitutio, fuecefsío,feu par-
tieipatio¿ In quorum elucidatione elaboraíunt San-
d^us,& Ghriílinxus> Aííerentes: ( 13 ) Noíit i alit/uo de* 
:edmte,plemmqae intet fiimjta res geri folet pat Baronum^ 
^ei Imperiumam fab clientelh maior natu folus obtineret^xf* 
timationis tertia^elefualibetalio parte in'mmmis ¡i&elpM~ 
di/'s, m e r i í aJperfa.Qai notarunt in his bonis locuríi ef-
e Devolutioni, íed tantüm in locis,ac Territorijs^ vbi 

recepta confuetudo. ( 1 4 ) 
Indiaidua vero regularia FeudaGeldricá Hlahabi-

a, qax a grat¡a,(Sc beneficientia Imperatorüm,& Re^ 
gam germinaruntj Nobilibuselargicas Primogeniali-
que Dignitati ,& Ti tulo ornata, deriüataque fangui* 
nismre,nonclienteIan. ( a ) Hxc enim oftum tenue-
rejíiib Ludouico ímperatore Auílfaíias Regejquiom» 
niorbatus prole, tám gratificaturus Nobil i tateni»á 
quá adiutus contra Normanos, quarq atraí lurus gen* 
tes, vt adftarent pro eo contra Carolum Caívum Gal-
lorum Regem? Auftrafiam infultantem, fuarum ditio^ 
numTerritoria, Geldri^ prxcipue, vicinis Principi-
bus,e Nobilitateque Geldrica primoribus,veiut¡ Feu¿ 
da,fingalari iiberalitate diftribuit. f 1$ ) 

Inhisenim Feudis Imperialibus indiuiduís Nobilj^ 
bus, Primogenialibas, locum non vindicat Devolutio^ 
ois ius;cümfanguinis iure , non hereditario deferan-
tur»- • ^ _ | i » 

H x c fententia recepta ^ ac laudata fuit communi 
voto Scribentium de natura Feudorum Geldricorum. 
Quod vero ad Supremam Dígnitatem ,indubium eft 
m n tenere Devolutionem, tám attenta Maieftatica in-
iulgentialmperatorumHenrici I I I * & I I I I . L u d o u i -

(12) Vontzn MIfdf* 
Geldr lib 1 fh 4S U : 
betos Verd> quinajeun-
€ur hitf tdtifuíC?fio?ef-
que, pérentumbábitoS, 
nec locum ibttefiAmen* 

f u)'Prcder á Sande* 
Qommtñt.iñ confuetudo 
Qeld t r a ¿ i . PráUrnin. 
Cap.l*. ttum.9, Atque 
t tacater i ,ñeque Baro~ 
nias,neque Juh cliente
las pbtmeret. páuUtim 
tamen invaluit v t tito • 
bílttatiS titulas e x P r i 
mogenitorurtí Dlgtittái 
te quafi folú [anguini 
m ñ ttiamcliítel&fi tu
re ad ipfos diriuaretufi. 

(i4)Hcederic*2i Sand* 
relatus infra num. 26 * 

( i ) S A n d sus, d iB . 6ap» 

(isjlfaacpont. 
Geldr. lib. $. Q w circa 
proís iam omm orbatus 
nonnulU fuarüdittónft 
territoria \ vicinis prin 
cipibus¡atque s nobilit 
tate primorihus^ehi-
t i Peuda quadamjftngu 
lar i libe ralit ate ccÉpit 
áijirtbutre .venmibus 
ttiatn in easpareeiDy* \ 

ci Babarí, á quibus Feudum Imperiale donatam,quamj Pont/s. 

I m -
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(a) Vidcnd. Sandou. 

Ifaac Pom W -
tor. Gtldr. IHf-J- am» 

(n5) P o n c a n ^ . « > 

(i7)S3nd. W/tor Cfr 
roLVJiSi h b . z ^ § 
íontan-fíT^ GeíarMh* 
5. ann-ioG^.' & 
1078 Gmchard- Belg. 
vniuerf GeUf'tit.Gel-
¡drU rigimeHi& in G d 

Br.gie. ann 1096 tit. 
Comité* & DacetGtl-
dría. W o l p h Laz . <fc 
migrtá gent l ih 5 tit* 
GtrieaLUomitM d Pont. 

{ i S ) A u b . M i r . C & f ^ 
BelgicJiSi*Am» 1096. 
tit C o m i t é s ^ Duces 
Geldriatn'í9- Poutan. 
iib.frGuich.mGdrs. 

(x^Auber.MirwPon. 
tan. Sand. Gmchacd. 
DD.in iocis. 

[imperlalt deciíione Sygiírnundi laca in contentione 
edita ínter Adolphum, Óc Arnoldam(¿i)de íuccefsione 
Dueatus morte Ducis Reinaldi UÍI . ( 1 ^ ) orcu9 & 
progrcífii fuccefsíonis D ign i ta t i s5& Status. 

Eruclanteniiumonumenta Ge ldnca ,quód Lmdo-
uicus ímperator y & Auftrafias Rex Superioritatcm 
GeldnDg in f eudum haeredkaríum fuccefsiuum c o n - i 
cefsitVvkardo filio Dynafti Pontíj^titulo decocatum 
Pra&á:¡,qa0d detentiiín Dynaftarum Pontium manu | 
íuit^víquead Qthoncm Naíaviü maritum Alcidis ñ l i x \ 
VvÍGardi vltiíniGeídríce Pf^fe¿ii,vxorio iure Gddr iá 
Gubertiantcnii. 

Defuníla Aleidcorbat^ í iberís^Geldriaad Impe-
rlum I^ewíum fuit^quam ex v i Dominij iupremi an • 
n o M . L X X l X , ( 1 7 ) oouo beneficio ac gratía orna-
tatuque T k a l o Comitis donauit Imperator Henrkus 

ÍIÍIL Othom Alcidis marito, qui in íecundam vxorem 
írecipien^ fiüató y & hasfedem Geldri; Comitis^ & 
.Zutphani^ j ex genuit filios,& deÍGendentcs^ ac 
Iqüoirum tnatiUs t rans ía te fuerunt Dignitates, & Sta 
¡ tus $ decorati T i tu lo Comitam Geldria?, & Zutpfaa-
[nise, víquead ReynalduíB H. íub quo ab ímperatorc 
f LudouicoBabaro Geldria adDucalem Dignitatcm ele 
ttíitaiiiit. ( 1 8 ) 

Reynaldusl. Geldrise D o x , i n ciiius íinu requícue-
rantGeIdria5& Zutphania,primas,& feenndas inijt 
nuptias» Ex prioreconiuge S o p h i a ^ F l G r e m i j Berthol-
diMxhIinixDomin¡fiI¡a5quatuor fuftulit filias, Ma-
thildeni5Eliíabetharn,Mariam5& Margaritam.Ex al
tera coniugs Eleonorajfcu Eliíabctha(variant in huius 
vtoris d o m i n e Scrtptores/fed nihil ad rcm diflenfsio) 
Eduardi Anglorum Regis filia, genuit Reynaldum, 6c 
Eduardum. Defunélo v e r o Patre , exclufis íbroribus 
obfexusqual i ta tem^í ip)GeIdria2 Ducatum tenue-
runt Reynaldus tkh & Eduardus>maiore fratre liberis 
orbato decedentc. 

Morte Eduardi in pradio ad Baefvuilder,!nter Rhc-
nüm,& MolTam^mafcuIina proles Comitum5& Du* 
cumGeldrix defuitíDevolutaquefuit Geldria Marix 
forori ex primo thalamo, quas ex Guilüelmo Duce 

í u T 
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iuliacenfi peperit Guillielmunij&Keynaldum fuccef-! 
fiuc Duces Geldri^)& luliaci^quibusíublatis, loanna' 
foror nupta Domino Arckel dedit viro fiiium Guil-
lielitiura ante Patrem defunélum cxlibem: Ec Ma-
r iam,ex quanatus ArnoldusEgrnendus,Dux Geldrix 
V i . 

Capta Ducatus poffeísione ab Amoldo virtute Ira-
periaíis concefsionis, emologatx Diuinx voJuntatís 
Sygifrnundi Imperatoris, reieéla oppoíitione Adol-
phi í uiiaceníis Ducisils exCatharina vxore íülcepit fi-
imm Adolpfaum, qui ruptischaritatis naturalis no-
dis, nectantürnviolenter Ducatuminuafit, fcd fep-
teniocaptum Patrem invinculisdetinuit^ AdilJius í i-
bertatem interceflerunt Diuerfi Principes agentes ad 
deliniendum cor filij reprxfentatione paternifangui-
nis, Qood iní'uperabile inuenientes, armis in filium 
irrusmot AdolphusCleuenfisComesV & Guillielmus 
Egmondusjvfque qao á Pontífice Paulb H.&Impera-
tore Henrieo 111, ad cognofcendam, & diícernendam 
controuerfíamInter Patrem, &filium5aathoritas data 
fait, Carolo Duci Burgandix,qui attento naturas iure 
fententiam in Patris fauotem tulit.Quod iudicium re-
nuens Adolphus filius^profugus aCarolo/mduílria ca* 
p i t u r , & vinculispremitur m libertatem aíferto Pa-

Capciuitatis impenfe, & b e l l i ¡mpulerunt Arnol-
dum DuGera,vt in manus Caroli Ducis Geldriam ob-
pignoraret, feuvt aíiqui voluerunt, venderet^ quam 
vcnditionem moriens Adolphus exhxredato filio, vt 
impío ,&rebelli ,ratam teftamento habuit: venditio-
nís,ac teftamentarix dífpoíitionis ti tulo Carolus vin-

}d¡care tentauic Geldriam,^ Zutphaniam5in quem iu-
ra narurx edidic Adolphus. Sed remiífa caufa colle-
gioEquitum Velleris aurei, viíiíque, & attentis anti-
quis,& aouis Caroli iuribus5dec¡íumfüit. ( ¿ i ) fándi-
tio Ducatus Geldrt£, 8f f b i Á S ? & / ^ % ^ / i é ; l ^ i ^ » ^ ^ 
m r ffiuUy^ Juddx (Duc(ítus GeU 
drU^ Comitatus 2^utphanÍ£pojp/mnem omnitempore adire 

I Arno!doJ& Adolpho defunais,Gefardus luliácen-

rao)PhiIip»deComid. 

Hifiar. Carol. Vl¿b.z$* 
$ S S ' Z } ^ Hiar. Caf
tán./, i^capnó § Qtl~ 
drhm- Aubert. Mira 
Chronic* Belgic ann. 
1096 ver f . i s .Pomm» 
Hijior Gelr lib 9 mn% 
I4ó5, §uet* Anml»de 
Fland.lib> 2 z>ann. 1466 
& l i b . i ^ a n n . 1470. 
Harasus Anal. Eraban, 
in Carol* Audac ann*. 
1472. Pont- Heuter. 
rer.Bnrgun.lib.$ inCa 
roí- Pugn fol . 4 04. L u. 
domc.Guichar .5^ 
VniuerJJn Geldr, 

( 21 ) Mcycr. "Aftmh 
F l a d M b j y W ' 1 * ' ? 2 * 
Hsrsus Annai B ia 
ban, in CaroU Áüdacd. 
4»».l472,• 
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(22) V^oíphag.Laz . 
Df migrat. geni, lib.$. 
fot 105. Otto Comes d 
Najott oh Adelheidem 
popremi Coiñitis d P8' 
tefiUam. ínueftitur ab 
Henrico l l t Amper Ate* 
re in Qeldria Comittm* 

i i s a b I m p e r a t o r e F r e d e r i c o C a r o l i í c m u l o in b e n é f i -
c i u m G e l d r i a í i i fulcepit 5 fed C a r o l i a n t i q u a i u r a ^ & 
nouajpocent iamque v e t i t u s ^ a í r e n t i e n t e G u i l l i e l t n o fi-
l io jomne ius feúra in G e I d r i a j ^ Z u p h a n i a pre t io oc~ 
tuaginta a u r e o r u m florenorum m i l l i u m c e d í c C a r o l o . 1 
E x qu ibus v e t e n b u s i ü r i b u s , f e u d o r u m q u e l eg ibus in 
C a r o l i f ami l ia r e q u i e u k G e l d n a j & Z u t p h a n i a a b A u « 
dac i D u c e s v f q a e ad C a r o l u m V . I m p e r a t o r e m , R e -
g s m q a e n o f t m m P h i l i p p u m I V , v t ex h i f tor iarum m o » 
numentis ^ aathor i ta teque f c r l p t o r u m r e l a t o r u m nm* 

E x his ver i ta t i s f a d i is í l l u m í n a n t ü r mentes a d C o g -
n o í b é n d u m / c u r r i c u l o D . C C . L X X X X I X . a n n o r u m , 
t a m i n P r ^ f e d t o r u m ^ T u t o r u m , C o m i t u m , q u a m D u -
c u m m a í i ü ) S t i m p e r i o ) G e I d r i a m fuííTe f e u d u m I m p e -
riale fucc0fsiuum5fea í a ñ g u i n i s ^ attenta pr^rTpgatiua 
l i n e a r u m , f e x a ü m 5 & graduum ,pr^lac¡s abfotute maO 
culis^abfque ftatiuicatis,& matrimofliorum d i f t i n é l i o -
n e ) t u m f e m a t a p r i m a beneficij íiaturaconGeísionis 
L u d o u i c i l m p e r a t o r i s e x e c u t w X in f a u o r e m V v i c a r d i 
L q u a m r e n o u a t i o ñ e H e n r i c i I I I . O c h o n i N afauiof2,2) 
A d e l h e i d i s V v i c a r d i fili^jex D e v o l u t i o n e G e l d r i x ad 
I m p e r i u m morte v l t i m i p o í l e í í o r i s é 

Q u p d a u t e m nat iuicat is rat io e x p r i m o v v e l fecun
do thalarao in G e l d r i a l o c u m non teneat, eu inc i tur e x 
m o n u m e n t i s G e l d r i c i s . M o r t u o e n i m R e y n a l d o 11. q u i 
p r i m u m , & fecundum inij t m a c n m o n i u m , v t f u p r a 
n o t a m u s , & ex p r i m o quatuor f u í c e p e r a t filias 5 & e x 
fecundo R e y n a l d a m , & Eduardum^exc lu f i s foforibus 
t r a n í i j t d i g n i t a s , & I m p e r i u m p a t e r n u m ^ j ) a d R e y -
n a l d u m n a t u m e x fecundo thoro . 

Ñ e q u e v e r o filixexquo fufceptas m p r i m o t h a l a -
m o p r c e r r o g a t i u a m c o n c u p l u e r e in G e l d r i a , exc luf i s 
m a í c u l i s ; v e r ü m e n i m e í l , q u b d d e f u í í é i o R e y n a i d o , 
G u i l l i e l m u s l u l i a c i C o m e s , mar i tus M a r i x annofems 
filiae R e y n a l d i e x p r i m o tha lamo (no tau imus f u p r a 
di íTentire Scr iptores in nomine filias maioris R e y n a l d i ^ 
fed f e q u l m u r narra t ionem A u b e r t i Miras i c u m a l i j s ^ 
a l i a r u m q u e filiarum m a r i t i , controuerf iam de G e l . 
d r i a m o u e r u n t , p o í f e f s i o n e m tentantes v x o r i j s i u r i , 

bus$ 
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íbus: non veró DeVoluciui^aut coníuetudmarii ,fed ú \ i 2 l ^ u r b ^ i r f ¿ ^ ; 
Itantumantenupciaiiu tabaiaru macnmonij( i 4 ) R e y - j 9. üaac Pont, wfior* 

| n a i d i , & Sophi^?ex quo connubia fuícepta femé-j GJdr,l¡b 7 a m i s ^ ¡ , 

nina proles. In his caarum fuerat,vc ad fihos ex ilío! 
matrimonio fuíceptos Gcldria devolocrctur j adhucí [ U F g g j f c Z 

|auterri5 etíi diícuíli caíiía,agente íumnia vi^ac diiigen-1 imtweuaimisácomi 
n íuüaceníi Comiie iVíarp-areex' marito5reicéí:Qrac cal-' te ^ j ^ ^ & P . q ^ 
\ cato nuptiali pacto^ ex mre natura, & íanguims GeI-¡ ^ t m é f a r o r e s tius é 

driam vindicauit Reyrraldus, ¡Se eo defunélo Eduar-1 SophU MecbUmífigs-

dus frater ex fecundo íuí'cepti thoro:de quo videnda. 6 m t * h ^ f nm 
qux tumma eruditione, grauique^vc morís elt , ítylo d o u u t y s p a t r e m 

eiaborau¡t,illenumquam latis laudandus v i r , oui Hif- ^ m ^ m , & Sopbid 

panam defeníionemexaramt. ( 2 j ) I S ^ * ' ^ m % f í" 
1 . . . . i v. , 5. ^ w a. f I wmque ex m Mat r iz 

H x c deciíio abloiute obíiterat conatus omnes Gal- momo na/terentur, ^ 
licaniE aííert¡onis5 prxcipue attento, quód ilüus tem-i Gcidria Principaum 

a o r i ^ HA £ - r n ; i ^ ^ ^ - D e t e n í a de 
poranx ú ra t ta rx tiber urxca nde rormauit ípectrum j&rpaña,^25. ^ 2 . 0 7 . 

authoritate Frederici Sanda^i, ex qua in Geidria De* j 
volutiuum ¡us cooftituit. Hicenim docíus Scriptor,- (26) Freder.á Sandc, 
etíí in eo Circulo ius Devolutionis admiífum notat5n5j c^mt* & W / . G ^ 
abíolute,vt dignoícitur ex verbis a Gaüicano relausj] p h r i f q m m IQGÍS non 

dijiinguimus ínterprio 
i i s , ac pqfienoris Ma~ 
trithQnif liberos. Quo-
rundam vero iocorum 
vJittapudBrabatos v i -
dehcétjnJuperioriGel-
drUta$quealibi expr i 
mo Matr'moniofujcep-
t t pü/leriorihus tam in 

feuda.qudm in Allodijs 
immobilíbus praferun* 
íur^qaód ius q m w u i t 
in feudi(iicos farragi-
ms relatamt Itb 2. t i t . 
z6' lUistantumníodo 
iocis procedic,vbi mo 
ribus recepuuxi fuiííe 
Qon&\icn\iQ*ddit¿m 

ícd addins(exaramus ad litteram Sandaei verba, vt d i t 
cantar omiíTa á Gallo) ( 2 , ^ )íeqaentibus: lilis tantim-
moM iocisprocedit, ybi moribus receptum faijje conflitmt. 

Nec seftimanda eíl ín probarionem mof um5 leu víus 
Devolatiui iuris in tota Geidria Decifio infauorem la-
ta,&pereu!Ti relata^in comrruDdura Baronis Tautem-
burgici, ciim in ea fuerit agitatum de priuatis hxredi-
tarijsbonis, edito, & probato more,&vfu Devolatiui 
¡ iuris in Territorio,vbi bona fitaj fed vteumque fit .No-
neanteponenda adconftituendum vfum(íi vnus a£lus 

i pu ré fufficeret)priuataDeciíio,illuftrioriexemplo or-
ito ex admifsione Reynaldi 11. repulfis á Geidria filia-
IbusReynaldi I . ex primo fuíceptis thalamo, ve ea po-
Itiusattenta Ducatus Geldnci contentio dir imatur,f i j BaromTamemburgico 

qua fit3quám ex Tautemburgica ? Haud credimus in Pred^iw S s b m K v i * 

eo aíTenfuram Gaíliam,ac quód reiefta Maieftatica de-
ciíione,ex c5muni,ac vulgari cafu,fpreto,ac obliterato 
fupremo ipfius Dígnitatis exeplarivdirimatur contro-
uerüa,in qua agitur deirnperio,inter Priñcipes5& ver-
UnturGallicancTMaieftatkj&ReginxChriftianif.iura^ 

Fff 

Jum f u i ; .qui in contra, 
iifíorio lUdiciQ proba-
ta bac copjuctudímje-
candumeamin imperif 
conjiftoriofe ad.fiipula-
te iuáicatum fdifie re-

fcr t j in diB- §.MftUer. 

Pa-
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(4)Pctr.StoKmsn-¿ítf 
jar. Devolución. TTASÍ* 
i*c£j}.i *mmT% .foUiz* 

{27) Tíaac P o n u a ^ 
tor.GtldrM. 1 ./<?/. 45* 
Jiter waritum, ^ v 
X)rem[ ni f i n tabulis 
Antemtptiaiíbus aliter 

fuerit vomentum) om-
niumbonorum eft com-
munio hareditatum^U' 
g&torum , donifiorumy 
aut qüücmnqife dteru-
trl údquífitorum com 
mmieatur proprietas, 
acpojfefsio. 

(zS)L%3.Profocio. 

Pariliter viiipendendum eíl^qttod eadem Gal i.icariá j 
nde iníi i^ mentís tutelamcroéiat^ex Petri Stokaianij 
vcrbis relatis in priRcipiojVt efiim rudesjac inúo£tosy 
infuam raperet Isncenriamállius rapientiísimi Doflo-
ris verba detruncatajnon integra exarare curauk. Sed i 
ve ventas refulgeatanobis adamuísim exponeda íunt, I 
vtnaeritatn Aííertor íuxinfideli tat isíerukotem \ 
neat: ( d) Gelclrixqmquel)ucatum aiuntferití '^^ j 
ture'DelpQlmmm regL Hinc immutuit Gallus, quia íe-j 
quenóa fuae otftabaat tn^ntij recipiantur vero ánon 
pol'IatOOTfdc^mientCanec manu: Qm'btrüm in totumeon-
Jentiantlpac m¡parte^mm aun •Deyoíiítioms IBrabantut ex-
plordtum nonÜum %a$w* 

Firaatoverítatisfalcris^GeldriarnPeudurn Jmpe-
riale fucceísiutim eflejinquo Devoíutiua coníuetucb 
locam nún v¡Bd¡cat5ÍngTedimur ad euiociendam fora-
Iemconftitut¡oneí%quá mediante Aíícrtcr a í le r icD^ 
volti t i ímmias la^aáatü efleínter Geidrios, Gr;rca vo 
ce decantatum eífe?pollutoque inículptum fíy lo. 

Articalasienln3,ex quo DevolutioBem conftitúta rjij 
in Geldria, volui t GaMia^cmus tec illiusíunt verba::) 
Qtwí a i híerediuria iona jfeñatyfeu quixfiu,fíufatwnimíA* 
lia í ¡n t^7 a Maiorthus nceepta^hrwproprietate adMkms traf-
Uta^nihilconmgum ifuperftiti frxter v/unfouñum rdmífuitur* 
Nonfuit efFormatusjVt voluit Airertor^ad conflituen-
dara inh^reditatronun^ formam feruandam in bonis 
Feudalibtis^aut Alledialibus Parentum^ícd ad digere-
dum modüexecutianis antiquiprim^ui inris laiidati 
in GeIdria9qaoad adquiíltionem bonoram intcr-cSiu-
ges,cíim agebat íine iurafcriptOflegeque certa» 

Erat emm ex Maiorum more, íic íacra inter Gei
drios vniomaritalis^bonorum , ac formnarum focie-
tas5Communioque coniugalis, vt qaidquid vni ex co-
iugibusobveniébatjfiue ex hi:reditate, legato, dona-
tione, aut quacümqae ex caufa 3 conforti communi-
caretur^tam quoad Dorainmm, quám quoad poíref-
íionem/( 27) 

Hicmos,etfi¡nn]^usveterI obíeruatione iuris Ro» 
mani, (2 8 )durus habitus^crudelifquevquateniís bom, 
quae extriníecus c o i u ^ obveniebát^trSsIatBDomini 

ac 
•iiniwn».—i 
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fac poífeísione conforti,ad extráñeos traníirepoffent 
^5>)per paí lum , venditíonem, donationem, vel v l t i . 
mum elogium, in graue,lu£luoíumque damnum filio» 
rum,& familiaruai. Quare Gelri Impcratorum confli-
tacionibus attentisjquibus illa antiqtia Romana obfer-
uatio cemperata(3 ijfuirjinduclaDominiorum diftinc 
tione, Doélorum fententijs (30) moribufque laudatis 

I ( 2 0 ) L . Cumopportit] 
C üe bon qu* líber. Su-

Cío) Ex hQstetm, Pro 
focio* 
Oi)ExGuii l ie lm Be-
ncd- eap Raymtius, 
verh Adak/ia . Caíi'aij. 

ícfsionesbonorum (exclufis feudalibus) per inhxredi-j \*nM.ijettf . i i .Q\w. 
tationem qucefitorum confiante matrimonio, etíi ex ^ f ^ ^ J ^ c ^ ^ , , * 
moreantiquo vimaritalis vnionis vtrique obueniflet, f ( 3 2 ) ^ i.c.debon ma. 
non iam pleno iure competerent acquirentibus, fed vf- wmopporta, Q, 

vfumfruaumtantum. f (35)Ficdcric.áSande# 
Ad id firmandum^quidquid decantet GaIlia5Confue- Cammentar, incon/mt. 

tudinarium ¡us Gelricara conftituturn fu¡t,facracufque Gel^traa 2 2 - W 
art iculuspriuat iueíubhxredi tanjs boms tantum, vt bibcátur ratio m con 
euinciturex eo,mente,& verbis Sand9Í}(3 3)cuius fen-i tugatiscommunimisfe 
centia,&omniamGeldricorum D a é l o r a m , ( 3 4 ) fie; f ^ X i a i n . adeo* 
contraria eft voto Reginae Chriftiamísimse , uofiquqrfuttui.feui.Qtir.titM 
Oeuolutionis, in feudis indiuiduis5ac familiaribus, vtí DQmm ^ f ^ á d . C u r U 
vniuoco aíTenfa fateatur^quod confuetudo, rcgulaque 
ex ea confiitutajocum non vindicat in eis. Ex quo re* 
ceptum, vt maritaüscommunio ad ea non protenda-
tur , nec quoad proprietatem,nec vfumfruélum, ficuti 
in territorio Mechlinienfi,^ 5)& alijs feruatur. 

C O M I T J T r S U A U V ^ C E K S I S , 

V e r f . I l l L 

JN huno Comitatum ¡ufa Reglnx Chriftianifslm^ 
firmar Affertorjtürn virtute legum municipalium 

Diggeftarü)art.7^.& Sz.fui Codicis: PnV/(i)(inquit) 
qnidem tus ^ euolutionis , de quo omnis no/Ir a contentio sftjétfa 
lifiífaitiwhé conftttuim: fofterhr diflinñione adhihita libe-
rorum tura ¡te defcribtt^Dt natis ex prior i connubio, qua fuperf 
titts m té matrimonium initum fuere ^ aut confiante qudfitafmt 
bo7íatmmobiliarelínquaü $ tum mente (DoBorum de hac conten* 
tione qudrentmm: flinc etia n celeberrlmt eius TrouincU /M-

honorArijs. Qmtenus 
habeatur ratw feudo 
rum in coniugiHs con 
munionis feparathm in 
Goidria Zcétpbama, & 
Tranftfaiuuia , tradit 
ídem D-á Sande 
tit. fecundo ¿ap* tertio, 
num>i & feqq, Vbiái' 
c it Mor ib u s GeUri<e. & 
vicinorum locorum i» 
ter coniuges rtceptam 
effe omnium bonorum fo 
cietatemt eam tamen n& 
trabi AdfeuáalÍA,ne qui 
dtm etiamji ante mp 
tiali paéio ifí* focietas 

fuertt tmplíst* adom-
ni a bon* vtriwqus ¡lh~ 
ta,ni(t exprtfié de feu
dis aéiumfit, 
(3 5)Suprahoc<f c ^ / 
ú 
{\)traa.Regí»'Chrif 
tia n iur in Ducat. Bra-
bant.fol- 250. m m i . 

tro< 
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trom^cum %em Chfifíianifúmi iujft jyác de re mutáthjjblum m 
mimbus con^it í f i^nt^/ i i iam ex p r i m e a nupttjs genitm 1?í~ j 
rtlí Johiiex Jkundo mathfnonio fufteptd ¡e^um mumcipcdtuml 
mthoritáteprdferri magna concefnone refpondermt, Tixm aü- ¡ 
thoritate Peiri StoKmatii^iilius verbaTñddüiátis adj 
firmanáumiüs filiórum primi mziúmoniy .Sed quid ¿n ré7 
apertifsimñ tejíimnia collígimus, cum 'Tetrus Stokmms difjer- \ 
l i f s M fomtUf^füi ti'mürcenfes liberis prinú t /mi addita \ 
¡¡fe iofía omnia immob'íUa} qu£ comunes ill'ms thori poffiderunt^ j 
exclujís liberis fecundümm nuptiarum^quibiís tnmcem ^ ar com* 
penJationem udikunWf 'omnia tem^Qre tllarum mptiarum quct* 
faa%' . •• \ r. zi • m 9 

Vifis vero, ac pefleíHs articulorum Ikterls crcdi-
masjtcmporafia fide elaboraflein eos Aflfcrtorem, cha-
maleonentinoque fpirita ad aüram ambitionis GalIU 
can^ tám ipíuní emutm^ 
efpondiíre patrodos^fiqui fuerunt adcoolultanonern 

fimuiata propofitioneeditam^ Cüm cértum íit vil imi: 
eírepoíIeiniTeramNamurcenfiam 5 & iuris fui igoa-
rumjVoto Regís Chriftianifsimi reípondentem ^ faten* 
temque, filiam iftfuccefsione Cómitatus pr^ferendam 
mafculo fratrl,íiue ex primo 1 ílae ex fecundo fufcepto 
t ha l ámcA Ñamurceníi enim Goímtatu5fi monumenta 
illius recolimus ̂  extarris habitas faic fósmffieus fexus, 
maículiñafemperineo prxiata^ac laudata íuccefsio, 
natiuo iuíe j tám in prima fuá periodo ̂  quám in íecun-í 
;da»Fuit enim Namurum auicum patrimonium Ánsber-
ú n x familix, trafislatum fucceísiuo iure PipinoHarf-
talo Anfeguiíi filio^ Ansberti^ót Frúitiida* nepoti,fuif-
que fi¡ijs5& fucceíforibas ttiafciilis ^ iñ qüa floruit ma
na retentum Brabantinorum Ducum, vfqüeqüo Bra* 
bantí^ vnita fuit Gallicana Dominatió.Pipino I I I . Du-
ce Brabantinorum, ad apicem ciato Francici Regni, A 
Pipinojvfque ad Lothariüm/ínu Regum Auftrafix, & 
Galíií¿ fuíccptunl fuit Namarnm quovfque Alberto 
tmrito Hermefigardáe Caroli L Ducis Brabantix fiü^ 
datum ¡n feudum Irdperiale ( z ) fui t , in quo fecunda 
ífetas ingreffa y & íimul translata Dóminatio inüenituf 
etiamejtfuccefsiüoiareinmafculos exclufis feminis^ 
vfque ad Balduinum VII Iv Flándriai Comitum 5 quem 

in-
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iinvenimusNamuram donaíic Ffaiiippo filio ^feruatá 
¡ p r i m x m qualitats Feudi íinperialis^ac FJandrici9 e l 
v i huius concefsionis homagió prxíl iro GomitibulJ 
Flandri^. 
5 Mortuo Phllippo íli Syria orbato liberisiÑamüfüí^ 

tranlíjt Baídüino íX.Comiti Flandri^Conílántitiopo-
iitano idíperatonjáquo venditúm cornpeíímüs Blan-
ch^ Francorum Reginas Diui Ludóüici Matri ^ qttó 
pietate r ap ta , induftaqueorbitate,& nedéísitate Mar-
gareccejíeaMarchx Baldiiiiii ímperatoris vidüx ^re-
crodonauic ei Scatunl5& Dignitateni.Lücembui-geiife, 
veroDacesfalGÍciproprijs iuribus conati fuerunt 
& armisobíitgfaredddiácionemj Sed ábincepto d e c i -
dsruntjrstiuntiáce Margareta iura in Namurunl Guil-
iielai) Dampierri ad matrinioniiirn Éíiíaberhit Comí-
cís Lucemburgenfís fill^in qtiibus^€lijíqüe5 &def-
cendentibus mafculis qualicata , & natura Fetidi I m 
perial i s , & Flandrici reqúieait , víque ad Philippüití 
Bonurti Ducem Burgandina ^qui ánnd Mit íCiXXlIIc 
Namurunl emit ( 3 ) (adhlbitis neeeíiarijsformtil¡s)& 
foíemnitatlbüs^ ad vaüditatem cofitraéíusjab vltimo 
Cornke Theodorico, feu Phiiippo,vC Hiíloriaru nar-
ratofes aifentinnt. ( 4 ) 

Ec quamuis had Namurceoíis Comitatüs n a t m a , & 
fupfeitia qüalitate á t ten ta , t ru t inar ¡ deberet conten-: 
tio nóftf a^ex caque excluía abfolute d¡GStída a fuccef-
fiotie Regida Ghriftianifsima 5 adhud tamed i l l a m de
cantare cogimur peregririam ex regulis munidipalis 
inris Ñamarceníis^cümnuila fie conftituéñ^ iasDevo-
latmam irt fudcefsionibus patefnis ^ ímniói dGíiliiétüdif 
ne ¡audatum efl^vt exclufis filiabas priffli maf riáionij, 
adapicem íucceísionis eleuetuf filius máfculus geni-i 
tüs , &natusin fteundo thoro, Vt in f rá notamus nu-
n le ro í4 i 

Verba enim Artículi 7p.(ex i pío Aífertóre)íid re-, 
íonant: ( $ ) Q^^ bom mmobiüa^mtmlid fmt d coniugitU 
íh nmYmmttm collata horim &ominkm^múño ex bis alte^ 
ro * y überm ex js p t i f ^ ^ M t ^ j ü ^ ^ í ^ p ^ W 

h/uperfíitem /?M^^^,non efFormatus,ñecexafata ^nec 
ll iúsdircíla íupef boria coniúgis fuperflitis» 

ficu-

nens 5 i 

t j)Hx Bochio9Zvpeüs 
Híaf.Caíran.//^.i.¿'^» 
1(5 $ Mammrum,Chii* 
fec- Lothátingk mafcah 
cap. 1. 

(4)Div*r<rr Brab. ¡ib. 

ínHeHc F i ánto 12$%* 
& m Aíiid- a t tñ t i ióz* 
SüCt.Jímal Fland l ib, 
7. a m - u i o * 1198- ĉ » 
ííb. 18 ^«fí-i 4 2 9 Ren-
Cñop4 Domm.Ft*ane* 
t u U i i i t ^54.. Gaich. 
Bé'g.Ña'tnUfum Comí-

hn-Hs^JiBA, cap. 16, 
Ñamur ium, Dauid 

iilond. Géneai* Frane, 
tom. 1. Pt<efat. Apolog, 
Petr.Dcoutrem Cw/^ 
iantinop.BHgie- í ih i* 
cap.6-& 7 /Vi no*-

num.i .Mam/ Hi/pa». 
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((5) Vide fup.hoeTVa-

(7)Sup^áí>íf/I•B»•3• 

{%)DiB.Tf*.foí.i lz* 

iayT'a&.Reg.Cbríg. 
tus in Ducat.Erabant. 

ficuti expreíse ad conftituendum conluetudinarium 
ius Devoluñoniscautum fuit ínter Brabantos5 ( 6 ) íed 
addeísignandumDoariumfuperfticiinbonisdefuucli, 
vt euincitur, attenta Mechiiinienfi ( '7) conftltutione, 
laudata ínter Namurcenfcsjconíuetudineque ad id re^ 
cepta aliquibus in Prouincijs Inferioris Germanix. 

Necignotum Aífertoriadiddireftam vim^ac Po-
teftatem articuli j quare ad conftringendum nodum^ 
quo implicítus in fui tutelara inquit: ( 8 ) Quóá fi quis 
(verba funt Aílertoris) wegtóá legts apertijsitmJententia 
ad fterhmm mguftlás 9 i r litterartim te ridiculas nos reuccec9 
f e d m ^ s i í í m ^ qm f m r úbijt hareditare intelligi opportere, 
Conferens Articulo vitioíam fígnificationem, 6c con-
trariam Noraothetarum voto. Audiamus ülius can-
5, tura his pollutis vocibus reíbnantem : { a ) Non m f 
ndifficik Hlmpertimcíamccmincere ¡ísr fUlacem eam cont 
55 clujiuncuUm refelltre* ^rimum eritm mm de honorum om~ 
^ n i u m ^ facultatmnyjufruciuymndefendisfolum lex iffa 
dflatuerity nilúlprofeHó magts 4 communi homtnumfenju alte-
,5 mm yhkéár i jñ ík l t tea liberos omni fdtr imm pofjejsione 
y^dtijcere^íSpafenti fuperfliti deduciis cneri&us cuneta po/si' 
5, denda fie traderelfoluerit^tne alimenta quidem líber is prjcf* 
55 tare, aut <t% aliemm dijjoluere tencretur, (Deindé quid ne* 
y) cejfe f i á t eo cauere articulo y bt honor mn immobdijmyqurt ex-
^ t i n ñ i par cutis fuere^ proprietas ad liberos pertineret: cum 
l i d i a r e communi j zs naturah quadam lege J u conflitutum} 
y$M£f¿rñm cum articulo feptuagefimo oBauo mortui paren-
^tiskoM pleno iure in háredem trav/wtti tamía ncitum fuif-
lyfet.ToJiremoiUudreíurtityquodDbertas iwn fnpra á mbis 
„ e/í explicatum, non aliam obeaufamius DeUolutioms indu* 
1, ñam fuijp) quamDt líberis ex prior i matrimonio natis ad~ 
5, uerjus fecundarum mptiarum iniarias caueretur, 

Hsec veróomniajcümproprio pondere ruant^de-
leñacioniqueinfcruiantjnon veritati , refponíione in
digna credebamus.Praecipue perleftis, qux exarata 
íunt ad elucubrationem iuris Mechiliniefis.Ne vero fi-
lentium pro íerultutc acc¡piatur5notare debuerat Af-
fertor, quod Articuli conftitutio, quatenus fiüjs Do-
rainium bonorum, & vfumfruélum coniugíbus fupsrí* 
titibusprsfcnpfit, non Inducida noui iuris Devolu-

t m i 
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j t iui fuitjlsddeclaraaaa mns icruandi rntcr Namur-
| ceníes, con íli tu tí ad toilendas Jxtes, contentioneíque 
jorcas ex verborum ambiguitatibusj íicuti ab Impera-
¡toribus Romanis in iure communi ( $ ) executum in-
I uenimus, ob publican) rem, & vtiii tatem.Gautüenim 
fuicab ímperacoribus, reftnclo antiquo iure, ve ma-
ere defunóla, omnia bona íua filio devoiuerentur ( De-
volutionis ius, íi vocum aucupia deleótant, ( 1 0 ) non 
ínter Erábannos orcum, led á Romanis íuíceptum.) 
Cum vero ex iüa conílicutione Maieílatici voti non 
íaiífcc patri coilere abfolute iura Poteftatis circá com» 
moda, 6c vfum bonorum fií¡orum,ad digerendam for
mara leraandam, ex cune in fruicione iiiorura,coníi:í-
tutum fuitjVt Dominio ad liberos pertinente, víuí-
fm¿lusremaneret in paretum poteftate, Aliter enim, 
nihac induéla Dominiorum diftinélione, ( 1 1 ) iníe- í 
parabílisa filio acquiíi t io, ac perceptlo fruftuum in 
re propna.Id enim l'umma legum notítia fecutum fuit ,! 
aclaudatum á Confultis ius Namurcenfecomponenti- j 
bus,qaare arcículi conftitutionem efFormarunc hac 
fecuta iegalidiuiíione,cúm aliter amputan non pof-
fent íitium prolixitates , nec confuli bono Reipu-
blicx. 

H .ecau temcüm ratloni confona fint, íurique mu-, 
nicipaü Namurcenli, paruifacienda veniunt, quee i/i 
í a x íéntentlx fundamentum producit Aflertor ver-
bis loricacüsarticuíi S z , ( i z ) Vriorisconnuhj fobolesin 
bom quctijuehnmohiUci ab Dtroque párente alkta^ mt ínter-
teño uutr 'vnomj tempore dtlata, me per eos labore parta fue-
cede t , exclufi pofíerioris connubtj prole ̂ t Viáfs'tm líber i ex 
fecuniis mptijs procreati^ in bona qmqué imniobilia^qu^ pá
rente s attulerCy queque ijs confiante fecundo matrimonio obti-
gerunt, prd Uberts expriori coniugio natis Juccedent, 

Ex eisenim Reginx Chriítianifsimas vindicare ius 
in Namurceníem Comitarum non poteft,nec eius au-
thoritate Patroní illi,quibus mutatisnomlnibus con-
íulti de caufa reípondere voto Chriñianifsimi Regís 
non valuerurit, Articuli enim conftitutio , etíi A l lo -
dialia , imnioinlia qualiacumque conftringat bona, 
non vero virtucem protendit, fuprá familiaria, ac fue* 

cef-

de bon qua libe?* 

( í o ) L i C'deBon mat. 
Rei^qtia ex matnsfce-
ce/swne.fíue ex tefiam$ 
/o, ¡me abintejiato fus-
rmtadfilias D E F O * 
L P T ts£. l i a fmt in 
parentum poteJUtejut 
Vtenái yfruendi , dum -
taxat babeaiít indiem 
vita facultacem ,001121 
niovidelicet enramad 
liberos pertinente' 

(11) L. Conjlituttenis* 
Fruóiu taméfoloatqus 
vfuparentibus deputa -
to dominiu ei qux d c8-
íugeyVel qu<e d marito 
meruit rejeruatur , & 
toto tit. C de boa. qu* 
líber* 

CbrifiianJas inDneat. 
Br¿bm. f o l ' i i i * Ma* 
nif.Hifp'fol l ^ * 
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( i?) De quo ciiximas 
hocTraf i z § i ver/* 
3 mm»sz9 

(14) Aub.Mir. C¿foi8. 
ríA Bt/g, ann gg i i t i t . 
Mamurcenfes Comités, 
n 4 Godefridus Comes 
NtmurcZ/íSyáíiXít Sy-
bíílam Rogtrij Comhis 
Porcianifiliam\ex qux 
nata funt áuae filja E-
HJabetba Gerua^o Qo 
mitiRetbelenft, & Pía-
dina N . Domino de Ef-
p i m y , ^ Antoyngmp-
ta Ex polb Qodefridus 
itaqtH femandofibt i u 
x i t Ermefmáe Gonradi 
/ . Comitis Lucembur-
genfisfilium, álbertum, 
pneíiberis defanBum* 
Henr/eum coscum Na-
mureftfjp ¡uuxemburgi 
Comitem, qui num.5. 
Hmrkas Cacus p a t r i 

Juo Godefrido in Na -
murcenjt, Rupenfi, ^ 
DurbtenjiComitatibus 

/(tccefstt* Suer Annal. 
FhndAib.j . a m . i 180. 

ceísibiíb, qux mter Germanos 5 Francos, Namurcen-
íes íubeííe certum eft Ripuario iure, ( 15 )quo at-
¡tentó prrfcrtur indiíliníte in íiicceísione maícuiinus 
íexus , exclafufque fcemeninus, íiue ex primis nup-
tijs^íiaeex íecunciis genitus. Exquo,moreque com-
muni laudata ad fuccefsionem Digrúcatum , & Sta-
tuum Supremorum. In Namurceofi Comkatu inue-
nirnus Godifredum Cornltem, primum, & lecundum 
afeendifle thalaoium. In primo ex Sybila Rogerij 
Pontenfis Comitis filia genuifle Eliíabetham5& Fian-; 
dinam. ( 1 4 j In fecundo ex Ermeíinda Gonradi í . Lu* 
cemburgcnlis Comitis filia Albertum, parre viuente 
fine liberis n io rmo5& Henricum Cxcum patri íu-
perílitem. Defunélo vero communi párente , Henri-
cusCxcus^etfi ex fecundo íúfceptus thoro patri in 
NamurcenfijRupenfi,^: DurbieníiComitatibus luc-
cefsit, exclufis fiiiabus ex primo íeuatís > quorum ílfi 
ra in re canta, fi ex Devolutione tenerent, haud omit-
terent Rethelenfís Comes Elifabethx maricas, Domi-
nufque Spinoy Flandin<e. 

NuIIus enim ad tanti exemplaris confpeílum fu-
pereft ambigendi locus.Nec l i leges patrias,!! authori» 
tatis Maiorum more laudaras recolimus , vl lum fa-
ne mentis refpondere poííe aílenmus ad Reginam 
Chriftianifsimam pertinere Namurcenfem Cemita 

' tum: Nec Dcvolütionis iurc, nec alio priuatOjaut pu
blico , immo decantandum Regi noñro Carolo mat 

culo fratri fauere iura, immonia non ánegligen-
tia,aut infeitia tantüm,led á libídine 

dominandi. 

H A U * 
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H A K K O K I & C O M I T A T V S . 

T i l ex ó m n i b u s á Ga l l i can i s Af ler tor ibus difcuf- -
ÍÍS5& exaratis5( 1 ) in tu tamen pr^tenf i iur i s R e 

gmx Chn{i : iani fs ¡mxeuincatur5ra t2oni a d u e r f a , m e n -
t iquepropri^E f cr ibent ium elle contrar iar i j s j a b v i l o 
l u c u l e n t i a s d ¡ g Q o f c ¡ t u r , q u á m ex h i s , q u ^ d e C o m i t a t u 
H innQnixenarrancur jac f i rmantur . A ü e r i c en im G a l -
I i a , H a n n o n ¡ ^ G o m i t a t u m intef A l l o d i a l i a b o n a n u m e -
r a n d i i i T i , ( ¿ í ) i I l a q u e n a t u r a , a c q u a l i t a t e attenta pof* 
feíTum á R e g e noftro P h í I i p p o 5 e ¡ u f q u e o b i t u Reginas 
C h r i f l i a n i f s i m ^ o b v e n i í í e j i u r e l e g i t i m o m u n i t o c o n -
fuetudinis ,6c l e g u m m u n i c i p a l i u m a u é l o n t a t c , 

P r i u s v e r ó , q u á m A í T e r t o r i s munimenta v e r i t a t i s 
ar iete c o n t u n d a m u s , rsmini fc i opporte t G a l l i c a n u m , 
H a n n o n i a m hanc i l l a m e í T e , q u a m ( á t t e n t i s Brabantise 
A n n a h b u s inmenfam content ionis prpiec i t ) ( t ) M a r 
g a r i t a F landrenf i s f i l i j ex Auenienfi G a m i t e í u í c e p t i , j acquifíca funt m pn-
v t Eamiliare b o n u m , i n d l u i d u u m , n o a A l l o d i a l e "duftatT^rexpno11 
i u r e P r i m o g e n i a l i , c o m p e t e r é c o n t e a d e r u n t 5 D i u i que ¡ re Matrimonio íucce-

-~ — — c l e t , & ; nonfiliusex fe-
G g g L u - cundo. 

Poflbcecvífbn fotadifftiwlhs meo remanet,an€omitatusH¿nnomen¡is,qiii adPbi'ippnmtK 
Rf%in<e Gb*iftiamfsim£ Patremtrsa/tjtpermortent Afcbiáueis Alhgrt i>autjahemElípthstba, 
q y a m n 9 \ 6 \ i eontigitttporgpHoris eonmgis Pbütppi W t x qm RigipAorté efiAsbeitPbUip. 
po í í rpro aeqttffitme eeüfei*í>&toe indi adkegimw e'msfilhm ex m m i Matrimonio pminer*. 

Et fme in eo Cscunium verba emfuetudims difíkuttAS v i l * inejfe mg4t( in£hamvís enim obij 
eiatnr^A.quce iurepatrimoniJJanguinisacfamilU rediermtpro mquifitis cen/snd* nonffiejux 
Pa fsntentiam Argentrdf a i eonfuítudmis Armoñcana ,mbíí&mmus certumeji. 

Primb J e n t e n í i m p n g a U r e m pmuitibomini*ppolegi btberi nonp$***tqut ed wagis 9qttdd 
\ip/e á r g t n t r a a s fatmur maxtmim 1 ^ atqne altos qms 
mmmat jneon í r a r iumfen t i r e . 

Secundó¿antü n absft&t fpeciescontrouerfix dequa nunc agitar, fimili*pt t i , de q m Argén-
traas mttfummdprob-tri faeilimepottjiManeemtrouerfiam cadítemfpeciemdomtionis f a é i a 
fuesefurú,quim árgmtr<tus i p f e p e r p m ó , & h ómnibus cáfibys veram pcqmfition'e ejfsagnoftit. 

Vayum in vt roque. eafnnmeinat íU f o r f t \ q u ^ abf-
queviUdiftintiiom eonfUetndo Hmnonienjtsde i tU 'fiatueritJeipfam fa t i spauló pofi primü iftu 
aHicitimn exprimm-yac difimfte pronunciinSyQ^hi íi ŵ uís ruccedit v d Fcudo,vei pluribus in 

(x^Manif ĵ /.s55 Ob
le ru. de Begm* i ,bfif i-
iusin Brah. par A fof* 
4 cuQuantü aMtem fpe~ 
éiattín ad Comitatum 
Hunnomíf/cm pertinet9 
n ih i l apsrtius e(l con* 
¡uetuame qua m fam • 
remfilin sxprmo tbo
ro contraJiitum t x fe* 
cüdo in t i i i s Peudis qua 
confiante prior i M a t r i 
monió aequipta fun t , 
ais verbis pronunt/at; 
i íé,íi íacminaexced3t 
é vims relinquens fi-
1 l a m ^ non filium, ve 
íuprá, oc vir ítiperftes 
adíecüdasnuptiascó.. 
voietfilumiqueex iU 
lishabeatjíiliusifte in 
feudis Patrimoniaiu 
bus patris fuccedir, 
excluía penitus fiiia 
prioris Matnmoni)", 
quíB nihil in i'js acci-
pier/edin feudísjqiias 

te ad ¿i tghaexprimis,mptj jsgenitatn tuMa decifíonemprimsyqae daxifnitstaft icuíipert imn, 
{a)TraÍi Regm.Qhrifl.ius m U u e á t ^ a r S a n * j ^ h 4 1 » ^ 24 z.a««3- l .(¡ t 
{ z ) Q i & / r r a t f f o l A 6 6 . n u m A 9 . M m i t t í Í f y * f o l . 2 $ i - & Jeqq- . . 
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Ludouici Gailorum Regís voto adiudicatünotamus. I 
Quo praelibato, defcendamus in arenam. DeGantat 

5) Galius in fu^ Reginas crophceam; ( & ) Trimüm itaque 
», id fundamentam íocoponamm^Hannonííe Comitatum ejjetn-
ry ter bom Alhdialia numerandum^ ture quo óptimo pofside» 

r i ; imn ad %egm£ tura in hunc (principatum Iteniemus, Jllud 
9) quidm communi omnium ftrmme trirum9 tfetert prouer-
55 ¡>ÍO in ea regirnu lefurpatum referí Gndelims nia^na inter 
D eius nationis ScriptoresautlwitatisthuncComitatHm in^nius 
^ tDeiyí? Soiis dittone effe conflttutum ^ ñeque ylli humante 
yypotefíati/¡dejffe* Eadem omninóJunt d íhríftin£0ijjdemph~ 
5, né ^erhis elata. Quique huius Tromná* H i f t m m dtligen* 
yyterconJít'tp/ít í i a r M s ^ d orm ab Imperatore tentatum, 
„ cum Ordmihus TroaincU magna ambtttone aBum commemo-
^ r a t ^ t Hanmmam Feudum Impenj heneficiarium A yi r i l i 
35 dumtaxat ftirpe pofsidenáum ejfe decernerenKac neutrum ah 
ty ijsimpetrari potmffé* l i l i quippé libértate¡arúmoque máximo 
» negarunt hunc 'Pfinapatumyaut Impenj Feudum vjfe > aut ad 
a mares folos de^olul. 
Í , Vemm haudfcimm in iUuftrmi l^/ío, quam Sygtfmüdi Im~ 
yiperatoris exeplo^aut grauiori teflimomóüti poJsmus.Htc enim 
j , cum Hannonid Comitatum in clientela Impmj exi/kre i7iec 
yy/equiorem pxum m eius jMccefsionem'Vocari fal/íS d íhjsfer» 
5. nmlbus in animum induxiffet\Ord'tmm tamen conflanti^ zsr 
y^rationibus cederé y ac jententia tándem deftflere coañus efi, 

Cumque ea re^ (¡qud altanad noftram catifam máxime perti¿ 
neat^mn erit aíiémm eius demonjlrandx¡mulo logius exordiü 
repetere, Ludouicus 'Baharus Hannonid Comes 'tínica filia f u -
perfltte^cui nomen TacobdaydeceJJ¿rat^oames Leodij Epifco* 

>ypHht? Ludouici fiater cmtemptumJe a Jua nepte exiftinuts^ 
iySygifmundum ímpiratoremper intermntm adit9 sigue per» 
afuadet Hannonid Lomitatim Feudum effe Imperij beneficia" 
^rium^virili dütaxatjiírpi addichm:JeLíidouia<Babari i m i f i 
yyfimi Lomitis fratrem agnatione^gentilitioque tureproximu?n9\ 

neptiJ¡id exfiatre antéponi opportere.Sygifinundus iampridé: 
a Srabantid Duce^cui lacobda mpferat^ alienior yfecnndünÁ 

„ Leodicenfem Epifcopüindkat, Vérim huicfententid Ordines 
Hannonid^ehementertntercedunt^ magnamimoru conté* 

„ tione Frincipisfud iura^ts cau/am tuetur.Negant Imperato* 
„ ri^autlDlli Trincipiquicquaiuris effe in Comitátü Hannonid* 

5> mu-
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^ mulleres in fpemremm potiundarum najci patnis mor ibas J 
^ exemplornm Detaftate confirtmnt. Cmtrá Leodicenfis 

j 55 Epifcopus hanc Comitatus libertatem exemjpih cjmqtá op 
i opugnare conatus, fiamonU Comités in Epijcopi Leodictrijis 
15í ^ i í^ clientela qmndam faijje ofondebaik Ctii Hannones 
^feferebant caufam eius aded non bis eúemplis admmri $ l>t 

nih'Uhuic magis obejfet, iRicheleridm quippe Comitem Í>nA 
cuw Balduino filio, cúm ^obertt Frifi/ armis ptemefehir^ 

„ ab Epifcopo Leodicenpauxiimm déprecMúmyJe in ilíius fute* 
^ U m fidem contulijfe, ISLegabant porro ¡n argumentum^ 
„ aut exempkm id trabi poffe i quod tum necefsitas exprejfe-
55 rat; Hoc demum exemplo liquere níbil penes ímperatorem 
„ iuris ejp in Hmnonict Comitatum, ñeque eum feudi loco ha* 
5? bendumy nec denique famims ab eo Trincipatu éjje alienas, 
55 Vtcerunt tándem Hannones 5 tumque Comitatus Hannonid 
5 5 i ara patefaBa funt, ilhftrata, nec lacobeaTrincipis futí 
,5 interturbatapojpjsio, Hunc enim Trincipatum tute quo op* 
,5 timo retinuit} ñeque illa ¡ñeque eius pofleri Impefatoribus ob* 
, yfequiu m ¡/¡demque prctftiterunti 
55 Hoc etique exemplum, quo^ix^lluM áfferri pbfstt ítíctl* 
5, lentiuS) aliudmemori^ recenticris excipiet9<T eodem autho^ 
„ re depromptum* Scribit Ule quidem anno milleílmo quingen-
55 te(tmo decimoquinto Carolum V. qui tum temporis nihilrfuAm 
35 H¡Jfani(Z(Rex e r a t ^ "Belft Princeps^Hannoniam ejje kre 
„ q u o óptimo, omni clientela Jolutam ^acliberam, nec relé ̂  
55 uium, vtltocant, feu redemptimm cuiqitam deberé diligen* 
55 tius edo8umr re/cripto cauijje^ne Chanceellarm deinceps^áut 
¿ rmgnum MeMinienfé Conjtlium publicas íittéras, aut di* 
aploma ta fuo nomine ohjjgnarent̂ qmbus fuprema Curia Morí* 
55 ten/is teneretur, aut eius quoquo modo mimeretur autho-
nr'ms* 

N e vero h o c iuftitiae v u l t u , H a r p y a m m i n f l a r , & 

Vnca manuiambi t ion i s Gal l iGaníe if igluuie r a p i a n t u r í 

p u r a 5 Í l i p r e m a q u c R e g í s noftri i u r a p r o t e g e r é conabi -

n m r 5 & fugare i n f e í l a t i o n e s G a l ü c a n a s 5 finon v i r t u t e 

nat iua 5 vt^Zetes5& C a l a y s j h i f t o r i a r u t n í a l t e m í a g i t is 

fabricatis in ver icat i s o f f i c i n a é 

E c q u a m u i s o r d ¡ n e m f c r i p t u r á ¿ AíTertOfis í e q u i ¡d 

repul fam teneremur 5 l iceat i l l u m turbare ad p u r a m 

r e r u m c o g n i t i o n e m . F a i t e n i m H a n n o n i a i l l ü f t r i f s i m a 

Ggg t v i -
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(^Ludou-Guichard. 
Belgic.defeript.part. 3̂  
in Mmtes. 

( 3 ) A u b e r t . M i r . C £ w 
w/V. Belgic, ánn 926. 
Petr. D . Oftcemen* 
Conflmtín. Belgic- lib~ 
i cao. i.innot.Jinum* 1 
13,adducti infrá mm. 

4? 

virorum iníignium genitrix y ob id Metrópolis íaltus 
Garbonarlj , dignitateque Comitali ornata Caroli 
Magni(<j)manü5 aqua periodofamiliari dominij qua^ 
Ikatem íüftinuit in Alberico , t i tulo honoris Domini 
CafteHi: Sequenti vero íub Raginerio( 3 )illum immu^ 
tatum notamus m citulum Comlcum Montenfium.In-
cpte vnoDQiBÍniurti i l lud dixerurit Bainaut^m memo-
riam Hannonis Tfoiaíni, quondam Principantis ad rU 
pas Schaldifluminis.Abanno^y^.quoRaginerius I . 
Comes erat Hannoni^.Familiari iure íanguinis poí-
feífa fuit 5 etfiturbati poíTeíTores v i magis, ac libídine 
dominaiidij 'quamiüre legitimo á Brunone Archiepií-
copo Colotiienfi. Tándem Raginerius IV.viílis Guar 
nero5&Raynaldoin,pradio ad Peronáablata,áBruno-
ne vindiearuntjquo defuncí:o5trarisIatus fuic Comita-
tus hereditario, ac familiariiurein Richildam filiam 
nuptam. Primo, Herimano Comiti Turingix, Secun-
d^BalduinoBono^feuMonteníi Flandrix Gomiti.Ri-
childaex Balduino peperit Arnulpham,& Ba!dainü> 
Pater Arnolpho filio maiori Flandriam-, Balduino vero 
iuniori Hannoniam teftamenti tabulis afsignauit, fra-
t r i íuo Roberto Priíio tMtelam Arnulphi commit-
tCnS. - r/:..- ,. 

Defundlo Balduino , tutelam fiilj, regimenque 
Flandria: tradere patruo renuit Rechilda mater, féro-
cis ingenij mulieruouius ioduftria denegata tutela Ro
berto, iilum hoftem deciarauit , mouitque arma in 
eum auxilio Regís Anglorum ^ cuius auftoritate ter-
tías contrahens nuptias cum Guillielmo de Gsberne 
Comitc Hereforñenfi^quidquid Robcrti eílet in Flan- j 
driainualit,atque¡n Fiícum redegit. H x c fuit qrigo! 
lliusfuneftibellisquo Flandria diü concuíra,& agita-

ta maníit: Nam eíim durum haberetur Ricbüda* ím-
perium, diuíía fuit Flandria, adftante pro Roberto) 
omninobilitate circuli Teutonic^Gallícl v e r ó p r c R i 
childa , á quaimplorato auxilio Philippi Gallorum' 
Regis:Cruentis duobus prxíijs,iuxtá Caítellum pug
na tum fuitjin vltimo veró,mortuo Arnulpho nepote, 
Guillielmoque Richildas maríto , viíloria fbit po' 
titijs Robertus , qui pace cum Philippo Gallo^ 

rum 
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rum compoíata } Comes Flandnx íalutatus fuit, 
Richüda animoía muiier delere dedecus > filiumque 

|Baiduinum/up3rfliré,ad paternas Dominaciones per-
ducere ardebatjquar e cüm nullam in Francis inveniret 
opeQi,conuerfaad Theoduinum Leodienfeai Epiíco-
pu m^á quo(ímperatoris Henrici IV.aíleníujfuprema 
Oignitatejiudicioque in Hannonia Leodieníibus Epif-
copis atcributis) magna impetrauít pecunia fummam 
adí 'umptusbeüi. 

Ex hoc exofe, & frementis mulierls Impetu iníuñe 
commitcentis Hannonix fafces EpiícopisLeodieníibus^ 
conancur Galli deducere, loannem Epilcopum Leo-
dieníem ius habuiíTe ( 4 ) in Hannoniam,exclufa laco* 
pea iaquelina nepoti Ludouici Gomitis fiUa»Qaod re* 
icélum,ac obliteratum, ab Hannonieníibus legitime 
fuir, cíim Richilda non potuiílet in fiiij > & íucceíTorü 
prxmdicium Imperaton obfequiam,necLaod¡eíifibus 
Epiícopis prxftare fidem,necfaíces fiipremos Hanno-
maeaiijsirnrnittere. 

Extínélo, vt diximus m pr^elío ad GaíTetum, Arnul-
pho, Baldainus h poft Richildam, Hannoniam tenuit, 
quam materno arden t i ípiritu rexic,Pr¡nGÍpumque ali* 
quorum armisadiutus in Robertum, & Flandros in-
curfusaliqaot fecit. Ex Aileidaleuaait Baldainum I I . 
quí parre defanélo apud Syriamin bello Sacro Han* 
noniam tenuic , exque vxore Olenta habuit Baldui-
num l í í . q a i ex Alleida^feu Ermefindafufcepit Bal-
duinum Magnanimum,!!^ Ducens Margaritam Phi-
lippi Alfatij Fíandrix Gomitis filiam genuit Baldui-
num Conílantinopolitanum, in quo iníufflata Primo-
genialis linex fuccefsibilis vita requieueruñt paterno 
iure, Hannoniac^&Namurij dignitates: MaternojFia* 
dricxjqux diuife fuerantá prole Balduini Monten-
í i , p o t e n t i 3 , & vinbus Robern Frifonis Defunéio Bal-
duino libens mafculis orbato rloannam, & Margari* 
tam reíiquic ex ordine Flandriae, & Hannonix Comi-
tiííis, • r ; ^ r ; fr^:"rr:X' • • 
[íúkmm Margarita Conftantlnopolitanaí a í l a^ tam 

agente patre ni feculo,quám defundo(de quibus late 
íuprá^ ( 5 ) Diuum Ludouicum Regem Francorum 

(5)Suprá T r a B i . §~ 

coe-
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Beigicann. 915 tit.Co
mités Ha ionia,&Ann* 
1 3 0 0 ^ » 145^ Paul, 
ifc mii. Hifi-Reg* Frac-
in Pbiltp* Auguft.M Q-

AmaLBráh.libAO. & 
18. H a r • H Í nric. /1 k 
ann.1070 & ínPbilip. 
Bon. artn, 1 4 5 1 . Sucr. 
AnnaLFla i lib ^ m n . 
107a. Hb $. antioioyzé 
lih j . d»» 1 1 8 0 . 1191. 
lib 8 am*\2^3'lib 11« 

1 4 1 8 . (¿* / i^ 1 8 . ann-
1 4 ? 6 Ladou.Guich. 
^í/g1 /» HimnonJn MS-
tis , ĉ * Calencian* & 
Bdh Maní* Rathean. 
AnrtalMannon. Vvol • 
phang.Laz^? migrAt, 
gent.lifa3. Jel 9 G * * 
neal. Hamoa. BeyerU 
teatr.vU.bumtn. Hit. 
M.verbo Hag'jlratusy 
ComttesHA moma, &. e 
nacChopin- Doman* 
FraM lib.i t it .ó « . 5 3 . 
Zyp. Hiat.Caflan.l/^: 
1.eap 16,$ H¿mnonÍAy 

lüza.reJatinum.z* 

( 4 ) Di&*Tra&at.fol. 
2 4 2 . 

(s)ExChnftin,^w.6. 
dec/f.in confaetudfiud. 
diuerf'pfouin titdesS 
fuetud feud.Hamon-cx 
G ude li n^f íurfmdor* 
par i.cap^.n Q- Zyp. 

^ Hannonia. 

4.1a E X A M E N V E R I T A T I S. 

coegerunt ad picandam Rempublicam Inferioris Ger-
mamXjVtque adid Hannoniam)& Flandriam ínter fi-
Uos Margarita diuideretjdataHannonia familia: Auel-
mcnii, Flandria DampetrXjfeu Borbonix. Ex hoc Re-
gis iudicio loannes Auefnius Hannomam tenu¡t,quara 
ad filium loannem tranfmifsit,á quo in mafculina fa
milia Auefnieníifloruit iure familíari fucceísiuo, vf-
que ad annutn M.CGCC.XV1L in quo defunfto Guil-
llelmo HannonÍ2e5& Hollandix Comité, ad lacobam 
íaquelinarnfiliana^paternas Dominationes tranftulic, 
reicéla anabitiofa cupiditate ( 6 ) loannis Leodieníis 
EpiícopiiquirieHéiaDignitate, ¡nitoque matrimonio 
auxilio Sygifmandi Imperatoris, Hannoniam íibi ob 
fexus qualitatem competeré propoíüit , 

Jacob*e laquelinse Babarx dicl:^ morte, Hannoniam, 
Hollandi^ac Friíiaejditiones,^ alia Dominia ad Phi* 
lippum Bonum translata fuerunt, attento fucceísiuo 
iure familix Comiturn Montenfium, proximitateque 
gradas, quatcnus Philippus erat proles Rugincrii I I . 
Comitis Hannoni^, fraterque Lamberá Louanienfis 
filij Ruginerij L 

APhilippo Bono, vfque ad PhilippumIL Regem 
noftmm, Hannonix Digmtas famiíiaris indiuidua, non 
haereditaria, íed íuccefsibilis habita fuitjdeíataque iu
re fanguinis,attentain ea fexus qualitate. 

Hxc funt,qua? de origine, & qualitate fucccfsiua 
Comicatus Hannoniae requieícunt in fuarum Hiftoria-
rum monumentis. ( 7 ) Qoare parui facienda fuut, quce 
ad hancfuccefsibilem naturam euertendam, decantat 
GalIia,exilIo Hannonieníi tymbrico íigno recepto in 
[ux fupremitatis honorern: ( a ) Hunc fciücét Comitatam 
in l}mus(Dei¡0*filisditioneefjéconfikutum^quaré nec Feu-
dum Imperi/ tjpynec ad mares filos deVolui. Nam etíi reíb-
nenc harmónica authoritace Doclorum ( 8 ) hxc Epi-
grammata, non tamen recipienda,eo in lenfu.quo mo-
dulaturAífertorjfed atienta origine 5 & caufa,ex qua 
natum, ac recepeum inter Hannonios. 

Veritas enim r e í , & caufa acceptionis figni fuitj 
qubd,cum ImperatorOttho I I . in Commendam tra- l 
deret Ducatum Lotharingix Brunoni fratri Colonieníij 

A r -
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Archiep¡ícopo,ob varias contentionesortas intet Bru* 
nonerrtj&RugineriumCornitem Móntenfenís, ab Af-
chiepiícopo capcus, <& ¡n perpetuum exilium damna-
cus fuic, bonis ad Fifcum pubiiGatis 5 cüius filij i Rugi-
aerius» & Lambereas > ad Lotharium Frañcotunx Re* 
gemconfugcrünt.(p) 

Exilium agente Ruginer¡o^ & filijs ^ Dtbó Impera* 
tof Guamerioj & Reginaldo Hannoniam donauitin 
feudurn,cuius poííefsionem amperceufaüerür i t í iaü* 
nonij vero vini,¡niurkñiquc indtlíiam iegititóioDomi* 
no dignoícentes, arma propria iñ afma ftouorum Co-
mitum^adiuta potentia ImperatDr¡s56e Archiepifcopi 
riiouerunt, aíferenteSj regiones illas numquarñ fuiííe> 
eíleque feudum Imperij^ vexülis imponentesiníig-
num íua£ libertatis ablmperioTymbrimtí l / í i^mqüami 
Qomkútam mlpn'uis&é<$Úr Soltsditloñé'tffe-iftnfltiütAm, m* 
que -rnUk humand foteftati fubejje, Nón Vefí) exinde Hafí* 
nonij legirimofum Doniinorüm Dófbbatidttem excu* 
tere coñati fuerunt ^ nec refügera Comitum Monten* 
'ium (10) pote í la tem, & autnoritatam íegitimb ¡ufe 
u íceptam,& iaudatam áRug ineno I» Hinúcüm fili; 

Rugenefij partem Lotharij Regis Ffaiiebrum feque-
fentar/iliiufque, & Hugonis Capeti foeerí auxilijsí 
loftes paternos attroci pugna oecidifleíit^paterna do-

minia j Montenlemque Comltatum recuperantes, id 
terram patrum fuofum relócati fuemnti (1 votií^ 
qué Monten{ium5& Hannoniorumíaliitatus fuitPrin'* 
ceps illorum Ruginefius | I L á qüój vt íuprá notamus^ 
germinata progenies fuccefsiua Madnonieníkm Co*» 
mitum. 

His veritatisfundamentísjnoii e^ filtro cupídkáh^ 
dolliniafe debaerat AíTertor ^ ad fíonflituendam po^ 
teíiatem independentem ^ fupremítatemque tuen-
damvac íuccefsibilem qaalitatem Comitatus WkW, 
noníam. ; 

Sed cüm non iüftitix celte In-filíce íctilpta fídt dog^ 
mata Gallicana > íed in püluere pennis Icripta gállina-
ceis, veritatís fpiritu fácile fubuelftuntuf 5 ficutÍ5& 
qua: ad firmiorem fi^x mentís tutamen, ex aéiis Caro-
|í V . ímperatoris emulget : Scrihit^ayíle ̂ Hídém(K\x-

mñ-Mb- Paul. J&m\U 
de rth geft ¡Pram in Lo 

nonia* 

(it)1?óftPauÍ. iEmiU 
in LóthaK Sygcb-<a«»-
pjy .Fi l i j Uaginiry in 
ierra, patrumfuorum 
tilocAti funt, Meyer. 
Á m a l FUndr. lib 21 

pore Joietum mxilijs 
ambo m paíPiamfmt 
feflituti, vbi Uegine-
rius Montenfem,Láín-
bertu s vero adáijt Co-
rnit attímLouanienJenit 
h r a vXoriú* 

theus 
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(i2)Liidou Gukhar. 
BdgJn Hannon.& Va 

{b)Di8.tfA8At.foU 
164 videnda di

cta imgwkoe Tw&At* 
| 4 . 

theus inquam ) ÍÍ««O miile/imo qutngentejhm dechm quarto 
Carolum F . qui tune temporis nlhil, quam]HiJ¡)amd % x erat̂ 1 

Belgij Trinceps^ Hannoniam cffe mre^ijuó oprlmo^omni: 
cítentela folutm^acliheram^necreUumm^t l)ocant,Jeu re-
detnpttuum cuiquam deberé^diligetius edociumrejcripto caiúffe^ \ 
né Chancellarías deinceps j aut mag?mm Mechílínien/e .Confí~\ 
¿ium puhlícas ¡¡tteras, aut diplomata fuo nomine ohfignúrent^ 
quibus fnpremx Curia Montenjis teneretur9auí eius quoquo mo
do minueretur authoritas. 

Cümfihuius Princlpisaíla , tam Belglam guber-
nantis, quám Imperium recolimus, illa prascipue, ex 
quibus ornatur Aílertoris declamatio 5 inueniemus, 
quód referiptum illud diuinafua prouidentia emolo-
gacum in Maieftatem C ü ú x Montsnfis, collimauit 
priuatiuejquoad farciendum, firmandumque iunfdi* 
ílionale Imperium Hannonix in caufispriuatis5& pu» 
hlicis íubdi tomm. EtneMontenfes fafces fubderen" 
tur Coníilio Mechlinieníi(antaá enim quatenus Valen-
tianas,(Sc illius territoria á temporc Ruginer i j ( i z ) Co-
mitis annexaerant Dominationi ComitumHannonix, 
natiua origine Confilio Supremo MechUnienfi lub-
erant.) Vltqueamouerentur diflbofionesjrixce, ac lites 
prtíejexcaíxiixtione iuriíd¡clionis,vtque votoaonue-
ret Hannaotienfiam patria iura üla^íaferuare flagran* 
tilsime cpncupientium, reícripto conftituit, vt Gu» 
ria Montenfis fuprema teneret 5 ñeque deineeps Bra* 
bantise GhanceUarias , magnumque Coníilium Me^ 
chilinienfe in re Hannonia: diplomata fuo nomine ob-
iignaret. 

Qao vero ad íucccfsionesjvel lurajruhil ta í lum ¡m* 
mutatum,a3:umque foit a Carolo^ ciim natiuaJiabue» 
r i t Hannonia abanno D.C.Líftám manu Montenfium 
Qomitum, & Flandricoruru, quám diuiíó Comitatu, 
& cráflato ad famüiam Hafvenicíeai, poftqae reunito 
in Comitibus Flandriae, Brabantix, & Burgundi^ Du-
cibus, vfque qüo ex Garolina Pragmaticaíancitone 
boni pubiiei caula reducía fuitá Carolo Imperatore 
ad vnam maflarntotius Bélgicas DominacionisfucG'efc 
fiajde quo videnda^quse ánobis luprá {n) ex Aílertore 
diclaíunt. 
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Huius diainx fanctioais aurhoncace Hannoniavná 
cumcxcerisBelgicis circulis^á Carolo ad Philippum 
11. transiata fuitjá quo diueríis publici boni cauiis in-
llácibus Bélgica* d¡cioaes,in qaibas,& Hánonia,in do
te.fu donata tuerunt Eliíaberh^ filia:, ad nupcias c um 
Albsrto Auftrice,hac item lege?(i3)vtqm exil io ma-
triaionio naíeerencur l iber i , raaículis praeferentibus 
feaiinís, maioribus mlnoribus» de manu in manum 
vniuerfam Bélgica Prouinciátn acciperent. Quod íi 
forte ílerite fuiffbc matrínionium, aut proles ex eo 
íuíespea viuere definerec, donatio vircucem omnem, 
ac vigorem amicterec, caduca, ac ad nihilum redafta 
haberecur. 

Huius doaat¡oms,ac cefsionis virtute, ad Maiefta-
tem Dommacioms Bslgícae , voto commani Ordi -
n u m , p í a u f a q u 2 f a b d i c o r u i n , eleuati fuerunc Alber-
tús , Se EUUb'^tha anao M . í>, ^ G ^ I Í I . die xviíj. 
A i g a l l l 5 ( 1 4 . ) q^iod negare aafa non fuit Gaüia/Au-
diamis Aífircorem : ( 1 ^ ) 4 w o qimgentefsmo mnage-
fim oñnío fupra m¡lle/Ínm Alberto Archiiuú ÁuftflAco 
Ifxhelím mpwi collocattit 1 eifAe Belgij Priftcipatus in do
ten ea lege contulit 1̂>t nulU exhoc miSrt moni o prole /¡íper~ 

^[iiH^ai H' . fpmU, ex f w ftirpe ejjet oriundus 'Bel* 
gicim ^maerjhn ncurreret, 

Ob!ici tá{^2n(cuaiÍgnmiurIsnoní int) AíTsrtores, 
v lm huiusdopatiodisjlegeque reueríionis,qua atcenca, 
coaespta, gehita, & produél i faic cefsio, natiuaíque 
qualitatis íaccefsiuxComitacusHinnomse ; ac com-
munis omnium Europsearum Digaicatum fuprema-
T U m ; ( 1 £ ) Auíi fucrunt dicere, Hannoniam allodía-

(13) Verba donatio-
ms reiatae ab Harso , 
Afina/. Fland. tom. 2» 
4»»-15 98. Hacitemh 
ge^t qui ex boc Matri 
monto najcentnr liheri, 
ma'íorss natu minori-
bus 9 mafeuli fcemims 
praferaCur^aque pre* 
rogatiua , ae manu in 
manum tradítam v n i 
uerfam Prcuiac/arum 
bareditatem accipiat, 
omni vel ctmf Hendí eas 
vel ai ienandifacúltate 
adempta- CuhU»dad-
dtmusimios exfilio, & 

filia prmogmttis „ pa • 
tmo^tmnculo^aterif 
que in (iQllaterali linep 
pQttores babendos Ter 
t iej i forté í i e r i l e f u e -
rtt boc Matrimomum, 
mt liberi e% CQ natit 
mortuo cmiugüm alte • 
ro.viuere defimnt ĉef-

fio b&cfiue tranjpufta-
tío vigorem omnem a-
mittat. Adíen tiunt 
Herrer. Hiftor. Pbilip* 
í í l ib . i+eap . io .par t , 
3- Groe. Annal. Belg. 
Ifb. 7. Cardin* üenti-
boii guerr.de f laudes, 
¿ib.ty'par^* 

(14) Oratio Ordinis 
ad admirsionem Ar* 
chiducis,relata abHa 
raeo, di¿i* mn. I59S» 
Per Uñeras BegiaMa 

j Hhh 1^ i e í i a t i s , Serenifsimái 
\ Princeps¿ridit Riendas tumjad PromneiarumOriinesfcviptas, doialemcomsfsiomm^ do-
\mtionem Sdgieífutnditiomw cum Qomltatu Butgmdia & Qarolep^qmm infaUorem^pro-
Im'fsions^ttut'arummpíiarítm Ssrenfsimíe t^fantisfilia fuiecítmVeJtra* Cilfitudim contra* 
'bendaram,Principis etiam Hfpmiarum accedente confenJu%facere depreuit t ydemordines intet-
lexerunt. Poft Q>* fp* freti Prelati Mobíles)& Qiuitatum Legati}ex benigno Regís bse C&n-
(¡líQdf haceefsione^ionAtione ingenitemlatitiam tandemanimocmcsperunt% eiúfqueMaiefia-
ti ingentesgratiaf a%unt7acvf(rtute miniatorum^uibus funt mumtiteidem ctfsioni intrafe pA-
rati funt, Poílmodumquc : Itaquedie po&eroad euniem locum neuerfi folemni r iw Prin
ceps in O? lina m, Ordines in Principis verba iurarunt figilíatim euoeati t Principe/que fin' 
¡líihs accidentes. 
(15) D/¿jf.Traéi.fah z^z.num* 8. Manif. Hifp'/o/.3^4-
(io)Heaing. Arnif. Polit.lib* z.cap. z.fetf* 12. num. JJ. 

"1 "Ffl 
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(17) OiM, TfAti.foL 
245 «.5.Maiut» Hlip-

fol.560* 

le bonum eííe, feudumué Francum , euius facceísio i 
veríandaerac3íiallociia[e5ex auchoritate munícl pa» 
liam legum^aut articulorum Monteníium. Ex his ie - | 
gis ( 17 ) verbis : Allodta queque fatrimonialia ^fu/ce¡m \ 
ex priori connuhio prolis iptriufuis fexus 9 non eius 9 quai ex , 
fo/kt iori eft gentta $ futura/unt , At fi forté ex trcmfvafo - j 
rm ficcefsíone po/i alteras y aut tertias nuptias ea ¿>on¿ ob~ 
tigerint, tum eius matrimon^ctdus tempore ohuenerunt, du* 
íta rattone, ad liberos exeodem connubio procréate s deferen-
tur, Quodin quáfitis etiam allodijs obttmbit '. nam ineunda 
efi ratto temporis, quo bono, queque frnt acquijka 5 adeé "bt 
cum virilís $ tútn /equioris Jexus proles inea baña fuccedaf^ 
qud matrimonij ^ndéprognata e/ly autnidaitaús temporeJunt 
comparata. 

Si vero feudura Francums ex authoritate articulo
rum ^ i . ^ x . & ^7 . (18) Quf (inquit articuius ^1.) 
feada Junt apatre^ lael matre^ connabij^el Dtduitatts tempe
re quajíta, ad liberos quiex eo matrimonio geniti Junt} quo fu» 
pradiñum ejiordineperuenient^ 91 .vero: Qu_c€ feuda in linea 
collaterali obueniunt, eodem quoque acqui¡íta hoc babean tur 
locOyatque ad UlitisJbbolem maneant̂ quo confiante bona deuene* 
n . Aft denique nono, cap. P4. decernicur: Quabdre* 
ditáte tranfyerfarialvenere feuda ,autprioris matrimonij tem
pore funt acquifta 9 difirahi a patre ^ mt alienar i non pojfe: 
etUmfinullaVirilis foholes -y fed /ií'm tantum ex his mptijs 
ftnt japerjíites i quod in Jeuda^ qnd aut qudfita Junt^ aut ke-
reditario ture ab agnatis tranfl>erjarijstyenertint liberi wriufi
que Jexus legitimo iureflíccedant, 

Haud ignorare pofle credimus Gallicanos AíTer-
Corqs collimantes natiuo ardqre ad tutamen iíirium 
Regina Chriftianifsimae : Qubd naturalis Hifpatia 
reuerentia nihil omitiere , aut remittere valet ne-
ceíTarium, vtileque ad defenfionem, nec tantüm per* 
íbnalem Regum , fed rerum, aílionum 5 Maieíla-
tiíque honorem. Qoare 9 vt ingenuitate natiua de-j 
coratum credatur quidquid aólum 5 executumve 
á Magno Philippo , immuneque ab iniufta no* 
ta y qua inuritur á Galiicanis, in communerB iacía* 
uimusíucernHannonici iuris regulas,praxim, víum5 
morefque receptos , ac laudatos inter Hanoontos, 

ad 
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(! 9) Rof.defeud. ca-7. 
concl 16.n 9 & tfic 38 
n 20 Quaiís jere con 

fuetudogsneralii in Du 
catuMontevfi ~&:\ítUa 
c^iextat.Vt Itbsrt pr i 
mi Matrimor y [i:, e de 
¡uccejsionematris fí i 
patris agíttu? y (¡mn^ñ 
mvicbtiid tnifio Mafrt 
momo acquijíta svtletia 
quéi ex Urna &>[ce íet m 

ad conferencias^ aut trctnímiueodas iucceisicnss ^hx^ 
redi cate ique 5 vt ex eis euincacur , quieumqae fit 
Hanoonij Sr:atus5Cünditio5& quoquomodo ad Regem 
noftrum Phiiippum peruenerit, numquam poííe de-
VOÍUÍ aci Refxtnam Ghriftianifsimam, erli oriaatam de-
core natiuicaas;&pr^rogatiuagenecationisin primo 
chaiimo. : \ ; i :! . . . ; ' j - . iTÍbH . íTiíiri^fiaoiv'1 rmJílñ j 

Roíenthaurus (1 ?)eniai magnas ínter alíos Feudo-
ruai Scripcoresjagens de illorum naturavquaereníque 
qao iure, more, aar confuetudiae , filijs primi tborij \eadevo!ueda,¡mefeZ 

(ínter Hannonios pr^cipue^deíquibus meminit in cor- ^ fueñn t j t ué - áUoa i^ 

pore opeas) íuccelsioms porta aperta lie 9 excluíis i i b ,n ÍUcmdt%vd v i 

ex íecundo íuíceptis a í íer i t , hanc pofitionem genera- t s r í u s M a u m o m \ 

tionis^aut natitutatis locum vindicare, ariuatiue^ac, d™Af™ V ' ™ ^ * £ * : 
i • s . _ . . . . . 1 -t 1 . ^ I queLamerapraiudíCiis 
nmitate m Feudis ilíis i rreguíanbus ad mórganatica, | t$MffiMmÑ$Mm 
feu Saiicx iegis difpoíitionem conceptis: ín regulari-
bus veró,nec receptam,nec adrailfam, fed iare com-
muni atiento trutinandam illorum fucceísionem, ex
cluía diftioclione natiuitatis 9 an íuícepti íint filij ex 
primojvel fecundo connubio. Addens,numquam ni in 
vnoiingularicaíu vidiíB laudatum^etiam á Feudis i r -
regularibus,exclufos filios ex fecüdo matrimonio íuf-
cepi:os,propter odiofam^ac irrationabilem confuetu-
dinem inducentem ínter filios diaiíionem,ex pradatio-
ne natiuitatis. 

Qux Doélorls mesfirmatur iure,more,ac vfuHan-
noniorum, ex quo fiiij s mafculis^etíi ex fecundo íuf-
qeptís thaiamo, ( I O ) Feuda tranfmittuntur, forori-
bus excluíis^in primo natís, attento ad illarum exc!u-
fioncm, quod fiois famüiarum habenturjCÜm in is con-
feruarinon pofsic honor,decor^Sc natura Feudorum 
regularíum: ( z i ) niaíiter antenuptialiter ftipuíatum 
fie, feu matrimonium contraélunn fuerit ad morgana-
ticam,fiiijfque ex primo thoro vocatis ad fucceísio-
nem, v i paéíi , 

S ie rgómrecommuni Hannonico, diftinólio nati
uitatis, ac matrimonij ad fuccefsioncm Feudorum, 
( * z ) nec recepta, nec admitía, etiam ínter priuatos, 
ínque pr iuat is ,acordinar¡ jsbonis :Qaoiure ,quoprin. 
cipio admlttenda in Maieftate,ad cuius culmen foemi- fue t .cont rTt t Jef i l f s 
- * \ .—,—^ i" —, * natis %ex Matf 'tm*ad 

Hhh 2 ni- Morgomt xontr, 

dis mtm n&vi-di hoe ccí 
trouerfum.nipin valué 
improprijs. \n qurbus 
boc vna dsterminatum 

(zojEjíArt .Hannno. 
Xit.6 c. i i .Qvíádtfetiá 
Reípueñade £>paña; 
§ z6 n . iSó .& E'j.Los 

p u ú o s Bú t rmoníaks 
del calado q feérevíue, 
peí témele a ¿us hijos de 
legando Matrimonio 
quandotolj-qmdíiy bj/b 
del pwmerú. Con-todo, 
amendo dilpojieitiorde 
mda a/ufiuop delM bi 
jadelpftmer S í á t r h m 
nioja tal di/pofteion tí-
drd lugaf a fXchfifi de 
los hijos áe elJegundo 

{21)Cap i .De eo qui 
/ { h . & bared.fms* Ta-
dsm pro maículopronü 
t ía tum e/i.non enimpa 
tet heustoemina infeu 
di fuecájsione > doñee 
mafeulus[uperejl exeo 
qui primtis de boc feudo 

fueri t inveflitus. 
(22)$ Mutier,$.Fil i j 
natit vb.Gloi.Si de feu. 



(2?) Aub.Mir. Cbron. 
Bclg.ann. 9 i 5 Comit es 
Hanoniíe > & iebildis p r i 
mum iunftafuft Heri-
mañnó Cvmití ex Tha-
rittg'a oriüio, & ex eo 
peperit /tliosdsios, Ro-
ger iüd natíuitateclau 
dum^Cataulanenfem in 
Gallía Epifcopum 
N Monacbum Hafno 
nienfem. Secundó nupjtt 
Baiáuwo fexto Comit i 
Flmdrtee,é* ex eo ge~ 
nuit énulpham infeiiee 
F lmdr ia Comitem finé 
líber i s defunéium , & 
BaldmnüHierofQlpn i~ 
í anü HtnnoniaiQomite 

(24):Obrcru.adcfuci:i 
11.1 aNlan.Hifp^/.s 61-

(2 5) G a p t v n k § p fíete 
redDucatuSyVbiScrib» 
de probibfeudMiemt. 
Montan.^ regal.pra-
W-1. o. 51. M enoch. 
con/.i63 ».2i*Molin« 
áe primog.Ub. 1 .eap. 11. 
Andr- Schinirc. de p* 
deiefomil,eap*6n* 326 
Theod. Reinfing- de 
regim faeul.l i . i.clauf. 
t4 . .cap . i j .n ' to .& t u 
AncGoier*^ ittri/d. 
Imper , /e¿í ,$o- loan. 
L y m n.mt,Pranc4i. 1. 
5.8 Ut L L LatéChri-
ftin.üo/. 5 . ^ / 1 0 5 . 

(2<S)Vtnotau?niusin 
princip. Tratf*z.n. 15. 

C27)Relatus'ía«í.i. 

(28)RfpufJ ladeEípa 
há d ios Tratados de 
PrÜcia J . i ó d «.186. 
& l$7 ex eonfuetud. 
Hannan. relata á Ga-
áe lde fead-tom. 1. 

n.7Maí \Mú\fQl 361* 
( 2 9) M ao i f/»/. 3 <51. 
362. 

4.2S E X A M E N V E R I T A T I S . 

niño íexuivia prisciufa eft ,denegatuíque aditus ad 
conípeclum filiorum maículorum j praeciptue noto 
fuccedendi maiorum more laúdate in ipfa Hannonias 
Dignitate. Richildis emna Hannoniae ( 23 ) ComitilTa 
primó fukiuncia matrimonioHerimano,ex quope-
peiitRogerkmjCiaudiumjCatalaunenfernjaliumque 
nlium Monachum Hafmanienfem : Secundó nupíit 
Balduino V i . Comiti Fiandr¡j5ex eo peperit Arnul-
phurn Fiandrix Comitem5& Balduinurn Hierololy-
mitanam,qu¡,quáu¡s ex fecüdo thalamo natusjomiísis 
fratribus ex primo genitis5Hannoniíe Comitatum íuf-
cepit morte parentum. 

Sedetíi his ómnibus Hannonici ¡uris fuprá addu-
dis regulisjac moribus^non acquiefcat mens , & vo
luntas Gallicanorum^fed Hannonix fucceísio t ru t i -
nandaíic ex commanibus iuris principijs,tempora-
rium fatendum eft, illis attentis, aflerere: ( 24.) i /W 
profectó neminem fallit Hannonid Comitatum ad ^egem Ca-
tholkum amio mille/tmo Jexcentefímo Dígefimo primú prioris 
conmbtj temporibus Alberti Archiáncis morte peruemJJc.Cuna 

i fiuc Supremam Dignitatis, & Status Hannonici natu 
' ram cernamus, exindiuidua illius qualitate5( 25) ex-
pertem habendam eífe fatendum, fupráque difpoíi* 
tionem iuris Devolutiuij ( 2^ ) üue trutinentur Han-
nonienfium articulorum verba, nulla in eis invenitur 
credita prxexcellentia in fucceisione filijs ex primo 
fufeeptis connubio, immó pociüs prxlatio maículo
rum,etiam natorum ex fecundoyexcluíis fiüabus natis 
in primo thoro, ( 27) vt lhmma,ac i i luftr i notitia ¡k 
luftratur in Hifpana refponíione. ( 2 8 ) 

Nec ignota fententia noftra Gaüicano AíTertori: 
dignoícens vero, quód fi congrederetur ad vericatem 
eruendam,fac¡íefuperari poíT^tvillam inaudita dam-
nauit, illo iaílo di(3:erio:( a) Qu^o^an ktreditam ture 
hunc Vrincipatum pofsideret '^ex Cniholicu^ nihil hoc ad ^e-
ginamChriftiani/simam.Sed cüm clamante vericate , t i -
meretab ea reuinci obftrepuit, vt oculos opprime-
ret, ne lumen illius viderecur5&obl¡ta virtute illius 
vocis: Quceftcô Qx quanullum ius Reginx í a x compe-

jterc in Hannoniam poísit. Addidi t : { ) J t fine 
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fájpani eam apené kgs mdmo coatti negabunt Hannonia 
torntcatum Inter bona alloiidía ejfe nec n m u m ú u n u Verum 
id toe argumeneiŝ ac te/hmomjsprobatum a nohis ytjr ccnftcium 
fuit,1?/ infirman nuilo modopojsit, Jtcjue lut ^Regina id conce-
derety^mdperfpicué fal/uem/ij Hannoniam feudum ejfe *j nec 
ture Dtt quQ optunoyloel boc etiam nomine eurnTrincipatum 
hereditario mre^ mpatryslegibusDinceretpertmerejcum illud 
extra omnem controuerfiapífítum fit ¡filiamex fuperiore con
nubio natám in Jucce/sione fmdorum r qua ftmte matrimo^ 
nw funt aequíjita y 'leel ex franjyerfaii linea obuenere $ $ h 
n l i etiam Jitr^i 3 ex alteris nuptijs gemU ¡r^ferri oppor 
tere. 

Liceat veritati in tanti AíTertoris machinationesj 
non occuíta , ied aperta via ad aures gentium per-
uenire, vtque illius intercefsiones retundantur, quíg-
rere,quo mre Hannonia obuenit Regi noftrojan qax* 
¿ico, vel hereditario? Cüm fidiuerfoiuretranslata, 
q u á m e o , q u o firmari pofsint iura praetenfaReginas 
Ghriftianiísim^ * in ea nec leges , nec confuetudi-
nes, nec vfus Hannonienfes , virtutemj aut locum 
vindicabunt. 

AíTerit Gallia, Hannoniam pertinulífe ad Regem 
noílrü morte Alberti Archiducis.Qnod quantum alie-
num íit a veritate, refonat rerum feries, íegum Hifpa* 
nicarum firmitas, (30) ícribentium fententia* (51) 
Regis Philippi I I I . teítamentum , ipfaque AíTertoris 
9>enarratio(3i)his modulata vocibus:^^ *[!Ía{s$) 
^pauló altiús 'videturrepetenda. tPhilippus I I . ex prmibus 
99 nupttjs Ifabellam^lot fupra diximus^ t? Caíbarinam-, expo* 
yy(ierioribus (philippum I Í L fnfeeperat, Anno quin^entejtmo 

\9i nonage/imo oElauo Jupra milkíimum Albetto Archiduá Au* 
[yyfiriacoljabelíamnuptui collocauit $ eique 'Belgtj 'Principa-
y3 tustn dotem ea lege contulit^t nulla exhoc matrimonio pro-
yy lejuper/itíe ad ^rgém Htjpani^y qui ex/iaftirpe effet oritin-
yy das, Beígium'Vntun'/üm recurreret, idque ex donationiscan-
yi/a pofiideret. Jibertus mortemobijt anno miílepmo fixeen-' 
^ t d m o yicefíma primo, ffnhfpus I V , ftatim donataríj ho~ 
yy mine 'Bcigtjpojp/sionem adijt, mifús ad Troiánclarum Or* 
^ dnies m hecpenél)erba conceptis litterisk IDileélifsimos, 
^ & fidiísimos Coníiíij noítri Prouincialis FIandnci^ 

(30) L . ! 2. tit j t lb $. 
tiecop. Tqne ajiim^fmú 

fe A fe entienda quedar 
exclafa ,y exiU Jos ¡¿Se 
ñora infante^yfisdef-
cendietes %pAra m pod¿r 

faceder en ningún ttepo, 
ni cajo en tos ñft^dos^ n i 
Paires Baxos de FUn • 
des,y Condado de Borga* 
ña yCbaralois^on todo 
lo adyacente,y pertenc 
Cíente d ellos ¡quepor do 
nación de f u Mageí iad 
Católica fe dieron & U 
Sermifsima InfanteDú 
ña líabel , y b^nde bol-
uer afu Mageftad Cato 
¡icajfusfuceffbres* 

(31) M anify^/1<54. Hu 
goG r o t. AnnaU Belgic* 
Üb. 7. Jusomne adWf-
panié Dóminos réuer-
t a t u r . H u . A ñ n a l Bra* 
han tom,2.fub Philipp* 
l í ami is9S.Ter t i0 . f i 

forteJlcrilefaerit boc 
Matrimonhm, aut libe 
r t ex eó nati^mortuocS-
iugum attero&iüere dé • 
fiefint: QefsiOibíec ¡iué 
tranfportatio vtgorem 
omnem amittat, 

(32) Te{laiV)etodelSc 
ñor Re y D* Felipe IIÍ. 
clauf 5 4. Comí ene dfa • 
bereque en cafo qae mu. 
tiefje jiñ hijos del dicho 
Matrimonio Ja diehtSe 
ñora Ifante Doña Ifa-
bel,y Archiduque Alb i r 
tOy los dichos Erados fe 
me holtiieffen d mi , j a 
miCorona,y Rey nos y d 
misfuccefores,paraqut 
los tuuteffemos xy$offe' 
yeffemos Jegun^ como 
los tmneron los dichos 
mis Sitiares Abuelos 7y 
Padrt. 

{33)Mzr)\(. H i f p . M 
164.7'raB.R.eg-CbríJl* \ 

fol.l4.7*nur/i*S, 

cum j 



{a) Di£i T r a f t i t . f o l 

(34).VicÍcnd.ex Bald. 
&:aii}sPa ac.l\ub. r^-
petít . rubr. de denAtio* 
n ib .mte r§ '69 . m* ÍO* 

{ i6 )L ' in tantumiQmfí 
i a n pojlliminij reusrti-
turiocus h prifiinasau 

famtde rerMutf.l^Qmd 
ÍnlíttQref§ \ dcadqair 
rer* domia* Perindsque 
puhlicus(ítyAcp nunqua 
in eo cedificatum fatjjfst, 
I ftn verb. Retmatibus, 
vX)\G\iÁ.C.delegatOi-
iiXáiú.¿ib. 14 Conment* 
CAp.ziMt.O.poñ. Tira-
q ue i l. /« /.y? vitqttit. vsr 
bo t í euer ta tu r , Sforc-
0&á,defiébjlit,p 4,^.2. 
art. 1. verb.Reusrtatur 
Vf¡ nes vnico quidemmo 
meto dtcatur in e'tus per 

Jomfub[íftere,¿ qua (mi 
perquam reuertitur. 

(3tf)?oftGloí. i«/ . i7i 
de$uff'or,.§> I n ómnibus, 
CmamUt Bald./.i C. 
qumdo non peten part» 
SvLtáJeeif iÓsnumi^. 
Caíían.ffP»/¡2<J « » . 4 2 . 
cumuiant innúmeros 
Gi utb.decif. 2 4 . i »»• 8 
Saigad./« Lrbyr cred. 
p.i.eap. j . m m . SS-Ó* 
cap+is.anum.ii* 

(37) Palac. R u b . ^ , 
§.69»»^o.Moiin./i¿.i. 
de primog.cap.ú.a n , i i * 
FlorcsdcMena l i b . i * 
var-q.ig ^ . i .num.zo . 
Gnuctv.pra&Mb.z. q. 
pz.Matien^./. 1 i . t i t .7 
líb.S'Reeop.glof.s.Czt' 
úi l lib» i .fontrouícap. 

{ s S ) L / ¡ re* ¿.volúnta
te, quib, mod. pign. vel 
bipot. Lfafta, de <edil. 
ediói* 

4 * | E X A M E N V E R I T A T I S ¿ 

u cüai Prxíidesjtütn Senatores plunma íaiute imper* 
u t i t Fhilippus HiípaniarumRex. Cüm Deo itavo-
cc lente , Serenilsimus Arehidux Auftr ix Albertus 
t€ Be]gij,& Burgundiie Princepsex hac vka»ínigraue-
ícnC5 cümque exijs claufuiis, quas PhilippusiL fe-[ 
" licis memorix Hiípaniarum Rex, Auusí&: Dominus j 
" nofter ceísionis inllrumento adhibuit, ad Coronam' 
" noftram ij Principatus redierint, 

Hac enim reueríionis natura attenta fub qua dona-
tío, ac cefsio Statuum Belgicorum geníta^ac eoncepta 
fuit , ca íu , quo fterüe fuiflet Alberti 5& Eliíabeth^ 
matrimoniumjVtabipío Aífertore firmatur 5 quaco-
gitatione, ni turbata humana Voce, ac iuris mente po« 
teric decantan: Nec^fwrí?in mentemlpllí hominipotefieam 
donationem^{a)qu¿e Infantis ifabelU dotali infimmento conti* 
mtur a Thilippoll , in nepotem fmm {Phíltppum I V . yt in 
{Prímgenitum} prdcipumn hdredem ejje profeñam.iQ^uo 
enim 'Pater jfílium^t direEium, primogerntum h¿ercdempo/* 
fefsione alii/ua donarepofsitjdante omnia requiritmjpt i$ exi 
fiat¡quihocefficiatur muñere. 

Matrimonialis enim cefsio, feu donatio, cüm p a ñ o 
reueríionis deficiente ex iüo connubio prole, nec con-
cepta,nec fufcepta5(3 4.)quaiiter in Archiduce ínueni 
mus^nulium e i , nec vxori etli filix donatoris ius con-
tui i t firmunvnuanabilejnec virmtem operatiuam, ac 
produélmam recepit ad hoc, vt defeíHone alterius 
coniugum, tranfmifsibile haberi pofsit ad filios Phi-
HppiRegis ex períbna patrum3Ímmó fie incfficaxfj $) 
habenda ad germinandum i l lud tranímifsile in alios^ 
quám in genitos, ac íufeeptos ex iüo thalamo (mente, 
& fententia fcribentium,( 3 á)prxGÍpue Hi ípanorum, I 
agentium ad intelíigentiam iegis Regni) ( 3 7 ) fie ani-j 
hilans,ac refoluens íubftantiam pacti, ex quó transía- [ 
tum dominiü rei donata, auc ceílx ceísionario, ficque i 
illamad non elle reducens, vt iníiifflacoípirituiurisi 
primxuijnec verfanda íit ceísio , nec a ¿lio trans!ata? 
ex ea, necatcendendapoíTeísio intermedia, qualitas 
poííefsionis, perfona poííelloris, nec caoía pofsidendi, 
íed ius ¡nh^rens(5 8)ante cefsionem in donante,auc ce-
dente ad hoc, vt ab eoproduclumjactranslatum dí-

ca-
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catur^cxteris ómnibus reie$is;&obliteratis vi rcio-1 
iut¡u¡iunss& reueríionis. | 

Exhís íkcris luris principijs euincitur adulationisl 
mangonio potius^quám veritatis ornamentis exaralíe 
mentciin íuam Aflertorem. Si enim vcritatis monume-
ta reco!amus5Ínueniernus,qu6diusadfamiliariaiidei 
commiliaria bona5feu(vt voce luriiconíultorum Gal-
licanorum loquamur)fiduciaria,quaIia habentur ín> 

tate priuaca^auc voto genrium^nec tantiim transfería-1 MoVm.de Primog.iib. 

turlegumprouidemia á teííatore in h^redem,apatre¡ f c f p ' 2 i W / M M i ® 
¿ i o A r 1 r 1 i i - • r Infecunio cajú.Qumu-

mnaos^&deicendencesjled adaliosjnecin rerum na-i Ut.qudphirts A m u . 

turaexiftentes,etíinec perionaliterquidquamPrimo-! r t / o t s i a m w . i ó . 

geoitijaathxredarnhabuerint. ( 4 ) Etííid verum^non1 
eíístqae mre a p o í M b r e defunclo orto Apanagmm í ^ f ^ w * 
Aodegaaeníe Corona Gallicana: afsignatum , repulió j Gai¿. lumsn Salk, ÍH-

ílenatho Lotharingice ( 3 ^ ) vlt imi pofleíforis hxre* j w/»-i3* 

de: DacatusNormaniíS, Comitatus Andegauenfis,&' 
Cxromania: á Philippo Franeorum Rege loanni filio - L 3. t i^umm.z's!**' 

cefsijac donati ad Gallorum Reges nonne translati 
fuerunt ex alio principio, q u á m e x reueríione 9 quali* 
tateque inhxrente in plaímatione donationis? ( ¿ ) 

Quid enim exteris egemus teftibus in repulíam af-
íertionis Gallicanx exaratx communibus, ac priuatis 
iuribas ad communes haereditates conftitutis, & re» 
ceptis? Míortuo enim loanne Duce,de poífefsione Da-. 
cacus Brabantini mota fuit contentio iíiter Phiíippurn 
Bonum^Sc Margaretam Ducis amitam Philippi A u -

(4o)H3drÍ3n Barlád. 
Cbron Dttc Bfab cap' 
9o.DivJib.is.rer Bra 
ban. B.¿i:K4rmaí<Brab* 
m Pbílípp. a r tn i j faó i 
Qe0p vero cum Anto 
nio Pratrc, ¡ ed condU 
tione addita, v t f i An-
thnmm, liberof^é éms, 

fine prole man. e&tinge** 
ret, Ducatus ad loan* 
nis b&redes reuertere -
tur. Vnáéfummo ture 
Pbilippü Ducatuspof. 

Jejsiomm petere. For
ró Oráirabus, difcufsis 
vt/orumque allegatio-
nibus&ijumfuit Phi
lippo Primipatum de. 

dacisfiliam, aftruentem potiorem eíle hxredem de-
funcli-.vototamen Ordinum viíumfuit PhilippoPrin-
cipacumdeferri, ( 4 0 ) ex eo quod cefsio Dignitacis 
facía a loanna Ducilía in fauorcm Antonii Ducis mi-
noris fratris íoannis Burgandix, ex quo ad Principa-
tum eleuatus5Concepta, & conftiruta fuit illa addita 
condirione reueríionis: VtíiAntonium^liheroÍDc e'ms (hé J s r r f ^ t . A n m l . t } a 
prole morí c o t t n g e r e t ^ U a c ú t m ad loannn heredes reuerteretur,- iib 18 eod 

Cui ipnotum'Aloflani Comitatum exiure reuerfionis' 
ad Comités (41 ) Flandria? tranímiíTamfuiíTe, repul-
fis Tiieodorici Comitis hxredibus?Ducatus Burgun-

dix 

ann. 

(4 i )S«P-hoc § .ver f 



(42)?ont.Hcut. 
l-de Ducat.BHrg'CAp* 
Initium Dacat. Barg* 
Brimo rathne Regni 
in cuius foteflatt D u -
eatus, difidente v i * til 
fltrperecidijfet, Ajfeft, 
GaíJ.cap'S, 

(4?)Ant.Colcr^i«^ 
Imper' /e&.70. loan. 
'Lynm.not Frac ltb*i . 
cap.skié MtMtt -FP* 

^44) D i ¿ i T f a & . f i l . 
264» Manif. Hiípan* 

/ol 368* 

(#>Renac.Chop.D^ 
man. PraneMb-3 Mf* h 

(¿/)Rcnat.ChopJ/<fl. 

J . 5 í E X A M E N V E R I T A T I S . 

jdix poíieísio á loanne Rege Gallorurn íulcepta non ex 
aliomre fuic5quámexeoquod deficiente virül ñ i r -
!pe,adRegnum ex natura concefsionis reuertebatur. 

ín hxc iuris elementalia principia firmata more 
Gentium (45 ) iníiirgit AíTertor dicens: ( 4 4 ) 
DlU mentísagitatiom canfequipojfamus^Dt qui inrerum mtu~ 
TÚ adhuc none/l^n mm quiquam frimogeniti^ i s hdredis nomine 
onjeqmtur* Cum itaque nondum natus ejfet Philippus I V . nec 

dumeiuspáterlJxoremduxifJetcHmlfibeila nuptui e¡l colUtdy 
qm potuit ad iÜum hoc titulo ea donatio perünere, 

Ne vero varia illa agitatione naetis in delirium im-
minensirruat^fed in fede rationis fedeat5in qua raptus 
veritatislucecognouit: fix/remo undem loco ( Plnlt^pus 
I I , ) e m adiecit claujulam ^qua/ifirté Archidux^ yr IfabdU 
ahfque liberis énita di/cedermt^aut eorum foboles omntnó dep-
'Cevet̂ hinc/UBelgtj (prmeipatus in eum^quitune Rex Ht/panta* 
tümex fmftirpe futuras eft, ctnfett dedarauh $ quxrat á 
Philippo Valeüo Francorum Rege, an primogeo¡tÍ5& 
potifsimi hsEredis nomen coutulic Corona: Gailicanx, 
düm iwdonatione fadafilio loanni deDucatu Norma-
ni^,Comitatu AndegauÍ2e5& Coenomanix, ext inélo 
filio,addit; ^ r^d iñus (Ducatus reuertetur, tsrperrinebit ad 
%egem Frmciáy&rad íoronam, (c ) quodque ius í lruxit 
Principibus Gallicanis Cardinalis Ambatrius, díim in 
paélis cíim Ifabella Lothariugianuptijs addidic cau-
tionem: donatario mar i bus liberis orbato^Bano Ducatus ad 
rPrincij)em pertintret,{ d )Nonne dubia fuit GalUa,qu6d 
íbluto matrimonio illofüblata íobole mafeula, refo-
luturn fuit paílum,íoUdoque iure ex lege,^ iure pri-
mxuo rcuocata fuccefsio Coronx? 

Qtjisenimeft,qui ad hunc tubx veritatis fonum, 
(quidquidobftrepantGallicani ¡atratus)Fateri auíus, 
quód á morte Eliíabethx iusRegi noñro tranfmiflbm, 
ad hoc vt tanquam ex hxreditate amitx trutinanda fit 
fuccefsio HannonixjCÜmtranslatiojac cefsio a patre 
Philippo 11.in fauorem filix^i pa£l:i,ac donationis an* 
tenuptialisemologatatantüm fuerit,fi ¡iberi ex illo 
connubionatijfufceptique fu¡flent,infufflato m defe-
¿lumprolisfpiri tu vitxantiqao primxuo iure com-; 

pe-
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'per<jnci(ex quaiicace roucríionis) ( ^ j ) iegkimis Pnn-
cipibüs5acíinuínquam,nec vmco quiderii momento 
i n f i l u reííderet Dominium, nec pollcísio Hannonici 
Comitatüs. 

Ssiconueniamus deíiderio Galücan^ cupídi tat ls , 
od die5qu6 á viuisíublataEliíabecha Infans, or-

L'ge CowimJJvr. Dixi.-

20. 

ac que 
tu 11 ias Phiiippo Regi^filijlque ex íuo foemore pro-
duflis ad íacceísioneniHanaoniíe.Namquid ex diuer-
íbíemine germinacum, quána ex reueríioms > in quo 
íetnin ua ancenuptialis donacio pacerna?Quis enlmDe-
óaDtare audebic donationem illam períonalem fuiíTe, 
nequ^ infauorem filias conceptam/Reaí is edina fuit , 
inqae comnodum (4.6 ) Regutn Hifpani^ , voto Phi-
i ippi l í . doaaatlsjexquo ad íüccefsionem admitten-
dus taatum(alijs exciafis, etü decorátis prcerogatiui^ 
Iin2X,fexus,autcECatIs)caius témpora redimirec lau
ras Hifpanix Daininacionis. (47 ) 

VnJeením,auc quo principio hoc purae verltatis 
luiiine actento dicendam,Reginam Chriílianifslmam 
abíbÍutsenacura,pa6lj ,&votogentmninon fuiífe ex^ 
clufam á íuccefsione Dominioruni Hirpanica: Mónar-
c h l x , fe i adínictendam ad aplcetn Dominationis Haa-
nonicx? 

Ve veroomniamachinaraenta AíTertoris Gallicani 
cuercaamr,notuaique fie genribus, Hannoniam non 
tranírauíTiai in Philippum IV.Rege hcereditario jure, 
nec fucceíTorio ab analta Infante próueníente 3 fed fan-
guinis deriuati ex profluenti alueo fuccefsionis auitas, 
irecipiantur difpofitiua verbaRegís Philippi lll .decla-
jrantis ius, ex quo Belgicum Imperium ( 48 ) Devolu-
itum fuit Regise Coroax. 

Tes an/t)jiiepor el Efilido9 fue al pre/ente tiene de edad U 
dicha Señora Infante (Doña I f M y To traté , de que las dichas 
Trouinciasyy Eftados Saxos^me/urajfen,y re conocí ejfen para 
en el dicho cajo de la difjolucion de el dicho Matrimonio, pues la 
ejperancade ladefcendencia^aiiiitcefjadojlocjual fe ha ejecuta
do ycomo re falta de los reconocimlentos^y escrituras otorgadas por 
las dichas frouincias: conforme a lo qual Declaro ^y Mando, 
fue (¡, VtmndoyOyó defpues de muerto^eynando el P rincipe mi 
hyo;o por fu muerte ¡loque Dios no permítalo otro qualqttier de 

l i i 

{A-6)L.Talepaf} ü> $» 
fin.depaft l CiuibusJ. 
CüSenattífJe reb.dub. 
cap, Fontijúes iz-q^. 

(4-7)LQwd Prweipí, 
vbi i5art .¿S¿DD.^/^ 
gatzJ.Aritíua^e Ann* 
hgat.vbvlztéGiolea* 
Quoniam Abhas , vbi 
Qíoiverb.Sftbfiitutü, 
deofficdelegAoznÁ^ 
in l.Neeeffario Non 
alias, a n 4.02* prael* 
puem.410.ad S.Cottf' 
Syllan. S c ha rd.^fead. 
par 1 o- f(!¿Í'9 nu. 190. 
Oftaú-lib^.Qommtnt* 
cap'2$.iit H* 

(48) Glaurula34.del 
Teftameío del Señor 
Rey D.Felipe I I I . 

ims 
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{ 4 . 9 ) O \ d r ¡ i l M n f . i 3 0 ' 
n.y ex Ancharr con/, 
354.. Gam. dectf 160. 
» • } - v e r / Secundo mo
do ¡ t x Guilliel.Bened* 
Fufar, de fubft. ^.415-
per totm, pracip.it'}* 

( l ) D l t i T r a & . R e g m > 
Cbrifíié im in Ducat. 
B r a b / o h z ó + ' O b k m 

f'ol 4 0 . Manií- Hifp. 

mis Injosyó/uceffjres^/ediffokiere el dicho Matnmnio , por] 
muer re de qmíquiera de los dichos Señores mi hermana , á T¿ú > i 
que defdeaora para entonces declaro,y quierorfue fe tenga e«*j 
iendido,que los dichos Efiados han de pertenecer me a nu, y me\ 
han pertenecido,por -Derecho proprio7j Mayorazgo antigm,y j 
por el mifmo han de fer,y pertenecer al Trincipe nú hijo,y 4 (oŝ  
Jucejjoresrfue por tiempo fueren en efios %eynos^¡Ín que /epaeA 
dan diuidh'j ni apartar de ellos. 

Ex hoc enim facro placitu v l ú m x voluntatis^&j 
elogio, ex quoatienta reueríionis i l la quaiitate in* 
hxrens in donatione antenuptiali 5 fatendum eít nonj 
á die mortis Infantis Elifabethx, fed diííolunonis ma-
trimonij obitu Archíducis v i r i refolutam tuiíie do-
nationem, devolutum Dominium,transiatamque pof-
feísionem C¡uile,&Naturale('45) )Regi Hirpanurum 
Philippo I I L tune fceptrum tenenti,cxque legali pro-
uidentia,etiam omiflo voto , & declaratione ipíius 
Infantis amit^j Ta l i t e r ,v t alíjs omiísis iurium po-
fitionibus, Belgium ex tune ad Reges pertinere Hií-
panos decantandum,non vt dcclamat Ga l l a s , á die 
mortis g m k x Infantis. 

A % T E S I ¿ E C O M I T J T F S . 

nnr V , / Ver/l V L ' m . 1 . 

HAud mirandum,AírertofesGalHcanos colíímali 
feadfirmandaiura Reginx Chrifliamfsimx in 

Brabantiam,cxterofque Circuios BelgicaeDominatio-
nisjextraordinarijsdogmatibus,ac reguüsf Düm fuc-
cefsionemComitatus.ArtefivX diuiduam trutinaíidam 
decantant,fubque pofitione iuris Devolutiúi , oblite-
rata, ac contempta illius fuprama natiua quaiitate 
indiuldua genita voIuntate,votoqu2 Regum, ac Prin-
cipum,quorum manu,natus5& fufceptüsfuir. índeque 
extorrem,ac peregrinúab eo modulantes Regem nof»j 
trura his exaratis vocibus: ( 1 ) Ñeque hic tonga ofatione | 
opus yidttur, i/ua httnc Comitatum ad ^{eginam íhri/tianifsi* 
mam ejjedevolutum oftcnda\ms\Cum id cón/uetudo articulóte-1 
ri/simooclauo^tam perfpicnécon/Iimt^c non pofsit apert iuíj 

Quoi 
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@uod yí /mquic,^ ' ; ' cuniu^utn Ju^rjre^úbtr ís ex pnon ma
trimonio mitiS} Jecundas miret nu^áas^ fajcepta ex htspro
le é Dita migrauerítjcjuas priort confiante connubioproceatt l.he-
redítatesyhtf omninó ad ftiperioris matrimonij fohokm pertine** 
buntynec cpiúcqmmjumineas pojp/siones ¿ikeri ex pc/kriort-
bus mipttjs genitiMnJequentur, 

Sed legitime pcrleélisarticuli v e r b i s , ^ quibus a' 
Gaiiicanis íirmatur coníuetudo conftituens in íuccef-
íion^ paterna difcriraen booorum, ac natiuitatis, cx-
i iuíaomnis prolisex poñenor í connubio procreata, 
euincicurex voce ^^m/z^/'ei'jconftitutionern ad domi-
aantern Dignicatem, adque íbccefsionem Gomitatus 
Afteíixjextendi non poíle. Et quamuis ad diruendam 
liracluram Aílertorisjiongaoratione opus non eííetj 
prarcipae atienta dlgnitatis natiua qualitate, Jegaii 
prouidentia,íententiaque Doólorum aíTerentiuna íub 
coajíTiuni,& priuata voce ^er^/>^T, compleéli non 
poíle booa, Feudaque indiuidua, ac íucceísibilia iure 
íanguinis: (4^) 

Ve vero düucldiüs appareant Gallicanoruni Syco-
phanrorum niachinamenta,ab origineque Artefia: Co^ 
mitatum Regalem Dignitatem fiiiflejíntegram iílius 
Ma¡eftatem)Sanfl:á(vt cüm Pauío ^€nríií¡o loquamur) 
( é ) incol urnem, indiuiduam, ac íuccefsibilem, finu, & 
manu legitimomra Pr¡ncipuni5abfque di/crimine na-
tiuitatis, ex primojvel fecundo connubioj Notandum 
eftjquod tota Europa^propinquaRegna^rriniaque re-
rum monumenta iníitum habent, Attrebatum, íéu Ar-
teíiam habitam gemmam pra?cioíirsimam j & fu!gen^ 
tiísimam omnium ornantiura GallicanumDiadema^ab 
HugonisCapeti vfurpatione,vfquead íceptrum Lu-
douici VII .Nam ciim Philippus AlfatiúsFlandrix Co
mes in matrimonium traderec neptem Ifabeüam Bal-
duini Hinnonire Comitis íiliam Philippo(pojft Auguí-
to Galü^ (, 2 ) Regi^fiüo Ludouici V I L Ñec tantüm 
paterna liberalitate donauit in dotem NeptlArteíiam, 
feu Actrebatuoijíed diuerfa alia Domíniajac Territo-
ria Gomitatus Flandrici. 

Huías connubij honore glorlati funt Franci modu
lantes ( 3 )co¡Tim uní plácito indie luftrali coronatio* 

lü z 

{a) Frcder. á Sande, 
comm in conJmt,femU 
Gddr . t i t . 3. de júciisjf, 
iegit*cap ir§ i a m o , 
é r 2. § ± num. i j . 
Cócludimu s itaque ha -
reditarm/¿ ejfi fuccef* 

f¡onem.qu<% d pofirmQ 
difertut défitn&fr 'E¿8~ 
triifutcefiionem ejfs nü 
hárfcHtnriam, qua ab 
a l íqm.quá a p&flnmQ 
áej t r iar 4tfnn¿io» 

{b) Panl M* mlleiegep. 
F ran in I§ann.I» 

( i ) Aub* Mir» Cbron* 
Belgic. awfj.npi-Petr-
Dcouftcri:aCo«,^«r/-
mpo¿.BcÍgícJíhA*cap. 
2.^.3- & 4- Meyer-
M m ú 6c rejati inftá. 

(3) M eyer. Anna lF tá . 

riantibus FracisMag-
ni Caroli Imperatoris 

fafiguimm ptreamfct -
tninam ad fá-tges, juos 

ms 
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oisElifabethx,CaroliMagni Imperatons íknguinem-
per eam fernioam ad Reges íuos redijííe 9 putgdto al* | 
ueo iliegidmitatis, produélo ex tyranmca incrodu*; 
chone Hugonis Capeti. Erat enim Elilabetha proles^ 
legitima Ermengardx fiiix Caroii Brabantini Docis,! 
fracris Locharij Regís Gallorum, quo iure legitimo 
compecebat Regnum morte Ludouici V . dolo , 6c ty- | 
rannide Hugonis Regno,^ vita orbati. 

lo celsionemiliam,leudonationem Territoriorum 
á Phiiippo Comité in commodum neptis exccutam, 
fremuerunt Fiandri5arma mouentes ad impediendam1 
poílcísionem bonorum donatorumj fed contentio ter-
mlnata mafífit, reítituti Circuli Flandrici natiuo do
minio , translata vero vi paéli antenuptialis Arceíia 
Pli¡lippo5& Elifabeth^. 

In facrum pignus5in trophasum, aiternumque mo-
numentumfanguinis5& ftirpis Carolingix^Artefia or-
nata ti tulo Comitatus donata fuit Ludouico Primo
génito filio Phil ippi , & Eüíabethx , conftitutumque 
Appanagium primogenitorum Regni Galücani: quo 
honore requieuit vfque adfceptrum Diu i Ludouici, 
a quo Attrebatum donatum inveniturin Feudum Rea» 
le Roberto ( 4 ) fratrijüla addita reuerfionis qualita-
te,vt fi quis Attrebatum tenens fine herede decede-
ret j^ j ) ad filium Regni Galücani fucceííbrem ( ^ ) re-
diret. 

Hicfui t ortus,& progreíTus Artrebatenfis Comita-
tus,habitus illuftrisjtam quia quatenus eonltitutus in 
confinio Flandricas, & Gallicana: dominationis , fuit 
flagrantifsime concupita eius poííefsio á Comitíbus 
Fl3nclri^,& Gallix,quám ex ilia graui,ac totis Euro-
p x h viribus plafmata contentione de illius fuccefsio-
nemorte Roberti Comitis InterMathiidemJoannem, 
& Philippumdefunéli Comitis filios, deciíía in fauo-
re Mathildis amitx?excluíis nepotíbus, iureque obl i -
terato reprxrencationis,interAttrebatenles recepto^ 
laudatOjVt alibi notamus. ( 7 ) 

(4 ) ?áal./¿.ml.^R<? 
gin Frac lib.ó gn t a i 
l ip. AugafU Hess Rtgh 
Comitatus toftitxtuf 
kñ, AttrebatiumqueGa 
mitatusái£itis,¿c p r i 
mas ÁttribM'mm Co
mes creatus Ludouicus 
Regís films ¡hwb.yíit* 
Cbron-Bdg mnA 237. 
t i t - Domini, & Comi
tés ér ief ie , 

(5) íde iSmll.in Div. 
Ltidou. RgbertslM f r a , 
t r i AttrekAtes Gotm-
tafus datus y loan . l U. 
Cbron* Rfgin- Pranc. 
m n i 21 <5.Meyer.^« 
nal, Plandr* Hb.%* eod. 
ann.&c Suer./i-S. Har. 
Annal. Brab. in Henr. 
Kann, 123<5.Guichar. 
m Beigic» Attretiztum 
in Audemarc* f o l 172. 
Zy p- H iac Calían, ¡ib. 
1 eap.16. §<Artea m-

(6) Rcnat. Chop.Do-
mán.FfamMb. 3 ¿ # i 3 • 
n. 2Volamus, & orái* 
mmus.quod Filiusno-
fierfecundas nata ba
bea* totam terramAt-
trebatenfem in feudis, 
& Oofnanysy&totam 
aliam térra , qxam ex 
parte Matris mf tm 
Elizabttb pofsidemus, 

faluo DotalitioMatris 
Jaa.quddfi U m , qui 
Attrebatenfiwn tene-
bit , (tne barede dscede-
ret9volumusfquod tota 
térra Attrebatenfis & 
alia térra¡quam teñe-
rtt , ad filium noflrum 
Regni noflri ¡uccejforí 
libere, ^ integre re-
deat. 

lila 
{7)V*\ú .Bw\UnPbnip .Va le fT \ \ lmCb ron d i S i a n n i i 36. Aubcr MinCbrov Bílg. d¡£i aun 
i i S j M e y c t J i ^ l i b * ^ & l i b . i z . am.1331. Vcii.Gi'c^Qi-deRepubL Ub j . cap. 10* m m . z i 1 
Chlifcc.vindMifpart cap, 8. ¿ - lumen SalieJumin' 13. 
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Illaenimnatmapnmogeniaíis iucceísionisqualitas, 

qua gen¡ca,naí:a, & íufopca Arteíia, immutabilis eíí, 
cáíu mre íupremQ atteoto,vc á lacoba Alexandro ( S ) 
recepcum)& laudatura notatur m íucceísione Duca 
tusCaiipani^j&PiéiauiaeídilcuíTainrerCa 
^ x ^ ^ g e m ^ Qcthonem Burgundix Ducem,coníue-
cudine,morequsfucceísiuo Attrebatenfis Domioatio-
nis^quám ícribétium ommum plácito lurifperitorum, 
PoÍKÍcorü,& Hilíoriographorum: A manu enim Ro-
berti vfque ad íoannam Eudonis Burgundix vxorem, 
Mathild^ aep£em5& íoannx ReginxGallorum filiam, 
á que Ludouico Niuerfenfi ( 9 ) Flandriae Comi té , ad 
quem translata obitu Margaret^ ñ l l x Ludouici Longi 
Gailorum Regis,íemp2r^& ybique iure fanguinis tráí-
miíía fait fucccííoribus. Tali ter, vt ni polluta reata 
adulationis labia decantan poís i t , firmandam eíTe i i -
lius fucceísioaem v i priuat^ confuetudinis, conftituSt 
tis inter priuatos,inque priuata bona ex more recipic* 
tia5noaien,& qualitatem has redi tatisdiuiduae. 

Sed quid adhuc egemus teftibus depromptis emo-
numsntis antiqaitatis?ReíbnetGallicana tuba,quod ab 
ipíis Regibas decilfum fuit in iiluílri i l lo ercifcundx 
iudicio,orco morte Mathildis Coraitiífe de diuifione 
Arteíia. Annoenlm M . C C C . X X X . ( i o ) o b i j t Pari-
íijs Mathildis ArteíiseComitiírajillius deceífu Status 
translatusfuit loann^ fili^,vidux Philippi Longi Re-
gis Gallorum^quas progrediens ad manutenendam il* 
lius poíIefsionem,Peronem veniens,vitam finiuit(cre-
dito voto omnium, propinato venenojdolo, ac induf-
tria Regís GaIlorum.)Mortua loanna, Eudo Burgun* 
á l x Dux loannx maritus, ü l i x Reginas loanna poífef 
íionem recepit Arteí ia , fimulque Burgundias: in quara 
contentionern de erciícunda hasreditate agitarunt. 
Margarita loror Ludouici Niuernenfis Comitis Flan-
dnx vxor5<!k: Candida,íeu Elifabetha Delphini Vien-
neníis, ( 1 1 ) aílerentes hereditario iure partes obten-
turas in bonis matris defun6lx. Sed notandum, quód 
ecu hv^rediraria edita iura^nulla enim in Arteíia ? qua-
tenusindiuiduasacxíuccefsibilia habita bona,ex qui* 
bus ornata Digni tas ,^ ad Status Burgundia?, innixas 

ful-

(8)íoan.Iacob. Alcx. 
Vérit . vmdic. par* i . 
c a p . i j . 

Pranc in Pbilip Valsf* 
& in loan A- Mcyer. 
A n m h Flandr. iib. 1 a -
*nn. 1350. ^ ¡ib. 13. 

Annal. Flandr- l ib , i i* 
a n n . i i s i . & libe i z ? 
ann. 15 S 2* 

{ \ o ) W \ t 9 A n m ¡ FIHd. 
t$bi2-ann.i330*S\iCt* 
d i t f l i b . i u 

ar.dJtUn.am.isiU 

l 
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( 1 2 ) Paul & mil. in 
l o m í ^ f ' t i m i o n g i R s 
gismaxlmA natu qu<e 
ture materno Bargun* 
dia Duce, eadem iu re 
auiam mitetnaAttfe-
batumQomesfuit jMc-

(i^Ioan.Lytnn.fMí. 

(a)Di£I T f a & Regin. 
Cbrifoanius in Ducat* 
Brab.fol-zw* nm-s-

fuicro^quod ex coaíuscudine laudara, filiabas Domi-
norum Burgundi^ in appanagium,fea docena pars ali-
qaa5íeu quota adíignabatur:ac quod íi hxc coolueta-
doinadmiísibilis habenda,quoad Domamalia bona, ex 
indiuidua illius qualitare^annexa eranc Conilcatui alia 
diuerfaex priaatorumvoluntace,qa^nec primogeni-
t x íbroris prascipua erant iure primogeniaii, nec indi-
uiíib¡Iia5imfn6 diuiíloni obnoxia, ex quibus eis quota 
dotalis conftituenda. 

Sed adhüc illarum reieélls iuribus hxreditarijs,et-
ñ pocentia,& authoritace collitigantíum muninsjl-'hi-
l ippi Vallcíij Galíorum Regís íententia deciflum fule, 
AttrebateníerB Gomitatum iure fanguinis veriandum, 
fucceíforioque translatum ( 1 * ) tñ filkm Longi 'Regis 
maxitnam natuj qn* iure materno ISargund'u Dncatum eodetn 
iure auiam materna Attrebaúum Comes f u i n ex vi vero pa-
£li ancenuptialis, in quo á parre pollicira dos Marga-
r i r ^ filÍ2e5verüm eft,ei fex millia librarum Pariíien-
íiuenadíignata futííejCandida: aurem, feu Eüfaberh^ 
íbrori Delphini vxoriaíiam porrionem dotis nomine. 
Guius Regaíisdecifsionis virtuce Attrebareníis Comi-
tatus íuccefsio indiuidua fuccefsíua conftirura fuic, 
extin£lis, acobliteraris ómnibus Iuribus in cum ,bo-
naque Doaianialia,editis5ac fufciraris,ralirer vt á Gai-
licanis ex i l lo fupremiratis iure inhxrenre in eo inter 
Dígnitates Regales fupremas Girculi Gallicani ¡nclu-
fa fuerit á Lymneo. ( 13 ) Vnde enim hac veritate at-
tentanunc diuiduadicenda,fubiue pofitione priuati 
iuris^ni Sacro Regum Gallicanorum placi^feníu^ac 
mente íacrilege contempro5ac calcare? 

Sed aíTenriamur Gallicano Aííertori , Attrebatum-
que defsignemus denudatum Dip;nitate illa Regali, 
quanarum^extorreque fupremiratis, qua decoratum, 
&rerenmm manu Principum Gallicanorum, & Flan-
dricorum5ac quód tenenda eft íententia dicentium, 
quod (¿1) qua f i n t inmore primaria Guitatts pofita^ aut le* 
gt /ancitajwc ab omni Ciuita^e fMeña,regione ? é t i propria 
fiatuta defuerint^omnino Jermri opportere, Qualis primaria 
Ciuitasdicenda,íéu Metrópolis,cuí fubert Attrebatü, 
Flandrica, cuius portiofuit vfque ad Philippum Alfa* 

cium» 
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c¡um,& ad quam Dominationem devolutum fub Lu-
douicoNlaernienl] jcuius Devolutiorás virtute pri-
mariam^quaíi poílliminií vi,recepic quaiitatem; (14^ 
Gailicanave, ( 1 5 ) atiento Philippi Augufti Impeno, 
quo cellum antenuptialiter^vei Dmi Ludouici, á quo 
donatum Roberto fratr^ciim qualitate reueríionis ad 
íuccelíares Regni Gallicani? Si enim collimamus iilius 
íucceísionem^attento iure FJandric^ Metropoiis,inter 
Fiandros Dcvolutiui iuris coníuetudo^nec recepta,ñec 
admiífa e í i jmmó exclufis filiabas primi thori maícu-
iusex íecundo genitus vocatur ad íuccefsionem bono-
rum)& Feudorum. [ 1 6 ) ] 

Si vero Galiicanum ius^quod receptum ínter Attre-
bateníes9notat Chriftinxus, ( 1 7 ) conceísionifque na-
turam ciirn qualitate reueríionis,ex qua donatum At-
trebatum Roberto Diui Ludouici f r a t r i , haud erit 
ícriptor,menfque dicentium^n Feudis Regalibus Jb-
cum eíle iuri Devolutionis^ac quód confuetudines pri-
uatx vim teneantj neccoaélionem inducant adhoc,vt 
:xciufis filijs mafculis5ad fuccefsionem admittantur 
bernince,quia fufceptxex primo connubio ^ cüm h ¿ ¿ 
Kíerogatiua ac pr^elatio, tanquam odipfáí iuri Nátú-
r ^ , & Gcntmm adaerfa,ac inextenílBilis fit adbonaiad 
psríbnas 5 (18 ) tantumque locum teneat in íiicceí-
ione produóla in pació antenuptiali voluntare contra* 
lentiunijín id priuatiue colliraante*. 

Hisenira iuris Publici, & Attrebatenfis dogmati
zas attentis,qua rat¡one>aut qua mente aíTerere aude^ 
buntGalU,fcem¡namfororem ad fuccefsionem Arte-
fia^ admitíerídam^exclufofratre mafcülo, ni deturba-
tis Maieftatis Arcanis, iure Naturas, ac Gentium vio» 
Iato,póIIutaque Ciuilium conftitutionum püritate? 

D V C A T ^ S C A U E % A C E K S I S c r x r C4* 
meracejto, íf? Ciuitatis Arce^ Harchionatus (Divmta- . 

te injtgmta. 

(r4)Paul.Cbrift Dt~ 
t i Belg voíum.ó déáf, 

(1 s )Cap. i . De dmb f r a 
t rXihr tft.vol óJecíf . i . 
nurn.$i. Praícipi:é de-
ct/ .Só.nu.iq. é t ] ^ -

Vm omnisnofbi Tra í l a tus feries tendat ad í ru-
tinanda legítima iura Regis noftrirvtque tuba 

iufticia; reíonet in auñbus getium/ulgorque veritatis 

fi<5)Frcdct. á Sande, 
Qommet in Consuetud. 
Geldr.áift t í t -s-cap-i . 
$ 1 z.de feud Flmdf^ 
ñum 2. /tem filius / « -
ntorjexus rationepra 

fertur fil'úmtu m*-
iori j id^ue prókedjt, 
etiam ¡ i filius fit ex 
p'óñerhre Matrimúniá 
Chriílin. v o l & dieif 
44 .»»w 2. 

(17) Chriílin. C W ^ * 
tud-feudal. De conjut-
tuám*Arte(i<8* 

{ ú ) E x cap-Multe r.dé 
filijs nat.eX Matrtm-, 
ad Morgón t a ^ p i l ^ f i 
ds feud fieKeoherou. 

vbiGloíi:&: D D . a d -
dudi^. .Tita^, 
de Bnmog.quafi.j . 
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illuminet meccsjác cordailiam amaDtiumjnoa dirigí-
mus verba noílra in Andábalas i l los , quos á ratio* 
nisfulgore abaíienati rapiuntur vi áulica temporarias 
aifentaaonisi 

Pollucisantiquo h^reticorutn reata lab¡js ,du¿la
que nuau Tercaiianiímo errore modulatur Aífertor 
Galíicanas,fecuíidas nupcias aiiqua libidinis impuri-
taceconcraclas. Quare ínter Camcracenres,quiá dege
nerantes á primaeua Dignitate non iliuítres appellat^ 
í icucipr im^iicque in Uíarum odiam, inque primara 
honorem coniuetudinelaadatum veilicat ínter eos, ve 
foluto matrimonio priori5íuperífes rem fol i , Feadum, 
autaliad quoduis praediam, q u o i F¿adi lego non te-
neatur,vendere, commatare, aut donare poísic, niíi 
omnium liberorum confeníus interceíferit: ex quo iure 
nec tantüm légale fideicommillum conltitucum, no-
tat infauoremfiliorarn primi matrimonij , íed quod 
ficatfapsríliti interdicta eit alienacio, filijs íic iílis co-
nubij Oevoiutum Dommium, exciuiisíulceptis ex íe-
cundo. 

Huius coníuetudinis poteftati fubeíl^declamat Re-
gemnoí l rum,& quia ex Augufto íecundo connubio 
genitus^Óc nacas íit,peregrinus,ac extraneus habendus 
á fucccfsione fideicommilsi illius legalisjfubítitucio-
nifque familiaris efformacae v i confaetudinis ad fuccef» 
fionem Ducatus Cameracenfis, in commodum prolis 
primi matrimonij, 

Qaam diíTonusíícGallicantüSjnec ab fpiritu tan-
tum,íéd a littera legum,íeu Artica lorum Cameracen-
fium,qaantumquediftet á caufa, de qua content io,á 
¡areqtte,quo atcento, verfanda eft íüccefsio Ducacus 
Cameracenfis,dignofcet,qui verba Articuli relati ab 
Aflertorc notaaeric,quiqae natara,ac qualitatem Ca-
meraci,8^ Dignitatis ácrepundijs luílrauerit , iuraque 
Gcntium,& Publica. 

Confuetudo Cameracenfis(¡nfequendo Gallicanorü 
Scr¡ptorumfentcntiam5eamque veram firm3ndo)conf-* 
tituensfuccefsionisfbrmam^prxexcellentiamqueíiíijs 
natis ex primo connubio?exciüfis ex fecundo,inter lub. 
ditos inferiores tantümjpriuativeque de bonis liberis, 

ac 
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ac iure hcereditario deterendis pixícripíic 5 non vero 
legem impoíuit h¡S5quibus ex natura, aut conceisionis 
quaütateíuccedendi forma conftituta fui t : alia enim 
bona^Feuda, Dignitateíve^cüm iure Gonceísicnls mi» 
mutabiíitatem ab origine receptam retineant,confue-
tudini non lubfunr^fed extra vlm^dc illius virtutem 
honorantur. Audiamus verba Articulorum Camera-
ceníium ab ipfo Aílertorein fui tutelam exaratorum: 
( 4 ) Soluto priorí mmimonio^neutet comugum alterius fuperf* 
tes rem fjli^aut Feudum^aut aliud quodluisprádium, ¿jmd Fcu* 
di legem non teneat, Vendere, commutarendonare^aut cfuacum-
que aliar átione polerit alienare^m^omnium liberorum^qui cu~ 
ramadejp^ qmm lepes adltberum conjenfum extgnnt^ átate 
idónea) er perfeña efje debent̂ aut faltem Tutorum ) Del Lu* 

ratomm cor¡/¡n/¡a9ac legitima demumiudicis authoritas ínter-
ceffmt$ aut cexté, ntjtqnid aliter, cum empta J int prddia m 
publids cautwn (tt infírumentis, aut pañis dotalibas inter con» 
ingés aliud conuenerit9& contraria legi conditio fie yerbo mu-
cupata. 

Euincicur ¡Ha mens noftra, quod iri bonls h^redita-
rijs tantüm locuni vindícet confuetudo. Primó, ex I U 
lis verbis Ar t i cu l i : Quod Peudi lege non teneatur^co^ 
élantibus vinfi conftitutionisíquoad bona, fub Feudi 
lege concefla, quae immucabilis eíl abfolutc.Secundó, 
ab iilis,ex quibus conftituiturjquód non operetur co-
fuecudo^um aliter,quátn pradTcribit; lex; N i / i empta 
Jint prddía^inpublicijque cautH fit tnfírumentisJ?3,d:o enim 
ftandum eft; ( ¿ ) üGUt¡,& Feudi concefsionij ac invef-
ti turx* 

Hisiuris Cameraccfisprlncipíjs Innixí/ingredimur 
ad defsignandatn formam fuccefsionis Ducatus Arcis, 
cum Dignitate ¿Marchionali, quam firmam fatendura 
fuií le/ub certa lege,ac paólo genitam,natam, & fuf-
ceptam,fupráqueauÉí:oritateni confuetudiriis priua-
t^iíl iusjcx quafuam conglornerat orationé AíTertór. 

Eleraentaieprincipium,cx quo plafmantur omnia 
iura Publica,^ Arcana Maieftatis eft* Primurn, quod 
fupremitas armisqu^ritur,^ 1 )autele6lione,voto ve
ro fubditorü protenditur ( z ) in filios, primique Prin-
cipis prolc,ac familia fecundütn quod Dignitates Re-

K k k ga* 

Chfjftt&n.fsUi <?o.». 1» 

(¿)La?éChriftín-w/. 
Udecif.z6%. ex ÉVC-
rard.&Couarr. 

(1 ) T a c í t. lih.$. AnnaU 
Frouentre Dorhfn&tÍQ~ 
nes,inultofqne apudfa* 
palos aternu tnanferí% 
LNaturalem, $ .v ¡ t> l* 
Tr&sfug<im,de admjt* 
fff.dúmm l S i quid in 
bello, de eaptm. Sed 
quod ínfits.dt tur. nat* 
vbi Scíibenc. BeíToid-
Nomocopolit. de Regri* 

Jncctj* lib* 2- dijprt' i-' 
H e n r i c . A r n i i ^ i ^ V -
Uh.z.ca%.z-Jeft 6**11* 

7-



4.4-2, E X A M E N V E R Í T A T I S . 

{ i ) T i t deFeui.Marrb. 
vbi Mñ \ aJ i t .Quid fie 
inueÑiturttit.de inaefl. 
quam accepit ^ $c ibi. 
SctibJ .ó tit.26 par 4. 
B z n J penult num.S. 
defermt.log. Menoch-
dt arbitr. lib- l»q.68'n* 
21 Suvd.eoní . ióz nu. 
39- late Roiental. de 
Fíui.Cctp.z.concl 55.». 
4-&:in A d d i t . ^ cap. 
6 conc luí, 28 C o rne l 
Neoftatí.íií Feud turis 

Jüfipt^Bollmd cap.z, 
num. 1 ^ 4 Beflbld.tík 
íiegn. Juccef. hh. 1. d i j 

fert.z.íbef.14. 

(f)Greg. Turón. Wf-
tor.lfb.z cap 42. 

(4) Ex Avmon de gefl* 
Franc.Wzx. ánnal. Bra 
han» Prologuem. cap 4 

mQaroloQaluo ¡ann» 
370. 

(5) Svgcbcr.Hi Cbron* 
ann uos. Ifaac Pont» 
Hífior.Geldrlib.y* 

(6) M e y e t . á n n a l F i a 
dr.lib.s*ann*io$0' 

(7) Meyct*di£i . t íb93* 
am,iQ$i. Har. Annal. 
Braban. in Lambsrt, 
J3aldrii''CÍíé}9ann.ios o 

( ¡8)Meyéf . i í«^/ Fl$ 
<af/'./í.5.tfW«.ii64.Zvp. 
Hi a r»Caíran.//^.T .cap. 
16 § Hamurtu , G m -
chuá.BelgCatTHrfol, 
i74.Cabrer Ht/lor.de 
Peí ípJiJ ib \3'Cap.4.~ 

gales ámanu^gratia^ac liberaiicate Principum proue-
niunt5Ín quarum íuccefsione primum gradum tencc 
qualitas concefsionis. ( 3 ) 

Hisfacrisfuicris^ex quibus fuccefsione Camcraci 
veríanda in monumentis antiquitatum notamus,qu6d! 
ecíí Cameracum inuenitur á Ludouici iceptro, ( c ) I 
(ext ingo Regnadiario Rege, & fratribus íuis Ri- ¡ 
chano, & Rignamero ) in Dominatione Francorurn, 
poflque Carolum Magnum in Irnperij Círcwto 
inclulum fuit , Caroloque Caluo delsignacum in d i -
uiíione Lotharingice executa lub Imperio Lotharij 
Regís , ( 4 ) lemper tamen manfit Imperialis Ciu¡tas9 
( s ) fubque falce Irnperij. Ex quo illius régimen ab 
Henrico Imperatore commendatum Epifcopis illius 
Ciuitatis. Cixm vero á viciáis ex vrbe repellcretur 
Antiftes, recufato illorum regim^Balduinus Pius 
Flandrias Comes bellum gerens cum Imperatore vr-
bem, aliáque oppida armis ( 6 ) oceupauit anno M . L . 
& pofledit vfque ad pacem fequenti anno inltam, in 

|qua Ciuicas,& Territorium Caraeracenfe rcflitutum 
fuit Henrico Caefari. ( 7 ) 

Territoria,GircuÍique confines SupremarumDomi-
nationum magnis incommodis,ac psnculis íiibíunt 5 ín
ter cutera Europx illarum non cxpsrtcni^lmmó fufti-
nentem notamusCircuIüCameracenfem,quia limes eft 
Galiicani R2gnÍ5&Fládrica:D0minationis)& vt obvia 
eis ireturin Incolarum tutelam neceííe fuit^vt Henri-
cus C^efar V.Cameraci Sapremitatem(reíeruata Epif-
copis iurifdiélione ordinaria , competenti antiqua 
Cxfarum Iiberalitate) traderet Roberto Flandricoj 
quam extenfam habemus gratia Frcderici I . impcra-
toris fub lege Feudi, ad Theodoricum Comité, caste-
rofque íucceílores fanguinis iure in Maicftatc Fian-
drica. ( 8 ) 

Sub legis huías Imperialis conceísíone requieuerat 
Cameracum íinu Flandricorum Comitum,cümGaIlia, 
cupiditate procendendi Imperij rapta^armis Camera-
cenfeTerritorium oceupauit 5 led natiua ftolliditate 
raptajtanquam intollerabilequeillorum régimen rcie-
cerunt Cameraceníes,euocataque Imperatorum tute 

la, 
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íá, quapropcer poítlicDmij íure ad iegicirríos Principes 
r¿ddita fuit Dominatio,!!! quorum raanu permaníít 

!víqae adRegnum Ludouici XI.GUÍUS induitria,& Ar 
cano raptum Cameracefium5( 9 ) lab armis egit ( 
cani regirninis:Canieracü vero íbb Imperio authí 

Gaiíi-
inorita* 

(9)Pont.Heurcr. rer. 
Bcigic lib.l'.arm 481, 
Iti^l- AnnaLBrahan in 
M&xm 'ü am 1481, 

( 1 0 ) Pont Iicut.//é. 
i j rer.3é/g- a m 1 ssi* 
H ar- 4nnal.Br a han in 
CaroI.KS^náou.HiJi. 

(11) lcig Heut*7^. r2 . 
\e, 
m 

Cérol V a m 1545 J ía-
a c Pontao, Htfiar. Gel-
dr. l ib-xi* m n . 1544* 
S 3 ná. Hi/tor, Carel-

cequeGíeíarüjá quibus pofleíTum^contétunijCtíi armis, 
& pocentia Ludouici XI.Gaüoruai invaíum,(!k: obfef-
íui-n:( 10/Sub Carolo V . (!k FrancifcóL incommoda, 
& ítrages inteflinoram bellorum Europam fiagran* 
HüfB fuftinuít. In cuius defeníionem Carolus auno 
m * D. XLI1L arcem ftriiKit Marehiomli infignitani 
Oi^nicate, duam íuh Feudi lege donauit Philíppo filioJ Bdg. c u m a t 
lauque íacceíioribus in Lomitatu Flandrico. ( n ) 

Huías conceísionis vircuce, fub Dominio manfic 
Comitum FlandriXjVÍquequo aniño M . D . L X X V . q u o 
doío,& ind'iílria Francorü CiuitasjArxquecaptafuit, | ií.zs.$ 46.Zzp.Hiat. 
cradítaque Galücanis militibus/ub vexillo Aíaníbnij 
Dacis,^ quo P fx feaura ,& régimen demandatuml h f M m ^ m M ^ 
r. t5 - . í i • cy r r . ¡ que de Carpiníano, 
Baliagnij Dommojoclnír. quo mortuo tyranmca cu-j güeras , ásFlt íáes^nn* 

pidícate exulato ab vrbe, & ditione ArchiepifcopoJ l w 
poííífsionem rapuit Ballignius, quám tenuic annos 
quatuordecim immanibus excuríionü)us,ac vexatio-
nibus ArthefiosjHannonloSjalioque Belgi; Territoria 
incutiens^ (12 ) ad quorum repulfam 5 retundendam* 
que cyranoicam Baliignij Dominationem Parmeníis 
Da JC exercicum mouit,Cameracum obfedit, etíi fruf. 
trá^quía auxilio Alanfonij Ducis ab obfidione libera-
tum jremanente Ballagnio^ fub auxilio Francorum in 
iniqua fuadetentatione, vfquequo anno'M.D.XCV, 

IaFontanetoComitéobfeíTo,! 13 )&oppugnato Ca 
I meraco ad Regem Phiüppum poftliminij iure armis, 
\ votoque Ciuium abíblucum V r b i s ^ regionis Domi-
nium reftitutum fuit. ( 1 4 ) 

Quis enim his iuribus concefsionis, armorum, volü* 
tatiíque íubdicorum attentis,aTheodonco Com¡te?& 

jCxfare Henrico vfque ad Carolum V . Cxfarem, & 
Phil ippurnnoílrumnatisj&coali t isjaufus efit dice-
rejCameraci fuprcmam fuccefsionem,íub illis geni-
tamj&coalicam/ubeífecoaélionijacvir tut i priuat^ 
coníuetudinis, pr^cipue attenta fententia Doí lorum 

(12) Gaichard .^ /^ . 
inCamer. Har- AmaL 
Brabant, tumult.Bdg^ 

fub P b i h l í . a m 1570. 
Sand. di¿i,§46* Her-

¿ib. 11 cap q.* 

fkb Pb i l l l - a m ¡ 
^and- Hifior Carol.V- \ 
¿f/íí?. ^.^-(5. Duque de f 
Carp iniano, gue/ras 
d tM8d.di$ aun 159V 

(i4)Har. Inde 16 íiuf- i 
dem OélobriJ.Camera -
cenjtsccuQeatis regio
nis Ju<e OrdinibuSy p f i 
breuem delíbcrationem 
ohUtoFuen t s&ím11 ' 
cilibello rogant>ReX 
Philipptts detnceps ¡it 
abfolufus V r h h & R* 
gionis Dominm* 

K k k alíe^ 



(i<5)Renat. Chop . i i^ 
Qonfuii. Audiu J íb*i . 
t i t i ' t j 6 Mea vtique 

f u i t , opinio Supr tma 
Principum tura , qua 
Diademati puré nun 
c&panmr jpeeiall cgn-
Jmtudine non teneru 
Cum eagencralequod-
d¿m prafirant jummi 
faftígy fyrrjbolum . nee 
certi fun i t tatiombus 
circunjcribuntur Smt 
e m m í a Republtedi pa 
trimomo bac Re%i¡ Im 
ptrymfignia^Sacro-
rum inflar, mimmé fu* 
bifciütur 'oulgari mor* 
taliuxn comtrcio, 
títiÍMiqz&.h^ \ l ~ & 
{t)Hoc diSieriotime-
bit in Reghnojiri M i -
nifiros TfaBat. Regir» 
Cbriftiari.itti inDueat* 
Brábant.foL'j* mm-J* 
6-8. 
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(2)Di&,Tra.fo!,26s* 
anum%i* 

(15 ) airerentluai; ^ i p u b l i w p m i m m í a , ím[)ery injignit 
Sacvorum in/iar ejpymituméjue/ubjcí Dnigad mftálmm cm* 
mercíG,^ 16) 

¿mfi V N - D I ^ E C O U I T J ' T V S , E T S) V-
catas Lucmburgenjts. 

T i l recolantur omnium Scriptpmm, lurifperito* 
rutn, Polincorum, Hiíloriograpliorum raonu-

mcnca, á Caroü Magm Imperiojpariíieníjíque Schoiae 
grepundüsjhaadipuenietur qui reíaiutiue 9 deciíiue, 
coní ukiue^ aut na^ratiue fuerit aufas lie laxis fibris 
modulare mentera, Vt in hac operis fui parte Allcrtor 
nofter, 

A ratione enIm,&Religione alieniiS5( 1) mente aft 
fe¿la,fabularum faícino corruptusjcrudeiitateque ni* 
miaraptuSífulcireconatus fuit iura Reginx Chriftia-
nifsim^ in Burgundias Comitatum, Ducatumque Lu-
cetnburgenfemj ¡Jlos (obliterata íupremitate natiua, 
Dignitatumque Regalium qualicate)diuiduos dccan-
tans, fibi vetó aduerlans Marchionatum Oroiaanen-
femjSc Comitattim Rupeniem diuerfo iure quceíicos, 
indiuiduosdefsignans5pertinereque ia£lltans ad Regi-
nam Chriftianifsimam v i iuris Devolutiui. Ex eo tan* 
tixm,quód fine more, aut iure corto fomniauit ^hxc 
Dominia Ducatui Brabantia: íubiacere. Notentur i l -
lius verba exarata in {\xx ícntentix fuícrum: ( '2) 

Ho .*oc ture e/t 'h^rgurdUy l)t fratres Dna cum fomi&us omnt \ 
njublato) aut fcxmtn}<üit nuptianim di/crimme 5 in partes] 
ñ&jtwtdtlatd hím'ditatis vocentur^vr bona quacumque ftnt, 
,y tlla^ £ijt$aíitiHt partiantur, TSLihilhicloci efl̂  aut fexn^aut 
lypriorum nnpftanm príerogatiuce, Onamobrempars fmiusCo~ 
„mitatustertlá ad%egmm Clmftjam/shmm expatría con~ 
n/uetudine peruenit, qiu rel'ujux f mtduct partes ínter ^evem \ 
„ Catholtcum, iuniorem Infantem mnc Imperatrkem ex ] 
| cequodiiúdentur^neque in re tam /millyíst t/itata dimús ejl 

„ immorandum, 
5, Kon eodem prorfus iure Dtitar (Ducatus Lucembur^en» 
,(ís\nec¿qmbilisomninó eflinter fratrem^^P firorem bono 

y, mmdm/io: Ule fiquideminduplamjMcin dimidiam durntú-

7 y 
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jyXdt h^reditatís partem fuccedlt* .Qa^mobrem.^ex Cat/ioli* 
y+.cutex'- femíft) íii'gina Chrifliantjstma ex cjuadfante Lucem* 

U, burvenjjs Oacutmlureffuturcx eft̂  altenm qu'ífpe yfemtp 
iyfomexctjm cum Strenifs, Infante forore /Ha^nunc Impera-

trice j¡)arttetwr.Sk enm Jníc.nonQ confaetudmsftatmMr* 
H tf\t /aro/ dimidiam hommm partem kS$á§i$í@$%9Í ex Jtét 
t i tnbus triíuunttir. Verum '^eginm ex qmdrmte J(úum 
n m ImncJDtmtumfaccedere yltré Q o n c e d m m M a u b m 
53 nativn OrQlmm^émiO? ComitatHm^penfem fer* 
,5 úmre mre% merttocjiie contendimiis^ quódh^c d m fyib 
n bantLt 'DHcatuifohmemt; atgue adeo ius jBeHolütion^ in. 
^priorts conmbtj gratiaminduHtmf in bis quocjm rf^onibu$¡ 
sy.akíneat, -Qiiad fúúemxfif*enk$iam fhk ybemmeJemonf-
, > tratum, cu m dt 4nt%erfknli QimHP&ágeffmüt % qti<ec¡ue ibi 
„ J m t \explt(;ata,nj¡bil,ne£?ffí¿/}í b k t P t ? ^ ^ Qtiprnobrem ra*-
„t ion ibm fabducits^isp adpattiúSriffifHetMdínes ómnibus: fe4 
y, uocatis^ Regina Chrí/itmífsima ex cuadrante in Comitatm 
^Lmemhi.irgenflsyexaíp in Afarcbionattis Orolaumníis} 
>> Kupw(is Cofticatus farediWtm'P.QMttir, 
L Oitod ft quis fúmmk queque Imperia diaidi¡non poffe co^ 
„ tender i t*, cum eo quidem mn admodufU fügwhimus ; feAJk 
vpmnam is dignitatemabeo^cui ¡miStííefi.io^Mo^ (tû t 
„ do feparandam efp memimritf Id m'm in qmmáxime fam-
„ m i hnpenj decus confí/lit^fcindi ¿n partesy& diflrahi nullú, 
„modo pojjelibenterconcedimus'yfeddomimam ipfum yVtalm 
„ queque prádia^ dimponem admittít. J e ne aliena quctmmsf 
5 , exempla , Itir /ingulm doclrim 4ndrms a Quercu bmui 
55 Dacatas 'Dominiurn Ínter Valleramm^ & EUJabethamlm 
„ ius Imperialis domas fibolem anuo i z S j , Suiflm ftitjje e% 
^ Annalimn mommentiscommemorah 

Oiaftitia! (3 ) cuipríEter peceras virtu^s^ decan-
tat Aífertor , Coronam , Sceptrumque fubmittere 
Chnftianiísimum í l e g e m , vnde cultu? ille r ex 
firmacum, nec quicquam cópendij fui caufa fefa 
raíijjquod non liceatjomnioo psrfuaíarn nihil expedí-
re, nihü vtiie eífc, qaod Sf iniuftutri-.iaftumne ha^ 
bendum armis, v i , pocentía agerq ad protendendarn 
Dominationis potentiam, vtque iubvprfa nater^ j 5̂  
qualitate ruccefsiua5Íine Iege5rnore5vfu5Confwetud¡ne, 
auc voluntateítrutinetur lucceísió Cornitatus Oro* 

-1 ^ 
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{4.)Gmch.HtIg'e v n i 
uerf. Lmemhurg* verf, 
ArUmum/sr vsrf.Ru-
pss Ardmmnjtt» 

(5) Dixim late § 5-
Ghríft.w/ 6. decij 48* 
Manif.ex MoUn.&: a-

(6) Cjp.ímüeriafó t § 
Pr¿etérea Dueatuo, de 

probib' Feud.alien, per 
Freder. LateChriftin. 
C/ÍÍ/.5 (cx^ofenr-Maf 

d ««.43. loan.Lymn. 
de iur.pubLlib^cap-3. 

(7) Bodin de Repuhl 
lib.S' And.Kcnicíi.^ 
Saxon iur.non ptoiioc-
cap.S'ft.sz. Intrigl.áf 
feud q w w.3-Georg4 
eod.Traéí. cap num. 5. 
Montan- de RegaL in 
pralud-num jo-Gabr, 
de BeU.áí/í»ájfl Pra-
logom § . i * m 5 Maf« 
triU.^ji/ios. Milán. 
^ i / , 8 . i » . 6 9 Giucb. 
de feuipralud, 6 n , 2 3. 
& 2 3 & g l o f i * w-45» 
Mate-Ant. Arnaco J-
r / ^ ' ^ 1 • i« 18 • 
{\xpz.verf,6.num.zsé 

( 8 ) Pont- Heut. rer. 
Burgmd lib. 1 *c,Exor 
áium Cmi ta t . Burgüd. 
Aub.Mif. ChronBel-
gic* ann, 1 oto- t i t . C9-
mites BwgZyp.Hiat. 
Caflan. cap*i6. 
verf.Burgundia Comi-
tatas* 

Iaur€níis,& Rupeníis pr iuat iaéque, & indiaidue^de-
voluancur Reginx,fub vero ercilcundx iegibus inter 
fracresdiaidantur Burgíi/idia)& Lucemburgam? 

Sane defiderio deíideramas agnoícere, qua mente 
dífcaílahxcfententiá,quáve mr iSjaut rationis doélri* 
nafirniaca?Sedciimaíetifunoftro-abfic,credimus ad 
dicendam illegicimam Gallorum doctrinain , legiti-
mumqae ius Regís noñri fatis i l l i eííe antiquam íuc-
cedendi foriuam curfu temporis laudaram a prima i l -
lorum ílataum periodo indiuidua5ex qua deque ma
na in manas Dominorura translata Ciuilis>& Natura-
lis poífefsio. 

Sed íi non acquleícant hule voto Gallicani Aflerto-
res5haud recaíate poterunt fateri Orolaunenfem Mar-
chíonatam, & Comitatum Rupcnícm portiones eííe 
Ducatus Lucembargenfis. ( 4 ) Ex eoqae n e c e í í a n ú 
verfandamillarum fuGcefsionem ex iure D i g n i t a t i s , 
cuifubiacent, / 5 ) can in tune íentenciam c o i í i m e n t 
omnium ScnptommGalí iCanomm mentes: cüm er» 
go,necplaufibil istantümh^bita^ed r e c e p t a , & lau* 

1 data abíblatejVt Dogma fapremum ínter Gallos^ vn-
jde nunc reijciendüad hoCj v t exrorfis habsaturRex, 
Inoíler a fuccefsione partís bonorum conftituenrium 
Marchionatum 0 r o l a a n e n í e m 5 & Rupenfem Comlta-

í t u m , d ü m ab ipfo AíTertore afsignantur portiones ha:-
ireditarix Circuli Luceburgici Dominanri, & cui fub-
jiacenttanquam partesjíeu porciones illius Domina-
tionis? 

Haud ignota hsec inxqualitas,ac iniuftitia, qua ex 
libidine dominandi rapti agitantur Gallicanorum me
tes; V t vero apertius innoteícat, cüóliíque patéateGo* 
mitatus BurgundiíE5& Lucembargenfis Ducatus ex-
peftes eüe^diuiduitacis, in eífque inadmiísibile iudi -
cifífa Ercifcandx5fed abíblute iure fuccefsiuo íángui-
nís delatos. Primo afferendum eñ Sacrum i 1 Iqd inter 
omnes Scriptores dogma :Qa6d Dignitates Regales 
natiira fuáindiuídux habentur, ((í ) iure Francorum 
prxcipue attento, reijcíente abíolute diuiduitatedl 
bonorum íllorum, ( 7 ^ 

Secundo, qubd Comitatus Burgundiae (.%) ab an-



E X A M E N V E R I T A T í S. 447 

| n o b . C C C X ^ X V T I I . íucceísiuus fuir yiureque ían-
lguinis?iiiaqu€actentaqualitate anno CM.L . ieuatus, 
ac íaícepcus marsu,ac iinu Albert i filij Berenganj IÍQ-\ 
gisIcaikCíincuiusprolecoaütus víque adReinaldura 
i l í . quo mortuo liberis mafculis orbato fuceeísit Pa-
triBeatrixjqu^nuptaFredcrico I.Icnperatori genuit 
Occhonem Burgandix Comitem. 

Ne vero in re tarp nota gécibus ¡mmoremur^rcmif-* 
ñs ¡et tonbas ad ea ,qü^ de Burgundico Comicatu, i i -
líurque indiuidaa íucceísione ootarunt Mir^usjHeu* 
terusj alijqueScriptores: Satisíit referrejquse de i h 
liasoarurajqualitatequefuccefsiuajtanquaai de Im* 

IpsnahFeudo refere Chop¡nus5( p )quodque notantl 
Scripcoresdeiure, quo delatus fuit Gomitatus Bur-
g m á l x morte Philippi Comitis anno M . C C C . L X X L 
in quo vnicx requieuerunt Imperialís Burgundia, & 
Galiicana. Gailicana énim decorata Duqatus honore 
obueoit mre íucceísiuo,ac fanguinis loanni, Gallorum 
Regís imperialís ornata Ti tulo Comitatus/mdiuidua-
qae5eoiem iureMargaritís amitx Philippi Longi an-
m ñ o ú s ñ l i x : ^ ^ ( i n t e r ea inquit ^£milius) ( ÍO ) 

j (Phiüppo TSarguniU (Dncejeodem ítem BurgmdU , AttYeha^ 
i mmque Comitéf in Burgun&im fe cmtulitj fitím hongt ^egis 
Imaximm tutttrfudmre materno 'Burgundid, eoiemiure am¿e 
Imaterna AttrebAt'mn Comes fuit9mf(¡¡Je Odont JDnce Wúeá 
\gandid oflendimaŝ HO ex matrimonio e/í editus P hilippus ̂  ex 
\hocalter Philíppusrfuo ineunte adolejcentiá defunBoy Burgun* 
¡ diorum annaleŝ quos eqaidem eaoluerim ) produnt tllam aliam 
\ Longi ^egis filiarfute Plandro iunSlafuerat in Comitatus Bar-
gundiíñ) AttrehatumqueyFrancorumltero ftegem loamem^quod 
ex Loanna magna Philippi Ducisamitta a {Pbilippo %ege pro-

\ creAtus ejfet 5 in D ucatmn fuccéfsiffe* 
j A morte Philippi Comitatus Burgundix tranfmif-
jfas iare fuccefsiuo Margarita Flandrix Comitiífe 
| fuit,ex qua ad Mariam Caroli Audacis filia,quee Ma
ximiliano Auftriaco matrimonio copulata Philippum 
genint,& exeo produóla Anguila propago RegüHiC-
panorum,Comimrnque Burgundias > vfque ad Garo-
íum ÍI. Regem noftrum. 

Vtveróeumca tur Comitatum Burgundicum ex-

(pjB-enst.Chop.Z?^ 

( 1 0 ) Paul J&mM Be 
reb.gsJl.Franc.tn loan* 
I» M cyQi.Annal-Fla^ 

Hcmhct 'díái ' l ih. i-ca-
í m t l u m Dueat* Bupg 
S xxeuAmaLFlmdlibt 

per* 



V.Ub*i4..§ 5. Pazesde 
Madrid, cap^» Pottt. 
Hcuthcr- rer. S í i g k . 

l i é * feqwMtfb* 

IM/. 4110.1331. D h f i l t 
porelguitift de f u mu-
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pertem abfoluce faiíle haereditarij iuris i i í iusjexquo 
omnesfilij poííeílotis vocaturad diulfionern paterno* 
rum bonorum,noua callidicate á Gailis produélum ad 
Ercifcundura Comitatum Burgundisej Meminiífe po-
terant Galli,qu6d in federe Matritenfi inico ínter Ca-
rolutn V.&Francifcum I.Gallorum Regem, Gomita-
tus Burgundix Feudum Dignitatis Francam Supre-
mura verfatus f u i t , ( 11 ) competenfque Carolo 
Imperatori) íuifque defcendentibus primogeniali iure, 

Qaod dilucidiüs praefulget ex illa concentione de 
diuiíione Burgundiíc^orta morte loannse Regina Gal* 
liarum,declífa fub fceptro Phüippi Valleíij: Defunéla 
enim,adapicem Comitatus Burgundi^ afcendic loan-
na annofior filiaj Sórores vero ad materna bona íua edi-
derunt iura^Margarita FlandrixComitiíIa dótale ex v i 
paéti antenuptialis, Elifabetha Delphini Vienncníis 
vxor (de hac re egimus fuprá) ( i x ) ius haeredita-
rium.His iuribus obiecit loanna ComitiíTa quaütatcm 
fucceísibilem D¡gnicat¡s,ex qua expertes habenda* fo-
roresácorarnunionebonorum Status: Cíimei ex iure 
fanguinis indiuiduus obveniretjnon ex hxreditate ma
terna. JEgvh lata fuit repulía á Flandro,& Delphino, 
ad quam retundendam,etfí mifsis legatisjproduftiíquc 
allegationibus, arma parar une, Quod Philippus Val-
lefias Gallorum Rex cognofeens, reali iudicio decre-
uitjComitatum Burgundix obveniífe loanna? ¡are le-
gitimo^ Margarita: vero^quod ratione dotis promiífx, 
l íabellxq; ne peregrina, ac ext ranea habereturyannuíe 
penfiones ad vitam foluerentur ex bonis> ac prouenti-
bus communibus Comítatuum Burgandix% & Attre-
batenfis. ( 1 3 ) 

Cüm vero Reginas Chriftianifsimse á Patre Rege 
dos promifla fuerir, ex qua antenuptialis renuntiatio 
legitima habenda,tám iure paterno attento>quám pu
blica vtil¡tate,vt late egimus Tracl . I .Quo iure, aut 
principio afferendum,portam ei apertam efle ad Co
mitatum Burgundia^exiure hxreditariojpietatis, aut 
alimentationis, 

Quod idem dicendum de Illa machinatione edita de 
diuifione Ducatus Lucemburgenfis, innixa ep flexibiüi 

fuU 
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fuIcr^,quod incer LüGsmburgcnics receptu 
nicipali conftitutionejVt pacre dcfunft^bpQa ínter fi-
l ÍM^^üa iatiee diuidantur. 
| iísípn enim eft Regalis Suprema Dignitas Lucem;' 
burgeniis iüb qomrnünl lege conítriDgence prluatia 
íufaditorum booa^h^reditariaqae jura delata fit 
íiicceísiaa ex[iure taatum íatiguinís , ¡ndiuíduitat i t 
qiie,ac mafcaliiiitatís,abfqu^^^^ 
pcimo, vel ftclincb thoro/ Ornata enim progreíla fuit 

|i|ífiilis: ilüs 5 quibus ornatas Regale^ Dígr^t^tes, tam 
arttenta illius leuatione manu LucemburgiG^ faori; 
l i ^ j quam csalitíone íangainis Limburgi ca?* 

Requieícente enlm ,Gomitata Xucemburgico in 
i ia^pr imórurn Principum ( nondum enim ad Duca
l e s Dignitaterp j^fcenderat 5 cmm Vvmceslaus laam 
nis G^ci filiusá fratre Carola IV> Imperatore t>ux 

j creatus fuit Lucemburgcnfis anno M . C C C . L I V . ) 
íniiemmusji teíle Miraso, ( x % ) qubd ^xduíis filia-
bus ex primo connubio natls, mafculuá ex fecunda 
ad apicem Dignicatis, & indiuiduarn ,fl:atas po í í é t 
íionem afcendit. Notentur verba M i r ^ i \ Bermeíiit* 
da Henrict C m $ Agmtis filia h m * 9 Comitatu Ña~ 
murcenfí a Salctuino Magnánimo UarínmU Comité ¡polia-
ta y Lucemhurgenfem Comitatum fíbi , ac pcfieris retimit, 
^PrimumTheodobaUo^nrri CominfytH in TerraSanBaóc* 
cuhuit:) ^ o j i V^aleram I L LMurgenft IDuci i anno mil? 
k j l m ducentefimo duimo quarto 5 mpta* ExTheoíáldo tenuit 
ÍJabeHam fyakránó Longo Limburgico (Domino Falcoburgeiifi 
nuftam'y Et ex ñfalerano Henricum 'Blondum Lncemburgen* 
fenij Gerardum (Domimm de íDurbuy ^ Villanccytsr Cathé~ 
r i n m Matháo ILLotharingU Inferioris Dnci nuptam* 

A Lucemburgica familia ad Limburgicam mígra-
uic Dominado Lucemburgeníis, quam tenuit loan-
nes CcEcus Gomes, qui binas contrahens nüptias^ ex 
Elirabethá Vveneeslai Bohemias Regís filia , fufce-
pit Garolum ÍIII.Imperatorem^IoaanemiHenricum 
Morauíx Marchionem,& Bonam loannís Regis Gal 
ílarum vxorem: Ex Beatrice vejro Ludóuici Borboni 
Ducis filia fecunda vxore Vvcncesíaumjad qtteni,ctí 
ex fecundo thaIámo natumvtranslatus fuit Ducam$ 
1 1 . u : • ; • 

(14)\{xbMlt .Cbronieé 
3slg ann*96s t i t . í a tcL 
hargwfn QomiUspV(ff> 

« ^ «VM ... 
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(i5)PoDt.Hcuthcr.i'^ 
BelgieM'4-*ann.i 4 4 j . 
Mirícus Cbronic.Belgic. 
ann. 1214. é'AemtMat' 
Belgic.tap* ij.Haraius, 
A n M l f h n d f . i n Philip, 
Bon. ann. 1443* Zyp. 
HiatXaíran.//M^^ 
16« § . hucembftrgum, 
Sucr. A n a l M F h n d M * 
I9»*IM4443« 
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Lucemburgenfis, Rupsnf isComiutus5¿ Orolanenfis 
Marchionacus. 

Decantec Gaílus, fi fuá; Regina iura legitima lau-
dantuf^llud^quod vxorio iure v i münicipalis fori á 
loanne Galldrum Rege editum ¡n Lueeíl |burgum,Ru-
penfem Comitatum , & Ouloranenfem, edat peti-
tionem hxredimtis poftaIat2e?ercifcandaeve iudicium 
expofitumvpiorce loan 
indiuiduas has Dignitates tranímiíías a Patre loan
ne infilium Yvenceslaum, & i l l o rriortuo nulla reli
óla prole, fuccefsionis iure ad Vvenceslaum l í . G a r o -
l i t f í í . Imperatoris filiu^quo íimiliter fine prole mor-
tuo5ad Sygifdiundum fratrem. 

Morte Sygifmundi,Ducatus lüccefsio(etfi varié 
exaratur ab Hiftoriographis) communi aííeníu GaU 
lorum,fanguiois iure indiuidua primogenialis habi
ta. Ne veravideámurchari tate nacurali dudivadfe-
quendam hánc íeintentiain ^exarabimus iplbrum áu-
thorum verba^itífirmarHenturTi, ac fidem vcritátlsno-
l l r ^ j Miraeui, ( 1 $ ) eflim rem ííc enarrat: Sygfmndm 
Imperator in íDítcatu Lucémbarveñfí fuccefút , Sygtfmiitidu 
ártica y?//4 HZ/yS^é"^^/«ií/í/^erifo ^^/i^co Imper miptay<¡n¿e 
1451,die z 5, Oñobmms omne fuum)^^^ Lu-
temhurgenfem hahehat, (Phijtppo 'Bono Bargandi* ¡^Brabún* 
tuque (Duci cejsit9 defiMtis likriSjC¡uo$ ex Jlberlo pepere-
r .Hara:us mno M . CCCC. O Í Eoiem hoc anno quweba-
tt trDuci noftfO Antonio m m cmiux Elífáetha fitíñ Joannis 
Lucemburgen/ís íDucis Gorltcij in J í f í r i a : quifrater eraí 
Pvenceslai Eximperatoris Bohemi^er Sygt/mndi tune 
fíungarUfygt^poflea Imper aterís yfiiias Dero Caroli l i l i . 
Imperatorh. Dot i dtxU huie puelU Vl¡>enceskuspatruus © « -
catam LutcemburgiyCdmítatum C i r i a c i ^ aduocatiam Alfada^ 
(¡HA V^enceshus olim D u x nofier ex patrimonio poffederat, An
no 1443 .Burgundus Luceiurgant armis oceupatpedente ei tus] 
Juim certa annua penfíone Eli/aietha Antomj Borbomj yidua^ 
mi Lutcembürgmt a Vyenceslao Imper,patrnopro dote erat a f 
fignatñ)fruftra repugnante Bruinfunicenfi, qui tameu peeumjs 
pofieaetiameft placatus. 

Abánno GM.XL.aque Sygefrido Primo Lucebur-
geníi Comité, vfqucadPhilippum Bonum indiuiduas 

fue-
_•: i ^ - - , , , 
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(16) Rcnar.5 Chop, 
Doman, Franc. lib* 3, 

Ci7)Da«íd. Blonael-

35 

fuccefsibiles habicas LuccmbuTg<íriíem5Rupenfe(n, 6c 
Ouroianeíbni Dignitates iouenimust(i ̂ ,)Qaare Bíon-
dsíus noxauic, quod etíi ad pacandam rempublicani* 
reílfingendam^ue belíuin a Bruiíliuiceníi Duce {üic'u 
tatum^n annua penfionem Ann^Duciífe obtulic Phi-
lippusBonusDax Bruiíauiceíiqj pecunia íummam^vt 
iura íibi compecentta cederent, iure camen íaccefsiuo 
„ Lucemburgumei obueniírefirmat : (17) fá/Duca-
55 tus, i ? Comitatuspr¿ediBiyCum ómnibusfuis iuribus¡ípperA GíntaÍog%Franc.tcmt.i. 
^ñnentíjs,attíneíitt'jSji¡r connexisracl>muerfo ture ¡wr incly^l y^áicAt* ̂ C*^m 
lytifsimmn Genitum faumin prdcUttis DHcaiti^^Comitati* 
ty bus, mocíoltrprtfmitdtMracquifáOj mferfonam lUu/hifsimi 

Prinápis y íF^Potenti/simi Domini 'Philíppí Btit'gundUy 
Brabcíntht ^ Límbürgí£/y tTc , *Dk&¿4 confanguinei mflri 
chari/simt*, h^redum , ur /ucceffatmn^ac caufam ab to haben 

nttim^ts'hahittmrumtrmfemt* 
Maree Phil ippi , Carolas Audax reoepit Lucem-

burgum, á quo ad Mariam fiiiam Maximiliani Impe-
ratoris vxorem tranfmiirum 5 euius morte, necineoj 
Rupeníi Comitatu, Ourolanenfi Marchionatu morte 
Marix matris edimm erciíctindx haeréJítatis iudi 
cium á Margarita Maríae v t i que f i l l í e^ Philippifaro 
ris , íed ad fratrem aiafculiim indiuidu^DcvoIut^ 
Dignitates. Nec mortc Philippi á FerdinandoCaroIi 
V . íaiperatoris fratre, cütn abíolute receptum fit, 
quod in eís hasreditana fuccefsio locum non teneat^ 
fed fanguinis lus prseferens mafculum primogenituni; 
taoi ex ímperatorum voluntare,qaám voto genrium, 
firmante verfandatn faccefsionem eíTe abfoíute Lu-» 
cemburgic^ Dominationis , ex famüiari íuccefsiuo 
iure. 

Hinc etfí Dauid Blondelus ageret contra Scripto-
res tutantes Auílriaca^ familite iura in Domania 5 feu-
daqueíuprema,abea poflefla cis, %c vltraRhenura, 
düoi deícendit ad DucatumLucenburgenfem^non au-
fus fuit dicerciiec aut mufitare)qu6d diuidua habere 
tur illius dignitas,Comitatufque Rupenfis, aut Mar-
chionatus Ourolanenfisjfed tantum collim.auit adfir-
mandum Alfatia2tutelam,hauddelatam fuiífe iure 
fuccefsiuo,&íaDguiois PhiJippoBono, illiufque fuc-

L l l z cef-

- Ni I • 
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(iS)Tiraq.¿í Primofr 

228^.6 ex Bald.Spe-
cuiat- Aagcio , í íerp. 
Z¿ a li'j sGuid. Pap.ro»/. 

(ip^Vidend-hrcVío* 
l inJíb 2. df Pfimogen. 
¿ap.ó.num 5. Diximus 

{a) OiSi.Trttti.Regtn* 
ChriJl.fol.zG6.num>} -

{20)&*\á.eap.cumom* 
nes9 00.6. de Conflitat. 

quoque.n.ió.dejuccejf. 
feud. Gabr. de betL de 
feud p- 2. cap* 4.». 11. 
Thcod. Reinfing. 
tegim'mjtscuhr. Ub.n 

Q.vol. 2. Nicol. Bcñ. 
de praói . illuflr.fatnih 

Philip Schinii. 
defideirmm fomil.cap* 
6. i » . 3 20.Beííold.d'//-
pi t t . Ñómocopol4ib*i* 
diJfer .cMf^ 

ceííoribus ex ipiisprincipijs» &: iuribus ex quibus^ 
incupiexcera alia Domania translata fueraiÉt, & ab 
eotranííniflaadMagnum Phiiippum i y , Regem nof-
trura. 

Et quamuis fupradiélaomnia non firmarentur ful
cro voluatatisPrincipum , fubditorumque vótOjSta-
tum BurganclicumjacLuceiBburgcnfem primogema-
lem conftituentium 5 ne nutarct íucceísio volubii i i la-
tuvfuum, acmorum viufficiens habenda(iS)eftad 
conftlcneadtm formam fucceísionis (1 ̂ ) poííelsioj ex 
qua per metas tot fecuíorumiadiílidua, ac priraoge-
nialis translata eft de maouin manura Burgundía ab 
anno D. CCC. L X X X V I 11. Luccmburgumque 
M,C.LXIÍI.vfqiiead Philippuífí Magnum, Óc filiücn 
Carolum Regern noftrum. 

Haud incógnita Gailishorum iurium virtus^ac pp 
teftas5ad quam exinaniendam decantar un t : ( 
ñquis fimmtx qutfcjtie Impería ¿leinie non pofje contenderit$ 
<am eo quiiem non modopiivnanimu.ufedfapremain dignitatemi 
¿sa i eo mkBmitinBa e / t A n n i ^ ^ M t ^ ñ M feparandam i/Je 
memnerlt. Idemmy'mqm máximum hnpenj decns couff^it^ 
feindi in partes y tp díftíixhi mdiojnodopoffe^ iíknter cuncedí* 
tntis^ fed iDomininm ipfíim r Dt alia qmque pr¿edia dinifionem 
admieth. Ac né almuqadrmim exempU ^ 'uir J h ^ t k á f m do-
Brina Andreas a Q^enti huius l)uc<itusdaminmm inter Val' 
ler mmiyi? Elifaketham huius hnpmahs tDomm foMemafi
no ¿Vf. CC,Ly^KX^[ íAimfmi fuiff6 ex anmUa/n mOHamtn-
tis conmemórate 

Quam adaerfa fie ha:c fententía íuri fupremO) com-
muni gentium ? feribentiutn vo to , ac veritati rerum 
aclorum in íuccefsione Status Lucemburgenlis dig* 
nofceturjnec tantum ab illorum gnarís,fed á quocum-
que hiftonarum)& inris tirocinia agente. Prima ct)itn 
in iare regula eft ^quód bona vnita Dignitati iIla:IndU 
uiduitate natiua fruant.ur, qua ipía gemta, ac credita, 
cuín diuiduitas damnoía íit honori(2oJpublicOiRega-
liiure,á quo ortx Dignitates^qua fpoliarentuf/i diüi-
íioni obnoxia priuata: verfarentur redditibus, obuen» 
tionibus neceílarijs ad eultum, & ad tutelamiíndiui-
duítasenim ob id fie Vtilis, conuenienfque habita om-
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ni x u t c ad honorem íuprcanracis, á GaiUcams p rxc i -
pue, Vt i l lo arcano Principe ínter cutera Maieftatis 
motum inueniaias^HugonemCapetunn ad firmándam 
legem facc£Üionis>ac ihdiuidaitatis bonorüm Doma-
nialium Corooa2,reie6lo5ac obliterato hxreditarip iu* 
rei l io, ex qao admílTa fuerac inter Gallos hereditaria 
ÍU€ceísio,ac diaifio Regni. 
| Ne vero ad id axioma firmandum ¡mmoremur, vt> 
que eulncatur quantum aliena fit diuiíio (á Gallicand 
Aíísrroreconcupita) boíiorum dotaliam ornantiam 
Digaitates Regalesjadueríaque^ac contraria Maieña»! 
tishonori^decoriquefamiliarum Hlüflriura. Audiá- | 
mus fententiam Melliflui Gállicani Sanóiifsimi Ber-| 
oardi, illam damOiaotísintef Principes: (21) vS^^w] 
Sernardum a 'Vanermopetenti cuiddni Comitijacce/siomm it* f 

rejponiijfe inter r.uflkos arbitrarias ejfe y mercatorihus ^ 
tommune ytiliusrfuam.dmijunté Irt ISLphilibus autemfamilijs$ 
máximefípotens ñ tDomhiium, ^egnumi (Ducatíis, zsr /íquid 
efleiufmdi} ójjportere'Pmcum, &proximurnharedeni Jueces 
^fefeaíi^ {hútV&izmiiTty ••' bstnsiiBtnpnh î niiip 

Quod vero díuííionl obnoxlum fiiít Ltiaémbuf-
gatn mter Valeranum, ScEliíabetham annoM. CC. 
LXXX^VÍÍ.contrarium eft abfolute veritatirerumj 
Cíim teftc Divaeo, Har.^o, Mireo, Mollano ^ i l lo anno 
Lueemburgeníis Dominatio mana Henrici tenere-
tar ^ quiíMaieílate j authoricate j ac vlribas Lucem* 
burgenfibus ornátus ^ nomen fuurn dedit in fede
re cum Sigrifido Cólónienfi Archiepifcopo 5 alijfque 
Principibus inito in loiannem I . Brabantia: 5 (b) quo 
vidente , in bellura ad Vveringiam anno M . CC. 
L X X X V Í I L cecidere Henricusj Balduinus, & V a -
leranus fratres^ quorum morte íuccefsit in Lucem-
burgum Henricus IIÍ. á q u o translatum iure legiti-» 

moindiuiduum, perqué fucceísionis indiuidue 
fluenta , vfque ad Carolura 

(11 )Exí)ív.geríiáfd. 
Philip. Schinílch^ill 

Regem noftrum. 

í J i J i i i tu 

(b)Molan.Mflit./acfi, 
cap. 63- Üiit . fer . Bfa4 \ 
jíb.ii 'Has>annal .Bra* 
bant. in loann. / - ana* 
izSj'Suer.annal Fta-

I445* Mirícus QkttíÜ 
Be lg . ann . i z i ^ 

O T E " 
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{i)Vitpc>i2 Mnetd* 
- — QmfixderA fulmine 

fanxiP* 
l^z.C'de reb*ered*Tíf 
risiurandi contemptz 
Religiojatis Dtumba 
bctvltefAm. 

iusJoU .num. 
Mamf.Hifp/c/'S/a» 

ManiiHirp./í/.375' 

21> í O f E n is C O U C L V S 10.. 

Vm Aííertores Galllcaniad vmbilicum traéla-
tuum íuof um peruenifleot, dignc/centes iura 

Keginse Chrlftianilsinix infallibilitate neceífaria fir
man non poíre^repulfam tenentia virtute 5 ac v i Regij 
verbi^paáo emoiogácifiríiiatiqae religione facrame-
ci>qua facrata(vltore Deo injviolatores) Ci )renuntia* 
tío antemiptialis'.Coníciétia ñirnulati rea£lus,qao in. 
ducunt noua dogmata, auerfa natura, iurepublico, 
raaicílatis, gentiumque, denuo AíTertor egit: (2) An 
fotuerit^exCatholkusindotaU hi/^rimíento Jacvit kegní íe~ 
gibuS}i? coifátutíonihus 9 prouináarüm moribus deroga» 

Vtque derogatlonis expertia credantur, rurfus nio 
dulatur5quaedecantata habuerat íátis in corpore tra-
clatus.Primo firmansjquodCarolinaconftitucio cdi^ 
ta anno M.D.XLIX»reducGm ad vniim corpus Belgi-
cura Principatum ad hoc, ve vnius tantiim Principís 
Imperio regatar,quodque neefeindi in partes,, aut di 
uidi vilo paélo poísit^ leu a íit, acinfif mu m refugia m 
iuris Regis noílri.Secundo^quod Princeps, qui íe pro» 
miílorum fide, aut legum vinculis obfiriíhíin pucac, 
nonimnainuitiura maieftacis. Ex quo negant licere 
Principi ab iníl i tutis, & leglbus fuccefsionis formam 
prxlcribentibus diícedere5aüt qux ipfe condídit per-
Fringere. Quare non potuifle Regcm noftrum fue-
cefsionem legibus filise prxfcriptam antenuptiaiis 
foedere aftis perturbare, nec adieíla dotaü inftru-
mentó renuntiationis claufula , funditus euerce-
re. 

Ne vero ex filentio ferultutem fubire videamur, 
ñeque repetitione ad íiaufeam leí lorem inducamus; j 
notandurn eft, quod quatnuis ad ea, quee in diuinam 
Caroli Sanclionem iaclantur repulfarn dedioius íu-
pra. (3) Necomittendumpatefacerecrcdimus, am* 
bitionis arcanum íllud, quod cupiditatis naciux fomi-
te duélaGallia in Carolinam pragmaticam iaí laui t : 
(4) l l l u i denique mérito requirimus fi Belgy ^rouinci^y 

•0* 
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TftHi/panisplacee 9 in l>mm corpas reducere quod 'Vno, ac eo~ 
dem&el ^egni{Pel DHCátus^el Afarchionaíu^ mt queuis alio 
titulo decoratur$ Cur mm$fapi Catholki inligntá fepárantur^ 
Curille,<& t i tu lo rmn^ lígíUorum tantayarietate*Bel£tj P r í n 
cipacuidíjcrmimtl 

Cui enim HifpanojGcrmano,aut Bclgx erit ignóta 
ex his verbis Gallicana mcns, ac quódillius cüpiditas 
direíla camum fuitad protendendum Dominationis 
proprixcirculunijadque vnicndám Galliae Belgiara, 
(f) obliceratis) ac extinftis vníonis v¡rtute,íupreinis 
honorum cltulis, quibus ornatae prou'mciae corpas 
plafqiantes Belgicü,vtque á Danuuiosvfqae ad Soma 
refonet vnice Noinen,& Timlus FrancicxMaieftatis, 
cüai credanc Gallicani Scriptaresjfirmiterque aflerant 
vnioais virtucem aéliuam non elle ,nec vnionem dice • 
dam^niexcinttamfit antiquum honoris, ac Domina-
tionis lus Dignitatis vnita?. 

Ad id vero, qaod difuse exaratur, ad firmandum 
audablle efle Princ¡pi,fe fiie,ac legum vinculis obf-

triélum aíferere, etiam aclum á nobis cft f. 5. Quare 
in eo fepetere carpe credimus,tum quia comunis fen-

ntia, tu quia in ea agitántur Scriptores Galli ad fla^ 
tam cupiditatis Regice,haud verfanccs illa ^qua w r i -
atis lance neceífaria, fed attento Principis diftami

ne virefcente aetate5¡n qua opera elucubrata funt. 
Nuüa enim ínter iaris^aut politice Scriptores tem 

peratior mes inuenltur,qaáminter Gallos.Namcüm 
hodie credant proprioconuenirePrincipi ̂ felegibas 
alligatam profiteri, & tantum el licere, quantum le-
ges permittunt, id iaftum decantant, ac cum Pbilch 
nc,qa6d in eo fumma perfeftionis coufiftit. 

Quando vero contrariam Gallicanae cüpiditat¡aaut 
vtilitati conueniensfait̂ firma fronte firmarunt, Gal-
lias Regem {JSc ex inde omnem Regiam poteftatem) 
fuprá omne ias eire)manaqae tenere vinvac potefta
tem fubaertendi iara,voluntates, omnefqae difpofi-
tionesjfiae publicasjíiuc priaatas,etiam turbatis, aut 
vioíatis legibusjac mofibas, firmantibus, aut confti-
cuencibus luccefsionem Regnorum. 

Qao enim alio principio, quam illo Dominationis, 

(5)Dixim.cx Me ycr; 
prine* T r a & . i . num%u 

. - ; - K - V - ^ v - C I •£>} 

aut; 



(6)DamdBlondcll.Gtf 
heilog Pranf. plmiof 
ajft/t.tom.i'prafat A-
pologetie. wm/nsntar* 
Lotbsrienfis ad p^y* 

7. 61-^» 62. ChUfcc 
vindiCéHi/pén-cap. 8« 

Cbriftiatt.foU 5. mm. 5. 
Mamf.Hiíp./^38íí. 

(9) Dia .Manif .Hi íp . 

(10) Manif-y»/^. D¡-

(11) Ioan.Lymn.^ tu
re pubUib,4>cjp'i6.n* 
21, 
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auc publicx vtilitatis Regium Diadema proximiori-
busCarolini fanguinis fublatum, traoslatumque ad 
Gapetum? Necfubaerfusiuríbus, nec legibusviola-
tis , vt nocat Blondellus : [ $ ) Hec Hugo^gnigahtrm^ 
culis aimotns e/^^uod maternm originem^ex fuá nihilad ip~ 
Jummns tradtídpotmríit^d C m i m Magmm referm ^Jed 

X'quU inter Carolim r m i ^rofinqms mAres \ %tgmmax'mé 
idonmfuo meritoyíderetur . t^^ publico iure5nce eru 
buit Gaília denegare Regnum Nauarrc loannas L u -
douici Vtmtf iü íe ,naptx Philippo Pulchro, Burgun-
diceque Dacacum Carolo Rcgi Nauarrx» e¡ corape* 
tentem h^reditarie, ac fuccelsiue , vt proii legiti
mas Margaretxfororis Eudónis Ducis Patris Philippi 
vltimipoírsíforis. 

Nonnc legam vínGuIIs &bmiflam Galliam dice-
musjílimmanique perfeílioms tenentem,dum repulit 
á Gallicani Regni poíTefsione Eliíabetkam Hifpanix 
Reginam Henr i á l í . ñ l m r i i i m i m m firmo * ac legiti
mo fulcro iüris ei competeatis morte Henrici ÍÍL 
firmantibas Gallis charitea Regia: poteftatis tffe, 
obliterare iura, praerumperé publicas, ac priuatas le-
ges, di im vtile fit» conueflienfque arcano Dqpinas-
t ioms?(7) 

Gíim ergb inueniamusj qubd etfi fubeíTe ¡uri Re
ges, hodieptófiteatur Gallia, id tantüm obtemperare 
cft propriíe vtilitati,inferuireque tempori. A c q u ó d 
dogma firmum inter GaiIo| eft: ( 8 ) Quod non t f i m 
térra tribanal^cm (¡¡li poftit Rex Odliarum , & de iure f m 
experirí. Id fic acriter cutantes ^vt íacrilegura habea-
tur de Potcftate Regís agere ̂  habita volúntate pro 
r a t i o n e > a c i u r e , ( ^ ) a c q u ó d in vanum laboraremus 
agendo, ad demonftrandas tüm Aífertoris,tum Ga!li-j 
canorumfententias temporarias, ad quas agitantur | 
adulationisflatu: NuncaííerendoRegum pacía firmi-f 
tatemhabere: ( io )NunG paíHs, nec ¡uramento obf- i 
t r ingi Reges Gallorum: ( 1 1 )Omma enim reieéla/ea 
omiíTa in his a Gallis decantata de Regia Poteftate,aí-
íerimus^negarinonpoífejquodfederali fub lege pa
i la antenuptialia íuorum Regum inita fucrun t , auáo ' 

jritatc munita verbi Regij^firmataque Religione iura-

"x men» 



E X A M E N V E R I T A T I S ^ 457 
mcntijcum tamen idomne ab eis obliteretur' 
prasraaipacur fidssjiuramsntique Religio con" 
tcaiaacarjoobis fafficiat in folat ium,^ refpon-
áum rerum á Gallieanis impoíkarüm 5 quod in 
tedifragos^pacisviolatoresjiuriliurandiqueco" 
temsoresjVitore Deo, ex H i ñ o t i x monumentís 
notaiur.Gorapoíitis enim rebusfubfoedere ín
ter Víadislaum Hungarice Regem, & Amura-
tem Turcorum lmperatorem3Rex violata fide 
in Turcara^bellum mouit ad quod parata fue-
ru«t vtriufque arma $ fed inico pr^ l io ad Var-
nam, ad expiatida fidei víolatx piacula, ad vi» 
cifsendamHungafij peffidiam, ad vindican* 
dmn ms reíciífo pacis 5 fifus A murares etíi in-
íideíiSjReligione magis iuramsnti, quam viri» 
bu^ac potencia fuofudi^efinü de prompíit co-
dicem fosderis, intetifífque in Coelum oculis: 
(1 z)H.tc funt^inquit, lefoChrifie fxdera) qud Clm* I 
/iiúm tui mecumpercufjere 5 fer nomeft tuum SanBum 
iimrünt) datamloero f i é nomine ¿uo/¡dem w l a r m t j 
perpde íDeumJimm áitHegarunLNunc Chri/ie^ íi Deus 
éi (yt aiimt f ts? ños aílucinmur) tuafqtie infurtas te 
quafi vtúfcen 5 hís qui Sanñu n mam nomen mndum 
avjioaereyViolatitfideiprnas ofícnde* V i x h^C orta 
letíiexinfidelicofde^cumdiuína potius v i r tü-
i tb) quam viribus infidelmm, ad vlcilcendüm 
| vioiatce fidei reatum , j>raeUum quod anceps 
krat,¡ncl¡oare cospit,6c^rucidato Rege Vladiíl 
! lao, Hungarorumque Nobilium turba, casteri-
jque in fuganri conieftijnobilem viftoriam Amu 
rati reliquerunt. 

OMnia(^Jen¡m(Domína)¡n hoc opere 
ra mente, fidcli5 ac Hilpano animo exa -

rata,coIluBantad refonandaminorbe terrarum 
Magni PhilíppiRegis noílfi fidem^charitatem, 

liuítiíiam^quíbusaíumras^ ReipublicaSí Maief-
tacicas^ac Paternales faícepit, leuauit y ac coa* 
Iiiiu.Vtque abEuropaeis gemibus dlgnofcatur 
^ i r l m a í u r a ^ e x quibqstranslata, & manutra-
dita Caroli Regís noftri Regna, Dominía, Dig-. 

(12) Refetunrex Aiitonin.6¿ 

Mmm 

[a) TraB. ^ p n X h r i f l . m 
in Brab.fiL xóy .num,^ . 

tlábemui ítáqUé%egm¿é 
Chrifiianifsimd iurd in Dci" 
rios Bí/panic¿ !Dominatio~;. 
nis íPrincípatuSyCumrí>n(Uef 

fiü,tuncfígtllatim expIkátdé 
Quce qtiidem tot rattúnibus 

fubnlxaytotexemplíSy^ tt~ 
flirmntjs rokratáyjot iegum 
mthmtat r f in t communita. 

ni-



Vtneí¡ae%ix Cki/iimfsl* 
mus ¡ í tmfix exijiimtlonis 
periculo pofsit ea negligere^ 
neqtte ^ex Catholicus, fiae 
máxima iniurk eos Princt-
fAtusdctinen* 

Píos qaippi Gallia fibi con» 
mbi¿Mre ajferetñ 

tíosfmguints me/si tudine, 
i ? natur* legedeuinfta ce~ 
(¡ere ieneturHi/pama. I 

4.58 E X A M E N V E R I T A T Í S , 

mwc^paterQis, auicas. Ve que: íimui ícuac 
c u n d í , quod quac ex vxorioiure ílegis Ludo-
uici X I V . nomineiadata íunt ¡n Europa? men-
íam ad vfurpandarn Belgicam Dominationem» 
oecornata iflueniunturillo decore iuílitiaí, ac 
vcricatispulchritudincneceílaria Reg í , cuius 
fuprernuai arcanum eíTe modulatur procer cae* 
tetas vircutes coli iuftitiam,eique Coronam,& 
Scepcrumíubmicterc , immo Iibata fuillelub 
ambitionis phi í t ro/ucataquecupidicat is man-
gonio. Q a ó d q u e AíTertores i l l i , qui craébcus, 
ac obleruationes exararunt in tutamen iuriutn 
Regina Chriftíanifsimx nihil aliud coacupiíce-
re^qna ex terribilibus vocibusjexqae rebus,ac| 
dócírims^ad rem,accoiicenrionernoon agenti-
bus cíFormare fpeólra q u í d a m , & íimuiacra, 
ad mcutienduoi in pópalos horrorem, üluden-
doíquedebiIes,ac ingeni j , & mentis ftupidos. 

E x q u ó or i tu r , quod cum veílra Malcftas 
abfque exiftirnationis periculo neglig^^e non 
va leat tutela ¡unü miñona 

I gat,quod iniuñe poíiulat Ghnftianiísim9 Rex. 
Aífcrerc fuá vota Gallia ex iure connubijiaf-

íercrc eft,veftramMa¡cftatemex lege connubij 
coaéliuc adftriélam ad repellendam poftulatio 
nem: ex v i enim fcederaUs antcnuptialis pafti 
exínanita fuit Regina: ChriftiaDífsim^ perfona, 
tám quoad fe^quátn quoad transferenda líi rna-
ritum iura: Quoad fe^cum ex virtute renuntia-
tionis abíblute habenda eft, ac quafi íí non eflet 
in rerum natura ad omnia ei competentía ex na-
tiuitatis, autfiliationisqualitate quoadn ia r í -
tum r cum ompi atcenta ¡n eo quaí i ta te , na* 
t u r a ü , Maieftatica ? ac Chriftianifsima, v t ho-
mocoacliuaferuare tcneretur promiíTa-.vtRex 
fidem verbi ; vt Chriftianifsimusíurifiurandi 
Sacrofanílam Religionem. 

Status h iáGal l iaconcupin natura? lege de* 
negantur, cümabeamafcul íno fexul tanrüm 
iuccefsionis prxrogatiua prseferipta fit. 

Sub-



cipis Imf erium tefugere. 

HAC ^egis ChriJiUn'ífsimi 

^egis Catholki forou 

E t eorum populorum f m ~ 
ceps. 

Nec maritus Ttxoris castfam 
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Subdi t iexhuius leg¡snacur^ ,ócmorum vir| Nec / ¡ ib ikt f o j f m legm 
tuce,lubaertere non poífant nanua iura, ñeque.; foorumDim y i ? autlmttate 
libare hotnag¡a)n¡ vocis rnaiorura íecutis. Coro! conteneré^aut legitimif rín* 
nam, & Scepcrum paternam tradenua, ímpe-
num,ac Maíeftatem malculo filio. 

Ex quo Regina coniux eft RegisChriftianif-
fimi5etíiacÍ Status doncupitos pro ea adítarent,! comux. 
naturxjacfenguinisiu^ornmaaraifsitex pu
blico 5 & cotBíHuni bono proueniente ab iliius 
cxcluíione, 

Gum foror fitCatoIIci Regis^ex torr¡s,ac pe* 
regrina dicendaab Imperio Paterno. 

Haud negamus Reginam, quia Philippi Re-
gis fiíiarajpopulorum Principen! venerandam: 
Sed ¡n obícquialibus tantum,id e¡ credunt nati-
aitatisiura. 

Ex quo etíí criurn ommum\ianti, F r a t r í s ^ 
Populorurn,in Vxorera,Sororem,&FiíiáRegiss P0^fldéJfereMaUefiatir ea 
officia deficiant.NecMaritus obliterauitSacraí opugnare: aurfiéditis de* 
m^nti iura,cunn virtus matrimonij non pendeacj ñiquefos efia Princ.fua de~ 
k qualitate extrinfeca íiicceísionis bonorum.! ficere\ quiñtfelficriconnubú 
NecFrater prorumperet fanguinis vinoulum, *wWHtftngumii>inculum$ 
c u m l o r o r e m á parre dotatam inueniat. Nec ^ Ñ e m ^ ^sbfequiamnon 
SabditipatrlsfidemjauCobfequium^cumpr^f-1 nefario fcelere pr¿rum~ 
tet ad cultum obíequia reuerentialia exhibere| ^ n t 
liberis Reg¡s5Homagia enitn priuatiua íuntMa 
ieíiatis. 

Ex quo tu tan teMaie f ta teVeí l^ iu ra Regís 
Noílrijad Regaa,Doniima,Status á patre t ráí-
latos, & fuíceptos, quos prorumpere conatur 
foror^ Notum erit gent¡bus,omnique Europa?, 
paret IIÍuílrisReglnaMater legi natur^j&cha-
rítati maternalirPotenáfidem íeruat,ex qua iu -
fts raptus Rex nofter tutelam filij, fubditorum 
régimen manui veflrac tradidit. Ac quodHifpa-
ni fidelesRegl fuo5diu¡na5ac humana pra^cepca 

^feruantes, homagia debita íb luunt , cinélique 

Í
gIadio,& pennis ornati,fideIitat¡s natiu^Sacra^ 
mentum in honorem,& tutamen Regis, & reti-
nenĉ iSc defendunt. 

Snmma efl t o t m Europa 
expeclatio) qua marit i , qu¿t 

/ r a t r i s , qu* fubditorum in 
leEiifsimam^ fuifeculi de-
cus Trincipem conjlabunt ofi 

ficta. 

F I N I S. 














